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3 3 Sed hoc erit f a f f  a m , quod f e r ì  am  
cum domo ifr a e l : poß  dies illos, d ic it Do- 

mirtus : Dabo legem  m eam  in vificeribus  
eorum, &  in  corde eorum jcr ib a m  c a m :&  

ero e u  m  D eum , &  i f  f i  erunt m ih i in po~ 
p t i l u m .

3  4  E t non docebit v ltr a  v ir  proximum  
fu um , &  v irfratrcm  fuum  , dicens : Co- 
gnofce Dominum:omnes enim cognofcent 
mc,a minimo eorum vfque ad m axim um , 
a it  Dominus: quia propitiabor ini quit a t i 
eorum , &  peccati eorum non memorabor 
amphiis.

35  H ac d ic it D om inus, qui d a i fo lem  in  
la m in e d ie t , ordinem  lunæ <¿r fte lla ru m  
in  lam ine no fit is : qui ta rbat m arc>&  fio- 
nantfluff:us e iu s , Dom inus exercitm im  
nomen illi.

3 6  S i defecerin t leges ifla  coram 7ne, 

a it  Dom inus : tunc &  fe m e n  ifr a e l d efi- 
c i e t , v t  non f i t  gens coram me cu n ffis  
diebas.

3 7  H a c  dicit Dominus:Si menfiuraripo- 
tuerint cAlt fu rfu m ,&  inuefig a r i  funda-  
tnenta terra deorfum : &  ego abticiam  
vniuerfum  fem en ifr a e l, propter omnia 
quA fecerun t,d icit Dominus.

3 8 Ecce dies v e n iu n t , d ic it Dom inus:¿r  

A d i f ic a b i t  'ar ciuitas Dom ino.a  turre H a -  
n a n e e l  v jq u e  ad port am anguli.

39  E t e x ib it  v lt r à  norma menfùra  in 
xon fleffu  eius fuper collem Gareb: &  c ir
cuì b it Guai h a  )
4 0  ¿ r  omnem v a llem  cadauerum* &  ci- 

n e r is ,&  vn iuerja m  regionem mort is , vfi
que ad torrentem  Cedron  , (fr v fq u e  ad  
angui urn port a e quorum O rientaits: San- 

B u m  D om ini non eue lie t u r , ¿r non d c- 

fh u e tu r  v lt r a  in  perpetuum .

5 8 9

33 Qu>a iftud f œ d u s , quc'á exfcin- 
dam ad domimi ifraclis, Poft dies eos, 
Fidciis-fermo I h v h , dabo legem meam
io 1 intimo eorum, ¿v fuper cor eorum 
icribam eam • 6 c  ero sis E l o h  i m , ^  

ij erunt mihi 1 populo.
54  Ec non do<cbunta d huc  m vir n 
iodalem fuum, àc vir fratrem iuum, ad 
dicere Cognofe ite  I h v h  :quia ° o m ne  
eorum cognoicent me , de ad paruum 
eorum , 6c vique  ad grandem eorum, 
Fidelis-fermo I h v h  : quia P condona
t o  ll pranitaci eorum,&.r errato eorum 
non recordabor adhuc.
3 3 Sic dixit 1' h v h ,  dans folem f  luci 
diei j conftituta lunæ &  ftellarum liici 
nodis  : rigere-facie ns mare, &  fonue- 
rune voliuiones eius , I h v h  T z e 

b a o t h  nomen eius.
36 Si a m o t i e b u n t u r  Conft ituta  ifta d e  
a d fac ies  m e a s , F i d d i s - f e i m o  I h v h : 
e t iam  fernen Ifraelis ce ' í íabunt  d e  e f le  

g e n t e m  r f ac ie b us  me is  o m n i b u s  d i e 
bus.

3 7  Sic dixit I h v h  , Si menfurabumur 
cæli de-ad-iupra, &. “ perlcrutata-fue'  
runt fundamenta terræ ad deorfum: 
etiam ego x faftidiam in omni femine 
j (raelis, fuper omne , quod feccrunr, 
Fidelis-iermo I i i v h .

i 8 Ecce dies , Fidelis-fermo I h v h ,  

xdif icabitur vrbs ? I h v h  , de turre 
Chananelis  vfque ad porcem z pinnae.
39  Et exibit adhuc linca metifuræ 
præfentia eius , fuper collem Gharebi:
&  cirCùmgyrabitur3 in Ghoghah;
4 0  Et b omnem vallem ea.iauerum,
&  cineris , &  o m n e s c agros vfque ad 
torrentem Kidronis,  vique ad d pin
nam portæ equorutn in ortum; Sandi-  
t a s c I h v h  : non f euelletur,  &  non S 
diruetur vfque ad in sternum.
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C O M M E N T A R I O .
N  T E M P O R E  I L L O ,  & C . ]

Sccundusjinquiunt, locus cxor- 
n ationis  , v t  d id u r a  eft Capite 
fu p e iiorc  , vcif.13. quo primum 
c o m m u n io  &  benediótio  D ei 

erg a  fidcles proponitui-,vfque ad ve1f.15.dein- 
de quædam incom m oda d i lu u n tu r ,  qua: 11011 
v id e ren tu r  alioqui cum  regn o  C h rift i  c o n 
fon dre  ,  inde ad verf.z3. ac polirem o benedi-  
d i o n c s  D ei  in  Ecclefiam copiofms exponun- 
tur,verfibus tredecim  fequentibus. In prima 
autem propofitione duo beneficia con t in en -  

' tu r ,vn u m  com m un ion is  cum  D e o ,  &  fœ deris

eius ex  b en e p la cito  æ tern o  ,  tribus verfib us 
a lte r u m , b en ed ictio n u m  ex  tœ dere , verf.4 .
& 5 .  quas D eu s op era  p iorum  teftaras fecit, 
cum  in ter  ipfos in  E ccleiia  Iudæ orum , v iq u e 
ad v e r f u .  tum  etiam  paiam  &  vn iuersè ip e- 
d a n tib u s , au d ien tib afqu e gen tib u s, &  ad E c- 
cleiiam  c o n u o ca tis , inde ad verf.15. quæ om 
n ia  eu in cu n t tem pus illu d  de regn o  C h rift i  
a ccip ien d u m  elle . ^

I n v e n i t  g r a t i a m  i n  D E S E R -  ^ R E S * 2 ’  

t o ,  & c . ] A rgum en tum  a iu n t ,  prom iflionis 
p ræ ced en tis , v e rf.i. q uo D eu s ad liberandam  
E ccleilam  adducitur,à  b en ep la cito  æterno,

E E e e  3 S i



V e r s . * .

590 Ieremiæ X X X I.
Sc a n t e a d a  b e n e f ic e n z a ;  de cuius fide Sc 
conftan tia  dubitantem  q u o d am m o d o  piorum  
animimi D eus confirm ât dialogifticôs ,  fe- 
quence verfu.

P O P V L V S  Q ^ V  I  R E M A N S E R A T  G L A 

D I O . ]  A lij  : populus , qui reliquia-f c c t w  efi à 
gladio. Q u id a m  H ebræ orum  exponunt \popu- 
lus euafires , feu fitperslites gladi]. id e f t ,  quos 
e r ip u i  de manibus ìk  gladio  Æ gyptiorum . 
quafi d i c a t , Inuem'r grati am o lim  apud me 
p o p u lu s ,  quem  feniani in  ¿deferto à gladio 
Æ g y p tio ru m  , H am a lekiia ru m  , &  aliarum  
g e n t iu m ,  cur ergo  n o n  cric et iam  n u n c  m ihi 
charus , &  non in u en iet  apud m egratiam ? 
?.. popultts eorum, qui fuper,f u n t  a ¿Lidio, ld  efl, 

populus lu d æ o r u m , &  Iifraclitariun, qui vn a  
v o ce  dicun tur l f r a e l , fequente m em bro per 
cxegefin  ,  v t  etiam in fequentibus vocantur 
Sam aria,&  E phraim ,&  Ia h a ko b  : ik  fuperfti- 
ces erunt à g la d io  C h ald æ oru m .

V A D E  T  A D  R E  Q^V I E M  S V A M

I s r a e l . ]  H e br .ex  verb o  : a m b u l a r e , a d  q u i e f i  

c e r e - f i i c e r e  e u m , I f i a ' e l e ? n .  Forfterus : a m b u l a n -  

, d o  a d  r e q u i e f i e r e  f i t u m  I f i r a ' c l .  id e f t , vadendo 
lfrael ad fuam quietem . L e o  Iudæ : q u u m  f i c i l i -  

c e  t 1 f ia li  p r o f i c i f i e r e t u r  , v t  q u i e t e m  f i b i  p a r a 

r c i .  K i m c h i , S a n d e s , Vatablus : a m b u l a m i  

D e u s , infinitum pro præ terito, a d  r e q u i e f e e r e -  

f a c e r e  i p f i t m  I f i a é l e r n . v e ì  v t  i l l i  ì f i r a è l i  r e q u i e m  

p a r a r e t .  N a m  interdura præ ccdcbat cum  in  
co lu m n a nubis , & c  n o d u  in  co lu m n a ignis, 

d o n e c  in troducerct  in terram  prom iifam, v b i  
requiefeeret. T re m e ll iu s  &  Iunius traducunt 
v e r b a  : I f i a c l  m e  e t o i t e  a d  c o l l o c a n d u m  e u m .  

v o c e m  I f i ' a e l  n e d u n t  fuperioribus , p o p u l u s  

e o r u m , q u i  f i u p e r f i u n t  a  g l a d i o  S e  i 1 i ce t, ip le Ifraël; 
quum  ipfe p ræ itu ru sfirn ad rcduccndum  eum  
c captiuitate C h a ld a ic a ,  i k  co llo can du m  cum 
in terra fua. Auenarii is  : a m b u l a n d o  a d  f h e i e n -  

d u m - r i g e r e  I f i a e l e m .  id eft ,vt  fu b ilo  &  rigide 
quiefeat Iliaci. Poilìs reddere : a m b u l a n d o  a d  

c o n c i t a r e  e u m  fc ilic e t D e u m , Ifraëlem, id eft, 
v t  vadat & c o n c i r c t  D eus Ifraelcm , id.cft, vt  
e d u c a t e u m e x  captiuitate. N o s  leddidim us: 
a m b u l a n d o  a d  r  i g e i  e -  f k c  e r e  e u m  I f i a e l e m .  id 
e f t ,  iuit,præfto fuit D e u s , ad faciendum  vt 
lfrael r ig crct ,-h o c  eft, vt  v iu id u s ,v ig c n s ,  vc -  
getus ik  incolum is ellct Iliaci. N e c  ablurdc 
reddes : a d  r e f o c H l a n d u m  i p f i m i  I f i a e l e m .  vide 
vfu m  verbi y j n  r a g h a g h  præfertim in H ip h il ,  
in N o t is  in  ilai.34._v.14.

L o n g e  D o m i n v s  a  i> p a  r  v  i  t  
m  i h  i ,& c . ]  H u n c  verfum  alij ex H e b r .  tranf- 
fundunt : 1. A  longinquo tempore ,  inquit 
v ir g o  lfraelis lehoua apparuit mihi. Et leho ua 
a it  : Char hat e perpetua ,  feu fempiterna d ile x i  
te ; ideo a ttra xi tc m ifiricordia. vc l  protraxi 
tib i mifiricordiain. D ia log u s  eft S yn agogæ  feu 
Ecclcliæ  a f t l i d x ,  ik  D ci.Fàteor, inq uit ,  Syna- 
go ga, iam o lim  D eus afFuit &  fauit  m ihi ; v e
rum  nunc videtur deferuillc  me. R cfpondet 
D c u s , N o n  to deferuijfed eodem , q uo lcmper 
pro leq u o r  a m o r e , ik  vtcu- erga te lo n ga  miic- 
r icordia. 1 .  A  longinquo tempore lehoua ap- 

parebat Mihi. quafi d icant ilutantes pij : o l im  
q u id em  exercuit  fed iam refrixillè ik  o b lb le-  
ta  v idetur D e i  b eneficentia :  Imo d ilu iton e  
fk c n li  leu  perpetua diligo u tidcirco extend«

e r g a  t e  b e n i g n i r a t e m .  C o r r e d i o  d i d i  præce- 
dentis, qua D eus infirmara p iorum  fidem fta- 
tuminat. b e n i g n i t a t e m .  quæ fequentibus co n -  
tinetur, n im irum  v t  b e n e d id io n ib u s  perfun- 
datur pius coram  tota E c c le i i a , 2c  gentibus 

om nibus.
R v r s v m c ^ v e  æ d i f i c a b o  t e , & c . ]  V e r s . 4. 

A l iq u i  h u n c  ve rfu m  ex l l c b . d x p o n i i n t :  A d h u c  

¿ e d i f i c a  t u r  u s  f i r n  t e , v t  a d i f i c c r i s , v i r g o  I f i r a  ' c l t s ,  

a d h u c  o m a b i s  t e  t y m p a n i s  t u i s  ,  &  p r o c e d a  c u m  

c h o r o I t t d e n t i u r n .  Prom iflìon es allegorica: ( v t  
ante diximus) de inftauratione à D e o ,  &  gra- 
tiarum a ct io n e  folcirmi ab E  :c le f ia , h o c  ver
fu : ac poftrem ò de Wfu com m oditatum  o m 
nium le g it im o , verfu  fequente.

A d h v c  p l a n t a b i s  v i n e a s  i n  V e r s  5.  
M O N T I  C V S  S a m a r i æ ,  Scc. ] Q u id a m  
hun c verfu m  ex H cb r.e d u n t : A d h u c  c o n f i e r e s  

v i n c a s  i n  m o n t i b u s  S  chômer o n  i s  , p l a n t a b u n t  

p i a n m t o r e s  , p r o f z t n a b u n t ,  v e l  c r  f i a l u t t s  f i a -  

c r i s  v e j e e n t u r .  v id e  dc hac lo q u u tio n e  D e u 

t e r i o ,  v .6.
c ^ v i a  e r i t  d i e  s ,& c .]  A li j  hun c verfu m  V ï r s .  6* 

ex  H e b r .  explanant : N ' a m  d i e s  e f i  f u t u r a s ,  q u o  

c l a m a b u n t  c u s l o d e s , id e f t , præcones Euange
lij,  epifeopi gregis  &  adminiftri  C h r i f t i  : etli  
h ic  fortalle allulio  eft prop hetica  ad Nazare~ 
n orum  appellationem , quæ Ecclefiæ o l im  fuit 
a t t r i b u t i  A d o r .2 4 .  vcrí.5. v t  h o d ie  q u oqu e à 
ludæis obferuatur : n am  e u f i o d e s  Hebvæis ea- 
dem  v o ce  d ef ig n a n tu r ,  nem pe QHSCU n o t z . e -  

r i m  :  m  m o n t e  E p h r a j i m i  :  S u r g i t  e ,  C r  a f i c e n d a -  

7n u s  T ^ i j o n e m  ,  a d  l e h o u a m  D e u m  n o f i r u m .

Su m m ap ræ con ij  E uan gelic i ,  q uo prim um  lu** 
dæorum  populus vo catur  ad D c u m  ôc E ccle
fiam » h o c  verfu  &  in  fide falutis fuæ inftitui-  
tur, tribus fequentibus : d ein d e ,  gentes  ipfæ 
vcrf.10. &  fequentibus.

E x v l t a t e  i n  l æ t i t i a  I a c o b . ]  V f iR S .7 i  
A l i j  : i.  l u b i l a t e  i n  U t i t i a  i n  l a h a k o b o .  v e l  

p r o p t e r  l a h a k o b u m .  z .  o r d in c m  d i d i o n u m  
inuertunt ; S i c  e n i m  a i t  l e h o u a  i p f i  l a h a k o b o >

J u b i l a t e  i n  U t i t i a .  3. C a n t a t e  l a h a k o b o  l a t i -  

l i a m .  4. O u a t e  in  U t i t i a  l a h a k o b o .  5. P r a -  

conizAte l a h a k o b o  U t i t i a m .  S ic  infra  v;i2.
E T  H I N N I T E  C O N T R A  C A P V T  G S N -

T  r v  m.] A li j  : c l a r a  &  U t a  v o c e  c a n t a t e ,  v o c i -  

f t r a m ì n i , v c l  &  c l a r a m  v o c e m  e d i t e  ,  i n  c a p i t e  

t p f i a r u m  g e n t i u m ,  id e f t ,  in  turba præcipua* 
in  m edio  gen tiu m , v e l  palara ante  ipfas 
gentes»

p h r s o n a t e . ]  H e br.  a u d i r e - f a t i t e .  A l i j :  
a n n u n t i a t e  :  p r o n u n t i a t e .

c a n i t e . ]  H ebr.  e x t o l l i t e , l a u d i b u s - e u e h i t e »  

l a u d a t e .

E c c e  e g o  a d d v c a m  e o  s .]v id e l ic et ,  V ë r s . S .  

qui m orein  g eren tes  mandaco meo,laudabunc
&  prccabuntur m e.

D E  T E R R A  A q ^ V I L O  N Í S . ] v t  fupia Cap.ló.
Verf.15.

I N T R R  Q V O S  E R V N T  C Æ C V S  E T

c  L a  v  d  v  s ,  i k c .  ]  A li j  : i n t e r  i p f i s  e m e u m  g r  

c l a u d u m , g r a u i d a m  £ r p u c r p e r a ? n p a r i t e r . id eft, 
ne m inim um  q uidem  9 aut infirm iflìm um p e- 
rire finará de m anu mea.

I n  F L E T V  V E N I E N T ,  E T  I N  M I S E R I -  V e r s . ^ .

c o R D i a  r e d y c a m  e o s . ]  A l i j :  i .  C u m  

fictu  v e n i e n t ,  præ gaudio-fciliçet ; &  i n  m i f i e r i -

c o r d i t i .

I



corditi ,  id eft , c lem en tifl îm è ,  adducam  eos. 
2. Cum fle tu  in g reß i'fin t& t  1 ibant3\ id c lic c t  in  
terram hofti lem  , fine in  captiuitatem , &  in 
beneficentiu adducam cos. 3. Cum  fletti ve
nientes y p r  cum deprecai ionibui re duc am eos. 
id  eft , io l l ic ito s  de ialuce fua ,  ve dixerac 
verf. 7.

F T  A D  D V C  A M  F O S  P E R  T O R R E N T E S

A  Q^ v  a  R  v  M .  ] A lij  : fheiam  v t eant fecun-  
dum torrentes aquarum. v t  Pialm.22. verf .z .  

A l i j , fuperatis torrentibus &  om n ib u s  itirie-
• ris difficultatibus.
V e r  5.  l o .  A  v  d i t  e  v e r b v m  D o m ì n i  g e n t e s . ]  

A l i j  : A u d n e  v e r b u m  I e h o u a  ,  o  g e n t e s  , & c >  

A lte ra  pars præ conij E u a r ig e l ic i ,  de vo ca-  
t io n e  ge n t iu m  , v t  diximus in  verf.6. N o n  
tam  r e tte  a l i j ,  C v r i  e d i t t u m  ex v e rb o  D e i ,  
H e z r æ  1. ve rf . i .  ö c  fequen tibus ,  interpre-  
tantuti

I N  IN S V  L I S  » Q^v Æ  P R O C V L  S V N T . ]  

A l i j  : i. p er Ínfulas,qua longe fu n t d i j  fit  a. 1 .  in  
regionibui è longinquo fu is .  Infularum  n o m e n  
in  Scr ip tu m  paflìm fignificat regiones rem o 
ti filmas etiam  con tin en te s ,  quæ inaribus adi- 

t  bantur.
V b r s .i i  E t  v e n i e n t ,  e t  l a v d a b v n t  i M

M O N T E  S l O N ,  E T  C O N F L V E N T  A D

b o n a  D o m i n i . ]  A lij  : T u m  v e n i e n t e s  c a n -  
t a b u n t  i n  e x c e l f o  T z . i j o n ù  , &  c o n f l u e n t  a d  b o -  

m t à ' t e m  l e b o u a .  E le t t i  v id e l ic e t  ex  Iudæis 
ö c  geu tib u s  , q uorum  ftatus a lle g o r icè  lega- 
l ib u s  figuris e x p r im itu r ,  &  terrcnis  prom if-  
f ionibus.

S v p e r . f r v m e n t o ,  e t  v i n o * e t

o  l e  o ,  ô c c .  ] A l i j  : I.  ad frji/nentum , a d  rnu- 
f lu m ,a d  ol tum } ad pecora, ad armento,, ieilicer, 
o b tin e n d a jv t  iis fruantur. P er  hæc d o n a  D e i  
e x te rn a  , dotes ibi rituales in te l l ig i  d e b e n t ,  
q uibus aificiendi fu n t  pij fub C h r if t o .  z. cum  
frumento, &  cum rn u ftc ,&  cum oleo, <¿r cum fis- 
tibus g rc g n ,&  arm enti. id eft ,om nia grati ani
m i  te ft im on ia  his  o b lat io nibus p erh ib en tes ,  
v t  o l im  in  lege fiebat euchariftic is.

e t  v l t r a  n o n  e s  v  r i f .  n t .  ] A li j :
I. neque pergent rnoerere amplius. z.  neque v l 
tra dolebunt. 3. Forfterus : &  non addent l  an
guefieri,debilitari,  infirmari, imbecilles-ejje am
p liu s. fc ilicet feme. 4. Auenarius  : &  n o n  ad
dent c ont abefeere amplius. fame.

V e r s .  1 5 .  H æ c  d i c i t  D o m i n v s ,  v o x  i n  

R a m  a h ,  ö c c .  ] H ebr.  S i c  a i t  l e b o u a ,  v o x  i n  

R a m a h ,& c .  H u n c  ve rfu m  H e b r æ i , ik  N o ftr i ,  
v t  a c c ip ia n t , apud E xplanatores v id e re  eft: 
n o s  prim ario  , præcipuo ö c  p rop h eticö  hifto- 
r ic o  fen fu cum  eruditis  quibuique ad tem po
ra C h r i f t i ,H e r o d ifq u e in fa n t ic id ia  pertinere, 
exiftimamus. E xp o lita ,  in q u iu n t ,  præftantia 
r eg n i  C h r i f t i ,  ne quis exiftim et om nia  in  hoc 
fæculo corp ore  ö c  a n im o fore ablolutiífima, 
duas occupation es grauiflim orum  incom m o- 
d o r u m , quæ fideles in  r eg n o  C h rif t i  h ic  ex- 
p eriun tur  ,  prop heta  diluir, v t  diximus in  v. l .  
p r io r  eft , externas tarnen perpeifioncs in re
g n o  C h r i f t i  n o n  eilt  h îc  defituras ,  fed fore 
v t  ftatim à C h ri f to  n ato  furorem  fuum Sata- 
nas e x e r c e a t , tribus verfibus : pofterior eft 
et iam  remanfuram in  piis fuæ infirmitatis in
t e r n e  c o n fc ie n t ia m ,  quæ expouitur fequen -

tibus : p r io r is  occupatio  habetur h o c  v e r
fu ; foluitur, duobus fequentibus : poftcrioris  
v e ro  occupatio  c o in in ctu r ,v . i8 .&  19. fo lutio ,  
tribus fequentibus.

o x  i n  R a m a b .  id e f t  ,  in agro Ram æ  , ö c  

toto  B eth lech em i t r a t tu :v t  eVponitur M att.z.  
vcrf.17 . nec M atth æ o m eliorem  ,  a u tç e rt io -  
rem  Interpretern optare pollimi us. D e  Ra- 
m ah v id e  111 Iofue 18. veri.25. Fi;it i n i b i t e  
Bin jam in is ö c  contìniis tribus Iehudæ ö c  

'B ethlechem i.

L A M E N T A T I O N  IS,  L V C T V 3 , E T
F L e t  V  s .  ] A l i j  ex H e b r .  1. p l a n b t u s  e r  f l e t a s  

a m a r i t u d m u m ,  fe u a m a r i f ß m u s .  z. l a m e n t n m  &  

f i e  t u s  m u l t  t u  a m a r i f f i m u s .

R a c h e l  p l o r a n t i s  f i l i o s  s v o s >
E T  NOLENTIS  CONSOLAR I  S VP ER  E I S ?

Q^v i a NON SVN T.] A li j  ex H e b r .  1 .  R a c h e l  

p i  o r a n s  v e h e m e n t e r  f u p e r  f i l i t i  f u i s  :  r e n u i t  c o n -  ' 

f o l a r i  f u p e r  f i l i i s  f u i s ,  q u i a  n o n  i p f e  ,  v e l  n o n  e f i .  

id  eft , ne vnus quidem  fupereft.  z% R a c h c l t s  

f i l i o s  f u o s  d e p l o r a n t t s y n e q u e c o n f o l a t i o n e m  v l l a m  

f u p e r  f i l i i s  f k t s  v o l u i t  r e c i p e r e , e o  q u o d  n o n  e j j è n t  

a m p l i u s .  3. R a c h e l  d e f l e t  f i l i o s  f u o s  :  r e n u i t  

c o n f o l a t i o n e m  a d m i t i e r e  d e  f i l i i s  f i t s  -, q u i a  n u l 

l u s  f u p e r e f t .  Elegans pvofopopoüiii, quafid ica-  
tur, lepulchrum  , aut R a ch el  ipla  in  fepulcro 
iu ó  luxillè ö c  defleuille ftragem il lam  m ifc- 
rabilem  in fa n t iu m , quæ ab H e ro de  fuit edita.
Erat e n im  fepulcrum  R ac h elis  B ethleche- 
m um  verfus in  confin io  Iehudæ ö c  B injam i
nis , Genef.35. verf.16. ö c  1.Samuel. 10. v.z. D e  
fep ulcro  R a c h e lis  vide N o t a s  in  Gencf.55. 
v e r f  i5?.& zo.

H ^ c  d i c i t  D o m i n v s ,  Q v i e s c a t  V e í ¿  1$ . 
v o x  T V A  A  PLO R A T  v , & c .]  A li j  cx  H ebr.

S i c  a i t  I e h o u a , C o b i b e  v o c e m  t u a m  à  f l e t u ,  < & c .

S o lu tio  præcedentis o cc u p a r io n is ,  v teu n qu e 
furat f itanas ,  Ö c  S an tto ru m  vitam  appetat,
Ecclefiam tam en liberos  n ouos in dies  h abi-  
turam  e l l e ,  cum ex  Ilraélitis , tu m e x e o o p ta -  
tis gen tib us , qu i in  terra in im ic i  la t e n t i  id 
e f t ,  in  regn o  Satanæ Ö c  in  poteftate tenebra- 
ra m , d o n e c  reuertantur ad E cclefiam  vocati à 
C h r i f to .

Q^VIA E S T  MERCfS OPER I  T V O , & C . l

A l i j  : q u i a  e f t  m e r c e s  o p e r i  t u o  , d i ä H i n  J e h o u a ,  

q u o d  r  e u e r f u r i  f u n t  d e  t e r r a  i n i m i c i ,  feu h o i t i s .  

id  eft ,  N o n  erit  irritim i tuum h o c  ftudiunl 
erga liberos ,  (ed am pliore  b eneficio  à D e o  

com pen iàbitur ,q uod  alij com parabuntui joc fe 
ád ju n gen t tibi.

E t  e s t  s p e s  n o y i s s i m i s  t v i s , &c . ]  V e r s .  27« 
A l i j  cx  H e b r .  hun c verfum  reddunt : E f t ,  t n -  

q u a m ,  e x p e c k i t i o  a d  e x t r e m u m  t u u m  , fiue t a n 

d e m  t i b i ,  d i c t u m  f t  h o u x ,  f i r e  v t  r e u e r t a n t u r f i l i j  

a d  t e r m i n u m  f u u ? n .  id eft , in  Ecclefiam : fcr- 
uatur en im  prifciis terræ prom iifæ  typus, q u i  
ádumbrabat Ecclefiam.

n o u i f f t m i s  t u i s .  H e b r .  p o s l e r i o r i t n t t , p o H r e - 
u n i t a t i ,  e x t r e m i t a t i ,  p o s t e r  i t a t i  t m .  id ell, filiis 

tuis ac  pofteris. A l i j  : n o u i j f t m o  /«o,feu f i n i  t u o .  

id  e f t ,  extremis ac reliquis filiis tuis.quali di
cat, bene fperandum  eft de illis. ' . |

A v d i e n s  a v d i v i . ]  A lij  : O m n i n o  a u d i o  V f i R S . i ? .  

& c .  Secunda o cc u p a tio  , vc d ix im u s in verf. 
i  j .  qua D eus prim um  E cc le l ia m  perculfam 
fuæ infirmitatis p t * f « n t i s ,  & m a l o i u m  con-

fciençiîi



fc ien t ia  > &  fe ipii com m itten rcm  , &  oran- 
te m  pro fide ac fallite Tua, inducir  per etho- 
pariüm-, duobus verfibus : n e q u e  propterca à 
le  abiici teftatur, fed potius ie anim o elle b e-  
fteuolo  in earn , veri] 20. verb o  doccre earn, 
ve rf .  1 : . ac mirifico po ten ti í l im o  fu o  opere 
am plif icare ,  verf. 21.

E p h r a i m . )  fiue E p h r a j i m u m .  id e f t , E c-  
cleíiam  C h i i f t i  . ex lilractttis  colle  d a m  , fy- 
n e c d o ch ic é  : nam Ephrajim paffim in S ciip -  
tura pro lifraele accipi.n im is eft exploratum: 
v id e  in l i a i «  7. v.  ?..

T R A  N  S M I G R A  N T E M .  ]  T i l j J I Q  m i t h ' f í O -

d e d , participium quadratum H ith p h a el ,  va
rié reddunt : S a n d e s  ,  p l a n g e n t e m .  V atablus: 
l a m e n t a t i t e l a ,  ve l f l e n t e m .  Forfterus: m o n e t i t e l a  

f e .  id eft, c o n d o l e n t e i a .  L e o  luda: : f e f e  i n  c a p 

t i l i  i  t a t e  c r u c i a m e l a .  Auenarius : d i t a o u e n t e i a  

f e f e .  id eft, c r u c ia n te m , M ercerus , p l a n g e n -  

t  e i  f i t  feu c o i n t n i f e r a n t t m .  quali d i c a t , comme« 
m orantem  apud le cafns fu o s .M arin u s  : c o i a -  

m o u e m e m  f e / e .  id eft, conl'olantem . Sch in dle-  
rus , i n o - A e n t e i a  f e .  pice dolore. Vatablus : q u e 

r e l i t e l a  , q n e r i t m t e m .  T re m e ll iu s  , Iunius, 
Buxtorfius : c o n d o l e n t c r a  f i b i  , d i c e n d o .  N o s  
dixim us : d i u a g a r e  f f e - f a c i e n t e r n .q u od  poteft 
acc ip i  , ve l  c o m m o u e n te m fe fe  &  exerneian- 
tem  feu co n c u tic n tem  fele dolore &  :iftli6Ho- 
nc : ve l  d iuagantem  à dolore &  n 'cerore,hoc 
eft , Ic fe c o n lo la n te m .

C a s t i g a s t i  m e  ,  e t  e r v d i t v s  s v m . ]  

A l i j  ; C a f t i g a f i i  m e  v t  c a f i i g a r e s  & c .  H æc ora- 
t ion is  form ula  tres partes c ontinct;prim a eft, 
c o n fc i l io  p e c c a io r u m , &  iuftitiar D ei  pecca- 
tores cocrcen tis  & r e u o c a n t is  affii&ionibust 
S ecu n d a  eft , p e t i t i o , v t  D eu s  m nericordia  
f u a , ex gratuito  fœtlere , plenum  v fu m , fru- 
d u m q u e  a ff l id jo n u m  præbeat E eclcfiæ ,id  eft 
veram  fidem , p œ n ite n t ia m ,&  fructus d ign o s  
p œ n iten riæ  in luis in g en eret ,  h o c  verfu : ter
n a  e ft ,  profeflìo cum  o ft lren d orn m  in p o lle-  
rum fru d u u m  , accepris don is à D e o , tum 
piæfenris ze l i  à præteritis peccatis  &  pœ nis 
eorum abhorrentis  , feq u en te  verfu . Heb. 
C o r r e x i f i i  > c o r r i p u i f t i , e r u d i u i f t \  m e  ,  c r  c o r 

r e t t i l i  ,  c o r r e p z u s , e r u d i t i t i  f u m .
Q̂ ’ a s i  tv  v  E N c v L v s .]  Facile fu rpiçâri eft, 

N o ftr u m  feri pii lTe utu en cu s  ,  nam H eb. eft 
g h e g h e l ,  v i tu lu sp la u f lr o  m i r i  aptns. vel 

v t  i:t d im in u tiu u m  à iu u en cm , non a iuu en is.
i n d o m i t a . ]  I q V  l u m r a a d ,  præteritum 

p u h a l ,  qu i m n  d o t t i t i ,  a f j k e f a t t m f u i t  ferre iu- 
gu m , auc trahere aracrum. Q m d a m  partici
pium  faciunt.

V e r s .  1 5 .  P o s t q v a m  e n i m  c o n v e r t i s t i  m e  

& c . ]  Ali] lum e verfum  ex Heb. é lucidan t r. 
T r o t i n a s  e n i m  , v t  c o n u e r f m  f u r a  p œ n i t u i  : &  

p o f i  q u  a i a  c o g n i t u s  f i n n  m i h i  , \ c \ ,  p o f i e a q u a m  

c o g n o u i  i n e  i p f u m ,  id e ft ,  culpam ni cam : c o m -  

p l o f i  m a n i a  f u p e r  f e m u r  , m ore fcilicet dolen - 
tis : p u d o r e  f i r n  a f f e t t i t i  ,  f i m u l q u e  i g n o m i n i a ' ,  

e t e n v a  o j r p r o b r i u i a  a d o l e f c e n t i x  m e  J i f e r o ,  i d e f t  
Jui pcenas lcelerum  m eoriim  probroforum, 
quæ  antea ab a d olc icen tia  com m iferam . 1. 
P o f l e a q u a r a  e n i m  c o n u e r f m  f u r a  , p o e n i t u i t  m e ,  

& p p f i  n o t i o n  e f j e m i h i ,  (cu ,e r p o ß e a q i t a r a  o f t e n -  

f u m  e ß  m i h i  , p e r e u ß i  f e m u r  :  c o n f u f m  J u r a  &  

e r  u b i t i  i  q u o n i a m  f u f t i n u i  o p p r o b r i u m  p u e r i t i a -

rum mearum. $.JSlara pofi quam conuerfm fu e
ro ,pœ nitebit me ,  &  posi quam often fum  fuerit  
m ih i , applaudara fem ori ,  ex anim o dolen s 
grauilììm è : S y n e c d o c h e ,  à f ig n o  , vc Eze» 
chiel .  2 1 .  v .  12. erubefeo , etiamque fuffundor 
rubore , quod feram  opprobrium puer it  id w et.
Forfterus expon it : &  posi cognojei mei. id eft, 
poftquam  c o g n itu s  fu m  m ih i.

S i  f i l «vs h o n o r  a b i l i s  m i h i  V e r s . 10.’ 

E p h r a i m ,  j  Alij  : A n  f l i a s  charm  mihi eft 
Ephraim  ? & c ,R e fp o n f io  ad præ ceden tem  o c -  
c u p a tio n cm  , quis putaret, in q u it  D o m in u s ,

Ecclefiam  cum  fuperioribus h ism alis  confti-  
d a n t c m  m ih i  charam efle ? fed  tam en o m n i-  
n o  chara e f t ,  & c .  v t  fupra verf. 1 8. expofui-  
m u s. i . A n  nonprètiofm filius eft m ihi Ephrairnl 
q u e m  in pretio habere deberem .

S i  p v e r  d é l i c a t  vs?] Alij \ A n  non natus 
delicatulm  Ì 2. A n  non puer folatiorum  ? 3. A n  
natm obiettai ionitrn, leu  deliciarum  ? vel Jura- 
m* oblettationis eft ?

O.VJA hX Q v o  LOQVVTVS SVM DE FO,

ADHVC RECORDABOR E I V S . J  QllidiUTi: 

nam e x  quo loquutus fura contra eum , ornnino 
recordor eim  adhuc. id  eft ,  his malis affl isi 

eum  im m iflls verbo m e o ,  quafi dicac,in acer-  
biflim is malis iem per capio d c  e o  m ifer icor-  
d i a m , H ab ac. v. 1 .

I d c i r c o  c o n t v r b a t a  s v n t  v i s c e r a  

m >a s v p e r  EVM. ] A l i j  : Idcirco fonant,f)-e~ 
raunt ¡perft repunt vifcera mea propter eum. h u 

m a r í a is  d i& u m  , a  c om p a ration e  terreftrium 
p ro g e n ito tu m  ,  q u ib u s vifcera  c o m m o u e n -  
sur &  pevftrepunt erga filios.

Ml SER ANS VISE RABOR EIVS. ] H e b .  in- 
uifcerando inuifterabo eos.\à e f t ,  ornnino, pe- 
n it iflìinè, intime in vifcera m ea  co n d am  eos, 
aut ex int im is  v ilcer ibus m ifer ico rd iæ  am o
re am pleòtar ,  feu prolequar eos. v e l  ornnino 
emfeerabo me erga eos. H ilp an icè  aptè d icere- 
tur \m e de feutra  are con ellos, 

spi-:cvL a m .] 0 W]C fztju zj/a .a iunt zfìcfig n a n  V i r S ,  l i . '  
f t  amas , columnas, titiAos ,  monumenta, cippos, 
lapides-erettos ad. commonftraridnm viain,acer- 
nos lapidurn. P ro  titulo  íe u  monumento fep u l-  
cra li f u m ic u r ,  2 R e g .  2 3 ^ , 1 7 .

a m a  r  i t  v  d i n e s. ] D H I I Q H  thómerurim ,  
arnaritudines ,  plerique exp on un t , v t  fupra 
veri. 1 5. A l i j , altos cúmulos , tumulos , acer- 
uos , feu eminent ios , ftatuas-altcU  , exc  tifos tí
tulos. vel pahaulas tpalm as pam as , piantateli, 
ad indicium  via.. Forfterus reddit  : pone tib i 

arnaritudines. id eft , ftatuas a m aiitudinu m . 
h o c  eft , quæ tibi am aritudinem  indu'cant,vel 
te ad am aritudinem c o m m o u ea n t.  vel doloris 
&  amaritudinis tuæ m on um en ta. H ifp an icus 
Interpres -.mojones alios. T r e m e ll iu s  &  lu n iu s  
h u n c  verfum ita ex H r b .  explanant : Statue 
tib i hermas, di/porte tibipyramidas, adhibe ani
mum tuma ad iftum aggerem , qua via  iuifti-.re- 
u ertert,  virgo lifr a e lis , reuertere a d c iu ita tu  
tnasiftas. A l leg o r ica  docen d i ratio ,qua  D eu s  
Ecclefiam  ve luti  à fe peregw n an tem  m o n e t ,  
v t  indicia  &  d o cu m en ta  ipfius an im o ob fer-  
uans ,  ipfum  fequatur l iberationem  præfticu- 
rum , certiflimis f ignis  tanquam  c ip p is , da> 
d a lis ,&  aliis viarum m on u m en tis  p o f i t i s .¿ ^ -  
n a s, id eft, ftatuas 5c figna iter  com m onftran-

tia/



tia. f y r t m i d d S .  id  eft o b e l o s ,  feu o b e l i f i o s ,  &  
colum nas mucronatas fen faftigiatas,vt fu m 
ín i arbor um  r a m i , ve l  inftar fum m itatis  p a l
ma: ,v n d e  n om en  h ab e n t:  nam  à n o n  t h a -  

7 n a r ,  p a l m a  d i& æ  vid e n tu r  a m i O n  t h a r n -  

r t t r i m  y  p y r a m i d e s  , in  m o d u m  p a lm e ,  v e l  à 
"D O  m a r a r .H o c  ip iam  q u o q u e  le q u itu rB u x -  
totfius a d  t f t u m  a g g e r  e m .  v id e licet  q u o  ltura 
eft ex Iudæa in A lly i ia m  : fed a lie g o r icè ac c i-  
p iendus eft pro v ia  cotius Eccleiïæ. v t  Ifaiæ 
1 9 .  verf. 25.

A D  C I V I T A T E S  TVAS I ST A S. ] id f f t  , in

terram Snn&am . feu potius in E ccleiiam .
V e r s . 2 2 .  V s q ^ e q v o  d e l i . c i i s  d i s s o l v e u i s  

S e e .  ]  H u n c  verfum  alij ex H e b . interpretan- 
tur. i .  F ß ju e quo circuibis , v e l vertes te hue, t 
illuc  , aut elongabis te ,  o jU ia  auerfatrix  , vel 
rebellis , feu  immorigera. ? id e f t 1, quan diu  v i -  
ues fine certa lege per d e r u p ta v it io r u m ,& in -  
fidelitatis .? id q a id e m  diu e . i t  , fed non te m 
p e r ,  nam eimratis ld o l is a d  C h riftu m  reuer- 
teris \quia cre a u it ,  pro creabit, prxcerirum  
pro  fu tu ro  propter certitudinem  prophetiæ, 
lehoua  rem nonata admirabilem , ínauditam: 

fœlhina  , M aria v ir ç o  ,  circu n d a b it , id eft ,fuo  
veero c o n c i p i e t ,  c i n g e t , c o m p le & e tu r  , fine 
vlla  opera v ir i ,  to tu m  id opus e u t  huius fœ- 
m in æ  , operante S p ir itu S a n & o  , virum  for- 
tem ,  feupm ualidtim . C h riftu m  , etfi corpore 
pufillum  , fapientia  tam en S e  in te ll ig en tia ,  
v i r a n e  > p o t .n c ia  ,  &  cæteris Spiritus fanóli 
d o n is ,  p e r f i d i  iTìm una S e  ab lo lutif l ìm um  v i 
rimi. In tign o va tic in iu m  , de con cep tu  Filij 
D e i  ex V a g i n e  Maria , q u o d  etiam  veteres 
H eb ræ o iû  d o & o res  ex  h o c  lo c o  a gn o u eru n t ,  
apud G ala tin u m  lib. 7 .  A rcan orum  C a t b o l i -  
cæ veritatis ,  cap. 14 .  qui prius huius verfus 
h cm iftych ii im  ita conuertic  : Quoufque in f i 
nies virgoa p oßatrix ?  2. T r e m e ll iu s  S c  Iunius': 
Quoufquepergeres fubducere te ,quafi d ica t,p ro
ced e  in m ed iu m  , n equ e pudore aut m e tu  à
feq uen da voca't íone mea deterretor  : nam fi
p u d e t  te iui ip fius,f ilm  h on ori  t ib i,  fi m etuis ,  
fu m  virtus t u a : e g o  recip io  in m e, &  præbc- 
b o  virtutem tib i  p lulquam  virilem  a d fa lu te m  
tuam. o f il ia  auerfa ? id eft, quæ à me abieras 
in  perdvtionem tuam . nam p air a t lehoua rem 
nouant in terra ,'feemina ambit virum . quafi d i
c a t ,  v id e  vt corifeftirn arripias occafio n em  
ob la ta m  tuæ vo ca tio n is  : nam fi E cc le f ia D e i  
(  quæ cum  fœ m ina comparatur ) te  ,  S e  l u 
dæis proprii's tuis filiis caruerit propter auer- 
f io n e m  veftram , n o n  poteft ilia profe& ò or
b a  permanere ,te d  tanquam vidua, &  ('quem-’ 
â d m o d u m  appellatur l iai .  5 4 . v. 1 . )  fterilis 
virum  a m b ie t i  S c  tilios a liu n d e fib i  compara- 
b it  S c  tilias. A t q u e  h ic  locus é l i t  de vo catio-  

iie G en tium .
' , v a g a . ]  HD J W  fchoiïebah, auerfa, fedutta,

rebellis, refractaria, conium ax  , d e fe ftr ix ,  apo

ß a t r ix ,
V s r s .  2 5 .  H æ c  d i c i t  D o m i n v s  e X e r c i t v v m  

S e e .  ] Q u id  am h u n c  verfum  ex H eb. exp o
n un t : S i c a r i  l e h o u a  e x e r c i t u u m  D e u s  I i f r a e -

lis  ; A d h u c d id u r i fu n t verbum hoc in terra Ie- 
hudáí, <¿r in ciuitatibut dits , quum reduxero 
in n h  im  d in e m-capt iuam earum : Bene dicat tibi 
lehou a , 0 habitaculum  iu flu ix , mons fa n tin a -  

tjM altieri da ì ln  libr. Ieremi

t i s .  E xp ofit io  b e n e d i& io n u m  D e i .v t  d ix im us 
fupra in verf. 1. C o n t m c n t u r  autem  in  his 
b e n e d i& io n ib u s ,  primum beneficia liberatio-  
n i s , h a b i ta t io n s  ,  vicæ , co m m o d o ru m q ù e  
o m n iu m  ,  quæ prom ittit  D eu s  , tribus verfi
b u s  : deinde caula  b e n e d ió t io n u m , amor D e i  
efficaciflìm us3tribus alteris: tertióinftrum en- 
ta.niiitirum iuftitlima adminiftratio D ei.verf.
29. S e  jo .  S ì  fœ deris  noui c o m m u n ica tio ,  
v erbo  S e  fpiritu tuo , verf. }  i .  S e  q uatuor fe 
q u en t ib u s.  0 habitaculum iu ß ttU . id eft, E c-  
c le f ìa ,a !Ìe go r ic è , cuius typus fu it  m o h s  J z i -  
jo n is  , S c  Ierufalaim ,  ac tem plum  ipfum .

E t  h a b i t a b v n t  i n  e o  & c .  ] Ali) ex  V e r s .  14^ 
H e b .  hunc verlum  effe tu nt : Namhabirabitnt 
in ip fi  I e h u d a a ^  omnibus c i u i tat ih us eius p a 
riter , agricola, &  qui proficifium ur cum grege, 
f e u , crp ecu a rij. id e i t ,  habitabunt in E ccle
iia op tim i q u iq u e  populares »fimpliciflimi &
Vtiliflìmi > v t  probat A n fto t e lc s  lib .  6. P o l i 
t ic ,  cap. 4.

Q v i À  i n e b r i a v i  a k i m a m  l a s s a m  V e r s . z J ,  

S c c .  ] Q u id a m  ex  H e b . red d u n t  : Q u u m  fa -  
tiauero animam dcfcjfam ,  dr omnem animam 
mcefiàm expleuero.

inebriata , id  eft, r e f e c i , Jaturauiirecreaui*
Esvfl i e n t  r m . ] r iD N l daabah, d ebile^ , in- 

firm am , languidam , unbeciUem , vel dolentem, 
tr iß e m , moefiarn.

I d e o  q - a s i  d e  s o m n o & c .  ] A l i j  h u n c  V b r s . 2 ¿ .  
verfum  ex H eb. reddunt : 1. I d c i r c o  e t t i g ì l a u i  

&  v i d i ,  &  f o m n u s  m e u s  d u l c i j f i m u s  f u i t  m i h i .  

id  eft > quia  hæ c , quæ retuli piena gaudi] 
fu n t  ,p o l ie a q u a m  ea vid i  per fo m n ìu m  pro- 
ph eta le  , n em pe prophetiam  illam de C h rif to  

&  b e n c d i& io n ib u s  Ecclefiæ , eu ig ilau i pro-  
tinus , &  recordatio  illius fò m n ij,  in  q u o  ta- J *
lem prop hetiam  videram , fu it  m ih i gratif l i-  *
ma. V o lu n t  enim elfe hæ c verba lirm ciæ . V n 
d e  a liqui v e r fu m  liberius red d u n t : I d c i r c o  

e u i g i l a u i  . er  f t f p e x i ,  v b i  J u a u i t e r  d o r m i c r a m .

1 .  V t  fint verba ipfius D e i ,  q u o d  præftat.
In  hoc inuigilo ,  &  iftjpicio , etiam fòm nui meus 

fu au is e ß m ihi. id  e ft ,oculis  fero (q uod  aiunrj 
Ecclefiam  ,  v t  tfai. 4 9 .  V . 1 5 .  &  i vi gi l i  ÔC 

d orm ien ti  m ih i  fem pcr obuetfatur recordatio  
&  ftudium  i l l i u s . hum anitus diòtum. Eft au
tem  hîc fecun du s p rom iilìon u m  locus, v t  di:
Xi'mus in  V iif .  25.

E T  S O M N V S  MEVS DVLCIS M I H I . ]
V erbu m  g h a r a b a g  , am plam  habeC
fign if ìcation em , m ì f e u t t  f e  m i h i , d e u i n c ì u i t  f e ,
C T  q u a f t  o b l i g a m t ,  f e  mihi , a i t e m p e r a u ì t ,  a c c o m - 
m o d a n i t  f e  r n i h ì , c o m m o d u s  ,  c o m e n i e m  , a c -  

c e p t H S ^ i u c n n d t t s  y  d u l c í s ,  f u a u i s  f u i t  r n i h i .  V id e  

fupra C ap .( i .v .2 .

E T  SEMiNAEO DO.MVM ISR A E L  , ET V l R S ,  ¿ 7’ 
DÒMVM IvD A SEMINE HOM INVM  , ET
s e m i n e  i v m e n t o r v M . ] Scu  animalium.
Q u id a m  e x p o n u n t , futurum  eft vt  impleam 
Iu d a m  Se Ifraelcm h o m in ib u s  &  opibu«,quæ 
o lim  erant in g r e g ib u s  S e  p e c o r ib u s ,  atque 
ium en tis .  V t e x h i f t o r i i s  p atr iarcharum , ac 
l o b i  manifeftum eft. Q u id a m  reddunt: Ecce 
dies venturi ftnt'.diftum  lehoua, quibus conferajn 
domum lifraelis, &  domum ldiud& fewine homi- 
num &  fèmine ìurnentorum. id e f t , Ecclefiam; 

quæ prius inculta  videbatur defe itaque, mul- 
F F f  f  i i p l ì c i

/



V e r s . 29 .

V e r s . 3 0 .

V e r s . 3 1 .

V e r s . )  z .

t ip licab o  veluti feraentem  : m etaphora.
E t  s i c v t  v i g i l a v i  s v p e r  e o s ,  & c . ]  

Ali) h u n c  verfum  ex H e b .  c o n u e rtu n t : E t  
erit, quemadmodum fe  du Ins fu i contra eos extir
pando, &  demoliendo , deßruendo, p erd en d ole, 
ac malis afficiendo : ita  fedulus ero erga eos ¿d i-  

ficando &  piantando,  ditlum  leboua. V ti  f igu- 
raucrat fupra v e r f .24.

I n  d i e d v s  i l l i s .  ] A l i j :  Temporibus il
lis. T e r t iu s  prom iil ìonum  lo cu s,  de forma &  
ratione , qua E cclefiam  adm iniilraturus eft 

D e u s ,v e  dixim us in  verf.z  j .
' n o n  D1CB.NT v l t r a . ]  V e l  nmplius : id 

eft , opere demonftrabo iuftitiam  meam , 
à b fa fp h e m is  ifto rum contum eliis  v in d ica b o .  

S i c  E z e c h i e l . 18 .v . 2.
P a t r e s  com  h d e k v n  t  v v à m  a c e r 

b a  m , & c . j  A li j  : Patres comederunt omphacern, 
&  denies filiorum  obßupefcunt. P rouerbialc  
d i d u m  , pro e o ,q u o d  e f t ,  M a io r u m  d e l id a  
lu u n t  im m eren tesfi l i j :  fic Iudæ i D e u m  in- 
iuftif .æ  c r im in a b a n tu r ,  v t  fibi iu ft idæ  g l o 
riam aflererent. V id e  E z e c h ie l . 1 8.V.2.

Vrarn acerb am. 1 Q13 bofer, v id e  in lo b  fi, 
v. 33. &  Ifaiæ i8 .v . 5. fic verfu fequente.
^  SfcD VNVsQvlSQ^VE i n  i n i m i t a t e  
s v a  » K i o r i e i v r .  ] A l i j  : fe d  quifque propter 
imqvtraiernfuajn morietur. n o n  propter  patris, 
a u sa l i  enam.

E c c e  d i e s  v e n i p n t ,  d i c i t  D o m i 
n v s ,  ] Q u id a m  h u n c  verlum  red d u n t : t c c e  
dies venturi funt ,d iftum  Iehoua, quibus pangam 
cum domo ! ifraelis ,  &  cum domo $ehud< faedus 
nouum. id e f t ,  E u a n g e l iu m ,  f e u ,  N o u u m  
T e fta m e n tu m . V id e  Hebræor. 8. v. 8. Sc fe 
quentibus.

N o n  s f c v n d v m  i l l v d  p a c t v m , & c . ]  
Alij  : N on  fecundum illud fœ  dus , quod pepige■* 
ram cum maioribus eorumy quo die p nhen di ma- 
num eorum ,  i t  educercm eos e terra tÆ gyptii 
nam ipfe irritum feeerunt fœdns m eum ,  &  ego 
conittgio-iunctus manfeffem eis ? ditlum  Iehoua. 
E xp on unt..  N on  fecundum. S ed  præftantio- 
r ib u sp ro m ilî îs  fancitum  in  C h r i f t o ,  vc  fe- 
q u en tes  verfus tres exp onun t: q u o d  pluribus 
oftenditur, 2. C o r in t h .  3. 8c H ebræ or. 7 .  Sc 
tribus fe q u e n tib u s  C a p it ib u s .  illud fccdus 
quodpcp’geram, See. Scriptum  in tabulis la
pidéis  , v t  d o c e t  p ro m iil ìo n u m  feq u en tiu m  
antithesis. E t ego coniugio iunElus rnanfiffern 
eis ì ln d ig n a n tis  D ei  verba ,  ad euiden tiam  
n egatron e ca teg o ric a  exprimir A p ofto lus,  
H e b r x o r .8 .  v.9.

;e  t  e g o  d o m i n a t v s  svm e o r v m . ] 
V e r b u m  VyU baghal, varié h îc  reddunt. 1. 
tarnet(i dominarer e>sy id  eft, elfem eorum  D o 
m inus &  D e u s .  2. F o r f te r u s ;  &  ego poteßa- 
tem exercebo in eof. ve l  exercui. quafi dicat,  
c u m  tam en  exercuerim poteftatem in eos, Sc 
£>c leg ib u s  meis fu b iu ga u er im . 5. quamuis 
connubio coHiknElusfueritn e iu  quafi dicat, fre- 
g e ru n t  fidem co n iu g ale m  , q ua eos mihi d ef-  
ponfaui. 4  plerique H ebræ orum  exponunt: 
&  ego f a ß id iu i , t ontempfi ,  vituprraui, abomi- 
natut fum  ,  verteCos-habut eos. H u n c  fenfum , 
q u o  m inus explodam , faciun t L x x ,  &  c o s  fe- 
q u u c u s Paulus Hebræor.8. v . 9  qui reddunt: 
Juego neglexi tos- T rem elliu s  ¿c lu n iu s  inter-

r ogatiu é  extulerunc. &  ego cohiiigio-tunttns 

m anfiffem eis. quafi d icat  , feruaflemne illis 
f idem  c o n iu g i j ,  quam  ipfi prim i fregerunt? 
pro  leg it im a  fp o n fa  eos haberem ? quin  im o  
repudiarem v t  adulteram ,  &  a b i ic e r e m .V id e  
fupra C a p . 3. v. 1 4 .  L e o  Iudæ reddit:¡2r ego 

oßendi me effe dom inum  eorum. n im irum  feu e
re in  cos  anim aduertendo.

D A b o  l e g e m  m e a m  i n  v i s c c r i b v s  V e r s . 33. 
E O R  v  m .  ] A lij  : I n d a m  l e g e m  m e a m  m e d i o  e o 

r u m .  feu m e n t i  e o r u m .  ¿. I n f e r  a m  l e g e m  i n  i n 

t e r i o r a  e o r : . r n . id eft, E u an ge liu m .

E T  I N  C O R D E  E O R V M  S C R T B A M  E A M . ]
Alij : &  cordi eorum in fcn b¿m  earn, id eft, n o n  
a tra m e n to , fed S p in tu  D e i  v i u i ,  non in ta
b ulis  lapidéis , led  in carneis tabulis cordis  
exaratum feedus: p ro u t  repetitur duobus pro
ximo feq u en tib u s  C a p i t ib u s ,  E z e c h ie l .  36'.
&  2. C o r in t h . 3 .v . 3.

E t  n o n  d o c e b i t  v l t r a  v i r , & c . ]  ' rE^ s , 5 4 * 

A liq u i  h u n c  verfum  ex H e b .  transferunt:
N o n  autem folurn docebunt am plius quifque am i-  
cufn fuum  , &  quifque fratrem  fu u m  , dicendo , 
c ognof: ite  Iehouam :nam  quot quot erunt ì cognof- 

cent me à minimo eorum v fq u e  a d  m axim um  eo
r u m ,  diCl um  le  hou a ; me condonare iniquitatem  

ipforum  , &  p ecca ti ipforum  non recordari am - 

p liu s . V i d e l f a i æ n .  v. 9 . id eft,in priore f e 
dere d o c u e r u n t  M o f e h  S e  prophetæ  litterâ. 
tá n tu m m o d o ,in  pofteriore verò erunt om n es  
d o d i  à D e o  , v e n ie n t  ad C h r i f tu m , q u o s  P a 
ter t r a x e r i t ,&  v n d i o n e m  h a ben tes  à S a n d o  
illius Spiritu  c o g n o f c e n t  o m n i a ;  Ioann. 6 .

V.44. &  I .  C o r in t h io r .  i . v .  7 . S e  1 .  v .  20. S e  

fe q u e n t ib u s ,  &  1. Ioann. ì . v . t o .  E ft  autem  
in  his verbis cclipfis a d u e r b i j , Solum  ,  apud 
Hehræos frequens , q u a m  fu p p leuim us , vc 
ob feruauim us G e n e f .3 2 .  V .2 8 .&  1 .S a m u e l.8.
V .  7 . quafi dicat, N o n  tantum  d o c e b u n t c o g -  
nofeerfe I e h o u a m ,  ied ed a m  om n es e d o d i  
e r u n t ,  S e  Iehouam  condo nare  p eccata  gracis 
per C h rif tu m . V id e  R o m a n o r .  î 1. v. 27.

H æ c  d i c i t  D o m i n v s ,  & c . ]  N o n n u l l i  V e r s .  3$.’ 
cx  H e b .  h a n c  verfum  tra n sfu n d u n t:  S ie  a it  

Iehoua ; qu i dtfponìt fole/n a d  lucem  in terd iu , 
ß  at ut a luna &  ßellarum  ad  lueern n : iìu , q u i d i f .  

rum pit m a re ,  &  frem u n t f i  u fi us eins,  cu i nomen 

e ß  Iehoua exercituum  : C o n fir m a tio  ,  v t  d ix i
m us C a p ite  30. verf. 1. à c o m p a r a ta n e  re
rum creatarum , quas p o tius  perituras confir
m ât D eu s, q uam  v t  Iota  v n u m  p ro m iil ìon u m  
fuarum excidar, tribus verfibus. A lij  : S ic  
d ieit iehoua , qu i dedit folem  in  lucem  diurnam , 
luna fiellarum que ordines in  lucem  noElurnam, 
id  e f t ,q u i  dedit  lunæ S c  ftcltis leg es  q uafdam  
ortus S c  occafus. V e l  q u i  praïfecic S c  præpo- 
iu it  lunarn S c  ftellas n o d i , v t  eam illuftrent,
G e n e f .  1. verf. 1 4 .&  fequen tib us ; q u i f r e m e -  

r e - f a c t t  m a r e , v t  f l u t t i b u s  t u m u l t u e t n r ,  I e h o u a  

e x e r c i t u u m  n o m e n  e i u t  e ß .

q v  î t v r b a t  m a r e .  ]  y a n  roghagh, 

participium  ,  varié r e d d u n t:  V i d e  Ifai. 51. 
v. 1 5. vbi  hæc eadem  claufula e ifd cm  verbis  
habetur.

E c c e  d i e s  v e n i v n t . ]  He b. nonfcribi» V e i l s . 38. 
tur, veniunt, Sed Hebræi fola pundalubftU 
tuunt participij baim,  venientes, vcl 
venturi funi, quam voccm legi &  intelhgi vo

tone.
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lu n t .H o s  tres p odrem os huius Capicis  v e r 
fus fu ie  S c  cum  cura explanauimus lib. ir. 
de A n tich rifto ,  C a p .  7 .  S e  8 Q u id a m  hun e 
verfum  ita ex H e b. re d d u n t:  b c c e  d i e s  v e n -  

t u r i / u n t i  d i t t u m  I  e h  o n  a  , q u u m  a d i f i c a b ì t u r  /*>- 
b o n a  c i u i t a s  h a c  à  t u r r i  C h a n a n e e l i s  v f q u e  a d  

p o r t a m  a n g u l i .  C o n c lu f io  his tribus verfibus, 

à repetit ion e  prom iflìonu m  ty p ic a ru m , vt 
d i& u n l  eft, cap. j o .  v .  1 . a  t u r r i  C h a n a n e e l i s , 
S c c .  id e ft ,  tota  ciuitas ab extrem iiate vn a  
ad alteram. Perfequitur  autem  , in q u iu n t ,h is  
S e  ieq u en tibu s  verbis iuftùm  a m b itu m  Icruf- 
chala im orn m , incipiens à m erid ian o latere', 
q u a  tem plum  S c  regia  con iu n ge b an tu r  a lte- 
ris Ierulchalaimis ad portam C h an a n e elis ,  S c  

in de  procedens ad orien tem  , v b i  porta  a n -  
g u l i  c o m m u n is  erat term inus ab or ien te ,&  
lep ren tr ione . D e  turri C h an an e elis  v id e  
N e h e m .  $ .v .  1. D e  porta a n g u li ,  2. R e g .  1 4 .  
verf.  1 5,

V e US.  5 9 .  E X I B I T  V L T R A  N O R M A  M E N S V R Æ

I N  C O N S P E C T V  b i vs : ] Alij : 1. H i n c  v l t r a  

d u e  e t  n r  r e g u l a  m e n f u r a ,  feu  f u n i s  m e n f o r i u s ,  a  

c o n f p e f t u  e i u s 3  v id e lic e t  portæ. v e l  a n t e i p f a m  

portam . 2. E t  p r o c e d a  a d h u c  l i n e a  m e n f o r i a  e  

r e g i o n e  i l l i u s .  portse.

S v p e r  c o l l e m  G a r b b .  ] A lij  w f q u e a d  

c o l l e m  G  A r c h i .  2 v è r  f u s  c o l l e m  S c a b i o / s  id eft, 
co l le m , in q u o  im puri , auc im m u n d i qua- 
c u n q u e  f<^abic,ieu plora extra op p id u m  rele
g a ti  ex le g e .h a b e b a n t  fuas habitation es:qua- 
propter  etiam  in  earn partem deduceb an tiir  
rei plectendi m orte  , in lo c u m  , qwi diótus 
eft in E u an ge li is  G h u lg h o l t h a ,  fiue Caluariæ

lo cu s,  q u em  conftat ad o c c id e n te m  vrbis ex-' 
t i t i l le :  T e r m in â t  enim h ic  collis Ierufcha- 
laima ab a quilon e  o c ca fu m  verfus.

E T  CI  R C V 1B 1T  g o a t h  a .  ] A lij  Ï i .  &  r e -  

f l e t t e t e  le u  v e r t e t  f e .  fu b a u d i ,  funis illinc.
2. d e j ì e f t e t  G  o h  a m  v e r f u s .  id eft, A b  a q u ilo 
n e  m eridiem  verfus, v b i  term inus o c c id e n ta 
l s  lerufehalaim orum  eft habens à fepten- 
trione collem  G a re bi ,  feu fc ab io f i ,  &  à meri
die G o h a m . Eft autem G olia  arduus co l lis  in  
parte cxieriorc c iu itat is  D a u id i s ,  te rm in u m  
ab o c ca iu  S c  m eridie finiens .forcaile i t a d i-  
¿ lu s ,q u o d  afeenfum  haberet laboriofiflìmuml 
N im iru m  à verbo  y JP i a g k a g h ,  ve l  y u  g h a -  

t t a g h ,  r , >

E t  O M N E M  V A L t E M  C A D  A V E R V  M ,  & C  ]  V s R S . 4 ot 
A l i j  h u n c  verfum  ex H e b .  explanant : E t  t o t a  

c o n u a l i i s  c a d a u e r u m  a c  c i n s r i s , id  eft ,  val- 
ris raphæ orum , &  fìliorum H in n o m i,  vbi fa- 
crificabantur liberi, S c  abibant in  ciñeres , vi: 
m em in im u sfu p ra  C a p .  7 .  v .30. &  alibi Gepe.
A  G o h a  autem  incip it  retìetti term inus ab 
o c c id e n te  ad m eridiem per ea loca  , qua: h ìc  
nom inantur: c u m  o m n i b u s  a g r i s  i l l i s ,  v f q u e  a d  

t o r r e n t e m  K i d r o n ' t s , a d  a n g u i  u m  v f q u e  p o r t a  

e q a o r u m .  a c  q u a  v id e  N e h e m  $.v. 28. A n t e  
h a n c  autem  erat a n g u lu s  c iuitatis  D au id is ,  
q u i  introrfum  rtHcdlebatur à m eridie  a q u ilo-  
nem  ve tfu s:  O r i e n t e m  v e r f u s ,  e r i t  f a n S l i t a s , feu 
S a n i l a  , h oceft ,co n fe crata ,  dedicata  I e b o u a ’.  

n o n  e x t i r  p a h  i i  u r ,  n e q u e  d e f l r u e t u r  a m p l i u s  i n  f e -  

c u l u m .  feu v n q u a m .  Q u i a  E celefia  in ætei:- 
n u m  ftàbic.

C A P V T  X X X I I
Obfidente Nabuchodonofor lerufalem , Ieremias in atrio carceris pofitus , agrùrk 

m  Anathoth iujju D om ini em it à  fu s  patm ele  , iubètque feru a n  librum em • 

p iio n is  : refert coram D om i no beneficia Ifraelitisprœf/ita : D om inus dicit f e  

traditurum ciuitatem cum populo regi Babylonis propter illorum idoloU triam , 

f e d  poft e a leuocaturum ipfos in leru fa lem , ac percujfurum cum eis nouum 

fœdus y  t fib i e x  toto corde ferm a n t .

Villg.

Erbum , quod fa f lu m  eft a d  
lerem iam  à D om ino , in a n '  
no decimo Sede ch i a regis 

lu d a  : ipfe efi annui deci

miti ottanti s Nabuchodonofor.

1  Tunc exercitus regis Babylonù obft- 

debat leru fa lem  : &  Ieremias Propheta 
erai c U n  fu i in  atrio carceri’s , qui era t in  
domo regù Juda.

3 C l a u f e r a t  e n i m  e u ì n  S e d e -  

c h i a s  r e x  I n d a  , d i c e n s  :  ¿ ¡ ¿ t i a 

r e  v a t i c i n a r #  , d i c e n s  : H a c  d i c i t  D o - 

Maluenda, In libr. Ifais,

À i a l u .

Erbum , quod fuic ad 
Iirmejahu de a ad I h v h  

in anno b decimæ c 
Tzidkijahu regi Iehu- 
dah:ipfe annus odio d e 

cerci annus Nebuchadretzari .  
i  Ec cunc d ftrenuitas regis Babe
lis coanguftantes fuper lerufaiaim: 
&  Iirmejahu propheta fuic c prohibicus 
in atrio ‘ cuftodias , & quæ d o m o  regis 
Iehudah.
3 Q u o d  n prohibuit eum: T z id ki ja -  
hu rex Iehudah,ad dicere 5 Q u i d  1 co- 
gnicionis tu prophecans , ad dicerej 

F F f f  x S i i

a  c u m  , 
b d e c i m o  
c  d a tiu u s. 
ipfi T z i c i -  
k i  x  fie

d  v i rrus  c o 
pia;,  c x e r c ¿  
t us
e c uhi bi t u»,  
c o e i c i t u i .  
c o n c i  u f u*
/  e b f c r u a n -  
riae
g  v e l  q u o d  
h v t  v  x 
¿ c a u f x



5 9 6  ■ ¡ ■ ■ P
m inta : Ecce ego d a lo  ciu ita tem  iftam  in  

manu* regis Babylonù,<& capict earn.

4  E t Sedecias rex  lu d a  non effugiet de 
manu Ch a id  a  orum :fe d  tra d etu rin  m a 

rna regis Babylonis : ¿r  loquetur os eim  

cum ore ilh u ¿:&  oculi eiut oculos tilt us v i -  

debunt.

5 E t in  Babylonem ducet Sedeciam :ér  
ib i erit donec v ifiiem  eum , a it Dominus. 

f t  autem  dim icaueritis aduerjum  C b a l-  
d&ossiihtlprofperum  habeb.tts.

6 E t  d ix i t  lerem ias : E a ttum  eft v e r 

bum D om ini ad  m e,dicens:
7  Ecce H an am eel f i t  us Sellam p a -  
tru elis  tuus v e n te t  ad te,dicens:Em e t i 
k i agrum m eum ,qui eft in A nathoth-.tibi 

enim  compel tt e x p ro p in q u ita te  v t  emas.

8 E t v e n it  a i  me H an am eel f i liu s  p a -  

tru i m ei fecundum  verbum  D om ini a d  
veftibulu m  c a r c e r i s i  a it a d  me: Pofttde 

ñgrum meum,qui eft tn A n a th o th  in  ter
ra  Benjam in: quia  tib i com petit heredi- 

ta s ,&  proptnquus es v t  poftideas:lntelle-  
x i  autem  quod verbum  Dom tnt effet.

5) E t cmi agrum  ab H anam eelfilio  pa- 
tru i m ei, qui efl in  A n a th o th :&  appendi 
in  argentum  fep tem  f t  a teres , &  decern 
argenteos.
i  o  E t fcripft in libro, rfr ftg n a u i, ¿r  a d -  
h ib u i te(les:¿r appendi argentum  in / l a 

tera.
i l  E t accepi librum  poffeftionis fig n a - 

tum  , &  ftip u la tion es  , &  ra ta , ¿r  ftg n a  
fo r  i n f  ecus.
i l  E t dedi librum  peffefttonis Baruch  

f i l io  2{er i f i l i j  Ma a ft a , in oculis H an ti
me c l p a t rue Its m ei, in oculis ted iu m , qui 
fc r ip tt erant in libro em ptionis, &  in  

oculis omnis Iudæorum , qui fe d e b a n t in  
atrio carceris.

1 1 E t  prAcep't Baruch coram eis  , d i
cens:

1 4  H a c  d ic it Dominus exercituurn DeuS 
ifr a e l:Sum e libros iftos,librum  em ptionis  

hunc ftg n a tu m ,& lib ru m  hunc, qut aper- 
tus eft : &  pone illos in  v a fe  f i t t i l i  , v t  

perm anere poftint diebus m ultis.

i  S H a c  enim  d ic it Dominus exercituurn 

D eu s ifrael: A dh uc pofidebnntur downs,

&  a g r i,(¡r v in e *  in  terra ifta.

Sic dixit Iehoua, E ccc  ego dans vrbem 
iftam in manu regis Babelis , &  capiec 
eam .
4  Ec Tzidkijahu rex Iehudah non 
faluus-euadet de manu Chaldæorum: 
quia k dari dabitur in manu regis 
Babelis > &  loquctur os eius cum 
ore eius, Sc oculi eius , oculos eius vi- 
debu.it.
5 Et Babelem ambulare-faciet T z i d 
kijahu , 6c ibi erit vique ad vifitare 
me e u m , 1 Fidelis-iermo I h v h  m 
quia incîdetis ad C h a l d æ o s , non per
rumpet is.
6 Ec dixic Iirmejahu : Fuic verbum 
I h v h  ad me a d  dicere :
7  Ecce  Chanamel  filius Sallum pa- 
trui cui,veniens ad te,ad dicere : n A c 
quire tibi agrum m e u m ,qui in G h*na-  
thoih, quia ° ubi iudicium redemptio
n s  ad acquirere.
S’ Et  venit ad me C h a n a m el  filius 
p a tru im e i,  fecundum verbum I h v h , 

ad atrium euftodiæ , &  dixit ad me, 
Acquire ,o bi ’ecro,agruir. meum, qui  in 
G h a n a t h o t h , quæ in terra Binj iminis, 
quia P tibi iudicium hæreditatis, & tibi 

 ̂ redemptio, erne tibi. Ec cognoui  quia 
verbum I h v h  ipium.
9 Et acquifiui agrum de ad C h a n a -  
mclem filiutn patruimei.qui in Ghana- 
thoth:&librauic i  r argentum¿ leptcm 
fíelos &  decem argentum, 
i o Ec Scripfi in l ibro, &  f igi l laui, &  f 
conteftatus-fui ceftes:& libraui argen
tum in 1 bilancibus.
11 Ec accepi librum acquifitionis ii- 
gillatum prxcepti &  conftitutorum, 5c 
deuolutum.
i l  Et  dedi 1 ibrum acquifitionis ad 
Baruchum filium Nerijah filij Mafch-  
fejah , u oculis Chanamelis x parrui 
m e i ,  &  oculis teft iumScribcntiumin 
libro acquifitionis . oculis omnium 
Iehudæorum y habitancium in atrio 
euftodiæ.
i 3 Præcepi ad Baruchum L oculis eo- 
rum,ad dicere:
14  Sic dixit I h v h  T z e b a o t h  

E l o h i m  Ifraëlisj aA c c i p e r e libros 
iftos,librumacquifitionisiftum,êciigil» 
latum &  librum deuolucum iftum ; &  
dabis eos in vafe ceibe: correfponden- 
tiæ ftabunt diebus multis.

15  Q u i a  f ic  d ix i t  I h v h  T z e b a o t h ,  
E l o h i m  Ìfraèlis : A d h u c  a c q u i r e n 

t e  domus,  Sc a g r i ,  &  v i n e * in terra  
ifta.

Ec

k o m n i n ò ,  
p r o c a l d u '  
b.© tradetur

1 vide G e*  
» tf.11 .16 .
fic V .  j o .  

tn quum,fi

» Etne,c o m 
paia fic in 
fint v e if.
&  V trf.i.f. 
I f i i - 14 15, 
16. I f  ère.
0 ius redép. 
tur*, v iod ù  
c i a i u m

P iu sp o f fc f ,  
fiouis 
q redemp- 
tUiajTipdì-. 
ciac

rpecuniam.
f i c  V .  I O . X J ,  

&  44'
/  tef t i f i ca i c-  
f ici

t  vide F to'* 
Hctb . l i . l i .

u  datiuus
•  tue  o c u l o s .
f ic  m ax

*  fi! j  patrui 
mei [tu  p t -  
truclis mei. 
%t v.-j &  z. 

y  confidea- 
t iu m / m a -  
ncntium
a vt v. 1 1 ,

a Accipe,;«-
fin itru us. I
pro’timfera-
tiuo
b datiuus ad
c o r r e f p o n ,
dcnciam



1 6 E t  or atti a d  D om inum ,¡pofi quam tra- 
d id iltb ru m  poffeßtonis B aruch filio  N e 

r i ,dicens:

1 7  H e u , h e u ,  h e u ,  D o m i n e  D e u s  :  e c c e  t u  

f e c i ß i  c x l u m  &  t e r r a m  i n  f o r t i t u d i n e  

t u a  m a g n a  , &  i n  b r a c h i o  t u o  e x t  e n t  o :  

n o n  e n t  t i b i  d i f f i c i l e  o m n e  v e r b u m :

i 8 ¿ ¡ ¿ u i  f a c i s  m i f e r i c o r d i a m  i n  m i l l i b u s , 

< ¿ r  r e d  d i s  i n i q u i t a t e m  p a t r u m  m  f i n u m  

f i l i o r u m  c o r  u m  p o f i  e o s  F o ì  t i f i i m e  ¡ m a g n e ,  

C r  p o t e n s ,  D o m i n u s  e x e r c i i u u r n  n o m e n  

t i b i .

1 9 M a g n a s confili o, dr incom n e h  en fi

l i  lis  cogitatif : cui tu oculi ape>ti fu n i f u -  
per omnes via.s filiorum  d d a m , v t  red-  

das v m cu iq u e fòcundhm  v ia s  fu a s ,&  f e 
cundum  fr u ttu m  adm uentionum  eiu s.
2 0  £ u t  p o f i i i f ì i  f i g n a  &  p o r t e n t a  i n  

!T e r r a  Æ g y p t i  v j q u e  a d  d i e m  h a n c , d r i n  

l ( r a c l , &  i n  h o r n  m b  a s , &  f e c i f i i  ¡ i b i  n o  

m e n  f i c u t  e f i  d i e s  h æ c .

1 1 E t c d u x ijit  populum tuum  ifr a e l de 
terra  Æ g y p ti,in fignis,¿ r  tn po 'tentts,(fr  
in  brachio exten to  , &  tn terrore m a

g n o .

z i . E t  d e  d i  f i  i  e i s  t e r r a m  h a n c ,  q u a m  i u - 

r a f i i  p a t r i b u - i  e o r u m  v t  d a r e s  e i s  t t r r a r r i  

h a n c , q u a m  i u r a f i i  p a t r i b u s  e o r u m  v t  

d a r e s  e i s  t e r r a m  f l u  e n t e r n  l a t t e  ( f r  m e l l e .  

a  3 E t  m g r e ß i  f u n t , &  p e j f e d e r u n t  e a m :  

¿ T  n o n  o b e d i e r u n t  v o c i  t u x , &  i n  l e g -  t u a  

n o n  a m b u l a u e r u n t :  o m n i a  q u a  m a n d a f i i  

e i s  v t  f a c e r  e n t ,  n o n  f e e e r u n t  :  &  e u e n e -  

e i s  o m n i a  m a l a  h x c .

2.4 Ecce m unitioves e x tr u t t t  fu m  aduer- 
fitm  c iu ita te m ,v t capia!1 u-': &  vrbs d a 
ta  efi in  m a iiu iC haldtO ' u rK ,q u ip rxlijn -  

tu r adiserfat eam à  facie g la d ij ,C f  fa m is i 
¿T p e ß iU n tia  : &  quxeum que locutus es, 

uccider u>t ,v t  tu ipfe cernís.
lit  tu  dicU m ’ h i Domine D em  : Eme 

a^rum argento  , CT a d h ib e tefies : cum 

vrbs data  f i t  in  m anus C haldxorum i

1 6  E t  f a t t i m i  e f i  v e r b u m  D o m i n i  a d / e -  

r e m i a m 9 d i c e n s :

1 7  E c c e  e g o  D o m i n a *  D e a i  v n i u e r f e  

c a r n i s  :  n u m q u i d  m i h i  d i f f ì c i l e  e r i t  o m n e

verbum i
1 8  P r o p t e r e a  h ^ e c  d i c i t  D o m i n a s :  E c c e  

e r r o  t r a d a m  c i u i t a t e m  i f i a m  i n  m a n u s  

¿ b a l d . e o r u r n , &  i n  m a n u s  r e g u  B a b y  l o -

n i s . ( f r  c a p i e n :  e a m :

2 0 E t venient Cbaldai prxliantcS ad-
t i e r  j a m  v r b e m  h a n c , ¿ r  f u c c e n d e n t  c a m

597
1 6  Et interpellare-m c - f e c i ad Invì i  
poft dare nie librum acquifìtionis ad 
Baruchum filium Nerijah , ad  di
cere :

1 7  Aliali  A d o n a  r I h v h  , e c c e  tu fe- 
cil l i  cælos  , &  t rram in v irt l i  tc tua 
grandi,¿4 ¡11 brachio tuo extenso ; non 
arduabitur de à te omne verbum. t b c n f >, 
i S Faciensc benignitatisd millibus,0 &  pctaS 
pacificans, f prauifaiem p crum ad Si d \V,U Mn

m  n m llenos,
nom nliomm eorum p o f t  eos : g L l  m¡i¡¡fimos 

grandis , h Præualidus I h v h  T z e  ' r; dimc- 
È a O T H  nomen eius. |_*ss' ict,cn"
ip Magnus confi i j , &  m ultu s5 faci- / ca r»ié3 
noris •• quod oculi lui apcni  iuper om pe?°"cù"l 
nes vias filiorum A d a m i , ad dare viro £  F o m i f i -  
iecundum vias e iu s , &  fecundum fru- i°1  
ctum Mudicrorum eius. D,-Us
20 Qii i  pofuifti fi^naSc 1 p ro d ig a  in h For.nì,h«'0  , , ‘ 0  r o $ ,g ig a s  
terra Æ g yp t i ,vlque ad diem litamjéc in 1 oprr j, ac<
Ilraele ^ in homine : &¿ feciftì ubi no-
men ficut dies ifta. \ X\.cC'e"
21 Ec exire-fccifti populum tunm li- i Portcnta’ 
raëlem de terra Æ g y p t i : in f i g m s &  cfteiKa’
in prodigiis , in manu m obtenta «forri.firmi 
èc in brachio'extenfo j in timoie ’ottcboiau 
grandi.
22 Et dedift i eis terram iftam , quani 
juramento - obftridus-  Fuifti partibus 
eorum ad dare eis,terram fluentem la- 
(ftis &  mellis.

23 Ec venerunt &  n hæreditauerunt n ¡arc h*. 
eam, & n o n  aud:uerunt in voce tua, ôc . 
in lege tua non ambulauerum j omnia, PoIkdeiUDC 
quæ piæcep fti eis ad facere,non fece- 
runi:ôc 0 vocare-fecifti  ad eos P omne °P 
maium iftud. ti », »íílidio,
24 Ecce ftraræ venerunt vibem ad ca- ^ \ el ep 
pere eam , &  vrbs  ̂ data- fuic in manu ptrtiàp'Mm, 
Chaldarorum 1 incidentium iuper eam} xj¡*^
de faciebus gladi) , 6c famis , ^  peftis: f p; gnan- 
ÔC quod loquutus -fuifti,fuic, Sc ecce tu Mum’ Prx,i'. * an  lum, cae-
Vld ens .  dcniium
i  5 Et tu dixifti ad me AD o na i  Ih v h ,
Acquire tibi agrum in argento, &  f ce- p C0nteftaii.
ftificare-fac teftes : ÔC vrbs tradica-fuit vt v- 10*
in manu Chaldæorum ?
16 Et fuic v e r b u m  I h  v i i  ad l i r m e j a h u ,
ad diccie :
27 Ecce  c go I h v h  E l o h i m  omnis 
carnis: a n d e  à me arduabiti.r omne 
verbum ?
28 A d  i le ,  fic dixit I hvh 5 Ecce eco  
dans vrbem iftam in manu Chaldæo-  
rum.Ôc in manu Nebuchadretiaris r e 
gis Babelis, &  capi t cam.
29 Et venient Chaldæi 1 incidentes t vtv .i4> 
iuper vrbem iftam , Se conflagrarc-fa*



ig n i,dr com binent eam ,dr domos.in qua-  c ie n t  v r b e m  i f tam in i g n e  / &  c o m b u 
ra/» dom ai thus ¡a cn fica b a n t B a a l, dr l i -  r e nt  e a m  > &  d o m o s  , q u a r u m  fuf f iu e-  
baOant d iis a lu n is  libam ina ad irr ita n -  ru n t  f up er  t e d a  e a ru m  B a g h a l i , &  u fu- 
dum m e. d e r u n t  fu f io n es  diis a lienis , z c o r r e i -  x w  v. 14.

p o n d e n t i æ  c o m m o u e r e  m e .
.30 Erant enim  fili) lfr a e l , dr fify  luda  30 Q u i a  f u e r u n t  filij l fraelis &  filij

in g ì i er facientesmalumin oculis meis ab I e h u d a h  7 v e r u n t a m e n  f a c i e n r e s 1 m a- *Jota”tS.m®'
ad olefcen tia  fu a :  filij 1  fra el qui vfque !um in oc ul i s  m e is  d e  a e x c u f iu r is  c o -  to‘.ßc°fl^m
nttnc exacerbant me in opere manuum r u m  : q u i a  filij l f r a e l i s , v e r u n t a m e n  b quod ma.

fa a ru m ,d r  dicit Dominus. c o m m o u e n t e s  m e  in f a d u r a  m a n u u m
f u a r u m , F i d e l i s - f e r m o  I h v h , fuis

3 1 S g i *  in furore& in  indignât ione mea 31  Q u i a  í u p e r  n a f u m  m e u m ,  &  f u p e r  fCs*exft¡«a_
fa c la  efl mihi ciuitas hæc, k  die qua a» c a r d o r e m  m e u m  fui t m ihi  vrb s  ifta,  laotcsjfc

dtficauerunt eam,vfque ad diem iftam , a d d e  die  , q u a  æ d i f i c a u e r u n t  e a m  , &c -KX

qua auferetur de conjpetfumeo. v f q u e - a d  d i e m  i f tam rad d i f e e d e r e - f a -  exczndefc¿-
c e r e  e a m  d e  f u p e r  fac ies  m e a s .  tum

3 1  Propter m alitiam fiiiorum lfrael, dr 3* S u p e r  o m n e m  mal i t iam  f i i iorum
fiiiorum lu d a , quam fecerunt ad iracun-  I e h u d a h  , q u a m  f e c e r u n c  a d c o m m o -

diam tne prouBc antes jp f i  dr reges e or um y u e r e  m c j  ij , re ge s  e o r u m  , p r in c i p e s
principes eorum, dr facerdotes eorum, dr  e o r u m  } i a c e r d o t c s  e o r u m ,  p r o p h e -
pïophetA eorum,viri luda &  habitatores tæ e o r u m  : &  v i r  I e h u d a h ,  &  h a b i t a n -
Jerufalem. tes Ieruf ala im .

33 Et verter unt ad me terga dr non 3 3 E c d f a c i a u e r u n t  ad m e  c e r u i c e m ,  dnttaùat 
facies : cum docerem eos diluculo, dr em - &  non  facies : &  d o c e r e  e o s ^ a n i c a r e ,
direm  , dr nottent audire v t  acciperent &  d o c e r e  > &  n o n  ij a u d i e n t e s  ad  a cci-

d ifcip lin a m . p e r e  c d i f c ip l in am.  *crud¡r¡o-
3 4  E t pofuerunt ido la  ( n a in  dom o, in  34  E t  p o f u e r u n t  a b o m i n a t i o n e s  fuas n.em>corrc*- 

• r a J » • J  /•. tionem, caf*.
q u a  inuocatum  ejt nomen meum  , v t  p o i-  in d o m o  , q u a m  v o c a t u m - f u i t  n o m e n  tigationem

luerenteam . m e u m  f u p e r  e a m  , a d  f ta m i n a r e  ^^ol,ucrc’1 cócammarc
e a m .

3 1 E t  adificauerunt e x c e lfa  B a a l , qua 3 J E t  æ d i f i c a u e r u n t  e x c e l f a  B a g h a l i s ,

fu n t  in  v a lle  f i l i j  Ennorn , v t  in ita r c n t  q u æ  in v a l le  filij H i n o m  , a d  tranfire-*
filio sfu o s dr f i lia s fu a s  M oloch: quod non f a c e r e  fil ios fuos H  filias fuas M o l e -

m andaui eis  , nec afeendit in cor meum  c h o , q u o d  n o n  p r æ c e p i  eos,  &  n o n  a f-
v t  fa ceren t abominationem h a n c , dr in  c e n d i t  fu p er  c o r  m e u m ; a d  f a c e r e  a b o -

peccatum  deducerent Iudam . m i n a t i o n e m  i ftam : S c o r r e f p o n d e n t i æ  f  piccare,*
h e r ra r e -f a c e r e  I e h u d a h .  ddiuqucrc

3 6  Et tunepropter ifia ,h ¿e  dicit Dom i- 36 E t  n u n c  ad i lc  , i ìc  d ix i t  I h v h  
noe Deut lfra el ad ciuitatem ha nc, de E l o h  1 M l f r a e l i s , ad v r b e m  i ftam,

qua vos d icitis  quod tra d etu r in m anus q u a m  v o s  d i c e n t e s  1 d ar am  in m a n u  data,tradi/
regis Babylonis in  gladio  , dr in fa m e , &  regis  B a b e l is ,  in g la d i o  , òl in f a m e ,  &  ta-fuiww

™ P ef i e - . in p ef te .  ^ ; dc.
3 7  Ecce egocongregabo devniuerfis ter- 3 7  E c c e  e g o  c o n g r e g i n s  e o r u m  d e  pulcro 

ris, ad quas eieci eos in furore meo , dr in  o m n i b u s  terris,k q u i b u s  i m p e l le r e - f e c i

ira  mea , dr in  in dign ation egran d i : dr' Cos ibi,in na fo  m e o , &  in 1 a r d o r e  m e o ,  ad confiderà
reducam  eos ad locum ifium  ,d r  habitare  &  in efFeru efce nt ia  g r a n d i : &  r e u e r t e -  t,a™’rccurc>

eos fa c ia m  confidenter. r e - f a c i a m  eos  a d l o c u m  i f tu m ; & h a b i -  n dviuus. in

t a r e - f a c i a m  eos  m c o n f i d e n t i « .  o°J«Ìb”  *
3 «S E t erunt m ihi in populttm\& ego ero 38 Et  e r u n t  mih i  n p o p u l o ; &  e g o  e r o  ° Cum ^  m
eis in Deum. eis 0 E l o h i m .  * P rcucreri,

3 9 E t dabo eis cor vn u m  , &  v ia m  39  E t  d a b o  eis c o r  v n u m  , &: v i a m  coler c"*
v n a m ,v t  tim ea n t me vnitierfis diebus:dr  v n a m  a d P t i m e r e  m e o m n i b u s  die bus :  *1 M * * *  ad

bene f i t  eis,dr f i l i is  poft eorum eos.  ̂ b o n o  eis, &  filiis e o r u m  p o ft  e o s .  tTbcne''Vi
4.0 E t f e r i  am eis p a clu m  fem p i t  ernum, 4 0  E t r e x f c i n d a m  eis foedus æ te rn i ,  fpcrcutiam,
dr non de f in  am eis bene fa cere  : &  timo- q u o d  n o n  r e u e r t a r d e  p o ft  eos  ad b e n e -  lc,a^ fcnà*

rem meum dabo in  corde eorum v t  non f a c e r e  m e  ad e o s  : &; r c i m o r e m  m e u m  /reuewmiS,

Y e cedant à me, d a b o  in c o r d i b u s  e o r u m  ad  c n e q u a -  f nhum’rc'
\ . r  \ y r  * Jl f i ioncm

quam diicedere de fuper me. /ncutiquàm
4 1  Ec



V i R S .  I .

V r E S .  2 .

V*KS. *.

y Fas. 4.

4 1 E t I At nb or fuper eis^cìtm bene eis f e 
cero-. ¿r plant abo eos in  terra ifta in v e 
n ta te , in toto corde meo : ¿r in tota ani- 
ma mea.
4 1  S g i*  t>AC àicit Dominus:Sicut ad- 
duxi fuper populum iftum omne malum 
hoc grande : fic  adducam fuper eos omne 
bonuvn,quod ego loquor ad eos.

43 Et pofidebuntur agri in terra ifta: 
de qua voi dicitis quod deferta f i t , eo 
quod non remanferit homo ¿r î amentum, 
&  data f it  in manus Chald&orum.
4 4  4 gri ementurpecunia,&  fcribentur 
in Libro, dr imprimàtur fignum% &  te (lis 
adhibebitur : in ierra Benjamin , dr in 
circuì tu lerufalem  , in ciuitatibus luda , 
&  in ciuitâtibus mont ani s , dr tnciuita- 
tibus qua ad Auftrum fun t : quia conuer- 
tàm captiuitatem eorumta iì Dominus.

599
4 1  E t g a u d e b o  fuper eos ad b e n e fa -  
c e r e a d e o s : &  plantabo eos in terra ifta > 
in u fide;in om ni corde m e o ,&  in om ni ? veritate>
anima mea. £ T ? tc*^  . «»buttate
4 » Q u i a  f ic  dixic I h v h  ; f e c u n d u m  
q u o d  v e n i r e - f e c i  a d  p o p ulu m  ¡ftu m  

o r a n e  m a l u m  g r a n d e  i f t u d J c  e g o  v e -  

n i r e - f a c i e n s  f u p e r  e o s  o m n e  b o n u m ,  
q u o d  e g o  l o q u e n s  f ú p e r  eos .

4 3  E t  a c q u ir e tu r  a g e r  in terra ifta- 
quam vos dicentes,  ‘  Afflatio ipfa de
non h o m m e  &  7 animali/  data-fuit in Pc <da,a*T 
manu Chaldæorum. foiario

4 4  Agros in argenta a c q u ir e n t , &  
fcnberc in l ib ro , 6c figillarc, &  a con-  * “ ■«&«», 
teftari teftes in terra Binjaminis, & i n H Z 'X iì  
circuicibus lerufaiaim, &  in vrbibus 
Iehudah , Se in vrbibus m o n t i s , &  in ¿ j à  
vrbibus b humilitatis, &  in vrbibus ois,punitici 
meridiei .quia reuertere-faciam capti- 
uam-abdu&ionèm e o r u m , Fidelis*fer-
m o  Ih v h .

CO M M E  N  T A  R 1 Á.
È  R B V M q v  O D  F A C T V M
f. s T,  & c .]  H u iu s,  in q u iu n t ,ca -  
piris partes funt quatuor ; p r i
m a eft, in fcr ip t io ,  n arration em  
co n tin cn s  tem poris  &  occaiìo-  

n is  huius prop hetiæ , q u in qu é verfibus:fccun- 
da e f t ,  p rop oiit io  fumma narration is  typicæ 
S c  prom iflìonis  D e i , vfque ad verf.i6 . tertia  
c ft,cxpoftulatio  prophetæ cum  D e o ,  v fq u e  ad 
verf.  26. poftrem a co n fir m a d o ,  inde ad finem 
vfq u e.
, i n  a n u o  d e c i m o . ]  Hebr.cft: fingularis 
locjuudo , nam annus eft; in r eg im in e , quam - 
uis iii htärgine fine reg im in e  legatur, i n  a n n o  

d e c i m a .quam eg o  n o n  c a p i o ,  ferè tam en o m 
n es fine fÿntaxi exponun t ,  a n n o  decim o 
T z i d k i j æ  regi Iehudæ. is erat fccundus obii- 
d i o n i s , nam vrbs o b iìderi  cœ pta ann o n on o 

T z i d k i j æ  i .R e g .z j .  v ' . i .

;  I PSK E S T  A N N V S  ¿ E C I M V S  O C T A W S  

N  A B  V C  HO DO  NO SO R. ]  v id e  N o ta s  in  C.2J.

verf. i .
E R A T  C L A V S V S  I N  A T R I O  C A R -  

CE R I  S ,  a V X  E R A T  I N D O M O  R E G I S
I v  d  a  . ] H e b r .  f u i t  c o n c l u f i u  i n  a t r i o  c u t t o d U ,  

q u x  e r a t  i n  d e m o  r e g i s  I e h u d æ .  Q u id a m  putant 
elle ve rb o ru m  inuerlìon em  > in  c u i ì o d i a  leu 
c a r c e r e  ,  q u i  e r a t  i n  a t r i o  p a l a t i ) .  D e  hac 
cuftodia  v id e  N e h e m . j .  verf.25. Sic  infra 

V erf .8 .&  12.
E c c e  e g o  d a b o  c i v i t à t e m  

i s  t  a  m .] A li j  : E c c e  e g o  t r a d ì  t u r n i  f i t r n  c i u i t a 

t e m  h a n c t & c .  v id e  C om piern en tum ,2.R cgum , 
&  2.Paralipom en. v lt im is  cap itibus,  &  infra

cap.3S).& 51 ’

E T  L OQ ^ Vf i TV R OS E I V S ,  &C.  ]  Al i j :

&  a l l o q u e t u r  o s  i l l i m  B a b y lo n i j ,  e u m  T z i d -  
k i ja m  i n  o s ,  &  o c u l i  h u i s t s  ,  T z id k i jæ  ,  o c u l o s  

i l i  i t a  B abylonij  v i d e b u n t .

d o n e c  v i s ì t è m  z  v  M. j  p e r  m o r te m . V b r s Ì  5 * 
infra  cap.34. v.5.

S i  a v t é m  d i m i c a v e r i t i s  c o n 

t r a  C h A L D Æ O S  ,  N I H I L  P R O S P E R I  

h á b e b i t i s , ]  A li j  : u  q u o d  f i  p u g n a t a  

i n s e r i t i *  c u m  C  h a i  d a n ,  n o n  p r o f i e r e  v o b i s  c e 

d e i .  2. c j u o d  p u g n a t i  c o n t r a  C h a l e U o s ,  n o n  

p r o f p e r a b i m i n i .

E c c e  H a n a m e e l  f i l i v s  S e l l v m  V e r s ,  
p a t r v e L i s  t v v s  ,  & c . ]  A l i j  J E c c e  C h a -  

n a r n e e l f i l i n i  S c h a l l u j n i  p a t r u i  t u i , & c .  Secunda 
hæ c pars ,  p rop oiit io  , co n d n e c  narrationem  
typi d iuinitus im perati,  v fq u e  ad v e r f  i^ dein-  
de vfum illius, verf.15.

T I B I  E N I M  C O M P E T I T  EX P R O P I N -

Q_v i t  a  t  e v t  e  m a s .  ] A li j  : i. n a m  t u  i t a  

h a b e s  r e d i m e n d i , Q r  e m e n d i .  2. n a m  t u u m  e f i  

i u s  r e d e m p t u r A  , v t  c o m p a r e s ,  ex leg e  Leuir.25. 
verf.32. &  fequentibus. Sed in L e g e  Leuit.25. 
verf.34. manifèltiflìm è cauetur, n e  a g e r  f u b  u r 

b a n a s  c i u i t a t u m  L e u i t a r u m  v e n d a t u r  :  q u i a p o f  

f e j f i o  p e r p e t u a  e f i  e i s .  v n d e  appolitè m ih i  v i - 
den tur  exiftim are i l l i ,  qui aiunt Hunc agruni 
àJChanam ele v e n d itu m ,&  a I irm eia  emptum» 
non  fuilfe agrum fu b u rb a n u m , Îèd p ræ d iu m  ' 
vrb an u m , id  e f t ,  ædificium a liq u od  intra vr
b em  cum  h orro  o l i to r io  iatis ampio : a l io q u i  
cum vterque &  C h a n a m e l , &  I irm eia  L eu ita  
eiret, n o n p o tu i l fe t  i l le  v e n d e re ,n ec  irte eme- 
rej: nifi forre quis c o g ite t  facerdotes , v t  ifti 
erant, ab ea L eu itaru m  leg e  e x em p to s ,&  leg e  
c o m m u n i vlos ,  dc qua Leuit.25. verf.45?. N o 
tane autem in h o c  verfu  eife apoiìopeiìn,



qua reticet propheta mandatum D e i ,  quod 
fequente vèrfu  exprim itur, ne idem  bis repe

renti um elfet.
V e r s ,p. ET a p p e n d i  e i  a r g e n t v m  s e p t e m

S T A T E R E S )  E T  D E C E M  ARGENT I  OS.] 

H e b r .  ç r  a p p e n d i  e i  a r g e n t u m  , iiue p e c u n i a m 3 

f e p t e m  f í e l o s  ,  < ¿ -  d e c  e i n  a r g e n t  u m  ,  feu a r g e n t i .  

quidam  fubaudiunt , &  d e c e m  a r g e n t i  minas, 
id  e l l ,  feptem líelos ô c  decem  m inas argenti,  
Ô c  cum  m ina coatincat. 60. íiclos , Ezech.45. 
v e r f u .  Stimma empti agri e r i t ,  fe p te m , &  
6 0 0 .  f iclorum ». q ui cfticiunt 2400. regalia 
C aftc l lan a  : quæ videtur ìufta liimma agro 
em e n d o .  P lerique tarnen fim pliciter reddunt: 
ç r  a p p e n d i  e i  p e c u n i a m  J c p t c m d e c t m  f í e l o s  a r 

g e n t  i . i à  c i l ,  68. regalia  C alte l la n a ,quod fané 
pretium  exigu um  e l i  com parando a g r o ,  nifi 
aut áger paraus c f l e t , aut ita  viìtatum iliis 
t e m p o r ib u s , aut oblcflis  Ierufalaimis vilius 
a g r i  in  Iudæa v e n d e re n tu r  : Ictus q u àm  fa
ctu m  fuir H a n n ib ale  c ircum fedcnte  Ivo marni 
v t  narrar L iuius I1b.26.cap.1r.

V e r s .  l i .  E t  S c r i p s i  i n  l i b r o , & c . ]  E/Sm'~ 

b e n s  i n  l i t t è r i s  o b f i g n a u : , c r  c o n t e i i a t u s  f u m  t e -  

f i b s , leu a d h i b u i  t e ß e s , \ t Ifai.S.verf.2. Sic  dein- 
ceps ; c j u u m  a p p e n d i j j e m  p e c u n i a m  t r u t i n a .  ve l  
a d  b i l a n c e m .

i n  l  i b r  o. ] in c h a r t a ,  fyngrapha* 
littèris , Inftrum ento pub lico .  S ic  in  icq u en -  
tibus.s

V iR S .  10. E t  a c c e p i  l i b  r v m  possession is,&:c.j 
A l i j  hun c verfum  ex H e br .  reddunt : E t  a c 

c e p i  I n t e r a s  e m p t i o n i s  o b f t g n a t a s  i u x t a  p r x c e -  

p t u m  c r  r i t u s ,  feu c o n d i t i o n e s  ,  fubaudi contra
ctus em ption is , L eu it .z $ > f i m n l q u e  d e f e r i p t u m .  

v c l  a p e r t u m . feu a p e n a s  l i t t  e r  cu. v u lg o  vocai t 

c o p i a m , l c u  t r a n j l a t u m .  N o ta n t  Hebræi in eiul-  
m p d i  c o n t r a d ib u s  em ptionum  ô c  vendirio-  
n u m  , duo Inftrumenta fieri lo l ir a ,  a lteiuni 
c laufum  &  oblìgnatum  l ìg i l lo  p ublico  ad fa~ 
c icn d am  fidem in iu d ic io  ; alterum apertum, 
v t  om nibus legendum  pollet e x h i b c r i , ciuf- 
dein prorlus exempli cum a ltero ,vt  ex vcrf.14. 
infra  clarius apparct. 2. ‘D e i n d e  f m e n s  U t 

t e r  a s  e m p t i o n i s , t u m  o b / i g n a t a s ,  p r a c e p t i  c r f i a -  

t u t o r u m .  i d e f t ,  in  quibus littèris obfignatis 
co n r in e b a n m r cum dilerta narratio m andati,  
quod prop heta  à D e o  accepcrat, tum accurata 
d eferiptio  lingular uni caution um ad iura pri
llati c o n tr a d u s  pe rt in cn tiu m  : t u m  p a t e n t e s , 

( e u  p u b l i c  a s .  id  e f t ,  fide publica  confirmatas 
à n iag iftratu , ad ratihab ition em  priuati con- 
t r a d  us. 5. A c c e p i  p o f i  b u e  l i b r u m  e m p t i o n i s  

i ì l i n s  J ì g n a t u m , f e c u n d u m  p r & c e p t u m  c r  c o n f t t c -  

i n d i n e s  l e g i s  y  v e l  o h f i g n a i w n  p r o  m o r e  &  r i t u  

e ia fm o d i c o n t r a d u u m  , c r  l i b r u m  a p e r t u m .  

feu p a t e n t e m ,  v u lg o  va can t  c o p i a t a  ,  feu  d u 

p l i c a i  u m .

E T  SIGNA F O RINSE CVS.]  H e b t .  Or CUO- 
l u t n m , r e u c l a t u m >  m a w f i f l u m ,  a p e r t u m  , p a t e n -  

/ m .N o f t c r  in te l lex it  c o n u o lu tu m ,&  oblìgna
tum  extrinfecus. S icverf .14 .

V i R S .  1 4 .  S v m e  l i b r o s  i s to s ,  & c . ]  A lij  : Sume 
l i t t e r  a s  k . W y  I n  t e r  a s  e v i p t i o n t s  h a s ,  cum o b f i g n a -  

t a s y t u m  I  i t  t e r  cu p u o i  i c o s  h a f c e  ,  q u a s  r e p o n  a s  i n  

v a f e  t e i l a c e o y ' j i p e r m a n e a n t  d i e s  m u l t o s .  2. A c -  

ç t p i  j h l ¿ í ¿  l i n e r  a s  >  n e m p e  i n f i r u m e n i u m  ¡ s t u d  

e m p i t o m ;  ß o r . a t u m ,  &  d e f e r  i p  t u m  > i c u  a p e r t u m

islud  a liud inftrum cntum  c r  impone in Vos 
leslaceum  ,  v t ib i maneant diebm  multis. fiue 
v t ib i fien t  , id  eft, feruentur,liue durent,multo 
tem pore.

A d h v c  p o s s i  d e  b  v n t v r  d o m v s  e t  V e r s ,  i j . '  

a g  r i , & c .  ] v o lu n t  h o c  verfu clic explic.ttiu- 
nem  typi,quafi c o  lignificare v o lu e rit  diutur- 
nam &  m ultorum  an n oru m  futuram captiui- 
ratcm : ôc certif lim am  reftitutioncm  ac pollef- 
l ion cm  te r r æ ,  vt contractus em p tion um  8 c  

ve n d it io n u m  d om oru m , agro  rum, ôcc. ccrcif- 
fimc iint futuri v t  ante, v id e  infra verf.43.
&  44. Q u id a m  reddunt : A d h u c  comparai un
tar donuts cr  agri vine ¡eque in terra hac. qua
li dicat, poft tempus à  D e o  conftitutum , m ih i 
•futuræ funt cæ litteræ v fui:eft autem h ic  ana
g o g e  typi.

e t  o r a v i  a d  D o m i n v m  p o s t q v a m ,  V e r s .  16. 
\  cv C. ]  A l i j  : E t or ani lehouam pofiquam dediffem 

Hueras emptionis Baruco>&c. T r ä n  f id o  ad ter- 
t iam  partem,'fcilicet,cxpoftulationem 3v t  d ixi
m us in  v e r f  i.

H t v  , h  e v , h  v  !> D o m i n e  D e  vs.] H ebr.  V e r s .  * 7 ’ 

v n a  tantum  in ter ie c l io .  Ebeti ‘Domine leho- 
uahìCrc. E xpoftulatio  hæ c,inquiunt, duo con- 
t i n c t , n arrátion em  b onitatis  &  b en eficen ti^
D e i  erga fuos, vfque ad  v e r f  25. 5c  expoiitio- 
n e m  præfentis ac futuri iudicij  contra  Iu- 
dæos , quod co n q u er itu r  prop heta  n on  fatis 
cum  typo im perato  c o n u e n irc  , vcrf.23. ô c  

duobus fequentibus. H ic ,q u ia  duo D e i  n om i
n a  co n iu n gu n tu r  A d o n a i  &  I h v h  ,  pofte- 
r iu s h o c  ex p u n d i s  affixis leg u n t I e h o v j  , ô c  

ha n c  en u n tiatio n em  v o lu n t  grauiflimis affe- 
d i b u s  in leruirc  : v ide 111 Gcnef.2ji.verf.i .  fed 
potius enuntiandum  E l o h i m ,  cuius n om inis 
p u n d a  i l la  f u n t ,  m on uim us in  G c n e f i i .  v . % .

Sic  in fr a  verf.  25.

N O N  e r i t  t i b i  ' d i f f i c i l e  o m n e  

v e  r b v  m .  ] H eb. non arduum , difficile ,  im
ponìbile > erit a te onrne verbum. N o n  d u b ito  
ad h u n c  lo cu m  refpexifle angelum  Luca: 1.
V. 37. ( Q jt *  non erit imponibile apnd Deum  
omne verbum ) v id e  in G en ef .  18. v. 14 .  Al i j  
h ic  red d u n t:  nec eß abjcondittim, ve latum a ie  
cjuidcjuam. 2. non latet te vlla res, quafi dicat¿ 
tu  cs return futurarum  fe itn tif l im u s : quare 
declara m i h i ,  c u r iu i fe r is  m e ageum em erc  
v ib e  hac obfelia  &  b ieui ventura in hoftium  
poreftatem cum  rota Iehudæa. 3 .non potefi 
oc cult ari tibí vlla res , quafi d i c a t , fateor q u i
dem ( pr,put o m n iu m  feicntiam  ob tin es  ) tc 
v id cre  i f tu d .  fed e g o  piane non  v i d e o ,  q u o  
p a d o  hæc fe habitura f in t ,  n em p e illa , A d 
huc comparabttntur domus,  &  agri , vine&cjue 
in terra hac. S ed  prior Ule fenfus eft àptioc 
N ih i l  tib i  D o m in e  difficile eft arduum , aut 
im p o n ìb ile :  led  q u o m o d o id  fieri poffit, e g o  
n o n d u m  cerno ,  tic infra verf. 27.

i n  s j n v m  f i l i  o r  v m  b o r v m . ]  vide in  V e r s . 18. 
Pfal..  78. v. i 2.

¡•T 1NCOMPR EHENSI BILIS COGITATV.] VfiRS. I£>- 

Ali j  ex H e b . t . 0 " ampins aElione 2. or »»<»- 
gnificus opere. 3. m ultili adinuentions v o x  

g b a lìliia h jù ib i in  Scriptu m  non  Icgi— 
tu r :  m ihi eorum  n on  d ifp licet  fentencia, q u i  
v o ce m  com po litam  elle v o lu n t  ex n V ’ V y g h ^  

liUk > opus * *&ì° ìfindinm  ,  molimen »facinur,
ÔC



S i  nom ine D e i  ÎT  ' u h , quafi dicas, Ó  m u l t u s , 
a m p i n s  ,  m a g n i f i a i s  ¡ l u d i o  ,  o p e r e  ,  f a c i t o r e  D e i , 
fiue d i t t i n o  ,  ac fi d ic a t ,  m ulta  6 c  infinita op e
ra ,  p a tr a td iu in a , S e  libi p rop ria ,  quæ n u l

lus alius præftaïc poteft.
CV1VS OCVLI A P E R T I  SVNT SVPER OM

NES VIAS FIL lORVM A  D A M. ] Al i j : CIMI 
o c u l i  t u i  a p e r t i  f p i f l e n t  i n  o r n n e s  v i a s  h o m i n u m ,  

id eft,in omnes aótion'es.ftudiajranonesj&c. 

ìn in u m .
VsRS. i o .  e t  in I s r a e l , e t  i n  homin ibvs.] Heb.

&  in lfraele &  in bordine. Q u id am . cum in j , f . 
raele , tum in reliqui¡ borninibus.

fi T p!  C I S  T I  T I B I  N O M E N  S l C V T  E S T  
d i i s  h  A  c . ] rtlij : i . &  f e c i j h  t i b i  n o m e n , v t  

e j ì  b o d  e  2. c o m p a r s i l i  u b i  n o m e n  , q u a l e  e / l  h o 

d i e r n o  d i e .  F a c e t e  pro c o m p a r a r e ,  a c q u i r e r e  , vr 
v t  G en ef.  i ì .  v .  5. &  D eu te ro n .  8, v. 1 7 .

&  » 8 .

VeRS 2.4. E c c e  m v n i t i o n e s  f . x t r v c t æ  s v n t
/. DVERSVS C Ì V i TA TEM  v t  CAI' ; ATVR. ]

varie alij ex H eb. 1. L i c e  ve l  c e n e  , c a t a p u l 

t a .  , leu  b a l l i j i a  v e n e r u n t , leu a d m o t £  f u n t , a d  

m u r u m  v r b i s  , à d c a c i e n d u m  e a m  leu leu  v t  i p f a  

c a p i u i u r  , id eft , in g en tes  îllæ «laçhinæ, q u i 
bus faxa præ gran dia in muros to iq u e r i  ia- 
culari fo lsn c  vr e o 3 d e n c ia u t ,  iam m œ m b u s 
îidmotæ lunt: 2. b i c e  a i l e t i b u s  i n g r e j j i  f u n t  c i 

u i t a t e m  , &C. 4. t c c e  t o r m e n t a  V e n e r u n t  i n  c i -  

t t i ’ a t e m  ,  S c c .  5. H ifp an icus lnterpr'es : H e  

a q u i  q u e  c o n  t r a b u c o s  a n  e n t r a d o  L a  c i u d â d  ,  p a r  A  

t o m a r l a .  6 .  E c c e  a g g e j i x  m o l e s  v e n e r i m i  i n c i u i -  

1  a t e n >  l u n e  a d c a p i t f ì d u m  c a m ,  ITiS'llD J o l a l o t b y  

in q u it  Foifterus,  [ S i g n i f i c a i  m u n i t i o n e s y f e n i n -  

¿ ¡ r u m e n t a  b e l l i c a  , q u a l i «  f u n i  a r i e t e s  ,  f e u  b a l 

l i  ¡ U  ,  q u i b u s  e x  a g g e n b u s  m u r i  c i u i t a t u m  f t e r n e -  

b a n t u r .  ] D e  q uibus plura apud cos qui P ò- 
l io rc et ica  S c u p ie ru n t  , Lipfium  , S teu u e -  
f.hium , S c c .  v id e  de ea v o c e  in 2. Samuel,, 
* 0 .  v. 1 5. &  2. R e g .  i < j .  v. i  1 fic infra cap.

3  ?. v. 4 -
ET VttBS DATA EST IN MANVS C h a I -  

D Æ O R V M ,  QV 1 P R Æ L IA N T V R  ADVElt- 

S V 9 E A M ,  A P ACI E GLADI I , SCC. ] Alij : &  

c i u i t a s  i r  a d ì  t u r  i n  m a n u m  C h a l d & o r w n , q u i  o p - 
p u g n a n t  e a m  , p r o p t e r  g l a d i u m ,  c r  f a m e m  a c  

r e f ì e m  : id e f i , traditur in  m anum  C h ald æ b - 
rum propter g ladium  , S c  fa m e m , &  peftcni 
quæ gvallantur in ea , traditur v i  g l a d i ] , fa
rms &  p e l b s , quafi d i c a t , capietur hæc vrbs 
à C h ald æ is  , Ted fame &  pefte prius a f f l i l a  j 
&  gladio  h oih li .  L c n g a m  o b iid io n em  ifta 
com itantur. fic in f r i  verf.  36 d e n i q u e  q u o d  

p r o l o q m u t u s  e s  ,  f i t ,  v t  e c c e  t u  v i d e s  Q u id a m  : 
&  q u i : q " i d  l o q u u i u s  e s  % p e r  p r o p b e t a s  tuos , 
e u e n i t  \  i d  q u o d  i n  v i d e s .

V e r s .  i 6 *  E t  f a c t v m  e s t , & c . ]  A li j :  F u i t  v e r o

v e r b u m  l e b o u a  a d  l i r m è i a m ,  d i c e n d o .  T ia n fi t io

ad qUartam partem capitis , v t  dixim us in 
v e r f ,  i.  n im iiu a i  cònfirm ationem  præceden
tis typi atque p r o p h e t ic  , qua D eus primum 

ius S c  fc ien t i  im totius admim ftratiònis (ibi 
a r r o g a t ,  feq uen te  v e r fu :  deinde iudicium  
iìium iuftiil lm um  in iudacam alTerit, vfque 
ad verf. * 6 . a c  poiUemò' promiflìones c o n 
c im a t a  fe m h ilo m in u s  ctL<5tum i l i ,  inde ad  

ih cm capitis.
V i r s . 27» E cce  e g o  D o m i n v s  D fvs v n i  v e r s a

d u e n d a  >  I n  l i b r .  U r a n i

g a r n i s ,  & c . [  A li)  : E c c e  ego fu m  Iehoua D eu j  

omnis carnis : an m ihi o ccu lta tip 0f  t v tU  res.

P. o p t e r e a  h æ c  D . c i T  D o m i n v s ,  Ed. V « R S . i f c ;
CE E G O  T R A D a M  C I V I 1A T E M  I S I A M ,  & C . ]

A lij  : I d  c i r c e f i e  a i t  l e b o u a ,  E c c e  e g o  t r a  l o  c i 

u i t a t e m  b a i e  i n  m a n u m  C b a l d t o r n m , e r e .  f a c u n 

d a  h&c confirm ationis pars eft hyperbatica ; 
nam  cœ pit D e u s  dicerc , I d c i r c o , id e f t , rvt 

c o g n o lc a s  me t i fe d u r u m  eill* prom iflìones 
m e a s ,  ¿5c inter  p o n it  lo n g u m  hyperbatori 
confirm ationis  ìuftifllmi i u d ic i j f u i in  Iudæ - 
os ; q u ap io p te r  in  regreflìone eadem parti '  
cula  , I d c i r c o ,  repetitur f inito  hyperb ato  , 
infra verf. 46-

Q v i a  i n  f v r o r e ,  e t  i n  i n d i g n a -  V a i s .  3 V.  

t iO N E  M E A ,  S i c .  ] H u n c  verfum alij ex 
H e b . reddunt. 1 .  Q u i n  &  i r r t t à m e n t u m  f u i t  

7 * i h t  v r b s  i j f u r f u r o r i s  a c q u e  i r a  me a , a b  e o  d i e ,  
q u o  e a m  & d i f i ¿ a u e ; u n t . vfque i n  h u n c  d i e m ,  v t  

t u r e  e . u n  t o t l a r n  a  c o n f p e f t u  n e o ,  2. G \ u i n i n  

i r a m  m e a m  6" i n  e x c a n d e f c e n t i a m  r o e a m  i n c u m 

b i r  r n i b i  1 p leonatm us ad mai us fententiæ in 
crem entum  j c i u i t a s  h a c , e x  q u o  d i e  a d i f i c a u C "  

r u m  e  a m  v f q u e  i n  d i e m  l a m e , v t  a m O u e a m  t p -  

/ a m a f a c i  m r a j  H eb. ex  v e r b o :  JQ u i a  f n p e r  

n a f u m  m e u m  c r  f n p e r  a f l u m  m e u r o  f u i t - m i h i  

v r b s  i f t a .  H ifp an icè  f i e m o r e  l a  t u n e  f u b  r e  m i s  

n a r i z . e s , id eft temper mihi iræ S c  iu d ig n a-  
t io n i  fu it  A h o ’ eniu »Superauit hæ c ciuitas 
fem per iram' m eam  , S c  excàn d efcen tiam  
m e a m . i d  e f t ,  non tantum  illiiratel polÌiim 
q u an tu m  ipfa m eretur. In gens hyperbole. s

E t  v e r t e r v n t  a d  m e  t e r c a ,  e t  V e r s . 3 j f 9 

n o n  f a c i e s ,  S c c .  ] Alij : Q u i a  o b u e r t e r u n t  

m i h i c e r u i c e m ,  n o n  a u t e m  f a c i e m  ,  v t  fupra cap.
2. v. 27. ( j f  d o c e n t i  e o s ,  m a n e - f u r g e n d o , &  d o - -  

c e n d o  leu  i n d e  k  d i l u c u l o  i n d e  f i n e n t e  r ,  m i n i m e  

a u f c u l t a n i  a d  p e r c i p i e r . d u m  e r e d i  t i o n e m  ,  v id e  
de h ac  lo q u u tio n e  iupra C a p .  2 6 .  v . f . i .  
a d u e r t  e r u n t  m i h i  c e r u i c e m ,  n o n  f a c i e m :  q u u m -  
q u e  e o s  m a n e  f u r  g e n  d o  &  d o c e n d o  d o c e r e m ,  n o n  

p a r u e r u n t  i t f t , v t  d i f c c p l i n a m  r e c i p e r e n t ,  id eft ,  
v t  refeipifeerent.

. E t  p o s v b r v n t  i d o l a  s v  a  , S c c .  ] Alij 34;
h u n c  verfum  ex H eb. co n u e rtu n t  : i . J l e r c o r s  

f i n a  p o  f u e r u n t  i n  t Æ d e m  n ó m m i  m e o  f u e r  a t  a m  t  

v t  e a m  p o l l u è r e n t ,  z .  S e d  p o  f u e r u n t  a b o m i n a t i o -  

n e s  f u a s  i n  d o m o , q u &  v o c u t u r  d e  n o m i n e  m e o ,  vel 
c u i  n o m e n  m e u m  e f i  u n p o f i t u m  , id e f t ,  vocatur 
D o m u s  le h o u æ ,  a d p o l l a e n d u m e a r n ,  v t  fupra 

cap. i 5. v. 1 1. vide, 2. R e g .  1 3 .  v. 4.
Q V Æ  S V N T  I N  V A L L E  F I L I I  H l N O M . ]  V È R S .

v id e  lupra cap 7. v. f o  M o l o c h  H e b . i p f i  A i o -  

l e c h o  de q u o  v id e  L eu it .  18. v. z i .

E t  n v n c  p r o Ì ’ T e u i s t a ,  S c c .  ] H u n c  V e r s .  3 6 *  

verfum  ali) reddunt : N u n c ,  in q u a m , id cir

c o  lie ait Iehoua D eus l i f r a e l is ,  de ciuitate 
h a c ,  quam  v o s  dicitis  tradì in m anum  regis 
B a b y io n iæ , g lad io  S c  fame ac pefte. R e g r e f-  
i lo  ad prom ill ionem  cœ ptam  iupra veri. 2$. 
cuius prom iiììònis duæ funt p a r te s ,  vn à  
E u an ge lica  pcrtineus ad C ath o licn m  E ccle-  
fiam C h r i f t i , vfque àd v e r f  43. altera f in g u- 
ìaris de reuerfione ludæ orum  , d uob us vici- 

m is .  .. ,V
E C C B  E C O  C O N G R E G A B O  EOS D E  V N l -  V f R S .

v i ì r s i s  t e r r i s ,  S c c .  ] vaticinium  de in* 
fìaurarionc Eccleiiæ ex reliquiis Ifraefìs &

Q  G  g  g  Íefrií



I e h u d æ  ,  v t  f upra  c a p .  1 5 .  ve rf .  3.

ET INDI GNAT I ONE G R A N D I . ] *|¥p ket- 
Z.epb eft: proprie >effiruefientiai ferttor, tra fe r -  
uens , e bul lie n s , fpumans> fitbita.

V e r s .  3 8.  E t  e r v n t m i h i  in  p o p v l v m  3 & c , ] v i ' '  

de fupta cap. 24. v. &  cap. 5 1 .  V. 3 ?.
V e r s . 39.  E t  d a b o  e i s  c o r  v n v m . ] Alij  : Indam 

enim illis cor vnum » S c c .  v ide fupra cap. 3 1. 
verf. 3 3 .5c E z e c h ie l .  11. verf. 9. S c  A & o r .  4 . 
verf. 3 2.

ï t  v i A M  v n a M . ] E x p o n u n t , i d e f t ,  ean
d em  racionera tim en di me , n em p e S p ir ita  
fan ¿to m ifl 'o ,  v e l  viam  v n a r a , id e f t ,  l e g e m , 
d o& rin am , jn f t it u tu m , E u a n g e l iu m ,  v t  ap- 
pellatnr in Aótis apoftolorum  f æ p e , præfer- 

V E R s .4 0 .  tira cap. i 8. v. 25. Sc 16 .
E t  F f c R I A M  E I S  p a c t v m  s e m p i t e r -  

n v m  , & c .]  A lij  h u n c  verfum  e x H e b .  tranf- 
ferunt : j .  E t excidam  eis fœdus / ¿ cu li , nam non 
reuertar de tergo ill orum , v t bene fa c  tarn illis  > 
v e l , quod non retro ab eis abfeedam quo minus 
bene faciam  eis j f id  timorem meum dabo in cor 
eorum , v t a me non deficiant. 2. E t  pangam 
ipfis fœdus perpetunrn ,  fore v t  non auertam me 
a profecjuendis ip f i s ,  benefadendo ipfis : &  re- 
nerent iam m ei indam animo ipforum ,  v t non 

reccdant a me.
E T  T I M O R E M  M E V M  D A B O  I N  C O R D I -

B v s  e o  RVM.  ]  i d  ef t  , r e ue re nt i ara  ,  v e n e r a -  

t i o n e m ,  c u l t u m ,  r e l i g i o n e m  e r g a  m e  v e l  

l e g e m  m e a m  ,  m e t o n y m i c è  , q u æ  c o n -  
V e r s . 4 1 .  t i n e t  t i m o r e m  I e h o u æ h  ,  v t  P f a l m .  18. 

ve rf .  10.
E e L ÆT ABOR S V P E R l i s ,  & C . ]  N o n n u l-

íi h u n c  verfu m  ex H e b .  c o n u e rtu n t : l t a g a u -  
d 'bo d e ip f i s ,  ben efa ciendo ipfis quum p lan ta - 
u er 0 ip fos in ter ra  ba c in f i r  mi t a t e , feu f i rm e ,  ex

V E Rs. 4 2 .  to t9 co rd e m eo , Cr ex  tota  anima m ea  ,  i d  eft ,

penitus ex a n i m o , ex  fum m a b en eu olen tia .
QVOD e g o  l o c ^ v o r  a d  e o s . ] v c 1 e r g a  

t o s :  A l i j :  Q u o d  e g o p r o m i t t o i p f i s  v t  G en ef .  18. V e r s .  43. 

v . 19 .
E t  p o s s i  d e b v n t v r  a g r i  i n  t b r r a  

i  s t  a  , S c c .  ] Q j i d a m  h u n c  verfum  ita expri- 
m u n t cx  H e b .  T um  , id e f t ,  quum  incipiam  
præftaie has prom iífion es m e a s , reducendo 
p o p u lu m  ex  captiuitate Babylonis  : nam 
duos ittos poftremos verfus erte de reuerfione 
Iu d æ o ru m ,&  res ipfa d o ce t ,  &  iupra m on ui-  
mus in  v .3 6 .  c o m p a r a b i t u r  a g e r  i n  t e r r a  b a c  ,  
q u a m  v o s  d i c i t i s  d e f o l a t a m  e f f e ,  a d e o  v t  n u l l u s  

i n f i t  b o m o  a u t  i u m e n t u m ,  t r  a d i t  a m  e / f e  i n  m a 

n u m  C h a l d a o r u m .

A g r i  e m e n t v r  p e c v n i  a  , & c . ]  H u n c  V e r s  •4 4 . 
verfum  ex  H e b .  ali; efferun t:  1 .  A g r o s ,  i n  

q u a m  , a r g e n t o  e m e n t ,  f c r i p t i s  i n f i r t t m e n t i s  , 
f i g n a t i s  ,  &  t e j i i b u s  a d h i b i t i s  s  i n  t e r r a  B i n i a •  

m i n i s ,  e-r p e r  c i r c u i t u m  l e r u f a i a i m , p e r  v r b e s  

l e h u d a a  > p e r  o p p i d a  m o n t a n a ,  p e r d a i t  a t  e s  c a m 

p e  f i r e s  , &  p e r  v >  b e s ,  q u a  a d  m e r i d i e m  / u n t : r e -  

d u c a m  e n i m  c a p t i u i t a t e m  e o r u m ,  d i C l u m - c e r -  

t u m  , &  i n d u b i t a t u m  ,  I e h o u a .  2. ¿ 4g r o s  p e c u 

n i a  c o m p a r a b t m t  ,  &  i n f c r i b e n d o  l i t t e  i s  , &  o b -  

f i g n a n d o ,  a t q u e  a d b i b e n d o  t e f i e s  : confer cum  
verf. 9. S c  10. fupra: i n  t e r r a  B t n i a m i n i s  }  &  i n  

c i n u m i a c e n t i b u s  l o c i s  ,  l e r u f i b a l a i m a ,  a c  i n  

c i u i t a t i b u s  l e b u d a , c u m  i n  c i u i t a t i b u s  m o n t a n t s »  

t u r n  i n  c i u i t a t i b u s  b n m i l i s  r e g i o n i s ,  t u r n  i n  d u i -  

t a t i b u s  p l a g a  a u f i r a l i s  ; q u u m  r e d u x e r o c a p t i u a m  

m u l t i t u d i n e m  i l l o r u r n ,  d i t t u m  I e h o u a ,  E x p o 
n u n t ,  id  e f t ,  in  to to  r eg n o  I e h u d æ ,  cuius 
fu eru n t  partes B in iam in  S c  leh u d a , D e  hac 
autem  d ift i ib u t io n e  vrb iu m  m ontanarum  ,  
cam peftrium  , S c  auftralium Iehudæ  ,  v id e  in 
lo fu e .  15. fuse.

C A P V T  X X X I I I
P ro m t t i t  Dominusfe dimiffurum peccata populi fu i > f é  *  captiuitate reduffß- 

ru m , multis beneficiis jubjequentibus : germ m abit D auidgermen tuffi
t i  faciens iuftitiam  &  iudicium tn te rra  : firm ijjim um  eft 

patturn Domini cum D au id  &  f emine lacob 
Vehementer multiplicando.

Viilg.

T  fa c iu m  efi verbum  
Dom ini ad lerem iam  

fecundo , cum adhuc  
c l auf m  effet in  atrio  
carcerù ¡dicens:

1  l ì  ac d icit Dominus qui fa f fu r m  e fi , 

&  fo r  m at i r  m  i l l u d i  par a t urta, D om i

n a  nomen eius.
3 Clama ad me , & exfiudiam te : &  
A nnuncialo  tibi grandis* , ¿ r firm a, quæ 
nefeii.

4  h&c dicit Dominus Deus ifrael

A l a l u .

T  fuit verbum I h v h  ad 
Iirmejahu a fecunda : Si. 
ipfe adhuc ¡s b præualitus 
in atrio c euftodiæ, ad di

cere:

2 Sic  dix i t  I h v h ,  d fae iens  e ius  : I h v h  

fo rm a ns  e a m ,  a d c ap pa ra re  e a m ,  I h  v h  

n o m i n e  eius.

3 Vocaadme, f Sc refpondite, & 
anuntiaul tibi grandia, & munita, non 
cognouifti ea.
4  Q ¿a fic dixit I h v h  E l o h i  m I f -

raefis

a  fecunda 
▼ice. fecuu- 
dò.iteium: 
b  prxualida* 
tu?,valide» 
eonclufus, 
cohibitus 
c  obferuaB* 
tiae : v i d e  

C. X. 
d  faftor 
e  dirigere, 
ratificare, 
ftabilirc 

f y  t refpoBfc- 
deam cibi 
&aanuoti£



*  ¿domos vrbis huius , &  ad domos regis raelis fuper domos vrbis iftius,& fuper
luda,qua defirutta [unt, &  ad munitto-  domos regum Iehudah § demolitas ad g patfÍU¡.fa
ves,é r  ad  g la d iu m :  ftratas, &: ad gladium. . «rts.àcf- r
5 v e n te n t tum v t  d im icen teum  C h a l- 5 Venientes ad h incidere ad C h a l -  
d d ù ,&  im pleant e a  cadaueribiu hom i- d x o s , &  ad implere eas ad cadauera h pugnare, 
num ,quos pereußt tn furore meo &  in in -  hominis, quos percuflì in nafo meo, &
d i g n a t ione meet, , abfcondens fa c ie m  in 1 ardore meo : &  k quorum ablcondi excaató*
m eam  a  ciu tta te  h a c  > propter omnem  facies meas de ciuitate i f ta, iuper o m -  centia.
l i t  tam eorum. nem malitiam eorum. °
6  Ecce ego obducam eis cicatrtcem  ¿ r  6  Ecce ego afcendere-faciens e i 1 lon~ *iong¡n»*lU 

fa n ita te m .d r  carabo eos:&  reue Ubo t i fa  gum ,  Si fauat ¡onem3&  fanabo e o s } èc BCm 
deprecationem pacis &  v e r ita tis .  deuoluam eis fuaucm - exorationem

p a c i s  $C m f i d e i .  m  v en tati* ,

7  E t conuenam  conuerfionem lu d a  , &  7  Ec reuertere-faciam captiuam-ab-
conuerftonem Ierufalem  : &  adifitabo eos du<ft>onem Iehudah,  &  captiuam-ab- ftabiiiiatis*
ficut à principio. dtiô ione m llraelis : &. ædifkabo eos a nr vt ante**1 1 r  * •_ Jtc v .  ix ,

l i .u t  m prima.
8 E t émundabo tilos ab omni in iq u ita te  7  Et mundabo cos de omni 0 praui- « «ruitacéìi 

f u a , qua p ù ca u eru n t m ih i : & propUius taie eorum* qua P efrauerunt mihi : 5c J'/xucrfítaic 
ero cuntfts in iq u ita tib u s eorum. tn q u i- *1 condonabo omnibus prauicatibus eo- firftatim 
bus deltauerim l m ih i, &  fireu eru n t me. rum ,  quibus errauesunt m i h i , &  qui-  >’_dcli9ue**

I. r  r y *  C  .  fU t) C I [ l l lC «
bustranlgreili tuerunt in me. rä t .firmo*

5) E t er it m ihi in  nomen, &  U  gau dium , * 9» Et erit mihi nomini, gaudio, extol-  ? Par«m,
&  w U udem , &  tn exult atiónerneunftis lenti*  , &. d e c o r i , omnibus gentibiis P U°C
g en tibus terra , qua audierin t om nia bo- terras: quæ audient omne bonum¿
r ia , qua ego fà tfu /u s  fu m  tts : ¿ r  p a u e -  quod ego faciens ad e o s , 6c expauef-
b u n t , ¿r tm ba buntur in  v n iu erfis  bonis, c e n t , & r commouebuntiu fuper omne rc4nttemìr-
&  in  om nipace, quam  ego fa c ia m  eis . bonum,&  fuper omne m pacem,quam ccnc

e g o  faciens ei.
10 Hæc d ic it Dòm inus : A d h u c a u d ie- 10  Sic dixit iHvfc , A d h u c  atidietui
tu r  iti loco iflo  ( quem vos d icit is ejj'e d e-  in loco ifto , quem vos d icentè s , 8 fic-  /  ¡¿iblatur
fe r tu m  , eo quod non f i t  homo nec ium en* catus ipie de non homine , 8¿ de n o n c dcuaft*u*B
turn : ib  c fü i' a tibas Tuda , & fo r t  is le n s - animation • vrbibus Iehudah, &  in pía- f b Í S L
f a le m , qua de fo la ta  fu n t abfque hom ine,  teis Ierufalaim x afflatis de non homi- mento fie "

&  a bjque h  a b ita i ore y abfque pecore. ) h e ,  &  de non habitatore , &.de noli «"cTs fora¡
animali i Bcis .*

11  F ö x g a u d i j & voie U t it ia ,v o x  jfo n ft  11 V o x  gaudij , &  vo x  lætitiæ , vox JcfouEì*6" 
¿ r v o x  fj>onfa , v o x  dicentiurn : Confite- fponfa:, vox dicentium, X Confitemini y Celebrare, 

m n t  D om inf* e x e rc itu u m ,quoniambonus I h v h  T z e b a o t h  , quia bonus Ih v h .,
Dominus, quomatn ift *te>num mtjeri- q u i a z ætêrno * benignitas eius * veni-  T d S s .\ *
cor dia eius : &  port antium vota indo  - re facientes CönfeiTionem domum 3tcrnura*ilt
mum Uomini : rcducam enim conuerfio- I h v h  ; b quia reuertere-faciam capti- l“bcicfic^
rem terra ficut à  principe* dicit Demi* uam-abdu&ionem c terrac; ficut inpri- t>*>Pi«a«
»  u s .  t n a .  d i x i t  I h v h .  Í H S
i l  Htc dicit Dominus exeratuum : Ad- u  Sic dixit I h v h  T z e b a o t h ,  ÂduC tcir*
huc erit tn loco ifio dejerto abfque hom i-  erit in loco ifto d ficccato de tíon h o -  ¿ vtVtïo 
n e, &  abjque tom ento, &  tn cuntfis a u t-  mide &  vlque ad c animal, de in omni-
ta tib u s e tu s , habttacufum paftorum  a c-  bus vrbibus eius,  f  nomus paftorum
¿uban ttum gregei- ac< ubare-facientium S oùtm. Bxoi
1 3  In  ctuitattbus montuofis, &  in  ciui-  i  3 Ì n vrbibus humilitatis, &  in vrbs- âpclcupsafcui
ta tibu s ta m fe fir ib k s , &  in  ciu ita tib m  bus meridiei : 6C in terra Binjaminis,^ gtegem*
qua ad A nfirum  fu n t y &  tn terra B en i*-  in circuitibus Ierufalaim, &  in vrbibus 
m n  , &  in  circuit u Ierufalem  , & i n  Iehudah i adhuc tranfibunt h ouis fu-
ciu i ta tibus ïuâ à  , adhuc tranfibunt g rc-  per manum i nnmerantis dixit I h v h . «rubducco-» 
çes ad manum n u m era n tts,a it Dominus. .. , heñís f #"
"14 Ecce dies v e n it tn t , d ic it  Dominus: 1 4  E cce  dies venientes , k Fidelis- pacanti«11" .
& Ju fcita boverbu m  bonumt quod locutus fermo lHVH,&iurgere-faciam verbum * videinGt• 

Maluendá, In libr. lêrem, G  G  g g  x  bonum, eçilTdtâÎ
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fu m  ad domum ifr a e l &  ad domum lu da , bonum, qu od loqtlucns-fui ad domutn

Ifraelis, &  foper domum Iehudah. 
i  5 In diebus i l l i s , &  in tempore illoy i  j  In diebus iis, &  in tempore ipfo 
germ inare fa cia m D a u id  germ en iu ftitia :  germinare-faciam Dauidi  germ en  iu-  
dr f a c ie t  iudicium  dr iu ftitia m  in  terra, lfcitiæ : &  faciet iudicium 8c iuftitiam

in terra.

i  6 ln d ie b u s illis fa lu a b itu r  lu d a , dr î 6 In diebus iis faluabitur I e h u d a h  i U  /«berna-
leru fa lem  h a b ita b it confidenter : &  hoe falaim 1 feenitabit  m confidenti*:  : &C

€f i  nomen, quod vocabunt eum, Dominus iftud q u o d  voca bu it  e i , I h v h  iuftitia maJiuus.

i  ufi us nofter■» no ftra-  _ ^ (ccufc
1 7  S u ia  hac d ic it Dominus : Non in -  1 7  Q u i a  fic dixit Ï h v h  : N o n  exfein^ ccurc’ 

te r ib it  de D a u id  v i r , qui fe d e a t  fu p e r  detur  D a uid i  vir fedens fuper  fol ium 
thronum  domus ifra e l. D o m u s  ifraelis. n JatiHus,
18 E t de facer dotibus &  de L e u itis  1 8  Et n iacerdct ibu s Leuitis non exf- vt firent 

non in terib it v ir  à fa c te  m ea, qui offer a t  cindetur  d e  ad facies meas > 0 a feen-  ¡toloV'ufta 
hoiocautom ata &  incendat fa crific iu m , dcre-faciens a f e e n f i o n e m , &  fuffire-
dr eadat viiïtm as omnibus diebus. faciens P minchah, &  Sacrificium om- PobUti»nS, 

.. ,. i munus, Ia
mbus diebus. _ cnficimm 

1 9 E t  fa ttu m  eft verbum  D cm in ia d  l e -  1 9  Et fuit verbum I v h h  ad Iirmejah, farinaccom 
rem iam , dicens : ad dicere :
20 H ac d in it Dominus : Si irritum po~ 10  Sic dixic Ihv h  ; Si l a b e f a d  bitis
le f t f ie r ip a élu m  meum cum d ie  , d r pa.- fœdus meum  ̂d ie i , &  fœdus meum 1 rdcioâc
B um  meum cum nocle  , v t  non f i t  dies dr no&is:  Sc ad r ncquaquam eife 1 diem /neutiqui,

n o x  in  tempore f io :  &  n o d e m  in tempore eorum : . » tocáTdtctó 
z  i E t p a tfu m  meum irritum  effe pote  - 11 Etiam fœdus meum labefactari-
r it  cum D a u id  feruo meoi v t  non f i t  ex eo fiet ad Dauidem feruutn m eum  , de

f i liu s  qui regnet in  th ro n o eiu S )&  L e u ita  eiTe ei filum regnancem fuper fo-
&  Sacerdotes m im jlr im e i,  üum eius t &  ad Leuicas Sacerdotes 

miniftros meos.
22, Sicue en u m era n  non p offu n t f i  e l l  a *2 Q u o d  non numerabicur militi*
ca li , dr m et i n  arena m aris : f ie  m u ltip li- caslorum , &  non menfurabitur arena
eabo fem en D a u id  feru i m e i , dr L eu ita s  maris: Sic multiplicabo femen Dauidis
m iniftros meos. ferui m e i , Ôc Leuitas miniftrances ad

me.
23 E t  fa B u m  efl verbum  D om ini a d  *3 Et fuit verbum I h v h  ad Iirme* 
lerem iam ., dicens: jahu, ad dicere:
24  N um quid non v id if t i  qu id  populus 1 4  A n  non vidifti quid populus ifte 
hic locutus ( i t , dicens : D iu  cognationes3 loquuti-fuerunt, ad dicere : Duas fa-
quas elegerat Dom inus ¡a b ieff a f u n t  : &  milias, quas elegit I h v h  in eis, &  fafti* wîni-c^âw

populum  meum de/pexerunt, eo quod nort diuit cas : &  populum meum  u incef- bunturrw*
f i t  v itr a  gens coram eis > f e n t , de efle * adhuc gentem  J facie- in Num‘ 1

b u s  e o r u m .  » V it » ,« » -
2 y Hac dicit Dominus:Sipaftum meum Sic dixit I h v h , il non fœdus meum püus 
inter diem dr no¿lem,dr leges calo &  ter- z d i e i , &no£tis : conftituca cælorum 
ranonpofui\ &  terræ non pofui : ¿toti«*
2 6  e q u id e m &  fem en  Iacob dr D a u id  26 Eciam femen Iaghakobi , &  D a -  ^

fe r u i  m eiprojiciam  , v t  non affumam de  uidis ferui mei  faftidiam , de accipere aoetc.vt
fe m in e  eius principes fem in is  Abraham t d e  Temine eius dominances ad femen v' lo '
lfa a c t dr laeob : reducam enim  conuerfio- A b r a h a m i , l i fe haki , &  Iaghakobi > â

n e m e o r u m m if e r e b o r  eis. quia reuertere-faciam captiuam-ab-
d uâ io ne m  e o r u m , &  inuifeerabo eos. niîeric«-

dix com- f 
flcftac

c o m m e n
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C O M M E N T A  R J A.
T  F A C T V M  E S T  V  E R -
b v m  D o m i n i  a d  I e r e -  

M I A  M  S E C V N D ö ,  & C . ]  

A li j  : F uit au tem  verbum  l e 
houa ad  I irm eiam  fe cu n d o , 
& c. H æ c  ,  i n q u i u n t , pro- 

phcria  crii oadem argum en to  cam  fuperiorc  
eft, diueriii tamen eft tem pore ,  v t  in fe t ip t ié  
d o c e t , verf. i.  Sunt autem partes i l lius qua
tu o r,prima eft, exordium  , v. 1 .  S c  5. Secunda, 
prop ofit io  prophetiæ  , inde ad v e i l . 15?. tertia  
c o n f i r m a d o , inde ad verf.23. poftrem a > c o n 
fu ta d o  ,  reliquis  verfibus Cap itis .

Q_V V M  A D H V C  C Î .A V 5 YS ESSET

i n  a t r i o  c a r c e r i s . ]  Al i j  : quum ip fe a d -  
h a c  d e tin er e tu r  in  a tr io  cu t i  odia. de q uo fupra 
cap.32. v e r f . i .

H æ c  d i c i t  D o  m i n v s . ]  H e b r .  S ic d ix it 
ícb o tia h ,  c ’t c .  H u iu s  , i n q u i u n t , exordij  ( quo 
D e u s  prop oiition is  fequentis  fundam enta 
p rop onic  ) duo funt lo c i  ; vnus à p e d o n a  D e i  
prom iflìones præ'H turi ex natura S c  fœ dere
ilio j h o c  verfu  ; alter à perfona Iudæorum, 
q uum  fiierint com parati ad percipiendum  
S a n d è  l ibe ra tio n em  fuam ,verfu  fequente.

QVj l  F A C T V R V S  E S T  E T  C O N  F I R M  Â -  

T V R V S  I L L V D  ,  E T  P A  R  A T V R V  S, ]  H ebr.
f k c i e n s  e a m  ,  I h u h  f i r m a n s  e a m  ,  a d  a p p a r a r e  

e a r n .  A l i j .  - q u i  f a c i t  e a m  , l e h o u a ,  q u i  f i r m a i  

e a m  v t f i a b i i t a t  i l l a m .  fc i licet  Ierufalaim , v e l  
Iudæam, h oc  eft* E cclefiam ,allegorice. id  eft, 
m agnificaturus &  amplifìcaturus eit carni 
a u d u ru s  d igni tati bus S c  h on oribu s.  ad hæ c 
form aturus ô c  ficturus eil  cam , v t  firmet, dii- 
p o n a t , præparet cam  » h o c  e f t , innouaturus, 
inftauraturus,præparaturus , adornaturus eft 
i l lam . P le r iq u e  tamen affixa f e m í n e a  cum  
N o ft r o f  pro neutris a c c ip iu n t ,  v fu  linguæ:
i .  q u i  f n e t t  h o c ,  l e h o u a ,  q u i  f i r m a i  h o c ,  p r e 

p a r a  h o c .  2. j k i ì u r m  i f i t t d , q u o d  deinceps 
promilfurus eft ,  l e h o u a  f o r m a n s  i i l u d  a d  f i a -  

b i i i r a d u m  i p f u m .  v t  Ifaiæ 4 6 .  v e r f  11.
D o m i n v s  n o m e n  e i v s . ]  H ebr; Iebouah 

nomen e im .  A li j  : lehoua nomine.
C l a m a  a d  m e ,  e t  e x a V d i a m  

t  e  ,  S c c .  ]  A l i j  : Innova m e r e f fo n d eb o t ib i ,  
Ò c .  S ccundus locus e x o r d i j ,  per exhortatio- 

n e m  cxpreifus.
E T  f  i  r  m  A i ]  b e t z v r o t h ,  proprie, 

m u n i t a ,  quidam  ' . f i n i a ,  id eft, difficilia intel- 
l e d u .  A l i j  : a r d u a ,  r e c o n d i t a ,  a b s i r u f a ,  f e e e r e -  

m ,  quafi f ig il lo  munita; v t  v u lg o  dicunt.
q^væ n e  s c i  s . ]  q u a  non agnofcis. id e f t ,  

præ infirmitate n on  potes cern ere,  attendens 
ad præ fcntiam ala ,  S c  il lis  v c lu ti  caligine qua- 
dam cxcæcatus, v t  ipfe Iirm eia confdfus fue- 
rat, fupra cap.5 2. v.17.

Q v i  a  H Æ C  D I C I T  D o m i n v s ,  & c .  ] 
H u n c  verfum  ita quidam ex H ebr. reddunt: 
N am  f c a i t  leh ou a  Deus l fr a e lis  , d e  fa m Uns 
ciu ita tis hu ius,& d e fiun i l i  is regum  Ieb u da , d e -  
m olien da  » expon en d a  in ca tapu lta i,  feu tn  mifi

f i l ia  catapultaría ,  v t  2. Reg.icj, verf.  32, &  ii1 
g la d iu m .H uius propoiitionis  propheticæ  pri-  
lnum  fu b ie d u m  ( vt ita dicamus ) exponitur 
duobus verfibus: dein dè p rom iiììo  per prò- 
l e p f in , verf.  6. quæ poftea cxornatur verf.  7!
Sed  n ih il  h ìc n c c c l iè  dom os vertere  in Fami
lias, cum  r e d è  domus proprie materiale» in- 
te llig i poffint.

D o  MOS REGI S. ]  hybernas &  æftiuas. v e í  
Vrbanas S c  fuburbanas. v c l  p luralitèr  appel
lar, prop ter  am plitudincm  S c  laxitatem.

Q V Æ  D F . S T R V C T Æ  S V N T  ,  E T  A »  

M V N I T I O N E S  e t  a d  g l a d i v m ]  varie 
alij ex H ebr.  S a n d e s  : qux definiti#, fu n t arie- 
tibm  &  fee curi bus. I n T h e f a u r o :  deftruftas ad  
balli f lo s ,\ e ì aggeres, &  ad gladium . Vatablus: 
breui deHruendis cum ballifivs &  fecuribus. v e l  
bipenni aut inalleo. L e o  Iudæ : Q u a  diruta fu n i  
a d  aggeres &  Vafiitatem. id  eft , 111 tum ulos 
feu aggeres,  S c  vaftitatem r e d a d æ ,  Forfterus: 
qua defi rutta fu n t per ba.ìifias, &  per gladium .
M a rin a s  : diruta ab aggeribuù o b i e d i s  &  a già-' 
dio. H iip an icusInterp res  '.derribadas contra-' 
bucos,y  hacha*. T r e m e l l iu s  Sc Iunius : demo
liert d u  ,  exponendis in catapulta leu in miJfUia 
catapultaria. vt  faniiliæ vrb is  Sc regum  expo- 
nendæ client in Catapultis, v t  eas tanquam  la
pides iacularentur aut haftas. C haldæ us In
terpres ita accipit  : qua* dem oliti f i in t , v t  ac
cumularent aggeres ad firm  amentum mur omin
ad v e r fu  eos, qui g ladio trucidabant. D e  v o ce  
S o l  E O T  h  ,  vid e  cap.32. v.24.

V e n i e n t i v m  v t  d i m i c e n t  c v m  V é r í ,  

C h a l d æ i s ,  S c c . ] H u n c  verfum  varié  ex
p o n u n t ,  i .  S a n d e s  : E o  q u o d  h a b i t a t o r e s  e a 

r u m  i b a n t  a d  d i m i c a n d u m  c u m  C h a f d i m  ,  a d  

n n p l e n d u m  e a ¿  d o m & s -  c a d a u c n b u f  h o m i n u m ,  

q u o s  p e r ç u t e r e - f i c i  i n  f u r o r e  m e o  &  i n  i r a  m e a :

Cr cuy a b f c o n d i  f a c i e m  m e a m  a  c i u i t a t e  h a c » 
p r o p t e r  o m n e m  m a l i t i a m  e o r u m .  2. L e o  Iudæ:

V e n i u n t  q u i d e m  o p p i d a n i  v t p u g n e n l  c u m  C h a l -  
d a i s , f e d  i m p  l e a n t  e u s  d o m o s  c a d a u e r  i b  u s  h o m i 

n u m .  id eft , fed C h ald æ i o m n ia  replcbunt 
cadaueribus Iudæorum - ,  q u o s  e g o  p e r c u f f i  i n  

f u r o r e  m e o , &  i n  a f i u  m e o ,  &  q u o d  a b f c o n d i  

v u l t u m  m e u m  a b  v r b e  i f i a  p r o p t e r  o m n e m  m a l i -  

l i a i f i  e o r u m .  3. T re m e ll iu s  S c  Iu n iu s:  V e -  

n i e n t i b u s  a d p u g n a n d u m  c o n t r a  C h a l u d o s , i d  eft  ̂
f ic  a it  leh o u a  de familiis huius vrbis  v e n ie n -  
tibus con fi l io  fuo ad p u g n a n d u m , S c c .  i m o  

a d  e x p l e n d a s  i p f i u  familias c a d a u e r i b u s  h o -  
m i n u m  : c o r r e d i o , qua Deus confilio  ludæ o
rum  o p p o n it  luum : q u o s  p e r c u f j ' e r o  i r a  m e a  &  
e x c a n d e f i .  e n t i a  m e a  :  &  p r o p t e r  q u o r u m  o m n e m  

m a l i t i a m  a b f c o n d i  f a c i e m  m e a m  à  c i u i t a t e  h a c .  

E m p locem  H c b ra ic i  fc tm on is  ad cuidentiam  
tranftulimils.

E c c e  s ç o  o r d v c a m  e i s  c i c á t r i - V s r s .£«
C E M  ,  E T  S A N  I T  A T  E M  ,  E T  C V R A B O

e o s .  ] A lij  ex FIcbr. 1. E c c e  e g o  a f e e n d e r e - f a -  

c i a r n  e i  m e d e l a m  &  m e d i c i h a m  , f a n a b o q u e  e o s . 
z. E c c e  e g o  a f e e n d c r e - f h e t e n s  e i  e m p i  a f i r  u m ,

G G g g  I  i i



' - - id  e f t , i m p o r t a n t  e i  e m p i  a f t r u m  feu c a t a p l a f i n a »
Cr m e d i c i n a r » ,  &  c u r  a b o  e o s .  3. E c c e  e g o  f h -  

c i t r t s  e i  a f e e n d e r e  c u r a i  i o n e  t n , C c u f h c i e n s  v t  a f i  

J k r g a t  a d i u f i a m  c o n f i i t u t i o n e m » \ t  ì .Paralip.M *
■ veri'. 13. &  f a m t a t e m ,  e r  c u r a b 0  e o s t  & c .  P ro-  

leplìs fiue pio poiìc io  fumma promiiTionnm ié- 
q uentium ,quæ  a llcgo ricè  h o c  verfu polita,fe
q u en tibu s explicatur. Sunr autem earum  par
res duæ ; re ft i tu t io n is ,  quæ exp onitur  tribus 
veriibus; Sc f ru itu u in  cx  reftitutione euentu- 
ïu m , à verfu 10. vfque ad 19. qui fru<5tus hîc 
f ignificantur pacis &¡ftabilitatis n o m in e .H eb. 
ad  verbum  : E c c e  e g o  a f c e n d e r e - f h c i é n s  e i  v e l  

f u p e r i m p o n e n s  e i  l o n g u m  , Q  f a n a t i o n e m .  vide 
dc hac loq uution e fupra ca p .jc .  v.17.

E t  R E V E L A D O  I L L I S  D E P R E C A T I Ò -

KEM p a c i s  e t  v  E r  ï î  a  t  1 s. ] Ex H ebr. 
i> Sanóles : c a r e n e / a b o  e n  m i i l t i t u d i n e m  p a c i s  

&  v e r i t a t i s .  id eft, depromani e ism u lt ip lic em  
paccm  ,  S c  ftabo promiifis. 2. Vatablus : c o 

p i a n t  p a c i s  &  v o m a i  1 5 .  id eft j efficiàm v t  v i-  
u a n t in  magna pace erga D e u m  paria remit- 
fione peccatorum  per C h rif tu m  ,  &  prom if- 
fiones meas om n es illis prællabo. 3. L e o l u -  
dæ : e r  a p e r i a m  e i s  t h e f a u m r n  p a c i s  &  f i d e i .  

4. F o rfteru s , c r  a p e r i a m  e i s  o r  A t  i o n e m  f i i a u e t n ' ,  

feu  e x o r a t i o n e m p a c t s  & v e r i t a t i s .  5. M ercerus: 
Cf y  r e t t e l a b o  e i s  f i n ¿ t n e m  &  f u p p l i c e m  o r a t i o n e m ,  
feu  c o n c i  l i a t i o n e m  p a c t s  &  v e r i t a t i s .  quæ eft 
expofitio  K im ch i in  libro R adicum . 6 .  M a -  

; ri nus : &  r e t t e l a b o  e i s  d e n f i t a t c r n , g r o f f ï t i e m ,  c o -

p i a r t i  p a c i s  < ¿ r  v e r i t a t i s .  7. A u en ariu s  r e 

n e  l a b o  e u  e x  o r  a t  i o n e m  p a c t s  &  f i d e i . i d  eft, exo- 

rabunt à  m e pacem  &  om n em  proiperita-  
tem  ,  S c  eg o  e x a u d ia m , præftabo. 8. T re*  
m c l l i u s , l u n i u s , Burtorfius : e r  r e t t e l a b o  e i s  

/  n b u n d a n t i a m , a f f l u e n t t a t n  Sp a c i s  , &  v e r i t a t i s , 
feu f i  d e i .  feu p a c i s  , &  q u i d e m  f l a b t l i j f i ? n & .  9. 
H iip an icus Interpres : y  r e u e l a r l e s  h e  M u l t i 

t u d  d e  P a f y y  d e  V e r d a d ,  id e f t ,  d e  P r o s p e r i d a d  

c o n  e l  c o i n p l i m i e n t o  d e  m i e  P r o m c j j à s .  D e f e r  l i 

c i ó n  d e l  E u a n g e l i o .

V e r s .  7 .  . E t  c o n v e r t a m  c o n v e r s i o n e m

I V  d  a  ,  S c c .  ]  A li j  hun c verfum  ex H e br .  ex
p o n u n t : N a m  r e  d u e  a m  c a p t i  u a m  m u l t i t u d i -  

n e m  I e h u d c c , c a p t u i a m q u e  m u l t i t u d i h e r n  l i f r a e 

l i s  j &  a  d i f i c a b o  e o s  v t  a n t e a ,  v e l  &  i n  f i . t u r  a b o  

e o s  v t  o l i m  f u e r u n t .  R e ftitu tion is  promillìe 
partes p o n u n tu r , l ib e rat io à  peccato, Sc falus, 
duobus verfibus : finis iìue vfus illius ,  g lo ria  
D e i ,  verf.5).

V i r s . 8 .  e t  s p r b v e r v n t  m e .  ] A l i j :  1 .  ( ¿ - p e r 

f i d e  à  m e  d e f i c e r u n t .  2. &  q u i b m  d e f i c i e n t e s  i n  

i n e  r e b e l l a u e r i n t .  3. &  q u i b u s  t r a n j g r e j f t - f u n t »  

feu  p r a u a r i c a t i  f u n t , i n  m e *

Vbrs.?.  E T  e r i t  m i h i  i n  n o m e n  e t  g a v -  

d i v m .  ] H e b r .  E t e r i t  m i h i  n o m i n i ,  g a u d i o  

Q u id a m  : E t e n t  ? n i h i  i n  n o m e n  g a u d i j .  id  eft, 
h a c  ratione com parabo m ih i  famam gratiilì-  
m am . A l i j  : Q j t o d  e r i t  m i h i  n o m i n i  g a u d i j :  h y 
pallage, f r o g a u d t o  n o m i n i s ,  feu n o m i n a t i f f m o .  

v e l  c e l e b r i  g a u d i o .

i n  l a v d e m  ,  b t  I n  e x v l t a t i ó -  

N  E M . ]  H ebr. extallentUi v e l  laudi* &  decori. 
fe u  ornamento y glori*.

c v n c t i s  g e n t i b v s . ]  A\ij:apy.domnes 
gentes.

E T  O M N I  P A C I ,  Q V  A M  E G O  F A C I A M

e i s .  ] H e b r .  &  fuper omnem pacem  ,  quam eg0 
fiteiensei. R e la tiu u m  ei eft rœ m ineum , id eft, 
c ap t iu æ -a b d u d io n i ,  feu eccleiiæ  r e d u c i , d e  
qua verf.7. Q u id a m  redduni : &  ad totam il-  
lam  pac eyn> qua ego affettar us f o n  iìlam. e c c l e -  
i ìa m .pacem  , id e f t ,  p r o fp e r ita te m , felic ità-  
rem, copiam  b o n o ru m  om n iu m , v t  fæpiiïime 
v o x  vfurpatur in  Scriptura.

H æ c  d i c i t  D o m i n v s , A d H v c  a v -  V e r s . I o .  
d  i e t  v  r  , S c c .  ] Q u id am  h u n c  verfum  ex 
H e b r .  reddunt : S i c  a i t  I e h o u a  , A d h u c  a u d i e -  

t t e r  i n  l o c o  h o c y  q u e m  v o s  d i c i t t s  v a f i a r i ,  a d e o  v t  

n u i ! t t s  i n f i t  h o m o  ¿ n u l l u m q u e  t u m e n t u j n ,  i n  c i u i -  

t a i i b m  I e h u d æ ,  &  i n  p l a t  e i s  I e r u f c h a l a i m o r n r r i  

d e f o l a t i s  a d e o  v t  n t i l l t u  i n f i t  h o m o y  n u l l i f i c a n e  h a - 
b  i  t a t  o r ,  Q r  n u l l u m  i u r n e n t u m  ; A u d i e t u r  i n 

q u a m  ,  v o x  g a u d i j ,  & c .  P rio r  l iberation is  
i r u¿tus, vt  diximus v e rÍ.6. h îc  prirnùm exor-  
n att ir , q uatuor veriìbus j S c  a u & o r , c ífe¿tor-  
que illius Chriftus promitticur , verf.14. S c  15.
l i .  dein de pofterior  fruclus, n im irum ftabili*  
catis æternæ, exponitur rerf.17.

V o x  G A V D I j  ,  E T  V O X  L Æ T I T I Æ j  V E R S .  I  ù  
V o x  S P O N S I  ,  E T  V O X  S P O N  S Æ .  ]  v i d e  
fupra cap.?, v.54. Sc cap.16. v . 9 .

V o x  D I C E N T l  V M  ,  C O N F I T E M I N I

D o m i n o  e x e r c ì t  v  v m  ,  & C . 1 v id e  in  
P fa lm .135.

E T  PO R T  A N T I V  M V O T A  IN D O M V  M

D o m i n i . ]  H ebr.  v  e n  i r e - f k c i c n t i u m ,  feu a d d u 

c e n t  i u m  c o n f i f f i o n e t i  d o m u m  I h u h .  A l i j  : 1 .  &  

i j  a d d u c e n t  l a u d e m  i n  d o m o  I e h o u x .  1 .  o f f e r e n - 
t i u m  g r a t i a r u m  a S t i o n e m  i n  d o m ò  I e h o t u . T ]  1111 
t o d a h  i èràt q uoque fpecies fa cr if ic ij ,  de q ua  
L e u it .7 .  v e r f u .

I n c i v i t a t i b v s  M O N T V ó s i s > f e u  V eKS. x$p

M O N T A N I S  ,  E T  Í N  C I V I T A T I B V S

c a m p e S t r i b v s ,  Scc. ] D e  h ac  diftributio- 
n e  vide fupra cap.52. v.44.

i n  c i v i t a t i b v s  I v  d  æ =] i d e f t , rotins 
regni;

A D H V f c  T R A N S I B V N T  Í3 R E G E S  A D  

M A N V M  n v m e r a n t ì s » ]  A li j  : Ì .f i t b  M a

nibus minantis. 1 . per man its nurner antis, id  
eft, paftoris, q u o d v e fp e r i  cum r e d u cu n to u cs  
ad caulas num erant eas paftores. quafi dicati 
n o n  re lin q u et D om in us g reg em  iiium fine 
paftoribus : fed eccleiiæ præficiet optim os m i
niftros ,  q u i in  cam  o m n ia  b o n i  paftoris offi
c ia  exhib eb unt.  P er  en um erationem , în te ll i-  
g i t  om n em  curam  probi paftoris. 3. adhuc 
tranfibuntgreges opera numeranti*, pro  ratione 

i l ia , quam expofuimus Ldjait.17.verf.32. quafi 
d icat,adhuc erunt decim ationes pecorura ipfi 
Iehouæh.

E c c e  d u s  v e n i b n t  ,  Scc. ]  Q u id a m  V e r s .  14» 
hun c verfum  ex H e b r .  reddunt : E cce dies 
venturi f i t n t ,  dittum  Iehoua ,  quum prxflabo  
verbum islud  optimum ,  quod proloquutns fù m  
erga domum lifr a e lis ,  erga domum Iehudæ  
Prom iflìo  de C h r i f to  efFe&ore b on o rum  præ- 

ceden tium  in q uo om n es prom iflìones D e i  
funt etiam, Se A m e n  ad D e i  g lo r ia m  > 2. C o -  
iinch.i .  verf.20.

ET SVSC1TABO V e R B V M  BONV^M.]
H e b r .  &  fiurgere-fiictam. feu fia bilia m  ,  confir
maba ,ratificabo  ,  & c .  id  e f t ,  ad im p lebo pro-  

m ifliönem  illam  opeimam » (juam pollic irus

fuia



fum in  gratiam  fidclium Iudæorum  ,  h o c  eft, 
m ittam  C h rif tu m  F ilium  m eum .

V e r s  1 5 .  I n  d i e b v s  i l  l i s ,  e t  i n  t e m p o r e

i l l o  , & c . ]  A lij  : Diebus illis dr t e m p o r e  i l i o  

faciam  ,  v t  e f f o r e f i c a t  D a n i e l i  g e r m e n  i u f t i t i a ,  

qui e x e r c e b i t  i n *  &  w f l i t i a t n  i n  t e r r a ,  v id e  fu- 
pra  cap.23. verf.5. Q u id a m  exponunt,Fututum  
eft v tp ro d u ca m  C h rif tu m  ,  q u i  nafcetUr ex 
ftirpe D au id is  , q u i C h riftu s  iudicaturus eft 
om n es  in  fine m un di ,  S e  iuftificabit fuos 
fideles.

V l R S .  ì 6 . E T  H O C  E S T  W O M E N ,  Q V O  D V Ö C A -

B V N T  e v m  ,  D o m i n v s  i v s t v s  n o s 

t e r .  ] E x  H e b r .a l i j  : 1. Sandtes : dr i f i e ,  q u i  

v o c a b i t  c a m  , e r  l e h o u a  l u f l m  n o f i e r .  2. L e o  
iuftæ : dr h o c  e ß ,  q u o d  v o c a b i t  e a r n  , l e b o u a  

i u ß i t i a  n o f t r a .  3. T r e m e ll iu s  S c  Iu n iu s :  i s  

a u t e m ,  q u i  v o c a b i t  e a r n ,  e r t t  l e h o u a  i u ß i t i a  n o 

f t r a .  n im ir u m , is,q ui v o c a b it  eam  ad prom ii-  
fam h a n c  falutem præ dicatione E u a n g e l i j , &  
p crfic iet  pote 11 tia  f u a ,  e r it  ipfe l e h o u a ,  qui 
eft iuftitia  noftra ,  iuftificans nos per  C h r i 
ftum. 4. V atablus : &  i ß u d  eft n o m e n , q u o  

v o c a b i t  cu m  P a te r ,« ,  S c i l ic e t  lerufalaim æ  feu 
e c c le f iæ , nam  p ro n o m e n  fcem ineum  eft, h o c  
eft, apud illam  , v e l  in gratiam  il lius eccleliæ, 
l e h o u a  i u ß i t i a  n o f t r a .  quafi dicati  Pater in  E c-  
c leiia  fua, fiue in  gratiam  Ecclefiæ f u æ , indet 

. h o c  n o m en  C h r i f t o ,  n im irum  , v t  v o cc tu r ,  
l e h o u a  i u ß i t i a  n o f t r a .  P oflis  reddere : dr i f t e  

C h r i f t u s  g e rm e n  D au id is ,  q u i  o c c u r r e t i o b u e r n e t  

e i ,  E c c le i ia ,  e f l  1 h  v  h  ,  i u f t i t i a  n o f l r a .  P er-  
fpicuum  te ft im on iu m  diuiniratis  C h r i f t i ,  qui 
ve ru s  eft naturalis D eu s  d e  D e o  : [ Q u i  f k t i u s  

f u i t  n o b i s  f a p i e n t i a  à D e o ,  dr i u f t i t i a  , dr f a n t i  i -  

f i c a t i o .  ] i. C o r in t h .  1. vcrf.30. N a m  ita  in-  
terdum  vfurpatur v e rb u m  N i p  k a r a ,  v t  G e 
nef. 45?. verf.  i. &  alias. V id e  fupra cap. ¿3. 

vcrf.6.
V e r s .  î  7 .  Q v i a  h æ c  d i c i t  D o m i n v s ;  N o n  

i n  T e  r i  B i t  ,  & c .  ] A l i j  : N a m  f i c  a i t  l e h o u a :  

N o n  e x f e i n d e t u r  D a u i d i  v i r  f è  d e n s  i n  f o l i o  d o -  

7 / i u s  l f r a e l i s .  A l te r a  pars pro m iil io n is  , v t  
d ié tu m  eft in v e r f .1 0 .d e  ftabilitate regn i,  h o c  
verfu ; S c  ikccrdotij,verfu  fequente : quæ duo 
in  v n o  C h r i f t o  c o n c u r re re  demonftrauimus 

fupra cap.30. v e r i .21.

V f i R S . i S .  E t  d e  s a c e r d o t i b v s  e t  d e  L e -

V I T I S  N O N  I N T E R D I T  ,  V c l  E X S C I N D E -

t v r  v i r  a  f a c i  e m ì a  > S c c .  ] C ia r  um 
hoc} ve rfu  v a t ic in iu m  dc  (em p irem o  C h rif t i  
S acerd otio  fecundum  ord in em  M c lc ln z c d c -  
c h i ,  quod A a r o n ic o  S c  L c u i t ic o  fucceftit ; S c  

de p eren n i &  iugi Sacrificio farinaceo , feu 
p an aceo  Euchariftiæ in  Eccleiia, quod C h r i

ftus fummus S c  æternus Sacerdos con tin cn tcr  
per  fuos v icarios  &  m iniftros facerdotes N o 
ui T e f ta m e n ti  ,  offert P a t r i ,  & c .  quodquc 
v n ic u m  inftar eft om n iu m  vetcris  Inftrumen- 
t i  Sacrif ic iorum  , &  p ro  illis  om nibus fubro- 

g a t u m ,&  q u od  o m n ia  i l la  antccedcntia ,vn i
cum  præhgurabant;

Y  s j  E t  f a c t v m  e s t  v e r b v m  D o m i n i

• i>- a d  I e r e m i a m  ,  d i c e n s . ]  A lij  : D e i n d e  

f u i t  v e r b u m  l e h o u a  a d  I i r m e i a m , d i c e n d o .  C o n 
firmarlo præcedentis p r o m ii l io n is , [  à  docu
m e n t a  n atu ra lib u s ,  v lq u e ad verf.23. cum  in  

perfo n a  C h r i f t i ,  verf.20. &  21. tum  m  o m n i

bus Ecclefiæ m e m b r is ,  verf.22.

H æ c  d i c i t  D o m i n v s  3 S i  i r r i t v m  V b r * . i © Ï  
p o t  e s t  f i e r i ,  & c .  ] Q u id a m  hunc verfum  
ex H e br .  exponun t : S i c  a i t  l e h o u a  , S i  i r r i -  

t u m - f a c e r e - p o t e f l i s  f a  d u s  m e u m  d e  d i e  ,  & f c e 

d u i  m e u m  d e  n o t t e  ,  i d q u e  v t  n o n  f i t  d i u r n u m  

t e m p m d r  n o c t u r n u m  t e m p o r e  f i n o .  A li)  : S i c  d i 

c i t  l e h o u a  ,  S i  i r r i t u m - f u c c r e  p o t e s ï i s  f æ d i i s  

m e u m ,  q u o d  i n i )  c u m  d i e ,  c r  f æ d u s  m e u m  , q u o d  

i n i j  c u m  n o t i e , v t  n o n  f i t  d i e s ,  c r  n o x  f i o  v i r u m - 
q u e  t e m p o r e :  v id e  fupra cap.51. v.35.

E t  p a c t v m  mevm i r r i t v m  e s s e  V s r S .  21? 
p o t e r i t  cvm D a v i d e  s e r m o  mbq»&c.]

Fædus æ ternum  regn i S c  facerdotij C h r i f t i  in  
E ccle iia  c on t i  net h ic  verfus.

SIC V T N V M E R A R I  N O N  POSSVNT V E R S .  

STELLÆ c  Æ L î , S c c .  ] A l i j  : V t  n o n p o t e f i  

n u m e r a r i  e x e r c i t u t  c a l  o r  u m  , n e c  p o t e f t  m e n  f u 

r a r i  a r e n a  m a r i s  ,  i t a  a u g e b o  f e r n e n  D a u i d i s  

f e r u i  m e i , d r  L e u i t a r m n  m i n i f t r a n t i u m  m i h i . 
id cftjpios infitos in  C h r i f tu m  Dauidis filium, 
q u i  fcc it  nos reges S c  facerdotes D e o  S e  Patri 
fuo  ,  i. P étri ,  1 .  verl.5. &  A p o calyp .i .  v . 6 .&  5. 
verf.10.
* E t  F A C T V M  EST V E R B T M  D O M I N I  Y lRS.

a d  I e r e m i a m  , d i c e n s .  ] A l i j  :  R u r f u s  

f u i t  v e r b u m  l e h o u a  a d  I i r m e i a m , d i c e n d o .  C o n 
fu ta n o  ludificationum , quibus vtuntu r hoftes 
Eccleliæ , &  infirmi p e rc e l lu n tu r ,  eo de m  ar
g u m e n to ,  q uo confirm atio.

N v M Q V I D  NON VIDISTI , QJV;iD PO- V ERS. ¿ 4 *

p v l v s  h i c  l o q v v t v s  s i t  ? ] A l i j  : 4̂# 
n o n  a n i t n a d u e r t i s  i  q u i d  p o p u l u s  i ñ e  l o q u a n t n r ?  

populus infirm us v id e l i c e t , S c  abiieiens fpciii 
p ro m iflionum  ex  præfentibus malis.

D v æ  C O G N A T I O N E S  Q̂ V, a  s e l e g e -  

r a t  D o m i n v s ,  & c .  ] A li j  ex H e b r .  D u m  

i s l a s  f a m i l i a s ,  n em pe Ieliudæ S c  Binjaminis» 
feu Iehudæ, S c  Iiraelis, v c l  q u od  m alunt aliji  
A a r o n is  S c  D au id is ,leu  fàcerdotum  «3c regum , 
de quibus ver(.2i. S c  22. q u a s  e l e g e r a t  l e h o u a ,  
i a m  J p e r n i t  i p f i i s  :  d r  p o p u l u m  m e u m  c o n t e m -  

n u n t i l l i , hoftes E c c le i ïæ , a d e o  v t  n o n  v i d e a t u r  

e f f e  a m p l i u s  g e n s  t n  c o n f p e t i u  i l l o r u m .

S i  p a c t v m  m e v m  i n t e r  d i e m  e t  V e r s .  25» 
n o c t e m  ,  Scc. ] A l i j  ex  H e b r .  1. S i  f æ d u s  

m e u m  n o n  p e p i g i  c u m  d i e  a c  f l o t t e  :  f i  l e g e s  c æ l i s  

e r  t e r r a  n o n  d e d i .  2. S i  n o n  f æ d u s  m e n i t i  i n 

t e r  d i u  d r  n o t i n  :  f i  f i a t n t n  c a l i  d r  t e r r a  n o n  d i f  

p o n a m .

E q j v i d e m  b t  s e m e n  I a c o b ,  Scc. ]  V b r s .  i é ¿  
Al i j  h u n c  ve rfu m  ex H e b r .  tran sféra n t:
E t i a m  f e r n e n  I a h a k o b i  d r  D a u i d i s  f i e r  n i  m e i  r e 

p u d i  a b o ,  q u o  m i n u s  a c c i p i a m  d e  p o f l e r i t u t e  e i u s  

p r i n c i p e s  f i u p e r  f i e m e n  A b r a h a  ,  I f a a c ,  d r  I a h a 

k o b i  :  r e d n e a m  e n i m  c a p t i u i t n t e m  e o r u m ,  d r  m i -  

f e r e b o r  e o r u m .  2. E t i a m  f e r n e n  I a h a k o b i  d r  

D a u i d i s  f i e r n i  m e i  p r ö i i c i a m  ,  feu f p e r n a m  n e  

f n m a m  d e  f e m i n e  e i u s , q u i  d o m i n e n t u r  i n  f i e m e n  

A b r a h a m i ,  I i f c h a k i  > d r  I a h a k o b i  ; q u u m  r e d u -  

x e r o  m u l t i t u d i n e m - c a p i i u a m  e o r u m ,  m i f i e r t u s  

i p f o r u m .  Sentim i duorum  iftorum  verfuum  ita 
co n c ip iu n t  : id  eft ,  potius aliquis fædus 
m eum  Sc ftaturum de n a tu r a  conueriion e 
in itu m  præftari à m e  im p e d iu e r i t , q uam  v t  

fem piternam  Ecclefiæ adminiftratioriem ex  

p ro m ilib  m ih i  extorqueat.

G A P V T



C A P V T  X X X I V
Vrœdicit Dominus fe  tra d iiurum regem Sedechiam in marmi régis Babylonis&nà  

cum Ierufalem , quam igni fuccendent , eo quòd p a iïu m , quod coram  
Votnino pepiger an t de dim ittendishis l ib a i  s quos ex He brais ß b i  

in firu itu tem  Jubiecerant>non Jeruauerin t.
Vuig.

E rbum quod fa c tu m  e ß  
ad 1er e m i am a Domino 

quando Nabuchodonofor 
rex Babylonis , ¿ r  omnis 

ex ercitu i eius.vniuersci- 
qtte regna terrx  , qit£ er a n t fu b  pote f i  a -  
iem  manu* e iu s , &  omnes populi b flla -  
b a n t contra Ierufalem  , &  contra omnes 

v rb es eius ,dteens:
z H ¿c d ic it Dominus Deus lfrae/:V a- 

d e,¿ r  loquere ad Se i t  chiara regem luda: 
&  dices a d  eum .H tc d ic it Dominus-.Ecce 

ego tr a d  Am ciu ita tem  hanc in m anui 

regu B a b y lo n is h  fu ccen d et eam  ig n i.

3 E t  nen eujfgies de m ann eius: f e d  com- 
prehen pone ca p teris ,&  tn manu etus tra -  
derii : ¿ r  oculi tut oculos regu Babylonis 
v id e b u n t - <¿r os etus cum ore tuo loque- 
tu r  &  Babylonem  introibU,
4  A tta m en  aùdi verbum  D om in i Se~ 
ehia  r e x  Juda : H.ec d ic it Dominus a d  te : 
N on m en  eris in  g U d io t

ÿ f e d  in pace m o rierii, ¿r  fecundìim  
com bußiones patrum  tuorum regum prio- 
rum qui fu eru n t a n te t e , f i c  comburent 

t e : &  v a  D om ine, p la n g en t te:quia  v e r -  

hum ego locutusfum ^dicit Dominus.

6 È t locutus eft ierem ids propheta ad  
Sedech:am  regem lu d a  v m u e rfa  verba  
h d t m  ìeru ja le m .
7  E t exercitta  regis Babylonis p u g n a -  

bant con 'rii Ieru fa lem , &  conira omnes 
ciu ita tes  luda,qu<freltqu£ e r a n t, contra  
L a ch is ,¿ r  conti a  Az,echa:hœ  en im fu p e-  

rerant de cìuitatibus lu d a  , vrbes m u
n ita .

8 Vtrbtiw ; ÿuod fatturti eft ad 1ère- 

rniam à  D om inò , poft quam  perctiÇit rex  
Sede ih  tas fieàus cum omni populo in  le -  

rufalem ,pr*dicans eis lib e r a te m i

9  Vt dim iiteret vnufqnifque ancil- 9 Ad dioiittei'G 1 v i r u m

Ä d a l n .

E r b u m ,q u o d  fuic ad lir
m e j a h u  de a a d I h v h : 

( &  N e b u c h a d n e t z a r  
rex B i b e l i s , &. omnis 
b ftrenuitas ç i u s , &  o m 

nia regna cerræ dominacionis manus 
e i u s , ÖC om nes p o p o l i c ir c ìd en te s  fu- 
per  Ieruialaicr , £c Iuper omnes vrbes  
eius,) ad dicere  ;
i  Sic dixic Ih v h  E l o h i m  Ifraelis: 
A m b u l a  , &  dices  ad T z i d k i j a h u  r e -  
g e m  Ie h u d a h ,&  dices ad cum>Sic dixic 
Ih v h  > E c c e  ecro dans vr b em  iftam inc/
manu regis Babelis > &. comburer eam 
in igne.
3 Et  tu no n  falui js-euades de  manu 
e i u s , quia capere  capieris,  &  in m a n u  
eius daheris : &  oculi  tui oenlos  regis 
Babel is videbunc,8c os eius os tuum al- 
i o q u e t u r , &  B a b e l e m  vébies.
4  V e r u n t a m e n  audi  v e r b u m  I h v h  
T z i d k i j a h u  rex I e h u d a h  : Sic  dixic 
I h v h  fuper  t c  » N o n  morieris in 
gladio.
s In pace m o rie r is , &  in c o m b u f t i o -  
nibus patrum tuorum r e g u m  primo- 
rum,qui  fuerunc faciebus tuis.fic c o m 
bu ren t  t i b i j & h o i ,  fuftentator  p ’an- 
cfcum - ce lebrab un r  tibi : quia  v e r 
bu m  e g o  lo qu utu s- fu i ,d Fidel is-fermo 
I h v h .

6 Ec loquutus fuit l irmejahu p r o 
pheta ad T z i d k i j a h u .  rege m Iehudah,  
omnia ve rba  ifta in Ierufalaim.
7 Et c ftrenuitas regis B a b e l i s f cæ-  
dentes fuper  Ierufalaim , &  fuper  o m 
nes vrbes  leh' .idah fuperreli ftas : ad 
Lac his, &  ad G h  iz e k ah  > quia iftæ re- 
lictæ fuerunc in vrbibus Iehudah,vrbes 
munitionis.

8 V e r b u m  , q u o d  fuit ad l irmejahu 
de  ß ad I h v h , poft h exfcindere r e g e m  
T z i d k i j a h u  feedus ad ó m n e m  p o p u 
lu m,  qui  in ierufalaim * ad 1 vo ca re  eis 
k libei tacem,

feruum 
iuum,

a  c u r a , apud 
p e a es

b v i r t u s , c o *  

p i x ,  e x e r *  
c i t a s
c be l l ì g e r a «  
t e s , pr el i á-  
tes , p u g n a -  
t e i ,  caedcics

A  v id e  Cem 

n ef. i i . i 6 .  
f i c v . i j ,

&  l i .

e  v t  v ,  
f v t  V . Ï .

o v t v  I .» ferire,
percutcre»
p a n g e r c
* p r o c l a m a 
t e ,  p r o m u t
g arc* remiflìo- nero, iudul*
fcftiara 

q u e m q u e .  
f i c  m o x  &  4 
V ,  i o .  1 7 .  tj



U m  f u  a m  ,Hebr ¿eum &  Hebr aam ,lib er os:
&  nequaquam  dom inarentur e is , id  e ß ,  
in  Judxo ¿ r  f r  a t refue,

10 A u d ieru n t ergo omnes principes dr 
v n iu erfa s populu* , qui in ter a n t p a d  um  

v t  d tm itteret vn u fquifqueferu um  fu u m , dr vn u fq u ijq u e a n cilla m  fu a m  , liberos, dr v lt r a  non dom inarentur eis : a u d ie
ru n t igitur. dr dim iferuut.
11  E t  conuerfi fu n t  %deinceps:¿r r e tr a -  
xeru n t feruos dr ancilla* fu a s, quos d im i-  

fc r a n t lib ero s , dr fu biu g a u er unt in  f á 
mulos &  fá m u lo s.
l i  E t  f a t i  u m  e ß  verbu m  D om in i ad  
Jerem iam  k  D om ino,dicens:
13 Hac d ic it Dominus D eus jfra ei.E g o  
percußi feedus cum p a tr ib u s v e flr is jn  d ie , 

qua ed u xi eos de T°.rra fà g y p tt , de domo 

fc r u itu tis ,  dicens:

1 4  C um  com pleti fu e r in t fe p te m  anni, 

d im itta t v n u fq u ifq u e  fr a tr e m  fu a m  He~ 
braum }qui v e n d it us eß  e i, fe r  n ie t tib i f e x  
nnm s \ dr d im ití  es eum à  te  liberum  : dr  
nonaudierunt patres v e ß r i  m e, nec in d i - 

wauerunt aurem fu a m .

*5 E t conuerfi eßis vos hodie> dr fe e iß is  
quod rettum  e ß  in  oculis m e is , v t  p rxd i-  
carctis liberta tem  vn ttfq u ijqu e a d  a m i- 

cum fuum  : dr in iß is  pattum  in confpettu 
meo , tn domo , in qua inuocatum  e ß  no

m en 'meum fn p e r  eam .
\G  E t  re u c r ß e ß is  i &  com m aculaßis 
nomen m eum : dr r e d u x iß  is v n u fq u ifq u e  
feru u m  fuum  , dr v n u fq u ijq u e  anctüam  
fu a m , quos d im ifera tis  v t  effent liberi dr 
f u  a pot e it a t ii : &  Jubiugaftis eos v t  fin t  

vobis fe ru i dr ancHU.
I 7  Propterea hæc d ic it D o m in g  : Vos 

non attdißis m e , v t  predicare tis h b e r ta -  
tem v n u fq u ifq u e  fr a t r i  fu o , dr v n u fq u if-  
que Amico fu o  : ecce ego predico vobis l i 

bertatem  , a it D o m in u s , a i  g la d iu m , ad  

p eß em  , &  ad fa m em  : &  dabo vos in  
commotionetn cunclis regnis terrx.

1 8  E t dabo viros , q u i prxuartcantur  
feedus meum  , dr non obferuauerunt v e r 

ba feeder is , quibus a jftn ß  f u n t  in confie- 
¿íu  meo , vitulurH quem conciderunt in 

duas partes , dr tra n ßeru n t in ter  diuißo-  

nes eius :
i <) Principes Juda dr principes le rú fa 

le  m, eunuchi d? fa cerd o tes  , dr omnis po • 
pu lus terra , q ui tranßerunt in ter  diuißo- 

nes v it u l i ,
Maluenda, In Übr. Iercm.

anci i l as  
q  v t v  t .

iuum  , &  virum  famulam fuarh G h e -  
b r æ u m ,& G h e b r æ a m  liberos:ad m n e- wie iniqui, 
qu aq u am  feru irein  eis,in lc h u d æ o  fra- ‘^omomè
tre  fuOr n vir. »quifque
i o Et audiuerunt omnes‘principes,Si 
omnis populus,qui  venerunt in f o d e 

r e  ad mittere v i r u m , feruum fuum, &  
virum famulam fuam liberos j ad n e 
quáquam feruire in eis ° adhuc:5c au- oyUra.a -̂ 
dierunt, &  dimiicrunc : • * plius, dei»-
i l  Et reuerfi-fueruntpoft fic , &  re-  cp$ 
uertere - feeerunt feruos &  fámulas» 
quos dimifeitfat l\beros:& fubegerunc 
cos,P feruis 6c famulabus.  p d4t¡tt{ ¿
zl Et fuit verbum Ih v h  ad Iirmeja- fcwoifc 
hu de ad Ih v h ,  ad dicerc:
13 S i c  di x i t  Ih v h  E l o h  1 m  Ifraelis:
E go r excìdi  feedus ad patres veftros svtv-9- 
in die exire-facere me eos de terra 
Ægypti  , de domò ferutìrùm, a d d i -
ce re  .. t , . .
14  D e  extremitate feptem annorum 
dimittetis f vir fratrem iuum Ghe ^ -*qui 
b.rxum , qui vei ldetur tibi , feruiec
te f e x a n n i s , &  dimitteséum liberum 
d e  cum te :  6c non audiuerunt patre? 
veftri ad m e ,&  non extenderunc aurem 
fuam. i ;
j y Ec reue rii-fui ft is vos cdie, &  feci- tquodrec- 
ftis u re d u m  in oculis meis, ad x voca-  tum rid«-, 
re libertatem X virum 1 lodali fuo : &i ^ i i “oculls 
a exicìdiftisfoedus b faciebus m e i s , in xvtv.t. 
d o m o  , quam vocatum-fuit nomeii 
m eum  fuper earn. proximo,
1 5 Et reueril fuiftis,& violauiftis no- *mico _• 
meo meum 3 ôc reuercere-feciltis c vir bdatiuus. 
feruum f u u m ,  6c vir famulam fuam, ad fac,c* 
quos dimiiiftis eos liberos d anima: eo-  rqoifquc, 
rum : &  fubegiftis eos ad eife v o b i s c d **»»** 
fe ru is &  famulabus.
1 7  A d  fic,fic dixic I h v h , vos non au- 
diuiftis ad me ad f vocare libertatem, f vkv.'s.- 
virum fratri f u o , &  virum S fodali fuo:
ecce  e g av oca ns  vobis libertatem , Fi- 
delis-fertno I H v h ,  ad g la diu m , ad pe-  
ftem, 6c ad famem 3 &  dabo vos c o m -
motioni omnibus regnis terræ. . .

e  v i r o s
iftos

18 Et dabo h homines tranfeunces 
fœdus meum, qui non refurgcre-fece- 
rune verba feederis, q u o d 1 exfciderunt 1 
k faciebus meis,1 vitulum,quem exici- Tm™a[Zùs. 
dei unt m duobus, &  tranfiuerunt inter in ‘luo »iß-:

duas  partes
n partitioneseius. > „partes .fic
19  Principes Iehudah , &  principes, 

Ierufalaim, 0 eunuchos, &  facerdotess ^ 7° ^  
&L omnem populum terræ, tranfeuntcs n$f.i7.i6. 
ínter particiones vitali.

H H h l x  *0 Et



i o  E t dabo eos in manus m im e orum 
fuorum , &  in manus quarentium ani
mant eorum : &  erit morticinum eorum 
in efeam volatilibus cali, &  bejliis terra.

z  i Et Scdechiam regem l u d a princi
pes eius , dabo in manus inimicorum fino- 
rum ,& in manus quarentium animas eo
rum, &  in manus exercituurn regís Baby- 
Ionis, qui recefferunt à vobis.

z i  Ecce ego pracipio, dicit Dominus> 
&  re due ani eos in ciuitatem la n e , &  pra- 
liabuntur aduerfus eam , &  captent earn
&  iucendent igni : &  ciuitates luda da
bo infoLitndinem , eo quod non f it  hab 't- 
tator.

20 Et dabo eos in manu malcur-lch- 
tium fuorum, &  in manu quærcmium 
animx eorum : &  eriteadauer eorum 
comeftioni volatili cælorum , U  ** ani
mali terræ.
21 Ec T z id ki ja h u  regem Iehudah
&  principes eius dabo in manu male- 
uolentium fuorum5&  in manu quæren- 
tiuro animac eorum , 6c in manu 9 itre- 
nuitatis regis BabeliSjaicendentium de 
íuper vos.
i ¿  Ecce  ego præcipiens, Fidelis-fer- 
m o I h v h  ,  &  reuertere-faciam eos ad 
vrbem iftam,&  1 /:adentfuper eam , &  
capient eam , &  comburenc e m in 
i g n e:&  vrbesIehudah dabo r afflatio- 
nem de non habitante.

P 'umcnto

virtutu, 
t x e i c i t u s ,  

c o p i a i  a i a

r pugnabut, 
p i ah-but ut

/  s l f l u t u m ,  

affi ur lato  

f t j p c n d a m »  

( M o ia i io i ic

CO M  M  E N T  A  R I A .
V s R 3 ,  I .  E r b v m  Q y o b  f a c t v m  e s t

A D  I  E R E  MI  A M  & C * ] H o C C a *  

p u r , in q u iu n t ,  duas prophetias 
c o n t in e t  : vn am  d e r e g e ,  v fq u e  
ad verf. 8. alteram ,  de r e g n o  

t o t o ,  cæteris verfibus ad finem vfq u e .  In 
priore prop hetia  prætcr in ic r ip t io n e m  , verf. 
t .  narcatur n u n d a tu m  de prnn un tian do 

euentra T z i d k i j æ  , ve r i ìb u s  q u a iu o r  >ik o b -  
f c q u iu m  p r o p h e tæ ,  verf. 6. &  7 .

Q V Æ  E R A N T  S V D  P O T r - S T A r E  MA N V S  

E i Vs. ] H e b .  dominatioms , dominij , d it ionis» 
itianu* eius. A l i j  : in dominio eius. vel  quap a 
rchan t imperio cim .

V i R i . i .  E c c f .  E g o  t r a d a m  c i v m a t i m  h a n c  

& c .  ] v id e  hiftoriam 2. R e g .  25.
V b r s . j .  E t  t v  n o n  e F f v g i e s  d e  m a n y  e i v s  

& c .  ] v id e  de h o c  verfu  fupra cap. 32. v. 4 .
SHD COMPREHENSIONS CAPI  E R IS .jH cb. 

Cr capicndo capicris. ve l  &  prebenden do p re
bendáis. Al i j  : 1.  f e d certijfime comprehcnderis-
2 . fe d  ornnino f r  e bender is.

V e r s . 5 .  S e d  i n  p a c e  m o r i b * r i s .  ]  A lij  : cum  

pace morituru* es. id ¿■ft ,  n atu ra li , n o n  v i o 
len ta  m orte  î a lioqui in  capriuitate m or- 

tu u s  eft.
e t  s e c v n d v m  c o m d v s t i o n e s  p a t r v m

T V O R V M  ,  R B G V M  P R I O R V M  ,  Q V I  F V E -  

R V N P  A N T E  T E  ,  SI C C O M B V R E N T  T g . ]  vide
Paralipom. 16.V. 1 4 .  &  honorific^ pro d ig n i 
tate rt-gia fepclieris vel cremaberis. Q u id a m  
r e d d u n t:  1 .  in  rogo enim , quemadmodum p a 
tres tuos antecejfores tuos » comburent te. 2. &  

fecundum  combufi iones rnaiorum tuorum regum 
p riorum » qui fuerunt ante te yf ic  adolebunt ti
bi. fubaudi, aromata. In funeribus regum  Iu- 
dæ orum  folcbant com burere aromata. quail 
d icat  ,  C r e m a b u n t  in gratiam  tuj aromata, 
m ore  regio . 3. &  vfiiom bu* rnaiorum tuorum, 
regum prccedentium qui fuerunt ante te  ,  fim i-  

liter  vfiiones odorum comburentpopulares tibi.

B T  Y Æ  » O M I N E ,  P L A N A N T  T E . ] A Ü j :

&  d i c e n t e s , E b e u  D o m i n e  , p l a n g e n t  t e .  So lé-  
b î n t  enim  in funere v o ce  lu gu b ri  inclamare,
E b e u  D o m i n e .  H ifp an icu s  Interpres. A y f e r o n  

t e  e n d e c h a r a n ,  id  eft, E n d e c h a r t e  h a n  c o n  e n d e 

c h a n  v e n e r a b l e s  c o m o  a  r e y .

E t  e x e r c i t v s  r e g í s  B a b y l o n i s  & c . ]  V b r s .  7* 

A li j  h u n c  verfum  red d u n t : C o p i i s  r e g i s  B a b y 

lonia eppugnantibus lerufcbalaim a  , omnes 
'ciuitates lehuda reliquat ,  Lacifchm n  , &  t i a- 
z¿kam  : nam rehcjuœ erant è ciuitatibus 1  ehuda, 
ciuitates munita. D e  L a c h is  ,  v ide, in Io fu e  
i o .  v. 5. &  3 1 . &  cap. 1 5. v .  3$). D e  H a z e -  
k a ,  v id e  in  Io fu e  10. v. 10.

V E R B V M ,  Q V O D  F A C T V M  E S T  5v'C. ]

H u n c  verfum  ali) ex H e b .  c o n u e rru n t :  ver- 
bum , quod fu it  ad Iirm eiam à Iehouatpofiquam  

pepigijjèt rexT zà dkijafoedus cum omni populo» 
qui erat Ierufihalaim is  , cíe promulganda ipfis 
liberiate. In fecu n da  hac  p rop h etia  narratxur, 
prim um  o c c a i io  , verfibus q u atu o r  ¡  dein de 
v ero  d en u n tia tio  i p f a , reliquis. O c c a f io  au -  
tem  f u i th u iu fm o d i  : obfidenribus B ab ylo n iis  
le r u fch aia im a,v ifu m  eft Iudæis ad deprecan- 
d u m  &  præ fen tem  D e i  iram aucrtendam* 
p rom u lgare  libertärem feruorum  ex leg e;  
q u u m  autem  B abylo n ij  ad u en tan te  Æ g y p 
t io  o b fid io n e m  ad tem pus f o l u i l l e n t , v t  nar
ra tur infra cap. 3 7. v . 5 .  tun c  lu d æ i  a d p rift i-  
nam fuam  n eq u it iam  reu erre n te s ,in  feru itu -  
te m  iteru m  e o s  v in d ic a r u n t ,  q u o s  p u b lico  
iu d ic io  &  fide p u b lica  liberaueranc. Q u a m -  
obrem  D eus in d ic iu m  fu u m  com parat ele- 
gantiflìm è cu m  i l lo rum  maleficio.

V t  d i m i t t e r h t  v n v s q v i s Q v e  s b r -  V e r s . 9 . 

W M  svv  M  & c . ]  vide d e  hac le g e  E ^ o d . z i . v .  ’
2 . &  ie q u e n t ib u s ,&  D eu te ro n .j_y.v. 1 2. &  fe 
qu en t ib u s  ,  &  infra verf. 1 4 .

E T  N E Q V a Q V A M  D O M I N A R E N T V R  E l  S . )

H e b . a d  n e u t i q u a m  f e r u i r e  i n  e i s .  A l i j  : 1 .  n e  

v l h u  v t e r e t u r  e i s  t a n q u a m f e r u i * .  i . n e  a m p i  n i *  

p r e m e r  e t  e o s  f e r u i t u t e .  3. n e  f e r u i r e  f i b i  p e r  i p f i s .  

vel  v t  n o n  e x i g e r  e t  f e r u i t u t s m  a b  i p f i s ,  H i fpard

ee:



c e:  a n o fir u ir fid e  ellos M á c  dc h a c lo q u u t io -  viver em. H ifp án icus interpres : que anudes
ne lupra cap. 30. v e r f .  8. fie verfu  fe-  dexado libre aj(u voluntad.

. .  q u cn tc .   ̂ E c c e  e g o  p r æ d i c o  V o b is  l í b e r - Y í RS. 17-
V e r s . 10.  n o s  duos verlus euidentius quidam  ex t a t e m  a i t  D o m i n v s  a d  g l a D í V m -
& 1 1 .  H e b .  co n u e rtu n t:  \. Con fien fier a m , feu parue. a d  p e s te m ,  e t  a d  f a m e m .  J AliiexH cb .*

autem omnes principes  ,  c r  « w w  populus, 1 . £ « *  ^  vobis' libertatem ,  é/i-
fl«/' hoc fæ dus inierant , w  quifque manu m in e- Slum lebou<t3ad gladium  ,  pefìem  , tí* /<*-
rei fe r m tm fturn , &  qmfiqtte anciÜam fuam  l i-  mem. M etaphora . quaíi  d i c a t ,  D en ü n tia tu -

• fo r w  , A*- a u ip lm  eos feru itu teprem erei -, <£ w  rus fuum  in perniciem  v e ftr a m , libetam fa-
confenfe r o n t , manumtttebant. Pofi hoc conusrfi cu ltatem  inuadendi vos  g lad io  h o f t i l i , peftí-,
re petierunt fiemos &  a n cilla t , marnimi]e- &  f a m i , ve perdane vos. 2. ¿ c «  evo promulgo
rant' \ &  redegerunt eos iterum v t  efjent fe ru i &  contra lib en  ai em , ditlum  Ieh0«<e
ancH U .i. E t  a ifc u lt  antes omnes principes tioiufi pejli, &  fa m i. N im iru m  , vc libçrè &  lacé in
que populus , qui comtenerant in fæ d u s , v t dt-  vos graiîèntur.

m itteret quifquefiruum  fùum  ,igr quifque a ncil-  . e .  d a b o  v o s  i n  c o m m o t  i o n  e m . & c  ]
lam fiiam  liberos ,  v t non exiger et fera it utem ab  v id e  de h ac  lo q u u tio n e  fupra Cap.* 14 ,
ipfis amplia* j ¿infinitantes , injuam  , d im ifif  verf.  9.

fient : Iterum  vero pofi c a receÿiffem feruos idos E t  d a b o  y  1 r  o  s , &c.  ] A Ü i h u n c  V e r s . ï S '
Or anctîlas, quos dirai fieront hberos t & fu b ig e -  verfum  ex H e b r  exp o n u n t  ;• 1. E t tra-
rent eos Ín fim os &  in o n d ila * . dam viros ifios , qui fæ dus meum 'tranfgreffi

q v i  ï N i E R A N i  p a c t v m  ] H e b .  Q u i v e -  f u n t , neque rata > firm a,bab uerunt t ve\ neque ad-
nerant in  fædus. S ic  q u o q u e  L a t in i  loq uuntur.  im plerunt, verba fœ deris ,  quòd pepigerunt in
V irg il iu s  4. Æ n e id o s  : aut bACin fosderave-  confpetiu meo, id eft, in te m p lo  m e o  , cafa in
tti. id eft, co n le n ii ,  vc Seruius exponic. dues partes bucula tranfitu inter partes eius fa tto  m

V e r s .  12.  E t  f a c t v m  e s t  v e i  b v m D o m i n i ,  1 .  Tradam enim homines ifios ,  qui tranfgrejfi
& c . ]  Q u id a m :F «»7 ergo verbum leb om , C h r i f t i  fum  fædus meum , qui non prajiiterunt verba
D e i  x cerni cum  æterno Pâtre &  Spiritu  San - fæderisyquodpepigerant coram me \ quum tran-
¿to? ad Iirmeiam a J ebon aid. D e o  P atre, dicendo, fiuerunt inter dimidiatat partet eius vitali) qnerr.
V id e s  m y ílcrium  Sacras Triad is .  diffecuerant tn duo: ex antiqua fæ d u s  iu n g en -

V e r s .  1 3 ,  H æ c  d i c i t  D o m i n v s  D ' v s , & c . ]  Ali} cium  form ula, de q ua Genef. 15. v. 1 7 .  Forfte-
S'tc ait leboua Deus Jlfraelis, & e .  H u iu s  d en un- rus ita h u n c  verfum  a cc ip it  : E t tradam vi*
t iation is  partes fu n t du£è : prior eft, contefta» ros,  qui tranfigreaiuntur patlum meum ,  qui non
t io  ,  verfibus q u a t u o r :  p o ile rior  fentcntia* firmauerunt verba p a t i i ,  quod fc id e m it  coram
¿ i & i o  , poftquam  Iudæ orum  populus reus me, quum vitulum fcinderent in duas partet ¿ &
p e ra d u s  eft ad finem v fq u e  capitis. tranftrent inter partes eius. [Folens fc ilic e t,D e u i

V  e RS. i  4« Q v v m  c o m p l e t i  f v e r i n t  s b p t e m  p er OSpropheulignificare , quòd,qui pattum cum
ANN) . ]  H eb. A b  extr emit ate, a fine, feptem  an- ipfofanciturn dtfciderunt,  ipfi vicijfim  ad eum
noru. . .  id eft ineunte  l 'eptimo ann o H  vel  modttm , quo vitulus difiijfus f u it  difcindendi
in i t io  (optimi 3nni. S ic  enim  a cc ip ie n -  effent.Et h ic quidem ritus pofiea a  gentibus re-,
du m  effe ann otauim us in  D e u te r o n o m . 15. ceptus,  v t ad confit mandafædera porcam cade-
v e r f . i .  * rentfilice ,v n o  dtcente. Sicut porcafa d e  cadati

V e r s .  1 5.  " I n  d o m o ,  i n Q v a  i n v o c a t v m  e s t  qui fædera ruperit. E t  Virgilius lib. 8. eius men-
n o m e n  m e v m  s v p e r  e a m . ]  V i d e ’d c h a c  ttonem faciens, inquit.
lo q u u tio n e  fupra C a p .  5 z . v. 3 4. Stabant,  &  c&fa iungebant f  adera porca.

V e r s .  1 6 .  E T  r e v b r s i  e s t i s ,  e t  c o m m a c v l a s -  E tiatn ipfa génies ypercuterefeu ferire patta, pro
t i s  n o me  n m e v m . ]  A l i j  :  fed mutato con- fiandre& frmarera fæde dixerunt. ] Pïxc ille,

f i l io profanafiis nomen meum. z .  fed rurfus pro-  q u i  fané minus accurate  ritus ex p o fu it ;  V i«
fanafììs nomen meum . V id e  de h ac  lo q u u tio n e  d e  N o ta s  in  G enef. 15 .v. 18.

in  G en e!.  1 6 .  v . 18. Q j v i  r e c f . s s e r v n t  a  v o b i s .  ]  H i b .  V i R S . l I ;
Q vos d i m i s e r a t i s  v t  ESSRNT l i -  aficendcntium de fuper vos. Q u id a m  : qua c o -

B e r  1 e t  sv æ  p o t e s t a t i s .  ]  H e b .  eot, p i x  abiueruìit a vobis. Soluen tes  o b fid io n c m
quos d im fifiis liberos anima eorum. v c l  a d a tti, ( ¡vt dixim us in  verf. 8. ad obfiftendum  Æ -
tnam fuam . Al i j  :jquos dimiferatis liberos ad de- g y p t io  : au d ito  enim aduentu Æ g y p c i j ,C h a l-

fideriuw  fu u t* .vt  P fa lm .zé .v .  l z .  z . in animam dæi recefteruncab ob iìd ione vrbis, ve diciçu|
fuam. id eft, ve abirenc q u ò  vellenc. 3. quos infra C a p . 37. 
wanumiferatis v t  liberiejfent,  fftoque arbitri»

Malucnc!a,Inlibr.IereEm H H h h  \ C A P V T
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C A P V T  X X X V
Exem plo obedientk, Rechabi ta ru m , frtcepta  patris fu i licet d u ra ,  expofiuht 

D m 'im s  de pertinaci Ittà&orttm inobe di enfia aduerfus ipfius pr acepta: 

quapropter bis fsm n m tU t Dominus mala , illis autem bona.

Valg.
Erbum  , fa clu m  eß  
ad leremiam à Domino* 
in diebus loakim filij lo- 
f u  regís luda dicens;

t  Vade ad domtim Rechabttarum : dr 
dr loqucre eis.dr introduces eos in domum 

. D om ini,in vnam  exedram thcfauroìtim, 
dr dabts eis bibere vinum .
3 E t a ffu m p fi  Irzoniam  filium  Ierem ÌA  

f i l i j  Habf*nta, ó  fratres e itu , dr omnes 
filios eiu-s, dr vniuerfam  domum Ree h a - 
b ita r n m :

4  E t introdtixi eos in domum Domini 
ad g  zophylaciuw filio yum Hanam f i l i j  
legediltA homini* D e t , quod erat iu xta  
gazo phylaci um principum , fuper the-  
Jaurum M aafia fi li j  Sellum ^ui erat cu- 
fios Vefìibuli.
j  E t pofui cor am filiis  doftius R echabi- 
t arum fcyphos plenos vino,dr calices ; dì* 
d ix i ad eos:Bibite vinum .
6  J£ui reß>onderunt : Non bibimus v i 
num , quia Ionadabfiliti Rcchab , pater  
nofter,prAcepit nobis, dicens. 2{cn bibetis 
vinum  vos, dr f i l i j  veftri, vfque in fern- 
piternum:
7  dr domum non adificabitis,drfiemen- 
tern non feretis , dr vincas n«n planta b i- 
tis,nec habebitis : fed  in tabernaculis 
habitabitts cunttis d/ebus veftri s ,v r v t-  
uatis diebus multis fuper faciem  terr a ,in  
qua vos peregrinamini.

8 Obedittimw ergo voci Ionadab filij 
Rechab,patris nofirijn omnibus'.quA pr£- 
cepit nobi s,ita  v t  non biberemus vinum  
cunttis diebus noftris nos, dr millier es no- 
f i r  a  f i l i j .  dr f i  Ha no f i r  a:

9  &  n o n A d ific a r e w u s  dom os a d  h a b t-  

ta n d u m -d r  v in e a m , d r  a g r u m ,d r  fe m e n -  

tem non h a b u im u s  :
10 Sed habitauimus in tabernaculis> 
dr obedientes fuimus , iu xta  omnia quA 
prAcepit nobis Ionadab paternofier.

Ad a Ih.
E r b u m  , q u o d  fui t ad 
l i r m e j a h u d e a a d Ih v h , 

in d i e b u s  l e h o j a k i m i  
filij l o f i j a h u  r e g i s  l e h u -  

d a h . a d  d i c e r e :
2, Am bula  b ad domum Rechabæo-  
rum, &  alloqueris eos, Se venire facies c vi'¿ t n i ’ 
eos domum I h v h  ad vnam c excdra -  s*mu‘ i.9> 
ru m ,&  bibere facies eos vinum. 4*
3 Et accepi Iaazanjah fiÜum lirme- 
jahn,fiiij Chabatzinjah,  fic fratres eius,
&  omnes f i l io se i u S j f ic om n e m  domurci 
Rechabæorum.
4 Et vanire feci eos domum I h v h $  

ad e x e d n m  filiorum C h a n a n is ,  fili] 
lighdaljahu,viriELOHiM:quærelerua- 
tio e xed ræ principum , quæ defuper d 
exedræ Ma^haiejahu , filij Salum ob- dram 
íeru. ntis c liminis. * • r«fii
f Et dedi  faciebus filiorum domus 
R a .h a b æ o m m  fcyphos plenos vinot &  
calices:fic dixi ad eos j Bibite vinum.
6 Et dixerunt ,Non bibemus vinum: 
quia Ionadab filius Rechabi  pater no
fter pr ¿cepit  fuper nos, ad diceresNon 
bibetis vinum vos ôc filij veftri vfque 
ad æternum.
7 Et domum non ædificabitis, Sc fe
men non feminabitis , &  vineam non 
plantabitis j Sc non eiit vobis : quia in 
tentoriis liabitabitis omnibus diebus
veftris j c correipondent!æ viuctis dies zìaiìuhsM  
multos fuper facies humi, qua vos tra- ¿®"eifpon'' 
hentes ibi.
8 Et audiuimus in voce Iehonadabì 
filij Rechabi patfi- noftri , o m n i , quod 
præcepit nos ; ad § nequaquam bibere 
Vinum omnibus diebus noftris nos, no.fuv. 
mulieres noftræ,  filij no f tr i , fie filiæ 
noftræ.
9 Etadneq'.iaquamædificare domos 
habitationi noftræ: öc vinea,&  ager,fic 
femen non erit nobis.
i o Et habitauimus in tentoriis, fic au
diuimus ôc fccimus fecundum omne,  
quod præcepit nos Ionadab pater no 
fter. n  E t  »



i l  Cum  autem  a fcïn d iffet Nabuchodo* l i  Et  fuic in afcendcre N è b u c h a d -
fo r  rex  Babylonis ad terram  noftram , d i-  netzartm regem Babelis ad terram, &c
x i  mus : Venit e> &  tngre di am ur lerufalem  diximus 5 veni te,  &  venimus Ieru-
à fa c ie  exercitus Syria: &  m an fim usin  falaim de faciebus h ftrenuitatis C h  il- hTÌrt?t,'*>
leru fa lem . dæorum , òì de faciebus ftrenuitatis

1 Aram : k &  hàbicauimus in leruia 
l a i m .  x  fed,m a , ,

i i  E t factum efl verbum  D om ini a d  i i  Ec fuic verbum I h v h ,  ad Iirmeja- manfimuí
leremiamMcens: hu,ad d ic o  e:
i 3 H.zc d icit Dominus exercituurn Deus 1 3 S ic  dixic I h v h  T z e b a o t h |

lfr a e i.V a d e ì&  die v in s  lu d a ,&  h a b ita - E l o ' h  » m I í rac l is jA m b ul a,  &  dic es  v iro
tor thus lerufalenr.N um quid non rccipie- I e h u d a h  &  h ab i ta n t i b u s  lerufaiaim:

i t s  d ifcip lina m  v t  obtdiatis verbts m eis A n  n o n  accipiet is  d i fc i pl i nam  , ad  au-
'd ic it Do m inus? d ire  a d  v e r b a  m e a  1 Fi dcl is  -  ( e rm o

I h v h .

14  Pr&ualuerunt ferm ones J e n a ia b filij  14 S urgere - Fatturo - fuit verba le -
Rechfib quos pracepit f i li is  fu is  v t  non nonadabi  fîlïj R e c h a b i , quæ præce-
bt berent v in u m  : ¿r  non biberunt v fq u e  pic ad íilios í u o s , ad nequáquam bibe-
a d  diem  hanc , quia obedierunt prxcepto  re vinum, &  non biberunc v:que ad
p a tr is  fut:ego autem  fu m  a d v o s,d em a n e  diem iftam j quia audiuerunc præce-
confurgens &  loq uen s, &  non obedißis  ptum pairis lui : ego loquutus fuá
m ihi. ad vos,manicare &  loqui, &  non audi

uiftis ad me.
i y M ifit que ad vos omnes feruos meos 1 5 Et mili ad vos omnes feruos meos 
jpropheta*, confurgens d ilu c u lo , m ittenf  prophetas, manicare &  mietere, ad di
c i ?  &  dicens : Conuertùntiti v n u jq u t f  cere* Reuertimini, 0:1 e u g e ,n vir de via eia,«»» 
que a via fu a  peßtm a,& bona fa c ite ftu -  fua mala , &  0 benefacice P ludiera ve- “ uncif ( 
dia v tf ir a  : &  n olite  Jequi déos a líen o s , ftra, &  non ambulabicis poft deos a he-  * bonifiche 
necjuecolatis eos : &  h a b it abitts in  ter- nos àd *1 feruire eosjSt habítate ad hu- p w 
r a , quam dedi voi>ts &  patribus veftris: mum.quam dedi vobis, &  patribus ve- j ’eticre 
&  non tnchnajlis aurem v e fir a m , neque ftris:& non excendiftis aurem veftram, 
au di ft is me. . t &  non audiuiftis ad me.
16 pn m a ueru n t ig itu r f i l i j  Ion a d a bfi- 16  Q u i a  furgere-fecerunt filij Iehe-
l i j  Rechab præceptum patris f u i , quod  nadabi filij l lechabi  præceptum patris J
fr a c c p e r a t eis populus autem  iß e  non eorum, quod præcepit eos : populus
obedtuit m ihi. i f tenon audiuerunt ad me.
1 7  id c ir c o  h * c  d i c i t  D om inus e x e r c i- 1 7  A d  f ic,  f ic  d ix i t  I h v h  E l o h i m  
tuum , Deus i f r a e l . Ecce ego adducam  fu -  T z e b a o t h  , E l o h i m  Ifraëi is ,  E c c c
p er  Inda , &  fu p er omnes habitateres  e g o  venire-faciens ad Iehudah ; &  ad *  \
lerufalem  vn iuerfa m  affliÙ ionem .quam  omnes habicantes lerufaiaim omne
lo cu tus fu m  aduerfum  illos:eo quodlocu- malum , quod loquutus-fùi fuper eos*.
tu s fum  ad illos, &  non audierunt :vocA- correfpondentia loquutus-fui ad eoss
u t illo S ié * non reffonderUnt m ihi. &  non a u d i u e r u n t , v o c a u i  eis,&  noli

r e f p o n d e r u n t .

18 D om ui autem  Rechabitarum  d ix it  18 E t  d o m u i  R e c h a b æ o r u m  dixic ; 
I  erem t as :H  ac d ix it  Dominus exercituurn I i r m e j ah u ,  S ic  dix i t  I h v h  T z e b a o t h

D eus ifra el : Pro eo quòd obedißis prace- E l o h i m  Ifraelis ; C o r r e f p o n d e n ti a l
io Ionadab patris v e ftr i , &  \cußodtfii$ q u o d  audiuif tis  fu p er  p r æ c e p t u m  l e h o -

omnia m andata e iu s , &  feciftis  vniùev-  n a d a b i  patris veftr i  : &  a b fe r u a u i i t i s  »
fa,quœpr<£cepit vobts: ò m n i a  p ræ ce p ta  e ius ,  &  feciftis f e c u n -

d u m  o m n e  q u o d  præcepic ad vos.

Ï 9  p r  opt ere a h xc d ic it Dominus e x è r -  1 9  A d  f ic ,f ic d ix i t  I h  v h  T z e b a o t h  
t i ’ num Deus ifra e l : Non deficiet v ir  de  E l o h i m  Iiraelis : N o n  e x f c i n d e t u r  vir 

fiirp e  Ionadab fili)  Rechab >ßans in  con- I o n a d a b o  fìlio R e c h a b i , f t a n s 1 fac ie bus  a f̂acic? "
ß i ’tfu  meo cun ttis diebus, m e is , o m n ib u s  d k  b us .  /
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CO M  Ai  £  N  T A  R J A.
E r B V M  ,  Q J V O D  F a C T V M  EST 

ô c c . ]  Alij : V e r b u m  q u o d  f u i e  ¿ d  

J i r m e i a m  a  I c h o v a  t c m p e r i b m l c -  

h o j a k i t n i  f i l i j  l o f c h i j a  r e g i s  I e h t t -  

¿ ¿ ,¿ íV w ¿0 .P ro p h ctia , in q u iu n r,  
in lcr ip t io  con rin etur  verf. i .) 

duas habet parces , ty p u m , v fq u e  ad v e r f . i  2. 
&  a n a g o g e n  üue a cco m m o d a tio n em  pro- 
ph eticam  , reliquis v e rt ib u scapitis.

R e c h a b i T a k v m . ]  Q i i i n a m ifti fuerint,fu- 
fiflimc Explanatores ediiícrunc. T r e m e ll iu s  
&  Innius hîc reddunc : A b i  ad fa m ilia m R c - 
c a b a o n o n .  q u i  o i t ie r a n t  ex K in æ o ru m  ge n te ,  
ac p r o in ie  nullam polT’cflionem  libi atti ibu- 
tam leg e  o b tin cb an t,fe d  vidtum comparabanc 
ex  publicib m inifteriis í v id e  i .  Paralipom . 2. 
v .  5 Side- his tamen plura nolle  a d  fatieta- 
t e m  v l q u e - percupis , ad ito  S ca ligeru m  in 
h le n ch o  Trihærelij  , cap. 24. &  25. Serra- 
r ium 'lib .  3. Trihærefi), cap. 9. &  in  M in erua-
li , cap. i j .  &  à 15 .  v iq u e  ad 23. ex v triu f-  
q u e  enim concercationibus a liquem  fruftum  
forcalíc  referes.

ET D A B I S E I S  B I B E R E  V l N V M . ] A Ü j :  

i  - ó ' p r o p  m a h  i s  c i s  " o  i a  u r n .  2. v t  d e s  b  ¡ b e n  d u m  

e i s  v i n u m .  3. &  p o t a r e - f a c i e s  c o s  v i n u m .  id eft, 
öfteres eis vc bibanc.

E t  i N T R O b  VX I EOS I N  D O M V M  D o -  
M I N I  & c . ]  A l i j  ex H eb. h u n c  verfum red
dunc: A d d u x i  e o s  a d  d o m u m  I e h o u a  , i n  c u b i -  
c u l u r n f i l i o r u m  C b a n a n i s f i l i j  I i g d a l i a > v i r i ' D e i i  

ve D euceron om . 3 3 .1 .  l ìc  commendami- pie
tas &  f u n d i ó  huius Sacerdoris : q u o d  e ß p r o p e  

c u b i c u l u m p r i n c i p u m  ,  id eft ,  pia’ f e d o n im  
te m p io  ; q u o d  e j ì  f u p r a  c u b i c u l u m  M a h a f e j a, 

f i l i j  S c h a l l u ì n i ,  o b f è r r . a n t i s  l i m e n ,
Q V l  E R A T  C V S T O S  V E S T I B V L I . ]  H eb.

o b f e r u a n t i s  l i m e n  ,  r e i  v a s , ì à  e f t ,  qu i erac cu
ñ o s  va iorum  r e m p li ,  quæ obferuabancur in 
ip fo  lim ine feu veftibulo  rempli, vel præpo- 
iitus euftodiæ porcæ : v ide iri 2. R eg .  12 .  9. 
H o s  Hebræi in te l l ig u n t  , pr.vfeélos lacris va- 
iis S c  vniueriæ  fupelletfcili te m p li ,  quali d i-  
cas , thefaurarios , iacriftas. K im c h i  vulc 
h u n c  im potitum  vafis v in an is  cempli, S e  R e -  
chabæos d u & o s i n  cellarium.

q v i A  I o n a d a b  f i l i v s  R e c h a b  p a t e r  

n o s i e h .  ] Scali gee cap. 24. E l e n c h i , per- 
tendit h u n c  Ionadabum  diuerftìm fnifl'e ab
ilio  2. R e g .  10. v. 15 . qui occurric regi le -  
h udæ  : nam ille vixic tem poribus Iehu , &  
O c h o z i æ r é g i s  Iehudæ , à q u o a d  templi Cx- 
c i d i u m (une anni 298. ac lu c in  leremia R e -  

chabicæ loq u u n tu r  de lon adabo can q uam  pâ
tre l u o  , qui præiens prælenribus auíleram, 
n u p e r a m &  nouitiam  vi£tus regulam  præce- 

peric : neque loquuntur de ip fo  tanquam de 
a c au o,  auc q uouis  vecufto generis proauóto- 
t e ,  led de parente proxim o : nam ìplimec d i 
c u n t  patrem fuum  Ionadabum libi ipfis hanc 
aufterwacem victus præcepilFe, Præterea, ille 
i<j®adab q u i  2. R e g .  1 0 .1 1 .  o ccur ri c  regione-

q u e  in terri torus h a b i t a b a t ,  q uum  obuiam  
v e n e t i t r e g i , n e q u e  h o m o  q u ieti  inftituti vi-  
decur cfle , quum  rex ab eo q u æ r a t , an eius 
co r  fic r e & u m  S c  pacificum  e ig a ie  : vt  h om o 
militaris fine dub io  fueric , S c  id e o  propter 
eius d ign itatem  co llo caueric  eum in cu rm  
iu o . Sanè hæc non conueniun c  vitæ  m on a- 
fticæ. l g i t u r ,  infere Scaliger, i l l e l o n o d a b  rR e r  

c h a b i t a  a p u d  l e r e m i a m  v e r u s  &  p r ó x i m a s  p a 

t e r  e r a t  e o r u m , q u o s  a d  f è  v o c a u i t  l e r e m i a s , &  

i ü i s  p o c u l a  v i n o  p l e n a  a n t  c p o f t i t , , T e m p o r i b u s  

e r g o  / e r e m i a  i l l a  f a t e r à  r e g u l a  i n f i t t i t a . S a n e  

o r i g i n a n  R e c h a b i t a r m n  i f i o r u r n  n o n  a n l i q u i o -  

r e m  r e p e t i  p o ß e  > q u a m  à l e f t ,  a u t  a  M a n a j f i s  

V i  t i m i s  r e g n i  a n n i s  ,  c e r t o  c e r t i u s  e f t .  ] H æ c  
S ca lige r  im m an i ,  q ua folec fem per conti- 
dentia. E r g o  iu x ca S ca lig e ru m  Ionadab ifte 
pater cric C h ab a tz in iæ  , auus I irm e iæ , pro- 
auus Iaazanjæ , q u em  cu m  fratribus &  filiis, 
d e  vniuerfa R e ch a b i  tarum familia ad fe vo ca- 
uic lerem ias , fupra verf.  3. P lerique tam en, 
h u n c  S c  i l lum  vnum  &  eun dem  Io n ad ab u m  
elle verifim ilius exiftimanc, q u i  d i& u s  fit p a 
ter iftorum  R echab icarum  ,  id eft; v e l  vnus 
in i ig n io r  cx  m a io r ib u s ,  v e l  eius aufteri in il i-  
tuci audtor. E crectè  ifti Ieremiæ d ice re '  p o -  
t u c r u n c , Ionadab pacer nofter præccpic n o 
b is :  H aud alicer quam  n os D o m in ic a n i  vere 
n u n c  dicere poll'umus ; S a n d u s  D o m in ic u s  
Pacer nofter mandauit n o b is  , vc à carnibus 
abftineremus. T rem ell iu s  &  lunius : N a t a  

I o n a d a b  f i l i u s  R e c h a b i ,  p a t e r  n o ß e r .  i d  e f i  ,  C e 

l e b r i s  i l l e  p r o g e n i t o r  f a m i  l i  a  n o f i r a ,  t i m e n s  ‘B e i .  

c u i u s  m e n t i o  e f i  2. 1 0 .  ¡ I5. Vacablus :
[ I o n a d a b  a u t e m  f i l i u s  R e  e h  a b  h a c  p r  a c e p t a  f i 

l i i s  d e  d e r  a t  , q u i  a m i c u s  I e h u  r e g i s  I f r a e l i s  

f u i t , 2. R e g .  i  o. i j : ] H o c  ip fu m  pafli 111 &
H ebræ i &: noftri affirmant. N o c at  K im c h i  à 
lo n a d a b o  v fq u e  ad Ie h o ja k im u m  ,  q u o  te m 
pore hæc fafta elfe d ic u n c u r , rrecentos cir- 
c iter  annos efflcm lïè ,  q u o  tem pore R e cl ia -  
bicæ vinum  r o n  deguftarunt.

i r t i  v s  R e c h a b . ] id  eft, pronepos ,  auc 

progenicus.fiue ex pofteris R e ch a b i. l ie  vcrf.8
10. 1 4 . &  1 6 .

P R Æ C E P 1T  N O B I S ,  D I C E N S  & C . ]  Alij  
i n  t e r  d i x i t  n o b i s  ,  d i e e n d o  , N e  b i b i t o t e  v i n u m , 
v o s ,  a u t  f i l i j  v s  f i r  r i  m  a t  c r n u m ,  feu  v f q u e  i n  

f a c u h t m  , vel v n q u a r n .  D u ó h is  non h um ano 
c on fil io  cantimi , q uo inquilinis  m odeftia, 
lo b iie ta s ,  hum ilitafque inter  cæteros maxi
me com m endacurjfed  fpiricu prop hecico ,quo 
euenturas lilraelicis om nibus calamicates 
præfigniHcabat.

S e d  i n  t a b e r n a c v l i s  h a b i t a b i t i s  V e r s . 7 .  
S c c .  J Alij : S e d  m  t e n t o r i i s  h a b i t e t i s  & c .v c m a -  
iores antea feccranc lu d icu m  4. v. 1 7.

I N  Q V A  vos P E R E G R  i n a  m i n i .  ] H e b. 
q u a  v o s  p e r e g r i n a n t e s , feu t r a h e n t e s  i b i .  A l i j ,  
y b i  i n q u i l i n i  e f i i s .  nam peregrini eran c ,  nec 
ex genere Iilraelis ,  fe d  i i th ro n is  c o g n a ti  
M p f i s , Madianicae.
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V S l S k F Ï .  Qv t m  a  v t  e m a s c e n d i s s e t  & c .  ] Alij
h u n c  verfum  ex H e b . efferunt. F u i t  a u t e m  

q u u m  a f e e n d e r e t  N e b u c k a d r e t z A r  R e x  B a b y -  

I o n i a  i n  t e r r a m  b a n c  : v t  d i c e r e m w  , V e n i t e  &  

m g r  e  d i  a m u r , feu a g i t e ,  i n g r e d r a t n n r  I e r u f c h a -  

I  a r m a  à  f a c t e , feu m e  t u  c o p i a r  u r n  C h a l d æ o r u m »  

&  m e i n  c o p i a r  u r n  S y r i a  :  i t a  c o n f t d e m u s  I e r u f -  

c h a l a i m i s .  O c c u p a t io ,  C u r  ergo ,d ixe rit  q u if -  
p iam , in tentoriis  m o d o  non habitatis  ? ref- 
p o n d e n t ,h o c  à le n o n  de induftria a u tfp o n te j  
led  ex  neceflìtate fieri. L o q u itu r  autem  de 
ea exp edicion c  N e b u ch a d n e tza r is  te m p o ri
bus Ich ojaK Ìm i,d e  qua 2 . R e g . c . * 4 . v . i .  &  2.

U r s , 1 2 ‘ E t  f a c t v m  e s t  6 c c . ]  A l i ) :  T u m  f u i e  

v e r b u m  I e h o u a  a d  l i r m e i a m  d i c e n d o . T ran fi-  
t io  ad a n a g o g e n  ,  f e u a c c o m m o d a t io n e m , v t  
d ixim us in verf. 1 .  S u n t  autem illius partes 
d u £ , c o n t e f t a t io , tribus veriìbus fe q u e n ti
b u s  : &  fententiæ  d i c t i o ,  q u atu o r  vltim is.

V e r s .  1 5 .  N v M Ò j f i o  n o n  r e c i p i e t i s  d i s c i p l i 

n a  m ? ] A l i j  : A n  n o n  p e r c e p t u r i  e f t  i s  e r u d i t i o -  

n e m  ? P rop ofit io  co n tefta tio n is ,  q uæ  illuftra- 

t u r p e r  com p ara tion em  m i n o r i s , i d  eft,præ- 
c e d e n t is  e x em p li  R e c h a b i t a r u m , verf. 1 4 .  
v e  1 5.

V e r s .  1 4 .  P r æ v a l v e r v n t  s e r m o n e s  I o n a d a b  

& c . ]  i .  O b f e r u a t a f u n t  , feu ,  i m p l e t a f u n t ,  aut 
r a t a  f u n t  y  v e r b n  l o n a d a b i  & c .  2. P r a f t a t u r  

v n u m q u o d q u e v e r é o r u m  l o n a d a b i .  H e b  c x v e r -  
v o  : S  u r g e r  e - f a t i  u m - f u i t  v e r b a  , id e f t , v n u m -  
q u o d q u e  v e i b o i u m  l o n a d a b i .  quafi d ic a t ,C u -  
r a tu m  fu iç v t  verba lon ad a bi præftarentur&: 
obleruarcn tur,feu  e x eq u u tio n i  mandarentur, 
&  opere c o m p le r e n tu r .S ic  infra verf. 1 6 .

MA NS  C O N S V R G E N S  ET LOQVENS.j  H e b .

m a n i c a n d o  , fe u  d i l u c u l a n d o  , e r  l o q u e n d o .  

Q u id a m  : i n d e  à  d i l u c u l o  i n d e f i h e m e r .  vi de  dc 
hac  lo q u u cio n e  fupra cap. 3 2. v. 35. lie ver
fu le q u e n te .

V e R . s .  1 5 .  M i s i q ^ v e  a d  v o s  o m n e s  s e r v o s  m e o s  

p p . o p h e t a s  & c .  ] de h o c  verfu v id e  in j ,  
Paralipom . 36. v. 1 S e  fupra ¿ap. 7. v .  2 j . &  
cap. 25. v. 4. Q u id a m  h u n c  veri um ex H eb. 
transferunt : Q t i u m c j u e  i n i t i e  a d  v o s  o m n e s  f e r 

u o s  m e o s  p r o p h e t  o í  y  i n d e  à  d i l u c i d o  i n d e f i n e n t e r ,  

d i c e n d o ,  R e u e r t i m i n i  i a m  q u i f q u e  a v i a  f u a  p e f  

f i ? n a  , &  b o n a s  e f f ì c i t e  a t t i  o n e s  v e f t r o s . ve l  c r  
b o n a  f a c i t  0  t e ,  feu e m e n d a t e  o p e r a  v e f t r a j i e q u e  

f i  q u a m  ? v i d e o s  a l í e n o s  c o l e n d o  e o s  ; i t a  i n a n e  t e  

i n  h a c  t e r r a , Q u a t t i  t r a d i  d i  v o b i s  &  m a t o r i b t u  

v e f t r i s  :  n o n  t a m e n  i m i i n a t i s  a u r e m  v e f t r a m ,  

n e q u e  a u f c u l t a t i s  m i h i .

\ h r s .  1 6 .  F i r m a v e r v n t  i g i l v r .  f i l i i  I o n a 

d a b  & c .  ] A li j  : i .  C e r t e  r a t  u m  f e r u a u e r u n t  

f l i j  I e h o n a d d b i  & c .  R e p l ic a t io  peæcedentis 
con tefta tion is  , verf. 1 4. c o n t in en s  membra 
d u o  com parationis  ,  n em pe R e c h a b i t a s , &  
Iudæ os ,  de q u ib u s  deinceps fchtentia  fertur 
à D e o .  H yftero n  prOteron.

V e r s .  1 7 .  I d c i r c o  h æ c  d i c i t  D o m i n v s & c .  ] 

A l i j  : I d c i r c o  f i c  a i t  I e h o u a  D e u s  e x e r c i t u u r n , 
cD e u s  l i f r a e l i s  S e e .  Prior iententiæ  pars in l e -  
h u d æ o s ,  h o c  verfu.

V e R S . i S  D o m V I  AVTF.M R e C H  A B IT A R VM D 1X IT 

I e r e m i a s  S c c .  ] Q u id a m  : F a m i l u  v e r ' o R e -  

c  b a b a  o r u m  d i x i t  I i r m e j a  S c c .  P ofter iorfen ten - 

tiæ p a r sd e R e ch a b æ is ,  duobus verfibus.
V e r s .  1 9 .  N o n  d b f i c i e t  v i r  d b  s t i r p e  I o n a -

X X X V .  6iy
d a b  f i l i i  R f . c k a b  , s t a n s  i n  c o n s p e -  

c t v  m i o  c v n c t i s  d  1 e b vs. ]  Hebræi ex- 
p o n u n t  i f t a n s  c o r a m  m e .  id efb , niinirtranè 
m ih i  in tem pio. E xiftim ant enim H ebræ i fi
lias R cc h ab ira ru m  nupfilfc L e u it is  ,  &  Sa-  
c e r d o t ib u s ,  ex q u ib u s procreati lint filij, q u i  
c l ie n t  L e u itæ  S c  Sacerdotes miniftrantes D o 
m in o  in tem plo. H a n c  interprctationem  re- 
fe l l i t  S ca l ig e c  c a p . 2 4 .  E le n c h i  : q u òd  tametít 

pofteritas ex filiabus R e ch a b ita r u m  , &  filiis 
face rd o tu m  lint facerdotes ,  tamen h o c  norfc 
p e rt in et  ad R e ch ab itas  : non  enim  offertene 
q u à  R e c h a b k æ  , fed  qua L eu itæ  &  filij fa 
c e r d o tu m  : nam genus m aternum  habetur 
pro n ullo  : S c  apud H ebræos receptum  eft 
axiom a : F a m i l i a  m a t r i s  n o n  v o c a t u r  f a m i l i a .

ipfe  Sca l ige r  exp o n it  hos R e ch a b itas  e l l e , qui
Haíidíci portea v o ca ti  f u n t , de q u ib u s  r : M a-  
chabaror. 2. 42 . qui erant corpus q u od d am , 
c o l le g iu m , foc ietas  j f e u t a g m a  , aut fyftem a, 
v u l g o  d ic im n s j  cbnfratriam  , e o r u m ,  q u i  
fp o n te  fe a d d ic e b a n t  fu n & iò n ib u s  leg is  ,  S c  

offerebant ih  te m p lo  ,  n ö n  q u id e m  per fe. 
(n o n  enim erant fa c e r d o t e s ) fed facerdotes 
corum  n om in e , S c  q u o t id ie  victim am im m o -  
l a b a n t , S c  fanétimonia; operabantür in  tem 
plo', n cq u e  à  te m p lo  recedeb an t , ve facie-  
bat illa A n n a  prophetifTa apud Lü cam . de 
q uibus plura v id e  apud eu n d em  Scaligerunl 
cap. 22. E l e n c h i , &  Sefrarium lib. 3 . f r i h æ -  
r e f i j ,  cap. 7 . &  9. S c  in M ineruali cap . 10. 
&  l i .  E rg o  q u od  p o ll ice tu r  D e u s  R e c h a b i-  
tis non defu tu ros de eorum  pofteris ,  q u i  
m inifirent D e o  in te m p lo  ,  fie acc ip it  S ca li-  
g e r , id e ft ,qui o p eren tu rfam âim o n iæ  in tem 
p lo  , v t  C o rp o rat i  Aiîîdæi. Serrarius vu lt  h o c  

plehè com pletim i in veris ßrfp iritualibus R e -  
c h a b ic is , viris perfections vitæ  fub E u a n g e -  
l io  , in Ecclefia  C h r i f t i , n em pe a fcetis ,m o-  
h a c h i s , religiofis .  V atab lus  S c  alij exponunr 
h î c ,  f t  a r e  c o r a m  D e o , efle , g r a t o s ,  acceptos 
illi fore, q u ibu s ip fe  fa û et ,  q u o iq u e  tuctuc 
ac défendit : quafi d i c a t , Pofteros lon adabi 
gratia  S c  fá u o re fu m  p r o fe q u u tü r u s , q u a n d iu
illi vixerinr i nunqUam definam m em or effe 
n epotum  lon ad a b i.  Eos qu©s amamus , n o n  
finim us à c o n fp e d u  nolliTarecedere. T t e m e l-  
lius S c  lu n iu s  exp o n u n t  : N o n  e x f c i n d e t u r  v i r  

I o n  a d a b o  f i l i o  R e c h a b i , q u i  f i e t  c o r a m  m e  o m n i 

b u s  t e m p o r i b u s ,  id eft , perpetua erit gen s ifta 
coram  m e , ex præ di& ion e Iehon adabi,  fupra 
verf.  7 .  nam illos ex captiuitate  fuiiTe r e d u 
ces o ften dit  H c zr a  1 .  C h r o n ic o r u m  2 .v .  

nani de ipfis tanquam  d ep ræ fen d b u s  lo q u i 
tur. Binjam in T u d e le n f is  qui fub A le x a n d r e  

II I .  P o n t i f ic e o r b e m fu fc e p ta  peregrinatiohe 
p e r a g r a u i t , in irinerario f u o  > fi non m e n ti-  
tur , aut n u g a tu r ,  pag , 7 5 .  hæc narrat ‘. [ R e 

g i o  S a b a  ,  q u a  n u n c  t e r r a  A l i ì n a n  d i c i t u r  r i -  
g i o n i  S e n r u t a r  a  f e p t e n t n o n e  c o n f i n i s , c u i u s  t r d -  

t ì u s  v n u j n  &  v i g i n t i  i t i n e r a  c o n t i n e t p é r  f o l i t i i -  

d i n e s  f a c  i e n d a  : a t q u e  i n  h a c  r e g i o n e  l u d x ì  i l l i  

h a b i t a n t , q u i  R e c h a b  f i l i j  a p p e l l a n t u r , a l i o  n ò 

m i n e  v i r i  T h e i r n a .  E f t  e n i m  T h e  i m a  i l l o r u m r e -  

g i o n i s  i n i t i u ì n , q u o s  ' n u n c  H a n a n  H a n a j f i g u -  

b e r n a t .  E f t  a u t e m  v r h s  i p f a  T h e i r n a  m a g n a  &  

f r e q u e n s .  H o r u m  r e g i o  i n t e r  m o n t e s  > q u i f e p t e n -  

t r i o n a l e s  d i c u n t u r  , ß d ( c t m  d i e r u m  i t i n e r e  p r o -

t e n d i t o r i

/



t e n  d i t  h r  ,  v r b i b t u  m à g n i s ,  &  m u n i t i j f ì r n i s  e x - 
t u l  t a ,  n u l l i q u e  e x t e r n *  g e n t i s  i u g o  f u b  d i t  a  :  v n 

d e  p r o d e u n t e s  i n c o i *  f i n i t i m a *  &  r e m o t i o r e s  

e t i a m  g e n t e s  d i r i p i u n t  o m n e s ,  q u o t q u o t  f u n t ^ v f  

q u e  a d  A r a b e s  ,  q m  c u m  i p f s  f æ d u s  h a b e n t .] 
H a & e n u s  ille. Q u i  m o x  fubdic  : A t q u e  i j  l u -  

d a i  filij R e c h a b ,  q u o s  m o d o  i n d i c a b a m u s , a g r o s  

c o l u n t ,  &  p a f c u a , &  a r m e n t  a  a t q u e  p e c o r a  p o f l  

f i d e n t ,  l a t i j f i m a t n  r e g i w e m  &  v a f t a r n  o b t i n e n -  

t e s ,  q u i  e x  o m n i b u s  p r o u e n t i b n s  f a i s  d e c i m a i  

d a n t  i n  v f u m  d i f t i p u l o r u m  f a p i e n t u m t  d o t t r i n a  

Ht q u e  c o n c i o n i b m  p e r p e t u o  v a c a n t m m ,  &  P h a -  

r  i f t o r u m  >  q u i  T z j j o n e m  l u g e n t ,  &  I e r u f a l a i m  

d é p l o r a n t  ; c a m i b u s  a c  v i n o  p e r p e t u o  a b f t ì n e n -  

t e s  ,  p n l l a t i f j H c  v e f t i b u s  f e m p e r  i n d u t i y f p e c u b u s  

a u t  c a f u l i s  i n h a b i t a n t e s  , c u n f t i f q u e  d à e b u s  p r a 

t e r  f a b b a t u m  i e i u n a n t e s ,  a j f t d u i s  e t i a m  p r e c i -

b i u  D e i  m i f e r i c o r d i a m , &  n o m e n  f t n t t m n  t m *  

p l o r a n t e s  e r g a  l i b e r a t i e n e m  c a p t i u i t a t i s  l f r a e l . 
I d e m  e t i a m  p r e c a n t u r  l u d a i  o m n e s  v i r i  r e g i o 

n i s  T b e i m a  &  T è l i m a a x ,  i n  q u a  c e n t u m  f e r e  

m i l l i a  l u d a o r u m  f l t n t :  i n t e r  q u o s  S e l o r n o k  H a -  

n a j j i ,  h o c  e f t t f u m m u s , e i u f d e m q u e  f r a t e r  H h a 

r í a n  P J a n a ß i  e x  p r o g e n i e  D a u i d i s  r e g i s  , & c . ]  
H x c B in ja m in .  S u b i ic i t  his S c a l i g c r c a p . z j .  
E le n c h i  : [ E g o  n o n  d u b i t o  e o f d e i n  e j j e  ¡ q u o r u m  

m e m i n i t  J e r e m i a s  ,  p r & f c r t i m  q u u m  B i n j a m i n  

a d i i c i t  ,  i j  y  q u i  v o c a n t u r  f i l i j  % e c h a b .  H o c  

e n i m  m o d o  i n d i c a t  n o t i j f i m o s  &  c e l e b e r r i m o s  

f u i j j è .  N u l l i  a u t e m  f u e r u n t  p r ê t e r  i l l o s  ,  d e  q u i -  

b u *  U r e m i a * .  S u n t  i g i t u r  i j  i p f i . S e d  i n  e x i l i o  

B a b y l o n i c o  m u l t u m  m u t a r a n t  a  c a f t i g a t a  M a  r e 

g u l a  ,  v t  f o l e t  a c c i  d e r  e i i s  ,  q u i f o l u m  p  a t r i u m  

v e r t e r u n t .  ]

C A P V T  X X X V I
Itoffu Domìni m ìttit lerem ias] inclufus carcere per "Baruch librum commi 

nationum * quem legat coram omni popula v t  refipifeant : porro rex  
loakim  ipfum igni confamit 5 iuhens Ieremiam Baruch comprehends 
qui abfconditi erant : lerem ias autem ittjju Domini iubet Baruch alium  
fcribere ? loaKÌw  ac fernen eius v n a  cum lerufalem  præ dicit pudendos.

Vulg.

T  fa ftu m  eft in anno 

quarto Ioaktm ftlij lo 
f t x regis ludo, : fa c tu m  
eft verbum  hoc a d  Ie 

remiam à D om ino , d i

cens :
x  T o lle  volum en l i b r i , ¿ r  f  ribes in eo 

om nia v e r b a , qua locutus ¡u m  tib i aduer- 
fu m  lfr a e l &  IUdam, &  adnerfum omnes 

gen tes  ; à die , qua locutus Jum a d  te  , e x  

diebus lofia v fq u e  ad diem hanc :

3 S i forte audiente domo lu d a  v n iu erfa  

m a la , qua ego cogito facere e i s , r euer ta - 
tu r vn u fq u tfq u e à  v ia  fu a  peßm a.'dr pro- 

p it lus ero in iq u iia ti»  &  peccato eorum.

4  Vocauit ergo lerem ias Baruch filiu m  

N eria  : &  fcr ip fit B aruch e x  ore leremiæ, 
omnes fermones D o m in i, quos locutus e fl 

ad eum , in •volumine libri?.

5 (jr pracepit lerem'\M B a ru ch, dicens; 
Ego claufus fu m  , nec va leo  ingredi do

mum Dom ini.
6 In grc de re ergo tu , &  lege de v o lu m i-  

n e , in  quo fìr ip fifti e x  ore m io v erb a  D o
m in i, a u dien tep ofu lo  in domo D om ini in  

dèe ieiunìj : in  fu p e r  &  a u d ien tt v n i -

Ad alti.
T  fuic in a n n o  q u a r 
to  l e h o j a k i m o  filio 
lo f i j a h u  r e g i  l e h u -  
d a h  , fuic v e r b u m  

i f tu d a d l i r m e j a h u ,  a 
d e  a d 1 h  v  h  , a d  dicere:  
x  A c c i p e  tibi v o l u m e n  libri , ôc feri- 
be s  ad b e u m  o m n i a  v e i b a , q u æ  l o q u u -  b ¡IIufJ ^  

t u s -fui a d  te  , í u p e r  l f r a e l e m  ,  &  í u p e r  cet volwrita 

I e h u d a h ,  &  í u p e r  o m n e s  g e n t c s r d e  die  

lo q u u tu s  fui  ad  t e , d e  d i e b u s  l o f i j a h u ,

&  vfque ad diem iftum.
3 Si  forte  a u d i e n t  d o m u s  I e h u d a h  
o m n e  m a l u m , q u o d  e g o  e x c o g i t a o s

ad facere eis : c correfpondentix re- , •
a  • r  i i a d  c o r r e i -

uertcmur d vir de via lua mala , &  poudentià, 
condonabo c prauitati eorum,&  f erra- df t,uurs-

1 d c]inique
tO e o r u m .  ecuruitau,
4  _ E t  v o c a u i t  l i r m e j a h u  B a r u c h u m  ¿iftortioni, 

f i l ium N e r i j a h  : 6c fcripfic B a r u c h  d e  /ddtào*'* 
o r e  l i r m e j a h u  o m n i a  v e r b a  I h v h , quas peccato 
l o q u u t u s - f u i t  a d  e u m , f u p e r  v o l u m e n

libri.
5 Ec pr æce pi t  l i r m e j a h u  a d  B a r u 

c h u m  , ad d i c e r e  : E g o  præual i tus ,  n o n  i  proci*- 

p o t e r o  ad v e n i r e  d o m u m  I h v h .  mÌgabis,0"
6  E i  v e n ie s  tu,  &  £ v ò c a b i s  in v o l u -  i«g 

m i n e , ' q u o d  fcr ipfi i l i  d e  or e  m e o , v e r b a  % ê ¡ ^  
I h v h  k in auribus  p o p u l i , d o m o  I h v h  >i ,
in die iciuni):Sc etiam in auribus omnis

Iehu v.ió-ij.



inrrfo lu d a  , q u i v e n iu n t de ciu itatibus  I e h u d a h  v e n ì e n t i u m  d e  c iui ta t ibus  eo*
fu is  leges eis , r u m  v o c a b i s  ea .  •

7  forte cadat oratio eorum in  eon(- 7  Si fortè 1 cadet gratia eorum k fa- i deprcitio, 
p eclu  D o m in i, dr reuertatur v n u f q u t f  ciebus I h v h  ; ôc conuerfi-fueruni; vir f“PPliet- 

que À v ia  fu a  peßim a : queniam  mAgnus de via fua mala: quia grandis o a f u s & 1 o'utu° 
fu ro r , dr in dig n a tio  e ß , quam locutus efi  ardor,quem loquutus~fuic I h v h  ad po- 
Dom inus aduerfus populum hunc. pulum iftum. ¿ »¿Wir«,

8 E t fe c i t  Baruch filiu s  N eria  iu x ta  8 Et frecic Baruch filias N e r i j ih  ra fe~ « « Qdci- 

o m n ta , qua praceperat ei lerem ias p ro -  cundum ornile,  q uo d  pixcepic eum omninò 
p h e t a , le gens e x  volum ine ferm m es D o -  lirmejahu propheca’ad vo.care in libro Ptollc P1** 
m ini m  domo D om ini. verba I h v h  domo I h v h .  ccpctatci
5) Eaftum  efi autem  in  itrmb quinto lo a -  9. Ec fuic in anno quinto lehojakimo
ktm  filij lofia  regis I u d a , in  m enfe nono: f i l io l of i  ja h u  re gi  I e h u d a h ,  in “ i n n o -  oel /̂afe"
prœ dicauerunt ieiun ium  in  co n fieffu  D o -  uationenona,  0 vocauerunc ieiunium, p̂roclama-
m in i omni populo in  Ierufalem  , ¿ p v n i-  P faciebus Ih v h  omuis populus in le-
uerfa m u ltitu d in i  , qua con flu xera t de rufalaim : 5c omnis populus venientes runtfiudi- 
ciuttatibus lu d a  in  Ieru fa lem . de vrbibus Iehudah in Ierufalaim. xcrUQC
i  ò  L c g i t q u e  È a r u c h  e x  v o l u m i n e f e r m o -  10 Ec vocauit Barucli in libro verba
nes lerJm iaindom o D òm ini in g a z o p h y -  l i rrne j  ) h u  d o m o  I h v h  in e x e d r a  ^ t vc J*,

la c to G a m a r ia fi lij  Saphan fc r ib a tin v e -  Ghematjahu filij Saphanis , r nume- t.fuv.\x.
f l i b u lo  f u p e r i o r t , i n  i n t r o i t u  p o r ta  n o u a  rancis, in atrio alciífimo oftij pot tíc do-
domus D om ini a u d ien te  omni populo. m u s i  h v  h nouæs in auribus omnis oowij .fic

populi. V .I l.lO .iír

l i  C um que a u d i f i e  t  M i  eh aas filiu s  1 1  Ec audìuic Michajehu filius G h e -  
G am aria f i l i j  S a p h a n  omnes fermones mar jahu , filij Saphanis omnia verba 
D om ini e x  lib ro:  I h v h  de fuper librum.- 
u  d efeen dit in  domum regis a d  g a zo -  12 Ec defcendic domum regis fuper 
phvlacium  fc r ìb a :  dr ecce ibi om nesp r iñ - exedram numerancis 5 ôc e c c e  ibi o m -
cipes fe d e b a n t:  E  l i  fa m a  fc r ib a  , dr D a - nes principes fedences : Elifamagh n u -
la ta s filiu s  Sem eia  , dr E  In a t h a n  f iliu s  metans , 6C Dela  jahu filius Semaghja-
A chcbor , dr G am ariksfilias Saphan  , dr h u , ÔC Elnathan filius C h a c h b o r is , ôc
Sedechias filiu s  H an an i a , dr v n iu e rfi  Ghemarjahu filius Saphanis , & T z i d -
fr in cip es. kijahu filius Chananjahu , &. orones 

principes. 
13 E t  n u n tia u it eis M i  eh *as om nia  15 Ec annuntiauic eis Michejahtf o t ì '  
v erb a  , qua a u d iu it legente B aruch e x  nia verba, quæ audiuicin vocare Baru- 
v o lu m in e in  anribm  populi. ch u m  in libro in auribus populi.
1 4  M ife r u n t ttaque omnes principes a d  14 Ec miferunc omnes principes ad 
B a r u c h , lu d ifiliu m  N a th a n ia  f i l i j  S e it- Baruchum, Iehudi fiiium Nethanjahu,  
m ia ß lj C h u li, dicentes  : V olum en,ex quo filij G h u f i ,  ad dicere-.Volumen, f quod 6 çK 
leg ifti a u d ien te  populo , fu m e in  m anu  c vocauifti in co  u in auribus populi, w.i 
tu a ,dr v e n i. T u h t ergo Baruch filiu s  N e -  accipc illud in manu tua , &  ambula: u1?' u 6  fte 
r ia v o lu m e n in m a n u fu a }dr v e n it  ad  eos\, ôc accepic Baruch fiüus Nerijahu v o -  ’ 

lumen in manu fua ,& venie ad eos. 
• j  E t d ix eru n t a d  eum ’ S e d e , dr lege  15 Et dixerunt ad eum:Sede,obfecro,
hac in auribus nofiris. E t leg it Baruch in ÔC voca illud in auribus noftris:& voca-
auribus eorum. uit Baruch in auribus eorum. 
1 6 Igitur cum audißent om nia v e r -  16 Ec fuic fecundum audire eos o m -  * co a teni® 
ba , obßupuerunt v?iufqui/que ad pro- nia verba,  x expauerune y v i rad * So- ti-fuemne
xim u m  fu u m , &  d ixeru n t a d  Baruch dalem fuum:ÔC dixerunt ad Baruchumj .
N u n tia re debem usregt omnes ferm ones  Arinunciare annuiitiabimus regi omnia proximum 
i ß  os. verba ifta. 

% 1 7  E t interrogane runt eum , dicentesi 1 7  Ec ad Baruchum poftulauerunr,
In d ica  nobis quomodo fcrip fifti omnes fe r - a d  d i c e r e  : A n n u n c i a , o b f e c r o  , nobis ,
mones ifios c x  ore eius. q u o m o d o  fcripfi ft i  o m n i a  vet  ba  ifta d e

ore eius. 
18 D ixit autem eis Baruch : E x ore fuo  18 Et  dixic eisBardch j  D e  ore fuo 
loqucbatur quafi legens ad me omnes fer- voeabit  ad me omnia verba ifta : 6?.

Maluenda, Inlibr.  Lercm. X i  î Ï
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wanes iftos: dr [cribebam in  v o lum i-  

m ine a ttr  am ento,
19 E t  d ix eru n t principes ad Baruch: y ade, dr abfcondere tu  &  Ierem ia s , &  

nemo f i a t  v b i f i t  i s .

20 E t ino  r e fi  f u n t  ad regem in a triu m : 
p o n  o v o lu m en com mendaucrunt ingaz,x>- 

phylacio E ltfa m a  ficribx : &  n u n tia u e - 
ru n t a u d ie n ti rege omncs ferm ones:

2 1 M ifit  que r e x  lu d i v t  f t m e r e t  v o 

lum en : qui tollens illu d  de ga&ophy lacio  
E hfarnx fe r ib a , le g it au dien te rege, dr 

v n iu erfisp r in cip ib u s, qut fta ba n t circa  

regem.

1 1  R e x  autem fe  deb a t in  domo h iem a li  

in  tnenfie nono : dr pofita  erat arula co
ram  eo ple na prunis. 

i í  Cüm qne Icg ijfct lu d i  tres page lias 
v e l  quatuor , f c id i t  illud fca lp ello  fer ib a  

&  proiecit in  ignem , qui era t Juper aru~ 

la m j donec confum eretur omne volum en  
igni, q u i erat in  a ru la .

1 4  E t  non t im u e r iw t, n eq u efeid erun t 
v eftim en ta  fua r e x , dr omnes f i m i  eiust 

qui audierunt vninerfos ferm çjies iftos.

1 5 V erum tam cn E ln a th a n , dr T) a la i as, 
dr Garuarías contradi x  crunt r e g i , ne  
comburer et librum  : dr rion a u diu it eos.

2 6 Etprœ cepit re x  lerem iel f ilio  A m e ■ 

lech ,d r  S arai af i lio  E zr ie U d r  Se lem ix  f i 
lio  A b d e e l, v t  com prehenderent Baruch  

fc r tb a m , & l e r  em iam , prophet am  : a b f-  

c on d it  autem  eos D om inus,

27 E t fa tfu m  eft verbum  D om ini a d  

lerem iam  prophet am , poft quam  com buf

fer  a t  rex volum en, dr ferm ones quos ficri- 
ffiera t Baruch e x  ore lerem i& M cen s:  

x% Rur fu m  to lle -volumen aliud:dr f e r i - 
be in eo omnes ferm ones priores,qui erant 
in  primo volum in c , q u td  combnfitt lo a - 

kim  r e x  Inda.

25? E i  a d  Ioakim  regem lu d a  , dices: 

H ac d ic it Dom inus. T u  com bufifti voltt- 
m cn  illu d , dicens : S jt a r e  fcr ip fifti in  eo 
iinnuntianS'.Eeftinu* v e n ie t rex  Babylo- 

n ù , dr v a fta b tt terram  h a n c , dr cejfare 

fa c ie t  e x  illa  hom inem ,d ria m en t um?

30 P r  o ft  ere a  b&c d ic it D om inui c o n tr i

eg o  fcribens fuper librum in atra- 
mento.
19 Et dixerunt principes ad Baru- 
chum j Am bula  , abfcondere te.&c 
Iirmejahu : &  vir non cognoftet  vbi
nam vos.
10 Et venerunt ad regem in atrium, 
&  volumen n vifitare-fecerunt in exe-  
dra Eiifamagh n u m e r a m i  : &  an- 
nuntiauerunt in auribus regis omnia 
verba.
21 Et mifit rex Iehudi  ad accipere 
volumen , .6c accepit^illud d e e x e d r a  
Eiifamagh numerantis : &: vocauit ìi- 
lud Iehudi  in auribus r e g is , &. in auri
bus omnium principum ftantium defu- 
per regem.
21 Et rex fedens domo hiemis.in b in- 
uocationc no na ,&  ad focum c faciebus 
eius ardentem.
2 3  Et fuic fecundum à Vocare Iehudi 
tres e ianuas, qu a tu o r , f  difrumpet 
illud in nouacula S n u m e r a n t i s ^  deii- 
cere ad ignem,qui  ad f o c u m , vfque ad 
h confummare  omne volumen fuper 
ign em ,qui  fuper focum.
? 4  Ec non expauerunt &; non difra» 
perunt veftimenta fua:  rex , o m 
nes ferui eius audientes omnia  verba 
illa.
25 Et etiam Elnathan, &  D e la ja h u ,&  
Ghemarjahu 1 occurrerunt in rege  ad 
k ncquaquam comburere volumen: & 
non audiuit ad eos,
26 Ec præcepit rex ad lerachroeelem 
filium 1 H a m e l e c h i , &: ad Serajahu 
filium G ha zr ie l i s , &  ad Selemjahn fi
lium Ghabdeelis ad accipere Barn- 
chum m nu mera nte m, èc Iirmejahu 
prophetam : &: abfcondit e o s  I h v h .
2 7  Et fuit verbum I h v h  ad iirmejahu, 
poft comburere regem volumen , &  
verba , quæfcripfic Baruch de ore Iir
mejahu, ad dicere :
28 Reuertere accipe tibi volumen al
terum j &  fcribe fuper illud omnia ver
ba prima > quæ fuerunt fuper volumen 
primum,quod combuiTit Iehojakim rex 
Iehudah.
29 Ec fuper Iehojakimum regem Ie
hudah dices i fie dixic I h v h  : T u  com- 
buíTifti volumen iftud,ad dicere, Q u i d  
n cognitionis fcripfifti fuper i l lu d , ad 
dicere , Venire  veniet  rex Babelis, 
£c funditus-perdet terram iftam , &  
ceílare-faciet  de e x  ea hominem Sí
0 animal.
30 À d f i c , f i ç d i x u I v K H  fu p er  I e h o j a 

kimum

it coi r . men-  
cUucrút.de. .  
p o f u c i u u t

b v t  v .$ .  

c  v t  v .y ,

d  p r o a u a -  
t ia tc ,  legere  
e foros ,  
o l t i a ,p a g ¡ .  
*»■?, v a l úa s  
/ l a c e r a b a  
fie-v. 14 
g  i cr ibæ  
b c o iifm n -  
m a r i . c o n -  
furai

» inrcceffc -  
«uiitj drprc* 
•carii'uar, 
o ia u c t u n t  
*  ncajiquä, 
n o  o r n n i n o  

;  r e g i s

m vtV .x

»  c a u f *

0 iu m c n tu
b c i t u m



To M m  regem M a :  N on er it e x  eo qui 
fe d e a t  fuper fo liu m  V a u id  : &. cadaver  
eitu  proiicietur ad  ¿ ¡tu r n per d ie m , dr ad  

g clu  per noclem.
3 i E t v i  fu  abo contra e u m , dr contra  

fernen eiiu,dr contra feruos eini  in iq a it fî
tes ftt/ts: dr adducam  fu p er  eos , dr fu p er  

habitatores leru fa lem >dr fu p e r  v ir  os in 
da omne m alum ,quod lesutrn fu m a d  ess, 
dr non audierunt.

3 1 lerem ias autem tu lrt volum en  
a lia d , c r  d ed it illuci Baruch filio  N e n a  
fcribet : qui fcr ip fit in  eo e x  ore Ieremiæ  

omnes fermones l i b r i , quem  com bufferai 
Ioakim  rex  lu d a  igni : &  infuper additi 
fu n t  fermbnes multo p litre's , quam  a n tea  
fuer ant.

kimum reqem Ieïiudah>Non eric ei fe- 
dens íuper folium Dauidis: fic cadauer . 
eius erit deiectum P (lecitati in die , 6c pmkai ;

 ̂gelu in nocie. . i'SUciei
31 E c r vifitabo fuper e u m , fie fupét ra n i m a d  

íemen e i u s , &. fuper feruos e iu s 1 pra- TC«am [a
; . ^ Ò • r  • r  cara « îu iu tem  eorum : fic .venire-faciam in- ç caruïtatS, 

per eos , fic fuper habitantes lerula- diftortio- 
laim , fie ad virum Iehudah omne ma- 
l u m ,q u o d  loquucus-fui ad eos, fic non 
audiuerunt.
3 1 Et lirmejahu accepic volumen al
terum , &  dedit illud ad Baruchum fi
lium Nerijahq c numeraniem ; fic feti- t  V t  V . 33.  

pfit fuper illud de ore l i rm ephu o m 
nia verb^ libri,quem combuffic Iehoja- 
kim rex Iehudali  m igne ; fic adhuc 
addicum-fuit íuper ea , verba multa 
ficut ea.

ViPvS. i .

V r e s . 2.

V e r s . 3 .

^  ̂  ̂ ^  : r f í  ̂  ̂  î i i  ^  $  v ì i  ; $ i  $ 1  ^  ^  ̂

C O M M E N T A  RI A.

c i l  f ide i

V e r s . 4.

T  F A C T V M  F. S T  I N  A N N O

q v a r t o  I o  a c i m ,  Scc . ] T o -  
tum  h o c  c a p u t , in q uiun t,  narra
ti uum eft, cuius h ifto r ia tr ia  m a- 

^  x im è capita c o n d u c t  : p r im u m  , 
quam  Iirincja &  B aruch ad h ibue- 

runc ,  ad reftandum D e i  vo lu n ta ren » , deeem  
p rim is verfibus. S ecu n d u m ,c o n tra d i& io n u m , 
q uæ  à fummatibus o b u c n c r u n t , «Sc p e ricu lo-  
r'uin à rege ,v fq u e  ad Ycrf.27. tcrt iu m ,fcn tcn -  

tiæ d i & i o  in  contrauen icn tcs;  > ad finem 

vfque.
A lin o  quarto loacirn. v c l  Icho\ak¿mi}& c .  v i 

d e l ic e t  fub finem illius » habitis  duatëiïs il lis  
co n c io n fb u s  , ejuæ polita: lunt lupra cap. 15. 
& 3 J .  q u od  conlirm afur  infra  v.5. Sc 9.

A  D I E B V S  I O  5 1 Æ  V S  Q^V E A D  D I E  Xt

II a n  c . lq i lô d  eft (patium v ig i l i t i  tr ium  auno- 

rftm. v id e  fupra cap. 15. v .3.
OMNES S ERMO NFS D O M J N I ,  Q V  O S

L O Q . W T V S  e s t  a  n je a m .  ] Al i j  clarius: 
tonnt* verba lehoua  , qna efoqaebatur ipfi

Iirm eia. . . , ■
IN V O L V M I N E  L I B R I . ]  id eft, in  l ib ró  

p licat il i ,  qui in  ce lindrum  c on u o lu eb atu r,  vt  
erant prifcorum  l ibr i .  S ic  Plalm.59.8.

E t  P R ÆC j F .  p i t  1ERE MI AS ß  A- 
R V C H  , See.]  A l i j  : D einde pracepit lirm eik  
Barucho ,  & c .  p e rfcr ip to  v o 1 um ine : quod 

fuit  ann o  q u in to  ,  m en fe n o n o  , v t  oftendit 

verfus 9.
E g o  C I . A V S V 5  s v m/ ]  l l c b z . F g o p r t t i a -  

Utm> praualidatHSy valide-conclufas* cohibitm  
c a c rcim .  P le r iq u e  e x p o n u n t , vinctus in  car
cere. Sed huius c a r c p i s  nulla  antea m entio: 
n equ e faris c o n u cn it  c u m  verf. 19. infra. A li j ,  
id eft ,  d o m i m e c o n t ih e o  ac delitefco m etu 
le h o ja k im i.  N o n n u l l i  : E g o  detentus. H uius 

d cten tio n is  c a u f i s ,  crii præfcriptis verb is  in  
z ß { alacjida y I  n lilrr. Icrern.

V e r s .

Scriptura leg i  non  rncminimus , tam ç  11 tres 
íimul putamus in h o c  tempus concurri(Ie:pri- 
m a e ft ,  intérdictum  regis,qui pr in c ip io  regni 
ediderat infignia iiwpieratis, Sc crudeliratis 
fuæ docum en ta, iiipra cap. 16. fecunda fuit,ab- 
ftcntio  ( vc Patres loquebantur ) ecclefiaftica, 
q u a  verii ìm ile  eft principes Saccrdotum  regi 
alfentantes Iirm eiam  q u o d am m o d o  exeom - 
m unicaile , ne oration em  amplius h ab e re t  ad 
populum  , aut tem plum  a c c e d e r e t ,  a d d u d o s  
duabiis illis prophetiis ,quas enuntiauerat an
n o  quarto,fupra cap.25.Sc 35.tertia  eft,manda
timi D e i ,  q uo v o la i t  D eus confu lere  prophe
tæ ì l i o ,  &  abfentìà  /ìlentioque ( quod im pro
bi in  beneficio  p o n e b a n t  ) punire Eccleiiam  
Iudæorum.

i n  d i e  î  e  î  v  n  r  j .  1 n o n  i m p e r a t i  l e g e ,  
f e d  c o n c e p t i u i  í e u  i n d i d i u i  , vc a p p a r c t  e x  
v c r f . 9 .  ,

S i  f o r t e  c a d a t  o r a t i o  e o r v m  V e r s . 7 ,  
i n  c o n s p e c t v  D o m i n i .  ] Al i j  : S if ir te  

procidat dcjrrecaiiö eorum coram lehoua. v e l  
f  forte procid-ant deprecantes ipfi coram lehoua.
M vpallage rethorum . Ex v e rb o  : S i fòrte cadat ,

g r a t i a  e o r u m  c o r a m  I e h o n a h .  id eft , Si forte
ipfi f in t d ig n i  gratia  &  m ifer ico rd ia  D e i .  v c l
D eu s  eos lua  gratia  d ign os eificiat, id eft, per
IiVpallagem , ii forte  ipil  in  gratiam  D e i  inri-
dant. H ifp an icè eleganter  d ic im u s , Caher en
gracia de otri. ç. .

F a c t v m  e s t  a v t e m  i n  a n n o  V e r ^ .  
q v i n t o ,  Scc. ] A l i j  hun c verfu m  c i  H ebr. 
reddunt : F u i t  a u t e m  a n n o  q u i n t o  I e i ^ j a k i m t  

f i l i )  I e f c h i j a  r e g i *  I e h u d x »  m e n f e  n o n o , q u u m  t n -  

d i x i ß e n t  i e i u n i u m ,  im perfonaliter, h o c  eft, ù i -  

d i c l o  l e t a m o  c o r a m  l e h o u a  t o i i  p o p u l o  I e r u f e h a -  

l a i m i s : q u u m  t o t  u s  p o p u h i s  v e n i e n t e s  e x  c i u i t a t i - 
b u s  I e h u d a  e f f e n t  l e r u f c h a l a i m i s .  {

IN V E S T I B V L O  S VP E RI ORE > IN 
Ì I Ì Ì  2 INTP.OI

<ì.
V e r s . 10.



I N T R O  I T  V  r O R T Æ  N O V i i  DO MVS

D o m i n i . ]  Q u id am  : in atrio Jùperiore ad  
çslium  porra: downs leboua: recentioris. de qua. 
v id e  fupra cap.z6.io. ic'd cum  nullum atrium 

fuperius tem pli a lib i  le g a tu r , forte h îc  jv V j7 
gkçljon, n o n  lit ep ithetum  a tr i) , l'edpor:a j ik  
v o x  atri) in  regim in e legatur ,in  atrio a l  tifiimi 
ositf porta domus Iehoua nona. AltiiTuiutetirm 
«rat a t t r ib u t iv i  portæ domus "D©mini n o 
ua; : v ide z .R c g u m  15.35. &  fupra cap.zo.z . &  
cap. 26. 10. A u t  forte atrium  altiilm ium  d i
e t i m  í a it ,  quod prope a ltillimam portam  tem 
pii eflèt.

V e  R 5 . I I .  Q V V M Q V E  A V D I S 3 E T  M l C H Æ A S ,  

& c . ]  S e c u n d a  p a r s ' n a r r a t i o m s  ,  v t  d i x i m u s  
in  v c r i . i .

V fiR s .  1». D e s c e n d i t  i n  d o m v M  r e g i s  a d  

e  a z o p h y l a c i v M  S c r i b æ . ]  A li j  : D e s 
cendit in àomutn regis ad cnbiculum inrisferiti. 
v e l  legisperiti. S ic  ftatim : v id e  de hae v o c e  in  
a .Sam uel.S.veri.17 . E xp on unt,  iurisperitt, ni- 
ìii ìrum  E l i fc h a m a h i ,  q u i  inox n o m in a tu r iu -  
riiperitus. Erat autem  ilie?quidam  voluti re
c t o r  ôc m oderator  in  con fi l io  regis  ac p r in 
cipum . A l i j ,  à S ccrct is  regis fuillc putant. 
Sed quale il lud  J c r i b a  m unus in  regia  fue
rit , fuse dixim us ad z. Samuel.8. Sic  infra 
ve ri .zo .z i .

E l n a t h a n  f i l i v s  A c h a B 0 R . ] d c q u o  

v id e  f u p r a  c a p. z6 . zz .

V e r s . 1 4  I v d i .  ] Hebr- Iehudi. prop rie  Ichudxum  
v c l  Iudxum  : led ine e ft  n o m en  proprium¿fín- 
gul^ris cuiufdam  ho m in is  , n o n  com m une 
gcn tis.E xift im ant faille lu m e apparitorein re
g is ,v t  ex fequentibus conftat.

V E R S .  1 6 .  OÛST V P V E R V N T  V N V S C ^ y i S Q ^ E  A »  

lP-r © x  i M v  M svvM.] H ebr.  expauerunt v ir  ad  
focium  f u v n .  id e l i , expauefeentes m utuo le 
re lp ic ie ba n t : Hifpanicè» inir anees vr.es a otros 

j  à todos tiembla la  barba. Q u id a m  : v t expa- 
uejcerent v ir a d  amicum fitum . ve l  v t exp a u ef  
ceníes alloquerentur alter alterimi, id eft , ca
pita  con ie n e  n i  afte à i  q u od am m od o &  per- 

cu li i jn -o p h et ia :g ra u ita tt ,v td em o n ftran tco n -  
i i l io  fuo,verf.io .

V e r s . 18. E x  o r e  s v o  q ^ a s i  l f . g e n s  l o q j v e -
B A T V R  AD ME OMNES SERMONES ISTO¿.] 
A l i j  : i. O r e  J ì i o  d i t l a b a t  m i h i  c / n n e s  f e r m o n e s  

t f i  o s .  1 .  E x  o r e  f u o  p r o n u n t i a b a t  m i h i  o m n i a  

v e r b a  h x c .  q ua l i  d i ca t ,  m e m o r i t e r  a c  p r o m p t u  

m i h i  d i 6 t a b a t , a c l i e x  l i b r o  l eg i l ic r .  S i gn i l ì c a t  

v e r b a  n o n  f ui l f c  à Xeremia me di ra ra  a t q u e  
( c o m p o i ì t a ,  l cd  à  Spijriru là n e t o  i nf t i l la nt e.

V e r s .  z i .  e t  p o s i t a  e r a t  a r v l a  c o r a m  e o  

p l e n a  p u  v  n i s .  ] H iipan icus lnterpres : y  

h a u i a  v ì i  b r a f e r o  a r d i e n d o  d e l a n t e  d e  e l .  A lij:  
Or a c e r í a ,  a r i d a ,  f ò c u l n : , r e c e p i s c i t i  m a  ¡ g n ú ,  c o 

r a t a  e o  a r d e b a t .  z .  Forfterus : &  h a b e b a t  f i 

a t  w  a n t e  f e  a r d e n t e m .  3. i d q u e  c u m  f i c o  a n t e  

i p f i m  a c c e n f o , nN a c b  , aunt elle f ò c i t m  , c a m i -  

n u m » r 6 g n r a 3  i n  q u o  i o n e  t u r  ¡ ¿ n i s .

V e r s .  1 5 .  T R E S  P A G E i L A s .  ] A t i ì  vo lu m en  erat 
p licat ile jin  cylin drum  c o n u o lu tu m , v t  erant 

l ib r i  priicorum , de n u n c  v idem u s legem  à lu 
d á is  lcribi in m od n m  rotuli,  quem adm odum  

annotauim us fupra V C1 Í Í 4 .  totum  vo lu m en

n o n  erat nifi v n a  c o n t in u a , S e  perpetua paga
na. H e b r .  ex verb o  : tres ta n n a i, feu o f  ¡a, 
valúas. Fortalfe in tc ll ig ir  n V 0 "li3 pharf'joih, 
id e ft ,fe& iones,q uibus h o d ie q u e  Iudæi vtun- 
tur in  B ib liis ,  in  quibus ali quæ dicuntur aper
t i ’ , a liæ,claufæ,more portarum , &  fune ve lu ti  

•portar ,  quibus in troeu n t in  l e & i o n e m Scri
p t u r e  : de quibus v id e  Io an n e m ’ Buxroriium 
in  A b b reu ia t io n ib u s  H eb ræ o ru m  ,  pag.140;'
&  Z 4 9 .  Q u id a m  e x p o n u n t ,  quantum  tres aut 
quatiror pagella: , li?trtabulæ otd in arioru m  
librorum ,autptig il larium  con tin ere  polfunt.

S  Cl DÎT I L L V D  SCALPELLO  SCRI8Æ.]

H e b r.  nouacula feribem is. A l i j  : 1. eulteiloferi- /-N 
bx, leu pennario. z. fia lp ello  feriptorio. 3. no- 
uacnla fcrib x. 4. f i  aip o librario. 5. cultro 
Scribx. Q u id a m  h u n c  verfum  reddunt : F u it  
ergo c¡uum legijjét leh u d i tria f i l ia  aut quatuor, 
vt lacerarci iilud fcalpro lib ra rio , &  proiiceret 
in igne m. qui erat in fico , donec conjumeretur to- 
tum volumen igne ilio,qui erat in fico.

E t N O N  T 1>IVERVNT, NEQVE s c i p e -  V e r s . i^ ;  

R V N T VESTIMENTA SVA , &C. ] A li j  : NOH 
a u t e m  e x p a u e r u n t , a u t  c o n t e r r i t i  f u n t ,  n e q u e  

l a c e r a u e r t t n t  v e i l  t r e n t a  f u a  > (¿re. id  e f t , ne 
paululum q uidem  perculii  f u n t ,  v t  i l l i  fupra 
verf. 16.

I S R E M i E L  F i l i o  A m e l e  ch . ]  H e b r.  V a R s . i * ,  
F i l i o  H a m e l e c h .  N o f t e r  t k  p lerique a l i j , H a -  

m e l e c b  n o m e n  proprium  elfe ex iftim aruut. 1 
N o n n u l l i  appellatiuum  ,  v n d e  reddunt : I m o  

p r x c e p i t  r e x  l e r a c h m e e l i  f i l i o  r e g i s . id  e f t ,  f i l io  

iu o  : q uam ob rem  tot i  le h o ja k im i  f a m il i*  
deinde m aledie itur, infra verf . jo .

Af iSCONDIT a v t e m  e o s  Dominvs«.] ^
Hebr» & a b fio n d it ,  feu occultauit eos lehouab.
C u m , ííngular itcr  h o ru m  o ccu ltatio  Iehouash 
tr ibuatur , opus p r o c u ld u b io d iu in æ  virtutis  
fuilfe v id e t u r ,  v t  m iraculose eo s  v e l  inuitì- 

b iles  r e d d id e rit ,  v t  Ioan.8.59. Vel a liò  d ep or-  
- tauerit .

E t  f a c t v m  e s t  v e r c v m  D om in i , 5¿c.] V e r* .  i 7;
T e r t ia  pars capitis ,vt d ió tu m e ft  in  v. i .

R v r s v s  t o l l e  v o l v m e n  A L i V D . ] H e b r .  V e r s .  í L  

R e n e r t e r e a c c i p e  t i b i  v o l u m e n p o f i e t m s ,  feu a l 

t e r  u n í . [ á  eft, lterum ,rurfus cape t ib i ,  & c .  v id e  
de hac lo q u u tio n e  in  Genef.z6.i8.

E t  AD lO A C U l  REGEM IVDA  DICES,&C.] V eRS . I J .  
Al i j  : de lebojakfMo autem rege Iehuda dici
t o r e .  H uius prophétise partes funt, contefta- 
t io  , h o c  verfu  : &  fen ten tiæ  lat io  duobus fe
quentibus.

£ T ’ C A D A V I  M I Y S »ROIICIETVR A D  VERS. 59.

Æ S T V M P t R D I E M  E T  A D  GELV PER

n o Ci  e M.ji A l i j  : cadauer eim  eritproiectum  
afini d i u r n o g elu  notlurno. V id e  iupra c .zz .  
v e rf. 19.

O m n b  m a l v m ,  q v o d  l o q v v t v s  svm V e r s a i ,  
a d  e o s . ]  A l i j  : totum illu d  malum  ,  quod 

proloquebar eu .c o  vo lu m in c ,q u o d  ab l i l ise x u -  
ftum eft.

EX  IN SVP E R  ADDIT I  S V N T  SERMONES VERSAI. "  

MVLTO PLVRES QV_AM A N T E A  FVe RINT.]

A lij  ex H ebr.  c r  adhuc addition e f i , im p e iio -  
11a li ter, prò addita fu n i fiiper ea,ve  1, i ll is  verba 

fi/niliaÂvdQ eiufmodit feu entfdem genem .
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C A P V T  X X X V I I
Sede ci as lecbonU fuccedens f e t i î  fro  f é  orare leremiam  5 qui relitta  d C b a ld m  

lerufalem fro  f ie r  aduentum exercitus Pbaraonis,  prophet a t Cbaldeos redi~ 

t u r  os j O* lerufalem exujluros : ipfe quoque 1er emi as vrbem  egrediens 

cxfus incarcererà detruditur : vn de àSedecbiaedufôus, feruatur  

in  vejiibalo carceris3 ajfignata if f itn  dies torta panis.

Vulg.
T  regnauit rex Sedechias  

f i l i t i *  lo  f i x  fr o  lechoniii 
f i l i o  Ioaktm  : quem c o n f i - 

tu it  regem Nabuchodono-
fo r  re x  Babylonis in  terra luda.

2 E t  non ebediuit i f f e , f e r u i  eius , ri* 
populus t  err*  »verbis D o m in io n *  lo cut ta 

efi in  m anu lerem ia propheta.

3 E t  m ifit rex  Sedechias In chin ifiliu m  

Se tem i & , ¿ r  S  o f honi am fi liu m  M a  a ft a 
facerdotem  ad lerem iam  fr o fh e ta m , d i-  
ten s : Ora f r o  nobis Oominum D eum  no-  

ftru m .

i\. Ieremias autem  libere am bulabat in  

m edio pò f i :  l i  ; non enim  m ifera n t eum in  

eujiodtam c a n e  rii. ig itu r  exercitus p h a -  

raonis egreffm e fl de Æ g y fto : &  a à d ien -  
tes C b a ld a i , qui obfidebant le r u fa le m , 
hniufcem odi n u n tium > recefferunt ab l e 

rufalem .
j  E t fa ftu m  efi verbum  D om in i a d  le 
rem iam  fr o p h e ta m jic e n s .
6  H a c  d ictt Dom inus D eus ifr a e l : Sic  

dicet is regt Iuda>qui m iftt vos a d  rn ein -  
terrogandum  : Ecce exercitus Pharaonis, 

qui egreffus e jl vobù in a u x il iu m , reuer
te tu r  in terram  fu a m  in  Æ g y p tu m ,

7  ri* redient c h a ld x i  > ¿y bellabunt 
contra ciu itatem  hanc : ¿r c a fie n t  eam: 

&  fu ccen d en t eam ig n i,
8  H a c  d ic it Dominus : p o l i t e  de ci fe r e  
ànim as veftros J ieen tesŒ u n tes abibunt, 

ri* recedent a nobis C h a ld e i quia net» 

ab 1 bunt.
ç) S ed  &  f i  percufferitis omnem exerci-  
tum  chuldA orum ÿqui praliantur aduer-  

fu m  v o s ,&  d e r e lit t i  fu e r in t  ex  eis a liq u i 
<vttlnerati:(inguUde tentorio fuo c o n fir 

m ent,&  incendent ciu itatem  hanc igni. 

j o  Erg'} cum rccrfiffet exercitus,C h a l-

A i a l u ,

T  regnauìc rex  T z i d -  
kijahu fìlius Iofijahu, 
* fub C h o n ja h ü  filio 
iehojakimi 5 quem re

gnare -  fecit  N e b u -  
chadretzar rex Babelis in terra Ie-  
hudah.

1 E tno nà ud iu i t  ipfe &. ferui eius, 
&  populus terræ ad verba I h v h  , q u x  
loquutus-fuit in manu Iirmejahu pro
phetæ.

3 E t  mifit rex Tzidkijahu Iehucha- 
lem filium Se le m ja h,&  T z e p h a n ja h u  
filium Maghafejàh facerdotem ad 
Iirmejahu prophetam,ad dicere-Inter- 
pel lare- ie- fac jobfecrojn  vfque ad nos 
ad I h v h  E l o h i m  noftrum.
4  Et Iirmejahu veniens exiens in 
medio populi : ôc non dederunt euih

coerckionis.

«pi#

d o m o 6

y i t  c í lrenuitas Pharghonis exiuît 
d e  Æ g y p t o  *. &, audiuerunt Chaldæi 
¿ coanguftantes fuper lerufaiaim , au- 
ditum eorum, Se afeenderunt de fuper 
lerufaiaim.
6 Et fuit verbum I h v h  ad Iirmejahu 
prophetam,ad dicsrc ;

7̂  Sic dixit I h v h  E l o h i m  Ifraclis; 
Sic dicetis ad regem Iehudah mit-  
tentem vos ad m e , ad quærere me: 
E c c e  c ftrenuitas Pharghcnis exiens 
vobis adiucorio 5 ! euerfa-fuit terræ fua: 
Ægypto.

8 Et reuertentur Chaldæi , &  f  car
dent fuper vrbem iftam , &  capicrìt 
e a m , &  comburent cam ìn igne.
5> Sic dixi t  I h v h ,  S N o n  fcducetis 
animas veflras, ad d ic ere , h Ambulare 
ambulabunt d e  iuper nos Chaldæi. 
Q u i a  non ambulabunt.

10 Q uia  fi percuÌìlftis omnem flre- 
I l i i  5 nnitatem

lt cohibí t i e 
ni*, clauftrij, 
c a r c e r i s i »  
x R«£.*W 
* 7-î
•  TirtM«,'ro
bar,'eterei- 
tu»,copi*
d coarta a» 
t e i , o b i »  
dente*

e  v t  v . y f i i
v . i t .

/ ì p u g o a b G f ,
b e l l i g e r a -
b unt
/Ñ e decen
tóte TOS»
m e t  ipfos 
h o m n i r è  
a bi bunt



622 Iererniæ X X X V I I .
dxorum  ab leru fa lem  propier exerciturn  U'uitatem Chald æorum x cæcîentium . 
Pharaonisy  ad vos,&  derelinquetur ¡n e ishomines ti?mv?«°a<

k transfoÎïl^vir in lentoriofuo  confur-  ̂ tra»*fi*i 
genc ,& cóburent vrbem iftamin igne. ¿ lJulfciuc 

t í  egrejfus efi Uremias de lerufalem v t  11  Et fuic in afeendere ftrenuitacem 
iret in Terram Benjamin , &  diuideret Chaldæorum de fuper leruíalaim , de 
ibipoffefionem in confitti» ciuiurn. faciebus ftrenuitatis Phargonis. ”
1 z Cúm queperucntffet ad p orta m  B e n -  12  Ec exiuic lirmejahu de Ierufalaim, 
ja m in ,era t ib i enfi os porta p er v ic e s ,no- ad ambulare terram Binjaminisiad dii-
1v in e  ler  'uu ,filius Se le m ia filij Hanania>  pertire de ibi in medio populi. 
dr apprebendit Ierem iam  prophetam ■,
dicen s:A d Chaldaos profugis. 1 3 Ec fuic i p f e  in p o r t a  B i n j a m i n i s , &

1 3 E t re jfo n d it U rem ias : F alfum  efi, ibi potiens vificationis, &  nomen eius 
non fu g io  ad ch a ld a o s. E t  n o n , a u d iu it  Iirijah filius Selmejah,  filij Chananjah,- 
eum  :fed com p reh en dit Ierias Ierem iam , &• m cepic lirmejahu prophecam , ad
&  a d d u x it eum ad principes. dicere 5 A d  Chaldæos tú n cadens. ¿

14 Ec dixic lirmejahu , Falf itas, non « ddkkmt’
14 Qjtam oh rem ira tip rin cip es  contra  ego cadens fuper Chaldæos.  Ec non ¿¡¡abens. 
ierem ia m , cafum eum m ifern n t in  carce- audiuit ad eum : &  cepic Iirijah in lir- Jlc u' î4‘ ' 
rem , qui era t in  domo Ionathan fcriba\  mejahu , ôc venire-fecic eum ad prin-
ip je enim prapofttus era tfu p er carcerem. c ipes .

15 Ec efferbuerunt principes fuper
15 Itaque ingre[fus e fi Ieremias in d o -  l irmejahu,&  0 percucere-facientcum:
mum haci dr ergaftulum : dr fe d it  ibi £c dederunt eum domo P ligami- * Fcrcuticn* 
1er emiaí diebus multis. nis ,  do m o  Iehonathanis ^numera n-  «rccrisji-

tis, î quia eum fe c e r u n t r domo f  coër-  g^onis
. emonis.

M itte n s  autem  Sedechias rex  tu lit  16  Q u i a  Venie lirmejahu ad domum domum
eum  : dr in terrog a u it cam in  domo f u a  c ifternæ, Se ad defidentias ■. &  1 fedir J 
abfcondtte,dr d tx it  : P u td fn e  efl ferm o a ibil irmejahudiebusmulcis.  habicamt.
D om hio?E t d ix i t  Iercm ias:E ¡l, &  ait: In  1 7  Ec mific rex T zìdkijahu , Se acce-  I,cv '11-
matms regis Babylonis traderis. pie eum  , &  poftulauic eum rfcx in
J 7  E t d ix it  ìe r e m a s  ad regem S ed e-  domo fua u in abíconfione i 8c dixit}
ch i am  : Q u id  peccaui tib i^ drferuis tu is ,  A n  x exiftencia verbi  de y ad I h v h ? c i ^ ^ 0’dr populo tuo , quia  m ififli me in domum  Ec dixic lirmejahu Exiftencia: 6C di- a: cft verbi.
cerisi xic. In manu regis Babelis daberis. fic finir»,

1 8 E c dixit lirmejahu ad regem T z i d -  nXcuìT*
18 V b ifu n t  propheta vcfiri> qui prophe- kijahu : Q u i d  erraui cibi, 0¿ feruis tuis,
ta b a n t v o b is , dr dicebant : Non v e n ie t  &  populo ifti > quia dediftis m e  ad do»
re x  Babylonis fu p e r  v o s,d r fu p e r  terram  mum 4 coerciiionis ?
h a n c? 15) Ec vbinam prophetæ veft r i ,  qui
if> N u n c ergo a u d i obfecro dom ine m i  prophetauerunt vobis,ad dicere : N o n
r e x :  F a lea t deprecatio m ea in  c o n ce tta  veniec rex Babelis fuper v o s . &  fuper a $¡ercjdom
tuo : dr ne me rem itta* in  domum Ion a-  terram iftam ? «mnej ,
th a n  fcr ib a ,n e  moriar ib i. 10  E tnunc  audi, o b fe c r o a fuftentator
20 Pracepit ergo re x  Sedechias v t t r a - mi rex  : c a d e c , obfecro , gracia mea ( («ib*
deretur U rem ias in  v efiib u lo  c a r c e r i s i  b faciebus tuis,& non reuercere-facies Ì „ (!cp-ofuc"
1 • -J- « - tunt.como*

da retu r et torta pants q u o tia te , excepto  m e  d o m u m  I o n a c h a n i s cnumeramis5CC daUCtunt
palm ento  , donec confumerentur omnes non moriar ibi. “̂am"
fa n e s  de c iu ita te  : dr m anfit U rem ias in  11  Et  præcepic rex T z id k i ja h u , &  d
vefiibulo  carceris. vifitauerunt lirmejahu in c atrio cu-

ftodiæ, 6¿ dare ei orbem pa n is f diei de
S platea piilorum vfque ad h con fum- f  ia diem
mare omnem panem de vrbe  : òc fedic i  vì°c.i6m
lirmejahu in atrio cuftodia:. A4-

C O M M  E N
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C O M M E N T A R I O .
T  RE G N AVI T R E X  SE
DE c h i a s , & c .  ] Q u id a m :  
t  often regnauit TzUk¿ja>  

& c .  V id e  in  z. R e g u m  24. 
v .17 .  &  feq u en tib u s.  D u o  
hæc capita perpetuarci h i -  
fto iiam  c o n t in e n t  ,  q u o 

m o d o  iirm eia  excep tu s  fuerit  Ierufchalaim is 
t o t o  regis  T z id k i jæ  tem pore.

E t  m i s i t r e x  S f . d e  c h i  a s ,  ô c c . J  M i f t -  

r a t  c j i ' i d e r o  r e x  T z i d k i l a ,  i(i  el* > rex q u id e m  
ip fe  prim um  facilis e l le  v ifus eft , Sc D e u m  
feriò  accedere , v fq u e  ad verf. 1 1 .  fed  eua- 
n u i t  t o t u m  illud fp e c io fu m  ftu d iu m  præ- 
te r i to  m e tu  , ôcaulic is  im prob e in  Iirm eiam  
in u e h e n t ib u s  , in  q u o ru m  v o lu n ta te m  rex 
i l l i c o  traduótus eft, veri. u . &  q u in q u é  fe -  
q u e n t i lw s  : cu ius  facilitatis ac p o tiu s  lo c o r -  
<diæ exempta dein ceps p o n u n t u r ,  h o c  S i  fe 

q u en te  C a p ite .
I e r e m i a s  i n g A e d i é N S  e t s g r e d i e n s  

i n  m e d i o  p o p v l i . ]  A l i ) :  E t lirtne* l ib e 

r e  v e r f  a b  attt? in medio poppili. D e  q ua form ula 
v id e  111 N u m e r o ! .  1 7 . 1 7 . C c  11.

. I g i t v r  e x e r c i t v s  P h a r a o n i s

E G R E S V S  E S T  D E  Æ G Y P T O  ,  SCC, ]  HunC 
v e r lu m e x  H e b .  perfp icuitatis  gratia ica q u i
dam  red d u n t : Q u u m  c o p i *  P h a r a o r t i s  e g r e d e ~  

r e n t a r  e x  Æ g y p t o ,  &  ¿ » d i e n t e s  C h a l d à i ,  q u i  o b -  

f i d e b a n t  J e r a / c h d e  i l l i s , a b i r e n t  à  

I c r u f i b a l a i m i s .  N im ir u m  o ccu rfu ræ  C h a l 
dæis. F uit  autem  i f t e P h a r a o ,  V v a p h r e s , fe u  
A p r i e s , de q u o  vide infra C a p .44.  v . 30. H ic  
Vero exercitus Æ g y p t i o r u m ,  in  auxil ium  Iu -  
dæorum  veniebat ¿du erfù s  C h a ld æ o s  ob iì-  
d e n te s  vrbem  , v t  d icitur  infra v c r i .7 .  H u n c  
lo c u m  mire illuftrat Io fep h u s  10 . A n riq uic.  
C a p .  10. [ S e d e c i a  s  c u m  p e r  o ü o  a n u o s  f o c ì u s  

l ì a b y l s n i o r u r / /  f x i j f e t ,  v i o l a i 0  f o d e r e  a d  Æ g y p t i o s  

d e f e d i  t / p c r a n s  f i  c u m  i l l i s  v i r e s  c o n i u n g e r e t ,  B a -  

b y l o n t h t n  t t e c e j f a r i o f u c c u m b e r e .  Q u o  c o g n i t a  B a 

b i l o n i a s  e x e r c i t u r n  c o n t r a  e u m  d t t x i t  : v a f t  a t a q u e  

r e g i o n e  ,  &  o c c u p â t  i s  à r  c i b u i , a d  i p f a m  l e r o f o -  

l y t n a m  o p p u g n a n d a m  i e c e f f i t • Æ g y p t i u s  a n t e r a  

a n d i t o  i n  q u i b u s  a n g u f l i i s  < f f e t  S e d e c i a s  f o c ì u s , 
a j f n m p t o  v a l i d o  e x e r c i t t t  J u d â a m p e t i i t ,  v o i e n t  

o b f i d i o n e m  f o l t t e r e .  i A t  B a b y l o n i u s  i n t e r m i f f a  

o b f i d i o n e  y  e b u i a m  i l l i  p r o f c t l u s y v n o p r x l i o  v i c h t m  

t o t a  S y r i a  e x p t d i t .  A n n o  a u t e m  n o n o  r e g n i  S e d e - 
c i x  B a b y l o n i a s  r e x  i t e r u m  t x t r c Ù H m  a d m o t t i t  

l e r a f o l y r n i s  . &  C. ]
E c c e  e x e r c i i V s  P h a r a o n i s  ,  q v i  

e g r e s s v s  E S T  V O B ' S  i n  a v x i l i v m . & c . ]  

A iij  : E c c e  c o p i *  P a r b o n i s  , q u & e g r e j f u r * f u n t  v o 

b i s  i n  a u x i l i u m ,  Scc. H ì c  Iirmeia pro depreca- 
t io n e  , q uam  poftulabat r e x , fentcntiani prò- 
n u n tia t  , &  caufam  aperte o ften d it ,  n a m (  in 
q u it  propheta  ) rex fu c u m  D e o  fe  fatturimi 
putat : ita  acceditis  m e quafi reiìpifccret f e 
riò , Sc certa fiducia in D e u m  recum beret: in- 
terea verba facitis : rex enim  de Æ g y p tio r u m  
còpiis  adhibendis c o g ita r  : q u am ob rem  fen-

tentia d u o b u s  ’ m em bris  c o n t in e tu r:  vnum  

e f t ,  inanes fore auxiliares Æ g y p t io r u m  c o 
pias, Sc r e in fe & a  abituras : a lterum  , regem , 
p o p u lu m q u e  Sc re g n u m  Iudæ orum  per C h a l 
dæos enerfum  iri. . Q

Q v i a  n o n  A B i B V N T .  ] ve l,  nam non funt 
abituri v id e licet ,  o m n i n o i t a v t  d ic i t is :  nam 
abiuetunt q u i d e m ,  infra verf. 1 1 . fed paulo 
port redinregrarunt o b fid ion em  cceptam.

f ) E D  E T S l  P E R C V S S E R i r î S  > & C .  ]  H u n C  V E R S . O r

verfum  alij ex H e b .  red d u n t : Qu/n f i  percate-
teritis omnes copias Chaldxorutn êppngnamitim
v o s , &  reliqui ejfent ex  eis homines transfix
cjtufcjHe in tcntorio fino exurgerent , &  combare-
rent ciuitatem banc igne. A m p li f ic a n o  per h y T
p o th ef in  hyperbolicam  , qua o ftendit etiamfi

C h a ld æ i  c itcu m u en iren tu r  : ( v t  adhibitis
Æ g y p t i is  fatturum  fe T z i d k i j a  p io u id e b a t  )
n ih il  tam en ex eo  efFotturum iri, ¡ ^

E T  D l V l D E  RET I B I  POSSESSIONEM ^ E R S ’  1 T " 

i n c o n  s p t c T  v  c i v  i vm. ]  Diuerfim ode 
alij ex H e b .  i .  vt lubrificar et fe in d e  in media * 

pepali id efti v t  m ote rei lubricæ,quæ  manibus 
teneri non  poteft  ,  elaberetur è  Ierufalaimis 
perm iftus turbar eg re d ie n t ì  , &  i l l in c  fe pro-  
riperet. quafi d i c a t ,  q u e m  fo lu ta  o b f id io n e  

m u lt i  profic ifceten tur rus , co n a tu s  e l t le r e -  
m ias per m ediani turbam  i l lin c  fe proripereó
1 . adlabcndam inde in media populi. id  eft,B in -  
ja m ii i i ta ru m , Sc t r ib u liu m fu o ru m  ,  in agros 
fuos Sc p o lÌ l f lìo n es  ob fid ione fo lu ta  re J cu n -  
t iu m . 3. v t diuideret feipjam  ,  liue v t fegrega* 
ret f e  inde,  quia erat in medio populi. v e l ,  ¿¡ho 
fe  Ulte fegregarct de medio pepali. N o le b a t  
enim m anere in  p o p u lo  , n e  c o n ijc e re tu r  in  
carcerem. 4. Forfterus: addifperticndurninde 
in medio populi. partem in d e  a u fe r c n d id c  
a g r o , partem vero  rc l in q u en d i  am icis  pro 
opera fua. 5. poflis reddeuc : ad lea>fican~ 
dum fia y vel bUndiendurn f ib i  inde in medio po
puli id c f t ,v t  egreffus lerufaiaim  ,  &  rediens 
in f o lu m  patrium ,  i b i f e  inter luos rcficcret 
ac recrearet feu  refocillaret à laboribus o b -  

fidionis. In in f in ito  p V n  cbali k_c li fa eft l i t te -  
ra H e  chara&er c o n iu g a t io n is  H i p h i l , nam 
fcrib en du m  fuerat p b n r t  bachalil^y q u id a m  
putan t fa & u m  eup honiæ  causa: S e d  e g o , v c  
clanculariam Sc diiHmiìlatam fubduótion en i 
fe u  dilapfum j v e l  m o d icam  Se ex ig u a m  re-, 

fo c i l la tio n em  Ieremiæ , quam  captabat, in d i-  
caret. . t, . ,

a d  p o r t a m  b i n i a m i n .  ] Hebræi fie V e r s ,  i z l  
diótam v o l u n t ,  vel q u o d  in forte  Binjaminis 
et lc t ,  v e l  q u o d  per eam iretur in fortem Bin
jam in is:  dc  q u a  v id e  z .R e g .  14 .  v. 1 3. Se in 
fra C a p .  3 S .v .  7.

A d  c h a l d æ o s  p r o f v g i s . ]  Al i j :  A d  
CbaLUos tu  deficis. Q u o r u m  potentiam  m a- 
g n iS c e  propheta prædicaucrat: iìc im pius irte 
perfidè diffìmulans o d iu m  p r o p h e t ia tu m , 
perfidiæ Se transfugij  l irm eiam  criminatur ;
Yt folens h o m iñ es  im probi ,  q u i  h o n e -

fte

\



fte v ideri  v o lu n t  procurare turpia.
V e r s .  1 3. E t  r e  s t o n o  i t  I e r e m  i a s ,  f  a l s v m  e s t ,  

■&c.] Alij : hunc verfum  ex Heb. reddunt : 
D i e c b a t t r g o  I e r e m i a s ,  M e n d a c i u m  e f t ,  e g o  n e -  

t j H a c j u a r n  a d  C h a l d x o s  d e f i c c r c  v o l u i  :  a t  t i l e  n o -  

l e b a t  e a r n  a n d i r e  , f e d  p r e b e n f i t m  l e r e m i a m  a d -  

z h t X t t  I e r i  a s  a d  P r i n c i p e s . z .  C u i  d i x i t  I i r m e i a , 
F a l J u r n  e j ì  ,  m i n i m e  d e f i c i o  a d  C h a l d a o s  :  n o n  t a 

r n :  n  a a / c u l t a u i t  e i  :  f e d  p r e b e n d i t  H r  e i a  l i r m e -  

i ' a m  i &  a d d u x i t  e u m  a d  p r i n c i p e s .
V e r s .  1 4 .  e v m m i s e r v n t  i n  c a r c e r e m . ]  Alij: 

&  p e  f u e r  t i n t  e u m  i n  d o r n o , feu i n  l o c o  v i n e  h i t  feu 

i n  v i n c u l i s .

I N  DOMO IONATHAN S C R I B A ,  I,P S E 

E N I M  PRyEPOSITVS E R A T  S V P E R  CARCE

RE M.] H e b . i n  d o m o  l e h o n a t h a n i s  f c r i b c t i  q u i a  

e u m  v c l  e a m  f e e e r u n t  i n  d o m u m  c o e r c i t t o n i s :  

A li j :  i . d o m u m  I t b e n a t a n i s  f c r i b t t ,  i p f a m  e n i m  

f e c e r a n t  d o m u m  v a r e  e r i s .  1 .  i n  d o m o  I e b o n a t b  fi
n i s f c r i b a . ,  n a m  e a r n  a p p a r a u e r a n t  p r o  c a r c e r e .  5. 
i n  d o m o  I c b o n a t b a n i s  f c r i b x ,  h u n c  e n i m  p r & f e -  

c e r a n t  c a r c e r i .  4 . Forfterus : q u o n i a m  t l l u m p r e -  

f e c  e r u n t  d o m u i c a r c t r i s .

V E a . s . 1 5 .  . I t a q v e  i n g r e s s v s  e s t  I e r e m i a s  i  n  

d o m v m  l a c i .  ] A lij ,/«  dermm>fe u  locum fo -  
uefi., cifterne,, putei fe u  la c ij id  eft > in fone am 
illarn. H ifp an icus lnterpres : tn la cafa de la 
mazrnora,  0 del foffo. Vatablus : in locum bor
rendo fouea &  air4.

e t  i n  e r g a s t y l v m .  ]  f lV O n c h a n u i o t b , 
varié exp on un t 1. f a n & e s , &  i n l o c u m  v b i  r n a -  

y i e b a n t  d e t e n t i  z .  V a tab lu s ,  &  i n  e r g a f i u l a , f iue, 
h o f p i t i o U y  feu  a d  c e l l u l a s  v b i  d e t i n e b a n t u r  v i n -  

t t i )  H ifp an icu s interpres;^  e n  l a s  c a m a r i l l a s  

d e l a p r i f o n .  j .  M ereerus : &  a d  m a n f i o n e s ^ k a b i -  

t a c u l a  t  h o f p i t i a  , c b u e r f o r i a .  [ C a t e r u m  ¿ in q u it ,  
i n  H a r  n e b  i n u e n i  c h a n V i o T H  d . i t t u m  

f u i j f e  l o c u m  i n  m o n t e  t e m p l i  e x t r a  c e l U r n  i u d i -  

c i a r i a m  ,  c j u a m  a p p e l l a n t  m p H  rDiüS l i f e  h e  a h  

f j a g a z . i t h  ,  i d  e [ i ,  c e l l a m  f e u  c u b i c u l u r n  e x c i f o  l a 

p i d e  e o n f l r u t t u m .  ] A d  eum  plane m o d u m  q u o  
T u l l ia n u m ,d e  q u o  S alu ft iu s in  c o n iu ra tio n c  
C a t i l i n e , c a p . 5 5 . &  L a t o m i a  S y ra c u fa n a ,  de 
q u ib u s  C i c e r o  l ib .5. in  V e r r e m X h a t io n e  10. 
&  Sen eca  d e  c o n fo lat io n e  ad M arti5 ,C a p .  17 ,  
4 .  M arinus : &  a d  c a f i r a m e t  a t  i o n e s ,  v in & o ru m  
f c i l i c e t , v b i  v in & i  manebaftr. 5. Auenarius: 
&  a d  m a n f m n c u l a s ,  id  eft ad erga ftu la , vel ad 
cellulas in q uibus detioebantur v in & i.  6 .  L e o  
luda* : &  i n  p r o f u n d í s i m a s  m a n f t u n c u l a s .  7 .  
T r e m e l l i u s , lu n i u s ,  Buxtorfius : &  i n  c e l l u ~ 
l a s  i l l i u s , id  e f t , de alia in  aliam c ircu n d u -  
c s n t c s  re d u fi lfe n t  eura in p e n it i f f im a, vbi

vix fontes , nifi perduelles co llo cab an tu r  S.
Schindlerus fequutus c h a ld æ o s , &  n o n n u l-  
los Hebræorum : &  ad Tabernas leu  apoihe- 
cat. A n t e  carceiem  erant tabern æ , in q u ib u s  
cuftodcs d e i id e b a n t ,  &  hofp ites  e r a n t 9* &  
ad ojjicinas , vb i  varia opera fiunt 10. Forfteva3 
fingulare facit  n V 3H chaniioth ,  v c l  n V 3 n cba- 
n iiu tb : ad depofittonem , repefitionem exp o n it  : 
in domum laci &  repofitionis , id e ft ,  vb i  po lit i  
erant c u fto d e s ,  ve l  v b i  rcp ofuerunt curo-.
N o s  reddidim us ex natiua verbi fign ificatio-  
ne : &  ad defidentias,  feu refdentias, id  eft , ad 
c u rm a m , a g m e n  , g lo b u m  , co h o r te m  m il i-  

tum  excuban tium . H i fp a n ic è ,  al cuerpo de 
guardia . ‘ V e r s . i S .

E t  V B Î  S V N T  P R O P H F T Æ  V E S T  R I  , & C .  ]

E x p o n u n t , quali d i c a t , A g e  , fi placet, cora- 
pareant i l l i , v t  prophetiarum  com paration c 
apud æquos iudices a u d ’.ta in n ò te fca t  vericas: 
n am  fpiritus prophetarum  fu n t prophetis  
iu b d it i ,  C o r in th ,  j 4. 3 1 .  A d  h o c  au tem  p o -  
ftulatum ret icen te  r e g e  ,  Iirmeia fa ltem  libi 
peti:  d e æ q u io r i  lo c o  p r o f p i c i ,  (i n c g l ig i t u t  
caula veritatis. S ed  v id e n tu r  hæ c verba iníul-  
tantis in  p feudoprop h etas  ,  d e t e d a  eorum 
fraude &  fai fi t a t e , reuerfis d en u ò C haldæ is 
poft profligatum  Æ g y p t i u m , ad o b fid io n c m  
vrbisi *  V e r s . 19 ,

V a l e a t  d e p R e c a t i o  m e a  I n  c o n -  

S P ì T : t v  T V o. ] A l i j :  i .  cadati q tufo ,  depre
cano mea in confpeftu tu o , id eft, fine im p e-  
e r e m , q uæ  p e t o ,  fine ce exorem . Profternere 
o r a t io n e m , vel  facere cadere orat io n e m , eft 
h u m iliter  fupplicarc. 1 . Procidat iam  depre
cano mea corarn i r  v e l  Precido iam deprecans tea 
v id e  fupra cap. 36; y .  7 . V b r s * 2 ò ,

P k æ c e p i t  e r g o  r e x , & c . ]  H u n c  verfum  
alij ex H e b . transferunt : Quamobrem prcteepit 
rex T zid k jia  vt deponerent,  fe u  comrnitterent 
1  ir me tam in atrium enfi odia. ,  &  durent ei tra- 
ttam  panis in diem ex  vico fifìornm t donec coti-  
fumpiHs e/i omnis panis ex  ciuitate : ita  mane- 
bat Iirmeia in atrio cUfiodt*. M a lu it  Iirmeia 
detineri in carcere r e g io ,  &  cuftodia  publica, 
q u ic o m m o d i o r e r a t ,  vb i  plures eum  in uife-  
r e n t ,  q uam  in priuaro I e h o n a th a n is ,  expo- 
fitus fæuitiæ priuati h o m i n i s ,  v t i p f e i n d i -  
cauit  verfu  p r e c e d e n t e , &  caren i fo la t io  in- 
u ifen tiu m . v id e  infra cap 38. v. 1.

t o r t a  p a n  i  s. ] chiccar,  propriè or- 
b ij,  id  e f t ,  orbicularis-portio. Al i j  : maffa ,fr u -  

flum  ,  tratta  ,  torta, panis v id e  in  E xo d .
* 2 . 2 3 .
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Uremias principias à rege traditus m ittitur in iacum lutofum  ¿ yndc ittjfa 

regís per Abdemelech eduSíks in vtftibulum caire?i s , fuadet refi v t  egre* 

diatu rad Cbaldaos, alioqni nec ipfe eos effugiet, 0 *  em itas ab eis 

igne fue c ende tur : mb et quoque rex le  re mice v t  hoc 

colloquium fernet Jècreìum»

V u l g .  Malu> .

Vdiwt amem Saphatiai l T  audiuit SephatjaK
filius M a th a n ,&  Gede- ^  ^ ‘us Mathanis , §c
lias filius Phaffur^ér iu -  ^  Ghedafjahu filius
eh a l filins Se lemi& , &  Phafthuris,& Iuchàl

phajfurfiiifte Melchfa,firm ones,quos le- filius Selemjahu , SC
remi as loquebatur ad omnem popnlum\ Phaicur filius Malchijuh,  verba q u x
dicens: l irmejahu loquens ad omne m popu-

lu m sd;cens:
a H ac dicit VoHiinfts : ¿guicumqwe 2, Sic dixitlHVH, Manens in vrbe irta
manjent in ciuitate.h a c , morterur g ià -  morietur in gladio,in fame,:*  in pefte:
diOy ¿r farne, &  peße : qui autem profu- &  exiens ad Chaldæos,  viuet; &  erit ci
g en ta d  Chaldæos, viuet, &  erit anima anima eius (polio,8c viuet,
eius fitp es &  v iu en s.
3  Hæc d ic it Dominus : Tradendo t r a -  3 Sic dixic I ì ì v h  3 Dari  dabicur vrbs M o m n ¡n h} 
dmtur ciu ita s hæc tn  manu ex ercitu sre-  ifta in manu b ftrenuitatis regis Babe- ceniitìme 
g u  habylonù, &  capiet e«m. lis, &  c a p i c i  c a m .  '  “ ¿Voti.,
4  E t d ix eru n t principes regv.Rogawus 4  Et dixerunt principes ad r e g e n t  cxcrc i t u*!  

v t  occidatur homoifte-.de in d u ß r ia m im  M ori - f ia t ,  o bfe cro ,  ad virum iftum, C0PiarulE* 
d tjfo lu it manus virorum  bellantium , qui quia fuper fíe ipfe remittens manus ho- 
rem anferunt in  ciu itate h a c , ¿ r mAnu* minum c cæfionis dereli&orum in vrbe c belli 
vn tuerfipopuli,loquen s a d  eo stà xta  v e r-  iftat&. manus omnis populi,ad loqui ad
ha hæc:fiquidern homo tße non quarit eos fecundum verba ifta : quia vir ifte
pacem populo huic.fed  malum. non is quærens paci populo i f t i , d quia « nì. ^

iì malo. i
• j  • • ch i m ,

5 E t d ix it  rex Sedechias • Ecce ipfe tn 5 b t  dixit rex Tzidkijahu 5 Ecce  ¡pfe qiünimo, 
manibu* v e flr ù  eft : nec enim  fa s  eft re-  in manu veftra:quia non rex poterit ad fcd' ĉ v,i* 
gvm vobis qutdquam  negare* vos verbum.
6 Tu 1er uni ergo ierem iam s &  proie'cc-  6 Et acceperunt lirmejahu,  &  deie-

fubtnije
'tn quo non erat aqua fed  lutum : defcen- bus : &  in cifterna non a q o æ , quia fi iw  c' }lSi
dit Itaque Icremias tn loenuth. 8 lutum > &  imtnerfus-fuit lirmejahu g cceaam

' ¿n luto. jic mo*
7  Audiuit auteyn A b d e m e le c h Æ th io p s  7  E t  audiuit G h e b e d  - M e l e c h  Æ - 
v ir  e u n u c h w  q u t  e r a t  in d o m o  reg is  quod  thiops vit  eUnuchus &  ipie in d o m ó  
m t f j f f e n t  I e r e m ia m  i n  lacum : porro  r e x  regis , quia  dederunc l irmejahu ad c i -  
f  débat in porta Benjamín. f ternam : &  rex fedens in porta Binja

minis.

8 E t egrejfus efl Abdem elech de domo 8 Et  exiuit  G h e b e d  M e l e c h  de  d o -  
re:¿s &  locutus eft ad regem  * dicens : m o  regis>& loquutus-fuic ad i e g e m , a d

dice  re :
5) Domine mi r e x  , malefecerunt virt 9 h Suiiefnator mi rcx,malefecerunt
1 ft i omnia qnætumque perpetrarunt con- homines ifti ad omne , quod fecerurit ĥ rc* 
ira Ieremiam prophetam, mittentes cum l irmejahu prophetæ, 1 q u o d d e i e c e - * *3aí 

M a lu en da ,  In libr. ierem. K  K k k runç

h doming 
crc 
qacm
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tn lacum vt moriatur ibi faine , non fu n t  runt ad cifternam : Se mortuus eft fub
enim panes v ltrh  tn dui tate. fe de faciebus famis, quia non panis k K am̂

adhuc in vrbe. pllus
10 P rœ c ep it i  t a q u e  r e x  A b d e m e le c h  i o  Et  præcepit rex ad G h e b e d  M e -  
Æ i b i o p i , d ic e n s iT o l le  te c u m  b in e  t r i g i n - lechum Æchiopem,ad diccre : Accipe 
t a v i r o S y  é ’ l e n a  le r e m ia m  p r o p h e ta m  in manu tua de ifto t r e n t a  homines, 
d e  la c u  a n te q u a m  m o r ia tu r .  &  afeendere - fac lirmejahu prophe

tam de ciftema 1 in antequam m o -  ĉluam nò
rie tur. . d u m  m o t i ,

i i Ajfumptis ergo Abdemelech fecum  n  Et accepit G h e b e d - M e l e c h  ho-
viris ingrcjfus eß demum regis, qux erat mines in manu fua , &  venit  domum
jubyccllario:& tulit inde veterespannos, Hamelechi ad iubter thefaurum i Sc

&  antiqua qux'computruerant ¡ &  fu b -  accepit de ibi veteramenta traclio-
mifit ea ad leremiam in lactirn per f u -  n u m ,&  veteramenta diflolutorum : 6c
nìcnlos. demifit ea ad lirmejahu ad cii lernam

funibus.
1 1  D ix itq u e  A bà em elech  Æ th io p s  ad  ü  Et dixit G h e b e d - M e l e c h  Æ th io ps  
lerem ia m  : Pone veteres p a n n o s , &  hoc  ad lirmejahu > Po ne  > o b f e c r o , vetera-  

fci/Ja <jr p u trid a  fu b  cubitum  manuum  menta tra&ionum Se diflolutorum fub 
tu a ru m , &  fu p e r  f u n e s  , fe c i t  ergo 1ère- axillis manuum tuarum de fubter m fu- fa“ ™*' 
m ia sß c .  . nibus:& fecit  lirmejahu fic.
13 h t  tra xeru n t eum de la c u : m a n ß t  13 Et traxerunt lirmejahu in funi- 
fiutem  lerem ias in v e ß ib u lo  carcerts. bus, Se afeendere- feeerunt eum de ci-

fterna : 6c n fedic l irmejahu in 0 atrio
n  j .  * b i taui tcuftodiæ.  ̂ ovid'c.ix.

1 4  B t  mißt rex  Sedechias , ¿ r  tu lit  a d  * 4  Et mifit rex Tzidkijahu,&  accepit 
f e  lerem iam  prophetam  ad oßium  te r -  lirmejahu prophetam ad fe ad introi- 
ttum ,quod era t in  domo D o m in i:&  d ix i t  tum tertium, qui in domo I h v h  s 6 c  

r e x  ad 1er e m i am: In t erro go ego te fe r m o - dixit rex ad lirmejahu 5 Poftulans ego 
ncm>neabfcondas a, me aliqutd. ad te verbum,non P abfcondes dea me f  ccl*bl*

verbum.
i j  D ix i t  autem  lerem ias a d  Sede- i y  Et dixit lirmejahu ad Tzidkijahu*
chi am. S i an nuntiauero t i b i , n um quid ^  Q u i a  annuntiabo t i b i , an non mori- % 9 ° “ ®«’ ì

non interficies m e i & ß  eonfilium dedero  facere mori-facies me ? &  quia confi-
tibi,non me audies. liabo te ,non audies ad me.

1 6  lu ra u it ergo rex  Sedechias Ierem io  16 Et iuramento-obftridus-fuit rex
clam  dicens : F in it D om inus,qui fe c i t  ne- Tzidki jahu ad lirmejahu r in abf- 37.17. 
bis anim am  h a n c ,f i  occider o te  f i  tr a -  confione,  ad dicere : v i u e n s Í H V H  , q u i  
didero te  in  m anus virorum  i ß  or um  , qui fecit| nobis animam iftam , fi mori fa- 
q iu r u n t anim am  tuam . ciam te , 6c fi dabo te in manu ho m i

num i f to rum , qui  quærences animam 
tuam.

17  E t  d ix i t  lerem ias a d  Sedechiam  : 1 7  Et dixic lirmejahu ad Tzidkijahu*
H oc d ic it Dom inus exercituum  D eus l f -  Sic dixit I h v h  , E l o h i m  T z e b a o t h ,  

rael:S i profecías exieris a d  principes re- E l o h i m  Ifraelis ; Sic exire exibis ad 
gis Babylonù  , v iu e t  anim a tu a , ¿ r  d u i - principes regis Babelis , &  viuet ani- 
t a i  hoc non fuccendctur ig n i ; ¿ r fa lú a s  ma tua &  vrbs ifta non comburetur 
e r is t u .&  domus tu a .  in igne : &  viuestu &  f domus tua. /Èmuli*
i 8 S i autem  non exieris  a d  principes  18 Et fi non exibis ad principes re-
regis B a by lon is , tradetur ciuitas hoc in  gis Babelis, &. dabitur vrbs ifta in ma- 
m an us Chaldocrum , &  [uccendent eam  nu Chaldæorum , &: comburent eam 
ig n i: &  tu  non effugies de manu eorum. in igne: &  tu non faluus-euades de ma

nu eorum.
19 E t d ix i t  r e x  Sedechias a d  1ère - I 9 Et dixic rex Tzidkijahu ad Iir- 
tm am  ■ Solicitas fu m  propter ludoos, qui me jahu : '  E go  follicite- agens ad Iehu- ««va« 
transfugerunt ad Chaldoos:ne f o r ù  tra-  dæos, qui ceciderunt ad C h a ld æ o s , ne 
d a r in  mano* eorum'&  illu d a n t m ihi. quando dabunc me in manu eorum, 5C

ludicrè-agent in me.
10 Ec
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ì i o  Ref¡>ondit autem  Ierem ia s: Non te  

tra den t,a u di qu&fo vocem  Dom ini.quam  
ego lo ju o r  ad te, &  bene tib i erit, dr v i 

ngt anim a tua. )
2-1 ß u b d  f t  no Inerì s egred't i ß  e e ft fe r 

mo, quem oftendit m ih i Dominus:
2 *  Ecce omnes m u lie r e s , qua rem an fe-  

runt i n  domo reg is  lu d a  , e d u c e n tu r  ad  
principes regis Babylonis : dr ip fe  d icent: 
S e du x  e r u n t  te , dr p r A u a lu e r u n t  a d u er-  

fu m  te  v ir i  p acifici t u t , dem erferunt in  

cœno, &  in  lubrico pedes tuos, dr receffe- 
runt à, te.

23 E t omnes v xo res tu a ', dr f i l i j  tu i  
educentur ad ChaldAos : dr non effugies 
m anus eorum ,fe d  in  manu regis Baby lo
ti ù capieris : &  ciuitatem  hanc combar et

tgnt.
2 4  D i x i t  ergo Sedechias ad lerem iam :  

N u llu s f c ia t  verba  hac  , dr non morte
v i  s:
25  S i autem  audierin t principes quia- 

io eut us fu m  tecum , &  v e n e r in t ad te , dr 
¿ ix e r in t  t ib i : In d ica  nobis q uid  loctttm  
fis  cum re g è ,ne ce les nos : dr non te  in te r » 
ficictw u-dr q uid  locutus eft te  cum rex:

%6 D ic e s  a d  eos : P r o f t r a u i  ego  p re c e s  
m e a s  c o ra m  r e g e ,  n e m e  r e d u c i  iu b e r e t  
i n  d o m u m  I o n a th a n t d r  ib im o r e r e r .

t j  V e n e r u n t  ergo  o m n e s  p r in c ip e s  a d  
l e r e m ia m  , &  i n t e r r o g a u e r u n t  e u m  3 dr 
lo c u tu s . e f t  e is  i u x t a  o m m a  v e r b a  q u a  prAccperat e i r e x ,  dr c e f fa u e r u n t  a b  eo n i 
h i l  e n im  f u e r  a t  m d i t u w .

¿ 8  M a n f i t  v e r o  Ie r e m ia s  i n  v e f t ib u lo  
l a r c e r i s  v f q u e  a d  d ie m ,  qùo  c a p ta  e f t  I e -  
r u fa l e m  : &  f a f t u m  e f t  v t  c a p e r e tu r  l e 
r u fa le m .

20 Et dixit I irmejahu, Non'dabtfnt:  
audi obleero in vtfce'i I h v h ,  u quod 
ego  loquéris ad te, x &  bene-fuit  tibi, 
7 òc vixit anima tua. , t
21 Et fi renuifti tu ad exire : iftud 
verbum , quod videre-feeit me I h v h :  

i l  Et ecce  omnes mulieres, quæ reli- 
ftæ-fuerunt in domo regis Iehudah,  
exire- fad æ ad príncipes regisBabelis: 
&  ipfæ dic ente s , z Eleuauerunt te , * 
potuerunt tibi homines pacis tuæ> im
mergi- fa£fci-fu«runt in b palude pedes 
tui ,c retroacH- fuerunt poft.
23 Et omnes mulieres tuas,  &. filio* 
tuos exire-facientes ad Chaldæos 5 &  
tu non faluus -euades d e  manu eorum: 
quia in manu regis Babelis capieris, Se 
vrbem iftam combures in igne.
14  Et dixit Tz idkijahu ad Iirmejahu, 
V  ir non coenofcet  verba i f ta , &  nort•J
morieris. ¡ . ;ì .
2  ̂ Et d quia audient principes, quia 
loquutus-fui ad te, &  venient ad te, èc 
dicent ad te, Annuncia, obfecro, nobis 
quid loquutus-fuifti ad regem , non 
abfcondes de à n o bis ,  &  non mori» 
faeiemus te : 8c quid loquutus-fuit ad 
te rex.
2 6 Et dices ád eos i Cadere-faciens 
ego  gratiam meam faciebus regis, ad 
nequaquam reuertere-facere me d o 
mum lehonathanisadmori  ibi.
2 7  Et venerunt omnes principes ad 
Iirm ejahu,  &  poftulauerúnt ad eum* 
&  annuntiauit eis fecundum omnia 
verba i fta, quæ præcepit rex : &  f ilue- 
r u n t d e a b e o j  quia nonauditum-fuic  
verbum.
28 E t c fedit Iirmejahu in atrio C u fto -  
diæ, vfque ad diem, quo capta-fuit le 
rufaiaim: &: fuit fecundum quod capta- 
fuit lerufaiaim;

u ¿attutiti 
r i  q u o t i  u  

x  v t  D t n c  

y  v i uat

z  v id e  D esi
terò». I ¡ . 6 . 
a  præpOtuc* 

rune
b c œ n o ,  lu--» 

t o ,  v o r a g i n e  
c r c t r o c c ù  

;(erunc \c*

t r o i f a m

d qùnm

c -vt v . i

$1 jfWÌi sfi $1 $1 sftsfi1
C O M M E N T A  RI A.

E r m o n e s ,  q v o s  l É R E -

M I A S  L O Q V1 B A T V R  A D

O M N E M  p o p v l v m . ]  A lij:  
w rb a  , q u i b u s  Iirm eia allocjue-  

__ . _  _ b a t u r  t o t u m p o p u l u m .  id efi:, In

dicos o m n e s , qui adibant ipfum  in atrium 
euftodiæ. v id e  iupracap.37. v.21. v

M O R I  E TV R G L A D I O  ,  E T  F A M E , É T
p e s t e . ]  id eft ,  g ladio  ,  aut fame ,a u t  

pefte.
F . R I T Q V E  A N I M A  E I V S  S O S P E S . ]

H e b r.  &  e r i *  anima eius in jpolium . v id e  de 
fjM a ln e n À a ,  In lib . Uremia*

h ac loq uutión e fupra cap. 21. 9* ^
E t  d i x e r v n t  p r i n c i p e s  r e g i , i V c . ]  V e r s .  

A li j  h u n c  verfum  ex  H e br .  conuertunt : D i 

x e r u n t  p r i n c i p e s  r e g i  > A l  o r t e -  a f f i  e t  a t u  r ,  q t t a f i i  

f o u s ,  rô i r  i f i e 3 q u a n d o q u i d e m  i f i e  r e m t f f a s  r e d d i t  

m a n u s  m r o r u m  b e l l i ,  f e u  b e l l a  ' t o r u m , q u i  r e l t c j u i  

f u n t  i n  e t m t a t e  h a c ,  &  m a n u s  t o t i t s s p o p u l i ,  a l l o -■  

c j i t c n d o  e o s  f e c u n d u m  * u e r b a  h & c  ,  f i u e  i n  h a n c  

f e n t e n t i a m  :  n a m  v i r  i t t e  m i n i m e  < ¡ u * r i t  p a c e m  

p o p u l o  h u i c , f e d  m a l u m .  ici eft, animo perdueL- 
l i s e f t  ,  v t  Rie rant c r im in a n  fuperiore capite,

vcrf.13. . . » .2
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V i r i . 5 .  n e q v e  z u m  f a s  e s t  r e g e m  v o 

b i s  Q V I D Q V A M  N E G A R E . ]  H e b r . Cjtitft 
n o n  r e x  p o t e r i t  v o b i f c u m  v e r b u m .  A l  ij : I. ¿ ¡ u t a  

n o n  e f l  r e x  ,  q u i  p r & u a l e a t  v o b i s  i n  q u o e p u a m .

2. q u i a  r e x  n o n  p o t e f t i  c o n t r a  v o s  q u i d q u a m .

3. ' " n a m  m i n i m e  i s  e f t  r e x  ,  q u i p o j f i t  c o n t r a  v o s  

q u i d q u a m .  D c  fe loquitur  in  tertia  perfona. 
H ifp an icu s  Interpres : q u e  e l  r e y  n o  p o d r a  c o n 

t r a  v o f i t r o s  n a d a .  Q u ib u s  verb is  iàtis indicat 
fe eo ru m  opera in d ig e n te m , p ro  condicion e 
ie r u n i  præientium , n o n  fatis v ir iu m  ad ver-  
fus eos habere. V id e  T h e fa u r u m  P agn in i 
C o lu m .8 o .

V  i  r s .  6 .  T v l e r v n t  e r g o  I e r e m i a m ,  & c .
A l i j  h u n c  verfum  e x H e b r . i t a  é lucidant : A c 

c i p í e n l e s  i t a q u e  I i r m e i a m  ,  q u i  e r a t  i n  a t r i o  c u -  

f t o d i a  ,  c o p i e c e r u n t  e u m  i n  i l l a m  f e u e a m ,  q u x  

e r a t  M a l e  i  j a  f i l i j  r e g í s ,  d e m i t t  e n t e s  I i r m e i a m  

f u n i  b u *  :  i n  f i u e  a a u t  e i n  i l l a  n u l l a  e r a t  a q u a ,  f e d  

l u t u m  a d c ' o  v t  i m m e r g e r e t u r  l i r m e j a  l u t o . Hæc» 
i n q u i u n t , v e rb a , q u i  e r a t  i n  a t r i o  c u f t o d U , de 
induftria  tranfpofuimiis, vt  em p lo ce  H c b ra ic i  
contextus il lu llr is  effet. H îc  autem  ars nefa
ria  au licorum  obferuan da eli  ,  q u i h o m in em  
addi£tum m orti  c làm  to l lc n d u m  p u t a n t , i t e  

carce re  ( q ui ex  o m n i iure ad cuftodiam , n o n  
ad fupplicium  conftitutus e f t )  pro  i ì ipplicio  
abutuntur. C o m m u n it c r  tam en  ex  ord in e  
H e b ra ico ru m  v e rb o ru m  ex if t im a n t ,  cifter- 
n a m  illam  fuiífe in  atrio* ipfo cuilodia:.

F i L i j  A m e l e c h . ]  H ebr. H a m e J c c h . Fee

r i q u e  n o m e n  p r o p r i u m  , a l i j  a p p e l l a d u u m  fa

c i u n t  ,  e x p o n u n t q u e  : f i l i j  r e g i s .  vt  fupra  c.36 .  

vcri.26. iic  i n f ra  v e r f . n .

d e s c e n d i t  <^ve I e r e m i a s  i n  cce- 
n  v  m .] H e b r .  &  d e m e r f i u , i n f i x u s - f u i t I i r m e i a  

i n  l u t o .  Ioiephus : [ / I l e  v e r o  v f q u e  a d  c o l l u m  

i n e r f u s  i b i  m a n e b a t .  ]

V f iR S .7 .  A b d e - M e l e c h  Æ h t i o p s . ]  H e b r . l a y  
"iVd G h e b e d - M e l e c h .  f o n a t ,  S e r  u n s  R e g i s .  de 
u u o  i n f r a  cap.59.  v e r f .  16.

v i r  e v  n v  c  h  v  s ] A l i j  : v i r  a u l i c u s .  

v id e  in  Genef.37. verf.36.

i n  p o r t a  Be n  j  a  m  i  n .  ] de/ qua fupra 
cap.57. verf.17. Q u id a m  e x p o n u n t ,  id eft ,  In 

ublico  iu d ic io ,  v b i  principes alij n o n  aude- 
ant cum propheta  exp erir i  iure.

V e r s .3 .  m i t t e n t e s  e v m  i n  l a c v m  ,  v t

M . O R I A T V R  I B I  F A M E  N O N  S V N T  
E N I M  P A N E S  V L T R A  I N  C I V I T A T E . ]
A l i j  : i. nempe quod c o n i e c  e r u n t  e u m  i n  l a c u m ,  

morietur enim eodem l o c i f e m e ,  q u u m  n u l l u s  J u -  

perfit paw s in vrbe. 2. e o  q u o d  c o n i e c e r u n t  

e u m  i n  isìam  fiu e  a m  :  q u i  m o r i t u r a *  f u e r a t  i n  

l o c o  f u o  propter fernem, q u i a  n i h i l  e f l  p a n i s  a m 

p l i a s  i n  h a c  c i u i t a t e .  id c i t ,  d ebebat illis fuii
fe fatis,quod l irm eja  com m u n i hac fame erat 
m oriturus , i n  ip io  atrio  cuftodiae, v b i  ante 
erat ; nec fuerat acceleranda mors illius n ouo 
ilk)  d iro  & infam i carcere cifternæ.

v t  m o r i  A T V R .  ] H ebr.  &  mortuus efl 
i b i . v t itur  præterito  , o b  com m iferan di afte- 
¿fcam, quali d ic a t ,  adeò teter ô c  exitialis  eft 
carcer  , v t  iam iam  m oriturus f i t ,  &  ferèia m  
p ro  m o rtu o  iìt4 h a b e n d u s , nempe cœ n o  im 
m er  lus.

i b i . ]  H ebr. f u b t e  , v c l  f u b t u s  f e  ; A l i j  : i n  

loe» ipfo. cœnofæ ciftcrna* N o n n u l l i  : m  loto

fuo. i d e f t ,  in  atrio  euftodiæ , v b i  locum  Sc 
a lim entim i eius T z i d k i j a  c o n ft i tu e r at ,fu p r a  
cap.37. zi.

T o l l e  t e c v m  h i n c  t r i g i n t a  v i -  V e r s . l è i  

R O  s. ] H e br .  C a p e  m  m a n u  t u a  h i n c  t r i g i n t a  

v i r  o s .  A l i j  : 1. S u m e  a d  m a n u m  t u a m  h i n c  

t r i g i n t a  h o m i n e s .  2. A c c i p e  p r o  a r b i t r i o  t u e  

h i n c  t r i g i n t a  h o m i n e s ,  id eft ,  v t  t ib i  v i fu m  fue
rit, quali m a n u  d e ligc re  eos.

i n g r e s s  v  s e s t  d o m v m  r e g i s .  ] V e r s .  i i .  

H e b r.  &  v e n i t  i n  d o m u m  H a m e l e c h .  fubaudi, 
in d om um  M a lch ijæ  filij H a m e le c h i .  dc  quo 
fupra verf.  6 .  A l i j  appellatiuc ; v e n i t  i n  d o 

m u m  r e g i s .  v b i  erat fouea M a lc i jæ  filij regis ,  
dc  qua lupra verf.i?.

Q^ V Æ E R A T  S V B  C E L  L  A  R I O .  ] A l i j  e x  

H e b r .  a d  l o c u m  ,  q u i  e r a t  f u b  t h e f a u r o .  v e l  f u b  

p e n u .  2. i n  l o c u m  f u b i a c e n t e m  a r a r i o .  H iip a-  
n icus Interpres : a l  l u g a r  d e b a x o  l a  t h e f i -  

r e n a .

E T  T V  L I T  I N D E  V E T E R E S  P A N N O S ,

E T  A N T I  Q V  A  Q V Æ  C OM P V  T I VV E R  A  N T . ]

V arié  alij ex H e b r .  1» S a n d e s  : &  t u l i t  i n d e  

v e t e r  a t  i o n e s  , «u e t e r a  p u c r i d o r u m , v e [  t r a t t o r u m » 
d i s l r a t t e r u m  per  pauim cnta  ö c  f terquilin ia. 
id eft, pannos v e t e r e s ,  pútridos ,  d i f t r a d o s ,  
dilaceratos q u o ru m  n o n  eft vfus n ifi  ad ex- 
tcrgendas fordes p a u im c n to r u m , aut qui in  
f te rq u ilin ia  a b iic iu n tu r  : h ifpan icè vocam us, 
a n d r a j o s  :  &  v e t  e r  a ñ o n e s ,  feu  v e t e r a  c o r r u p t o -  

r u m  ,  feu d e u a f l a t o T u m ,  aut c o n f u m p t o r u m .  id  

eft, pannos veteres  corruptos,deuaftatos,con- 
iumptos. 2. V atablus : f u m p t i f q u e  i l l i n c p a n 

n i *  l a c e r i s  &  c o r r u p t  v s .  v e l  p  a n n i *  t r a E l i o n u m  &  

c o r r u p t i o n u m .  id  eft , pannis v e ter ib u s  per  
h u m u m  n u llo  ord ine  fparfís ,  p u t r id is ,  c o n -  
fumptis. v e l  &  a c c e p i t  i n d e  v e t e r a  t r a E l i o n u m  

&  v e t e r a  c o n ß m p t i o n u m .  id eft, p a n n o s  v e t e -  
res pedibus calcan tium  h u e  i l lu c  tra&os» 
íparlos, difieótos : ö c  pannos v eteres  pútri
dos , laceros ,  &  corruptos. 3. L e o  Iudæ: 

f u m p t i s  i f l h i c  l a c e r i s  p a n n i s  &  v e t u f l a t e  c o n -  

f u m p t i s  a c  d e t r i t i * .  4. Forfterus , &  M arin us:
&  a c c e p i t  i n d e  v e t e r a  d i f i r a E t i o n u m  , &  v e t e r a  

p u t r i d o r u m . i d  eft, pannos veteres  ac pútridos, 
v e l  &  t u l i t  i n d e  p a n n o s  d e t r a f t o s .  aut v e t u f l a t e s  

p a n n o r u m ,  c r  V e t u f l a t e s p a r m o r n m  v e t u f l a t e  r e 

f i  u t  o r  u m  ,  &  c o r r u p t o r u m .  5. M e rceru s  : &  

a c c e p i t  i n t e  v e t e r  a m e n t a  t r a i t i  « n u m ,  feu d i f l r a -  

ü i o n u r n .  v e l  t r a c i o r u m  feu d i f i r a b l o r u m ,  id eft, 
la c c rn a s ,  Ö c  d e t r i t o s ,  l a c e r o s ,  ö c  a b ie & o s  
pannos : &  v e t e r a m e n t a  r e f i l u t o r u m .  i d e f t ,  

pannos vetuflate  refolutos ,  ö c  detriros feu 
corruptos. 6 .  A u e n ariu s  : &  a c c e p i t  i n d e  

p a n n o s  d i f l r a t t i o n u m ,  id  e f t ,  d i f i r á m o s l e  1 v e 

t u f l a t e s  p a n n o r u m ,  &  l a c e r a *  v e f t e s . v c l  &  a c 

c e p i t  i n d e  v e f t e s  l a c e r a *  c Y  v e t u f t n t a t e  a t t r i t a * .

7. S ch in dlcrus : &  a c c e p i t  i n d e  p a n n o s ,  i n u e  t e -  

r a t o s  t r a B a r u m ,  &  p a n n o s - i n u e t e r a t o s  c o r r u p t a *  

r u m .  fc i l ic e t  veftium . id eft , frufta veter is  
p a n n i ,  qua? h in c  inde in  terra trah u n tu r ,  
raptantur & c  com putrefeunt. 8. T r e m e l l iu s ,
Iunius, Buxtorfius : v n d e f k m p f i t  v e t e r a m e n t a  

a b i e ¿ l o r u ? / i .  ( e u a b i e c k i  :  v e t e r a m e n t a  i n q u a m ,  
e u a n i d o r u m ,  feu e u a n i d a .  S ic  ve rfu  fequente.
H ifpanicus Interpres : y  tomo d e  a lli trapos 
Viejos trahi dos,y panos viejos rotos.

a  d o S T i v M .  ] H e b r .  a d  i n t r o i t u m ,  feu V r i s .

i n g r e j j i m t
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i n g r e f f u m  ,  t e r t i u m  ,  q u i  e r a t  i n  d o m o  I h v h ,  
H e bræ i exponun t, id e f t , ad portam  tertiam , 
quæ erat ex  portis templi tertia  à  porta  p r e 
cip u a  &  orientali  ,  refpiciens regiam , per  il
lam  e n im  ex regia  ingrediebaritur in  tem 
p lu m  , Q u id a m  v o ce m  f c h c l i f c h i ,  t e r -  

r i a , h îc  accipiut ex lignificato f c h a l i f c h ,  

d u x  ,  p r i n c e p s  > Exod. 14. 7. redduntq ue : a d  

i n g r e f f u m  p r i n c ì p a l c m ,  q u i  e r a t  a d  d o m u m  I e -  

h o u x .  id * eífc,  veríus a icenlum  illum  repagulis 
m unitum  , de quo 1. R e g . io .  5. ô c  12. E li  au
te m  ,  i n q u i u n t , H e b r e a  v o x  am bigua ,  quæ 
m o d o  fignificat tertium  ord in e  , m o d o  duca- 
l e m  ( vt icadicam us ) line ad duces p e rt in en 
tem  : q uos H ebræ i vo can t t e r t i o s  à rege  co m 
m u n i appellation e. *

I n t e r r o g o  t e  e g o  s f r m o n e m ,
N E  A B  S C  O N D A S  A  M E  A L I Q J 1 D . ]  

A l i j  : « i. E g o  i t u e r r o g a b o  t c  q m d d a m ,  n e  e r g o  

c e l e s  k  m e  q u i  ¿ q u a m .  2. P e t o  e g o  a b s  t e  v e r -

VbR. S  i  f  * ne cc â ,° me *Uud.
D i x i t  a v t e m  I e r e m i a s  a d  S e d e -

c h i a m ;  S i  a n n v n t i a v e r o  t i b i j & c . ]  

S en iu m  huius verl'us ita co n c ip iu n t  : Etiamfi 
d ixero  tib i  veritatem , curabis m e interficien- 
dum  : p r e te r e a  tu n o n  credes m ih i .  Q u id a m  
reddunt:l<efpondic  autem  I ir m e ia T z id k i jæ :  
S i  e x p o ß t e r o  t i b i  q u od  petis , a n  n o n  c e r t i j j i m c  

n i n e  o c c i d e s  ?  &  ß  e o n f i l i u m  d e d e r o  t i b i  ,  n o n  o b - 
t e m p e r a b a s  m i h i .  A l i j  : D i c e n t e  a u t e m  l i r m e ] x  

/  T z . i d k ¿ j d . , S i  i n d i c a n  t i b i ,  a n  n o n  c e r t e ,  o m n i n o > 
m o r t c - a j j ì c i e s  u k  ?  &  ß  c o n ß i l a m  t i b i ,  a n  n o n  

¿ u f c u l t a b u  m i h i  ?  H is  verbis*annuir quidem  
I irm eia  le verb u m  D e i  prolaturum  eilè : prius 
tam en  ftipulatur d u o  : v n u m  v ita m  íibi ferua- 
r i , q u od  rex l 'p ondet, feq uen te  verfu  j alte
r u m , eonfilium  fuum accipi : cui rex n o n  ref- 
p o n d e t  : n am  hæ in terrog ation e s  n o n  femper 
affirmant apud H e b r e o s ,  fed etiam  de re ipfa 
quæ runt.

V u s .  I C .  I v r a v i t  e r g o  r e x  ,  & c . ]  A l i j  h u n c  
v e rfu m  c x  H e b r .  red d u n t:  l u r a u i t  r e x T ^ d -  

k ¿ j x  c l a m  d i c e n d o  :  v i u e n s  I e h o u a ,  q u i  f i a t  n o 

b i s  a n i m a m  h a n c  ,  m i h i  a d i m a t  e a m  ,  ß  m o r t e  

a f f é  c e r o  t e ,  a u t  f i  t r a d i  d e r  0  t e  i n  m a n u m  h o m i 

n u m  i i t o r u m , q u i  q u x r u n t  a n i m a m  t u a / / i .D e  par- 
particula  S i  111 iuram entis v id e  G c n e i.  14. 

verf.15.
V b r s . i * > *  S o l i c i t v s  s v m  p r o p t e r  I v d æ o s ,  

& c .  ] A li j  ex H e b r .  1. Ego lúdaos iños vereon
q u i  t r a f  i s f u g e r u n t  a d  C h a l d æ o s ,  n e  f i n e  t r a d a n t  

t n e  C h u l d d . 1  i n  m a n u s  e o r u m  l u d æ o r u m  t r a f u 

g a r  u ? a >  &  l u d i b r i o  m e  a f f e i a n t  i p f ì  I u d x i  t r a n s 

f u g a .  2. E g o  f o l l i a t e  t i m e O '  I e h u d x o s  , q u i  d e f i -  

c i u n t  a d  C h a l d e e s ,  n e  t r a d a n t  m e  i n  m a n u m  

e o r u m ,  &  l u d t f i c e n t u r  m e .  Excufat fe rex quod 

eonfilium  dedition is  non  acc ipcret  : quàm 
excufationcm  diluir  propheta fequentibus.

E T  I L L V D A N T  M I H I .  ]  V e r b u m  CX

H ith p a h e l  magnani il lu fionem , ô c  ingens lu- 
d ib r iu m  d en ota i  : proprie  e f t ,  &  p r o  l i b i d i n e  

m e c u m  a g a n t , &  maxim is ludibriis  in fu lte n t  
in  me a c m e  dehoneften t. 

y i R S . 1 1 . E c c e  o m n e s  m v l i e r e s ,  q v æ  r e -  

m a n s e r v n t  . & c . ]  A lij  h u n c  verfum  ex 
H e b r .  reddunt : 1. E c c e  v m n e s  f o é h i n à  ,  q u æ  

r c l i q u a  f u n t  i n  d o m o  r e g í s  I  e h u d a ,  e d u c e m u r  a d  

p r i n c i p e s  r e g i s  B a b y l o n i a *  &  h x  d i c e n t ,  I n c i t a -

u c r u r i t  t e ,  feu i m p o f u e r u n t  t i b i ,  &  p r x u a l u e r u n t  

t i b i  v i n ,  q u i  p a c e m  t i b i p o l l i c i t i f u n t ,  v e l v i n  

p a c i s  t u a ,  id  eft, dom eft ici  «Sc fam iliares tui: ' 
d e j n e r f i f u n t  i n  c t e n t i m  p e d e s  t u i .  C œ n u m  fiue 

lutum  vo ca t  perfuafiones h u m a n a s , Ô c  faifas 
prophetias. quafi d i c a t ,  dum fuga tentarti 
co n fu le re  vitæ tuæ , captus es à C haldæ is  ,  ô c  

quafi in  lutum  tenaciiTimum in c id i i fe s ,  vn d è  
em e rg ere  n o n  poteris  ,  in  m anus C h a ld æ o -  
ru m  incurrifti  : &  i l l i  v i r i  pacis tuæ, a t t i  f u n e  

r e t r o r f u m .  Senfu.n huius verfus ita c o n c ip io :
T u  form idas dedere  te C h ald æ is  ne ab iis 
exp onaris  lu d ib r io  ludæorum  transfugaium : 
at e g o  d en u n tio  tibi, f o r e v t  lì rc 11011 tradas3 
etiam  ludibrio  fœ m in arum  regia ru m  & a u l i -  
carum fis exp onendus captus apud C h a ld æ o s ,  
quæ tibi im properab unt,  te fiuiife tib i  im p o 
n i  à p r inc ip ib us tui s - ô c  pfeudo p r o p h e t is ,  Ô C  

p ro fu n d iilim um  calamitatis cccnum demergi»
i .  Q u o d  ecce omnes mulieres,  qua reliqua fu n i  
in domo regis I eh u d x ,  deducentur ad principes 
regis B abylonU M àcX icci quum prim um  C h a l-  
dæi irru p e rin t  lerufehalaim a, ô c  T z i d k i j a  fe 
i n  fugam verter  : nam illæ c o n t in u ò  oblatæ 
funt p r in c ip ib u s ,  v t  quæftio de c o n f i l i i s ô c  

faétis i z i k i j æ  habcretam quam uù  d ican t illæ>
I n c i t a u i j j e  t e  g r p r x u a l u i f f e  t i b i  v i r o s p a c e m  c a 

l e n t e s  t e c u m  ,  id e f t ,  c r im e n  totuin d e fe & io -  
nis a  C h ald æ is  in  c o n fil ia rios  tuos ô c  fœ dera- 
tos exteros tr a n s fé r a n t ,  ad excuiandum  te: 
d e m e r f o s  e j f e  i n  c œ n o  p e d e s  t u o s  ,  u u e r j o s  r e t r o r 

f u m .  id eft, p e r i l lo s  effecfcum elfe, y  t i n  han c  
m alorum  abylliun deuenires  ,  ô c  à C h a ld æ is  
deficeres. E x  h o c  ve rfu  fatis in te l l ig itu r  a l io -  
rum  potius quain iu o  con fi l io  T z i d k i j a m  de- 
fecille  à C h âld æ is ,  n eque ipíum per ie à co n -  
f i li is  deditionis abhorruiife , led im pulfum  à  
principibus , q uorum  11011 penitus potens 
erat 5 v t  etiam  feq uen tia  indicant. T a n t u m  
m alu m  eft p r incipes,  peflim os habere  con fi
liarios  !

E t  o m n e s  v x o r h s  t v Æ ,  ô cc .]  A l i j  V e r S . ì ^ :  
ex H e br .  h u n c  verfum  exp on un t : 1. O m n e s  

q u o q u e  v x o r e s  t u a s  &  f i l i o s  t u o s  e  d u c e n t  a d  

C h a l d x o s ,  n e q u e  t u  l i b e r a b e r t s  à  m a n u  e o r u m  * 
m a n u  e n i m  B a b y  I o n i ]  r e g i s  c a p i e r i s  ,  &  v r b e m  

h a n c  i g n e  i n c e n d e s  .id e f t ,  auótor Ôc caufa eris 
v t  vrb s  incen datur à Chaldæ is.  2. T a m e n  e  

m a n u  e o r u ? n  ,  q u i  o m n e s  v x o r e s  t u a i ,  f i l i o f q u e  

t u o s  d e  d u c e n t  a d  C h a l d x o s , t u  q u o q u e  n o n  e r i p i e  s  

t e : f e d t n a n u  r e g i s  B a b y l o n i a  p r e h e n d e r i s  »  &  

c i u i t a i  h x c  c o m b u r e t u r  i g n e .

N v L L V S  S C I A T  V E R B A  H Æ C ,  E T  V l R S .  * 4'.: 
K o n  m o r i e r i s . ]  A l i j :  Q u i f q u a m  n e f e i a t  .  

v e r b a  -if i  a ,  i t a  n o n  m o r i e r i s .

D i c e s  a d  e o  s  P r o s t r a v i  e g o  V e r s .  x i .

P R O C E S  M E A S  C O R A M  R F . G E ,  ÔCC. ]
A l i j  : D i c e s  a d  e o s  :  E g o  c a d e r e - f è c i  o r a t i o n e m  

m e a m  c o r  a m  r e g e ,  id eft , fudi preces ad re
gem . 2. D i c e s  a d  e o s  :  E g o  f u p p l e x  p r o c u b  i t i  

o r a n s  i n  c o n f p e U u  r e g i s ,  & c .  3. T u r n  d i c e s  

P r o c i d i t  d e p r e c a t i o  m e a  c o r a m  r e g e ,  v e l p r o c i -  

d e n s  e g o  d e p r e c a t e  f u m  c o r a m  r e g e ,  & c .  v t  fu
pra  cap. 56.7. & 5 7 *  20. H o c  eonfilium  n eque 
præcepit r e x , n cq ue Iirm eia fequitur folsò: 
nani in  ipio p r in c ip io  lerm onis  v ltr ò  citró-  
que habiti  caueri libi Iirm eia  poftulauerat* 
n e  aut m orte  aificeretur à r e g e ,  aut aduerla-

‘  K K k k  3 rii#
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l i i s  t ra d e r e t u r  ; &  re x  vic i i Ti m f p o p on d er a r ,  
i u p r a  verf . ; i6 .  i a m  v e r o  p a r t e m  f e r m o n i s  e x-  

p l i c a c , p a r t e m q u e  r e t i c e t ,  q u a m  e x p o n i  p r i n -  

c i p i b u s  , f u t u r u m  fui l f et  i n u t i l e  be d a m n o -  

f u m .  A l i j  v o l u n t  ,  h o c  e xp re fsè  o r a u i l l e ,  

q u a m u i s  n o n  i i t  h î c f c r i p t u m  : v t d i f e r t è  a n t e  

e t i a m  o r a u e r a t  cap.37.  verf . 19.
N E  ME  R E D V C I  I V B E R E T  I N  D O M V M

J o n a t h a n ,  e t  i b i  m ô r e r e  r . ]  A l i j  : 
v t  n o n  f i n e r  e t  m e  r e d i r e  i n  d o m u m  I e h o n a t h a n i s  

a d  m o r i e n d m n  i b i .  i d e f t ,  non  paterctur m e-  
trudi in  ìno le ft iorem  carcerem  , q uàm  fit 
atrium  e u fto d iæ , fiue d om um  Ie h on ath an is ,  
de qua cap. 57. ve rf .  15. fiue M a lc i jæ  ,  de q ua

fupra vcrf.6. lyn ecdoch e.

e t  c e s s a v e r v n t  a b  e  o .  ] H e b r .  V e r s .  ¿ 7 .  
Cr f i l u e r u n t  a b  e o .  Q u id a m  : f i c  f i l e n t e s  a b f l i -  

n u e r u n t  a b  e o .  id e f t ,  acquieuerunt v t  Iirm eia  
confifteret in  atrio  euftodiæ ; obferuantes 
fortaire dum nouam  crim in a n di ocxaiionem  
po/Tent arripere.

N I H I L  E N I M  Ï V E R A T  A V D I T V M . ]
A li j  : q u u m  n o n f u i j j e t  a u d i t m n  v e r b u m  i l l u d . 
re liquum  ,  q u od  fuerat habitum  cum  rege.

E T  Í A C T V M  E S T  V T  C A P E R E T V R
I  e  r v  s  a  l  a  i  m  . ] A l i j  : v b i  e r a t  q m m  c a p e r e n -  

t u r  l e m f c h a l a i m a .

V l r s .  i t ,

C A P V T  X X X I X
lerufalem  à rege Babylonis capta, rex  Sedechias fugiens capitar Vna cum p rim i-  

pibus £ cHiusf i l i j  in conffieffiu ipfius trucidantur cum nobihhus , tpJaque 

exoculatury ac vinffius in Babylonem ducitur : Jnbuerfo autem m urolerufa- 

lem y t é  palatio aliifque domibus igne fuccenfis , pars valgi transfertur in  

Babylonem  , &  pars lerojolymis relinquitur , ieremias vero de careens 

vejiibulo liber educitur.

Vulg.
N no nono Sedechia regis 
lu d a , m en Je decimo, v e n it  

J^abuchodonejor rex  B a 
by I onis, ¿y omnù exercitws 

eius ad leru fa lem , &  obfidebant eam.

2  Vnde cimo autem  anno Sede ch i ¿«menfe 

q u a rt o, q u in ta  m en fis, aperta e jl ciuitas.

3 E t in g r e fi Junt omnes principes regis 

'Babylonis, &  fe d er u n t in  port a m ed ia : 
N ereg el, Serejer  , Seme gar nabu, S a rfa -  

chim , Rabfares, N eregel, Serefer ,  R eb -  
v ta g , &  omnes reliq u i principes regie 

B abylonü.
4 C úm que v id i  [fe t  eos Sedechias rex  lu 

d a  , &  omnes v ir i  bella tores, fugerunt: 
&  e g r e fi  f r n t  notte de c iu ita te p e r  v ia m  

ho rti regis , &  per port am , qu a  era t in te r  
duos muroSidr egrefi fu n t  ad eos a d v ia m  

d efer ti.
5 P erfecu tm  efl autem  eos exercittñ  

Chaldæorum : &  comprehenderunt Sede- 

ciam  in campo fo litu d in is  Iericontim t, &  

captum  a d d u xeru n t ad Nabuchodonofor 
regem  Babylonis in  R e b la th a , qu& efl iti 

Terra, E m a th  : &  locutus eft a d  eum iu 

d ic ia .
I

é  E t occidit rex Babylonis filios Sede-

Á f a Í u ,

N  anno nono T z íd k i -  
jahu regi Ie h u d a h ,  in 
* innouatione decima

______ venie Nebuchadretzar
r e x  B a b e l i * ,  &: o m n i s  b f t renuitas  eius 
ad lerufaiaim,& c coanguilauerunt fu
per cam.
2. In vno  decem anno d Tzidki jahu  
in innouatione qi larca, in no nainno-  
u a t io n jc difeindi-faela -fuit vrbs.
3 Ec venerunt omnes principes r e 
gis Babelis,  &  federunt in portame- 
dia:Nerghal Saretzer,Samgh^r-Nebuj 
Sarfechin, Ra b  Saris, Nerg hal,  Sarec- 
zer ,R ab-M agh5& omnis reliquia>prin- 
cipes regis Babelis.
4  Ec fuic fecundum quod vidit eos 
Tzidkijahu r e x l e h u d a h , &  ornees h o 
mines f cæfionis,6c fug e ru n t ,& ex iu c -  
r u n c n o d e  de v r b e ,  via horti regis in 
porta inter S muros-duos, &  exiuic via 
"  campeftris.
5 Ec perfequuti- fuerunt  ftrenuitas 
Chaldæorum poft e os ,  ÔC 1 attigerunc 
Tz id ki ja hu  in campeftribus lericho,
6  acceperunt eum  , & a f c e n d e r e - f e -  
cerunt eum  ad Nebuchadre izarem  
regem Babelis in k R i b l a h , in terra 
C h a m a th : &  loquutus-fuit ad eum  iu
dicia.
6  Et l madauic rex Babelis filios

T z id k i

a  l u n a t i c -  
n c . m c n f c .  
ficv . x. 
b v i r t us .  r o -  

t u r , < x c r c i -  
tus.copiae

f i c  V .  <¡. 
f c o a t f l a -  v 
ù e r u n t j C o a -  

c l u f c t u n t ,  

obl»dcninC 
d  dattH ut. 
i p f i T z t d '  
Ki iæ
•  difFuidi,  
di f lccari ,  t ì «  
et  i mp c t u  
a br ump i

/ b e l l i

£  dupliccra 
raurum 
h  deferti, 
folitudinis 
i aifcquuti, 
fune

k Rebla- 
t ah , v e l  i a  
K i b l a t h

l  i u g u l a u i i ,  
fic  ftu titn



Ieremiæ X X  X I X.
ê U  in R eb U th* , in  oculis eim  : &  omnes Tzidkijahu in Riblah,  m oculis
nobile s lu d a  oc ci d it re x  Babylonis.

7  Oculos quoque Sede chi ¿  e ru itid r 'v in -  
x i t  t um compedibus v t  duceretur tn B a 
bylonem.

8 Domum quoque regis, dr domum v u l-

omn.es n claros Iehudah madauit  
Babeli*.

eius:&
m d a tìu u s, 

r c x  a nt e  ocul oS  
n v  de in

7  Et oculos Tzidkijahu excæcauit, Gen9f- 1̂ 6- 
&  0 ligauit eum in P acribus-duobus.ad • v¡nx¡t 
venire-faccre eum in Babelem. f  duabas
8 Et domum

num ellis-

. . . . . . .  Jm reS ,S » &  domum pò- chalyb«Syfeiè
g t j u c c e n d e r u n t  C h a ld a t  tg n t ,  c r  murum  puli combufierunt Chaldæi ¡ n  S crainis

*  m  . I  r  1 ■ n J m  ' è a C :  Ch a l y b i b u S ;
&  muros lerufaiaim 3 demoliti-fu&- vìdeiuàu. 
runt. 16 u .

9 E t r fuperreliclionem populi f reli- L«íd7ffip¡<. 
d o r u m  in vrbe, 8t ca de n te s , qui ceci-  Qcrunt 
derum fuper eum, &  fuperrel .aionem icf ' Ä T ’ 
populi rçlidorura 1 deuoluere-  fecit **&*** fa 
Nebuzaradan u magifter * m a d a to -  T * r -

r» , , ö  J  i c l i q u o r u j
rum Babelem.

1er u j* lc  vi Jubnerterunt.

9 Et reliquias fornii, qui remanjerant 
in cim iate, &  ferjiig a  , qui transfuge- 
rant ad eum, & [uferfluos v a lg i, qui re - 
tnanjerant, tranjlulit Nabu zar dan ma
gi¡1er mi li tum in Babylonem.

10 E t de p leb e faupernm, qui n ih il  fe -  1 o Et de populo exhauftorum, quibus ^ ¿ aum 
n i tu *  habebant , d im ifit Nabuz,ardarh non eis X ^liquid, relinquere.fecit N e -  «uiif fe!*

r e m a n c n t m.

m agi (1er m i l i  tum  in  Terra Iuda : &  d e 
d it  cu tin e a s  ¿ r  cijlernas in  d ie  itla.

I f P ra cefera t autem  Nabuchodonofor 

rex  Babylonis de lerem ia  N abu& ardan  
m agiflro mi l i t  un ■> dicens.

1 1 Telle i llu m , dr pone fu p e r  eum ecu-

buzaradan magifter madatorum in 
terra Iehudah:& dedit eis vineas,6¿ ef- tatiic 

folla in die ipfa. « pnuccpà*

i i Et præccpit Nebuchadre tzar rex 
Babelis fuper Iirmejahu in manu N a -  
buzaradanis magiftri madatorum , ad \ Z  i7' 
dice re : ^ q u id q u a m ,
I l  Accipe e u m ,  Se oculos tuos pone itcv‘ 

los tuos , n ih ilq u e c im a li  fa c ia s :  f e d  v t  fuper eum, &  non facies ei aliquiu ma - 
v o lu e r it , f ic  fa c ia s  ei. lum:1 quia fi ,fccundum quod loquetur * CHI *."*

ad te* ile fac cum eo- q u im m ©
13 M iß t  ergo N abu ca rd a n  princeps 13 Et miilc Nebuzaradan magifter 
m ilit i  a, dr N a b u fezb a n , dr R ab fa r e s , dr madatorum , &  Nebufa zeban m agi-  
N eregel, dr Ser e fe r , dr R eb m a g ,d ro m -  i ter eunuchi,&  Nerg hal  Saretzer R ab- 
n e s optim ates regís Babylonis, M a g h ,  6c omnes magiftri regis Ba

belis.
i 5 m i f e  ru n t, dr tu leru n t lerem iam  de 1 4  Et miferunt* &  acceperunt Iirme- 
V  efl ib ulo ca rcerisi &  tra d id eru n t eum  jahu de atri© cuft o d i*  , &  dederunt 
Codo Ha filio  A htca m  f i l i j  Safha-n^vt in -  eum ad Ghedaljahu filium Achrka-

m i , filij Saphanis , ad exire-facere 
cum ad d o m u m :  &  a fedit in medio 
populi. hâbiMttie
15 Et ad Iirmejahu fuît verbum I h v h ,  

in effe eum b præualitum in atrio cu- ¿raiidccé- 
ftodiæ,ad dicere : cluium

16  Ambula,  &  dices G h e b e d - m e l e -  
cho Æthiopi,ad dicere, Sic dixit I h v h  

T z e b a o t h  E l o h i m  Ifraelis * Ecce
Deus ifra e l : Ecce ego inducam  ferm ones  Cg 0 venire faciens verba mea ad vr-  
meosJuper c iu ita tem  hanc in m a lu m , dr bem iftamc m alo ,&  non bono:&  erunt mtîunv

d faciebus tuis in die ipfa. ftatim
1 7  Et eripiam te in die ip fa ,c Fidelis- 
fermo I h v h  : &  non daberisin manu tuas 

h o m inum , quorum tu contraherisde 
faciebus eorum. it.ficv.i2i
1 8 Q u ja  faluum - euadere -  facere 
faluum-euadere-faciam tesòc in gladio 
non cades : &  erit tibi anima tua b fpo- ***}"*?• ìài 
l i o ,quia coníiíus-fuifti in m e , Fidelis- pollura 
fermo I h v h .

(SO A i  M E N

traret in  domum , dr h a b it are t  in  populo.

1 5  A d  ìerem iam  a u te m fa tfu s  fu e r a t  

ferm o D om ini, cum cla u ju s e jfet in  v e flt -  

buio carceris, dicens:

1 6  Vade, dr die A bdem elech M th io p i, 

dicens : H a c  d ic it  dominus exercituurn

non in bonum  : dr erunt in  conjpetfu tuo 

in  d ie ilia.
1 7  E t  libéra lo  te  in  d ie i l i a , a it  Dom i

nas : &  non tradêris in  manus virorum , 

quos tu for midas:
1 8  Sed  er tiens liber abo t e , dr gladio  
non cades : fe d  er it t ib i  anim a tu a in  

fa lu te m  , quia  in m e ha bu iftifidu ciam , 

a it D om inm .
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C O M M E N T A R I  .A-
N n'o N O N O  S e D P C H I Æ  &C.J 
H o c  capite , in q u iu n t ,  c o n t i-  
nentur duo,narratio grauiflim i 
iudicij  contra lu d æ o j , &  ferua
ti ex eo Jirmcisc,vfque ad veri. 

* 5 .  &  prophetià dc H e d e b m e lc c h o  fem an 
d o  , inde ad finem. D c  narrations v id e  in

A p e r t a  e s t  c i  v i t a s . ]  H e b .  eft ver- 
b u  m ex H o phal ,■ q u od  2. R e g .  25. v .4 .  eft ex 
N ip lio l  : fed H ophal au,get  lignificatim i : i n 

g e n t i  r u p t u r a  p e r r u p t u r a  e f i ,  d i / c i j j ' a  , d i f f ì j j à *  

d i ß e c l a .  V id e  C o r a ,  in eum locum .
í n  p o r t a  m e d i a . ]  Alij \ i n  p o r t a  m e d i a 

n a .  id e f t ,q u u m  iam vn o  ex o p p id is o c c u p a 
to  , prope eilet v t  in alterum ingrederenrur, 
v b i  porra m ediana erat , in m ediano m uro, 
qui alterum op p id u m  difcerncbar. N o n n u l l í  
H ebræorum  portam m ediam  in te l l ig u n t ,qu æ  
inedia erat inter portam  muri O rien talem , &  
portam  templi. C in g e b a tu r  enim  vrbs d u o 
bus m uris , &  penetrauerant iam hoftes vfq u e 
ad portam fecundi , quæ erat inter portam 
orientalem  primi, ÔC portam  tem pli,  vide in 
fra verf. 4.

N e r e g e  t ,  S e r e s e r  S ì c .  ] N o s  hæc o m 
nia principum  nom ina tot idem  l i t tè r is ,  vt  
habenrur H e b r a ic è  ,  expreflìmus. T re m e l-  
lius &  Iun ius j aliter in h u n c  m o d u m  : N e r 

b a i - f c h a r e c t T L c r  ,  p r a f e t t u s  ¿ e r a r i o  f i l e r ò ,  S a r -  

f c c i m  p r & f e L t u s  a u l i c u s  ,  N e r g a l  -  j c h a r e e t z . e r ,  

p r ¿ f c c t n ¿  m e t a t i o n i  c a f i r o r u m .  (  Q u i  h a c  

o m n i a  n o m i n a  p r o p r i a  e ffe  p u t a n t , f a l l u n t u r  

f e n t e n t i a  n o f i r a  ,  v t  H e b r a i c a ,  d f i i n c t i o n e s  c o n 

f i r m a n t  :  a d d u n t u r  e n i m  p r o p r i i s  a p p e l l a t i o n i - 
b u t  o f f i c i  o r  u m  n o m i n a  B a b y  I o n i c a  , c j u a  n o s  a d  

è u i d e n t i à m  L a t i m s  n o m i m b m  v t e u n q u e  a c c o m -  

i / ï o d a u i m m .  H i  a u t e m  p r o p t e r e a  n o m i n a n t u r ,  

q u o d  f u e r a n t f i r n u i  , &  i n t e r  p r i m o s  o r d i n e s  

p r i m i  i r r u p c i u n t  i n  Î e r n f i h a l a i m a .  ] H æ c il li. 
E rg o  1J3 “U/QD f a m m e g a r  n e b u  , interprctan- 
tur p r  a f e l i  u m  d i r  a n o  f a  e r o - ,  à “U D  f i c h a r ,  c h i u 

d e r e  , &  UD n e b u  v e  l UD n e b o  , D e o  Baby lo  - 
niorum .de quo Ifaiæ 46. v. i .  E g o  potius ex- 
p o n c ï c m j t Æ d i t U H m  N e b o . V o u ò  OHD 3 1  r a b  

J à n s  , p r x f e E l u m  a u l ì  c u m  vertunt, q u o d  ìpfif- 
limæ vo ces  H e b r * æ  í íg n i f i c a n t , m a g i f i e r , [ e u 

p r i & f e c l i M , e u n u c h  n é  , a u l i c i u .  J.Q 2 1  r a b  m a g , 
vero , p r & f ù t u m  c a f i r a m e t a t i o n i  reddunt. Sed 
qua lingua m a g  caftrametacionem fignificec, 
n ondum  aflequi potui : vercor  ne id fit d iui-  
nare. Æ-juè diuinat M arinus, qui m a g  idem 
«¿líe q u o d j j  b a g  lu fpicaiur , q u o d  f in t li t tc-  
iæ  labiales , &  eiu ldem  o r g a n i , quafi dicas, 

p r e f e c t u r a  a n n o n a .  VjID n e r g a l  nom en eft i d o 
li Ailyrij  feu ß a b y l o n i c i , ¿. R e g .  17 .  v. 50. 
v t  Babylonij  fua nom ina c i  deorum  fuorum  

n o m in ib u s  c o n fla u e r in t ,  p lu r ib u sd o ce t  Soa- 
liger  lib. 6 .  de E m endation ibus T e m p o ru m  
pag. 5 4 1 .  8 :5 4 2 .  fed n equ e fignificationes 
eo ru m  latis ipte expedit. D u o  tantum hîc 
fu n t nom ina , quæ H ebraicam  euidenter ha-

b en t e t y m o lo g is m  , f i i r c l z . e r  ,  p r i n 

c e p s  t h e f a t i r i , (eu p r o f e t i  m  t h e f a u r o  , iiue a r a - '  

) ’ i o ,  c r  OHD 2 1  r a b  f a r t s  , m a g i f i e r  a u l i c i u ,  

feu p r & J e t t u s  a u U .  v id e  infra veri, i }.
ET O M N E S  R E L l Q V l  P R I N C I P E S  R E G I S

B a b y l o n i s . ]  Q u id a m  ex H e b . &  t o t u m  r e - 
I t q u u r n p r i n c i p u m  , vel < ¿ r  o m n e s  p r i n c i p e s  r e l i -  

c j u i  R e g i s  B a b y l o n i æ .  Sed accerttus H ebraicuS 
Z-akepM  non finit vocera  n n $ ' V  f i h e e r i t h  

effe in r e g im in e  : proinde n os reddidim us: 
Cr o m n i s  r e l i q u i a , feu o m n e  r e f i d u u m ,q u i  eranc 

p r i n c i p e s  r e g í s  B a b i l o n i a .

P E R  P O R T A  M,  Q . V Æ  E R A  T  I N T  F.R D V O -

m v r o s ,  ] E x p o n u n t ,  id eft , per os c u n ic u i i ,  
qui erat in horto  rcgis>qui ira fadtus erac vt 
vcrim que murum haberet, vt  fit in fonicibus. 
L o c u s  , in q u iu n t ,  m elius in te ll ig itu r  de cu- 
n ic u lo  cuius orificium  , ne om n ibus pateret, 
erac in horto  regis : nam porta inter m urum  
&  antemurale fita , om n ibu s  Fuiflet n ota ,n ec  
rex ea p o tu if let  effugere o e cu p an tib u s  o m n ia  
Chaldræis. Sed fune meræ n ugæ  H ebræ orum i 
nam rex fu g ic  q u u m  ad h u c  C h a ld æ i  elïen t in 
porta  m ediana ,  ô c  fu g it  nodlu , ô c  eum  m a 
nus bcllatorum  com itabatur , vt  feribitur  n  

R e g .  25. 5. vn d e  verifimilius eft p e r p fe u d o -  
th yro n  , feu  po flicum  muri , q u i  horto  r e g io  
i m m in e b a t , euafill’e : v i d e i n  2. R e g .  25 . 4.

P F . R S E Q V  V T V S  E S T  A V T E M  EOS E X E R -

c i t v s  C h a l d æ o r v m  S c c .  ] v id e  de h o c  
verfu , in 2. R e g .  25. v. 5. &  6 .  D e  R e b la th a  
autem  in terra E m a th  , v id e  2. R e g .  2 3 . 3 3 .

E t  O M N E S  N O B I L E S  Iv D A O C C I D I T  R E X

B a b y l o n i s . ]  Alij : e t i a m  o m n e s  c l a r i f i i m o s  

I e h u d x  i u g u l a m i  r e x  B a b y l o n i s :  qu i T z i d k i j æ  
auólores rebellionis fu iífe  putabantur ,  fupra 

cap. 38, v .  22.
o c v L o s  qvoc^VE S e d e c h i æ  e r v i t & c.] 

v id e  de h o c  verfu  in 2. R e g .  25. v. 7 .
D o m v m  QvcQ^E r b g i s  ô c  c. ] D e  h o c  

verfu  vide in 2. R e g .  2 j .  verf.  8. 9 . ô c  10.
E t  R E L I Q V I A S  p o p v l i  ô c c . }  v ide d e h o c  

verfu  2. R e g .  2 5 . 1 1 .
E t  d  e  p l e b e  p a v p e r v m  & c . ]  vide de h o c  

verfu 2, R e g .  25. 12.
E T  c i s t e r n a s . ]  j c g h e b i m , Forfte

rus j f o j j a t a  , id eft agros fo llaros, ve l  cum  
foiîls  ô c  riu'ulis ad irr igandum  , ve l  cffoflbs, 
ô c  cu ltos. M ercerus : e f f b j j a  ; Sandes,<«^m,5 
L e o  Iud æ : * r u a - ,  A uenanus ; a g r o s - f o f i i l e s ,  a r -  

i t a - f o j f i l i a  , quæ labore h o m in u m  Ô C  non ara

tro p e r& d iu n tn r .
p R Æ C f P E R A T  a v t e m  & c . ] H u n c  verfum 

alij ex H eb ex p o n u u t : P r x c e p i u m a u t e m d e d e -  

r a t  N e b u c h a d r e t z a r  R e x  B a b y l o m a  d e  l i r r n e -  

i a } N a b u s a r - a d a n i  p r e f e t t o  J a t e U t t u m , e d i c e n d o .

e t  N a b v s e z b a n . ]  vo lu n t h u n c  eunderû 
elie qui fupra verf. 3. di<5tus e f t  S a r f e c b i m .

e t  r a b s a r e s . ]  H e b . abeft coniun6tio,<ÿ- 

ô c  tantum fer ib itur  , R a b  s a r î  s , p utan tq ue 
n o n  proprium , fed appcllatiuum  n om en  effe 
oiücij  : &  K e b u f c h a z . - L ç b a n  p r x f e i t m  a u h c u * .

v t
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ve fupra verf. j  .Scd  Rabfttris proprium  nom en 
effe v idetur 2. R e g .  18. 17.

E T  O M N E S  O P T I M A T E S  R E G I S  B a b Y -

l o n i s .  ]  Q i 'yyrabbim. proprie ,  m ulti ,  m a
gnates, optimates, principes , pr& feüi, magi f t r  i. 
öc Ladini quidero magiftros m ilitum  dicunt: 

&  V ir g i l iü s  s>• Æ n e id o s  :
Restores iu u tn u m ,&  rerum dedit effe magiftros'.

e t  t r a d i j D E R V N T  E V M . ]  v t  n a r r a t u r  

c a p i t e  f e q u e n t e .

G o d o l i æ  f i l i o  A h i c a m .1 H c b .a d G h e -  
daliam  fi hum  A c h ik a r n i ,  & c .  q u em  præ fece-  
rat Iudæis r e x B a b ylo n ia : ,  1 .  R e g .  25. v.22. 
&  i e q u e n t ib u s , &  infra cap. 40.V. 5.

A d  I e r e m i a m  à v t & m  & c . ] H u n c v e r -  

f u n a  a l i j  e x  H e b .  r e d d u n t .  A d  Iirm eiam  a u 
tem fu e r it  verbum Iehouct, quum effet detent ut 
in atrio cnfiodta, dicendo :

V a d e ,  E t  d i c  A b d e m e l e c h  Æ t 'ù i o -  • 

p i  & c . ]  A ìiy .A b i & a llo q u itu r  H ebedm elechutn  ^ £RSa

V e r s . 17

i / E t h i o p e m  d e e .  d e  q u o  f u p r a ' ,  c a p .  38. 7 .  &  

f e q u e n t i b u s .

BT N O N  T R A D E R I S  I N  M A N  V S  V I -  

R O R V M  , C^vos  TV F O R M I D A S .  ]  Alij : ñe
que t raderti in manum iftorniti hominum à qui-  
bm form idai. i d  e f t <9 a u l i c ò r u m  p r i n c i p i m i  

T z i d k i j æ ,  à q u i b u s  o d i u m  g r a u i f f i m u m  t i b i  

c o n c i l i a u e r a t  l i b e r a t i o n e  l i r m c i æ .

S e d  e r v e n s  l i b b r a b o  t h . ]  A l i j :  1 .  V s R S . i S .  
Cèrti/fune enim te liber'abo. 1. N am  omnino l i 
beraba te. v id e licet  tum  ab iftis infenfis libi, 
t i i m  ab externis hoftibus.

S e d  e r i t  t i b i  a n i m a  t v a  i n  s a l v -  

t  e m . ] Heb. &  erit tibi anima tua ,  vcl vita . 
tu a , in fpolium , velavo jfo lio . v id e  c a p .3 8. v. 2 
&  cap. 2 1 .  v. 9.

C A P V T  XL-
[eremia perm itùtur libere habitare vbicumqtìc voluerit s qui vna cum dtfferftì 

lu d a s  venit ad Godoliam  prafeffum  reliquiis ludaorum  : qui Godolias 

audire noluit lobanan monentern ipfum de Ifm acl

in tentante et morum.
Vulg. M a lti.

Erm o  , qui fa tftt*  e l i  ad  
lerem iam  à  Dom ino  , pofl- 
quam  dim iffm  e ß  à N abii-  

1 ca rd a n  m agißre m iliti a de 

Ram a quando tu lit  eum v tn ftu m  catenis  
in  medio omnium  , qui m igrabant de Ie- 

ì ufalem  ¿ r  lu d a , dr duce bant ur in Baby

lonem.

a  Tollens ergo princeps m ìlit i  & le r e - 
mi*m-> d ix i t  a d  eum : Dom inus Deus tutti 
locutus e ß  m aium  hoc fu p er  locum ifium->

3 ¿r  a d d u x it .' dr f e c i t  Dominum ficu t  

iecutus eß, q uia p ecca fiis  Dom ino, dr non 
a u d fß is  vocem  eius : &  efi vobis fermo 

h ic .
4  N tinl ergo ecce fo lt iite  ho die de cate- 

nts , qua fu n t  in  manibus tuis : ß  p lacet 

t ib i  v t  ven ia s mecum in  B abylonem , v e 
n i  5 dr ponam  oculos meos fu p e r  te : ß  au
tem  diffi licet tib i v en ire  mecum in  Baby

lonem , reßde : ecce omnis terra in  confie- 

¿fu  tuo e ß  : quod elegeris  , dr quo p la 
c ie r  i t  tib i v t  va à a s, illuc per g e .

5 E t mecum noli v e n ir e  : fe d  h a b ita  

apud Godoliam f i  Hum A  ht cam f i l i j  S a - 

p h a n , quem p rtp o fu it re x  Babylonù d u i • 
ta t ihm lu da . H a b ita  erge cum co in  m e-

Maluenda,  In libr. lercm.

Erbum , quod fuit ad 
tirmejahu de * I h v h  
poll  dimittereeutri,Ne- 
buzaradanem b magi-  
ílrum maélatorum de 

Haramah \ in accipere cum, ilium , &; 
i p f e c ligatus in vinculis in medio d o m 
nis c deuolutionis leruialaim, &  I e h u 
dah f deuolui-fa&orum io Babelem.
2 Et accepit magifter maclatorutn 
S lirmejahu , &  dixit ad eum : I h v h  
E l o h i m  tuus loquutus fuit malum 
iftud ad locum iftud.
3 Et venire-fecic &  fecit I h v h  fe- 
cundumquodloquutus-fbit:quia erra- 
uiftis in voce etus;& erit vobis verbum 
iftud.
4 Et nunc ecce  aperui te die de vin- 
culis, quæ fuper manum tuamsSi h b o 
num in oculis tuis ad venire 1 ad me 
Babelem , veni  , &. k pofui oculum 
meum fuper te , 6c fi malum in oculis 
tuis ad venire ad me Babelem , celia: 
vide omnis terra 1 faciebus tuis, ad b o 
num &  ad reétum in oculis tuis ad a m 
bulare inibi, ambula*
y Et adhuc is non re uertetur , &  re- 
uertere ad Ghedaljah filium Achika- 
mi,filij Saphanis quem m vifitare-fecit 
rex Babelis in vrbibus Iehudah,  &: n 

J L L U  ha'bîîat

a apud,cam

¿praefedara
Biihcuru

c vìd£Ius’ 
d v id e  in  
lob. j 6 , 9 .. 
f ic v .4. 
e dep or ta»  
tiouis
f d cu o l u to ^  
î u m ,  d ep o r -
t a i o r u m   ̂
transla co ri?.

g  dütlHUS.

h  v i d î t uÊ  
b o n u m  
¡ me cum 

ß c  fla tim  
k v t ' p o n a i t

1 d a t i u u s a i  
f a c i e s  t uas

m pratfccir,' 
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dio populi : v e l  quocumque p la cu erit t ib i  

v t  v a d o s, v a d e , D ed it quoque et m agi- 

f i  er m iliti  a a b a n a , c r  m un ufiu la , &  d i- 

m¡f i i  cum .

6 V enit autem  Jeremías a d  Go doli am  
filiu m  A h ica m  in M a fy h a th , &  h a b ita -  

fuit cum eo m  medio p o p u li, qui r e lic ila  

fite r a i in  terra .
7  Ciim que audiffent omncs principes  

e x e r c itu s , qui difperfi fu e ra n t per regio- 
nes , ipfi &  fo c ij eorum  , quodprafeciffet 

re x  Baby Icnis Godoliam filiu m  A h ica m  

terra , &  quod com mendaffet ei v ir o s , dr 
m ulieres , & p a ru u lo s  , dr de patiperibus 

terra, qui non fu e r a n t tr o n fia ti in Baby
lonem.
8 v en eru n t a d  G odoliam in M a fp h a th :  
dr ifm a b e lfiliu s  N e th a n ia , dr lohanan  »

lon at loan f i l i j  Caree  3 dr S areas f i liu s  

T h a n ch u m eth , drf i l i j  Ophi, qui erunt de  

N e r o p b a th i , dr lezioni as f i liu s  M a a ch a -  
t h i ì i p f i & ,v ir i eorum .

5  E t iu ra u ìt eu G odoliasfilius A hicam  

f i l i j  Sapban dr com itihus eorum , dicens: 
N o lite  titnere feru ire  C h a ld æ is , h a b ita -  

te  in te r r a , &  fe r u ti  e regi Babylonij , dr 

bene er it vobis.

1 0  Ecce ego h a b ito  in  M a jp h a 'h  , v t  
fefpondeam  pracepto C b a ld x o r u m , qui 
m ittu n tu r  a d  nos : vos autem  colli g ite  

v in d em ia m , dr m effem , dr oleum, dr con
d ite  in  v a fis  veßrvs  , dr m ane te  in  v r b i-  
bu6 v e ß r ü , quas ten et is.
1 1  Sed dr omnes /u d a i , q u i erant in  

M o a b , dr in  filiis  Am m on, dr in  Idum aa, 

dr in  vniuerfis regionibus, audito quod 
d ed iffet rex Babylonis reliquias in Iu d a a , 

dr' quod prapofuiffet fu p e r  eos Godoliam  
f i liu m  A h ica m  f i l i j  Sap ban:

1 1 reu erfifu n t, inquam  , omnes ludæi 
de vniuerfis locis, ad qua profugerant, dr  
v en erun t in  terram  lu da  a d  Godoliam in  

M a fp h a th  : dr collegerunt v in u m , dr 
m ejfem  m u lt am nimis. 
i  3 lo h a n a n  autem  filiti*  C aree, dr om
nes principes exercitu*  , qui difperfi f u e 
ra n t in  regionibws, v en eru n t a d  Godo
lia m  in  M a fp h a th •

1 4  E t d ixeru n t ei : Scito quod Baalis  
re x  fìliorum  Am m on m ifit ifm a h e l filiu m  

N a th  an i a percutere anim am  tuam . E t  

nen cred id it eis G odoliasfihu* A h ica m .

habita ad eum in medio popnlijaut ad 
omne reel um i n  oculis l u í s  ad ambu-  
lare,ambula. Et dedic ei magifter ma- 
datorum viaticum,5c leuandám.Sc di- 
mific eum.
6 Ec venit Iirmejahu ad Ghedaljah 
filium Achikami 0 io M iczphah,&  ha- 
bi tauitadeum in medio popuii,P dere- 
l i â i  in terra.
7  Ec audiuerunt omnes principes ‘I 
f trenuitatum/ quæ in agro, ij8¿ homi
nes eorum,quia f vifitqre-fecit rex Ba
belis Ghcdaljahu filium Achikami, 
in terra : &  quia 1 vifitare fecit ad eum 
homines & mul ieres , &  paruulr.m , &  
d e u exhauftione te rræ,de quibus n o n 1 
dcuoluti fueruncioBabclein.
8 Ec venerunt ad Ghedaljah in 
Mitzphah-.ôc li lmagiiël  filius Ncthan- 
jahu,Sc Iochanan, 5c lonaihan fiiij Ka-  
re achi,&  Serajah filius T h a n t  hume th, 
Sc filij y Ghcphai  Netophaiitæ,  &  le- 
zanjahu hlius Maghachathi,  ij, &  h o 
mines eorum.
5> Et iuramento - obftri&us-fuic eis 
Ghcdaljahu filius Achikami filij Sapha» 
n i s , &. hominibus eorum , ad dicere, 
N o n  timebitis de feruire Chaldæos:  
1 f e d e t e i n t e r r a , &  f  ruite ad re^em 
Babel is ,3 &  bene fuir vobis.
1 0  E t  e g o , e c c c  e g o  b l e d e n s  in M i c z -  
p h a h  ad i lare f a c i e b u s  C ha lc is ro ru m ,  
q u i  v e n ie n t  ad nos : &  vos  c ol i i g i te  v i 

n u m , &  ¡síVatcm*& olc î :m,Jk pi ncr:  in 

vafis v e f t r i s j & i e d e c e  iß v r b i b u s  veftris,  
q u a s  c cepii tis.

i i Et etiam omnes Iehudfci , qui in 
M o a b  Sc in filiis-Ghv'monis , 6c in 
Edom, 6c qui in omnibus terris , audi
uerunt quia dedic rex Babelis reli - 
quiam A Iehudah,  £c quia vifitare fccic 
fuper eos Ghedaljahu filium A c h ik a 
mi,filij Saphanis;
1 1  Ec reuerfi fuerunt ^rr.nes lehu- 
dæi de omnibus locis quibus impn'fi- 
fuerunc ibi> &  venerunt terrà Iehudah 
ad Ghedaljahu in Mitzphah 5 colle- 
gerunt vinum„5c æftatem multu valde.
13 Ec Iochanan filius K a r c a d i i ,  &  
omnes principes c ftrenuitatum , quæ 
in agro 5 venerunt ád Ghcdaljahu in 
Mitzph ah :
14 Ec d ixcrunt ad eum : An cognof-
cere cognofce5,quiaBaghalis rex fi|i>>-
rum- Ghamonis miiic lifmaçhcJem fi- 
t *

hum Nethanjah ad percútete te ani
ma? 6c no*Q credidic eis Ghcdaljahu fi
lius Achikami.

0 M itzph i« .
1 hah //«
v .  f . I l  l j ,
;• dci'c.iiltu« 
turn
q v i t tu ru n i ,  
c o p i a  rum,  
c t c r c i t u u m  
r qui
( v t  V . J . f ic  
•V II.
t c ommi f i c ,  
c o r r io i cn d a - .  

ui t , depof ui c  
u v i  de i. 
A r ; . 1 5 . 3 z .  
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y Ghuphái

{.rránetcj 
habiratc, 
ÇonfifK:rc 
a. vi bene C\t 
b habitaos,
ma ens, ie . 
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t  o btiruif  
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d dat:uns. 
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V e r s , i

Ieremiæ X L.
ï  5 lohanan fiuterò filiw  Caree d ixit  
ad Godoliamforfurn in M ajphath  , Lo- 
quens: ibo &  percutiam , lfmahelfi lit i  m 
N  at h ani £ un Ho fciente^ne interficiat ani
mant tuam , &  dißipentur omîtes Iudæi, 
qui congregati fu n t ad te ,  & peribunt 
reliquia luda.

1 6  E t  a i t  G o d o l i a s  f i l i l a  A h ica m  a d  

l o h a n a n  f i l i u m  C a r e e  :  N o li f a c e r e  

*v e r b u m  h o c  :  f a i  f u m  e n i m t u l o q u e r i s  d e

Ifm a h eì.

i s Ec Iochanan filius Kareachi dixit ad Ghedaljahu f in abfconfione in fin afedito,, 
Mitzphah, ad diceresAmbulato, 8 ob- ^^InauT fccro, ¿c percutiam lifmaghelem filium Netaniah î &. h vir non coçnol- n̂çmocog-

i • i • • •« \-r no cctcet : ad quid percutiet1 ammani,& dii- ¿ air;ma pergexitur omnis Iehudah congrega-  ̂coiiictuE
• J Or k- r  I* • "i d e m edie ,

ti ad t c  i &  L aur e r e tu r  re liquia  l e -  difpcñbic 

h u d a h 5

i6 Et dixit Ghedaljahu filins Add
icami ad Iochananem filium Kareachi j 
Non facies verbum ifhid:quia! falfica- / faiiuro t. m tu loqiiens ad Iifmaghelcm.

njri « j*  r f i  ̂  ̂  " | t  r f t  T 2  : >$* r $ i . %  f a  f a  ̂

CO M  M  E N  T A  K J A.
E r m o  q v j  f a c t v s  e s t  a d  
I e r e m i a m  a  D o m i n o ,  ô c c . )  

H e b . V e  r h u m  , q u o d .  f a i t  a d  l e - 
r e m t a m  à  I e h o u a ,  Ô c c .  cum  h in c  
v fq u e  ad caput 4 2 .  verf. 7 .  nul

la  deferibatur p rop hetia  à D o m in o  Ierem iæ 
reuelata  ,  fe d  m era narratio rerum geftarum , 
p leriqu e  ha n c  in fe r ip tio n em  iu n g u n t  cum  
ve rfu  7 .  C a p .  42 V t  reliqua om n ia  fine in- 
te r ie& a  per parenthefm  , nem pe tam lo n g a  
hiftoria  ,  quæ h in c  v fq u e  ad verfum  i l lu m  7. 
C a p .  4 1 .  interferitur , qua narrata, exp o n i-  
tu t  ib i  p rop h etia  Ierem iæ à D e o  reuela
t a ,  cu ius  in  prim o h uius capitis verfu  fic 
m e n tio .  C æ te ru m  alij h u n c  verfum  ex H e b .  
exp onun t: i .  A Ü i o  , q u a m  g e f f i t  l e h o u a  c u m  

I i r m e i a  p o f t q u a m  d i m i f e r a t  e u m  N e b u z . a r a d a n  

y r a f i f l u s  r e r u m . c a p i t a l i u m  ,  d e  R a m a ,  q u o  e u ? »  

v i n  i l  u m  c o m p t d i b u s  d u x e r a t ,  t n t e r  o m n e s  c a p -  

t i n o s  I e r u f a l a i m  &  I e h u d t ,  q u i  B a b y l o n e m  

t r a n s f e r e b a n t u r .  Itaq ue verbu m  h îc  pro fn d o ,  
&  re gefta  acc ip iu n t.  z .  V e r b u m  i l l u d , q u o d  

f u e r  a t  *i d  l  i r  m e i  a m  à  I e h o u a ,  p o f t  q u a m  d i m  i ß t  

e u m  N e b u Z a r a d a n  p r a f e t t u s  f à t e l l t t u m  R a m a :  

r e c i p i e n d o  e u m ,  q u u m  i a m  c j f e t  v m ü u s  c a t e n i s  

i n  m e d i o  t o t i u s  r n u l t i t u d i n i t  d e p o r t a n d o  l e r u f -  

c h a l a i m i s  &  è  I e h u ¿ U a , q u i  d e p o r t a b a n t u r i n  B a -  

b y l o m a m .  H æ c , in q u iu n t ,  in fe r ip t io  vniuersè 
ad  q uatuor feq u en tia  C a p ita  p e l t i n e t , quæ 
v t  c o m m u n e m lia b e n t in fe r ip t io n e m ,ita per- 
petuam  nerrationem  c o n t in e n t  : q uam ob rem  
ea c o n i u n x i m u î  T o r a  autem  narrado hæ c 
res geftas ex p licátab  e c  te m p o re ,q u o  N c b u -  
zaradani m andata eft prouiricia a r e g e  Baby- 
Ionia: , vç q u id q u id  fup'ererat cbnficiendum  
in  I c h u d æ a , conficeret â u â o r i ta te  regis: 
v t  narratili 1 .  R e g .  1 y .v. 8 . ô c  feq u en tib u s,&  
fupra C a p .  39. v . 9. d icitur  vero tota  hæc nar
ratio  elle  , V e r b u m  q u o d  f u e r a t  a d  I  i r  m e i  a m  a  

I e h o u a  :  q u ia  hæc ipfa mala D e u s  iam olim 
per  Iirmeiam p r x d ix e t a t , vt  fupra Cap . 24.8. 
ô c  alibi d ic i t u r , ô c  ipfe  N cbuzaradan agn of-  
c i t  , verf. 2 .& 5  quafi dicat propheta, his c a 
p it ib us explicari com plem ehtura illius v e r
b i ,  q u o d  lo n g o  te m p o re  antè fignificàuerat 
D e u s  , &  Iirmeia prænuntiauerat. R a m a .  

q u o u fq u e  N ebuzaradan  imprudens I irm e-
*  ¿ M a l u e n d a  , I n  l i b .  1e r  e r n i a .

iam fiuerat à fuis trahi cum  deportanda mul- 
t itudin e. D e  R a m a  vrbe Binjam inis fex to  
railliario ab Ierufalaim ad ipptentriónem  it i 
nere in B ab ylo n iam , v id e  in ìo fu e  1 8 .V .  25.

T o l l e n s  e r g o  p r i n c e p s  m i l t t i æ

11 r  e m i a m , S e e .  ] H e b. E t  a c c e p i t  m a g i f t e r  

m a f t a n t i u m  i p f i  I t r ^ n e i t .  C o n ftru itu r  h îc  ver
b u m  n p 1? l a k a c h  cura d a t i u o ,  feu N o t a  l a 

m e d :  ¿ c h a u d  fc io  an c iu fm o d i conftru& io  
alibi in Scriptura facilè inueniri poflit : 5c  

y t  p u to , non fine m yftcrio  : forte lignificare 
v o l u i t ,  magiftrum  m ilit iæ  fingulari affe¿lu 
&:;ftudio b e n ig n ita t is  excepiiTe Iirm ejam , &  

ad reducendtun eum rhififie cerros h om in es 
in R a m a . Q u id a m  reddunt: i .  A c c e r f t u i t  

n e m p e  p r x f e i l m  C a p i i a l i u m  r e r i i m  l i r m e i a m .  

z .  R e c e p i r  e r g o  p r o f e t i  u s  f a t e ì l i t u m  l i r r n e -  

i a m  ,  & c .
ET FACTVS EST VOBÍS SPRMO HIC.] VERS. 5,

H e b. &  f u i t  v o b i s  v e r b u m  i j l u d .  id eft , hæc 
res. A li j  : 1. i d c i r c o  e n e n i t  v o b i s  c a l a m i t a s  i j i * .

i .  a d e o  e  u t  n >  t  v o b i s  v e r b u m  i l l u d .  q u o d  à D o 
m in o  per l irm eiam  Iudæis fuerac den un- 
tia tum . S ic  verbum  f u i t  pro e u n t i t ,  v t  G e -  
nef. 24. 15 .

N V N C  ERGO ECCE SOLVI T E ,  &C. ]  E R * A ’
Alij h u n c  verlum  ex H eb. reddunt. 1 .  N u n c  

e r g o  e c c e  e g o  f o l u o  t e  h o d i e  d e  v i n e t t i  i s ,  c j i u  f u n e  

i n  m a n i b u s  t u i s  : &  f i  t i b i  v i d e t u r  m e c u m  p r r f i -  

c i f c i  B a b y l o n e m  , v e n i a s  >  p o r u r n q u e  f u p e r  t e  

ó c c u l t n r n  m e u m ,  id e f t ,  tui curam gerani^ 
f m  m i n u s  p l a c e t  m e c u m  p r o f i c i j c i  B a b y l o n e m ,  

f i n e  y  y  ¿ [ d e f i n e , d e  f i f i  e  v e n i r  e  : e c c e  v n i u e r f a  t e r 

r a  c o r  a m  t e  e f t , q u o c u n q u e  t i b i  b o n u m  &  c o m m o -  

d u m  v i d e b i t  u r  i r e  ,  U l n e  e a s .  z .  S e d  n u n c  e c c e  

f o l u o  t e  h o d i e  a  c a t e n i s  ¡ ¡ ¡ i s  ,  q u &  f u n t  f n p e r  m a -  

n u s t u a s  \ f i  b o n u m  v i d e t u r  i n  o c u l i s  t u i s  v e n i r e  

m e c u m  i n  B a b y l o n i a m  ,  v e n i , &  p o n a m  o c n l u m  

m e u m  f u p e r t e , vel &  a d h i b e b o  o c u l o t  m e o s  i n  t e ,  

v t  fupra C a p  39.V.1 2. S i n  a u t e m  m a i u m  v i d e 

t u r  i n  o c u l i s  t u i s  v e n i r e  m e c u m  i n  B a b y l o n i a m ,  

d e f i f i e  :  v i d e , t o t a  l u e  t e r r a  c o r a r n  t e  e f t y feu e x -  

p o f i t a e f t  t i b i ,  vt  G en ef .  1 3. 9. q u o  b o n u m  r e -  

t ì u m < ] u e  v i d e t u r  i n  o c u l i s  t u i s  a b i r e ,  a b i .

S ed  mecvm n o l i  v e n i r e ,  s ì d  h a -  V b r s .  
b i t a  a p v d  g o d o l i a m  , & c . ] H e b .  ex 
v e r b o :  £ f  a d h u c  i p f e  n o n  r e u e r t e t u r  ,  &  r e t i e r -

'  L  L  11 i  tfrs
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tere ad Ghedaljam, & c .  Alij: e x p o n u n t  : i .  
Nondum enim ille I i r mcj a  r e f p o n d e r a t  Præ-  

i feito m i l i t u m  q u o d  reuerteretur > quum dixit
illi P r x f e & u s  , Reuertere ad Ghedaljam ,  & C .  

q u a f i  d i c a t ,  N o n d u m  I i r m e j a  d i xer at  N e b u -  

z ar ada ni  fe v e l ie  reuert i  i n  I u d æ a m  &  i b i  

m a n e r e ,  q u u m  i l le  i u f l i t  v t  m a n e r e t , &  fe ad 

G h e d a l j a m  c o nf er r et .  V o l u n t a t c m  e n i m  Iir

mei a:  è v u l t u . a u t  e x  m o r a ,  a u t  ex a l ia  re d e -  
p r e h e n d e r a t . z . P a r c n t h e i i  i n c l ù d u n t :  ( N on
dum enim erat reuerfus ) &  reuertere ad Gbcdal- 
jam, & c .  id e f t ,  n o n d u m  e n i m  i u cr a t  I i r me -  

jaad G h e d a l j a m .  i.A n t  quia Hie non reuertitur, 
diuertff ad Ghedaljam ,&C.  ille, v i d e l i c e t  G h t -  

da l ja  , q u i  m o x  n o m i n a t o r .  S e n f u s  e f t ,  fi 

n o n  p l ac e t  m e c u m  e f l e , p r æ m i i i  G h e d a l j a m  

M i t z f h a m ,  q u i  in l e g a t i o n e  f ua  o c c u p a t u s  

a d  m e  n o n d u m r e u e r t i r u t  : Si  i ra que  v i d e b i -  

t u r ,  poter i s  te ad i p f u m  r ec ip er c .

f l V B I T A  I R C O  C V M  EO I N  M E D I O  P O-  

p v L I . ] Al i j  : &  mane cum eo in medio populi. 
i d e f t ,  l ibere  i n t e r  t u o s  p o p u l a r e s  » v t  f upra  

c a p,  57 .  v . 4.
c  l i j A R i  A . ] S i n g u l a r e  H n i N  aruchah 

c a m  Chctb var ie  e x p o n u n t , Itinerarium,via
ticum , eommeatum , portionem, cibum , demen- 
fum-cibi,confuetnm cibari am itineris.s i d e  i n  2» 

R e g .  2 5 .  v. j o .

e t  m v n v s c v l a . ]  mafetb, n T O  propri e  

leuandam , munui,donarium, honorarium, q u æ  

q u æ  h o n o r i s  ve l  a m i c i t i æ  gr at ia  l e u at u r  2¿  
d e f e r t u r .

i n  m a s p h  a t h . j  H e b .  1 «  I l la m

e i le  v o l u n t ,  q u æ  erat  B i n j a m i n i t a r u m  , de  

q u a l o f u e  18.v .  2 6 .  v t e x  i e q u e n t i b u s  narra- 

t i o n i b u s  c o l l i g i t u r  : v i d e  i n  i . R e g .  2 5 - z 3.
Q v v m q v e  a v d i s s e n t  o m n e s  p k i n -  

C I P E S  E X E R C I  T V S ,  &C .  ] Vi dt f  d e

hoc verfu in i .  Reg. i j .  verf. *3-
V e n e r v n t  a d  G o d o l i a m ,  & C . J  D e -  V e r s . S .

h o c  v e r f u  v i d e  in 2 . R e g . 25.  23.

e t  I e z o n i a s . ]  H e b .  Jezanjahu. q u i  2. R e g .

2 5 . 2 3 .  a d d i t o  A lepy  v o c a t i u  ( laazanjaht, )
d e  q u o  infra C a p .  4 1 . v . l .

E c c e  e c o  h a b i t o  i n  M a s p h a t h . J  V e r s . i o .  

A l i j  ex H e b .  D e me autem , v e l  quod adm e  

attinet,ecce ccnßfio M itz .p t ,
VT R ES PO NDE AM  P R Æ C t P T O  C h AL>

D Æ O R V M ,  Q V I  M I TT VN TV R. A D  N O S . ]
H e b .  ad ßandum  ad facies Chaldæorum , qui ve
nient ad nos. A l i j  : v t aße vt Chaldæis, i d e f t ,  

c x c i p i â m  C h a l d æ o s ,  q u i  à  C h a l d æ a  v e n t u r i  

f u n t  a d nos.  2. adfianâurn coram Lhaldæ'ts,(]»i 
veniunt ad not. i d eft ,  a d m i n i f t r a n d u m  C h a l -  

d æ i s ,  v t  i n t e r p re t at ur  k i q u u t i o n c m  h a n c  

M o f c h e h  D e u t e r o n o m .  1 0 . 8 .

E t  m e s s e  m. ]  &  æflatern. i d  eft ,  æ f t i u o s -  
f r u d u s , m e t o n y m i c è : S i c  v e r f . i  2. A l i ) .frnftuc

atttumnalet. V u  RS. I I .
a v d i t o  q ^ v o d  d e d i s s e t  r e x  B a 

b y l o n i s  R E H  QVI  AS IN I v D Æ A . ]  H e b .  

audiuerum  , qm d dedit rex Babyloniæ refiduum 
ipfi I  thud**., i d  eft,  q u o d  r e l i q u u m  f ue ra t  ipfi  
l u d æ æ e x  t ant a c l a d e ,  d e d i l í e  G h e d a l j æ  , 

p r æ f e c i f te  e u m  il l is.  A l i j :  audientes dediße 
regem Babyloniæ reliquias terræ Iebudæis, &  præ- 

f e e i ß  eis Ghedaljam, ,
F.T C O LL E GE RV NT  V I N V M E T  MESSEM,

M V L T A M  N I M I S .  ]  A l i ;  : &  collegcrunt vin i 
&  tßiuorum -frhftuum multum valde.

p e r c v t e r e  a n i m a m  t v a m . ]  H e b ,  ad  V e r s .  1 4 .  

percutiendum te anima, i d  eft  , l et ha l i ter .  f iue 

a d  i n t e r f i c i e n d u m  te  v c l  a d  a d i m e n d u m  t i bi .  

a n i m a m .  S i c  G e n e f .  3 7 .  2 1 .  &  v e r f u  f e 

q u e n t e .

C A P V T  X L I
ifm aheldolo occidit G odoliam præfeSîum , cum ludæis ^  Chaldæis qui cameo 

eran t in M aphath \ aliófque offoginta w te rim e n s , peperai decem q u ife  the- 
fauros habere dicebant : ac tandem y  erit us lohanan principes fiellatorum fu g it  
cum oSio v ir is  , liberato fopulo quem ceperat captiuum ' omnes autem qui re- 
liqui fu n t y ß a tu u n tfugere in Æ gyptum  a fa c ie  Chaldæorum.

V u | g-

2. Su rr e x i t  a u te m  ifm a h e l  f i l i t u  N fi-  

t b a n i*  , dr d ecem  v t r t q u i c u m  eo e r a n t.

M ah.
T  fait i n a inoouatio- * lungone, 

^ • t :r ni cnf cne ieptima venie in -
maghel filius N e -  
thanjah , filij Elifa- 
maghi  de Semine re

gni  , H  magiftri regis, &  decem homi
nes b ad e u m ,  ad Ghedaljahu fiiium 
A c h i k a m i c in Mitzphah  : &  comede- 
runtibi panem d vnicè in Mitzphah.
2 Ec furrexit lifmaghel filius N e-  
tkanjah,  c decetn horainum , qui

fuerunt

b apud fum, 
c u i f T c o  1 .7 .  
1 1*13.16. 
c Mitzpha- 
thah
à  pari ter,  fi
ni ul ,  v nà  
t  d c c a s , d e -  

i iat ius

1 T  fa ftu m  eft in  menfe ̂ fe p t ir n o t 'w e n it lfm a h e l

^  S i »  f l i t  ih N a th a n ix  f i l i j  
E lija m a  de fem ine re- 

j dr optìm ates re
p s  , dr decem v ir i  cum eo , \ad Godoliam  
filiu m  A hica m  in  M nfj>bath:dr comede- 

runt i l i  panes f im u l in M a fp h a th .



dr pevcufferunt Godoliam filiu m  A  hicam  

f i l i 'j Saphang la d io .&  interfecerunt eum , 

quem prafecerat rex Babylonis terra.

3 Omnes quoque Iudæos,qui erant cum 

Godolta tn M a fp h a th , dr c h a ld a o s , qui 
reperti fu n t  t b t , ¿ r  viros bellatores per- 

cufiit ifmaheC.

4  Secundo autem  die poflquam occide- 

ra t Godoliam ,nullo adhuc fe ten te ,

5 v en eru n t v ir i  de Sic hem , ¿y de Silo, 

Cr de Sam aria oefog >;ta v i r i , raft bar
ba , &  f  f i  s veflíbuSy &  fq u a ilen tes  . 
dr rnunera , &  thus habebant in m anu  , 

v t  offert ent in domo D om ini.

C E g re ffu s  ergo ifm a h d filiu s  N a t h  a n i a 

in  occur f u m  eorum de A ia jp b a th  , m ee- 

dens dr plorans ibat:cum  autem  o c c u r n f  

f e t  e is , d ix it  a d  eos : V en ite  ad Godoliam  

filtu tn  A h ica m •

7  Q u i  cum v en iffen t a d  m edium  c iu i-  
ta t is ,inter fec it eos ifm a h e l filiu s  N a t ha

nta circa m edium  laci>tpfe, dr v i t i , qui 

era n t cum eo.

8 Decem  autem  v ir i  reperti f u n t  in 
ter eos , qui d ixeru n t a d  ifm a h e l : N o li 
occidcre nos:quia habem us thefauros  
in  agro, fr u m e n ti, &  h o r d e i, &  o le i , dr 
m ellis. E t  ceffauit : dr non tn terfecit eos 

cum f r  a t ri bus fu is .

9  Lacus a u tem , in quem proiecerat i f -  

m a h el omni a cadauerà v tro ru m ,q u o s  
p ercu o ti propter Godo/iam , ip fe efl, quem  

f e i t  rex  A fa  pro, ter Baafa regem i f 

r a e l :  ipfum  rep leu it ifm a b elfiliu s  N a 

th  an i a occifis.
10  E t captiuas d u x it  ifm a h e l omnes

reliq uia s ¡»optili q u i  erant in M a fp ha th:  

filia s  regis , &  v n iu e  fu m  p op ulum , qui 
reman f e r  at in  M .tffhath : quos commcn- 
díiuerat T^abuz-ardan princeps m ilitia  

Godolt a fiho A h ica m ,E t cepit eos i fn a h e l  

f i l  us N a th a n :a , &  M i t  v t  tranfiret ad 

filios  Am m on.

1 1 A u d ì u i t  a u f r m  Io h  a n  a n  f i l i u s  Ca* 
re e  , dr o m n es  p r in c ip e s  b e l la to i  n m , q u i  
erant cum eo , o m n e  m a lu m  q u o d fe c e r a t  
I f m a l j ê l  f i l i u s  N a t h a n i a .
i i  E t affum ptii vniuerfis v ir is ,p ro fetti 

fu n t v t  b tlla ren t aduerfum  ifm a h e lfi
lium  N x th * n ix  , &  inuenerunt eum ad

fuerunt ad e u m , &  percufTerunc G h e 
daljahu filium Achikami,filij Saphanis, 
in g la dio ,Sem ori - fcc ic eum quem  f vi- /pr*p*G»ït> 
fitare-fccit rex Babelis in terra ***£?*,

c  i j  t  • r  C O n t t l l u M
3 t e  omnes lehudæos ,  qui fuerunt p>zfe¿tum 
ad eum ad G h c d a l j a h u , in MUzphah, &
&. Chaldæos qui S inuenti -  fuerunt g fr*fcntc? 
ib i ,  homines h cæfîonis percuffic iif- ilîic,

i i 1 b bel l i ,  b c l -
maghei.  la.ores.jfr
4  Et fuit in die fecundo ad moti^ 
facere Ghedaljahu , Se vir non co- 
gnouic.
5 Ec venerunt homines de Sechcm,
de Silo i Se de Someron o d og in ta  vir **nu$quïf- 
*raf i  barbæ, &  1 difrupci veftimenta- To™ 
ru m ,  Se latrocinari-fefe facientes ; Sc »-»o. 
minchah 6c thus in manu cc ru m  ad i¡fcl¡¡ECratí* 
venire facere d o m o  I h v h .

6  Ec exiuic li fmaghel fìlius N eth an-  
jah oocurlui eorum de Mitz phah  am
bulane ambu lare,Se lacrymans:  Se fuic 
fecundum incurrere ad e o s , Se dixic 
ad eos j venite ad Ghedaljahu filium 
Achikami.
7 Ec fuic fecundum venire eos ad 
medium vrbis,  Se k madauit  eos lif- K¡a„aíguíe 
maghel  fìlius N e th anjah ad medium
1 cifternæ , ipfe Se ho m m es ,  qui  ad / putei,lacì, 
eum. fouc*
8 Ec decem homines inuenti-fuc- 
runt in eis,Se dixerunc ad Iifmaghelem,
N o n  mori-facies nos,quia m exiftentia « funtno- 
nobis reconditionum in a g r o , n critica, bis oc“lr«» 
Se hordea>Sc oleum, & m e l  : Se ° cefla- 
ui t ,  &  non mori-fecit  eos P in medio ntJ- 4ì-*3« 
fratrum fuorum. ^
9 Ec cifterna>qua deiecic ibi l i fma- 0 dcfiic.dfti* 
ghel  omnia cadauera hominum ,q u o s  ^ ntcr fra„ 
percuiììc in manu Ghedaljahu , ipfa tre* ipfotü 
quam fecic rex Afa de faciebus Baghfa
regis Ifraelis •• eam impleuic l i fmaghel  
filius Nethanjahn 1 violatis. rconfoiEs,
10 Et captiuam - abducit l i fmaghel perforin* 
omnem reliquiam populi,quæ in Mitz-  tcrfc<a‘s 
phah, filias r e g is , 6c omnem populum 
f relidos in M itz p h a h ,  quos vifìcare-
fecit Nebuzaradan magifter m a d a to-  Cíq^ic* 
rum Ghedaljahu filium Achikami : Se li,ai 
capciuos-abduxit eos lifmaghel fìlius 
Neihanja h í5¿ ambulauit ad cranlne ad 
filios Ghamonis.
i i Ec audiuic Iochanan fìlius Karea-^ 
chi &  omnes principes 1 ftrenuitatum, t virtutum; 
u q u x a d e n m ,o m n e m a l u m }quòd fecic etcrcituum, 
li fmaghel filius Nethanjah.  copulum
r i  Et acceperant omnes homines,
Se ambulauerunt ad cædere cura lil- 
maghele filio Nethanjah:  Sc ùiuene- 

L L l l  3 runt



V e r s . i .

638 Ieremia: X L I.
/iquas m u lta s , qua f u n t  in  Gaboon. runt eum  ad aquas multas , q u x  in 

Ghibghone.
i 3 C um  que v id iffe t  omnis populus qui 13 Et fuic fecundum videre omnem 
era t cum Ifm a hel, Iohanan filium  Caree^ populum , qui ad l i fmaghelem, locha- 
dr vntuerfos principes bellatorum  ,q u i  nanem filium Karcachi & omnes prin- 
erant cum e o jx t a t i f u n t .  cipes y ftrenuitatum , quæ ad e u m , &  Y vt *■ it;

iæcati-fuerunt.
14 E t reuerfus e jl omnis populus item  1 4  E c z circumgyrauerunt omnis po- Guette. 
ceperat Ifm a h e ljn  M a ffh a th  : r e u e r fü f  pulus, jquem captiuum -abduxic Iifma- runt 
que a b iit  a d  Iohanan filium  C a ret. ghel  de Mitzphah  : &  reuerfi-fuerunt,

2c ambulanerunt ad Iochananem fi
lium Kareachi.
1 5 Ec li fmaghel filius Nethanjah 
a faluus euafic in o d o  hominibus de fa- 4 criPuit & 
ciebus Iochananis : &  ambulauic ad 
filios Ghamonis.
1 6 Ec accepic lochanan filius Karea- 
c h i , &. omnes principes ftrenuitatum,

cum c o , vn tuerfos reliquias v u l g i , qua* qui ad e u m , omnem reliquiam populi, 
rcduxerant ab ifm a h e lfilio  N a th a n ta d e  quem reuertere-fccit de ad li lmaghe- 
M  a jf  h a t h  i poftquam p e r c u fit  Godoliam  ~ lem filium Nethanjah de Mitzphah,  
filtum  A hica m  : fo rte s  viros a d  pralium , poftquam percuflu Ghedaljah filium 
&  m u lieres , & p u e r o s c u n n c h o s , quos Achikam i  : b præualidos homines c x - * vit0* 
rcduxerat deG abaon. f ion is , &  mul ieres, &  paruulum , 6c

eunuchos , quos reuertere - fecic de 
G h i b g h t n e .

1 7 E t a lte r n n t y ¿ r fed er im i p ereg ri*  1 7  Ec ambulauerunt > ôcfederuncîn 
n antes in  C h a m a a n  , quæ efl iu x ta  Be- tradii  Chimhami,  quireferuatio Beth- 
th leh cm  , v t  p erg eren t , dr in troiren t Lechemi,ad ambulare ad venire Æ g y -  
Æ gyptum i ptum,
i s  k fa c ie  ch a ld a o ru m :tim eb a n ten im  iS D e  faciebus Chaldæorum , quia 
e o s , quia  percufferat Ifm a h e lfiliu s  N a- t imuerunt dc faciebus e o r u m ,  quia 
th a n u  Godoliam filiu m 'A h ica m  , quem  percullìt l i fmaghel filius Nethanjah 
prapofuerat re x  Babylonis in  Terra  G he d a l ja h  filium Achikami,quem c vi 
lu d a .  ficai e-fecit  rex Babelis in terra.

j 5 ifm a h e l autem  filiu s  F a th a n ia fu -  

g it  cum otto v ir is  a  fa c i  e Io h a n a n , &  

a b iit ad filios Amrnon.

1 6 T u lit  ergo Iohanan filiu s  C aree  5 &  
omnes princtpes Iclla torn m  qui erant

C p rsp o fii i t ,

v i f i t at or c -
conf t i t ui c

r f r  j f i  $  'fa  $ 1  $ t .  r f i  " f i  i & i f t

CO M M E N  T A  RI A.
T  F A C T V M  E S T  I N  

M E N S E  S E P T I M O ,  & C .  ]

v id e  de hese ve rfu  in  1. 
Reg.25.verf.z5.

D E  S E M I N  E  R E G A L I .  ]

H e b r.  d e  f i n t i n e  r e g n i , h oc  
eft reg io ,  [ e * r  o p t i m a t e s  R e 

g i s .  ] H e b r .  &  m a g i í t r i ,  íeu p r e f e c t  h  r e g i s  ,  &  

d e c e m  v i r i  c u m  e o .  line i d  e f t ,  d e c e m  v i r i  c u m  

i p f i .  S ic  , ’ in q u iu n t ,  paucis odij S c  conipira- 
t ion is  caufa oftertditur,  quòd h îc  IifmahelySc
i l l i  d ecem  principatum  in  regn o  libi alfere- 
b a n t , indignum q ue p u t a b a n t , n ouum  h o m i
nem  in  adm iniftratione antepon i l ibi,  Q u a m *  
o b re m  non  h o s  io los  v eu ille  pucandum eft, 
fed cum  fuo comicacu lingulo s,  v t c x ’ic q u e n -  
te hiftoria  liquec : n eque lo l i  vn decim  h o m i
nes tanta pateare p o tu i l fe n t , quanta feq uen 
tibus verlìbus narrantur. Ita q u id em  acute 8 c  

fub til iter  Hebraeorum, Interpretes excogita-

s u n t i  auctore K im c h io .  S ed  fupráj cap.'40* 
verf.14. difertè fe r ib itu r ,  Iifm ahelem  à Baha- 
l i fo  rege H am m o n itaru m  fuiilè fubornatum .
Forte v t  H a m m o n ita  polfet p o tir i  re liqu iis  
Iudæorum. V tru m q u e p ò tu i t  a c c i d e r e , v t &  
i n f t i n d u  H a m m on itæ  , S c  prop ria  regn andi 
eupidine Iifm ahel facinus perpettarit.

I T  I N T E ^ F E C E R V N T  E V M.  ] Hebl'.  &  RS< z *
n t o r i - f i c i t  e u m .  A l i j  : i t a  m o r t e - a f f è c i t  e u m .

S e c v n d o  a v t e m  d i e  , ô c c .  ] A l i j  : F n i t  V e r s .  4. 
a u t e m  d i e  f i c u n d o ,  e x  q u o  m o r t e  a f f e c e r a t  G h e 

d a l j a m  :  q u u m  a d h u c  n e m o  c o g n o f i e r e t  :  v t  v e n i -  

r e n t  h o m i n e s , & c .  z .  F a f t u m  e f t  a u t e m  d i e  

a l t e r o  p o f t  c a d e m  G h e d a l j a , q u a  a d h u c  l a t e b a t .  

vel  i d q u e  v e r n i n e  f i d e n t e ,  eorum  f c i l i c e t , q u i  
in co leb an t M it z p h a h  : nam  per  b reue illud  
tem pusrectè  p o tu it  latere c s d c s .

V e n e r v n t  v i r i  d e  S i c h e  m , e t  d e  V i r s .  4 .  

S i l o  ,  e t  d  e S a  m a  r i a . ]  Q u id a m  : V t 
v e n i r e n t  h o m i n e s  k S c h e ç e m o  ,  S c h i l u n t e  ,  &

S  c h o m



Scbomrone. id e f t ,  è tribu E phraiim i ,  vn de 
proficifccntibus in  locum  fanótum iter  erat 
per  M itzp am B injam initarum ,

RA S I  B A R B A  , F T  SCISSIS VESTIBVS,  
E T  SQVALfiNTES.]  A l iq u i  reddunt cx H ebr.  
r a jì barba , c r  laceri veftibwi3ac incidentes fefe. 
id  eft3externo cultu teftificantes lu & u m  fuum 
d e  calamitate publica ,m ore  gcn tib u s  accepto, 
contra  le g e m  L e u it .19 .2 7 .  6c 21.5. V id e n tu r  
v e ro  v c l  om n es,v cl  m agna pars iftorum  fuilTe 
C h u t h æ i ,  de quibus 2. Reg.17.

E t  fjH alentes. D H I U n p  'mithghodediin, 
particip ium  H it h p a h e l ,  v a n e  re d d u n t:  For- 
f t e r u s :^  irruptt A cd excurfi. &  d ic itu r ,in q u it ,  
d e  irruptione  feu incurfione ,  quæ fit cultris
111 cutem  corp oris .  A l i j  : c r  incidentes,  lanci
nantes ,  lacerantes fe fe . id eft , carnes fuas la
c e r a n te s ,  &  in c id en tes  : de q uo ritu v id e  in  
Leuit.19. verf.28.21. vcrf.y. D eu te r.14 .1 .2 .R e -  
g u m  18.28. 6c fupra cap.16.6. A l iq u i  reddunt: 
U n  iata ,  v e l  J cifia fkcie. cultris v id e lic e t  aut 
vn gu ib us.

e t  M V N E R A .]mincha3?nunuí,donum,obla- 
ticneMifàcrifìcium-fhrinaceum ,  aut cibarium ,dc 
q u o  Leuit.7*

V T  O F F E R R E N T  IN D O M O  D O M I N I . ]  
A t  tune tem plum  iam funditus euerfum erat. 
P le r iq u e  p u t a n t , iftos adiillc  M i t z p h a h ,  v b i  
tu n c  tem poris  exulto  te m p lo , ere£tum fue rae 
a ltare, & v b i  reliquiæ  ludæ orum  co ll ig eb an -  
tu r :v t  o l im  fane fuit locus facris Ifraélitarum 
c o n u e n tib u s  Celebris,: v id e  Iudic.20. vcrf . i .  
S e d  præftat q u od  ali) exponunt:^/ ajf'errentin 
domo Jehoua.id e f t , in  locum  ,  v b i  fucrat D o 
m us D e i ,à D e o  cleéfcum ,Deurer.i2.n.Rem an- 
ferant p ro c u ld u b io  a liq u o t  parietinæ exciíi 
te m p li:v t  porticus Salo m o n is  tem pore C h r i 
fti I0an.10.25. in d ic io c f t .

V e r s .  6 . i n c e d e n s . ]  H e b r .  am bulansambulando, 
v e l  iens eundo. Q u id a m  : indefmenter proce- 
dens. q u o u fq u e  p e r u e n ir e ta d e o s .

e t  p l o r a n s . ] í c u lacryrnans,flens.id eft, 
perfidiflimé eun dem  luótum  íímulans : firnu- 
labat e n im  fe triftem de luófcuofum o b  ca, quæ 
acc ideran t Icrufalaim is 6c tem plo.

E T  D I X I T  A D  E O S :  V E N I T E  AD
G o  d o l i  a m .]P robans v id e lic e t  i l lo ru m a n i-  
m u m  ,  &  tanquaui pocticus i l lc  S in o n  cxpif- 
can s,  q uo anim o in  G o d o lia m  client.

V e r s . 7 .  Q ^ , 1 QJ^vm v e n i s s e n t  a d  m e d i v m  
c i v i t a i i S j & c . ]  A l i j  ex  H c b r .h u n c  verfum  
exponun t : 1. Q u i  quum venijfent in inediam  
vrbem ,  trutidauit eos I ifn a h e lfilia s  N e t  ban ja 
in  medio l a c i ,  v é l  &  in  medium ta c i coni ec it-, 
ip fe ,  & q u i  cum eo erant,  v ir i. Q u o d  enim  ij 
ô ccifi  n o n  fucrint in  foiiea ip fa ,  fed occifi  in 
i l lam  c o n i e d i , e x  ve rf .9 .app aret.  2. Sed fu it  
¿¡numperuenijferlt in medium ciu ita tis ,  v t iugu- 
lans eos lijcbm ahel filiu s  N ethanj<e proiice- 
ret in medium fiu ex  , ipfe ,  &  v ir i  ,  qui erant 

cnm ipfo. D e  h o c  m o re  loq u en d i Hebræis

viitatói v id e  Forfterum  in  Præfatione D i c h o 
na l i j  $ . f i .

p r o p t e r  G o d o l i a m . ]  ’H ebr.  i n  m a -  V e  r s .  9» 
w#,vel a d m a n u m  G b e d a l j a .  A l i ]  : a d  l a t u s  G h e -  

d * l\A . Polfunt in'tclligi vc l  illi  fo lum  , quo* 
fimul cum G  h cd al ja interferir ,  fupra vçrC j.v el  

ij 0 (5t o g in t a v ir i : f c d o m n e s a c c ip io ;qui omnes 
S c  interfcefci funt propter  Ghcdaljam* ö c  fere 
fimul cum  eo.

1 P S E E S T  ,  QV_EM- F E C I T  R E X  A s A

p r o p t e r  B a  a s  a  r e g e m  I s r a e l . ]

A l i j  : ca efi,quam fecerat R e x  A f a  m etu B a b a f  
cLc regis I  ifraelis. V id e tu r  fuiilè folia circum  
v rb em  dudta m u n it io n is  cauia, v t  fir in  v r b i
bus m unitis  , quam  H iip a n icc  f i ß o  vocam us, 
quæ rcpleri etiam  aquis ib le i .  D e  hac n ih il  
d ifertc  in Scriptura rcp critur  : fed yerifim ile  
eft tunc eifolfam, q uan do A ia  ex lapidibus ö c  

l ign is  R a m æ  ædificauilfe M itz p a m  legitur  

i.Samucl.15. V-2Z- v id e  in  i .  M a c h a b .7 .v . i9 .&
2.Machabæor.i3.v.4.

f i l i a s  r e g i s . ]  Incertum  cuiufnam V f i R â .  1 0 »  

régis, an l e h o ja k im i , an Icchon jæ  , an T z i d -  
k i jæ  , q u od  c i l  verilim ilius , de quibus infra 
cap. 43. v. 6 .

Q ^ y  O S C O M M E N D A V E R A T  N  £ B V -  

2  A R D A N  P R I N C E P S  M  I L I T  I Æ  G o -  
D o  L î Æ .] vel q u o s  c o m m i  f e r  a t ,  d c p o f i e r a t  a p u d  

G  h e  d a l  j a m .  A l i j  : q u i b u s  p m f i c e r a t  N e b u z a r a -  

d a n  p r a f i t t u s  S a t e l l i t  u m  G h e d a l j a m .

A D  A Q V A S  M V L T A S , Q J V Æ  S V N T  I N  V e R S < ¿ 2? 

G a b a o n . ]  A li j  : a d  a q u a s  a m p i a ¿ ¡ q u a f u n t  i n  

G i b b o n e ,  i d e f t ,  p i íc in a m  m a g n a n i ,  de qua
2.Sam uel.2. verf.13. vei C h ald æ u s lnterpres 
expofuit.  ■Quidem cxplanant,id  eft ,iuxta loca 
p a lu ftr ia ,  quæ erant in  va l le  radicis m on tis  
G abaon.

R E V P . R S V S Q V E  A B U T  A  D  I o  H A -  V E R S .  I 4 . '  

N A N .]  H e b r .  e r  r e u e r f i f u n t ,  &  a m b u l a u e r u n t  

a d  l o c h a n a n e m . N o n  p lacet  q u od  quidam  red
dunt : r u r f u f q u e  v e n i r e n t  a d  l o c h a n a n e m .  

n o n  en im  ante fucrant cum  Io chan an e : fed 
d efe rto  Iifm ahelè  receperunt fe ad lo c h a 
nanem .

E T  S E D E R V N T  P E R E G R I N A N T E S  IN V e R S . I * »

C h  a  m a  a  m .  ] A l i j  ex H ebr.  ßr  h a b i  i n n e r  u n t  

i n  G h e r u t h  C h i m b a ? # ,  nam n V M g h e r u t h  quod 
N o fte r  reddidit  p e r e g r i n a n t e s ,  v t  n o m e n  p r o 
prium  accipiunt. P lerique tam en exponunt:
6 c  h a b ita u e ru n t,  feu co n fe d eru n t  in  habita- 
t ion c  C h im h a m . T r e m e ll iu s ,  Iunius, Buxtor- 
fius:er c o n f e d e r u n t  i n  h o f f i t i p  C i m h a ? n i .  L o cu s  
vid etu r  fuiife C im h a m o  tilio ,  v t  putatur Bar- 
z i l l a i ,  à D au id e  attributus de p atr im on io  
ipfius B cth le ch em itico  in  tribu Iehudæ : v i 
de 2;Samuel. 1 9 .57. ö c  fequentibus. Q u o d  e 
C h a ld æ o  Interprete  acceperiint. IofcphuK 
G h e r v t h ,  m a n d r a m  expofuit,  id e f t , c l a u -  

f i r u ? n > f i p t u m , v b i  includuntur pecora, c a u l  a m :

N o s  apte f i a f t u m .



C A P V T  X L  11
M ijfus Ieremias a d  or an dum ac confulendum Dominum pro re li qui is Iudæorum, 

reffondet ipfos foreja lu os fi in Iudæa maneant :fi autem in Æ gyptum  

furiant, dicit eos omnes g la d io , fa m e t é  f ef i e morituros.

Vulg.

T  accefferunt omnes p r in 

cipes b elU toru m , &  Ioha~ 

nan fìlius Caree , ¿ r Iezo- 
ni¡u filius 0fa t  x , dr r e li- 

quum  v u lg u s a  paruo v fq u e  a d  m a 
gnum.

2 D ix er u n t que a d  lerem iatn  prophe. 
ta m  : C a d a t oratio noßra  in  confie ftu  
tu o : dr ora pro nobis ad Dominum Deum  

tuum  pro vniuerfis reliq u iis  ifiis  ; quia  
d er e litti fu m u s p a u ci de p lu r ib u s , f ic u t  

oculi tu i nos intatentur:

3 E t annuncici nobis Dominus Deus  

tuus v ia m , per qua m pergam us , &  v e r 
bum ,quod facia m us.

4  D ix i t  autem  ad eos Ieremias prop b e 
ta  : A n d in i : ecce ego ero a d  Dom tnum  
D eum  veftrum  fecun dum  v erb a  vefira :  
omne verbum  , quodeumque refponderit 
tn ih ijn d ica b o  vobis :ncc cela lo  vos q u id ' 

quam.

5 E t i l l i  d ixeru n t a d  lerem iam : S it  

Dom inus in ter  nos te  ¡lis  v e r ita tis  dr f i -  
dei,fin o n  iu x ta  omne vcrbum ,in  quo m i-  

fe r i t  te  Dom inus D eus tuus ad nos ,ftc 

fa ciem us.
6 S in e bonum eft fiu e  m alum , voci Do
m ini D e i n oftri, ad quem m ittim us t e , 

obediem m  : v t  bene f i t  nobù cum a u d ie- 

ttvitts vocem  D om ini D e i noftri.

7  Cum autem  com pleti e f ie n t  decem  
à ie  s fa ftu m  eft verbum  D om ini ad  ¡ere
m i am .
8 Vocauit que Iohanan filium  C aree,dr  
omnes principes belU torum  , qui erant 

cum eo , dr vn iuerfu m  populum  à minimo 
v fq u e  ad m agnum .

9  E t d ix i t  ad eos : Hæc d ic it Dom inus 

D eus ifra e l,a d  quem  m ififiis m e, v t  pro -

Alain»
T  acc eí Ter un r  o m n e s  

p r incipes  a f t re n u i ta -  
t u m  , H  Io c h a n a n  filius 
K a r e a c h i , &  l e z a n j a h  fi- 

iius H o f e g h j a h ,  Sc o m 

nis p o p u l u s  d e  p a r u o  &. v f q u e  ad  
g r a n d e m  :

1 Et dixerunt ad Iirmejahu prophe- 
tam , cadet obfecro b gratia noftra fa
ciebus tuisjôcinterpellarc-teipfum fac 
in vfque ad n o s , ad I h v h  E l o h i m  

tuum in vfque-ad omne m reliquiam 
iftam t quia relicti-fuimus paucum de 
multo ,fecundum qu od oculi  tui viden 
tes nos.
3 d Ec ann un ti aui c  n o b i s  I h  v  11 

E l o h i m  t uu s  v i a m , q u a m  a m b u l a -  
b imu s in e a  , 6c v e r b u m ,  q u o d  fa
c ie mu s.
4  Ec dixic ad  eos  I i r m e j a h u  p r o p h e 
ta, A u d iu i .S c  e c c e  e g o  inter pe l lare  m e  
ip fu m - fa ci e n s  ad  I h v h  E l o h i m  ve** 
f t r u m ,  f c c u n d u m  v e r b a  v e f tr a  : 6c eric3 
o m n e  v e r b u m , q u o d  r e f p o n d e b ic  I h v h  

ad v o s , a n n u n t i a b o  v ob is ,  n o n  c d i m i-  

m i a m  d e  vobis  v e r b u m .

J Ec ij dixerunc ad Iirmejahu 5 Eric 
I h v h  in n o b i s f tefti f idei , &  f ideli , fi 
non in omni verbo quo mittet te I h v h  

E l o h i m  tuus ad no's,fic faciemus.

6  Si b o n u m  , &  fi m a l u m  , in v o c e  

I h v h  E l o h i m  n o f t r i .q u e m  no s  mit-  
t e n t e s  te  a d  e u m  a u d i e m u s  : S c o r r e f -  

p o n d e n t i æ  q u o d  b e n e  eric nob is  , h 

q u i a  a u d i e m u s  in v o c e  I h v h  E l o h i  m  
noftri .

7  E t  fui t d e  é x t r e m i t a t e  1 d e c e m  

d i e r u m  , &  fuic v e r b u m  I h v h  ad Iir
m e j a h u .

$ Ec voca uic  ad l o e h a n a n e m  f i l ium 

K a r e a c h i , 6 c  ad o m n c s  pr incipes  k ftre- 

c u i t a t e m , 1 q u æ a d e u c n : &  o m n i p o p u 
lo  ad d e  pa ru o &  v f q u e  ad g r a n d e m :

9 E t  dixic ad eos  j S i c  dixic I h v h  

E l o h i m  I f r a e l i s , q u e m m i f i f t i s  m e a d

eum,

*  vircütum ;
c o p i« ru m ,
e x e r c i tu u m

¿ d e p r e c á -
tio.fupplir»
c a t io - p r o
grat ia

c datittus.ad
ad fac ies  
tuaj .y íc  v . ) .

d  T t in d ic e s

e a d im a m ,  
fu b tra h a m

/  in tc f te m  
v e r i t a t i j ,&  
c er iu m

gj ¿A iiuus. 
adcatrcfpÔA. 
d c n t ia m  
¿  q u u m

i  d eca  dis ,  
d en a r i j

Ï W îi j..
t  q u *  apud  
c u m  c u m  
c#



flernerem freces veftras in concetta  
eius:
i o  S i quieficentes m anferitis in  terra  

hac.ædifieabo v o s ,&  non deftruam\j>U n 
taba , &  non euellam  : iam  enim  p la ç â t fis 
fum  fu p er malo quod fe c i  vobis.

i i N o lite  tim ere À fa c ie  regis Babylo
nis , quem  vos p a u id i fo rm t da t is  : n o lite  

tnetuere eum ,d icit Dominus: quia  v o b if-  

cum fu m  ego , v t  fa lu o s  vos fa c t  a m , 
eruam  de manu e¡us.
12. B t dabo vobr* mifericordias, ¿r m i-  

fereb or v e ftr t, ¿r ha b ita re vos facioJn in 

terra  v eftra .
1 5 S i  a u te m  d i x e r i t i s  v o s  : T ^ o n  h a b i ~ 
t a b t r n j *  i n t e r r a  tft a  , n ec  a u  d ie  mus v »- 
cem  D o m in i  D e i  n o ß r t ,
1 4  die en res : N equáquam , f e d  a d  T er-  

sram Æ gypti pergem us : v b tn o n  v id e b i-
m u s  b e l lu m , &  c la n g o r  e m  m b  a  n o n  a u -  
d ie m u * , &  f a m e m  n o n fu s im e b im m  : &  
ib i  h a b t ta b tm u s .
1 5  Propter hoc nunc a u d ite  verbum  
D om in i reliq uia  lu d a  : Hæc d ic it D om i
nus exercitu u m , D eus lfr a e l  : Si p o fu eri-  
tis  fa c ie m  veftra m  v t  in g red i am ini Æ -  

,g yp m m ,&  ir itra u en tis  v t  ib i h a b ite tis:

1 6 g la d iu s , quem vps fo r m id a t is , ibi 
■comprebendet vos in  Terra Æ gypti : ¿T 

fa m e s , pro qua eftis f o l i c i t t , adh& rebit 

vobis in  Æ gypto, &  ib i moriem ini.

1 7  Omne [que v ir i ,q u i  pofuerunt faciem  
fu a m  v t  in gredian tur M gyptum t v t  h a 
b iten t ib i, m orientur, g la d io , dr fa rn e , &  
pefte-.nullus de eis r e m a n c b it , nec effiu- 
g tet à fa cte  m a li quod ego afferam  fu p e r  

eos.
i S  ß u i a  hxc d ic it  Dom inus e x e r c i

tuum  Deus lfr a e l : S icut confiât us eft f u 
r o r  meus , &  in d ig .ia tio m ea  fu p er  habi
tatores lerufalem  : f ie  conflabitur in d i-  

g n a tio  m ea fu p er  v o s , cum in g r e ß ifu er i- 

tis Æ çyptum  , &  eritis  in  iufturandum t 

dr in ft up orem, &  m  m a led ifln m  , &  in 
opprobrium: nequaquam  v lt r i l  v id e b it is 

locum ftu m .
it)  Verbum Dom ini fu p er  vos rehquiæ  

Juda  : p o l i t e  in tra te  Æ gyptum  : fe ien - 
tesfe ie t is  quia obteftatus/um  vos bodie,

2 0

enim mi

quia decepiflis animas veftras: vos 

x.»*,,, m ißfiism e ad Dominum Deum  no- 
ftru m  , dicen tes : Ora pro nobis ad  D om i
num Dcum noflruw,dr iu x ta  omnia qux- 

cumque d ix e r it  t ib i Dominus D eus no-  

Malucnda,  ln libr. Icrcm.

e u m , ad  ca de re ^fà cer e  m g rat iatn  v e -  
i l r a m  f a c i e b u s  eius .  m v t  v,4;

10  Si  n f e d e r e  fedebic is  in te rra  ifta; wwa?cn(io-

°  6c æ d i f i c a b o  v o s , 8c n o n  P d i r u a m ,  habuando
6c p l a m a b o  v o s  , &  n o n   ̂ eu e l l am :  habiiabilis

q u i a  peenitui  a d  m a l u m  , q u o d  f e c i  /■cuci tain 
Vobis.  perrumpaaa

XI N o n  t imebit is  d c  f a c i e b u s  regis  Ba-  Laîicabt*0' 
b e l i s ,  cuius  vo s  c imentes  d e  f a c i e b u s  
e ius ,  n o n  t imebit is  d e  a b  e o ,  r F i d e l i s -  r •vUeGjntf. 

f e r m o  I h v h , q u i a  a d v o s  e g o  ad ia luare  l6‘ 
vos,6c eripere vos  de manu eius.  /  vifeera-

I x E t  d a b o  v o b i s 1 i n ú i í c e r a t i o n e s ,  6c miifciicoro
1 in u i f e e r a b i t  v o s , &  r e u e r t e r e - f a c i e t  di* r 
vos ad h u m u m  vcftram„ mu'rricor^"

i 3 Etdicentes v o s , n o n  u f e d e t i c is  in dj3y ° ™ ’  
terra i tb ,ad  nequaquam aud ire  id v o c e  profequíí« 
I h v h  E l o h i m  veftri : n.vtv. 10.
1 4  A d  d i c e r c , N o n , q u ì a  ter r am  Æ g y 
pt i  v e n i e m u s , q u a  n o n  v i d e b i m u s  x e x -  * bcllun* 

f i o n e m  , 6c v o c e m  >' tu b æ  n o n  a u d i e -  ^ bucci«*;
m u s ,  6c z pani  n o n  f a m e f e e m u s , 8c ibi «laríni 
h a b i t a b i m u s .  xadp*acrr»

13 E t  n u n c  , a d  f ie  a u d i t e  v e r b u m

I h v h  re l i q u i a  I e h u d a h  î S i c d i x i t  I h v h

T z e b a o t h  E l o h i m  l fraelis  , S i  
v o s  p o n e r é  p on et i s  fac ies  v c i l r a s  a d  
v e n ir e  Æ g y p t u m ,  Se ve n ie t is  a d  a tr a -  * peregri- 
h e r e  ibi i nari>incolc-

1 ^  Ec eric g la di u s ,  b q u e m  v o s  t i m e n -  

tes d e  a b  e o  i i b i c a t t i n g e t  v o s  i n t e r r a  f ' 11’ 
Æ g y p t i  5 &  fame s q u a  vos  d foll ici ti  d e  c airíque- 
a b  e a , i b i c a g g l u t i n a b i t  p o i l  v o s  Æ g y -  tur>*pprc- 
p t o ,&  ibi moriemini.
1 7  E t  e r u n t  o m n e s  h o m i n e s  q u i  p o -  mentes , 

f u e r u n t  fac ies  fuas ad  v e n i r e  Æ g y p t u m  e aáhxrcbií 
a d  t r a h e r e  i b i , m o r i e n t u r  in g l a d i o , in

f a m e ,  &  in p e ft e  : &  n o n  erit e i s f ref i -  /Yupcrftes 
d u u m  , g gc e u a f o r  d e  f a c i e b u s  m al i ,  

q u o d  e g o  v e n i r e - f a c i e n s  f u p e r  eos.
1 8  Q u i a  f i c d i x i c  I h v h  T z e b a o t h  

E l o h i m  l fraelis , f e c u n d u m  q u o d  e f -  

fu ius - f ui t  nafus m e u s ,  öc h a r d o r  m e u s  ¿aftuM‘r*¿ 
í u p e r  h a b i t a n t e s Ier ufa la imi  S i c e f f u n -  cacaíídcf-
d . ^ c c n n a ,  t i c

e tu r  a rd or  m e u s  Iu per  v o s  in v e n ir e
v o s  Æ e y p t u m : £ c  eritis ‘ deierar ioni ,  CSC ‘ adluratíor  
ÍC m ■ . o l í  r r» • • « ni.iurameto

aírlat iom , 8c M c u i t a c t i o n i , &  p r o -  execratono
b r o  > 6c n o n  v idebic is  m a d h u c  l o c u m  kafflatui>
• n  amandae,

f ítupeada:-
15? L o q u u t u s - f u i t  I h  v h  f u p e r  vos  r e -  defolatíoni 

l íqui a  I e h u d a h  , n o n  ve n iet is  Æ g y -  n^vu^cQ-" 
p t u m  : c o g n o í c e r e  c o g n o f c e t i s , q u i a  dio, male- 

co n teftatus-fu i ¡n yobis " ilie. _
2 0  Q u i a  e r ra r e -f e c i f t is  in a n i m a b u s  Yitra.dcm- 

v e f t r i s , 0 q uia  vos  mififtis m e  ad I h v h  ^Yodie fu 
E l o h i  m v e f t r u m ,  ad d i c e r e í l n t e r p e l -  v .u .  

l a r e - t e  i p f u m - f a c  iri v í q n e  ad nos a d 

I h v h  E l o h i m  n o f t r u m :  6c in o m n i ,

M M m m  q u o d



f i e r , f ic  Annuncia nobis, ¿ r  fa ciem us,

i l  E t annuntiaui vobis h o d ie , &  non 

au dittis vocem  D om ini B e i  v e flr i fuper  
vn iu erfis  > pro quibus m ifit me a d  vos.
2 1 N u n c  ergo fc ien tes fc ie t is , quia g la 

dio , &  fa m e , &  p eß e m oriem inï in  loco, 
a d  quem v o ln iflis  intrare v t  h a b ita r e t is 

ibi.

q u o d  d i c e t  I h v h  E l o h i  m  tioftcr, f ic  
a n n u n t i a  nobis ,  &  f a c i c m u s.

E t  a n nu nt ia ui  v o b i s  d i c : &  n o n  a u -2 1

diui f t i s in  v o c e  I h v h  E l o h i m  veftr i>& 

o m n i , q u o  mif i t  m e a d  vos.
22 E t  n o n e  c o g n o f e e r e  c o g n o f c e t i s ,  

q u i a  in g la d i o , in  f a m e ,  &  in p e i l e m o -  
r icm ini : i n  l o c o  q u o  b e n è  c o m p l a c u i f t i s  

a d  v e n i r e , a d  t r a h e r e  ibi.

V l R S .  X.

Ÿ S R S .  1.

V b r .s . 4 .

V e r s .  f .

V l R S .  IO.

C O M M E N T A R I  A,
ï l i v s  O s a i æ .  ] H eb. H o f a -  

g h i a h  , v e l  H o f i h a h a j a .  q u i  erat 
M ah a ch ath ita  è tr idu Iehudæ  
pofteri C a l e b i , v id e  fupra cap. 
4 0 .V .8 .&  z . R e g .  2 5 . 1 3 .  

C A D A T  O R A T I O  N O S T R A  IN  CO N S PB C T V
t  vo. ] H e b . C a d e t  o b f e c r o  g r a t i a  n o f l r a  a d  f a 

c i e s  t u a s .  A l i j  : i . S i n e  ,  q u a f i ,  t e  e x o r a r i M dc 
de hac io q u u t io n e  fupra cap. 3 8 . 1 6 .  1 .  P r o - 
c i d a t  ,  q u & f ò  , d e p r e c a t i o  n o f l r a  a  c o n f f e t ì u  t u o ,  

v e l  P r o c i d e n s  ¡ q u a j o ,  d e p r e c a r e  n o m i n e  n o f t r o . fic 

infra verf .9 .
NEC C E I A B O  VOS Q V I D Q V A M . ]  Alij  ex

H e b .  n o n  c o h i b e b o  a  v o b i s  v e r b u m .  id  e f t ,  n o n  
r et iceb o  aut d iflìm ulabo q u id q u a m  eorum> 
q uæ  D e u s  meus fignificauerit:

S i t  D o m i n v s  i n t e r  n o s  t e s t i s  v e 
r i t a t i s  e t  $ i d  e  i & c .  ] Q u id a m  reddunt: 
S i t  I e h o u a  n o b i s  t n  t  e f t  e m  v e r i t a t i s  c r  f i d e l e m ,  

v e l  t e ß i s  v e n u  &  f i d u s ,  n i f i p r o r f i t s  f e c u n d u m  

V e r b u m ,  c u i u s  c à u f a  m i f e r i t  t e  I e h o u a  T D  e u s  

t u u s  a d  n o s , i t a  f a c i c m u s ,  vel f e c e r i m ù s .

S i  Q V l E S C f N T E S  M A N S E R I T I S  I N  T E R 

R A  h a c . ]  H e b  S i  manendó manebit is in terra  
ifta. Q u id a m  In fin itu m  Z V V  fih ob  , n o n  eX 

ia jch a b ,  led  ex Z W  fth u b  d ed u cu n t ,re d -  
d u n tq u e  :S i reuertendo, ve l  reuerfi manfieritis 
in terra  hac. V i d e l i c e t , fl reuerfi fueritis ab 
inft ituta  p r o ie z io n e  in Æ g y p t u m  , q uam  fal
s ò  diflimulauerant coram  propheta  : v id e  fu
pra cap. 4  i . v .  17 .  &  infra verf. l o . v i d e T h c -  

faurum  S an & is  colum . 1 0 8 1 .
I A M E N I M  P L A C A T V S  S V M S V P E R  MALÒ  

q y o d  F i C i  V O B I S . ]  A lij  :  q u i a  p o e n i t u e r i t  

i n e  e i u s  m a l i ,  q u o  a f f i d o  v o s .  H um an itus  di- 
û u m  , v t  G en ef.  6 .  v .  6 .  S u n t  autem  huius 
prophetiæ  pattes duæ; prior d ilem m atica ,q u a  
h y p o th e t ic è  prop heta  con fil io  D e i  expofito  
deelarat , cum  quid  D eu s  m anentibus pro- 
m i t t a t ,  his tribus v e i f ib u s ,  turn q u id  inter 
m in e tu r  profic ifcentibus in  Æ g y p t u m ,vfq u e 

ad verf. 19 .  pofterior  vero catego rica  ,  q u a  
reprchen dens propheta  ludificationem  i l lo -  
rum ,  &  confil ium  D e o  im m o r ig e r u m , de
nunciar D e i  verb is  iu d ic iu m  feuerillim um , 
ad finem v fq u e  capitis.

E T  D A B O  V O B  »s  M I S E R I C O R D  I A M  & C . ]
A l i j  h u n c  ve r lu m  ex H e b . r e d d u n t:  1 .  Dabo  
enim v o b i s  mifera ñ o n e s  ,  v t  i l l e  v e f t r i  m iferea- 
tur ,  f c i l ic e t ,  i l le  rex B a b y lo n iæ ,  &  perm it
tet vobü habitare in terra v e f t r a . 1 .  N a m  pros*

ft A b o  v o b i s  m i f e r i c o r d i a m ,  v t  m i f e r e a t u r  V e f t r i ,  

r e f t i t u a t  v o s  i n  t e r r a  v e f t r a .

V B I  N O N  V l D f c B l M V S  B F. L L  V M .  ]  A lij  : V t  ▼ E * S .  14 «

n o n  e x p e r i a i ì f u r  b e l l u m  :  &  f a m e m  n o n  f u f t t n e -  

b i t n t u .  H e b .  a d  p a n e m , vel  c i b u m  n o n  e f k r i e t n t t s .

A l i j  : n e c  c i b i  p e n u r i a  l a b o r e m u s .  2 .  &  c i b i  f a 

m e m  n o n  p a t i a m u r .

E T  I B I  H A B I T A B I  M V S .  ]  H e b . Ali) :

d e m o n e  i l l i c  k a b i t e m u s  N o n  autem in d iem
c o m m o re m u r,  aut v a g e m u r  incertis  fed ib u s,
v t  h ìc  n obis  propter C h a ld æ o s  facie n d u m
eiTct. Q u id a m  red d u n t  : &  i b i  c o n f i f t e m u s ,  id
©ft, fixas fedes  habebim us. ,V e r s i

S i  POSVERITIS F A C I E M  V E S T R A M  V T  

INGR .E D I A M I N 1 Æ G Y P T V M . ]  Hfib. S i  p O -  

' n e n d o  p o f u e r i t i s  f a c i e m  v e f t r a m  a d  i n g r e d i e n -  

d u m i n  z Æ g y p t u m .  A l i j  : S i  v o s  o m n i r . o  d i f f o -  

f i u e r i t i s f a c i e m  v e f t r a m , Vt i n g r e d i a m i n i  z Æ g y -  

p t u r n .  x .  S i  o r n n i n o  f i r m i  t e r  f t a t u e r i t i s  i n  z A L g y -  

t u t n  p r o f i c i f i i .  P o n e r e  f a c i e m  ,  eft  firtnum &  
fixum con fil iu m  feu  propofrtum  fta tu erea li-  
q u id  facie n d i  : p u o d  aliter in  S criptu ra  effer- 
ri f o l e t ,  f i r m a r e  f a c i e m ,  v t  L u cæ  2 . 5 1 .  S ic  
infra verf. 1 7 .  &  c a p . 4 4 . v - n .

a d h æ r e b i t  v o b i s . ]  H e b .  a g g l u t i n a b i t  V e r s . i6¿ 
p o f t  v o s .  A l i j  .* a d h a r e f i a t  p o f t  [ v o s .  \ z \ p e r f e -  

q u a t u r v o s .  S ic  1 .  Paralipom. io .  2.
Q v i a  h æ c  d i c i t  D o M i n v s  e x e r c i - V e r s .  1 8 ;  

t v v m & c .  ] A l i j  h u n c  verfum  c x  H e b. re d 
d u n t  : i . Q u i a  f i c  d i c i t  I e h o u a  e x e r c i t u u r n ,
D e u s  l i f r a e l i s  ,  q u e m a d m o d u m  c o n f l a t a  e f i ,  feü  
C jf u f a  e f t  y i r a  m e a  : m etaphora aut à metallis l i-  
quefadlis ,  aut  ab im bribus repente d e c id e n -  
tibus , aut  rapidiífim o to r r e n te ,  aut inunda- 
t io n e  veh em e n tiff im aaq u a ru m : Cr J u r o r  m e u s  

c o n t r a  h a b i t  a t  o r e s  l e r u f a i a i m  ,  f i c  c o n f t a b i t u r y  

fe u  e j f u n d e t u r  f u r o r  m e u s  c o n t r a  v o s  , f i i n  1 Æ -  

g y p t u m p r o f e f t t  f u e r i t i s  :  e r i t i s  e n i m  e x e c r a t i o n i ,  

f t u p o r i ,  c o n t u m e l i a ,  ( ¿ r o p p r o b r i o  o m n i b u s  ,  n e c  

l o c u m  h u n c  v l t r a  v i d e b i t i s .  2. N a m  f i e  a i t  l e - 
h o u a  e x e r c i t u u r n  D e m  l i f r a e l i s  -,  Q u e m a d m o 

d u m  e jf u f a  e f t  i r a  m e a  &  e x c a n d e f i e n t i a  m e a  

f u p e r  h a b j t a t o r e s  I e r u f i c h a U i m o r u m  j i t a  e j f u n 

d e t u r  e x c a n d e f i e n t i a  m e n  f u p e r  v o s  ,  q u u m  i n - 
g r e j f l  f u e r i t i s  t Æ g y p t u m  : &  e r i t i s  e x e c r a t i o n i ,

&  d e f i o l a t i o n i  ,  j n a l e d i ¿ i i o n i q u e  ,  &  e p p r o b r i o ,  

ñ e q u e  v i d e b i t i s  a m p l i u s  l o c u m  h u n c .  C o n firm a -  
t ío  minarum præ ceden rium , à  recen te  & d o -  
m e ft ico  exem p lo .

V e r b v m  D o m i n i  s v p e r  v o s  ,  r í l i -  V i R S . i p .

I y d a  & c , ]  Q u id a m  h u n c  verfum  ex
H eb.
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Ieremiæ X  L IÍ.
HcbsTcH dunt: A lloquitur Iehoua Kos, o re li
quia Iehuda, ne ingrediamini i/Egyptiun.fcten
de f i  it o te , feu omnino [citóte  ,  vc infra verf. z i . 
7ne contcftari vos hodie. A lterum  m em brum  
p rop h etia* , vc  diximus in verf. 10. N o n  à 
m e  , in q u ic ,  i f ta p r o fc & io  , f e d à  D e o  inter- 
dicicur : q uam obrem  proteftor e g o  h od ie  rem 
v o b is  maie ceiluram e l f e , me autem ab omni 
culpa liberari hac proteftatione mea.
Q v i a  DECF. PI9T iS ANIMAS V ES TRAS&C. ]
A l i j  h u n c  verfiim ex H eb. cransfundunt : i .  
~E quidem ne f t r  at ipforum animas 'ftducitisinam 
vos mififtt* me ad Iehoua D eum  veftrum  , d i
cendo, Ora pro nobis ad Iehouam D eum  noftrum 
&  quidquid refponderit Iehoua D eus nofter,refer 
a d  nos t fiue renuntia nobis , &  fa c i emus, z  .Certe 
errare feeiftis me> ve l  deceptftis m e, in anima- 
bus veftris. id eft ,  per id , q u o d  eràr in  ani- 
*nis veftris , h o c  eft j alicer lo q u en d o  quam  
ciTec in anim is v e f t r i s ,  quum  fc iliccc  peciftis 
à me , v t D o m i n u m  veftro n om in e orarem, 
& c .  $.Q uandoquidam fefeliiftis animis veftris , 
quod m ififtis me ad I  ehotiam D'egra veftrum f 
dicendo  , ora pro nobis Iehouam D eum  noftrum: 
&  omrinoprout ed ixerit Iehoua D eus rinfilerai ta 
indica  nobis,  c r  fa ttu ri fum us.-hoc 6c fe q u cn -
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re verfu eft hy.perbatica cnufarum explicación 
ex q uibus fenccnaiam fere D o m in u s  in reli
quias ludæ orum . Q u  am obrem il lud , omnino 

fr itó te , q u o d  haberrir precedence  verfu, f int
eo h yp eibato  , rcpencur verfu vlcimo. fefielH- 

f t  is animis veftris. me v i d e l i c c c , non autem 
D e u m  , q u i  m inim e om n ium  irrideti poterti 
G alat. 6. v . 7 .  quafi dicac , cerco conlil io  &  
deliberara m alitia ,quum  íarnque proficifcen- 
di eonfilium c e p i l le n t ,  me ludificati eftis, 
q u u m inreruenrorem adhibuiftis  apud Dc'um*, 
om nia  promiliitis ,  S< nihi l  dem um  præftatis, 
poftquam om n ibus meis partibuserga D eu m , 
atque vos îp los  defunótus fum .

SVPJ - R.  VN 1 V E R S  I S  ,  P R O  Q V I  BVS M  I S I T  V E R S »  2 1 -
Me a d  v o s .  ] H eb. adom nia,quibus mifititie 
ad  vos. Al i j  : i .  nec ommbiu , ob quæ m ißt me 
ad vos. i ,  &  otnnibuS) quorum can-fia m itùt me 
ad vos : f u b a u d i ,  n on  aufculratis» vel  parui- 
i l- is ,ex p r e c e d e n te  m em b ro .

I N  LOCO AD QVEM VOLVl STI S I NT RA '  VERS. 2 Â. 
REs VT HABI TA RLTIS I BI . ]  Al i j  : I . iil CO 
loco, ad quem proficifiòivultts, v t  illic habit et is. 
ì .  in loco ,  quo placet vobis ad commoran
dina ibi.

C A P V T  X L I I I -
R eliq u i*  ludæorum non eludientes D om ini prœceptum q u o i  referebat leremias¿ 

proficifeuntur vna cum leremia Barucb in Æ gyptum  : v bi confi itutus 

Uremias vaticinatur regem Baby Ioni s vafilaturnm Terram  

Æ g y p t i  cum idoiis fu is  > et que d o m in â t ur um.

Vu lg.

cumA ftu m  efi autem  
compie fi]et lerem ias lo- 
qttens a d  populum  v n i 
uerfos ferntones D om ini 

D e i  eorum , pro quibus mificrat eum Do

m inus Deus eorum a d  illos , omnia verba  

hac:
z  d ix it  dz.arias filiu s  o fa ifi, dr loba-  
n a n  filius Caree  , ¿ r omnes v ir i  fu p er b i, 

dicent es ad lerem iam  : M en dacium  tu  
loqueris : non m iß t te D om inus D eus no

ß e r ,d ic e n s  : N e in g redia m in i Ægyptum , 

v t  h a b itc tis  illic .

3 Sed Baruch filiu s  Neriœ in citâ t te ad- 

verfum  nos , v t  tra da t nos in manus

C h a ld & oru m ,vt interf c ia t  nos-.dr tradu

ci fa c ia t  in Babylonem.

4 E t non a u d iu it lohan an  filiu s  Careé , 
dr orr.nes principes bellatorum  , dr v n t-  
uerfns populus vocem  U ow tnt, v t  m ane- 

rent in Terra Iuda.

j  S ed  tollens Iohanam  filius Caree, dr

M alti.
T  fbït f e c u n d u m  a c o n -  
f u m m a r e  l i r m e ja h u  ad l o 
qui  ad o m n e m  p o p u l u m  
o m n i a  v e t b a  I h  v  ' h  

E l o h i m  e o r u m ,  b q u i b u s  miiîc e u m  

I i-i v h  E l o h i m  e o r u m ,  ad eos ,  o m n i a  
v e r b a  ifta.
i  Èc dixit Ghazarjah filius B o -  
iaghjah, &  Iochanan f i l i ns  Kareachi,ôC 
omnes homines i a p e r b i , d ic e m e sa d  
lirmejahu, Faliitacerri tu loquens, nori 
mifit te I h v h  E l o h  i m nofter , ad di- 
cerc,  N o n  vènjëris Æ gyp tu m  ad c tra- 
here ibi.
3 Q u i a  B a r u c h  filius N e r i j a h  6 e!e- 
na ns  t e  in no b i s  : c c o r r e l p o n d e n t i æ  

da r e  nos  in m a n u  C h a l d i E o r u m , a d  m o -  

r i - f a c e r c  n o s , f &  ad d é u o l u e r e - f a c e r e  

no s  B ab e l e m . '
4  Et non audiuit Iochanan filius K a 
reachi, &. omnes principes ë ftrenuita- 
tum , Sc omnis populus in voce I h v h :  
ad h manere in terra Iehudah.
5 Ec acccpic Iochanan filins Karea-

M M m û i  i  thi ,

a ce (fate, û "  
n i r c , a b f o l -  

ucre, fcrfi-» 
cere

b quorum 
c a u l a

e peregrina
li,ipcolçrc» 
commorari. 
ita v. f. 
d incitans .
e dutiHus.aé. 
coirefpoo- 
deotiam 
/  auc

g virtururn, 
copiarnm, 
excrciruum 
h con fi He
re , refidirc;
Kabiurc
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V i R S . « .

• u n i u e r f i p r i n c i p e s  b e l l a t o r u m v n i u e r f o s  

r c h q u i a r u m  l u d a  ,  q u i  r e u e r f i  f t  e r a n t  

a n t e  d t j p e r f i  , v t  h a b i t a r e n t  t n  T e r r a

I  a dai

6  v i r o s d ?  ' m u l i e r e s , & p a r u i t l o s - ,  ¿ r f i 

l i a s  r é g i s , &  o m n e m  a n i m a m ,  q u a m  r e l i -  

q u e r a t  N a l / u z a r d a n  p r i n c e p s  m i l i t i a  

c u m  G  o  d o l i  a  f i l i o  A  h i  t a m  f i l i j  S a p h a n ,  

d r  I e r e m i a m  p r o p b e t a m  , d i  B a r u c h  f i 

l i u m  N e  r i x .

7  E t in g rc f i  fu n t in  Terram  Æ g y p ti,  

q u ia  non obedicrunt io c ì  D om ini:é" v e 
nerivi t  v lq u e  ad Tpphnis.
8 E t f a c i  ut eft Jernio D om ini ad Iere
m iam  in  Ta¡hn i/,dicen s:
9  Sum e la p id .s  7/andes in  manti tu a ,
&  abfiondcs eos tn crypta , qua ejl fub  

muro latericio  in  porta domus Pharaonis 
in  Taphnis-iccrnentibus v ir is lu d a ù :

1 0  E t dices ad eos.Hac d ic it Dominus 

exercituum  Deus lfr a e l:  E cce ego m it-  
ta m , &  alfum am  Nabuchodoncfior regem  
Babylonis feru um  meum  : ¿rp on a m  thro- 

nttm etm  fuper lapides ifioi,quos abfcon

d i J la tu et f i l iu m  fu u m  fu p er eos.

1 1  V enienfque p ercutiet Tevram Ægy - 
p t i,  quos in  mor tem  , in mor tem  ; dr quo? 

in  ca p tiu ita tem ,in  captiuitatcm \d? quos 
in  g la dium  , in  gla dium .
1 1  E t fu ccen d ct ignem in  delubris deo

rum Æ g y p ti ,d i  com burct ea ,dr captiuos 
du cet tilos: dr am ici et ur ter r a  Ægyp ti,f ì-  

cu t a m iciturp a flor pallio fu o:d r egredte- 
in d e in  p a ce .

1 3 E t co n tere ifia t u as doni us Solis, qua 

fu n t in Terra M gypti : dr délabra dea- 
rtim Æ gypti comburet igni.

chi,  &  omnes principes í lrenuicAum, 
omnem reiiquiam Iehudalvquireueriì-  
fuerunc de omnibus gent ib us, quibus 
impulfi fuerunt ibi, ad trahere in terra 
Iehudah.
6 1 P ræ ua li d o s&  mulieres,&.paruu- /vIros 
l u m , &  filias regis,& omnem animam, 
quam k depofuic Nebuzardan 1 ma-
gì Pier mact.itorum m ad Ghedaljahu Iw Lv g ,- 
filium A-chikami, filij Saphanis,&  lir- 
mejahu prophetain &  Baruchum 
lium N enjah u.
7  Ec venerunt terram Æ g y p t i -, quia 
non ad di uerunt in voce I h  v h ’.Sc vene- 
rune viquc ad Thachphanches.
8 Et tuie v e r b u m  I h v h  ad l i rmejahu 
in T h a c h p h a n c h e s  ad dicere  :
9 A cc ip e  in manu tua hp id es  gra n
des , òc abfcondes eos in maltha in la- 
terificina,quæ inoftio domus Phargho- 
iiis in Thachphanches]:  n oculis homi- « 
num Iehudæorum. ócuio£‘
10 Ec dices ad e o s , Sic dixit I h v h  

T z e b a o t h  , E l o h i m  lfraelis 5 Ecce  
e g o m i u e n s ,  &  accipiam N c bu c h ad -  
retzarem regem Babelis feruti meum,
&  ponam folium eius defu per 0 lapidi- 0 ad ¿»pi de» 
bus iftis, quos abfcondi  : &: extendic fi lftot 
parium fuum fuum fuper eos.
1 1 Ec veniec , 8c percutiet cerram 
Ægypci  : quos morci,morci> &  quos ca- 
ptiuæabduâ:ioni,captiuæ-abduâ:ioni,
öc quos g la d io , gladio.
2 a Et conflagrare-faciam ignem in 
domibus deorum Ægypti ,&  comburec 
eos,Se captiuos-abducet eos : &  obte -  
gec terram Ægypti  fecundum quod 
obteget  pailor veflimentum fuum 5 6C
&  exibit de ibi in pace-
1 3 Ecconfringet  flatnas domus Solis, 
quæ in terra Ægypti :&  domos deorum 
Ægypti  comburec in igne.

s f t $ t r î i  ̂  - f i s f i  r%  r|r? 4 f* r f t  j f i  $ 1 ^

C O M  A l E N  T A  R 1 A .

I x i t  A z a r i a s  f  I I  i  v  s  

O s a I jC  ] H e b . E t  d i x i t  H az.ar- 
jah f i l i u s  Hofkhjah. Facile fufp i-  
Caci poiFumus h u n c  eife ,  qu i 
fupra cap. 4 z .  v. i. diéhis fuic 

Iezanjalft filius H o fah ja h  ,  q u i  primus vide-  
tu r  paiarn Iirmeiae obftiiiiFe , &  alios hceren- 
res in  priftino coniglio lu o  confirmalTe.

VSQ.VR a d  T h a p h n i s .  ] H cb.'uf que ad  

Thachphanches. Alij  Dxphnas vfque. d c  qua 
vrbe v e l  regione vide Iiaiar 30. v. 4 .  &  lupra 
cap. 1 ,  v. 1 6 .  lie verf. f e q u e n t e ,  &  9.

E t  f a c t v s  e s t  s £ r * i o  D o m i n i  a d

I e r e m i a m  S ic .]  H e b . F u it  autem  verbum  l e - 
houa a d  I  trine iam  H o c  verbum  d u o  concinet: 
i ìg n u m , verlu  feq u en te  : &  prophetiam , iìcr- 
n ificatum  de o cc u p a tio n e  Æ g y p c i  per Baby^
I o n iu m , verfibus fequen tibus.

e t  a b s c o n d e s  e o s  i n  c r y p t a . ]  For- ^ ERS-9* 
ilerus  : [ m elet ,  locus in officina later uni, 
vnde lateres euadtmt. Hieronymus crypt am ver-  
tit j ali) l  ut tim , e x  quo lateres fiu n t : &  ah/con- 
des eos in lat er tfic ina. ] Hebræi : in luto , ex  
quo lateres fiunt : ve l  indumento e calce, arena- 
que confetto , aur in incruilatione. quafi dicat, 
incrufta eo s  , &  o b d u c it o  ,  fiue o b te g e  eos

calce



calce v e l  c i m e n t o  ,  v t  eo  quafi te & o rio  fine 
a bfco n d it i .  C h a ld æ u s ' :  i n  i u n c i  u r a .  id  eli, 
iu n g e  eos U  ferrumina auc co tn p in g e  calce, 
c æ rà c n to .a u t  b i t u m in e , vcab fcon d acu r  feu 
n o n  appareat iwn&urâ , id  eft , ve fine fo li-  
diiiim è com p a & i.  M onranus : i h t n t r i t o .  T r e -  
m cllius j tmims , B uxtorfius  : &  a b d e  e o s  i n  

a r g i l l a ,  M a rin u s ,  Auenarius , Schindlerus:*» 
r n a l t h a .  n im irum  v o c e  condona. P lin iu s  iib.
2 . cap. 1 04. [ I n  C o r n m a g e n e s v r b e  S  a m o  f a t i s  

f i a g n u m  e j l , e m i n e n s  l i m u ï n  , m a h h a m  /u o c .4n r ,  

j l . i g r a n t e m .  Q h v . h i  q u i d  a t t i g i t  J o l i d t ,  a d b i t r e t :  

p r  ¿ 1 e r  ¿ d  t a c h a  J e  q u i t a r  f u g i e  n t e f .  S i c  d e f e n d e r  6  

m u r o s  o p p u g n a n t e  L u c u t o  :  f l a g r a b a t e j u e  m i l e s  

a n n i s  J a i s  ; a q n i s  e t  i a m  a c c e n d i n o '  :  t e r r a  t a n 

t u m  r ' e j ì i n g u i  d o c u e r e  e x p e r i m e n t a ,  j  He lib.36 
cap. 2 . ;. [  ' j f ì d a i t h a  e  c a l c e  f i t  r e c e n t i  : g l e b a  <v i 

v o  r e j f i i  . g a i t u r  ; i n o x  t  u n  d i  t u r  c u m  a d i p e  f u i t l v  

Q - J ì c U  ,  d u p l i c i  l i n a m e n t o  : q u x  r e s  o m n i u m  t e  

t .  i c i f j ’ m a ,  &  d u r i t ì a  »  l a p i d i s  a n t e c e d e n s . Q u o d  

m r  ,  o l e o p e r f r i c a t u r  a n t e .  ] C u i u lm o -  
ch gcn u s  nos V a le n tin c  L L m a m  vo ca m u s. 
D iótum  vid etu r  m e l t» t  , ab cu a d e n d o .q u o d  
lu bricetu r  &  moliefcat. N o fte r  d ix it ,
etiam  nb eu;. Jen do , q u o d  in ca e u a d a n t , ,  &  
r e fu g iu m  iìt i i s ,q u i le  ab lc o n d u n t.  H u n c l o -  
c u m  plerique accipiunt quai, propheta  lap i
des prægrandes cæ m en ro  vel  m a lth a  c o m m i-  
ferit  aut deuinxetit, leu  incruftrauerit a u rin -  
d u x e r it ,  in m o d u m  cuiu idam  æ diculæ  aut 
foli) cunftruens. A lij  : q u o d  eos fim pliciter 
in  m o le  v  i malia l u t i , leu  a r g i l la  , ex  q ua 
i iuiit  la c e i f  s , d e f o d e u t , aut d e m e rfe r i t ,  v t  
ib i  abd it im a n e ren t.

Æ EST Í.VB MVRO L  Al E P I  C I O . ]  Alíj:
x. i n  f o r n a c e  U t e r i n a ,  id eli: , in  l o c o  ,  q u o  
f i u n t , v e l  e x c o q u u n tu r  lateres. 2 . i n  l a t e r i j ì -  

c i n a  , i n  f o r n a c e  , aut o f f i c i n a  l a t e r a r i a .  $. &  

a b d e  e o s  i n  a r g i l l a  l a t e r a r U i l l i u i ,  q u a  e f l  a d

portam  domrts P a r  bonis D a p h m s 3 ante oculos 
hom inum  Iu d xo ru m .

ET STATVET SOL 1 VM SVVM SVP£R EOS.] VERS,  
All)  ex H e b . 1 . &  t e n d e t  t e n t o r i u m  f i o t t o  r e g i u m ,  

p u l c h r u m  ,  e l c g a n s  ,  p r e t i o f u m  f u p e r  e o s .  ¿ . &  

e x p a n d a  a u g u f i a l e  t e n t o n u m  f u u m  f i t p e r  e o s .  *. 
t e n d e t q u e  a u g u f i a l e  f i t u m  f i t p e r  e o s .  id e ft, cen
to ti u m  tuum lpccioriiTimum. 4 &  e x t e n d s  

a t i U u m  f u u m  o r y i a t i j f u n u m  f u p e r  e o s .  m S W  

f i h a p h r i r  , v o c e  co n fe n tie n te  f i p a r i w n  red
d u n t , id eft, v e l u m ,  a u læ u m : vid e  Feftum.

V e n i h n s q v e  p f R C V T i t T  &Ci  j  A |,j VfiR5. 
h u n c  verfum ex H e b. reddunt : N a m  propref  

f i x  p e r c u tía  terram  zÆ g y p ti ,  e u m ,  qu i m o r t i  

a d d ich is  e fi, iu d ic io  D e i  ,  per q uem v o ca tu s  
fuerat ß a b y l o m u s , ad  mortem trabens  , &  qti¿ 
ca p tiu ita n  , a d  ca p ti*  ita tem  ,  ^  q¡ll „/a d l0  a d  

g/a hum . Alij  exp o n u n t : a lios m 0rtem , feu 
a d p eftcm ,a h o s a d  ca p tiu itatem%ai l0S ç/a dnu  
v id e  de h o c  lo q u é d i  g en ere  iUp ra cap> ¡  ¡  v  t

e t  c o m b v k e t  e a . ]  verb u m  h o c  aptius Vf i &S.  

referecur ad B a b y lo n iu m  ,  cu i  etiam  verbum  
fcquens c o n u e n i t ,  q u a m  ad ig n e m  q u i  pio** 
ximè præceffir.

ET AM I  CIETVR TE R R  A Æ g Y P T I ,  SICVT 
A m 1 c  i t  v  r  pasxok. p a l l i o  svo. ] Alij:

& c i r c u m u o l u e t \  v e l  i n d u c t  t e r r a m  ^ Æ g y p t i ,  

q u e m a d m o d u m  p a f i o r  C t r c u n i i i o l u i t y  feu i n d u i t  

• v e f i e m  f i u a m .  id. eft, red ibit  in  paenam o p ei-  
tus Sc onuftus Ipoliis Æ g y p t i .  1 .  & ■  a m i c i e t  

t e r r a m  z Æ g y p t i ,  id  e f t , fpo lia  terræ Æ g y p t i :  
m eto n y m ico s  : q u em ad m o du m  am ic it  paftor 
ve ftim en tum  fuum .

H t  c o n t e r e t  s t a t v a s . ]  Alij  \  P o f i  q u à m  V e r . 1 .  

f r e g e n t  f i a t n a s  B o r , m  S o l i s .  Alij  5 H e h o p a - 
l e o s .  o p p i d i , in  q u o  erat in fig n is  idololatria, 
tefte H e ro d o to  lib. 2. ex  q u o  præfe&ura H e -  
l iopolitan a  d id a  eft ,  q uam  H ebræ i appellant 
O n  :  v id e  G en ef.  4 1 .v. 4 5 .

C A P V T  X L  I V-
In d à  m  Æ gypto reprehenfi à Uremia fuper idololatria , obßinate refondent 

Vna cum mulienbus3permanJuros in idololatria inuttérata  : quos Uremias 

prœdicit vniuerfos gladio &  fam e conjuwendos, regemque Æ zy p ti 

traclendtom in w a m s inimicorum Juorum  , ac terram  

Aegypti prorjus vafiandam .

V n i g ,

prbum , quoà, fatturò efi 
per leremiam ad om nes  
Iudæos , qui hahitabant 

___ in Ttena A gypti, habi
tantes in Magdahy &  inTaphnis, &  in

1 Mem phis, in Terra Phaturcs, dicens;

2 Hæc dicit Vomititi* exercitnim Deus 
jf ia e l  : Vos vidijîis omne malum ijlttd> 
quod adduxiJuper lerufalem, é r (nper 
amnes vrbes inda : dr ecce deferta funt

A4  alu.
E rb uui^ uod fuit ad í¡r* 
mejahu ad omnes Iehu- 
dæoshabitantes in terra 
Æ g y p t i  5 habitantes in 
Mig hdolo ,6c in T  hach- 

phanches,  &  in Nopl i ,  6c iñ terra Pha- 
thros ad dicere:
2 Sic dixit I H v  h T z e b a o t h  
E l o h i m  I f r a e l i s  j Vos vidiftis omne 
malum , quod venire feci fuper Ieru- 
ialaim, &  fuper omnes vrbes Icliudah? 

M  M m  m 3
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h o d ie , &  non e ß  in  eis habitatot. /* d c ua f t a -  

t i o . d c f o l a -

3 Propter m a lit i  a m ,quam  feeerun t v t  

m e ad iracundtam  prouocarent, &  iren t 
v t  fa crifica ren i  , dr colerent deos a lte-  

nos>qt*os nefetebant dr itti &  vos, dr p * ’  

ires v e  f r i :
4  E t mifi a d  vos omnes feruos meos pro
p heta s, de notte confurgens, m itten fq ue  

dr dteens  : N o lite  fa cere  verbum  abom i-  
nattonti hurufeemodi^quam odiui.'
5 Et-non a u dierun t, nec in clin auerun t 

aurem fuam  , v t  eonuerterentur a  m alti 

/ uif ,dr nonfacrifi caren i diis a lienti.

6  E t c o n fa ta  eft in dign atio  m ea  , dr 

fu ror mem  , dr fu ccen fa  eft in c iu ìta tib u s  
In da , dr in p ia te ti Ierufalem  : dr v e r f*  
fu n t in  fo litu d in tm & v a fli ta te m  fe c u n - 

dum  dtem  hanc.
7  E t nunc hac d icit D om initi exerci-  
iun m  D eus lfrael: £ u  are vos fa c i  tu  m a
ium  grande hoc contra anim as v eftro i, 
v t  inter e a t e x  vobis v ir  dr m ulier ,p a r-  

aulus dr la ffen s de medio Inda >nec re -  

lin qtta ta rivobù  quidquam  reftduum:

8 Prouocantes me in  vperibtu manuum  
veftrarum  , facriftcando diis a lie n ti in  
Terra JZgypti »1n quam  ingrefti eftis v t  
h a b ite tis  ib i dr d tjp erea tis ,&  f i t is  in  ma- 

lediEtioncm dr in  opprobrium cu n tí is 
gentibus terra?

5» N um quid o bliti eftis m ala p a tru m  

v e  f i  forum , dr ma-la regum Iuda>dr m ala  
v xo ru m  eius , dr m ala veftra  , dr m a la  
vxorum  v e  fir  arum ,qua feeeru n t in  T er

ra lu d a ,d r in  regi ont bus Ieru falem ?

s o  N on fu n t  m u n d ati v fq u e  a d  diem  

hanc  : dr non ttm u erun tfd r non am bula- 
uerunt in lege D o m in i , &  in  pr deep tis  
mets .qua d edi cor am  vobis dr coram p a 

tribus v eftr is .

i  r Ideo hac d ic it Dominus exercituum  
D eus i fr a e l  : Ecce ego ponam  fa ciem  

m eam  in  vobis in  m aium  : dr differdam  

omnem Iudam .
i  z E t a/fumam reliquias lu d a  , qui po- 

fu e r u n t fa c ie s  Jaas v t  ingrederentur  

Ter am  Ægypti^dr habit arent ib't.dr cen- 

fum entur omnes in  Terra & g y p ti:ca d en t  

in  gladio , dr in fa m e  : dr confum entur à  
m inim o v fq u e  a d  m axim um  j n  gladio dr 

in  fa m e mor ten t u r : &  eru n t in  tufiuran-

b n e o t i q o * ,
n ó  o r o t u n ò

&  ecce eæ * iìccitas die i i ta , &  non in 
eis habitans :
3 D e  faciebus mali eorum, quod fe- lk> 
cerunt ad commouere me 3 ad ambu
lare ad fuffiie diis alienis,  quos non • 
cognouerunt eos , i j , v o s , Sc patres 
veftri.
4 Et mifi ad vos omnes feruos meos 
prophetas, manicare &  mittere, ad di
cere : N o n ,  euge,facietis verbum abo- 
minationis iftius, quam odiui. 
j  Et  non audiuerunt &  non exte n-  
derunt aurem fuam , ad reuertere de 
malitia fua ad b nequaquam fuffire diis 
alienis.
6 Et effufus-fuit c ardor m e u s , ÔC 
nafus m e u s , &  exarfit in vrbibus le-  «mia 
hudah,  &  in d plateis Ierufalaim: 8c 
fuerunt c f iccitati f 8c afHationi ficut c vtv.%. 
dies ifta.

r- 1. -  .  * • raand*, t t ù-
7  h t  n u n c  h e  dix it  I h v h  E l o h i m  p c B a * - d c .  

T z e b a o t h ,  E L O H i M Ì f r a e l i s j A d  q u i d  i o l a n o n i  

v o s  f a c i e n i e s  m a i u m  g r a n d e  a d  a ni -
mas vef tras,  ad exfcindere vobis v i 
rum , öc v iram , ìS puerum , &  la d e n -  ¿piruolú, 
tem de medio Iehudah : ad h nequa- ¡rofac“*c™% 
quam fuperrel inquere-facere vobis n a r i . i n c o l e *

reliquiam. ¡ar’nbT™0*
8 A d  commouere me in facluris ma
nuum veftrarum , ad fuffirediis alienis 
in terra Æ g y p t i , qua vos venientes ad
h t r a h e r e  i b i :  1 c o r r e f p o n d e n t i æ  e x -  \d*t¡uus.t¿
feindere vobis>&correfpondentiæ eíTe
vos k lcmfa&ioni,ôc probro in omnibus pTmo^
gcntibus terræ. ¿▼ilipenfi-
5) A n  obliti-fuiftis mala patrum ve-
Ììrorum , &  mali  regum Iehudah , &  di dt i oni

mala mulierum eius, öc mala veftra, 8c
mala mulierum veftrarum : quæ fece-
runt in terra Ie h u d a h ,&  in 1 p la t c is le -  \v tv .¿.
rufalaim.
10 N o n  opprefï ïone-conmti-fuerunt 
v fque a d  diem iftam:& nontimuerunt,
6c non ambulauerunt in lege mea , Se 
in conftitutis meis , q u x  dedi  iacie- 
bus veftris , &  faciebus patrum ve-  
ftrorum.’
11 A d  fic, ficdixit I h v h  T z e b a o t h ,  m duùuus. 
E l o h i m  Ifraelis:Ecçe e g epo lu i  facies i n m » i u m  

meas in vobis m malo,6c ad exfcindere 
omnem Iehudah. t u r , f ì n i c n -

1 1 Et accipiam reliquiam Iehudah,
qui pofuerunt facies fuas ad venire ter- ceps 
ram Ægypti  ad n trahere ibi, &  0 con-  
fummabuntur omnes in terra Ægypt i ,  
cadent in gladio , in fame confumma- 
buntur,de paruo &  vfque ad grandemj 
in gladio ÔC in fame morientur¿8c erunc

I  d e i e



e lu m d r in m ìra cu lu m  , &  in m nlediclio-  

n e m ,ó 4 in  opprobrium.
J 5 E t vifita bo fu p e r  habitatores Terræ 

Æ gypti f ic u t  v ifita u i fu p er  le ru fa le m ,in  
g la d io  , &  fa m e  pefte.

1 4  E t non erit qui e ffu g ia t , dr fit  re fi- 

àuus de reliquiis ludæ orum , qui v a d u n t  
*1)t peregrinentut in  Terra Æ gypti:&  re- 

v crta n tu r in terram  lu d a  , ad quam  ip fi  
eleu an t anima6 fu a s, v t  reuerta n tur  , dr 
h a b iten t ibi non reuertentur n ifi  q u i fy ,-  
g c r in t.

1 5  Refponderunt aie tem  Ieremiæ omnes 
v i r i  eficientes quod fa crifica ren t v xo res  
eorum diis a lien is, dr vniuerfæ m ulieres, 

eju arum f i  a ba t m ultitudo g ra n d is,drem- 
n is populus h a b ita n tiu m  in  Terra Ægy~ 

f t i  in  Phaturcs d iccn tes:

1 £ Sermonen* quem locutus es a d  nos in  

1nomine Domini>non audiem us e x  te:

1 7  f e d  fa c ien tes  fa ciem u s omne v e r 
bum.,quod egredietur de ore n o jlro & t (a -  
crificem us reginæ cælt, dr lib  e mus et lib a -  

w m a , f ic u t  fecim u s nos, ¿ r patres noftri, 
reges n o (ìr i\& principe-s noftri in  vrbibus  

Ju d a ,d r tn  p la te is  Ierufalem .dr fa tu r a t i  
fu m  us panibus  , &  bene nobis e r a t , m a - 

iíim quenon v i  dim us.

38 E x  eo autem  tem p ore, quo ce jfa u ì- 

m us fa crifica re reginæ cæ li, dr libare ei 

lib  A m in a , indigem us omnibus, dr gladio  
dr fa m e  confnm pti fuw tís.

1 9 jQ uod f i  nos facrificamtM reginæ có 
li ,  &  libam us et lib a m in a  : n um quid  fi?te 
v ir ls  noftris fecim w  ei p lacentas a d  co- 

tendum  e a m ,&  libandum  eilibam ina>

1 0  E t  d i x i t  J e re m ía s  a d  o m n e m  p o p u -  
h t m ,  a d u e r f u m v i r o s , dr a d u e r fu m  m u 
lie re s  , &  a d u e r fu m  v n i u e r f u m  p lc b e m , 
q u i  r e fp o n d e r a n t  e i v e r b u m ,d ic e n s :

z  i  N u m q u id  n o n  fa c r i f i c iu ,q u o d  f a c r i -  
f i c a f t ú  m  c iu i ta t ib u s  l u d a  , Cr i n  p la te is  
l e r u f a l e m ,v o s  &  p a t r e s  v e f t r i , r e g e s  v e 

f t r i ,  dr p r in c ip e s  v e f t r i ,  &  p o p u lm  ie rræ , 
h o r u m  r e c o rd a tu s  e f t  D o m in u s , dr a fe e n 
d i t  f u p e r  cor eius?
z i . E t n o n  f o t  e r a t  D o m in u s  v l t r a  p o r 
t a r e  p r o p te r  m a l i t i a m  ftu d io ru m -. v e f t r o -  
r u m , &  p r o p te r  a b o m in a tio n é s  , quas f g -  
t i f t i i  \ &  fa ¿ la  e f t  t e r r a  v e f t r a  in  d e f i l a -

P dei'c rat ion i ,  ̂ a f t l a t i o n i , 6c r Ieuifá-  

d i o n i , 6 c  p ro bro .

13  Ec f  v i í i t a b o  f u p e r  ha b it a nt e s  in 

te r r a  Æ gyp ' î i ,  í e c u n d u m  q u o d  vi í i taui  

fu p e r  i e ru fa la im ,  in g la d i o ,  in f a m e ,  &  
in pefte.

1 4  Ec no n erit e u a f o r , &  r e f i d u u s 1 r e 

l iquia;  I e h u d a h  , v e n ie n c ib u s  ad u tra- 
h e r e  ibi in terra  Æ g y p t i ; &  ad r e u e r t e 

re ccrram I e h u d a h ,  q u â m  ij î e u a r e - f a -  
c ie n t e s  a n i m a m  l u a m  ad r e u e r t e r e  ad 
habita re  ibi  j q u i a  n o n  r e u e r te n tu r  x 
q u i a  fi eu afores .
i 5 E t  r e f p o n d e r u n c  a d l i r m e j a h u  
o m n e s  h o m i n es  c o g n o f c e n t e s  qui a  fuf- 
fíre fàc ie nte s  m ul ie re s  e o r u m  diis a l ie

nis i  ÔC o m n e s  m u l ie r e s  i l a n t e s , c o n g r e -  
g at io  gr a nd is  : 6c om nis  p o p u l u s  l u b i r  

tantes  in terra  Æ g y p t i ,  in P h a t h r o s ,  ad 
d i c e r e  :

1 6  V e r b u m  q u o d  lo q u u tu s -f u i f t i  ad 
nos  in n o m i n e  I h v h  , n o n  no s  a u d i e n 
ces a d  te.

1 7  Q u i a  f a c e r e - f a c i e m u s  o m n e  v e r  - 

b u m , q u o d  ex iu i t  d e  o r e  n of tr o , a d  f u f -  

f ì re  r e g i n æ  c æ l o r u m ,6 c  f u n d e r e - f a c e r e  
c i  f u f i o n e s , f e c u n d u m  q uo t i  f e c i m u s ,  
no s  &  patres n o f t r i ,  re ge s  noftr i  ' 6c 
pr incipes  noftr i  in vrb ib u s  I e h u d a h ,  6c 
in y plateis Ie ruf ala im : 6c í a t u r a t i - fu i -  

m u s  p a n e  , 6c f u i m u s  b o n i , 6»; m a l u m  

n o n  vidimus.
18 E t  d e  t u n c  c e iT a u i m u s a d  fuffire 

r e g i n æ  c i l o r u m  6c f u n d e r e - f a c e r e  ei  
f uf io n es  5 x d e f e d i - f u i m u s  o m n i  : &  
in g la d i o  , 6c in f a m e  c o n f u m m a t i - f u i -  
mus.
19 E t  * q u i a  no s  fu f f i r e - f a c i e n te s  r e 

g i n æ  c æ lo r um ,8 c  ad f u n d e r e - f a c e r e  ei  
fu f io n es  : an  d e  n e q u a q u a m  v f q u e  ad 
h o m i n e s  no f tr o s  f e c i m u s  c i  pafti l la ad 

d o l o r e  f a u c i a n d u m  c a m  , 6c f u n d e r e -  
f a c e r e  ei f uf iones .
20 E t  dix i t  l i r m e j a h u  ad o m n e m  p o 

p u l u m  : S u p e r  b p r æ u a l i d o s , &. fu p er  

m u l i e r e s , 6c í u p e r  o m n e m  p o p u l u m  
r e f p o n d e n t c s  ad  c u m  v e r b u m  , a d  

d i c e r e :  ...
n  A n  n o n  f u f f i t u s , q u e m  fuffiuiftis 

in vr b i b u s  I e h u d a h , S e  in c plateis I e r u 
f a l a i m ,v o s  ôc patres  v e f tr i , reges  vef tr i ,
&  p r incipes  vef tr i , fie p o p u l u s to r r æ : e o s  

r e c o r d a t u s - f u i t  I h  v h ,6c  a fe e n d i t  l u p e r  

c o r  e ius?
1 1  Ec n o n  poter i t  I h v h  d a d h u c  ad 
l e u a r e  d e  f a c i e b u s  m a l i t i *  c lu d r i c o -  

r u m  v e f t r o r u m } d e  f a c i c b u s  a b o m i n a -  

c io n u m ,q u a s  feciftis:6c fuic terra v e f t ra
f f i c c i t a

p adiuracica 
• i t i u r a m e n -  
t o - c ,x f c c t c o  
t o t i p  e i e »  
cracionì  
q vtv .6 . 
i  v t  v .  8.
J  aDÌm#cÌ- 
u e r t a m ia .

fic m txì 
t d*tiuus-  
rc ( id u o , ie I i -  
qui:s  
u v t  v . l .
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c h i  im i

q t l 'n im a ,
nifi

y v t  v. t.

^eguimu8 
omnibus» 
o m n i u m ,  
fuirnu* i n -  
d i gi . ca i ui »  
m u s  o m n i 
b u s ,  defeci-, 
m u s  i n o m 
ni bus  
æ q u u m

b TÌroS

c v t  v .  i .

d  vlcra,  atn- 
pl i us
e v i  cap.4, 
U- 4.



tìoncm ià*  » , f iu p o r e m ^ in  m a ledi flu m . 
eo quod non f i t  h a b ita tor  , f ic u t e¡t dies 

hac.
23 P ro p u rta q u v d  ja crifica u eritù  ido-  
J is ,¿ r peccnuerïtis D om ino,dr non (vudie- 
ritis vocem  D om ini, dr in  le g e ,&  tn pra- 

ceptis, &  in tefiim oniis eiw n on  am bula- 
ueritis.'idcirco euenerunt vobis m ala h a c. 

f ic u t  e fi dies hac-
2 4  D ix i!  autem  lerem ias a d  omnem 

.populum  , &  ad vn iu erfos m ulieres  : A u 
d ite  veib u m  Domini ornnts Iuda.qm  eflis  

in  Terra Ægypti:
25 H ¿c in q u it Dom initi exercituum  

Deus lfrael,dtcens:V os ,dr vxores v e fir a  
locuti efiis ore vefiro , dr m a n ti m v efir is  
im p lefiis  ,dt cent es. Fací amu¿ vo ta  no jira , 
qua vouim ustv t  façrificem tt* regina ca li, 
dr libernas ei libam ìn a  , im plefiis vota, 
v e  f i r  a ,d r opere p erp eira fiis  ea.

1 6  ideo a u d ite  verbu m  D om in i omnis 
Iu da ,q ui h a b ita tis  in terra Ægypti.'Ecce 

ego iu r a u iin  nomine meo magno,a it  D o - 

nus : quia nequaquam  v ltr à  vocabitu r  

nomen meum e x  ore omnis v ir i  Iu d & i,d i
cent is : V tu ii Dom inus D eus in omni Ter
ra Æ gypti.

2 7  Ecce v ig ila bo  fu p e r  eos in  m aium * 
dr non in  bonum : dr confum entur omnes 
v ir i  lu d a ,qui f u n t  in  terra  Æ g yp ti,g la 
dio dr fa m e , donec penitus confum antur.

28 E t qui fu g ertn t g la d iu m , reu erten 

tu r  de Terra Æ gypti in  Terram  Iutkt v i 
r i p a u ci : dr fe ien t omnes reliquia lu da  

in gredien tium  Terram  Æ g y p ti,v t  h a b i
te n t i b i , cuius ferm o compie a t ur ¡meu* , 
an illorum.

29  E t hoc v o b is  fig n u m , a it Dominai, 
quod v ifitem eg o  fuper vos in  loco ifio:v't 
fe ia t  is qu ia  v ere  com plebunturferm ones 
m ei coìitra vos in m aium .

30 Hac d ic it Dominus: Ecce ego tradam  

Pharaonem  E phree regem Æ g y p ti in  
m anu inim icorum  eius , dr in m anu qua- 
rent ium  anim am  illius:ficut tradi di S e 
d e ch i am regem lu da  in m anu Nabucho- 

donofor regis Babylonis in im ici f a i , &  
fu a ren tis  anim am  eius.

v t  V .6 .  
v t  v . * .  

i  f e c u n d u m

f  f io r i ta t i ,  Se S a f f l a t i o m , Se M e u i f i -  

c a t i o n i , d e  n o n  h a b i t a n t e  1 f icut  dies 
ifta.

23 D e  fac ie b us '  q u ò d  fu f f iu i f t i s , Se diem ha«™ 
q u ò d  errauiftis I h v h , &  n o n  audiuiftis fic  v. »3.  

in v o c e  I h v h , S c  in l e g e  eius,Sc in c o n -  
ftitutis e i n s ,  M in tef t i mo ni is  eius n o n  

ambulaui f t is.Tuper fie v o c a u i t  vos  m a 
i u m  i ftud f icut  dies ifta.

2 4  E t  dix i t  l i r m e j a h u  a d ' o m n e m p o -  

.pulum,  £e ad  o m n e s  m u l ie r e s  : A u d i t e  

v e r b u m  Ih v h  o m n i s  I e h u d a h ,  qua: in 
terra Æ g y p t i :

2 5 S ic  dixi t  I h v h  T z e b a o t h  

E l o h i m  l i rae l is ,ad  d i c e r e : V o s , S c  m u 
lieres veftræ,8c  l o q u u t x  k fuiftis in o r e  1 futfrunt 
ve f t r o  , Se in m a n i b u s  vef tr is  i m p l e u i -  

f t is ,  ad d i c e r e  > F a c e r e  f a c i e m u s v o t a  
no ft r a  , q u æ  v o u i m u s  ad  futftre r e g i n x  
c « l o r u m , S c  ad f u n d e r e - f a c e r e  ei  fuf io-  
nes .  S u r g e r e - f a c e r e  ( u r g e r e - 1 fac ietis  /faClcnt 

v o t a  v e f tr a  » &  f a c i e n d o - 1"  facietis v o t a  OTfoc¡cnK 
veftr a .

26 A d  f ic  a u d i t e  v e r b u m  I h v h  o m 
nis  I e h u d a h  h a b i t a n t e s  in ter ra  Æ g y 
pt i  : E c c e  e g o  i u r a m e n t o - o b f t r i d u s -  
f ui  in n o m i n e  m e o  g ra n d i ,  d ix i t  I h v h ,

Si er it  a d h u c  n o m e n  m e u m  v o c a t u m  

in o r e  o m n i s  v iri  I e h u d a h ,  dicent is ,  

v i u e n s  A d o n a i  I h v h  in o m n i  terra  

Æ g y p t i .
2 7  E c C c  e g o  a m y g d a l a n s  f u p e r  eo s  n ö v tv .'u :  
m a l o , &  n o n  b o n o  : Se c o n f u m m a b u n -
tur  om n is  v i r  I e h u d a h  , q u i  in te rra  

Æ g y p t i ,  in g l a d i o  Se i n f a m e  v f q u e  a d  
c o n f u m m a r e  cos .

2 8  E t  e u a f o r e s  g ladi)  r e u e r te n tu r  d e  
terra Æ g y p t i  t e r r a m  I e h u d a h  , m ó r c a 

les n u m e r i :  S e c o g n o f c e n t  o m n i s  reli

q u i a  I e h u d a h  v e n i e n t e s  ? terra: Æ g y -  0 datiuus. 
pti  ad P t r a h e r e  i b i , v e r b u m  c uiu s  f u r -  >fl terram 

g e t , d e  à m e ,  3 Sc de  eis. £ 8‘

29 E t  i ftud v o b i s  f i g n u m  , 1 f i d e l i s -  rvidect- 
f e r m o  I h v h ,  q u i a  v i f i t a n s e g o  f up er  ntf-xx-16' 

v o s  in l o c o  i f to  : f  c o r r e f p o n d e n t i æ  f vtv. 7. 
c o g n o f e e t i s ,  q u i a  f u r g e r e  fur g e n i  v e r 
ba  m e a  f n p e r  v o s  * m a l o .  tv t Vi **•

30 S ic  d i x i t  I h v h , E c c e  e g o  d a n s P h a r -  
g h o n e m  C h o p h  - r a g h  r e g e m  Æ g y 
pti  in m a n u  m a l e u o l e n t i u m e i u s ,  Se in 
m a n u  q u æ r e n t i u m  a n i m æ  eius ; f e c u n 

d u m  q u o d  d e d i  T z i d k i j a h u  r e g e m  I e 

h u d a h  in m a n u  N a b u c h a d r e t z a r i s  r e 
gis Babel is  m a l e u o l e n t i s  e i u s , Se quac- 

rentis anima: eius.

\
C O M  M E N
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C O M M E N T A R I O .

E r b v m  V q v o d  f a c t v m  

e s t  p ï r  I e r e m i a m - ,  a d  

O M N E S  I V D Æ O S . j  A li j  :
i .  Verbum , quod fu it ad lirm e- 
iarn de omnibus Induis. z. V  er- 

bunti 'quod fu it ad Iirmeiam contra omnes lú 
daos > & c . Huius} capitis o m n in o  funt qua
tu o r  partes. Infcriptio  ,  verf. i .  p rop hetià  aci- 
verfus Iudæos vfque ad veri.15. Iudæ orum  ref- 
p o n fu m  pertinax , vfque ad ve rf .  ¿0. ôc p ro 
p h e t iæ  a m plificado ac co n firm a d o  ad finem 
vfq u e .  *

i n  M a g d a i o . ] H e b r . M k h d o l.  oppidi,  
in q u iu n t} ,  n om en  in  n o m o  H e ro o p o lita n o ,  
cu ius  m en tio  eft E x o d .14 .2. v id e  in  2. Reg.251 

25.
e t  i n  T a p h ' n i s . ]  H e b r .  &  in Thach- 

. f  hanches, d e  qua v id e  fupra cap. 45. verf.7. 
«Quidam reddunt : &  in Dâphnii.

e t  i n  M e m p h i s . ]  H e b r .  «j\3 nbph ¿ t  

q u a  v id e  Ifaiæ 19. verf.15.
P h a t v r e s ,  ] H e b r .  o n n O  Phethros. 

T h a r g u m  lero fo iy m ita n u m  G en e f . io .  verf.14. 
P e Iuflum  inteipretatur> q u o d  fané h u ic  lo c o  
m irificè  c o n g ru it .  fie infra  verf.  15. P elufîum  
accurate  deÆ ribit S trab o  L ib .  17. pag. 802. ôc 
803. difterm inat Æ gyptum  ab A ra b ia  à qua 
c x t i m u m N i l i  oft ium  verfus A r a b ia m  dicitur  
P elufiacum  : clauis cÆ gÿpti , &  tngrejjm cr  
e x ittts ,  in q u it ,  Suidas. V rb s  N o t i i l im a  Ôc o m 
n ib us h i f to i ic is  ac geographis  celebrata.

V is a s ,  i". H æ c  d i c i t  D o m i n v s - ,  Sc c . ] A l i j  : Sic  
a it lehoua exercitu u m , g -c . H u iu s , in quiun t,  
p rop h etiæ  tr ia  funt m em b ra  *. prim um  efti 
thelis lïue prop oiit io  generalis  iu d ic io ru m  
D e i  aduerfum im pictatcm  ludæ orum  , ab an- 
tecedentib us e X em p lis , v iq ue  ad v e r l .7 .  S c-  
cu n d u m  eft , l ib era  in  Iudæos contcftatio  c o 
r am  à  p rop h eta  facta , præièntis impietatis 
n o m in e ,  verfibus quatuor : v lt im u m  eft, fen- 
tentiæ  d en u n tia tio  ,  n ifi  refipuerint ,  aliis 

q uatuor verlibus.
V e R S . 4 '. m i s i  a d  v  o  s . ]  i d e f t j  g e n t e m v e -  

Îlram.
DE NOCTE C O N S V R G E N S  ,  MITTF.NS-

QVE. ] H e b r .  manicando^ feu dilucul.ando, c r  
mittendo. Al i j  : inde à diluculo indeflmenter. 
v id e  de hac lo q u u d o n e  fupra cap. 55. verf. 14.

8c  15. • ; r- ' ? •.* - • , • {
N O L I T E  F A C E R E  V E R B V M  ABOMÍ- 

NATÏONI S HVI VSCEMODI . ]  A li j  : rem abo
minât ionts illiu s. íeu  abominartdam i^iain. vc l  

a b o m i n a b i l e i n _
SECVNDVM d i e m k A N c . J A l i j  : üt hôdie 

videro licet, z . v t  flin t hodierno die.
V e r s . 7 .  E t  n v n c  h æ c  d i c i t  D o m in v s ,& c .  ] 

A l i j  : N u n c autem f le  a it lehoua  , & c .  Secun 
dum  m em brum  S y llo g ifm i prophetici ,  vc 
dix im us in v e r f 2. , . ... .,•* . ■.

V T I NT KRE A T EX VOBIS VÍR e t  MV-
l i b r  , 3cc. ] A l i j  : v t exfeindatis vobis virum 

fœininarn , & c .  id e f t , im pietate veftra 
aJ^ialuenda, In h b .1er ernia.

f c c l e r i b u i q u e  e c c i d i  j ' c a u f a m  v o b i s  c o m p a r e -

tis ipii. iic verfu fequente. r %.
e t  D i s P E R E  a t i s .  ] Alij : v t exfcindatis V e r s . S. 

vos ipfos. 2. v t exfcindatis vobts reliquia*, v t  

T c r l u  p r æ c e d e n t e .  _ . . .

N v m q v t d  o b l i t i  e  is t  i s ' ,  & c .  ] A l i j  V e FvS.-!?" 

h u n c  verfum  ex H e b r .  cuidentius  reddunt:
I .  N io n  oblin eflis fcelerum  pair uni vestrorum ,
■CÍT fcelerum  re gum l u d a , c r  vxorum  eorundem,  

fcelerum  veftrorum ac fcelerum  vxorum  vefira - 
ru m , qux deflgnafhs in terra lu d a  ,  atque m  
plateis Ierufa laim ? z. A n  obliti eslis mala  
maiorum veñrorum ,  &  mala regum Iehuda , e r  
n a U  vxorum  ipflus , feu  'tuinfaue W orum ,  ma- 
laque veftra  ,  c r  mala vxorum  ves trarum  , qux 
fècerunt, in terra Iehuda  ,  &  in plateis l e r u f  
chalaimorum ? ,

N o n  s v n t  m v n d a t i  v s q j v e  a d  V e r s ,  i o .  
d i e m  h a n c . ]  Al i j  : N on  attriti fucrant v j-  
que ad diem hunc. i« eft , ( y t  v u lg o  loq u u n -  
t u r )  n o n  fúérunt h u m iliàt i  cálamitatibus, 
n e c  ad iânàm  m en tem  redicrunt,

I d l o  h æ c  d i c i t  D o m i n v s , Ôcc. ] A lij :  V e r s .  1 1 . '  

Idcirco f ie  a it lehoua , & c .  T e r t iu m  m em brum  
prophetæ  ,  conclu íio  fy l ldgift ica  pœ nam  im - 
m o rigeris  denuntians. ' . • ■, v

E T  R E V E R T A N T V R  I n  T E R R A M  I V-  V b R S . I 4 > 

d a ,  A D  Q ^ A M  I P S I  e  L E V A N T  A N I -  

M A S  S V A S  V T  R E V E R T A N T V R  E T  H A 

B I T E N T  i B I .  ] A l i j  : v t  redirepoffint in ter
rain le h u d ji , qui flin t e tenantes animata fu  am 
v t  reuermntur c r  ibi habitent, id eft , q u i eri- 
gu n tu r u n  fpem  repetendæ aliquando terræ 
leh ü d æ .v e l  quod lamen ipfi animo conceperant, 
redire fc ilic e t  cIr ibi habitare, z. prater eo 
qui attoìlunt animam fuam  , v t  reuertantur in  
terram Iehuda, reuertantnr ,  inquam  , ad habi
tandum illic . v id e  D eu te ro n o m . 24. verf.  15.

Eft autem 111 his verb is  emploce lìue im plica
n o  , quam  peripicuitatis caufa mutauimus, ex 
com paration e v e r f  28.

N O N  R E V E R T E  N T V R  N !  S 1 Q V l  F V G E -

Ri NT . ]  A li j  ex H ebr.  nam non flint reuerfurì 
n ifi qui euaferinv. id  eft (, qu i afFefiti ftudio rc- 
uitendi terrani f uam ab iftis h om in ibu s , qui 
obnitentes  D e o  v e n e ru n t  in  Æ g y p tu m ,  fefe 
cxplicauerint mature. - - •

K e s p o n D e r v n t  a v t e m  I e r e m i æ  VeFvS. 1 5 .  

OM n es v i  r i ,  Scc. ] T r an fi t io  ad pertinax 
ludæ orum  r efp o n fu m , exem p lum , quod p r o 
ph eta  a d d u x e ra t ,  fuo ipforum  exem p lo SC 
antecedente  experiencia dcludcntium . *■ , .

S e r m o n e m  o v e m  l o q v ^ v t v s  e s ,  Scc. ]  V e r s . ï £ p 

Al i j  : Verbum  feu r e s ,  quam loquutus es nobis 
nobis nomine lehoua ,  non parebimus illi 5 tib i„ 
id  eft ,* in tuam gratiam. 2. In  verbo ,  quod 
in d ix ifli  ncbis nomine lehoua  ; minime fum as 

auflcultaturi tibi. . • ¡t . : .
S e d  f a c i e n  +  e s  f a c i e m v s , ]  H e b r .  V e p . s .  1 7 , '  

f ì d  faciendo fiiciemns. i d  e f t ,  o m n i n ò ,  c c r c i f l i -  

m è  f a c i e m u s .  f e u  f a t t u r i  f u m u s .  • . ,

O M N E  Y f i R B V M  > Q V O D  E G R E D T E -

N N n n  t v r . ]
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TVR. ] H ebr.  egrejfum e f l ,  de ere noftro. A l i j :  
quodcumque Vtrbw n prodierit e x  ore mitro* 
ici eft j q uidquid  v o u e r im u s ,  vc exp onit  pro
p h eta  infra v e r f  25. Sunt e n im  hîc d uo d elen -  
l io n is  loci  : vn u s eft , à re l ig io n e  : iam en im  
( in q m u n t )  religioni hæc oiHcia vouim us, fi 
in cólu m es in  Æ gyptum  pe rd iiee re m u r, h o c  
v e r i u :  a lter  e f t ,  ab a u d o rita re  hominum» 
n a m  principes noftri  ( in qu iu n t ) hanc re l i-  
g io n e m  dem andàrunt nobis» verl.19 .

V T  S A C R I F I C E K C V S  R  E G I N  Æ  C Æ ï . I . ]

A l i j  ex H e b r .  1. v t  fiiffitum incendamus ma
china e d i .  2. adolcndo operi calor um. feu  re
bus caleflibtts. reginam e d i , alij folem  > alij la 
vata accipiunt : v id e  fupra cap» 7 .  v e r i .  18. fie 

infra ve1i.18.19. 25.
e t  r e n e  n o b i s  e r  A  t  . ] H e b r .  &  era- 

mus boni, h o c  eft, hilares ac læti, iucundcque 

ageb am us.
M A L V M Q V E  NON V I D I M V s ]  A l i j  Z AC 

m alum  non exp  eriebamur.
N V M Q V . 1 D  S I N E  V I  R I S  N O S T R I S  F E -

c i M V S  e i  p l a c e n  t a s i ] Al i j  ex H ebr.
i .  num abfique maritis noïiris jècimtts ei placen
tas ? id eft , igu o ra n tib u s maritis noftris .  vt  
•fint v e rb a  fœ m in arum  > de quibus fupra v.15. 
Sed répugnât particip ium  m a k u lc u m  » f i t f  
fie n te s ,  in i t io  verfus. 2. anabfi¡ue praslanti- 
ioHS v in s  noilris fù d m m  Uh op eri  cæ lorum , 
v e l  illis rebus cæîeftibus ,  pop ana ? v id e  dc 
h a c  v o c e  fupra cap.7. v.18.

A D  C O L E  N D  V  M  E V M .  ] H 3 i . ' y i l

ghatzJbah , varié  e x p o n u n t , 1. San óles ,  V a -  
tabltis ex  K im c h i  : ad latijieandum eam. ve l  
a d  exhilarandum  cam.aut v t gratara illi fheere- 
latis. P e r  m odum  c o g n o m in a tio n is  , ( in q u it  
K im c h i  ) id eft» t e & è  lactitiam in te l l ig it ,  quæ 
mæftitia  potins , cruciatus d olor  d icen da  
fit.  2. Forfterus : ad exacerbandum  » dolore- 
faucianduw , contristan duta earn, id eft , v t  fa- 
ciamus eam c o ï t ¡olere, &  ad com m ou en d u in  
eam  ad m ifcrico rd ia m  ,  vc c o n d o le re t  ipià 
n o b is .  H o c  fequitur et iam  Sch in dlerus. 
5. M a rin u s  : ad contnslare-faciendum . [ A l i -  
quibits per antiphrafin efi latari-fhcere ; a liti ex  
□ ï y  ghef^eb , quafi idolum conflituere. A i ih i  
cuit pu illius idoli , m m  efi proprius, quo non 
placando  , fe d  irritando colcbatur. ] h o c  eft, 

c o n u ic ia n d o .  4. A u en ariu s  : ad a n xie 'fk - 
ciendtim ei. id  e f t ,  ad co len du m  e a m a n x io ,  
<k curiofo  a n im o. P le r iq u e  ta m en  verb u m  
e x  fignificatione 3 V y  ghei^eb , id e f t ,  idoli > 
acc ip iu n t : 5. L e o  ludas : ad effingendmn eam. 
p lacentu lis  e n im  iliis  reginæ cæ li  c itìgicm  
aftìngebant : v id e  fupra cap.7. vcrf.iS . ó .M er-  
C e r u s  : ad elaborandnm eam &  cornponendam 
feu  confèrmandam in iàolum . 7. Buxtorfius: 
idplolatricum cultum  exhiben do ¿•/.vel idola ef- 

fingendo ,  idol orum forma?» offerendo ei. iuxta 
R a b b i  S a lo m o n e m , fignificatione à n om in e 
q u o d  idol uni lignificar, d e d u i la .  8. T r e m c l-  
lius &  Iunius : terriculorum cultum exhibendo 
ea . id eft, tr ibu en d o c o rp o n b u s  i l lis  cælefti- 
bus cultum  ,  quem  im periti  idololatræ e x  

gen tib us tr ibuunt fuis fom niis, & d i i s  e x e o -  

gitatis ,  qui n o n  funt in  natura rerum  : vide 
fupra cap.io. v e r f  2.

N v m q v̂ i d  n o n  s a c r i f i c i v m ,  & c . ]

x l i v .
Hunc verfum alij ex Hebr. conuertunt : An 
non illittsfiiffìtMS, quem adoleiiisln in ciuitatibus 
I  chudœ, &  tn piateti lernfihalannorum, vos &  
maiores z e fir i , reges zefiri, principefque •veftri,
<$■ popuhii terra, illorum fuffitum recordata* efi
Iehoua, ç-r hoc venit in eius animum ? C onfu
tano præcedentis defenfionis : diflìmulauit 
quidem aliquantifper Deus tempus ignora- 
tionis &  impietatis veftræ , fed cum non refi- 
pifeeretis ; ncque ille amplius ferre potuit, 
ncque vos impune ab ire. Q uam obrcm  tole- 
rantiam &  mifcricordiam ü e i  , quæ vos ad 
pœnirentiam inuitabat, inique ad probatio- 
nem fcelerum veftiorum pertrahitis, tribus 
verfibus : poft hanc autem confutationem 
propheta jfententiam D e i , iudiciumque repe^ 
t i c , vique ad verf.29. ac poliremo confirmât 
figno, duobus vltimis.

D i x i t  a v t e m  I e r e m i a s  a d  o m n e m  V e r s . 24 
p o p v l v m  , & c . ]  Repetitio  fententiæ , vt 
modo dicebamus.

V o s  e t  v x o r e s  v e s t r æ  l o q v v t i  V e r s . 1 5

E S T 1S O R E  V E S T R O  ET M  A N I 3  V S V E 5T R I S

i m p  l e s t i  s . ]  Alij ex Heb. i .  Vos &  vxores 
veflra lo quitti citi s ore veflro, quod &  manibus 
veflrisperfeciflis. V erbum  loquuti elîis Heb. 
eft fœmineum, ôc de induftria eo genere abu- 
fum propheram volunc,vc indicaret peccatum 
vxorum imputari maritis , quod ij au&oreS. 
peccandi illis fuerint, auc eas non reprelTe- 
rint. i .  ovos cuín foeminis v eflris , &  loquuntur 
ifla ore veflro, &  manibus veflris irnpletis, di
cendo, & c .  Reprehenfio Iudæorum oftendens 
fencent/æ, quæftacim infercur,argumencum: 
Qiiandoquidem  ( inquit ) in vobis manus 
manum f i ic a c , &  eodem animo in eandem 
pertinaciam verborum, fa£torunrque confpi- 
racis , viri ôc mulieres , &  mucuas inter vos 
operas præftatis alacerrimè , idcirco audite 
verbum lchouæ & c. Sequence verfu 
quuntur ifla ore veflro & c.id  eft,vos muliebres 
perturbaciones interptetamini coram D e o  ôc 
me , earumque comprobatores eilis corain 
om nibushom inibus ,q u u m  illarum votan ifi  
à nobis confirmarentur , futura ellent irrita 
ex lege Numeror. 30. quamobrem prophera 
conlcios illos numerauerat fupra verf. 1 5 .  
r D l D i m  vattedabbernah , eft vel fecunda 
pec ona fœminea futuri P ihel,  cum vau con- 
uerfiuo : &  loquuta-cflis, v e l ,  &  loquuta- 
fuerunt.

F a c i  a m v s  v o t a  n o s t r a .  J Heb. F  aden
do faciemus vota noflra. Alij : 1. Incunilanter 
faciemm vota noflra. 1. Omninc per fe t i  tira-fu- 
mns. Verbum H eb. poteft elle fœmineum ôc 
mafculcum.

I M P L E S T I S  V O T A  V E S T R A  ,  E T  O P E R E

p e r p e t r a s i  I S  e a .  ] Alij ex Heb. 10. con
firmando confrmafiis vota veflra, &  omninofe* 
ciflis vota veflra. id eft , rata facitis vota ve
ftra &  executioni mandatis. Vtrumque F u 
turum eil fœmineum fecundæ, vel tertiæ per- 
fonæ. vt pauló ante verbum loquendi. z. an- 
datier erexiflis vota veflra , incunilanterper- 
fectflis vota veflra. ?. omninò praflant ilia vo
ta veftra > er omnino perficiunt illa vota veflra. 
id eil,iam non fune amplius mulierum vota 
duntaxac, fed veftia iplorum fia n t ,  ôc vos

v  plan¿
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plané rei illorum eftis ratihabitione Sc diiTi- 
triul anone veftra.

, z 6 .  E c c e  e g o  i v r A v I i n  n o m i n e  m h o  

m A  G N  o .] Alij : Ecce ego turo per norhen meum 
m ax mum.

Q ^ I  A N E Q v  A C J V A M V L T R A  V O C A B l T V R  

N O M E N  m f v m , 5 ¿ c . ]  Ali j  : i .  f i  erit vltra, no
m a i  menni inuocatum & c . i .  pere A t ,  f i  fuerit

• amplias nòmen meumpradic atum ore vllilis viri 
lehudx Scc. Apofiopefis in iuramentis fre
quens , quafi dicat, mallem memoriam no
minis mei plane intercidere , quam fordido 
iftorum ore prædicari, hoc verfu : ac proindc 
cos perdicurusfum, qui in maleficio perfti- 
terint,.duobus fequentibus. De particulaS* 
in iuramentis ,vide G«?nef. I4 ,v .  z 3.

V e r s  z -j . E c c e  e g o  v i g i  l  a  b o  s v p e r  e o s  i n  v a -  
l v m  See. ] Alij : Ecce ego amygdalaturus fum. 
id eft, cito incubiturus lum ,  v e  cito amyg- 
dalus floret, eis in malum, vide íupra cap. I . . 
verf. i z.

V 5RS .  2 8 .  E t  Q V I  F V G E R l r i T  G L A D 1V M»  P. E V E R 

T E  N T V  R  D E  T E R R A  Æ G Y P T I  I N  T E R '

■ r  a m  I v d a  Scc. ]  Ali) : Q u i itaque euafuri fune 
è gladio , reuertantur è terra <iÆgypti tn terram 
lehudx Scc. Concluiio fententiæ, pios vtcun- 
que paruo lint numéro , in officio confirmât: 
vc atcigerat lupra verf. 14»

v i r i  p a v c  i .  ] Heb. mortales, vel > homines 
numeri, vt Genef. 3 4. v 30. id eft , vtcunque 
pauci lint numero, ne dubitent in iter fe da 
r e , Sc reuerti Deo auótore , Sc duce.

H T  S C I E N T  O M N Ï S  R E L l Q V / Æ  I V D A & c ]

Quidam ex Heb. reddunt : nam expertentur 
<omnes reliquia Ichudaorum , qui venerunt in 
terrain Æ gypti, ne commorentur ibi , venus 
verbumpraftabitur , meum aut tpforum, z. &  
feiene omnes reliquia Jehudé, qua abierune in 
terram Æ gypti, ad exulandum illic, cuiufnam 
fermo fir  mus furgae, meus an illorum. ideft, an 
verus fit fermo meus, quo prædico illis cala- 
mitatem : an illorum, qui ¿ibi incolumitacem 
in impietate promittunt.

V e r s . 2.9 « E t  h ò c  v o b i s  s i g n v m & c . ]  A l i q u i  h u n c  
verfum  ex H eb.explan ant : Hoc autem efto vo
bis fignum, diilum Iehoua, me animaduerfiurum 
ejje in nos in loco hoc , vt feiat is fiandojlaeura 
verba mea, v e l  omninopraftieum ir i verba mea, 
montra nos tn mdlurn. Confiim atio  fententiæ 
præituro tigno. A l i j :  v tficiatis tudubiè ,rat4  
ve fine futura verba me a in nos, ad affiigendum.

V f r s  * 0  E c c e  e g o  t r a d a m  P h a r a o n e m  

'  E p h r e e  & c .  ]  Hoc eft figuum. Hcb.Ecceego 
dans Pharhonem Chophrah, Scc. vcl Parhonem 
Choyhrahum Scc. Hebræi &  plerique noftro- 
rum nugantui in Nomine Chophragh. Tre
mellius &  lunius : ( Chaphohum, qui Eufebto
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Vaphres, &  A p ries Herodoto lib . z. d icitu r.)  
Ec h o c  eft plané veriflnnum : vetba EufeSij  iti 
C h r o n ic o  N u m e ro  M c c c c x x v i . fu n t  '.(C a p 
ta  lerofolyma ab A fy  rius [ C h a l d æ i s , auc Ba
b y  Ioni i s melius d 1x1 lier ] ad Vaùhrem  regem 
tÆ gypti Jttdaortm reliquia transfugerunt. H u - 
tus V aphrts I tremías quoque propheta certo fa- 
co meminit. ] lo fep h u s  Sca liger  ad h u n c  E u -  
febij Idcum  hæc annocat : [ Cap. x l i v .  in fine 

v b i vocatur yi-DH» quod pronumiandum efi H a -  
p ra a , quum Heodoto vocetur A p ries , Leu H a -  
pries. Sed M a fo ritx  , qui peregrina hiftoria 
fuerunt i/np.eritijfimi C;jo brag ,  Gracis• a liis  
Oaphres ,  v t Ctementi , v e l Caphres. Q uem  fi
nem n a il us f i t  hic r e x > habes piene apud H ero- 
dot urn , quod iam  ab 1er ernia pràdtlium  fiera e  
eodem loco. H oc eontigtt anno periodi I¡diana  
4 1 4 5 .  annis x x i .  poft cafum Sedek¿a. Lege  
Herodotuin , qui hanc hiftoriam bona jid e  , &  
conuenienter verbis 1er e mi à defer ib it  : in quo 
nidebis m rabilem  confenfum H erodoii cum ver- • 
bo dittino , tam in atiu  rerum , quàm in ratione 
eemporum. Pejftme de hiftoria ,  de vcritate -, de 
Chnftianifm q m eriti fune  , qui vetuftiffimos hi
ftoria exotica auttores auerfantur tanquam f i 
er is Bib His contrarios : cuius temerarij  indictj 
hunc fru ftu m  percipiunt, vt qui p r  iftos auttores 
mendacij p ojtu lene ,  ipfi omnium mendaciffimi, 
vaniffimi ', &  tmperitijftmi deprehendantur. ] 
H æ c  Sca lige r  : y id e c u n d e m  L ib .  3. i f a g o g i -  
corum  C a n o n u m  , pag. 188.  Sc 31 z .  H o c  
q u o q u e  fequuncur E m m ius , S i alij ex G e r 
mania recentiores c h ro n o lo g i .  P orro  Vaphris 
appellan o pro  Chophrah à j l x x .  eft.

l N MANV I N I MI C O R V M MVS ,  ET IN 
MANV QVÆKENTI VM.  ANI MAM I L L 1VS.]
T rem ell iu s  Sc lunius : in manum inimicorum  
ipfius j (jT in manum quarentium animam ipfius. 
id  e f t , in manum A m a fis ,  &  Ægypeiorum , qui 
cum A m a fi aduerfus regem fu u m  confpiraue- 
rune : nam ab ilio capciuus afferuatus ,  &  
ab his ,  tandem f tr  angui at us eft : vide Herodo- 
turnlib. 1. S ca l ige r  lib. j . C m o n u m j p a g  n a ,  
[  E xitiu m  iftivu regis ,  quod illi  ab Ajjyriis im -  
minebae ,  pradictum  ab F'^ekiele x x x i  1 . ai1- 
no 41 z<j. periodi Iuliana , annis xx , antequam  
accideret. Sed Herodotus ah A m a fi captum &  
intvrfeitum dicit. lerem ias x l  i 1 11 .  3 o. conue-  
nientijfnne Herodoto d icit , in manus inim iei f u i  
Am afios tradttum tri , eodem modo , quo Sede- 
kiaf in poteftatem inim iei f u i  Nabuchodonofiri 
venit. ] Sed totam  Apries hiftoriam accuratè 
defcriptam leges apud H e ro d o tu m  lib. z . à 
N u m e r o  161 .  v fq u e  ad 1 7 0 .  quæ mire cu m  
verbis  Ieremiæ c o a u e n it  ,  q u à m  nos ,  q u ò d  
lo n g io r  fit  n o n  in fcr im u i.

Malueada, In libr. Iercm. N N n n  i  C A P V T
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C A P V T  XLV-
Deus per Ieremiam arguii -Baruch, quòd quer er et ur f i  dolorem habere , &  non 

tequlem cui tamen in ceterorum <vaBatione pollicetur ficuritatem .

Vulg.

Erbum , quod locutus efl Te- 
remi as propheta ad Baruch 

\ filium Neri a t cum fcripfiffet 
verba h&c in libro ex ore le - 

remi a , anno quarto loakim f i l i j  lofi* re
vis luda, dicens:

i  H ac dicit Dominus Dem  lfra el a d  te 
Baruch:
3 D ix if li  : Va mi fero m ih i, quoniam 
addidit Dominus dolorem dolori meo : la 
bor ani in gem it urne 0 » &  requiem non 
tnueni,
4  Hac d icit Dominus : Sic dices ad eum: 
Ecce quos Adi fic  a u t , ego deftruo : &  quos 
p la n t a ui, ego eue Ilo , &  vniucrjam  ter
ram hanc.
y E t tu quAris tib i grandia ? noli qua- 
r e r e q u i a  ecce ego addite am malum f u 
per omnem carnem> ait Dominus, &  dabo 
tib i animam tu am in  fa lu tem  in otnntbut 
locis, ad quAcUmqtte perrexeris.

A d d l u .

E rbum ,q uod loquutus- 
fuit l i rmejahu prophe
ta ad Baruchum filium 
Nerijah in ieribere 

eum verba ifta fuper librum de ore lir
mejahu , in anno quarto lehojaki
mi filio lofi jahu regi Iehudah , ad 
dicere :

 ̂ Sic dixit I h v h  E l o h i m  Ilraelis, 
fuper te, Baruch.
3 D i x i f t i , H o i ,  * e u g e ,m ih i  3 q u ia  a d 
d id it  I h v h  b m œ r o r c m  fuper c d o lo -  
r e m  m e u m  : la b o r a u i  in d g e m it ì i  m e o ,  
& . c r e f id e n t ia m  n o n  in u e n i.

4 Sic dices ad eum , Sic dixit Ihvhì  
Ecce quos ædificaui, ego f dicuens > &  
quos plantaui, ego  S cuellens : &  o m 
nem terram ipfam.
5 Et tu quæres tibi grandia>non quæ 
res : quia ecce  ego venire-faciens m a 
lum fuper omne m carnem , h Fidelis- 
fermo I h v h ; 6c dabo tibi animam 
tuam 1 fpolio fuper omnia Joca , q u i 
bus ambuiabis ibi.

n nunc» i«m 
¿ dolorem» 
aogorcra 
c crudatunà 
à íufpirio 
c v i d e  i n

¡ f a i ,  i l .  i o .  
/eucrtens, 
perrunapcni 
g eradicai)*, 
extirpaos 
h vid e Ge* 
» tfii.tg .  
i daiiuus. ìq
fpoUum, 
pro fpoli®

C O M M E N T A  R I A .

( f  E r B V M  ,  Q J O D  Í O Q V V -  

T  v  s e s t ,& c . ] H æ c  prophetià , 
^  inquiunt,(cuius  in icrip tio  con- 

t in etur verf. i .  )p araclct ica  eft, 
_ iìue co n fo lato ria  ,  propterea  

q u o d  Baruch p io p h et ias  l irm eiæ  exfcribens 
affìciebatur h o rro re  iu d ic ioru m  D e i j &  de fe 
ipfo erar pliu» æ quo fo llic itus infirma qua- 
dam  d i if id e n t ia :co n fe rh o c  caput cu m  cap.36. 
fupra.

D i x i s t i ,  V æ  m i s e r o  m i h i , & c . ]  
A l i j  : D ix if t i  , Proh dolor m ihi. 1. D ix if t i , 
E heu tam m ih i, & c .  In hac co n fo lation e ex- 
p onufitur  lOiStus Baruchi perterriri  iudicio- 
rum  grauitatc, h o c  verfu:ftabilitas D e i  in exc- 
quendis fuis iudiciis co n tra  populum  fuum* 
quam uis fumine fit m ifer ic o r s ,  verii i  fcquen- 
t e : &  B aruchi conio lacio  à proraifllone, verfu 
v lt im o .

q j ; i a  a d d i d i t  D o m i n v s  d o l o r e m  
i  o l o r i  m e o . ]  A l i j  : quia a d iicit lehoua

incero?em doleri r^o .pérccp to  ex Iofchijæ  m or 
tc ,Io ach a zi  captiuitate, r eg n i  op preflione , 8c 
o m n iu m  deprauationc.

E c c e ,  q j v  o  s æ d i f i c a v i  ,  è  g  o  V e r s . 4 . 
d  f. S T R V ö , & c . ]  Q u id a m  : E cce,quod adifica- 
tteram ego deftruo » &  quod plantaueram ,  ego 
snello»denique totum hanc terram. A r g u m e n tu m  
à com paration e m aioris  : hæ c o m n ia  ( in q u it  
D eu s)e go  feceram ,fundaueram ,colueram ,or-  
naueram , &  ii  quid  eft e iu fm odi in  tota r e n a  
ha c  : ac  p ro in de  n o n  pollimi n o n  affici m ife-  
r icordia  erga rem pub licam , teque ipfum p ro 
pter  me : led  cum  tanta i k  com m unis  im p ro-  
bitas, v t  inUitus c o ga r  om nia  pelfundare ; n e  
pûtes vn q u am  te aut m aiore eiTe m ifer icor-  
dia erga res om nes,quam  eg o  firn, aut m aiore 
cum  ftudio tib i  ipfiprofpicere ,  q uàm  eg o  fa- 
-drurus fum : fed ex  h o c  c o m m u a i  in cen d io  fa
n s efto, q u òd  l ib e ra b o  te.

E t  t v  Q V Æ R I S  T I B I  G RA N DI A?] VERS, f  . 
Quidam  : E t tu quereres lib i  res magnas?\à eft

I  m agni-
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ïnâgnificc  tib i  proipe ¿h im  v e l l c s ,  &c in c o m -  
raunibus p r o c c ll is  Ôc tem pcftatibus tanquam 
c  oortu  naufragium publicum  proipeétarç  ?

N O U »  QVÆ R  E R  E . ] A U p ie  qiUritO. id  cfts 
Taris c ito ,  quòd t e d e  m ediis procell is  ereptu- 
rus fu m ,&  v it  am conferuaturus tib i  ; v t D e u s  
H e b e d m c le c h o  prom iferat fupra cap.35j.16. ¿c 
iequen tibus.  P leriq ue aliam  huius verfus ex-

H
planationem affcrunt : Sednos hanc vt  aptic- 
rem felegimns.

E T  D A B O  T I B I  A N I M A M  T V A M  I N

s a l v t e  M j & c . ]  Alij : i. tib i autem dedi ani
mavi tuam loco prxd<e , ad qu<tcunque lock 
perueticfis. 1 . fe d  dabo tibi animam tuam pro 
Jpolio in omnibus locis ,  quit abitaras cs, vid ed e  
hac loquutione iupra cap.jp.ig. /

C A P V T  XLVI-
"Dominus per leremiam Pharaonis ^  Æ gypti pr an unti a t defolat ionem, quam 

inducet Nabuchodonofor -, Iudæis autem &  filiis  I f  tael confolatiopem 

tandem ac liberationem : vniutrfìs vero Gentibus ad quas 
Deus illos eiecerat > vaflationem^

Vulg:
Vod fa ffn m  efl verbum  
Domìni ad leremiampro- 

. phetam  contra Gentes, 
ad Ægyptum aduer- 

fum  exerciiurn Pharaonu Necbao regis 
Æ gypti, qui erat iuxtafluuium  E up hr a -  
tern in Charc a m is , quem per cují'it Nabu
chodonofor rex Babylonis yin quarto anno 
Ioakim JM j lofi& regis luda.

3 Pr aparate feu tum  , ¿r clypenm , ¿r  
fro c edite ad be Hum.
4  lu n g ite  equos , &  afcendite équités: 

f a t e  in g a le is , polite lance a i , induite  
vos loriéis.

5 â t ù d  tgìtur ? Vidi ipfos p auidos, &  
terga vertentes, fortes eorum cdfos : f u -  
gerunt con citi, nec rejfexerunt : terror 
‘vndique a it  Dominus.

6  N onfugiat veloXì necfa luarife putet 
fortis : A d  Aquilonem iu x ta  fu m en  E u
phrates v i t t i  fu n t  > &  ruerunt.

7  Q u is  efi ifìe , qui quafi flumcn afeen- 
d it  : ¿r v e lu ti fluuiorum intumefeunt 
gurgìtes eius ?
8 Ægyptui^ fu m tn is  inftar afcendit, &  
v e lu t jìum ina mouebuntur fluftué eius, 
&  dicet : Afcendensoperiam terram:per» 
dam ciuitatem  y dr habit a t ores eius.

9 A fcendite  e quos, &  exultóte in cur- 
ribus: ¿ r procédant fortes, A i l  hi op ia , dr 
Lybies tenentes fe u tu m , Lynij arri- 
ptentes) &  iacentes fa g ittat.

A d a l u ,

V o d  fuit verbu m  I h v h  

ad Iirmejahu propbe- 
tam fuper gentes.
1 ' Æ g y p t o ,  fuper b 

ftrcnuiiatem Pharghonis Nechonis re
gis Æ g y p t i , quæ fuit fuper jflumen c 
Pherathis in Ch are  h émis : quam per- 
cuiîit Nebuc hadre tzar rex Babelis in 
anno quartæ Iehojakimo filio Ioiijahu 
regi Iehudah.
3 d Ordinate c circummunimentum, 
&  f feutum j ôc a c ce d k c  ß eæfioni.
4  L 'gate equos, tk afcendite cquites, 
&  ftare-facite-vofipfos in galeis 5 ab- 
ftergite rhomphæas, &  vçftite h cho- 
racas.
y Q m d  ‘ ccgnicionis vidi eos con- 
ftematos, retroa&os poil  5 &; k præua- 
lidi eorum contundi-fient 5 ôcfugam 
fugerant,6c n o n 1 faciaucrunf. pauor de 
circuitu, m Fidelis-fermo I h v h .

6 N o n  fugiet leuis , 5c non faluus- 
e uadecn prxualidus.-in Septentrionem 
fuper manum fluminis Pherathis im
pegerunt, êc cadent.
7  Quis ifte ficut liuus afeendet j Si- 
cut flumina commouere-fefe facienc 
aquæ eius.
8 Ægyptus ficutriuus a feendet,  &  
ficut flumina commouere -  fefe - fa
cient aquæ: 6cdixic, Afcendam , coo-  
periam te rra m , 0 auferara vrbem &; 
habitantes in ea.
9 Afcendite equi, &excolïere-facite- 
vofipfos P curfus » 6c exiuerunt ‘l præ- 
ualidi: Ch us  > 6c Ph ut capientes1 cir- 
cummunimentîj  U  Ladim capientes,s 
viances arc us. ..

N N î l n  3 i ô È c

K Ad ,

Æ g y p i u r r » , ;  
d c ' Æ g y p s o  

b r i r c u t c m ,  

e x c r c i t u m ,  

c o p i a s  
i  E u p h r a t i s  

f ie v . 6 

10.
d  D i f p o l î i t c »  

i u f t r u i r c  

e c i y p c u m ,  

f e u t u m  
/  c i y p c u m ,  

p a l m a , p e l 

eara  vide  i -  

Sam uel 1 7 .  

7 -
/ a d  b e l l u m *  

p r x l i u m ,  

p u g n a m  

h  l o r i c a s .  
v id e  i  . 5 ^ -  

m uel 1 7 . 5 .  
i  c a u f æ  

k p o t e n t e » ,  

h e r o e s ,  g i f l  

g a n t e s  

/ f a c i e  m -  

y e r t c r u n r ,  

a f p e x e r u u c  
m  v h i e  in 
G t n e f n . i  ( .  
( ie v .  1 8 . 1 3 .  

Cr i t .
»  p o t é s ,  h é 

r o s ,  g i g a s .  

f i c  V .  IX.

o t o l i am, . .  
d i l p e r d a m  

p  fm gular»', 
0  curratur* 
q w  v.j.

t v t v .  I. ... 

/  t e n d e n t e » ,  

c a l c a ut c s
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10  Dies autem ille Domini D ei exerci-  10 Et dies i p fa 1 A d o n a i  I h v h  T z e -  f ^  , 
tuum, dies v ltionis, v t  fum ât vin d itta m  b a o t h  dies vindicte  ad vindicare de mox"“  vt 
de inimicis fu is  : deuorabit g la d iu s , &  u coanguftantibus fuisjSc comedet gla- 'r-^sai^ ° '  
Jaturabitur, dr inebriabiturfanguine eo- dius ôc iaturabitur , irrigabitur de
rum ■: v tt iim a  enim  D om ini D e i e x e r c i-  fanguine eorum , quia 1 Sacrificium
tuum in te r ra  Aquilonis iu x ta  fu m e n  - A d o n a i  I h v h  T z e b a o t h  in terra j*UoS‘ ir‘ac''
Euphraten. Septentrionis ad fiumen Pherathis.
11  Afeende in G a la a d ,& tollerefinam> 11 A ic e n d e  Ghi lghad em , &  accipe
virgo p lia  Ægypti : fru fira  multiplica* refinam virgo fiha Ægypti  : J præcipi- y ieraeritati,
medicamina fa n ita s non erit tibi. tancix multiplicauifti lanationes, z af- ^ ' aU(ftio.

ccnfiio non tibi. c ica ' t r ic is .

i l  Audierunt gentes ignominarntnam, 12. Audiuerunt g e n t e s a leuipenfio- vel cmPlai~
dr •V lu i a t us tuus repleuit terram : quia  nem tu a m , £c vociferado tua imp'euit a viiipcn-
fort¿s im p erit in fortem  > dr ambo pariter  terram : quia præualidus in præuaüdo iïoncm,ie:

. » • *. • \ • 1 /• j  uuatcm.viconctderunt. impegeruni  b vnue,acciderunt c duo i j ,  jit!iccro)ig_
1 3 Verbum quod locutus eß Dominus ad 1 5 V erbum , qu od loquutus-fuit I h v h  nommiam
lerem iam  prophetam fuper eo quod ven -  ad lirmejahu prophetam : ad venire t€™fimu*r*
tur us eß Nabuchodonofor rex Babylonis, Nebuchadretzarem regem Babelis ad < ambo ipfi
dr percvjfurus Terram a  gypti. . perçutere terram Æ g yp t i .
1 4 A n n u n tia te  Ægypto, dr auditum  14  Annunciate in Æ g y p t o , &  audi- ,

fa c ite  in M agda lo , &  re fouet in M em - re-facite in Mighdolo,  &  audire-facite
phis,dr in Taphnis, dicite : Sta> dr pra-  in N o p h , &  in T achphanches  : dicite,
parate: quia deuorabitgladius.ea, quæ Stare-te ipíam fac, 6¿ appara tibi 5 quia

. per circuitum tuum fu n t . , comedit  gladius circuitus tuos.
i f  ß u a r e  computruit fo rtù  tu u iin o n  15 Q u i d  d cogniiionis detra&us-fuit ¿caufc

ßetit:quoniam  Dominus fubuertit eum. c robuftiilimi tui : non ftetit, quia  I h  vh  
impullt  eum.  r n o r u  c u o -

1 6 M u ltip lie  auit m entes , cecidit que 16  M ultiplicauit im p in g e n te m  :ctiam tüm 
v ir  adproxim um fuurn:&  dicent:Surge, cecid it  vir ad fodalem  iuum  , &  d ix e -  dcwbáaít 
dr reu en  àmur ad populum noftrum , dr runt, S u r g e , &  reuerfi-fu im us ad p o  - & .vcquam» 
ad terram natiuitatii noftra^ fa c ie  gla- pulum  n o ftru m , &  ad terram natiuita- ucmmV^ 
¿ijcolumba. tis noftræ, d e  faciebus gladij colum bæ:
1 7  Vocnte nomen Pharaonu regis Ægy- 1 7  V o c a u e r n n t  ibi : P h a r g h o h  rex 

p tiju m u ltu m a d d u x it tempo*. Æ g y p t i  ob ru itio  ; tranfire-fecit  fta-
t i q n e m .

i'S Viuo ego[inquit rex , Dominus exer-  1 8 V iu c n s  e g o ,F id e l is - fe rm o  regis*
cituum nomen eiui)qnoniam ficu t Thabor I h v h  T z e b a o t h  n o m e n  e iu s :  qu:a
in  montibu* i& f ic u t  Carme lus in  m art, f icu t  T h .ib o r  in m o n t ib u s ,  be ficuc
veniet. C a r m e l  in mari veniet*
39 V afatranfm igrationisfac tibi ha-  10 V a fa  deuolutionis fac  t ib i , h a b i-
b ita tr ix filia  Ægypti : quia Atemphis in  taas filia Æ g y p ti  : quia  N o p h  h affla- h
fo litu d in e m e rit , dr deferetur, &  inha- tioni erit > &  conflagrabit  d e  n on  h a -  pCnd*d!-"
bitabilûr erit. bitante. foiationi
20 Vitula elegans atque formo f a  Æ gy- 20 V itu la  pulcherrim a Æ g y p t u s  : re- 
p tw  fiim ulator ab Aquilone veniet ei. pentinum  * excid iu m  à S epten trione

ve n ie n s  veniens.
. X . r  , ,  m s .  V id e  I .

2 1 M ercenarij quoque ein s , qui ver Ja-  2 1 Etiam m e r c e d e  co n d u cti  eius , in tunnel. 18. 
banturin medio eius , quafi v itu lifa g i-  intim o eius ficut v i t u l i 1 faginarij j quia
iiati v erfi fu n t : dr fugerunt f im u l , nec e t ia m  ij k faciauerunt, fugerunt 1 v n i-  obucrtcranc
f ia te  potuerunt : quia dies interfeffionis te  n o n  f te te ru n t , qu iä  dies m im p ro -  1 l l -

■ r  • r  - r  » i  r  m  i n f o r t u *
eorum venttJuper eos, tempu* v ifita tio -  uiiæ -calam itatis  e oru m  venie fuper mi,cxitiiW-
nis eorum. eos, tem pus vifitationis eorum . de lob-l i -
2 x Vox oius quafi xrisfonabit-.quoniam 1 1 V o x  eius ficut n ferpentis a m b u - »Vcrpcns
cum ex er ci tu properabunt.dr cum fecuri-  labit:quiain  0 ftrenuitate am b ulabu nt, CIoborc,
bus venient ei ¡quafi cadentes ligna. &  in fecuribus v e n e ru n t  e i , ficut fue-

cidentes P lignorum . citu
2 3 S uccider unt fa i tum eius\ a it D om i-  2 1  E xfeiderunt filuam e iu s , Fidelis- pa fta' f c urn -

* f* • /j • /• S  r JJ i
nus,qut¡uppuian nonpotefi\mnhipltca* lerm o I h v h ,  quia  n on  3 perfcrucabi- ucft.gabit«

t u r :



V b r s . i .

s

t i  f u n t  fu p er  loe u f a s  , ¿ r  non e ft e im  n u -  
m e rus.

2 4  C on fufa  e f l  f i t *  Æ g y p ti , ¿ r  tr a d ita  

in  m anus p o p u li A qu ilon i**

25 D i x i t  D om inus e x e r c itu u m  Tiens i f  

r a e l : E cce  ego v ifita b o  fu p e r  tu m u lt  um  

A le x a n d r ia  , &  fu p e r  P h a r a o n e m , &  

fu p e r  Æ gyptum , &  Ja p e r  deos eius, ¿ r  f i -  

p e r  reges c ito  , &  fu p e r  P h a r a o n e m ,  &  

fu p er eos qu i con fidim i in  eo.

¿ 6  E t dabo eos in  m a n us q u a r e n tiu m  

a n im a m  eoru m ,¿T tn m anus N a b u ch o d o -  

nofor regis B a b y lo n is , &  in  m anus fe r u o - 

rum  et us : &  p oft hac h a b i ta b i tu r  f ie n i  

(tic bus p  r i f i n i i ,  a i t  D om inus.

2 7  E t  tu  n e  tim ea s fe r u e  m eu s Jacob» ¿ ?  

n e p a n e ls  lfr a e l : q u ia  ecce e g o fa lu u m  te  

fa c ia m  de lo n g in q u o , &  fern en  tu u m  d e  

te r r a  c a p tiu ita tts  tu a  : &  r e u e r te tu r  l a 

co b ,&  r e q u ie fe e t ,& p ro ffera b i t u n &  non  
e r it  q u i e x te r  r c a t  cum .

28 E t  tu  n o li tim ore f e r u e  m eus la co b , 

a i t  D o m in u s : q u ia  tecu m  ego f u m  , 

q u ia  ego con fum am  c u n tía s  g e n te s  , a d  

qua* c i e c i t c  : te  v e r o  non co n ju m a m , f e d  

ca fiig a b o tc  tn in d i ciò ¡n e c  q u a fi inno cen 
t i  parcarri t ib i .
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tur : quia muUiplicati-ÌLierum r dc lo-  
cufta, &  non eis numerus. *pr*locuf^

24 1 u defecit filia Ægypci:  data-fuit /Pudenda* 
in manu populi Septenmonis.
2 5 Dixie I h v H j T z E B A O T H ^ E l o H I M  ctubuis 

líraelis , i icce e g o  vii ìtansad f ìdelem 
.de N03& íuper Pharghonero, &  luper 
Æ g y  peu m, &  fuper deos eius, &; fuper
1 reges e;us,Se fuper Phargonera,&; iu- mpulei ' 
per confidentes in eo.
%6 Ec d a b o  eos in m a n u  qujcrent iußl 
an imæ eorum>& in m a n u  N e b i t c h a d -  
re tzar is  regis Babel is , &  i0 m a n u  fe r -  
u o ru m  eius : &  p o ft fic  - Icenicabit alAaaie  

l e c u n d u m  dies an te  3 F ide l is - fe rm o cuJab¡t,co—
I H V H .  habicabic

C .. .. • 1 . y  ; X ^CUt ^lc-
2.7 t c  tu non timebis ) ferue meus la-  busantiquì- 
ghakob , &  non confternabcris, lfrael, utis 
quia ecce  ego faluans tuus de longin- 
quoj  &  temen tuum de terra captiuæ- 
abducliunis eorum : &  reuerteris la-  . r 
g h a k o b 5&: >’ tranquillabitur,5c 2 paca- fed“^ ^  
bitur, &. non pei terre faciens. x ««»quii-
28 T u  non timebis,ferne meus Iaglia- 1c“ >fccurui 
kob  , Fidelis-fermo Ih v h  > quia ad te 
e g o  : quia iacìam confummacionem in 
omnibus gentibus ,  quibus impuli te 
i n ib i , &  ad tc non faciam c o n fu m m a 
tionem, &  difciplinabo te a iudicio, 6c * 4*ti«us.d 
vacuare non vacuabo te. i u d i c i u m

C O M M E N T A  R I A .
V o D  F A C T V M  E S T  V E B . -  

b v m  D o m i n i  a d  I e r e -  

r e m i a m  , & c .  ] Al i j  : Ver
bum ltboue ,  quod f u it  ad 
Iirmeiam Propbetam con
tra gentes ipfits M ie  verfus, 
i n q u i u t i t ,  generalem  in -  

feripeionem  co n t in e t  h uius  c a p it is ,  &  fe- 
q u en r iu m  q u in q u é ,  qui b us  D e u s  i ìg i l lad m  
g e n t ib u s  ¡uiiæam circum ftantibus iu d ic ia  fua 
pvænuntiar. T o t u m  vero h o c  C a p u t  reli- 
quurn contra  Æ g y p t io s  duas prophetias ex
p licar ;  vnam  contra  copias Parhonis N e c o -  
n i s ,  in B ab y lq n ia m  irru m p e n te s ,  v fq u e  ad 
ve rf .  i 3. alt c r a m , in tocam Æ g y p t u m  ip fa » ,  
inde ad veri. 2 7 .  ac po lirem o populum  D ei  
co n lo lr .tu r ,  d u o b u s  verlibus v lt im is .

A d  Æ g y p t v m . ]  Al i j :  De tÆ gypùs. Hæc 
huius capitis inlcriptio eft, quod duas clades 
Æ gyp tü sp ræ n u h tia t,  v tm o d o  diximus* 

a d v l r s v s  e x f r c ì t v m ,  & c . ] Al i j  '.con
tra copi is ,  & c .  Inlcriptio prioris prophetiæ 
de priore c la d e , cuius circumftantiæ hoc 
verfu aecurratè obfcruantur.

P h a r a o n i s  N c c h a o  r e g i s  Æ g y p t i . ]  

Alij : Par bonis Necbonis regis Ægypti. vide in. 
2. R eg. 23* v * z 9 ' Q u i  hunc N echoncm

eun dem  faciun t cum  Chopìorab, de q u o  fupra 
C a p .  30. 40 n ec  H e ro do tu m  le g e r u r it ,  nec 
rad o n es  ch ro n o lo g ica s  c ò n iu lu cru n t  : &  ve 
rotu n de d i c a m ,  eli  perfp icuum  delirium .

Q v  i e r a t  i v x t a  f l V’ v i  v  m  E v p h a t e m  

i n  c h  a r c  am i s. ] Al i j  : eju£ copi x  fuerunt 
iuxta flutnen Eupbretis ad Carcemifcbum. Hæc 
per antic ipation em  d i d a  funt : hæc enim  an 
te prophetauit Iiirneia quam Æ g y p t i is  a cc i-  
derent. D e Charchamis , vel C a r c e m ifch o  
vide in 1 .  Paralipom, 35. v. 20.

q v e m  p e r c v s s i t  N a b v c h o d o n o ^o r . 

r e x  B a b y l o n i s  , i n  q v a r t o  a n n o I o a -
C 1 M  F l L l l  I O S I Æ  REGIS 1 V  D  A. ]  A l i j :

quas percuffu Nebucbadfstzar rex Babylonia 9 
arino quarto leboiakjmi fili] Iofthìitt rtgis Iebu- 
d i.  Q u i  annus quartus Iehoiakimi primus eft 
Nebuchadnetzaris magnis , fupra C a p ,  25.V.
i .  nam lex ifta Capica funt illius exegedea. 
H oc autem anno , quo primum regnare cæpit 
Nebuchadnetzrí?, h.x pro'phcria: return ab-
iilo gerendarum lirmeiæ dem onftratæ funt. 
Illud hîc mngnopere obferuandum , vel hanc 
N echon is  in Ciiarchemiium expeditionern 
durali« ìnregrum quadncnmum : vel alteram 
fuifleab illa , quæ défen deur i .  Paralipom. 
3 u  V. ¿o. vt iatis indicare videtur lofephus.

12. AntS
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10. Antiquit. Cap. 6. &  7 .  nam ilia fufce- 
pta eft viuence adhuc Iofia , quum nondum 
Nebuchadnetzar rerum potiretur: hîc-autem 
au  Iirmeia cæfas copias N cchon is a d C h a r-  
chemifum , quarto anno Iehoiakinii,  &  pri
m o Nebuchadnetzaris : quod eft quadrien
ni) inrcruallum. N ec  propterea, quod hîc 
çopiæ Nechonis cæfæ dicuntur, vel ipfe N e- 
cho  peftuilus , exiftimare debemus ipfum 
N echon efa  in ilia clade interfcûiim  fuiiTe; 
fed-fufüm , fugatum que, vide Scaligerum 
Lib. 3. C a n o n u m ,p a g .  n i .  q u o d &  Iofc- 
'pîius hauS obfcurè fignificar.

V e r s . 3. P r æ p a r a t e  S c v t v m  , & c .  ] A lij:  Jtz- 
flruite vos clypeo &  fiuto  , &  appropinquate ad 
pralium. H uiu s,  in q u iu n t,  prophetiæ ( quæ 
tota fere per hypotypofin ironicam dcfcribi- 

‘lur  ) occafio f u i t , quodjÆgyptius N e ch o ,  ex 
v i& o  Ôc intcrfe&o Io fc h i ia , comparata Irt- 
dæ a&  Syria, fnperatoque Nabopollafaro pâ
tre Nebuchadnetzaris, plus æquo infolefce- 
ret: itaque h îc  proponuntur duo aduerfus 
N e ch on em  inflatum vittoriisfuis : vnum eft 
quod  reuocatur ad arma capienda ineunte 
regnum Nebuchadnetzare filio , hoc ôc fe
quente verfu; alterum quod clades ipíius 
prædicitur , verf. 5. &  6. quæ duæ partes re- 
liquis verfibus , vfque ad 1 3 .  exornantur. 
Q uidam  hunc verfum reddunt: esídornate 
clypeurn, &  lane eam ,  feu pelt am , &  proc e dit e 
ad confligendum, id eft, inftruite acies dypea- 
'torum &  peltatorum , & c .

V e r s .  4 .  I v n g i t e  e q v o s  , & c .  ] Al i j  h n n e v e r fu m  
ex H e b .  ï .  lungtte equos , iubaudi , curribtts 

falca.is : er confcendite t Ó équités , oc fif i  ¡te voi 
cum ¿a léis , tergite fpicula , induite loricas.

V e r s . 5 .  Q v i d  i g i t v r  v i d i  ir-sos t a v i d o s  e t  

t e r g a  v e r t e n t e s . ]  Ali j  ex H e b . ì . Cur v i
di eosfratlos, corpore Se a n im o , (¡r retroceden
tes , feu  retrogradientes ? 2. Cur vero vidi ipfos 
contritos 3 Cr retroatlos ? 3- Cur video i  [i os con- 
flernatos, attos retrorfum ? H yp o typ o fis  cladis 
( v t  m o d o  dix im us ) per in terrog ation e m  ; 
cu ius  h ypo phora  eft fub finem verlus ; n im i
rum  in caufa elle pauorem  i l l u m , cuius m an - 

d a t u m , D e i  verbis enuntiatur ,  feq u en te  
verfu .

F o r t e s  e o r v m  c æ s o s ,  & c .  ] reliquam 
h an c  verfus partem alij ex H e b .  rransferimc 

fortes eorum contriti f u n t , &  fuga fuge - 
runt3 nec refpexerunt : terror à circuita t dittum 
Jchous,. z .  Heroes eorum conquaffariì Sic fuga 
refugium quarere , vt nemo rcfpiciat, feu con- 
vertat f u b a u d i , faciem  fuam  aduerfus perfe- 
q u en tes  :pauor vndique, ditlurnque Ieftcua 3. &  
potentes eorum cwfufos, atque ita fuga fugientet 
vt non obuertant faciem ? v id e lic et  ad refiften- 
dum  hofti : for mido eß circumquaque, dittum 
lehout.

V e r s .  C. N o n  f v g  i a t  v e l o x  ,  & c .]  Al i j  h u n c  ver
b u m  ex H e b .  i .  N o n  efftglet leuis, & n o n  eua- 
dct fortis : ad aquilonem (t drip am Eupbratis ß ti
mi ms ceciderunt &  corruerunt. z . N e  fugt at le-  
h is,n equ eten tetfe  eripere fortis : q u ad  d i c a t ,  
n e  fperec fu g a  feruare fe  po lle  m iles leuis 
a r m a tu r a , auc celeritate pe d u m  valens : n e
q u e  arbitretur ftrenuus euadere fe poiTe fua 
fbtciçudine p u g n a n d o  auc rçfiftendo : ad

aquilonem iuxta rip am flum'mis V her at his impe-- 

gerunt &  ceciderunt. 3. N e  fu gia t s qui leuis efh 
neque eripiat f e , qui potens efi : verfus aquilonern 
ad ripam fu m in is  Eupbratis irnpingunt &  ca- 
dunt.n em pe copiæ Æ g y p t io r u m  ad C h a r c h e -  
m ifura . S u n t  hæ c verba D e i .

Q v i s  EST ISTE,  Q V I  Q ^ a SI Ï L VMFN V E R S .? .  
a s c e n d  I t  ? & c .  ]  Alij h u n c  verfum  ex H e b .
1 . 6}tiisefi ijie » qui tanquam f.uuius afcendit,  &
CUius i/nd* vt flum ina f iu t i  uant Ì v e l  agitant f e , 
fiue imp e turn fa c iu n t , quali d i c a t ,  An im ofi  

in ft ru d i  veniurit Æ g y p t i j , in fo le lcu n t  ôc g lo -  
riantur de v ió to ñ a  nupera , t h r a f o n i c è ' ia- 
«ftant fe om nia  v a fta tu ro s ,  vc feq u en te  verfCi 
fe explicat. 1 .  Q u isb ic  e f l ,  qui v t rmus aficn- 
dit y v t  flum ina ,  otitis commouentur aqut ? Ex- 
orn atio  præcedentis c la d is ,  primum ab in-  
io len tia  fu lc ip ien tis  exp ed itio n em  Æ g y p c ij  
cum  au xilian b us c o p i i s ,  tribus vcrTibus: 
oeindè à m a g n itu d in e  cladis im m edicabilis  
ôc ig n o m in io f i f l im æ , quam  accepit ille , eri- 
bus a lter is ,  vtriuus afcendit,  id  eft ,  a lfurgit
ôc exundat p o te n tia  iu m m a  , vt  in Æ g yp to  ^
N i l  us.

Æ g y p t v s  f l v m i n . s  i n s t a r  a s c e n -  V e r s . Ì .  
d i t . ]  Q u id a m  :  Ægyptius N e c h o  ejl qui v t  
riuus afcendit j ôcc.

. a s c e n d  i t e  e q v o s . ]  Alsj : A fc e n d ite ,  V e r s . ? .
o equi. Sarcafinus.

e t  e x v l t a t b  i n  c V r r i b v s . ] Alij :  
r . &  mfano quo dam furore fe r  im m i t à cur rus.
2 . &  immoderate- agatis ,  o curras, 3. &  fa c ile  
vos J/ifanire» ô cim us. i d  e f t ,  difeurfare. 4. &  
infiino Ímpetuagitamini, o curras. V id e  de h o c  
verb o  fupra C a p .  25.V.  16. Q u id a m  reddunt:
&  perflrepite curribus.

Æ t h i o t i a . ]  H eb. VTD eufih. V id e  in 
G t n e f .  z . i  } . &  10.6.

Libres. ] H e b .  L>1D phut, Put ai, v e l  P bu ty . 
dc  q u ibu s G e n e f  10 .6 .

t e n e n t e s  s C V T V M . ]  H e b ." capientes,  
prebenden tes ,  clypei. Al i j  : trattante s chypeum.
S ic  ftatim. .

L y d i i  . ] H e b .  n n i V  ludir*, S e ù  L u d a .d c  
q u ib u s G enef. 1 o. 1 o. 1 3 .

v i c t i m a  e n i m  D o m i n i  Ü e i  e x e r -  V e r s . 1 0 .

C I T V V M  I N  T E R R A  A 0 . V I L O N I S  I VXT A
f l v m e n  E v F h r a t e n .  ] Alij; N a m  matlatio, 
cedes., Domino Iehoui exercituurn erit in terra 
aquilonis ad flam en Eupbratis. id eft, ftrages 
futura e ft  à D o m in o  in agro  C h a r c h e m ifo  
i i to  a d a q u ilo n cm re fp e d tu  Æ g y p t i .

A s c e n d e  i n  g a l a a d , e t  t o l l é  r é -  V e r s . x i . 
S I NAM , V t R G O  F I L I A  Æ G Y P T I . ]  A li j .
^ f i  ende Gilbadem ,  &  accipe opobalfamum,v ir
go filia  Æ gypti. Sarcafmus alter : V id e  fupra 
C a p .8 .v .z 2 .  S ign ificar  h o c  verfu grauiifim am  
ôc im m edicab ilem  futuram  plagam  Æ g y p t i o 
rum  ad C h a r c h e m ifu m :  quafi d ic a t ,  ô  Æ -  

g y p t i j ,  i te  in G i lh a d e m  &  comparate v o b is  
rem edia  ad fananda vulnera, quæ à C h a ld æ is  
eftis lethalia a c c e p t u r i , D e  v o c e  tzori 
q uam  refinam, ve rt im u s , v id e  in G en ef .  3 7, 
v .z j .  Ôc fupra c a p .8 .22.

f r v s t r a  m  v  l t  i p l  i  c a s  m e d i c a m i -  

N A  ,  S A N I T A S  N O N  E R I T  T I B I .  ] AÜj: 
e x  Heb. î  .fe d  incaffum m ultiplie ubi s médica
ment (t> ncyuit enim tibi vulnus co ale f i  ere. 2. in

vanum
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vanum multas adhibet curationes ,  emplaftrtm  
nullum pro4e¡ l  tibi. V idc iupra 3 o .v .  13.

A v d i f r v n t  g e n t e s  i  g  n o m  i n  i  a m  

t v a m  , & c .  ] A l i j  hunc verfiim ex Heb. ex
planara ; A udiunt gentes ignominiam tt*arn,&  
clamore tuo piena ejì terra: potentes vnum in a l- 
ternm impingare pariter cadere ambos, i d  eft, 
Æ gyptios,qui fe prius inuittos prædicabant, 
alios ab aliis elidi, deiici, &  perdi fuga præ- 
cipitc, qua fibi volunt confutare.

v e r b v m  q v o d  l o q v v t v s  e s t  D o m i 

n v s  a d  I e r e m i a m  P r o p h e t a m . ]  Alij: 
verbum ,  quoi elocjuutus eft Iehoua Iirmeia pro- 
pheta. Infcriptio fecundæ  prophétisé, de qua 
diximus lupra verf. r .

S V P E R  E O  Q . V O D  V E N T Y R V S  E S S B T , & C . ]

Alij  ex Heb. de proferitone Nabuebodonoforis 
Babyloniorum regif ad affligendum Ægyptum»
1 .  venturo Nebucbadretz.are rege Baby Ionia ad 
percutiendum terram ^Ægypti. ve prxdixerat 
fupra Cap. 43. v. 8. 5z fequentibus , &  44. 
verf. 30.

A n n v n t i a t e  æ g y p t o . ]  A lij  : i .  N un- 
tiate per Ægyptum. z .  Indicate in Ægypto,& c . 
Huius prophetia: partes in vniuerfum duæ 
í u n t : v n a ,  pro poiitio interminationis de 
Æ g yp to  occupanda per B ab ylon iu m , hoc 
vcriu : altera , propoiitio caulæ , fequente 
verfu : quæ duæ propofitiones fequentibus 
explicantur.
. E T ,  A V D I T V M  F A t I T E  I N  ' m A G D A L O ,  

&C.] A lij  : i . &  predicate in M igdolo>Noph,&  
Tlìaphnes. 1 . &  promulgate A Í igdoli, promul
gale etiam N sphi, &  Dapbnis. id eft , in fingu- 
lis finibus Æ g yp ti  : nam M ig d ol erat ab 
oriente in termino Æ gyp ti,  N o p h à  meridie, 
B a p h n æ à  Septentrione: terminum occiden- 
tis praetermilìiam f a c i t , quòd illacnon elfet 
Venturus Babylonius. D e iftis autem oppidis 
vide iupra Cap. 44. v. 1. . . .

d i  c i  t e ,  s t a ,  & c .  ] Al i j  : i.D ic ite , con* 
f ì j ìe  , &  accommod ¡io te, vel appara te. ad ex- 
cipiendum impetum Chaldæorum : quiagla- 
tiitts deuorabit qua cira te fu n t. vcl, iam enim 

gladius deuorauic circuitus tuos. ideft, vrbes re
gioni tuæ vicinas. 1. D icite, Concifteycompara 
tc ',  fe d  confmnp turns efi ambitus tuos. ve l,  se 

circumquaque* . , -
Q v a r e  C O M P V T R V I T  ì o r t i s  t w s . ]  

Ah) ex Heb. 1. Cur repulfus eft vn u fju ifju e  
fortium tuorum. 1. Cureutrritur quifque robu- 
jtoïurn tuorum, 3. Q u a re propulfatus , proftra- 
tin eft, quifque fortium  tuorum? 4. Quare de
trattiti eft auifque robuftorum tuorum ? 5.  Cur 
di ft raft us eft vnufquifque fortium  tuorum? id 
d i ,  quafi inundatione &  im p e tu  traftus &  
abreptus , euerrirus &  feopatus è terra ,  vel 
quaiì corrente aliquo abdudlus ÔC raptatus. 
D e  notione verbi *)nD facbaph  , V id e  Pro- 

uerbior. z8.$.
M v l t i p l i c a v i t  r v e n t e s . ]  A lij:  F / t -  

c ’iet nt impingant multi, & e. Exornatio prio* 
ris, propofitionis de clade Æ g y p t i  à Babylo- 
nio occupandæ , quam propheta ( vt vifo 
oblatam diuinitus ) per præteritum tempus 
cnuntiac propheticè , nos ad euidentiam fu- 
iiiroreddimus.

C E G I D I T Q J E  V I R  A D  P R O X I M V M

fjM a lu ctid a  ,  In  lib.U rem ia.
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s v v m . ] Alij : etiam cortcid-ft vir cum amico 
fuo, v c l , alter cum altero.

. E T  D I C E N T ,  S V U G E ,  ET R E V E R T A -
M VR, & c .  ] Alij : &  dicent > farge v t reuerta- 
mur ad populum noftrum, &  ad folum natale 
noßrtim , metu gladij  iß ius opprimentit. vel k \ 
confpcìlugraffamis gladi). N o t a n t , verba hæc 
elfe copiarum auxiliarium , &  ftipendiario- 
rum militum, qui Æ gyptio  condurti milita- 
bant,de quibus infra veri, z 1.

a  f a c i e  c o l v m b æ .  ] Vide fupra cap. i f ,  
verf. 38. .

V O C A T E  N O M E N  P h A R A O N I S  R E G I S  V e P ^ S . Ï  
Æ G Y P T I  ,  T V M V L T V M  A D O V X J T  T K M-
PVS.  ] Al i j  ex H eb. î .  San ótcs:  Vocauerunt 
ibi : Parhoh regem Æ jy p ti ,  tumult um ; tranft/e 

fecic t  emplis f i  atntum. id  e f t ,  vo cau eru n t eum  
regem  tu m u ltu o fu m  &  inconiideratum , re- 
m crarium ,qui tem pus rei b ene gerendæ præ- 
term ifetit .  z. V atablus : Clamabunt i b i , id eft,
Publicè d id u ri iu n t in  Æ g yp to  C haldæ i,ir-  
ridentes Parhonem : Parhoh rex Æ gypti, &  
tumultui fiue turba multa, id e f t  , Æ gypti Sc 
tantarum copiarum , tra'ifgrejjus eß tempus 
condittum. id e ft ,f iu it  fibi labi tempus illud,, 
quod condixerat regi Babyloniæ ad confti- 
gendum cum eo. 3. t c o  Iudæ: Clamane- 
rum illic , Pharao rex Ægypti defgnat or tern- 
porum ,  circummifit Deus vaßitatem : per f e r 

rarl i  t u a m  , fe u  regnum tuum, 4 .  Tremellius 
&c Iunius : Clamantes illic , Parhoh rex Ægyp
ti , rexftrepitus eft, feu, ftrsperus eft, pratermit- 
tit conftitutum tempus. id eft, dat verba , r e s  

magnas pollicetur, bullis verbortim ftrepir, 
promiflis pcrfonat, fed iufto tempore nihil 
efHcic. Sic auxiliares copiæ, Æ gypti abij- 
cientes animum , curam dcfeniionis defertu- 
ri figurantur. 5. Forfterus : Clamauerunt ibij 
Parhoh rex Æ gypti, intérims , feu fonitus. id 
eft, ó Parhoh rex Æ g y p t i , ruina , irrupcio, 
præcipitium, feu f o n u u s , fragor , ftrepitus 
irruentis Babylonici cxercitus tibi immintt.
V el , Parhoh rex ille Ægypti concidit, tranftu- 
lit caftra. Sic enim moghed k îc  pro
caftris, feu agminibus certo numero &  or
dine confticutis accipit. 6. Cornelius Bona- 
uenrura Berrramus ex Rabbi Selomone : Conr 
eUmarunt ibi in ipfo prælio, hoc e f t , perpræ- 
conem aut fetialem promulgarunti Pharholf 
rex Aegypti ftrepitus. Ita v t  figurate &  per 
farcafmum , fcom m ate, & ’conuicio iftius-, 
modi perftringatus rex Aegypti , Parhoh rex 
slegypti ftrepitus : quia videlicet attollebac 
vocem  ftrepitus fui in tumultus bz fragores» 
dum gloriaretur in copiis luis : tranfire fecit  
tempus ftatuuim. Nam  condixerac d iem præ- 
!ij fixum &  ftatum , quo progrelluruserat ip 
prælium &  pugnaturus :at ve lò  in prælium 
non eft progreiTus, atque ita elapfuscft dies 
temporis conflituti.. 7 .  Mercerus cx Kim - 
chio  : Clamauerunt illic, Pharaoh rex Aegypti,
&  rex multitudinis magna , terminum temporis 
conftitutum, feu tempus prafcriptum prateriit., 
feu tranftity quod regi Icilicet Babylonis con- 
ftituerat ad dimicandum. 8. lnterpres Hifpa
nicus. Clamaron alii Pharaon Rey de slegypto¿
Rey de rebuelta, o reboUofo: hizo pajfar, feu 
dexo pafar el tiempo [enalado, id eft, perdio I i  

Ö  O  o o  oc cafan
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accafion de vencer, 9. Tiidorus C larius  : C/<s- 
manerunt ibi, Pharhob rex  Aegypti potens pre
terire ycrfnifit tempus. Sed illud potens non 
c a p io  , nam febaon, nihil tale lignificar. 
10. N o s  vertimus : Chmnuerunt ibi. ideft, 
auxiliares copiæ  &  ftipendiari; m ilites  P har- 
h o n i  proclam auerunt, Pbarboh rex Aegypti, 
obruïtioM  eft, ruet , o b ru e tu r ,  præcipitabi- 
t u r ,  nrcribic : trarfire-fecit f i  at ionem. Sc i l ic et  
m ili  tarero,caftra a m o u ic ,  tran ftu lit ,  dilToluic 
Clariones militares ôc præfidia. V t  fupra in 
q u i n t a exphfnatione. quali d i c a t ,  N u d a u it  
¡prælîdiis &  ftationibus A e g y p t u m . V cltra n -  
fire-fecit inditi ionem. q u a d  d i c a t , ob ruetur, 
‘defertus  à fuis >quod grauibus t r ib u t is &  in- 
d id io n ib u s  populum  op prcflc iir .  A u t ,  P h aî-  
h o h o m n i a  f t r e p i t u &  fragore militari corn- 
p l e b i t , tranjtre-fuciet ftgntim , telTeram, Sym~ 
b olu m  milicare luis m ilit ibu s  d abit.  V t apud 
V ir g i l i« m 7 .  A cn eid o s:

—  It bello leffer* fignnm'.
V b i  v i de  Seruium . N a m  T y l O  mogheâ pro 
tederà  militari fum itur interdum  v v t  lu- 
d ic .  z o .v .  5 S.vel den iqn e, ruet P h arh oh ,q u ia  
prætcrire - h u it  te m p u s o p p o rtu n u m  rei g e 

r e n d o .
V h r s . i 8 .  v i  v o  e g o  i n q v i t  R e x  , & c . ]  H u n c  ver

fum  alij ex H e b . transférant. 1. vino ego, dicit 
rex i l le ,  cuius norun efl Iehoua exercituurn ,  
quod quemadmodum Thabor inter montes, &  
quemadmodum Cbftrmelus in ware excurrit ,fic  
v en iet,  fubaudi* hæc calamitas Æ g y p t i i s ,  vc  
i n q u i t ,  verum  eft T h a b o r  m o n tem  altiffi- 
m uni fitum elle in reg io n e m o n ta n a ,  &  C ar -  
m e lu m  m o n te m  cxcurrere in  m a r e , fic vere 
h æ c , quæ prænuntio , Æ g y p t i is  euenient. z . 
K im c h i  exponit:  vt  T h a b o r  inter m o n tes  ap» 
tus eft v e n a tio n ib u s ,  v t  d icitur  H o  fece. 5. v k
1. ita B ab ylonius venabitur Æ g y p tu m  ; ôc vc 
arbores feu l ign a  C a r m t  li per mare d e u e h u n -  
t u r ,  ita Bab ylonius auehet Æ gyptiacas opes.
5. Alij  ita a c c i p i u n t , V e n ie t  B ab ylo n iu s in  
Æ g y p tu m  te rr a , m arique p o te n t iû im u s , vc 
T h a b o r  in co n t in en ti  inter m o n t e s ,  &  C ar-  
meluS in mari inter prom on toria  m axim e e» 
m iner.  4. T r e m e l lu s  ôc lu n iu s :  V t viuo ego, 
u'ti'in? re*is illius cuius nomen ejl Iehoua exerci- 
t in m , ¿Juarntiis vt Thabor in m entes, &  vt Car
mel in mare procédât t tamen bec futura fu n t, 
con fi im atio  cladis præ nun tiatæ , a iuramen- 
t o  D e i . I d e f t , q uam uis  Æ gyptus f i t u ôc n atu 
ra loci  videatur cilc  m unitif f im a , ôc c ircum - 
v alla ta m on tibu 'sac  m a l i ,  n o n fc c u s  ac T h a -  
b o t  m on tiu u s c ircum cluditur  , ôc C arm elus 
in marc p ro ie d u s  e f t ;  ac proindè Æ gyptius 
fibi o m n in o  c o n fid a r ,  v t  d icitur  in f ia v e r t .  
i  5. tam en has m inas meas effe&urus i i i m , &  
ianique im pero v t  feipfam  ad perpefilones 
earuni c o m p a r e t , verfibus feq uen tib us.

S i c v t  T h a b o r  i n  m o n t i b v s - ]  D e q u o  

v i d e i n  Io fu e  1 9. 1 z .
E T  S I C V T  C a B M E L V S  I N M A R I . ]  D e

C h a r m c lo  v i de  in  Io lue. 1 1. v . z  2.
V e r s . 19 .  V a s a  t r a n s m i g r a t i o n s  f a c  t i b t , 

Ôîc. ] id  e f t ,  b a c u lu m , peram, farcinulam> 
& c .  vt fo len t peregrinantes. Al i j  : Injirumen- 

¿a déportations para t ib i ,  o de fes filia  tÆ g y p ti, 
ini e f t ,  quæ iam tib i  r eg in a  federe videri» ,

comparatis à N e ch o n c  tam amplis vi&oriis.
&  regionibus. Sed eft expofitio extra rem: 
nam N e c h o  fradus,profligatufquc accifis vi
ribus , fuperioribus annis redierat cx clade 
Charchemifia. Præftat cum aliis exponerc 
habitatrix filia Æ gypti, vel cjiu fe d ts , id eft ,  
defides otiofa,in otio ôc tranquillitate, ac de- 
liciis m u lt is , iecura imminentis excidij tui :
( Nain Apries fortunatiffimus extitit omnium 
ad eam &t at cm regum, ) inquit Herodotus lib. 
z . Numer. 161.

E T  D f i S E R i T V R . ]  n n i t ì l  venirztzatha.Qui-
dam à n ? ô  n#tz«h d e d u c u n t , &  inaolabitur, 
irruetur, obruetur , vafiahitur , deßruetur. A li  j 
à iatzatb, &  conflagrabit ,  fucc ende tur > 
tmburetur.

V l T V L A  E L E G A N S  A T Q V E  F O R M O S A  V E R S .  XO. 
Æ g y p t v s . ]  AlijM-. Vt bnctda elegantiffima 
ejl Aegyptus, id e ft ,  regnum A e g y p ti  feli- 
c/ilimum& opnlemiflimum eft. Buculam fi- 
ue vitulam vocar,quod impinguata lafciuirec 
in locis pnfcuofis &  vberrim is, vna cum  
mercenariis ôc conduûitiis  miiitibus , ‘ qui 
magis ad delicias quam ad mihtiam hîc refe- 
runtur enutriti : atque ideo impendente exi- 
tio  fugerunt. x ..v t vitula fpeciofiffima efl A c -  
gyptus. Am plificado prænGtiatæ cladis à com - 
paratione præfentis g loriæ , hoc &  fequente 
veriu , cum ventura ignominia &  ruina , tri
bus fequentibus. JTâ Hâ» iepheh phiU b, n o 
men quod feribitur vt  duæ d id ion es  , legi-  
tur autem tanquam v n a , &  fecunda ac terti* 
radicales geminata; fune: vel eft nomen g e 
minarmi! , augens fignificationem , ad fum - 
mam pulchritudinem indicandam , quafi di- 
c a s , formofa fupra modum, formofij]ima> pvA- 
c ber im a , fpeciofîffima. Vide Thefaurum  San-*
¿tis ,  colum. 1004.

S T I M V L A T O R  A B  A Q U I L O N E  V  I  N I  E T

EI .  ] Heb. ineißo,  excißo, euulßo ,  excidium-  

repentinum, quafi ni&u oeuli fa&um \,venieat, 
veniens. Geminatio partiepij äuget fignifica- 
tum, quafi d ic a t , certi ili me veniet. Q uidam  
reddunt:(/i^ excidium ab aquilone omnino ven- 
tw tm  eß ) Chaldæa A eg yp to  eft aquilonaris.

M b r c e n a r i i  q v̂ o q v e  e i v s  & c . ]  H un c V e r s . u ? 

verium alij ex Heb. reddunt : 1. Mercenari) 
q-toque milites eim , qui funt in e a , f m t  ficut 
•Diluiifiaginati, ipfi quoque retrofpexerunt, vel 
terga venerun t, ftgeruniquef im u l , neque con-  

f t  iter un t , feu fiibsìit crunt : quoniam dies interi
ms eorum venit fuper cos ,  tsmpns vifitationis 
eorum. id e ft ,  tempus quo perditurus eft i l
los Deus. 3. Etiam mercenari) eius in medio 
eim v t v ita li faginati , nimirum in faginario, 
ac proinde imbelles piane , vt exponitur fe- 
quentibus : nam etiam ipfi obuertent facie?n, 

fugient pariter, non confident : quum dies cala
mitatis eorum fupcruenerit eis ,  te?npm vifita- 
t  ionis , feu anirnaduerfionis ,  &  punit ionis 
corion.

V o x  B1VS Q V A S I  Æ R I S  S O N A B I T , & C . )  V e R S . 2 ^  

Alij liunc verfum ex Heb. explanant : 1 .V o x  
eiut vtferpentis incedei, quafi d i c a t ,  eminus 
audicntur clamores Æ gyptiorum  præ dolore 
Ôc metu irruentium Chaldæorum , vc fibili 
ferpenrum : quia cum copiis irritent Chaldæi,
&  cum f i  car ibus venient contra eam ,  Æ g yp -

tura,
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tum, fient lìgmYtm c Afores. 1 .V o x  illius quafi 

fer  pens ib i t , quando copiis pr oc e dem , ©j cum 
jecuribus venient ¿id eam , tanquam put atores 
arborum. id eft,non amplius m ugiet aut boa- 
bit  immr.ni ftrepitu, vt faciebatante, fed hu- 
fni ferpet,ncc magis audietur quam ferpentis 
inceiTus auditi folet : fie Ifaiæ 25. 4. Summa 
e f t , ha&cnus ferociuifti , 5c immanes boacus 
cdidifti infolentia t u a , &  lafciuia , v t  de v o 
ce vitulæ trimælegimus Ifaiæ 16 . y. &  infra 
cap. 48. f lcd aduenientibus meis lanioni- 
bus c Chaldæa non audebis h ife e re , ac vix 
fpirare quidem : &  quemadmodum vitu lae f 
ferata per denfas filuas difeurrit i fie etiam tu 
recipies tc inpaludes tuas , fed fruftrà, vc fe
quentibus verfibus exponitur.

S V C C I D E R V N T  S A L T V M  E I V S  & C .  ]

A li j  hunc verfum ex Heb. reddunt : 1. E x -  
ficindentfaltum eins , id eft , arbores filuarum 
Æ g y p c i  , ditìurn lehoua , et tra omnem dele- 
lim n aut difirimen : plures enim erunt locufiis, 
neque erit numerus eorum. i.Succidentfiluam  
ein s , ait lehoua ; quia non poterit inuefiigari 
numerus , multiplieabuntur enim in agis quam 
iocufia, nec erit eis numerus. quafi d ic a t ,  tam 
nutnerofus eric exercicus Chaldæorum de- 
uaftancium Æ g y p t u m ,  vt omnes filuas fal- 
tufque eius lint exciluri. Cadent filuain eius, 
dictum lehoua quamuis non poffit peruefiigariy 
quamuis plures fint arbores locufiis , e r  nullus 
f i t  eis numerus. id eft, vtcum que frequens fit 
Æ g yp c u sop p id is  &  munitionibus , v t  filuae 
arb orib u s, omnia exfeindent Chaldæi. Illu- 
jftrant hunclocum  verba Herodoti lib. l .N u -  
rocro i 7 7 .  qui de hifce temporibus hæc feri
t i  c. ( Sub A inafi rege dicitur nÆgyptas fui [fe 
maxime beata, in iis  , qua vel regioni ex  flm ni- 
n e , vel hominibus ex regione proueniunt : &  v r
bes , qua incolerentur tunc , fiufle numero illic 
viginti millia ) Mela lib. 1. cap. 9. ( Vtginti 
millia vrbium A m afi regnante habi tarant.)

D i x i t  D o m i n v s  e x e r c i t w m  ,  & c . ]  

C o n clu  fio fumma præcedentis intermina- 
t ion is , duobus verfibus.

E c c e  e g o  v i s i t a b o  s v p e r  t v m v l t v m  

A l e x a n d r i a . ] Heb .E cce ego vifitans fiuper 
Am onde N o. Plerique putant, A m on ed e  no
men proprium regis vel principis vrbis No. 
i U i j , certam regionera Æ g yp ti  c l i c , in qua 
poftea Alexander Magnus Parætonium con- 
d iderit ,  quæ Straboni &  Stephano di&a fic 
A m m on ia  : vide Eufebij C hron icon Numero 
M P C L X X X V I I I .  &  Animaducrfiones Scalige- 
ñ i n  eum locum. Nonnulli pO N  amon, idem 
ciTe voiunt, quod O H  hamon s vt facile H e, 
&  AlepbintQZ fe permutantur, exponuntque
i . Ecce ego vifito fuper T ur barn, multitudinem, 
vulgos, feu copias,  opes de N o. vrbs tunc tem- 
poris videtur fuilfe opnlentiiïima. E cct ego 
vifitabo architeótum, artificem, fidum,fidelem, 
certum , peritum , probatum , &  quafi nutri- 
tum  in arte, de N o .} . Auenarius : Ecce egovi- 

fito opificem fidum &  induftrium deN o.^.Yot- 
fterus &  Schindlerus : Ecce ego vifitando venio 
ad adminiftratorejn ex  No. 5. Tremellius &C 
Iunius : Ecce ego animnduerfuria fum in nu- 
tritium N o. ideft ,  in Alexandrinam matrem, 
&  (juafi nucriciam rocius Æ g y p t i , opum am- 

aluenda> Jnliitr. lertm,

6J9
plitudine &  celcbritate emporij. Sic Nà*
hum  3. 8.

A l e x a n d r i a . ]  Heb.zVo. Forfterus : [ Not 
nomen proprium efi vrbis nAEgypti, quam Cbal- 
daas paraphrafies, de inde Hieronymus, &  pofi 
eum omnes fere doti ores fienfierunt effe A lexa n -  
driam •' qua tamen non ita ve tufi a e fi: quare po
tius vel Memphis efi, vel Syene. Arbitror ego 
fiuiJJ'e T  heb a s , qua vetufiiffimum fu it emporium 
ad mare , &  N ilum  fitum  , celebre à centum 
portis,qnas habuijje z/iW/«r.]Nugæ ! Sed quan
tum delirium illud,Theba ad mare r“cum pro
cul à mari abfueric : vide Melam lib. 1. cap.9. 
&  Prolomæum in 3.tàbula Africæ. Iam pallini 
eruditi confentiunt, N o  vrbe clarillìma hoc 
bello Chaldaico eu cria , in eodem foio poft 
trecentos fere annos conditam AleSandn'am 
ab Alexandro. De cuius amplitudine , pul- 
c h n tu d in e , u p ib u s , fupra fidem lunt , quæ 
ieriptores prodidere , feoriìm Diodorus Si
culus lib. i .N u m e r o  $ 2 .&  33.11b. 1 7 .Num* 
589. &  590. Strabolib. 27. D io  Chryfofto- 
mùs Oratione 32. quæ eft ad Alexandrinos, 
Achylles Tatins de Am oribus Clitophontis 
&  Leucippeslib. 5 .initio, Ammianus lib.22* 
cap. 4 1 . & 4 1 .  N ec  eft dubium N o  quoque 
ante opportunitate loci amplam &  opuleri- 
tam fuifle  v rb e m ,n a m  &  Hebraicè à pul- 
cliritudine &  amœnitate nomen habet.S . ve
ro Hieronymum hîc N o , Alexandriam per 
prolepfim dixiile.

e t  s v P e r  P h a r a o n e m . ] ’/idelicetCAc»- 
phram, feu Vuaphrem , vel Apriem  , de quo 
fupra c<ip. 44. v. 30 N am  h o c  Æ gypti à N a -  
buchadnetzareexcidiumin tempota Aprij in- 
cidiile , Eulebiani Chronici cationes , &  o p 
timi quique chronologi affirmanc. lofephus 
10. Antiquit. cap. 1 1. de leremia òi Baruchd 
abduftis in Æ g y p tu m  cum reliquis ludæo
rum ex cafu Tzidkijæ  , hæc ait : [ Quo pofi- 
quam peruentum efi , ‘Deusfignificauit propheta 
fore , vt Babylonius exerciturn ducat in (¿Ægy
ptum : itiffitcjue pradicerc populo i quodcapictur 
tsEgyptus, ór ibi partim inter fic  ientur, partita 
capitai Babylonem abducentur. id quod etiam 

factum efi : quinto enim pofi excidium lerofioly- 
mitanum anno, qui fu it regni ipfius Nabuchodo- 
nofori vigefimw ter tins , cum magnis copiis in- 
uafit Calenjyriam. qua fub atta , bellum geffit 
contra Ammonii as &  Aíoabitas ; (¿r his quoque 
perdomitis zABgyptum hofiiltter efl ingrejjus : oc- 
cifòque j qui tunc regnabat, &  alio rege confii- 
tuto , repertos ibi Indaos rurfius captiuos Baby • 
lonern abduxit. ] A t  dc A prie , &  Amafi,qui 
e ifu cce fl ìc , aliter Herodotus.

e t  p o s t  h æ c  h a b i t a b i t v r  s i c v t  

Ò I E B V S  P R I M I S . ]  Alì] : poflmodum autetrn, 
id  eft, poft annos quadraginta quàm fucric 
occupata . Ezcchiel. 29. 11. &  fequentibus. 
habitabity feu habit abitar. Tremellius &  Iu
nius : id cbyprifiinam dignitatem recipiet, v t  
faftum  efe , Herodotus &  a lij narrant hiflori- 
ci. E t f i  obiter hoc dicendum efl» deception fu ifi  

fe  Herodotum &  alios afiu *s£gyptiorum facer, 
dotum fuas plagas gloriose diffnnul annum, quod 
illos quadraginta annos in regno Am afis com- 
prehendufit : qui tamen non ante regnauit , fed  
pofi illos quadravinta annos, vt ratio ipfa tem-
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forum  oftendit : cum idem Arnajis regnante Cy-  que Chron ologis du&a perfpicuè docet, 
ro , &  Carnbyfe proregem agente , in ^Ægypto E t  t v  n e  t i  m e a s  s e r v e  m e v s  I a -  V i r s .  17Ü 
iinperanerit, vt ex  ipfo Herodoto initio Liori 5. c  o b , & c . ] Alij ’ T u  antem ne timeto ,/èrue mi 
facilecognofcitnr. ] Porrò ipfe Herodotus3quæ lahakoby neque confternator, <51ifrael & c .C o n 
de rebus regibufqive Æ gyptiacis, quæ is non iolatio  ad populum D e i ,  vc diximus in verf. 
v id it ,  prodic j f e à  facerdotibus Ægypciis ac- 1. à iudicio D e i , in adueifarios, parernaque 
cepille affirmat : veruni maiorem partem il- adminiftratione in populum fuum, Hunc ver- 
iorum  quadraginca annorum deuaftacionis fum &  fequenrem vide iam fupra cap. j 0.
Æ g y p t i , in rempota Amafis incidilTe , feries verf. 1 o. &  11. explanaros , nam funt iifdem
-ipla temporum ab Eufcbio, clarifquc quibuf- ferè verbis concepti.

C A P V T  XLVII-
Vapa'tl-o prxdicitur PaUflhìnorumy T yri, Si doni s 3 G a z# , ^  Afcalonis.

Vulg.

Vod factum  eß verbum D o 
m ini ad leremiam prophe- 
tnm contra PaUfthinos,an- 
tequam per cut er et Pharao 

G azam  :
ì  H tc  dicit Dominus : Ecce aqux a f  
mendunt ab Aquilone,dr erunt quafi to r -  
rens inundans, &  operient terram  , dr 
plenitudinem  eius,vrbem dr habit at or es 
eius : clamabunt hom ines, dr vlulabunt 
emnes hahi!atores terra,
3 à firepitupom pA armorum , dr bella- 
forum e iu s , a commotione quadrigarum  
eius , dr m uhtudine rotarum tRitts. Non 
reßfexerunt patres filios manibus dijfo- 
lu tis
4  pro adUentu diei, in quo vaßabuntur  
omnes P htlifih iim , &  dißipabttur Tyrusk 
dr Sidon cum omnibus reltquis a u xiliis  

fuis.depopularus efi entm Dominus PaU> 
fih inos ¡reliquias infulu Cappadociæ.

5 Venit caluitium  fuper Gazam  : con-  

t i  cuit Afcalony dr re liquidi vallis earum: 
vf^uequo conci derisi

6  0  macro Domini vfquequo non quie- 
cesìlngredere in vaginam  tuam refrig e
r a r e ^  f i l e .
7  Quomodo quttfùet , cum Dominus 
praceperit ei aduerfus Afcalonem,dr a d 
uerfus maritimeli eius regiones, ibtque 
'condtxerit ititi

Adalu»
V o d  fuit verbum I h v h  

ad lirmejahu prophe- 
ta,ad Phelifthim, in an-

_____  . teq u a m  p erc u tie tP h a r*
g h o h  G h a z a h .

1 Sic  dixic Ih v h , E c c e  aquæ afeen^ 
d e n t e s d e S e p t e n t r io n e , &  e ru n t  to r
renti in u n d a n t i , &  inund aucrunc ter
ram  : &  plenitudin em  e i u s > vrb em  ÔC 
h ab itantes  in ea  : &  c lam abunr h o m o , 
&  e iu labit om nis habitans terras-
3 D e  vo c e  tecalcitrationis vnguïa-  
rum robuftiflì morum eiusjde comriio- 
tionc * currui e iu s , b multitudine rota- 
rum eius nonfaciaueiunt pacresadfi-  
iips> c de r e m in o n e  manuum.
4 Super diem venientem ad dena- 
ftare omnes Phelifthim,ad exfcindere, 
d T z o r  , &  T z i d o n i  omne m c refi- 
duum adiuuantem t quia deuaftans 
I h v h  Phelifthim » teliquiam infulæ 
Caphthor.
5 V e n i t f caluitium ad G h a z a h ,S re -  
da&a-fuit- in filentium Aikelon , rel i
quia vallis eorum: vfque ad quando la-  
trocinari-tcte-facies ?
6  H o i g la d i e  h Ih v h  v f q u e q u ò  non 
tranquillaberis-* co lligere  ad v a g in a m  
tuam i r ig e ,&  file.

7  Q u o m o d o  tranquillaberìs , &  
I h v h  præcepitei?ad Afkelonera,8cad 
portum maris ibi conftituiteum.

*  curtiturÇ
* turba, 
f t repi t a, 
t a mul t u  
t  p i *

<3 datiuuu 
T y r o

/clcpiUtìè 
t  a(ftt|«fuic 
de Ac Kalo^ 
be

n datiuuL 
i p f i  I c h a c b  

i  Imptrati- 
uus partant 
colligc.cç
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C O M M E N T A  R I A .

V O D  F A C T V M  E S T  V E R B V M

D o m i n i  a d  I e r e m i a m

P R O P H E T A  M  C O N T R A

P a l æ s t i n o s ,  ôcc.] Q ùidam  
ifta annotant:Huius prophetiæ, 

inquiunt, inicriptio veri.i. argumentum eius 
'ëc tempus continer. A c argumentum quidem 
eft de e lide lugubri Pelifchthæorum ; tempus 
vero q uô p r ©p hetata eft , in dubio elfe foîet: 
nam alij,quod hîc dicitur de pe railla  Hazza, 
poli: inorcem Iofchijæ factum putant,redeun-^ 
’te N echôn e , Sc de Syria capta triumphante: 
alij referunt ad annum illum quartum Ichoja- 
kim i > quo expeditiûnem iufcépit contra no- 
uum regem Nebuchadnetzarem magnum, de 
qua fupra cap.45.verf.2.alij ad tempora T z id -  
kijæ, quum procedencibus obuiam Chaldæo
rum copiis pedem referret in Ægyptum,fupra 
■cap.57. vcrf.5. ik  n .  Sed nobis nihil iftorum 
probari poteft.Nam qu u m N ech o  temporibus 
Iofchijæ Syriam totam occupalïèt, ac poftea 
infeftante Baby Ionio, libere inagrum  Carce- 
îu i id u  procederet obuiam Babylonio ( quo 
tempore rex lofchijâ extinôtus eft ) non elt 
ven iim ilc  illum ncgle& is  hoftibus propm- 
qilïs ,&  qui præ fo r ib u seran t , ad longinquos 
excinriiîciatque ad Syriam ,ik  regiones remo
tas occupandasjimprudentiifimè tegnumÆgy- 

ti reliqüiflcjdum contérminos Pelifchthæos 
aberet hoftet. Q n im o b rem  cùm Herodotus 

l ib .i .N um ero  15y.ik  lôfephuslib.io.Antiquit. 
cap.6. ik  7. teftentur Syriam totam , excepta 
ludæa à N c c h o h c  fuiifc occupatam , Se inde à 
temporibus Iofchijæ vfque ad magni Nebu- 
chadnetzaris regnum, N e ch o ,  totaque Æ g y 
ptus quiete de importatis exterorum ipoliis 
trium phauerit , vt didtum eft præcedente ca
p ito ,  vcrf.19. m.igis placet nobis Hazzam in 
prima ilia N echonis expeditione , luperftite 
adhuc &  fiorente Iofchija faille captam , ac 
proinde prophetiam hanc tempore Iofchijæ 
jprophetatam. Ñ e c c b f t a t ,  quod caput præce- 
dens pofteriuseft tempore : nam in prophetià 
Iirm næ  temporum feriem non obfcruari li
q u et,  v t  annotauimus fupra cap.12. verf.i. Sc 
aliis  locis. Deinde vero has prophetias con
tra gentes non dubitamus confuse in finem 
libri co nie ¿tas elle. Prophetià autem hæc 
fttmmatim duo c o n t in e t , narrationem pró- 
pheticam luctuôlæ cladis , quæ Pelifchthæis, 
totique Synæ  maritimæ erat obuentura,vfque 
advèrf.6. deinde caufam oftendit dialogilti- 
co s , duobus verfibus vltimis. Ha&enus illi: 
Cæterum nos longe verihmilius ceniemus, 
G hazam  percullam ab Aprie temporibus 
T z id k iæ  , quand© iplè Apries bellum Sidoni 
intulit, ik  cum T y ro ,  quæ tum parebat Baby- 
ìonio  , pugna nauali d im icauit, vt audor eft 
Herodotus lib.z. N um er.iéi. tunc eniminfe- 
f lm s  Apries oram inaritimam Syriæ,Ghazam 
percuflîlfe veriiimilc eft. De Gaza vide G e
lici'. io .v . iy A '  m  Iofue io.v.^i.

E c c e  a q v æ  a s c e n d v n ï  a b  A q v i -  V i r * . i l
l o  n e . ]  E xpon unt, id eft , copiæ B ab y lo n io 
rum  potentiffim æ, quæ cum  aquis exundanti-  
bus ferc- c o m p a r a n t e ,  v t  Ifaiæ 8 . V . 7 .  D e  h oc  
autem argum en to v id e E z e c h ie l .z ^ & ie q u e n - ’ 
t ibus capitibtis.

e t  e r v n t  q v a s *  t o r r e n s  i  n v  if- 
d a n s . ]  Al i j  : (¿r euadent tn torrentem inun
dan tem.

A b  A quilon e, v id e  cap.1.14.

F. T I N  P L E N I T V D I N E M  E I  V S . ] A l i j : i . ^  
quidquidin ea efl, &  qux implent eam«\ide 
P ià lm ^ j.v .r .

A  S T R E P I T V  f O M P Æ  A  R  M  O  R  V  M ,  F T  V E R S .  Je

T B E L L A T O R V M e i v s . ]  A l i j  e x H e b r . i .S a n -  
¿tes : A  fonitH quippe ineeßiu vngularw n equo- 
rumjòrtium eins. 2. Vatablfls : P rx  clamore f ir e - 
p ittu  ’ungularum equorum eins. 3. L e o  Iudæ, 
ik  Auenarius  ,  A  Sonitu v e l  a firep itu  ineeßkt 
•ungularum caballorum ein*. 4. Forfterus : A  
voce recalcitm tionis ,  retrocujjionis^ repercujjio- 
nis vngularum robuslorum eius. equO rum .Chal-  
dæus r e d d i d i t ,  r p y iD Q O  m.tphfughith ,  q u o d  
grejfum  feu incejjum  cu m  v io le n tia  fignificar. 
y. T r e m e ll iu s ,Iunius,Buxtorfius: A  fonoplau- 
f iu ,  fiue à Jònoro p i  au fu  ungula rum f i  rt iu m equo* 
rum eius. 6 . A  voce calpis "ungular um e quo
rum fòrtium eius.Eft autem G ræ cè, calpe,q uod- 
dam  genus curfus : de q u o  v id e  H c n ric ia n m ñ  
T h e ià u r u m  colum.1117.

N O N  R E S P E X E R V N T  P A T R E S  F I -  

t i o s ,  m a n i b v s  D i s s o ì - v T i s .  ] A l i j :
1. non r efficient patres ad filios prx remißione 
manuum. id eft ,  adeò  eru n t exter riti ; v t  n e  
patres q uidem  de faiute l ib e roru m  futuri fine 
io l l ic it i  : pro  quibüs tam en b e l la ’ fufcipiun- 
tu r  Sc g erun tur. 2. non aduertent fixeiem pa
tres ad filiosyprx remißione manukm.ià eft,adeò 
vrg e bu n tu r  calamitate ,  v t  ne patres q uidem  
dc  libcris  io l l ic it i  i ì n t ,  ied tantum c o g ite n t  
de v ita  fu a :  S im ile  eft Matth.z^.verf.i/.iSc fe
quentibus.

P r o  a d v e n t v  d i e i  ,  1 n  q v c ì  V e r s .^ 1 
v a s t a b v N t v r  o m n e s  P h i l i s t h i m .]
A li j  : i. Propter diem , quo aderii Deos ad va- 

fitandos omnes PaUfiinos. 2. Propter diem 
illum ven tur uni •, quo va'si aturas efi omnes Pe- 
lifchthxos.

e t  d i s s i p a b i t v r  T y r v s  e t  S i d o N ,
C V M  O M N I B V S  R E L I Q V I S  A V X I L I I S

s v i s . ]  A li j  ex H ebr. ad exfcindendum Tyrut*
&  Zidonem } atque omnes reliquos auxiliares.
2. excifurm Tyrum çr  Tzidonem, totumque re
fiduum auxiliare, vid e  iupra cap.25.22. A lia  
p r o c u ld a b io  rccen tio r  eft hæc deuaftatio T y 
ri per C h a ld æ o s ,  ab ea, qua ante N e b u ch ad -  
n e tza r  poft tredecim  ann oru m  obfídionem» 
cam expugnauir.

R E L I Q V I A S  I N S V L Æ  C a P P  A D O  C I Æ . ]

H e b r.  reliquiam ,  refiduum, infitlx Caphthorù; 
T r e m e l l iu s  Sc Iunius : reliquias regioni* Caph- 
thorts, Putant Caphtborem eife Sethroitem no-
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V e r s . 5 .

num vel Sethratim> proximum Peluiio, &  Saf- 
iiotidi, de quo Strabo lib.17. pag.804. Plinius 
lib.j.cap.f). Ptolem xus lib^.c.j.  Alij  , Captho- 
rcm Cyprum  elle volunt elifo Thau  pro Ca- 
phor. Sed nos cum innumeris , fequuti L x x .  
Interpretes, Ghaktaos Paraphraftas, S.Hiero-
11 ymum, Caplotorem Cappadociam, &c Caphtho- 
ràos Cappadoces elfe dicimus : ac Phelifthxos 
dici hic reliquias Cappadocia:, quod colonia: 
Cappadocum fuerintrvide Genei.10.14. Q uod 
vero  Cappadocia hic infula dicatur,cum vere 
fit continens,‘ideo eft,vel quòd maritima ma
gna ex parte f i t , ve l  quod Hebraicum nomen 
W*',non folum infulam (ed edam regionem, 
aut prouinciam fignificet.

V e n i e t  c a l v i t i v m  s v p e r  G a -  
i a m . ]  Alij : i. Veniet caluitium in Gazjum. 
id  e f t , depilabitur, omnia bona Gaza; diri- 
picntur. 2. Obuemet caluitium Haz.z.<n. id eft, 
luólus, fynecdochicè, v t  Ifaiae 3.24.

E T  R E L I Q V ; i ^  V A L L I S  E A  R. V  M . ]  Alij!
Cr reliquia eonualhs eorum.id eft, regionis ma
ritima: in conualle fita.

V s q v̂ e Q v o  c o n c i d e r i s ? ]  Alij: 
j. qnoufjue te lani asì lu&u. 2. quoufque in
duces tibi c ¿furas ? Apoftrophe Sarcafticapro-

phetæ ad Palæftinam , lu d u m  gentium Iu- 
dificantis î de quo Leuit. ic>. 28. vide fupra 
cap.i6.6. ‘

o m v c r o  D o m i n i ,  & c . ]  Alij : D icens, 
E heugladie lehouct, & c .  id eft , qui à Iehoua 
immilíus es. Eft autem expoftulatio hæc d id a  
homanitus ab his,qui non coniuluntos leho-1 
uæ,fcdmanum fugiunt. Q uam obrem  prophe- 
tap er  Apoftrophen refpondet lequente ver
ía  , primum ad gladium , deinde ad Peliich- 
thæos ipfos.

r e f r i g e r a r e . ]  Hebr. obrigefce. quaii V i R S . f .  

dicat,ne calceas iànguine. $oifems:concitare» 
id GÜ.)Corripe. lneptè , inquit M ercerus,  cum 
repugnetquod fequitur. Sed poftea ipfe For
fterus reddidit : fis  quieintus.

a d v  E R s v s  A s c a l o  n e  m  ,  e t  a d -  V e r s . 7 .

Y  E R S V  S M A R I T I M A S  E I V S  R E G I O N E S ,

I B I Q V E  C O N D I X E R 1 T  I L L  I.  ] A l i j :  I .  Olí  

eat aduerfus Afcalonem ,  &  aduerfus lit tus ma
ris , ibi enim conslituit eum. vt fcilicet illic 
gralFetur. 2. Contra Afihkclonem  , denique 
contra portus maris ¡ib i  confiituit ilium, id eft, 
regiones totas quæ funt fecundum mare : fu
p r a  Ca p. 2J . 22i

C A P V T  XLVI I I
Vrœdicit Dominus yafiationem M oab O* omnium vrbium  eiu s , f e d  in nouìjjimis 

diebus captiutta tem ipforum relaxanclam  : male d iffus dicitur faciens opus 

D om inifra u d u len tert& g U d iu m  fu u m  à fanguine prohibent.

Vulg.
D Moab hxc dicit Do- 
minus exercituum Deus 
lfrael : va  fnper Nabo., 
quoniam v  aft at a e{l,fr  

tonfufa: capta eft Cari al h aim: cmfufa 
eftfortiSî&  tyernuit.
2. Non eft v itra  exultatio in Moab 
contra Hefebon.-cogitauerunt malum:Ve~ 
v ite  , &  difperdamus eam degente, ergo 
filens conticefces, fequetúrque te g la
dius.

3 Vox clamoris de Oronaim : vaftitas¡ 
contritio magna.

4  Contrita eft Moab: annunt i ate da- 
morem parttulis eius.
j  Per afeenfum enim Luith plorans 
afeendet inftetu: qnoniam in defeenfu 
Oronaim hoftes vluUtum  contrttionis 
audi erunt:
6  Fugi t e , [alitate animas ve ftr  as : Ó4 
sritis qufi myrica in deferto.

7  Pro eo enim quòd b ab n ifi fid u cim

A l a í u .

O a b o  fie dixic I h v h  
T z e b a o t h  E l o h j m  

Ifraelis, H o i  ad N ebo,  
quia deuaftata fuitj* pu- 

defecit,capta-fuit Kirjathaim: pudefe-  
e i e b exaltatio &confternata-fuit .
2. N o n  c adhuc d extollentia Moabi  
in Chesbone  , c exeogitauerunt fuper 
eam maium ; Ambulate &  cxfcidimus 
eam de gente ; cciam Madmen f in fi
lentium redigeris : poft tC ambulabit 
gladius.
3 V o x  c lamorìsdeChoronajim:De-  
uaftatio 8c confra&io grandis.
4 Confra<5ta-fuic Moab : audirc*fe- 
cerunt clamorem S minores eius.
5 Q u ia  afeenfu h Luchith in lacry- 
matiòne afeendet lacrymatio : quia in 
defeenfu Choronajim 1 coanguftantcs 
clamoris confrattionis,  audiuerunt.
6  Fugitc,faluam*euadere-facite ani- 
m a m  veftram : Scfuiftis ficuc G h a ro -  
g her  in deferto.
7  Qu ia co rrc fpondent ia  k confidere

te

a  v t
24.  fic  m ox
h  l o c i j c d i t i
c i u i t a s , art 
edita» m u n i 
t i o  c x c c l f »  

e v l t r a ,  

p l i u s ,  d e i n «  
c e p s

11 c u c c i o ,  

l a u s ,  g l o r i a *  
r i o

•  m a c h i n a -  
t i - f a n t  

f  v t e .  47.  j .

g m Ì D o r e n c s  
h  i n  L u c h i é  

t h a m

i  coartato- 
ressortes

* confi de** 
r i *  t u * ,  f i *  
duci se tu«



Ieremiæ X L  V I I I
in  munì t  ioni bus tu is, tu  quoque capieris: 
¿ r  ib it C hamos in tranfmigra tioiìcm f a 
cer dotes eiust&  principes eius fim ul.

5 E t v en iet prado ad omnem vrbem ;
6  vrbs nulla faluabitur : &  peribunt 
v a lle s , &  difiipabunturcampeflria:quo» 
mam  d ix it Dominas:

9 D ate jlorem A l o a b b u ia  f i  or en s egre- 
qiet/tr:<jr ciuitates eius deferta erunt ,dr 
inloabitabiles.
i  o  M ale d U i ns , qui fa c it  opus Domini 

fraudulen ter:&  m aledici us .qui prohibct 
gladium  fuum à Janguine. 
i l  EertHis f ia t  M oab ab adolefientia  

fu a  , £7” requie u h  in f t e i  bus fu is  : nec 
transfujus efi de va fe in v a s ,&  in tranfi 
migratìonern non abiit : idcirco perm an* 

f i t  gufi us -eius in eo, &  odor eius non e(l 
im m utatiti.

1 1 Propter ea ecce dies v e n iu n t, dicit 
Dominas : ¿r m ittam  ei o r d in a to r e ^  

firatòrts laguncidarum ,& fitm e n t  eum , 
¿ r  v a fa  eim  e x h a u rie n t , &  lagunculas 
eorum colli dent.
1 3 E t confundetur Moab a Chamos, 

ficut cowfu[a e(l domus ifra e l a  B ethelJn, 
qua habebatfiducia*#.

1 4 £¿uomodo dicit iis : Fortes fum m j &  
v ir i robufli ad praliandum ?

i  j  Vafiata efi M oa b , &  ciuitates illius 
ficctderunt : ò 4 e li i l i  iuuenes eius d e i- 
cenderunt in occifìonemiait rex Dominus 
exercituurn nomen eius.

î 6 Prope efl in ten tili M oab v t  ven ia t: 
&  malum eim velociter accurret nimis.

1 7 Con folam ini eum omncs, qui efiU in 
circuitu eius \ &  v n iu e rfi, qui fe itis  no
men e iu s , dicite : Quomodo confracta efi 
virg a  fortis,baculu* gloriofiw? 
i 8 D efiende de gloria , &  f i d e  in f i t i ,  
h a bit atto filici Di bon: quoniam vaflator  
M oab afeendet ad te, d ip p a b it munitio- 

nes tuas.
i 9 In v ia  (la , &  pr office habit atio 
A  roer : interroga fugientem  : '&  ei ,qui 
euafit,dic: ¡¿u id  acci d/t ì

r  o  Con fu fus efi M oab , quoniam v i  ¿lus 
efl : v  lu la te , &  clam ate , annuntiate in 
Arnon,quoniam v a fia ta  efl Aio ab.

n  E t iudicium v e n it ad terram cam-

66ì
te in fa&uris tuis, èc in tíiefaüris tuis» 
etiam tu capieris &  exibic Chemos in 
deuolutione$ facerdotes eius &  princi
pes e i u s 1 vnitè,

8 Et venit deuaftans ad omnem vr-  tcr,ümui 
b e m , &  vrbem non falua-euades ¿ ôc 
mauferetur vallis, Se 0 abolebitur ° r e -  m toll««« 
dicudojquod dixit I h v h .  Ì?®c.dj°», difpcribic
5? U a t c  piumam M o a b o }quia auolà- »diflìpabU 
re auolabit : öc ;vrb:s eius P afílationi ' Uplanit;e¿. 
erunc,de non habitante in eis. ' vide üente"*
10 Maledictus facicns miniíleriale rP”¿,3* l.°* 
I h v h  s fallacia : &  m a le d id u s r dirai- afLnd*,* • 
nuens gladium fuum de fanguine. rtufend*^
11  T ranq uillu s-fa ic  M o a b  f  d e  e x -  
culiuris lu i s , &¿ r tranquillans ipfe ad ¿c.impof- 

obieruaca fuajfic non e u a c u a r i- fa d u s -  Tfubrnha 
fuit de vafe ad vas j &  in denolutione remouens, 

non ambulauit : fuper iìc flee it guiìus /àp'ucrUiis, 
eius in e o u ipitatio eius non macaca* »doicfcciüs*
fuit. rrcquiefccs

a  J  r* i -  .  . «  odor,fra-
1 2. A d  lie e c c e  aies v e n i e n t e s , 1 F i-  ganti» 
de lis- ierm o I h v h , 6c mittam ei v o lu n -  x v,ÀeGe- 
tates, ¿c vb lu tabu n t eum  j &  vaia  eius v. X  
euacuabunc , 6c ì  veres e oru m  dii- 3s-38-43.,

p e r g ^ ' -  • Ä r
13 Ec pudefìens M o a b  de C bem ofo:  hyari«:vi> _ 
Secundum quod p u d e fa d i - fu e ru n c
domus Ifraelis de Bethelc,de confíden- 
tia eorum. _. . . .  7 Prapotcìs"«
1 4  Q u o m o d o  dicetis z Præualidi tcs.hcroc*, 
n o s ,  &  homines a ftrenuitatis b cæ-r  . <9 vututis,
iioni ? tobori»
i j  Deuaftatus-fuit M o a b  , &  vrbes ^ cIlo>Pr*? 
eius afcendit e le n io  electorum eius 
defeenderunt c madationi; : Fidelis- 
fermo regis lHVH T z e b a o t h  nomen 
eius.

16  Propin qua fl im prouifa-calam itas ¿ 5n.tcrìtur> 
M o a b i,a J  venire  : Si m alum  e iu sfe ft i-  "¡‘t'iöw«4'  
n a u itv a ld è .  icb.it. n .

17  D iuagateei  o m n é sc circuitus eius, « circuitibai 
&  o r n i l i  cognofeentes nominis eins:
dicite  , Q u o m o d o  confraóla fuit virga  
obfirmationisjbaculns decoris ?
1 8 D cfce n d e  de ‘ grauitate,fede in il- /gloria, 
t i ,  habitans filia D ib o n is :  quia deua- ionorc.di-« 
ftans Moabi  afcendit inte , S funditus- nitare ’

^  c o r r u p i r ,  

dillìpauitperdidit municiones tua?,
i 9 Á d  viam ita.Sc ipeculare habitans 
G haro gnis : pofcula fugientem, Se fai- 
uam euafam > die , Q u id  fadum- 

f ^ i ^  t h v t e . 4 6 .

20 h Puderecit Moab,quia concerna-  **»vetbmA 
ta - fu it , eiulaœ &  clamate : annuncia- mafCHltMm 
te in A m o n e  , quia deuailatus-fuic 
Moab.
i l  Et iudicium venie ad tçrram1 redi- ì v t v . t ,

ttidinis:
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feftrem fiip erH elon^  fuper Iafa,drfn- tudinisrad C h o l o n c m , & a d  Iahtzah.gfc; 
fe r  Alephaath , fuper Mephàghat^m : 
n  dr Jùper Dibon;drfnperNabo, dr f» -  22 Et fuper Dibonera , &  fuper N e 
fata/»«/» booem ,  de fnper Beth-Diblathaim :
23 dr fu p er Cariât haim  , dr fuper Be- 23 Et fuper Kirjathaim,&  fuper Beth-
ïh g a m u l,&  fn per Setbmaon, Ghamul.Sc fuper B eth - M e g h o o em  :
314 dr fnper Carioth, dr fuper Bofra-dr *4 Et fuper K e r i jo th , & i u p e r B o t Z -

fuper omnes ciuitates terræ Moab ,  quæ rah,&  fuper omnes vrbes terræ Moabi,
longe,dr quipropefunt. longinquas,Sc propinquas.
i f  Abfcijfum eft cornu M oab, dr br a -  25 Succifum-ïiiit cornu M o a b i ,& b ra-
chium c m  contritum eft ,ait Dominus. Ch iam eius confra&um-fu it , Fidelis-

le rm o  I h v h .
26 Inebriate eum , quoniam contra  26 Insbriare-facite eüm , quia fuper 
Dom inum ereiïtis eft : dr allidet manum I h v h  grandefecic : &: complodec
■Moab in vomit u ino, dr erit in derifum M o a b  in voenieu fuo;& e r i t k rifui etiam K,lu.d1®- Ví¿

■ r  • r  ac* n d e r e .
ettam  ipje. ipie.- . fic v .i7.
27 Fuie enim in derifum tib i lfra e l, 27 Et fi non rifus fuic tibi lfrael ? Si 
quafi inter fures reperiffes eum : propter in furibüs inuentus-fuit j quia de fufH- 
•verba ergo t u a , qux aduerfum illum lo- ciencia verborum tuorum in e o , dina- 
cutus esycaptiuus ducêris. gare re ipfum facies.
2 8 Relinquite ciu itates, habítate in  2 8 Derelinquite v r b e s , &  1 feenicate f^ b" nhaacu'  
petra habit atores M oab : dr e flote quafi in m rupe habitantes Moabi  : &  ef lote bu«e° 
columba nidificans in fummo ore fo ra -  íicut columba nidificaba in traníiti- m pctia ■f>'  
minis. bus oris foueæ.
2<? Audiuimus fuperbiam  M oab,fuper- 29 Audiuimus fuperbiam M o a b i , fu
t o  eft valde \ fu b lm ita te m  eius > dr ar~ perbus valde;n excelíitas eius,8c fuper- »«Ifituío, 
rogantiam, &  faperbiam ,dr altitndm ew  bia eius,&. excellenria eius, 6c eléuatio ríbíimUae 
tordis eius. • cordis.
30 Ego f c io , a it Dominus ■> i  a tla n ti am 30 Ego  cognoui ,Fidelis fermo I h v h ,  
eius ; dr quod non f i t  iu xta  eam v ir  tus excandefcentiara e iu s, &  non fic ; ve-  
e iu s , nec iu kta  quod poterai conata f i t  d e s  eius non fic feeerunt.
facere.

31 Ideo fuper M oab eiulabo.dr ad M oab  31 Super fic,fuper M o abum  eiulabo, 
vniuerfam  clamabo, ad vires muri fie l dis  &  Moabo 0 omni eius clamabo:ad ho- c t0li 
lam ejitantes. minès Kir-Cheres meditabitur.
3 1 De plantlu Tazer plor abo tib i vine a 32 D e  Iacrymatione Iaghzeris lacrv-
Sabamaipropagraes tux. tranfterunt ma- mabor t ibi , ô vitis Sibmag 5 P dimiffio- p vtf utrÀ
re , vfque ad mare la zer  peruenerunt: nes tuæ tranfiuerunt mare , vfque ad ^5 '°
fu p er mejfem tuam , &  vindemiam tuam  mare Iaghzerem attigerunr.fupcr æita-
prxdo irruit. tem t u a m , &  fuper vindemiam tuam
33 A blata e ft lx t it ia  dr exultatio de deuaftans cecidit.
Carmelo, dr de Terra M oab  , dr vinum  33 Et  ̂ colligetur Jætitia, Sc exfulca- ntf.'yû.f/f
de tcrcularibus fu  flu ii : ncquaquam cal- tio de Carmelo , &  de terra Moabi  : &:
eator vu& folitum  celeus ma cantabit vinum de *' torcularibus cefláre-feci: r.,acubu5»”

r ■ 1 • . . * doliis
»011 vjabit ouatio^ oLiationon euat io ./cakibir,

34 D e clamore Hefebon vfque Eleale , 34 D e  clamore Chesbonis vfque ad iacc¿ci 
dr la fa  , dederunt vocem fu a m iÀ  Segor Elgha!eh}vfque ad lahatzdederunt vo- 
vfque ad Oronaim v itu la  cónternànte: cem fuam ; de T z o g h à r  vfque ad C h o -
aqux quoqueNemrim peßim x erunt. ronajim vitula 1 tertiaritatistquia etiam  ' tr;ma<tn-

XT- • cnniSj
aquæ Nimrim d afflationibus erunt. *sfflatibuj,

3 j  E t  auferam de Moab, a it Dominus, 3 y E t e c c e - f j c i a m  M o a b o  , F idelis- afflâciis> 
ojfer entern in excelfis : dr facrificantem  ferm o I h v h ,  a icendere-facientem  ex -  Ebíionl*' 
d iis  eius. celfu m , &: fu ffire-facicntcm  diis fuis. bus
3^ Propterea cor meum ad M oab quafi 36 Super fic cor meum M o a bo  ficuc
tibia xris refonabit:dr cor meum ad viros * tibiæ fonabit, &  cor meum ad homi- *
muri fi eli lis dabit fonitum  tibiarum:quia nes Kir-Cheres ficut tibiæ fonabit : fu-
plus fe c it  quam p o tu it , idcirco fe r ie -  perficfuper-rcl i&ionem f e c i t , 7 ablati-7
runt. fuerunc. runi-

3 7 Q u ia
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3 7  Omne enim caput c alititi um \ ¿ r  om- 
nis barba rafa ertt : tn cunttis manibus 
colli gatto : ¿r fuper omne dor ¡um  a l i 
ci urn.
3 8 Super omnia te ff  a M o a b , ¿ r in p ia 
teti eius omnis p lanci u s t io n i  am contri- 
ui M oab ficu t va* m utile  ¡ait Dominus.

39 Quomodo v i f t a  eft dr v lu U u e r u n t ì  

(j no modo d e ie c it  ceruicem  M o a b , &  con

f a i  us e ft ïe r itq n e  M o a b  in d e r ifu m , &  in  

excm p lu m  om nibus in  ctrc ut tu  Jo.

40 U xc dicit Dominus:Ecce quafi aqui
la  volmbtt , &  extendet alus f  uas ad  
M oab.
4 1 Capta eß  Carioth  , &  munitiones 
comprehenfa fu n t  : &  erit cor forttum  
M oab in die tila ficu t cor millier is pa , tu 
ri ent is.
42, Et ceffabit M oab effe populus : quo
niam contra- Dommum gloriai us efi.
4 3  Pauor,¿ r  foueai &  laqueus fuper tc
0 habttator M o a b jic t t  Dominus.

4 4  f aí ertt *  fa cie  pauorû,cadet in  
foueam  : &  qui confccndertt de fou ea tca- 
pietur laqueo:*dducam enim fu p er Moab 
annum v i fttationU  eorum • att Dominus.

4  y In vm bra Hefebtn fteterunt de la 
queo fugientes \ quia igms egrejfus efl de 
fíefeben  , &  fiam m a de medio S eon , ¿r  
deuorabit partem  M o a b , &  verticem  fi
iiorum tumultus.
4 6  Va tibí M oab,periflipopule Cbamos: 
quia compr eh enfi funt f i l i j  tui , &  fi lia  
Sua in captiuitatem .

4 7  E t conuertam captiuitatem  Moab 
in  notußtmis diebus.att Dominas. Hucuf- 
que indicia M oab .

37  Q n i a  omne caput caluitium * &
omnis barba diminuta : fuper o m nes  
manus latrocinaciones, &  íuper tum
bos íaccus.

38 Super omnia t e d a  M o a b i ,  & i n  
plateis eius , omne eius planétus : quia 
confregi Moabum ficut vas,non b e n e 
placitum in eo,Fidelis fermo I h ^h .

3 9  Q o o m o d o c o n f te rn a ta - fu i t ,e iu -
laueiuncj  quomodo faciauit ceruicem 
M o a b ,  pudefactus-fuit ? &  eue Moab 
z r itui , öc eonílernationi omnibus cir- 
cuitibus eius.

40 Q u i a  fie dixit I h v h  , E cce  ficut 
aquila volabit ,&  expandet alas fuas ad 
Moabum.
4 1  Capia  fuit Keri joth j &  munitio-  
t io n e s a capta-fuit : Sc erit cor prxua-  
lidorum Moabi in die illa ficut cor virx 
conguftantis»

4 1  E t abolicus-erit M o a b  d e  populo? 
quia  fuper I h v h  gran d e fecit.
43  Pauor, 8c fouea, 6c laqueus fupeí  
t c  habitans M oabi  , Fidelis - fermo 
I h v h .

4 4  Fugiens de faciebus pauoris, c a 
det  ad foueam 5 &  afeendens de fouea 
capietur in laqueo.quia venire- faciam 
ad eam, ad M o a bum  annum vificatio- 
nis eorum, Fidelis-fermo I h v h»
45 In vmbraChesbonis f t c t m i n t d e  
virtute fugientes .• quia ignis exiuit de 
Ch e sb o n e  &  fiamma de inter Sitho- 
nem 5 6c comeditangulum Moabi i &  
b verticem fiiiorum c obruitionis.
46  H o i  tibi M o a b ,  * ablatus-fuit p o 
pulus C h e m o fi j  q u i a c a ccep ti- fu eru n t 
filij tui in c a p c iu a -a b d u & io n e , &. filiæ 
tuæ  in captiua-addu(5tione.

4 7  Et conuertam captiuam-abdu- 
cìionem Moabi in poftremitate die 
r u m ,  Fidelis-fermo I h v h .  V f q u e  hue 
iudicium Moabi.

x  a d  r ì d e r t i  

ludo.ludW 
brio

« rotqaac- 
q u e  p r e h e n «  
f* f u i t . o e -  
çujata-fait

b l l p ï p
kodkÿd f

c o g o t e  
c rui nx» 
f t r c p i t u j ,  

t u m a l t u *  
d d i i p e r i i f t î  

t  p r c h e n i i»  

c t p t i . a k d u «  

âiUunr,»- 
p i c a t w

C O  M  M  E  N  T A  R I A .

D  M o a b  h æ c  d i c i t  D o 
m i n v s  E X E R C 1 T V V M  D i V S  

I s r a e l .  ] Alij  : Contra M oa- 
bwn fie  ait lehoua exercituum 
Dem  I  ifraël is. Huius,inquiunt, 

p r o p h e t i æ ,qua Moabitis exitium a Babylonio 
cuenturum prædicitür, partes vniuerse'l funt 
très , prima eft ,prop ofit io ,  vlque ad verf.11 
fecunda , exornatio propoiitionis, inde ad 
verf.43* vfque : poftrem» , concluilo , r ûcluis 
yerfibus. I n  propolitione autem f * * i t i n e n t m :  

ijfytfdiienda > In lib r, t.rem%

duo , denuntiatio dadi* * fcX verübus j ¿c 
caufæ, quinqué fei^cntibus.

v æ  s v p  ^   ̂ ® ] Alij ; 'Uié Neboni, 
vc l  Nebu>’ *• l̂ac « “ ¡»t«  Moabitarum,
vide 2.

O V O N I A M  V A S T A T A  E S T .] Alij  £>ér fu- 
mrum : nam vaflabitur.

ET C O N F V S A  ,  E S T  C A R j A T H A I M . ]
Alij : Erubefient , capientur Kirjathajif/ia. 
ciuitas attributa R cu b e n it is , deinde vero à 
Moabitis occupata : vide de ea Genef. 14, 

P P p p vcrf.j,
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v e r i l  5. &  N um cror.52 . '  verf.  37. &  Iofue 13. 
verf.19.

C O  K F  V  S A E S T  F O R T  I S ,  E T  T R E -

M  v  i  t .  ] 3 N J0  mijghab ,  n o n  pauci ñ ó m e n  
prop rium  vrbis' M oabitica :  faciunt' : pudore- 

■t-jfecineß M ifg a b  &  exp auit. S ic  d i  d a  quod 
in ed ito  lo co  iita eller. A l i j  appellatiuum 

.p u ta n t , v n d è  reddunt : 1. Pudeßiäa efl v a li
da illa &  munitiffima a rx  ,  e¿7* we tu perculfa. 
v c i  f la c h ,  v t  dc N e b u n tc  , v e l  Kirjathajim is 
accipiatur. 2. erubefcet ciuitas editi loci > s c  1 

ciuitas firn edito locò, id  eft , B a m o t h æ ,  fuie 
B am oth-Baghalis  ,  quæ nominatili ' Ifaiæ 15. 

verf.2. c r  conficrnabitur.
N o n  e s t  v l t r a  e x v l t a t i o  i h  

M o a b  c o n t r a  H e  s e  b o n  ,  & c .  ] A li j :  
N on  efi v ltra  gloriano in M o a b  fuper Hefebo- 
nern,  exeogitnuerunt fuper eam m alum ,  v e l  ina
iarti cogknt ionem. feu ceperunt contra earn ma
lum  confilium. 2. N u lla  erit amplius laus 
M o a b iì de Cbefchbone ; cogimbunt contra earn 
rnalurn ,  d icen tes ,  ere. A l lu d it  prop heta  ad 
i ìngularum  c iuitatum  n o m in a ,  q u o d  n o n  Ta
ris com m odè aliis  l inguis  o ftendi poteft  : v't 
v e rb i  gratia  , Bam othæ , excelfas iìgnificat, 
&  a it ciuitas edito loco fita  : C h e fc h b o n  , R a -  
t io n e s  feu  C o g i t a t io n e s  f ig n i f i c a t ,  ait v e r o  
p r o p h e ta  n ullam  fore amplius laudem  M o a b o  
d e  ratio nib us ,  fed futurum  eife v t  hoftes 
lo n g è  diuerfas rationes in e an t  co n tra  illum: 
fic etiam  d e M a d m e n e  ,  ôc aliis com pluribus. 

D e  H efibone  v id e  in  l ia i .15. 4.
V e n i t e  e t  d i s p e r d a m v s  e a m  d e  

g e n t e . ]  A li j  : I.  S ig ile  , exfcindam us eam 
e x  gentium numero. 2. D ice n te s  ,  A g ite  ,  e x 
fcindam us eam , ne f it  gens, v t  infra v.42.

E R G O  SILl lNS CO NTICESCES , SE- 
C t V E T V R Q V E  TE G L A  D I V S. ] A l i j  : I. &  
tu M adrilena ad filem iurn rediger is ,  g ladius te 
perfequetar. 2. etiam M a d m en  exfcinderis, 
pofi te ibit) ,  v e l  te perfequetur g ladius. D e  
M a d m en a  v id e  lo iu c  15. Verf. 31. Sc Ifaiæ io ,  

verf.51.
V o x  C L A M O R I S  D E  O R  O N A I M .  ] A li j :  

V o x  clarnofit inde a Choronajim ù ,  dieeht itimi 
& e .  de q u o  oppido vide l ia i .15. verf.5. iìc in

fra vcrf.5.
V A S T 1T A S  E T  C O N T R I T I O  M A G N A . ]  

A l i j  : dicent iurn,  0 v a ili  tat erri &  contntionem  
tnagnam ! ethopceiæ elegantes,quibus lu & u n i  
M o ab ita ru m  prop heta  exprimir peruadenrem 
à  term ino v n o  ad a l t e r u m , v t  Kaiæ 15. j .  qui 
verfus h o s  quatuor interprcratur.

A N N V N T I A T E  C L A M O R E M  P A R V V L I S

E i  v  ] A l i j  : I .  auditum  flicient clarnorem 
minores eu.A% id eft, facient v t  audiatur c lam or 
ipforum . 2. idicabunt p a n n ili eius clamo- 
rem. 3* edent cla/n^;ìn partitili eius.

P e r  a s c e n s v m  e n . m  L v i t h  p l o 

r a n  s a s c e n d e t  i n  F *-c x  v . ] Varie  
alij  : I.  Siquidern per cliuum  L uis- afeendet 
in fletti &  ploratu. q u ilq u e. quafi dicai. q Uj  
ve rten tu r  in  fugam à C h ald æ is ,  cum  lacryiuis 
âneefti a fcendent in  L u it h  locum  excelfum , Vw 
ib i  in turo iint. 2. N a m  cliuum  Luchithœ cum  

fie tu  afiendet f le  tits.vci continuus afeendetfie tus. 
id eft, M o a b it a  cfFugicndo flentes ¿ S yn ec d o -  

ehicè .

Q V O N I A M  I N DES CENS V O r ON AI M 
■fïoSTt S  V L V L A T V M  C O N T R I T I O N I S
a  v d  i e r  v  n t  . ] Ali j ex Hebr. Gr quia in def- 
cenfiu H  or on-dup lica  boíles clamorem calam i
tatis fu n t audituri. Q uum  fcilicet hoftes.redi- 
bunt ad H oron aim , audient clamorem M oa- 
bitarum fugierrtinm. 2. &  quia in defcenfu 
Horonaim clamorem v a il  at ionis ,  quern boíles 
exprejjèrunt , audierunt. 3. nam in dcfcenfn 
Choronavmorum boíles flagoris, vc iflagoflh cla-  
morern fla g o n s , ve l  flagofium audient. id eft, 
tantuserit Moabitarum eiulantium fragor, vc 
hoftium ipiorum ( qui ferè in v i& o ria  inib- 
le f c u n t , Sc tumultuanti«: præda ) ftrepitum 
fragoremque maximum fupererit,De hoc ver* 
fu vide Ifaiæ ^. vcrf.5, qui idem ferè eft.

F v  G 1 T E , SALV A T E  A N I M A S  V E S - ^ ERS*
t r a s ,  Scc. ] A lij  hunc verium ex Hebr. ex- 
ponunt : r  Fu g he  , eripite animam veilra m ,
Cir fitis  velut myrica in deferto, id eft , conce
dile in loca deferta v t  illis viuarts lolitariè.
2. Dicentium  , Fugit e , eripite animas veflros, 
feu Vos ipfis, cr efl ote 'ut nudattffirna arbor m 
deferto, id eft , abicóli &  contempti delitei- 
cite. " ly y iy  g h a r o g h e r quod hîc myricam 
v e r tu n t , idem eiïc volunt, quod l y i y  ghar- 
gljar, de qua vóce vide Pfalàoi.i5>.& Ierem.
6. Q uidam  g h a r o g h e r  volunt efle ar- 
bu fcu iam > cùius fru d u s exterius eft fpino- 
f u s , interius édûl'is } Chaldæus paraphraftes 
MHUDy ghachbitzt re d d it , forte Latinis arbu- 
tum  > H ifpan icè , modrom. N o n n u lli  tamen 
g h a r o g h e r  h îc  nomen proprium vrbis 
Moabitarum munitiilimæ elle p u tan t , quafi 
dicat , rccipite vos in loca munitiflima vt 
eft Haroer , de qua vide in Numeror.32, 
Vcrf.54,

ST E R I T I S . ]  w b ih je n a h , eft
fecUnda vel tertia pcrfonapluralis futuri : &  
eritis, vel erunt. ve l  &  fu t i l  a- ve l  v t fitis. aut 
¡¿r fuerunt) feu v t fin t . Q uid am  : ad animas* 
quoc4 proximè præceifit, refe r u n t , v t fint ant- 
fnst veilra , ve l  vt f i t i s , o  vos congregationes 
ciuitatum. V e la d  Moabitas refertur, ad in- 
dicandumfra£tuin Sc mUliebrem èorum ani
mum fugicntium.

P r o  e o  e n i m  Q v o b  h a b v i s t i  f i -  V e r s

D V Cl A M IN MVN I TI ONI BVS TVI S. ] Al i j :
N a m  eo quòdflduciam  babes in operibus tuis. 
id eft, in rebus à te comparatis , nempe pe- 
c o rib u s , armentis. diuitiis,opibus,mercimo- 
niis. S ic  fumitur 1 .Sam uel.2 5 2. H e b .*'»/*- 
fturis tu ii. Hifpanicè, en tus f M o ñ a s, id eft, 
ñegotiationibus, feu nundinationibus, See. 
v c i , en tus haciendas.,id eft, opibus ôc facul- 
tatibus. Altera pars propofitibnis, califas ex- 
ponens accommodatas iudiciis. SUht auterri 
cæ tres, prima e f t , præfidencia Moabitarum 
in opibus Se thefauris fuis , &  in idolis fuis, 
h o c  verfu : Secunda e f t , ira Dei iuftiifimum 
iudicium denuntians, duobus fequentibus: 
tercia eft, ftudium inimicorum acerbiflimum 
accenfum diuinitus, verf .io .

ET 1 B Ï T  C h A M O S  I N TRA Nf MI GRA -
T  i o n e m . ]  Al i j :  ex ib it Chernofcb inde- 
P a t io n e m .  f iue in captinitatem. E rat C h e -  
mospv~u [jarc M o ab itaru m  id o lu m  , de q uo 

v i d e N u i W o r . z i . v .  29. Sed ob feruan dum ,
in
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in  m a rg in e  S c r i b i , W O D  cernofch,  c um  van, 
in  texcu vero VJ^DJ chemifcb cu m  [od, q u o d  
eft ve luti  van decurtacum , ad hgnificandam  
C l ie m o i i  im becillicatem  6c in fe licem  ac m i-  
ferrim um  ftacum a b e u n tis in  captiuitatem .

V e r s . S .  E t  v e n i e t  p r æ o o  a d  o m n e m  v r -  

B < - M ,  &C V R B S  N V L L A  S A L V A  B I T V R .  ]  

Al i j  : Quum  veniet vaßa:or conra omnem ciu i
tatem, le u ,  contra vnarnquam'jtie ciuitatem, non 

eri pie s te.
V t R S .? .  D a t e  f l o r e m M o a b  , & c . ] Alij hunc 

verfum ex Heb. l .  Date ahs Moab vt ocyfiime 
auolet, n<irn cmuaies dus deferta erunt vc nemo 
i n eis b-ibitet. i .  D >te , inquit, pennam. feu 
pennaiarn alam Atoabo, vtpenna vtendo exmt\ 
nam chti tat es eins defoUtìoni erunt, adeo vt nul- 
lui babi’.et in eis. Prolopopœia , qua Deus in- 
euitabil-e iudicium tuum Moabicis denun- 
ciat hyperbolicaconceflìone. qualidic.it , fi 
alas hahuerinc ad voiandum , euolent : led 
nullo paóto eftugicnt nam veluc aquila  fu- 
curi lune ij, qui pcrlcquentur eum. TÇli rz‘ tz> 
flurem &  pennata l e u  plumam lignificar, quod 
hæc lit t l o s  &c apex auium, &  plumæ Ipeciem 
Horum refeianr, öc plumæ in conis ¿¿vertici- 
bus in modum coronæ adhibeancur. N e e  
noltcr h îc  f l o r e m  alu  ligmficatione ,  quam 

plumæ accepit.
V e r s . i o .  M a l u d i c t v s  ,  q v i  f a c i t  f r a v d v -

1 E N T E R  S I V E  F R A  V D E ,  A V T ,  D O L O

w  a l o ,  & c .  ] V e r b a  D e i  inHammantis hoftes 
ad v lr ionem  aceibifí im á lu m en d am  de M o a -  
b i t i s , &  a n im o  a deo  in fe l to  v t  ipfi inter fe 
coh o rten tu r  in perm ciem  M o ab itaru m . quafi 
d icat,  Execrandas f it ,q u i  non  f inccrc ,integre 
ÖC ex a n im o  vere M o ab ita s  non  exfeiderit.

V e r s . i i .  F e r t i l i s  f v i t  M o a b  a b  a d o l e s 
c e n t i  a  s v  a.J Al i j  ex H e b .  i . Opulentus &  

fecurui fu it  Adoab *b adolefcentia fua. i .  Tran- 
qutllus eß Aioab inde a pneritia fua. S ecu n d a  
pars p r o p h e t iæ ,  v t  diótum eft in ve rf . i .  e x o r
n ad o, qua lìngula: prop oiition is  caufæ cum  
iu d ic i is  venturis  comparata: ord ine  expU- 
cantur :a c  prim um  q u id e m  prarfidentia ln lo -  
le n t i f l im a ,  vfq u e ad verf. 1 6 .d ein d e ira D ei, 
viquc ad verf. 40. ac po lirem o  hoft ium  acer
bità* ad verf. 4 3 .  præfidentiæ a u t e m ,  quæ 
h o c  verfu dem on’ftratur c o m p a r a t o n e  cle- 
gan tilf im a , a rg u m en ta  po n u n tu r  d u o  ; ab 
ipforum perlona , h o c  ver l u j &  a fiducia in 
D e u m  ipforum  , verf.  1 j» q uæ  argum enta 
con fu tar  P r o p h e ta ,  verf. 1 4 . &  leq uen tibus.  
V e r b u m  febaanano m n ia  ifta com ple-
¿tlcur, tranquiUhs, pacatus,quietus,fecurtti fu it, 
de per metalepfin ,  Infolens fuperbe- tumultna
ins- fu it, Mo-:b a pueritia fun. A l i j  exponunt:
opulentus, prrfper, deliciofus-fuit M oab,die.

E T  R l Q V l E V I T  I N  F Æ C  I B VS SVIS.  ]  

H e b . &  quiefcens, tranquillatus , ipfe ad obfer- 
nati ones, leu obferuata fu a . id e f t ,  fæ c e s ,  quæ 
in im o vafe feru an ti ir ,  &  in  q u ib u s vinum 
ip fu m  conferuatur. Forfterus : &  difeditipfgt 
v e l ,  quietus ipfe  , fuper facibtts fu is, T rcm el-  
l i n s &  Iuni us : &  defidet ipfe fuper faces fitas. 
•/inum , q u o d  in d olio  luper fæces fuas c o n 
feruatur , lo le t  elle p in gu iu s  &  robuftius 
im o  d u lcius  ac fuauius. H ilp a n ic è  v o c a n t  
vino fib re fondillol. feu vinum  vetus. 

M a lv en d a , In  libr. 1er tin.

N E C  T R A N S F V S V S  E S T  D E  V À S B  I N  V A ¿

*  T  Ì N T R A N S M  I G R A T  I O N E M  N O N  A B -  

u t .  ] Alij : Meque trans fit fu s , feu, defecatiti 
eft,de vajc in vas,id eft, in deportationem, feu, 
captiuitatem non abiit. H ilpanicus Interpres 
y no fue traffegado denafo en vafi.

I D C I R  C O P E R M A N S  i T  G V S T  V S  E l  VS 

I N  BO ,  E T  O D O R  t l v S  N O N  E S T  I  M -

m v  r a t v s .  ] Q u id a m  propterea ?nar\fìt fapor 
ei*s in so y &  odor eius non efl immtftaths. id 
eft , libi co n fta t in op ib u sSe m aliciafua, Se 
rebus omnibus : allcgoricè.

E T  M  I T T  A M  E I  O R D I N A T O R E ,  S T R A -  V E R S . l i k  

T O R E S  L A G V N C V L A R V M ,  E T  S T E R N E N t

e v m . ] Varié alij ex Heb. 1. Sandes &  Va- 
tabkis ; &  mit tam ei trasmigrare -facientes, 
feu tratifmigratores, qui, vel &  tranftaigrau- 

facient eum, leu translatons , qui transfèrent 
eum. 1, Leo Iudæ : vt mitiam eis vittorei, qui 
diffundent ipfum. id eft , dolíanos , qui dolià 
com pingunt ac ligant , Hifpanicè, boteros, 
taneleroi. 3. Forfterus : &m ittatn ei volutato- 
res, &  volutabunt euxn. 4. Matinus : &  mit- 
tam ei vagaiores, &  difeurrere facient eum. 5.
Auenarius : &  mittam ei divagantes, &  facient 
eum diuagari.id eft.dimouebunt eum. 6 .T r e 
mellius, iunius, Buxtorfius : quum irnvùttam 
et peregrinantes, qui peregre-agant eum. id eft,
C h a ld æ o s .

ET V A S A  E I V S  E X H A V R I E N T  ,  E T  L A G V N -  

C V L A S  E O R V M  C O L L 1D E N T . ]  A l i j :  1. &  
vafa eius enacuabnni ,  lagenas eius quajfabunt.
X. &  vafa eius depleant ,  ac vtres eorum diffi-  

p c n t, quibus M oabitarum /oppida  figuran- 
tur.

E t  c o n f v n d b t v r  M o a b  a  C h a m o s  ,  y  £ R S . !  j ’  

Scc. ] H unc verfum alij reddunt : Tum eru- 
befeet M oab a Cbemofcho deo f u o , v t  fupra 
verf. 7. quemadmodum erubuerunt domus Iifrae- 
lis a Betbele fiducia ipforum. Hiftoria extat.
1. R e g .  1 1 .  v. 29. &  30.

Q v o m o b o  d i c i t i s  , & c .  ] Ali; : Giorno- V E R S .14 .  
do dicitis , Potentes furnus , &  viri Jlrenui in
bello ì Conteftatio  , quapræfidentiam Moa- 
bicarum propheta e x a g i ta t , addu&is iudi
ciis quæ dcinceps narrantur , vfque adv .26 .

V a s t a t v s  e s t  M o a b . ] Alij in fu turo: V f i s i s . i f .  
Vajìabit ur M oab.

E T  C I V I  T A T E  S I L L I V S  S V C C E N D E -  

R  V N T .  ] Heb. &  vrb's eius afeendit, vel con- 
feen d it, icilicct hoftis. Alij : 1. &  vrbes eius, 
i d e f t ,  vnaqujtqne vrbittm eius , afeendit, per 
ignem  & fu m u m . 2. &  multitudo vrbiurn eius 
afeendet, fu rfu m , id e f t ,  euanefeet, abibic 
de medio ‘ peribir. 3. Et ciuite.tts tllins extì-  
dit hoftis Chaldæus. 4. &  ciuitatum eius fatta  
efi fibU tio. J . &  ciuitates eius excifa-fuit, vel 
sxcifa fuerunt, cuanuit quæque earum. Pote- 
rislegere : excidir, penultima breni. 6. &  vr
bes eiu s, id eft> vnaquæque vrbibus eius 
afeendit, id eft , fublata e l t , defecit. H îc "vy  
gbir vtbs » videtut elle maículeum prætet 
m o re m , nam conftruitur cum verbo maf- 
culco , afeendit : vcl cetre majculino verbo 
vtitur habita ratione p o p u li , qui erat in vr
bibus, vnde Hcbræ orum  nonnulli exponunt;
7 .  &  populus ciuitatum eius ofeendit, i d  e f t ,  a l i ò  

i c a n i h c u & e f t ,  v e l  f u b i a t u s c f t ,  e u a n u i t  i n a u -  

P  P p p 1  E»Ŝ
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tas. 8. Treraellius &  lunius : &  e ciuitasibus 
fu is afeen dit y fcilicet M oab , inde exa&us ab 
hoftîbus.

I T  E L E C T I  1Y V E N E S  E I VS D ESC E N D E -
RVNT i n o c c i s  IONEM. ]  A l i j :  ex H e b. I. &  
f le tt i  intents eius ad lanienam , v e l  codent drf- 
tendetunt. ?.. &  dehttusiuuenum eius l iue &  le*- 
ttijfim i tuuenes eius defeendent ad matt at io- 
nern.

V e r s . 1 7 .  C o n s o l a m i n x  e v m  o m n e s , q v i  e s t i s  

I N C I R C V I T V  e i v s . j  A l i j :  i .  Corranone an- 
t u r  eius gratia omnes, qui funt per cir-uitum 
dus. 1 . condolete ci omnes cir cum fiant es eum. 
H eb. ad vcibum : Uiuagate , demigrate c i , id 
c i l ,  diftrahite, d iu em te  ci animum à mæro- 
r c &  dolore , in quo verfatur, vide fimilem 
loquutionem  lob. z. v. n .

Q v o m o d o  c o n f r a c t a  e s t  v î r g a  f o r -  

T i s ,  b a c v i v s  g l o r i  os v s ! J Alij 1 . Quomo- 
do confrattm eft bac ulus fort is , virga preclara
2. Gluomodo confratta ci} vtrga toborts , &  foe- 
ptruw g loriti id c i l ,  qua ratione fa&um cil 
vt  regnum M oab tam potens &  glorio- 
fum fit dcletum ? <3. Quomodo frattus efi b.t- 
cnltis robnfiijfir/ius , virga ornatijjima , id c i l , 
regnum &  potencia ampliifima > cui confi- 
debant.

V s r s . ï S .  D e s c e n d e  d e  g l o r i  a  ,  e T  s e d e  i h

S I T I  H A B I T  A T  I O  F 1 L I A  D ì B O N . ] A l i j  CX
H eb. i .  Tu qttoque filia , qua Dibon inhabit as , 
defiende de munificenti* tua, &  fede in f i l i  ,  
id e f t ,  habitabis in loco f ic c o ,  Se fiticulo- 
io .  i .  Defcende de gloria , &  fede in loto f ìt t i  , 
feu inficco , ô defes filia  Dibonis. D e  D ibone 
vide Hai. 1 5 . 2 .

V e r s . 1 9 .  j N V 1 A  S T A  } E T  p r o s p i c e  h a b i t a t i o  

A  r o e r . ]  A l i j  ex Heb. Iuxta viam conft(le , &  
fpeculare b«bit*trix Haroberis. D e  qua vide 
in N u m er 31. v. 3 4. Deuteron. 2. v. 36. Sc
5. v. 1 1.  H a i .  17. 2.

Interroga fugientern , &  ei , qui euafit, die , 
§¡u)d itccidtt ? Al i j  : inierrogafugientern virum, 
&  fœminam eripientem fe  , d ie , Q u id  fattum  
ejh. Heb. funt duo participia, prius mafeu- 
Icum, pofterius fœmineum, vt viros Sc foemi- 
nas fugientes includat.

V e r s . 20. c o n f v s v s  e s t  M o a b ,  & c . ]  Alij hunc 
verfum ex Heb. educunt: 1. Pudefattus eji 
A l  0.1 b quoniam expattit, (eu contri tus efi : v  lu
íate &  clamate, t,tnnuntiate in Amone quod vti

f i  at ns fit  Moab. 2 .  Erubcfcit M o a b , inquicnt, 
quia contr/tus efi , eiu late &  clam.tre : indica
te ad Arnontm vafidri Moabum. De Arnone 
vide in Numeror. 2 1 .1 3 .  &  Ifai. j 6. 2.

V e r * . 2 1 .  E  t  i v d i c i v m  v e n i t  a d  t e r r a m  

c a m p b s t r e m . ]  Alij : N a m  indiciumadueniet 
in terram planitiei, feuplanam. Cuius oppida 
ib ditione Moabitarum fica fequentibus n o 
minan tur.

S v p e r  H e l o n .] Alij : In Cholonem.Si hæc 
eft illa in montanis Iehudæ , Iofue 15. 5 1. fi
liis Aaronis attributa, Iofue 2 1 .1 5 .  videtur 
hilce temporibus in ditione Moabitarum 
faille  Sed potius exiftimo diuerfam: nam 
iila in m o n te ,  hæc in planicie fuit.

e t  s v p e r  U s a . ]  Heb. &  ad labtzab, de 
qua vide in Numeror. 21. 23. &  Ifai. 1 5. 4. 

e t  s v p e r  M ì p h a h m h . ]  attributam

Reubenicis in iure Leuitarum , Iofuè. 1 3 . 18.
&  21. 37.

E t  s v p e r  D i b o n . ]  vt fupra vef, 18. V e r s .  22? 
e t  s v p e r  N a b o . ] vt fupra verf. 1. 
e t  s v p e r  d o m v m  D e b l a t h a i m . ]  Alij: 

t r  in Bethdiblathaiima , fiue Diblathaim a  
tancum , de quibus Numeror. 33. 4 6.

E t  s  v  p  e r  C a r i a t h a i m . ]  v e  fupra V e r s .  23^ 

verf. i.

e t  s v p e r  b e t h - G a m v l . ] H uiusoppidi VyDjnrva 
alibi Scriptura non meminit. Latinis fonat,
Dominus ablattationis, leu educatìonis , vel 
rttributionis auc domus c 4 me li. Force quòd 
abundarec C a m e lis ,  vcl quòd in ea molta pe
cora aletencur.

e t  s v p e r  B e t h m a o n . ] A l i j  : e£ in 
Beth-Mchonem EAiithum  vocat lfaias 15 .  2.
Vide ibi N ocas.

E t  s v p e r  Carjoth.] Alij  : É tinK crijotbas,  V e r s . 24; 
oppidum n obile ,  de quo l lamos 2. verf. 2.
Fuit Kerijotb vrbs (ortis Iehudæ in confini- 
bus Idumææ, Iofue 15. v. 2 5. quæ fi eadem 
cum ifta eft, cefierat his cemporibus Moabi- 
tis. Sin diuerfa , potuic ab ifta dici ludas pro
ditor D o m i n i , Iskerijoth , vir Kerijothenfìs: 
qua ratione fuerit ille Moabita. Iofue 15 .2 5 *  

e t  S v p e r  B o s r a . ]  Alij : &  in Botzjram» 
fiue Betz.erurn , Reubcnicacum , attribucom 
Meraricis , Iofue 21. 36. deinde vero à Moa- 
bitisoccupacum : vide de eo in Deuteronom.
4. 43. aliis vero locis Boiz.rah , ldum æ orom  
eft : vt Genef. 36. 33. Ifai, 34 6. 6 3. 1.

A b s c i s s v m  ï s t  c o R N v  M o a b . ]  Alij: V e r s . 2 
Refecìum eft cornu M oab. vel Succide tur cornu 
M oabi. id eft , regnum , vt 1. Samuel. 1 . 1.

I n e b r i a t e  e v m , ( ^ v i a  c o n t r a  D o -  V e r s .  2Í* 
m i  n t  m  e r e c t v s  e  s i  ] Alij  : Q u ìa  contra 
Iehouam magraficauit fe .  feu magnifie e fe  extu- 
lit . Secundus exornacionis locus , v t  diólum 
eft in verf. 1 1. ab ira D e i , cuius effundendæ 
argumenta ponunturduo : vnum eft.infolen- 
tia ipforum contra Deum , &  populum eius, 
quam Deus prædicit fe iudiciis recufurum 
efl'e , vfque ad verf. 3 5. alterum eft , idolola- 
latria , vfque ad verf. 40. Dicic autem ,/»**  
hriate, vc dixerac fupra cap. 25. v. 15. &  fe
quentibus , &  fingularicer de Moabitis, v .2 1 .  
quafi d ic a t , ô Chaldæi afFacimpocate hunc 
inlolencem Moabum poetilo iræ D e i , valde 
&  prolixè aflligire, percucice cum vfque ad 
amenciam , efficice v t  M oab vi ir® Si aftli« 
ólionis incidac in amentem eòriecacem.

E T  A L L 1 D E T  M A N V M  M o A B  I N  V O M I -  

T V  s v o , e t  E R I T  I N  D E R I S V M  B T I A M  

i p s e . ] A li j  ex Heb. 1. Sanóles : &  nertet f c  
de latere in lattis M oab in nomìtu fuo , &  ertt 
in derifum etiam ipfe, 2 . Vatablus, Montanus: 
vt voi ut et fefe M oab tn vomit it fuo. Metaphora 
ab immodice e b r i is , q u i  poftquam voraue- 
rinc volucanc fefe in vomitu , poftea riden- 
tur à fobriis. vel vtpercntisttfefe, concutiat f e 
fe  ad terram M oab in vomitu fuo. id eft,ad ter
rain corpus fuum concutiat Sc allidac, vt fo
lent ebrij. 3. Forfterus : pulfetur etiam M oab  
in vomitu fuo. id eft.concutiatur. vel pulfabimr 
feu^pulfabit fefe,& c .  4. L eo  Iudæ , M arinus,
Auenarius : vt complodat M oab manta fuai in 
vomitu fu o ,  &  ludibrio f it  ipfe q u o q u e .Schin-

dlerus:
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dieras : *Ut p U iidat M o a b  in vomitufu«. id eft, 
m anus collidat præ anguftiis  lu is .  A u t cor
pus ad terram allidat , l ient ebrius , qui vbi 
c u o m u e r i t , v in um  ,  q u o d  b i b i t , in eo hi c 
in de  vo lu tatu r ,  Sc à fobriis detidccur 6 T r c -  
meilius, lu n iu s,  B uxtorfius:  v tplaiidat M o a b  
in vo mi tu f u o , &  f i t  r ifu i ipfe (¡noque, id eft, 
píaufu tot ius  corporis vo lu tet  le in lu o  vo m i-  
tu , cx  ebriorarn m ore. Políis  accipere , v t  
im pinzai M o a b  in vomita f io .  v t  lo lcn t  ebrij 
vo m cn rss  manu , Sí corpore im p in g e r e  , Sc 

a lludi.
VfiR-S* i  7 * F v i T  E N I M  I N  D E M ' V M  t i b í  T s r a h l

Scc. ] Al i j  •• 1 • A n  non ludibrio tib i fu it  Ifrael?  
num inter f;tres deprehenfia efe ? à te : quia c x  
¿¡no verba tua de e s , facis :'te ipfum commcui- 
j ì ì .  id eft, tripudiafti  Sc exultafti gau d io .  Sen- 
ins eft ; C u r  rifili) Uraelem , q u u m  capt i uus  
ab d u ccie ru r  , id q u e non  a liter ,  q u a m  fi cum  
in fu rto  déprchcn dilles ? n am  que t ics  de c a 
lam itate  ipfius ifraelis verba f a c i s , præ g a u 
dio  v ch e m e n te r  exili j. z. N am  , an non rifui 
tib i fu it  Iifrael ? A p oftroph e ad M o a b ita s ,  ex- 
probrans info ienti  am illorum  in populum  
D ei.  an inter f r e s  inuem m  eft ? v id e l ic e t ,q u od  
p u d o re  furis populum  m eum  aftìcis ? vt lob  
30. 5. Si fupra cap z .  16 . quod quum verbo, 
tua ja c is  de eo , commouens te. id eft , prorum- 
pis in n fu m  , Se. impotentiilìmè cachinnaris.

P K  O P T E R  VF. R B A  E R G O  T V A . Q V Æ  A D -  

V E K S V S  I L L V M  L O Q ^ V V T V S  t S ,  C A P T l -

V7S d v c e r i s .  ] H u n c  fen fum  r e d e  fcrunt 
H ebræ a , quæ ad v e rb u m  h a b e n t  : quia de 

fujficientia verborum tuorum de eo , diuagare, 
feu de migrare te ipfum-factes, Poilìs  q u o q u e  
e xp o n e re  : p o ftq u am  fatis fuperque in eum  
verb is  in u e & u s  ac d eb acchatus fueris, d iua- 
g a te  te te  facis. id  e f t , to tu m  te co m m o u cs  Se 
ag itas  præ g a u d io  a c læ t it ia ,  g e ft is ,tripudias, 

exilis  , faltas.
Y e R S . í S .  ET E S T O I H  QVASI  COLVMBA N I D I F I 

C A I S  IN SVMMO ORE FORAMIN1S. ]  varié
alij ex Heb. 1 . Sanctes : 0r  eftote quafi colum 
ba ,  qua nidificai in  lateribus fouea. z .  Vatablus 
in I at crib us orifici) c duerna, id eft, in rupium 
foraminibus , quafi d ic a t , cogem in i morari 
in cauernis quafi columbæ. Soient enim co- 
lümbæ nidulari in foraminibus rupium, quæ 
funt adoracauetnarum montium. j . L c o I u -  
dæ : c r  eftote fim iles columba nidulanti in pro- 
minenttis foraminisfouea. 4. Forfterus : dr efto- 
te f c u t  columba , quæ nidificai in tran f i t  ibiu fo 
rain inif fatte*, vel in peruiit oris fintea. 5. Tre
mellius Sc Iunius: dr eftote fim iles columba ni
dificanti in tranfitibm oris jo jfa , fiue, in lateri- 
cu¿ hiatus cant. 6 . H ifp an icu s  Itterpres apte.1 
y  fe d  como la  paloma ìque haze nido de tras de 

la  boca de la  calterna»

V e r s . 29.  A v d i v i m v s  s v p e r b i a m  M o a b  & c . ]  
Alij hunc verfum cx Heb.transferunt: 1 .Ait- 
d iuimus. id eft, intelleximus , Nouimus, Se 
noni nt omnes ,fip erb ia m  M o a b i (  qui fupra  
? no dum f afinofiu  eft J  fuperbiam  eius , faftum  
eius , arrogamiam eius , dr elationem cordis 
eius z . A n d in i mus fuperbiam A io a b i , faflue- 

f u  n effe admedum  > aliittidinem  eius , dr f.tpcr- 
b u m  e iu s , fiiftum que eiiu  , dr elationem aitimi 
Ci/#, vide funilem verfum liai. 16. G,

66 9
E g o  s c i o , A r T  D o m i n v s ,  i a c t a n t i a m  

e i v s  Scc. ] Alij ex Heb. hunc verfum ex- V e r s .  j #  
ponunt : 1. Ego noui, inquit Iehoua, tranfgref- 
fionem eius, feu exceßum ir a , iracundias : cui 
nec lacci ti e i u s , nec fada eius relpondent.
2. Ego noui, dicium Iehoua, furorem eius : &  
non y  eri tM , feu ftabilu ,u:  id eft', non eli fta- 
bilis  feu tubfiftens ira eins , nihi l  roboris h a 
b e t  : mendacia etits. item  n o u i , non ita fachi
ri funt. v t i  d e c rc u g ra n ta u t ia é h u e ra n r .  quad 
d i c a t , probe noui  furorem  M o ab i  vnnum Se 
n ih ili  c lic  , nullum  forciturum e f f/ d u m  : no
ui et iam  m endacia  e ia s ,  qu i a ih i l fa t tu r i  fune 
corutw , q uæ  contra  hoftes fc  fa d u ro s  per fa
ftum , &  a rro g a n ti™  thrafonicè deblatterant.
5' Ego „o u t , ait Iehoua , indignât tönern e i  us i 
non recle agit , mendacia eius funt cu n d a , quæ 
loquitur , non retieagunt. 4. Ego noui,Dicium.
¿.choux excandefeem iam e in t, tarnen non ita ef- 
ficiet : mendacia ei:u non ita efficient, id eft.fu- 
rat &  rump.icur l ic e t , ac mcndacicer g loric-  
tur : pi uri mum tamen aberit à fttis tationi- 
bus. 5. Ego nom , ait Iehoua , indignationeni 
eius7ectiiudinsm non fecerunt. Duas voces qui
bus h îc  vcitur propheta Í T U y  ghebrah j Sc 
D H 3 b&dim , a fiati m expo(it2s habes liai. 1 6.
6, vbi limilis huic lententia ponitur.

I d e o  s v p e r  M o a b  e i v l a b o  Scc ] Alij V b r s . 3 * ^  

hunc verfum cx Heb conuertunt : i. Propter- '*V
ea fupe r A f.oab eiitlabo , d r fuper totam Aioab J  \
’Voctferabor,  ad viros Kir-hares meditabttur.cox. 4 *
meum. Alij \garriet. icu , cogitabundas rnuffi- 
tabit Aîoab. z .  H ac de caufa propter M oab  
vltilabo , d r propter totum Aioab Vociferabor, 
propter viros Kir-heresgemet, cor meum.
Idcirco propter M oab it ¡vs einlo ¿ d r propter 
Moabum totum clamiti?, propter homines K ir -  
Cherefigemit animus meus. Amplificano in-, 
di&æ calamitatis à perlona prophetæ, tanta, 
in q u it ,  Sc tam inlperata calamitas Moabitis 
euentura eft , vt pethorrelcam totus ad c o g i-  
tationem illius , Sc me miiereat ipforum : lie 
etiam 10 altero m e m b ro , infra verf. }6. vide 
funilem locum  liai. 16 . 7. nam Ieremias hic 
multa cx ifaia cap. i j .  Sc 16. mutuatur. De 
Kir-Chercs , vide llaiæ 1 j . v . i .  &  16. v* 74 
Sc 1 1 .  fie infra verf. 36.

D e p l a n c t v  I a z p . r  p L o i î a b o  t i B i V e r s . 32*'

V I  n e  a  S a b a m a . ]  Ali j :  i .  Eletti Iaz.cr> id 
e l i ,  Hetu limile Hetui , q u o  defleui laze re m , 
q uæ  iam v i d a  Sc a b d u d a  f u i r , flebo f<f>erte,
0 vitti Sib mah, i .  Supra JÌ3tu:n laheaeris defteo 
te , 0 vitis Sibma, id eft , amplius ifto quam 
olim dcHeuit ¡eíchahjah 16. v. 9 . D:lagh^e- 
re , vide Ifai. 1 6. v. 8- Sc 9. Sc Numerar. 1
3 1. Sc Iolue z i . I9. D e Sibmab, 16 . 8. Sc 9.
N u m . 5 1 . 3. Se 38.

P R O P A G I N E S  T V Æ T  R. A  NS  I F. R  V  N T

i l  a r e ,  Scc. ] Alij  rcliquiim verfus ex Hcbu. 
reddunt : pr epa fines tua traiicient mare, vfque 
ad mare Iaha\eris prningent, ftiper asliuos f u 
i t  us tuos, dr ftper vinde.vitam inani vaftaiori}- 
ruet. vide lfii.i6.v.t>.&: 9. nam illum hic Icre- 
niias imitatili-.

V S Q V E  A D  M A R E  I A Z E R  P E R V E -  

N e  r  V  N T . j Q u i d a m r o / I j / « ?  ad mare Iahaz.erUf 
v e l  Iaìoazjerem pertigerunt. Scd Iah zcr  lo n g c  
obérât à mari m edirerraneo , quaaiuis n o n  ;

P P p p  3 ion¿ÍJ*
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V e r s . 34.

lon giu s  diftaret à m ortuo. P ro in d e  alij red
dunt : ad inarcò Iahz.er,  pertigerunt» v c l  vfque 
ad mare vit i  Iahzcrisperucnerunt. deportandi 
in  alias regiones.

A b l a t a  e s t  l æ t i t î a  f t  e x v l -  

T  a  t  i  o ,  Sc. ] Al i j  hunc verfum  ex H ebr.  con- uertilnt : 1. Ablatum eft gaudium &  exultntio 
de agro cullo cr fèrtili de terra A4oabi : vinum 
f ic  i  cejjare de torcular ib m  , non calcabitur cum 
celeufmate , quin celeufma non erit celeuftna. 
z. E t intercipietur latina cr  exultntio ex  aruis 
è  terra M o a b i , cr vinurn è lacnbus fiiciam vt 
ceßet : non calcabit c clcuïies , ce leu fix  non erit 

\celcufina.
d  e  C a r m e l o .] H îc  fané n o n  e f t  n om en  

p rop riu m ,fed appcllariuum, deagris, aruis fir -  
tilibiu-ivberrimis. v ide fupra i .v . 7 .  &  llai.33.9. 
N a m  nec reg io  , nec m ous C a r m c li  erant in 
M o ab it id e  regione.

c  e L e  v  s m  a.] hedad.vide de hac v o -  
cc  Ifai.16.veri.5j. &  io. Sc fupra cap.25.50. T e r  
h îc  po n itu r  , duo priora  quidam  concreté  
acc ip iu n t,  pro  edeufta . id eft,eo qui celeufma 
decantar.

D e  c l a m o r e  h e s e  b o n  ,  Scc.] A lij  
h u n c  verium  ex H e br .  tran sferu n t,  1. Propter 
clamorem Hefikonis dederunt vocem fuam v f  
que ad Flbale, (¿r vfque ad Iahaz. : à Zohar v f  
cjue ad Hornaim vi tul a trim a: quoniam &  aqua 
Nitrir im defilata crunt. id eft, vo ciferante ,  eiu- 
lan tc ,  <Sc tum ultuante H cfeb o n e  ce leberrim a 
M o ab ita ru m  vrbc,capta  ab hofte,fugientes ex 
e x  ea  f lcb ilem  v o c e m  ed e n t vfq u e  ad Elhale 
«Sc Iahatz v ic in as  v rb e s  : ítem  coetus M o a b i-  
tarum fugiens à Z o lla r  vrb e capta , v lque ad 
H o r n a im  l im ili te r  ed en t v o ce m  tìebilcm :nec 
v llus  re linq uetur  locus intact us ,  n am  etiam  
aquæ N im r im  defolabuutur. h o c  eft , locus 
N im rim o r u n iir r ig u u s  Se fertilis.. C o n g r e g a -  
tion en i M o a b ita ru m  com parat vitular tr imæ, 
qua: i i iccu lea ta  Se pulchra  eile iòlet.S/'<r M o a 
bita ante ¡ilices cr opulenti dcftruentur. z. Pro, 
clamore Chefchbonis Elhalen vfque , Iohatzum 
vfque edent vocem fiiamfa T lo bar e Cboronajima 
vfque ¡quafi vitula trima: nam etiam aqua Nim- 
rimorttm in defilai iones erunt,  feu defiolatiffima 
erunr

D e c l a m o r e  H e $ e b o n  v s q v̂ e  a d

F. LEALE ET I a S A  Dl ' . DfcRVNT VOCEM
h V A  m . ]  v i d e  Ifai.15.4.

a  S e g o r  v s q ^ v e  a d  O r n  a i m . ]  v i d e  

l iai. 15. v . j .
V I T V I . A  C O N T E R N A  NT E.] Poteft iftlld 

referti ad S e g o r ,  Sc ad Moab. vide late in 
liài. 15. v.5.

A  Q^V Æ Q V  O QJV E N e m R I M  P E S S I M Æ  

e  r  v  n  t .  ] H e b r.  quia aqua N im rim  in defiola- 
t iones erunt : v id e  lfai.15 6 .

E t  a v f e r a m  d  e M o  a b  ,  & c . ] H u n c  
verfum  alij ex H e b r .  reddunt : 1. V acare quo
que fiic  iam ip fi A io a h o , d idum  leboux , fa c n fi- 

carnem in 8# c e lfis ,&  adolentem dits fuis. z. Itn 
fàciam  v t cefjet A ioabo,didum  leboux, qui offè
r t i  in ex ce lfi  , &  adoleat dius fu is, quali dicat, 
o m n es  idololatræ M o a b i  peribunt. A lte ru m  
iræ diuinæ argum entum  , v t  dixim us in  v.56. 
P ropterea  cor  m eum  ad M o a b  , dee. A li j  ex 
H e b t .  i.Jhlac de e a ufa cor meum propter M o a b

inflar trislium tibi arum perflrepet, fiue refina- 
bit : id e f t , ob calamitatem M o a b i , quæ gra- 
uiflìma erit,cor meum edet vocem lugubrem» 
inftar tibiarum, quibus carmina funebria ca- 
nuntunde huiufmodi tibiis, quæ in fiincribu* 
adhibebantur, meminit Matth.9. vcrf.23. Sec* 
de tibiis funebribus vide plura apud Anto- 
nium Ncbrilfenfem in Quinquagcna, cap.46.
Sc Ioannem Kirchmamium lib.z. de Funeri- 
bus Romanorum,cap.5. Galcnus j.Symptotna- 
ïuiTi, an n otar , rugitum quem vifeera vacua 
cduntiìmilem elle tibiæ funereæ.er cor meum 
propter v  iros K ir-Cher es inftar fun ebrium-t i- 
biarumperftrepet, feu refionabit. z. Idcirco ha- 
bet f i  cor meum propter Aioabum perinde atque 
noia trift e muffa ans, cr cor meum propter viros 
Kir-Cher es velut tibia per f t  répit. 5. Idcirco, 
id e f t , propter idclolatriam, quæ modo dicta 
eft, animus meus propter Aioab um vt tibia per

ftrepet , (¿r animus meus propter homines K ir-  
CherefiiVt tibia perftrepet>. vide lfai.16.11.

Q J  I A  P L V S  F E C 1T  Q V A M  P O T V I T j

i d c i r c o  p e r i e r v  N T .  1 N oitra  Tranfla- 
tio verbatim Hebræa exprcilit : diuerfimodè.
A l i j :  i. quia refidua diuitia quas fecit ypene- 
runt. z. ob id, iuquam, legebo, quia diuitia 
quas ficity iiuc comparauerat fibi M oab labore 
multo , peritura funt. 3. Quoniam* quo reliqui 

fuerunt, perierunt. 4. Forfterus : eo quod abun- 
dantia, y o í fuper abundant ia, quam fecit, ablata, 

f it .  5. Auenarius \ propterea refiduum, exube- 
rantia,vberius}quodficit3perierunt. 6. T rem cl-  
lius Sc iunius,: Idcirco quamuis refiduum fie  erit, 
peribunt tamen. id eft , vtcunque Moabitæ 
libi de commeatu prou id crin t , Sc de cibario 
iibi proípexerint, peribunt nihilominus. vide 
in Hai.15.7.

O m n e  e n i m  c a p v t  c a l v i t i v m , & c . ]  Vf.RS. 37.' 

A lij  hunc verfum exHebrtransferunt : 1 .Q uo
niam omne caput eft caluHjn3 &  omnis barba at- 
tonfa : in omnibus mam bia incifura  , &  fuper  
omnes lumbos fa ccm . Defcribitur habitus lu- 
gentium ,&  fignifiçatur maximus luttus. O m 
nes , in q u i t , præ luctu vellent iibi capillos, 
barbam libi truncabunt, incident libi manus,
&  cilicium aiperum induent depofitis folitis 
veftibus. 2. Nam  omni capiti caluitium erit,
C7 omnis barba exeda  , in omnibus mambus ca

ftr a  , cr  fuper lumbos cilicium. id eft , omnes 
prementur lu& u  acerbillimo : fynecdoche.
5. Hiípanicus Interpi es : Porque en toda cabeça 
aura cal na >y toda barba fir a  menofcabada}y  

fibre todas manos rafgunos, y  fíeo s fibre todos 
lomos.

B T O M N I S  B A R B A  R A S A . ]  Hebr. 
diminuta, fuccifa , execta,  adempia, deiractü,ex-  
tracto,.

E T  I N C V N C T I S  M A N I B V S  C O L L I G A -

Tio. ] N on  prorfus abeít ab Hebræo hæc in
terpretado : namcolligationes in manus funt 
quali irruptiones. I1Ì111J ghedudoth, proprie, 
irruptiones , latrocinaiiones , inciftones,  cafara* 
diUceranones, dilaniationes,  incurfones. vide 
de hoc gentium ritu lüpra cap,41.5. &  47.5.

S v  p e r  o m n i a  t e c t a  M oA B .jvbi V ers. ¿ 8 .  

idola colueranc in propatulo.
O M N I S  P L A N C T v s .  ] Ajij  : totas erit

Q ¿ f O N I  A M
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V e r s  .40,

¡¿41
V ERS, 41«

C ^ V O N I A M  C O N  T R I  V I  M o  A  B  S I C V T  

v a s  i N V T i L E . ]  Ali] : i.  quoniam contriui 
Moabum tanquam nas, in quo non efi compla- 
centia. id eft, n o n  eft gratum  f ig t d o , quo n e 
m o  d è le& atu r .  1. tanquam nas cui nulla 
efi gratia. 3. quum fregerò Moabum nt infiru- 
mentttm in quo nulla efi delechtio. vc fuprii 

cap.22.i8. . .
Q ^ o  m o d o  v i c t a  e s t ,  & c . ] A li j  

h u n c  verfum  c x  H e b r .  coiiuertunt : 1. Quo- 
tnodo fraitum efi regnum M oabi ■> dicent nlti- 
¿ant e s ,  quomodo nen it ceruicem M oab & pudo
re-affett us efi?&  quomodo fu it in derifum &  fòr- 
midinem omnibus circuit ib us etxs ? quafi dicar, 
Q u u m  M o a b i  ras v id e b u n t  calam itatem  fuæ 
l e g i o n i s , eiu labunt, d icen tes  : Q u o m o d o  fa 
¿ tu m  eft j  v t  regn um  florentiflßmum M o a b i  
ta m  c ito  eucrfuin île î ôcc. 2. Quomodo ex-  
pauit ? v e l  contritui aut frabìus eft animo ? (n lu -  
labunt,hcc emendando dicent : quomodo nertit 
ceruicem, v e l  terga nertit M oab,& pudore-affi
t i  us fu it ? fuitque M oab in derifum > '& in  ter- 
rorern omnibus , qui fitnt in circuitibu-s eiiuS-
2. Pape,  ntpauet ? nt nlulant ? nt ceruicem irt- 
torquet M oab pra pudore ? f id  erit M oab ludi
brio ò ’ terrori omnibus,  qui circum eum funt* 
4. Quomodo contrita- efi ? eiulate, quomodo ob- 
uertit ceruicem M oab pudende ? efi que Aîoab 
rifui &  conslernationi apud omnes a r c  unifian
tes ipfum ?

H æ c  d i c i t  D o m i n v s ,  & c . ]  A l i j  h u n c  
v e r fu m  ex  H e b r .  JSIamfic ait Iehoua: tertia  
p a r s e x o r n a t io n is ,à  perfona h o ft iu m ,v t  d i x i 
m us fupra in  v e r f u .  Ecce fim ilisaquila inuo- 
labit hofiis ; paudetque alas fuas in Moabum. v t  

fupra  cap.4 verf.15. . , -
C a p t a  e s t  C a r j Ô t h , & c .  ] A li j  hunc 

verfum ex Hebr. efferunt > 1. Capta funt nr- 
bes,or munitiònes occupata,(cu. expugnata : crit
ique cor hey'oum M oabi ab eo tempore , ficut cor 
fœmina angnfi iis partus comprehenß. i.C  apie ri- 
tur Kerijotha, de quibus fupra verf.24. &  nna- 
quaqtie munitionum occupabitur: &  erit ariimns 
■potentmi M oabi die ilio , nt animus maliens
■perpetientis tormina* ■ ; . t

C A R ! O T H .] H c b r .  Kerijoth. P le r iq u e  pro  
appellatiuo accipiunt : ciuitates, nrbes : alij, 
p i o  p rop rio  , de q u o  fupra verf.24. q u od  eft

l e & i u s .  • .
MVIF.Ris p A r t v r i e n t ï s , ]  ÎTHfD m etze-

rah>aiunt elle particip ium  fœ m in eu m  H ip hil,  
&  tam en ligniticationis im m anentis  ,  expo- 
n u n tq u e  : m ulieris affetta, feu  a fflitta , com 
p r e h e n d  a n g u fti is ,fc i licet  partus, v e l  mulie- 
ris m œ f t s > &  verfantis in  anguilla* polita: 111 
anxietate ' N c q u e  en im  trahfitiuè fumitlir, 
quam uis fit v o c is  actiuæ participium . Sed fa- 
tius eft retin ere  adtiuam fignincationem |aa 
m a io re m  em phàfim  i m ulier» coangufiantü, 
feu  ançufiiantis, affligent** quæ in  anguftiis &  
d o lo r ib u s  partus conditura  fefe  vehem enter 
an^ir f e  afttigic atque et iam  circumftantes: 
quæ fe d o lo re  com prim ir ,ac coanguftat. For
fterus n o m e n  fubftantiuum elfe v u l t ,  reddit-  
q u e  : &  erit cor hercum M o a b i in die ilia ne lu t  
cor tnulieris in angufiia. fc ilicet exiftentis, 
i d  e f t , in  partu. M arin us,&  alij faciunt adie- 

¿fciuuin , à *Vï tiïr  efformatum : mnUeris tor-

jninibm-parîus-affetta. S ic  infra cap.49.22. ,
E t  c e s  s a  b i t  M o  a b  e s s e  p o p v l v s ,  V e r s .  4 2 . .  

ôcc.] Alij hanc verfum ex Heb, reddunc. 1 .E t  
dclebitur sJ^io-ib ne fit populas, quia contra le-  
houam magna moli tus eß. Q uidam  : magnifie a- 
uitos fiu m .ià  eft,contumeliosè in Deum lo- 
quutus eft. 2 .  Et exfeindetur Moab ne fit  po
pulas, quia contra Iehouam magnìficauit fe. vi
de fupra v.  2(5. ¡ . ..

P a v o r ,  e t  f o v e a ,  e t  i . a q v e v s , & c . ]  b r s . 4 J» 

Alij: Pauor, cr fo fa  ac laqueus immine t tibi, o 
incala tJMoabiiAiíímn Iehoua , Conclufio  , vc 
diótum eft in yerf .i.C ontinens primu.m lum- 
mam iudiciorum præcedentfum , quatuor 
veriìbus : d d n d e  promiffipnem Euàngelicam 
de vocarionem ad regnum Chrifti, veifu vl- 
timo. Similem autem huic verfum vide 
ifaiæ 2 4 . 1 7 .  -  / :

Q v x  F V G E R I T  A F A C I E  P A V O R l S , & C . ]  V e R S . 4 4 »

Altj hunc vcrtum reddunt: 1. Q u i effgerit 
panorem,id eft» hoftes, qui metumincutientj 
cadet infaueam  ,  paratam à  Deo : &  qui erner- 
f n t  de fcH eajapictur laqueo: quia inducat» fh -  
per eum , nempe fuper Aloaì’um annum vìfìtar 
tionis eorum , dittimi Ithouc- i .  Q u i tff'g trit à 
pauore, incidet in fojfam ,  &  qui ajçenderit ex  
fo jf i  t capietur laqueo : quum imieharn in ipfum s 
in Aleabum  annum v i fit ationis ,  feu, anirnad- 
uerfionis, ipforum , dtttum Iehoua. quafi di car, 
eo tempore,quo in eos animaduerteio, nul
lus omninò cuader. v

I n  v m b r a  h l s e b o n  s T k t e r v n t , & c . ]  E r -S ’ /L  

Al i j  cx H èb. h u n c  verfum  e x p o n u n t :  1. In  
vmbra H cfr bonis ß  et erunt, qui fugerunt propter 
vitti hofiis : quia ‘gnis egrejfus .eß e x  Hefebone 
&  fiamma d i  Sihane , &  deuar.viit angulurn 

, M o a b i , &  verticem filiorum ] tumultuo forum.
Q uali d icac, Fugientes Mpabiræ ab excidio 
C h ald a ico ,  Hefebone erant vrbe quondam 
pocentiflìma, ex qua cum in diticne A m or-  
rhæorum ccneretur , &  cx vicina vrbe Si- 
choncmiliccs acerrimi &  ardentiflìmi inftar 
ignis prodire fclebanr, qui tócam M ohabiti-  
dem deuaftarent, Sc quofque primi ordinis 
feu proceres ex M cabitis. Ac fi dicat , nihil 
profuit H efeboni, quod olim pocenriftìma 
fuerit, &forciflim is militibus, quin eftugiac 
cladem à Babylonìis. Alludit hîc propheta ad 
hiftoriam Nnmeror. 2 1 .2 8 .2 .  In vmbra C h e f  
chbonisfiabant, quifugiebam a v i : fe d  ignis egre- 
dietur Chefchbone,  &  fiamma è .medio Sic bonis, 
qui confumet latus M o a b i, &  vtrticem  filiorum  

ftrepitus. leu, eorum , qui nihil nifi ftrepunt. 
i d e f t ,  Moabitarum obftreperorum &  thra- 
fonum. poltis reddere, filiorum ruinaScn, pra- 
cìpitij. id eft, qui exiciali ruina præeipitandi

fune. , > ‘ y  ' _TS " -I L
V æ  t i b i  M o a b ,  p e r i i s t i  p o p v l e  V b r s .  4 ®  

C h a m o s . ] Heb. per Ut .pipnlus Chenos. A c -  
cèpit Iirmeiahæc verba Numer.21.29. , ? :

E t  c o n v e r t a m  c a p t i v i t a t e m  M o a b  V e r s . 4 7 * 
i n  n o v i s s i m i s  d i e b v s . ]  Alij : Attam en  
reducam rnuUìtudinem-captiuam M oa b i in ex -  

trem it ate dierum ,  feu vhìm is temporibus. V a- 
deinium elle de vocatione Moabitarum ad 
regnum C h r i f t i , etiam ipfi Hebræorum Ex- 
planatoresfatentur.Quodfané impletum eft., 
quum  Arabes nomen Chrifto dederunr..

H y s



H V C V S Q V E  I V D I C I A  M o A B . ] A l i j :  conftitutum ,  ac mihi Iirmeiæ reuelatum. 
Hatletias iudicium M oa b i. ideft , iupplicium Q uidam  notant liane clauíulam appoíitatn, 
iufta. D e i  fentcntia &  confilio decretum ac quòd h * c  prophetialongiot fuerit.

C A P V T  X L IX
D e fila i io A m m on , idurnœœ Dam afci, Cedar3 regnorumque A  fo r  ^  Æ la m  prt- 

m n ci aturi captiuitas autem filiorum  Ammon ac Æ la m  tandem foluenda .

V u l g .

D  filios Ammon. H a c  d i 
cit Domintts : Numquid 
non f i l i j  fu n t ifra el i  aut 
hercs non e ß  ei ? Cur ig i- 

Sur her editate p offe d it Melchor» ,Gad: dr 
popula* eim in  vrbibus eim habit/tutti
i  ideo ecce dies v e n iu n t , d icit Domi
niti : dr auditum faciam  fuper Rabbath  
filiorum  Ammon fr e m ii um p r x l j j ,&  erit 
in  tumulum dißipata ,filiœque eim  igni 
fuccendentur , dr poßidcbit ifra e lp o ffe f  
fores fuos,a it Dominm.

3 Vlula Hefebon, quoniam vafiat/t eß  
H ai.clam ate filia  Rabbath,accingite vos 
cilic i it : p langst e dr circuite p er fepes: 
quoniam M elchom  in tranfmigr at ionem 
ducetur y fa cer dotes eim  dr principes eim  
ftm u l

4  Q u id  gloriar is in vallibm  ? defluxit 
vallis tua j fi lia  delicata  , qua con f  debas 
in  thefauris tu is , dr dtcebas £>uù v e 
n iet ad me ?
5 Ecce ego indue am fuper te terrorem, 
a it  Dominât D em  exercituurn , ab omni- 
bm qui fu n t  in circuit u tuo : dr dijperg e 
m ini fin g a li à confie ttu  veßro  , nec er i t  
qui congre g et fugientes.
6  E t p oß  hac reuerti faciam  captiuos 

filiorum Ammon, a it Dominm:

7  A d  idu rn aa m . H a c d ic it  D sm in u t  

exercituurn : T^um quid non v ltr k  efi f a 
pientia  in The man ? Peritt confilium a f i - 
Ititi inutili/ f a i l  a eß fa p ien tia  eorum.
8 Fugite, dr terga v e rtite  , defcendite 
invoraginem  habit at ores Dedan : quo
niam  per d it ionem E fau adduxi fuper 
eum , tempm v ifit  at ionis eim.

y  Si vindemiatores eim ven ijfen t fuper 
te  , non reliqutffent racemum ; f i  fu r  es in  
nttfe> rapuijfent quod Jufficerei tib i.

A d a l u .
Iliis Ghamonis fic dixic 
I h v h  ì A n  filij non If-  - 
raeli ? fi hæredûans non 
ci ? quid a cognitionis £ca“r*. 

hæreditauit rex eorum G h a d e m  ? &  cw/V*!«,' 
populus eius in vrbibus eius habitauit! fi* v-s-6 *i .  

z  Ad,lie e cce  dies venientes,b Fidelis- ó*
fermo I h v h  , ôc audire-faciam ad c }*i&39. 
Rabbath filiorum Ghamonis d taratan- *. * ,bbah

f. r~ ’  a • c , « taratanta»
tara czí ionis  , 8c e r i c 1 cumulo g affla- ii**tionem:
tionisi &  filiæ eius in igne conflagra-  vtdeExo \̂
bunc : &  hæredicabit Ifrael haereditaa-
tes f u o s ,  dixit Ih v h . * beili, pr**

3 _ E iu la ,  C h e s b o n ,  quiadeuaftata-
fuit G h a i , c lamate filiæ R a bba h , ac- 'imuium,, 
cingite faccos, plan&um-celebrate,  8c ««uim”* 
h circumeundo-dimittere -  vos ipfas- s  «flatui, 
facite in fcpibus:quia rex eorum in d e -  * 
uolutione ambulabit > Sacerdotes eius foIatio»i/ 
&  principes eius 1 vniiè. hwr.j .i .
4  Q u i d  extol lere te ipfam-facies in k 
vallibus ? fluens vallis tua , ó filia re- KC°ualiJ>u*j 
u e r ten s , confidens in thefauris fuisj fuibusf 
Q uis  veniet ad m e ?
5 E cce  ego venire-faciens fuper te  
pauo rem ,Fidelis-iermo Adonai  I h v h  

T z e b a o t h  , de omnibus circuitibus 
tuis : Et impellcmini  'v i r  faciebus fuis, 
& n o n c o n g r e g a n s  diuaganti. fua*
6 Et poft fic reuertere-faciam capti- 
uam-abdudione m filiornm G h a m o 
nis , F i d c lis • ferm o I h  v  h . *  d*ûuus:
7 m Edom ficdixit Ih v h T z e b a o t h : ^cioms*i 
A n  non adhuc Sapientia in T h e m a n ç ,  “  v'17'10* 
ablatum-fuit conf i lum de filiis j con-  
tra&a-fuit (apientia eorum.
8 Fugite, n faciare-f eli fuerunt,pro- I” ^ , fuaf» 
fundauerunt ad habitare , habitantes fa-cies*"' 
Dedanis : quia repentinam-calamita- tcrc 
tem G he fa u  venire-feci fuper e u m , ° « rcrapotç 

tempus vificauieum.
5? Si vindemiatores venerunt tibi, non 
relinquent P racemationes : fi fu res in 
nocle, funditus-perdiderunt fufficien-

Ter-

3 fuam

i o  Q u i a



Ieremiæ )£ L I X.
i o  Ego verb dfcooperui E fttt, rentlani 
abfcondit* eïtUy &  ce U r i non pot erit :va- 
ftatum  efl ferne» eius, d r fra tres e tu i, dr  

v ic in i e lm , dr non et i t .

i  f R eltn q u e  p up illos tu os : e g o  f a c i  am  

eos v iu c r c  : &  v id u a  tu a  in  me (p era -  
b u n t.

1 1  Q u i a  h a c  d ic it  D o m in a t : E cce  q u i-  

bus non e r a t iu d ic iu m  v t  b ib e r e n t c a l i -  

c e m , b ib en tes  b ib en t : &  tu  q u a fi  tn n o -  

cens re  lin g u e  ris  ? non eris inno c e n s , f e d  
bibens bibes.

*3 H a i *  p e r  m em et ipfum  iu r a u i,  d i 
c i t  D om in u s y q u id  in fo h tu d in e m  , &  in  

opprobrium d r iti d efertu m  , dr in  m a le -  

d tS lio n e m e rit B o fra  : d r  om nes c iu ita te s  

'eius eru n t tn  ¡o litu d m e s  Jem ptternas.

1 4  A u d itu m  a n d in i k  D om ino , &  l e 

g a titi a d  G en tes  m tffus e ft : C o n g r eg a m i- 

n i , d^ v e n ir e  con tra  earn  , d r con furg a 

m in m  p  va liu m :

1 5  E cce en im  p a ru u lu m  d e d i te  in  G en 

t ib u s , co n tem p ttb ilem  in te r  hom m es.

1 6  A rro g a n t la  tu a  d e  cep i t  te  , d r f u -  

p e ìb ia  cordis lu i  : q u i h a b ita s in  ca u er - 

n is  p e tr a  , &  a p p reh en d ere n ite r is  a l - 

titu d in e r n  collis. cum  e x a lta u e r is  q u a fi  

a q u ila  n id u m  tu u m  , in d e  d etra b a m  t e ,  
d ic i t  D o m in iti.

1 7  E t  e r it  id tim a a  d e fe r ta  : om nis q u i  

i ra n fib it p e r  e a m , f lu p e b it ,d r  f ib i la b i t  f u 

p e r  om nes plagas e iu s .

1 8  S ic u t fu b u e r fa  eft Sodom a, dr Gomor

r a h , dr v ic in a  e iu s , a l t  D o m in u sm on  h a - 

b ita b it  ib i v i r  , &  non in co le t eam  f il iu s  

h om in is.
15? E cce  q u a fi leo a fe e n d e t d e  fu p erbia , 

lo r d a n is  a d  p u lc h r itu d in e m  robuftam : 

q u ia  fu b it o  cu rt ere fa c ia m  eum  a d  illam : 

d r q u is  e r it e ie  B u s , qu em  praponam  ei?  

q u is  enim  f im i  lis  m ei ? &  q u is fu f t in e b it  

m e ?  &  q u is e ft i f te  p a f t o r , q u i re f i f i  a t  

v u l t u i  meo ?

1 0  P ro p terea  a u d ite  con filium  D o m in i, 

q u o d  i n i i t  d e E dom  ; &  c o g ita iiones eius, 

quas c o g ita m i d e h a b ita toribu s fh e m a m  

S in o n  d e ie  c e r in i eos p a i  n u li g r e g is , n ifi  

d iß ip a u e r in t  eum  eis h a b ita  culum  eo

rum .
2 1 A  v o ce ru in a  eorum  com m ota eft te r

ra : clam or in m a r i  rubro a u d it  us eft v o 

cis e iu s.
2 z  E cce q u a fi a q u ila  a feen d et , dr a u o -  

l a b i t , d r e x p a n d e t alas fu a s  fu p e r  B o f-  

ra m  : d r e r it  cor fo r t iu m  idum aa in  d ie  

illa ,  q u a fi cor m u li er is  p a r tu r ie n tis .

Maluenda,  In libr. Icrem.

673

V.  i S.

i O Q u ia  ego  d c n n d à u iG h e f a u , re-  
uelaui cuyfteria eius >&: abfcondi non 
poterit : deualtatum fuic fernen eius,
&  fratres eius,r confcenitatores cius,& r contabcr
non ipfe. oamlatorcs

11  Del inque orphanos tuos; ego vi- 
uificabo ; U  viduas cuas íuper me con- bcr»aI” * 
fidetis. ' ìà*1*

n  Q u ia  fic dixit I h v h  , E e c e  q u ò 
rum non iudicium eorum ad bibere 
calicem , bibere bibent ¿ &  cu ipfe Va
cuare vacuabis, quia bibere bibes.

1 3 Q u ia  in me iuramento-obiUi&us- 
fu i ,  Fidelis-fermo I h v h  > q u i a r aiìla- 
tioni, piobro,  Ciìccicaci,& u leuifa&io- 
ni eric Botzrah : ÔC omnes vrbes eius 
crune x ficcitatibus xterni.
14  Audicionem audiui de ad I h v h ;
&  legatus in gencibus miflus : Congre-  
gate-vos ìpfos-facite , 6¿ venite íuper 
eam, &. furgite y cæfioni.

*5 Q u ia  ecce  paruum dedi tc in g e n 
tibus, Ipretum in liomine
16  T r e m o r  tuus z feduxic t e ;  fuper- 
bia cordis t u i , a fcenicans in b forami- 
nibus rupis,capiens eleuationem collis: 
quia excelium-facies ficuc aquila ni
dum tuum > de ibi d eicendeie  faciara 
tc,Fidelis-fermo I h v h .

1 7  Et eric Edom c afflationi : Omnis 
tranfiens íuper eam, affiabit, &  fibila- 
bit fuper omnes percuffiones eius.
18 Sicut Subuerfio Sedom , &  Glia-  
m orali ,  confcenitatorum eius» dixit 
I h v h  : non habitabit ibi d vir 6c non c 
trahec in ea filius Adami.

19 Ecce ficuc leo a/cendec de f fuper- 
bia Iardenis ad § nomum hduriiiæ;quia 
rigere-faciam, currere faciam eum de 
íuper earn j &  quis eJc&us, ad eam vi- 
ficabo.-quia quii ficut ego?& quis con-  
teftabitur me ? quis ifte paitar,  qui 
f t a b i t 1 faciebus meis ?
20 A d  fic audite confilinm I h v h , 
quod k confiliauit ad E d u m ,&  exeogi- 
tationes eius , quas exeogicauit fuper 
habitantes Tbem an 's  : Si non trahenc 
eos ! minores ouis j fi non m afflarc-fa- 
ciet fuper eos nomos eorum.
21 D e  voce  cadere eos commota- 
fuit tetra : clamor in mari fuph audica- 
fuit vox eius.
21 Ecce ficut aquila afe e n d e t , vo- 
labic , &  expandir alas íuper Botzrah:
&: erit cor n præualidorum Edom in 
die ipfa ficut cor 0 mulieris coangu- 
ftantis.

Q . Q j i q  * 3 p D a

/  affiato}-, 

a f i l s n d ^ r t à -  
p c n à æ  d ç -  

foJatioui 
t  d e a a f t a -  

t i o a i

«  v i l i p é d i ò .  

e x e c c a c i « D Í  

x  dut i uns. 
i n  d c fo J a «  
t i o o c s

y  a d  b c l l u » } ,

p r a e l i u m ,

p u g n a m

K . o b r u i c  

a  r a b e r n a -  
c u l â s ,  e c k è -  

b i i a n s  

b  v t  C a n ti*  
cor. 1 .  1 4 .

d  quifquata 
e p e r e g r i n a i  
b i{ u r , n . c o > .  
I c t ,  c o m -  

t n o r a b i t u t  
/ c l a t i o n e  
g  v t  E x o d .

>i M .
»  r o b o r i s ,  

f o r t i t u d i n i *  
i c e .  v id e  
Exed.i + . i ^  
i ¿ a t  iura. »d 
f a c i e s  m e a s

k  i n i i t ,  c o n *  

f u ¡ u i i , c c p i e

l  m i n o r e n -  

O C Ï . g t f g i s ,  
p e c o r i s  

tr. l t u p e n d c *  

d e i 'o la b ic

”  porentirm ,’
h c r o n m , 

g  g a n t u m  
0 v u *
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23 AâD arxafcutn: Confufa e flE m a th , 2.3 P Dameieko.  Pudefa&a-fuic Cha-   ̂
dr Arphad : quia auditum pefitmum au- math C\ Arphad>quia audii ionem ma- Dan*?*©’ 
dientnt, turban fu n t  ir. m an  : pra Jclici- lam audiuerunt, liquefa&i-fuerunt : in 
Sudtne outefcere non potuit. man  ̂ follicitudoj r tranquillare non ®̂B2°r»ra«*

poteiit. »’ tranquil.
1 4  D iffo lu ta  e fl D a m a fcu s, v e r fa  efi in  24 Kemif lVfu i t  D a m e f e k , f faciauit lQf": lrai1-
r  J / ;• i r  o 1 • q m lliw tc » .

ju gam  , tremor apprebendit eam : angu- aa  iugere,cc trem orem  ohtinuit : co an - faccic
f i t a ,  &  dolor es tenner unt eam quafi p a r-  gu lla c io n em  êc c funes app reh en d it  £arcc^ xir* 
turi entent. , eam  ficut pariens. ucrtic 0
25 Quom odo d ere liq u eru n t c iu ita te m  25 Q u o m o d o  non derelicta-fuic vrbs ‘  lorm>u»» 
la u d a b ile m , v r b em  la t i t i  a  ! extol lentix, ciuitas gaudij mei ? doTcr?™0*
26 id e o  ca d en t iuu en es eiu s i n p la t e is  26 A d  fie cadent u elecU eius in pia- " îcctiffimû, 
e i u s , dr om nes v i r i pr^ lij co n tice jcen t tn  teis e iu s , Cx omncs homines x cæfionis b̂cnTfpr** 
A ie  i l la ,  n i t  D om inus exercituu rn . 'i in filentium-rcdigentur in die ipfa, li.i, bcli«io*

Fidelis-iermo Ih v h  T z e b a o t h . ¡,c* . ,r i -   ̂ n . . . .  y cxcmdcn-
27 E t fu ccen d a m  ign em  tn muro D a -  27 ht  conliagrare-facmm ignem in tur,aaum-
m a fe i, dr d cu o ra b it m a n ia  B en a d a d . muro D a m c f e k i , z &  comedit  a pala- cucdce,s

1 j  j  • s - v c c o m c ,
tia Ben-nadadf,  dar

28 o î f d  C c d a r , &  a d  reg n a  A  fo r  , qua  28 K e d a r i , £c regnis Chatzoris,  quæ ^ ‘•clfa-pa. 
p e r  eu f i t  N a buchodon ojor r e x  Babylonis: pcrcuflit Nelvachadretzar rex Babelis, aCia,Æcics'ar ee*

Hac dicit Dominus : Surgite,dr afcendite lie dixit Ih v h  : Surgite  , afc endite
ad Cedar, &  v a fla te  filtos Orienti s. ad K e d a re m  , 6c d euaftate  b filios * olicntalc*

O rientisi
25) Tabernacula eorum ̂  grege s eorum 29 T e n to r ia  eorum , Sc c ou em  e o ru m  foa' s»Sr<>
captent : pelles eorum, dr omnia va fa  eo- accip ient;d alas eorum  ,Sc om nia c vaia  leoninas*
fum-, &  camelos eorum t otient f ib i :dr v o - e o r u m ,&  c a m c lo s e o r u m  leuabunt eis: a“lsa
cabunt fu p er eos fiormidinem in circuit». 6c v o ca b u n t  iuper  eos M a g h o r-m iila-  cmftltmcu

bibum .
30 Fugite, abite vehem enter, in vorn-  30 F u g i t e , d iuagate  va ld è ,  profunda-

gm ibus fedete¡qui habit atis A  fo r a it  Do- uerun t ad habitare , habitantes C h a c -
mmtts : in iit  enim contra vos Nabttchodo- zoris ,Fidelis T erm o I h v h  : quia  * con-  ̂vt v'*■<>■
nofor rex Babylonis confilium, dr cogita- filiauit fuper vos N e b u c h a d r e tz a r  rex
u it aduerfum vos cog taitones. Babelis confilium 5 &  excog itau it  fuper

vos ex cog ita tio n em ,
3 r Con fu r  g ite , dr afcendite ad gentem  3 t Surgite , afcendite  aJ g e n te m  fe -
quietam ,dr habitant cm conßdcnter, a it  c u ra m , hab'itantem S co n fid en tia l,  Fi- gfatiuus. ad
Dominus : non oft ta , nec v efies  eis : fo l i  delis ferm o I h v h :  non h d u x - f o r e s ,&
habitant. non 1 transfugitorium ei, k folitudinem  uuat.gcmU

1 f e e n i t a b u n t .
3 E t erunt cameh eorum tn drreptio- 32 Et erunt camel 1 eorum  direpuonî, ¡ tmoicur-
n em , dr m ultitudo iumentorum m f>ra- ÍC m u ltitud o m acqui fit ion um e oru m  ôriDm.vec-
d am: dr differgam eos in omnem v en t urn, fpolio 3 &  11 ípargam eos 0 om ni fpiri- kfrSsfje1,11
qu: funt a iton ftin  comam : dr e x  omni t u i , p rx fe c a to s a n g u li  : &  d e  om nibus j l̂ijícerfim
confnio eorum adducam interitum  fuper t ra n íltibus eius ven eri-fac ia m  im pro- „  pecorum,
eos, a it Dominus, u ifam -calam itatem  e o r u m ,F id elis-fer- Pcculiorum

r n ventilabo
. / * * / / •  , m o  I h v h .  „ ¡n . mnê33 E t erit A jor tn habttacu lum  draco- 33 Et erit C h a t z o r  P habitaculo^dra* vcatam 

num , deferta v fq u e  ift aternum :non m a- c o n is /  sffl'itio v fq u e  ad 3*ternum:non caueamTuf* 
nei'it ibi <vir, nec incolet earn filius ho- habitabic ibi ^ v ir ,  ¿C non trahet in ea  trUfn 
m inis. fìlius A d am i. ^  d« co-
34 Quod fit ctumcf l  verbum Domini ad  34 Q u o d  fuit verbu m  Ih v h  ad Iirme- rw i; . , , ,  
leremiamprophet am aduerj"us Æ lam  ,m  jah u prophetam , ad G helam ;p rincip io  cler°Iatiiìì '  
principio 7 egn i S e dechi a regís luda  , d i- regn i T z k lk i ia h  regis I e h u d a h , ad d i-  / q^quam 
cens: c e r e :  vfdtv, is.

3 f  Hac dic:t Dominus exercituurn’ Ecce 35 Sic dixit I h v h T z e b a o t h  5 E cc e
ego confringam arcurn Æ lam  , dr fium - e g o  confringens arcum  G h e la m : prin-
mam fortitudinem  eorum. cipium præualeicentiæ eius.

3 6 E t inducam fuper Æ J am quatuor 36 E t ve n ìre -fac ia m  ad G h elam  qu a

tuor
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ventos à quatuor fla g is  c* li:¿r  v e n tila -
lo  eos in omnes ventos tftos : &  'non erit 
gens , ad quam non perueniant profugi 
Æ Î a m .  v

37  E t p au ere fa cia m  & la m  coram in i- 
micU fu tí , &  i» conflefîu qiurentium  
animam eorum é* adducam Juper eos 
malum y iram furoris mei, dicit Dominus: 
dr m it tam poft eos gladium  donec confi » 
mam eos.

38 E t ponam folium  meum in Æ la m ,&  
perdam inde reges &  principes, a it D o
minios: In nouißtmis autem diebus reuerti 
fnciam  captiuos R ,lam ydicit Dominus:
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t u o r c fpiritu? de quatuor ex'tremitati- 
büs cælorumj ôc u ípargam eos om ni
bus fpiritibus iftis. : &. non eric gens, 
qua non veniec ib i 1 impuìfi G  helam.
37 Et J confternare faciam Ghelam 
z faciebus maleuolenciurn eorum , 6c 
faciebus quærenrium animam eorum,
&  venire-faciam fuper eos n la lum, ar- 
dorem nafi m e i , Fidelis-fermo I h v h : 

ec mitcam poft eos gladium vfque ad 
cpniummare mc eos.
38 Et ponam folium meum in G h e 
lam: 3c'b auferamde ibi regem, 5c prin
cipes , Fidelis-fermo I h v h .
39 Ec eric in poft-emitatedierum c 
reuertere-faciam capciuam-abdu&io- 
nem Ghelam,  Fidelis- fermo I h v h .

r föntet.
fic  > .
» veucilabo

x  a l i q u i  d e *

p u l f o r u m  : 

y piofccroá
Z  d.i t tUUS.
ad facies, 

f i c  J U i i m

a » cofn.ncrc

b tollam» 
difpcrdarn 
c cornici

C O M M E N T A  R I A ,
D  F I L  I os Hammon, & c .]  
Heb. F ili is , datiuus vel De f i
li}. Hammoni* Al i j :  Contra fi
lios Hammonì s y feu Hammoni-  

tas y ôcc. Sic deinceps. Hoc ca
pite, inquiunt, continencur quinqué pro
phetic fuisinferiptionibusdiftinôtæ , pro ra
cione populorum s ad quos fuerunt enuntia- 
tæ. Hæc autem prima contra Hammonitas 
tres partes continet: nam primum de iniuiia 
populo fuo fa£ta cuiVì Hammonitis conte- 
itacur D e u s , verf. 1. &  fupplicium denun- 
tiat duobus fequentibus : deinde conteftatur 
infolentis fiduciæ nom in e,&  poenam inducit 
peccato parem V .4 .&  5. poteremo piomiflìo- 
rem Euangeliam adhibet verf. 6. vc fupra 
Cap. 4 8 .  V .4 7 .

n V m q v i d  n o n  f i l i i s v n t  I s r a e l i 3 

a v t  h æ r e s  n o n  E s r  h i ? ]  A lij  : i .  N,um 
ìfraeli de funt Liberi, aut btredem non habet ? 2. 
A n  fili) nulli funt ¡fracli ? an b&res nullus eft ei ? 
id e f t , an nulli funt amplius pofteri ex laha
k o b o  , qui maioribus aut agnatis fuis fucce- 
danc ex lege , quod Gadis fortem ootines ? 
aut etiam nonne eft lehuda legitimus haeres 
iortis fuæ , quod tu infeftas eum? 2. R e g .
24. 2. . . .

M h l c h o m .  ]  Heb. O D IO  malcbam v N o 
fter &  alij putarunt efle nomen proprium ido
li Haramonitarum, qui i . R e g .  1 1 .  5. dici- 
rur Aiilchom . Alij : appellatiuè capiunt, rex 
eorum y quod magis Hebraicas pun&acuræ 
congruit. Sic verf. 3 Quidam reddunt: cur 
hereditario iure poffidet rex iftorum G  hadern"} 
id e ft ,  fortem attributam tnbui Gha.dis v l 
tra lardenemjquam fibi primum Hammonitæ 
vindicare volueçunt, Iudic. i 1. deindè vero 
deporcacis in AíTyiiamReubenicis, & G h a -  
ditis cum Phule auc T higlath  Phileelfere 
conuenerunc de ea poflìdenda, magna cum 
aliorum Iifraelicarum ,tu m  Iehudæorum in
curia.

M a l nett da, In Uhr. 1er ein!

I d e o  e c c e  d i e s  v e n i v n t , & c . ] A l i j :  V ï r s . î ô  
Ideino ecce dies venturi fltn t, & c .  videlicet 
poft cuerfum Iehudæorum regnum : vide 
Ezechiel 2. 35. &  fequentibus. lofephus 10.
A m iq u it .  C ap  i 1.tempus confignat in hunc 
mod um ( Quinto enim poft excidium Ierofoly- 
witanum anno , ejui fu it  regni ipfius Nabmbo- 
donojori vigefimus teniusycum rnagnis copiis in- 
uafit Cœlen.Syria -, , qua fubatla , bdlum g e f  
fit contra Hamwonitas, &  M oabitus, & c .)  &
¿mdi turn f e  iam fuper Rabbath fiiiorum Ammoii 

fremì tum pr&ït),h\\) : i .v t  ipfi Rabbath filier urn
l i  ammoni* injeram clajficutn pralij vel clamorem 
bellicum , cjualem ,edunt milites fub conflifturn : 
nimirum poft clafficum > quem Latini barri-t 
turn , vel barbancum vocant : vide Miliciam 
Romanam Lipfij lib. 4. D ialogo 1 1 . cjnurn 

faciam vt audiatur contra Rabbarn Hammoni- 
tarum clangè* belli. Fuit Rabbah , vel Rabba:/s 
ciuitas regia Hammonitarum de qua vide yi 
Deuceronom. 3. u - I o f u e  13. 25 .2 . Samuel,
1 1 . 1 .  Forfterus reddic : &  audire faciam  ad 
Ral'bath fiiiorum H m m on is triumphationein, 
feu triumph um b eili, id e ft , earn vocem quam 
milites triumphantes parta viótoria edere fo- 
l e n c , Ja triumph,r: vc fupra Cap. 2. 19.

E T  Ï R I T  I N  T V M V L V M  D I S S I P A T A . ]

Alij : i . &  redigctur inaceruum defolationisy id  
e f t , in accru um lapidum, aut ruder um teftetn 
ruinæ &: defolationis z.fitque tumulus vafii- 
tatis. . • . ,, , , . ; .

FI  L I Æ  E I V S  Ï G N E  S V C  C  E N D  EN T  V R .  ]  Alij:
I ’ &  fili£ eius igne cornbhrentur , i d  e f t  ,  v i c i -  

n æ  v r b e s  m i n o r e s ,  f u b d i c æ  e i .  z - &  pagis 
ville- y fuburbana , oppida minora eius ignefue- 
cendantur y f i e  v e r f u  f e q u e n t e .  .

E T  P OS S I  D E B I T  I s R A H L  P O S S F . S S O R E S  

g vos. 3 Ali) : ita bs-res erit lfrael h ¿redum fuo- 
rum. 2. &  here ditate accipiet Jfraeleos , ejui hx- 
reditate-acceperunt ipfum. H oc impletum qui
dam volunt tempore Machabæorum. 1.  Ma» 
chabæor. 5. 6. &  fequentibus. , . v

Q Q 3 4  z  V i v L  A
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V b r s .  5.  y l v l a  H e se  b o n .  ] Al i j :  E iula  Cbefchbon, 

c ia itas  G a d it a r u m ,  lo fu e  1 1 . 3 9 .  de q ua v id e  

N u m ero r.  2 1 .  25• &  fupra cap. 4 8 . 3 4 .
q v  o n  i a m  v a s t  a t  a  e s t  h a ï . ]  A l i j :  

quum vaßata fu erit H a i ,  c iuitas G aditarum  
altera trans Iaidenem  fita ac proinde diftin- 
g u en d a  abea, cuius hiftoria habetur Io fu e  7 .  
q u s  cis lard cn em  erat. H æ c noftra v icina 

f a i l le  v idetur C h e ib o n i .
E t c ì  R c  v i t e  p e r  s e p e s . ]  Im peratiuus 

riDüiOUWlîl bitbfehotatnah, verbi ge m in a ti  
in  Hitbpabel in g en tem  trepidationem  fu g æ  
& d ifc u r fa t io n is  fignificat.  Q u id a m  redduntj 
&  cw fitate per fe p ia , v e l  fepes aut  macerias. 
Al i j :  &  aberrate circum jip es y p a g oru m  aut 
v i l la r u m , quærentcs latebras fugæ .

Q v O N I A M  M i LCHOM I N  T R A N S M I 
G R A T I O N !  DVCETVR. ]  N o n  male h îc  reti- 
neatur n om en  proprium deaílri H a m m o n i-  
tsrum: nam h o c  ip fu m  etiam  diólum  eil  f u 
pra de C h e m o f o  deo M o a b ita ru m , cap. 48.
7. Al i j  ta m e n appellatiuè exponunt-, N a m rex  
iß  or um in deportationem abibit v e l  in  captiui“ 
intern vadet.

V e r s .  4 .  Q v i d  g l o r i a r i s  i n  y a l l i b v s ,  S c c .] 
H u n c  verfum  ex H e b , alij r e d d u n t:  Q w d  
gloriaris in vallibus tuis fertilibus &  vberri- 
m is  : defluxit vallis tu a ,  fa n g u in e  interfe¿lo-  
ru m  ,  0 f il ia  vaga  vcl rebellis,  q m  confidit in 
tbejauris f u is , dicens j Q u is  acce det ad m e?  vc 
m ih i n occat.  2. Q tiid g loria ris de conuallibus, 
affluente conualle tua 0 filia  auerfa ? qut confi
d it in tbefauris f u i s , id eft ,  opibus &  c o m -  

 ̂ m eatu  a b u n d a n ti f l îm o , dicens. Q u is inuade-
ret me ?

V S R S * 5. AB O M N I B V S  Q y i  S V N T  IN C l R C V I T V
T v o .  ] Alij: 1 .  ab omnibus,  quicirctm itefunt. id  
e i l ,  ab om n ib u s  vi'cinis tibi reg io n ib u s.  2. 
e x  omnibus lot is circum ßantibut te.

ET D I S P t R G E M I N  I SI NGVLT A C O N S -  

p e c t v  v e s t r o . ]  AÜj : i . &  propeli emini qui fi
que fc  or firn y vel  ante confp  eft um fuum ,  quaf i  
d i c a t , Sc verfi in f u g m i  fu g ie t is  f inguli in 
re g io n c m  v o b i i  ob uiam  &  o p p o f i ta m .z .  eu- 
ius pauori$[prdtfentia di/pellemiui quifque.W'cb. 
a d ,  ante y fades f ita s , id e i l ,  q u o c u n q u e  eum  

fors tulerit.
NEC E R I T  Q^vi CONGREGF.T PVG I EN

TES. ]  Al i j :  i.nec erittfui palantes colligat i . &  
nullus erit y qui congre get err ant tm . 3. &  non ejf, 
qui collimai vagabundum , id  eft , nullus erit 
q u i  v a g o s  v o s , Sc h u c  illuc difcurrentes h o f-  
p it io  excipiat.

V t R S . i .  e t  POST HÆC REVERTI  Ï A C I A M , & C . ]
v t  fupra cap. 4 8 . 4 7 .

V E R S .7 .  A d  I d v m Æ a m .  ] Al i j :  D e Idum&a v e l  con
tra E  domaos. S ec u n d a  hæ c prophetia  tribus 
partibus c o n tin etu r  : primùm enim fapien- 
tiam carn a lem E do m æ is  D e u s o b i ic i t  , & i n -  
term in atu i d e iu d ic io  grauiiTnno ign om inia-  
q u e  im p ortan d a , v fq u e  ad verf. 16 .  deinde 
o b iie it  præfidentiam propter m u n it io n cm  

l o c i ,  Sc ruinam den untiat v iq ue ad verf. 1 9 * 
po lirem o  iniurias p o pu lo  fu o  fadlas /expro- 
brat, quacum  n o m in e  D e u s  le  par pari rela- 
turum  d i c i t ,  inde ad verf.  23. C o n fe r  cum  
E z e c h ie l  cap. 25.

N V M ^ V I D  NON VÍ.TR.A ESt S a FIEN-

t i a  i n  T h e m  a n  ?] nulla efi am
plius fapientia in T"be mane ? gente Edomæo- 
rum , denominata à Them ane nepote H e- 
faui ex Eliphazo Genef. 46. 1 5. Edi hac v o 
ce fynecdocxicè comprehenduntur omnes 
pofteri Hefaui ; v t  voce Dedanis pofte- 
ri Abrahami ex Ketura , proximè lequente 
verfu. Sic fupra. 15. 24. D e regione T h tm a- 
nis vide in Genef. 56. 34. olim Idumæi Sc 
Themanæi fapieetiæ nomine commendaci 
fuere H obadiæverf. 8. Argumento eft Eli- 
phaz Themanites amicus liobi lapientiæ o- 
pinione clarus , vt eius cum l io b o  diflerta- 
tioncs manifefte com m onftrant, quafi dicat,
Q u i  fit vt iam Themanitæ fapientia defti- 
tuan tur, qui antea ea plurimum polleban«

P B R I I T  C O N S I L I V M  A  F I L I I S .  ]  D ' 3 3
hammy plurale nominis p  ben filius  à ¡"U3 
banab ¡periti eonfilium à filiis  , quo patres Sí 
maiores corum cum primis claructunt. Alij 
participium plurale kal verbi V3 bin faciunt : 
periit ne eonfilium ab intelligentibuty fiue à pru- 

dentibut ?
I N V T I  L I S  F A C T A  E S T  S A P Ï E N T Î A  EO.”

R V M .  ] alij ex Heb. 1 . corrupta efi , putrida ¿ 

fœ tida-faila e(t fapientia eorum. 2. extenfa-efl» 
id eft , arnota. 3. contraila efi* &  imminuta f a 
pientia eorum , id eft , contraólum eft Sc im- 
m inutum  , id quod ample extenfum Sc dif- 
fufum erat de eorum fapientia. 4. fuperflna- 
fa f t  a eft nimis fapientia eorum y.  nihil f a f t  a efi 
fapientia eorum. 6 . exoleuit fapientia eorum 7.
Chaldæus '.infatuataefi ftp ien tia  eorum.

F V G I T E  > T E R G A  ?V E R T I T E ,  ÔCC. ] Vr E RS. 8. 
H unc verfum alij ex Hebr. reddunt : i. Fitgi- 
te , o habitatores Dedanis , quia conucrft funt 
hofies , &  vafrum eonfilium inierunt, v t habi
tent in patria veftra : quafi d icat,  Fugcre co- 
gemini : cjttia calamitutem Efau feu Idurnaa 
indu ft urns fum  fuper eum 5 tempore, quo vifita- (
bo eum. id eft , tempore , quo decrcui illani 
Idumæam punire. 2. F  agite, terga venite yin 
valles vos dernergite ad habitundum , 0 vos habi- 
ttitores D e danti y quia interi tum Efau induxi fu 
per eurni t empiti y quo eum viftto. 3. Fiigite (  fiet, 
vt auertentes fefe profundabunt habitare , feu 
petant habitat iones profundan )  id eft, effugianc 
è montibus fuis in latibula : fic infra Y e a .  30. 
vide Abdi.  veri.6. ô habitatores Dedanis : nam 
■calamitatem Hefiiui adducturm fum in eum,quo 
tempore vifitabo eum.Cea animadmrtam in eum,
4. Fugitey pro fugietis (  conuerfifunt y feu con- 
uertentur , aut conuertent fefe hoftes veftri 
contravos ,pofteaquàm fimulauerinc fugam: 
callidurn eonfilium inierunt ad habitandum» feu 
vt inhabttent J H ebr .profundduerurtt » fubaudi, 
eonfilium. id eft , hac ratione callidurn, iub- 
t i l e , aftutum , ac vafrum eonfilium inibunc 
aduerfum vos , vt occupent terrain veftram:
0 habitatores Dedanis : quoniam contritionem 
Efau adduftums fum  fuper eum ,  tempore, quo 
vifitabo eum. Hebr. prætcrita pro futuris.

terga vertite. 1}£)ÏÏ hophnu, plerique impe- 
ratiuum Hophal elfe volunt j obuerfi-efiote, 
vertite vos. AJij præteritum , negantes huic 
coniugacioni imperatiuum elfe : obuerterunt 

fefe. vide T^efauuuna P a g u in i , colum. 2013.
&  2192.

H A B I T A
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H A ? ! T  A T O R E S  D e D A N . ]  d e  qUO v i d e  

fupra i). 2.3. <
V e r s . 9. S i  v i n d e m i a t o r e s  v e n i s s e n t  sv- 

rE R  t e ,  Scc. ] Plerique hunc verfum ex Heb.
i nre r rogaci uè efferunt , vc Habdiæ verf.5. vbi 
idem habetur, 1, Si vindemiatores vemjfent 
tibi, vel contra te , an non relictos ficijjènt ra
cemos alt quo s ? dr f i  fur es noftu irruijjènt, tan
tum v^fiaflènt , ve l  perdidijjent, fufficientiam 

fuam. feu quod, vel quantum eis libuiflet, dr fit- 
tis fuilfe t. reliquis peperciifent. 2. Si vinde- 
rniât or es adnenirent tibi , nonne relinquerent 
racemos ? Si fnres noftu, perderent quod fatis 
effet ip fs .ic  non amplius dilapidaient* Am pli
ficado calamitatis prænuntiatæ per compara- 
tionem minoris , hoc verfu, &  duobus fe
quentibus.

V e r s .  10.  E g o  V E R Ö  D I S C O O P E R V I  E s A Y , & C . ]  

Alij hunc verfum ex Hebr. tiansferunt: 1 .Sed  
ego nndaui Hejau ,  reue laut abfirufa eins , vt 
abfcondi non pojfit -, va,ß  at urn efi fernen eins, 
fiatres eim atque vicini eins, ita vt nihil eius 
ftp e r ft.  Alij per futurum , 2. A tq m  ego de- 
nudaturns fum  Hefattum , referaturm abdtta 
ei<s , adeo vt fefe abfcondere non pojfit : vaita- 
kitur femen eins,fratre/que eins , dr vicini (fins, 
adeo vt nullus ftp e r ft , qut dicat. ve l  d r non erit> 
qui dicat, fcilicet, fequentia.

r e v e l a v i  a b s c o n d i t a  e i v s . ]  

H ebr. euolui, deuolui, reuelaui, refer a m , ab- 
fconfones \ latebras , latibula eins. DHHOQ 
fniftarim propriè myfteria. Græca ipfa vox 
ipfiflima eft H ebræ a, Òc ab Hebræis accepta, 
qualî dicat, totam Edomæam nudaui, difeoo- 
p e r u i , fpoliaui omnibus fuis opibiis Sc orna- 
mentis, &  omnes latebras eius excufli, de ex- 
pofui expilandas hofti.

E T  C E L  A  R I  N O N  P O T E R I T Á

vechbah , aiunt elfe infinitiuum N iphal per- 
fe d ü m  , cum N m  C h atad erif tico  coniuga- 
t ion is ,  &  H e , pro  A leph. A li j  participium 
faciunt : &  abfcondens f e ,  feu abditns efle non 
poterit.

V e r s .  I I .  E G O  e a c i a m  e o s  V I V B R E .1 Alij : ego 
reficiam eos. 2. ego in vita conferuabo, vel nu- 

tri am , edneabo.
E T  V I D V Æ  T V Â  I N M E  S P E R A B V N T . ]  

vel confident. Hebr. eft enallagc generis , Sc 
perfonæ: vide Thefaurùm Pagnini colum.251. 
A pt ins alij aitine : &  v i duos tuas fuper me, vel 
mihi confidetis, feu confiditote. id eft, meæ fidei 
committite. H ifpanicè, Fiarlat  eysderni, aut 
fobremi. quafi d ic at , Efto bono animo , náni 
te mortuo curam pupillorum tuorum , 3c vi- 

duarum tuorum geram.
JTeR5.I2* Q X ,A H Æ C  D I C I T  D O M I N V S ,  E c -  

c e  , ¿ c .  ] Alij hunc verfum ex Hebr. red
dunt : ii Q u ia  fie  dixit Iehoua, Ecce, quorum 
non erat iudicium, v t btb¿rait cahcem  îræ Dei, 
bibendo bibent, &  tu irnmunis exiftendo immu- 
nis cris y ve l  abfoluendo abfolueris,  aut innoxms 
exiftendo innoxint cris ? non er is immmis , feu 
innoxins, ve l  non abfolueris fed  bibendo btbes. 
quafi d icat , qui fuis peccatis non fune com
m en ti  iudicium meum , vt à me caftigentur 
Sc affligantur ; folent nihilominus interdum 
à me ariligi Se exerceri ; multo magis tu , qui 
tot «Sc tanta p eccafti , à me punicris. Q uidam

X L î  X. 6 7 7
exp o n u n t : Q u i  íuo iu d ic io  in d ig n u m  jndl- 
cabant v t  b ib e re n t  c a l icem  ,  n em pe ludæi, 
q u od  populus D ei  effent : Sc tam en îpli b ibe-  
runt j  quanto m agis v o s  g e n t i le s ,  alieni à fœ- 
dere D e i  , Scc. 2. Q itib fìc  Ioqiitttns eft Ieho
ua : Ecce quos videbatnr parxm aquum bibere 
calicem , cumprimis bib ermi t : tv. autem innoxias 
dr exors efles?netitiqitam cris innoxins &  exors, 

fe d  bibendo bibes. 3. Nam f c  dit Iehoua : c o n 
firm ado à com paratione m in o ris  , a d d u d ô  
e x em p lo  iu d ic ioru m  D e i  in eos i qui minus 
fuerant prom er iti:£££-f quorum milium erat ins 
bibendi hocpocnltim , -videlicet com paratione 
tui , d ictum  t i  ; ij ornnino bibunt ; tu au
tem ipje impunis exist endo impunis cjjès , feu 
ornnino efles impunis î  rion eris impunis, fed  om- 
nino bibes. vid e  lupracap.25.verf.28. &  29. v b i  
i im ile  habetur.

Q v ^ ia  p e r  m e m e t i p s y m  i v r a v i ,  V e r s . 1 5 .  
d i g i t  D o m i n v s , Scc. ]  Q u id a m  h u n c  v c iv- 

f u m e x H e b r .  co n u e rtu n t :N am  p efm e iuro, 
dulnm  I  choux, dc fo l at ioni, opprobrio, vaftittiti, 
dr maie d iil toni fire Botzfam : dr omnes emita- 
tes eins abituro* m vaílim tes fac ul i. feu perpe
tuas. A lt e r  confirm ationis  locus , à  iuram en- 
to  D e i , h o c  verfu  : Se d ecre to  l a t o , duobus 
fequen tibus. D e  B o tzra  v id e  cap.43.24. ,

A v d i t v m  a v d i v i  a  D o m i n o , 8c c .]  V e r s .  ï 4 - 

Al i j  h u n c  Verfum ex H e b r .  explanant : Rumo- 
rem andini à Iehoua , dr legatum ad gentes 
7niflum , dicentem : congregare vos dr innadite 
eam,ac /urgiré ad pralinm. V id e  h u n c  verfum  
rotidem  verb is  co n c ep tu a l  A b d iæ  verf.  i.
H e b r .  Anditionem andini de cum Iehouah. id 
e f t , cerd iiìm è atidiui à Iehouah. v e l  apud le -  
h o u a h .  Al i j  : Famam, rumor ein andini, intel- 
le x i, rendante mihi Iehoua.

E c c e  e n i m  p a r v v l v m  d e d i  t e ì V  1RS. I j ’

& c .  ] A l i j  i. Nam ecce paruum dijpoftnrns 
fum  te inter gentes, contempt um interi hommes.
2. Ecce enim abieòtum , hnmilem te reddidi in
ter gentes , dr contemptnm, procnlcatnm , inter 
homines, quali d ic a t ,  decreui te deprimere»
&  fum m a il la  fe l ic i t a t e ,  o b q u a m  h o d ic  fu- 
p erb is  ,  fpoiiare te ô^Edomæa. V id e  Ab diæ  
verf.  2.

A r R O G A N T I A  T V A  DECEPI T T E . ]  X^ERS. Í Ê.
A lij  ex Hebr. 1. Idolum feu fìmnldcrùm tnnrn, 
aut fuperftitio, feu idololatria tua decepit te'.
2. ConquaJJàtio tua. a d iu è ,q u a a lio s q u a iÌ ib a s ,
&  in eos tyrannidem  exercebas , decepit ie.
3. Frem or, tim or , terror tu i, quem foUbiv^aliis 
incnltere , præ nim ia po ten tia  t u a ,  ipfe dece
p it  te. 4. T r e m e ll iu s  ,  Iunius , Buxtorfius:
Horror tuns decepit, ve l  fednxit te. iú eft, h o r 
renda potentia  t u a ,  v e l  h o rre n d a  terra tua 
in  qua n im iu m  confidis. Sccundus locus ,.vt 
dix im us fupra in  verf.7. In te ll ig it  autem  hor-  
ie n te m  E dom æ orum  r egio n em  præ aiperitate 
m o n tiu m  C h o r r æ o r u m  ; vn d è  etiam m ontes 
S e h i r i s ,  id eft, horrentis  reg io n is  ,  videntur 

d i d i .  v id e  in G en el.  14 .6.
C^Vl HABI TAS IN C A V E R NI S  PETRÆ.1

A l i j  : 0 qui habitas incauernis, feu f if fm s  , ve l  
in  gyris ,  feu , in circuita rupis. i 3 e f l , in 
v e rt ice  ,  feu  in  cacu m in e  rupis , h o c  e f t ,  
in  locis  in exp ugnab ilibus &  inacceflìs,
C h o t e a r o s ,d i d o s q u a f i T r o g l o d y t a s  , anno-

Q À _ 9  q  5 tauirawi’
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tauimus in Genef. 1 4. 6. V id e  Abdiæ veri. 5.
E T  A P P K t H t N D E R E  N I T  E R I S  A L T 1-

T  v d  i n e m  c o l  l i s . ]  Heb. capiens, prehen- 
hendens » tener.s, occupans altitudinem collii. 
Q uidam  : qui carpís altitudinem collis. ideft, 
qui in edicis collibus Sehiris habitas.

q  V V  M  E X A L T A  V  Ç R  IS Q V A S I  A Q V  I L À  

K J O V M  t v v m ,  Ôcc. ] A li j  : 1 .etiamfi fuftuleris 
nidum tuum vt aquila 3 tamen inde defeendere- 
faciamte. 1. quarnuis exaltares v t aquila ni
dum tuum y inde dciiccrern te ,  diftttm lehoux. 
V ide A b d ix  vc:f.4.

V e r s .  1 7 .  s T v r E B i T  e t  s  i  b i  l a b i t . ]  V ide i . 

Reg.cj.v. 8. Sic infra C a p .5 0 .1 3.
V e r s . 1 8 .  S i c v t  s v b v e r s a  e s t  S o d o m a  e t  g o -  

m o r r a m ,  v i c i n æ  e i v s . ]  Ali) ex Heb. 
Erit ficut fubuerfio Sedomi , &  H  amor s., de v i-  
cinorum r/«x.nimiium, qui nonlinantur D e ù-  
t e r o n .1 5 j . i j .

V ^ r s . i í ) .  E c c e  Q v a s i  l e o  a s s e n d e t  d e  svp e r 
b i a  I o r d a n s ,  & c .  ] Al i j  h u n c  verfum  ex 
H e b .  explanañt : 1 .  Ecce qucmàdmodum leo 
afeendit de tumore lordanis, ad habitaculum loci 
fortis, ve l ,  ad habit acula munitiffima, f ic  impel
lam i &  ad enrrendum inch abo eum aduerfus 
eam : &  quicunque eleiïus iuucnis fu erit  ,  hunc 
contra eam recenfebo. quis vero m ihi fîm ilis efti 
quis mecum certet ? aut  quis ifie paftor ,  qui co
ram me confiflat ? 1 .  E cce tanquam leo afeen
det a tuinOYe lordanis,id  eft ,  à lo rd a n e  fu p eibo  
&  inflatô ,  ve l  à lo c o , in  q u o  Iordanis m a g 
nam v im  aquarum  fecu m  trahit ,  h o c  eft,à Iu -  
dæa v e n ie t  N e b u ch a d n e rza r  : &  habitaculurn 
robuflum, id  eft, contra  d o m o s  robuftas m e n 
tis Sehiris : quum quiefcere-faciam Iiraelem 
currere-faciam eum ab ilia, id e f t ,  celerrimè li- 
berab o  ca p d u o sIfra ë l ita s ,  q u i  fu n t in  E d o -  
riiæa ,  e ffic iam que jvt curfu v e lo c i  reuer- 
tantur in patriam fuam  : &  quis eleElus, quem 
aduerfus eam prxficiam , id eft, &  q uis  eft ro
b o re  &  difeiplina militari præftantiflimus, v t  
contra  illam E do m æ am  co n ft itu am  eum  du- 
Cem &  im pcratorcm  ? quis enim efifim ilis meiì 
&  quis conflituet mihi tempus?pugnx &  con- 

f i f t u s  : &  quii eft ille paftor, qui f i  et coram me? 
i d e f t ,  quisnam  rex ille f u e r i t ,  qu i poterie 
m ih i  refiftete î $.E cce quafi leo afeendit : fer-  
t ius  locus,  v t  diximus in verf. 7. q u o  often 
d it  D eus q u an to  furore E do m æ i indefinen- 
ter Iudæos in fe f ta u e r in t , &  ipfe  eos propul- 
fans, q uanta  potencia e le& o s  fuos reftituet, 
q u o d  fequen te  verfu exornatur : fupra a lti
tudinem Iardents, id  e f t ,  amplius exundac 
q u am  foleat larden.* V id e  Io lu e  3. v . i  j :n a m  
E do m æ i fem per Iudæos attocil lim è infefta- 
runt : contra habitaculum Robuftiffirm : id eft, 
D e i :  p erip h ra f is leh u d æ æ , Vc E xo d. 1 5 . 1 5 .  
Sed momento-agarn , faeiam v t ekcurrat,  ve l  
fed  momento fugabo eum e x  hac terra, &  eum 
quicleSlus eft, inhac prxficiam. id  eft, m om en 
to  fu g a b o  E d o m æ o s  ex Iudæa quam  in fe -  
f t a n t , ôc eleótum m ih i  po p u lu m  ludæ orum  
in ea reftituam : nam quis eft par m ihi ? aut 
quis contefietur mecum, denique ,  quifnam efi 
paftor , qui obfifiat mihi ? id eft ,  rex populos 
tregens, ac veluti pafeens au&oritaté fua, vc 
fupra C a p .2 5.1. Confirm ado à potentia D ei 
infinita &  incom parabili,  vide h u n c  e u n d em

vrtfum infra cap. 50. verf. 44
Q^ v  1 A S V B I T O  C V R R E R E  F A  C I A  Sì  

i v m ’ a d  i l l a m . ]  Verbum y j “l  raghaglt: 
quod pcnitur in Hiphil varie reddunt. qutef- 
cere-faciam,currere-faciam eum fuper cam. 2. 
momento, agarn, vel 5 fic loqui l iccat,  rnomtn- 
tabo, faci am cui rere eum fuper eam. 5. momen
to- qmefeam , currert fa< iam eum , & c .  4. rige- 
re-faciam, currere-faciam ent//,tkc. id eft , fa
ciam rigidecurrerc eum,id eft, contento cur- 
fu. A liq u i  notane, iun&um alteri Verbo, 
v t  hîc, aduerbiafcere,pro, momento, fubitò, r i

gide currere-faciam emit de fuper eam.
E T  Q V l  s S V S T I  N E B ' I  T  M E. ]  id eft, q U l S  

iì'ftet me iudicio ? Ali) : &  quis conteftabitur 
me } Notane eile verbum forenfe : V ide in 
lo b  9. 19. .

P r Ò P T E R E À  A V ' d T T E  C ' O N S I I I V M  V E R S . *  

D o m i n i .  ] Exornatio com m in ation is, quæ 
præceflît veriu proximo.

S i  n O N  D E Ì É C E R 1 N T  f e O S  P A R V V I . I

G r e  G i  s,] VaVic filij cx H ebr. 1. D iffer  earn,  

vel ne poft hac credatü m ihi, nifi traxerint cos. 
id eft , cadauera eorum raptaucrint per ter
rain, ignominia: cauia,paruull regis. id eft vi-  
liflimi quique cxercicus Chaldæ orum , calo
nes, lixæ. i .  M cntiar ,  nifi abiicient eos mini
mi ex  ipfogrege. id cft,infirmiífimi &  abieótif- 
iìmi qiiiqueC quafi dicat , ita frangam eos,  vc 
om niunr etiam infinnorum terantur pedi- 
bus, v t  dixerat Dauid Plalm.59.10. De partí
cula Si in huiufmodi formulis iurandi v ide  
in Gcnf.14.25.

N Ì S I  D Î S S l P À V E R I t f î  C V M  E I S  

M A B I T A C V L A  E O R V M . ]  H tbr.tft  V C 1 bum 
iìngulare : Si non afflauerit fuper eos,vcl cum eis 
habm cula eorum. Alij  : nifi de fo l et cum illis ha- 
bitac ula Merwn. F o r ft c r li i> f i  n on 'horrenda faciet 

fuper illis habitat ida eorum.
A  V O C E  R V I N Æ  E O R V M  C O M M O T A  V e R s. Ì I '  

è s t  t e r r a ,  $cc. ] Alij ex Hcbr.reddunt 
hunc Verfum : 1. A  fragore cafm eorum cre- 
pabit terra: id e ft , , præ ftrepicu, quem edent, 
qui concidcnt mortui,qtiatietur cerra, quæ ad 
ingencem quendam ftrepitum concuti iblee: 
clamor vocis eorum ex  audi tur in mari, carellofo'.
2. Prx ßrio cafiti ilhrum commouebitur ipfa. 
terra : prx clamor e,ad mare-algofium audietur 
•vox iliorum.id eft, canta erit vociferado vt in
de ad mare-rubrum vfque, quamuis iit remo
tum,audiatur.

C L A M O R )  I N  M A R I  R V B R O . j H c b r .  

clamor,in JjlD □ ’ iam fiiph.
A V D I T V S  E S T  v o c i s  e  î v  s.]Difcordia 

generum,nam H eb u  clamor eft fœ m ineum ,& 
verbum audiendi mafculeum : v t  etiam infra 
cap.50.46. Quare alij : audita eft,vel audietur 
vox eins. N am  vox  Hebr. eft mafculini ge
neris, eius. eft feemineum, id e f t , vel clamo- 
ris , ve l  Edom ææ, ve l terræ eoncuifæ ¿k cre- 
miícencisi

E c c e  q v a s i  a q u i l a  a s c e n d f t ,  Y i r s .  22, 
Scc. ] Alij  hunc verfum reddunc : Ecce velut 
aquila afeendens hoftis inuolabit,&pandet alas 
fuas contra Botzjram : entque animm potentium 
Edomi die ilio,ficut animiti muli eris perpetientis 
tonnina, vcdixerac in  M oabum fupra Qip.43. 
yerf.4o.&  41.
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. A d  D a m  a s  C v  m .]  A l i j  : Contra D a m a ß  .gum 15. vcrf.iS. fequentibus capitibus. Sic Ha-

cwn. T ertia  hæc prophetia regno Damafceno mos i.vcri'4.
exit ium  p rsn u n tia r  paulo p o l l  à N e b u c h a d -  A d  C e d a r ,  e t  a d  r e g n a  A s o r .1 V e r s  %
neczare cuenturum , duobus verlibus : d ein d e Al i j  c x H c b r .  Contra Keddarem ,  dr contra re-
caufam adduccns à præftdentia &  luxu illius, ¿na Chatxjoris. Q u a r t a  hæ c pro p h er iap ræ d i-
vcrf.25. amplius co n firm ât ,  duobus réliquis. c i t  mala in co lis  Arabia* Petrææ , Ôc D cfertæ
D e  D a m a lco  vide Gencf.14.15. euentura qui fy n c cd o ch icè  Kedaris  Ôc C h a t -

C  o  N F v s  A EST E ma t h . ]  vel  pudefn- zo r is  n om inibus in tc l l ige n d i  liint. S u n t  au-
c'.n efi. A l i j  : F.rubéfiet Chamath. D e  qua v i -  rem illius d u s  partes : propofitio  fumma ho-
d e  Genci.10.vcrf.18.Numcr.13.vc1T.22. &  alib i  i l ium  aduentantiüm  ôc c ia d is , duobus verfi-

Pafiim- b u s : &  e x o r n a d o ,  reliqiiis. D e  K ed are  autem
e t  A  r  p h  a  D.] D e q ua v id e  2 .R cg .i3 ,  v id e  Piàlm.119.5. C h a t z o r v e r ò  in  A rabia  D e -

vcrH j4.. ferta f u i t , q uo C h a tz o r ita n i  a Iofue full  fefe
q_v  i a  a v d i t v m  p e s s i m v m a v - conrulerunt : v id e  Iofue 11. v cr i ’. n . &  Iudic.4;

D i F K Y N T ,  t v  tí b a t  r s v n t . ]  A l i j  : quum  verf.2.5. H ie ro n y m u s  in z i.lQ à x  , ad verf.17:
rumcrem malum audierint,  diffluent. ycI l i  que- exp on en s h u n c  locum  I ir m e iæ , in q u it  : [ V t*

fien t, dïjfoltsentùr. a tu  f i t  K e d a r  in d u lti amer tnteUtgas,  confiderà
i n  m a r i  p r ò  s o l i c i t v d i n e  quomodo Ifm ahelitaruyi,  hoc efi, Sarracenorum

QV; I E s c  E11 e N O N  p o  t  v  î t . ]  A l i i  H e b r .  proprie gentem d efirip firit : ¿¡ut habitant in ten-
p ro  Qì ia m , m ari, le g eru n t  DI' torà ,d ie ,  red- 1 or tu ,qui quas nox compiderit, f id e s  tenent.qui-
¿  il ncque» in die falli cu  udì nis non poterunt quiefi bo6 amienta fim t &  pecora, came Ior urna ne ere-
cere. N o n n u l l i  reddunt : w ,  qui efi in mari in g e s , (¿ r e . A f ir  ciuitatem , qua metropoli*genti*
angore, quietttm reddere cor fuum non potefi. illius in eremo fuit>&c.\ 
id c f t ,v t ,  qui funt in  m a l i , n o n  poifunt metu E t ad regna A fir .  Q u id a m  exponun t, dice-
l ib e ra l i ,  q u i naufragi nm funt faciuri:lìc  ciues cefes reg io n i« , feu hordas ,  Cortes> v t  appel-
C h a m a t l i s , &  A rphadis b o n o  elfe an im o n on  lantur Gcnef.25.10.nam ij om nes N o m a d e s  ôc
polîunr audito  rum ore b ell i .  Forfterus:/»mari Ôc Scenitæ  erant.

tantas efi metas , v t  tranquillum efe  nonpoffit. f i l i o s  O r i e n t i s . ] D c  quibus v id e  in
T r c m e l l iu s  ôc lu n iu s  : in ip fi mari fillic itu d o  G c n e f . i5 . ip .&  i.Reg.4.30.
erit ,  quiefiere non poterit. id eft , A l i ta ta -  T a b h r n a c v l a  e o  r  v  m ,  & c . ]  H u n c  V e r s . 2
d u s ,  &  om n es  maris Syriaci  in fu lx  p e rc e l-  • verfum  alij ex H c b n  c o n u e rtu n t : 1. Tentaría
len tur.  eorum,& gregem eorum rapient, cortinas eorum

D Í s s o l v t a  e s t  D a m a s c v s .  ] H e br .  dr omnia vafit eorum:camelos eorum tollem fib i ,
Remijja efi D am afias, id eft , íbluca , remif- dr clamabunt ad eos,Pauor vndique. v c l  dr vo-
ío  a n im o ,  exa u im ata  præ m etu, debilitata efi,  cabunt,  leu conuocabunt contra eos v ir  os pauor is

torpuit. ' de circuitu.iá  eft ,m ilites, qui e ism e tu m  infe-
t r e m o r  a p p r e h e n d i t  E A M .lG e n c r a  rant vn d iq u e . ¿. T en to n a  eorum dr çreoes

n o n  c o h s r t n t , nam H e b r .  trem or eft mafeu- eorum captent, C h a l d æ i ,  duce N e b u c h a d n e t-
leum,C7- apprehendit,fa m in e  um. A l i j  : tremo- z a re ,  a u ls a  eo ru m  cum  om n ibu s  inftrum en-
inorem apprehendit. m aiori  cm phafi,  quali n o n  tis ipforum  , &  cam elos eorum  fum ent fibi,

trem or ipfe ap prehcn dcrit  D a m a fc u m , led  &  p r o d a m a b u n t  co n tra  eos form idin em  cir-
potius D am aic u s  tn norem  quafi m anu appre- cum qnaque.
îienfum  , aut m ordicus arreptum  fortius reti-  Tabernacula eorum. feu ternaria, de quibus
n e t ,  n e a b e a t .  r e t e t ,  idem  elle v o lu n t  Canticor.1.5. nam Kerfarcni erant Scenitæ. 
quod n m  retheth, nem pe honorem ,tremorem, t o l l è n t  s 1 b 1.] Hebr.lettabunt eis.id eft,
qui q uidem  co n cu fl io  eft feu concurfacio ce -  auferent e is,  nem pe K ed a re n is .v c l  fum ent f ib i.
lera iànguinis  feu fri g o  i is per totum  corpus, C h a ld æ i.

ôc h o rr ip i la d o .  G e r m a n i  v o ca n t  mutato ab e t  v o c a b v n t  ì v p b r  e o s  f o r m i d i -
H e bræ is  n o m in e  den riten. Buxtorfius expo- n  e m i n  c i r  c v  i t  v .  ] H e b r .  dr voca-
n it  : G- tremor em membrorum comprehended bunt fuper eosAíaghor-miJJábibum.vt fupra c.20;
T r e m e l l iu s  Sc lu n iu s  : dr horror em-febrilem  veril j .

prehendei. id e ft ,  veluti ex febre horrens tre- F v g i t e  ,  a b i t e  v b h e m e  n t e  r . ] Alij: V e r s .  30;
pidabit. Exiftim oeum  rigorem Ôc tremorem 1. Ftigite,faceffue protintts,\c\ longe, z. Fugue,
membrorum elle ,  qui cx frigore in tertianis emigrate valde, d r e . Exornario ,  vt diximus in
febribus cxcitatur. v e r ia S .  contincns priimim hypotheiin fupæ

Q^v o m  o d  o d e r e l i q v ç r v n t , & c.]  Aïabum,«3i  Chaldæorum irruptionis, duobus
Alij hunc verfum cx Hebr. exponunt : Quo- Veriibus:deinde narrationem ruinæ Arabibus
modo non rehnqueretur ciuitOi laudis, feu lau- cuenturæ, duobus alterisi 
datifftma ? Vrbs gaudi j mei ? dicebat illa.id eft, 1 n  vo r  a  g  1 n  1 b  v  s s e d e t e . ]  Alij : 1.  tn
quis vc llct  aut polier tam celebre oppidum vallem vos demergite ad habitandum. 2. calli-
pcrucrtcrc, ôc non potius intachim relinque- dum confiiium-inivrunt a l  habitandum. feu v t
re ? Alij volunt c l i c  verba vel régis Damaice- habit areu t. 5. petite profundas habit aliones.
n o .ru m ,  vcl prophetæ ,  quali d ic a t ,  Cur non Sed eft potius preteritimi quàm inHuitiuiis:
pcpercerunt* h o f t e s  vrbi ce leberrim s, ôc lau- profundauerunt ad habitandum. Sic fuprav.S. 
datrffimæ, atque amo* n i  l l i m æ  ? a d  g e n t e m  q v i k a m . ]  Hebr .ad gen- V  k r s .  |  î  ¿

e t  d  e  v o h A  b î T m œ n i a  B f. n  a  d  a  d  .] tern f i  cur am ,  falitam , tranquil lam , pacificar#,

Ali)  : qui confiumet p alai ia  B en -ha da di,  re-  bedtam fèltcew , prosperam ,ßrtunatam . v ide in
ois Syri æ p o tcn ti l îu n i,cuius m e n tio  eft i .R e -  lo b  tótii:
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5  o 1 1  f i  A  b i t  a n t .  1 A li, : ¡«folitHtir,' regis in c id e n t , auflore  H erodoto lib ... N u - 

habUant. nul las ardes , aiitvrbes inhabitant, mer.105. is m alto ante tempore deceffit,quam  
fed in folitudinibus &  defertis vagar,tur fub T z ,d k ija  regnare in c ip e re t, cum films eius 
tentoriis. periphraiis Arabum  N om adum  &  N e ch ù , qui in  regnum ei fucceffit, Iofiam re- 
Scenttaruin. vel habitant f i i , .  hoc eft,fine m i- gem interfeccrit, & c . arqui I.rm e.a hanc pro- 
litibus prælidiariis : quia n ih il libi tinrent. phctiam  m in o  regni T z id la jæ  p K u id i t ,  v t 
K im chi exponit -.fili habitab, M .  id  e f t . tu- hoc verfu  dicitur. Equidcm  E ufebius,&  opti
lo . nam, qui tutus eft non tim et folitudinem , mi quique recent.orum  chronologorum  Scy- 
nec multos r.ecellb habet accerl'ere, quo in  tharum in M cd n m  .erupt,onem  m ulto ante 
tuco j*t inicia T z id k i jæ  collocane : quod li v e ru m  elt,

V e r s . 3 1 . Q v ’i s v n t  a t t o h s i  i n  c o m  a m .] Iirm eia iam non prophetiam , fed hiftoriam
H e b u p r a íM o i ,  p ra c if« ,  demmcatos angui.. t e x e r e t .  I l l u d  v c r i f . m i l i u s  d i c i  p o i f e  v i d e t u r ,

v i d e  f u p r a  c a p . 9 . 1 6 .  p r e d i c e t e  h i c  I i r m e i a m  e u e r i i o n e m  M e d i c i

e t  E X  O M N I  c o l i m o  E O R V M  a d -  i m p e r i j ,  d e u i a o  A f t y a g e ,  p e t  C y r u m .

P V C A M  . N T .  R .IT  v  m  s v r u  e o s . ]  A l i j :  co k f r i n g a m  a r c »  Æ l a m  ]  Y  d e n -  V » * . s . , 5 .

f j .  ex  „n n ib M  U ttr O m  ci:» r e g i o n i s  add»- t u r  H e l a m . t æ  o p t i m i  &  p c n t i f f i m i  f a g u t a r i ,

cam contritioncm eorattt. 1 .  &  ab m m b u . <\m f u i l l e  : v t  i f a i æ  a a .  S .  A l . )  :arcum  , i d e f t , p o -

trans, v e l  vltra  eos fitnt, adducam  pcrnicicm eo- t e n t i a m . v t  f e q u e n t i a  e x p o n u n t ;

ram. 3. & t x  omnibu, p a n ib m  e,tu  gentU a id » -  e t  svmmam f  o  r t  1 t v  d 1 n 3 m e o r v m . J

cam calam ita,em corina. H e b .  o r  princpm m praH alefientu  coram. A l i j :

V e r s . 3 5 .  q v o d  f a c t v m  e s t  v e r b v m  D o -  t . pracipuumpotenti* ipforum.pnnctptum,pio
m i n i  a d  I e r e m i a m  P ' i o p h e t a m j S ì g ]  pracipuo &  fummo : v i d e F o r f t e r u m  p a g .  7 5 8 .

Alij : Verbum Iehoua , quod fu it ad Iirmeiam z .  quo Uh precipue valent. 3.  Or caput roboris
prophet am ,&c. Poftrema hæc prophetia(cuius eorum. id eft omnia e a , in quibus vires regni
intcripcio continetur hoc ycrfu ) narrat pci- fui pofitas cfl'e cenfenc, hoc eft, ftrenuos du-
miun cladem Helamitarum, id eft, cocius M e -  c e s , arma , commeatus , opes, & c .  Q uidam
dorura regni ; fynecdòchicè verfibus cribus: regem ipfum > vel C yaxarem , vel filium eius
dein de exponic  p com ill ioncs  , duobus v l -  A ft y a g c m .

q v a t t v o r  v B N t o s . j T r e m e l l i u s &  I u n i u s  V e r s . * * .

V e r s .  34. a d v e r s v s  Æ  l  a  m> ] feu centra H ela- exp o n u n t, id eft , infinicos h o fte s , ex popii- 
mum. Tremellius &  lunius in hunc locum lis infinitis Boreæ a c c o lis , quos omncs con - 
hæc annotant : [ H anc gentem didam  à filio  fusé folebanc veteres Sarmatarum &  Scycha- 
¡.Chetai Gencfxo.iz.antcoïlcndimu* f it  tam effe rum appellarione defignare. Sed aptius efts 
in confimo Medorum,Perfarumque. Quum au- exercitum Perlarum duce C y r o  m gentibus 
tem paulo ame tempora Phraortes Arioci(quem  copiis Mediam inuadentem inftar vio lcn n l-  
Deiocem Herodotus vocat filim  Pei fidem totam fimorum vcntorum , accipere. 
remo adiunxijjet, non ejl dubium quinfynecdo- e t  v e n t . l a  b o  e o s  i n  o m n e s  v e n -  

chice (  vi modo dicebamus)  totum regnum M e -  t o s  i s t o s  &  c .  ] An) ex Heb. 1. &  differgam  
d u  intellivenduta fu  H ela m  nomine. Quam - cos ad quatuor ventos iftos ; nte erit gens vlla* 
obrem prxdittionem hanc referimos «d i l  iam ad quam non ventant profugt H  clami, i . f î a r -  
hiftoria:n,q:u à Scythis gesla eft contra M edos, gamquz eos in omncs ventos iftos , adeo Vt non 
ano tempore Nebuchadnetzjtr in Iu d x a & c ite * f i t  fusura gens, quo non perucmat aliqui* depul- 
rioribns rerionibtis erat occupât**. Scythx emm forum e Helamo. Hyperbole : ve gentes cir- 
temporibus Cyaxaris fili) Phraortis totum M e - cumuicinas intelligit. Et hoc inde confirma
do: rconimi leguntur occiipajje, expilajjc, &  an- tur, quòd M edi adhuc fub C y ro  rebellarunt, 
nis ¿S. evilfe atque rapuijfe omnia arbiiratu fuo, v t  cos , oportucnt multis bcllis a C y r o  do- 
v t rcfertHerodotus lib. 1. KJumer.io3.104. 105. m ari , vt fcribit luftinus lib. 1. deinde &  fub
6  jo6. Sedquidadhocargumentum  , inquies ? Dario etiam ab imperio Perfarum d efecm int 
Hccprophetia fiperiorihni adiecki eft tanquam fed prælio v id i  iterum fubad i Lunt , a u a o rc  
fia illu m , quo Ecclefia de veritate earum confir- H erodoto lib. 1. N u m rr 1 30.
mare tur, H oc enim Iirmeia fi'equentijfimwncft, E r  p a v e r e  f a c i a m  A e l a M  c o r a m  f. ^ s .  5 7 ,

vt prophet ias confirmetprophetiü,& res propin- x n i m i c i s  svis & c .  ]  Alij : E t cornfternatos
quiores adhibeat ad confirmandos eas, quapoftea reddam Hzlam itas coram inimicis fuis. id eft,
longiore inieruallo eueniurx funt : cuiufmodi perculfos metu , &  primo ímpetu fufos ica
exempla vidimusfttpra cap.i o .  &  ¿8- &  44. &  frangam animis, v t  ab hoftibus Scythis agan-
eiufmodi extat euidentijfimum 1. Samuel. 1.54. tur pro libidine , &  premancur fc-ruitutc rig i-

Acprepterea nominaiim dcfignatitm eft tempus diílima. Sed re&ins hæc reculcris ad ingens ^
quo hac prophetia dicki eft, quia paulo poft , illud prælium ,q u o  Medi à Perils duce C y r o  >
ame capta lerufchalaima (  vt ratio temporum v id i  £¿ profligaci lunt, quod deicribic Hero-
confirmat )  hanc cladem acceperunt M ed i.]  dotus l ib .i .  Numer. 1 1 7 . &  11%. &  Iuftinus

H ad en u s illi. Sane hanc prophetiam in M e-  lib. 1. accuratiilimc.
dos fuille prænuntiacam,fatis diicrte leccmias E t  ponam 9o l - v m  mev»m i n  A e l a m  *3
fupra cap.15. vcrf.15. lignificare videtur : nam & c.]  Alij : Deinde reponam folium meum in
corum verborum hæcpiopheciaexcgelispro- Helamo. id eft, regnum Cyri ferui mei,quem
culdubio elle videtur. Sed quod de irruptio- etiam vn du m  D e i  liaias nom inar, cap. 44«
neScytharum in Mediani lit accipienda, no- v. z8. &  c a p .4 J .  verf. 1. A tq u e  hæc prima 
bis valde fi} fpe d u m  eft. Nam  cum Scychica promilfio.
e x p e d ir io in  tem pora  P fam m ith ich i Æ g y p t i  i t  p e r d a m  i n d e  r i g e s . ]  H e b  fin- ^
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g u la r i m  regem-. T rem clU us &  Iun ius expo- 
nunc : (¡num perdidero inde regem. C yaxarem  
pacrem A fty a g is :  nam ilio e x t in & o  regn auit  
A f t y a g e s ,  qu i venit  in C y r i  m anus. quali d i 
c a t  , p o ll  regem h u n c , q u i  m o d o  rerum po - 
titur .  n cm p e C ya xa rem , atque ætatem hanc. 
F ocil is&  i id icu la exp ofit io .Q u a n to  a p tiu se x  
Heb. &  auferam  ,  tollam , inde regem Aftya- 
ge m . N a m  hunc non inrerfccit  C y r u s  , fed 
tantum regno amouit , &  penes h a b u it fe ,  

quoad v ita exceffic ,v t  in q u it  H e ro d o tu s  libi

I. Num. 150. vel genti Hircanorum præfe* 
c it , vt au&or eft luftinuslib. t.

I e  N O V l S S I M I S  A V T Ï M  D 1 E B V S  & C .  ]

Alij hunc verfum ex Heb. reddunt : E rit 
tandem vltim u temporibus, quum reducnm mul- 
titudinem captiuam H eU m i , ditium lehoux. 
Altera prom iifio , videlicet Euangelica, qua» 
lem habuimus fupra verf. 6. &  cap. 48. 47, 

q. d. Sub Chrifto alleram Hlamitas à tyrannic 
de Satanæ, peccati, &  mortis. Q u o d  implej 
turn videtur A<5tor. 2. <?.

C A P V T  L
Babylon qua in captiuitate affligli filios lfr a e l, his in t e ir m  fuam  felicitet  

redublis, ferntus vaßabitur à  regibus Aquilonis.

Vulg.
Erbun1, quod locutus eft 
Dominus de B aby lone, 
dr de terra ch a ld a o -  
rum in mana Uremia  
propheta.

2 Annunttale m Gentibus^d? auditutn 
f<iciie:leuateftgnum ,pr*dicate<& nolite 
celare: d u itc: C  ftp ta  eft Baby Ion,confa* 
f u s efl B e l , viSius eft M erodach , confu * 
f a  fu n t fcu lp tih a  e im puperai a fttnt ido

la  eorum ••
3 Q u o n ia m  afeendit contra eam gens 

ab Aquilone , qu* ponet terram etiti in  
fohtudinem .'dr non erit qui babitet in ea  
ab homme vfque ad pecus : Cr moti fu n t , 

dr abierunt.
4  In dtebm illU , ér i» Empore iUo, a lt  
D o m im i* : v e n ie n t f i l i j  If a ' t i  > tpfi &  

f i l i j  luda f t m u l  : ambulantes &  f i e n 

te  prop er a b u n t t&  D om i num T> eumfuum

quarent. %
5 In Sion interrogabunt v t* m ,bue f a 
cies eorum. V en ten t, &  apponenturad  
D om im m  fœ dere fem piterno , quod nulla 

obliuione delcbitur.
6 Grexperdittts fa tfu* e ß populus mem: 
p aflores eorum feduxerunt eos , fece- 
Tuntque va g a ti ' *  m ontibus-de monte 
in  collem tranfterunt, obliti fu n t  cubtlu

"7 Omnes, qui innenerunt* comederunt 
e o s : hoftes eorum dixerunt : Nonpecca- 
uimm : pro eo quod peccaurrunt Dommo 
decori tufi it i a , &  expectation*patrum  

eorum Domino.
% Recedtte de medio Babylonis, dr de 
terra chaldaorum  egredimini : á 'eftote  

quaft ha?di ante g  egem.
Malucnda, In libr. Ierem.

Aialu,.
E r b u m , quod loquutus- 
fuit I h v h  ad Babelem ad 
ierra C h a ld æ o r u m jn  m a 
nu lirmejahu prophetæ.

2 A n n u n tia te  in g e n tib u s ,  &  audire- «r»iUDa  
facite , Sc l e u a t e a f ig n u m  ; audire-faci- b PU£,c.f<c- 
te, n o n a b fe o n d e t is i  d icite, C apta-fu it  «¡buTt?pa.  
B abel,  b pudefecit  Bel, c conflernatus- deD¿* com- 
fuit M e r o d a c h } p u d efeceru n t d d o lo -
res eius j co n fte rn a ta -fo cru n t  e ftçr- fptoftratu* 
co ra  eorum* * mo. x .

• r  t  * teiricula»
3 CJuia alcendit luper eam g e n s  de  idol avida
S e p t e n tr io n e , ipfa p onet terram e i u s f 
afflaiioni, &; n o n  erit habitans in ea: ‘ dijfterco- 
d e  h om in e &  vfqu e ad % animal diua- rci' v,Ht L,m 
gaueru nt, &  am bulauerunt. /»fflataj?
4  In  diebus iis, Sein tempore ipfo, h 

Fidelis-fermo I h v h , venient filij Ifraë- fouíiont' 
Iis ij &  filij Iehu d ah  vnitè : ‘ ambulare, £ iunicnt«> 
8c lac rym ari  a m b u l a b u n t i  8c a d I h v h  h '"« ” » 
E l o h  i m  eorum quærent. c •• *f it-1^
5 Tzijonis  poftulabunt viam, hue fa- 
cíes eorum : k venerunt, &  adiungcn- 4°- 
tur ad I h v h  j fædus 1 æterni non m

• i .  . r ter, liDiui
ob liu ilcetur. K v e l .  vcni-

6  O u is  ablationum  n fuit populus ¡cr’cglÍ'1cdum 
m e u s 5 pailores eorum  e rrare-feceru n t
c o s ;m o n t ib u s  reuertere-feceru nteos; 
d c  m o n te  ad collem  am bulauerunt, flW! fuc- 
ob lit i- fu eru n t ° accubitus fui. runti»«»»^

7  Intienientcs e oru m  com ed erunt íco b fiu * 0 
cos, &  coan gu ilatorcs  eorum  dixerunt, ? cx 
N o n  crimus-afflabiles P fub qu o  erra- 
uerun t Ih v h  , n o m o  iuftitia: 36c e x p e -  ? ílircí
_ . r t r  lores:«;.■ i e

ctatio patrum eoru m  Ih v h . Genef . 50.
8 D i l a g a t e  de medio Babelis ; &  dc ^  r  
terra Chaldæorum cx it c :&  eftotc ficut taiicsgrcgi» 

 ̂c a p r i r faciebus ouis.
R R r t  9  Q jiia

—’•■•-si



68l Ieremiæ L.
9  â^oniar» ecce ego ß tfe i to > &  a d '
ducam in Babylonem congregai lo n e m  

Gentium magnar um de terra A quilo
ni  ̂ : &  prxparabuntur Aduerfus eam , 
dr inde capietur : fa g itta  eius , quafi 
v ir i for tis interfccloru  , non reuertetur
'VACUA.

10  £ t erit Chaldea in pradam : om
nes v  aft ante s eam replebuntur , a it  Do
minus.
11  Quoniam  exu lt ai is , &  mag?: a  
loquimim  , dirtpientés hereditatem  
meam : quoniam effufi eftis ficut v i 
ta li fuper herbam , dr mu gift is ficitt 
tauri.
1 1  Confufia efi mater veflra nim ù  , ¿r 
adequatapuluert , qu¿ genuit vos : ecce 
fio ultim a erit in Gent thus ¡defer ta rm ila , 
dr arem .
13  Ab ira Domìni non habit nbitnr , 
fe d  redigetur tota in folitudinem  : om
nis j qui tran{¡bit per Babylonem, fin -  
f e b i t , &  fibtla bii fuper vm uerfis pia gis 

eins.
1 4  Prap aram ini contra Babylonem per 
circuit um omnes qui tendi ts arcum ; de
bellate eam , non parcatis iaiulis quia 
Vom i o peccauit.
i  y C la m a te  a d u er fu s  ea m , v b iq u e  d e-  

d.'t m  anum  tceci der u n t fu n d a m e n ta  fin s ,  
à ff lr u c li  fu n t m u ri etus , quon iam  v it t o  

D o m in i e f i  w ltio n e m  a cc ip ite  d e ca  j f ic u t  

f e c i t ,  f a c i t e  ei.
i 6 D iffer  dite fatorem de Babylone. dr 
teneniem  falcem  in tempore meßis r à fa -  
eie g ladi j  columba vnufqutfque ad popu
lum fuum cornier tei ur , &  fingu l i  ad ter
ram fuam  fu g ien t.
1 7  Grex dtjperfus i fr a e l , leones fieru nt  
eum: primus comedit eum rex Ajfur : ifie 
nouißtmus exofjauii eum Nabuchodono- 
fo r  rex Baby!onis*
i S Propterea hec d icit Dem inm  exer
cituum neu4 ifrael Ecce ego vifitabo re
gem Bahylonis,& terram eius,fieut v f i - 
ta  ut regem Ajfur :

1 9 dr reducam if ia e l ad habitaculnm 
fu um  : &  pafeent Carm ehm  &  Bafan , 
dr in  monte Ephraim &  Galaadfiat ura- 
bit ur anima eius.

• 20 in  diebiu illis, &  iìi tempore ilio , a it 
Dominw , qutretur iniquità* ifr a e l, &  
non erit\dr peccatum luda, dr non inue- 
nietur:quoniampr>pitius ero eù,quos re- 
liquero.
21 Saper terra m  d om ìn a n tiu m  a fe e n 

d e  ,  dr fiuper h a b ita to r e s  e iw  v i f i t a )

z aiïhtu*, 
siH.mcla.ftu- 
p ciida de To« 
Istia
a tou ipfa

b tendeares, 
calcante» 
c darìuus. 
d verbi/m
foemintum

9 Q u i a  ecce ego excitans, &  afeen» 
dcre-faciens iuper Babelem congre-  
gationem gentium grandium dete rrà  
Scptentrionis, ëc ordinabunt ei -, Je ibi 
capietur : Sagittæ eius ficut r præualidi 
orbantis, non reuertetur vacuitatc. jf hcroiî’ £«

g a n t i s

10 Et erit 1 Chaldæi ípolio : omnes l ^ ur*lg 
fpoliantes eius laturabuntur, Fidelis- 
fermo I h v h .  u }c ^

1 i Q u i a  læiabimini,quia exuliabitisu tores 
diripiences liæredicaiis meæ .quia* pe- lafcïuïcci* 
tulantes-eritis ficut vitula trituraos, &  y equi, 
hinnietis ficut y robuftifììmi : ìuuenct

i 2 Pudefa&a fuit mater vedrà valdè, 
infoila fuit genitrix veftra : ecce po- 
ftremitaS gentium deicrtum , ficciias, 
&  campe ftr is.
13 D e  efFeruelcentia I h v h  non ha- 
bicabìtur, óc. erit z afflacio a omne eius: 
omnis tranfiens iuper Babelem affla- 
bit» &. fibilabit iuperomnes percuifio- 
nes eius.
14 Ordinate fuper Babelem circui
timi omnes b viames arcus, iaculate ad 
cam > nv>n commiferatione-mouebi- 
miniadfagittamjc]uìac Ih v h  derrauit.
15 Taratantarizate fuper eam circui- 
t u , dedit manum iuam j ceciderunc 
fundamenta e iu s , diruti-fuerunt muri 
eius: quia v in d id a  I h v h  ip(a,vindicate 
in ea, fecundum quod fccic, facite ei.
1 6 Exicindite feminantem de Babele,  
& c capientem falcem in tempore^de- 
curtationis : de faciebus gladij colum- 
bæ, 8 virad populum fuuajh faciabuntj 
&  v i r 1 terræ fuæ fpgient.
17 k Pecnsdi  pería Iírael, Icones im* 
pulerunt : primus comedic eum rex 
Aílur i 6c iíle poíl^rior exolfauit cum 
Nebuchadretzar rex Babelis.

i S  Ad fie, fie dixit I hvh T z e b a o t h  
E l o h i m  Ifraelis j E cce  ego vilìtans ad 
regem Babelis , &  ad terram eius : 
Secundum quod vifuaui ad reeem 
A  (Tur.
1 9 Et reuertcre-faciam Ifraelem ad 
nomum  fuum , &  depafcetCarmelum
&  Bafanem : èc in monte Ephraimi 
Ghilghadis faturabitur anima eius.
10 In diebus i i s &  in tempore ipfo, 
FiJelis .fermolHvH,quæreturad 1 pra- 
uitatem Ifraelis, non e a j &  ad errata 
Ie hud a h, &; non inuenientur : quia 
condonabo, m quibìis relinquam.

Super terram Merathaim afrende 
iuper eam , ad habitantes Phekodi:

exiicca,

e prehen- 
dentem
fmcßi.s 
S qui/quc. 
fic mox 
b fadem» 
ob'âertunc 
i datiuui. ad 
terram fuam 
k Parua-pci. 
cus

/curuitate,
diftorrioué*
pciuerfitatc

weisquos
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dìfsipa  , interfee qua poft eos fu n t, 
d it  Dominili'. &  fa c  iuxta  omnia qua pra- 
cept tibi.
2 2 Vox beili in terra , &  contritio 
totsgna.
23 JVy&modo confi nei us e f t , &  contri- 
tns malleus v  muer fa  terra ì quomodo 
verfa  efl in defertum Babylon in Gen-  
tib u s?  " , .
24  iRaqueaui t e i  &  capta eft Babylon\ 
Crncfciebaj : inuenta es &  apprehenfa: 
quoniam Dominumprouocafti.

2 5  A peruit Dominus thefaurum  fuum , 
¿T protulit vafa ira fu a  : quoniam opus 
eft Domino Deo exercituum in  terra 
Chaldaorum.
1 6  Venite ad eam ab extremis ftnibus, 
4perite  , v t  exeant qui conculcent eam: 
to llit e dc v ia  lapides, ¿r redtgite in acer
atos, ¿ r in ter fe t te  earn : nec f i t  quidquam  
reliquum .
2 7  D tßtpate vntuerfos fortes eins , d e f  
tendant in  occiftonem : v a  eis , quia  
v e n it  dies eorum , tempus vifttation is  
eorum.
3.8 Vox fu g ien tiu m $ r eorum qui euafe• 
runt de terra Baby Io n isâ t annuntient in 
Sion vltionem  Domini D e in o ß r i , v ltio -  
nrm tem pli eius.
29 An nuntiate in Babylonemplurim ù: 
om nibus, qui tendunt arcum : confit¡lite  
aduerfus eam per gyrnm, &  nullus eu a- 
dat'.reddite ei fecundum opus fuum iiuxta  
omnia q u a fe e tt , fa c ite  Uli: quia contra 
Dominum eretta e f t , aduerfum fanclum  
Ifra'él,
30 idcirco cadent iuuenes eius in pta- 
teis eius : &  omnes v ir i bellatores eius 
conticefcent in die illa ,a it Dominus.

3 1 Ecce ego ad te fuperbe,dicit Dominus 
ideereituum iquia v en it dies taus, tempus 

*vifttationis tua.
3 1  E t cadet fuper bus, è  corruet, &  ntn 
erit qui fu  fe it  et eum :& fuccendam ignem 
in  vrbibus e iu s , &  deuorabit »mnia in 
circuitu eius.
3 3 Hac dicit Dominus exercituum : Ca
lum nia m fuftinent filij lfr a e l, &  fili]  lu 
da Çimuï: omnes qai ceperunt eos}tenentt 
nolunt dim itiere eos.

34  Redemptor eorum fortis , Dbminus 
exercituum  nomen eius . iudicto de— 
fen d ei caufam eorum v t  exterreat 
terram  , &  commoueat habitatores B a

bylonis.
Maluenda, In libr. Icrcm’.
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■?*

exfic ca  , &  anathàmetiza  poil: eos, Fi-  
deÜs-fermo I h v h  : Sc fac  fe cu n d u m  
o m n e , quod præcepi te.
1 î  V o x  n cæiîonis in terra Se con-  ” bc,Ib prs!B
r  a -  i • • 1»J,p ugna?
rractio grandis. . . •
23 Q u o m o d o  fuccifus-fuit malleus 
omnis terræ ? quomodo fuit 0 afliatio- 0 ***•}< 
ni Babel in gentibus ?

24 Illaqueaui t ibi,& etiam capta-fui- 
fti Babel j fic tu non cognouifti : inuen- 
ta-fuifti, Sc etiam capta-fuifti 5 quia in 
I h v h  attrahere-te fecifti.

¿ y  A p eru it  I h v h  thefaurum  fuum*
Se exire  - fecic vafa furoris fui : qu ia  
minifteriale ipfum P A d o n a i  I h v h  

T z e b a o t h  in te rra C h a ld æ o ru m .
26  Veni te  ei de extremitate , aperite 
calcandas eius,fternite eam ficut acer- 
uos, ôc anathematizateeam : non eric 
ei reliquia:
2 7  *1 Exficcate omnes iuuencos eius; 
defeendent ma&ationi  : hoi fuper eos, 
r quia venit dies e o r u m , tempus vi- 
fitationis.

18 V o x  fugientîum Sc r falui-euaden- 
tium de terra Babelis : ad annunciare 
in T z i jo n e  vindi&am Ih v h , E l o h i m  

noftri, vihdiâram 1 bafilica: eius. .
2 9  Audire-facite ad Babelem multos, 
omnes u viantes arcus defidete fuper 
eam circuitu, non e r i t 1 euafio;  >~paci~ 
ficate ei fecundum opus eius ; fecun
dum omnè,  quod fe c i t , facite ei: quia 
ad I h v h  fuperbiuit , ad Sanclum 
lfraelis.
30 A d  fic c a d e n t z e l e d i  eius in p la
teis eius : Sc om nes  h o m i n e s a caifionis 
eius b in f i i ent um-redigentur  in die ip
fa ,Fidel is-fermo I h v h .
3 i Ecce  ego ad te fupe rbe , Fidelis- 
fermo A d o n a j  I h v h  T z e b a o t h : 
quia venit dies tua,tempusc vificaui te-
31 Et impinget fuperbusÊc cadet, ôc 
nonei  furgeré-faciens: Se conflagrare- 
re- faciam ignern in vrbibus eius,&. eo-  
medet omnes d circuicus eius.
33 Sic dixit I h v h  T z e b a o t h  : D e 
fraudati filij lfrael is, Se fiiij Iehudah c 
vnitè : &  o m n e s 1 captiuos-abducen- 
tes eorum, obtinuerunt in e i s , renue- 
runt dimittére eos.
3 4  Redimens eorum obtentus, I h  v  h  

T z e b a o t h  nomen eius litigare liti- 
gabiclitem eorum: Scorrefpondentiæ 
rige fee re. fecit terram, &  commouerc- 
facict habitantibus Babelis.

K R r r  2 25 G h

q  D c f o l i c c ,  
d c u a r t a t e ,  

i a g u l a t c ,  

i c l l i t c  g l a 
d i o

7 q u u m  a d «  

u c u e t i t

f  c a a f o r u m

t  r e g i *  t 
t e m p l i . ,

U V t  V . 1 4 »

m e i  e u » i i o . ,  

le iiu m  no 
fcrip tum  
y  i n c c g r a t e ( 
r c t i i b u i t c ,  

r e p e n d i t e

t ,  l e f t l i l i t n i -  

i u u e n e s  
a  - f t  v .  x i .  

b c l i a t o r c s  

b f u c c i d c n r  

t u r , ! a i l u m -  
e r i t  d c  i i l i s

q u o  y i f i c c

A  a m b i t u s

t  i ìm ul.voàj  
p a rir c r  

/ c a p t i u a t o * »  
r e s  e o r u n

g  d t t iu a s .iâ
c o r r e f p o a -
d c B t i a m
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3 y Gladius ud chald¿os> a it Dominus, 3 5 G ladius fuper Chaldæos, Fidelis
en ad habit atores Babylonis¡dr ad p n n -  termo Ih v h  • &  ad habitantes Babelis, 
cipes,dr ad fip ie n te s  c j u s .  ÔC ad principes eius , ôc ad fapientes

eius. •
36 Gladius ad diuinos e iu s, qui f iu lt i  3 6 Gladius ad v e d e s  , &  ftultefcent, h frapote^ 
erunt : gladius ad fortes illius  , qui t i-  gladius ad h præualidos eius > 1 ôc con- c 1 heroes/ 
mebunt. fternabuntur. giganteŝ
37 Gladius ad equos eins , dr ad currus 37 Gladius ad equos eius, &  ad fc cur ncitur, 
e iu s , dr ad omne vulgus quod efl tn inc- rum eius,ÔC ad omnem m iftionem ,qux Proft,cntur» 
dio eius.'dr erunt quafi mulieres : gladius  in medio eius, &  erunt 1 mulicribus: *cûfi«arl, 
ad thefauros eius,qui diripientuY. gladius* ad thefauros eius , &  diri- wm »efcu

^  .  P ™ \  ,  î S r c .
38 Siccità* juper aqu.ts eius erit , &  38 Siccitas ad aquas eius j 6c exficca- *» fcuiptili- 
arefeent : quia terra jfculftihum efl,& in buntur : quia terra m dc dolatorum ip- ctorifm Ul*- 
f  or tenti $ glori ant nr. (a 5 ¿k in forraidinibus extollere- fe ie-  » maocfcíír,

Facient. , «fideboas

35) Pfopterca habit abunt draconescum 3 9  A d  fie n habitabunt 0 Acci ad f tj'. il!
faunit ficariis : &  habirabunt in e* form idabile-anim al, ÔC habitabunt in f ib,dtm'
flruthiones , dr non tnhabitab/tur vi- ea S filiæ ftruihionis; &  ncn  habicabit, q"ibidem
tra vfque in fempiternum , nec cx- 1 adhuc f  v i& oriæ , ÔC non 1 feenitabit v tl-
truetur vfi¡ue ad generationem &  gene- vfque ad generationem ÔC g e n era -  Ju!Ì»!d2L
rationem. tionem. c e p t  *
40  Sicut fu bu ertit Dominus Sedomam 40 Sicut fubuerfio E l o h i m  ad Se- f c ^ U c r  ** 

d r G om onham , dr vicina* eius.ait Do- dom, &  adGham orah, ÔC ad confceni- * t»b«nt- 
minus:non habitabit ibi v ir,dr no» j»co~ tatores eius, Fidelis-fermo I h v h  : non JabScabic"- 
le t  earn film s hominis. habitatores ibi“ vir,ÒC non x in ea filius */qù?fqu»m
4 1 Ecce populus v e n it ab A q u ilon e , dr A d a m i. * iacolct, 
gens magna, dr reges m ulti confurgent à 41  E cc e  populus veniens de Septen- bS'com« 
finibus terra. trione, ôc gens grandis, ôc reges multi? motaWt“  
41 A r rum dr feutum  appréhendent: excitabuntur de 7 femoribus terræ. y lareribn» 
crudcles funt &  tmmtfericordes'.vox co.- 4 1  A rcum , &  rhom phxam  x obtinc p̂reheat* 
rum quafi mare fonabit : dr fuper equos bunt , * crudelis ij , Ôc non b inuifee- dCBt>arri# 
afcendent ficu t v ir  par at us ad prxlium  rabunt : vox  eorum  ficut c marc d fo- «‘feuus fcj 
contra te filia Babylon. nabit ; ôc iuper equos vehentur : ordi- rox
43 A u d iu it rex Babylonis fam am  eo-  nacus ficut vir c cæfioni fuper c e ,  filia ï «“feríeos 
rum, dr diffolut* fu n t manus eius:angu- Babelis. dix v i f c c r i *  

f i ia  apprehendtt eum, dolor quafi partu- 4 3  Audiut rex Babelis auditionem pjcVcnuÈ 
rientem. eorum,Ôc remiilæ fuerunt manus eius; *®aris
4 4  Ecce quafi lee afeendet de fuperbia  coanguftacio obtinuit eum ,dolor ficut 
Iordanis ad pulchntudinem  robu fi am: parientis. tumultua- 
quiafubitocurrere faciam eum  ad illatn: 44  Ecce ficut leo afeendet d c  fuper- l̂tur
dr quis erit eleftus  , quem praponam efi bia lardenis ad f nomumS duriiiæ,quia f w  ExU.
quis efl enim fim ilis mei ? dr quis fu fiin e-  r ig e re -fa c ia m , currere-faciam de fu- M,IJ* .
bit me ? &  quis efi ifiepafior,qui refifiat per carn i ôc quis eleftus ad eam vifica- f o r d ï S i , ;
v u ltu i meo ? bo : quia quis ficut e g o ?  ôc quis ifte vidt Exiii'
4 j  Propterea audite confilium Domini, p a fto r ,  q u i  i l a b i t h fa c ie b u s  m eis  ? kdttiuut.
quod mente concepii aâuerfum Baby- 4.J A d  f ie  audite c o n f i l iu m  I h v h ,

Ionem 5 dr cogitation's e iu s , quos cogi- quod * confiliauit ad Babelem } ôc e x -  ?c®nf0itij
ta u it fuper terram chaldaorum  : N ifi cogitationes eius , quas excogitauit ad ««»¡mit, ce-
detraxerin t eos paruuU gregum , nifi terram Chaldæorum : Si non crahent « c •
dtßipatum fu erit cum ipfis habit acuì um eos k minores ouis 3 Si n o n 1 afflare- fa- "«i gregij,"
eorum. ciet fuper c o s m nomum. Jrcori*
4 6 A  voce ta ptiuitatis Babylonis com- 4 6 D e  v o c e , capta-fuit B abel, c o m -
mota efl terra , &  clamor inter (Sentes m o ta -fuit terra : ¿C clam or in gentibus
Auditus efi. • auditus fuit.
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C O M M E N T A  R I A .

E r B V M  ,  Q V O D  L O Q V V T V S  

e s t  D o m i n v s  & c . ] A lij  cx 
Heb. hun c verfum  conuercunt: 
F  er bum quod loquutus efi Ieho
ua contra Babylonem &  contra 

terram Chaldxorutn , in manu., ve l  per marnivi 
Iirmeia. prophetæ. feu per Iirrhéiàm prophetam. 
In fc r ip t io ,  inc^uiunt , hæc duorum  capitán* 
c o m m u n is  eft , ac propterea v t i  co m m u n e  eft 
i l lorum  argum en tum  , ita co n iu n x im u s.S u n t  
autem , li huius prophetiæ  inferiptionem  h oc  
cerfu con ten tam  exceperis , iex  eius paite*:: 
prim a eft , propofitio  fu m m a  , verfibus qua- 
t u o r :  Secunda eft , p r o p o l ì t io n is  e n a m t i o j  
in de ad verfum  v fq u e  J tertia  eft »conf i r 
m a tio  ,  narrationem illuftrans, in de  v lq u e  ad 

veri'. 4 1 .  capitis 5 1 .  quarta eft , c o n fu ta n o ,  
in d e  ad verf. 5 o. q u in t a , co n clu fio  . v l q u e  ad 
verf. 5 9. poftrema vero  , typus à D e o  adhibi-  
tus ad prophetiam  ìlhiftrandam , in de ad f i

n e m  v lq u e .  A 
A n n v n t i à t e  & c . ] Al i j  : Indicate, o  vos  

p ro p h etæ  , feu  mihiftri  v e r b i . ve l  vos  ó  lu- 
d æ i. Prima h æ c pars, prolepfis fiue propofitio  
generalis  t o t i u s argum en ti,  d uob us m em bris  
C on tin etur: vn u m  eft ,  de ruina B ab y lo n io-  
i u m ,  d u o b u s  verfibus : alterum de liberatione 
p o p u li  > propter quam  euertendi fueiant Ba
b y lo n i j  , d uob us alkeris. V tru m q u e  autem  
prop ofit ion is  m em brum  propheta  co n fu lto  
e n u n tiat  Iudæis (qui iam tum  ex parte d ep o r

tati  fu e r a n t ,  v t  apparet ex verf. 59- cap. 5 1 . )  
curai ad confirm andum  cos in expeófcatione li- 

beration is  luæ j &  in grauiflim is malis co n -  
fo lan d u m  , in q uibus il los ftantes &  erc¿tos
f i d e , i u b c t  g l o r i o s e  B ab yloniorum  exitium ,
&  fuam  falutem pred icare  , &  inter Te in fo r
m é e  : tum  etiam ad bene v t e n d u m co m m o -  

dicate d iuinitus oblata bortatur.
IN g e n t i b v s . ] id eft, fratribus noftris ,qui 

per varias gente? h u c i l l u c  difperfi  f l i n t » ac 
pro in de  coram n e q u e u n t in ccetu noftro infti- 
tu i  de his prom iflión ib us.  Al i j  » ingentrbw , 
id eft , per vniuerfas gentes  &  riationes, qui- 
b u s  lo n g e  lateque B abylo n iu s m onarcha do- 
m inatus fuerat : quia celebcrrim um  t unc  erat 
f e g n u m  C h ald æ o ru m  ,  ac par e r a t , ve tanti 

imperi) cafus püblicè gcn tibus prædiceretur, 
v t  vel admiraientur vel  gauderent excullo 

i u g o .  .
e t  A V D I T V M - F  A C I T B . ]  Alij: pronu^iate,

v e l  p r e d ica te  , /tonificate ¿attribuì inculcate.

L E V A T f  S I O N  V M. '  ]  Al i j  : toüite vexillum . 

ad euocand .s gentes contra Babyloniam. vel 
figrtùm viétoriæ. Nonnulli \ tallite vexillum . 
i d  eft, fiat!es veftrosm ccettis &  conoregatio- 
ties fanit.is conuocate tanquam ciato vexilio 
verbi Dei, ad comrhnnicandas cum ipfis pro- 
miilìones Dei vobis expofitas : fic enim pios 
clam temporibus anguftice conuenifle teftan- 
tui hiftoria: facræ » vt aanocauimus %* C h ro-

nicor. 55. 3. prophetia ícch czk e lis  paífim 
Si M ordecaii exemplum decee Efther 4. &  
iubet Apoftolus Hebræor. 10. v. 24. &  fe
quentibus.

C a p t a  e s t  B a b y l o n . ]  Alij per f m u
m m  : Capietur Babylon.

c o n  f v s v s  e s t  B e l .J  v e lerubefeetBel.vide 
in ifaiæ 46. v. 1.

V i c t v s  e s t  M i r o d a c h . ]  H e b . eonflcr- 
natui ,profìratm , coñtruw ¡fra iïm  efi> v e lp e t  
futurum , con ter e tur M erodach. Sic ftacim. 
M erodach, plerique notant fuille nomen al- 
terius primarij Babyloniorum dei,vtduo fuc- 
rint eorum precipui öc maiores dij , B el ,öc  
M erodach, leu Berodach, vc appellatnr, 2.
R e g .  20. i  ì .  C u iu s nominis varias etymolo- 
g ’.as videre potcris apud S. Hicronymum , &  
Pagninum Libcllis de Nom inibus Hebraicis, 
quæ rametfi ex Hebraica lingua petitæ funt, 
non v t  penitus alienæ repudiandæ videntur, 
quod  maxime affines hæ linguæ lint. Tremol- 
lius &  lunius obferuant : [ Merodach , id efi 
ad verbum Scipiuchos, feu  Sciptuchos , 'aiu Si-  
pthruchos . fiue Sceptrifer,  Sceptritenens,Chal- 
daica appellati one : nomen fu it apud Babylonios 
commune dei ipforum B eli, <¿r regum omnium 
inde à B eli prim i regis ipforum temporibus. N es  
v t pro Belo accipiamm hoc quidem in loco , ab 
adiuntlrs adducim ur,& maxime fequeniis\mem- 
bri comparatiene : quafi dicat propheta, vt fum - 
mia illorum dem ‘¡erubefeet , contereturqut \fit 
etiam minorhngentium dij exemplo illius : me- 
taphorA. ] Hæc illi : quibus accir.it,quod H e
rodotus lib. i . Numer. i j j ç . d e  Babyloniisre- 
fcrt : [ Stnguli, inquic, gefiantfeeptrum affabre 
fa iiu in , cui fuperfiat, aut maium, aut ròfa:av.t 
Ltlium , aut aquila , aut aliquid eiufinodi. ] For
te in honorem dei fui. Idem afhnnat Strabo 
lib. 16. pag. 7 4 6.

g e n s  a b  A c j v i  l o n e . ]  E x p o t in h t j id  eft, V e r !  I
à Media , quæ magis aquilonem fpedtar rc- 
fpe&u Babyloniæ , &  ex Alfyria ,  quàiret fe
cit C yru s venrurtis ad Babyloniam eXpug- 
nandam : vide intra v e rf .¿ i .  S ic  verf. 41.

A B  H O  M I N  E V S Q^ V E A D  P I  C V S  ,  E T  M O 

T I  s v n t  ;  F.T A B 1 E K V N 1 .  ]  Alij : non homo 
non turnen tum  -fu g erunt  . alio  ¿tbierunt. x .iam . 
hom ines,quam  rumenta em igraban? ,  abibunt.

In d i e b v s  i L t i s & s .  ] H unc verfum &  V f r s - 4 
fequentem videntur mihi Trem ellius &  Iu- 
nius apte fatis expofuiifein hunc modum.

4. Diebus illis &  tempore i!lÒ3diftum Iehouxs 
veni an t tifi) I  ifrael is,ipfi cum filiis lehuda vnky 
eundo er  firn do /hum, vel 1. indefìn enterfieridv 
eant, c r  Iehouam Deum fuum qtUrant ¿

5. D e T ÿ jone interrogent in v ia  5 2. illuc • 
facies eorum fpectent : agcdnm d ica n i, &  ad- 
iungarit fe  Iehonce fordere perpetuo , quod non 
tradatur obliuioni.

î . Id eft, ib grcn t  ranco defiderìo reuifen- 
d itc c le f ia m  D e i ,  v t  neque t ìe n d i, nequç 

R  R  r r $ Fcr8cn
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pcrgendi finem fa c ia n t , donec ad locum ex- 
optatiflimum peruenerint, vc amplificatur re
cuente verfu. Hæc autem per hortationem 
po tiu s  , quàm per natrarionem prophecicam 
dici ftatuim us, cum ex præcedentis partis 
com paratone , tum ex complemento &  ve -  
ritate rei. Nam  reuma Deus edi&o C y r i  li- 
benatem omnibus tr ib u it , &  mandauit v t  
Ecclefiam repecerent, H ezr» 1.5 .Sed quàm 
pauci iuftiflìmam conditionem oblatam am- 
plexi f in r, etiam ex optimatibus IehudÌE, hi- 
ftoriæ omnes teftarttur , & i p f e H e z r a  c u m in  
libro lu o ,  tum etiam 1. C h ron icor .4 .  zi.Ö C  
iequentìbus rrtanifeftò docec.

2. Id e f t , , nihil lo q u a n tu t , ad nihil ad- 
uercant aliud , fed ton ferantur animo &  cor
pore T zijonem  verfus : fimiles loquutiones 
funt Genei'. 1 9 . 1 7 .  *. R e g .  4 .19 .  Lucæ 10.j(.

Cætcrum alij redè m onent reuera plurcs 
ifraclitatum cum ludæis ex deportationc Ba- 
bylonica reuettifle, vtreótè hæc Ieremias nc- 
dum horcatoriè > fed etiam hiftoricè vaticina- 
ri potuerit. A l iq u i  obferuanc , tametfi ex If- 
raelitis per SalmanalTarem abduótis, nulli re- 
dierint : at rediiife m u ltos , qui permifti l u 
dæis in Babylonem fub Nebuchadnetzare de
portati fu eran t, qui ante fecedentes à fchif- 
mate Icro b o am i, fefe in partes duarum tri- 
buum variis occafionibus contuleranr. vide 
a .  P arâ lip o m .î1 . 16, &  cap. 1 5 .9 .  &  cap.30. 
1 5 .  Sed de his fuse tlilíeruimus lib, 1 1 .  dc 
Antichrifto , cap. 18.

G r e x  p e r d i t v s  f a c t v s  e s t  P o i * V L V s  

m evs & c .  ] Alij \Grex ouium pereuntiumftint 
populus meut & c .  Secunda pars , enarrano 
pjopofitionis , vt diximus in verf. 1. cuius 
prius membrum per hyftcrofin Hebræis fa- 
miliarem , pofteriore loco , inde à verfu 6. 
pofterius veto priore loco illuftratur, his tri- 
bus verfibus,quorum duo allegorico figurant 
miferum ftatura populea domefticorum frau- 
dibus , hoc verfu ,• exterorumque oppreflìo- 
nibus &  propriis peccatis , fequente verfu: 
vltimus, ad diem illum prænüntiacum libera- 
tionis ventura: reuocat.

P A S T O R E S  B O R V M  S E D V X E R V N T  E O S . ]

A li j  : Paftores corinti faciunt vt aberrent. id eft 
principes &  præfeéti omnes ordinis vtriufquc 
ccclefiaftici atque polirici.

F E C E R V N T Q . V E  V A G A R I  I N  M  O N  T  I B V S . ]  

Alij : i .  ad. montes expulernnt eos. id eft, per
dita inftitutio magiftratuum vttiufque ordi
nis , f i c i t  vt populum Chaldæi in captiuita
tem abduxerint. 1. in montibus contriuerunt 
eos id eft,caufa extiterunt contritionis &  ca- 
lamicatis eorum , quum per montes altos, &  
afperos in captiuitatem raptarentiir.3. a d v e  I 
per montes auertunt eos. id eft , faciunt vt ob- 
èrrent per loca montofa &c afpeta : allegoria.

N o n  p e c c a v i m v s ; p r o  e o Q v o d & c ]  

A lij  ex Heb. 1. N on delinejuemwy id  ¡eft, cri- 
mus extra culpam perdendo &  aftligendo eos: 
propterea quod peccauerwit lehouæ , habitáculo 
iuftitia , &  expeäationi yatrum eorum lehoua. 
id  eft , qui lehoua erat eis habitaculum 
iuftitiæ , id  eft : locus tutus fub tutela legum 
&  iufto indice» qui eos vindicabat, v t  antea 
fuciat fpes, &  columeo patium  fuorum. Ini

m ici  eorum promittebanr fibi orancm im pu- 
nitatem quòd contra fontes agerent, &  ex
trema fupplicia co m m e ritos .i .  Nos culpa v a -  
camus , quia iß t peccauerunt lehoua : atqui le 
houa domiciltum eratiuftitU-, qui eos vt iuftus 
iudex ab iniuriis v in d icab at, &  Jfes patrufh 
eorum lehoua. 3. Non eri7/tUs rei , id eft , im
pune fa&uri fum us: vide fupra cap. z.v. 3. ei) 
cjuod peccant lehoua in caula iuftitia., id eft,in 
Ecclefia D e i , Cuius fym bolum  eratludæa : ij 
quorum maioribm expebtatio fu it lehoua. id eft, 
optimorum parentum degeneres filij.

Non peccaunntu. Heb. in futuro hæc om 
nia complc&untur : Non erimus-affabile s feu 
abominandi , non rei peragemur, non noxa ob- 
ftringemur, non erirnm-tn culpa , non erm m  - 
piaculaYes : non erimus ob hanc culpam cumfla- 
tu quo dam abominationi &  horror*

d e  c o i  i  i v s t i t i Æ . ]  H eb . nomo >caula, 
pafcuo-amœno, tefquuo ve l  tefeo iuftitia. vide in 
Exod. i f . i  3. videtur hîc elle epithetum Dei* 
quòd fit Delis nomus , palcuum amcenumr 
campus vberrimus , nomus, regio,præfe£tura 
iuftitiæ : quafi d ic at ,  »on erimus in culpa, 
vel non puniet nos D e u s , qui eft integerri- 
mus v in d e x iuftitiæ, quòd ittos impios affii- 
gamus , quòd ipfi ob fua feelera mereantur 
iuftiflìmè fiagellari; imo rem gratiflfimam D eo 
facimus , qui iuftitiæ eius adminiftri fumus.

E T  E S T O T E  Q V A S I  H O E D I  A N T E  G R E -  V E R S .

Jsem. ] Alij : veluti capri , aut hirci-fnaiores 
ante gregem. Exponunt j  id eft, alieni à metu,
Vt hirci gregem præcedcntes : quafi dicat,ne- 
rno ex vobis réfugiât tenere primas in ngmi- 
ne fecedentium , v t  hirci intrepide gregem 
antecedere folent. veU exem plo  vcftiopræ - 
ite etiam gen tibu s,  eafque ad Ecclefiam in- 
uicace. A u t , exite ce leres, læ t i , exultantes 
vr hirci folent præccdentes gvegçm.

Q V O N I A M  E C C E  E G O  S V S C1 T O  & C . ]  Ali j: Vfc RS. 9¡ 
Nam  ecce ego excitât wrm fum  &  adduuurns 
contra Babylonem congregationem , feu coetum> 
& c .Æ tio lo g ia  metabatica ad priorem propo
iitionis locum de iudicio in Babylonjos,quod 
duobus verfibus expbfitum , deinde exorna- 
tur primum per apoftrophen ad Babylonios, 
tribUs verfibus : tum ad hoftes Babylonio- 
íu m ,  tribus alteris :acpoftrem ò amplificatu¿ 
à caufis, quibus fuæ iudicìj venturi narratio- 
nes adhibentur, y fq u c a d v e r f .  33.

G E N T I V M  M A G N V M  D E  T E R R A  A -
c ^ v i l o n i s .  }  id eft ,  Medorum , Perfarum- 
que,vt Ifaiæ 11.2. .

E T  P A R A B V N T V R  A D V E R S V S  E A M . ]

Heb. &  ordinabunt ei* A li j:  1. &  inftruent in 
eam. 2. &  oppugnabunt eam. 3. qua dtfpontnt 
acies contra illam .

e t  , i n  d e  c A r i E T V R .  ]  A lij  : deinde ca- 
pietur. i .in d e  capìetur. id eft, à copiis inde ab 
aquilone venientibus : nam ex Affyria in B a
byloniam irruerunt > infra v. 2 1.

S A G I T T A  E I V S  Q V A S I  V I R I  F O R T I S  I N -  

T  E R F E C T O R I  S ,  N O N  R E V E R T E T V R  V A -  

cvA . ]  Alij  : /agititi eius gentis non redi bunt 
vacua, quemadmodum fagìtta viri iaculandi pe
riti. y el fortis orbanti s. Scilicet mulieres vi- 
i i s ,&  patres filiis. 2. cuius fagittarurn , vt pò- 
tenti! orbatiti*, feUj interfiçtentis nulla rtnerte-

tUTi
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tu r, feu refliet fruflrh, id eft, vc fagittæ fa* de equis , vc de taurls effertur. Quidam hîc
gitiarij peritiflimi , qui valetitiflimè transfi- reddune : &  ntugifl'ts Jìcut tauri parta villo-
j?ic vitales aduerfsrij panes, ôc orbat vica ria. vc Virgilius egregie deferibit j.G e o r-
proue optaueric. gicor.

V t R S . ï o .  E t  e r i i  C h a l d æ a  i n  p r æ d a m . ]  C o n f v s a  e s t  m a t ï r  v e s t r a  n i m i s . ]  V e r i . i Ì »

Heb. t t  erit C  bald a: ih fpoltum. ici c fb, quif- A li j:  I .  Fade facta efi tnater vrfira vehementer.
que Chaldæorum. Alij : E t erit terra vel regio z . Erubcfcet mater yrjira valde > id e ft , Baby*
C haUa.or-tMypri.di. Ion metropolis, ac veluti cocius rtgionis ma-

V f R S .  I I .  O v o  N » A M  E X V - L T A T  I S E T  M A G N A  t e r .

L O Q V j  m i n i ,  & e » ]  Alij hunc verfum ex Heb. i T  a d æ c ç v a t a  p v l v e s i  ,  q v æ  g  e -  

explananc. 1 . Quoniam gauifi efl t í  &  U tati w v i t  vo s .  ]Heb. &  infofja efl genitrix veflra', 
eflis conculcando hireditatein meam : quia in- jd  eft , defoila, fepulta , vel pr& rudere info-' 
creuiflis,(cn,fumpfift is \ncrementum , vt vitula dit fe. Forfterus : &  auenit fe  genitrix veflra, 
exterenSf vel mtttrans, hoc eft, p in g u is , nam id eft, non aula eft intendere o cu lo s ,  fed 
triturando vefcuntur multo tncico, vnde faciem &  occulos auertic feu d iu e it i t , pudo- 
pinguiorcs redduntur : opponitur vitulæ re affeóta oculuit faciem 3c o c u lo s , &  q u a 
dranti, quæ nncra elle folet : &  hinnìuiftis iiuic latibnla. Hanc efic iecundariam verbi 

ficut cubain : fentenria expletur fequente l£jn cbapbar, ex primaria infodiendi exiftimat. 
verfu. z. Qwutn Utati fatriti s y quum exulta- Alij : f . pitdore-fuff-tfa e f , qua genuit vos. z .  
ueritis, 0 direptores poffejponis met > quum abun- erubuit genitrix veflra. 3. pude bit geniiricem 
daren't is vt vitula herbilis , &  cl.tram vocem veftram, dicendo, Ecce , & c .  
edideHvs, vt r(bufi i iuuenci. Apoftrophe ad e c c e  n o v i s s i m a  e r ì t  i n  g e n t í b v s ,

Bàbylonios , vt diximus in verf. 9. deiicias & c . ]  A lij:  ex Heb. 1. Ecce pefiremum gen-
iUorum &  perditum htxum hilariorum de- hum, id eft, finis regni Babylonici: deferita»',
n o tan s, in quibus capta eft Babylon, ve no- vaflttas ó" foli tudo. 1 .dicendo , ecce poflremtm
tauimusfupra Cap. z j . 16. Forte, n o u t  mo- gentium , defertum, fiùcuUfnrn , &  carnpeflrem
res Babyloniorum L uxu, &  lafciuia perditos, locum , quafi dicat , H ui tam citò me quæ
quales delcribunt H erodotus lib. 1 .  N u -  primas obtinebam , &  regina fedebam in
mer. 15)5). ò c iab oL jb .  16. pag. 7 4 5 .  Curtius gentibus, foftremarn omnium cffe&am elle,
L ib .  i. cap.i ,  &  hórrete totam : profopopœia.

Q V  O N  I A M  E F F V S l  E S T I S .  ]  F u t U I O m  A b  I l l A  D O M I N I  K O N  H . B i T A B l T V R ,  V E R S . í j ,

verbi TWO phut , hæc omnia comple&itur: & c .  ], Hunc verfum alij ex Heb. exponunt :
■quoniam ex  petulantia-txpatiabimini, diuagabi- Prefer/tore, feu effèruefeentia , ira feruente,  &
fis y lafcitòiùs-, luxuriabimini, feu luxunabi- bulliente , &  quafi fpumante Jeboua non habita-

' fis. vel quotiUm multiplieabimini j abundabitis, bitur, ftd  erit defolatio , feu defolaüffm* tota,
ange f a i s , excrefcetis » ampliabimini, dijfun- qutfqms tranftbit iuxta Babylonem , obflnpefcet,
demini- fib  Habit que propter omnes plagas eiut, id eft, ex

S i c v t  v i t v l v s  s v p e r  h e r b a m . ]  quo fenici ruere cœ p it ,  vc ædificium incli-
Èfltn dafchah, plerique à dafchah cum  nans magis ac magis labefaièabitur, donec
Aleph  deducunt : ficut vitula progerwinatio- tota corruerit, cœpit enim hoc iudicium  per
m t, feuyberbtt tenera,aut, herbttU. ieu , vt vt- C ÿrum  primo, deinde per Darium Hyftalpis
tula herbificata, id eft, herbis pafta. v e l ,  her-  promotum e ft ,  turn per Aiexandruni Mace»
hi fit an s y pafcens herbas : aut vt, vitula herbi- donem ; ac poftremum in folicudinem reda-
liiy id e f t ,  quæ herbis pafckur &  augefeit. £ la ,  vicinitatc Seleuciæ condite intra nona-
Fotfterus : Sicut vitulagraminis. v e l ,  ingra- firaum lapidem à Seleuco Nicatore , tefte
mine. Ali) volunt elfe præteritum feu par- Plinio lib. 6. cap 16 . vide in lfa ii  1 3 .  19.
ticipium verbi m  àufch , Sicut vitula tritu- S t v p e b i t  e t  s i  b i l a b i t  s v p e r  v n i - .

r«ns- v e l  qr£ trtturauit: vt etiam Forfterus v e r s i s  p l a g i s  e i v s . ]  vide fupra Cap. 4 9 ,
exponit. Inquîb ufdam  exemplaribus Seri- 17. &  cap. ,9. 8.
bitur cum H e  H ’- ü l  dafchah,  i n  a l i i s  cum P r æ p a r a m i n i  c o n t r a  B a b y l o n e m  ,  V e r s .  1 4 ' ,

Aleph dafchùh. Poflis reddere \ficut vi-  & c.  ] Hunc verfuhi alij ex Heb. transferunt:
tula progenninans. Videlicet,  corniîK : tunc 1 . Infiruiie aciem cofitra Babylontm arcumqua-
en im fb l.  nt vitulæ magis lafciuire. Notan- que omnes y qui arcum tendit is s iaculammi in
dum, quatuor futura huius verfus feribi cum eam , ne parc at is iaculis y aur te lii, quia /ebout
Jodin fine. &  legi cum vau j cum Iod qui- peccauit. z, Difhonite contra Babylonem etreum-
dem funt fecundæ perfonæ fœ m ineæ, l î n g u -  quaque omncs tendentes, iaculamini.contra earn,
lares , Utaberiu exultabis,lafciuies,hinnies leu, ne parcaiis f ig itts  , nam Ichout peccauit ilia.
r/Mies. V idelicet, tu Babel. C u m  vau verò Apoftrophe ad M edos &  Pcsfas, vt diximus
fu n t fecun dæ  perfonæ mafculeæ plurales, in verf. 9.

U t abimini, exult abitis, & C . vt vertimus. nimi- C l a m a t e .] Heb .TaratantarizaiCyclafficum^ V e r $. 15^
rum . vos Ch ald æ i feu Babylonij. caninr, triumphate,  Mutare , yoeferam ini,  in-

v t  m v û i s H s s i c v t  t  a  v r i . ] Verbum gentem-clamorem edite y vt loient milites fub 
Smï tz.ahaï, pro mugiré alibi non memini me- v Confliôhuîi , barrite, contra eam circumquaque y
lénifié, cum ferc de equis dicatur.id eft.hin- & c . Elegannflim3 deferiptio cau fæ , proptet
nirc : figurate interdum de hominibus.Sed quam Medi Perfæ iuerunt infcniiflimi Ba-

S¿ huic loco hinniendi lignificalo  etiam b y l o n i , ôc alij alios prouocarunt ad fumen-
reilèaptari qneac , vt) paulo ante vidimus. dam vltionem d eca.

Siquidem abblnm, ide ít ,  robufli,çtiam d é d i t  manym. ] Plerique exponunt; vi-
1 n k
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8 a eft t fefe d e d i d i t ,  v t  L atin i  d i c u n t ,  dare 
manus. H ifp an icus Interpres : rendido fe  ha. 
Q u i f e n f u s  non  fatis lo c o  c o n g i 'u i t , nam B a
b y lo n  non  ded it io n e  , fed  vi 5c irruptionc c a 
pta  efl: à C y r o .  Al i j  ; ded it, feu iunxit manum 
fuam , id eft, fœ derati fuerunt Babylonij  cum  
h ofte  C ræ fo  L y d o r u m  rege aduerfus C y 
ru m . H ero do tus lib. i .  N u m e r.  7 7 .  (Crafits
in animo habebat a c c e r f i c r t  etiam Baby Ionios,cum 
quibus &  ipfe fædus percußlrat : Erat autem 
Babyloniorum tyrannusea tempeftate Labymtus.) 
D e  hac lo q u u t io n e  , dare feu  ¡ungere manus, 
fæ d u s  inire, vide Leuit .  6 . v .  2. E z e c h ie l  1 7 .  
1 8 .  1 . M achabæ or. i l .  50. cu i  n o n  abfimile 

eft lo q u en d i  genus l o b  17. 3.
C E C l D t R V N T  F V N D A M E N T A  E l V S , & C . j

Al i j  cadantfundamenta eins: cum vltio Iehout 
f i t , vhionem fitmite de ea , id  eft , cum  vlt io  
d e  ea fiat auditore D e o  , ve l  cum  D eu s  ipfe in 
poena Babylonis  v in d ice tu r  , aduerlum  q u em  
ipfa im pie egerat : quemadtaodnm fe c it  y fa c ite
i l l i ,  v t  A p o c a ly p .  18. 6 .

V e r s . i ¿ .  D i s p e r d i t e  s a i o r e m  d e  B a b y l o n e  >
E T  T E N E N T f c M  F A L C E M  I N  T E M P O R E

ME SSI s .  ] Al i j  : E x d d ite  fatorem e Babylonia , 
&  qui trattat falculam  tem pon m effis, id  eft, 
ite agricolis  q u id e m  ( qui m in im i ac ferme 
inerm es, &  fum m c in república  fu n t necellà-  
ráj ) parcite. S i c  figuratur excid ium  grauiflì-  
xnum. N a m  B ab ylo n iam  ipfam non  herbas 
q u i d e m , fed  tantum  fe g e te s  copiofiffiroas 
fun dere  teftantut H e ro d o tu s  l ib .  1. N u m .  

1 9 3 .  &  Plin ius l ib .  18. cap. 1 7 .
A F A CIE GLADI  I CO L V M B Æ . ] v id e  fupra

cap 46. 16 . Sc cap. 25. 38. A t q u i  h îc  d ilertè 
gladius colum bi, g lad ius  B abylonij  in te l l ig i  
n o n  poteft  : fed gladius Perfæ v e l  M e d i.

V N V S Q V I S Q V E  A D  P O P V L V M  S V V M  C O N 

V E R T  e  T V  R ,  Scc. ] H æ c quidam  de m erce -  
nariis copiis  C h ald æ o ru m  i n t e l l ig u n t , quæ 
a u d ito  aduentu Pcrfarum &  M e d o r u m ,  dif- 

fu g ie n t .
V ers. 1 7 .  G  r e x  d i s p e r s v s  I s r a e l  , l e o n e s  i i  e- 

c e r v n t  e V M . ]  Alij ex H e b . Pavua-pecus 
difperfafuit lifr a e l,  quam leonts depulerunt ve l  
expulerunt. A m p li f ic a n o  præcedentis p rop o- 
f i t io n is , à c a u fa , propter quam  D eu s  ad i u 
d ic iu m  h o c  excrcen dum  adducitur. P ro p o -  
nitur itaque caufa ab infoienti.!  Sc tyrannide 
B abyloniorum  in  p o p u lu m  D ei  , h o c  verfu: 
deindè prom iflìo  fit  reftitutionis  p o p u lo ,  
tribus verfibus : ac  poftrem ò prophetice nar- 
ratur excidium  B a b y lo n is , inde  ad verf. 3 3.

P R 1 M Y S  C O M E D  I T  E V M  REX A s S V r . ]  
A lij  : prior comedit eam rex A tfyrt* , id eft , re
g e s  ÀiTyriæ : fyllepticè , q n i  decem  tribus 
d ep o rtau e ru n t,  d c  q uibus. 2. R e g .  i6. &  17. 
&  i .  Paralipom . 5.

I S T E  N O V I  S S I M V S  E X O S S A V I T  E V M  N a B V -  

C H O D O N 0 5 0 R . ]  Alij’.h ic  autem eXoJfauit eum, 
v c l  offa eins comminuti,  contrinit,  Nebuchad- 
net z a r ,  id eft r a b fu m p fit , q u id q u id  erat rc- 
liqtium : elegant allegoria, quaii dicat, olla 
rc l iq u a  abfuiDpfit.

V e r , S . i 8 .  ï c c e  e  g  o  v i s i t a b o ,  feu A N I M A D V E R -  

T  A  M  I N  R E G E M  B a B Y L O N I  Æ ,  E T  I N  

T B R R A M  E I V s :  S l C T T  V I S I T A V I  R B G E M

A s s v r . ]  ve l  qHtmadrmdnm animaduerù in re-

gem A ß y ri* , vt exponitur Ezechiel. 3 1 .
E t  r f d v c a m  I s r a e l  a d  h a b i t a c v -  V e r s . 1 9 ,' 

L V M S V V M . ]  Alij i. Etreducam Ifraelcm ad 
fepta fu a . 2. Et faciam vt reuertatur lifraelad  
caul am fuam. H oc proculdubio d« reftitutio- 
ne corporali, fed potiflìmum fpirituali ad 
Ecclefiam accipiendum eft.

E T  P A S C E 7 V R  C a R M E L V M  E T  B A S A N

& c .  ] Alij  : &  depafcat Carmelum &  Enficha- 
nem , &  in monte Ephraiimi at que Ghilhade fa -  
tietur anima eius, id eft , iruatur ve lopim is Sc 
vberrimis pafcuis Ecclefiæ fatietur.

Q V H R E r V R  I N I Q V I  T A S  I S R A E L  i S  ,  & C .  ]  V e R S . 2 0 .  

Alij reddunt:ß  qturatur iniquità* tfiraelis ,nul- 
la ex tab it 5 &  peccata Jehudt nulla inuenientur\ 
quia condon auero U s, quos faciam re li quoi, id
eft.reliquiis lfraelis Sc Iudæ ,|quæ faluæ fient 
temittet Chriftus propter fe ,  peccata &  an- 
nuntiabit eis Euangelium in remiflionem 
peccatorum ,  lfai. io .  1 1  Romanor. 9 .  27.

S v p e r  t e r r a m  d o m i n a n t i v m  a s -  V e r s . î i ,  

c e n d f . .  ]  varie alij ex Heb. 1. Sanóles ex 
K i m c h i , Vatablus , &  alij paflim: Aduerfus 
terram rebeliionum , perduellionum, feu rebel- 
lantium. nempe Babyloniam , 0* m Q  mera- 
thaiim y formam dualem h a b e t , id e f t , dua* 
rum-rebeliionum , feu geminai arum rebeliio
num y hoc e f t , perduellijfimatn,  duplieium ,  
duplicatarum rebeliionum. 2. Auenarius : con
tra terram amaritudinum , exacerbationum quae 
deos &  homines exafperant. 3. Marinus : 
contra terram duarum-contradifticnum , feu 
duarum-rebellionum 4. Forfterus &  Schindlc- 
rus : fuper terram mutationum.

aßejide. tu hoftis M ede , ve l Perià. aut tu 
Cyre.

S  T  S V P E R  H A B I T A T O R E S  E I V S  V I 

S I T A . ]  Hebr. &  ad habitatores vißtn. id eft > 
animaduerte , puni , afflige. Tremellius Sc 
Iunius vocem O W I O  merathaim, quam N o 
fter dominantiian d ix i t , à NHO maro. Chal-  
daico ; Sc vocem  H p Q  phekod , quæ impera- 
t iuèab aliis , vißta» redditur, v t  nomina pro
pria locorum acceperunt, locumque hunc ita 
exponunt : [ Contra terram hanc ipfam. N a r
ratio prophetica , v t diximus in v e r f i j .  qua res 
gerendee ordine exponuntur mandato D ei. ( M e -  
rathaimis aßende. )  id efi , ex AJfyria : nam in 
J jjy n a  fiuperiore erant M a rd i ab opptdo M a r -  
de trans Tigriny apud Ptolem&um lib .6. cap. 2.
&  cts Tigrin in Armenia M a rd i ex  aduerß 
Mardorum A ffyrU ( vt oslen dit Ptolemam lib.f.
Geographic, cap.iy) à quibus dicebantur M a r 
ty ein montes ( Mantyones vocat Herodotus lib. 1.
Nuw .iSy. &  202. imo exemplaria emendatiora 
Mantienos potius vocant )  Gyndem fluuium  
profundentes fiuper vtrofique M a r  dos. ] (¿rper 
habimores Pekodi. id eft, partis Allyriæ infe
rior is ,  qua Cyrus tranfvexit in Babyloniam:
Sic autem d id a  videtur hæc Altyriarpars, hîc 
öc Iecheskelis 23.33.co quod fumma íllic p r e 
fettura fuiifet regni AiTyriorum , Sc in ea 
N iniue eueria iam eo tempore. Sed ye icor ,  
vt hæc funt fubtiliter Sc curióse excogitata, 
ita folida fint. Illud fatis conftat C yrum  Ba
bylonem exerciturn ductantem ad Gyndem 
fluuium veniífe , qui in  Mantyenis oritur 
fnoinibu*: Yt Herodotus f« ibitlib.i .N um .i8p.

P I K  QQf
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Ieremiæ L.
p e K o  d , N ofter hîc pr o imperatiuo accepit, dahant, donec plane hoc reßtuerunt. A t  que itk
*l»/i>4.Plerique Hebræorum nomen pfopriüm primo capta efi Babylon. ] Ariftoteles lib. 3;
Babylonis eile putan t, iic, didfcæ, quòd tunc Polit icorum , cap. 3. [ Babylone tertium iam
vifitanda eilet à C yro  ,1 quafi di cat : dr contra diem capta \ partem quandam vrbüt non fenfifft
habitntores vißtationts. id e f t3 Babylonis viii- dicunt.]
tandæ. Chaldxus vult e l f e  nom en cuiufdam q v o n i a m  D o m i n  v m  P r o v o c a s t i . ]

alterius vrbis regionis Babylonicæ. A liqui Alij  ex Hebr. 1. quoniam contra lehouam m iß
exponunt : &  conn a habitatoresfpeculA. .id eftj cuitti-litew ,vc  l  litigauifli. 2. confiixifii. pro-
altiflimæ illius turris Babylonix. uocaßi-te ipjam. 4. Forfterus : trahere voluifi'i

d i s s i p a  f t  i n t  e r  f i c e  , Q̂ v æ  p o s t  ïe. ve l  attraxifli\ fciliCet, currus, v t  mos erat
1 0  s s v  n t . ] Alij ex Hebr. 1. perirne &  per- curribus vti in bello Sc pugnare, aut infiruxi-
de ,  eundo poß eos. 1. Graffare di' exßinde» flt-traíiuram . v id e l ic e t , curruurn. quali dicat,
eundo pofi cos. 3. D euaìla , dr intemecioni-de-  quia apertum bellum induxifti D eo. vide de
itone pofi eos. i d e f t ,  poftquam iftos A(Tyriæ norioiie verbi ÍTU  gharah in Hichpahel,
tra&us occupaueriSjtum omnia ferro Sc flam- Deuteron.2. 5.
m a c o n f u m i t o : l i m i l c s  l o q n u t i o n e s  v i d e D e u -  A p e r v i t  D o m i n v s  t h e s a v r v m  V h Pv S.2$<>

t e r o n o m .  2 4 .  1 0 .  Sc 1. S a m u e l .  2 1 .  9 .  F o r t a l l c  A l i j ,  repofitorium ,  l e u  armamentarium /num.
i n n u i t  h î c  p r i m a m  C y r i  i m p r e i T i o n e m  > q u a m  H i { p a n i c e , y «  almaz.cn.
h i s  v e r b i s  d e f e r i b i t  H e r o d o t u s  l i b . i . N u m . i p O o  e t  p r o t v l i t  v a  s a  i  r  æ  s  v  æ.  ]

[  Cyrus ergo ire Babylonem pergit , Babyloniis A l i j :  1. dr e duxit arma furoris fu i. 2. dr de-
eum produco exercitu prailolantibus. Q u i ,  vbi prompfit infirumenta indignationis f u .  Y t

propius vrbem ille promouit, cum eo conßixe- l ia i*  13. 5.
ru n t ,  pralioque fugati in oppidum compul f i  fue-  V e n i t e  a d  e a m  a b  e x t r e m i s  V e  r  s . 2 «

runt. ] H oc  igitur videtur lue propheta ve l  f i n i b  v s . ] Alij  : contienile in eam ab extremo.
D eus dicere : C yre  dcuafta , Se intcrfice poft id eft, etiam gentes longinquifllmæ. Alij  : in
eos, id eft , carde terga fugientium Se fe in extremo, vel fine, quali d icat, Perla; inuadite
vrbem  recipiendum. Babylonem ,  quia iam adelt finis imperi]

E T  F A C  I V X T A  O M N I A ,  Q J V Æ  P R Æ -  d u s .

c i p i o  t i b i . ]  A lij  : i. drperfice omnia,qua a p e r ì t e  v t  e x e a n t . ] Hebr. aperite
pracepi tibi. 2. denique effice omnino, prout horrea, granaria,apothecas, vbi grana leu fru-
pracipio tibi. menta calcata Sc excuiïà reponuntur, eins.

V o x  B E L L I  I N  T E R R A  E T  C O N T R I -  Q^V I CON C V L C E M T  E A M  ,  T O L L Ì T E  D E

T I O  M A G N A . ]  Alij : I .  la m a  prd/ij in  v i a  l a p i d e s ,  e t  r e d i g i t e  i n  a c e r -

terra ifta C h ald æ orum ,  dr confiaUio 7nagna. vos.] Alij cx Hebr. 1. conculcate eam, quern-
id eft} prælium feu confliótus magnus, in quo admodum aceruos manipulorum. id eft , extc-
corruent multi. 1. Iungunt iiiperioribus: rite cam Sc conculcate , v t  iòlent in area ex-
Ejfice »fionum belli in ifta terra, dr contritionem ceri Sc calcari frumcnta. 1. contumulate eam
rnagnam. quafi acentos, id eft , redigite eam in tumulos

Q v  0 m o d o  c o n f r a c t v s  e s t  , Scc. ]  &  aceruos ruderum » vt calcata ft  urne nía co-
Q u id am  hunc verfum ita ex Hebr.exponunt: guntur in aceruos.
Quomodofuccideretur,dr confringeretur malle as e t  i n t e r f i c i t e  e a m ,  n e  s i t  q v i  d  -
totius terra ? quomodo e f et fiupon Babylonia in q v  am r e l i q v v m . ]  A l i j :  u dr vafiate
gentibus ? Occupatio , qua popuium, Cyrum - eam , ne aliquid fiiperfit. 1. dr anathemati,
que confirmare voluit Deus diluendo ona- leu internecioni deuouete eam , ne fu  per fint ei
nem diftìcultatem, tnctumque, verbis iequen- reliquia. De vrbium dèuotione vide Notas in
tibus i cum ab Babyloniam iplam , verf.24. Leuir.27. verf.257.
tum ad M edos Sc P e r la s ,  verfibus fcquen- D i s s i p a t e  v M i v b r s o s  f o r t e s  e i v s . j V e r s .  27"
tibus. Alij  : Interficite-gladio omnes Vítulos eius.

I l l  AQVE a v i  t f . , e t  c a p t a  f.s ,&x.]  i d e f t ,  principes iaginatos Sc opulentos,
verfum iftum cx Hebr. tranferunt : Laqueitm Verbum 3 “in charab, proprie e ft ,  gladio fan-
tetendi tibi, dr etiam capiens, 0 Babylon, quum guinem exficcare dr exhaurire.
tu nefeies, vcl  te imprudente : inuemertsetiam- V o x  f v g i  e  n t i v m  , Scc. ] Hunc verfum V e r s . Ì c . 

que deprehenderis , quia cum Iehoua m ifiuifti àlij ex Hebr. conuertunt : V o x  fugientium dr 
bellum. A llegoria  venùftiflima , qua Deus euadentium è terra Babylonia , vt indicet in 
potentiflìmum illum malleum oftendit libi T^i[one vltionem Iehoua Det nofin. quafi dicat, 
non amplius fore quam baculum >' ex verf.z/. jlon fupererunC a li j , quàm i j , quos Deus mi
aut feram venaticam , ad quam capiendam fericordia fua feruauerit ad celebrandum in 
om nia iam libi comparata elle docct,lequcn-  ̂ Ecclefia nomen fuum. vt ifaiæ 45. verf. 20. Cfc 
tc verfu. fequentibus : vltionem templi eius, id eft, 

e t  c a p t a  e s  B a b y l o n ,  e t  n e s -  quam vltionem fumpferit pro falute Eccleli* 
c i  e  b a s . ]  Hunc locum illuftrat HerodcKus eius. Plerique hos fiigiences Se euadentes, 
lib. i. Numer.191. [ N unc ex  inopinato tllii non C h a ld æ o s, fed Iudæos iplos deportaros 
Ferfa f u p erucnerunt. Tantaque vrbis erat ma- exiftimant ,q u i  ope D ei elfugerint Sc eiLife- 
gm tudo,• vt (quemadmodum narrant accola)  rint ex excidio Babylouis , Se ad reliquam 
quum capti eßent, qui extremas vrbis partes in- Ecclefiam nuntium attulerint exitij Baby- 
colebant, ij > qui mediarti vrbem incolerent,  td  foniæ. >_ . . . - •. 
neficirent. Sed quod forte diesftftus eis ejjety A n n v n t i a t e  i n  B a b y l o n e m  p l v -  V S R 3 . 2 9 .  

ixercendis choréis atque oblcEtationibvu operarti r i  m i  s  o  m n i  b  v s  j i t e n d v n t  a r -  

s M a lu e n d a ,In l ib r .  Ierem; S S f f  c y m .}'
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' c v m . ]  A l i j  ex  H e b r:  r. A ccerfite  contra 
Babylonem laculatores,  feu fag itt arios ,  omnes 
tendentes arcum. 2. Promulgate contienne in  
Babyloniam amplijjirnos ,  qui tendnnt arcum, 
t j i jH  rabbim , n efe io  cur h îc  n onn ulli  H e - 
b ïæ o rurâ  exponant fàgirtarios,(c\i iacnlatores: 
cum ftatim iublungatur, tendentes arcum. P le- 
r iq u e  reddunt > inultos ¡piarunos, ampliffimvs, 
magnates , optimates-, v c l  magi jiros ,  prœfittos. 
m i l i ta r a  ,  íe u  c a f t r o r u m , v t  fupra cap. 41. 

verf. i .
c o n s i s t i t e  a d v e r s v s  e a m  p e r  

g y r v m . ]  A li j  : cafirametale contra eam 

circutnquaque*
E T  N V  L L V S  E V A D  A T .  ] Al i j  : nc f i t  ei ef

f i g i  wn.
I V X T A  O M N ï A  Q V Æ  F E C I T  ,  F A C I -  

t e  i l l i . ]  Al i j  : omnino prottt f t e i t , fiteite 
i lli.

V e r s .  30. c o k t i c e s c e n t . ]  Al i j  \confipientur,tol- 
ientur de m edio, exfeindentur, f i le b u n t , obmu- 
tefient, in filentium -redigentur , d ifferibun t, 
a it  m n erit de eis. v id e  verfum  h u n t  lupra 
cap.49. 16.

V e  R$. 3 1 .  E c c R  EGO AD t e  , SVPF. RBE ,  DÌ-  

c i T  D o m i n v s  D e v s  e x e r c i t v v m .  ] 
A l i j  : E cce me aduerfum t e ,  0 fitperbia , v e l  Ô 

fùperbiffime, dictum  Domini I elioni exercituum , 
<¿rc. A p oftrop h e ad B ab y lo n ia m  ,  v t  cœ p erat 
íupra verf. 14. j n i  ta d o n ,  poteft  elfe abftra- 
t tu m  , fitperbia 5 Sc éo n cre tu m  ; fuperbus. fie 
v e r ía  íequen te. S ed  abftrattum  m aiorem  
emphafím h a b e t , o  tu qui n edum  fuperbus 
es , led ipfifíima fupeybia ,  fuperbiífimus.

V 1 R S . 3 5 .  H æ c  d i g i t  D o m i n v s  e x e r c i t w M j] 

A l i j  hun c verfum  reddunt : S ic  ait lehoua  
txercim im i ; opprimuntnr,  v e l  v im  patiuntur  

f i l i j l fr a e lis ,  &  f i l i j  Iehuda pariter : cr  qm cun- 
que capii nos ficerunt eos, detinent eos , renuunt 
dim itiere eos. T e r t ia  pars prophetiæ  ,  v t  d ix i
m us in  verf.  1. c o n firm ad o  præcedentis nar
ratio n is ,  prim um  à potentia  D e i ,  cuius caufæ, 
in ftru m e n ta ,  operarij  , adm iniftr ique iudi- 
c i o r a m , atque e f fe tta  defe r ib u n tu r ,  vfque ad 
verf.i4 .1equentis  C ap itis  : deinde à iu ra m e n -  

to  , vcrf.14. Sc fequentibus.
VfiRS. 34. R è d e m p t o r  e o r v m  f o r t i s  , Scc.]  

Ex H e b r .  alij hunc ve rfu m  exp on un t : 1. Sed 
fortis l 'in d e x  eorum , cuius nomen efi lehoua 
exercituum ,is caufam eorum bona fid e  fnfeipiet, 
Cr difeeptabit : &  v t  requiem det terra, contur-

• babit habitatores Babylonis. 1 . V in d e x  eorum
fin is  ,  lehoua exercituum  nom ine, omnino aget 
caufam eorum > 11/ quietata reddat hanc terram, 
(jr commoueat habitatores Babylonia* Cautee, 
fiue fines iudicij poiiuntur d u a  : vnus l ibcra-  
t io  Sc tranquillitas E ccleiïæ  ; alter B ab ylo
n io ru m  fupplicium  ,  &  pœ na : quæ per h y-  
fterolìn  , m ore  H ebræ orum  deinccps cxp li-  

cantur.
I V D I C I O  DE FF. NDF. T C A V S A M  E O

R V M - ]  H ebr.  litigando Utigabit , difteptando, 
difieptnbit , contendendo contendet ,  caufam 
agendo, a g e t,  litem  ,  difeeptat ionem , con tent io
nem » caufam eorum.

V T  E X T E R R E A T  T E R R A M .  ]  optilUC. 
H e b r .  v t rigcre-fkciat terram. iti eft , vt  me

n i  de h o rro rc ,feu  iò licudine r ig en tem  reddat.

Forfterus : propter concitare terram,(-cu contur- "
bare. V b i preterii um, in q u it  ,ponitnr pro infir- 
nitiuo. A p t e , nam jyOv lemaghan n o n  folet 
præfigi præteritis ,  fed fururis Sc infinitiuis.
A l i j , y u i n  hirgiagh, infinitum elle vo lu n t,  
quamuis H e  C h a ra tte r if t icu m  iìt cum Chi- 
rich lo c o  Pathach : v id e  T h e fa u r u m  Sanitis> 
Colum .26 27. Sc Buxtorfium pag.707. Q u id a m  
reddunt : vt fc  in dere , di [cinder e , dijfindere> 
difrumpere-fnciat terram. H ifp an icè c o n fo n a  
v o c c H c b r a ic æ  yj~| ragagb, d ic im a s ,  razzar, 
m agnam  terræ B ab yloniæ  ftragem  Sc rupru- 
ram  futuram lignificar. Q u ie fc e n d i  n o t io a b  
H eb ræ o ru m  ac n oftrorum  plerifqite h u ic  
lo co  attr ibuts , n obis  n o n m a g n o p e re  proba- 
tur. v t quietami reddam banc terram.

G l a d i v s  a d  C h a l d æ o s  , & c . ]  A l i j :  v s r  . 3 5 .  

C lad i us irruet ve l  v  enturas efi in Chald&os, 
dre. Ergafia finis ,  qui pofteriore lo co  diótus 
e ft ,  v fque a d  ve rfu m  q u in tú  capitis fequentis.

G l a d i v s  a d  D i v i n o s  e i v s . ]  Sic 
D’ i a  baddim , h îc  C h a ld æ ü s , ôc plurcs  H e 
bræorum  accip iun t ■, pro  a ftro logis  Iudicia- 
i i is ,  d iu in ts ,  m àgis : q u o ru m  tr ip lex  q uidem  
d o t t r in a  apud C h a ld æ o s  f u i t , vt  ait P lin ius  
l ib .6. cap.2.6. fed num erus infinitus : co n fu lc  
Strabon em  lib .  16. pag. 73$). v id e  in  Ifaiæ 16. 
v e rf ,6. Q u id a m  exponun t \gladius in menda
ces eius. id eft , D iu in o s ,  Sc Aftrologo's. A l i j :  
in vetles eius. Figurate,id eft, magiftratus cum  
p o l i t i c o s ,  tum  ecclefiafticos , q u i  populum  
fuftentant Sc portant. *

Q V i  s t v l t i  e r v n t . ]  H e b r .  & fiu l-  
tefcerrt, infanient, in amentiam vertentur. Q u i 
dam r eddunt : vt défitifiantur.

G l a d i  v s  a d  h Q v o s  e i v s ,  e t  a d  c v r s v s  V e r s .  ¿7» 
e i v s  ] id eft, in  o m n e m  apparatum b ell icu m  
B a b y lo n io ru m :S yn ec d o c h ice .P o rr ò  quantum  
B ab ylo n ij  equitatu  v a l u e r i n t ,  i l lud  íatis ar
gu m e n to  elfe p o t e f t , q u o d S c r ib i t  H e ro do tu s  
l ib .i .  N um .192. de T r itæ ch m a  A r ta b a z i  f il io  
fatrapa B abyloniæ  : [Erant ei peculiares equi, 
prmter bello destinatos , adrniffarij ofiingenti, 
cum equarum à quibut admittebantur , fexd e- 
cim millibus : nam finguli à, viçenis admitte
bantur. ]

E T  A D  O M N E  V V L G V S  Q V O D  E S T  

i n  m e d i o  e i v s . ]  Al i j  in totam miñio- 
nem, leu mifcellaneam turbam, qiu efi in medio 
eius. Forte in tc l l ig i t  prom ifeuam  diuerfarum 
ge n t iu m  m u lt i tu d in e m , quæ B ab ylo n e n e g o -  
n a n d i  caufa verfabatur.

E T  E R V N T  Q V . A S I  M V L I E  R E  S.  ]  Alij:
vt fin t velut [cernirne, prout fa ttu m  eft , poft
quam prælium cum  C y r o  aduentante com - 
m ilii ïcnt : ex  q uo tem p ore  delituerun t Ba1- 
b ylon e ,  n ec  occupata eft : vt  fupra v e r f  21. 
e x H e r o d o to  annotauim us. S ic  infra  cap. 51. 
verf.30.

G L A D I V S  A D  T H E S A V R O S  E I V S ,

Q j r  I B i R i P i E N T V R .  ] A l i j  : Gladius in 
thefauros eius, v t diripiantur. N o n  auri Sc ar

genti  tantum, led com m eatus m ilitaris,  q u em  
in permultos annos in trò  com portauerant.
Herodotus l ib.i.  N um eroso. [Babylonij ta
men, quia Cyrum iam pridem animaduerterant 
inquietum efje,viderantque omnes pariter gentes 
a¿ gredientem, comportauerant permnltorum etn-

norwn



forum  cornmeatui : tdeocjiie tunc obfidionem ni- 

h ili fhciebant.~\
S l C C I T A S  S V P E R  A Q V A S  E I V S  E R I T ,

e t  a r k  s c e n t . ]  Q u id a m  : Siecitas in aqua: 
eius, v t are fiant, vc infra  cap. 51. verf.31. vide 

rat io n em  huius rei totam apud H e ro do tu m  
l ib .i .  N u m e r o  191. P u tan ren im  h ic  cleicribi, 
quod ib id e m  H ero do tus in  h u n c  m o d u m  
narrar : [ F.c Cyrus, qakm L m  Longo tempore ni
h il adtiiodum res tpfias yroficerent > mops con f i 
li) crut. 7 andeui fine alius ei anxio fuggefftii 
fiue ipfi in inerite/» venie c¡uid in rem cjjci, f c  
f i  at ¡fit fue un dum : InUrutlis vmusrjis cop ¡is 
partim , qua flautas vrbem ingreditur, parían à 
tergo, qua egre dit tir , p rucipit, vt quum cerne
rait a l item ipofj'e trar.firi ,tlla c  vrbem invade
rm i. Ita msíruíhis atque admonitisfais , cum 
innnlton exercims pane abiit ad p alude m. Eo 
vbi pcrucriil, qm  Babyloniorum regina fècerat 
circa fum en &  circa paludem , f  quæ ipfe fuse 
fuperius N u m e r .  185. narrarne ] eadem &  ipfe 
f ia t .  N am fum o in paludem fine fiagnum, duela 
fòjja immifjò, pris Unum eius aluemn fiuuio fubfi- 
dcnie , feu abfcedente , vado tranftbilcm feu 
peruium reddidit. Quod quum ita fhSlum effet, 
Per f i  qui ad hoc ipfum infinteti erant, per al
usiva , vnde fiuuiits Euphrates abfeefjerat , me
diorum femorum tenus ad fummum fòrtiter Ba
bylonem introierunt. Quos Babylonij, f i  factuìn 
Cyri prius aut audifjeni , aiti f e n f f  ent i hand 
dubiè ingredi non per/ntfijjent, fed  pejfirno exit io 
affé c i f  jen t. Nam  obferatis omnibus, qux ad fin -  
ina; jìrunt por tu l is, [d e  q uibus fupra N u m . 1 Se. & iS6. dixerat ] conficenfifque feptis , ipfi pro 
rip is fiances , illos progrefjos veluti in cauea ex- 
ccpifjent. Nunc ex  inopinato illis P erf* fitper- 
uenerunt : &  quum capti ejjent, qui media vrbis 
incoi chant Baby Ioni), propter eius tamen magni
tudi nan , non fient lebamr (  vt fir  tur )  ab iis, 
qui circa extrema habitaban t , & c . ] H acten us 
H e ro d o tu s  : atque h o c  eiie v o l u n t , quod h ic  
prop heta  ait ,ficcitas in aquas eim v e n i e t , <2r 
■arefcenc. nam auerio  fluuio, Sc cxhccato alueo 
E uphratis  ingrelfus eft C yrus.

t e r r a  S c v l p t i l i v m  E s t . ]  

id eft, q u ia  deos c o 'u n c  h u iu fm o d i , qu i fe- 
i pi os  nfcqueunc defendere, n ed u m  cultores 

luoS.
t  T  I N F O R T E N T E  G L O R T  Á N T V R . ]

Ali : i- in Simulacris infantum, id eft, ad
eo ferugnter idola fua colunt, vc mfanirc 
videanrur. 1 &  ¿pud terricula injane agunt. 
Ironia grauiíCma, per antichefin fapientum 
Babyloniorum cum faCtis &  ricibus , ac cx -  
icmoniis ipfcrufn. De ttrriculis vide in i. 
Samuel. 3 u  Sed ibiáliaeft vox. Hîc vero 
eft Q1J2N emitnyformidines, terrores. Sic di ¿ta 
volunt idola , quòd. tetrorem potius quam 
tranquillicacem animis culcorum tuorum af- 
feranc. Auenarius reddit:#* in crude Lit at 1- 
b n f, i'cu,horroribus. vel, incrudelibus , born dis, 
borrendis, fcilicer, idoiis , ivfanient. quod dij 
gentium  iint crudeliifimi j &  horrendi,quum 
iiepe hoftias humanas esigane.

g  l o  a  i a  n  T v  r . ]  Alij : immoderate, indec'o- 
ie  , iv decent er-agent> feu ,gerent fe . Proprie ex -  
t o l i e r e - fefe~faclent. ideft , vel mente nimium 
ex cé d e n t , vel immoderate lele iíattabanr, &  

JÜaluc/ida, l u  libr. Itrem*

gloriabuntur. V e rb u m 'e x  Hichpahel aueet
ngnincatum. •

P r o p  r é k e  a  h a b i t a b v n t  b r a c o -  
N E S ,  Scc. ] Alij  hunc verfum ex H e b .  ln- 
tcrpretantur. Idcirco habit ab unt fer a cum ter
r i f ia s ^  rnunebunt in eu f i  u  vlitl^  non confide- 
bit amplias vfjne in x ter num , neque habit abit 
vfèjue ingenerationtm qunmque. Enarratio i f -  
fed oru m  , vt diximus in verf. 13. vide de hoc 
verfu liai. 13. v.20. zi.ô c  12.

c v  m e a v n is  f i c a  r i  is.] S. Hieronymus 
in liai 1 3. ad v e r l .u .  [ Quoajeqmtur : Piiofi 

faltabunt ibi. vcl IncuOvnes , vel Satyr os vel 
Siluefires quofdam homines > quo s nonnulli Fau
nos [icarios vocant , aut damnum genera intei- 
ligunt. ]  S.Ifidorus 8. O riginum , Cap. j  ^ex
tremo: [ Quem autem vulgo Incubonem vocant, 
hunc Romani t annum Jricarium dicunt. ] Pau- 
lus Diaconus Lib. 12. Hiftoriæ MifçeUæ, 
Cap. 1 1 . de origine Hunnorum ifta prodit:
[ iSlam Los , vt refe it  antiqui tas -, ita extitiffe 
comper ¡mus. Filimer rex Gothorum Godarici 
magni films ,pofi egreffum Scantia infinta , iam 
quinto loco tenens principal um Get bar um , qui &  
térras S ’.yihicats cum fua gente introilt, reperit 
in populo fuo quafdam magas mulieres, qu :s Go- 
ihico fermone Alyrumnas vocant : eafque ha- 
btns fufpetlas , de medio fui ^roturbuuit, longe- 
que ab exercitufuufugas as, in folitudinejn coegit 
errare , quas filuefirts homines , quos nonnulli 
Faunos Phicarios vocant, per defertutn vagan
tes dum vidiffent , &  earurn complexibus in 
coitum fe  mifeuiffent, hoc genus ferocijfunum 
ediderunt. G)uodftiit bíter paludes zJMœotidas 
minuturn , tarum, atque exile, quafiinhumanum 
gtnus, nec alia voce notum, nifi quod bumani fer- 
monis imaginem affignabat. Tali igitur fiirpe 
Hat'.ni creati, Gothorumfimbus aduenere.] Hjec 
Paulus , quæ ex Iornade de Rebus Geticis 
Cap. 24. deicripfit. Porro Faunos Ficarios 
didtos volur«c à ficu , quòd vel ficubus arbo- 
ribus delectarentur, Sc fub his ferme dege-  
rentj vel quòd ficus iis adamaca.vt Mercurio., 
aut quòd ficubus filueftribus, feu caprificis 
vefeereneur, auc fycomoris : quod nefeio an 
iatis congruac. Phicarios habec Paulus, forcé 
Phycarios, quod in algofis &  paluftribus lo
cis degerene j nam çvkqs Græcis e f t Pie- 
raque Latina ex.mplaiia Editionis vulgatæ 
ante nouiílimam Romanam emendationem, 
habebanc, cum fatuis ficcariis. vel ficariis. 
probiífima lane leótione : nam fu n is  idem eft 
quod Faunis. fatui enim Fauni, Sífatu*. N y m -  
phæ olmi dicebancur. Seruius in 7 . Æneidos: 
Quidam deus efi F Mutllus. Facuus .quidam in 
Scruio legendum admonent. huius ¡uxor efi 
Fatua. Idem Faunus &  eadem Fauna. V itti au
tem [unt Faunus &  Fauna a ¡Vaticinando, id  efi, 
fando. Vnde fatuos dicimus inconfideratè lo- 
quentes. trgo Faunx ejl Fatua. Donarus in 
Eunuchum Terentij : Faiuus^ inepta loqueas fa 

fandofatuus dicitur. Inde Panni Fatui, eo Nym- 
p h x F m u  diti a funt. Idem Seruius ad illud 
Æ neidos 6. Caitrumque Inui. aie : Id eft, Pa
tios, qui illic colitur. Inus autem Latine appel- 
latur, Grace Pan : item Ephialtes Grxce, La
tine Incubo. Idem Faunus, idem Fatuus, Fatuel- 
Ihs> Scc. I t a l i , Galli, Se Valencini nomen ad-

5 S f  f" 2 hus
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hue retinertt FolUtes , ve l  F olletos eiufmodi 
fpiritus vocant , quafi dicas Fatuos, vel Fa- 
tueilos. Caftellani vocant, Trafgos, Duendes. 
Sicari) vero aut Siccarij eiufmodi Fauni fea  
fpiritus dicuntur, quòd loca ficca Se deferta 
ferè incoiane: quod certè verbis Hebraicis, 
quæ he ponuntur mire congruit.

V e r s . 40. S i c v t  s v b v b r t i t , & c .  ] A l i j :  hunc 
verfum ex Heb. conuertunt: Simili fubuerfio- 
ne , qua Dem fubuertit Sedomum &  Hamoram *
&  vicinoi eius ,  d id  um lehon£ , non habitabit 
ibi quifquam , neque commorabitur in ca filius 
■hominis , vide Ifai. 13. v. 19. 8c 20. Habes ii- 
milem verlum fupra Cap. 49.» 18,

V e r s . 4 1 .  E c c e  p o p v l v s  v e n i  t . ]  Heb. N 3  ¿ á p o ^  

tefl: elfe participium præfens, veniens, vel 
præteritum venit, ob certitudinem prophe- 
ciæ. Q u id a m : Ecce populus venturuseft, & c .  
Ennarratio lnftrumentorum ,  &  operario- 
rum Dei ad euertendam Babylonem ad finem 
vfque C apitis ,  quæ deindè illuftratur fimili- 
tudine , quatuor primis verfibus Capitis  fe- 
quentis

a b  A c j v il o n e . ] v t  fupra verf. 3.
a c  R i  g e s  m v l t i  : A l i j :  ac reges magni,  

fed ampli > id  e ft . C yrus C a p .  5 l . v .  27. &  fe- 
quentibüs. N a m  C yrus non nifi tota Aûa 
perdom ita,bellum  Babyloniisintulit  v t  au- 
6tor eft Herodotus lib. 1. 6c Crcefus Temper 
eum comitabatut. His tribus veifibas vide 
alios tres fimiles fupra Cap. 6. verf. 1 1 .  
23 .14.

V e r s . 42. A r c v m  e t  s c v t v m  a ä r e h e n d e n t  ,

See.] Hunc verfum A li j  ex Hek. efferunt: r.
A r c  uffJ &  Unceiun ten da n t, crudeles erunt q u if--> 
que j neque vteutur mifericordia -} vox corum v t  
mare fretn et, £r cum aquis vebentur : inßruft'us 
qitifque , vt vir prtßans ad helium  ,  contra te t 
o filia  'Babylonis. i .  A rc  urn ferunt &  baß H e , f l 
uì fu n t ,  nihil miferentur : v o x  eorum mari tu 
multuanti ß m l i f  eß  , equis v  eh uh tu r , in f ir  util 
ad belUndum  vel inßar e iu s , qui defienfarus efl 
ad fingulare certamcn7 cok tra te o f i l ia  Baby U n, 
vide fupra Cap. 6. 2 j .

A v d i v i t  r e x  B a b y l o n ï s ,  & c . ] A lij  V e r s . 45* 
hunc verfum ex Heb. reddunt. 1. Audita f a 
ma eorum, elanguerunt manus regis Babylonici ; 
angußia &  dolor apprebendit eum ficut partu
rient em. 2. Audientis regis Babyttnìàt rumar em 
de eis, illico remittent fe  manus, angiifiia appre- 
bendet eumt dolor tanquam paturientis,  vide fu 
pra Cap.(S.v. 24.

E c c e  q v a s i  l e o  a s c e n d e t ,  & c .  ] D e V e r s .  44 
h o c  verfu &  duobus fequentibus, vide fupra 
C ap . 49. verf. 19.5c 21.

A  voce  c a p t i v i t a t i s B a b y l o n i s >«Scc.] V e r s . 46. 
A li j  hunc verlum reddunt: 1. obßrepitum  , 
quo capietur Babylon c»mmouebitkr terra , &C-. 
quafi d ic a t , quum euertetur Babylon tantus 
clamor excitabitur in ipfa v rb e ,  vt ad eum 
tota ipfa terra fit commouenda. Hyperbole.
2. Afragore Captât, Babylonis con tremi fee t terra,
&  clamor eins inter gentes audietur. 3. Pra fono 
occupata Babylonia cothr/muebitur ipfa terrât 
&  clamor in gentibus audietur.

C A P V T  L I
M a la  à regibus M e  dor um TSabyloni im m inentia firxdicuntHf

Vulg.

Æ c dicit Dominus : Fete 
ego fufcitabe fuper B a 
by Ionem &  fuper loabitd- 
tores eius,qui cor fuum  le- 

uauerunt contra me, quafiventum  f e ß i -  
lentem.
2 E t  m ittam  in Babylonem v  ent i la - 
tores , é*  ven tilabun t cam , &  demo* 
lientur terram eius : quoniam v en e
runt fuper eam i n  d i que in die affli ¿lia
nts eius.
3 Non tendat qui ten dit arcum 

fu u m , &  non afcendat loricatu s , nolite 
fa r  cere iuuenibu* eim , interf ic ù e omnem 
m ilitiam  ûus.

4  F t  cadent in terferii in terrra C hal-  
daorum , dr vu ln era ti in  regionibm  
c m .
5 Scontar» non fu it viduAttu ifrael

A ia lu*
f c  d ix i t  I h v h  3 E c c e  e g d  

e x c i c a n s  f u p e r  B a b e -  

l e m  , &  a d  h a b i t a n t e s  

c o r d i s " f u r g e n t e s  m e o s ,  a iofurgca-* 

i p i r i t u m  f u n d i c u S 'p e r -  tillm 
d e n t e m ;

1  E c  m i t t a m  B a b e l i  b f p a r f o r e s , &  *dii>«fo-
r  o  I I C S ,  v e n t i l a «

lp a rg en t eam  , &  e u acu ab u n t terram toicijfc 
eiusj qu ia  fuerunt fuper eam d e  circui
ti! in die mali.

m tx

3 A d  v i a b i t , viabit v ia n tem  arcum  
fuum  > &  ad a fcen d erc-  t'efe-faciet in * 
thorace  fuo : ôc n o n  com m ifcration e- d icaikì- 
m ouebim ini ad d e le f to s  eius 5 an a th e-  ^  luac‘  
m atízate  om n em  c militiam eius.
4

n c s

t  . c x e i c i t u m

E t c a d e n t  f  violati in terra C h a l-  
dæorum , &  S  transfoffi in plaieis eius. g t r a a i f i x i

5  Q u i a  non viduatus Ifrael 6c Icku-
' d a h
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tír  lu d a  k Deo fu o Domino exercituum : 
terra autem eorum repleta e jl delitto  à  

fa n tto  lfrael.
6 Fugite de medio B a b y lo n is^  fa lu et  
•Onufquifque animam Juam-,nolite tacere 

fu p er in iq u ità !em eius: quoniam temp ut 
v ltio n ti efl à  D omino i vicißittodinem ipfe 
ro rib u et ei.

7  C a lix  aureus Ünbylon in  manu Do
m ini ,  inebriare omnem terram  : de vino  
eius biberunt Gentes <¿r ideo commoia 
fu n t.
S Subito cecidit Babylon , ¿r  confrita  

Apo.  i4.b.8, eß  . u lu la te  fuper e am bollite r e f  nam ad  

dolorem eius,fiforre f a n  e tur.
9 Curauimus Babylonem  > &  non eß  
fa n a ta  : derelinquamus eam  , ¿r eamut 
vnufquifque in  terram fuam  : quoniam 
peruenit v fq u e  ad calos iudicium eiut,

tleuatum  efl v/que ad nubes»
1 0  Protulit Domtnm iuftitias nòftrai: 
•venite, &  narr emù* in  Sion opus Domini 
D eihoftri.
1 1  A c u ite fa g itta s yim pletepharetrasi 
fu feita u it Dominus fpiritum  regum M e 
dorum  : &  contra Babylonem mens eius 
e ß  v tp r rd a t eaw.quontant v ltio  Domini 
e ft,v ltio  tem pli ju t.
1 2  Super muros Babylonis leuate ftgn/tm, 
auge te cuftodiam:leuate cuftodes,prepa
rate infidias:quiacogttauit Dominus, &  
f e c i t  quacumque locut&s eft conira habi
ta t orti Babylónù.

I j  Q u a  habitas f'uper aquas multas; 
locupies in thefauris : v e n it finis tuus p e
dalit praciftonis tua.
14  Iurauit Dominus ¿xercituurhperani- 

Araos é . c . 7 .  fuam:¿Quoniam replebo te homini

bus quaft brucho,& fuper te celeama can- 

tabitar.
i  5 ¿Hui fe c it  terram in fortitudine fu a , 
preparanti orbem in  fa p ien tia  f i t a , &  
prudenti a fu a  extcn d it calos.
16  b a n te  eo vocem , m u ltip lica n te  
nqu& in  c&lo:qui leuat nubes'ab extremo 
terra fu lgura in p luiii am fe c it  : & proda-  
x i t  venium  de thefauris fuis.

1 7  S tulius fa ttù s eft omnis homo à fie r i-  
tia  : conf¿ fus efl omnis confiât or in fc u l-  
p tili  » quia m endax eft conflatio eorum, 
net eft Jpiritus in e  is. 
i  8 Vana fu n t opera , &  rifu digna , in  
tempore vifttationù fu a  peri bunt.

* 9 Hon ficat h a c , fdrs lacob : quia qtii

Geo. i l  »
a. x.

693
dal l  d e  E l o h i m  Tu o  d e  Ih'vù T z e 
b a o t h  j q u i a  cerra e o r u m  i m p l e t a -  

fu ic  h pi acu lo  d e  S a r i & o  l fraelis.  h affiatìone',

6 Fugice de  m edio 13a b c l i j ,&  ia luum -
,  0  r  ■ i •• • ■ d i'.v id t

euadere-racite  vir animam lu am jt io n  c«*//.i6.\ó< 
k in -li!em ium -red igem in i in 1 prauita- ^ “ llquc* 
te  eius : quia tem pus v in d i& è  ipfum m k cxfciùdc- 
Iti v h  rfetr ib u tioü em  ipie n pacificaos “ely‘̂ f sum*

'• l curuitace,
7  C a lte  à u riB ab el ¡n m ànu I h v h  ine- ¿¡ftortioue, 
Brians oui nem  terram : de  vino  eius bi-
berunc gentes  » fuper fie e x to l le r e - fe -  n ¡nte|tán&> 
fe-fa c ien t  genres- icPcndcos
8 Subito cecidic B a b y lo n , &  co n fra - 
cta-fuit : e iu la ie  (uper cam  » accipite  0 0 opobaifà- 
rcfinam  dolori eius; (i fortè fanabit tir. iHp, 4fO II«
9 P Sanauimus B j b e le m  , &  non fa-  /»Medicati 
nata fuit ¡ derelinquam us eam i <1 6c lumu‘ »ca'

. . .  * . r rauimus.
a m b ulaùim u s vir terræ luæ : quia r t e -  fu jt*<im 
tigit ad cælos iudicium e i u s , &  Iella- ambà'  
tu m -fu it  v fq u e  ad r æthera. rattinie,
10  E xire  fccic I h v h  iuilicias nofrrasi PCIti?ÿ ,

, 0 . . . .  .. /Icuiîlïmair
ve n ite  , &, num crauim uS in T z i j o n e  ^ ¿ 5
f a d u r a m  Ih v h  E l o h  i m .
i  i E xp u rgate  fagiteas ¿ im piété  v r a -
b ones ; excitauit Ih v h  fpiritum regu m
M e d iæ  j quia  fuper B a b d e n i  m achina-
tio eius, ad fundicus-perdere  eam :quia
v i n d i d a c bafilicæ eius. r re îà,

i  2 A d  muros Babelis leuate  vexillu m ; Cmi>
u ob tin ete  ob ferü atioh em  i S urgere-
facite  o b feru an tes , apparate infidian-
tes .q u ia e t ia m  z cogitauic I h v h ,etiam  *.michinä-
f e c i t ,  q u o d  Ibcutus-fuit ad  habitantes [¡utsu^ ft
Babe l is .
13 Scenitauifti  fu p tr  aquas multasi 
m u lta  thefaurorum : venit  y extrem itas y finis 
tua cubitus t  prarcifionis tuæ. VHuf̂ y-
14  Iu ra m en to-o b ftrjd u s-fi i it  I h v h  a .  i/ ' 
T z e b a o t h  in anima fua quia fi imple-
ui te h o m in e ,  ficut b ru ch o  j 5c re fp on - 
d eb u n t fuper te a o u ation em . *v¡JtifaL
1 5  F acie  tei-tam in v irtu te fu a  , appa- 16 9' 
rans b orb en i in fapientia fua : ÖC in &otb¿ hm- 
intelligentia fua e x te n d it  cælos. buabilcmD » , _

1 ê c V o c i  dare e u m  m ultitudinem  ^advoscm 
aquarum  incæ lis» Sc a ic c n d e r e - fe c it  
leuationes de extrem itate  terræ : fu l
gu ra  Á pluuiæ fecit  : fic e x ir e - fecit  fpi- 
b. f « r • c ' . pluutam
ritum d e  thefauris tuis.
1 7  O b b ru tefac lù s-fu it  om nis h o m o  
d e  co gn itione  5 p ud efec it  omnis vrens 
d e c d e d o la to  : qu ia  falfitas fu Ho eius, '  fiœtfwroV

fculptili.
&  n on  ipi/itus in eis- idolr¿
i 8 V a n i t a s f ij » fa& ura aberrationiun: f  ca 
in tem pore vifitationis e o ru m  , àufe-  

rentur.
i  9 N o n  ftcut S id i pars ÌaghaK obi, g ifta* 
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f e c i t  o m n ia , ip fe  e f t , &  i fr a e l  fcep tru m  

h e r  e d it  a tt i  eiu s : D o m in u s exercituurn  

nom en ettis.
20 C c llid is t ix m ih i  v a f a  b e l l i ,  &  ego 

collidam  i n t e  G e n ie s , &  d iffe r  d a m  in  te  

re in n .  >* C> #
1 1 &  co lli da m  in  te  equum  , &  e q u i- 

t  am  eius : &  collid am  tn  te  cur ram  &  

afcenfort m eius :

22. co llid a m  in  te  v ir n m  &  m ulierem : 

&  collid am  in  te  fen e m  dr p u eru m :

&  co llid a m  m  t t  in u en èm  &  v i r 

g in  em  :

2} dr co llid a m  i n t e  paftorcm  dr g r e 
g e  m eius, dr collid a m  tn  te  a g rico la m  Ó* 

tú g a les eiu s : &  co llid a m  in  te  duces dr 
m a g iftra tu s. .
2 4  E t  red d a m  Baby Io n i, d r  cunttis h a 

b ita to rib u s c h a ld .tA  of/ine m a lu m  f u u m , 

quod fe c e r u n t  in  Sion  , in  oculis v e f t r i s , 

a i t  D om inus.

1 5 E cce  ego a d t e  mons p c f t i fe n  a i t  D o - 

m in u s , qu i corrum pis v m n e r fa m  terram : 

¿ r  e x te n d a m  m anum  m eam  fu p e r  t e ,  dr  

euoluam  te  d e p etrU  , &  dabo te  in  moH- 

te m  co m b nft ionis.

i d  E t  non to lle n t  d e  te  la p id em  in  a n -  

g u lu m  , &  la p id em  in  fu n d a m e n ta ,  

f e d  p er  d i tus in  A ttrn u m  tr is  , a i t  D o - 

m in u s.
2 7  L eu  a te  f ig n u m  in  te r r a  : c la n g ile  

b u ccin a  in  G en t i b u s , f a n t t i f ic a ie  J u p er  

earn G en tes : a n n ie n tia te  co n tra  i lla m  

regibus A r a r a t,M e n n i , d r  A fc e n e z ,i n u 

m era te con tra ea m  T a p h fa r  , a d d u c ile  

eq uu m  q u a fi but ch u m  a cu le  a t  urn.

>
28 S a n t i f ic a t e  con tra  eam  G e n ie s ,reges 

A i e d i a , duces e i u s , dr v n iu erfo s  m a g i- 

f ir a tn s  e i u s , dr c u n fta m q u e  ter ra m  p o 

te f t  a t  u  eius.
2 9  E t  com m ouebitur t e r r a , dr con- 
tu r b a b itu r  : q u ia  e u t g i la l i t  con tra  B a 

bylonem  co g ita tio  D o m in i  , v t  ponas  

T err a m  Babylonis d efer  ta m  dr in h a b it  a-  

b ilem .
3 0  C effa u er u n t fo r te s  Baby Uni* à  p r * .  

U o , h a b ita u e r u n t inprœ fidiis'.dciioratum  

e fi robur e o r u m , dr f * ff*  f o n t  q u a fi m u-  
lie r e s:in ce n fa  fu n t ta b ern a cu la  eius .con

t r i t i  fu n t  v e  ¿ les  eius.

3 1  C u rren s obuiam  c u r r e n ti v e n ie t'. 

d r  n u n tiu s obuius n u n tia n ti : v t  annttn-  

t i e t  reg i B a bylonis  , q u ia  c a p ta  e ft c i 

u ita s  eJtn a  fum m o v fq u e  a d  fu m in u m :

3 1  dr v a d a  p reo ccu p a ta  f u n t ,  dr p a in •

q u i a  f o r m a o s  o m n i a  i p f e ,  6c b a cu lu s  

h x r e d i u t i s  e ius  : I h v h  T z e b a o t h

n o m e n  eius.

t a  b e l l i

6c i dilpergam  in te  g e n t e s ,  i c o l l i d a m ,

d i f i i c i a m ,  i a  

fi  u l t r a  c o n *

2 0  M alieus-difpergens tu milii h vafa h mftrumg' 

cæfionis
¿k fur.ditus-perdam in te regna.
2 2  Et diíperdam  in te e q u u m , 6c *  f r i a g a m . j î c  

ve h e n te m  eius : 6c diíperdam  in te, 
cu rru m  6c v e h e n ie m  eius. ßemox
2 2 Ec d ifperdam  in te virum  6c viram i 
6c d ilpergam  in te fenem  , 6c 1 e x c u U  /Pu-lum 
fum  : 6 cd iip e rg a m  in te m e ie c lu m  6c w iuucncm 

virgincm .
2.3 E t  difperg.-m in te  paftorem  6c 
g reg e m  eius i 6c d ilp ergam  in te a g n -  sconiug;Gj 
co  lain, 6c n coniugationcm  eius: 6: J if-  par.bomn’ 
p ergam  in te  0 præiides,ôc P feganos.
24  Lit  ̂ p ac if icaboB abeli,  te om nibus <>duces:x/<vfe 
habitanùbus C haldæ orr.m  om ne ma-
. , r  . _  p aniiltitcs:
lum  eoru m , qu od  feceru n t in 1 z i jo n e , v¡¿e tíe7jí
1 oculis vefttis, f  F id clis-ferm o I h v h  v
2 y E cc e  e g o  ad te  m ons funditus 
p erd en s ,F id d is-ierm ôiH V H ,fu n d itu s-  icpcndam 
perdens om n em  terram : &  e x te n d am  
m a n u m  m eam  fuper t e , &¿ d eu o lu a m  vcftros
te de  r n p ib o s , 2c dedi te m onti c o m - 

buftionis. fie v . i j.
1 6  E t non accipient de e x  te  lap id em , 
r pinnæ,6c la p id em  fundam en tis  : quia  t a»üuhs. h  
afflationes æterni e r is ,  F id elis-ferm o 

I h v h .

2 7  L e u a te  v e x i llu m  in terra , infigite 
tu b a m  in gentibus, u fanctificate tuper «confccrate 
eam  gentes  i audire-facite  iuper  eam
re gn a  Ararat, M i n i , 6>c A í c e n a z  : v i í l -  
tare-facite  fuper eam  im peratorem i 
a fcen d ere-fa cn e  equ u m  f ic u tb ru ch u m  

x h o rr id u m .
28 S a n t i f ic a t e  fuper eam  gentes  » ad
reges M ediae, ad > p í x i d e s  e i u s , 6c a d  y v tv .i¡. 
om nes feganos eius : 6c ad om nem  ter
ram dominationis eius.
29 Et com m ota  fuit terra , 5c doluit: t v t v ,Xjf
quia furrexit  fuper B a b e l e m a e x e o g i  - * vnaqu*-.’

tationes I h v h , ad ponere terram  B a -  “̂cn̂ ila'
beliò k afflationi, d e  non habitante. fcaffiacui,]

a f f l a a d æ ,

30 C c iT a u e r u n tc præualidi Babelis ad dC[0iat¡0¡i 
cæ dere, h a b ita u tru n tin  munitionibusj ^ CIO&sp ~  
præcipicata-fuit præ ualefcétia  eorum , *™lcs> 1 IC“ 
f u e r u n t d mulieribus : confflagrare-fe-  à ¿«fi»**, in 
cerunt feenas e iu s , co n fra d a -fu e ru n t  ^rlnfcuifc-. 
c cransfugitoria eius. xia.vcftes,
31 C u rren s  occu rfu icu rren tiscu rret,  Icpâ ula 
Sc annuntians occurfu i annuntiantis
ad annuntîare regi B a belis jquiacapta- 
fuit vrbs eius d e  extrem itaie.
31  E t f tranfitiones ca p tx -fu e ru n t,  6c / traaûtu*

i lagna

x  h o r r i p Ñ  

l a n t e m
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des incenfe fu n t ig n i, &  viribcllatores ftagna combuíferuñi  i n  i g n c ; &  h 0 -  
eonturbati furti.

3 3 Q u ia  h e c  d ic it  D om inus e x e r c i-  

tu u m  D eu s I fr a e l : F i l ia  B abylonis q u a 

f i  a rea  , tem po* tr itu r e  eius : a d h u c  

m odicum  , &  v e n ie t  tem pus m efitonis 

'e iu s .
3 4 C om ed it m e^deuoranit m e N a b u cho

donofor r e x  B a b y lo n is . r e d d id it  m e q u a fi  

v a s  in a n e , abforbuti m e q u a fi draco, re* 

p le u it  v e n tr e m  fu u m  te n e n t u d in e  m ea , 

¿ r  e tec i t  m e.

3 5 I n iq u i t à  a d u erfu m  m e, dr caro m e *  

fu p e r  B a b y lo n em ,d ic it h a b ita tio  S io n : &  

fa n ^ u is  meus fu p e r  h a b ita to r e s  C h a ld e e ,  

d ic i t  le r u fa le m .
3 6 P  7 op te r  e a  h e c  d ic i t  D om i vu* : E cce  

ego in d ic a lo  ca u fa m  tu a m  , &  v lc tfc a r  

v i t  ionem  t u a m , dr d efertu m  fa c ia m  m a re  

e iu * ,&  ficca b o  v e n a m  eius.
3 7  E t  e r it  Babylon in tu m n lo s ,h a b ita 

i t  0 draconum  , ft up or , dr f i b i l u s , e c q u id  

72 on f i t  h  ahi ta t  or.
38 S i m u l v t  leones v u g ie n t , e x  cu t ie n t  

com as v e lu t i  c a tu li  leonum .

mines 8 cæfionis fubito-terrorc-per-  ̂bcllî,î>cî3| 
cuiii fuerunt. latoxc*

M .  \

33 Q uia  Tic diixit I h v h  T z e b a o t h  
E l o h i m  líraelis ; Filia Babelis íicuc ... 
h a r e a , tempus ‘ viare eam : adhuc 
paucum , 6c veniet tempus k decurta» 
tionis ei.
3 4  Comedít  me , conturbarne m e  
Nebuchadretzar rex Babelis, ftare-fe~
cit me ficut vas 1 vacuum : abíorbuit l ▼«chítatfi 
me íleut dracojimpleuic ventrem fuum 
d c  m voliiptawbus meisj impulicme. wdtiicüs
3 5 Violentia m e a , &  caro mea fuper 
Babelem, dicct habitatrix Tzijonis,6 c  
languis mcus ad habitantes Chaldaso- 
rum, dicet  lerufaiaim.
3ó Super fie, fic dixit I h v h 5 E c c é e g o  
liiigans litem tuam 5 6c vindicabo vin» 
di&am tuam : 6c exílccabo mare eius,
6c ficcare-fac iam venam eius.

37 E t erit Babel n condolutionibus 0 Ícíuos" ***
liabitacü lum  P draconis  ̂afflatio , 6c J “ uca» 
fibilus, d c  non habitante. /díaconáro

V n ite  í icut leo n es-iuuen es r u -  qv/v.ij.38
gien t  : excuíTerunt ficut catuli lese- 
nárum .
39 In calore eorum  pbriam conuìuia 

c f  inebriaba eos , v t  fo p ia n tu 'r  , &  d o r-  eo ru m , 6c inebriare-faciam  e o s , 1 co r-  r dattuus.a¿ 

m ia n t fo m n u m  f t m p it e t n u m : &  nen  con-  reipondentiæ  e x u lt a b u n t , 6c d o rm ie -  dcntÌam^

3 9  In  calore eorum ponam  potus eorum ,

runt fomnum a?ierni, &  non expergií-  
centur , Fidelis íermo I h v h .
40 Deícendere-faciam ebs fiettt vet-  
ueces ad mattate : ficut arietes f  cuni f  *,’trcí*'loriga y.vidt
C a p i i S .  G enef.\ i . i o*

41 Q uo m o d o  capta-fuit Sefach,  6c * íapprciicsa 
occupata-fuit u extollentia omnis ter-  u 1>us

quomodo f a i t  a efi in ftuporem Babylon r x  ? q u o m o d o  fuit x afflationi Babel in xvt v. *~9. 
inter gentes ? g en tib u s?  /

41 Afcendit  fuper Babelem mare:  ifl , .
T , . 1• ,  , . . y  t u m u l t i ! ,
7  m u l t i t u d i n e  z c o n u o l u t i o n e m  e i u s  'ftICpicu,fie».

cooperta  fuit. niitu
45 Fuertint vrbes cids * afflationi,
terra ficcitatis campeftris : terra bGenitwus.
non habitabit in c cis omñis vir>6c hon (¿c!ctú°1S>
tranfibic in cis filius Adami.  c fœn.imum
44. Et vif itabo  fuper B e lu m  in Babele¿

^  .......................... t &  e x i r e - f a c ia m  d a b ’o r p t i o n e m e i u s  d e  v.ox

dr non confluent ad eum v ltr a  Gen- ore eius 3 &  non fluent ad eum c adhuc
tes y fiquidem &  mur us Babylonis cor - gentes : etiam mil tus Bubeliscecidir.

f u r  g a n t ,  d ic it  D o m in u s .

4 0  D e d u c a v i eos q u a fi agnos a d  v i ò l i -  

m a m ,dr q u a fi a r ie te s  cum  hœ dis.

4 1  ¿¡Quomodo ca p ta  efi S e fa c h , dr com - 
p r e h e n fa  eft t n c ly ta v n iu e r ft  t e r r e i

4 1  Afcendit fr p e r  Babylonem mare, 
fhult it udine flu tfu u m  eius op erta eft.

4$ Tacfe f m t f t u i t a t e s  eius in f t upo - 
rem,terra inhabitabúis dr deferta,terra 
in qua nullus habit et j nec t  ran fe a t  per 
earn filiu s hominis.
4 4  E t v i  f i t  abo fuper B el in Baby lone, 
¿T e n d  am quod abforbuerat de ore eius

r u e t .
4 Ï  E g re d im in i de m edio  eius populus 

m ens : v t  f t l u e t  v n u fq u ifq u e  a n im a m  

fu a m  a b ir a  fili or iS D o m ini.

4 6 E t ne fo r te  mollef c ^ t  cor v e ß r u m , 
dr tim e fit is  au d it  um  , q u i a iid tetü r  in  f tru m , ôc timébitis in auditiontí audita 
terra  : dr v e n ie t  m a rm o  n u d in o  dr poß  in terra : 6c v e n ir t  in arino audirio , ££ 
h u n c a n n u ì»  audiUo\ dr in iq u ità s in  te r -  poft eum  in anno auditio s 6c violenti*

e « m p l i u s ,  

v l t r a ,  d e i n -

4$ E xite  de rinedio eius,p o p u le meusj /qFuifc]ue
& f a lu a m  cu ad e re -fa c ite  ( vir animam  ̂ xl?u/ ex“ 
r  . „  , r  r c a n d c f c c n -
íuam  de  S ardore nati I h v h -  tia
4 6  Et necjnando h œ o lîefcet  cor ve- h tcucrcfcèi
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dominato* fuper dominato- in terraj dominans fuper dominantem.va 

rer».
4 7  Propterea ecce dies v e n iu n t, é* v i -  4 7  A d  fic, e c c e  dies ven ien tes ,&  1 v i-  » ammad- 

fitabo fuper feulptilia  Babylonis: &  om- ¿ f a b o  fuper k d ed olata  Babelis > &  ora- “'fcu'Iptilit» 
nis terra eius confunde tur ¡ó 4 vniuerftin-  nis terra eius pud efiet  : 6c om nes * vio- iîmuia«*, 

t e r f iß i  eius cadent in medio êius. lati eius cad en t in m ed io  eins ̂ òlhau
48 E t laudabunt fuper Babjlonem  ca -  4^ E t g ratu latorie-accla m ab u n t fu- ¡ntCrfefti,
U &  terra, &  omnia qua in eis funr.quia  per B a b e lem  c x l i  &  t e r r a ,  &  om nia,
ab Aquilone venient ei pradones,a it  Do- q u x i n e i s  : quia  d e  S ep ten trione  v e -  , uiuciati

niec ei m d e u a fta n c e s , F id elis-ferm o feuciiminus. m quifque
lHVH» Taftarorum

49  E t quomodo fec it Babjlmi v t  c*ie~ 4 9  Etiam Babel ad cadere » violates »»•» 47. 
Y ent occifi in lfra el: fie de Enbylone c*-  lfraelis : etiam Babeli  ce c id era n tv io -  
dent occifi in vniiterfit terrx. lati om nis terrae.
50 Q u i fu g iftisg la diu m  , v e n it e , 00- 5 0 Euafores de g la d io ,  am b u la te ,no h  
lite  fla re  : recordamini yrocul D om i- ftabitis : record am in i d e  lo n g  n q u o  
n i ,  &  lerufalem  afeendat fuper cor v e -  I h v h  i &  Ierufalaim  a fe e n d e t  fuper 

ftrum . * c o r v e f t r u m .
5 1  Confufi fumus, quoniam audiuimus 50 P u d e f a c l i - f u i m u s q u i a  audiuimtis  
opprobrium,operuit ignominia facies no- p r o b r u m  > c o o p e r u i t  i g n o m i n i a  fac ies  Jà 
f t  ras : quia venerunt alieni fu p er fa n ti i -  n o ftras  : q u i a  v e n e r u n t  a l ieni  f u p e r 0 
ficationem domus Domitii. ia n c tu a r ia  d o m u s  I h v h .

Propterea ecce dies veniunt > a it  y i  A d  fic, e c c e  dies venientes, F id e- v -̂ ev
Dominus : &  v i  f u  abo fuper feu lp tilia  l i s - fe rm o lH  v h  5 &  F vifitabo fuper de- p t" cv '47
eius,fa  i» omni terra eius m ugiet v u lv e -  dolata  eius : 8c in om n i terra eius  ̂ g e-  q fuspìtabir,
r u m .  met '  violatus.
5-3 s ì  afeenderit Babylon in  c d u m ,  J 3 Q u ia  a feen d et  B ab el in c æ lo s ,

¿T firm auerit in excelfo robur fu u m : quia m u niet e leuationem  obfirm atio-
À me venient v a ftatores eius , a it  Do- nis fuæ : d e  ad m e  ven ien t  d e u a ila n ie s
fffjfjus. ei, F id elis-ferm o Ih v h .
5 4  Vox clamorìs de Babylone , fa co n -  5 4  V o x  clam oris de B a b e le  , &  c o n -  
tritio  magna de TerraChaldfiorum , fra& io  grandis de  terra C h ald æ oru n i;
55 quoniam vafta u it Dominus Baby- 55- Q u ia  deuartans I h v h  Babelem *
Ionem , fa  perdidit ex  ea vocem m a-  &  auferet  d c  e x  ea v o c e m  g r a n d e m :&  /-coauol(1,.
gnam : fafonabunt flu tfu s  eorum qua- i o n a b u n t s f lu & u s e iu s  ficut aquacm ul- tiones,pro-ì
f i  aqua m ulta : dedit fon i tum v o x  eo-  tac, d a ta -f u i t * obruitio  vocis eorum . ^ * tui)

rum . ftrcpims,
5 6 Q u ia  ven it fuper eam } i def t > f i - 5^ Q u i a  venit  fuper eam  fuper B a -  fragor, mini

per Babylonem , prado , fa  apprehenfe be lem  d e v a fta n s ,  &  capientur u præ- ^ a f c°c™*
fu n t fortes e iu s, fa  emarcuit arcus eo- ualidi eius ; conilernatus-fuit  1 arcus heroes,gì.
r u m , quia fortis  v lto r  Dominus reddens e o r u m  : quìa  1 E l retribuiionum  I h v h  /#j
retribuet. pacificare p a c i f i c a b a  „ quifque-ar-
5 7  E t inebriaboprincipes eius ,fapien* 57 E t  inebriare-faciam  principes eius, *"Fu0™iffi
tes e in s , fa  duces e iu s , fa  magifiratus &  fapientes eius, z præfides eius, &  i e -  mus.&Poci-
e iu s , fa  fortes eius : fa  dormient fom~ ganos eius, &. a præualidos eius-.Sc dor- x
ttium fempiternum , fa  nonexpergifeen- m ie ru n t fom nu m  æ t e r n i , & n o n e x -  a vtv.$6,
tur,a it rex , Dominus exercituum  nomen pergifcentur;Fidelis-ferm o regisj I h v h
eius. T z e b a o t h  n o m en  eius.
j 8  Hac d icit Dominus exercituum^Mu- 58 Sic d i x i t l u v H  T z e b a o t h  : Muri
yus Babylonis ille latißim us fujfoßione Babelis b Utus d em o lir i- ie le -fa c ic t  j Se tqujrciue
fuffodietur  , &  porta eius excelfa igni porta: eius excelfæ  in ign e  c conflagra-  coiùlaru*.
co m b u re n te , ¿r labores populorum ad  b u n t  : &  lab oraucrunt populi in (uffi-
nìhilum  , &  gentium in ignem erunt, &  c ientia  v a cu ita tis , &  d populi in fuffi- c ardebant
dijpertbunt. cientia ignis , &  c d efatigabuntur. ¿plebes,

Verbum , quod pracepit 1eremias 59  V e r b u m .q u o d  præcepit l irm ejah u  /d^fflbù-
propheta S avaia filio N eri a f i l i j  M a a - propheta  ad Serajah  filium N e r i  iah, fi'  yw;wl  de-
fia  , cum pergeret cum Sedechia rege hj M a c h f e j a h ,  in ambulare e um  f ad
in  Babylonem , in  anno quarto regni T z i d K i j a h u  re gç ^ i  I e hu d a h  Ba be lem

in
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e iu s , Sara i#  autem erat princeps pro- in anno quarta? ad regnare eum-. &  Se-  
phetta. « j ä h  princeps Menuchah.
60 E t  / cripfit U rem ia  omne maium, 6 0  Et feripfu lirmejahu omne ma- 
quod v e n ta r  urn erat fuper Babylonem in  lum, quod veniet ad Babelem , ad li- 
libro vno  : omnia verba hac , qua fcrip ta  brum vnum , omnia verba ifta fcripta 

f u n t  con tra  B abylonem . adBabelem.

61 E t 'd t x i t  leremias ad Saraiam:cum  61 Et dixjc Iirmejahuad SerajahtSc-  
vcn erisin  Babylonem : &  v / d e r i s le- cundum venire te Babelem, &: S voca- /p«*?«*»- 
geris emnia verba hac, bis omnia verba ifta. , glbfsUgci 
6 1  dices : Domine tu locutus escoHtrá 6 i Et d ic e s , Ih v r i ,  tu Ioquutus-fui-
locum iftum v t  dißrerderes eum:nefit qui fti ad locum ilium,ad excindere-facere 
in eo habit et ab ho mine v fq u e  adpecus, eum ad h nequaquam eile in eo habi
té  v t  fit  perpetua fo litudo. tantem , ad de homine Sc vfque ad 1 Jonomnind

animal,quia k afflationes æterni eric. tiam,

6 5 Cumqne compleueris legere libruin 63 E t erit fecu n d u m  confum m are te
iftum , ligabìs ad eum lapidem , &  p roli- ad  1 vocare  librum iftum ; ligabis fuper 0Éandx,’
cies i l lu m  i n  m e d i u m  Euphratem : e u m  lapidem , Se dei cies eu m  ad me- ft“Pcnd*"»

diutn m P heraihis. '
6 4  ¿r dices : Sic ftbm ergetur Baby Ioni 6 4  E t d i c c s , iìc  d em erg ecu r  B a b c l,  m £uFhtalià 
(¡r non confurget a facieafflittionis.quam  6c non furget, n d e  faciebus m a !i ,q u o d  pascti* 
ego adduco fuper eam , &  d ’Jfoluetur. e g o  venire-faciens iuper eam  ; &  0 de- 
tìucufqueverba lerem ù „ fatigabunrur. V iq u e - a d  h u c verba

lirm ejah u .

o v tv .$  8.

c o m m e n t a  r i a .
T  S v  P E r  HA BIT A T O - ranqiìàm vento Babylonios infirmaturus at- 
R E S  e i v s . ì ì v i  C O R  que euerfunis fum : prout duierat,fotutos ve- 
S V V M  L E V A V E R V N T  lut/œminas, fupra cap.50.verf.37. cx quo alte- 
C O N T R A  M E . ]  Noftra rum iudicium coníequitur , quod ventilato- 
Tranilatio verba ipfa H e- res, ipfos perdituri fint,verfu fequente. 
braica reddidit : Alij  varie: E t  m i t t a m  i n  B a b y l o n i a m  V h r S ; ì»  

i .  dr contra cor inimicorurn meorurn , qui inha- v e n t i l a t o R e s ,  Scc. ] Alij  ex Hebr. hunc 
ititani terram Chaldæorum. vel aduerfus habi- verfum reddunt : u  D einde mittam m Êabd
uttore s terr a Chaldttorum.içxi contra habitatores lonem diff>erfires,qui earn divergent, d r  terram 
C hal Axa. Notant Hebræi, i £ p  31? leb kamai» eius vaiiabunti vc l exinanient. id eft, reddent 
cor infurgentiurn meorum, politum pro Qì"fl£J3 eam inanem Sc vacuatn incolis, quoniam erunt 
chafdirn, pro OHCJ2 eretz. chafdirn,  terræ contra earn per circuitum in die affltiïionit. id 
Chaldæorum, iuxta eam litterarum alphabet! c i l , oppugnabunt eam vndique die rribula- 
permutationem, quæ Ethbas dicitur cum N in  tionis. 2. E t immijfartts fu m  contra Babylo- 
n  Sc 3 in vc l  contra, Sc fie deinceps eodem mam ventilator es , qui ventilabutn earn, id cft4 
ordine rcliquæ inter le litteræ commutantur. Perfas Sc M e d o s , qui exponent cam vento 
v t  lupia cap i 2.4. v.26. volunt Se s a  c  politura vehementiflìmo malorum i &  exhajtrient ter- 
pro B a b e l ,  Babylonia. 2. cr  contra habita- ram eius:quum fuérint contra eam circumquaque 
tor es,qui corde tnfurgunt in me. 3. dr aduerfiu die m ah.

habitatores e i&  , & contra cor hoftiurn rneorum. N ü n  t i n î a t , c ^ 1  t e n d î t  a r c v m  V b r s .  j ,

4. dr contra eos,qui inhabitant cor,law medititi- s v  v  m. ] ”p n n  “j n T  " j n i '  V n  el
Hum infurgentiurn in «<?. Exornado præcedcn- jidroch jidroch baddorech ba/chto. Ex verbo,
filini di ¿lo rum , vt diximus lupra vèrf.41. per A d ten d ct,ten d et tendente?» arcum ftu m .  Varie
iìmilitudinem venti Sc ventilatorum. M e d i-  exponunt, 1. A d  tendentern, qui tendit arcurn
tulliurn,penphralis Babylonis tanquam regin a  fuum . id eli, ad iàgittarios, qui in bello vtun-
fedentis in medio inimicovum Dei Iudæam tur arcu, quali dicat, ad milites Icuis armatu-
infcllantium.Quia enim cor cil in  medio cor- ræ. 2. A d  eum., qui tendendo te n d it , feu qui
porisjhinc paifun fumitur pro medio,meditul- confiante; tendit arcarti fuum . Notant gemina-
lj0yintirn0,\Tt Pialm^j.j.Ionæ 2 .4-Matth.12.30. tionem futuri antere iìgnificatum. Hebræi
Vide Lexica Hebraica,Sc Piñ ales Villauicen- alterum fotnt um iuperfiuerc volunt, Sc fcribi
tij, vel potius W c ft h a m e n .  quidem j feci non legi : ac tràiectionem eíftí

c a v a s i  V - E N T V M  P E S T i L R N T E M . ]  vcrboium. 3. Contra cum , qui ten d it,  tendat
Alij  : v entura corrumpentem , (cu vasiantem , tendens arcura fuum i vel tendat fugittarius ar-
aut inter¡ìcientem. Elcgans allegoria : pro eo cum fuum . Aiunt cifc cxpoikionem præce-
quod eli, quemadmodum venti quidam noxij dentis allegorise,qua Deus aperte mandat tìe-

Typhones adurunt fegetes;ita iudicioraco ri iudicatum fuum , ve pronuntiauerat lupra
tjtylalucri da yIn  lib .¡erem i*. T X  It- t'ap^
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cap.50.verf.9- contra eum eni tendit. Pcriphra- 
f is Babylonij, omnibus gentibus infefti, quafi 
contra omnes tenderet arcum fuum. tendat 
fagittarins arcum fnum.iâ eft, Perfa : nam Per- 
■fas faille fagitrarios,ex magnis au&oribus do
cet Brillonius lib. 5. de R eg n o  Perfarum» 
pag.366. Et Xenophon lib.7. C y ro p æ d ix ,  de 
nac C y r i  in Babyloniam expeditione refert: 
[Babylonem permagno cum cquimtu, per quam 
m uliù cum fagitw.riis &  iaculatonbns venit.]

fi T  N O N  A 5 C E N D A T  L O R I C A T V S . ]

Alij : i . 'cr trifole f a t  in lorica fua3dic am. 1. &  
ad extollentem fe  , ïîuc ad illum , cjui extollit fe  
in lorica fua. nempe Perfam > ditturus fum . 
Perfas vfos loricis ex multis au&oribus often
dit Brillonius lib.3. Perficorum pag.361. 3. &  
contra eumlqui extollit fe  lorica fua. icilicet Ba- 
bylonium.

I N T E R F I C I T E  O M  N E M I L I T I A M

£ i v  s. ] Alij ex H ebr. 1. exfeindite fnnditm  
omnem exercitum eius, 2. internecioni deuo- 
uetote totum excrcitum eiiu. D e r i tu  deuouen- 
tfi exercitus apud andquos vide in Numer.27'. 
verf.29.

V e r s . 5 .  Q u o n i a m  î j o n  e s t  v i ô v a t v s , & c .] 

A lij  hunc verfum ¡ ex Hebr. conuertunt:
i. Q u ia  non relinquetur Ifiraèl &  luda orbi a 
Deo fu o , Iehoua exercituurn, à Sanilo Ifra'elisy 
etiamfi delitti imp le ue runt terram. 1. Quoniam  
non viduatns efl Ifracl &  luda Deo fuoy hoc efl, 
Iehoua exercituurn : quia terra eorum , nempé 
C h ald æ orum , repleta efi delitto propter San- 
Üum Ifraëlic. hoc eft , ob iniuriam illatam 
Sanato Ifraclis. id eft , ob populum ciiis in 
digni (lime affh&um àBabyloniis : nani Deus 
ìfciuriam illatàm populo fuo fuam reputa- 
bat. 3. Q u ia  non viduatns efl Iifrael &  Iehu
dah D eo fuoy Iehoua exerciïmtm\quia terra tfid- 
rum piena efl reatu à Sanilo ìfraèlis. Ergafia 
finisprioris, qui pofitus eft fuprà capsyo. v.34. 
Pc qua conficitur h o rta tio , fequente verfu; 
non viduatns efl Ifracly&c. id eft,non defertus 
eft plane,fed Deus tanquam coniuxad tempus 
vifus eft difcederc , qua occaiione ifti crimi
num multorum rei ctfe£H finit infolefcentes 
in  fponiam Dci,ac proindè in ipfum peccane 
tes grauillìmc. Eft autem hæc ergafia prioris 
m e m b ri , hyfteron , p rcte ro n , quod diximus 
fupra cap.50.34. in qua Eccleiia de præfuiio 
D ei confirmata admonetur fui o ff ic i j , vfque 
ad verf.n.deinde illuditur Babyloniæ , tribus 
verfibus. quia terra ifior umfieno, efi rea tu ^ c. 
contra quam dixerant fupra cap.50.7.

V l R S  ¿ 6 i  F v g i t e  d e m e d i o  B a b y l o n i s , & c . ]  

Propofitio confilij duo continet : primum, vt  
Ecclefia Deum vocantem fequatur, &  fibi ca- 
u eat,  ne particepsfit malorum ineuitabilium 
&  cuenturorum Babyloniæ , tribus veriìbus: 
alterum , v t  in eo iudicio agnofeat vindicias 
fui , &  prædicet beneficium D e i , verf. 9. 
&  10.

e t  s a l v e t  v n v s q ^ v i s q v e  a n i 

m a m  s v a m . ]  Alij-.e^ eripite quifque feipfurn,  
y ¿[fernet quifque vitam fuam.

N O L I T E  T A C E R E ,  S V P E R  I N  I CAVI

T A T E  M e  î  v  s. ] Alij  : i .  ne extirpemini in 
iniquitnteeim. 1 . ne exfcmdamini in iniqui
tate ein*. Prohiberais verba, pro eo,quod eft,

nDcommitatis vt exfcindamini. Propriè red- 
des : ne in-filentium -redigam ini,  ne dtfpereatis, 
ne aftum-fit de vobis , fi innexi fucritis iniqui- 
tati eius.Forfterus reddit : ne fileatis in iniqui
tate eins, hoc eft,;/f acquiefcatis,ne confentiatii, 
aut implicem tni t impieizitibns eins. |ìiy gham n  
h o c  loco &  poiììt eife culpæ, &  pœna:. ne ex - 
fe in  damini ftipplicio eins.

Q J f  O N I A M  T E M P V S  V L T l O N I S

i s t ,  & c .]  Alij  : i. quomam tempns efi vl/io- 
tiis Iehouxy vices enim ei ille rependet. 1. quum 
tempus v it ionis erit IehouXi retnbutionemy pr*- 
rniumy ipfè rependet ei.

C a l i x  a v r e v s  B a b y l o n  i n  m a n v  V e r s . 7 .  

D o m i n i ,  i n e b r i a n s  o m n e m  t e r 

r a m . ]  Alij Poculum aureum Babylonix : vide 
fupra cap. 15. verf.15. manu Iehoua» iû cft,œco- 
nomia ¡k  diípenfatione'eius,  inebrianti totani 
terrain.

e t  i d e ó  c o m m o t æ  s v n t . ]  Hebr. 
infanire-fefeßicient, immoderate^ fupra modum, 
er decorum infanient. vide fupra cap.25.16. .

S v B I T Ò  C E C I D I T  B A B Y L O N ,  E T  ^ E R S .  * .

c o n t r i t a  e s t . ]  Alij p e r fu tü rü m ^ e y w ^  
càdet Babylon &  ptrfringetiir. vide Ifai.zi.5}'.
Apoc.14.ih

V l v l a t é  s v p e r  f. a m ,  t 'o l l i t s  

R E  s i  n  a m ,  & c .  ] Alij  : Eiulate apud cam y fu-  
mentes adhibete opcbalfamitm contra dolorem 
eins y f i  fòrtepofl'et curari. Elegans conceflio ad 
quocùnque homines per hypothefin adynati 
fiue impoífibilis ¿ vt demonftratur verfu ie- 
quente. Alij  notantclfe  ironiam.

C v r a v i m v s  B a b y l o n e m  E t  n ò n  V e r s .«), 

e s t  S A N A r A , & c . ]  Alij h line verfum e t  
Hebr. exponunt : Q uai nuis curaremns Baby- 
loncmyincjuictisy tamen non eß'ct curata, derclin- 
quite eam , &  abeamiu quifque in terram fuam  ,
ieu regionem fuam. nam pertingit ad cælos iu
dicium eiu s,&  elatum eft vique ad fuperiores 
nubes, id eft, fumminn eft : metaphora. ve l à 
Cælo,feu D eo venit.

P r o t v l i t  D o m i n v s  I v s t i t î a s  V e r s . j o ;  

n o s t r a s .  ] id eft, vindicias. Q uidam  hunc 
verfum reddunt: 1 .  Eduxit lehoua iufltrias 
noflras t ve\)crnifit in lucem: quafi dicat Ba- 
bylonios pqena maxima afficiet ; contra fua 
fententia nos tanquam iuftos abloluet , &  
reftituet nos in libertatem priftinam, O p- 
ponit iudicio in Bàbylonios, iuftitiam lu- 
dæorum ,id  eft,iuftam liberationem , & a b -  
folutionem à pœnis : ade'fe igitur: inuitanc 
fe mutuo Iùdæi ad laudes Dei liberacoris: &  
memoremus in Tfzj)onc opus Ichoutt Dei no/ìri. 
quomodo feilet Bàbylonios p u n ierit , &  nos 
reftituerit. Alij 1 Protulit Ichoua totam iujìi- 
tiam nofiram 5 agìte dum ,  e narr emus Tzijcne 
opus lehoua D ei noflrì.

A c v i t e  s a g i  t t a s . ] A li j  : purgate, ex-  V e r s . I I .  
tergitcycxacuitefugittasMc. Apoftrophe iro
nica ad B à b y lo n io s ,  v t  diximus in verf. 5.
Alij ; apoftrophcm efle volunt ad M edos &
Perfas , v t fe  armis préparent in Bàbylonios 
Sed prior fenfus eftaptior.

I m p l e t b  p h a r e t r a s . ]  Alij : 1 .implete 
clypeos. Enallage, p ro ,  tegite vos Clypeis. 1. 
congregate, vel cogite vmbones, meronymia, 
pro vtenccS vmbonibus. R c i lè  annocacum

eft
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eft ï  quibufdam , quando veibum  (mplendi chîo : cubitus appetenti* tua. feu, d 'fid erijtu i.
de areu , aut de armis dicitur in Scriptura, I V r a v i t  D o m i n v s  E k E R c i T W M  p e r  V é R s A ^
Henificare a p p r e n d e r e  m an u , feu implere a n i m a m  s v a m .  J A l i j :  lurat lehoua excr-
manum a r e u  aut feuro. impiété vmbones. pro, cituwn per animam fuam  ,fiuc per femetiofum,
impiété-manum vm bon ibus,  arripice ely- Secundus locus co n f irm atio n s, vc dixiraai
peos hypallaae. fuprain verf. 3.in  quoprinmm  exomatur iu-

VI t í o  t e m p l i  e i v s . ]  V tfu p ià  cap.50.58. ramentum a magnifica defciiptione maicfta-
S v p e r . m v r o s  B a b y l o n i s  l e v a t e  tïs D ei,  vlque ad veri. . o .  deinde narrationis

v e x ï l l V m  , & c . ]  Hunc verfum ali) ex Heb. argumentum ( quod hîc iuramento ianci'cur)
reddunt: Corripite, feu ,  ermite vekillum  fu -  amplificatutplunbus vfque ad verf.41.
per muros Babylonis : Verba D e i , aut prophe Ç ^ o n i a m  r e p l i  b o  t b  H o m i n i b T S

IX  : Date operam , ô  Medi &-U€tfa>, vtvcxil-  q V a s i  b u  v c h o .  ]  Alij ex Heb. i\ if i  re-
là v e f t r a  Collocetis fuper mcenia Babylonis: pltuero tehom inibusvelutt bnuhis. quafi dicac
quod fieri lolet ftatim prima hoftium in mu- non habear pofthac pro fummo D eo, niii im-
ros feanfione: aulete ex cu sa i  , co,p itu ite  pleuero te m ilit ibus, q u i t e  confumant. z.
e n flo n s ,  lim ite  ïnfidiai : quoniam ,p o d  propo- ÿ u o d  implebit te homm.biis ficU t toeuftis. 3 .

fu it  lehoua &  U a m n »  eli comm h M eat ores E *- M erttiar, nifi te im ple*» hominibus c¡u«ft mei
l'élis,hoc perfia et. i .  h  maris B..bylm is arrol- lanthts. id eft, hoftium M edorum, Perfarum*
lite vexillum , o vos B.ibylonij ,  c o lm a t e  cu- que copiis. De hac formula iurandi vide in
M a m  , patuite vig-l- ,  c o m p t e  infidi atores: Genef. 1 4 .  v .2 3 .  de voce « r * . ,  q u « ¿
I r o n i a ,  q u a f i  d i c a c ,  n i h i l  p r o f i c i e t i s  : nam &  bruchum  v e r t i m u s ,  v i d e  i n  P f a l m ,  1 0 4 .  3 4 .

cbqitMtn lehoua, &  focturus eft, quod d ix it con- E t  s v p e r  t e  c b l b ÿ s m a  c a n t a b i -

tra kabitœiores Babylonis. i d e f t ,  q u i a  c o n t r a  t v r .  ]  A l i ) :  1. qui mutuof e  exhort abuntur ce- ,

B a b y l o n i a m  e f f e d u r u s  e f t  q u a l u n q u e  d e -  leu/ma f r .  a d  t e  p e r d e n d u m  ,  v t  t e m p o r e  v i n -

Cre u i c  d e m i ' *  f e  m u t u ò  h o r t a r i  f o l e n t  c a l c a c o r c s  a d

Q v  Æ  h a b i t a s  s v p  s r  A Q ^ a î  m v l -  v u a s  c x p i i r t ì e n d a s .  z . qui canant de te celeuf-
T  a  s  1 ì m a r - a  f  hochant he i ,  o b t e r u a n t  elTe ma. i d  e f t ,  e p i n i c i u m  d e u i & i s  &  p r o C u l c a t i s

aaomalè uolitvim , &  componi ex preterito Btóyloniis, vt fupra cap. 15.50.
&  p a r t i c i p i o  K a l  : v e ’. e f f e  p r æ t e r i t u m  Pobeli Q v i  f e c i t  t e r r a m  i n  p o r t i t v d i -  V E R S .  1 5«

v i d e  l i m i l e  f u p r a  c a p .  u . v .  z j .  Q u i d a m  e x -  n e  s  v a ,  & c  ]  A l i j  h u n c  v e r f u m  r e d d u n t :

p o n u n t  : Habitons tu  ,  v e l  ,  qux habita .  a u c  lu ra t,  qui fecit terram vir  tute f it*  ,  f t  abiliti or-

S JIM habitus fecundum aquas multai i d * e f t  , m u -  bern habitobtlem fapientia fu a  ; &  prudenti* fu a
n i t i f f i m a  B a b y l o n  f i n i  : n a m  B a b y l o n e m  p e c -  extendit calos. ^

l u i  E u p h c a t e , f o l f i s a m p l i f f i m i s  c i r c u n d u & a m  D a n t e  e o  v o c e m  m v l t i p l i c a n -  V e R S . i s ,

f m l T e  ,  t e f t a n t u r  v e t e r e s  ò c r i p t o r e s .  H e r o d o -  t v r  a Q v æ ,  & c . ]  A l i j :  h u n c  v e r f u m  e x

t u s  l i b .  i  N u m e r .  i  S o .  [  Babylonis dna funt  H e b .  i r a n s f e r u n t  : i .  Q u i voce fina dat multitu-
plaça, f e u portiones, a u t  partes , quas mterjluit dinem aquarum in ca lis ,  pofteaquam afeendere-

f iu ìiu s  nomine Euphrates, qui magnus,  &  altus fe te n t  nubes ab extremo terra, fulgura cum più -

V  celer, eie lA rm enn s tn rubrum mare decur- uia f e c i t ,  &  eduxit ventum de thefauris f i f a
r it  1 D i o d o r u s  S i c u l u s  L i b .  2 .  N u m e r .  6 8 .  i .  j 4 d  Vocem qua ponti multitudinem aquarum 
[ Cumque mediam Euphrates Babylonem inter-  in calis, pofteaquam afeendere- fec it  nubes,  & c .  

fecet. I P l i n i u s  L i b .  6 . c a p  2 6 .  [  Interfìuo E u-  q u a f i  d i c a t ,  a d  t o n i t r u ,  q u o  r e f o n a n t e  D e u s
*  _  a  1  \  1  . .  m a  V  Í  T Y"> f ~ \  «*> I T O  1 1  A  P  1  n  i l  n  I* Ma B  J  •  l  /. n  n  . 1  /■» _  ■ a Lh n  -  (n ---- A _  Jphrate. 1 Rurlus H erod otusN um . 178 . ( lam  ponit aquas in aere , cducendo nubes è mari
primìm fojja ambit alta atque lata aqua piena. ] ( quod fuppetit maceriam nubium ) ad toni-
Q u i  mira addicNumer. 185. de palude qua- tru , inquam , illud fulgura in pluuiam ver-
^  , • • .. il» \  \liPArri TP- ri r A /i* T  nnof Hpnc /-i 1 r» A r* rr\ f  nukhc'dri-rentorum viginti ftadiorum à N itocri re- t i t ,& c .  T o n a t  D e u s , deinde cò g it  nubes¿
oina-effort*. Diodorus Numer. 6 8. ( Cum poftea fulgurat , poftremò pluit, vel, eodeni
enim multis in locis vrbis paludibus fu  circum- imperio Deus iubet elíc nubes , in quibus
fupt 1 Et Numer .  69. dc Semiramide : [In  creatignem , quas pofteain pluuiamconuer-
btrniuimo Babylonis loco lacum quadratum ejfi>- tir. quod eft mirabile. 5. ¿Juum dat vocemi
dit cuius vnimquodque latus ex latere cotto, &  multitudo aquarum in calis coit, euocat nubes k
bitumine confions trecento (ludi* longum , pe- finibni terra, fulgura in pluuiam mufot, &  edu-
¿efque treinta quinqué latu/n erar.] Vide fin- eie ventiti» de loculis, feu, reconditoriis fuis.
ter Strabonem lib. 16-pag. 740- 4 - Ql<° Vocem fuam edeme fremitus aquarum

L0CVPI.ES IN t i ì e s a v r i s . ]  Heb multa efi in cdist & q u i  ejfert vapores ab oxtremitatè
thefaurorum. Alij  : 0 ampio thefauris, feu, 0 di- terra, fulgura cum ipfa pluvia fa cit , &  proferì
nesthefaurorùm. * 'hefauris fuis, vide Pfalm. 1 34. 7.

v f d a l i s  p r æ c î s i o n i S  t v æ . ]  Varie C * te r u m  h u h c,  &  quatuor vetius iequentes
alii ex Heb. 1. K im ch i,  Forfterus, Mercerus, totidem  verbis habes lupra Cap. 1 o.v. 12 .13 .
M avinus, Lyranus, Schindlerus : cubitus.ìcu, 1 4 . 1 5 . 1 6 .  . , .
tnenfuro , ouaritia tua, feu rapinatua. id eft, tu  E t  I s r a e l  s c e p t R v m  h e r e d i t a t i s  V è r § .  t$ l
vicilfim rapieris, eadem menfwra remetietur e ivs .  ] V o x  Jfrael non eft in Hebræo : fed
tibi 2. Kim chi , Vatablus : finis oppre¡¡ionis eft fupra C à p . io  v . i  6. Q uidam  hic reddunt:
tu * id eft, finalis oppreflio tua. 3. Leo lu- (p ille  fcilicet Iahakob e It tribus poffefftows eius.
d * :  m o d u s  auoritia tu*. 4. Tremellius &  íu -  C o l u d i s  t v  m i h i  v a s a  b e l l i . ]  V e r s . i o J
riius : pro cubi 0 , f e u ,  menfura quafìus, vel; Heb. A i  alleus-difpergens (eu,difìpans, turni-
U critui. id eft, quantum fuit lucru m , tan- hi vafo, feu infìrumentò atít arma bellica. Alij:
tum erit difpendium. 5. Montanus ex K i m -  V t malleus ta mihi çs, &  vt\infirumentttm belli-

iJyialucnd  ,  In libri I  eremi T T t  t  x cum*
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cum. V 2 0  mappefZt aïu'nt elTe nom en parti
cipiale, id eft, difperfor: quo appellant mal- 
t e u m , quòd eo concutiendo difpcfgantur 
re s . T re m e lliu s , lunius •• Buxtorfius: Ce fr a  

fu ifti m ihi, infl rumenta bellica. Amplificado 
lirec primum vniucrscexponit quid fit,quòd 
iuramento confirmât Deus, nimirum Babylo- 
nium non fui lie au&orem iudiciorum fed 
inftrumcntum D e i  > r t  dixerat fupra verf. 7.
&  quidBubylonio cffe&urus f i t ,  doce tv .2 4 . 
demde minutadm exornas narrationis par
tes. Eft autem cefira apud lulium Pollucem 
non quiuis malleus, vt fere iolet a c c ip i , fed 
malleus v e r u t u s ,&  res obuias penetrando 
perfringens, quo équités fere ad pertunden- 
da inimicorum arma vci folent. N am  hanc 
elfe propriam Hebrææ vocis fignificationem 
feqnentia commonftrant : &  ipfum etymon: 
quemadmodum in Græca diótione quam ad- 
hibuimus Latinitacis inopia, quum  Ceftron, 
Ceftum que fimiliter Græci &  Latini vocent, 
ve ru cu lu m , quo encaufium faciunt artifi
ces , teiTeraque , &  aliud id  genus : V n d e  
etiam Liuius ceftrofphendonas nominauit. 
D e cefira Pollux lib. 10. Onomaftici,  Cap. 3 6,
( Cejlra quoque mallei cuinfdam ferrei fpecies}vt  
tn Algide Sopboclis: Cejlra ferrea  latera f i muí
&  dorfum attriuit feriens. ] Vide eundem 
Cap. 4 7 .  Hadrianus lunius in  Nom encla
tore . { Cefira, malleus ferreu sjfiu e, v t volnnt* 
armatura lunata ,  qua in perfringendis hefiium 
armis, vt eh antur équités ; atque hanc effe proprie 
yjT»aK.orticam fecuritn volunt nonnulli3quoCata- 
phrafti équités Vtunttfr.] cffiron , vel c e fk o f  
p ben don nouum celi genus in bello Perfci Ma- 
cedonis cum Rom anis inuenrum accurate 
delcriptû habes apud Liuium lib. 42. cap .6 5 .
&  Suidam, quod forte non valdè diuerfum 
fuilíe videtur à cefir*.

E T  C O L L I D A M  I N  T E  G E N T E  S. ]  A lij
ex Hebr. &  conterarn , vcl contundala per te 

gentes. Nonnulli ; vt diffiparem per te gentes. 
lie in fequentibus. Deus interdirai impiorum
&  idololatrarum opera vtitur ad exercendum 
fua iudicia in alios.

V e r s .  1 5 .  E c c e  e g o  a d  t  e  . ]  A lij  : En me tibi.
vel ecce me contra te , (j-c. Hypotvpolis 1 qua 
Deus venit ad amplification«™ prænuntiati 
iudicij, duobus .verfibus j cuius deindè in- 
ftrumcnta conuocat Deus , duobus alterisi 
formamque explicat accuratiflìmè, verf 29. Sc 
tribus fequentibus : ac poftremò dialogifticè 
Ecclefiam expoftulantem confolatur , feue- 
riilimi iudicij huius prophetia , vfque ad 
veri.41.

m o n s  P E S T i F E R . ] A l i j :  mons pernicio- 
fe ,  vcl corrumpens. Nonnulli : 0 monsperditor. 
id eft > Babylon , inftar montis alfurgens va
lutate murorum &• amplitudine : nam muri 
in crailitudinem quinquaginta, in aldtudi- 
nem ducenros cubitos regios capiebant :te* 
lies Herodotus lib. i .  Numer. 178. Diodorus 
Siculus lib.z. Numer.68. Sc 69. Strabo lib.16. 
pag. 738. Curtius lib. 5. cap. 1. Plinius lib. 6. 
cap. 26. vel montem appellar propter turrem 
illam immanis aldtudinisjde quaGenef.11.4-

E T  D A B O  T E  I N  M O N T E M  C O M B V S -  

T i o w i s . ]  Alij : reddamque te montem c x h -

fiitm . 2. dr difponam te in montem incendij. 
feu in montem ruderum ex  incendio.

E t  » o n  t o l l e n t  d e  t e  l a p i d f . m  V e i u , i 6 .

I N  A N G V L V M ,  E T  L A P I D E M  I N  F V N -

d a m e n t a . ]  Q uidam  : Neque accipient ex  te 
lapidem in angui unti aut lapidem ad fundamen
ta. id e ft , nunquam rcparaberis ex onere re- 
diuiuo , vc fequentia verba docent.

S E D  P E R D 1T V S  I N  Æ T E R N V M  E R IS .]

Hebr. quia affitti iones , afflatus, afflando, leu 
f i  upenda-defolationes f ie n i  i  ¿ w . N urne rus plu- 
ralis auget lignificatimi : vnde reddunt : nam 
defolatiffmws in faculum eris. A lij  : fed  eri* 
perpetua folitudo.

L e v a t e  s i g n v m  i n  t e r r a  , & : c . ]  V e r s .  2 7 .  

Alij : Attollite vexillum in terra, clangile buc
cina in gen tibus ,  comparate contra ist am gen
tes ,d rc . Apoftrophe ad hoftes, tanquamad- 
miniftros iudiciorum Dei.

S a n c t i f i c a t e  s v p e r  e a m  > vcl 
c o n t r a  e a m  g e n t e s . ]  id eft, præparate 
gentes ad facrum bellum contra Babylonem: 
vide fupra cap .6 .4. lie infra verf.28.

a n n v n t i a t e  c o n t r a  i l l a m  r e -  

c  i  b  v  s . ] Alij  ex Hebr. 1. accerfite contra eam 
regnat 1. promulgantes connotate contra t il am 

. regna.

A r a r a t *]  Exponunt, id e ft ,  A rm e n ia  
m aio ris , vt Genef.8. 4.

M  e  n  n  I; ] Hebr. M in n i. Exponunt, id eftj 
A rm en ia :, m in o ris ,  quæ nomen fuum habet 
compolìtum ex Aram, id eft , Syria , Sc anti
qua hac ipfius appellatione M in n i.  N am  Ar- 
meniam olim Syria faille com prchenfim , te- 
ftis eft Plinius lib. 5. cap.T2. Huius rc^ionis 
meminille videtur Nicolaus. Damalccnas 
apud Iofephum 1. Antiqyit.4. cum ait : [ Efi 

fuper regionem M inyarum magnus mons in A r 
menia , nomine Baru , in quo multos profusos 
diluiti j  tempore fer  natos firunt, QH.\

e t  A s c e n e z . ]  Hebr. Afihenaz.. Hebræi 
h îc  Sc yth iam , fcuG othiam , aut Germaniam 
accipiunt. Sed nulla harum rCgionum huic 
loco c o n u e n it , quæ nihil hoc tempore ad 
Cyrum  perdnebant. Aptius alij Afiam inter- 
p ie tantur : vide in Genef. 1 0 .  v e r f  5. Has au- 
tem regiones omnes, id eft, vtramque Arm e- 
niam , Sc minorem Afiam , fynecdochicèno- 
taram Afchenazi nomine , ante fuillè occu
patasi quam Babylonem in u a d c ret , teftantur 
omnes hiftoriac. Vide Herodotum lib.i.

n v m e r a t e  c o n t k a  e a m  T a p h -  

s a r . ]  "103IÛ tiphfar3 inquic Forfterus, qui
dam volunt vocem effe compofitam ex  fjto taph, 
quod paruulos colleiliue fignificat, dr "10 far , 
princeps feu  d u x , quafi d ica t, princeps feu dux  
paruulorum , dr imbellis vulgi. Opinor autem 
'focem efje peregrinara, qua dux vocat ur. ] T r e 
mellius Sc lunius reddunt : [praficite contra 
ifiarn imperatorern : videlicet exercitui, quiitn- 
perator in exercitum imperium habeat, &  Cyri 
mandata ad exercitum perftrat. V o x  enim efi 
compofitn perinde fonans atquef i  d ix tru , insiti- 
lattonis dr interpretations principem : f ic  N a 
hum 3 .17. ] Hæc i ll i  : compofuenint ex 
nataphpfiillauit, Sc "io fa r  , princeps,  nimia 
fubtilitate. Propriè quidam , parutun princi
pem exponunt#îd eft, minorem imperatorern,

Legatuin, .
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Legstum  > vicarium  im p c r a to r is ,  feu Cyri'.
l  otte fuerit  , quod H ifpanicè d icim us,
maestro de eampo general. (

A D D V C 1T E  E Q V V M  Q J A S I  B R V -

c  h  v m  a c v l e A t v m . ]  i d o  [am ar cum Sa- 
rnech , Quidam verbum faciunt : adducile 
equum ,  qui v t  bruchiti inhorruit 3horripilauit. 
Alij nomen elTe volunt : Forfterus : adducile 
equos tanquam bruchnm horridufn, id eít,hifpi- 
dum &aculeatum . Reperiuntur enim buchi 
pilofi &  hifpidi. V e l  fi mauis , ad ftrepitum 
alarum referas horrifonum : íicut Apocalyf.9.
9. de quoiani locuftarum genere feriptum 
eft : [ Q uorum  v o x  alarum fic u t v o x  cwrruumi  
equis multis currentibus ad bellum ,  & c .  ] T re -  
m cllitis  &  Iunius : adducile equos pares melo- 
lonthis h iffid ts. v id e l ic e t , num ero, vt fupra 
vcrf.14. L eo  ludæ : adducile equos fic u t  locu- 

fiarurn aginen horridum. Hebr; D1 Dfiusy equum  
colle¿liuè pro equos.

V e r s . 18 r e g e s  M e  d  i æ .  ] A t tu n e  in M edia fo
lus Cyrus rcgnabat , depulfo Aftyage. Q u i
dam exponunt, cos, qui parent M edo. id eft, 
C y ro  : nam is in M edia natus. Sed vt Media 
pro Per fia*, Sc Medus pro Perla paífim au& o-  
ribus vfurpen tur, quòd finitima: regiones cl
ient , Sc hifce temporibus fub vno imperio 
continerentur , nimis eft peruulgatum : Sc 
nuper pluribus obleruatum a Ioanne Rualdo 
Annotat.50. in Plutatchum. Aptius eft regu
íos Sc dynaftas M e d iæ , C y ro  fubied os. Q u i
dam hunc verium reddunt : D efiinate contra 
eam gentes, nempe reges Jídedia, duces eiu s ,  &  
omnes fiitrapas eius ,  totum de ni que terram , qua 
paret e'fvu imperio. Alij : Comparate contra 
iflam  gentes , reges M e d ia  , &  principes eius y 
ornnefque a n tiïliies eius ; deni'que totam terrain 

dominants ehu. N o s particulam HN e th ,  pro 
præpofitionc ad  accepimus , Sc eum fenfum 
expreflimus, quafi lit hortatio , vt ad Cyrum  
Sc miniftros eius adiungantur variæ gentes ad 
oppugnandam Babylonem.

V e r s  1 9 .  C O M M O V i B1 T V R )  & c .  ] Alij hunc
verium ex Hebr. transferunt : 1. Commota, eft 
ïerray dr contremuiti ve 1 dolore-affetta efi instar 
parturients , quum exurgerent cogitationes J e- 
houx ad redigendum terram Babylonis in fiolitu- 
dinem yVt nemo in ea habitet. 1. Et co nmota 
terra inàoleficet, quum prxfiabitur contra Ba- 
bylonïàm vnaquaque cogitaiionum Iehoua, redi
gendo terram Babylonia in dejolationcm , quam 
nemo inhabitet. Enarrano forma; qua iudi
cia fua præftiturus êft Deus , vt  diximus in 
verf. 25.

t f i R S  3 0 .  C f i S S A V E R V N t  F O R T E S  B A B Y L O N I Æ  

°  * A  p r æ l i o . ]  A l i j :  I. Ceffauerunt robusti 
Babylonis a pugnando: ï i  ï)efinen t potentes 
Babylonia pugnare. Poftquam primo prælio 
fufi fucrint, in  vrbem  compulíi, vt annotaui- 

ltìus cap.5c. veri . i i .  &  57* -v •
H A B 1T A V  E R V N T  I N  P R Æ S I D  I I  S.  ] 

A lij  : defiderunt. ve l  defidebunt in munitioni- 
lus. id eft, continuerunt fefe velcontinebunt 
fefe i n t r a  munitiones. quali d ic a t , non aude- 
bunt Babylonij egredi vrbem ad conferen- 
dum manus cum Pcrfis : fed abunde commea- 
tibus inftrutti obfidionem nihili  facienr.vide 
cap.jo. verf.37.‘

D E V O R A T V M  b s t  r o b v r  e  o  r  v m . ]

Al i j :  i. San&es : elangu.it> recejjit, deficit, fir-  
titudo eorum. 1. Forfterus : obrutzi,t'cu oppref- 
fit efi prapotentia , feu pronaiefientia eorum.
3. Leo lud x :  luxatum efi robur eorum. N im i
rum ex lignificatione niDUn 1 U  ghid han- 
nafiheh, menù lu x a ti , Genef.32.31. v id e T h e -  
faurum San&is , colum. 1709. 4. Vacablus: 
periit fortitudo eorum. 5. Tremellius Se Iunius: 
obliuioni m >,vel tradeturpotentia eorum. quam 
nunc plenis buccis iadrant. nafihah, Se 

nafihath afHnes radiées, Sc fere eiufdem 
notionis.

E T  F A C T I  S V N T  Q V ^ A S I  M V L I E R E S . ]

vide cap.50.37.
I N S E N S  A  S V N T  T A B E R N A C V L A  

e  i  vs .  ] quidam reddunt : afcendent hoftes ha
bitúenla eius. videlicet, quum intra oppidum 
perruperint.

C O N T R I T I  S V N T  V E C T E S  E l  V  S . ] Alij: 
confimgentitr vettes eim . id eft , cum lìngu- 
larium habitaculorum , quæ modo nomina
rne, vectes, tum portarum minorum , quibus 
maceriaaggeri ad Eupliratem intus coniundta 
de noóbe occlufa erat : nam ita fuilfe extru- 
¿tam Babylonem docer Herodotus lib.i. N u 
mero 1S0.185.186. • 191. Se itapoftidat narra
tionis feries. Sed Herodotus haud obfeure 
indicat > apertis portulis iquæ  ad flumen fe- 
runt negligentia Babyloniorum , Perfas in- 
grelíos. Aptius ergo intelligemus , ve¿les 
porrarum vrbis, quæ centum erant æreæ cum 
cardinibtis poftibuique auótore H erodoto 
lib.i. Num. 175. item veótes publicarum pri- 
u^tarumque ædium , ac templorum. ;• . . . . .

C v R R t N S  OB V I A M C V R R E N T I  VE- V eR S.JI^  
n i e t  ,& có  ] Alij  verfum reddunt: 1. Oc- 
curret curfior curfiri , Çr nun tins nuntio ad nun- 
tiandum regi Babylonis captain ejje vrbem eius. 
id e ft ,  plurimi curfores Sc nuntij coiiuola-7 
bunt ,v t  fe paflîm protrudant&  incurrant ad 
nuntiandum regi , Scc. ab extr emit ate , vel ah 
ángulo vno. qui pertinet ad Euphratem : nam 
ilia ingreili lunt Perfæ. 1. Curfior obuiant 
curjori curreti &  index obuiam indici ad indi- 
candum regi Babylonia captain effe ciuitatem 
eius , ab extremitate. Vtraque videlicet, qua in  
oppidum influit , Sc eftluit Euphrates in 
vtrumque oppidum : vt narrar Herodotus 
lib. i. Numer. 191. N onn ulli  id referunt ad 
magnitudinem Babylonis , v t  cum in vno ex
tremo capta efter, in altero ignoraretur : vide 
fupra cap.50. v.15. Sed ille lcnlus eft aptior,
A b  extremitate vna ad alteram, id eft, totam 
ab omni parte, quod N ofter  d ix i t , a fitmmQ
- vfque ad furnmum.

E t  v a d a  P R Æ O C C V P A T A  S V N T .  ]  V e r s . 

Dilucidam huius loci cxplanationeiti habet 
Herodotus lib.i. N u m .91. quam defcriplimus 
fupra cap.50.verf.38. Alij  : 1. E t ingrejjnsflu- 
minis o ccu p a to si  vtraque parte oppidi : nam 
ab vtraque ingrcifi funt Pcriæ per vadumEu- 
phratis. 2. E t ipfos angufios aditus occupatos 
effe, id eft-% accelíus íntimos , quibus ibatur à‘ 
ripa Euphratis per portulas in vtrumque op
pidum j vt faftum fuiilè-perfpicuè docet H e
rodotus ibidem.

t  T  P A t V D E S  1N C E N S Æ  S V N T  l O N I . ' J

T T r t  i  A lij?
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A l i j  ex  H e b r .  i. &  f t  agna ar ferm i igne, id 

eft ,  iu n c i  > a r u n d in e s , c a r e & a  p a lu ftra , q u i
b u s  exnftis facil ior  Sc ex p e d id o r  elfet v ia  
exerc itu i  Perfarum  ad inuadendam vrbem : 

n am  &  ci rea E uphratem  » &  l ° cis ^ 1S Pa‘  
lullribtis m ulta  e iu fm odi nafeuntur. V id e  
Straborrem lib .  16. pag. 740, 2. etiam ftagna  

hoftes, combufijjeigne, id e f t ,  n o n  tantum ipfum 
Euphratis alueum  tanquam igne are finìtimi 
c l i c ,  fed etiam ftàgnautes riuos ex e o  du«5tòs  
intra  oppidum  : q uibus seque ac m uri in t e r io 
ras portili is M e d i  Sc P e r f e  introuenerun t.  
Forte inceli igit fòllam illam ingen tem  circum  
m uros duófcam, qua: ex E'iiphrate implebatur, 

de qua fupra verf.13.
V h  r  s . 3 3.  Q y j i  a  h æ c  ö  i  c  i t  D o m i n v s ,  Scc. J 

H u n c  verfum  alij  ex  H e b r .  conuertunt : N am  
f ie  ait Iehoua exercituum  D e m  Iifraelis  , qui 
filia m  i f  firn  Babylonia ficu t are Am tempore ca l
cai , feu tempeftiue Jòlidai \ adhuc paululum , 
tum adneniet tempus meßis ei. T r a n n t io  ætio- 
lo g ic a a d  d ialog ifm um  de quo lupra verf.  25. 
H æ c ,  in q u it  propheta, quæ m o d o  d ix i,  e flatus 
eft D e u s ,  Sc iam que res om n es ad hæ c præ-

I ftanda c o m p a ra r , v t  peritus a grico la  tempe
ftiue aream folidat ad rritu tad o n em . tempus 
meßis ei. id eft ,quo m e d ís ,quæ in trb  c o m p o r
tata eft , ne m ne opes im m enfæ, per  ad m in i-  
ftros D e i  triùirabicur. id eft ,  potientur ea 
Periæ . A l i j i ìm p lic i te r  a c c ip iu n t , B abylonem  
Aline elle v e lu t i  aream plenam  frugibus tr i-  
turandis, h o c  e f t ,  opulentam  m ultis  diuitiis:  
fed  m o x  triturandam  > &  calcandam , feu op- 
p r im cn d am  à Perils  , qu i eam f p o lia b u n t , Sc 
cun£tas eius melfes, leu opcs afportabunt.

V e r s . 3 4 -  C o m e d i t  m e ,  d e v o r a v i t  m e , & c .] 

H iu ic  v e r lu m  quidam  cx H e b r .  conuertunt: 
E x e d it  me , quatit me N ebuchadretzAr rex  B a- 
byIonia, fta tu it me v t  vas in u tile , id e f t , v t  te- 
ftam , cx  q ua m arm oratm n ftr u & o re s  faciunt 
ad incruftandum Sc folidandum  areæ folum. 
H i c  aurem verfus &  fequens c ò n t in e t  expo- 
f tu lation em  Ecclefia: ; cuius excm pla  apud 
D an ie len )  Sc Z e c h a r ia m  extant : D églutit 
me v t draco ,  un p ie  t ingiuntela fuam  delictis 

me it.
COM e D IT  ME. j  O m n ia  verba  huius v e r-  

fns c o n ftrucia  cum  affixo , H e b r .  fcribuntur 
a i m  afHxo plurali,  Sc leguntur cum  aff ixo iìn -  
gu lari.  Comedidnos,Iudæos. v e l  ine, Ecclehain. 

e o d e m  feniu.fic  de réliquis.
d e v o r a v i t  me . ]  H e b r~conturbauit,con- 

quaßauit,  v e lu t  fo n itu  aut ih e p itu  concuJfttt 
contrittityVide E xo d .14.24.23.27.

R E D D I D I T  me  c v v a s i  v a s  i n a n e . ]  
H e b r  .fta tu it , collocauit,  con fin ta  t me, tanquam 
vas vacuum , id  eft, euacuauit mc,exhaulir>om- 
nibus bonistquia  N eb uch adn erzar  o m n ia  ex- 
portauit  Ierirfalaimis. Al i j  : tanquam vas, leu 
inftrum entum  inutile* n u lli  v lu iaptum .

r e p l e v i t  v e n t r e m  s v v m  t e n e -  

R ï T V D i N E  m e a . ]  H e b r .  im plcuit ventrem% 
aittuia, ingiunte),1 fuam  e x  d e licm  meis. id eft, 

reb us dtlicatif l im is  &  pretiofifllmis meis.
V e r e . 3 5 .  I n i q j v i t a s  a d v e r s v m  m e , e t  c a - -  

r q  m e a ,  Scc. ] Al i j  hun c verfum  c x  H ebr. 
exp on un t : 1. V iolentia  mea c r  cars mea in 
Babylonia ♦ id  eft * rapina opura m earum  ,  S i

caro interfe&orum  m eoru m , fiue confangui- 
nei mei occifi debent imputari Babyloni, 
dicet habitairix Zijonis : &  fanguis meus apud 
habitatores Chaldaorum,\à eft, Sanguis ciuium 
meorum, qui in me cftui'us cft,adlcribi dcbet 
Chaldæis , dicet Ierufalaim. 2. ïniuria mei &  
c amis me x fuper Babylonem: vel iniuria,qua f t  
mihi &  carni mea in Babyloniam recidat : vt 
Gcnef.16.5. dix it habitairix Tz^ijonis ; &  fan
guis mens in habitatores terra Chaldaorum, di- 
cunt Ierujchalaima. Caro hic pro coniàngui- 
neis Sc propinquisaccipitur, vt Lenitici 18.6.

ôc 11. v a
P r o p t e r e a  h æ c  d i c i t  D o m i n v s ,  ” £ R S - 36 '

& c .]  Q uidam  hunc verfum ita exHebr.expla- 
nant'.Idcircofic ait Iehoua} Ecce ego conßclnnts 
ft:,m caitfam tuam:refponfum D om ini ad ante- 
greflàm expoftularionem: tfrvltuw s vltionem 
tuam : ideo exfccabo mare illius, id e f t , , maxi- 
mas aquas,vt Gcnel.i. veri.10. vide fúprav.51.
Sc 31. erat-enim Babylonia regio maxime pala- \

firistfír Euphratis fojfis c r  nuis cum primis aban
dons : tanquam ft  areßciß'em Jbaturiginem illius.
H oc ad Euphratem per C yru m  auerfum per- 
tinere videtur. vcl quod Babylon ad fum mam 
dcfolationem Sc vaftitatcm lit rcdigenda : vt 
fequcntia commonftrant

E t  e r i t  B a b Y l o n  i n  t v m v l o s , & c . ]  V e r s . 57.' 
H u n c  ve rfu m  a l i j  reddunt : E t abibit Babylon 
in aceritos, in habitaculitm draconum, ftuporein 
& fibilum ,adeo vt nemo inhabittt.

S l M V L  V T  L E O N E S  R  V G I E N T . ]  Alij: V  E R S .  3 8. 
pariter vt iuuenes leones rugient. v id e l ic e t , Ba
bylonij,celebrantes feftum infolentiflìmè,quo 
die capti funt : [ Nam  quod f in e  dies feftus eis 
eßet, exercendtí choreú , atque oblcctatiombiu 
operam dabant. ] inquit Herodotus lib.i. Nu- 
mer.191.

E X  C V T I E  N T  C O M A S  V E L V T l  C A T V L I  

l e o n v m . ]  hoc iadlationi, quæ fît in choréis 
oprime conuenit. Alij  : rudente feu voeißra- 
buntur, aut rudebant vt cattili leonurn. Forfte
rus intraniìtiuè : excutientur vt catuli lexna- 
rum. Auenarius : exeußerunt vocem v t catuli 
leanarum. Montanus, Schindlcrus, ex lignifi
cato Arabico : ßemuernnt, rugi erunt, vt catuli 
le an arum.

I n  c a l o r e  EORVM,&c.] Hunc verfum V e r s . 39.  
alij conuertunt, i. Dum ipfi vino incaluerint, 
ego dtsjiofiam compotationes eorum, &  inebriabo 
eos, vt exultent, &  dormiant fomnum fempiter- 
nitm^a quo non euigilabunt, dicit Iehoua. i .  In
cale feem  ihm illis> dissonata pot iones eorum , &  
inebriabo eos v t exultent, fed dormient fomno 
faculiy feu perpetuo, id eft, dormitione mortis, 
vt Pl'altes nominar, Pfalm.1^.4.neque expergif 
centur, diftum Iehoua. Hæc plerique referunt 
ad conuiuium B cllatzaris, quod deicribirur 
Daniel.5. exiftimantes illud tuille lupremum 
Chaldæis. Sed reÓliùs accipiatur de fefto ilio, 
quod Babylonij celebrabant, quo diç Cyrus 
B-abylonem cepit,lub Labynito lucccflore BeJ.- 
latzaris, v ldm o Babylonia: rege, vti antea ex 
Herodoto obferuabamus : vide Daniel.j.verf,
Yidmo. vide infra veïf.57.

Q v O M O D O  C A P T A  E S T  S e S A C H ,  E T  V E R S . 4 Ï -  

C O M P R E H E  f c S A  EST I N C L Y T A  V N I V B R S Æ

T i R R Æ 1] Alij : Quomodo capereiur $cbefchac
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{$• occupare tur latís tot ìm  terra ? & c .  Q uarta  
pars prophetiæ , confutano, y t  diximus fupra 
cap.50. v e r f  i. cuius loci funt d u o , v n u s , quo 
confutar fiduciam Babyloniorum verfibus 
quatuonalter quo refellit mctum & d ifl ìd cn -  
tiam piorum , eofquc confirmar promiflìoni- 
b u s,  vfque ad veri.jo. D c Sefach vide fupra 
Cap.25.v e r f  li».

V e r s .  4 2 .  A s c e n d i t  s v p e r  B a » y ' l o n f ^ & c . ]  

H un c verfum quidam reddunt : Q u a fi afeen- 
d at contra Babylonem ipfum mare, frem ituflu- 
¿tuum eins operiatur. Reiponfio ad obie¿tio- 
nem  præcedentis verfus. quafi dicat, Euerte- 
tur Babylon , ac li Euphrates ipfe inde amari 
Perfico re means in Babyloniam exundaret, 
quamuis illi confidant tantopere : v t  fupra 
verf.36. Alij  : Intuì nuitfnp er, vel contra Baby
lonem m ari, ideft ,  immenfus excrcitusPerla- 
rum ac M edorum exundans : qua àfluStuum 
eius multitudine obruta efl.

V S R S . 4 3 .  t e r r a  i n  q v a  n v l l v s  h a b i t e t , n f c  

T R A N S E  a t  P E R  B A M  F I L I V S  H O M I N I S . ]  

N oftra  Tranflatio fideliter verba ipfa Hebrai
ca expreilìc. Alij  : terra,in cuius oppidis non 
habitabit vllus v ir  , ncque tranfibit per ea filius  

hominis.
V e r s .  4 4 ,  E t  v i s i t a  b  0  s v p e r  Be£ i n  b a b y -  

i o n e .  ]  Alij : Animaduertam etiam contra Be
lum Babylons. D e  B el vide  fupra cap.50.2.

E T  E I I C I A M  Q V O D  A B S O R B V E R A T  ,  D E

o r e  E1 vs. ] Alij : i . &  eripiam bolum eius ex  
ore eia*. 2. &  extraba?n deglut itionem, feii 
deglutitum ipfius, vel quod déglutit ex  ore eius. 
id  eft, innúmeras illas , immanefque oblario- 
nes, quibus colitur, abripiam à templo ipfius: 
vide Daniel 1 4. verf.i» Alij iftud referuntad 
anathemata &  donaria abrea in g e n tia ,  quæ 
erant in tempio B e l i , de quibus Herodotus 
l ib . i .  N um er.i  8 I .  i  82. 183. Diodorus Sicu
lus. l ib . i .  Num er 69. &  70.

VeR.s-45» E g r e  d » m i n  i  d e  m e d i o  l i v s  p o p v l v s  

M e v s  & c .  ] Q uidam  reddunt : E xite è medio 
eius , popule mi , &  cripti e quifque animam 

fu a m  ab &fiu ira. Iehoua Alter locus confu ca- 

tionis , vt diximus in verf. 4 1 .  per apoftro- 
phem  ad populum Dei.

Ÿ E Â S . 4 Î .  N E  F O R T E  M O L I . E S C A T  C O R  V E S -

T R V M .  ] Alii : Et ego dico vobis, vel &  videte> 
ne mollefeat animus vefler. Eclipiìs : dc qua 
Genef. 3. i l .

E T  T I M E A T I S  A V D l T V M  ,  Q^V I A V -

¿IETVR.  in t e r r a > & c . ]  Rcliquum verfum 
alij ex H ebr. explanant: 1. & paueatis ad 
quemuù rumore/n , qui audietur in terra Chal- 
dæa : veniet in anno rumor, &  pofi eum in anno 
rumor, id e f t , alio atque alio anno veniet ru
mor. vel rumorem belli fubfequetur alius nla- 
ior  rumor ex'pugnatioòis Babylonis : ç r  fie t  

rapina interra, id eft, dirijSietur Babylon : <¿r 
dominator Cyrus fuper dominatorern , regem 
Babyloniæ veniet. hoc eft, transferer ad fe re
gnum Chaldæorum. Aiunt, obicurc hìc indi
ca li  tempus expugnandæ Babylonis, quod ac- 
cidit tertio anno Belfatzaris, qui tribus annis 
regnauit ; Primo, belli rumor iparfus eft : Se- 
cundò,aduenerunt Pcrfæ ; Terriò» expugnata 
fuii Babylon, fed funt iftæ nugæ Hebræorum:
&  alioqui veroíim iliuse ft ,  non fub Belfatza-

r  . . . .  703 -re , feu fub Labynito  eius fucceifore captain 
vrbem à C yro .  2. &  timeans propter rutno- 
rem, qui audietur i>t terra Chàldæorum : a h  ut 
enim rumor veniet alio atque alio anno,aha item 
atque aha viol enti a in terra imperiaque aha  
fuper alia, nempe Pcr£irum:3fupcrÌ3abylonica.
3. &  tiweatis propter rumorean ', qui audietur in 
ea terra , quum aiuenerit a n n o in o  rumor ille- 
id  eft', co a n n o , quo nunrius allatus eft de in- 
ilicuta &  fuicepta expeditióne C y r i  : nam 
priore anno cœpra expeditíone, Cyru.s in A f-  
fyria moratus eft importunitele vadòrum, 
maxime ad Gyndem fluuium,vt icribit H ero
dotus lib.i. Numer.185). & pofiea anno altero, 
nimirum , quum alterum ver illuxit , quo 
ineunte Cyrus perrexie in Babyloniam , ve 
'dilette Heróiìotui ait lib.i.Numcr.190. idem  
rumor violentiaque in terra, hoc eft,Cyrus om
nem  ftrepitum vimque belli adhibuit contra 
Babyloniam : dpniqus dominator fuper domiy.a- 
torein. fcilicet, Beliatzarem, qui eadem nocte 
trucida us e f t ,  qua fint occupata Babylon,
Daniel .5. ve rf.30.Scd poti us Labyniçum Bclfar- 
zaris fucceiforem, vti in N otis ad Daniel.5.
Yerf.31. oftendemus. „  , ¿

E t  l a v d a b v n t  s v p e r  B a b y l o n e m  V e r s . - Ì S .  

c æ  l  i  e t  t e r  r a  . ]  A lij  : i .  E t iub i l  abunt,oua -  

hunt,preconi a- d i cent fitper BabyUne,&c. 2. Et 
cantabunt in Babylonia cali &  terrà. Hyper
bole,qua iìgnificatur omnes creaturas cæleftes
&.terreftres vehementer gauifuras de exitio 
Babylonis.

, E t  q v o m o d o  f f c i t  B a b y l o n ,  & c .]  V e r  

H unc verfum Noftra Tranflatio verbatim ex 
Hebr. transfudit : alij : 1. Siquidem Babylon 

fu it caufa, vt caderent interfiih ìfraèlis : etiam 
propter Babslem ceciderunt occifi vn tuer f i  ter
ra. 2. V t Babylon f ir  auit defideratos Ìfraèlis^ 

f ic  Babylonis defi derati fiernentur per vniuer- 
fiim terram. 3. Et Babyloni cadendum efi , 5 
confnjjì Iifiaèlis : &  cum Baby Ione cafiiri f in t  
conjòjfi ioti us terrx illius. . . . .  . .

Q j  l  F V G I S T I S  G L  A D I V M , & C . ]  Q u id a m  V ï R S . 5 0 ^

hunc verfum ex Hebr.reddunt : 1. Q u i euafi- 
f i is gladium, ite, &  ne fie ten tis , memores ime- 
riin vel de longinquo, id eft, poft longum tem
pus, nempe 7o.anno$ : lehoiu , &  lerufaiaim  
vobts in mentem veniat. 1. O  qui euafìfiis à 
gladio , abite, ne confittati* : recordamini è Icn- 
ginquo Iehoua, &  lerufichalaima veràant in ani
mum vesìrum, dicendo, Erubcfiim iu,&c. C o n 
cludo prophetiæ,vt diximus cap.jo.verf.i. qua 
Deus primiun fuos hortatur ad fidem ¿c ob- 
fequiuin, duobus veriìbus, deinde iudicium 
in Bàbylonios euenturum,fummatim reperir, 
vfque ad veri.59. Hortatur reliquias deporra- 
t ion ishoc verfu, vt Iehouæm em ores, poftli- 
minio lerufalem c o g i te n t , &  in eam reuerti 
ex animo eurent.
, C  o n  F v s i s v m v s , & c .]  Alij hunc verfum V i r s . j  1 , 
ex Hebr. exponunt : Erubeficimui, quod au- 
diamM opprobrium , operit ignominia fkciem  
noslrarn , quod mgrediantur extranei in fian- 
¿luaria Iehoux. Verba funt rcliquiarUm, feu 
Eccleiiæ. quaiì d ic a t , Pudeat v o s , Ecclefiam 
D ei incultam &  defertam e l le , à vobis adeò 
n e g l ig i , &: ab exteris propter peccata veftra, 
ôc ignauiara veftram proculcari ¿ ac proindè

peenieen

\
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p œ n iten tiam  veftram coram  D e o  &c Eccleiia 
his  verbis  »teftatam facite , E ccleiìam que fan- 
d i t a t e  d o & rin æ  &  vitæ  à m a lc d id is  de ma- 
lefactis  aduerfajûorum vindicare.

V e r s . 5 3 .  S i  a s c b n b e r . i t  B a b y l o n  i n  c æ l v m ,  

& c .  ] Al i j  ex H e b .  h u n c  verfum  explananc : 
E tiam  Ji a/cendcrsf Babylon in ca lu m , etiam f i  
munhet altitudine™ roboris f u i , fiue altiffimum 
robur fu um : hypallage : id e f t , m uros 6c  m u 
niciones fuas amplius con firm aret ,  v id e  fu 
pra verf.  ly a r n e  venturi fu n t vafiatoresin e-im, 

dicium lehoua.
E T  F l R M A V E R I T  I N  E X C E L S O  R O B V R  

s v v M .  ] Al i j  ; i . &  f i  rnm ierit excelfum  robo
ris fu i. z . &  cjuum roborauerit atttudinem forti*  
tudinis fu& , id e f t , cinxeric íc muris craíliffi- 
mis &  altiffimis. 3. &  robur fuurn fublimitate 
muniat. 4 .  ttut f i  w uni eri s in excelfum  pot entiam 
dus. ve l  r e g n u m , f u c  im perium  obfirmatum 
potencia  &  op ibus T O n  tcbatz.tz.er> futuri &  
tertia perfona fœ m in e a ,  ôc lecu n d a  m alculea  

cfle  poteft.
V e RS. 5 y . Q v o n ï a m v a s t a v i t  D o m i n v s  B a b y 

l o n  e M j & c . ]  Alij  verfum  iftum ex H e b .  c o n -   ̂
uertunc: 1. Gjupniam vaflat lehoua Babylonem> 
G?* perdit ex  ea firepitum magnum : fonuerunt 
enim fiutiti s eorum id  eft » turmæ , (eu turba: 
eo ru m  , infiar aquarum \ngentium  , edit us eß  
tumultus voce eorum , ve l  edetur fonitus vocis 
eorum , i d e f t ,  inten tif lìm a &  forti flì m a evie 

v o x  eorum. 2. N a m  vafiaturus efl lehoua Ba
bylonem ,  &  perditurut ex  ea robur cum voce 
magna : etiam f i  frem ant f la ti us illorum , vt  
«qua multa , edatur flrepitus vocis illorum  ,  id 
eft, etiamfi fic in g e n s  p o p u l u s , &; ve luti  pro- 
cellis  agitecur.

V a R S . 5 ^ .  Q V I A  F O R T I S  V L T O R  D o M I N V S  R E D 

D E N S  r e t r i  b  v  e t . } Al i j  i .  quia Deus-fortis 
recributionem lehoua rependendo rcpendet , f e u  

omnino refendei. 2» quoniam Deus repenfionum , 
izuretributionum  , abunde rependet. H e b . inte
grando integrabit, v e l  retribuendo rétribuét.

V e r s .  5 8. M v r v s  B a b y l o n  i s  i l l e  l a t  i s s i  m v s . ]  

H e b . eft difeordia  num eri: M u r i  Babylonis 
U t us. Q u id a m :  M urus vterejut Babylonis latif- 

firnus. N a m  cum  interHuus Euphrates duplex 
ep p id u m  efficiat, duplex q u o q u e  murus erat. 
Sed &  H e ro d o tu s  diftin& è h b . 1 .N u m .  181.

E t  H I C  Q V I D I M  M V R V S  L O R I C A  E S T :  

A  L l V S  V E R O  I N T V S  R O N  M V l T O  Q^V A M 

H I C  D E B I L I O R ,  S E D  E X I . L I O R  , & C .  ] latif-
fimus. vi de  fupra verf. 25. Focfterus .tamen 
apte exp o n it  : M u ri Babylonis latef .N a m  vrbs 
fuic lati  (Tima. H e ro do tu s  lib. i .  N u m e r o  178.
( Oppidum fuum eß in plan tie ingenti,  forma  
quadrata ,  magnitudine qitoquo verfus centenùm 
vicenùm fladiorum  , in fiamma quadringenronim 
eEloginta circuita quatuor laterurn vrbis.]  S im i-  

lia  alij.
S V F F O S S I O N E  S V F F O D I E  T  V R . ]  Alij:

i. dir tien do dir ne tur. 1. confiringendo confi- in- 
getur. 5.- deslruendo dcslruetur. 4 .  M u n is  
Babylonis laie diruendo fiiciet fe  diniere, id  eft,- 
om n es eius muri vc vnus m unis diruentur.
5. M arinus : Murorum quiltbet Babylonis la- 
íijfm a excitando excitabit je .  i d e f t ,  diflîliet, 
con c itan d o  con fr in g ctu r.  6 . Forfterus : de
moliendo demol te tur. P aflìuè,id eft ,io lo  æqua-

bitur. 7. Tremellius Sc Iunius : mudando 
nudabitur. vcl piane nudabitur. Futurum H i- 
thpahel intendit iìguificatum. quafi dicat, ^
omnino,funditus, à fundamentis diruetur.cr 
porta eiits excélfà igne cornburentur. Alij  : 
porta eins altijfima igne fucc en dentar. videli
cet , propoitioni latitudinis 2c alticudinis 
murorum reipondentes. H oc  autem quando 
cirectum iìc , actigimus fupra cap.Jjo. 13. D e  
portis Babylonis Herodotus lib.i.Numer.179.
[Eia* per ambitum centum pona ftabant , area 
omnes,  cum cardinibas indem poftibtijque.]

E T  L A B O R E S  P G P V L O R V M  A D N I H I -

L v M ,  & c .  ] Alij  ex Hebr. 1. &  fittigabuntur 
populi, plebs item mextinguendo,  ignei &  laf- 
jabuntur. id e f t ,  non poterunt extingúete 
ignem , quo flagrabit Babylon. 2.  <¿r quod 
gentes ac populi labore &  fhtigatione operati 
jun t, in vanum &  in ignem abibunt. 3. ita la~ 
borauerintpopuli pro inanim e , or nationes pro 
igne , ac defatigata fuerint. v id e l ic e t , quicun
que ædificationi, munimento, &  exornacioni 
Babylonis operam dederint :*nam hæc tan
dem ad íumrnam vaftitatem redadla fuic : vt 
fupràoftcndimus cap.50.13. 
ad mhilum. Heb. injùjficientia vani tat i s , feu. 
vacuitatis. id eft, fans luperque inaniter.hoc 
eft , vaniflìmè , inaniffimè. iic ftatim : in fu f-  

ficientia ignü.id eft,fuíHcicntií!imc ad ignemj 
id eft,vcpenicus opera eorum ignis abiumac.

V e r b v m , q v o d  p r æ c é p i t  1è r e  m í a s  

p r o p h e t a  S a h  a  i  æ  & c .  ]  Jam fequitnr 
pars vltima prophetiæ , nimirum typus adhi- 
bitus ad confirmationem præcedentis vati- 
cinij de excidio Babylonis , vc diximus fu
pra cap. 50. i*

S a r a i a s  a v t e m  e r a t  P r i n c e p s  p r o *

I’ h e t i æ . ]  Alij reddunt : 1 .erat autem Sera- 
ja prafeitas quiet is , feu recreationis. id eft, cu 
ius commercio rex vt i  fo le b a t , quoties ani- 
mum remitiere volebat &  recreare. Siuc,qui 
regi erat à remiilìone a n im i,  eique aderarp 
quum à feriis negotiis refpirare volebar. 1 .  
princeps refidentia. id e f t , eorum , qui circa 
regem refidebant , eique afliftebanc : forte 
præfe&us prætorianis cohorcibus . vel cufto- 
d i»  principis, 3. Tremellius &  Iunius H n U Q  
menuchah h îc  pro nomine proprio accipiunc 
cxponuntque: erat autem Serajaprinceps M e - 
m;cba : qui tra&us eft in confinio lehudæ &
Danis , alibi Manachath d id us : aut etiam 
( quia tra&us diuifus erat inter Ichudam &
Danem ) plurali numero M enuchothæ: vide 

■ r. C hronicor. 2. 52. I'ortè fuit locus ille 
M enuchah de quo Iudic. 20. 4  3. vide ibi, ÔC
i . Paralipom. 2. 5 2.

E t  d ì x i t  Ji  r e m i  a s  a d  S a r a i a m & c . ]  V e r s . 61. 
Alij hunc verfum clarius ex Heb. reddunt. 1. 
rJ)einde d ix it Iirmeia ad Sera jam ; Quum  per- 
nenies Babylonem , vide legas omnes firmones 
ijìos. 2. lirm eja Seraja : Quum  veneris ad 
Babylonem , turn ajpiciens leges omnia verba 
hac. Videtur Iirmeia librum c lu fu m & o b f i -  
gnatum tradidiiTc Serajæ, referandum Baby- 
Ione,ac legendum  publicè forcafle ludæis de- 
porcacionum lehojakim i , &  Iechoniæ ad 
folamen.

D i c i s  D o m i n e  & c . ] A l i)  hunc ver- V e s r .

fum
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fum  cx H eb . efferunt*. A c  d ices, ô Iehoua , tu 
eloquuttu es contra, locum hunc , te excifurum  
eum , adeo v t non f it  in eo habitator tam ex  ho- 
inimbas , quam ex iumentu j fed  defelatiffimum 
in ficulum fore. O ratio  ad typum adie&a.qua 
aeccdcnre cx verbo Dei typus vcrè facramen- 
calis cit.

V e r s .  ¿ 4 * h t  n o n  c o n s v r g e t  a  f a c i e  a f f l i 

c t i o n s .  ] Q uidam  exponunt > non poterie 
ie eripere ab exitio ingruente; vel non pote- 
ritrefiftere hoftibus, quin exfcindatur : Alij, 
nunquam deinceps vci ipla,vclregnum rciti- 
cu iaut inftaurari poterit.

e t  d  i s s o l v e i  v r . ]  Heb.pluraliter, (¿r de- 
fatigabuntur. Q uid am  ; quamuis defatigentur. 
id eft, quantumeunque laborem ad recolli- 
gendum (e , inftanrandumque conlumple- 
rint. Alij : c?  laffiibuntur.xd e(V. penitusde-

fetifeentur ciucs Babylonis tot  malis oppreflL 
H v c  VSQVE VERBA IE R E M I .Æ ] lubau- 

diunt, de Babylonis cxcidio : nam aiunt h * s  
verba nonefle  finem libri, fed huius finguia- 
ris prophetiæ h o c &  fuperiore capite con tes
ta: , cui t]uod longior Fuerit, appofita fit haec 
clnulula : vtiupra cap. 48. v .  4 7 .  [ Hucufqut 
iudicia M oabi. ] Tremellius &  Iunius expo
n u n t:  Hactenus verba Iirmeia. nimirum per- 
feripta à Iirmeja ; nam lequens caput à lir- 
mej; minime fuiilc fcriptum vel ex eo colli- 
gimus , quod pertexit hiftoiiam vique ad re
gnum builmerodaci , cotumque tempus,quo 
rex iehojacbin , vel Iecnomas iupcruìxit : ac 
proinde ftacuituus , abaliquo viro D e i ,  aut 
Ec. leliæ coniilio fuiilc additum hoc fequens 
caput ad lirmeiæ fcripta :v t  fciiptis M oichis 
fattura eft Deuteron. 34.

C A P V T  L 11
Vrœccdentium repctitio , nempe quod lerufalem à Nabuchodonofor obfeffa poß  

bienwum capitur &  Se de chi as rex lu d a fugtensreducituryfilnfque eius coram 

ipfo trucidatis Vnà cum principibus luda , exoculatus ac v in ffus duci tur m  

Babylonem  : &  incenfo tempio &  palatio caterifque domibus, transß r m t u r  

omnia in Babylonem prater njim tores &  agricolai*: firniliter <& y  afa templi,  

inter qua dejcnbuntur duce arete colum na , &  numerus Iudæorum in Babylo-  

nern diuerfis temporibus trar/flatorum ,  vbi rex loachin poß  37. annos de 

carcere ecluffus exaltatur.

Vulg.
i l i  ns v ig in tid r  vnius an
ni erat Sedechias cum re
gnare ccspijjct:¿r vndecin  
annis regnauit tn 1er úfa

le m , dr nomen masris etas A m ita l afilia 

Jeremía de Lobn*t
i  E t fe c it  malum in oculis Domini, 
iu x ta  omnia qux fccera t loakim.
3 Quoniam furor Domini tra t in le-  
rufa lem, &  in luda , v fq u e  quo proiiceret 
eos à  fa tte  f r a  : & t t c e ß it  Sedechias a re

ge Babylonts.
4  faclum  efi autem in anno nono reg
n i (ius in menfe decimo, decima menfis\ 
Venit Nabuchodonofor rex Babylonis, tp- 
fe  dr omnis exercitus eius adite* fus leru
fa le m , &  obfederunt eam , &  adificaue- 
runt ccntra eam mnnitiones in circuiti».

5 Et fu ît  ciuitas olfeffa vfque ad va* 
decimum annum regís Sedechia.

6  M enfe autem quarto , nona menfist 
obtinuit fam es ciuitatem  ; dr non erant 
alim ent a populo terra.

M a lu eo d a , In libr. Ierem,

A la la .
llius viginti &  vnius an* 
ni T z id k i ja h u  in re g n a 
re eum , &. v n o  * d e c e m  * radecin 
anno regnauit  in Ieru- ?“ n‘* , 

r  . . » • • k ^-1 ¿ Chamutah
talami : n o m en matris eius ù C h a -  n*m 
mital filia Iirmejahu d e l ib n a h .  î^quoim*
1 E t f e c i t c m alum  in oculis I h v h j  ium ridciui 
fe cu d u m  o m n e, q u od  fecit Iehojakim .
3 Q n ia  iuper nafum I h v h  fuit in le-  
rufalaim , &  Iehudah 3 vfqu e-ad  d e ji-  
cere  e u m  eos d e  luper facies fuas : ÔC d 
d efecit  T zid ic iiahu  in rege  Babelis.
4  E t  fui: in anno nonæ ad regnare incn(c/“  
cum ,in c innouatione d e c im a , in d e c i-  
m o in n o u atio n i venit  N cbucl^ adretzar /▼iuus.jo* 
rex  B a b e l is , ipfe &  o m n is f ftrenuitas
eius fuper lerufaiaim 3 ôc S d c fe d it íu »  ¿confuir, 
per eam  : &  æ dificauerunt iuper eam “ ^ aftractâ  
attenuationem  h circuitu. h circun^
< Et venit  vrbs in 1 coangu ftatione SuasucAj  «  . v -7 .14 .1t .
v iq u e  ad vn u m  d e ce m  annum  regi 13. 
T z id k i ja h u .
6 In innouatione q u a r t a , m n ouem  aionc 
innonationi: be k obtinuit fam es in v r -  * «pp«***»-

-  .  .  , d u , r o b o r a *
b« : f i e  n o n  fuit panis populo  terræ. « . c o n f i r -

V  V  u u 7  Ec

d  d e f c i u i c ,  

r c b c l l a u i c  

t  . l u n a t i o a c »



7o6 Ieremiæ L  II.
7  E t dirupi a eft ciuitas, ¿r omnes v ir i  7  E t 1 di ici i la -fuit vrbs, Se om nes viri 7 H¡¡r
be Hat or es eius fu g eru n t, exterúntque âe m cæfionis fugienc, ôc ex iu eru n t d e  vr- diffi¿,d!r.
ciuitate notte per viam  por ta ,qua efi in -  b e  n o d e  , via portar inter muros-duos, ™P'a .
ter duos m uros, ¿r ducit ad hortum re-  quæ  fuper h o rtu m  regis  j 6c Ghaldæi
g is[ch a ld a is  obfidentibus vrbem in gyro) iuper vrb em  circuitu:Scam bulauerunt liiaits
dr abler u n tp er viam , qua ducit in  ere- u iam  n campeftris. »foiuodu
mum. * ^ i ,
% Perfecutus eft autem Chaldaorum  8 Ec perfequu ti-fuerunt 0 ftrenuitas oî/Tï".
exercitas regem : &  apprehenderunt Se- C h a ld æ o ru m  poft regem  , &  P attigc-
dechiam in deferto , quod efi iu xta  Ie r i- runt T z id k i ja h u  in cam peftribus Ieri-  CC]UQti*
cho:&omniscomttatusj eius d ijftg it ab eo: cho-.Sc om nis ftrenuitas eius * dilperfi-  ̂dciapfi

fu eru n t d e  iuper eum .

5> Ctimfi'Ue comprehendiffent regem, 9 E t r ce p e ru n t  regem ,Sc afcend ere- ' upur*hoe#d*
adduxerunt eum ad regem Babylonis in  feeerun t eum  ad regem  Babelis  r io Ri* Paucrua^
Reb la th  acquai efi in  terra E m ath : &  lo-  b lah  , in terra C h a m a t h  : &  loquutus-
cut us eft ad eum iudicia. fa it  ad eum  iudicia. vei ìu ku ’
10  E t iugulauit rex Babylonis filios Se- 10  E t c m a d a u it  rex Babelis  filios tb:ath 
dechia in oculis eius:fed dr omnesprinci- T z i d k i  jahu a oculis  eius : Sc etiam om-
pes Iuda occidit in  R eblatha . nés principes Ie h u d a h  m a d a u it  in Ri-

,  ,  , .  ,  b l a d w h * . ,  .
í i E t oculos Sedechia e m it , &  v in x it  11  Ec oculos T z id k i ja h u  excæcaulc:
cum rex Babylonis in Babylonem , dr p o - Sc x ligauit e u m  in y æribus-duobus,SC * T¡nx t
fu it  eum in  domo carceris v fq u e  a d  diem  v e n ir e - fe c it  eum  rex Babelis in B abe- yvtc'i97'
mortis eius* lem  5 Sc dedit e u m  in d o m o  vificatio- *raoricum

n u m  v iq u e - a d  diem  mortis z eius. I v 'j 'g '
1 1  Tn m enfe autem quinto, decima m en- 12 E t in innouacione quin ta , in d ee i-

f i s , ipfe efi annus nonus dccimus N abu-  m o  in n o u a tio n i,  ipfe a n n u s a n o u em  ite *•*»**!*
chodonofir regis Babylonis: v e n it  Nabù- d e c e m  annus regi N a b u ch a d re tzar i  L.\dïüijà<
za rda n t princeps m ilitia , qui fia b a t co- regi B abylo n is  > venie N e b u z a r a d a n  b “«uni
ram rege Babylonis in Ierufalem. m a g iiìe r  m a d a co ru m  j frecit faciebus fápud .'coá

regis  Babelis in Ierufalaim . /cxhauttis,
13 E t incendit domum Domini , &  do- 13  E t co m bu ilìt  d o m u m  Ihvh,8C do-
mum regis, dr o/nnes domos Ierufalem ,&  m ura regis 5 Se o m n es d o m os le ru ía -  g xefidiwnu
omnem domum magnar/* ignicombuflit* la im  , Se o m n e m  d o m u m  gran d e m  ,ctlan$*rc>i*

com builìt  in ign e . Ju¡¡m
1 4  E t totiim murnm Ierufalem per cir- 1 4  E t om nes m uros Ierufalaim circui- h tranfm»7 
cuitnm defiruxit,cnnctusexercitus C h a l-  tu c d em o lit i  fuerunt om nis d ftrenui- fcpo^tauk’ 
daorum , qui erat cum magiftro m i-  tas C h a ld æ o ru m , q u æ  c ad m agiftrum  io 
l i t i , .  rnadatorum . /  ~ i Q
1 5  D e pauperibus autem p op uli, dr de 25 E t d e  f exh au ftio n ibu s  p o p u l i , Se fottorcs, 

reliquo vulgo , quod r§manferat in  cittì- 8 fu p erre lid io n e m  p o p u li ,  relictos in /^ìumnàr 
t a t e , dr de perftgis  , qui transfugerant v rb e ,  Se c a d e n t e s , qu i ce c id e ru n t ad ficv.xo.xu 
adregem  Babylonis,dr cateros de m ulti-  re ge m  B a b e l i s ,  Se fu per re l id  ion cm  éîmclu’^ 1'  
tudine , tran f t  h lit  N abuzardan princeps m uititudinis h d e  vo lu ere-fecic  N e b u -  œaehinas 
m ilitia . za ra d an  M agifter  m a d a co ru m . L lacum*
16  D e pauperibus vero terræ reliqu it 1 6  Et d e  ex h a u ft io n ib u s  terræ reli-  0 
Nabttz>ardan princeps m ilitia  vinitores, q u i t  N e b u z a r a d a n  m agifter  m a d a c o -  ^ o d .xy ¡.
&  agrícolas. rum  1 vineancibus, Sc k fodientibus. ?or¡a°wVí.
1 7  Columnas quoque areas , qua erant 1 7  E c 1 ftatuas æ ris ,quæ  d o m o  I h v h ,  Rc¿'.7- î« 
in  domo Dom ini,& ba fes,&  m areaneum, Se m bafes, ÔC n m a r c  æris, q u o d  in d o -  ^ ,deExti 
quod erat in  domo Domini , confregerunt m o  I h v h  confregerunc C h a ld æ i : Se r cochclatia. 
C ha ldæ i, &  tulerunt omne as eorum in  Ieuauerunc om ne æs e oru m  in Ba- ?cccrra5̂ .. , , linccs.vide
Baoylonem. ’ be lem. * Numtr. 7.
1 8 Et lebetes, ¿r creagras,& p fa it  cria, 1 8 Ec o l la s , &  0 p a la s , 8c P inciforia, {8̂ ifa
é 1 phialas, dr mortariola , ¿ r omnia v a - Se 1 a fp trfo ria  , &  r v o l a s , Se om nia f  t pc|Uw.>-

f a  area , qua in m inifi ertofuer a n t , tu -  inftrum enca æ r is , quibus miniftrabunc l[e iJU£'
k r u n t:  in eis, accep eru nt. a vtlcExod.
i  p  ¿r hydrias, ¿r  tbym ia m ateria ¡ d r  v a f a ,c Sc 0 excepcoria, 6c x aiper- m-3 8*

. foria, ~v tv 'k*’
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•VYCCOS, &  peines, fa  candelabrayfa  mor-  foria, 6c ollas, &  Y ln c ib u la , 6c z vo! s 
tariola, fa  cyathos ; quotquot aurea , au- &  a C y a th o s  j q u o d  aurum*, au rum &  ;̂,3,ehDU*
¿rquotquot argentea,argem catulttm a- q u o d  argentum , argentum, accepit  fo " '“ " * "
g ifle r m tlitia  : m agifter  m a d a to ru m . z v tv .it .

z o  é  columnas duas,&m arevnum -.&  10 Statuas duas, mare vnum, &  t bo- « '“ “fcoV
'Vítulos duodecim ¿reos,qui erant fub ba- u em  d u o s d c c e m  æris, qu i fub bafibus; 
ftbus , quas fecerat rex S dom orun domo quæ  fecic rex S e lo m o h  dom ui Ihvh.* fbôu« ‘* *  
Domini: non erat pondu* ¿ris omnium ho- n on  fuic c librario æri eorum  om nium  r libramene 
r » «  vaforum. va fo ru m  iftorum. ,um'?0,,d“'  
z i  De columnis autem , decem fa  otto 2 i E l  d ftatuæ, o d o  d e ce m  c u b i t u s c </columna-  
cubiti altitudinv^er a n tin  columna vna> fu rred u ra  ftatuæ vnius 5 &  Hlum , d uo ífciwta,«1% 
fa  funiculus duodecimi cubito>um ctr- d e c e m  cubitus c ircum gyrabit  eam • &  -Uud8
cuibat eam : porrogroptudo eius quatuor d eniitas eius qu atuor digiti vacua 
digttorum fa  intrinfecus caua erat.

l i  E t capiteli* fu p er vtram que area: z i  E t f cinclura fuper eam æs, &  fur- {o“ n“ ln- ' 
a li nudo capitelli vnius quinqué cubito- rexau raein âu ræ  vnius, qu in qu é  cubiti,  tum: w .  i.
rum : &  r e t t a c i* , &  maiogranata f u -  &  S intricatio , &  m aiogranata  íuper
per coronar» tn etreuttu omnia Area. S i- c in d u ra m  circuitu , h o m n e æ s : &  fi- *p«pi«i-
m iliter coCumnA fecunda  , fa  malogra- cut ifta ¡ ftatuæ f e c u n d æ , &  m alo  g ra -  “¿ “ “ í  tí
nata. natis. *
2 3 Et fuerunt maiogranata nonagin- 23 E t fuerunt m aiogranata nonagin-
ta  fe x  dependent la  : fa  omnia malo- ta  &  fex  ad k fpiritum : O m n ia  m alo- !Pfi*coifin*
granata centum , retiaculis circum da- gran ata  centum  lu p e r  1 intricationVm * TCBCum
bantur. circuitu.
24  E t  t u l i t  m a g i f t  er m i l i t i .* S a ra ia m  2.4 Et accepit  m agifter  m a d a to ru m

f a c e r d o t e s  p r im u m  , S o p h on ia m  f a - Serajah iacerdotem  1x1 c a p u t , &  T z e -
ce r d o te m fe c u n d u m  , cuflodes v e -  p hanjah  iacerd o tem  iecu n d a riu m  : &  »
f t ib u l i .  n t r e s 0 obieruanciuin liminis, triadem
1 5  E td e ù u ita teta liteu n u ch u m v n u m , 25 Et d e  vrb e  accepit P e u n n ch u m  U fv ° f< T  
qui erat prApofitus fuper viros M a t o n s :  vn u m  , qui fuit <1 vifitacor (uper hom i- ^ ’.bacV 
fa  feptem  virosde his , q u iv id eb a n t f a -  n é s r cæ fion is , &  feptem  h om ines de  p aurlicfu™ 
ciem regis, qui irnienti fu n t  tn ciuitate: videncibus facieru m  re g ís ,  qu i inuenti í w “ *."* 
fa  fenbam  prtncipem m tlitum  t qui pro- fu eru n t in v r b e ,  &. ^ n u m era n tem  c ^fcrlbam.

y r « » «  : &  fe x a g in ta  viros de principem  “ m i l i t iæ , »exercitu an tetn  pr«™ 'Dm
populo terra,qut irnienti fu n t  in  medio ci-  p opulum  terræ  : &  fexaginta  7 v iru m  u cxcrcitus

d e  populo  t e r r æ , inuentos in m e d io  re!mffltiK* 
Vrbis* facicntctn

1 6  T ulit autem cos T^abuzardan m a-  2<> E t accepit  eos N e b u z a r a d a n  m a -  3 TÌIC‘  
gifler m ilit it i  fa  d u xit eos ad regem Ba - g ifter m a d a to ru m  : &  am bui are-fecic 
bjlonù in Reblatha. eos ad re ge m  Babelis z in R ib lah .
1 ?  Etpercufltleos rex Babylonis, fa  in -  27  Et percuffie eos rex Babelis , &  %Uv%9t
terfreit eos tn R eblathain terra Em ath: m 0 ri fecit eos  in R ib lah  in terra C h a  -

fa  tranfiatus efl lu fa  de terra fua:  m ach. E t a deuolutus-fuit  Ieh u d a h  de  «àemigi»-
fu p e r h u m u m fu a m . q», depor-

i S  l f t t  e ft  p o pulus,quem  tr a n / h tlit  7^ a -  28 Irte p opulus,quem  b d e u o iu ere -fe -  »7.
buchodonojor  : h i a n n o fe p tim o  : Iudxos  eie N e b u c h a d r e tz a r  in anno fe p te ,  ìe -  ^t v '

t r ia  mi/lta fa  v i g m t i  tres:  h u d æ o s c tres milliupn.ôc viginti 6c tres. f tcmaiiuhi
2,9 In anno cclattodecim oN a buchodono- z 9  In anno o d o  d e ce m  N e b u c h a d -

fo r ,  d e le r u fa le m  a n im a s o tttn g en ta s t r i -  retzari  d euoluere  fecit de Ierufalaim

g in t a  duas : animam o d o  centas, triginta S i  duas.
30 In anno <vigrftmotertioNabuchodo- 30 In anno trium &  viginti N ç b u -  
nofor tranftulit Nabuz>ard*n piugtfter chadrctzari  d e u o lu e re -fe c it  N c b u z a -  
miltttA amm<ti JudAorum feptingentas radan m agifter m adacoru m  Iudæos 
quadraginta quinqué omnes ergo anima an im am  feptem  c e n t a s , qu ad ragin ta  
quatuor m illix fx c e n t  a .  * &  qu in q u é  : omnis anim a d quatuor d quaterna-

m illium , &  fe x  centæ . r»us
3 I E t fa ctu m  e fl in trigefimofeptimo 3 1 Et fuit in triginta &  feptem  ¡inno .  » .„ firn . 

ann* tranfmigrationu ioachtmregis Iu -  c deuolutioni I e h o jìc h in  rceis Iehu - 8ra,ioni»
M ilu e n d a ,I n l ib r .I e r e c n .  V V u u  a da h
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d a , duodecimo m en fe , vigefim aquintb  
me»fis . eleuauit E.uilrnerodacb rex Baby
lonis ipfo (inno regni f u i , caput loachim  
regis ,'uda , &  ed u xit eum de domo car- 
c-erts.

32, E t lo cut tu ejl cum eo bona , ò  pofuit 
throm m  citu Juper thronos regum , qui 
erant pojl Je in B a b y  Ione.
3 3  E t m utauit vejlim enta carceris 
fitti,& comedebat panem coram eo Jemper 
cunCtis diebus v i t  a ¡u t  :

3 4  ¿ r  cib a ria  e i  tu ,c ib a ri a  p erp etu a  da-  

b a n tu r  e i  À rege B a bylonis , f ia t a t a  per  

Jìngulos d ie s  , v jq /te  ad d iem  m ortis fu a :  

s  un f it s  d i  ehm  v i t  £ eitu.

dah in f duobus decem ìnnouationejn 
viginti &. quinqué innouationi: Ieuauit 
Euilmerodach rex Babelis in anno re 
gni fui , caput lehojachin regis Ie hu
dah exire-fecit eum de d o m o  S 
coercirionis.
3 1  Et ioquutus-fuit ad eum bona: &  
dedit folium eius defnper b folio re
gum ,  qui ‘ ad cum in Babele.
3 3 Et mutauit veftimenta coercitio- 
nisjeius; tk. comedet panem k faciebus 
eius 1 iucje omnibus diebus vitarum »
fuarum.
34- Et viaticum eius viaticum m iugis 
datum-fuitei de ad regem Babelis3ver '  
bum diei in die fuo vique ad diem n 
mori eum omnibus diebus vitarum 
fuarum.

/daodceì* 
m #  m c n l c

g  v i d e  I .
K'S i x . i 7%

J ,C ,V ' 33.

h dttiuHs,
ad folium 
i a Fud;cUai) 
c a m  co 
JC UtlHUs.
2d f. icics 
I  cont i ouò,  
j ugi t cr  
tn cont inui 
t y ' s ,  pcrcn-  
n t a c i s

»  mor t i s  
eius

C O M M E N T A R I  A .

I l  T V S  V I G I N T I  F T  V N I V S
a n n i  i r . a t »  Sc c . ] A b  h o c  
verfu ad 28. Vi de 1. R e g .  24. à 
veri. 18. v fq u e  ad 22 . C a p .  25. 

nam  om n ia  indè funt accep ta  tot idem  fcrc 
verbis  p a u c is e x c e p t is ,  quæ h ìc  obferuabi-  

m u s l i n d e  deiumeridæ N otæ ,
ET L O q V V T V S  BST AD E VM I V D I -  

c  I A.  ] ve l ,  c o m  eo. Al i j  : vbi t u t i i  de eo jen -  
tem ias , &  de dom efticis  e i u s ,  per iy n e d o -  
c h e n ,  q uam  fequernia  éxplicant.

ET P O S V I T  E VM I N  DOMO C A R C E -  
R J S  VSQVE AD D U M  W O R T I S  E I V S . ]
H eb. C7 dedit eum in domo vifùaùtnum  vfque 
ad diem mo > tis eius. A l iq u i  : &  pofuit.eum in 
loeo /iliquo præ f i  El ut aratri t/Jque ad diem mor
tis e:us. id  eft. in ce lta  a liqua enftodia : nam 
cei t i s  præfeétis p io  rationc crim inum , e u fto 
diæ  com m icti  f o l e n t , vt  apparet ex ipfa Iir- 
mejæ hiftoria fupra C a p . 37.  &  5 8. Forte de- 
roandatus fuic in aliquam  præfc<5turam aut 
fatrapiam B abyloniæ  ,  tanquam  in hon ora
rium  c a r c e r e m , v c i  ei im poiitus  : ò c d  erac 

excæcarus.
I N  MENSE A V T E M  QJV I N T O  ,  &C.  ] Q u i 

dam  hunc  verfum  cx H e b r x o ic a  accipiunt: 
D einde mente quinto , décimo die me v f i  s ,  ipfo 
decimo nono anno regis JS!eb»chadretzaris tegis 
Babylonia ,  pofìquam vcnijfet JMebhzaraadan 
princepsfateliitunt > qui winijfcabrit regi B & y lo-  
/}:£, lerufihilaim a. N a m  i ngre i l us ef t  die iep- 
t im o  I e r u ic h a la im a , i . R c g .25.8. dein dò v e 

ro com paratis  per b i d u u m rebus» d e c im o  
d ie in c œ p i t  mandata ex'.qui. Poflic pofterius 
h cm ifty cb iu .n  exponi t  : veniens N ebuzar- 
adnn princeps m ili mm , fiet it ad fa c i es regis Ba
bylonia in lerufaiaim. id eft ,  f teti t  pro rege 
B abyloniæ  Ierufalaimis, h oc  eft, vc v u lg o  d i 
c i t u r ,  repiæ fentauicperfonam  régis  B ab y lo 
niæ in Ierufalaimis, id e í t ,  fu it  eius prorex, 
vicarius g e n e r a i is , c u r a t o r , adminiftrator

rerum pro rege B ab yloniæ . P leriq ue tam en 
illiid, in lerufalem  , c o n iu n g u n c  cum  v e rb o  
venit in lerttfalaima : &  illud, q u ifi abat cor um 
rege Babylonis,  per parenthcíin per fe  fum unt: 
qui Jl<íbai coram faiie, id eft, qu i miniftrabat, 
vel miniftiare lo leb at regi B abyloniæ . V i d e  
interpretation em  huius lo q u u tio n is  D euce- 
r o n .io  S.&c ¿ . R e g . 25 8.

Q V A S  P E C E R A T  R E X  S A L O M O N  I N  V e R S . 2 0 .

D  o:m o D o n  i n  1 . ]  Al i j  :qn£ partner at rex  
Scbelomo pro domo 1 -beute, id eft , q uæ  o m n ia  
vafa , &  inft lum enta h a d e n u s  enumerara ,  &  
m ulta alia fecerat rc-x S e lo m o h  : vt  late d e f-  
c r i b i t u n .  R e g . 6 &  7 .  C ap ic ib u s.

HT FVNICVLVS D V O D F C 1 M  C V B I T O -  VeRS. 2 1  
RVM C Ï R C V I B A T  E A M . ]  lftud  OmittitUr 
2 _ R e g . j 5 . 1 7 .  S e d ex p rim icu r  2. R e g .  7 .  15. 
ib i  vide.

P O R R O  G R O S S I T V D O  E I V S  Q V A T T V O R  

D 1 G 1T O R V M  ,  E T  I N T R 1 N S E C V S  C A V A  

e r a t .  ] Al i j  :denfitas autem eius quatuor di- 
gitorum  , cana erat. R c la t iu u m  p ro n o m c n  
eius, referri po teft  Ôc ad Golumnam , &  ad 
f i lu m , vel  funem . A d  C o lu m n a m  N o fte r  re- 
ferre v i de t ur :  alij ad funem  am bien tem  I n 
terpres H ilpan icus : y  vna cuerda de doze cob- 
dos la cercana de quatro dedos de grueffo de v a 
ciadizo. id eft , fundida con ¡a mefma columna 
Hæc pericopes o m il la  fu it  1. R e g . 7 . i 7 . &  2.

R e g .  15 1 7 .

Q ^ i n Q v e  c v b  i t o r v m . ] 2 . R e g .  2 5 . 1 7 .  V e r s * 2 1 .  
trinm cnbitorurrt Scr ib itur  : co n cil ia tio n era  
v ide in i . R e g  7 . 1 6.

S i m i l i t e r  c o l v m n æ  s e c v n d a ,  e t  

m a l o g r a n  A T A .  ] Al i j  : &  f  milia eranr co
lumns, fecunda cum malogranaiis. id eft, eadem 
ora ni no habebat colum na fecunda, quafi d i
cat, o m n in ò  pares &  fimiles erant duæ c o 
lu m n * ,  Sc e ifdem  ornam entis excultæ.

E t  f v e r v n t  m a l o g r a n a t a  n  o  n  a -  

c i  n t  a  s e x  d e p h n d e n i i a . ]  A lij  : i .  b u e -
rust



Ieremiæ L U
runt autem malerum Pnni eorum nonaginta fex  
ad omnem ventum vel ad vnum latta , feu or
dinerà, quafi dicac , videbanturtantummodo 
nonaginca fex maiogranata , quatuor autem 
jeliqua latebant vilum: nara corpus fphæri- 
cum afpici vndique non poteft vno obeutu : 
loquitur igitur de vifis. Omnia autetn mala 
Panica erant centum , intellige in vno ordi
ne : nani duo erant ordines malorum grana
to) uni: in quoque ordine erant centum,’nempe in totum ducenta: vide. j. Reg. 7. 20;
2. Erant que tu,ni grana’a non agitila fe x  in pia

g a r ,,  an.itnc] e Exceptis angulatibus quatuor : 
e u x  li comprchendantnr , (.indentar cente- 
nalingulisotdinibus, 1 Reg.7.2ó.& 1. Parali}». 4.13.vt verbis lequentibusoftenditur.

D i- P E N d f n t i  a . ] Heb. ad ventum. Redè Noiìer , quali dicamus Hifpanicè , buelo , quafi non client aiìixa operi columnaruiTi > 
led dependentiaad ventum. Alij: in plagarn 
qn.r/ncjWc, leu in latus, avgidum, ardi non qnem- 
que ,v t  m i ruach , fpiritus, fumàtur pro pla
g a , nottim eft: vide Lexicon Forfteri > pagina. 77?.

V * R S .  2 5 .  t T  S E P T E M  V I R O S . ]  2 .  Reg. 2 J .  1 9 .  CjHÌtl- 
queviìot. Conciliant ,/epiem viros, inclufo 
eunucho Ccu Aulico, Ôc fciiba; dequibus 
hoc verfu : qmnqu'e tiros, præccr Aulicum ôc feribam.

709
.. ,N ANNOsfPTiMO.]completo,&o(aauo .inchoato, 2. R«g. 24. l z , videlicet regni Vers.2$* 
Nebuchadretfaris , quo deportatus eft Ie- choiachin . fiue Iechonia : vnde 2 .  Ree z4 v. 16 .  &

IvdæoS] præcisè ex tribu Iehudæ. Vide ibidem.
I n AUNO octavo decimo.] complero,& Vers.2<). 

decimo nono inchoato, quum expugnata 
fune Ierufalaima & captus Tzidkija. 1 Reg.

Í N  ANNO V I G E S I M O  T E R T I o J  i d  eft, V S R S .  jO. quinto polt anno, quam vrbs capta fuerat : 
nani occalionem nouam Iudæi attulerunt f u i s  

illis motibus , quos Iirmeia enarratile, Cap.
4 0 .  4 1 .  4 2 .  ôc 4 3 .

Et factvm est IN TRICESIMO SEPTIMO VeRs.31-; anno , ÔC.Ç, ] Hi quatuor politemi verfus 
iidern omninò fune cum aliis quatuor vliimis
2. Reg. cap. 2 &  iildem ferme verbis concepii.

V i g é s i m a  q v i n t a  m b n ì i s .  ] 2. Reg.25. 2 7 .  Scribitur, vigejìma feptima taenjts.
Conciliane die vigelima quinta initum con- 
iihum , ôc decretum fa&um de ornando ôc 
augendo Iechonia , & res ad id comparacas; ac ccrcio poli die piene eiïe&um elfe , id eft, vigefimo fepcimo.

I

Valentia: 2.7 N o u e m b r i s ,  1627. æ tatis  m e cs  6 t  *: c u m  t a m e n  ( p a t io  i£; 

d i e r u m  o p u s  in t e r m iiT u m  fu e r it .

V V u u  3 L I B E R





l ì .  Nouem b.  

i 6 i j . T H R E
I D H S

L A M E N T  A T I O N E S
IEREMIÆ PROPHETÆ.

C A P V T  P R I M V M
E t faSîum  eft, poft quam in caftm itatem  redattus eft Ifrael, &  lerufalem deferta 

eft , Jedit Ieremias Propheta flens  , ççf p la n xit lamentations hac in lerufalem , 

&  amaro animo fu jf ir a n s ,  ^  eiulans d<xit :

D e  h a c  P r æ f a t iu n c u la  v i d e  S y x t u m  S e n e n f e m  l ib .  I. B ib l io t h e c s e ,  &  

B e l l a r m i n u m  l i b .  i .  d e  v e r b o  D e  i j  C a p .  2,0. &  L a m e n t a t i o n u m  i e r e r n i i  

r c c e m i o r e s  E x p l a n a t o r e s .

V u l g .

A  L E  P B .
Fomodo fed et f o l  a  ciuitas 
plena populo : fatta, eft 
quafi viduadom ina Gen
tium : principes prouin- 

cietrum fa c ia  eftfub tributo.
B E  T H .

2 Plorans ploratiti in  n otte , ¿r lac>y- 
ma eins tn m à xillis  eius : non eft qui con- 
fo let a r t  am ex  omnibus charii etus : om
nes am ici eius fpreuerunt e a m , &  fa tti  

fu n t e i  inimici.
G H I M E L .

3 M ig ra n ti ludas propter afflittto- 
nem> ¿r m ultitudinem  feruitu tis : habi- 
ta u it in ter gentes , nec inuenit requiem: 
omnes perfecutores eius apprehenderurtt 
eam  inter anguftias.

V A L E  T H .
4  Via Sion lugenty eo quod non f in t  qnt 
ventant ad follemnitatem : omnes porta 

eins deftrutta : facerdotes e m  gementes:

Ad alu:

V o m o d o  ledit folutaria, 
vrbs milita populi j fuit 
ficut vidua multain g en
tibus , princeps in apro- 

uinciis fuit b conrtributioni ?

i  Lacrymari  lactymabiturin nofte, 
£c lacryma eius fuper maxillas eiusj 
non ei confolans de omnibus amanti- 
bus eius : o m n e s c fo dales eius incur- 
rerunt in e a , fuerunt ei a maleuolen- 
tibus.
3 Deuoluta-fuit Iehudah e aff lizio
ne, £c de multitudine feruitij ; ip/a ha
bi tant in gentibus , non inuenit f refi- 
dentiam : omnes perf. quentes eius ac- 
tigerunt eam inter coanguftationes,

4  FiliasTzijonislugenaes.deS nequá
quam venientibus ftationis j omnes 
portæ e iu s h a f f la ta , facerdotes e i u s i

k

a  r e g i o m -  
bus

b iu tributi

c fociiYcttii* 
ci ,  p r o x i m i ^  

d datiuus. 
i ni  mi c o s  

« fix  fie. 
f i  a t im  ,■ f v c  G en efi  
8.8.

g  n c u c i q a à  ,
n o  OBi ni nè  
h  f t u p e n d c -  
defoiatse 
i  fu»pir«R€ce



•virgines eius fq u a lid x  , &  i f f *  opprejfa g e m e n te s  : virgînes mceftitîa-affetta:,
a m a r it u d in e  &  ¡ p k  k amaritudo ei- » amarira.'a m a r it u d in i .  r  d i m  c i l  fibi

U £ t j  ir u e ru n tco a n g u lta n te s  eius capiti,

j  F a tti fu n t boßes eins in capite, in i-  m a le u o le n te sc iu s  fecuri-fu erum , quia
m ici eius U f f i c i a t i  fu n t  .-qui» Dom ,- I h v h  moercre-fecit eam  1 iuper  multi-
nus locutuseß fuper eam pr opter m ulti-  tudm etn tran lgre flion u m eiu s  : paruuli
tudinem ini^uttatutn eius :paruul, eius eius a m b u la u e iu n t  captiuam  - a b d u -
duclt fu n t in capuuitxtem  unte faciem  f t i o n e m ,m faciebus coanguftaniis .

tribulantis' v. é .fr x i,
V  A  V.

6 E t e gre f u s  eß  a filia  Sion omnis de- 6  Ec exiuit  de filia T z i jo n is  om nis n
coreiui : fa tt i  [unt principes eius v e lu t  d e c o r  eius 5 fuerunt principes eius fi- pu c " u °
arietes non inuenientes p a jcu a : &  abie- cu t  centi, n on  in u cn e iu n tp a ic u u m i ÔC
runt abfque fortitudine ante faciem  am bulau erunt 0 in n on  virtute fa c ic -  " * ^ acr0'
fubfequentis. bus perfequentis.

Z  A  I N .
7  Recordata eft Ierufalem dierum a f-  7 R e co rd a ta -fu it  Ierufalaim dies af- 
flittiontsfu<£, & prxuancationis omnium fli<5tionis l u z  , d e f e z i o n i m i  iuarum> 
deftderabiliurn fuorutn. qua habuerat om nium  expctibiU um  fuoru m  , quæ
diebus antiquis  , cum cader et populus fuerunc à d iebus P ante : in cadere  p o -  p anteriori.
eius in manu h o ftili, &  non effet a u xi-  p u l i t e  eius in m anu c o a n g u fta n t ìs , &
l i  at or: vider unt eam hoftes,& d p  i f  erunt non adiuuans ci ; V id eru n t eam  coan- fus

f abb at a eius. guidances, ^riferunt fuper ce ila tio n e  * illufcru«
H E T H .  eius.

8 Peccatum peccauit Ierufalem ,prop- 8 Erratum errauit Ierufalaim , fuper 
tcrea infi abili sfa tta  eß  : omnes, qui g ! 0- fie rem otioni fuit ; o m n e s r aggrauan- 
rificabant earn, fprcucrunt illam  , qui a  tes eius, v ilipenderli™  e a m , quia v id e- c a m  

viderunt ignominiam eius : ipfa antem  r u n t f nuditatem  eius i etiam  ipfa 1 g c -  { ^ ,pitudi “ 
gem ens eonuerfa eß  rctrorjum. m uit, &  reuerfa-fuit p o li .  t fufpirauit

T E T H . u Contami-c? Sordeseius in  pedtbus eius,nec re- 5) u Taminationes eius in fimbriiseius, nacioucs>
cordata eft fin is  f u i :  depoftta eft v e h e -  non recordata-fuic poflremitatis fuæ, immundi-
m e n te r , non habens confolatorem : v id e  &: defeendit x ardua 5 non confolans ei: rc¡i* ; ‘“ pu"

D  mine afflittionem  m eam  , quoniam  vide I h v h  afflidionem meam , quia ¿mirabili»
e n  t tu s  eft m im icus. grandæ fecit maleuolens.

I O  D.
10  M a m tm  fu a m rn iftt hoftis ad om nia  i o  M anum fuam expandit coangu- 
defiderabiha e iu s :  quia  v id i t  Gentes guftans fuper omnia expetibilia eius: 
ìngreffas fan ttuarium  fu u m  ,d e  quibus quia vidit gentes venerunt fanctua- 
prxceperas ne in tra re n t tn  ecclefiam  riunì eius , quas prxc e p i f t i , N o n  v c -  
(u a m . nient in congregaiionetibi .

C A  P H .
1 1 Omnis populus eius g e m e n s , &  q ua -  1 1 Omnis populus eius y gementes, > fufpuStCs 
rens panem  : dederunt pretiofa quxque  quærentes panem 5 dederunt expeti-
pro cibo ad refocillandam  anim am . V id e  bilia iua 1 in comeftionc, ad reueriere« ^£0°^**
D om ine &  confiderà ,  quoniam  f a t t a  facere animam : vide ftiVH , &  refpice; v . i 9.

fu m  v i  lis .  quia fui vilis.
L  A  M E D .

i i  O v o s  o m n e s ,  qui tr a n ftis p e r  v ia m ,  1 1  N e n  ad vos omnes tranfeuntes m cftd<)ior
a tte n d ile  v id ere  f i  eft dolor ficu t do- viæ,re(picice& v id e te  fi aexiftentia do-  emeiatus
lor mens : quoniam  v in d e m ia u it me v t  loris ficut dolor meus,  b quo d e ho ne -   ̂ “̂òd.suì»
U cutus e ft Dom inus in d ie ir  a  furoris fu i .  i latum-fuit mihi : quam meerere-fetit

M  E M .  I h v h  indie c æftusnafi fui. '.ardori*.
1 3 D e e x ce lfo  m iftt ignem in  o f  ¿bus m e- 1 3 D e  cleuatione mifit ignem in oflì- ccotic* *
is , ó* erudiuit me : exp a n d it te te  p ed i-  bus meis, &  dorninatus fuic ci : expan
dí meis, conuertit me retrorfum  :p o fu it die d rete pedibus mcis,tcuertere-fecit biìSou*
m e defolatam  , te ta  d ie  meerore con fe e -  me porti dedit me c a£EUtam,omni die « ftupcnde-

t+ n ,  .f  languemem. /languida
1 4  A m y g  dcbjíaui



Lamencat. I. 7*3
N  V  N.

1 4  V ig iU utt iugum iniquitatum  me*1- 14 Amygdalatum -fuit itigum fcranf-
rum : m  manu eius conuolutx f u n t , fa  greiTionum m earum  in manu eius p er-
im pofit* collo meo : infirmata, e jl v irtus  p le x a r e - ie fe - fa c ic n c , a fcenderuni fu -
mea ; dedit me Dominas in manu> de qua per collum  m e u m ,  im p in g e re -fecit  S / Tiro, ?ìrcÉ

....... . v i r t u t e m  meam: dedii me A d o n à i  in
m an ib u s  n o n  p o te ro  fu rg e re .

1 5 S trauu  o m n e s  p e n n ig e r ò s  m e o s  
A d o n a i  in in tim o  m e o  ; v o c a u it  f u -

non p o te i o f  urger e.

S A M  E C U .  
i S A bfl itili omnes magníficos meos Do
minus de medio m ei: vocauit adite rfn m  
me tem us , v t  contereret elettos meos: 
torcular calcauit Dominus virgm i filia 
lud«,.

A  I  7̂ .
16 Idcirco cgoplorans , fa  ocalus meus

per tre ftationem ad conFringereM e-  
d o s  meos : torcular viauit A d o n a i  
virgini fìlix Iehudah,

1 6 Super ifla eg o  la c r y m a n s , Ocu^iis

me conjoUtor, conuertens animam meam- 
fiacri fu n t f i li j  mei perditi, quoniam m - 
Uniti 11 inim icus.

P II E.
1 7 Expandit Sion mania fu a s  , non efl 
qui conjole'tur eam : mandanti Dominus

de du cem aquas : quia longe fattus ejt à meus d e lc end crs  aquas 5 quia longin-
“...... i“‘ quauit à  me conlolans,  reuertere fa

ciens animam meam , fuerunt filij mei
* afflati, quia præualuit maleuolens.

i 7 Expandit  T z i j o h  in manibus fuis, 
n o n  coniolanì« ei > prxcepit I h v h  Ia- 

aduerjum lacob in circuitu eius hofles ghakobo circuitibus eius coanguftan- 
eius : fatta efi lerufalem quafipolluta tes eius : fuit lerulalaim remotÌoni id-
tnenjlruis ínter eos. te r  eos,

S A D E .
1 8 Iuftm efl Dominus , quia os eius âd  
irAcundiam projtocaui : audite obfecro 
vninerfi populi , fa  v id e te  dolorcm 
m aim  : virgin es rm-a , fa  mm ne s mei 
Abierunt in  captiuitatem .

C  0  P U
1 9 Vocaui amïcos meos , fa  ipfi de cep e-

i il spenta* 
d c f o l à t i

1 8  I u i t u s  i p f e  I h v h  ,  q u i a  o s  e i u s  ^ k amaricaui 

m u t a u i  ;  a u d i t e , o b f e c r o ,  o m n e s  p o 

p u l i ,  &  v i d e t e  d o l o r e m  m e u m  i v i r g i -  

nes m e æ ,  &  1 c l e d i  m e i  a m b u l a u e r u n t  1 ***•*! *  

i n  c ^ p t i u a - a b d u d i o n e .

1* Vocaui  amántibus meis, ij fefelie-
rUfit me : facerdotes m e i, fa  Jenes mei in rune m e j facerdotes mei &  fenes mei 
vrbe conjumptt fu n t : quia quaflerunt ci-  in vrbe expirauerunt : quia qu xf iu e-
bum fib i v t  refocillarent animam fuam . 

R E S .
i o  Fide Domine quoniam tribu lor , con
turbala* efl venter meus : fiubuer/um efl 
cor meum in m em etiifa  , quoniam ama
ritudine piena fu m  * foris inierficit g la 
di tu > fa  dorivi morsflmilis ejl.

S I N .
i  1 Audierunt quia ingemifeo ego , fa  
non ejl qui confclctur me : omnes inimici

lunt comeftionem f i b i , òcreue rtc tc-  
fecerunt animam ibam. 
i o j  ̂ V i d e ,  I h v h ,  quia coanguftaciò 
mihi, vifeera mea m lutofa admodum- n* lutulenti 
fuerunt ; verfum-fuit cor meum in in
timo m e i , quia mutare mutaui : de fb- 
ris orbauit gladius,in domo ficut mors.

11  Audiiierunt quia n ingemifeens »föfpiran*
_ . ego,non confolans mihi, omnes male-

mei audierunt malum m eum M tatifiunt, uolente*mci audiuerut malum meum 
quoniam tu fe c ifli  : adduxiflt diem con- gauifi-fuerunt quia tu fecifti : venire -  
f i la t i  onist fa  fia n tfim iles mei. ferirti diem vocauifti,  &  fuerunt ficut

T H A F .  tg o .
1 1  Ingyediatur omne malum eorum co- 1 2 Veniet  omne malum corum facie- 
ram te : fa  vindem ìa cos f ic u t  vindem i- bus tuis, &  0 de honefta eis fecundum 
a ß t me propter omnes iniquitates meas: quod dehon-ftauifti  mihi fuper om- 
m ulti enim gemitus m ei, fa  cor meum nes tranfgreiTìones meas : quia multi 
m&rcns. Fgemiius m e i ,  &  cor meum <1 ]an-

g  tiens.

V t  V .  J»

p faPpiri» 
me»
q languida; 
debile

M a lu e n d a , In libr. Threni.
r\

X X x x  C O  M M E H



714 Lamentat. I.

C O M M E N T A R I O .
Vom odo s e d f .  t  s o l a ,  
c i v i t  a  s , &c. ] Hunt librum 
Hebræi fuo more appellant 
îTD’N echah , à prima nimirum di&ionc eius : lie enim incipit: 

£ c h  a h , Quomodo. In commentariis vero 
paifim vocant k  i n  o t  h  f id eft , Lamentat io
nes. Lxx. Sc Græci Threnos , quod etiam L a-  
ínentntiones leu F  let us fignificat : quam etiam 
àppellationem Latini frequentili viurpant. 
Edi, inquiunt, hic lamentationum liber non 
vnam tantum calamitatem Iudæorum dcflct, 
led multíplices» quæ inde à Ioichijæ temporibus coortæ funt fubindc vfque ad excidi um rocius regni , ac fermé populi : non dubium eft tamen ( vt auftor eft Hczra 2. Chronicor. 
35.25. & Iofcphus diferte affirmat 10. Anti
quité. ) quin occafiöne mortis lofchijæ à 
Propheta fuerit cbnfcriptus, & Eccleiiæ tradì- 
tus. Nam quum vidit propheta ( qui prius 
prophetias de excidio regni audiuerat, ¿¿ipfe 
prophetaucrat per rcuelationes Dei ) Iofchi- 
jamàNechone Ægyptiorii rege iuterfedfcum* ac proindc regnum delabi in fìduciam Régis 
Ægyptiorum,vt hiftoria facra oftendit ex iftis 
malorum grauiifimorum primordiis lamen
tum confctipfit, quo cum res prælentes, tum 
etiam fuccelîiiras alias compreheuditrvt præ- 
monita Ecclelia tune réfipilceret, aut faltem 
futuræ Eccleiiæ reliquias poft i&um , & flagella, in fide &c vericate Dei magis confirma- 
rentur ; peccata confircrenrur , iibi renuntia- 
rent> Deum cafte accedcrent, iuftitiam eius 
prædicarent, Pc mifcricordiam imploraient ex fœdere. Sunt autem huius Capitis ( quod 
Alphabetico ordine confcriptum eft , vt fe- 
quentia tria, iis de caufis , quas propofuimus 
in Píáhn.24. verf.i.) fummæ partes fane duæ: 
vna eft, propoiitio malorum, quibus Ecclefia 
obruta eft, verlibus vndccim : altera cft,con- 
teftatio aditerfus hoftes Eccleiiæ , vique ad 
finem. Propolitionis autem loci funt tres, 
primus eft, quæftio ex præfcntibus & impen- 
dentibus Eccleiiæ Iudæorum calamitatibus, 
veriìbus quatuor : fecundus eft hypophora fiue reponfio , qua Ecclefia confitetur, & fta- 
tuit malorum fuorum caufam in peccatis fuis, 
quatuor alferis : tertius eft, prccatio , tribus 
verfibus. Ergo hunc primum verfum diluci- 
dius alij ex Hebt, reddunt, 1. Quomodo f i  dee 
fola  , illa vrbs quondam populoßjjima ? Q¡r qux 
erat magna, inter gentes , vidua fim ilis fh c h  efl? 
domina m prouinciis y vetligahs fkctn efl ? 2. 
Quomodo defiilet foli tar ta , d u i tas ampliffima 
populo * fim ilis eft vidua ? id eft/, exhauftaplu- 
timum ciuibus amido rege oprimo lofchija, 
qui regni quali maritus eft, & popularium quali pater: ampliffima inter gentes, princeps 
inter prouincias , quomodo efl tn tribu turn , icu 
tributaría ? videlicet Regi Ægypti Necho,per 
ijuem Icachaz deportatus eft , multa impera
ta > canon indictus > Ioakim rex fiduciari««

fiue bencficiarius inftitutus, 2. Reg. 23. &24. Sc 2. Paralip.56.
s o l a ]  1 1 3  badad , eft hîc fœmineum, 

fo la  , folitaria. Quidam abftradlc fumunt fo li-  
tudo, feu in  folitudinem . q. d. fedet nedum fo
la, íed ipfa folitudo. Forfterus notar, b a d a d  

non tantum lignificare [olm a  , feu filita r iu m  
in loco verum etiam defertum &viduum confolatione , vt hic.

p l e n a  p o p v l o . ]  ' n a l  ra b b a thi, c u m  

c u m  I  od p a r a g o g i c o , q ú o d  a u g e t  l ig n if ic a t im i,  

multa p o p u li, feu populo, q .  d.  a m p lif f im a  ôc 
c Ó p io li íü m a  p o p u lo .  Forfterus, id  eft, g l o r i o -  

fa  ôc C eleb ris  m u l t i t u d i n e  p o p u li .

d o m i n a  g e n t i v m . ]  Idem * n3 1  rab
bathi , id eft ,• ampliflima, magnificentiífima inter gentes.

P R I N C E P S  P R O  V I N C Í A R V M .  ]  1HH¿J
fà r à th ï ,  eum Iod paragogico etiam y princeps, 
p rin cip ila  , dom ina, p rin cip a lis , ac fi dicas , 
principaliífima ínter prouincias. Forfterus, ábftradc cum affixo exponit : p r in c ip a t i  meus 
in prouinciis fàòlus efi in  tribut urn. quod noil probo.

F A C T A  E S T  S V B T R I B V T O  ? ] Alij: 
fu it  in dijj'ol ut ionem ? id eft , liqueferà, dií- iìpata.

P l o r a n s  P L O R A V I T  I N W t»C TE ,& C .]  V l R S . 2.' Alij : I. Vberrim'eplorabtt nottu  , &  lacryma 
eius defluunt in rnaxillas eius. 2. Quomodo pia-' 
ne fie t  n ottu , lacryma eius defeendunt in ma-  

xiìU s eius. id eft, tam acerba eft calamitas, vt 
ne ipfum quidem tempus quietis in quiete 
pollit tranfigere. Eft autem pathetica gradano , hoc vetfu cum hìc tum etiam in fequentibus pluribus obferuanda.

s p R E V E R V N T  e a  m.  ]Hebr. v i  &  iniu- 
ria  incurrenint in eam. Ali; : 1. perfide agunt 
contra eam. 2. perfide Aefictunt ab ea. 3. pra-  
uaricantur, tran/grediuntur,peccant in eam.

M l  G R A V I T  l V D A S  PROP T t  R  A  F -  V l R S .  J.' 
F L I C T I O NE M E T  MVL T l  T V DI Nfc M S E R-  
V I T  v t  î s. ] Quidam : Quomodo migrât ieh u 
dah p r z  affli c i ione , &  pra  amplitudine feruitu-  
tis. id eft, ciues & incoiar regni Ipòntc diffu- 
giunt, pertae/í calamitatum & fcruitutis du
ri ilimæ , qua regnum totum opprimi tur ab Ægyptio.

O m n e s  p e r s e q ^ v v t o r e s  e i v s  a p ^ V e r s . ^ :  

P R E H E N D R R V N T  E A M  I N T E R  A N G V S -  
TI A' S.  ] Alij : quicunque per/èquebantur eam, 
id eft, finitimi qui femper fuerunt Iudæis hoftes infenfiifimi, pclfundant cam. inter angu

illa : .  videlicet, quali domefticas in regno,& 
exteras apud finítimos. Aliqui Hebræorum 
exponunt,  inter anguilla:, id eft ,  inter loca 
arela & angufta , quali inter duas maceriasa 
vnde eifugere aut elabi non poflìt : fepta vn- dique periculis.

V i æ  S i o n  l v g e n t ,  e o  q ^ v o d  n o n  V e r s , ç,  
s i  NT  Q^V i v e n i a n t  a d  s o l l e m n i -  

T A tem. ] Alij : Quomodo via T^ijonis lugent,
quod



V e r s .  6 .

V f.r s . 7 .

quod nulli reniant ad'ftationem , feu ft at cu f e 
rias Ì drc. id eft, ciilciis Dei defertus eft, & 
omnia ludifica : profopopceia.

F a c t i  s v n t  h o s t h s  e i v s  i n  c a p i t f .] Exponunt, in caput, id eft, fuperiores jeuafe- 
runt, dominaci lunt ci. Quidam : F.ffetii funt 
hosles eiiu ir: caput. Refponiio ad quæftionem 
præcedentem lugubrem, vr diximus in verf.i. 
De hoc autem dicendi genere vide Dcutero- 
nom.2.8.13. ik 44. & liai.9 .14. ôc 15*

L o e v P L h T  A T I  s v n t . ]  Alij : i .  habita
it er uni in pace : pacifici fuerunt : f i l i  cil er ha
biter unt : prospere egerunt. 1. Foi ile rus : for
tunati erant. 5. Auenarius : vacaran t. ideft, 
poiiti funtincolumitatcScotio. 4. Tremel-
lius ik lu ni iis : tranqui’le anuñt. ideft , com-

\moc!cc\r nul lo negorio Iudæam vexant.i n i Q̂v i t  AT v M e i v s . ]  Hebr. t r a g 'e f
fortum , defichonum, rcbcllionurn eius*

P A R W L I  E I V S  A B I F .  R V N T  I N  C  A  P -  

T I  V II  A T E M  A N T E  F A C I E M  T R I B V L A N -

T i s.  ] Alij : i. infantes eius captiui ante ho- 
flem abatti funt. z. parimi i etm ubami in cap- 
tiuiiatem cor am hoste. i d  e f t ,  n e m i n i  p a r c i t u r  
p l a n é  , a u t  æ t a t i s  c a u f a  a u t  ( exus .

S I C V T  A R I E U S  N O N  I N V E N I  - N T E S

r  ASC VA.] Hebr. f e u t  centi non inuenerunt 
pafcHwny id eft, huc illuc oberrantes. pr æ fa
me , ik ob id captu faciles à venatorîbus de- 
fedi videlicet viribus ad currendum.Rt-co R D  A T A  E S T  I E R V S A L E M  D I E -  

R V M  A F F L I C T  I O N I S  S V Æ  ,  ET I* R Æ  V A-  

R I C A T I O N I S  O M N 1 V M  D E S I D E R A B I 

L I  V M S V O l ì V M  ,  Q ^ y  Æ H A B V E R A T  A
D i E B v s  a n u q v i s .  j Alij ex Hebr. 1. R e
cordata eft Ierufalaim dierum pauper 1 at ts fua  
dr indigeni iarurn fitarum. vel vagattonum ,de-  
migraiionum fuarum , omnium dcfiderabilium 
fuorum , qua fuerunt a diebus antiquis. 1. V c-  
niunt Ierufalaim in mentern cum dies afßittio- 
nif fina , dr rebellionum fuarum , turn omnia ex-  
petibilia fua  ,  quibus vfa eft retro temporibus. Expetibilia vocat, pacem? (acerdotium, re
gnum , benedidiones, frudus, prophetias3 
vidoriasj &  reliqua bona. 3. Recordata eft 
JcrufaUim dierum affliäionis f u  , &  exiliorum  
fiorum i omnium expctibiUum fo r u m  qtufiie-  
' runt a diebus originis < ve' anterioritatis , anti- 
auitatu-, 3. Recordatur vrbs Ierufchalatmorum  
diebus afflktionù f u ,  & ploratuum fuorum , orn
nes res fùiis defide rabiles , qux adfiter uni à die
bus prifìts. id^ft in adueriìs pofita recordatut 
bonorum , quibus olim circunìfìuebat : quod 
nouæ calamitasis genus eft.

E T  P R Æ  V  A R i e  A T  I O  N I S . ]  D H 1H0  me-
rudtrn, plerique cum Noftro à -p o  mar ad  de- 
ducunt forma participij paflìui, aut nominis 
participialis,vt Ifai.58.7. quod tamen hic fub- 
ftaiìtiuè accipiunt, defect iones ,aposìafta.i, rebe l- 
hones:(cu exilia ,st\indigemlas.Alij a “(*n rad, 

. plorai tu, p i anttitJ»
E T  D E R I S E R V N T  á A  B E A T A  E I V  S. ]  

Alij : irriderti cefjattones eius. id eft , irrident 
celiare to t u m  decorem illum, qui nominatus 
citante , nempe principes Se omnes resdefi- derabiles. Quidam : viferunt fuper oii0 eius

poteft iìngulariter Se p!uraiiter.c^r//Ww,vcl 
ce fiati ones.

P E C C A T V M  P F . C C A V I T  U r V S A L E M . ]  V ER S,  8.  Alij , i. Peccatum patrauit vrbs Ierufiihaiai- 
fnorurn, i .P  erpetuo peccauit 1er tifiti airn.ic agra- 
uiffime peccauit.

PROPTEREA INSTABILI» FACTA est.] Varie alij cx Hebr. i. Sanòìres & Vati- 
blus : propterea in cornmorionem capitis, vel in 
derifionem. i .  Sandes in Thelauro, Vatablus»Leo Iudæ : propterea in commotionem , diuaga- 
t ionem,t ranfìn igrationem f u i  Ad eft loco dimo
ia,vaga, varie iadata,in cap ti ui tate m abdu&a.
3. Forfterus, Auenarius, Schindlerus : ideo in 
remotiónern f i i e f t . v c ì  in reiechmeatum:\à eft; 
tanquam ics , quæ propter immunditiam eft 
reiicienda,remouenda, abominanda. 4. Tre
mellius,lunius,Buxtorfius : prop'crea eft_ in fè- 

f a r  at am propter immunditiam mens imam, vel 
propterea tanquam ex  immun dina feparameft. 
ideft, quii peccauit in Deum fpiritualeii} 
fuum coniugem,Deus abiccit illam <5c fepara- uit à  fe , ex cærcmonia legis , Leuit.iz. ¿5c ij.
Hæc enim omnia dicuntur allegoricè per 
comparationem mulicris impuræ. Sic infra verí.17. HT3 nidah plerique dcducuut a “113 
n u d , & ile eft , diuagatio : alij nadah , ik  
lie eli remotio ob immunditiam : vide in Leu.ü. 
verl.2. fed funt cognata: radices. >

S P R E  V E R V N T  I L L A M  ] Hebr. vilcttl 
habuerunt earn. Alij : finer e ficerunt earn, id 
eft, lacrymas emittere.a naz¿i/.VidcThe- 
íaurum Sandis , colum.j67. Ôc dit5tionarium Forfteri paĝ ?.ô . x

I P S A  A V T B M  G E M E N S  E T  C O N V F  R -  

S A  E S T  R E T R O R S V M .  1 Alij ,  I .  qtlin 
ip fi quoque gem uti, dr retrocefftt. 1. etiam ipfa 
gemitidr auertit fe  reirorfurn. repulían) palla ôc 
leparata à Deo. Quídam exponunt : auertit fe , 
ôc fiigit conlpedum hominum ob pudorem ignominia: Ôc fœditatis iuæ, ,

So R D I .  S E I V S  I M  P K B I B V S  E I V S , & T C . ]  V E R S .  J .

Alij hunc verlam ex Hebr.conucrtunt : i.Irn- 
munditi£ eius m firnbnis eius. ici eft fine vlla
verecundia peccauit, fimilis fada impudenti mulieri quæ 11011 verctur menftruum fangui
nem in fimbriis circumferre. vel tota oppleta 
eft impuritatibus ad extremas vfque veftium oras, non fu it  rnemor nouijumi f u i  : dr m irabili- 
ter, feu mir aculóse de f ie n  d it. ex verbo, rnivacu- 
ii¿  feu adrnirationibits d é f  endit, id eft , multi 
admirad lunt lamentabiiem cafum tam flo- 
rentis vrbis ik regni .non eft confolator ei : v id ey 
Iehoua , affi i l i  ione m meam , catoni arn magnifica-  

uit fc  , inchinit f e  hofiis , quali hoc iua virturc 
fadum eilet : vel quoniam ftp erior  faci tu eft 
hoftis. 1 . 1  mmunditU f u  in fim briis fu is , fin cm,  

vcl merce dem ejje nondum recordain. id eft, 
baud memor Deum rcpcn.furum ci iuftam 
icelermn pcenam. Tercias locus propofitio- 
nis, quo Ecclefia piorum primum agnoicit iu
ftitiam Dei peritanti* in in iudiciis fuis pro
pter peruicaciam populi non aduertentis ad 
immunditiam fuam ; deinde precatur cum at 
aftlidionç fua,tum ab inlblentiahoftium,tum

's

ucui;»». —....... v---r— j'Tw denique a gloria D ei, his tribus verfibus:Nonnulli : viferunt ceJJaiior.es eius. id eft,otia, defeendit m iraculis&u mirabilitcr. id eft, de- 
ferias : totum cultum:fynecdochicè.Hebr.lègi crefcit mirum in modum, .&: tanquam deiici-

X X x x z cui



tur de àree decoris fui : nam viginti duobus 
annis à morte Iofchijæ regnum Iehudæ totum labefa&atum fuit. minine confilante ipfitrn: 
rei pi ce, lehoua,ajflittionem meam,quod magnifi
c a  f i  inimictu. id eft, roborec fe ac præualeat 
contra eam.

V f . r s .  i o .  M a n v m  s v a m  m i s i t  h o s t i s , & c . ]  

Alij hunc verfum ex Hebr. cransferunt : M a -  
num fuam pandat hoftis ad omnes res deftdera- 
bilcs ipfius : quod vtdeat gentes ingredifanttua- 
rium finan ipfa , id eft, terram fan&am fuam: 
vt Exod. 15.17.  cuiprxcepifti, ne adueniuntoin 
congregai ionem tibi. Senfus eft:videc eospotiri 
rerum omnium , quibus vel minimam admi- 
ftrationçm in populo tuo non permiferas le- ge,Deuteron.z5.3.&fequentibus: 2. M anum  
fitam expandit hosìis ad omnia expetibiliaeius, 
et cairn ipfa ridere coach, eft, gentes ingredifan- 
tluarium fuum,de cjuibiu interdixeras,ne ingre- 
dereìitur in congregai ionem tuam.

\ V e r s .  I I .  A H  R B F O C I L L A N D A M  A N I M A M . ]Hebr. ad reuerti-fheiendum, ad reducendum 
animam. Alij : 1. ad reHituendum animam, 
line ad reficiendum fe. Sicvcrf.i6.& 19. 2. ad 
tuanere faciendum,tuie ad retinendum animam. 
Infinitiuus 3'Wrt hafihib , quidam à 2W  

fihu b, reuerti j alij à 2 W  iafchab, federe,mane
re, deriuant.

V i d e  D o m i n e  e t  c o n s i d e r a

Q̂ v O N I A M F A C T A  S V M  V I L 1S.] Leo
Iudæ reddit:Vide,Iehoua,dr int nere v t fim epu- 
latrix. id eft, prolude ne cibo deftituar. Alij: 
R e if ice lehoua <¿r int nere , feu circum ffice, 
ine v ilip en d i, cifc vilem , contemptam Sc 
abiectam.VSRS.ii. O vos O M N E S ,  Q V l  T R A N S I T I S  TER 
V I A M . ]  Alij ex Hebr. N e ad vos omnes , qui 

pr¿uteritis viam. iubaudi, eueniat,quod accidit 
mihi. quail dicat, Abfit vt talia vobis contin- gant qualia mihi. Forma dcprccantis malum. 
Ouod à vobis Deus auertnt, ó vos omnes , qui 
tranfitis , & c .  Verba funt lehudææ quèrentis fuam calamitatem cui nulla par fit. 2. N ih il  
ad vos, 0 v ¡atores ornnes. Secunda hæc pars ca
pitis , qua Ecclefia gentes conteftata fe com- 
mittit Deo , duos locos fummatira continet: 
vnus eft conteftationis, & pathos, ad permo- uendum gentes, fiedendumque ad milcricor- 
diam, ocfco verfibus : alter eft precationis , yt 
Deus gentes immifericordes, Eccleiïæ mifcr- 
tus viciflim puniat, tribus vltimis. Priorisau-

v tem loci fumma argumenta funt duo ; vnumeft,non elfe à gentibus,fed à Deo ipfo calami- 
tates Iudæorum : ac proinde non polle illas, 
iure fibi in hac caufa quidquamairumere,ver- 
fibus quatuor : alterum, potius debuilfegentes mifercri aftli&orum, confcientia iudicio
rum Dei æquè libi impendeutium, quàm mi- 
ferias accumulare implorantibus mifericor- 
diam,quatuor alteris : quæ duo fummatim in 
principio huius verfus proponuntur, quali di- 
càt, itatuins quidem cum animis vcftris hæc 
nihil ad vos attinere, tamen, fed fi fapitis, 
attendite penitus Sc animaduertite exemplo 
meo rem longe alicer habere quàm exifti- 
matis.

A T T E N D I T I ,  E T  V I D E T E ,  S I  E S T  

D O L O R  6 I C V T  D O L O R  M E V S¿] Alij : iti-

tuemini &  videte , an fit  dolor par dolori meo.. 
quaii dicat, ex infinítate mali mei expendite 
non humanum elle opus,fed flagellimi Dei, vt 
exponunt tres fcquentes verfus allegoricè.

q v o n i a m  v i n d e m i a v i t  M E . ] V a r i è  

alij ex Hebr. 1 . qui fiictus eft mihi. 2. Forfte
rus : qui iniurià , iniufte, peruersè in flitta  eft 
mihi. Aptè reddes : quo, vel quod, quia dehone- 

ftatu/n , ine01 hìnodatuìn, defiaudatum, derace- 
rnatum, vindemiaturn eft, vcl iniuria inflicta eft 
m ih i.V id cde notionc verbiVViygholel,cuius 
præteritum Puhal hîc ponitur.in Leuit.19.10.
&  D e u t e r . 2 4 . 2 1 .

D e  e x c e l s o  m i s i t  i g n e m  i n  V e r s . 1 3 .  

o s s i b v s  m e i s . ]  Alij : E  fublim i,exalioim -  
mittit ignem in oßkrnea. ici eft, accrrimam vini 
malorum alte penetrantem.

e t  e r v d i v i t  m e . ] Hebr.(irdominanti 
eft ei. id eft, vnicuique oifium. fcilicet Deus.
Alij verbum maículeum referunt ad ignem, 
qui interdum Hebr. eft femminei generis , in- terdum mafculei : &  ipfe ignis dominants eft, 
defituiit,in ea ojjà. Tremellius Sc Iunius : cui 
dominatur. id eft, cuius Iehudæ dominus eft 
Sc moderator Deus,ac non homines vili,quod 
vobis ipfi tribuitis. Itaque flagella , quæ pa
titili-, nón hominum funt,ied Dei opus.

C O N V E R T I T  M E  R  E T  R  O  R  S V  M .] Alijt
1. auertitmeretrorfum. id eft, depellit me, Se 
deiicità fe in terram , vc dicicur infra cap.2. 
verf.i. i.fupinum  dedit me retrorfium. qui ca- 
fus magis pudendus eft, Sc periculoius , vt 
loan.iS.6.

V l G I L A V I T  I V  G V  M  1 N I Q V I T A T V M  V E R S .  I 4 ,  

M  e  A R V M . ]  Verbum ex Niphai, "ipttÓ nifzad  cum Sein finiftro nullibi alibi in Scriptura inuenitur: vnde lieve lit obfcutænotionis ôc varié reddatur : \. Impreß'um eft. i .  Trattum  
eft : acceleratum eft. 3. Ptintium eft. id eft, 
quafi ltigma leu punótum carni imprelfum, 
ngnatum, pun&atum, figno memoriali nota- 
tum ne in obliuionem veniat. 4. Coniunilum  
eft : adh£fit. Italicè,è attraccato. 5. Ligatum , 
compailum,coiligatum, conïtrillum eft. Forfte
rus ait : \Porro f t  C  hai date 4, Tranflationis anti- 
quitatem non venerarer, putarem h*c verba de- 

prauata,&  fic  ejfe legendum : Aduigilauit fuper 
iniquitatibns meis,manu fua implicata fu n t,& c.]
At neque Chaldaica Tranflatioadeò antiqua 
eft,nec admodum veneratione digna:vt often~ 
dit grauis tV prudens Hifpanici Indicis Ex- 
purgatorij Nota : legit Forfterus; “IpttO nifih- 
k a d , cum punóto dextro, Se Vyghal, pro *7iy 
ghol. Equidem Lx x. & Nofter cum Sein dex- 
tro proculdubiolegerunt , quam nos leclio- 
nem vt fecuriorem fequuti fumus. Hunc verfum alij ex Hebr.'reddunt, 1 .  Impreß'um eft iu
gum prAuaricationum mearum manu eius. id 
eft, iua manu Deus impreflìt validé mihi lora 
Sc flagella feeleribus meis. vcl puntlis quibufi 
dam defignatum eft iugum rebellionum mearum 
in manu eius. quafi dicat,Deus quibufdam 110- 
tis peccata mea in manibus fuis defignauit, vt illorum recordaretur : implexa afeenderunt 

fuper collum meum. ïà. eft inuolutæ 8c implexse 
crefeunt [, vt ramufculi arborum implicati: 
deiecit robur meum,tradidtt me Dominus in ma- 
nibuijè quibus non potero fingere. i .  Compaäim
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eft ingum defittiofium mearum manu eius , qui
bus con tort is &  afe endenüb us fuper collina 
meum labefaifat vir tu tem meam : tradii me 
Dorrunus in manu* eorum , a qmbm non pojfum 
exurgere. S e c u n d a  a l l e g o r i a  à  c o m p a r a t i o n e  

i u m e n t i  f u b iu g is  : d e f e t t i o n e s  m e æ  ( in q u it )  

f u n t  ca n q u a m  l o r a  &  v i m i n a  : h a n c  m a te r ia m  

a iîu m it  D e u s , c o m p i n g i t , c o n t o r q u e t  c a n q u a m  

v i e t a  v i m i n a ,  ôc i m p o n i t  c e r u ic ib u s  m e i s  i l ia -  

r u m  i u g a m , t a m  g r a u e ,  vc  in firm é e v i r e s  m e a s.  

N o s  e x p o f u im u s  : Amygdalatum efl ingum 
tranfgrejfionum mearum manum eim .là e f t ,m a -  

tu ra c u m ,f e ft in a tu m , a c c e le r a t u m ,  q u afi  d ic a sj  

a d u i g i la t u m ,  in c e n tu m  f u i c : v t l e r e m . i . u .  q .d .  

c ic o  i n c u b u i t  p œ n a  tr a n f g r e f l î o n u m  m e a ru n i  

m a n u  D e i . . . .  s  7 ■
V e r s . 1 5 .  A b s t v l i t  o m n e s  m a g n í f i c o s  

m e  o  s .  ] A l i j  : i .  Proflrauit omnes fin es meos.
2. Conculcai omnes robuflos , validos meos. De 
voce DH3N abarim, robuftijfimi, vide in Ge- nef.49.24. pennigeros , pennipotentes , nos di
ximus.

V O C A V I T  A D V E R S V S  M E  T E M P V S 1]

A l i j  : î .  indixit in nie tempm flatutum. 1. con- 
ttocat contraine conuentum. h o f t i u m .  fe u  con- 
gregationem i n i m i c o r u m .  3. F o rfte ru s : vocauit 
fuper me fiftiuitzitem. q u o d  e g o  n o n  c a p io ,  

n ifi  i i t j fe ftu m  e g ic  d e  m e i s  c a la m ita cib u s.

T O U C V L A R  C A L C A V I T  D o M I N V S  

v i R G i N i  f i l i æ  I v  d a .] T e r t i a  a l l e g o r i a ,  

c u i  f im ilis  eft  Ifaiæ  63.3. Q u i d a m  e x p o n u n r :  

tradi dit Dominm populum fuum hofti,vt interfi- 
ciat eum,torqueat &  conciti cet,h and ß c m  quam 
vuA torquentur &  exprimuntur in iorculari. 
A l i q u i  r e d d u n t  : tanquam torcularipreflit Do- 
minus virgin cm filiatn Iehuda. id  eft  , exprcilic  

e iu s  f a n g u i n e m . H i f p a n i c u s  In te r p r e s  : Lagar 
hà pifado el Señor à la virgen h j a  de ludan. 
i d  cîï, fiesta de vendimia a hecho Dios d i Iudæa 
à fus enemigos,

t f E R S . i 6 .  I d c i r c o  e g o  p l o r a n s , & c .] A l i j  

h u n c  v e r f u m  e x  H e b r .  r e d d u n t  : 1. Horum 
caufa ego ploro, oculus mem , oculm , inquam, 
mem defluii aquas : quoniam longe efl a me con- 
fo l a m  , qui resii tuat animam meam : f i l i  j mei 
defilati funt, quia pr&ualuït hoilps. 1. Propter 
hxc ego fle o , oculm meus, oculm meus defeendit 
aqms, p r o  , ex  oculomeo exoculo meo defeendit 
aqua : H y p a l l a g i  e m p h a t i c a  : quia longe abefl 
à me confolator, qui reficiat me : funt filij mei 
de f ila t i ,quia inualcfcit inimicai.

D E D V C E N S  a q ^ v a s . ]  Hebr% defeendens 
aquas:sdaquis, h o c  eft,  defluensaquas.feu d e f  
cendere faciens aquas, v i d e  d e  h a c  lo q u u ti o n e  

lerem.13.1B.

V l H l S . 1 7 .  Í X P A N D I T  SlON M A N V S  S V A S , N O N  

e s t  Q y I C O N S O L E T V R  e a m . ]  paras curn fein  finiftro accipiunt nonnulli pro Dïâ 
paras cum Samech, quod hæ litteræ æqui- 
ualeant, exponuntque:/?m*/7/f, fregit ,fc  idi t, 
difrupit, lac er auit y dife erpflt Ttijon manus fuas. 
Scilicet more lugeatium. Leo Iudæ : Spar- 

Tzijonmanus fuas. Forfterus; Quum ex
pander et T ójon  manus fuas , non eft confolator 
earn. Tendimus manus fupplices, & opis 
implorandæ caufa.

m a n d a v i t  D o m i n v s  a d v e r s v m  
I a COB I N  C I R C V I T V  EÍVS HOSTES EIVS. ]

Alij ex Heb. 1. mandattit Iehoua fuptr Liha- 
kobo per circuitum eius boßibus\eius. id eft , v" 
vndequaque cum opprimèrent. 2. mandato 
connocaui'. Iehoua comra lahak^bum, vt ejfent in 
circuit u eius hoftis eius. 3. pr£cepit Iehoua de !a- 
hakobo , qui circamflant iplum , hoftes ipfius 
efe. q. d. idque iufto iudicio Dei, qui fo^is 
benè vtitur malis.

q v a s i  p o l l v t a  m e n s t r v i s  i n t e r  ios. ] Alij: I .ad cornmotionern , feu in abomi- 
nationem inter illos. 2. Vt fepar.ua propter im- 
nmnditiam inter illos. id eft, abietta ab omni
bus, ptout à Deo abietta eft fupra verf. S.

I v s t v s  s s t  D o m i n v s ,  q v i a  os e i v s  Vers. * 8 ,

A D  I R A C V N D I A M  P R O V O C A V I .  ] A!lj : 1. 
lußus eft Iehoua, quìa ori eins rebellant, im
morigera-fu i , non tbtemperafti. 2. quia os eius 
exacerbaui , amarle ani. 3. co quòd contra pr&- 
fitutum  eius rebellatíi, 1 •? • 4VocAVi A M i c o s  m e o s . ]  Alij: M e in -  V e r s .  19. 
clamant em aunantes meos ideft, eos, quibus 
amor mei,& cura à Deo fuerat commiifa : ac
que hi ftatim per epexegciìn nominantur.
E T  I P S I  D E C E P Ê R V N T  M F . ]  Quidam : /ß/*  

fefeller untine. ideft, nam præft.iterunt expe- 
ttationem meam : non tantum ab fuit vt mi
hi polfentprolpicere, ve ne fibi quidem ab 
exitio caucrint.
S A C E R D O T E S  M E I  I N  V R B E  C O N S V M P T I  

S V N T . ]  Alij ibingunt cum fuperioribus : as 
illi fefcllerunt me, &  facerdotes meos &  ferii ores 
rneos , ut i] in vrbe expirarunt. 1. facerdotes 
mei &  fenes mei in vrbe perierunt languore.3. facerdotes mei &  femore s mei in ipfa cìuitate 
expirarunt. id eft, curatores rei Ecclefiafticæ 
apud Deum, atque politica apud homines, 
quorum confiliis oporcet ftare Rempubli- 
cam.

Q V I  A  Q V Æ S I E R V N T  ,  C  I  B V M  S I  B I ,  V T  

R E F O C I L L A R E N T  A N I M A M  S V A M . ]  Ali):
2. Quum cibum fib i qu&rerent , Vi retinerent 
animam fuam , feu vitam fuam. 1. quarerene 
efeam f ib i , qua reficercnt fe  ipfos. Heb. &  re- 
duxerunt, reflitucrnnt animam fuam. vt fupra 
verf. 11. 16. ' •*- ,

V i d e  D o m i n e ,  q v o n i a m  t r i  b v -  V e r s ,  20. 
l o r .  ] Alij : Afpice , lehoua^nam angußia (ft 
mihi ,&c. Oratio bimembris, vt diximus in 
verf. i 2. pro faluce Ecclefiæ, &c aduerfario- 
rum excidio.

C O N T V R B A T V S  E S T  V E N T E R  M E V S . ]

Ali) : i. Vifeera meatra5lafunt. 2. vifcera mea 
conturbata fu n t , feu intumuerunt. 3. vifcera 
mea In talenta-fatta funt. id eft , vc mare pro- cellofum æftuant , fluttuancque, tanquam fi 
vehementiflìmis fluttibus lutum excitaren!: fynccdoché allegorica elegantifllma , cui fi- 
milem,etfi variofenfu,Vide ifai. 57.14. Hoc 
enim ampHus eft quam fi dicerent, fluttuant 
vt alibi in Scriptura legitur: fic infra Cap. 2.
11. Vifcera mea efflo bnerunt , \e\tffèruefcuntt quafi igne ardentiffimæfebris. Verbum ge
minatum lionon chomarmarn iìgnificatum 
intendit: Vide in Iob. 16.16.

S B B V E R S V M  E S T  C O R  M E V M  I N  M E "

M  E T  IJ»S A . ]  Alij : v erf at fe cor meum in medio 
mei. 2. inuerfiiin eft cor meum in interiore, in

tráneo meo.



Lamëntat. I.7*8
q u o n i a m  a m a r i t v d i n b  p l e n a  

SY m. ] Heb ./Mutando mutando rnutaui. Alij:
I .  quia omnino rebellant- i .  quia cont»rnaciter 
rebellant. $. quia vehementer exacerbant, vel 
amaricatti.

P O R I S  I N T E R T I C I T  G L A D I  VS> E T  D O '

m i mors similis est .  ] Alij: i . foris 
orbatine marito & filiis, gladius, inftar mortis 
habet vcrl dorni eß aliquid tanquam mors. nem
pe , fames. foris orbat gladtus, intus eß fecun- 
¿Hm Wörtern, rei plane mors.

V e r s . 1 1 ,  A v d i e r v n t  q v i a  i n g e m i s c o  e g o ,  

&c. ] Hunc verfum alij rcddunc lAudientium  
me in gemitu effe, nemo confortar mr,ornnes ini
mici mei anatro rnalo gaudent te id facere: addu
ces diem,quem prorntilgafliiVt fint pares mihi .Ex
ponunt , diem , quem promulgaßi , nimirum 
prædi&ionibus prophetarum aduerfus gen
tes cuiufmodi apud ifaiam, ¿k Ieremiam ba- bentur multa. quali dicat adduces tempus,

quo eas punias, iieut mepuniuifti.
I n g r e d i a t v k  o m n i i  m a l v m  H O R v m V e r s .  h ;  

c o r a m  t e . ]  Alij: I. Keniat omne malum 
eorum , ve\ omnis affliftio eorum , qua fcilicet, 
illi me aftligunt, in confpe6lum tuum. q. d. In- 
tuere obfecro ac dii pi ce quàm atrociter 
mecum agunt. 2. Ve niât tota malitia eorum 
in confptclum tuum. id eft, Pone tibi ob ocu
los infonda iftorum feelera.

E t  v i n d e m i a  e o s ,  s i c v t  v i  n  d  e -  
m i  a s t i  m f  p r o p t e r  o m n e s  i n i  c a v i
t a t e s  m e a s ' . ]  Alij ex Heb. dr fac eis,quem- 
admodurn feeißt rnihi p) opter omnes rebelliones 
meas. 2. &  confice eis, quemadmodum confecifii 
miht propter omnes dtfeüiones meat. 3. &  in
commoda eis quemadmodum incommodafii mihi, 

fuper omnibus tranfgreffionibus meis.
ívIvlti e n i m  g e m i t v s  m ii, e t  cor. mevm MOBRENS. ] Alij : nam amplijftmi funt 

gemitus mei, &  cor meum languid'ffimttm.

C A P V T  II-
Vulg.

L E  p  H\
i  / orno do obtexit caligine

in  furore fu o  üomtnas 
fi l  tam S ion : protecit dc 
celo in terram incly tam 

-  ¡fra ti , fa  non ejl recor- 

datas fcabellt pedum fuorum  tn dtc ftiro
n s  f u i ?

B E T H .
1  Prœcipitauit Dominiti , nec pepercit, 
cmnia flec io ja  lacob : deflruxit tn fu r  ore 
fu o  mumtiones virgtnis luda  , &  drit
t i  t in terram : polliti t regnum, &  princi

pes eius.
C H I  M E  L.

3 Confregit in ira fitroris fu i omne 
cornu lfr a e l : auertit retrorfum d exte
ram fuam  à  facie inim ici : fa  (uccendtt 
in  lacob quaft ignem fiam m a de fioranti s 
in gyro.

D A L E T M .
4 Te tendit arcum fuum quafi in im i
c a i ,  firm auit dexteram  fuam quafi hoftis: 
fa  occidit omne quodpulchrum erat v ifu  
in  tabernáculo f i l i  a Sion , ejfudit quafi 
ignèrft indignationem fuam.

H  E .

5 Taci tu efl Dominai v e lu t inimicar, 
precipitatiti l fr a e l, pr acipit nuit omnia 
m cent a  eiu4:difiipanit mumtiones eiui, fa  
repleuit in filia  lud a  hum iliât um fa htt- 
m liatarh:

V  A  V.

6 Et d ip p a u it quafi hortum tentorium

M a in .
1 ( ! É / ) S Í p  C o m o d o  d ense o b n u b î-  

labit in nafo A  d o n  a i  f i -  
l'am T z i jo n is ,  d eiecii  1er« 

ä s »« ram Iiraelis>& non recor- 

datus-fuit  iu p p ed an eu m  p ed u m  lu o -  
rum  in die nail  fui.

2 A b fo r b u  it A d o n  a t  n o n  co m  - 
m iferatio n e-m o ru s-fu it  ad om nes n o 
m os Ia g h a K o b ij  diroit in * e x c a n d e f-  a Vvh pf*^ 
ce m ia  iua m u nition es filiæ Ieh u d ah , 
a ttingere-fecit  terræ : violauit r e g n u m
&  principes eius.
3 Succid it  in b ardore nafi o m n e c o r-
nu lfraelis, r e u e r ie r e - f e c i t c poft, d e x -  * renò 
teram  fuam d e  faciebus m aleu olem is:
&  exarfit in la g h a k o b o  ficut ignis flam- 
m x  i com edic circuitum.

4  á V iauit arcum  fuum  ficut m aleu o- d intcnd«„ 

le n s ,  ftatutus dexcera fua ficut co an -  caIcauit 
guftans 5 &  inter fecic o m n e se x p e c ib i-
lcs oculi : in tentorio filia* T z i jo n is  e f -  
fudit f i c u t c ign em  f ardorem  iu u m . e 'go«*’

/æftum ir*,

5 Fuic A d o n a i  ficut m aleuolens, iram.cxc^! 
abforbuic Ifraelem , a b ío rb u ito m n ia  S dcaf“ cns,iam 
palatia e ius, funditus-perdidit  m u n i - * "*** 
tiones eius : &  mnltiplicauit in filia I e 
hud ah  d o lo re m  &  dolorem .

¿  Et violentauit ficut hortum abfeon- 

fionem



L am en ta t .  1 1 . yi g
fu u m , démolit us eft tabernaculum fu um : f io n em  fuam j fundicus-perdidit ftatio-
obliitioni tradid it Dominas in Sion fe d i-  n o m  iuam:obIiuifci-fecit I h v h  in T z i -
uitatem>dr fabbatum  j dr in  opprobrium, ione ftationem  , &  fabbatum  j  &  h in- ¿ l«crffiair;
Ó  in indi g n a t ionem furoris fu i  regem ,dr cefììuit in Furore nafi fui regem  &: fa- ,cDf[caattti
facerdotem . cerd otem .

Z  A  I  N . . . . . . .
7  Repulit Dom inio a ltarefu u m : ma-* 7  R e m o u it  A D O N  a  1 altare fuum dif- 
le d ix it  fin c lifica tio n ï f u  : tradidit in  cerpfit  fan& uarium  fjuuni j c la t f ìt  in 
manu inim ici muros turrium eius woeem  m anu m aleuolentis muro> * palat'o- »ardui» 
dederunt in domo Domini ficu t in d ie  f e l-  rum  eius : v o c e m  d ed eru n t in d ò m o  '•  
lem ni. I h v h  k ficut die ftationis. * :fecnn<Jura

H  E T  H. Jiim

8  Cogitanti Domimii, difipare murum 8 E x c o g i t a u i t  I h v h  a d  f u n d i t u s  p e r -  

fili.a Sion : attendit funicuUm  fuum , &  d e r e  m u r i m i  f i l i x  T z i j o m s  > e x c e n d i c  

uon auertit manum fuam a perdnione: l i n e a m  > n o n  r t u e r t e r c  f e c i t  m a n u m  

luxiique antemurale , dr muruspariter i u a m  d e  a b i o r b e r e  : &  l u g e r e  f e c i t  * 

d'Jupatus efi. f k r e n u i t a t e m ,  &  m u i u m ,  ra v n ù è  n e x -  nacujum^

T  E T  H. cifi-fuerunr. n,y a>fi: «
9 D e f i x x f w t t n  terra port* eius:per- 5? ImmerÎæ fuerunt in terra pdrtæ »¿«biiha'S 
d id it ,c r  contnuit v e ftes  eius\regem em  eius 5 0 a b ftu l i t , &. co n fr in get  P trans
dr principes eim in Gentibus : non efl le x , f u g u o r i a  e i u s  : r e g e m  e i u s  hi p r i n c i p e s  p^Yd’t ^
dr propheta éim  non inuenerunt vtfio-  e i u s  i h  g e n t i b u s  n o n  l e x  5 ¿ t a m  p r o -  ?  «»«carfe-

nem à Domino: p h e t æ  e i u s  n o n  i n  v e n e r u n t  p r æ u ; f i o - <  « p¡ g û v*'

T O D .  n e m  d e  I h v h .

10 Sederunt in terra  , c ont itit is erunt fe -  1 o  S e d e b u n t   ̂ terræ , f i le b u iu  fencs *î <*****»*■» 
nes filia  Sion : confie?ferun t ciñere ca-  filiæ T zijo n is> afcen d çre-fecerun t pul- "'uTffp  
p ita  fu a  , a tcm fti fu n t ciliciù  , ab'tece- u e re m  fuper caput fuum , a çcm x e ru n î
runt tn t err arri capita fu *  virgines Iertt- láceos : d c ice n d ere -fe è eru n t  terræ ca-
fa lcm . . put fuum  virgines lerufaiaim .

C A P H .
1 1  Defecerunt pr£ lacrymis 0cub mei i  i  r C o n fu m m a ti- fu c r u n t  in laCrV- rComupis 
conturbata fu n t v ifcera  mea:effufum efl mis oculi mei, lu to fa -3d m o d u m  f a d a -
in  terra iecur meum fuper contrit ione fili»  fuerunt vifceram ea> efïufum -fuit terræ
populi met, cum deficeretparuutm  &  U ‘  iecur m eu m  iuper co n fra& tio n c  i Lise
tien s in  plateis ofpidi. populi mei in obrui paruulum  &. * la-' /fugentem

L A M E D .  d e n t e m  i n  p l a t e i s  c i u i t a t i s .

1 1 M a tribu i fuis dixerunt i  Vbi eft tr i- 1 1  M atribus fuis dicent j V b i  frum en-
ticum dr vinum  ? cum deficerent quafi tum &  vinum  ? in o b r u e r e - fe fc r facere  v
vu ln era ti in plateis ciu itatis : cum e x -  eos ficut 1 violatus in plateis vrb s 5 in 1
halarent animas fuas in  finn  rnatrum efFundcre-iefefe - facere  anim am  eo^ S r * "

fuarum . rum  ad finum matrua'i fuorum .
M  E M .

i  5 Cui comparaba te f  v e le n i afimilabo  1 3 Q u id  conteftabor te, quid affimi-
je  , filia  lerufalem ? cui ex£quabo te , dr labo t ib i ,  ô  filia. lerufaiaim  ? quid
tonfo labor te^virgo filia  Sion ? magna e fi  æ qu ab o tibi, &  coniolatus fui te virgo
enim v elu t mare contritio tua : quid me- f i l ia T z i jo n is  : quìa grandis fient m are  , . <
debitur ìu i ? . , co n fra& io  tua : quis u ianabic tibi/* » mcdcbiiut 

Ñ  V  N. ,
1 4  Prophetæ tu i viderunt tib i f a lf à ,&  1 4  P rop h etæ  tui pracujderùnt tibi * *  wmerit«-. 

flu ita ,n ec apenebant iniquitatem  tuamt præcipitem iam  , &  in fu liu m ; &  non d * n f i c t t  
<vt te ad pœnitentiam prouocarent : v i -  d euo lu eru n t fuper y prauitatem tuam , fi-*9 ViTfus 
derunt nntem tib i ajfumpt iones faifas fé*  a d  reuertere-faccre 1 rÇuerfionem
eie f t  tones. t u a m  : 8c p r æ u i d e r u n c  t i b i  l e u a n d a s  fita:cm,car-

S A M E C H .  p r æ c i p i t a n t i æ ,  & i m p u l i ì o n e s .  x ' w / T  *

15  Pia ufe runt fuper te manibui om- 15  C o m p lo içru n t  fuper te a volas uirarem 
- ties tran ¡cuntes per viam  : ftkilàuerunt, om nes rranièum es viæ, fibilau.erunt,6c

dr moucrunt caput fuum  fuper fi li am  m ouerunt caput fuum iuper fìliam Ie -
lernfalem  : H*ecine efi vrbs , dicentes, rufalaim : A n  ifta vrbs , quam. dicent,

Confuaa



VB RS .

p erfetti decori* , gaudium vniuerfx  

terra ?
P H  E.

16  Aperuerunt fnper te  os fu u m  omnes 
in im ici tai'.fibilauerunt , &  f r  e mue runt 

d en ttb u s,&  d ix eru n t : Deuorabitnw : en
i ß  a eft d ies,quam  exp ect ab amus'.tnuem  - 

muSìVidimttò.
A  I  N.

*7  Fecit Domini# qua cog ita m i, com
p letili fermonem fuum,quem pi aceperata 
diebu* antiquù:defiruxit/ ?  non pepereit, 
&  U tificauit fuper te inimicnm^é1 e x a l-  
Sauit ccrtiu hoßium luorum .

S A D E .
I 8 C la m a n ti cor eontm ad Dom inum  

fu p er  rnu os f i l ia  Sion : Deduc quafi tor
rentem hxciyniM per diem &  nottem :non  
¿es requiem  tib i  , neque t-aceat pupilla  

oculi tu i•
€  0  P H.

19 C on furg e , la u d a  in n o c ie jn  p rin ci

pio ’v ig ilia  um : effunde ficu t aquam  cor 
tuum  ante confrectum D om ini : letta ad  

eum manu* tuos pro anim a paruulorum 

tuorum ,qui di feeeru n t tn fa m e , in oapite  

omnium com ptorum .
R E S .

20 V ide D om ine  , &  confiderà quem  

'vindem iaueru ita  : ergóne com edent m u
lleres fructum  fu m ,p a r u  tilos ad menfiu- 
ram palm.*,f ic  occidiiur tn fa n ttu a n o  D o

m in i fa c e r  dos > &  propheta  ?
S I N .

I I Jacuerunt in terra forts puer &  f e 

ti ex: v ir  gines m es, &  tuuenes met cecid e- 
runt in gladio : io te r fe c iß i in d iefu roris  

tu/.'percnßißi^ec mifertus es.

T  H A V.
1 1  Vocafti quafi ad diem  fo llem m m ,qui 

t crier  ent me de circuita non f u it  tn die  
ft iron's D cm ini qui effugeret, &  relinque-  

vetur : quos ed ttc .iu r,& en u trtu i in im icm  

mens con Jump f i t  eos.

G on fu m m a tam  p u lch ricu d în is , g a u 
dium  omni terræ.
1 6  A p e ru e ru n t  am p ié  fuper te os 
fuum  om nes m aleu olé ies  tui, llbilaue- 
runt, 6c fren d u eru n t dente  5 dixerunt, 
A bíorbu im us : verun tam en ifta dies, 
quam  ex p e cta u im u se a m  ,  in venim us, 
vidim us.

17  Fecit  I h v  H ,q u o d  0 co gitau it ,aua- 
rizauit dictum  fu u m ,q u od  præcepit de 
d i e b u s c ante 5 dlruit, &  n on  co m m iíe-  
ratione- m o tu s-fu it  : &  lætari fecit  fu
per te  m aleuolencem  , e leu a re-fec ic  
cornu coanguftancium  tuorum .
1 8  C la m a u it  cor e oru m  ad A d o n a i *. 
mure filiæ T z i jo n is  d e lc e n d e re  fac í i-  
cut torrentem  la cry m a m 01 die &  n o d e ,  
non dabis rem .ílionem  tibi} n on  e file- 
bit filia oculi tui.

1 9 Surge, gratulatoriè-acclam a in no* 
d e  f ad caput ob íeruationum ; e ffu n d e  
ficut aquas cor tuum  , S r e d itu d in e m  
faciwtum A d o n a i  : iena ad e u m  h v o 
las tuas íu per anim am  paruulorum tu o 
rum ob ru toru m  in fa m e in capite  o m 
nium 1 placearum
20 V id e ,  I h v h , &  refp ice , k cui d e -  
honeftauifti  fic ? fi c o m e d e n t  mulieres 
fru d u m  1 fuum  , paruulos palm atio- 
num  ? fi interficietur in fa n d u a r io  
A d o n a i iacerd os p roph eta?  •

a  C u b a u e r u n t jm terræ n p late is , û 
ex cu  flus f c f e n e x  j virgines meæ , Sv. P 
e le d i  mel cecid eru n t in gladio  : inter- 
fecifti in die nafi cui,  ̂ m a d a u i f t i ,  non 
com m ileratione  motus-fuifti.
21 V o ca u ift i  ficut die ftationis m e -  
g h u rai-m ifabibum  : &  non fuic in die 
n a f i  I h v h  euaiorfic  r r e f i d u u s  : q u o s  

palmaui, m ultip licabo.m aleuolens 
m e u s 1 confum m auic eos.

b macliina-» tus, molitus 
eftc Vt t.l.J.

d coca die
* quiefcar̂  defili ac pa. pupilla

/capiti 
g rc¿ia vt 
Exed. 40. ¿4j h vt v.ij.

» v i e o r u m j
p a g o i u m ,
c i t i u z n f o -
raneoium
k  ad quen* 
a d q u i d  
l  e o r um.  f t U  
l ic t t  v ir  or %

m datiumi tetram n vt v .i$ ,  
o puer
p Icó̂ ílimi»jUDCDCSíjuguiáuiftj

r fupctftcs 
/  Y t  multi« piieareni, augeiem 
t c6fump.fit

CO M M  E N  T A  R J A.
I # ! V o m ODO & C .  ] HllillSjin-

quiunt , capitis duæ funt 
invniuerfurn partes; prior 
eft, cxpoftulatio pathetica pro toto populo ludxo- 
rum , decem verfibus cal
cerà eft documentum pro

phetic ad populum, inde ad finem vfque.Ex- 
poftulationis autem membra funt tria; pri
mum enim conquaiuntur Iudæi de calamita-

tibus totius regni à Deo importatis verfibus 
quatuor fequentibus:fecundô de cultu ipfius 
deiedto , verfibus duobus : ac poftremò de 
ipia metropoli, in qua ftabant regnum Daui
dis , & cultus Dei, tribus verfibus : quæ om
nia prolepticè hoc verfu continentur, &per 
hyfterofin deinceps exornantur.

OBTEXIT CALIGINE IN ÏVRORE SVO
Dominvs filiam S ion.] Varie alij ex Heb.
i . exthlit vfque ad nubes in ira fìta Adonai f i 

liam

/



L am en ta t .  1 1 .
liam  T^iionis. vc fit antichetòn ei quod fe- 
quicur , proiccìt de calo in terram ôcc. q. d. 
iræ diuinæ fuie tantum extollere, vc tantum deiieeret , z. Onubilat ira. f i a  , vel denfttob- 
tegit nube irti fus. Dominus filiam  TzJionis. Ele- 
gans metaphora , continens tacitam ancithe- 
fin nubis gloriæ , quæ prius appaluic Ieruf- 
chalaimis in dedicatione templi, i . Reg. 8. 
io . ôc præfentium calamitacum > quæ cum 
denfa nube , ôc caligine fecè comparantur.

inc l y  t a m  I s r a e l . ]  Heb. deem ¿ deca- 
rem , ornai u m , pulcbritudinem lfraelis.

V i R P r æ c i p i t a v i t  D o m i n v s ,  n e c  p e -

X*Br c i T , O M N I A  SPECI OS A I a C O B . ]  Alij*.

X. D egl ut aut Dominus citra indulgentiam om
nia tuguria Iahakobi. i . Quomodo abforbet D o
minus m n vtens dementia omnia habitacula Ia
hakobi. id eft tollit momento fundirus, tan- 
quam abforberec : nam hæc omnia figuratè 
tribuuncur Deo. Sic infra verf. j. & 8.speciosa Iacob. ] Heb. nomos , caulai, 
tuguria , tefijua , vel tefca, pafcuaamœna Ôcc. 
VideExod. i y. 13.

d e i e c i t  IN t e r r a m . ]  H eb. pertingere- 
fecit ad terram, Alij > 1. afflixit ad terrain, z. 
de turbans in terram.

p o l l v i t  R i G N V M . ]  A ' i j : i .profanai re
gnum , leu, v t profanai» abiicit regnum. i.v itn  
intuìJ t , violauit, fauc tarnt, confodtt ,perfodit 
regnum. poflìs reddete : interfecit regnum.

V b r s . $ .  C o n f r e g i t  i n  i r a  s v a  o m n e  c o r -  

N V  I s r a c l .  ]  Al i j  : Quomodo fuccidit afta 
ir4 totum cornu Iijraelü i  i d  eit, r o b u r ,  Y ires ,  
f p l c n d o r e m  &  m a ie f t a t e m  I m p e r i j : v c  1. Sa

m u e l  2. I -öc i  o .
A V E R T I T  RET RO R SVM D E X T E R A M

S V A M  A  f a c i e  i  n  i m  i c i .  ]  Alij :  i . retraxit 
tetrorfum dexteram fuam à facie hoflis. id eft, 
negauit vel (ubduxic eis auxilium , quum 
ventum effet in confpeótu hoftis. z. addu
cent tetrorfum dexteram fuam ne obf f t  at ini
mico vel ne opponat cam aduerfano.

ET S V C C E N D 1 T  IN I a CUB Q V A S I I C N E M  

F L A M M Æ  d e v o r a n t i s  IN G Y ir o .  ] Alij
I. &  exarfit in lahakobo vel m i ignis ,fiamma 
circuwsjuaque deuorante, z. c7 exardefcens in 
jahakobum , v t ignis fiam m a, leu infiammatati 
confitmens circumquaque.VfiRS-4- T e t e n  D I T  a r c v m  s w m  c a v a s i  i n i -  

micvs. ] Alij : Qèomodo addite it arcum fuum

velut inimicos i
f i r m a v i t  d e x t e r a m  s v a m  Q v a S i  

h o s t i s .  ] Alij : conftitutaeft , vel ftetit dex- 
tera e iu s  inftar inim ici, fed Heb. verbum feu 
participium DV3 nitzJiab ftetit,eft mafcntom 
& dcxtera fccmineum. Quidam : eonftmtus 
dexter a fua velut hop is.

ET OCCIV i T  OMNB Q VO D PVLCHRVm 

¿ R A T  V I S V  I N T A B E  RN AC V LO F I L I Æ

S ion .] Alij : i. Or trucidauit omnia , quæ 
erant expctibtlia oculis in tabernáculo filia 1 z,i- 
iofjis. 2. v t interficiat omnes dr f t  der ab ties ocu-
lo : in tentoriofiiU T ù ton is e fu n d it, vt ignem, 
txcandefcentiam fuam. Ec hoc expofcunc di- 
ftin&iones Hebraicæ.

ET R E P L E V I T  IN F I LI A I v D A  H V M I L I A -
t v m  e t  h v m i l i a t a m ]  Alij: i .& m u lt i -  
plicauit filia  Iehudæ mœrorem &  mœftittam. i ,  

Maluenda, In libï. Thceni.

f ú
&plurim um  efert in filia  Iehuda meeroris &  
vtoeftitta. 3, Forfterus .• &  multiplicauit in f i 
lia Iehuda impulfionem , &  impul/toner». leu 
impetum &  impetum. Ifta aúrem geminano, 
inquit, importât diftnbucionem, q. d. hinc 
inde neccífitas ,leu impullio. 4. Auenarius:
&  multiplicauit in filia  Iehuda inuetìum &  in- 
Uctiionem.iá eft, naumachias & varias impu- 
gnationes hoftium. Vide de his duábus vo- cibus , Ilaiæ z9. z.

Et d  issip a  v it  qvasi hortvm ten- Vers°£» TORivM SWM. ] vatic alij ex Heb. \. E t  
iranftultt veluti in horto tentorium fuum. z. E i  
trarftulit velut tugurium horti,tentoriumfuum. id eft, templum, vel Tziioncra , quæ eft ei 
quafi tugurium. 3. E t dijflpamt tabernaculum 

fuum paradifoftmile. 4. E t v i abripit vt horti 
Jcpem fuam. vclJepimentum fuum. Sic 
1 3 & 88. 4 1 .  Hai. 5. 5. ìy v fu c h o  ,cumfcin  
finiftro , plerique à -p o  fachach cum famech 
ducunt, ttgumentum , techrium , tugurium, 
vmbraculum, cafam-frondcam,trichilam fuam„ vt PI aim. 75 j. alij à -\\v fuch cum Sein fi
ni ftx.ofepem , fepimsntum eius, velftium.

D E M O L I T V S  È S T  T a B E R N A C V L V M  s v v m  .] Heb. corrupit ftationem fuam. Alij: 1 ; 
fubuertit congregai ionem fuam. z. folemnita- 
tes eius. feu feftiuitates , f t  at as ferias. 3. per- 
didit locum conttentus fu i.

O B L I V L O N I  T R A  D I D I T  D O M I N V S  I N

S i o n  f e s t i v i t a t e m  e t  s a b b a t v m . ]Quidam :prorfus obliuifcitur lehoua habendi 
Tzjione conuentus , Qr Jabbati. ex promiflione 
& lege ipiius,Exod. Z3. ÔC Z5. ÔC antiquo more.

e t  i n  o p  p  r o b  r i  v  m  e t  I n  i n d i g n a -

T I O N E M  S V A M  R E G E M  E T  S A C E R D O T E M . ]

Alij : i. &  floccifecit in furore ira fua regem &  
facerdotem. z. er infrrm itu ira fita contumelia 
exp 0fu it regem &  facer do tem. 3. &  infeüatus 
eft contumeliis, conuiciis , rnaleditlis in furore 
ira fua regem &  facerdotem. „

Re P V L iT . ] r q  zanacb  ,  rernom i repulit » V B R S . 7 I  

re iec it, déférait, contempfit, abominata: e f t , vide in Pfal 41. z.
M A L E Ü I X I T  S A N  C T  i F l C A T I Ò N I  S \ ' Æ. ]

"1NU nier 7 di [c erp f i t , dilacerami dijfolnit refeî- 
d it , afperiiatui, de tejía tus eft , vt Pfal. 88. 40.' 

fantiuarium feu facrarium fuum.
M V R O S  T V R R i V M  e i  vs.] Heb. m w os. 

paUriorum feuarcittmeius, fcilicet, Tziionis.
Alij: fine fyncaxi ; maros, palatia eius. Afyn- 
dethon.

Vocem dederunt in domo Domìni y ficut in die 
folemni. Aliqui: vocem edunt inimici in domo 
ihvh , vt die conuentus, videlicet edebatur à 
populo Dei in prccibus & laudibus , quum 
tics anniucrfariæ folemnicaces agerenenr. ». , t

C o g j t a v i t  D o m i n v s  d i s s i p a r e  m y - 

r v m  f i l i  æ  S i o n . Alij : 1 .  Confiituit lehoua 
vaflare maros filia Tziionis. z. Quomodo cogitât 
lehoua corr ampere mur ot.fili a Tziionis ?

t E t b n d i t  f v n i c v l v m . ]  H e b .extenditre
gular» , normam , filum  videlicet, vc euerta- 
tur fundicus& folo æquecur: fic z. Regum. 
z i. 1 j . & ifaiæ 34. i i .  quod contîrmancfe- 
quencia.

N O N  A V E R T I T  M A N V M  S V A M  A  P E R D I - ,Y Y y ÿ  tâonî]
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722 Lamentar. II.
T iO N E  ] A lij  f . &  non rednxit manum f u a m ,  M a t r i b v s  s V i s  D I X E r y n t ,  V » I  1 S T

atto minus d ituerct, a u t  prtcipitaret. ì .  non re- t r i t i c - m  e t  v i  n v m  ? & C .]  A l i j :  M a t t i -  V E R S ,

trahit manum fitarn quin abfirbeat,  auc digiti- bufi fu is dicemcs , l 'b i  efi frum eni um &  vintimi
ri.'/-', l ìc  fupra  ve rf .  2. &  5. & c - A m p l i f i c a n o  ab  æ tate  &  c ir c u m ft a n t ì is :

* l v x i t q v k  A N T E M V I U L E  , &  M V R V S  p a -  q . d. q u u m  o m n e s  p c re u n c  m i f e r r i m è ,  ac  n c

r i t e r  D I S S I P A - I V S  e s t .  1 Al i j  : i .  defoUtut p a rn u lis  q u i d e m  ( q u o r u m  n u f e r a b j l i o r  c o n -

avter.1 urtile , &  muri pariter deleii/‘>nt. z .  /«- d i t i o  e f l  ) Ç o n f u l i t u t .
aent trqofim ul propugnacela, &  munis defor- ; V m  b e f ï c b r f . n t  q v a s i  v v l n e r a t i

tn aíHS V &  luflum affiti pr£ ’b in iti ani , &  tvr. -  i n  f l a t e i s c i v i t a T j s . ]  Al i j  e x  H e b ;  i .
ro pariter Ungueficentibus ae  p r o in d e  ad m i -  quum fcilicet deliquium animi paterentur f t  cut
n e m  l u & u o f a m  velut» m o r t e m  f p c & a n t i b u s  : f in d )  in plateis ciuitatis 2 . dum ob r torn f i f e f i -

a l l e g o r i a  rn^esc0”f cjJ °in p'“***** ciuitatis.).qum n occulta-DeFixæ S V N T  I N  T E R R A  t o r t  Æ e  i v s . ]  remur fic  nt vulnerati in plateis ciuitatis  V e r -

A b  i: Puçrrtndo dennrqumr in terram port* e unì b u m  cx  H i t h p a h e l  a u g e t  f i g n i f i c a t u m ,  quum
V e i b u n ì  l y a î û  tabegbu , fc r ib itn r  c u m  t et p ar-  obtegere , operire, obruere fiefiefacerem. N o t a n t ,

n o  p ræ te r  m o r e m  , q o o m y f t e r i o  n e f e i o :  n i-  v e r b u m  *|wy ghatàph , q u a n d o  de  a n im a  v e l

fi forte  nd in d ic a n d o t i !  q u ò d  p c n i t u s  d e m e r -  fp ir i t u  , v e l  v i t a  h o m in is  d ic i t u r  ,  t u m  i i g m -

f æ i n  te r ra m  f a e n n t  , v t  n i h i l  e arm n  exraret:  heare  , illa o c c u l t a l i , &  o b r u i , v t  c e l l e n t ,
v e l  q u o d  re d a d a :  fu e r in t  ad e x t i e m a m  d i m i -  n e c  a m p liu s  c o n l p i c i a n t u r , v t  fit in  i n g e n t i -
n u t i o n e m ,  &: rudei'a. b u s  a f t i m i &  fp ir i tu s  p e r t n r b a t io n i b u s ,  & a n -

p e r d i d i t  E T  c o n t r i v i t  v e c t e s  E i v s ,  g u f t i i s , &  in  h y p o t h y m i i s ,  v b i  d e f i c i u n t  &

& c .  1 Al i j  r e l i q u a m  h a n c  .p a rte m  v e r fu s  e \  d e l i q u i u m  p a t i u n t u r .  V i d e  in  P l a l m .  6 o. 5.

H e b .  r e d d u n t .  t- perdidit &  contrim  vettes S i c  in fra  v e rf .  1 0 .
eius : Rex a n s &  principes eius ad gentes ab C v i  c o m p a r a í s o  t e  ? ]  A l i j :  ï .Q t t i d t e -  V e r $ . I 3 .

d a d i fitnt : non e(ì l e x , neque propbeU eius vaili flificabor tib i ? id  eft  ,  q u i d  ceftibws p r o b e m ,

fu n t ,  f in  ( on fi-.putì f in t  vlionern ¿1 Ieboua. 1. q u e m q u a m  a c c e p i i l e  ta n ta m  c l a d e m  , q u a n -
p erd tt& co n fiin g it vettcs cUs : te x  eius &  prin- tam  tu  a c c e p if t i .  2 .  Q u o  obtefiabor te ? v e l ,

cipes eius f i n i  inter gentes [me leg e, etiam pro-, quote c m e fie r  ? Q u i d a m  t o t u m  v e r f u m  e x -

p b c u  eius non inmninnt f e u  non babent,fic  in fra  p o n u n t  : Q u ò d  tefiirnoniutn afferrem u b i  ? quod
v e r f .  1 6. prifentein vtfîone'nà Ieboua, i d e f t ,  e x  empi am darem t ib i , 0 f i l ia  Ierkfchalaimo^
le " ib .u s  g e n t i u m  c o n f t r i c l i , Sí p u b l i c o  o rd ì-  rum ? quid aquarem tib i v t  confòlarcr te ,  0
n e  E c c le i iæ  , le< n fq u e  &  p r o p h e ta r u m  d o c i i -  virgo filia  T d io n is  t nani magna efi v e lu tin a •
m e n t i s  c a r e n t e s ,  q u æ  a n te  p u b l ic è  in  I u d æ a  rts contritio tua , quis cùraturuseffet te ? T r a n -

p e r fo n a u e t a n t .  R e & è  N o f t e r  a e c e p i t ,  vettes  i ì r io  ad f e c u n d u m  m e m b r u m  ,  i d  e ft ,

d u s , regem eius &  principes eius : n a m  ij fu n e  per d u b i t a t i o n e m  , q u æ  in  a n i m o r u m  p e r -vedes& repagula regni, qui fuftinent& fir- motiombus eft vehcmcntiffima. Cominee
'm a n t r e m p u b h c a m .  A p t e  h æ c  in c e l l ig i  p o f -  a u t e m  h æ c  c o m m i f e r a t i o  d u p l i c e m  e x a g g e -

f i n t  d c  l e h o a c h a z o  a b d u d o  i n  Æ ^ y p tu r t i  r a t io n e m :  p r im u m  q u o d  n u l l u m  m a l u m  c u m
c u m  p r i n c i p i b u s ,  &: a l ie n is  l c g i b u s  v iu e r e  h o c  c o m p a t a r i  p o t e f t ,  h o c  v e r f u  : d e i n d e
c o a c l o .  2, R e g .  2 3 3 3 4 .  q u a n d o  I u d æ a  q u ò d  n i i lq u a m  a p p a re t  fp e s  b o n i  t a n q u a m

Æ g y p t i i s  l c g i b u s  prefla  g r a n d s  t r i b u t im i  m e d i a  t e m p e f t a t e  i n  a l t o  v e r f a n t i b u s ,  n c q u e  (

p e r i o l u i t  , v t  i b i d e m  d ic i t u r ,  v e r f .  3 3 &  i 5- ab > f e q u e n t e  v e r f u  ; n e q u e  ab  e x c e n s ,
S b d e r v n t  , n  t e r r a , & c . ] H n n c t r e r -  v e r f . i 5 . &  1 6.  n e q u e  à D e o ,  v e r f .  1 7 .

f u m  q u i d a m  r e d d u n t :  GUiomodo fide?,tes bu- Pr o p h e t æ  i v i  v . d e r v n t  t i s i  f a l -  V e r s . 1 **

mi comicefiuM fem ares, feu 'fin a: o r e s f i l u ï v -  s a  e t  s t v l t a . ]  A l i)  : P rop beu  tu i vident
ibms , irnponunt p* lus rem capiti fino, accingi,nt tibi vammi &  inful fum  & c  id  eft  , q u i  m o d o

f i  dirais-, Àemìttunt in terram caput fitutn virgt- p r o p h e t a n t  t i b i , n a m  h o c  c r i m e n  fu is  t e m -

ncs ientfihalaimorum ì f u n t  h æ c  o m n i a  h a b i-  p o r ib u s  I i r m e ia  p lu r im u tn  ex  p ro b a r ,  v t  c a p .

t u s  &  i ì g n a l u g e n t i u m  in g r a u i f l ìm o  m æ ro re ,  2 ; .  v .  9. de f e q u e n t i b u s ,  v b i  h a b e t u r  p l e n i i l ì -

q u o r u m  c x c m p la  p afl im  in, f e n p t u r a  o b u i a  : m a  h u iu s  v e r iu s  in te r p r e t a t io .

v i d e  I o b .  2. V. 8. I 2 ài I 5. NEC A P E R I  ERANT I N l Q ^ I T A T E M  T V A M,
D E F t C S a V N T  P R Æ L A C R Y MI S  OCV'LI VT T E  A D POEN IT E N T I A M PROVOCA RENT.]

M F i , ¿ CC. ]  S e c u n d a ,  i n q u i u n t ,  h æ c  pars Al i )  ex H e b .  1 neque tra duxerunt , f e u  p u b h -
( q u a  p r o p h e ta  affert d o c u m e n t a  E c c le i iæ  la- c*. infamiti expofkerunt, iniquitatem tuam,quo
b o t a n t i  ) tria  m e m b r a  c o n t i n e t  : p r im u m  e f t , auerterent captiuitatem tuam, 2. neque retegunt
q u o d d a r a  v e l u t i  e x o r d iu m  à c o m m i f e r a t i o -  iniquitatem titani ad auertendam auerfionem
n e ,  d u o b u s  v e r f i b u s :  f e c u n d u m  eft ,  e x a g -  tuam. N o s  aptè  r e d d id i m u s  : ¿ r  »0» deuoliie-
g e r a t i o  m ali  , v l q u c  ad verf .  1 8 .  t e r t iu m  runt fiiper prauitatem  fiuam. id  e ft ,  n o n  c o n -

eft ,  c o n f i l i u m e o n u e r l i o n i s  ad D e u m  6c o ra -  u e r te r u n c  ( e r m o n e m  , n o n  i n c u b u c r u n t , n o n
t i o n i s , q u i n q u é  v e r i ì b u s  v l t im is .  inlfciterunt ad e x a g i t a n d a m  p e r u e r f i ta t e m

c o n  i v  R b a  T a  s v N T  V i s c e r a  m e a . ]  tu a m . m a ’!? fibebtttb z  H U ty fih a b a b  , capti-
H c b .  lut ulema-fatta-fuerunt vifcera mea v i d e  ua-abduttio,  capiiuitas : à DV£ reuerfio, aner-

fwpra C a p .  i  .¿ o . f io ,cornier f io , pœmtcntia : q u o d  N o f t e r  & a l i j

e f f v s v m  e s t  v e l  e f f v n d t t v r  i n  l e q u u t i  lunr.

T e k r a m  i t c v R  m e v m  ] H y p e i b o l c .  e f -  ' ' i d f r v n t  a v t e m  t i b i  a s s v m p t i o -
f u n d u n t u r  m i h i  v i fc e ra  præ d o lo r e  &  m oero- n ’e s  faifas , He e i e & io n e s .  ] A l i j  : i . V iderunt
re .  Q u i d a m  : id  eft  , f a n g u i s  è i e c o r e  d i f f u g i t ,  inquam , u b i prophetia: va n a s, &  expulfioncs.
v e l u t  p x o fu lu s  i n  terra m  i d  eft, ea ,  q u æ  te  e x p e l le b a n t  à m e ,  nemp®

raciones.



Lamentat. II.
ratìenes, quibus tc expellerent à via re&a. 
2. Forfterus » &  viderunt, feupradicauerunt 
tibi onera rnendacij, feu vanitatis, &  cieitio- 
num , vel depulfiones , exilia. $. Trcmellius 
& Iuaius: fed  vident tibi «nerofits prophetia* 
vani &  depulfioniim. feu rerum vanarum dr 
ad depulfionemjpeéîantium.àlludic Iirmcjaad 
morcm loquendi prophetarum , qui graues 
prophetias appellane, Onera : tic liti pteudo- 
prophctæ,quum populo felicia annuntiarent, 
reuera erant falfæ & onerolæ prophetix ad 
malum ôc captiuitat«m fpedfcances

V i r s . 1 5 .  P j l a v s e r v n t  s v p e r  t e  m a n i b v s  o v i 

n e s  tran sevn tes& c.] Alij: Plaudum fit• 
per te manu* fitas omnes tranfeuntes via , leu 
viatores. vc cap. 1. 11, Sic íob. 1-. 23.

siBiLAVERVNT. ] Alij : fibilant. Hifpani
cè , te chiflan > filuan. Sic i . Reg. 9, 8.

E T  M O V f R V N V  C A P V T  S V V M  S V P E R  I I -

L i A - M  I e r v s a l e m . ]  Alij : &  mouent capitt 
fituui contra filiara lerufichalaimorum. Sic 2. 
Reg. 19. ir .

H Æ C C I N E  EST V R B S  ,  D I C E N T I S  ,  P f R -  

FF . CT I  D E C O R I S  ,  G A V D I  V M  Y N I V E R S Æ

te r r æ  ì  ] Alij : i. dtcentes ,  H accine efi vrbs 
tlla  ,  de qua p r ¿.die ab ant abjolutam pulchritu- 

dinem  ,  qua gaudium  erat vmuerfi* ierra ? 1. 
H  accine , inquiunt , ciuitas Ola ,  quam dicc- 
hantperfetta/» pulcbritudine, gaudium  ton ter- 

Ya ? vc Pfal. 47. 2.PERFECT < DECORIS. ] Heb. adie&iuc ¿C 
Fiib&antiue exponi poccft. confiummata , abfi- 
luta  , p erfetta pulcbritudinis. vcl confiummatio, 
vini aerfit as ,  tot alita* i  perfebtio ,  pulchritH- 

dinis.
V b rs . 1 6 .  A p e r v e r v n t  s v p i r t e  o s  svvM.]Aliji . D iduxem n t fiiiper te os fuum. 1. Dilatant 

contra te os fuum . vc Pfalm. z i .  14. Sic infra 
cap. 46»

e t  f r e m v e r v n t  d e n t i b v s . ]  Alij: &  

frendunt, feufirident dentibns. vc lob. 16 . $. 
t  T  D 1X E R V N T  ,  D f V O R A V I M V S .  ]  V t

Pfal. 34. 25.
EN I S T A  E S T  D I E S  C ^ V A M  E X P H C t A -  

B A MVS, I N V E N I M V S ,  V 1 D  I M  V s. ] Ali j ; equi-
dem , profetto , vtique hic dies ille efi , quem 
expett abamos , prafentem habemiu , fmirnur.

Vers* i 7 -  c o m p l e v i t  s e r m o n e m  s w m  q v e m  

p  a  A. c e p e t< A  T . ]  Ali j : perfecit fermonem fuum. proprie • anarizjtuit ditium fuum. id eft, aua- 
xè , cupide, au i de , ambitiosè exequutus cil 
fermonem fuum. Vide fimilem loquucionem 
ifai. io. i l:

V e r s . i S .  C l a m a v i t  c o r  e o r v m ,  &c.] Quidam: 
Clamatcor ifiorum&cc. Confilium prophetæ, 
vt diximüs in veri. 11. cuius partes lune duæ, vna qua propheca íudrcos docec , quibus ar- 
çumentis ,ôc qua racione Deum oporteacaccedere , dnobus verfibus : deinde formulam 
oratioñis præfcribit , tribus aliis. Argumenta 
âutem Tune hæc , blalpheinia adueriariorum 
p r i n c i p i o  huius verfus j  &pcenicentia ludæo- 
r jm , cuius forma duobus his yerfibus often-
ö i c u r  p e r  p r o l ' o p o p œ u m .

ad Do m i n v n . ] Ali j : contra Dominum \à  
eft, non cotisa ce, ô  Tzijon , fed contra Do
minum fune iftorumblalphemiæ i vt z. Reg. 

iz.Scd lune Uta nimiujn lubtilia : iira- 
Malucncta, In libr. Thretti.

n i
plicius alij/, Clamatili Cor ifiéruth ludæorum 
verè ôc ex animo refipifeentium ad Dominum.

NON DBS R F. Q V  I F M T I B I .  ]  A lij î  JJÇ pCY~

jnittas tibi intermijftonem, feu relaxationernfi- 
dationem, laßltudinem. Hifpanicè, no te can~ 

fe s . Intermiftloñem o cu li, vel làcrymaium intelligunt.
C o n s v r c e  ,  l a v d a  i n  NocTB.] Heb. V e r i . z ^

Surge, canta ,p rxd ica , vociferare >pr<tconinm- 
ede , oua ,gratulatorie acclama in notte, id eft, 
prædica laudes Dei, eiuíque mifencordiarti implora.

I N p r i n c i p i o  V 1 G I L I A R V M .  ] Heb. ad
caput obferuationuìn, feu cufi odiar um. id clt.in
principio cuiufcumque vigili«,feu per omnes vigilias no ¿ti s , quæ quatuor diftingue- 
bancur ab antiquis , id eft, indeùnenter,pa- 
lam ex animo toco, omnibus fignis & modis 
iViileriam tuam expone Deo. -j

V I U E  D o M l N h  ,  t T  C O N S I D E R A  Q V E M  V B R S .  

v i n d ì ^ i a v e r i s  I t a .  j  Alij : dicens, R eifice  
Iehoua,&  iñtuere. Propofitio : fumma pveca- donis > cuius ergafia habetur verfibus duobus 
fequentibus, quibus opereris ita òic Amplifi
cano eft ad c prandam mifericordiam à natu
ra, ætate ôc ordine perionarum: nom à natu
ra allertiflìmum eft vt 'matres comcdant ¡ibe
ros ; ætas, vt cum pueri adhuc palmares funt 
mifericordiam mbuer.dignitas vero Ordini?, reuercntiam habet, cuius caufa fäcerdotibus 
amplius parcitur, Numer. i G.ÔC 26.1. V ide,
Dom ine, &  lufira oculis, feu circìttnfpice nuvi 
alicui ita incommodaueris.vt fup.c. 1.1 z. &¿4.

P A R W L O S  A D  M Ï N 5V R A M  P ALMÆ.]Alij';
i.paruuloseducationum. feu qui tducantur'.. 
infantes palmares .id eft, cuius palmi, vel pal
ma: manus magnitudine. 3 . infantes palma- 
tos. vel quipalmantur. hoc eft quorum mem
bra ex vtero diftorta matres palma explanant: 
iicut non multum diflimili ratione infantes feu paruuli colle&iuc »JU taph dicuntur, à 
plaudendo feu palpando. panudos palmatio- 
num , feu educationu?n, id eft, qui palmis feu 
manibus adhuc geftantur & educantur. 5. 
fantesexpanfionum palmarium, ideft, palmi 
magnitudine , vel quorum ynembra expande- 
bantur. 6. infantes diftófitionum , feu difientiò- 
mtm&wx. conformationum. id eft,quorum mem
bra palmis leu manibus difponüntur & con- 
formantur , qui adhuc fafciis inuoluuntur, 
vel quos nutrices palmis contre&are foleant, 
at menfurare. Vide infra v. 22. •,

I a C V E R V N T  i n  T E R R A  F O U I S  & C . ]  V Z R Ì . Ì Ì c 

Quidam hunc verfum ex Heb. efFerunt : l a 
tent humi in v id i  puer vt fenex } 'virgines mea 
&  iuuenes mei caduntgladio : intevficis die ira 
tua, mattai non vtens dementia.

V o c A S T i  q v a s i  a d  d i e m  s o l l e m n ì m  V e r s . ï î ’

q v i  T E R R E R E N T  M E  D E  C I R C V I T V .  ]

Àlij : I . Vocafii tanquam ad diem fefium  , feu 
adfefiiuitatem vidrios meos,qui drcum me funt. 
qui femper mihi hoftes infenfiffimi fucrunr. 
z. Conuocds quafi ad diem conuentns formi dines 
meas , (eu pauor es, terrores meos circumquaque. 
id eft formidabilcs &  terríficos hoftes. Nos 
vocem Hebraicam 2'DOÜ HUD meghurai- 
jnijjabib id eft, pauores-meos - de circuïtu reti- 
nuimiu, quia gaudet Iirmeia cavci in appet-

Y  Y  y y 1 lationi
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lationibuk , vc cap. 20. $. & 49. 29.Qvos e d v c a v i .  ] Forfterus exponit: 
quos enimpabnaui. id eft, infantes, quos pal
ma planaui, ficut raatres folent, quæ infantes 
recens natos palma explanant, vt ipforum 
membra in planum & longum diftendantur 
Se crefeant , ne fiant diftorta. Buxtorfius: 
¿tuospalmis exp U n m h di/tendi, velgejlaui aut

duxi. hoc eft , à teneris forraaui & educaui. Plerique alij : quospalmauiid eft, expandi,di- 
ftendi, difpofui, conformaui,palmis feu manibus contre&aui inftar nutricis, auc palmis 
menfus fum. Chaldxus reddit : quos fafciis, 
aut findone inuolui. vide de hoc verbo Hai» 
48. i l .

C A P V T  III.
Vulg.

A L E P H .
Co v ir  v i  deris patiper- 
tatem  meam in v irg a  
indignationis eius.

A L E P H .  
i  M e  m inauit , &  

¿t d d u xit in tenebrai, &  non in  lucem. 
A L E P H .

3 Tantum in me v e r t t t , &  cohucYtit 
manum fuam tota die.

;B E T H .

4 Vetufiam  fe c it  pellem meam> &  car - 
m m  meam y contriuit offa mea.

B E T H
5 Æ dificauit ingyro meot&  circumde- 
dit me felle, &  labore.

B E T H .
6  In tenebro fis collocami me-, quafi mor
tuos fem piternos.

G H I  M E  L .
7  Circumœdificauit aduerfum m e , v t  
non e gre d i ar : aggrauauit compedem 

meum.
g h i m e l .

8 Sed cum clamatiero, &  rogauerct 
exclu fit  orationem meam.

G H l  M E  L.
9  Conclufit vias meas lapidibtu qua- 
dris,fem itas meas fubuertit.

D  A L E T H .
10 Vrfta infidi ans f a  51 us eß mihi: leo in  

abfconditis.
D A L E T H

11 Semitas meas fu b u ertit,& confregit 
me : pofu it me defolatam.

D A  L E  T H .

1 1 Tetendit arcum fuum  , &  pofuit me 
quafi fignum  ad fagittam -  

H  E.
1 3  M i f i t  in re ni bus mets filia* phare-  
tra fua.

H  E.
1 4 Tatius fum  in  derifum omni populo 
m o ja n ticu rn  eorum tota die.

M a l t i .

G o  * præualidus vi- 
dic affliclionem in b Jvhga' ^  
báculo excan d ef-  
cenciaccius.
2 M e  abduxic 6c 

ambulare -•fecit-tenebro fi tatem non 
lucem .

3 Veruntam en in m e reuertetur3 
vertet manum fuam omni die.

4 V eterafcerc-fcc it  carnem mcacù 
& p e llc m  meam j confregit offa mea.

5 Æ dificauit fnper m e, &  circunde- 
ditcapitc,òc defatigatione.

m eilcu t m o rtu o sd æterni.
6 In tenebrofitatibusc habitare-fecit , raane-

COlifidcrc 
d  fæcul i

c  . . . r . ■ •hm, infc-
7  bepiuitin vfque a d m e . òcnonexi- pitcrni* 

bo, aggrauare-feritc x.s meum. ,  chi, . #

uui n8 Etiam f quia c lam ab o , &; vocifera» / s_...
tus-fui S occlufit interpellationem / ° bftíáxic, 
m eam . obtutauic
9  Sepiuit vías meas in vulfione 5 fe-
mitas m e a s h deprauauit. h curuauit<

diftoifitjpcr.
10 V rfus iniidians ipfe mihi* leo in UCItlt 
abfeonfionibus.

11  Vias meas d ifcedere-faciens, &: 
diilecuit - in fruftam e , poiuit m e 1 

afflatum.
k  V iauit arcum fuum, &  ilare-fe-I 2

•\ f t upc ndc -  
d c f o l a t u t n  

K I o t c n d i t k 

c a l c i u i c

cit me f i c u t 1 obferuationem m fagittæ. /cuftodiam,
i c o p u m .  v t  
Job. i 6 .  i t .  
xxidatiuus ad 
f igi t tatn

i  J V en ire-fec it  in renibns meis filios 
pharetræ fuæ.

14  Fuirifusom ni p o p u lo m e o ;  “  pul- nn¡0¡luU[¡0 
íacio-mufica corum  om ni die*

15 Satu



Lamentât. ì l i .
H  E.

i y Repleut t  me am aritudinibui¡inebria- 
u it me abfjnthio.

V  A  V.
1 6  Et f  régit ad, numer um dentes meos, 
eibauit me ciñere.

V  A V .
1 7  E t repulfa eft h  pace animarne a, 
abiit m  fum  bonorum.

V  A  V .
18  E t d ixi:P eriit fin is m eu¿.& fie s  me* 
h  Domino.

Z  A I N .
1 9 He cor dare p a l l e r t a t i s i  tran fg ref 

fionis m e& ,abfynthij,&  fellis.
z a  m is

72.5

U1E

1 y Saturare- fecit m e io amaritudini- 
bus, 0 irrieauit m e abfinthio.

0 h um e & A -
... ui t ,  madcfjc-

1 6  Et excuilìt  in lapillo dentes m eos, ci.' • inebri»-, 
depreilu  m e  in puluere.

1 7  E t  remouifti d e  p ace  animati* 
m e a m ,  oblitus-fui b o n u m .

18 Ec dixi,  Ablaca-fuit  v id o r ia m e a ,  
e x p e d a n io  m ea  d e  I h v h .

19 R e co rd a re  a fil id ion em  m eam , Sc 
d e fe d io n e m  meam  , ab i in 'th iu m , 8c 
caput.

20  M em oria memor ero, ¿r tabefeét in 10  R e c o r d a d  r e c o rd a b itu r , &  pro- 
me anima mea. cubuic fuper m e  anima mea.

Z A I N .
2 1  H<ec recolens in corde'meo, ideo'fite- i r  I ilud  reu ertere-  faciam  ad co r

rabo. m e u m , fuper fie  p a n x ie - e x p e d a b o .  pcn\xh ^
H E T H . v .%4 , & i 6*

na M ifericordia Dom ini quia non fa -  1 1  Benignitates I h v h  , quia  n o n   ̂ ?C0BfumPu 
•mu* c$nfumpti:quianon defecerunt m ife-  confum m ati fu im u s , quia n o n r co n -  * fio>c* 
rationcs etu*. fu m m a rx -fu e ru n trinuifcerationeseius. f v¡fccra mi*

H E T H .  fcxicori*
23 N oui dilucttlo, m ult a  eftfides tua. 23 N ou as, c m atutin is ,  m ulta  fides t ¿*»««í.ai

t u a .  fiogul*
2 4  Pars  m e a  I h v h , d i x i t  a n i m a  m e a ,  ma*c 
f u p e r  He a n x i é - e x p e d a b o  ei.

H E  T H .
2.4 Pars mea Dominus , d ix it  anim a  
tnea : propterea expetfabo eum.

T E T H .
2 f  Bonus eft Dominus f^er antibus in  
eum  , anima qturentiilium .

T H  E T H .
z 6  Bonum eft praftolari cum ftlentio  1 6  Bonus &  a n x ie - e x p e d a b it ,  &  file- 
fa  lu tare D ei. bit faluti I h v h .

T H E T H .

2 7  Bonum eft viro> cum portauerit iu -  2 7  B o n u m  7 p tæ ualido , quia  leuabic y y¡t#

2 j  Bonus I h v h  e 'xpcd an tibu s eius, 
u a n im á :x quscret eum . u datiuui.

x  c j«cequ«c  
furie

gum ab adolefcentia fu a .
I O  D.

2  8 Sedebit fo lita rius, &  tacebit : quia 

leuauit f e  fu p erfe.
I  0 D.

2 9  Ponet in puluere osfu u m , f t  forte f it  

$ es- 1 0  D.
3  o  D a bit percuotenti f e  maxillam  ,  f a -  
turabitur opprobriis. ,

C A P H .  [
3 ï non repellet in fempïterniim
Dominus.

C A P H -
3 2 S luifi ß  a b ie ç it , &  miferebitur f e - 
cunditm m ultitudinem  mifericordiarum 
fta ru m .

C A P H .
3 3 Non enim hum iltauit ex  corde fuo: 
¿ 7 ahiecit filios hominttm.

iu gu m  in z excuiTuris fuis. *. pacmti^
adol cf ccci i . f

28 Sed ebit  folitarius, &  filuit ) quia * « t u l i t  

onerauit fuper eum . i mp o f u i t

.29 D a b it  in puluere os fu u m , fi fo r iè  
bexiftentia  exped atio n is . b eft fPc*

30 D a b it  percutienti fe m axillam , 
faturabitur probro.

31 Q u i a  n on  rem ouebic c astemio , . i-J  c dattuus.
A  D O N A I .  farculura

31 Q u ia  fi m o e re r e - fe c i t , Sc in u ifce ' 
rabic le c u n d u m  m u ltitud in em  b e n i-  
gn itatum  fuariim.

33 Q u i a  n on  afflixic d e  co rd e  fuo, &  
m œ r e r e - fe c it  filios viri.

Y tY y y  j  34 A d



L A  M E T ) .
3 4  V t unterere* fub pe dibus fu is  omnes 

•vin ftos terra.
L A M E D .

3 j  Vt declinar et iudicium v ir i in con-  

ß e ft u v u lt u s  A lt lfw t '
L  A M E D .  ^

V t peruerteret hominem in  iudicio
fuo, Dominus ignorami.

M  E M .
37 £ “ ise{t ifie , qut d ix it  v t  fier  et, 
Domino non tubente ?

M  E  M.
3 § E x ore A ltifitm i non egredientur nec
mala, nec bona ?

M  E  M .
39 S lg ìd  marmar auit homo viù en s,v ir  
pro peccatis fu ù  ?

N  V  N .
4 0  Scrutemur via* nofiras , &  quara
n ta ,&  reuertamur ad Dominum.

N  V  N.
4 1  Leuem uf corda nofira cum manibut 

ad Dominum in calos.
N  V  N .

4 1  Nos inique egtm us, &  ad iracan- 
dt am prouocauimus : idcirco tu tnexora- 

bilis es,
S  A  M E C  H.

4 3  Operuißi in fu ro re,&  percußtßi nos: 

cccidifii,nec pepercifii.
S A M  E C  H.

4 4  Oppofuißi nubem t ib i , n t  tranfeat 

oratio.
S A  M E C  H.

4 ^  Eradicationem  , dr abieftionem po- 
fu if t i  me in medio populorum.

P  H  E.
4  6 Aperuerunt fuper nos os fuum  omnes 
inim ici nofiris

P  H  E.
4 7  E  ormi do dr laqueus fa fta  efi nobis 
v a t ic in a t io n  contritio.

V R E .
4 5  Diuipones aquarum d eduxit oc 9 - 
lus meus , i» contritione filia  populi 
i»€i: A  I  2̂
4 9  Oculus meus affiiftas e f i , nec tacuit, 
90 quod non ejfet requies.

A I N .
50 Donec refpiceret &  v i  der et Dom i
nas de calis.

A I N .
y i Oculus mens depradatus efi animam  
meam tn cunftis filiabas vrbis mea.

S A D E .  
j t  Venatione ceperunt me quafi au erp 
tniraiki mei gratis.

g  To ur n-
q u o d q u a  
ma l  um.

h  N u t l a b i -
m u j
i  Tt  perfera-*
t c m u r . & r c *
uertam ur
k  pa l ma s ,
roanos
l  ï o t t i i H -

mur a, &P o <3
tentiífim ú»
D e u m

3 4  A d  oppreffione a conterere f u t  d  coatûd«« 
pedibns fuis omncs ligatos terræ.

35 A d  e x tc n d e re -fa ce re  judicium  c <TÎr‘ 
p ræ u alid i, præfentia facierum  f G h e l-  fùpic-
JOUIS. mi> excelfif«

3 6  A d d e p r a u a r e h o m i o e m i n l i t e f u a  

A d o n a i  n o n  p ræ c e p it?

37 Q u is  ifte d ix ic ,  &  fuit , A d o n a i  
non præccpit?

3 $  D e  ore  C h e l i o n i s  h o n  ex ib it
S mala, &. b o n u m  ?

39 Q u i d  c o n c u p ifc e re -  fefe - fa c ie t  
h o m o  v i u e n s , præualidus fuper e rra
tum luum  ?
4 0  h P e i fc r u t a b îm u r  vias n o ftras ,  

p e ru eft iga u im u s,fic  r e u e r f i- fu im u s  v f 

q u e  ad Ih v h

4 1 L euabim us cor noftrum ad k v o 
las ad 1 E l  in cælis.

4 1 .  N o stran sgrc(ïi-fu im us,& m uta~  
uimus 5 tu non condonauifti.

43  C o o p e r u i f t i  in  n a fo j  8c p e r f e q u u -  

tu s-fu ift i  n o s ,  in t e r f e r i r t i ,  n o n c o m -  
m ife r a t io n e -m o t u s - fu i f t i .

44 Cooperuifti in nube tibii de tran- 
iîre interpellationem.

4 5  Peripfcma &  pericharma pofuifti 
nos in intimo populorum.

4 6  Aperuerunt fuper nos os fuum 
omnes maleuolentes noftri.

4 7  m PaUOr &  n fo u e a  fuit n o b Ì S ,°  «ferrar 

obruitio, &  confraftio* ” ru¡«a*

48 P D i f p c r t i t i o n c s a q u a r u m d e f c e n -  pDiuergi^ 

d e t  o c u lu s  m eus  fu p e r  c o n fr a & io n e m

filiæ populi mei.
4 9  O culus meus traclus-Fuit &  non 
filebit>de non intermiffionibus.

j o  V f q u e  ad p ro fp ic ie t j& vid itÎH V H  
d e  cælis.

51 O culus meus dehoneftauit ani- 
mæ meæ de omnibus filiabus vrbis 
mcaey
f i  Venari venati-fuerunt m e ficuc 
pallerei» maleuolentes mei gratis.

s Con
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S A V E .

53 Lap f a  eß  in lacum v ita  mea, &  po- 
fuerunt lapidem fuper me.

S A D E .
5 4  Inundauerunt aqux fuper caput 
meum : d ix i : Peri].

C  0  P H.
5 5 Inuocaui nomen tuum Domine de 
lacu notti fim o .

C  0  P H.
56 Vocem  m eam  a u d if li  : n e  n u t r í  as 

nur cm  tu a m  à f in g a li  u meo , &  clamo-
t ib u s.

C  0  P H.
sy AppropiKqnaßt in d ie , quando iti- 
uocaui te : d ix  iß  1 : N e tuneas.

RES.
5 H I li dt r. a f t  Domine caufar» anima 
me ¿i, redemptor v it ic me a .

R E  S.

5 9 V i d i [ l i  D om ine iniquitatem  illorum 
a d u erfu m  m e : in d ica  iudicium  meum.

R E S .

6 0  ridi/li o m n e m  furorem  , vniuerfos 
c o g i t a t i o n e s  e o r u m  aduerfum me.

S I  N.
6 1 A u d i fit opprobrium eorum Domine, 
dmnes cogitationes eorum aduerfum me.

S I N .
62 Labia infurgentiurn m ih i,&  m edi- 
tationes eorum aduerfum me tota, die-

S I N .
6 5 S e fio n e m  eo ru m , &  refurreffionem  
eoi um v i d e  5 ego fu m  p fa lm u s eorum.

T  t ì  A  V.
64 Reddes eis vicem  Domine iu xta  
òpera manuum fuarum .

T  H  A  V .
Dabis eis fcu iu m  cordis laborem 

tuum .
T  H  A  V. 1 

66 Pe>feej tierts in furore tuo , ¿r con
te res eos fu b  exlis Domine'

55 1  C on ftr in xeriin t  in cü le rn a  vi- ,  
tas meas,& r iacient lapidem in me. umooc

r  v c l  ic c c i f l»

54 Fluftuauerunt aquæ fuper caput 
m e u m  , dixi:  Decifus-fui .

55 Vocaui  nomen tuum I h v h  de 
cìf lem a f iubtcrioricatum. [|lj cn" “ '

r fu lm .  87.7.

5 6 V o c e m  m eam  audiuifti, non abf- 
cond es aurem tuam refpiracioni m eæ, 
vociferation! mese.

5 7  Appropintjuauiftì in die vocauì 
te : d ix i i t i , Nun timebis. *

58 1 Litigaiiifti A d o n a i  lite® animar / Canren- 
meæ, redemifti vitas meas. difti coa*

t e n c i o n e s

5 9 Vidifti  Ì h v h  u prauitatem meam: Ji(Jüu¡tu' ' f '  
indica iuiiicum meum. n « r  p=r-

u c i f i u t c m

60 Vidifti omnem vindi&am eorum, 
omnes exeogitationes eorum mihi.

61 A ud iuifti  probrum  e o ru m  Ïhvhj 
om nes excogitationes e o r u m  Tu
pe r m e.
62. L a b ia fu r g e n tiu m m e o r u m ,&  mc„ 
d itationem  eorum  iuper  m e om ni die

63 S ed ere  e oru m  Se (urgere eorum  
reípice^ego pulíario-m tiílca  eorum .

64  ReuerÉ ere-facies eis re tr ib u tio 
nem  , I h v h ,  fe cu n d u m  fa c ìu r a m m a -  
nuum  eoru m .

6 f  D a b is  eis c ircum m un ¡m entim i 
c o r d is , adiuratiohem  tuam  eis.

66  Perfequeris in nafo * &  aboleuiftì  * 7t ab°- •.

cos d e  fub c r i i *  M h» & .
y Gtnitium

C O M M E N T À R I  A
G o '  V I R  V I D E N S .  P A Y -  

P  E R T A T E M  M E A M . ]

Alij : Ego vir ille fu m , qui 
experi tur afflittionem. Hu- 
ins Capitis in yniucrfum  
partes præcipuæ funt tres:

. ex  p o ftu latio  de p erp eiììa- 
i'.io:ts graiiiP.ìir.iS > i]u x  Im ix is  obucncranr» 
V trfib u so ¿ ro á c c ic m , Heinde n arrano fp iri- 
ra.üium  cci i  uni m ini &  le lic is  v ic to iia ; quam  
reportât pins anim us ex ccrtam in ib u s p er

f id em  j in d e  ad  v e r f u m  42. vfcjne : p o f t r e m ò  

o r a t i o  p io r u m  e x  c c r t a m in i b u s  fu is  fide 

e m e r g e n r iu m  >• ad  Í ir. e in v fq u e  C a p i t i s .  EH: 

a u t e m  e x p o i ìu la c io  fi-mirata > ica te n s  al l e s o -1 J O
r i i s  : in  q u a  to tu s  p o p u lu s  Iudxorum fp e c ie  
v n i u s  h o m i n i s  n arrar  p erp cH ìo n e s  fuas.

I N  V  I K G A  I N D I G N A T  I O N 1S - P 1V S . }

Alij : i .  virga ftroris iìhm . videlicer Dei,'ve 
docent écquentia. 2. p er baculum ex ca n d e f  
cerniti leu excejjití-irx eius.

M e  M I N A V I !  s i  A D D V X I T  I N  T E -  V e R S . 2,

N E B R A S - ]



V e r s .  4 .  
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V b r s . i í .

728 Lamentai. III.
N  e  u  R  a s . ]  Alij : I.  M e  egit ac adduxit fed  in 
t e n e b r a 2.. A/* ¿/««V Çr *# tenebris. 
nempe denlifiîmarum afflidionum >acomni 
proipcricace arcncium.

T a N T V M  i n  M E  V E R T 1 T ,  E T  C O N 

V E R T I T  M  A N  V M  S V A M  T O T A  D I E . ]  Alij'.
Tantum , profitto , mihi aduerfans , obuertit v
vi attuta fuam toto die. id eft, hinc inde conti' 
ncntcr verberar.

v  e  t  v s t  a  m  f e c i t . ]  Hebr. vetera fiere-  
f a t .  Se per metalcpfin, computr e fiere-fic it, ta
be fic  it ■> corrupit , triait.

Æ d i f i c a v i t  i n  g y r o  m e o  > & c .  ]  

Alij hunc verfum reddunt, 1. cÆ dificauit 
contra me^circumuailauit ine fille er latitudine.
2. E xtruxit céntra met &  cingit cicuta &  mo
lestia. id eft,obfidct me circumquaque & 
circumuenit moleftiis amarilTìmis , tanquam" 
militibus oppugnantibus me.

E T  C I R C V M D E D I T  M E  F E L L E  E T  L A 

B O R  e .  ] Quidam Hebræorum vertunt : &  
circumdedit caput meum , &  fufpendit ipfum. 
quod à verbis Hebraicis non abludit. Paffim 
tamen reddunt : &  circundedit capite , feu 
toxico , veneno primario , capitali, vide in lc- 
rem.8.14. &  defntigatione molestia, latitudine. 
quod eft aptius.

I n  t e n e b r o s i s  c o l l o c a v i t  m e , & c . ]  

Hunc verfum Hebr. totidem verbis concep- 
tum habes Pfalm.142.3.

A G G R A V A V I T  C O M P E D E M  M E V M . ]  Hebr. aggrauauit <ts leu chalybem meum. id 
ef l ; ,  vincula mea e x  ærc ,  aut chalybc fcilicet 
fatta. Alij : 1. aggrandì, Chaljbeam numel- 
lam meam : vide Iudic. 16. 21. 1. (y  p  e die as 
meas degrauauit.la  pidibvs qv_a d ris.] Hebr. csfione, c&- 

fkra,vulfione. id eft, lapide fedo, cxlo , do- 
lato, polito ; vide in Exod. 20. 25. id eli;, in- 
fradis, Sc inexfuperabilibus impedimentis.

s e m i t a s  m e a s  S V B V E R I I T . ]  Hebr* vias 
meas difiedere-fheiens. vclperuertens. AMy.vias 
meas vaga* ejjìcit. vel vagas reddidit vias incas. 
id eft, inftabiles > errantes.

e t  c o n  F r é g i t  m b . ]  Alij : i .  f iid it  me.
2. & fruïtratns eft nie. 3. cr difeerpit trie, vc 
ouem vagara vrfus aut leo, cuius meminit lu- 
peiiore verfu. Veibumproprie lignificar, con
c i  d it y d ifi id i 1 3 dilaniauit, dhnembranit>:n frit- 

fta-diJJ'ecuit : vt 1.Samuel 15.53.
f i l i a s  p h a r f t r æ  svÆ .]Hebr.filios 

pharetra fus,, id eft, piodeuntes à pharetra, 
quos pharetra vcluti parit Sc emittit. hoc eft 
tela, fagittas.

C A N T I C V M  E O . R V M  T O T A  D I E . ]  Alij: 
carmen t feu modulatio iilorum toto die. id eft, hoftium.

R  E 1> L E V  I T  M E  A M A R I T V D I  N I B  V  S .] 

Alij : Satiat mefumma amaritudine, nam nu
merus pluralis auget lignificatimi.

Et f b e g i t  a d  n v m e r v m  d e n t e s  

M E O j .  ] Alij: î .  Et labefhdnuit filicc  dentes 
meos. 2. Contudit lapillo dentes meos. 3. E t 
comminuit in firupis dentes meos , deprimit me 
m ciñere, id eft , tanta vi deturbat me aepro- 
fternit in terram, vt elili dentes comminuan- cur ierupis , Se os replcatur ciñere. Hebr. ex 
verbo : E t excujftt in lapillo > fcrnpo, calcalo»

vt Prouerb.20.17. dentes meos. Nofter dixit, 
adnumerum , quia olim lapillis feu calculis 
numerabant.

c ib a v i t  me c iñ e r e .]  Verbum V8J 
caphafih  quod hîc in Hiphil ponitur, alibi in Scriptura non extat, varie itaque reddunt, 
operuit t inuolu it,  fœ dauit3 v e r fa u it , cum ulam i . 

me ciñere, vel deprejfit, deiectt >fitbegit, demer- 
f i t  i f ic it  me lab i in cinerem. id eft ,  depreflìt 
me volutatum in ciñere, aut incpiinauit ,p o l-  
lu it  me ciñere.

Et  r e p v l s a  e s t  a  p a c e  a n i m a  V e r s . 17* 

M e A. ]  Alij : Adeo reiicis a pace animam meam.
Apoftrophe ad Deum exaggerans præceden- 
tem expoftulationem , Sc tranfitum compa- 
rans ad fecundam partem capitis. Futurum 
n:in thizjnach poteft elle fecunda’ perfcma 
malculea : Et remouifti à pace, id eft', profpe- 
ritate , felicitate , animam meam. vel* tertia 
feeminea, E t remouit fe  à pace anima mea. Sed 
illud eft aptius.

Et d i x i t  ,  P t R i i T  f i n i s  m e v s , & c . ]  V é R S - i S .  

Alij : Et d ix i, Per Ut robur meum , &  Jpes mea ¿ lehoua. id eft ,Prope in delperationis abyf- 
fum corrili. Forfterus exponit : Et d i x i , A la 
in eft excellentia mea. id eft^diuitiæ, potentia, 
gloria , Sc pulcherrimus ftatus cùm Eccleliæ» 
tum politiæ. Poftìs reddere. A blata eft vitto
ria mea , trhtmphiu mens, quo quondam tot 
viótoriis partis, tot fpoliis, Sc òpibus compa- 
ratis triumphabam.

R e c o r d a r e  p  a  v p e  r t  a t i s  , &c. ] Vers< 
Quidam hunc verfum ex Hebr. exponunt:
Jiecordando afflittionü mex , er ploraiu4 leu 
piantiuì m ei, abftnthij &  cicuta, de quibus fupra verf.5. Sc 15. Secunda pars capitis primùm 
narrar certamen piorum , tribus verlìbus, deinde vi do li am , vfque ad verf.40. acpo- 
ftremb hortationem, v.40. Sc 41. z êchors 
poteft clfc infinitum , recordarte leu recordan
do , Sc imperatiuus, recordare. merudi, 
à  n ú  mar a d , de fiction is , rebellions, difiejfio- 
nis , apoïtafiA mea : à  m  rud vero >planttnsi 
ploratus mei.

M e m o r i a  m e  m o r  e r o  ,  Scc. ] Alij: V j í r s . zo¿ 
Plane inquarn recordando meditatur apud me 
anima mea.

t a b e s c e t .]  rPWH thafiach feribitur in 
tex t i l  : quidam cum fein  Uniftro lcgunt à  fTO 

fiach , i/ieditabitur, confabulabitur, colloquetur, 
confiret. Plerique cum ficin dextro , quoct in 
margine ■ legitur , riHtfH tafihoach , à  nUM 

fihachachf incuruabitur, humihabitur,procutn- 
bet , confternabitur , proslrabitur in me anima 
mea. vide Thefaurum Sandia , coium.z925.6c 25)26. id eft, aftiigctur.

H æ c  r e c o l e n s  i n  c o r d e  m e o , V e r s . 2 1 .  

i d e o  s p  e r  a  b  o  .] Alij : H oc rcuoco in ani- 
rnum meum , ac propterea /pero. Nefcio an ad 
inftitutum magis congruat : idcirco dolere-fh- 
ciam , feu ¿grotare-frciam. lubaudi, cor meum. vt Ierem.4. i?-

M ise r ico r d iæ  Domini 3Scc. ] Hunc V ers.22. 
verlum alij exponunt, 1. Quodm ifiricordi&
I ehouœ non deficiunt, quod miferationes eius 
non ceffant. Iungunt fuperiori vexfui , ideo ad 

ß>em redeo, Quod m ifiricordu , ore. 1. Benig- 
nitatwn Iehou* eft , vel fumrna benignicxtis Je-

hoita,



ho:u , efl , quod non ßtmus abfumpti, 'quod non 
finum urm ifericordu eius. id eft > peritine er
gi nos. Nobilifliraa hæc vidoriæ prædicatio 
exponitur per ethopœiam , cuius argumenta ornnino lunt quatuor : primum eft.'confcien- 
ria benignitatis Dei ab experiencia ipfa in 
raediis malis, his tribus verfibus : fecundum eit, cxemplorum gratiæ Dei erga omnes hu- 
miles fide perferentes mala , vfque ad vcrf.31. 
te rei um eft, naruræ Dei Sc voluntatis gratio- 
Lc erga fuos , veri,51. ôc duobus fequentibus;
& aliéna: ab iniuftitia aduerfariorum tyran- 
nia> inde ad verf.37. quartum eil, omnipoten- 
riæ Dei,quæ alterum efl: fulcrum tìdei noftræ, 
line qua nihil fit,& per quam quidquid nobis 
fit inali, îuftè fît propter peccata noftra, vfque 
ad veri. 40. Confcientia porrò benignitatis Dei ex re præ fente confirmatur , hoc modo: tanta eft peccatorum noftçprum grauitas,tan
ta pœnarum acerbitas, vt ii fummo iure age- 
rccur, iam millics aftum efler de nobis infir- mifllmis honmneionibus : atqui feruamur à 
peccatis , &" in medi is pœnis noftris : hoc ergo non virtutis noftræ eft, fed infinitæ beni
gnitatis Dei , <juòd adhuc viuimus , vt Ic- 
íai. i. 9.

V e r s . 2 3 .  N o v i  d i  l v c v l o .  ] Alij : 1» Q uod nona 
fin t quotiate, fcilicet, mifericordiæ öc boni- 
rates. 2. Noux flint fingulis matuùnis. vide li
cer benisnitates Iehouæ.u

M V L T A  E S T  F 1 D E S T  V  A .] Alij '.am plif 
fim a , feu ingens fides tua. id eft, promiftorum 
tuorum exfecderc conftantia» certi tüdo , ve
ritas, firmitas. Veriflìmus es ac certiflìmus 
in præftandis promiifis;

V 1 R S . 2 5 .  B o n v s  e s t  D o m i n v s  s p e r à n t i b v s  

j n  e  v m  , Scc. ] Alij : Bonus efl Iehoua expe- 
Eiantibus ipfum , anima requirenti ipfkm. Se
cundum argumentum , vt diximus inv.22.

V e r s .  i 6 . B o n v m  e s t  p r æ s t o l a r i  c v m  s  i -  

l h n - t i o  s A L V T  a r e  D e i . ]  Alij : i. Bonus virer expectant &  f l  lens erit per falutem I  cho
ux. 1. Bene efl & Jperanti &  acquiefccnti in 
fahue Iehoua.

V e r s . 2. 7.  B o n v m  e s t  V i r o  ,  Scc. ]  Alij : Bene efl 
viro buie , quum tulerit tugum in pueritia fua. 
id cft,iugum videlicet crucis à Deo impofitæ,
vt dicitur fequente verfu.

V e r s . i S .  S e d e  b i t  s o l i t a r i v s  e t  t a c e b i t ,  

♦. »vi a  l e v a v i t  s v p e r  s e . ]  A l i j :  i .  So-
htsfedet &  inest, quia proiecit fip e r  ipfum  fe i-  
licct, Dominus ìugum. q* d. non delperat, 
fed patienter rert in gum libi à Deo impoll
inili > paratus femper ad maiora ferenda.2. Q u i fèder&filittrius acquiefiit, quod impo- 
faerìtl-if i  De:ts. 3. Se deb il folus &  domabitur 
a fe  tp fi, qui tulitfuperJe Ìugum Domini. Pof- 
iìs redderc : quia protelauiifiper ipftm. id eft, 
quia longe à  le cum proiecit Deus, vel quia 

.lon»e fuper ipfum proiecit iugum Deus, hoc 
e ft ,‘qu u grauiilìmo Se ampli filmo mgo prei- 
.ùt cum Iehoua.

V e r s .  2 0 .  P o n e t  i n  p v l v e r e  o s b W M ,  s i  

T O R T E  S I T  s p e s . ]  Alij : I .  Peni! OS fuum  
j¡¡ , ;t!uerem ¿n frte fe ìo fie /a t Jpes. id eft, de- 
r.'ifiC & modelte de iè lentie ac loquitur , li 

•■für:è hac eius patiencia delectarías Deus au- 
fcrar illi iugum. 2. Q u i mc ît p u b eri os fiu m i

jMalucnda, In tibr. Threat.

729id eft , habens reuerentiatn Deo, Ôc proftia- 
tus in terra conticefcit, vt loquitur Apofto- 
lus î. Corinth.14.25. dicens, Porte efl expech- 
tto. fic excludi folcr in Scripturis diifidentia, 
v c  Iofue 14.12.

D a  B I T  PF.  R C Y t I E N T I  S B  Ä f A X I L  VlRS. gO* 

l a  M ,  &c. ] Alij : P robet, exhibet,peretttienti 
fegenarn, fttia tu r opprobrio.

Q v i a  n o n  r e p h l l e t  i n  s e m p ì t e r -  V e r s .  3 l\ 
N v m  D o m  i n v  s. ] Alij : Nam non reiicity feu 
deferii , in f i c  ul um Dominus Tertium argu
mentum ethopæiæ, vt diximus in v.22.

Q v i a  s i a b i e c i t ,  e t  m i s e r e b i -  V e r s . 32^ t v r ,  Scc.  j Alij : 1. Quinßaffligit,pro abun
dant ia bomtatis f u  miferetitr. 2. Nam  quum 
affecit mastiti a , etiam miferetur pr& amplitu
dine benignitaturn fuarum.

N o n  e n i m  h v m i l i a v i t , & c » ]  Alij : Y e r s . j I ;  ï. Q u ia  non ajfligit, neque dolore afficit filios 
hominum de corde Juo. 2, Mon enim ajfligit ex  
animo f i o , rnœflitiaque afficit filios viri. q. d. 
concia animum fuum, Sc quodammodo inui- 
tus facic Pater miferationum , vt affligac
ÍUOS.

V T  C O N T E R A T  S V B  P E D I B V S  S V l S  V e r S . J * . '  

O M N E S  V I N C T O S  t e r r æ . ]  Alij : Conte- 
rerefu b pedi bus fuis omnes vinéios terra. Expo- 
n«nt, non ex animo conterit vin&os ôc ob
noxios peccato. Nonnulli iungunt hos tres 
verfus, cum verbis illis veri. 36. Dominus non 
brobat. q. d. fa&ainiufta, ôc tyrannicas op- 
preiïîones Dominus non probat.

V T  D E C L I N A R E T  1V D I C I V M  V I R I  I N  V E R S ,  

C O N S P E C T V  W L T V S  A  L T I S S I M I .  ] AÜj :i. V t peruertat iudicium v ir i coram facie AL- 
tifjïmi. ideft, fua vt loquatur de Deo. 2. D e
flettere ,vel detorquere iusviri coram facie fu
perioris. fubaudi, non probat Dominus. è verfu 
fequente. piVy gheljon , poteft hîc eiTe vel 
proprium attnbntum Dei, vel commune cui- uis fuperiori.

V t  p e r y e r t e r e t  h o m i n e m  i n  i v -  V e r s . ' $ ¿ .  Dicio svo, D o m i n v s  i g n o r a v i t . ]  q.d. 
nefeit Dominus interuertere per fraudem 
aut calumniam caufam vîl i iis : non funt hæ eius artes. Alij : 1. Per calumniam opprimere 
horninem in caufa f i a  Dominus nsn nouit, vel 
non vidit. hoc eft , ne cogitauit quidem. 2.
Peruertere hominem in caufa fua  D a n  mus non 
v id et, feu non probat. vt Deuter.12.13.

Q u i s i s t e  q v ;i d i x i t  v t  f  i  e r  r  t ,  V 1 R S . 3 7 Í  

D o m i n o  n o n  iv  b e  n t e  î ] Alij : 1. Q uis  
hoc dixerit , aliquid fieri quod Dominus non 
prœcipiat ? 2. E t quo dicente exiflit aliquid , f i  
Dominus nonpr&cepent. Quartum ethopœjse 
argumencum, ve in veri.22. obferuauimus.

Ex O R E  A L T I S S I M I  N O N  F. G R E  D Ì E N -  V e  R S . j S ,  

t v r  N E C  M A L A  N t c  B O N A  ]  AÜj : E x  
ore Excelfi an non prodit malum quodque &  bo
num ? q. d. aduerfa æque &: profpera hune iu- 
bente Deo.

Q v i d  m v r m v r a v i t  H O M O  v i v e n s ,  V e r s .  j f>; 

v i r  P r o  p e c c a t i s  s v i s ? ]  v a r ie  a lij  ex 
Hebr. 1. Kimchius : Q u id  vanitati &  pr imi
tati addicïum fe  facit homo viuens , vir propter 
peccaturn fuum. A p t a  fa n e  m t e r p r e t a t i o .

2. Sandies in Thefauro : Q u id  mentictun vel 
lugebit homo viuens, & c . Quidam exponunt,

Z Z z z Q uid
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Q u id  mentitur, id eft > inique fecum cogí tat, tollens Dei prouidentiam , homo viuens, vir 
fuper peccato fuo. quali eius peccato nulla lit 
à Deo pœna futura. 3. Sandes, Vatablus:C«r 
dolci homo quanditt v iu it , u ir fuper peccato fuo? 
cj.d. infani funt, qui peccando , íibi crucem 
adicifcunt ; quin potius inueftigent viam 
fuam & reuertantur ad Dominum,,vt fequen
te verfu dicitur. 4. Leo Iudæ : Cur igftur 
affittai fe  homo viuens, qmtm fin ite r  infiñit 
peccato fuo. Mirabilis profedto fententia! 
quam ingens fuum voluant in ardua mor
tales inftar Sifyphi obnixè peccatis infiften- 
do. 5. Forfterus : Q u id  concupifcet loomo vnuf- 
qnifqtte fitper errato fuo ? vt lit illud Pauli: 
Quem frabium habttislis tunc in i l l is , de quibus 
mine erubefiitió ? Romanor. 6 . 11. Equidem 
nihil eft in peccato quod dignum fit concu
pite». 6. Marinus : Quidpcrucrfum\fe reddet 
bono viuens , v ir fitper peccato fuo ? 7. Auenarius : Q u id  indolefiit homo viuens, vnufquif 
que contra peccatum fiuurn. 8. Trcmellius, Iunius , Buxtorfius : Cur qnintaretur homo v i
uens , v ir  propter peencu peccatorum fuorum? 
Peccatum pro pœna peccati paflim in facris 
liete vis : quafi dicat, nihil eft quod conque- 
ratur homo de pœnis (ibi ob peccatum infli- 
dtis, nam iuftiifime cas in fe, peccando ac- 
cerfit. Verbum tnHithpahel quod hic poni- 
tur piNDM hithonen varie exponunt,nam 
alij ab H3N anah ; alij ab HIN &uah , feu ptf 
auen deducunt jvideNumer.n. v.i.

V e r s .  4 0. S c r  v  t f . m v r  v i a s  n o s  i r a s ,  e t  q v æ -  
r Ä m v > , & c . ]  rtfij: P eruefi¡gemas potius vias  
n o f i r . id eft , quomodo vixerimus, eafque 
fcrutemur ,& rea erta m u r adDominurn. 1. Per- 

fcrutcmitr vias noßras, <_ir perurßigemus , atque 
renertamur vfque ad Iehouam. Horcado, vtdi- 
ximus in veil. 22. ad tcrtiam Capitis partem merahatica , fiue tranfitoria.

VF.RS.41. L e v e m v s  c o r d a  , &c.] Ali) : ¿yfttolla- 
mus anirnurn nofirurn cum manibus ad Deum  
forttm  in c a l i f , dicentes.

V ers.42. Nos 1 n i qve egim vs, ôcc.] Quidam reddunt, j. A'os prauaricatifuimus, er defii- 
uirnus, &  tu non f n i f i  propit ius, 2. Nos defeci- 
mus ( j  rebelUuirnns , tu turn condonas. Tertia 
hæc pars Capitis, Oratio Ecclefiæ continet 
primum confeflìonem peccati , hoc verfu; cum ampliilima expoftulatione malorum ex 
peccatisaduenientium, vlque ad v.5 5. dein- 
dè vero poftulata Tahitis ad populum Dei per- 
uentutæ, Ôc iudiciorum in adueriarios, ad fi
nem vique Capitis, tu non condon*¡. id eft , ac 
proindè nosHagellas dcie&ionum noftrarum 
ac rebellionum nomine.

Vers.43. O p^rvisti in fv r o r e  , &c.] Alij : r.
Vmbraculum obtendtfii in ira. q. d. Polii ifti 
tentoriu furoris tui ne videremus iram tuam 
venicntem , quafi tentorio abfeonditam. Vel 
pofuifti iram tuam tanquam interfiitium inter 
nos &  te, vt non licuerit in nofiris flagelli* ad te 
Configere : &  perfiquutus es nos, trncidafii, &  
nonptpercifii. 1 . Obtegts ir a &  perfequeris nos, 
interficts, non vteris dementia, id eft , Obruis nos ira, ôc opprimis.

V E R S . 4 3 .  O p p o s v i s t i  n v b e m  t i b i ,  n e  t r a n 

s e  a t . o r a h o . ]  Alij : [Obtegis nube te. nt

pertranfeat oratio, q- d. nube quafi fcuto te 
obtegis ne ad te noftra oratio penetret,

E r a d  i c a t i o n e m .  ] 1HO fee ht,  e x p o n u n t ,  V H R s .4 4 . .  
abrafionem^fordes-abrafas, pnrgat/ientn?n,lujtra- 
memum >exuerras,vi Latini antiqui dicebant: 
peripfema difcrtiffime vertit Paulus 1. Co
rinth. 14.1 3. Vide Com. in eumlocum.Q^ 
dam \\\cnufeam reddunt.

Et abiectionem. ] 01^0 maos , nomen Infinitum , propriè fafliditionern , abomtna- 
tionem,fafiidium  , reprobationcm>fpreclone/n, re- 
jetlionem , reject amentum. Nec dubitet.erudi- 
tus Paulum eodem loco pluraliter reddilfc 
pericatharmata ,  id eft, parlam enta  feu It f t  ru
menta : nam ad hunc locum refpexifl’e ,hinc- 
que vetba fua, inuerfo ordine , defumpíiííe 
Apoftolumluce meridiana fulgentius eft.Ergo verfum hunc ex Heb. exponunt. 1. abra- 

fionem  &  abjeftionem pofuifii nos in ?nedio po- 
pulorum. ideft,reje£tos Sc contemptos reddi- 
difti nos inter populos, i .  purgamentum &  
rejettarnentHw fia t nis nos in medio ißorttm po- 
pnlorum.

A p e r v e r v n t  s v p e r  n o s  os s v v m . ] V e r s  46. 
A l i j :  Dilatant, leu didctcunt contra nos osfitum.Vide fupra Cap. 2. 16 .

F o r m i d o  e t  L a q v e v s  , &c. ] Alij : Pa- V e r s . 47, 
tier grfouea euenit nobis,vafiatio &  conqnajfa- 
tio. id eft, more pauentiumfugicntesincidi- 
mus in foueam, vaftationem, conquaifatio- 
nem. 2. Pauor çrfeuea adefi nobis, vafiatio &  

fra ttura , feu conttitio.
D i v i s i o n e s  a q v a r v m  d e d v x i t  Vbrs 48. 

0CV1.VS me VS. ] Heb. Dtuergia, vcl pelagos 
aqnarum defcendet. vel defcendere faciet. Vide de hac loquutione fupra Cap.i. x 6. Alij : Ri- 
uis, vel riutdisaquarum defcendit, leu drfiuit, 
a u t  pcrfluit oculus meus, propter frailar am fiiU  
populi mei. 2. Riuos aquarum d<manat 0cuius 
mens propter afflictionem fili* , ÔCC. 3. Ritti aqua
rum defcendunt ex ocuio meo , ÔCC. 4. In ri
uos aquarum defcendit, id eft, foluitur oculus 
meus, Ôcc.

O c V L V S  MEVS  A F F L I C T V S  EST ,  & C .]  VERS. 4 9 .  

Alij : Oculus meus définit, necqniefdts feu, de
f ic i t  ex  eo quòd nullte funt intensi filone*. 2. Ocu
lus meus extraftns ejì, Gr non cefiauit, feu , non 
quiefeit , neque intermisiones, funt ei.q.d. ex- 
trahitur , euellitur mihi oculus præ Hetu fi
ne vlla intermiflione : vt fupra Cap. ï . iS.

D o n e c  r e s p i  c e r e t  , e t  v i  d e r e t  V e r s . 50 .  

D o m i n v s  d e  c æ l i s .  ] Alij : Donec profpi- 
ciat, &  videat Iehoua è calis, id eft, opere de- 
monftret fe profpiccre : humanitus diótum.
De verbo f]pV)fchakaph,profpexit, Vide Deuteron. 1 6 .  i 5 .

O g v l v s  m e v s  d e p r æ d a t v s ,  ô c c . ]  V e r s .  5 r.  Alij : Oculus meus dolore-affecit animam meum 
propter cundas filias vrbis mea. 1 . Oculus meus 
caitfit-fuit anima mea ab omnibus filiabus vrbis 
mea : Oculus mens vindemiat animam meam, 
vel dolorem-facit anima mea fu  pra omnes filias 
cinitatis mea. q. d. plus fleui, quam omnes 
filiæ populi mei. 4. Oculus meus afficit, feu 
confie it ani/nam meam propter omnes filias aui-  
tatis mea : y. Oculus meus deracemauit ,deho" 
nefiauit, incommodanit anima mea de ovmibut- 

filiabas vrbis rnea\ Vide de hoc verbo fupracap.
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V e r s . 55-

V s r s . 5 4 .  

' V z ß - S .  5 5 .

V e r s .  5 6.

V e r s .  57* 

V e r s -  5 8.

V e r s . 59

Lamentai. m .
C a p .  j . T . i j .  &  i .v .z o .filia s ciuitatis f m  v o -  

c a t , a u t  m in o r a  o p p i d a  re g n i  fu b  m e t r o p o l i ,  

auc m u lie re s  c in es  l c r o f o l y m it a n a s ,  q u æ  m a -
j o r i c o m n J i f c r a t i o n c d i g n æ  eiTc lo le n t .

V e N A H O N E  C E P E R V NT  m i ì , & c ,  ]  Al i j  : 
Omnino venAtitur me tanquam autculam  , mimi— 
ci m ei, gratis, feu immeritò , fin e can fit.

L a p s a  e s t  i n  l a c v m  v i t a  m e a ,  

& C .  ] Al i j :  Opprejferttw in pvte» vitam meam,
&  ite erunt Lipidtm in me. z .  Exfcindentes de- 
ijiiu n t injoneara vitam méam ,  &  proijcinnt U -  

fid es in rv'e.
1 n v n d a \ e k \ n t  a  q v Æ, & c . ]  Alij : e.

F  rutlauerunt, opevuerunt , aqua fi-per caput 
meum , d ix i, D scifus' fum. 2. Faderem  abitai 
fitPrrcaput weurn , dixi\ A 'fi'ijju s Jnm. id  e ft ,  

a é f c u mc f t d e me  $. r.xun danti bus aquis fupra 
(■¿pur meum, dico , Suc ci fu s fu m . vc  P u l m . i i j .  

4 - &  5 .
I n v o c a v i  n o m e n  t v v m  D o m i n e  d e  

l o c i s  N O V I S S J M I S . ]  Alij: I  . lnuocabamno- 
mev tuum  > lehoua, de alt'(¡¡moputto, few t  lacti 
interiorum. h o c  e fl  p r o f u n d i f l ì m o .  1 . Innoco 
tie wen tuum , lehoua,e cificrna infimorum loco- 

tumì l e u  e feitea infima. V e  Pfalm. 8 7 .  7* S e cundum orationis membrum, vt d ix im u s  in  
verf .  32. c o m p r e h e n d i t  p o ftu la ta  d u o  ca u i ìs  

coniundta ,  vnum *eft , falus p i o r u m ,  c u m  

propter fidem &  a n t c g r e i ìa m  b e n e f i c i o r u m  

D e i  e x p er ie ’ntia tn  > h o c  v e r l u ,  &  tr ib u s  l e -  

q u e n t i b u s  ; tum p r o p te r  in i m i c o r u m  p e r u e r -  

l i t a t e m  , v e rf .  5 9 .  a l te r u m  eft ,  e x e i d i u m  &£ 
v l t i o  i n i m i c o r u m  p r o p te r  im p r o b i t a t e m  c o -  
g i t a t i o n u m  , f e r m o n u m ,8 t  faÒtorum , c u iu s  

ìlii  fune rei co ra m  D e o , v f q u e  ad v e r i .6 5 q uæ  
d u o  fu m m a cim  r e p e t u n t u r ,  d u o b u s  r e l iq u is  

v e rf ib u s .
V o c e m  m e a m  a v d i s t i  ,  & c ' . ]  Al i j :  i .  

Vocem  meam audtjti > ne abfcondis aurem tuam 
ad refpiratIonem meam ,  fe u  adfufpirium  meum
2. Vocem rneam exa u d in fii , ne occultes aurem 
tuam ad refpirationem meam , in vociferatione 
tnea, i d  e f t , v t  c la m o r e  m e o  o b t i n e a m  ref-  
p ir a t io n e m  , r e f o c ì l l a t i o n e m , r e fr ig e r iu m .

A p p r o p i n q v a s t i  i n  d i b  , & c . ]  Q u i
d am  : /ìpprjpmqH<tns 9 quo die inuocabam te, di- 

cebas, N e  tim etì-
I v s m c a s t I  D o m i n e  c a v s a m  a n i m æ

M E Æ , RE D R M PTO R V- ITÆ ME.Æ, ]  A l i j :  I . 
L it i?  a ß t , A  d o n a i  lites anima m ea, redemißi 
V i t a s  meas 2.. Defendißi D o m i n e  caufam anima 
fneit, ajferuißi vitam  meam ,  i d  e f t ,  l iberarti 

m e a  m o r t e .  $. Agent D o m i n e  caufas anima 
tnea, v i n d i c  a b a s  viram mean,. 4 .  R i x a t u s  eS 

A d o n a i  rixat anima m ea, & c .
. V i D i s i i  D o m i n e ,  & c . ]  A l i ) t  z • V idißi 

Ielsoua , c alumni am meam ,  id  e f t , q u a m  h o 

ftes  m i h i  f t r u u n t  » indica iudicium meum, id  

eft  ,  a l íe te  , d e f e n d e ,  a g e  c a u fa m  m e am  2. 

r id e s ,  0 lehoua , peruerfitatem meam , id eft  ,  
q u æ  e x e r c e t u r  in  m e  ,  & c  3. F orfterus. V i

dißi , lehoua ,  curuationem meam , v e l  m e i ,  id  

e ft ’ , q u a  m e  cr iruant &  o p p r im u n c .

Vi Dl ST I o m n e m  F V R O B B M , & C . ] A l i j :
Vides tot am v h  ionem‘ßorum ,id eft , ftudium VERS. $<%> 
nocendimihi, omnescogitationes ißorum con
tra me.

A v d i s t i  c p p r o b r i  v m  e o r v m . ] Alij: y ER, 
Auditprobrumißorum , quo fcilicet me affi- ciunt.

L a b i a  1 n s v k g h n t i  v m  ,&c.] Quidam: V e s r . 
Sermones in f ur gentium in me , &  meditai ionem 
iftorum aduerfum me tota die , id eft , quæ gar- 
riuntaduerlarij mei ac demuimurant aduer- fura meiugiter.

s e s s j o n e m  e o r v m ,  &e.] Alij: federe V e r s .  6}', 
ißorum dr [urgereißorum int»e>e : vt Pfal. 1 ¿8.1. me effe modtdattonem ¡ßorum , vt fupra verf. 14.

Reddjs BrsvicEM, &c.] Alij: Redde Vhrs.(j4.' 
fis r e tribut ionem , lehoua, ftcundnm opus ma
nuum ipforum, vt Piai. 27. 4. & 9 3. 2.

D a u i s  b i s  s c v t v m  c o r d i s ]  , - n U Ö  V e r s .  6s» 
mrghinnr.h , a pò  miggenexponunt, arcum- 
clujionem , claufuram, cir^turam , circumcin- 
llionem , (omprefftonem , traditi one m , abietti t- 
ntih cordis, vr cor tradant, abiiciant (k per
dant pa a ghanan, velò , circHmmunimentum 

fiuturn , dypeum , compatitone™, tegumentum , 
cbtegumentum , obturât ionem, durit iem cordis.
Confer cum 2. Corinth. $.v. 14. & 15. vbi dicitur xceAi/ftftcc Vclamen.

L a b o r e  m t v v m . ] Tranfpoiìtis littèris 
legit n s4n thelaah, laborem , defatigationem 
moleßiam. Sed feribitur n 4m  ihaalah , ad- 
iurationem , exe erat ionem , impre cat ionem, ma- 
leditt’onem. vnde verfum varié reddunt. r„Sanófccs : Dabit eis dolorem cordis maledigli»* 
nem tuam eis. 2. Leo Iudæ : Dabis tis circum- 
cìnftionem cordis, &  cxecrationcm tuam dabis eis•
3. Varablus : Dabis eit clypeum cordis , id eft, 
vàllabis eosaffliótionibus. 4 D.-:bii eit obtegu- 
mentum cordis vcl obturationem cordis, id eft, 
cor durum, obuelatum & cæcum , vt 1. Co' 
rinth. 3. v. 14. & 15. Ita Auenarius ,. Schin-* dlerus, Buxtorfius. j, Forfterus: Dabis eit 
cinti tir am , feu claufuram vel , comprefftonem 
cordis, imprecai ionem tuam illis, id eft, vt me
dici vocant, cardiacam paflìonem ,  qua col* 

quafi obtegitur,claudirur, conftringitür, veluti fuffocatur. Hilpani dicunt, Cuhrirfi 
el corazon. HifpanicOs Interpres : Dales etnfia 
de corazon, dales tu maldicien.

Hunc & fcqucntcm verfum Tremellius 8c 
Iunius ita exponunt: lndito illis abietlionem 
animi , execraùonem tuam ipfis. Id eft , humi- lis& deprime illos quocunque modo. Hanc 
interpretationem confirmant fequentia.

Perfecjuere ira , &  perde eoi, ne fini fub cal.it 
lehoua Amplificano per antirheiin infolentif- 
fimæ hoftium arrogantiæ, qui non modo 
terram, fed ipfum quoque cælurn ) cuius 
aerem viris omnibus communem eiTe natura 
docet) fui iuris effe confidunt, ac proinde 
non dubitant bonis eripere , quos hæredes ¿æli& terræ conftituit Dominus.

M a iu e n c îa ,I n l ib r .  Threni. r ZZzz  2 CAPVT



IV- Lamentat. 1 1 1 .
C A P V T  IV

Vulg.

l  E P H.
i Vomodo obfcuratuw efl

aurum , mut at w eft color 
optim m , differ ftfu n t la 
pides fa r d iuari) in  capi

te omnium p la t ear um ?
B E T H .

i  F ilij  Sion in clyti, &  atoifti auro pri
mo: quomodo reputati funt. in v a fa  te - 
flea,opu* manum fig u li ?

G H I  M E  L.
,3 Sed dr lam ia nudauerunt mammamt 
lattauerunt catulos fuos : filia  populi mei 
crudelis,quafifiruthio in deferto.

D  A  L E T H .
4 Adhafit lingua la ffen tis  ad p a la 
tum  eius in f it i  : paruuli petierunt p a -  
nem ,&  non erat qui frangerei eis.

H  E .
5 'uefcebantur voluttuose  , in -  
terierunt in v iis  : qui nutriebantur in 
trocéis, amp le x  at i Junt ¡1er cor a.

V  A  v.
6 E t mai or effe ¿la efi in i quita* f i t  a 
populi mei peccato Sodomorum , qua fub  - 
uerfa efi in momento s &  non ceperunt in 
ea man tu.

Z A I N .
7  Candidiores Naz,arai eius niue , n i-  
tidiores l a t f e , rubicundiores ebore an - 
tiquoifapphiro yulchriores.

H  E T  H.
8 Denigrata ¡eft fu p er carbones fa cies  
eorum , dr non fu n t cogniti in plateis: 
adhafit cutis eorum o f  ibus : amity dr f a  - 
t ia  efi quafi lignum.

r  e  r h .
9  M elius fu it  occifis g la d io , quam in 
ter f e  ¿lis fameiquoniam ißt extabuerunt 
confumpti àfie r ilita te  terra.

I  0  D .
i  o M anus mulierum mifericordium  
cpxerunt filios fu o s fo ß i  fu n t  cibus ea- 
ru m jn  contritione filia  popult mei.

C A P H .
11  Compleuit Dominus furorem fuum , 
effudit iram indignationis fu a  : ¿ r fu c -  
cendit ignem in Sion , dr deuor auit fu n 
dament a eius.

L A M E D .
1 1 Non credi der un t reges terra}&  vn i*

Ad alu.

1 V o m o d o 'p o p u la b itu r  au- *pajftHÎ,po.
rum> mucabitur mafia b o -  pulaa ticî 
na ? e f fo n d e re  - fe ie  fa-  
cient lapides fan&icatis in 

capite  om n iu m  b placearum ? b vicorum,
fü ia n c o iu i D

i Filij Tzijonispretiöfi.ftra 'ti in auro- 
fo l id o ,  q u o m o d o  e x c o g ita t i- fu e r u n tc 
lagenis teftæ , fa& ura m an u um  d for
m a n t s  ?
3 Etiam c draco extraxer'um m am - 
m am , fu g cre -fcce ru n t catulos fuos : fi
lia populi m ei, f  crud eli  freut ih uih io- 
ncs in deferto.
4 A g g lu t in a ta - fuit lingua fugentis ad 
palatum eius in ilti : paruuli eius poitu- 
lauerunt p a n e m i& e x p a n d e n s  n on  eis.

5 C o m e d e n te s  g vbluptatibus b affla- 
t i-fuerun t in 1 plateis : k erediti iuper 1 
ve rm ícu lo , a m p lc x i - f u e r ù n t m fimeta.

5 E t g ra n d e fa d a -f i: it  n prauicas fi!iæ 
populi m e i , 0 de  errato Sedom i : vería 
P fecund um  rigo re m j &  non dolurcm * 
in tu lerum  in ea  m anus.

7  Mundati-fuerunt Neziræi eius^ de 
niue limpidi- f  ’erum de la d e :  rubue- 
r u n t r oìTe demargaritis, iapphirus de- 
cilio eorum.
8 Obtenebratum fuit f de nigrore 1 
l ineam cntumeorumj non agniti-fue- 
runt in u plateis : 31 coniugata-fuit p cU  
lis eorum fuper.oííum eorum , ficcata- 
fuit, fuit ficut lignum.
5) Boni  fuerunt 7 violati z gladij de 
violatis famis j qu òd ij f lu e n t a trans- 
foffi de b proucntibus agri,

10 Manus mulierum c inuifcerantium 
^coxerunt natos iuos : fuerunt carp- 
fellis eis , in contritione fiüæ populi 
ttiei.

u Confummauic Ih vh  c ardorem 
fuum effudit ardorem nafi fui : 6c con- 
flagrare-fecit ignem in T z i jo n c ,  Sc co- 
raedit fundamenta eius.

u  Nou crcdiderunt reges terra:, &.
o m n e s

c d u tiu u s. in 
lu gc iias ,  h y -  
d i i » s . v i 4* i .  
t u m u e l.i .  

v .  1 4 .  
ù  p l a i l x  
1 q u ifq u e  
d u c o n ü  v e l  
d raco n cs  

/ i n  c i u d d c ,  
iæ u am , £c 
la c c a i
g  ¿a ttu ta  a à  

v o iu p ta tc s  
h  f tu p c t id e -  
d c iò  a:i  
i  T ic is . fo ta -  
ncis
k edo t t i ,  
m u n i t i ,  al ici  
/ c o c c o , e o e  
ci  no.  v id e  
E xod. 4.  
n  i lei  qui  
l iuia
» curuitaSi 
d i U o i t i o ,  
y cru ci f t ia S  
0 p i a  p e c 
c a to ,  d c l ió lo  
p ficut, q u a 

fi m o m e n t o  
ipfo
<7 prx .f ic  
Jiatim  s 

r c o n l o l i d a -  
t i o u c ,  t o b o -  
rc.fubrtantift 
/ pia; n i g r c -  
d in c

t fo ;tna,fp cv  
c ic s ,  d e à n e  
c a t i o
U V t V. T.

*  c o p u l a t a ,
c o n i u n f t a  
y  c o n fo f l j ,  
p c r f o i l ì . f j u ,  
c ia ti nom i 
nat'mtis f i n .  
ta  lis

z geaitÌHus
/ iu g u la ri s
»  t ra n f ix i  
£ f r u g  bus 
(  v i f c c r :b u s -  
m ifc t ic o r *  
d : x  pra-Ji-»
t ar um
d  «iTauetfic 
t  atllum-irar, 
e x c a c d c f *  
c c u t i a m
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tterß habitat ores orbis , quoniam ingre- 
deretur hofiis ¿r inimicus per ¡¡ortos le-  
rufinlern. / M E M .
13  Frotter peccata prophetarum eius, 
¿T in iquitate s facerdotum efus , qui ef~ 
fuderunt in medio eins fanguinem  tu- 
ftorum.

N  V  N.
1 4  Errauerunt c&c't in p la t e is , poilu ti 

fu n t  in fanguine : cum que non poJfent> 
tennerunt lacinia* fuos.

S A M E C H .  
ï  S Recedite pollutt , clamauerunt eis'. 
recedile  : abite .n o lite  tangere: iurgati 
quip pe fu n t  , ¿r commoti dixerunt in 
ter Gentes : Non addet vltrà, v t  habites 
in  eis.

T H E .

I  6  Facies Domini diuifit eos^non addet 
v t  rejpiciat eos : facies facerdotum non 
embuer untane que fenum m iferti fu n t .

- a i t i . %
1 7  Cum adhuc fubßßerem us , defeceT 
Vunt oculi noftri ad auxilium  noftrum 
vanum^cùm rejpiceremus a tten ti ad gen * 
te m e v a  fa lu a re  non poterai.

S A D E .
1 7  Lubricauerunt veftig ia  noftra in 
itin ere p lateanim  nofttarum  , appre- 
fin q u a u it fints nofter : completi fu n t dies 
noftri,quia v en it [inis noßer.

C  0  P  H.
19 Veloci ores fuerunt perfecnt ores no- 

ß r is  aquilis ca li: fuper m ontesperjecuti 
fu n t  nos y i n  deferto infidiati fu n t nobis. 

R E S .
10  Spiritus oris noßri Chriftus Vomi- 
nus captus eft in peccatis noftris : cui 
dixim us : In vm bra tua viuemus in Gen* 
tibus.

S I N .
2 1 Gaudet&  U t  are f i lia  Edom:quœ ha
bitas in terra Hus : ad te quoque perue- 
n iet ca lix  x inebriaberis , atque nuda- 

berti.
T H  A V .  ,

I I  Completa eft iniquità* tua filia  
S io n , non addet v i  tra v t  tranfmìgret te: 
v ifita u it iniquitatem  tuam filia  E d m , 
difcooperuit pece at a tua.
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omnes habitatores o rb is , quia venie 
coanguftans, 8c maleuolens in portis 
Jerulalaim.
1 3 D e  erratis prophetarum eius,pra- 
uicatibus facerdotum eius e£Funden° 
tium in intimo eius fanguinem iu- 
florum.

i a. M o ti  fuernnt cdrci in plateis, v o -  
lu tatione-contam ìnati fuerunt in fa n 
guine : in non poterunt, tangent in iu- 
dum em is eorum . . / 
y D ifc e d ite  ta m in a tu s , f clam abunt 
eis, D ifce d ite ,  d ifced ite ,  non tangetis, 
quia a u o la ru n t ,  etiam m oti-fu cru ntì  
d ixerunt in gcntibus ; N o n  ad d ent ad
S trahere.

1 6 h Facies Ih vh  difpertiuit eos 5 non 
ad dei ad refpicere eos ; facies faccrdo
tum non leuauerunt : fenes non ' gra- 
tificauerunt.
17  A d h u c  nos 9 cònfummabuntur 
oculi noftri ad adiutorium noftrum va
nitatene in fpeculatione noftra fpecu- 
lauimus ad gentem non faluabit.

i o k Veniti-fuerunt inceíTus noftros 
de ambulare in plateis noftris : appro- 
pinquauit extremitas noftra , impleti- 
fuerunt dies n o f t r i , quia venie extre
mitas noftra. ,
19 Leues fuerunt perfequutores n c -  
ftr ideaquil iscælorum : Iuper montes 
exarferunt nos > in deferto infidiati- 
fìjerunt nobis.
20 Spiritus narium noftrarum Vn& us 
I h v h  captus-fuit in1 perdicionibus e o 
rum m quem dixim us, Ln vmbra eius 
viuemus in gentibus.

2 1  G aud e  Ôc lætare filia n Edom ha
bitans in terra G h u t z  : etiàm fuper te 
tranfibit calix j inebriaberis, Si denu- 
dare-tete facies.

2 2  Confummata-fuit  ® prauitas tua, 
filia Tzijonis  j non addet ad deuolue- 
re-facere te: vifitauit prauitatem tuaqj 
filia E d o m , deuoluic fuper errrata tua.

f Yocabnas

g  pcregEi'» 
nati

h  p lu ra le  
q u æ q u c  fa» 
c ic ru m  
i  ^ gtatu m afì  
f c c c iw n t ,  
profequUs 
ti  f uas

I corrupti«=
nibus 
rn cut

n  E d o m z a s

ovtv . 6  fis 
p t u l o p o f i

ZZ zz 3 C O M M E N



7 3 4  Lamentai. IV .
C O M M E  N T  A R I A .

V O M O D Ó  O B S C V R A -

t v m  e s [t  a v r v m  ? ] Quidam reddunt: Quomo
do obficnratur aurum , & c .  
Huius inquiunt, Capitis 
i'uminæ partes1 funt tres» prima eft eroteiratica cx- 

poftulatio dc rebus omnibus diuinis Sc hu- 
manis eueriìs fæuieïite gladio Sc fame » vfque 
ad verf.ii. fecunda eft, hypophora, feu fubie- 
¿tio , aut refponiio caufas ¿Sc radones calami- tatum iílarum explicans , vfque ad veri. 21. 
lerda eft denuntiatio iudicij hoftibus eucn- 
turi, & faliitis Êcclefiæ , duobus vltimis ver
iìbus.OBSCVRATVM e s t . ]  Futurum Dŷ i 
iugham ex Hopftal hæc omnia continet 

ficondi fiet, tegi,cperiri, obumbrari, latere,obrui- 
fiet. Sc coniugano fignificatum intendit. 
Nosex G U A M  , populo, detiuaïa notiôné 
haud abfurdc reddémus » expopulatiim, depo
pulation efi, vel population efi , paifiua fignifi- 
catione. id eft , à populo ablatum, ereptum: 
nam tS: verbo acfciuo,populo, vtitur non fe
me! Virgilius : Sc à populo di¿lum videtur, 
quafi pallini Sc papulatim diriripere. Vide 
Nonium cáp.7. §.16.

M V T A T V S  E S T  C O L Ö R  O P T I M V S . ]

Alij ex Hebr. 1. mutabiiur maf]a-mri bona.
2. mutai ur infigne-aurumpraslant ifiìmum.ftrÒ  
cethem, mafia, leu partió attripuriffimi, <¿r mun- 
diffimi. Vide in lob 28.16. Quidam exponunt, 
ideft, res prctioiæ miniftrahtes facris exolcf- 
cunt Sc pereunt,tanquam it res claræ nitorem fuum amittcrent;

D I S P E R S I  S V N T  I  A P I  DES S A N C T V A -  

R I j I N  C A P I T E  O M N I V M  P L A T E A -

r v m î J Alij : I. d fie iti  fitnt lapides Janiiuarij 
aa compita omnium platearían ? Nonnulli alle
gorici', per aurum principes,per lapides pretio- 

J'os fan iiua ri], facerdotes Sc Leuitas intelli- 
gunt, qui difperfi Sc diliecti à tempio erant.
2. difßtnduntur lapides fiin th a iu  in càpite om
nium vicorum ? id eft » abrcpti c l o c o  ( a c r o  ab 
impuriilimis hoftibus, Sc profuse vfurpantur, 
Sc nefaric* diiliciuntur, perinde ac l ì  r e s  nihili 
elfent:ficin fequentibus. Verbum ex Hithpahel ingentcm cfFufionem Sc difieclionem denotar.

F ilij S ion  iNCLYTi.]Alij : Pvh\ T tijo -  
ttis pretiofijfimi.

E T  A M I C T I  A V R Ò  P R I M O . ]  Alij:
I.  AS limati auro puro. 2. qui tax an di c fient 
auro pivgatifilmo. 3. equiparati , comparati, 
auro optimo. 4. Forfterus •• &  firati cum auro 
fnundifiimo. id eft,collati, vide norionem ver
bi sbo fiala,in lob 28.16. Po iììs accipere ’.fira
ti inauro filidp. hoc eft , ornati , amiefti. vel 
quorum ltrara erant cx auro puriilìmo.

Q V O M O D O  R E P V T A T J  S V N T  IN V A 
S A  t e s t e  a , Scc.] Alij : Quomodo reputantur 

pro w ribxi testacea, opere manuum figlili ?

S e d 1 e t  l a m i æ  n v d a v e r v n t  V e r * -  3.  

m a m m a  m , & c .  ] p a n  t  b a n n  i m ,  vel O ’Dn th a n -  

n ia  ,  proprie {ingoiare : plurale D ’ ^ a n  t h a n t -  

n im ,  vel t h à n i n i n , quod etiam contra
d e  p n  th a n  in  pluraliter dici volunt, vniuer- 
s z a r  a c o n e s  J è r p e n te s ,  vel terreftres ,  vel aqua- 
ticos clic aiunt : vide in Genef. 1. 21. Hunc 
verfum ita exponunt Tremellius Sc Iunius: 
e t ia m  p h o c a  e x  m in t  m am m am >z'cz.\\\[.\m m  à nm- 
lieribus lactantibus ,pro ,p r a b e n t  m a m m a r n ,  

la E lk n t  c a t u lo s  f u o s :  q u o m o d o  f i l i a  p o p u l i  m e i  

p r o p t e r  c r u d e ! e m  m i m i c u m  e f i  f i m i l i s  'u lu li*  i n  

defier to ?  [ A m p l i f i c a n o  c a la m i t a t i s  g r a u if f im & j  

a  c o m p a r a tio n e  a n im a n t  iu in  : i p f i ,  i n q u i t ,  v i  t u 

l i  m a r i n i ,  ( q u o s  v o c a n t p h o c a s ,  a i t  P l i m i t s  l i b . 9.  

c a p ,  7. e x t r e m o  )  l ib e r e  a d  l i t t  a s  a c c e d e n t e s  

fo e tu s  f in o s  s d u c a n t  m a m -m is, &  lo c u m  r e c e p t iu  

h a b e n  t  v b i  c o m  in e a n t  fo e tu s  f i l io s ,  d o n e c  i n  m a r e  

d e d u c a n t u r ,  &  a jfu e f ia n t  in  e o :h u iu s  v e r o  p o p u l i  

m u lie r e s  t a n t u m  a b e f i  v t  l ib e r o s  f i t o s  l a t i a r e p o f i  

f i n t  f i n e  im p e d im e n to  ,  v t  c o n tr a  o m n ib u s  o d i9 

fin t( ta n q u a m  a m b u s  v l u U ) i p f i x , &  ip fia ru m  q u o 

q u e  p a r u u l i  a b  o m n ib u s  i n f i f l e n t u r , &  ip  fa  a t e n 

d í  p a r t iu  fin os cornino d it a t e  c a r e a n t .  V o x  q u i 

d e m  T H A N N I N  l a i  è  p a i  e t ,  f ig n i f i c a n s  f ie r p in -  

te s  &  r e p u t i  a  m a g n a , f i n e  t e r r e ì ì r i a  f i n e  a q u a 

t i c a  : f ie d  c u m  n on  o m n iu m  r e p t i l i u m  f i n t  m a rn 

i t ia ,  n c q u e a q u a t ic o r u m  f i n i  i j ,q u o s p r o p h e t n  V o-  

c a t ,  a t t u i  os , n e c e jje  f u i t  h u n c  lo c u m  a d  p h o c a s „ 

i d e f i  m a r in o s  v í t u l o s a c c o m r n o d a r i , q u i a  n a t u 

r a  f ilm t q u a f i  a m p h ib ij  : v i d e  P l t n i u m  h b . y .  N a 

t u r a i .  H i f i .  c a p . i 3. N a m  d r a c o n ib u s  a c  c o  m in o -  

d à n  n o n  p o i  e f i ,  c u m  v o lu c r u m  f i l m  v e f p c r t i h o  

m a m m a .s h a b e a t  : f ie r p e n tiu m  t e r r e s lr iu m  n u l la  

jp e c t e s  m a m m a ta  e ß  -, a c  p r o i n d e  h a c  a d  m a r i -  

n u m  i s ì u d  g e n u t  r e f ir r i  d e b e n t .  ] Hactcnus 
illi. Sed Se de Phocis feu vitulis marinis , de 
eòrum mammisi Catul is , partu, cducationé 
catulorum i vide edam Ariftotelèm lib. 6.
Hiftoriæ Animalium,cap.ii. vel 12.&Ælianum 
lib-5?. cap.fj.  Ar cerré vanam &  futilem hanc 
phocarum ad hunc locum accommodatio- 
nem exiftimamus. Aptius balænis , quibus 
potius Vox t h a n n i n  conucnic, accommo- 
daueris, dc quibus Ariftoteles lib. 3. Hiftor.
Anim. cap. 20. vci 16. \  Q u x  l a c  h a b e n t , e a  

o m n ia  ip f itm  i n  m a m tn ts  c o n t in e n t .  M a m m a *  

a u te m  h a b e n t  q iu c u n q u e  &  c o n c ip iu n t  a n i m a l  

(¿r p a r i u n i  : q u a l i a  f u n t p i l i s p r  a d i t a  o m n ia ,  v t  

h om o  e r  e q u its  :p r x t e r e a  c e t e ,  v t  d e lp h in ,p h o c a ,  

f i e u V i t u l u s  m a r in u s  ,  b a l  a n a  j q u i b iu  o m n ib u s  9 
&  m a m m a  fiu n t &  l a c .  j Plinius lib. 11. cap.
40- extremo : [ E t  b a l x n a  a u t e m , v i t u l i q u e  m a 

r m i  m a m m is  n u ir iu n t  f œ t u s .  ] Hebræi conftan- 
ter hunc locum de draconibus terreftribus 
accipiunt, quibus inefie mammas thecis qui- 
bufdam incluías , &  lac ad alendoscatulos 
affirmant, quod fatis cum do&rina Ariftote- 
lisconaenit ,Sc Plinius lib. ly .eap. 2. catu
los diaconi allignar. Nofter lamias dixit, dc 
quibus vide liai. 34. v. 24. Sed hic pro qni- 
bufvis fens Sc trunculcntis beftiis accepiiTe

videtur,
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videtur , quae quantauis crudelitate efféren- 
tur, catulos tamen luos benigne lattant, Sc 
educant.

C R V D E L i s .  ] conftrui non poteft cum fi
lia nam eft mafculeum. Heb. eft datiuus, 
crudeli, fcilicet, hofti tradita eft, vel, pro
pter crudelem inimicum.

Q V A S I  S T R V T H I O  I N  D E S E R T O . ]  Heb.
D’Dy1 ieghanim, plurale (Iruthiones : vide de 
hac voce in Leuit. 11.16. q.d. pati coa&a eft 
ab inimico, qualia ftruthio pati foleta venatori bus in deferto. Confer hunc locum 
cum lob. 39. v. 17. iS. 19. & 20. adhibitis 
noltrisNotis.

Ahæsit l t n g v a  l a c t k n t i s  , &c. ] 
Alij hunc verfum reddunt: Quomodo adharet 
lingua Uchnt ¡spalato ipfius pr a ftti', p a r  nulls ip

f is  pe tentibus panem, qui partiatur nemo efi ?Qvi vescebantvr volvptvose, &c. ] 
Alij: hunc verfum wX Heb. conuertunt: 1. 
Q u i delicatijjìmis vefcebarttur, vafiati (unt in 
plateis, tfr qui in purpura educati fuerunt, am- 
plexati funt fier or a. i .  Qui comedtbant in deli- 
ciìs , juomado defolantur per vicos ? quomodo 
qui nutriebanjur in coccino , arpplexantur fierco- 
ra? id eft, in fimetis vi&um quintane præ 
inopia, vt folenc extrema mendicabuia ? 3* 
Forfterus : Q u i comedemnt de delie at ijjt mis t 
fedent trifles in plateis vel quicomederunt de- 
licatijfima,afflati funt in plateis, id eft, afilaban- 
tur. Hoc verbo Chriftus haud dubiè vlus eft, 
M a t t h .  11 . ( Omne regnum infe diuifum , afila- 
bitur. ) educati, feu nutriti fuper vermículo , 
fell caccino aut purpura , ampltxi funt fimeta.

E t  M A I O R  E F F E C T A  E  S T I N l Q ^ / I T A S

p o p  v i .  i  m e i  P e c c a t o  s o d o m o r v m  ,  q v æ  

S V B V E R S A  E S T  I N  M O M E N T O ,  & C .  ] Alij 
ex Heb. 1. M a ’or ¡taque reputata eft iniquità* 

fiiìa populi mei pra peccato Scdom, qua f  tbuerft 
efi quafi momento , vel peccato Sedotna rnomen- 
to euerfit, neque tn deditionem accepit vel C7* non 
ndhibita funt ei manus vel &  non cafirametata 
Jùnt contra earn caflra. q. d. maior culpa fuie iehudæ,quam Sedomæ,nam non habuicpro- 
phecas, vc Iehudah, qui eos admonerent, 
& à peccatisretraherent: etiam pœna Sodo- 
morum fuit leuior, quòd non fuerint excar- 

' nificacilonga obfidionc ,vt Iudæi, led mo
mento abfoipci. Manus , pro copiis milita- 
ribus, vc cciam Latinis, Vngilius. 2. Ænei
dos:

H ic Delopum m am s, Scc. ----1—2. Et maior efi iniquités filia populi m et, quarti 
peccatum Sedomi „ vel, Et ma>or efi pœ<ia filia 
populi] m ei, fupplicio Sedomi ; de quo Genef.
19. iniquitas, &  peccatum , pro pœna & fup- 
plicio paiFim inScripcura, vt fupra Cap. 5.v, • 
39. quo eucrio quali momento , non man- 
feruncinco manus, videlicet, quæ diucius 
aflligerent, poftquam momento euerfum fuit
cumciuitacibuscættris.

E T  N  O  N  C E P E R V N T  I N B A  M  A N  V S . ]

Haud abfurde legerem in Noftro cum dyph- 
tongo.£r non cœperunt, incœpcrunt> ex nocio- 
ne verbi b'iP.cbalal, nam confunduncur for- 
mæ diuerfarum Radi cum , Vin ebul, c h a -

1 a l , n 4n cbalah, Sc hjT ja cba l, & fignifi- 
catafere communicant.Poilis rçddere, & n e n

Fiol.iruw in  ea manus, v'e! non incap erunt in e*
Manus quod eleganciiîimo Valentiniirno di- cimus \jn o  laencetaren , vide in Genei. 9. v,
20. Alij verbum l4n chaltt , ex  c h v l  exponunt : &  non manferunt, feu permanferitnt, aut 
refederunt in ea tnanus. Quidam:# non refede- 
runteum dolore in ea manus. Ex verbo : &  non 
dolerem-imulerunt in eam manus. Hebræi fermé 
exponunt : &  non caftrametatafutit contra earn 
caßra. Ego exponerem : &  nondoluerttvt in ea 
manus , idjeft , non laborarunt in ca euirten- da humanæ manus.

C a N D I D I O R E S  N A Z A R Æ !  E I V S  N I V F ,  V f . R Ö .  j l  
m i t i d i o r . e s  l a c t é . ]  Alij : i .  Mundiores 
erant Nczjr&ieiitf pra nìue, canduerunt pra la
bié. z. Pitriores erant N ezirai illius nine, niti
di ores , feu candidiores , limpidiores latte Am-» 
plitìcatio calamitatis à confticutione Nezì- 
ræorum, feu Separacorum , qui dum cene- 
bnneur voti, fan£li & religiofi cenlebatur 
olim ex Lege Numeror. 6. per anthichefes hyperbolicasi

R V B I C V N D I O R B S  F . B O R E  A N T l Q V O . ]

Heb. nibuerunt ofj'e^ra margar iti s. Alij : 1. ru- 
bebantfpecie pra margaritis. 1 . rubuerunt /pe
c i e fupra margar it  a t , vel p r¿  cor aliis. 3. rube- 
barn corpore yfkbfiantia  , hypofi ají> magis quhn  
carbunculi. De voce phcninim ,  qua ni
margaritas reddimus, videin lob. 2S. 1 8 . hîc 
nonnulli potius rnbinos >pyropos, carbúnculos, 
our coralia  exponunc, quod dicancur rubercj 
Cum maigaricarum dos omnis in candorey ma

gnitudine ,  orbe , leuore ôcc. fícaudtore Plinio 
lib.9. cap. 3 5. fed addir ibidem Plinius, [Eas 
calo gander e i fo le  rub e/cere, Candoremque p er
dere ,  v t  corpitt himanuf/i ,  quare pracipuum, 
inquic, cuficdnm t pelago altim  merfa , quàm 
v t  penetrent r a d ij .]  Ec paulo inferius addir:
In  noflro mari rcperiri fo leb a n t , crcbrim  circa  
Bofphoruìn Thracnun  ,  rttfì ac parui in conchis 
quas mycvs appellant. 1 Ec fané propheta rubrum appellar colorem illum fubfufcum Sc 
pcllucidum quem vnìones quos vocancorien- 
taies, à colore orientis folis, referunr.

s A P P H i R o  p v l c h m o r . e s .]Alij ex Heb, 
i .fapphiriii erat excifio e or ma. id eft, ac fi fui f- 
fenc exciiì ex lapphiro ob multam eorum po- 
liciem ,&puritacem. z . fapphirm  dißofitio co
nnu* 3.  polities eorum fappbiro fim ilis  erat. 4.  

fappbirus decifiocorum. id eft, oido eorum di- 
ftin&us ab aliis inftar Sapphiri lapidis.5 Aue
narius : rubuerunt ojfa pra gemmis , quafi feciio  
eorum ejfetexfâpphiro. 6. Hifpanicus Inrer- pres : fa  c o r n  poft u ra , vel f i t  cuerpo, mas encen
dida que leu piedras precio f in  cortadas del fa p -  
phiro. 7 .  Sapphirina polities eorum.

D e n i g r a t a  b s t  s v p e r  c a r b o n e s  V e r s . * .  

&c.] Hunc verfum alij ex Heb. \.Nuncforma, 
eorum nigredme ipfa obfcurior e f i ,  non fu n t ag- 
niti in plateis : agglutinanti f e  p elli s cominear et, 
ac riget v t  lignum. 2. Quomodo obfcurior efi 
riigredine forma eorum , 7ion agnofeuntur in v i-  
cis : concreta efi cutis eorum cum offe ipforum,  

a r e t ,  efi fim ilis  ligño?
M e L I V S  F V 1T  O C C I S l S  G L A D I O .  & C .  ]  V t R S .  ?.

Alij CX Heb. I .  F  e lice r  es fuer unt interferii gla
dio  ̂ quàm qui fame perierm t, quod ijfiuxerunt 
transfixipropter frtiblus agrorum.id eft,propceidefeéfcura
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defeótum fru&uum agrorum. q .  d. i l l i  Cubico 
rransfoflì gladio expirarunt jij vero longa_fe
rais cabe fen firn S¿ c u m  diucurno labore l o i -  uuntur. 2. Quomodo m elius habent confojfig la 
dio , quam confofti fame : melius qui perfiuunt 
transfixi, id  eft , q u o r u m  f a n g u i s  e f f u n d it u r ,  
quàm a prouentibus agror urn rneorurn. E l l i p c i c a  

l o q u u t i o ,  pro, quàm deftítutiprouentibm agro- 
rummeontrn ì N i h i l  neccfl'e  eft: HiW fadai cx -  

ponere , agrorum incorniti» c u m  fæ p iu s  p o n a -  

tu r  p ro  r n \ y  fa d eb » H e, m u t a t o  \n Io d  m o 

b i le :  V i d e T h e f a u t u m  S a n & i s , C o l u m .  1 8 6 3 .

V i - R S . I O  M a N V S  M V L I E R V M  M 1ST R  ! C O  R D I V M

C O  X E H V N T  F I L I O S  S V O S  SiC. ] Vt OÍS i l î t C r -  

m i u a t u s  fu e ra t  D e u s  D e u t e r o n .  2K. 53 Sc 
f e q u e n t i b u s .  S ic  l u p r a 'cap. 2. 10 .  E x e m p t a  

n efar i j  h u iu s  t ìa g i t i j  a p u d  I u d æ o s ,  e x t a n t ,* .  

R c < v 6 .  28. Sc 2 9 .  &  re fe r e n t e  I o f e p h o  l i b . 7  ̂
B c l î i , ca p .  8 . A p u d  alias g e n t e s ,  v t  C a l a g u r -  
r i t a t o t u m  > p r o d it  V a le r iu s  M a x im u s  l ib .  7 .  

ca p .  6. r e c e n t io r a  F io r i m u n d u s  R e n i u n d u s  

l i b .  d e  A n t i c h i i f t o  ,  c a p .  v .

V e r s  i r .  p a c t i  s v n t  c i b v s  e a r v m . ]  H e b ./ « e -  

n tnt TW ^l1? lebarotheis. JTT O  baroth p o t e f t  
c l i c  in fin i t iu i t s  P i n c i  : ad carpendum  > decer-  

penduta » coincde»dwn ei c. v c l  n o m e n  fin g u i a 

re  : in carpfitlum » inorfillnm  , cibum » edulium  
'delicatum dr refoci Hans, le u  recreatiuurn : v i d e  

in  2 . S a m u e l  1 3 . 5 . a ut  p lura le  : in morfella» 

carp fella  » & c .  m .
IN C O N T R I T  IONE F I L I Æ  POPVLI M EI.]

i d  eft, q u u m  fæ u a c a la m it a t is  Sc farois n e c e s í 

tate  p re m eretu r .  Q u i d a m  h u n c  v e r f u m  c e d 

ri 11 nt : Quomodo mania m illier um m i fer ie  or
diniti , id eft  , q u æ  à n a tu r a  fece l u n t  m i f e r i - 
c o r d e s ,  S< i n d u l g e n c ió l e s  l ib c r is  ; cocfiiunt na
tos ipfin ir a  j fu n t ¿dimenio ipfis in contrit ione 

f i l ia  populi w ci ?
V  1RS. X 1. C o M P L E V I T  D o M I N V S  FVKOREM SVVM

Scc. ]  H u n c  verf  u m  al i j  e x  H e b .  r e d d u n t .Con-
jìtmmu: lehoua excandefie n i  iam fu a m » ejfundit 

a ftim  ir  a  fi:  £ : &  accendii ignem Tzjjone» qui 
exedat fundam enta eius. H y p o p h o r a ,  v t  d i x i 

m u s  iii-vcrf. i . q u a  p r o p h e ta  l e l p o n d e r  æ r u m -  

nas i f ta s à  D e o  e l l e  l u p r a  o m n e m  e x p e & n t io -  

n em  h o m i  n u m  , d u o b u s  v e r f ib u s ;  & q u i d e r u  irato p r o p te r  p e c c a t a  l u d æ o r u m  , c u m  p ræ - 

t e r i r a , q u æ  ipfi h o f te s  d a m n a n t , a t q u e  v l c i l -  

c u n t u r .  v f q u e  ad verf .  1 7 .  cu m  e tia m  præ- 

l e n t ia  , q u æ  d o c u m e n t a  i u n t  o b ft in a tif l ì t iu e  

l u d a  01 um  p e r u i c a c i æ ,  q u a t u o r  ve rf ib u s .

V t R S . r  3-  P r o  i» t e  r  p e c c a t a  p r ç p h e t a r v m

E I V S  j f ' T  I N 1 Q V 1 T A T E S  S A C E R D O l V M

e i v s ,  t u ' . .  ] ac multo magis cærerorum or- 
dinum : vide 1. Chronicor. 56.14. Sc fequen
tibus.

Y  ¿fi*. «4> E r r a v e r v n t  c æ c i  i n  p l a t e i s ,'Scc. ] Hunc verlum varié ex Hebr. explananc:
i. îr  acUUrunt» *u t caci» tn plat et f  »pollati funt 
(augnine » v t non pojfint accedentes contingere 
vestimenta eorum. nimirum, præ fanguine Sc 
contaminatione. 1. Q u i euagàntibus cacts per 
vicos , coiitnminatis fanguine » que/n non pofjunt 
quin mngant veftimemts fins. Hjccgciïs præcc- 
dcntisjdiâi de peccatis prophetarutn , iaecr- 
docuiu > totiufquc populi, quibus cum cos, 
qui in ludjpa luperei ant,tum deportaros exu- 
lej. conumpebantj duobus veriibus. Cacisper

vicos» Scc.v t  I f a i æ 4 2 .v e r f .1 8 .  &  f e q u e n tib u s ,  

quern nonpojfunt» & c . proue narracur d e  t e m 

p o r ib u s  M c n a f c h i s ,  2. R e g u m  21. iG. cu i  c o n -  

i u n g e n d u m  eft q u o d  fe r ib itu r  2. R c g . 2 3 .56. Sc 
cap.2.4.3. Sc 4. 9. Sc 19. pollutifunt fanguine. D e  

v e r b o  i V n U S  neghoalu c o m p o i i t o  e x  N iphal,
Sc Puai» vide inlfai.59.3.Re C E  D I T E  P O L L V T I  ,  C L A M A V E -  ViRS-Xj.

r v n t  a d  e o s  , & c . ]  A l i j  h u n c  v e r f u m  e x  

H e b r .  in te rp re c a n tu r  : Recedile impuras qmfi 
que »proclamant eus » recedile » recedi te » ne at- 
tingi tote : quum am i am »etiam euagantur: id  

e f t , q u a m u is  m i f e r i  n o n  a m b u l c n t , n o n  c u r 

ran t,  fed  p r æ c ip it c s  f u g i a n t  q u à m  l o n g i f l î m e .  

n e  rebu s il lis  c o n t a m i n e n t u r  : dicunt in gen
tibus» Non amplius commorabuntur. id  e f t , l u 

dæ is  , q u i  ia m  ad Æ g v p t i o s  Sc C h a l d æ o s  f u e -  

ran t  d e p o r ta t i  p r æ d i c e b a n t  l i b e r a t i o n e m  e x  

a n i m o  fu o  b r e u i  affucuram elfe : v t  e x e m p l u m  

ex ta t  l ir m e .  28. 2. Sc f e q u e n tib u s .  N . o f t r *  

T r a n f i a c i o n is  h î c  eft  f e n i t i s , P u r i  Sc f id e le s  

ferui D e i  p r o c l a m a b u n t  im p u r is  Se c o n t a m i -  

n a tis  p r o p h e t i s ,  Sc f a ç e r d o t i b u s ,  Sc r e l iq u is  

o r d i n i b u s  p o p u l i ,  D i i c e d i t e  o m n i n o  p o l l a t i *  

n e  a t t i n g i t o t c  n o s , n e  n o s  e t i a m  c o n t a d u  

v e f t r o  c o n t a m i n e m u r  : q u i  p u r i  f ideles  q u à m  

c e l e r r i m e  a u o la r u n t  Sc fcfc  q u a m  l o n g i i l i m e  

i u b d u x c r u n t ,  a b  il lis  im p u r is  p r o p h e t is  Sc fa-  

c e r d o t ib u s  : q u i  falsò  lu d æ is  p e r f u a d e b a n t,  

n e q u a q u a m  e o s  a d  g e n t e s  d e p o r t a n d o s , au t  

b r e u i  e x  eis  l ib e r a n d o s .  A l i a s  e x p l a n a t i o n s  

n o n  r e fe r im u s ,  q u ò d  h a n c  n o n  æ q u e n t.

F a c i e s  D o m i n i  d i v i s i t  e o s , & : c . ]  Y i r * .  xé. 

Alij hunc verfum ex Hebr. reddunt : 1. V ul- 
tus fehoux releganti eos. veìfeparauit » hoc eft ,  disjecit & diíperfit in varias r e g i o n e s ,  nett 
vitra  eos reíjnciet » quia nec ipfi vultos facerdo- 
tum reiteriti fu n t » nec fenuin m iferti. 1 . íram -  
fucies I. huta d ifferttet eos » non efi intuitura in  
eos amplias : ho fies  fkciem facerdotum  non fiuf- 
cipient» feu rattonern Sacerdotali non habebunt, 
fin  i  bus non fhcientgratiam .

F a c i e s  I h v h  d i s p e r t i v i t  e o s . ]

Facies e ft  p lu r a le ,  i d  eft  , T r e s  d i u i n æ  P e r i o -  

n æ  c u m  v e r b o  l in g u la r i  o b  v n i t a r c m  e í -  

feu tiæ .

f a c i e s  s a c e r d o t v m  n o K e r  v -  

b v e r v n t . ]  H e b r .  non leuauerunt. D c  q u a  

l o q u u t i o n e  » q u i a p a f l ì m  o b u i a  ,  v i d e  D i z i o 

nari u m  Forfteri,pag.522.

Q V V M  A D H V C  S V B S I S T E R E M V S , & C . ]  V1RS.X7; 

Al i j  h u n c  v e r f u m  e x  H e b r .  e x p l a n a n t  : i. H it- 
cufque mbiSiVe 1 adhuc nobis lubaudi,expe£tan- 
tibus a u x i l i u m a b  Æ g y p t i i s ,  lercm .3 7.5 .  Se i e -  

q u e n t ib u s .  A u t  A dhuc nobis integris» defciur.t 
oculi noftri intenti ad vanum auxilium noftrum, 
id eft  , ad  Æ g y p t i o s .  dum anxie expeciamits 
gentem » qua fintare ne quit. 1. E t adhuc nos> 
oculi nostri cor.fumuntùr ad auxilium nofirum» 
le u  defiderio auxilij nostri» v t  Pialm.118. 81. Se 
Si. vanitatela,l'ea vaniffimi: jpcculatione noftra 

fpeculamur verfus gentem non fieruaturam. S e -  

c u n d u s  p e c c a t o r u m  g r a d u s ,o b f t i n a t i o ,  v t  d i 

x im u s  in  v e r f . f u .  q u o d  v i d e l i c e t  I u d æ i ,  D e o  

i n f è n l o  , Sc p o t i e n t i b u s  r e r u m  h o f t i b u s ,  ad

h u c  o b firm a tè  c o n f id u n t  r e b u s  i n a n i b u s ,  

n e m p e  e x te ris  Æ g y p t i o r u m  a l i o r u m q u e  c o -  

p iis  a u x il ia r ib u s  ( v t  ap pare t  e x  l i r m e j æ  27. )

it e m



V e r s . 19

V e r s . 10.

i te m  fuga:. ,. aç. d e n iq u e  r e g i  fu o  q u a fi  n o n  

p b ru i i iè t  f ib i  r e g n u m  i l lu d  D a u i d i s  t e m p o r a -  
l' ium c r i p i  verf ibus  q u a tu o r .

L v b r i c a v ì r v n t  v e s t i g i a  n o s 

t r a  , Scc. ] Alij : F enantnrrrejjus noSlros,  ne 
e 4M us per plateas noftras. 'nimirum e x t r u & i s  

contra vrbem propugnáculo,  e x  q u i b u s  pla
tea: vrbis obicruabantur, Sc i n  p ræ te re u n te s  

tela ìàdcbàntuu, 2. R e g u m  25. v e r f .  1. àppro- 
pinquauìtfìnti nottcr, impLentur dies noftri, imo 
aduenitfinis nofter.

V e l o c i o r e s  f  v e r y  N T ,  & c . ]  Q u i d a m  
r e d d u n t  : Leiiiores f lin t ,  qui perßquntur noi, 
aquila cæ li : in ipfis mont ib us infetlantur nos, 
in ipfo deferto infidiantur nobis. i d e f t ,  o m n ib u s  

cx part ib u s  f u u t  d e p r e h e n f u r i  n o s .  v id e  2. Rcg.25. 5.
p e r s e q v v t i  s v n t  n ò  s. ] P r o p r ie ,  

e x a r fe ru n t  in  n o s  ,  a r d e n t i  Sc in fo i lo  a n i m o  

i n ie t t a c i  f ü n t  n o s  : v t G e n e f . j i .  56.
s v i  r i t v s  o r i s  n o s t r i .  ]  A l i j  : Spi- 

ramentwn narimn no sir arum. N o t a n t ,  q u u m  

n o m e n  ITTI m a c h » Jpiritus ,  iu n g i t u r  c u m  *|N 
apio nafò, v e l  naribus, t u n c  f ig n i f ic a ie  fla tum , 
‘anhehtitm, reff>iratione?n q u a  r e ip ira m u s ,  qu æ  

p a l l im  p ei--nares e m i t t i t u r  &  aftlatiir .

C h r i s  t v s  D o m i n v s . ]  H e b r æ i  ftatu  

f y n t a & i c o  c o n ft a n t e r  l e g u n t ,  M ejfias J.Chri- 
fluó, Vnttus, Iehoua. E t  i n t e l l i g u n t  v e l  lo f ia m  

m t e r f e d u m  a rm is  Æ g y p t i a c i s , v e l T z i d k i j a m  
'Captura Sc e x c æ c a tu m  à  N e b i i c h a d n e t z a r e .  

A l i j , v n i u e r s è  r e g e m  Se r e g n u m  l e h u d æ o -  

ru m . N o f t e r  c x c e l l e n t i  m y f t e r i ò  d iu in i t a t is  
C h r i f t i  e i f d e m  o m n i n o  l i t te r is  f tatu  a b lo lu t o  

l e g i t  »Chrisìus Iehoua. S a c r a m e n t u m  palfio^ 

n is  C h r i f t i  Sc S a l u t i s h u m a n æ  h is  v e r b i s  c o i r 

t i  n e r i  d e m ^ n ftr a n s .  A l i j  r e d d u n t  : 1. Spiritus 
narìum noñranim V  n tl us Iehoua captus eft in 
retibus eorum. 1. Sprramentum narium nofira- 
rum V  nclui Iehoua capi tur in fiue is iflorum. 
i d  e ft  , re x  n o f t e r  è  p o fte r i ta tc  D a u i d i s  ,  q i lo  
f r c t i  fa lccm  n o b is  d a tu r  a l iq u a  in te r f p ir a n d i  

o c c a f i o  in  q u i b u i l i b e t  a n g u f t i i s  : n a m  p ræ fi-  

d e b a n t  Iu d æ i  d ig n i t a r i  i l l iu s  r e g n i  , ta n q u a m  

i ì  pur'c &  p e r  fe ip fu m  fu il le t  f ta b i le  : n o n  

a u t e m  f p e & a b a n t  C h r i f t u m  ,  q ü i  f inis eft  ,  8c 
c o m p l e m e n t u m  i l l i u s  t y p i ,  n e q u e  co rid ir io -  

n e s  f ib i  im p erata s i  Spiramentum narium no- 
ftrartim. 'iA. e f t ,  p e r  q u e m  fp ira m u s  ,  Sc vitæ  

h a l i t u m  t r a h im u s ,p e r  q u e m  y iu im u s ,  q u i  n os  

t u e t u r , &  in  v i t a  a c  p a c e  c o n fc r u a t .  In fign e 

c p i t h é t l i m  r f g u m i q u t f d  Vefiiis  C h r i f t o  M o a r -  

è h æ  g e n e r is  h u m a n i  c o n u e n i t .

C A P T f  S E S T  I N  P E C C A T I S  NÒS

TRI s. ] Hebr. captus eß  in per dit ionibùi-, cor
rupt ionibus, 'retibus» laqueis» pneu » corum. lci- 
licet , hollium.

e v i  d i x i m v s ,  I n  V m b r a  t v a  

v i v e m v s  i n  g  e n t i  b  vs. ] Alij ‘.d eeju odi-  
\ebamiis » In vrnbreius nos viciaros inter gen
tes. id-eft-, adiumento eius tanquam vmbra- 
culo recreati, nedeficiamiis aut exarefcamus,

, vëlutæftu, malórum nòftrorum amplitudine: 
mctaphora, cuiufmodi eft ©aníel.4. 92.

G a ' v d e  e t  l a t a r h  »See. ] Tertia pars 
capitis , vt diximus in veri. 1. cuius mem- brum prius e.tpriniitur per ironiam.

f i l i a  E d o m .  ] id eft, inimici omnes, per 
fynecdochen : qui dtiabus gcntibus hic ex- 
primuntur ludææ propinquiifimis Sc iijFc(Uf- 
iimis , in Edomæa Sc Syria litis : vide lir- 
jnci. 49. 7- ' •

Q?  V  Æ  H A B I T A S  I N  T E R R A  H v S .  ]Alij : 0 qua habitas in terra H ut^i. de qua vide 
in Gencf.10.23. Sc lob 1.1.

A D  T E  Q V O Q V Ê  F E R V E  N I E T  C A L  I X . ]

Quidam : etiam ad te tranfiturum eft poculum* 
vide Icrcmi.25. 15. Sc fequcntibns.

I N  E B R I A  B E R  I S A  T  Q V E  N V  D  A  B E R  IS. ]  Alij : i. inebriaberis. &  euactiaberis. id eft, 
euomes. 2. inebriabis te I cr. nudabts te. ni- 
niirumdeitientata potu, quem prxbitnrus eft 
Dominus : vt faciunt qui inebriantur yiiio: 
ficut exemplum habetur in Noacho Genci.9.2. 
QùiHûm Hebræorum allufiim putant ad 
Pialm.156.7. de Edomæis dicen tibus : [ N uda
te nudate vfque ad fundamentum. ] vt reddat 
eis talionem. vide Iirmei.49.10.

C o m p l e t a  e s t  i n i q v i t a s  t v a  

f i l i a  S i o n .  ] Exponunt ., id eft , pœna inir quitas, Aliqui reddunt : Confumptn iniquitzit'e 
tua» o filia  Tnijonis, non perg:tt in deport adone 
derelinquere ie. id eft, exaClis annis feptuà- ginta , quibus ftatuit Deus non intueri te tu- pra verf.ió: reducet te ex deportatione. Alij 
exponunt : non vltra te ducei in captiuitatern. \

V I S I T A V I T  I N I  Q V I T A  T  E M  T V A M ,

f i l i a  Edom .] verbum vifttnui^ e il Vii a le ij- 
lbuhiV fcilicet Deus , & filia  eft in vòtancn cafu. Alij : animaduertet , puniet cafligabh 
Deus iniquitatem tuam , 0 filia  Edomi.

D I S  eo o  P E R  V I T  P E C C A T A  T V A . ]

Alij : i. &  peccata, tua reteget. 2. Tremellius 
& Iunius : deuolnet, deportabit propter peccata 
tua. vr prædidum eft Iirraei. 49. verf.7.& fe
quentibus, Hoc autem verbum hac conitf'- gatione Pihel ita interpretantur, vt paflluum 
illius nempe P u h a l, Nachum 2. 7.

•s t nvs  
3 'un

» 1

• - ¡ m  -p j :bt j L* ì  » ? t  - w « ' v , «j . .>.1

M alucnda, I n libr.Threrií.  ̂ Ä Ä A a a  Ö RATIO
;i '» • ' j  li* i ì  ò » > .r 1

V e r  5, i l i
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O R A T I O

I E R E M I Æ
P R O P H E T Æ

C A P V T  V-
Vulg.

Ecordare Domine quid  
acciderit nobis : intueret 
&  refpice opprobrium no- 

ßrum .
i  H érédités noftra v e r f  a  eß  ad filíe
nos : domus noftra ad extrancos.
3 Pupilli f a f i t  fum us abfque pâtre , 
maires noftra quafi vidua.
4 Aquam  noftrum pecunia bibimus:li~ 
gna itoßrapretio comparauiwus.
5 Ceruicibus noftrts mitoabamur, lafiis 
non dabatur requies.

6  Ægypto de d i mu s manum,&  Affytiis 
v t  faturarem urpane.
7  Patres noftri peccauerunt , ¿r non 

fu n t : ¿r nos iniquitates eorum f  o r f a 
ni mus.
8 Serui dominati fu n t noftri non fu it  
qui redimerei de manu eorum.
9 In animabus nofiris aß'erebamus pa* 
nem nobis y* fa c ie  g la d ij in deferto.

j  o  Pelli s noftra quafi c lib anus exufia eft 
a fa c ie  tim peftatuw fam is.

11 M ulieres tn Sion hum iliauerunt 
virgines in ciuitatibus luda. 
i  z Principes manu f u ß  enfi fu n t : fa ciès  

fenum non erubuerunt.

i $ Adolefcentibus im pudici abufifunt:  
pueri in Ugno corruerunt.

1 4 Sene s defecerunt de portis , iuuenes 
dc choro pfallentium . 
i y  D e fe c it  gaudium cordis noftri v e r 

fu s  eft in luttum  chorus nofîer, '
i 6  Cecidit corona capitis noftri : v a  
nobis, quia peccauimus>

A 4 a lu .

Ecordare ÏHVH,quid fuit 
nobis,  refpicc , Òc vide 
probrum noftrum.

2 Hæreditas noftra verfa-fuit* alienisi 
domus noftræ b nothis.
3 Orphani fuimus, &  non pater 5 ma- 
tres noftræ ficuc viduar.
4  Aquas noftras in argento bibimus; 
ligna noftra in prCrio c venienr.
j  Super collum noftrum p* rfccotio- 
nem-pafïi fuimus > d laboraôimus,  &  
&  non deponi-fa&um-fuit nobis.
6 Æ g y p t o  dedimus manum, Aifur ad 
faturari pane.
7 Patres noftri errauerunr, &  non ij 
&  nos c prauitates eorumbaiulauimu*.

5 Serui dominati- fuerunt in nobiij 
abrumpens non de manu eorum.
9 In anima noftra venire- faciemus 
panem noftrum , de faciebus gladij 
deferti.
i o f Pellis noftra ficut fumus crema- 
tæ-fuerunr, de faciebus aduftionum 
famis.
u  Mulieres i n T z i j o n e  afflixerunt, 
virgines in vrbibus Iehudah. 
i t  Principes ¡n manu fufpeniì-fuc-  
runt > facies íenum non S decoratæ- 
fuerunc.
i j  h Ele&os moleré leunuerunt,  &  
excu  dì in I¡ono impegerunt. 
i f  Senes de portis ceifauerunt, e le di  
de 1 pulfatione-mufica fua* 
i y CeiTauit gaudium cordis noftri, 
verfus-fuir Incluí chorus nofter. 
i 6 Cecidit  corona capitis noftri > oi,
* obfecro, nobis quia errauimus.

1 7  Super

It CXtCl i l j fx. '  
' r a n c i s

b a l icn igcn i«

<■ obucniSr, 
v c n c u n t . r c -  
0 ejunt,

à defatigati, 
•ailati  fu» 
mus

e  c in u irares,
d i f t or t i o n c S
p c io e r iû a »
tes

/ q u æ u i j  
pe l l i um 
noiiraxui-ur/ 
t o t a  pe ll is

g  o r n a te ,  
h o a o t a t x

Mettili« 
m o s  juue«.  
ncs.ßcv. 14.

< mor i u l a-  
t i o n c  i ua,  
cant i c a

k epge, njc, 
tarn e ia



F i r s . i .

V e r s . z . 

V b r s . 3 .  

V e r s . 4 .

V e r s . ; •

Lamentai V.
1 7  Propterea tnteßnm fa ftu m  efl cor 

nostrum , ideo contcncbrati Junt oculi
n o s tr i .

18 Propter montem Sion quia difperi'it. 
z'u/pes ambulauerunt in eo.

1 9 T u  autem D om ine in  &ternum p er-
m anes , fo liu m  tu uw  :n g e n e r a -lo n tm  fa  

fa  g en era tio n em .

¿ o  ¿guare in perpetuum obliuifceris 
noßrx ? dereltnques nos tn longitudine 
cii er um ?
1 1 Conitene, nos Dormine ad te  , fa  cm - 
uertemur:innoua dies noßrosjicut à prin
cipio.
2.2 S ed  proiicten s rep u listi nos , iratus 
con tra  nos v e h e m e n te r .
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17  Super iftud f u i t 1 ianguens cor no 
ftrum j íuper ifta obtencbrati-fuerunt 
oculi noftri.
18 Super montem T z i j o n i s , m qui n 
afflatus tuie j vu pes ambulauerunt in 
eo.
19 T u ,  I h v h  0 ¡eterno fedcbis j fo
lium tuum**gene rationi &  generation^

10 A d  quid 3 v id or i£  obluifceris 
n o s , derrelinques nos longitudine d¡e- 
rum ?
2.1 Reuertere-fac nos, I h  v h ,  ad t - , f 
0¿ reue» ft-fuimus : innoua dies noftros 
iicuc arne.
1 1  Q u i a  fi faftidire faftidîuifti nos, 
efFerbuifti fuper no# vfque  ad valde.

Í  l a n g u i d a ,  
dcbihiaïuR,

m quoi 
n ftupende * dc To lac us
o \datiuns.\ax tritium, ia faculum 
p in omaem ginrrstio- ncm
q d a n u u s.iu  vidoiiam, in pcipctufl, 
or a ni nò )  pe* nicus
r  &  r c u c r - .  

lemur

CO M M  E N T  A  K I A.

S c o r d a r e  D o m i n e  q v i d

A C C I  D E  R I T  N O  B I S ,  & a ]  Ä l i j :

Recordare , lehoua , quid f it  nobis,
Ò  'c. Póftremum,inquiunt, hoc ca

put: libell um orátionc terminât : cuius mem
bra funt tria : primüm,pathetica expoftulat^o, 
vfque ad verfum Ki.feciitidum, confeifio peccato rum , &promeritx pœnæ , vfque ad verfum i .̂rercium, pecitio mifericordiæ, inde ad 
finem capitis. Dicuntur autem hæc verba hu- 
manitus»rccordariiintueri»& afpicere,vt læpe 
didum eft.H e  r  r. D i t  a  s n o s t r a ,  Scc. ] Alij: 
PoJJeffio noflra auerfa efl , vcl deueluta eft ad 
extráñeos ; domus noflr& ad alienígenas•

a b s ' q v b  P A T  R E . ]  Hebr .d r  non pater. 
Alij-paire orbati»\cVnftHopâtre, amiífo rege,& 
regnò.AqvAM N O S T R A M  P E C V N I  A  B I B I -  

M V S .  1 Hebr. Aquas nos Iras pecunia bibimm: 
id eft j vrcunquc iuris noftri luit, cogimur ta
men redimete.

C e  R  V  I CI  B V  s  N O S T  R  I S M I N A B A -  

M v r . jl icbï.Super collum noftrumperfequutio- 
nnn-paffi-fìnti m . Alij : i- Imminet ceruici no- 
ftra perfècjutitio. 1. A b  imminentibus, vel in- 
cambiti: ibns collo nostroperfcquiaionempatimur. 
id eft» inimiciá infólentibus,quibus non fatis 
eft, quod infide ut nobis, agunt nos tanquam jumenta vedaría,nifi etiam indeímenter exa- 
gitent,quod ne fuis quidem iumentis facient: 
Contrariali! aliegoriam vide Holeæ 11.4.

L A S S I S  N O N  D A R A T V R  R E Q ^ V I E S . ]

Verbum n j11 hunach eft Præteritum Hophal, 
plerique cum Noítro à HID m ach deducunt:1. l a b o r  am as nec permití i tur. quies nobis. Ex veibo. neccjuiefccìe-fackuìn eft nobis. 2.  a m» 
la  nach, Forfterus : dej  ungatiftnn;is>& non eft 
fa lla  rei tuffo rubis, id tit , n 1 h 11 de labore & 
laflìtudine remili »uri eit. 3. laboramos quidem 
(ed nihil deponimr,aut relinquitur,.feu climitti- 
inr r.cbis, vcl reliquutn fit nobis, fubaudi, eo- 

M a lu fn d ji In libr. Threw .

rum , quæ noftto labore paramas : omnia 
enim nobis vi hoftium auferuntur.

Æ c v p r o  d e  Di M v s  &c. ] Quidam : 

zASgyptio porrighnus manum , Afjyrio , vt fa - 
tietnur pane. id eft tanta feruitutc à Chaldæis 
predi, nc tenuiflìmum quidem alimentara 
pro oíficns noftris confequiniur, fed mendicare cogimur apud hoftes ipfos alíenos , &C 
miferrime v i d u m  quærere.

P a t r e s  n o s t r  i , &c. ] Aliqui hunc ver- 
fnm exponunt : Patres noftri peccauerunt, er 
non fuper funt : nos vero peen as eorum ferimus. 
Amplificano calami rat is , à comparatone, vt iupra Cap. 4. verf. 6. & 9. Melius ( in- 
quic ) adum eft cum patribus noftris quàm agi tur nobifcum : nam peccauecünt illi qui
dem , ied breui iupplicio de peccatis fuis 
affedi iunt : nos vero cò iumus infeliciorcs, 
quòd eorundem peccatorum rei pœnas diu- 
turnas ferre compellimur , quibus foret iw- •undius femel emori , quàm vitam inuitam 
viuerè. Peccata pro pœnii' peccatorum, vc 
fupra c.-p. 3 39. 4. 6.

S e r v i  d o m i n a t i  s v n t  n o s t r i  & c .]

• Alii • Sem i dominaniur in nos , ajferente ne- 
mine e marin illorum. id eil , non tantum im-, 
petiaà dominis , led etiam à conferuis ior- 
didiflimis ferre cogimur , & mediaftinos acercad libidinem dómeílicornm omnium. 
Ahi, feruos , Hammonitas , S i Moabitas, &C 
alios vicinos hoftes accipiunc.

I n a n i m a b v s  n o s t r i s & c .] Heb. In a n i
ma noftra &c. Alii hunc verlum explanant: 
In , vel pro anima noftra,ieu periculo, veli«//» 
diferimine vitx noftrœ. vt 2. Samuel.2 3. 17. 
& î. Paralip. 11. 19. affermitspanem noftrum 
prop; er gladium defèrti, id eft, propter inimi- 
cum,qui agrum totum obtinet : fynecdoehè. 
Non tam redè alij : prx fe d ia te  deferti.

P b l l i s  N o s t r a  q _ vasi  c l i b a n v s 3c c . ]  

Alij : i . Pelles noftrx quaft cl iban us denigra
ta funt j vel incaluerum propter exuftiones, feu A A A a a 2, herroresi
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horrores, terrores , tremores , Quidam:
propter affliüiottes farnis. 2. Forfterus : Cntis 
tioftra ficut el ¡baño accenfa efl. vel ficut in c li
ban o , auc fumo adufia eß  , propter adufiiones 
famif. 5. Pelles noftra v t fum as atrat£ funt pro- 
p terprocella* fam ü. id eft, farnesi vehemen- tiflimam , qua tanquam procella exagitamur 
omnes,atque eonfumimur. Devoc« niQyVï 
Z/tlghapkoth. vide in Pfal. io. 6. adußtones, 
prefieres,proceIIas, exponunt.

V b r s . u .  M v l i p r e s  i n  s i o n  h v m i l i a v e r v n t .] 

Siue, affixerunt, oppreffe runt, compreffernnt, 
confiaprauerunt, fubttgitauerunt,'. fic verbum 
iftud fumitur Genef.3 4 . a.  Deuteron.z 1.14.

V e r s . 1 2 .  P r i n c i p e s  m a n v  s v s p e n s i  s v n t , & c .} 

Alijcx Heb. Principes manu ißorum fcilicet, 
hoftium fufpenduntur, facies fenum non affi
ci untar h snore.

V e r s . 13. A d o l f s c e n t i b v s  i m p v d i c e  a b v s i  
s v n t .] Hebræi exponunt, Iuuenes molambaiu- 
Urunt- Comminifcuntur enim quod cum Ba- bylone deeilent mois, Chaldæos cas iuueni- 
bus Iifraelitis impofuiiTe , vt eas Babylonem 
portaient. Alij : Iuuenes adrnolere, vel ad mo- 
len ium , feu vt molerent tulerunt. Nonnulli: 
Iuuenes ad molenditm portant,id eft, ad offi
cium quodque viliifimum & abjedtiilinaum: 
Vide Exod. i l .  5. & 11. 29. cum fcruitutis 
inter alia genus grauiifimum fuerit molas 
trufadles agere. Sed molendi verbum He» 
bræis& Latinis in obfcœna interdum figni- 
ficatione vfnrpari, pluribus docuiraus in 
ludic, 16.2!.& in I0b.31.10.

E t  p v e r i  i n  l i g n o  c o r r v e r v n t .] Exponunt , bacnlis & fuftibus cæii expira- 
runt. Alij: Sub fafcibus & oneribus ligno- 
rum , quæ hoftibus comportare cogebantur, 
quod fupra vires eos onerarent, corruerunt. 
Quidam : &  pueri ad ligna corruunt. id eft , à 
minimis & infirmiflimis exiguntur minifteria 
fupra ipforum vires, adeò tæua eft barba
ries in hoftibus noftris.

V e r s . 1 4 .  S e N E S  b e  p o r t i s  d e f e c e r v n t . ]  

Vel de portis cejfant. id eil, ce liant à Iudiciis 
&confeflu fore n fi, quæ olim in porti? cele- 
brabantur. Vide Genef.3 4 .2 0 .

V e r s . 16 . C e c i d i t  c o r o n a  c a p i t i s  n o s t r i , 

&c. ] Ali) : Cadit corona capitis nofiri, vaiam  
nobis quòd peccauerimus,\d eft, Ablata eft om
nis gloria noftra , tantummodo fumus pro- bro. Vel extin&um eft regnum noftrum,& ad Chaldæos deuolutum propter peccata noftra. 
Hinc autem principium ducitur fecundi 
membri, vt diàura eft in veri. 1. quo ludæi 
fingulas hafce calamitates peccatis fuis ac- 
ceptas referunt.

V f. r s . 1 7 .  P r o p t e r b a  m o b s t v m  f a c t v m  f s t ,  

&c.]Alij: Propter hoe eß languidtirn cor no
strum. id eft, propter totum hoc, quod fupra 
di&um eft , videlicet peccaturn, & peccati 
pcenam-.fenfus eft, infirmamur.

Ideo c o n te n e b r a ti svnt o c v t l  
n o str i. ] Alij: propter hxc obtenebrati funt

oculi noftri,\d eft vires nos deficiunt : Vide r̂
Samuel. 14. 28* vel vi calamitatum penitus 
obruimur.

P r o p t e r  m o n t e m  S i o n , & c . ] Alij: V e r s . 1 8 .

V ro p ie r  m ontem  T z io n is ,q u i d efò la tu s e f i ,p t r  
cjiiern VHlpes eunt lib e ré , taoquam per locum 
defertuin , quibus hoftes Ecclefiæ figuran- 
tur, vtCanticor.2.15.Tv a v t e m  D o m i n e  i n  æ t e r n v n î  V e r s . 19. 
p e r m a n e b i S j & c . ' J  Alij: Tu, Iehoua, in facu- 
lum manes, folium tuum in vnamcjuaiacjuc gc-  
ntrationem. Tertium membrum , vt diximitt 
in verf. 1. continens deprecationum , duo
bus verfibus ,&poftulatum, duobus alceris. 
Deprecationis autem argumentum fumitur hoc verfu à perfona Dei. Vide in Pfal. 100.
13. in fitctdum manes, i d  eft , non tantum 
natura , fed confilio etiam & volúntate es 
conftantiflìmus, quam o l i m  nobis explicafti 
fœdere , vt Galat.j. 3.20.

Q v a r b  i n  p e r p h t v v m  o b l  i  v i s c e - V e RS.  a c . 

r i s  n o s t r  i ? ]  contra quàm promififti i œ-  

derc, Vide 2.Samuel.7.14.DERUIMJVES NOS IN LONG I TVD I- NEM DiERVM ?] Alij : î . cu ra o s  d e f ir is  ta n 
to  tem p o re? 2. derelin qu cn s n vs? cjuandiu long*  
eru n t tem p  o ra i  vt Pi aim. 21.6.

C O N V R R T E  NOS D O MI N E  A D  T E ,  E T  V e R S . A I .  

c o n v e r t e m v r . ] Alij : Refiituenot, Iehoua, 
tibi, vt reuertamur. vt Pfal. 79. 4,nam ebdem 
modo accipiendum eíTe fecunda pars verfus 
docet. Sed facri theologi aptè intelligunt,ad 
iuftificationem impij& gratiam D ei, & li
berum arbitrium concurrere ,'fed gratiam 
præcedere.

I n n o v a  d i e s  n o s t r o s  s i c v t  a  

P r i n c i p i o  : 1. inflaura dies noftrof v t anti
quitus, vel olim, feu, quondam. 2. innoua dies 
nofiros, vt antiquitatisfeu, vt prifcis diebus : vc 
fupra Cap.i.7. & 2.17.S e d  p r o i i c i e n s  r e p v l  i s t  1 , &c. ] V e s r . a a , 

Alii : Quoniam repuUfli nos ornnino , &  irattit 
es nobis iam plus fa:is. Pendet lententia, prop- 
pterea repeci debet verfus præcedens, vt vo
lunt Hebræi Aliqui exponunt: Quamuispro- 
jeceris nos, tamen fatis iam irarum in nos ef- 
fudifti.- fatis iam poenarum expendimus. z.
Nam  an ornnino fperneres nos, efferuefceres eon- 
tra nos admodumi Ætiologia pathetica’ qua 
permouetur Deus ad mifcricordiam ab an- 
tegreíTo fcedere.Has autem, inquiunt,voces 
ita reddendas e(Te,vt fecimus, & fenfus loci,& Hebraica diftinûio docet, admodum id eft, 
fupra modulum noftrum, pro, infinita po
tentia.4. Q u o d fi durius repulifii nos,idfecifii 
quod contra nos trains effes vchementffiw.c. 4.
Quinimo fafiidiendo fafìtdiuijìi nos, id eft,fummo faftidio tibi fuimus :ira efferbuifii, fpuma- 
v ijf i , ebulliuifii, id eft, ingenti ira exarfifti. 
contra nos fuper modum. q.d.perftas in exe- 
quendis tuis iudiciis in nos acerrime , & ef- 
fundis in nos immenfam vimiræ tuæ.

Valentia:  i t  D e c e m b r i s , F e f t o  S. T h o m æ  A p o i t o l i ,  1617,  estatis m e æ  

C i.  intermiíTo opere n o u e m  d¿es, quibus  acuti f f im o d o lo r e  nephrit ico  

laborauicnus.
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lnà<à a Babylone m ìttunt ad eos qui érant in Ierufalem librum Baruch  , vnÀ  

cum colleSìisfecuniis , y t oliatis holucaufiis orentpro ipfis, $£ pro N a *  

bucho dono for, filióque eius Balthafar3 ac confitentnr peccataJua.

5 . H i e r o n y m u s  P n c fa t io n e  in l e r e m i a m '.[Librum autem Baruchnotarij 

e'ms, qui apud Hebreos nec legitur , nec habetur , prater mißmus : pro his omni

bus m aledica ab eemulis praß oíante s .]  V e r u m  librimi h u n c  B a ru c h i i d i u i -  

n u m  &  C a n o n i c u m  decreuic Ecclefia  , ne c  de eius a u & o r i ta te  vili  or-  

t h o d o x o  fas eft dubitare.  V i d e  B e l la r m in u m  lib. i de v e r b o  D e i , cap. g, 

C o c c i u m  T o m o  l T h e i a u r i  c a t h o l i c i , l ib .ó .Art ic .  u , &  innúm e ros  

r e c e n t i o r c s , praefertim Explanacores B aru ch i ,  Scriptus Greece tancum  
habetur .

Vulg.

T  hac verba lib r i , qua, 
(cripfit Baruch filin i  
Iberia  , f i l i j  M aafia , 
f i l i j  Sederia , f i l i j  Se
dei f i l i j  Helcia, in Ba-  

iy  Ionia*
% in  anno quinto,in feptim o die menfis 
m  tempore quo ccperunt Chaldæi lerii- 
fa lcm ^ &  fiiccendernnt cam igni.
3 E t  legit Baruch 'Verba libri huius ad 
aures Iechonia fili j  loakim regis luda,
&  ad aures vniuerfi populi venientis ad 
librum ,

4  &  ad aures potentium filiorum  re- 
gum  , ¿r * d  aures presbyterorum , &  ad  
aures populi , à  minimo vfque ad m a xi
mum eorum omnium habitantium  in B a
by Ionia,ad fium en Sodi.

5 Siiti audient e s plorabant , &  te- 
tun ab a n i > &  orabant in conjpctfu D o
m ini.

A d a  Its.

T  ij fcrmones libri, quòS- 
fcripfit Baruch,filius N c- * 
riæ, filij M a a fiæ , fiiij S e -  
d cch iæ , fiiij A fo d i j , fiiij 

Chelcia:, in Babylonia.

z In anno quinto, feptima meníis,  in 
rempore, quo ceperunt Chaldæi lcru- 
falem, Se incenderunt eam in igne.
3 Ec legit Baruch fermones libri h u 
ius in auribus lechoniæ, filij Ioacim re
gis luda:

4  Et in auribus omnis populi venien - ... 
tium ad librum , &  in auribusa poten- ^natam* 
tium, &  filiorum regum : &  in auribus 
fèniorura ,& in auribus omnispopuli, à
paruo vfque ad m a g n u m , eorum om - 
nium habitantium in Babylonia fuper 
Humen Sud. y /
5 Et f le u e ru n t , &  iejunalierunc, &  
orabant orationcs in c  onfpe&u D o 
mini.
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6 E t tolle^erunt pecuniam fecundum 6 Et congregauerurt  a rgentu m ,ficut 
quod potuti vniufcutufque manu*, vniuscuiufque potuit manus.
7 E t miferunt tn ierufalem ad loa- 7 Ec miferunt in Ierufalem ad Ioacim 
kim filium  He ici a f i l i j  Salom Sacerdo- filium Chelciæ,  filijSalom facerdotem, 
tem , &  ad Sacerdotes , &  ad omnem po- £c ad Sacerdote s, H  3d omnem popu- 
fu /u m , qm inventi fu n t cum eo m le u i-  lum, qui inuenti fune apud eum in le -  
(d e m :  rufalem.
8 cum acciperet v a fa  tem pli Domini, 8 In accipere c r m  vafa domus D o -  
qua ablatafuerant de templo,reuocare in  m in i ,  quæ ablata fuetant de templo,
Terram  luda decima dte m enfi s Siuan, re ducere iq terram luda, decima Siua-
x'afa argentea , qua fe c it  Sedecias filiuâ nis : vaia argentea , quæ fecit Sedecias
Io f u  rex luda , filius lu f ix  rex luda.
9 pofleaquam cepiffet N ahuchó dono fo r  s> Poftquam d o m o - ttanfmigrare-fe-  
rex Babylonis lechomam  , principes, cit Nabuchodonofor  rex Babylonia 
&  cúnelos potentes , <¿r populum terr a ab leconiam, &  principes , &. vincto s, 6C 
Ierufalem , &  du xit eos vinttos in Baby- p o te n te s , &  populum terræ à lerufa- 
lonem. le m ,&  introdux-t cos in Babyloniam.
10 E t dixerunt : Ecce mifimus ad 'vos i o Ec dixerunt : Ecce mifimus ad vos 
pecunias , de quibus emite holocauto- argentum , 8c emite argento holocau-  
rnata , ¿r th u s , ¿r fa c ite  manna , &  o f  ftomata , öc pro p e c c a to , ôc thus : 5 C 
ferre pro peccato ad aram Domini D ei facite manna , 6c afferte fuper altare 
nofiri: Domini D e i  noftri.
i i ó 4 or M e pro v ita  Nabuchodonofor i i Et orate pro vita N a bu c h o d o n o -
regis Babylonis, &  p r o v ila  Balthafar f i-  for regis B.-,byloniæ, &  in vitam Balta-
h j  e iu s , v t  fin t dies eorum ftcut dies cali - fai fiiij eius,  vt tint dies eorum ficuc
fn p er terram : dies cæli fuper terram.
i t  &  v t  det Dominus virtutem  nobis) n  Et dabit Dominus fortitudineca
&  illumine t oculos nofiros , v t  v iu a - no bis,  &  ill luminabit oculos noftros,
mus fu b  vm bra Nabuchedonojcr regis Ba- &  viuemus fub vmbra N a b u c h o d o -
bylonùiérjub vmbra B althajar filij tins, nofor regis Babytoniæ,  &  fub vmbra
¿r feria  amia eis m ulta dtebus , (fr m ue- Baltafar til ij eius, &  feruiemus illis dies
n i am us gr at tarn in confpeclu eorum. multòs,&  nueniemus gratiam inconf*

p e d u  eorum.
13 E t pro nobi[ipfis orate ad Dominum  13 Ec orate pro nobis ad D o m in u m
t>eum noftrum : quia peccauimus Domino D eu m  noftrum, quia peccauimus D o -
D eonoftro:&  non efi auerfus furor eius a  mino D e o  noftro ,  &  non eft aucrfa h ¿cicanj«f-
r.ohis vfque in hunc diem ■ i r a , 6c c ira eius a nobis v iq u e  in diem  ĉ“na,‘furOÌ j x i ì  indignino

i f t a m .

1 4  E t le g ite  librum iftum , quem m ifi- 14 Et lege tis librum h u n c ,  quem
fnus ad vos recitari tn tempio Domi- mifimus ad v o s ,  vt d recitaretis in d o -  ¿pronun-
n i , in die follem ni , ¿r in die oppor- mo Domini  in d'ebus feftiuitatis, &  in lictis
tuno. diebus temporis.
i f  &  dicetis : Domino Deo nofiroiu- 15 Et dicetis , D o m in o  D e o  noftro

f l i t ia  , nobu autem cohfufio faciet nofira: iuftitia, nobis autem verecundia facie-
ficut eß  dies hac omni lu d a } &  habitan-  rum , ficut dies ifta : homines luda , &;
tibus in Ierufalem i habitantibus Ierufalaim: *
16  Regi bui no fit t i  principibus noftris 1 G Et regibus noftris, &  principibus
&  fa cerdotrbus noftris, &  prophetis, no - noftris, &  facerdotibus noftris, 6c pro-

fir is  &  patribus noftris* phetis noftris, ÔC c patribus noftris, e Majoré
1 7  Peccauimus ante Dominum Deum 17 E o r u m ,  quæ peccauimus in conf- bai>ßcv.i9', 
noftrum , &  noncredidtmus difidentes in  pe&u Domini, &  non credidimus ei.
eum  :

18 &  non fuimus fubieSiibiles i l l i , &  18 Et non audiuimus vo ce m  D o m in i
non audiuimus vocem Domini D ei nofiri, D ei  noftri,ambulare in præceptis eius,
v t  ambular e mus in mandatis eius , qua quæ dedit fecundum faciem noftram, 
dedit nobi<.

1 9  A d ie , qua e d u x it patres noftros de 19 A  die, qua ednxic Dominus patres 
Terra Æ gypti, vfque ad diem hanc,er a -  noftros de terra Æ g y p t i , &  vfque ad 

; r  - diem
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mut incredibile s uà Dominum Deum no- 
ftrum  dr dtfiipati recefiimu*, ne audire- 
mm v<*em ipfius.

10 E t fidhtferunt nobis m ulta m ala
&  m ule d it i  tones , quA confiituit Dorni- 
vut M oyfi fertto Juo ; qui ed u xit patres 
nofiros de Terra A içy p ti dare nobis ter- 
ram flu en t em lac dr m e i , ficut hodierna  
die.
1 1  E t  non audiuj/nus vocem Domini 
D ei noftri fiecundùm omnia verba prof he- 
tarum^quos mifit ad nos:
l i  dr abiuimus vnufquifijue infenfum  
tordis nofiri m a lig n i , operati diis al'te- 
nis , facientes mala ante oculos Domini 
D e i noftri.

diem hanc fuimus increduli ad D o m i 
num D e u m  nolt ru m , & . f extempora- y fubiti, tu- 
nei cramus ad non audiendum vocem malcuxij 
eius.
20 Et adhxferunt in nos mala , &  
maiedidio , quam conftituic Dominus 
Moyfi  puero ìuo in die,qua eduxit D o 
minus patres noftros de terra Ægypti,  
dare nobis terram fluentem lac 6c mei, 
ficut dies h x c .
i i  Et non audiuimus vocem D omini  
D e i  noftri,fecundum omnes fermones 
prophetarum, quos mifit ad nos.
l i  Et ambulauimuà vnufquifque in 
edgitatione cordis fui mali, operari diis 
aliis ¿ facere mala fecundum oculos 
Domini  D e i  nofiri.

C O M M E N T A R I  A.
I l i i  Sedei.} Græcè filij A f i 
di]. Quidam legunt:filij Afodi&. 
Alij:fili] ChaflhabeU. Obferuant,

__ huius libri infcriptionem nouem
verfibus eomprehenfam tam multis verbis 
implicatati effe, vt vix adhuc ipforum iudi
cio, facric ab tIIo esplicata. Plerique enim ad tempora quinti anni poft cafum Tzidkiiæ, &cxcidium vrbis & templi referunt: quod 
nobis,cunáis rede perpenfis, non probatur. 
verofimilius ali j funi main ica concipiunt: Ba- 
ruchum anno à Iehoiachinis feu Iechoniac 
deportatone quinto veriantem in Babylonia, 
re peritus erat fcriba , fratribus dt-portatis communicaro conliho tradididiilecxeitiplum 
licterarum , quod ipfe exaraucrac , vc ad fra
tres, qui in Iudæa adhuc manierant, mitre- recur. Quarum licceratum fumma paitibus 
duabus compiehendirur : vna eft , confelïio 
peccatorum & deprecano, à vertu 15. huius 
Capitis, ad veri 9. Gap. 5. alteraci!, ofiLij 
ad omncs percinencis explicado, ad finem 
vfqnelibri: quæ quidem epiftola , co quòd 
longiorcft, libe'.lus appellatur. Itaque con
tinents tria in hoc capire, primum eft, in- 
feripeio, nouem verfibus : fecundum, fami
liare confilium & communicatio deportatæ 
multitudinis , vecíibui quinqué : poftr^miun 
vero , principian! eius libelli, quem Baruch 
captiuorum nomine confcripfernt.

inBabylonia. ] Plerique pucant Baru- 
chum abdudum in Babyloniam , eo tempo
re quo Nabuchodonolor quinto anno poft 
deportatimiTzidkiam , Sc cuetlam vrbem, 
fubada Cœlefvria ,& Hammonitis& Moa- 
bitis perdomitis, Ægyptum hoftilitcr ingtef- 
fusrepercos ibi Iudæos ,’incer quos crac Ba- 
tuch, ruifus capciuos Babylonem abduxit, vt 
narrar Iofephus. 10. Antiquit. 11. Quæ fen- 
rentia nobis non placet. Francifcus lunius 
ait: A libi quidem legi non meminimus quando 
aut quoin ode Baruch in Babyloniam prof d ì  us fit

urnedeportationem regis Tzjdkii*. : fed tamen f l-  
q u j coni efl ura hue aferri poi e f i , probabile eft , 
eum anno quanto regni Tkjdkjìit cum Serata fra- 
tre in Babyloniam profdlum effe, flrmeU  5 1.
*•5 9-] .•In a  n n o  Q v t n t o . ] PaiTim intelligunt, à Vers. 1. deportato Tzidkiia & excidio vrbis Sc tem
pli , ve diximus in verf. 1. quod (anè fcquen-* tibus non fatis conuenic. Redius alij à de
portatone IecVioniæ accipiunt, vt ex illo Ic- 
remiæ loco colligitur: de qua deportatone 
vide. 2. Reg. 24. 10.& fequentibus.

ìn séptimo d ìe MENSIS. ] Quidam: fe- 
ptirno die menfls illius. Qui meniis fuerir, præ- cifè ex fcriptuiis ftatui non poteft, fed fe
quentibus verbis circumfcribicur. q. d. præ- cifc quinco poft anno , & eodem cempore , 
quo capra fueranc Ierufchalaima fub lecho* 
nia¿ 2. Reg. 24. v. 11. & 12. Aíiqm expo
nunt: in fepiim o die tnt ufi s primi.

I N  T K M V O R E  ,  Q_VO  C I P E R V N T  C h a L -  

i>Æi I e r V s à l  e  m . ]  Alij: eodem tempore quo 
ceperant Cbaldù Ierufcbalaima, nempe iub Ie- chonia, vt paulo ante diccbamus.

E T  S V C C E N D E R V  N T  E A M  igni. ] Alibi iti Scriptura non legitur^qùo tempore vrbs à 
Chaldæis fub Iechonia capta eft , ab eifdena 
fuiíl'e fuccenfam : fed latis luperque fueric diuina Baruchi audoritas id affirmants: & 
piane ita intellìgendum erit, ignem quidem à Chaldæis fubiedum fu ii lc  , fed eo reftin- 
do oppidum conleruatum : alioqui poft an
nos íeptem ariere Ierufchalaima. 2. Reg. 25.
9. Sc 2. Paralipom. j6. 1 9. & lirmei. f 2. 1 
Nifi quis, inquiunt,hoc fcriptum poft de- 
portationem vltimam Tridkiiæ cxaratum pu- 
tet, & hic per anticipitionem ab audore 
hanc pericopcn pofitam.

a d  a v r e i  I e c h o n  I Æ .  ] fvuc in atiribus l e -  V e r s .  5. 
choni*. hoc eft , audicnte Iechonia. Sic de- 
inceps.

V L N I E N T I S  A D  L I B  R V M .  ]  GræCC V t -  V B R S . 4 .

nien(iÊÊÈ| .
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nientium , feu conttenienttum ad forum  , id eft, 
ad audiendum librum , feu ad ledionem 
libri,

e t  f i l i  o r  v m  r  e  c v m .  ] quo nomine principes quoque regiæ ftirpis appellantur: Vt Daniel. 1. ) .
a d  f l v m f n  S o d j . ]  Græcè fuper fluuium 

Sud , vci Sudi, Acumen Iunij 5 N ifi ine , in- 
q<nr, animus fa llii, fluuius ille eft j qui ex Eu
phrat e deri ita tus circumfluit Babyloniam vna ex 
parte , &  in paludes Cbaldaicas influiti er  quo 
fluuius Sudi tanquam vaftati &  defilati agri t 
appellatur : de quo in Genef. 5. ifta commentus 
eft : qui Chaldaice dittus eft, Nabar-Sa^cs , id  
eß , diduftumflhmen ,ß u c  vt Ptolemeus lib. 5. 
Cap 10. votfit, Baar-Sares t Alucus, foftatum- 
ue di^utlum atque dìflrailutn, qui $ traboni lib, 
i G.pag. 747. Aborrhas j Ammiano lib. 25. 
Cap. 21. M arßar, Abyde.no apud Eufebium.4. Pritp.irationis Euangelics., Cap. 4, Acraca- 
nor, quia in paludes abit abundantes ramis quas 
Al^rùkam Chaldai vocant ; Plinio deniquelib. 6. 
Cap. 16 . Ñarrugas, pro co quod eft N abar-ra- 

gazy id eft, di mot us ¿r deriuatus fluuius. Atque 
hoc flamen propterea diduclum fiine diuulfum ap
p e lla te  ( id enim fonat Sares Cbaldxorum lin
g u a ) quod in paludes Cbaldaicas vniuerfìm di
citur , deriuatumque bue illue in eis difperit at
que confumitur. ] Sed funt hæc omnia nugæ,
& fuciles conieduræ lunij: quanto latius eft, 
vel ignorannam fateri, vel cx circumftantiis 
rerum locorumque exiftimnre Sud elle Eu- 
phracem , (ìc didum , quod vber & plenus 
mediam Babyloniam permeet, & didudus in foftas opefa incolarum agros irriget, & vbcres reddztc , vci Srrabo , Plinius, Ammia- nus ciidem locis rradunt.
Q v i  A V D l E N T f c S  P L O R A B A N T ,  & C .  ]  Alij 
hunc verfum ex Græco reddunt: 1. Q ui plo
mbant , ieiunique vota facie bum Domino, i .  
Gjuum flentes ieiunarunt, &  vouerunt vota cù- 
ram bomino.

Et c o l l e g f . r v n t  p e c v n j a m  , &e.] Ali; 
CX Græco: 1 . Conferebant autem , prout fuique 

f  acultas ad manum erat, argentum. 2. Cotge- 
runt pecuniam, prout vnìufiuìufque potuit facui
t a s i  eft , pecuninm earum oblationum,quæ fcquen tibus verbis exponuncur.
- . E t  m i s  e r  v n t  i n  I e r v s  a l e m  , &c.] 
Alij hunc verfum ex Græco reddunt : Quam  
mijerunt Itrufchalaiuia ad lehojak¿mumfihu>n 
Cbtlk¿)£,fili) Schallumi facerdotem,Qr ad facer
dotes al ios, &  ad populares omnes, quiprafèmes 
erant cum co lerujchalaimi<. Hunc Ioacimum 
quidam laccrdotem fummum faciunt, vtfue- 
rat pater eius Chelcias 2.Regum 22.4. Alij, 
non fummum, fed primarium ôc principem 
iàcerdotum : riam co tempore videcur lum- inus Sacerdos fuilfe Iehoczadak , 1. Parali- 
pom.(i«i4.i5,vel parer eius Serajah, ibidem, Se2.Reg.25-i8. ;
• Q V  V M  A C C I P E R E T  V A S A  T  E M -

p L i j&c. ] Hunc verium fané diihcilem , nec 
fitis fpecie cum hiftoria congruentem qui
dam itaaccipiunt : Poftquam Nabuchodono- 
ior Iechoniam ÔC omnes principes Iudæ Babylonem adduxillèr,vafaque templi aurea ab- 
ftuiiilèt,4.Reg.24.i3.Seiicchiam tum Babylone

exiftentem regem Iudæ ab eo creatura •> cuin- 
que nouus rex in Iehudæam rediturus elfetì 
vafa argentea pro aureis in Babylonia fecillè, 
vt eafecum ad templi minifterium in lerufa
lem comportaret.Seniumque veriiis hunc elle aiunt : Quum accepiifet iam ipfe Ioacim fa- 
cerdos, dc quo agebarur, (quem credibile eft 
cum Sedechia Babylone in Iudeeam ícditífe)
•Ÿala,quæ de templo íublara.fueranr, ĉpo£tan7 
da in Igrufalem : non’quidem cadeni 
aurea,qualia abftulerat Nabuchodonofor, ic'd 
argentea, qualia fcccrat Sedechias. Iunius- 
verfum ita reddidit : In terram lè'budxMie de
cimo Siuanü , v  taccipiens ille re ft  ¿tut ret. '■•safa 
domus Domìni, qua. elaiu fuerant è temploy ̂ afa 
argentea, qua. cur auit fieri Tz,idk¿ja filius Ipf- 
chijx rex Iehtidx. [ H ic  'oerjhi, inquit,cx wole- 
ftijfitna Sjncbyfi lahbrat in contextn GrJço] 
quam nos eui denti & can fa  corre xi)àw . S t tifiti 
e j l , deportatos collettam fuam Ierufcbalauna 
tranjmifffe, v t facer dos magnili ex  oblatione illa 
curaret argentea vafa fieri loco aureorum > qux 
per Ñ ebitcadnetZjaremfuerant export aia, ï .  R ìg.24, 15. quod poft e a anil or itale regís T z.idk¿¡ t  
curatum fuifje dicitur.~\

m e n s ì s  siVAN.] de quo vide in Either8* verf.cj4
e t  c v n C t o s  p o t e n t e s . ] Traducilo- V e r s ,  «j- nem vocum eife volunt, pro, ac potentes 

quofque vindos. Legit auòtor &  vinti os Ôc 
Ôc mihi fufpicio inceflìt ne Græcè Snrfxu'ia<ì 
legendum lit S'arn'oTetf : &  dominos &  potentes.
Quid’ Græce lit defpota nbfuin eft om
nibus Vide Gloiïarium Græco -Barbariim Meurfij.

E t  d  i x e r  v N  t : E c c e  m i s i m v s  a d  V e r s , i o .  

v o s  p e c v n i a m  &c.]Sic alloquebantur deportati B'aruchum ôc legationem totam, quafi 
cum fratribus, qui in lchudæa erant t cgif* fent coram.

i t  f a c i t e  m a n n a . ]  Alij : cr confiate 
muñas, illud videlicet, de quo agitur potifti- 
mum Leuit. 2: eft enim Græcè manna > pro 
mincbab.

ET P R O  VITA B a lth a s a r  FILII VE»,S.ir. e i v s. } id eft , nepotis : nam Euilmerodach 
fuitNebucadnetzaris filius >ôc huius pater, 2 Reg. 25, 27.
V T  S I N T  D I E S  I L L O R V M ,  S I C V T  D I E S  y E R S j ,

c æ l i  s v p e r  t  e  R R  a m .  ] Quidam : Vt fint 
dies illorttm pares diebus cali impendentes ter
ra. Alij : quo xtcu eorum, am cali refpondeat in
terra. vel traiedione : vt fin t dies eorum fupet 
terram ficut dies cali, vide in Pfal. 88. 30.

E T  1N V E N I A M V S  G R A T I A M  IN C O N S -

p e c t v e o r v m . ] Alij: &  confi quamur gratiam  
coram ets. Noco Hcbraifmo«

e t  i n  d i e  o p t o r t v n o . ]  Græcè. &  in 
diebiu temporü. Onidam putaat fcriplifie Ba- ruchum :& i n  diebus -jyiQ mogbed, id 
tionis , f ia ti temporis, fiolemnitatis. vci in die- 
bus filemnibus.

H t  d i c e t i s  ,  D o m i n o  D i o  n o s t r o  V e r s . 1 4 .  &c.] Alij hunc verfum ex Græco reddunc : 
i . A s  diceiis , 'Domino Deo noflro iuftitia d&- 
be tur , noois autem confufio , leu pudor vkltnsy 
quali4 ejl bo die in homme Iudxo , &  in incoi is 
I  erojolymx. 1 ,  D ifcm es , ‘Domino Deo noftro

iu jiitia
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iu ftitia , nobis vero confufio Vultos in e fi» prom fchedi'azjo, varié hîc ekpcnnnr, &  <u kgabamu)*» 
eft hodiernas dies » lehud&o cuique» &  habita- negligentes-fuimus»parni fecimus ¿eue- duximus 
tor ib as I  erufchalaimorurn. Vide fímilem fea- lenes- eramus : temere» irnprouide » inconfidera. 
tentiam Daniel. 9. v. 7. & 8.& infra cap.z.6. te egimus. quòd , quæ ex tempore, & tumul- 

P e c c a v i m v s  a n t e  D o m i n v m  D e v m  tuariè fianc, ciufmodi effe foleanc. 
n o s t r v m .  ] Alij ex Græco , Eorum» quxpec- E t  a d h æ s e r v n t  n o b i s  m v l t  a  m  a l a . ]  V e r s .  iö. 
càuimus in confpettu Domini, iungendum cum Græcè : Et adh&fer'ùnt » impatta fu n t , aggluti
n o  veri. 15. nobis autem verecundia facierum» nata funt » in nos mala : Vide Daniel, y . 11, 
eorum qu&peccauimus. 1. Q uia peccauimus Quidam reddunc : Quamobrem impatta funt 
propterea quod peccauimus. Alij , E t quamuis adhxfiriht &c. Sic in-

E T  N O N  C R E D I  D I M V S  D  I F F I D E N  T E S  f r a  C a p .  3 . 4 .  

i t o  e v m .  ] Alij : moremnongejfimut ei. vel,^ si cvr  h o d i e r n a  d i f . ]  Alij : i. quern- 
fuimus ei trnrnorigeri. admodam confiât hodierno die. i .v t  liquidò con-

E t  n o n  f v i m v s  s v b i e c t i b i l h s  i l l i . ]  fta t hodie. 3. vt hodierno die. nempc adhuc Hæc in Græcis non habencur. Quidam h u n c  p o f f i d c n i u s  beneficio Dei. Nam hæc dicun- 
verlum ex Græco reddunt : Neque aufculta- tur in perfona eorum , qui remanleranc Je-rufchalaimis fub regno Tzidkijæ. Quidam 

exponunt : ficu t eft hodierno die. fcilicet, la&e - 
tc melle manans.

E t  a b i v i  m v s  v n v s q v i s ó v e  i n  s e n s v m  V e r s .  i k .  

&c. ] Hunc verfum, alij ex Græco explananc'. i Sed fu i quifque cordis proni commenta , diis 
aiienis operando » rnalifque ante oculos ‘Domini 
‘D e i noftri perpetrandis »fe quuti fumus. 1. Sed

minus voci Domivi D e i  noftri » v t ambulare- 
rnus inpraceptis eius , qua exfofuerat in con
fpettu noftro.

ERAMVS I N C R E D I B I L Ë S  A D  D oM lN V M
D e v m  n o s t r v m  , &  d i s s i p a t i  r e c e s -

S I M V S  NE A V D I R B M V S  VOCBM 1P S I V S . ]  
Alij ex Græco : 1. repugnauimus Domino Deo 
noftro » (¿r quo minus ei ditto effernus audientes.
ob lattatifum us. 1 . fuimus immorigeri erga D o- ambnlauimus vnufquifque in cogitati one cordis
minum *Deum noftrum » eumque paruifecimus t fu i  nequam » colendo deos alios , Qr fa c  tendo,
vt non aufcultaremus voci illius. 3. rebelles fu i-  qux mala videntur in oculis Domini D ei noftri'.
7/ius aduerfus Dominum Deurn noftrum. vel 3. Sed quifque cordis fu i praui cogitationemfe-
contumaces : ve Daniel. 9 .9 . einfque vocem quutus eft » vt alienos coleremus deos »rnalaquc
audire pro nihìlo duximus. Ve rburo in oculis Domìni D ei noftri commuter emus.

C A P V T  IL
ludaii in captiuitate confit enturpropter peccata fua contigijje f i l i  mala qua D eus 

.per prophetas Juos fu era t comminai us : fu fis  ergo preci bus petunt mtjericor-  

diam  , quam per M oyfen fu era t pollicitusJe refipifcentibus àaturum»

Vulg.

Roptcr quod ftAtuit D o 
minas Deus nofter v e r 
bum fuum  , quod locutus 
ejl ad nos , &  ad iudices 

nojlros, qui iudic auerunt l f r a e f &  ad re
ges no ¡Iros » &  ad principes noJtros,& ad  
ortmem lfra e l , &  luda :
i  v t  adduceret Dominus fuper nos ma- 
la  m a g n a , qttx, non fu n t fa t t a  fub calo, 
quemadmodum f a c i  a fu n t  in lerufa
lem fecundum  qu& fe n p ta  fu n t  in lege 

Moyfì»
3 v t  manducarci homo carnes f i li j  f u iy

&  carnesf i lU  fu i-
4  E t dedit cos fu b  manu regum om
nium» qui fu n t in circuit n noftro , in im -  
properium , &  in defolationem in om
nibus populis, in quibus nos difperftt Dò- 

m inuti
5 Et fa t f i  f  umus fu btus » &  non fupra:

M aluenda, In iibr. Baruch.

¿ M a l u *

T  ftatuic Domfnds 
verbum fuum quod 

.loquutus eft ad nos,Ô£
! ad iudices noftros,qQÌ 

_. j  judicauerunt Ifrael:&
ad reges noftros, &  ad principes nof* 
t r o s , &  ad hominem lfrael Se luda. 
z  Adducere  fuper nos malamagna> 
quac non funt fa&a fub omni cælo, fi
cut  fa&um eft le rufa le m , fecundum 
perferipta in L e g e  Moyfi .

3 C o m e d e re  nos hominem carnes 
filij fu i , hominem carnes filiæ fuæ.
4  Et dedit eos fub manum omnibus
re g n is , quæ in circuitu noftro , in op- . . 
probrium, &  in a inuium in omnibus * defertum;
r  ». . . n  '  f i c v .1 1 .
p o p u lis ,  qui in circuitu n o i t r o . q u o  
diíperfit eos  D o m in u s  iliic. 
y E t fa c ì ì  lune fubtus n on  iupra?

B B B b b  quià
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q u ia  peccauim us Vernino Deo neßro non 
non obaudiendo^voci ipfius.

6 Dom rao D eo nofiro tu ßitia m ob is a it ' 
te m , &  patribus nofiris confufio fa c ie i,  

ß c u t  e ß  dies h ac.
7  Q u ta lo cu tu s efi Dom inus fu p er nos 

omnia m u la  ha.c , quæ v en eru n t fu p er  

nos :
8 (ír non fum us deprecati fa c ie m  D o 
m in i D ei n o fir i, v t  reuerterem ur v n u f-  

quifque noftrum à v iis  noftris p efim is .
t  E t  v ig ila u it  Dominus in m alis  , &  

a d d u x it ea fuper nos : quia iuftus eft D o 
m inus in  omntbus opertbus fu is ,q u x  m an- 

d a u it nobis :
i o  ¿ r  non a u d iu ;muS vocem  ipfius v t  

irem us in  praceptis D o m in i, quæ d ed it  
a n te fa c ie m  nefiram .
i  i E t  nunc D om ine D eus i f r a e l , qui 
edttxiftipopulum  tuum  de T erra  Æ çy p ji  

in manu v a lid a ,d r  in f ig n is , &  in  prodi- 
g iis ,¿ r  in v ir  tu t e tu a  m a g n a , &  in bra
chio excelfo, dr fe c if i it ib t  nomen ficu t eft 

dies ifte.
12. peccauim us, im pie egim us , in iq u e  

ge(stmus Dom ine Deus nofter , in  omnibus 
iu ftit iis  tuis.
1 3 A u e r ta tu r  ira  tu a  à  nobis : quia  d e

r e lit t i  fum us p a u ci in  ter g e n its  , v b i d tf-
perfiftt nos.
J 4 E x a u d i D om ine preces n oflra s , dr 
orat iones n o ftra t, ¿ r  educ nos propter te: 
dr da nobis inuenire g ra tia m  a n te  fa c iem  
eorum ,qui nos a b d u xeru n t :
1 5  v t  fe ia t omnis terra quia  tu es D o

m inus D eus noßer  , dr quia  nomen tuum  

inuocatum  efiJuper ifrael^dr f i p e r genus 

ipfius.
1 6 Refpice D om ine de domo fa n ti a tua  

in  n o s , ¿r  inclina aurem  tu a m , ¿r  e x a u 

d i nos.
1 7  Aper oculos tuos , dr v id e  quia non 
m ortui , q u i fu n t  in  inferno , quorum  

ß ir iiH S  accepta* eft à v ifcer ib u i f u ù , d a 

ban t  honorem iufiificationem  Domino :

1 8 f e d  anim a  , quæ tr ifiis  e ß  fu p e r  m a

g n itu d in e  m a li  , dr in ce d it curua  , &  

infirm a  , &  oculi deficientes  , dr anim a  

efuriens d a t t ib i  g loriam  &  iu flitia m  
Domino.

1 9 Jguia non fecundum  iuftitiaspatrum  
nofitorum nos fu n d im u spreces¡drpetim us  

m ifericordiam  ante con fpeftum tuum  Do
m ine D em  nofier:

1 0  f e à  quia m ififii,iram  tu a m , &  fu r o -  

rem  tuum  fu p e r  n o s , f ic u t  locutm  es in

quia peccauimus D om ino D e o  noftro
ad n on  b a u d ien d u m  v o c e m  eius. h »ufculraai

6  D om in o D e o  noftro joftitia.nobis ¿ura T°ci 
autem &  patribus noftris verecundia 
facierum , ficut dies ifta.
7  Q u æ  loquutus eft D om in us fuper 
nos, omnia mala ifta venerunt in- 
pernos.

8 Et non deprecati fumus faciem 
D o m in i , reue: ti vnum quem que à c o 
gitationibus cordis noftri mali.
9  Et vigilauit Dominus iuper mala,
6c fuperinduxit D om inus fuper ros: 
quajuftus D om inus iuper omnia o p e 
ra tua quæ præcepit nobis.
10 Ei non audiuimus vocem  e iu s , ve 
ambularemns in præceptis Dom ini, 
quæ dedit fecundum faciem coftram. 
ì  i Et nunc D o m in e D eu s  Ifrael,qui 
eduxifti populum tuum de terra Æ - 
g y p tiin  manu potenti,  &  in f i g n i s ,#  
in portentis, &  in virtute magna, &  in 
brachio excelfo  ; &  fediti tibi nomen, 
ficut dies ifta.

12 Peccauimus, impie-egimus, iniuf. 
tè- fecimus, Dominus D eu s nofter,fu- 
per omnibus juftificationibus tuis.
1 3  Auertatur ira tua à  nobis, quia de- 
re lid i  fumuspauci in gentibus,vbi dif- 
pcrGfti nos illic.
14. E x a u d i  D o m i n e  orationem  n o -  
ftram, &  e x tra h e  nos propter tfe, &: da 
nobis gratiam  fecu n d u m  fa ciem  d o 
m o  ab d u ce n tiu m  nos,
1 5  V t  cognofeatomnis terra , quìa * 
tu es Dom inus Deus nofter ; quia n o
men tuum inuocatum eft iuper genus 
eius.

16 D o m in e  refpice de dom o fa n d a  
tua, &: cogita in nos : inclina D o m in e  
aurem tuam &  audi.

1 7  Etaperi Domine oculos tuos, &
vide quia non mortui in in fern o, q u o 
rum acceptus eft fpiritus eorum à v i f -  
ceribus eorum ,dabunt gloriam &  ju f-  
tificationem D om ino.
18 Sed anima c dolens fuper m agni- ¿marcas, 
tudinc , quæ vadit curua , &  d debili- 
t a t a , &  oculi eclipfantes, &  anima langue«! 
efuriens dabunt tibi gloriam &  iufti- dcfc<fta 
tiam , D om in e. J ribus

1 9  Q u ia  non fuper juftificationes pa
trum noftrorum , &  regum noftrom m  
noscfundìmus mifericordiam noftram * proiicì- 
fecundum faciem tuam D om in e D eu s mttSs abiici# 
nofter.

i o  Q j j a  immififti indignationem tu
am , &. iram tuam in n o « , ficut loquu

tus
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éw nti puerovum tuorum prophetarum, tus 'es in manu f feruortim tiiorum /"
dicens: prophetarum, dicens: , /fûc.oiuœt

11 Sicd ictt Dominus : Inclinate hum e-  21 Sic dixic D o m in u s  : Inclinate hû~
rum v  efi rum , &  ceruicem v e fir a m , dr  m erum  veftrum , fic operamini regi Ba-
opera fa ctte  regi Babylonis : &  f e -  by  Ionise, &  le d e te  fu-per terram, quam
debit'ts in terra , quam dedi patribus de di patribus veftris 
v e  f i  ris.
î z  Q u o d  ft non a udieritis vocem Do- z z  E t  il n on  audieritis v o c e m  D o m i -
m ini D ei v e jlr i operari regi Babylonia: ni, op eran  regi Babylonius
d efeti ionem ve f i r  am faciam  de c iu ita ti- A 
ito si fid a , dr a forts Ierufalem ,
23 &  auferam à vobis vocem iucundi- z  5 S EclipGm faciam d e  ciuitate Iu-
tatts  , dr vocem g aìsdij, dr vocem $ on -  da , fic de  foris Ierufalem v o c e m  læti-
f i  , &  vocemJponf* , dr erit omnis ter-  nas &  vo cem  gaudij, v o c e m  fponfi, fic h ^
ra fin e veflig io  , ab inhabit an tib tu  v o c e m  fponfæ : òcerit  om nis terra h in g i ò ‘

eam. inuiùm ab inhabitantibus.
* 4  E t ncn audterunt vecem  tuam , v t  24 E t n on  audiuimus v o ce m  tunm ,
operarentur regi Babylonis: dr fta tu ifii operari regi Babylonia:: &  ftatu ifti fer-
verba tua>quAlocutu&es in  manibus fu e -  m ones tuos qu os loquu tu s es in m ani-
vorum tuorum prophet arum,v t  transfer- b u s 1 puerorum  tuorum prophetarum , ivtv.zo;
renturoffa regum noflrorum , dr o ff apa- frati sferri offa regum  noftrorum , Sc oi-
Yrum no[lrcnìm de loco fuo. fa patrum noftrorum  d e  loco  eorum .
2 y dr ecce proietta fu n t in calore Solìi, M  Et e c c e  fune proietta  k caumat’i
dr, in g e lu  notiis &  m ortuifunt in dolo-  d i e i , &  glaciei no& is : fic m ortu i fune
rtbw p e f i  mi s in  fa m e : &  in gladio,dr in  *11 1 doloribus m a l is ,  in f a m e ,  6C in /in l abori «

tm ifiiine. ihomphaca.fic i n m cm iffionc. riofil^0'
2 6 E tpofu ifii tem plum , in  quo inuoca- z% Et pciuifti d o m u m  tuam  , vb i in- m.captiti-
tum eft nomen tuum in ipfo fic u t  h&c dies-, uócatum  eft n o m e n  tuum  in e a  , ficut c*tc
propter iniquitatem  domus I fr a e l , dr do- dies haec , propter maliciam d om us If-
m u slu d a :  , r a e l , &  d o m u s lu d a. - .
1 7  E t fec ifti in nobis Domine Deus no- 2 7  Et fecifti irt n ò s , D o m in e  D e u s

fie r  fecundum omnem bonitatem tuam, dr nofter fecun d um  om n em  m o d eratio-
fecundurüomnem m iferationem tuam t l-  hem -iuris  tu am , &  fe cu n d u m  o m n e m
lam m agnam :  m iferationem  tuam magnarti. ^
28 Sicut locutus es in manu pueri tui 28 Sicut loquutus es in m an u  pueri 
M oy fitn  die , q u a prœcepifti ei feribere  tui M o y fi  , in die præcipiente te ei 
legem tuam  coram filiis  Ifrael, fc^ibere leg em  tuam in c ò n f p e & u  fi-

rum  Ifrael, dicens.
29 dicens : Si non audieritis/ vocem  2'9 Si non audieritis vocem meam: 
m eam ,m uitttuio h&c magna conuertetur p r o f e t ò  bombitatio hæc magna , fic 
in minimum inter Gentes , quo ego eos multa ifta conuertetur in paruam ià 
dtfpergam : gentibus, vbi  diípergam eos ibi.
30 quia [ciò quod me non audiet popù- 30 Q u ia  co gn o u i q u o d  non atidiénc 
lus popftliis efi enim dura ceruice : dr m e , quia populus d u r£  ceruicis eft: 
conuertetur ad cor fuum in terra captint- E t cp n uerten tu r  ad cor fuum in 
ta tis fitA .. . terra d o m o -a b d u ctio n is  eorum  > fic
31 &  fe ien t quia ego fu m  Dominus c o g n o f c e n t , quia e g o  D o m in u s  D e u s  
Deus eorum,dr dabo eis cor,dr intelligents e oru m  , &  d abo  eis c o r , &  aures a u -  
anres , &  audient. E t laudabunt me tn d ientes i
terra captinitatis fina, &  memores erunt 3 2 Et laudabuht m e  ih terra d o m o -  
nominis mei. abductionis e oru m  , fic recordabuntur
32 E t auertent fe  a dorfo duro , dr a  nominis m ei. , . ,r 
m alignitatihus fuis : quia reminifeentur 33 Et auertent fe à dorfo fuo duro, 5C 
•v ia m patrum  fuorum  , qui peccaùerunt à malitiis negotiorum  iuorum  : quia  
in me. rè co rd a b o r  via: patrum fuorum  pec^

cantium  in c o n fp e & u  D o m in i.
33 E t reuocabo ilUs in terram  , quam  3 4  Et reuertere-faciam  eos in terram, 
iuratii patribuc eorum, Abraham ^lfaac, qu am  iuraui patrihus eorum  , A b r a -

M a lu en d a , In libr. Baruch. B B B b b  1  ham ,
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Ó* Jacob, &  dominabuntur eis : ¿ 'rmulti- 
f  licubo cos, minor ubuntur.

34 £/ fistu u m  illis t eftamentum u lte -  
7um few piternum ,vt fim illis in  D eu m ,&  
i f  f t  crunt m ihi in populum : dr non moue- 
bo um flius populum m eum , filios ifruel 
ter r a lu n n i de di illis.

h a m , &  I ía a c ,  &  Ia c o b ,  &  do m in a- 
b u n i u r e iu s :  &  m u ltip licabo co s ,Ô C  
n on m inorabuntur.
3 5 E t  ftatuam eis te í la m en tu m  æ trr-  
num  , efle  m e  eis in D e u m  , &  ipfi 
eru n t  m  hi in p o p u lu m : &  non m o -  
u e b o  vltra populum  m eu m  lírael à ter- 
/ a  , qu am  dedi eis.

CO M M E  N  T A  R I A .

R o t t e r  q v o d  s t a t v i T  

D o m i n v s  & c .  ] A li j  e x  G r a j

e o  : i . Quapropter re compro- 
bauit Domimit Cermonem fitum y 
quem ¿tducrfinn nos , iiidicef- 

qtte nofiros, qui iurifdiüionem exeretterunt in
ter IfraelitM  , turn aduerfum reges , &  princi
pes nofiros yfingulofque 1(rue lit  oí &  lúdaos pro- 
nuntiauit. 2. Ideo praftitit Dorninm verbum 
fuum  , quod proloquutHi erat contra nos , <ÿ* 
contra indices nofiros, qui indicabant Ifraelem» 
&  contra reges nofiros , &  contra principes no
firos , denique contra Iiftaelitas , dr contra le - 
hudaos. v i d e  D a n i e l .  9 .  v .  1 2 .

V t  a d d v c e r e t  D o m i n v s  s v p i r  n o s  &c. ] Alij : i . Eo quod mala magna immifiu no
bis &c. 1. Se adduUurum contra nos mala ma
gna 5c c .$ .V t  nobis importar et inala magna &c. 
Vide Daniel?, 12.

SEC VN D VM C^VÆ SCRI PT A SVNT  IN L E 
GE M o y s i . ]  Quidam : qua plane reffonde- 
runt iis , qua/cripta fitnt in Lege M oyfi. Sic 
Daniel 9 . 1 3 .  nimirum adiierfus eos ,  qui le- tSm non feruanc, Deuteronom. 28. v. 54.& 
fequent.

v t  m a n d v c a r e t  h o m o  &c. ] Alij: i .  
adeo , vt carnem filiorum finomm (¿r filiarum  

fuarttm quidam exnofiris hominibm comederent. 
1 .  Tefcituros nos quemque carnibm fili) f u i , (¿r 
quemque carnibui filia  fina. Vide Lamentation.
1. 10. & 4.10.

E t  d e d i t  e o s  s v b  m a n v  r e g v m o m -  

n i v m  &c. ] Alij : x. E t reddidit eos fiìtbieiìos 
omnibus regnis circnmftantibm nos &c. 2. Pra- 
terea reddidit eos obnoxios omnibus regnis , qua. 
circumietla funt nobis. 5. Praterea dedit eos in 
manum feruituternque regnorum omnium vndi- 
que nobis conterminorum. 4. E t dedit nos man- 
cipia omnibus regnis, qua in circuitu nofìro &c.

I N  I M P R Q P E R I V M  E T  I N D ES O L A T  I O 

N E M . ]  Græce : in opprobrium (¿r in inuiumScu  
in defolationem inuiam , inaccejfam , in qua 
nullus adieus accelíufque hominibus relidus 
fic. Quidam reddunt : in erraiionem, id eft, 
vagi, errantes ,palabundi, feupalantes. Sic infra veri. 2 j .

Ex FACTI S V MV S  SVBTVS ET NON S V -  

D R A . ]  Ali): i .  Depreffique fu n t, ne d/im euetti.2. Fuerunt que inferiores , ac non fuperiores.
D o m i n o  D e o  n o s t r o  i v s t i t i a  & c . ]vide de hoc verfu fupra cap. 1. v. 15.
Q v i a  i o q v v t v s  e s t  D o m i n v s  s v p i r

n o s  & c.] Hunc verfum alij ex Græco red- 
dunr: 1. Q ua pradixit nobis Dominus malay 
nobis euenerunt omnia. 2, Q ua elcquutm-fue- 
rat Dominus contra nos, omnt a mala ifta fuper- 
uenerunt nobis.

El NON S V MV S  D E P R E C A T I  F A C I E M  VerS.S. 
D o m i n i  &c. ] Alij ex Græco hunc vetfum- conucrcunt: 1 .N o n  enimprecatiJumusfaciem  
Domini , Vt auerteret vnumqueinque a cogita- 
tionibus cordis fu i nequam. 1. N ec tamen preci• 
bus tram Dominiplacauimus , ita v t k  prauit 
quifque cordis fu i cogitaiionibus conuerteretur.Vide Daniel 9. v. 13.

E t v i g i l a v i t  D o m i n v s  i n  m a l i s  V i r s . q ,  
&c. ] Alij hunc verium ex Græco reddunt:
I.  Idcirco inuigtlauit Dominus malis iß is  , qua. 
adduxit Dominus fuper nos. N am  iufitts eft 
Dominus m omnibus operibus fu is , qua jnan- 
dauit nobis. 2. E t cum euigilaret Dominus in  
7tialis illis. de quibus ad nos mandata dedit ( quia fa ttis Juis omnibus iuflus eft Dominus: 
dittis tamen eius non aufcultauii> s , &c. vt 
fencentia cadat in fequentem verlum, vide 
Daniel. 9 .  v. 14.

Et n o n  a v d i v i m v s  v o c e m  i p s i v s ,  V e r s  i © 
& C .  ] Alij : Nos vero non aufinltauimws voci 
ci u t, vt ambularemiu in praceptis Domini , qua. 
expofuerat in confpeclu noftro. vide Daniel.?, vcrf.ic.

E T  F E C I S T I  T I B I  N O m E N  S I C V T  E S T  V e  ». S I f

h o  d i e .  ] Alij: I .  &  comparafti tibi ipfi no- 
inen prout eft hodie. 2. nomenque tibi , quale 
apçaret hodie , peperifti. Vide Daniel. 9. verf. 15.

P e C C A V I M V S  J I M P I E  E G I M V S  , & C . ]  V l R S  I I  Alij hunc verfum reddunt : 1. E t nos quidemt ' * 
Domine D e tu nofter , peccauirnus, er impiè> 
egimufy atque m tuis omnibus iudiciis feelerate- 
verfatifumus. Vide Daniel. 9. verf. 5. Eadem 
verborum congeries haberur Pfalm. 105. 6. 
quæ,, mire exprimir dolorem animi deteftan- tis peccaturn. 2. Peccauim m , impie ficimus> 
iniufti-fuimus» Domine D em  nofter, in omnibus 
ftututus tuu. 3. Peccauimus quidem , &  impie 
imufteque verfall fumrn in iuftu conftitutiombiu 
tuis omnibus, Domine Déns nofter.

A v E R T A T V R  Ì R A  T V A  A N O B IS , & C .1 V l R S  l i  
A lij: Auertatur indignano tua k nobi.s, quan
do quidem reltqui fum m , vel rehtii-fumm pau
ci ingentibm , vbi dijfewinauifti^nos. Sic Da
niel.?. 16.

£ x  E D V C  NOS P R O P T E R .  TE.]Alij:£f V 1 R S . I 4 .

libera
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¿ibera nos, vcl extràhe nos propter te. nempe à 
mifera ifta capti aitate, 3c feruitute , in qua 
fumus. i .  Tua?HC caufa tios affere.

V e R S .15* e t  D A  n o b i s  i n v e n i r *  g r a t i a m  
a n t e  f a c i e m ,  Scc . ] Alij : i. c r da nobis 

gratiam  in confyettu eorum, qui r.os domo abdu
xerunt. z . Gratiamque nobis concilia apud eos) 
qui nos à patria abduxerunt. 3. E t redde nos 
g ra tio ß s , apud eos qui nos abduxerunt. 3. E t 
redde nosgratiofos , apud eos qui nos abduxere.
4.  E t inde nobis gratiam  m  confpettu eorum i 
qui deportauerunt nùSi

E T  Q V I A  NO ME N T V V M  I N V O C A -

t v m  e s t  s v p e i  I s r a e l  t  e t  s v p e r  
g  e n v  s i p s  i vs.]  Alij : d r de nomine tuo vocari 
U fiaelem , &  genus illius. Sic Daniel.5?. 1$).

V e r s .  16. R e s p i c b  D o m i n e  d e  d o m o  s a n x 

c t  a  t v a ,  Scc. ] Alij : Refpice nos D om i
ne e x  &àc Jan ttua rijtu i. H in c - p a r e t  hæc fciipta 
c i lè  f t a n t e adhuc t e m p lo ,  ante cafumTzidki 
jæ. Nam alia forma loquitur Daniel 9. 17. de 
euerfo t e m p lo .

E T  I N C L I N A  A V R P . M T  V  A M. ]  O m i f l t

ante hanc, vnam claufulain quam Græca ha
bent. &  cogita in nos, vel d r cogitationem ad
u eñ e in nos. feu atque ad nos attende , inclina, 
D o m in e,  aurem tuam. id eft, fufcipe curam Sc 
cogitationem noftri. Vide Daniel.?. i8.

V e r s . 17. A p e r i  o c v l o s  t v  o s . ]  Sic Da
niel.«). 18.

Q ^ I A  N O N  M O R T V I ,  (JVI S V N T  I N

î  N î  e i< No  , Scc. ] Al i j  : i .  quoniam non mor
t u i ,  qui fu n t apud infsros, quorum ajfumpttts efi 
fpiritus ipforum e x  vifceribus eorum. iîue quo
rum vifceribus euocatus efi , feu ablatas efi fpi-  
l'itHs eorum > gloriam  , laudemque iu ftitia  D o-  
?nino tribuent. 1. N on  enim , qui mortui fu n t  
in  fepulcró , quorum re cep tus efi fpiritus e x  v i f  
cenbus ipfôrum, ij tribut uri fu n t gloriam  <*r lau- 
dem iu ftitia  Domino. 3. neque enim mortui 
apud infiros, quorum vifceribus ademptus efi 
fpiritus , gloriam  aut iu fiitia m  tib i tribuerint* 

Hæc fententia habetur Pial.6.6. ôc I13.16 . ôc 
Ifaiæ 38.18.

V b r s .  i S .  s e d  a n i m a  q x æ  t r i s t i s  e s t , & c . ]  varie hunc verfum ex Græco reddunt : 1. Sed 
fuper magnitudiine corporis ,  qua magnitudo. in
curva dcbilitataque ine e d it ,  animus mteflus, &  
oculi deficientes , anirnaque efuriens gloriam  d r 
iufiitiam , Domine , tibi dabunt. 2. Sed fuper 
7nagnitudine , qua declinans dr labefcens abit, 
id eft , íuper magnificencia &c decore Ifraeli- tico i quod periit, meeflus animustoculique de
ficientes i dr efuriens anbndgloriam  tuam ,  Do- 
?nine ,pradicarin t dr iufiitiam» 3. Sed anima 
dolens de magnitudine depreffa dr infirma, feu 
de magnitudine depreffionts dr infirmitatis,in qua 
ambular \ dr oculi deficientes, animaque fam eli
ca cedent tibí gloriam  , d r iufiitia m  , Domine. 
Quidam hunc fenfum ex Græcis eiiciunt: 
Sed animus meerens hominis, qui ftatura ipía 
Sc magnitudine fua corporis, incufuus Sc de- bilitutusincedit, nempe vi malorum opprel- í'us & oculi deficientes, Scc.

V e r s  j 9 .  Q x IA  N O N  s e c v n d v m  i v s t i t i a s  
p a t  r v m  n o s t r o r v m , & c . ‘ ] Huncv e r i u m  

alij ex Græco reddunt : N eque enim rette-fattis 
patrurn » regurnque nofirorum f ie t i  ,  Domine,
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apud te fiipplices, mifera\)ilefque preces nofiras 
ejfundimui' 2* Non enim rette fkttorum « ma- 
ioribus nof¿ris,regibufque noflru nomine effundi- 
mns nos miferam- deprecai ionem noflram tn 
confpettu tuo , Domine Deus nofter. Vide di -
hoc verfu Daniel.^. 18.

I n c l i n a t e  h v m e r v m  v e s T r v m .  ]  V i r s . z ì , ’ Ita redè corre&iora Græca exemplaria : quæ- 
dam habent. Inclinate legem veftram» non tam redtè»

E T  O P E R A  T A C I T E  R E G I  B a B Y L O -  

n  i  s. ] Grasce , operamini. Plerique : fr u it e *
Vide iimilem fententiam Ieremiæ 27.11. & 11*Sic verf.22.

E T  S E D E  B I T I S  T N  T E R R A ,  Q V  A M

d e d i  p a t r i e  v s v e  s t R i s .  ] Quidam : d r 
fid es terra, quam maioribus vcftris tradtdi, re- 
tinebitis. Alij \drconfidete in terra, quam dedi 
maioribus vefins. id ef t  , fi non deácictis ab 
obfequio regis Babyloniæ , eftote certi vos 
minimèrdeportatum iri : fed in hac terra ve
ftra cum bona regis venia per manfuros : Tic Genef.zo. 7.

Q v o d  s i  n o n  a v d i e r i t i s »  & c . ]  V e r s .  125 Hos duos verfus alij ex Græco reddunt: 1. Sin & 2$, 
efi, v t ditto mihi nonfitis audiences, ad feruien- 
dum regi Babylonia ; abolebo vocem latnm d r 
iucundam, vocem fio n fi, jponfaque ex  vrbtbus 
ludaicis ac Ierofolymis,terraque tota deferta erit 
habitatoribus. t. Quod f i  non aufiultaueritis 
voci Domini, feruiendo Regi Babylonia ; faciam 
vt deficiat ex  ciuitate Iehuda , d r extra Ieruf- 
chalaima , vox latitia d r vox gaudij, vox fponfi d r vox ßjonfa , ftq u e  tota terra inuia , deferta 
habitatoribus. Vide Ierm.7.34.

V T  O P E R A R E N T V R  R E G I  B A B Y t O -  t T S R S . l ^ à  

Nis.] Alij: I .  feruiendo^Regi Babylonia. 2. vt 
obfiquium feruitiumque regi Babylonia prafia- 
rermu.

E T  S T  A T  V I S T I  V E R B A  T V  A . ]  Alij:
I .  itaque re ipfa verba tua cornprtbafli. vel 
confirmafii. 2. prafiitifii verba tua. vt v.i.

V T  T R A N S F E R R E N T V R  O S S A  R E -  

C V M  n o s t r o r v m , & c . ]  Alij :  i. adeo vt 
ojjà regum d r maiorum nofirorum locis fuis fin t •
eruta. 2. videlicet vt offa regum , patrumque 
nofirorum fuo e x  loco tronfiata alio deportaren-  
tur. 3. fore vt ejferrentur offa regum nofirorum, 
d r ofja maiorum nofirorum, e fuo loco. Vide Ie- remiæS. 1» & 2.

E t  e c c e  p R o i e c t a  s v  n t , & c . ]  V i r s .  i j ¡  Alij hunc verfum ex Græco reddunt : 1. Nam  
ecce funt proietta ad afium diei dr gelu nottis, 
dr mortili funt in laboribus grauifjimis ,fii7ne, 
gladio , atque disjettione. 1. Nam  ecce afiui 
diurno, pruinaque notturna iacent expofita , dr 
illi per labores diros, per fam em, per gladium, 
pérque exilium  mortui funt. 3. E n eadem ad 
ardorejnfoUs glaciemque nottis proietta iacent: 
ideft, iunt infepulta. illique acerbiffimis do- 
l  or thus , fame j gladio , atque exilio interie- 
rttnt.

e t  i n  e m i s s i o n e . ]  feu difperfionCi 
difìettione , exilio * captiuitate. quod Iere- 
mias 34-17. ait, ( inc»mmotionem. ) nam ad il
lum Ieremiæ locum refpicere hîc videtur 
Baruch.

Et p o s v i s t i  t e m p l v m ,  Scc.] Alij V irs. a t f .

BBBbb ) hunc
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hanc verfum ex Grirco conuertunt. i. Do- 
mum ant cm tuam , in qua inuocatum efi nomen 
tuum , redegifii in eumftatum , quern hac- dies 
oftendit , propter prauitatem domtu Ifrael &  
domiti luda. 2. Templum autem de nomine 
tuo dittum redegifti , quo res declarat hodie, 

propter doirius Ifraëlitica Iudaicaque malitiam.
3. E t poßiifli domum tuam , qua, vocatur deno
mine tuo-, prout eft hodie , propter improbimem 
domus l ifraelis dr domus Iehuda.V ers.27. s V c v nt> v]m omnem b o n ita t ïm  
tvam .] Græcavox hæc omnia continet : fe 
cundum omnem moderationem,benignitntem iuris 
ttiam-yfecundurn omnem aquitutem , dementiamo 
lemtpJem'i indulgentiam tuam.

Y f RS. 2 9  M V L T I T V D O  H Æ C  M A G N A  C O N -

V  E RT ET V R  I N  M I N 1 M A M ,  & C .  ]  Alij CX 

G nsco : i. fane magnum hoc examen &  frequerts 
ad paucos redigetur inter gentes,quo illos dijper- 

fitrusfum. z-. vtique examen illud magnum ac 
multum Mud Conner tenir in numerum paruum, 
■ingentibu4, vlh diß'eminabo eos. 3. profitto tur
ba hac y vcl hac tanta hominum m ultitudo, qua 
quafi examen apum bombat.'\ox Græca ß'o/xßncrtf, 
proprie dicitur 'examen apum à fono,feu bom
bo quem edit. Feftus : [ Bombitatio efi fin ia  
apum, ab ipfo fionitu dittiti : ficUt mugit tu boum, 
hin n im  equorum. ] ad fiummam paucitatem re
digetur inter gentes t adquas ego eos difyergam. 
vide Deuter.4.27. & cap.28.ve1f.62.

V i R S .  3 I J  f c T  c O N V E R T E N T V R  A D  O O P .

sv vm,&c.] Alij hunc verfum ex Græco red- 
dnnt : i. V t  refipifcant vc l in terra peregrini
m i  finaler me Dominum Deum fuum agnofeant: 
tum cor dabo e u , vt intelligent; &  aures atten
tas. 2. Sed f i  reuerfi ad f i  ipjòs in terra dépor
tations fu a , agnouerint me ejje Dominum Deum  
ipforum,me indente ipfis cor,&  aures audientes. 
Volunt pendere iententiam vfque ad verf.34. 
quo & iequente compie tur;

Et la v d a b v n t  m e , &c.]] Hunc ver- VsRs.32 fum alij ex Græcis reddunt : Etlaudaucrint, 
feu pradicauennt me interra deportationisfua, 
recordantes nomina mei. z .V t  rnepradicent in 
terra exilij fu i, vt celebrent nomen meum.E t  a v e r t e n t  a d o r so  s v o  V ers.33. 
d v ro,&c.] ExGræco hunc verfum conuer
tunt : i. Atque illud fuum contumax deponent 
dorfium,improbaque fheinora abiicient, quum in 

' memori am reuocabunt viam patrum fiuorum, qui 
coram Domino peccauerunt. 2. Vtque dorfium 
illud fuum contumax deponant, vna cum prauis 
fhcinoribus : retordabuntur enim quo euaferint 
patres eorum,qui peccauerunt in Dominum. $.Et 
r euer f i  fuerint ab auerfiatiöne humer i\fui ob du
rati , (¿r ab impr obitat ib us ¿tttionum fuarum , eo 
xvUod recordati fuerint via maiorum fuorum > qui 
peccauerunt coram Domino.Et r e v o c a b ô  illo s ,& c .]  Alij hunc Vins. 34. 
verfum cx Græcô exponunt : 1. 'Etiam redu- 
cam eos in terram ', quam mratus promifi maio- 
ribus ipfirum, Abrahamo, Iitz.chak.o, Cr Iaha- 
kobo, Vt dormnentur ei ; &  imtltiplicabo eos, ac 
nulls -patto minuentur. 2. E t reducam eos in 
terram, quam inreiurando pattus fum  maioribut 
etìrum, A braham oIfaaco , (¿r Iacobo, vt ea po- 
tiantur:tum etiam multiplicaba eos, vt ne dimi- 
nuantur. .

E t s ta tv a m  i l l i s ,  &c. ] Alij hunc V sr  s„ 35'«. 
verfum è Græco transferunti 1. F  cedufque 
peYpetuum inibo cum ipfis, vt ego Deus firn ipfi- 
j.um, &  ipfi mihipopului : necpoftea pellam po- 
pulum Ifiaeliticum è terra , quam ei tradi der0.
1. Denique confiituam , fia bilia m ,  firmabo , eis 
fœdns aternum, me fire ipfis (Deum , vt ipfi mihi 
fin t populus ; neque amouebo amplius populum 
meum lifraclem à terra, quam dedero eu. HæC 
proprie ad Euangelium pertinent : vide Ier.̂ i*. 
verf.5i.<Sc iequentibus'.

C A P V T  III-
Terfeuerant confiten peccata fu a  &  patrum fuorum , obfecrantes Deum pro mí- 

fericordia : Ifrael in captimi a tem du Sius eft, eo quod dereliquerit viam  

fapientU qua non inuenit ura potentibus, diuitibuj, aut gigantibus: 

fe d  populo Ifrael tradita fuerat a D eo , cut omfies fase creatura 

obediunt : additùrque de Chrifti aduentu in carnet» ;

VuJg.
T  nunc Domine omni
potent , Dem  ifr a e l, 
anima in anguftiis, &  

, fpiritus anxius clamat 
ad te.

2 J u d t Dom ine,&  miferere,quia Deus 
es mtferuors, &  miferere noftri: quia fe e -  
tauirnus ante te.

3 £ u ia  tufedes infempiternum  , &  
nos penbtm ui in ¿uumì

A ia lti.
O rn in e  om nipotcs Deus 
I f r a e l , an im a in a n g u -  
ftiis , &  ipiricus graui 

m eerore-afièdus clam a- 
uit ad te.
2 Audi Domine miferere,quia 
D e u s  mifericors es : & miferere > quia 
peccauimus in confpe&u tuo,
3 Q u i a  cu fedens in « ^ u m , 6c nos 
pereunces iq xuum.

4 Domine
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4  Domine omni potens,De us ifr a e l, au di 
nunc orationem tr or tuorum Ifra e l, &  f i 
liorum ipforum, qui peccaueruni a n te te>
&  non audierunt vocem Domini D ei fu i  ¡ 
Agglutinata fu n t nobis m ala:

5 N oli me mi ni]fe iniquitatum  patrum  

nofirorum, f e d  memento manus t u a ,  dr
nominis tui in tempore tfio:
6 Q u i*  tu es Dominus Deut nofter, &  
landabim us te Domine:

7 £ * * *  propter hoc d ed ijli timorem 
tuum in cor dibus nojìris , dr v t  inuoce- 
wti* nomen î unmx dr laudem us te in cap
t im i ¿ite nefira, quia conuertimur ab in i- 
quita! e patrum nofirorum , qui peccane-  
runt ante te .

2 E t ecce nos in captiuitate noflra .fu  - 
m w h o d ie , qua nos difperfifii in impro
per tum  , dr in male di 61 um > dr m  peccà- 
fum  fecundum  omnes iniquitates patrum  
noftrorum , qui recejferunt À te Domine 
Itev i no/ter.
<> A udi ifra el mandata v ita  : auribus 
per cipe , v t  feias prudenti am - 
i  o  £)u id efl / jra el quod m  terra inim i - 
eorum es?
1 1 Inueterafli in terra aliena . coinqui- 

natus es cum mortuis : deputatus es cum 
d éfen d en t ibus tn tnfernum.
I i  Der e liquifit fon t em fapientia . 
l  3 Nam f i  in v ia  D ei ambulaffes , h a 
bit ajfcs vtiq u e in pace fem piterna. 
i 4 Di fee 'v b i fit  prudent ta , v b i fit v ir -  
tus , v b i fit  tntelleclus'.'Vt feias fim u l v b i  
f i t  longit um itas v ita  &  vififus, v b i f i t  
lumen oculorum , dr pax. 
i $ inuenit locum eitur’dr quii in -
tram t in thefauros eiw ì
1 6 Vbi funt principes G entium , dr qui 
dominantur fuper befiias, qua fitn t fu p er  
terram f
17 Q u i in auibus cali ludunt,
1 8 § u i  argentum thefauriz,ant¡ dr au- 
r**w , in quo confìdunt homines , dr non 
eft finis acquifitionis eorum ? qui argen - 
tum  fabricant , &  feliciti funt , nec efl 
m uent io operum i l i  orum.
ì 9 E xterm inati f u n t , dr ad inferos d e f  
cenderunt, dr a li j  loco eorum fu rrexe-  
runt.
2 o Iuuenes videru n t ! timen, dr habita- 
u erunt fuper terram ' viam  autem difei- 
flin tt ìgnor au crunt,
1 1 Ncque intellexerunt fem itoi eius,ne
que filij eorum fu feeperunt cam , a fa c ie  
ipforum ionge fa c ía  efi\

4 D o m in e  Omnipotens ¿ D eus If- 
r a c l , audi iam orat-onem mortuorum 
Ifraei , &  filiorum peccantium in conf- 
pcctu tuo > qui non audiuerunt vo ccm  
Domini  D e i  f u i , &  adhæfcrunt nobis 
mala.
5 N e  recorderis iniuftitiam patrum 
noftrorum , fed recordare manus iux>
6  nominis tui in tempore hoc.
6 Q u ia  tu Dominus D eus n o f te r , &  
Jaudabimus te , Domine.

7 Q uia  propter iftuddedifti  timorem 
ruumincordibus neftris, vt inuocemus 
nomen tuum , &  laudemos te in a 
domo abducìionc noftra , quia con- 
uertimus fuper cor noftrum omnem 
iniuftitiam patrum noftrorum b p e c 
cantium in c o n fp e d u  tuo.
8 Ecce  nos hodie in domo-abdu-  
d i o n e  noftra, quo difperfifti nos ibi, in 
opprobrium , ôc in maledi&ionem, &  
in c dcbitionem , fecundum omnes in- 
iuftitias patrum noftrorum , qu iapo-  
ftatauerunt à D o m in o  D e o  r.oftro.
5> A ud i  Ifrael dprxcepta  vitæ , abri
bus percipite cognoicere  prudentiam. 
i o Q u id  eit Ifrael, quia in terra inimi
corum es ? inueterafti in terra alien. ? 

A i  Coinquinatuses cum m ortu is , re- 
putatus es c um iis qui in inferno.

1 2, Dereliquift ifontem fapientix.
i j Via D e i  fi ambulauiiTes,habitaffeà 
in pace æuum.
14 D ifce  vbi  eft prudentia * vbi eft 
fortitudo, vbi eft intellecìus , vt feias 
fimul vbi eft longacuitas,& vita, vbi eft 
lumen oculorum , &  pax.
i y Q ^ is ìnuenit locum eius > Se quis 
introiuitin thefauros eius?
1 6 V b i  fune principes gentium , Se 
dominantes beftiis c qua:fupert£itam?
17  In auibus casii i!ludentes> argen
tum thefaurizantes, &  aurum cui con- 
fiderunt hominee , Si non4eft finis ac- 
quiiìtionis.
18 Q ¿ a  argentum fabricantes , Se 
follicite-curantes, 6̂  non eft inuentio 
operum eorum.
19 Et ( confpedu-ablati  funt , &  in 
infermiTt dcicendefunt ,  alij furrexe- 
runt pio eh.
20 Iuniores v iderunt lucetn, 5c h abi- 
tauerunt fu p erte irà tn  : viam autem  8 
fcientæ non agnoueruilt-
2 1 N e q u e  intcilexerunt femitas eiiis, 
neque fufeeperunt eam : filij eorum A 
via eius h longe fa difun t.

atranCriììm
g r a d o n e .
Jic v. 8.
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7S1 Baruch. III.
21 Non eft audita in Terra ch a n a a n  
neque v ifa  eß tn Them en.
1 3 Tilij quoque A  gar,qui exquirunt pru- 
dentiam , qu* de terra e ft , negotiatores 
terr*  , dr Theman , dr fabulatores, dr 
exquifitores prudenti*  » &  intelligentia: 
via m  autem fap ien tia  nefcierunt ,n eq*e  
commemorati fu n t f emitas eius.

24 0 lfra el, quam magna eß demus D e i , 
dr ingens locus pojfeßionis eint!

1  y M agm is eß  , dr non habet finem :ex- 
celfus dr immenfus.
2 6 ib i fuerunt gigantes nominati i l l i  y 
q u ia b in itio  fuerunt , f t  atura magna, 

fe ie  ates bellum.
1 7  Non hos elegit Dominus, neque viam  
difciplina inuenerunt : propterea perie- 
runt.
28 E t  quoniam non habuerunt fa p ie n - 
tia m , interierunt propter fu am  inßpien- 
tia m .
2 9 Ouis a feen dit in caltim , dr accepit 
eam  , dr eduxit cam de nubtbtai
5 o ¿guis transfretauit m are, dr inuenit 
illam  ? dr a ttu lit  illam  fu p er  aurum ele-
tfum i
3 1 N £n eft qtti poßit fe ire  v ia s eius: ne
que qui exq u tra tfemitas eius:
31 Sed qui fe it  v n tu erfa , nouit eam , CT 
adinuem t eam prudentia fua: qui prapa- 
rauit terram in aterno tempore , dr re - 
p leu it eam pecudtbus, dr quacLrupedibiu.

3 3 3 g }  em itttt lumen,dr va dit:dr v o 
cauit t l lu d , obedtt il li  in tremore.
34 Stella  autem dederunt lumen in  cu- 

ftodiis fu is  , &  UtatA  fu n t:
3 5 Vocata f u n t , dr dixerunt : Adfumus: 
dr luxerunt et cum in cunditate , qui fecit  
illas.
3 6 Hic eft Deus nofter , dr non aftima- 
bitur alius aduerfus eum.
3 7  Hic adinuenit omnem via m  dtfcipli- 
na, &  t  radi di t  illam lacob fuero fuo, dr 
lfra e l diletto fuo.
3 8 Poft hAc in terrù vifu¿ eß  , dr cum 
hominibus tonuerfatus eft.

% i  N e q u e  audita eft irt Chanaan -, n e 
que  vifa eft in T hæ m an .
2.3 N e q u e 1 fili) Hagar exquirentes in- ‘k^ *preni 
telligentiam k qui (uper terram , mer- qux 
catores Meran,  &c 1  hæman,& mytho- 
logi y  &  examinatores intelligentiæ: 
viam autem (apientiæ non agüoue- 
runc , neque recordati iunt iemitas 
eius. f
M  O  Ifrael quam 1 magna dom ns /ampi* 
D e i  , Sc oblongus locus pofleiiionis 
eius ?
25 Magnus &  non habet finem > ex-  
celfus Sc immenfus.
16 Illic fuerunt gigantes nominati à  
principio exiftentes permagni.feientes 
bel lum,
27 N o n iftos elegie D e u s  , neque
viam feientiæ dedit eis, Sc perierunteo
q u o d  n on  h abcrenc prudentiam  : p e-
rierunt propte rm confilii-inopiam co- m »"cogita.

J 4 t h m . i m p f u -
r U f n * d e n t ia m o l e *

>, m crita tcra ,

2 8 Q uis  afeendit in cælum , 8c accepit 
eam, Sc deduxit eam de nubibus ?
2 9 Q u is  tranfiuit trans m a r e , &  in
uenit eam , Sc afferet eam n auro »auti cicái 
e le & o  ?
30 N o n  e ft  co g n o fce n s  v iam  eiu s,a e 
q u e  0 qui co n fid ere i  fem itam  eius. 0a n i m a i -

31 Sed fciens omnia , cognofcit  eam, “crtcns
j .  . . n . 5 . ,  , * r  comparai-

adinuenit eam  m telligentia  fua qui P uic 
præparauit terram in æuiternum  te m 
pus , adim pleuit eam  iumentis qu ad ru - 
pedibus.

32 Q u i  mittit lucem &  proficifcetur: 
vocauit  cam &  obediuit ei tremore.
33 Stellæ autem fplcnduerunt in cu- 
ftodiis fu is , Sclætatx íunt.
34 V ocauit  eas ,8c dixerunt , Ad fu 
mus : fplendueruntcum lætitiafacienti 
cas.
3 5 Ifte D eu s  n o f te r , non * æftimabi- fur)rr7 t“0l^  
tur alius ad CUm- nabitur.
36 Inuenit o m ne m  viam feientiæ, &  
dedit eam I a c o b r puero fuo 3 &  lfrael rr«uo 
diLe&ofuo.
3 7 P o f t  iftud  in terra v ifa  e f t , &  in 
h om in ib u s  conucr-fata eft.

c o m m e n



Vers. 5.

V e r s .4 .

Baruch. III.

C O M M E N T A R I  A
I ^ I M A  I N A N G V S T 1 TS. ] Alij:
anima in anguftiis poftta , feu 
v erfans : Quidam; anitnus con
tractus.

H T  S P I R I T V S  A  N X I  V ]

Græcc, &  fpiritus gratti mœrore , feu angore dr 
folltcitudine ajfeblus , fiue laborans.

Q v i A  T V  S F D E S  IN SBM P l T  B ' N V M ,  BT 

n o s  PBR1B I M V S  IN ÆWM ? ] Alij : T u  enim 
degis Allumo nos vero vitam ataittimus. 2. T u  
enim fed.es , in fkctUum , nos vero an periemus 
in Jkculum ? $ T u  enim in aternwn per manes, 
nos vero périmas in perpetuimi. H*c,inquiimr, 
ratio fragilitatis humana:, mortalitate cum sterni tate Dei comparata maximam ad oran- dum habet vim Itaque in Ptalmis , atque 
aliis locis Scripturac ea adhibetur : habet 
enim humilem confeflìonem humanæ con- 
ditionis.

A  V D ï  M V N C  I N O R A T I O N E M  M O R T V O -  

R V M  I .11> A £ L. ] Alij: 1. E xa udi quafopreces 
mortuorum Ifraélitarum. 2. Exaudi iam ora
tionem mor tuorum lifraelitan m . Nempe in 
peccatis, vt loquitur ApoftolusEphefior. 2, 
1. quod fequentium verborum exegefis do- 
cet : nam de his , qui vita fun&i funt, acei- 
ìpiendum negat iple Baruch , fupra cap. 2. 
1 7. Vel mortuorum , id eft verfantium in morte praefentiffima, vt infra verf. 1 1. Sedaptè
& vere poilìt accipi de mortuis Sanótis Pa
tribus , qui pro populo in altera vita ora- 
bant:vt 2. Machabaeor. 15.14. Sed Caluini- 
ftæ Iunio Catholica expofitio non congrue- 
bac : vide Ierem. 15.v. 1.

E T  F l L I O R V M  J I ' S O R V M  ,  Q V I  P E C C A 

VI  U. VMT a n t e  t e . ]  Quidam filiorum  
érrum, qui peccant coram te. Hæc pofterior ciaufula: qui peccant coram te f poteft referri
& ad patres , & ad filios : quod eft ie£tius: 
Alij : &  filiorum , qui peccauerunt in tc» Non
nulli : id e it yfiliorum , qui peccant coram te.

ET-' N O N  A V D 1B R V N T  V O C f M  D O M Ì N IDei sv \. j Alij : 1 .qu i non aufcultauerunt voci 
D o m in i'D à  f  u. 1. monitifque Domini D e iju i  
non partierunt.

E T  A G 5 L V T I N A T A  S V N T  N O B  1 S M A L A . ]  Alij : &  impatta f u n t  &c. 2. vnde nobis adhe
r e n t  h tc ma/a. 3. quamobrem malis fumus im
plicati. Vide fupra cap. i. 20.

SED M E M E N T O  M A N V S  T V Æ .  ]  id eft, 
virtutis & potencia:,

Qyt A P R O P T E R  H O C  D E D I S T I  & C . ]

Ali) hunc verfum e Græco reddunt : 1 . { N a m  

p r o p te r e a  i n d i  difti cor dibus noftris timor em tui 
a d  im io c a n d u m  n o m en  tu u m  ) &  laudabimus te 
i n  lo c o  d e p o r ta i io n is  no f t r « . , q u a n d o  q u id e m  re- 
u o c a u im u s  i n  a n im u m  noftrum to i  a m  iniquita
t e m  m a ie r u m  n o ftr o r u m  , q u i  p e c c a u e r u n t  c o -  

y a m  te .  H.cc omnia lefpiciunt ad promiilio- 
nem , qu£ ex Deuteronomio pofna eft fupra 
cap. 2. 29. & fcqwenubus. 2. AJam  id e o  t e r 

r o r e  tu o  c o r d a  n o ftr a  p e r c u i i f t i , rjt n o m en  t u u m  

Malnenda, iulibr. lìaruch.

inuocaremus , &  te laudaret/ius in exilio noftro 
vt qui omnem iniuftitiam parentum noftrorum 
qui in te peccauerunt, anima recoluerimus.

E t  E G C E  N Ó S  I N C A P r i V l T A T E  N O S T R A  V S R S .  S* s v Mvs h o d i e ,  &c.] Alij ex Græco hunc ver- ium tfferunt : 1 . Ecce nos in ex  ilio noftrofumus 
hodie, quo nos differf f t ì , opprobrio, malediftist 
dr deb iris- obnoxios , iuxta omnem iniuftttìam 
patrum noftrorum y qui à Domino Deo fuo defe
c o  unt. i .  Ecce ríos hodie in deportai ione noftra f 
vbi diffemìnanifti nos, probro , dr execrationel 
ac e x  act ione in f  eft ifumus , fecundum omnes ini- 
quilates maiorum noftrorum.

A v d  i ,  I s r a e l ., Sic. ]  Alij hunc verfum V e r s . reddunt : r. A u d i , ifrael,pr<zcepta vita, atque 
ad prudent iam cognofeendam aures pr abete. 2.
A u d i , 0 Ifrael it a , pr acepta Vitalia , aure fque 
adhibete percipiendx fapientia. 3. A u d i, Ifrael, 
mandata v ita , auribus percipite , vt cognofca- 
tis prudentiam. Altera pars litterarum fea li
belli huius, vt diximus fupra cap 1. v. i. qua Iifraelitis gratia à Deo oblata exponitur, hoç 
capitele principio fequentis : deinde ad ob> 
fequium & fidem reuocantur ; reliquo libello. n

Q v  i d  E S T ,  I s r a e l j  QVÒD & c . ] A l i j :  V e r » .  10 i. Vr.de e f i , Ifraelita , quod in hoftth terra de
gis y quod in peregrina regione confenuifti ì 2.
Q u id  eft y I  ifrael y cur ver fer is in terra inimico- 
rum y confenueris in regione aliena ?

C o i N Q V  I N A T V S E S C V M  M O R T V I S & C . ]  V ïR S .k îï  

Alij : i .Quod mortuorum commerciopollutus es, 
quod inferos pe tent ib us es annumerai us ? 2. in* 
quina tus , contaminants y babear is cum mortuis, 
reputeris inter eos , qui funt in fepiilchro ? Fuic enim in illa captiuitate quafi moctuus , & in.
Babylonia quafi in fepulchro quodam. Hac 
forma loquendi folent Hebræi lignificarci ex
tremas Calamitates , & quafi dcíperatam falutem.

D e R B L Í Q V I S T I  F O N T E M  S A P I E N T I >€•] V e R S - I Ü  

Nempe Deum , feu legem Dei , ex qua fa
pientia in homines erac manatura vt ipfe narrar toro capite reliquo , & concludit difertis verbis principio capitis4.

IN P A C E  SVTER T E R R A M .  ] Sicolim le* V eb.S.13-. gebatur ;iam nunc Ecclefiæ au&oritate reftj- 
tuta eft vera lettio , in pace fempiterna. alij ; 
in pace aterna. id eft , profpericate, felicitate &c.

D i s c e  v b i  s i t  p r v d e n t i a  & c.] Alij V e r s . 14;  

hunc veríiun ex Græco reddunt : Di/ce vbi f t  
prudentia , vb i f î t  robur, vbi f it  intelligenti a ,vt 
cognofcas pariter, vbi f t  long&uitas at: vitayvbi 
f it  lu x  oculorurn , dr pa x. Ergafia præcedentis 
fermonis de præcepcis vitæ & prudentiæ ad 
vitam coníequendam. quaíi dicat, iám ex tuis 
calamitaribus cognofce . non eife vitam,pra- 
dentiamqu« in manu aucinduñria hominum; ncque in còrporum vaftitaré : fed à Deo ac- 
cipiendam elle :lfc non eife quidem in manu 
hominum induftriaque, oftenditur vfque ad 

C C C e c  verf 24



verf. 14. non eíTe penes homines proceros, 
vfque ad verf. 32. fed-penes Dcum efle do- cetur, fequentibus. Vtrique autem pruden
t i* , inquam, ac vitæ adiunguntur attributa 
duo , hoc vcrfu -, ad exornationcm pcrti- 
nentia.

V e r s . i j .  q v IS ï n v e n i t  l o c v m  e i v s  ô c c . ]  Alij 
hunc verfum exponunt, Q uis inuefiigauitfe
dem eius ? aut quis in thefiauros ipfius penetra- 
uit ? Nempe, quishominum : qui auc poteila- 
te freti fune , verf. 16. ôc tribus fequentibusi 
aìre exemplis , verf. io. 11. aut induftria & 
arte , verf. ¿2. & 23.

V 5 SLS. 16. Q v _ l  I N  A V I B V S  C Æ L I  L V D V N T  & C .  ]

Quidam hunc verfum reddunt , 1. Q u i aues 
c&li ludos faciunt' , qui recondunt thefiiuros ar
genti dr Mtri , quofidunt homines, nec acquirefi
d i finem faciunt. ì .  Quivolucribus c d i  illudunt 
dr argentum recondunt atque aurum , cui confi
dant homines , quorum denique non efi finis 
pojfejfionis. feu , innúmera efipoflèjfio. 3. Q u i  
auibus cali ad ludos wcofque fuos abutuntur,qui 
recondunt t hefauros argenti atque auri , quo ho- 
Mines maxime confidunt, nec vllum acquirendi 
finem faciunt. Q u i in auibus c&li ludunt. Alij: 
Q u i auibus c d i  iäudunt. fcilicet aucupio ca- 
pientcs eas , vel ipfas captas in deliciis ha- 

' bentes . earum cantu, vel forma, vel caritate 
fefe obledantes: ve paffim facete videraus 
potentes.VzRS.xS«, Qjv I ARGENTVM F aBrICANT, &C.]
Hunc ôc fequentem verfum coniungunt, red- 
duntque : 1. Nam  qui argentum fhbrefaciunty 
dr curant fillicttc , or quorum non efi peruefii- 
gatio operum , ime or quorum opera non poffunt 
perucñigtnri , deleti fu n t , e’r  tn fepulcrum d e f  
cendcrunt’y aliique extiterunt pro eis. 2. Nam  
argenti fhbricatorcs illi fiudiofiffimi>nondum con
fettis operibus filis extinct i f itn t, dr inferos petie- 
riint,exortis in locum eorum aliis.

Q u i argentum fabricant. id eft, vcl congcrunt,
* comparant  ̂corradunt, vt diuitcs, vei ex co va

ria opera fabrcfaciunt, nempe diuerfa vaia &c 
inftrumcnta ex argento, vel ex argento mo- 
netam vel pecuniam cudunt. Quidam red- 
dunt : Argenti enim pecuniaque fabricator es.

e t  s o l i  ci t i  s v n t . ] G tx cè . dr curan- 
¿es-fillicitey vel anxi'e. Aliqui redduut : qui ea 
fitrnma cura fòllicitudincque parant.

N E C  E S T  I N V E N T I O  OP E R I S  I L L O -

r  v M.] Varie alij ex Græco : 1. nec efi exco- 
g ifono , feu animi cornprehenfio operum ipforum. 
vel dr non efi perueftigatio operum eorum, feu 
dr quorum opera nonpeffuntpenteiligari. 2. qu& 
nec cogitinone quidem comprehendipoffunt. q.d. 
tanta eil amplitudo diuitiarum opumve eo- 
rum,vt nemo eam animo fuo completi queat.
3. nec efi inuentio operum illorum. id eil, non 
ainplius inueniuntur opera corum , fed dil- 
pereunt öc c medio abeunt. 4. dr non efi lu- 
crwriycmolumentum operum illorum. id eil,nihil 
lucri aut emolumenti cx operibus fuis perei- 
piunt. Sic enim vocem Græcam interdum 
vfurpari notant, nam quod inuenitur, in lu
cro ponitur. 5. nondum confettis operibus fuis, 
ôc cum i'equenribus ne dun t , E x  tinti i  funt> 
dr estera.

VERS.ip. E x t s r m i n a t i  s v n t ,  &c. ] Alij hunc

ve riunì reddunt, 1. Jam euanuerunt, ad infi- 
rofque dcfeenderunt^aluque in eorum locum fittc- 
cefjerunt. quod reipfa fieri videmus. 2. E x -  
tintti fiunt, dr infiros petierunt, exortis in locum 
eorum aliis. 3. Delet 1 fiunt, or in fepulcrum d e f  
ccnderuntialiique extiterunt pro eis. 
r  1 v v e | n e s  v i d e r v n t  l v m e n , & c . ]  V e r s .  10. 

Alij ex Græco hos duos verfus élucidant,i. luniores lucem quidem afpexerunt, id eil, 
iuniorcs : qui extindis illis , de quibus fype- 
riQtc verfu, fucceiferunt, hanc quidem vicani 
vixerunt, vt Iob 3-verf.ió. &c 35.ve1f.28. dr ter
rain incolueruntyfed ¡gnor auerunt viam fidenti,a:
Non obferuauerunt fim i tot ipfius, nec eam exV 
ceperunt, filiique ipforum precul abfierunt ab 
itinere eius. 2. Iuuenes quidem hanc lucem 
afpexerunt3atque habitauer uniquefitpeï terram: 
viam vero fetenti#, non cognouerunt : Neque tn- 
tellexerunt femitas cim ynec filij etrrum eam fiunt 
amplexijongeab ea ab fuerunt. Commemoravi 
quidam hic putant aliud genus hominum à fuperiorc,qui nimirum fuauiter hac vita pcr- 
fruuntur , fed fapientia iucundiiîima animi 
luce dcilituuntur. 3. luniores viderunt lucem 
habitantes in terra, fed  viam fidenti a non agno- 
uerunt : Ñeque intellexerunt calles e im  , ncque 

fiifceperunt earn filij eorum ; a via eins procul 
abfuerunt. Ac fi dicat, nihilo meliorcs fuerunt 
iuniorcs j qui fuperioribus illis fucceiferunt.
Quidam poilrema verba cum vulgato Inter
prete ex Græcis ita rellituunt:  ̂via eorum pro
cul fit¿h  efii fcilicet, feientia.

i n t e r r a  C h a n a a n . ]  Chananæos, ER-S,2ì» 
feu Syro-Phœnices iurelligunt, primos litce- 
rarum theologiæ inuentorcs , apud Eufc- 
biiim lib.i.Præparationis Euangelicæ.lib.7. ôc 
l ib . iQ .  cap.2.

in T heman .] Thcmanitæ olim celebres 
f  apientiæ nomine fuerc:vide Ieremiæ 4 9.V.7.Sic verfu iequente.

e i  L î j  A g  a  r . ] D c  q u i b u s  v i d e  i n  Pfal. 82.7. V e r s .
!k in Gcnef.37.25.

n e g o t i a t o r e s  Mf.r r h æ . ] Græcc.
7/iercatores M eran. Varie cxplanatorcs diui- 
nant de hoc loco. Aiunt elle vcl regionem, 
aut oppidum,vnde ortus fuit Icchdejahu A ie -  
rothites , 1. Paralipom.27.30; & Iofuc ii.j. vel 
M a a ra  Sidoniorum , de qua Iofuc 13.4. quod 
Sidonij iniìgncs negotiatores eifent. Sed mi- 
rum eil hîc Sidonios cum Themanæis iungi.
Iunius infita audacii in Græcis pro Meran>
M edan i feu M id ja n  fubftituit, rcdditque: 
mercatores M ed a m i. dc quibus Gcnef.37.28.
Ôc 56. SancHebræis Daleth ôc Refich propter 
iimilitudinem facile permutantur. vt A ledan,
M eran : vide i.Palip.i.v.6.

e t  f a b v l a t o r e s .]Græci.(ÿ“iuythologi. 
id eil-, fabularum enarratores, interpretes, 
explanatores, clucidatorcs , vcl fcriptorcs, 
qui morales fabulas ad informandam homi
num vitam vcl componebant, aut compoiìtas 
explicabant, qualis Æfopus fuit, aut quifquis 
earum fabularum, quæ nomine eius circum- 
feruntur, audor extitetit. Nam ij non folum 
iapientes,fed etiam theologi habebantur:vn
de genus illud thelogiæ, apud veteres natu.m eft,quod mythologi cum, ¿  eíl,fiibulofum ap- 
pellabant, quo reium diuinarum expolìtiones-tabuli s
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fabuÜis a*lumbrabant,de quo Plurarchus lib.i. n e q j e  q j i  s x q v i r a t  s e m i t a s

de Placicis philoiòphorum , cap.6. Eufebius e i  v  s.] Alij cx Græco : 1. non-, qui animum ad- ^ E RS'lib.3. Præparationis Euangelicæ, cap.2.& 3. ôc nertat ad callcrn eius. 2, hand, qui callem eius
in Præiàcionc lib.4. ôc fuse S. Augultinusex perpenfnm habeat. 3. nec , qui animo femitam
Varronc, lib.6. de Cìuitate Dei, cap.57. ôc 7, illius comprehetidat. Verbum G.ræcum proprie
Hinc Mythologica Palæphatj ôc Fulgentij, fignificat, in animo ver/are, volutare , animo-
quæ hodieque extant, lunius folemni lua ar- concipere, animaduerteres confiderare, expende-
gutia. icddir.& rhetoreS'[Sic interpretamur,in- rr, reputare. \

, quit,Grxcam Mythologorumvocem, ex  antiqua . S e d ,  q_vi sc it  v n iv e r s a , no v it  Vers. 37,
Jigaificatione ¡xv§& , id  efl,verb i,Jèr monis, ditti] eam, &c.] AÍij Kunc verfum c Græco cduiif:
narnThemanai vbique in Scriptura Sapienti* Sed, qui nouit omnia, v el cui notafunt omnia, is
nomine celebrantur, qua ex Philofophorurn ora- cognofeit eam,inuentt eam intelligenti* fua : qui
nium confenfu, in verbis &  rebus/ita efl.'] comparanti, feu flabiliu it terram in Attrnwa

e T ex (^ v isito  res i n t e l l i g e n -  tempus, qui impleuit eam inmentis quadru-
t iæ .]  Alij ex Græco : 1. cateriqueprudenti* pedibus. .

conquifitores, i. dr fcrutatores intelligenti*. . Qv,1 em ittit lv m e n e t  vadit.&tc.] V e r sa i.
3. prudenti* licet exploratores. Vox Græca pro- Hunc verium alij ex Græco conuertunr:prie e it. examinatores, probatores,tentntores,ex- i. Q a i quum lucem emitttt,eaprog re di tur, quum
quifitores , fcrutatores, peruefligatoreS) explora- retiocat eandem , cum tremore ei obfequitur.
tores,attimatores, compar atores. . x-Quo emittente lumen proce dit ,vadit,dr tremcrneqjvf. c o m m e m o r a t i  SVNT b un dum obfequitur revocanti. '3. Quo mittente

se m ita s  e iv  s.] Alij: i. neque recordati lucem a\nt,reuocante 'obfequitur ei tremens. ■- 'ü •.
funt calles eius' 2. hand calintm eius memi- s t e l l æ  a v t ' e m ,  Òcc. ] Hunc verfum ex Ve r s . j  3.

nerunt. 3. nec in memoria fe  mitas eius habue- Græco reddunt, 1. f ie li*  vero fuis inftationi-
runt. Vox Græca proprie lignificar femitam Ì9M .\c{incufiodiis/kis. 'iAz{k, \ocis > vnicui-
à viator ibus tritam, callem. que tanquam militi, aflìgnatis : funt enim à

V3RS.24. ET i n g e n s  l o  c vs.] Græcè.er oblongas? Deo ordinatæ, & quali milites in ftatione ita
prolixus,procerus,arnplualongc patens, fpatiofiis collocata: vt ad imperium furami ducis Dei
locus, dre. prælio fint : vnde paflìm in Scriptura militia,

V b r s . 1$ . M a g n v s  e s t ,  e t  n o n  h a b e t  leu exercitus cælorumappellantur. lu x  erunt,
f i n e m ,  &c. ] Alij hunc verfum ex Græco U tauque funt. i.fielUipfitfplenduerunt in f t  ar
reddunt : 1. Locus magnus eft dr infìnitui, ex- tionibus fuiil*tnntes. %. f ie li*  vero relucentes in

celfut atque immenfus. 1. Quam  ampias efl dr fiatfonibut fuis hilares fuerunt. !..
infittititi, altus &  immenfus. 5.  A<fagna,adeo vt Vo c a t æ  s v n t ,  ôcc. ] Alij hunc veilum V e  r  s.  3 *

infinita fit : alta, ade 'o vtitntnenfa. Nempe di- reddunt , i. Simal atque ab co flint vocat*,
gnitate ôc præftantia, quia ih ea folum fapien- dixerunt, Prxflo flimus:ac cum U titia fuo luxe-
tia ÔC vitaemicant, vt óftenditur Deiiter.4, runt creatori. 1 . Quas f i  v o cet , Adfumas,
verf.6. ¿v fequentibus;& 30.15.1)011111111 ôc poi- aiunt,fiioque creatori fulgent cum U titia. 5. Quo
felììonem Dei vocat, vt quidam volunt, vel vocante dixerunt, Adfiimas : fflenduerunt cum
terram» vel omnem ditionem Dei, in qua im- U titia coram fattore fuo.

y, lïienfa&infinita eius fapientia elucet. . H i c e s t  Devs n o s te r ,  &c.] Alij: Vers. 35.
V i RS, 2.6. Ibi f v e r v n t  gì  g a n te s , &C.] Hiinc }. H ic  efi Deus noïler , neque efl a liu s, qui cum.verfum varié ex Græco conuerrunt : 1. Ibi -ipfo comparetur. z. H ic  efl Deus noïler , cui

fuerunt gigantes, homines iam inde ab initiono- non efl compar and us alius. 3. IsD eusnosìer
biles, fiiblimes, proceri, leu ingenti corporis ma- efi , non afiimatvr alius cum ipfe compà-

gnitudine praditi , reiqne bel lie* fciéntijfitrri, ratta. .
2.  I b i  e x t  ite r a n t g ig a n te s  i l l i  ia m  in d e  a b ,in i-  Ad i n v e n ì t  ó m n e m  v i a m  d i s c  i -  V e r s . $£

t io  n o b ile s ,in g en tes, a r tifq iie  b e ll ic a  p e r it i ,  y l l l i c  p l i n æ , Òcc. ] Hunc verfum nonnulli acci-
f i e r a h t  g ig a n te s  i l  l i  n o m in a ti,q u ip r in c ip io  era n t  piurit de lege ôc dottrina Dei populo Iliaci i-
p e r m a g n i , p e r it i  rei m ilita r i* .  Alter locus am- tico à  Deo data in monte Sinai, quæ ve ram
plificationis ab hominum magnitudine,vt di- fapientiam ôc Icientiam Dei contineret. Alij,
¿tum eli in verf.14. dc quibus Gencf.6. limile . vniuersè dc vera icientia ôc cognitione Dei

argumentum vide Iob 28'. t hominibus à Déo infpirata. <•. i ?..V2R5.17. i n t e r i  e r v n t  p r o p t e r  s v a m  i n -  P o s t  i i æ c  i n  t e r r i s  v isvs e s t , V e r s . 57.
s i p i  e n  t i  A l v i .  ] Qui d am reddunt : perierunt e t  c v m  h o m i n i b v s  c o n v e r s a t v s

propter vacuitatem-cotfili^ex qua taborabant. e s t . ]  Græca polliint referri mafculinè ad
Vf.RS.2S. e t  a c c e p i t  e A m .1 Alij : &  comprehen- ÌDeum ,  Pofihoc in terris vifyts e f i , d r inter ho-

dit illam ì  2. eamqùe adeptas eft ? Confer wines conuerfatus efi. vel fœminec ad Sapien-
hunc locum cum Deuter.50.12. ibi dicitur di- tiam Dei : Pofiea in terra vi/a eft, er inter ho-
uina fapientia feu. dottrina captu facilis, Dei mines ea conuer fata eft. vel qtt* d.einde compa-
gratia. hic difHcilis, viribus humanis. m it in terra , dr, egit inter homines. Quidam

V ers.29. Q v̂ 1 s t r a n s f r e t a v i t  m A r e , & c .]  iftud de lege data iri Siitai exponunt. VndeAlij hunc Verfum cx Græco reddunt : 1. Q uis Hifpanicus Interpres : D effues que el dio fu
traiecit mare > qui inuenerit eam, anroque puro ley y  palabra a fu  pueblo, hayfabiduria entre lof
comparant ? vel, v t inde eampotias quàm au- hombres : antes no. Sed non eft dubium , quin
rum eleilum affortet ? 1. Q ujs traiieiens mare Æternum Dei Filium in carne reuelatum in-
inuenit eam , &  allatitras efi earn pro auro telligar ; is enim eit Patris Sapientia, per
Iccli/firno? qivun & in qua vniuerjfa funt condita : qui

çjiïfaluenda,In lib. Bamchl C C C cc 2 poll
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poftquam Patribus in Sinai legem dediilet, -atus eft,ab iifque contredratus Ioan.i. v erf.14.’ 
indutus came humana , &c homo fa<£tus in &c i.Ioan.i. v.i. Quam explanationem probat 
•mundo vifus eft, cum hominibus conuer- Patrum confenfus.

C A P V T  IV-
i t y u f a l e m  f u a m  l u g e t  d e j o l a t i o n e m  3 h o r t  a t ú r ^ u e  f i l i o s  f u o s  y t  f o r t i  f i n t  a n im o *  

n a m  f i c u t  p r o p t e r  i p f o r u m  p e c c a t a  D e u s  e o s  t r a d i d i t  a d u e r / a n i s ,  

i t a  e is  Ü b e r a u s  p u n i e t  b o f ie s  i p f o r u m .

Vulg.
Ic liber mandat orum 
D e i , &  l e x , qua efi in 
aternum: omnes qui te 
neri t eam t p ente nient ad 

rvitam : qui autem dereliquerunt eam, in 
mortem ,
z  Conuertere Jacob,&  appréhende eam , 
ambula per v ia m  ad fplendorem eius 
contra lumen eius.
3 2\j? t radas alteri gloriam  tuam  , dr 
dignitatem  t nam gentia liena.
4  B eati Jumus IJrael : quia qux TJeo 
placent j manifefia fu n t nobis.
5 Animaquior efie populus D ei, memo
raci lit Ifrael.
6  V enundati efiis Gentibus non in per
dit ionem: [edpropter quod in ira ad ira- 
cundiam prouocafiis Deum > tra d iti eflis 
aduerfariis.
7  Exacerbafiis enim eum qui fe c it  vos, 
Deum  Atei numt immolantes d¿mantisse? 
non Deo.
8 O bliti enim efi it D eu m , qui nntriuit 
v o s ,  &  eontrifiafiis nutricem vefiram  
lerufalem .
9 V idit enim iracunda am a  Deo v e - 
nient em vo bis, dr d ix it  : A udite confi
nes Sion,adduxit enim m ihi Deus In Bum  
magnum.
i o  Vidi enim captiuitatem  populi m e i , 

filiorum  meorum »&  filia ru m , quam Ju- 
perduxit illis aternus. 
i  i N ut ritti enim illos cttnt ine un di ta te: 
dim ifi autem illos cum fle tu  &  luttu. 
i  z Nemo gaudeat fuper me v id  uam; dr 
defolatam : À multis derelitta fu m  pro- 
f te r  peccata fìliorum meorum. quia decli
nane)'unt À lege D ei.
1 3 Ìuflitias autem ipfius nefàerunt, nec 
ambulauerunt per vias mandatortim 
D e i, neque per femitas v erita tis  eitu cum 
in flitta  tngrefiifunt.
1 4  Ventant confines S io n , dr memeren

te r  captiuitatem  filiorum  , &  filiarum

M a l t i .

S Liber pr^cepcorum 
D e i , &  lex 1 exiftens in * fubfiftcns 
æ u u m : omnes obeinen- -

__ __ tes eam, in viam: &  de-
relinquences eammorientur.

2 Conuertere  Iacob &  appréhendé 
eam : ambula ad fplendorem in con- 
fpe&u lucis eius.
3 N e  des alteri gloriam t u a m , &  b 
c o n f e r e n t i  t i b i , genti aliena.
4 Beati fumus Ifrael quia c placita 
D e o  , nobis cognita fune.
5 Confidite  popule m e u s ,  d m ne-  
m o fy n on Ifrael.
6 Venundati  eftis gentibus non in 
perditionem : propterea quod autem 
c irritauiftis vos D e u m  3 traditi eftis ad- 
uerfariis.
7  Exacerbaftis enim facientem vos, 
(aerificantes dæmoniis &  non D e o .

b conducen-« 
tu, Ttilia.

e decreta, 
a re fta

d reminifei-
mentum
m e m o r i a l e

« a d  iram  
p rouoca«  
u iftis

8 Obliti autem eflis generantem vos
D eu m  æternum : dolore- affeciftij au
tem f &  nutrientem vos lerufalem,
9 Vidit enim aduenientem vobis 
iram à D e o  , &. d ix it , Audite  parœcix 
Sion , (uperinduxit mihi D e u s  iuttutn 
magnum.

10 Vidi enim captiuitatem fìliorum 
meorum &  fìliarum quam fuperindu- 
xit eis Ætcrnus.
11 8 N u t rini enim illos cum h lætitia, 
dimifi autem illos cum fletu &  Iudu.
12. N e m o  fupergaudeat mihi viduæ 
&  dereliclæ à multis , * deferta funi 
propter peccata fìliorum meorum,quia 
declinauerunt à lege Dei.
13 luftificationes autem eius non ag- 
nouerunt , ncque ambulaucrunt vias 
præceptorum D e i , neque femitas dif- 
ciplinæ in iuftitiaeius afeenderunt.

1 4  k  V e n i a n t p a r œ c i æ S i o n , m e 

m o r a t e  c a p t i u i t a t e m  f ì W u m  m e o r u m ,

&

/  a!tric«qaé
veftra, quac 
cd ucauic .

g  Educaui 
h  M a r it a t e ,  
voluptaxc

* dc fo la ta

k Accédant« 
adfint 
t recard t -  
mini
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me arum qu am fuper duxit tllu  aternus,

i  J Adduxit enim fuper tilos gentem de 
longinquo, gentem twprobam,cr alteriti* 
lingua.
i  6 i  non fu n t  reiteriti fenem  , neque 
f'uerorum m ifertifun t  , ¿r abdnxerunt 
d ile tl os v id u x , &  a filit i v n i cam defola- 
uerunt.
1 7  Ego autem quid poffum adì im are
vos?
i  8 S » i  enim adduxit fuper vos mala, 
ipfe vos er p iet de manibus inimicar um 
veßrorum.
i 9 Ambulate f i li j  , am bulate: ego enim
derubila fum  Jola.
x o  Exut me f o la  pacis, indui antem me 

facco oife crai toni s •, &  clamabo ad A l-  
tißimum tn diebin meis. 
i ì  Anim*quiore*s eßote f i l i j  , clamate 
ad Dominum , &  eripiet vos de manu 
prtncii um inimicorum.
2?.  Ego enim fp e raui in Aternum falu- 
tvmve(iraw : &  venit mihi gaudium à  

fanfto fuper mt/ericordia ,  qua veniet 
vobts ab aierno fa lu ta n  noßro,

î  Î Emi f i  enim vos cum lutila dr plora- 
tureducet autem vos m ihi Dominus cum 
gaudio dr tucundilate in fempiternum.
2 4  Sicut enim viderunt vicina Sion ca- 
ftiu ita ie m v e fir a m  a Deo , fic  videbunt 
dr in  ce le n t ate fa lu tem  v e  f ir  am à D eo , 
qua fuperueniet vobis cum honore magno,
&  fplendore atemos

x  5 F ilij patienter fu jlinete iram , qua 
fuperuenit vobis , perfecutus eß  ènim te 
inimi cus tuus ,fe d  cito videbis perdit io- 
nem ipfius : dr fo fe r  cerutCes tpfius afeen- 

des.

2 6 Delicati mei ambuìauerunt vias 4 -  
peras : dutlifunt enim v t  grex dtreptus 
ab tnimicts.
2 .7  Animxquiores eßote f i l i j  , dr pro
clamate ad Dom -num: erit enim memo
ria veftra ab a o  qui*duxit vos.
28 Sicut enim fu it  fo n  fus vefter v t  er
rar etis à Dee : dccies tantum  iterum con- 
uer tentes require tis eum.
2 9  Q ui enirn induxit vobis mala , ipfo 
tur fum adducet vobis fempiternam tis- 
cunditatcm cum falute vtftra.
3 0  Animaquior efto Ierufalem , exhor- 
tur enim t e , qui te nominàuit.
3 1 Nocentes penbnnr , qui te vexaue-  

runt-: &  qui gratulati funt in tua rui
na tpunientur.

8cf filiarutii’ quam fupermduxic iilïs 
Æ cern u s.

* 5  Superinduxic eiìim g e n te m  fuper 
illos è  longin quo , g e n te m  im puderi- 
tem  6c alienæ linguæ;

1 6 Q uia  non erubuerunt f e n e m , ne
que puerum nvferti funt : Sc abduxe- 
runt dile&os v i d u æ . 6t à filiabus vni-  
deíertum-íecerunt-
1 7  Ego auiem quid poiTum adiuuare 
vos ?
18 Q u i  enim fuperinduxit vobis 

ma<a , nl eripiet vos de manu inimico- 
rum veftrorum.
1 9 11 Vadire f i l i j , v a d i t c , ego  autem 
dereli&a ium deferta.
20  E xu i ftolam  pacis ; indui antem  
(acci m  deprecacionis m eæ  , c lam ab o 
ad Æ t e r n u m  in diebus meis.
x i C o n fid i le  f i l i j , boate  ad D c u m , &  
eripiet vos d e  potentatu , d e  m an u  ini
m icorum .

x 2  Ego enim iam fperaui in Æteroo 
falutem veftram , &  venit mihi lætitia 
a Sandio , fuper mifericordia , quæ 
veniet  vobis in 0 velocitate ab æternO 
Saluatore noftro.
2 3 Emifi enim vos cum lu&u êtf letu:  
reddet autem mihi D eu s  vos cum ga u
dio , &  lætit ia, in P æuum.
24 Sicut enim nunc  viderunt parœ- 
c iæSion  vei tram capeiuitatem fic v i 
debunt in ve lo c itate , quæ á D e o  v e - 
ftro falutem , quæ fuperueniet vobià 
cum gloria magna öc fplendore  ̂
æterno.

x j  Filij longanimiterferte à D e o f u -  
perueuientem vobis iram: perfequutus 
e i l  enim te inimicus tu u s , Se videbis 
eius r perditionem in velocitate 5 
fuper colla eorum afeendes. 
x 6 f  Delicati  mei ambuìauerunt v ia s* 
afperas, fublati funt ficut grex direptus 
abinimicis.
27  Confidite  filij, &  boate ad D eu m , 
erit enim veftri ab iuperinducente mer  
moria
x8 Sicut enim fuit cogitado veftra ve 
feduceremini vos à b e o ,  decúplate 
conuerfi quærere eum.
1 9  u Nam fuperindùcens vo b is  maja, 
fuperinducet Vobis æternam læcitianj, 
cum  falute veítra-
30 Conf ide  Ierufi lem , cönfolabitur 
tc , qui nominarne te.
3 1 M i f e r i , te maio-afficientes * 5c x 
fuperlæcames i  tuæruinæ.

m exemptât 
i u s  c i l

n Ambula
t e ,  «bicc

•  c c l cr i ra i ' f  
ficv. 14.;
&

f> ajcrnunv

q  Æ t c r n U  
D e i

t exinurai 
inccritum  
/  D c lic i«  
mear
f fcabrofiS , 
con frago 
fas, ía lcb ie¿  
fas

C C C c c  3 3 1 Mi te

n Q u i cniR^
fnperiuv
dulie

x] fuper âàr 
deocesJnM 
fu lc a o ic s  
y tuo cafu.i 

fi« v-  3 j ,
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32, ciuitatss^uibus feruierunt f i l i j  tu i, 
pumentur  j qua accepit filios tuos.
3 3  Sicut enim g^uifa eft in tua [ruina , 
f¡r U t  ata  eft in cafu tuo , fie oontriftabi- 
turin  fu  a  defolatione.

34 E t amp u rabí tur exultât io m ulti tu .
• d i nis e iu i, &  gaudimonium eiuó erit in 
luttum .
3  y Ignis enim fupefueniet ei ab atemo 
in  longiturnis diebus ,) &  habitabitur À 
dœmoniisin multitudine temporit.
3 6 Circumfpice lerufalem ad Or.itntem. 

'z/í<& iucmditatem à Dec tibi venien -

37 veniunt filij t u i ,  di-
mi fift i difperfos ,  veniunt colletti ab O- 
riente vfque] ad occidcntem , in verbo 
fonti i gaudente s in  honorem B e i .

3t  Miferæ eiuiiates quibus feruierúnt 
fili) tui : mifera quæ accepit filios tuos.
33 Sicut enim lætata eft fuper tua 
ruina , &  obiettata eft 1 in caiu tuo,

Tic dolore-aftìcieiur in fua ipfius a de-  « dcfoiatio- 

fcrtitudine- dh°iitu'
34 Et amutabo eius exultationcm 
multitudinis, &, b.gloriatio eius erit in *fupeib'a, 
lu&um. )añicsia 
é3 5 Ig°ïs enim fuperuenit ei ab Æterno
in dies longos , ôc cohabiiabitur à dæ- 
rnoniis multum tempus.
$6 Circumfpice ad orientem Ierufa- 
lem , òc vide lætitiam à  D e o  tibi veni-  
entem. . n
37 Eccc venîunt filij tui quos emififti, 
veniunc congregati ab oriente vique 
ad occidentem , dicto Sancii, lætactes 
D e i  gloria.

r í í  r f i  rf*  ■ r f i  ̂  ̂  ̂  r?e ̂  ̂  ^  ̂  :

C O M M E N T A  K l  A .

l e  L I B E R  M A N D A T O R V M

D e i ,  S cc.  ]  E x p o n u n t ,  id  eft, fa

p ie n t i a  ,  d e  q u a  fu p e r io r e  c a p ite  

d i l f e r u i , n i h i l  a l i u d  eft  q u à m  

l i b e r  m a n d a c o r u m  D e i ,  &  l e x  

i p f a  h o m i n i b u s  à  D e o  data  v c  d i c i t u r  D e u -  

t e r o n o m .  4 .  7 .  Iu n iu s  a n n o ta r  : {  H a c  v e r b a  

o m n in o  c u m  f u p e r io r t b û s  c o m im g e n d a , f u n t  : v t  

p e jf im e  d i f ir ib u t z i  f u n t  p e r  ¡ n u l  t i s  lo c is  c a p ita .,  ] 

S i c  ifte peiTim f o ï e t  p ro  fu o  i u d i c i o  c a p ita  d i 

la c e ra re .  S e d  h î c  la t ís  apte.

E T  L E X  ,  Q . V Æ  E S T  I N  Æ T E R N V M . ]

A l i j  : i. dr l e x  i n  a t e r n u m  d u r a t u r a .  1 .  dr 
l e x f u b f i f l e 'a s  in  f t c u l u m ,

O M N E S  Q V I  T E N E N T  E A M . ] G r æ C e ,  

'om nes o b tin e n ie s ,  c o n t in e n te s  ,  v a l i d e  dr f ir m e  

p r e h e n d e n t e s  earn  ,  v e l  p o n e n t e s  e a m .

P E R  V E N I E N T  A D  V  I T  A M .] A l i j í  I. *1)1-  

tarn  m g r e ff i  f u n t .  v e l  in g r e d ie n t u r .  z .  a d  v i 

t a m  p e r t in e n t .

A  M  B V  L  A  P E R  V I A M  A D  S P L E N D O *  

R E M  E I V S  C O N T R A  L V M E N  E I V S . ]

A l i j  e x  G r æ c o  : i.  a te ju e  a d  J p le n d o r c m  i n  l u -  

m in e  e iu s  a m b u la ,  z .  p e r g e  o b u ia m  l u m i n i  e iu s  

a d  c l a r i u t e r n .  3. p e r g e  a d  (p le n d o r e m  c o r  a m  

l a m i n e  'e iu s. 4 .  H iip a n r c u s  In te rp re s  : y  c a 

m in a  e n  f u  lu z .  a l  ( p le n d o r  d e  e lla .

Ne t r a d i d e r i s  a l t e r i  g l o r i a m  

t  v A  m ,  & c .  ] A l i j  : i .  G lo r ia m  t u a m  n e  c e fje -  

r is  a l t  j ,  n e c  c o m m o d a  tu a  g e n t i  a l ie n a .  z .  N e  c e 

d a s  a l t e r i  g l o r ia m  t u a m ,  &  g e n t i  a l i e n a  e a ,  qù<£ 

c o n jv r u n t t i b i .  L e g e m  i n t e l l i g u n t ,  q u æ  g l o r i a  

e r a t  Sc d c  eus, a tq u e  v n i c u m  c o m m o d u m  g e n *  

i is  i f t a c l i t i c æ .

A n i m æ q v î ô r  e s t o  p o p v l v s D e i »  

m e m o r a b i l i s  I s r a e l . ]  A l i j :  1. B o n o  

e f i e  a n im o  p o p u la r e s  m e i ,  m o n u m e n tu m  l f r a e l i s .

i .  B o n o  e f io  a n im o , p o p u le  m i ,  m o n u m e n tu m  I f  

r û f i û .  id  eft  ,  te n jie s  reliq u ia:  I ifraejicaru m j

q u æ  n u n c  t a n t u m  q u o d d a m  v e l u t i  m o n u 

m e n t i m i  e f t i s ,  v e f t i g i u m q u e  p o p u l i ,  fi c u m  

p r io r e  f r e q u e n t i a  c o m p a r e m i n i .

V l  D IT  E N I M  I R A C V N D I A M  A  D e O  V ï R S . ÿ ,  

V E N I E N T  EM v o b i s . ]  A l i j  : î .  v i d i t  e n im  

v in d ic t a m  a  D e o  im p e r ia ta ,  2. v i d i t  e n im , 

q u A  v o s  i n u a fe r i t  i r a  D i n i n a .  3. v i  d e n  s  e n im  

f u p e r u e n t u r a m  v o b is  i r a m  k  D e o ,  & c .  S i m i l e m  

E c c le l iæ  p r o f o p o p œ i a m  v i d e  4 .  E f i æ  z .

A v d i t e  c ô n e  i n e  s S  î  o  n  i  s . ] G r æ c è j  

' í n c o l a ,  a d u e ñ a ,  i n q u i l i n a  ,  v i c i n a  > i u x t a  h a b i

t a n t e s  S i o n t i .c i m t a . t c s  T z i j o n i  fubie<5t a s 6 c  v i -  

c in a s  i n t e l l i g u n t .  S i c  in fra  v crf .1 4 .  ö c  24.

N e m o  g a v d e a t  s v p e r  m e  v i -  V i r s .  i ì ;  

d v a m  e t  d E s o l a t A m .  ] A l i j  : i .  N e m o  

i n f i l i c i  m i h i  v i d i u , e r  a  m u lt i*  d e f i l a t a .  1 , N e -  

q u is  g a u d i a  c e le b r e t  m i h i  v i d u a  d r  d e fe r t a  À  

m u lt i s .  3. N e m o  l â t e t ü r  d e  m e , q u o d  v i d u a  

f u m  d r  d e r e l i t t a  a  m u lt is .

Ì V S T I T I A S  A  V T  E M  I P S I V 5 N E S C I E -  V l R S .  t jÇ
r  V  n t  ] Al i j  : I. I u d i c i a  a u t e m  i p f m  co g n o 

u e r u n t .  z .  E t  n o n  a g n o u e r u n t  iu r a  ip f iu s . 3. N o n  

a u t e m  f i a t u t a  e iu s  a g n o u e r u n t,

^ N E Q V E  P E R  S E M I T A S  VE RI T A T I  S 
f e l VS  C V M  I V S T I T I A  I N G R E S S I  S V N T . ]

A l i j  í i. n e c  c a l le s  d is c ip l in a  c o n iu n ft a  c u m  

i u f t i t i a  ip f iu s  i n f l i t  e r u n t .  z .  n e q u e  c a l l ib m  i n -  

f i i t e r u n t  d i f c i p l i n a  t r a d i t a  i u f t i t i a  e iu s .

A d D V X I T  ENIM S V P E R  I L L O S  G E N -  VfiRS.  i j i  

T E M  D E  L O  N GI N QJVO , & C .  ] H i C  l o C U S  

fu m p tu s  eft  e x  D e u t e r o n a S . 4 9 .

G E N T E M  I M P R O B A  M.  ]  G r æ c è  ,  tm p H -

d e n t e m ,  in u e r e c u n d a m  ,p r o c a c e m  , i d  e f t ,  d u -  

r a m , c r u d e l e m , f æ u a m , q u æ  n u ll iu s  æcatis  

r a t i o n e m  h a b e b i t  : v i d e  De11ter0n.28.50.

e t  A L T E R i v s  l i n g v æ .] v e l  d iu e r là  l i n 

g u a  v t e n t e m  ,  q u a m  n o n  i n t e l l i g e n t , b a r b a 

ran!. v i d e  D e u t e r o q a 8 .  45». I n t d l i g i t u r  au

s i l i  C h a l d æ o s .
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V¿ks. I ¿ .  Ï T  A  F I L I Í S  V N Ï C A M  D E S O L A V E -  

r v n t .] Alij : i. àfihabus fo l am* defiolaue- 
runt. Quidam legunt : &  è filia b a  vnigenitam 
defolauerunt.Ve »s. 17. E g o  a v t ï m  Qvid p o s s v m  a d i v v a -  

r e  vos.] Alij: I.  F,go autem quidopüpoffum 
vobis affèrre ? i ■ Ego véro quid poffem adiu- 
menti affèrre vobis?

V e r s .  18. Q vi e n i m  a d d v x i t  s v p e r  vos m a 

l a  &c.] Alij hunc verfum reddunt : N am  
qui induxit vobu mala ifta , is voi e manti ini- 
rmcorum veftrorum exempturus eft.

Vers. 19. Am bvlate , F iL ii& c.] Alijri. I te ,l i 
beri , ite : ego (¡nippe orba relitta fum . i .  Abite, 
Uberi, abite. Ego vero derelitta fum  defolata.

VzKS, io. Exvi ME S T O L A  P A C  I S & C .  ] Alij > I.
E xu i ftolam pacis , dr indui cilicium depre- 
catioms 7ì iza  , inclamaturus ,  aternum diebus
mets. i .  Habituque profperitatis exuto, cilicium

fttpplex indui, Aternum illum,quoad vitiam, in- 

clamatura.
y ì i i i . l u  Ani MÆQVIORES ESTOTE F ÌLI I &c. ] 

Alij cx Græco : 1. Bono animo eftote , liberi, &  
clamores ad Deum tollite, qui vos a potent ia,ma- 
nuque hoftium liberaturus ejì. 2. Bono animo 
eftote, liberi ,  inclamate Deum , &  exìmet vos a 
potevate &  c manu inimicorum veftrorum.

V e r s . 2 2 .  E g o  e n  i m  s p e r a v i  & c . ]  Alij hunc verfum ex Græco traducunt: 1. Ego enim iam 
concepì fpem in Æterno falutis vejìr<z , aduenit- 
que m ihi Utitia à Santto , propter mifericordiam 
qua vobis cuentura efi breui ab t.Æterno , ferita- 
tore noftro. 2. Nam  ego iam ab Æterno illofpe- 
rareoapi falutem veftram , &  á Santto Utitia 
mihi obietta e[ì , fore vt breui obtingat vobis ab 
Ætemo SertiVtare noftro venia. 3. Ego enim iam 
à Deo fempiteruo falutem vefìram fperaui, U - 
titiaque mihi à Santto aliata ejì propter miferi
cordiam , (¡ut, ab fiterno Sertiatore noftro quam-

VfiRSa 1 5 • primum vobis ebueniet.
Ï Ï L I I  P A T I E N T E R  S V ' S T I N E T E  I R A M ,  

q V æ  s v p e r v e n i t  v o b i s .  ]  Ali)  e x  G r æ c o :

0 F il ij , feu ¿ liberi ,patientrrfene , ¿quo ammo 
tolerate iram , feu acerbitatem , vel vinàittam  
à Deo in vos profeftam , immijfam ,  illatam,Yc\ 
epu a Deo fuptruenit vobis.

E T  S V P E R  C E R V I C E S  I P S I V S  A S C H N D E S . ]

Alij: ì.atque impofitus ceruicibus eius infui ta- 
bis. 2. calcabiftjue ceruices eorum. ) .  &  eorum

V e r s . 1 6 .  ceruicibus fupergredteris.
D V n T Î  S V N T  E N I M  V T  G R E X  B I R E -  

P T V S  a b  I N I M I C I S . ]  Alij: 1 . quafi grexdi-  
reptus ab inimicis fublati funt. 2. &  tanquam 

grex prèda partus abatti funt '. 3. fublati funt 
V ¿ R . S .  27, tanquam grex dnepttts ab inimicis.

A n  I M i C Q V I O R E S  E S T O T E  f l L I I  & C .  ]

Alij hunc verfum è Græco reddunt : ì.B ono  
animo eftete , liberi , &  inclamate Deum , erit 
enim recordatio veftri abeo , qui induxit ifta. 2. 
Bono a m m o  eftote, liberi, &  Deum innovate,nam 
in expeditionem egreffus mtmor erit veftri. 3. 
'Confidile filij , ‘ad Deumque clamate , qui enim 
voi in h a n c  fortunam conditionemque adduxit, 
is veftri quoque memoriam fufeipi et. id eft , is, 
qui hæc vobis induxit tanta mala , veftri re- 

ViRs 28. oordabitur, ex eis liberans vos.
S l C V T  E N I M  F V I T  S E N S V S  V E S T E R  & c . ]

Ali) hunc verfum è Græco transferum ; 1.

V E R S .  3 i

N a m  quemadmodum eo intentum hxlvftis ani- 
mum , vt à Deo declinaretis , ita ad enndem cor¿ 
uerft , decies tanto magir ipfum quirite. ì.z/f 
enim ad declinandum a Deo inteniu?n veftrum 
habuiftis animum, ita conuerfi , decies tanto ma
gis ipfum requirìtej. 5. Quemadmodum enttn 
fu it vobis animus aberrandi a Deo, nunc conuerfi 
decies amplius requirtte eum.

Q v  I ENIM I ND V X  IT VOCI  S MA L A  & C .]  t f tR S .  1J¡. 
A l i j :  Qui enim h&c mala vobis importauit , is 
quoque Utitiam fempiternam cum veftra falute 
coniunttam affsret. 1. Nam  qui induxit Vobis 
mala ifta , inducet vobis sternum gaudium cum 
falute veftra. 3. Nam qui mala vobis irn?nifìty 
idem vos cum falute veftra perfundet lucundila- 
te perpetua. , *

A n i m æ q v i c r  e s t o  1e r  v s  a l e  m & c . ]  V e r s .  5e» 

Al i j  : i . Bono animo efto , vrbs Ierufchalaimo- 
rum , nominatim vocans te , confolabitur te. 2.
Fac a'lfts animo , Ierufalem, q u ite optauñ no
minatila ¡sconfortar tc.

q v i  t e  n o m ì n a v i t .  ] i d e f t  , q u i  t i b i  
n o m e n  n o u u m  i m p o f u i t  i fa iæ  C i .  v .  vel 
qu<t de nomine eius vocJHs, q u æ ,d ic e r is  c iu i t a s  

D e i , c iu i t a s  S a n i t i  & c .
N o c e n t r s  p e r i b v n t  &c. ] Alij : Adi- 

f e r i , qui te afjìigunt, &  qui Utantur de cafu tuo.
QVÆ A C C E P I T  F I L I OS  T V O S . ] Í d e f t ¿

Babylon, quæ cines tuos captiuos abduxiu.
E t  a m p v t a b i t v r  e x v l t a t i o , & c .] V e r s .

A l i j  i i .  E t atnputabo a u t  refeindam exulta- 
tionem eius multitudinis. v e l  atque cxnltnntem  
eius fi-equentiam circumcidam. i d  eft ,  a u feram  

e i  c a m  læ tit ia m  &  v o l u p t a t e m , q u a m  e x  lu m 

in a  fua f r e q u e n t ia  c a p it ,  d i m i n u a m  e a m  c i u i -  

b u s ,  a tq u e  a d  i n t e n t a r a  d e d u c a m .  er in lu- 
Burn, ipfius gloriationem conuertam. 2. Exttl- 
tantem fi-equentiam eius auferam , dr in luttum  
conuertam gloriationem eius. 3. Quum aufe
ram eius exiiltationem de fi-equentia m ulta, dr 
gloriai io eius verteturin luttum. . . Si

I g n i s  e n i m  s v p e r  v e n i e !  E i j & c .  ]  V t R S . j j *  
H u n c  v e r f m n  c x  G r æ c o  r e d d u n t , 1. Per lon
gos enim dies ignis ab lÆterno ilio Deo immitte- 
tur in ipfam , plurimoque tempore coletur a dœ- 
inonibus. 2. Ignis enim fuperueniet ei abzÆ tcr- 
no diutijftrne , dr habitabitur à dœmoniis per 
multum tempus. C o n f e r  h æ c  c u m  i fa iæ  15. v.15}. '
Sc f e q u e n t i b u s ,  &  Ic re m .5 0 .  v e r f .  59. &  40.

O b f e m a n t  B a r u c h u m  h i c  v o c e m  H e b r a ic a m  

QHS i)iin e x p o fu i i le  dtcmonia. a lij  m a lu n t  

r e d d id iire  v o c e m  txjjim, v t  f o l e n t  l x x .

I n te r p r e te s .  v , • ■ .0. ..
C l R C y  M S PIC E I e R V S  A L E M , & c . ]  Q u i -  V E R S .  $4 . 

d a m  r e d d u n t  : Circum ffice ad orientem vrbs 
lerufchalaimorum, &  vide Utitiam tibi eue
nient cm a Deo. H y p o t y p o i i s  ,  ta n q u a m  li  r e 

liquias I e r u fc h a l a i m o r u m  íp e ó ta n te s  o r i e n 

t e m  v e r f u s  o b f e r u a r e n t  Ie h u d æ o s  à B a b y l o 

n ia  g l o r i o s e  re u e r t e n t e s  : q u ò  e t i a m  t o t u m  

fe q u e n s  ca p u t  p eü tin ere  d o c e n í  v e r b a  e uideri-

ùttn-nè. V i r s . * 7~:
E c c e  e n i m  v e n i v n t  Fi Li j  t  v  i ,  Scc. J ?/

Alij h u n c  v e r f u m  è G r æ c o  tra n s fe ru n t  :

1. Ecce veniunt filij tui, quos emifiras,\e\ dimi- 
f feras : veniunt congregati [ab ortu ad oc c a funi

vfque, verbo Sa n tti, &  Utantes de gloria D ei.
2, Ecce fili) tui quos drnifiras , aduçniunt ; ad-

uèniufit
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Ueniunt ab oriente &  ab occidente vfque, verbo ' deportatione Babylônica difta funt, aliens ta-
SanCti D ei congregati, &  ipftm latàbm di glo- men dc fpirituali congregationc fiiiorum Dei
ria. Hæc omnia, vc etiam, qux fequente Ca- è toto orbe in vnam Sanctam Ecclefiam Ca-
■pice, camecii proprie dc reftitutionc populi è tholicam proculdubio accipere debemus.

C A P V T  V-
lubetvt lerufalem luSíum exuere , co quoà filij eius cura ignominia du iïi in cap

tim i at cm cum gloria fin t ad eam reducendi.
Vulg.

Xue te Ierttfalcm ßola lu- 
ttu s,&  vexationis tuA .&  
indue te decore , &  hono - 

re eius , quæ À Deo tibi eß,
fempiterriAgloria.
t  circurndabit te Deus dioploide iufti-  

ti a , &  impone mitrar» capiti honoris 

Aterni.
3 Deus enim oßendet fplendorem fuu?n 
in t e , omni, qui f i ó  calo eß.
4  Nominabit ur enim tibi mmen tuum 
ft, Deo i*  fempiternum : Pas iuftitiæ ,  &  
honor pie tat is.
5 Exurge I-ernfalcm, & ft*  in excelfo:
6  circumjjice ad Orientem, &  vide col- 
letfos filios tuos ab Oriente (ole vfque ad 
Occidentem , in *uerbo f aneli gau:dent es

fD ei memoria.
6  E xi erunt enim ab s te pedibus duÛi 
ab inimici s : adduce t autem illos Dominus 
ad te portât os in honore ficut filios regni.
7  confth uit enim Deus humillare om
nem montem excelfum  , Ó" rupes peren
nes , dr conualles replere in Q u a litä t em 
terYA'.vt ambulet lfrael diligent er in ho
norem Dei.
8 Ob timbrane runt autem &  filiiA , &  
omne lignum fu a u ita tis ,  lfrael ex man
dato Dei.
9 K_yidducet enim Deus lfra el cum iu-
cunditate in lamine maieftatis fu  a cum
m if  ricordi a , &  iußitia , qua eft ex ipfo.

Malu.
X u e  Ierufaicm  ftolam ìu- 
ctus, Sc afïli&ionis tuæ, Se 
indue d eco rem  , * à D e o  
gloriæ in b æuum.

2. c C ir c  um iice diploidem  à à D e o  
iuftitiæ, fuperpone micram fuper caput 
tuum gloriæ c æterni. 1

3 N a m  D e u s  oftcndec q u i  fub cælo 
om ni tuum fplendorem .
4 V o c a b itu r  enim  tu u m  n o m en  à 
D e o  in æuum  , P a x  iu ftit iæ , Sc gloria 

pictatis.
5 f Surge  lerufa lem  , Se S fta in e x 
celfo  , &  circum fpice  ad o r ie n t e m , Se 
v id e  tuos co n g reg a to s  filios , à folis 
occafu  v fq u e  a d o r tu m  , dicto S a n il i ,  
lætantes D e i  recordatione.
6 E x iu eru Q ten im  à cepedeftres  d u -  
cti ab inimicis, adducit autem  cos D e u s  
ad tc  fublatos cum  gloria  ficut filios 
regni.
7  C o n ft itu it  enim  D e u s  humiliari 
om n em  m o n tem  e x ce lfu m  , &  littora 
p e r e n n ia , Se conualles repleri in co æ - 
qu atìonem  terræ , v t  vadat lfrael h 
i e c u r è , D e i  gloria.
8 Exulcauerunt autem  filuæ,Sc o m n e  
lignum  1 frag ra n tiæ , Ifraeli., præcepto 
D e i .
9 A d d u ce tu r  enim  populus lfrael 
cum  lætitia , lu ce  g ir  r iæ e iu s ,  c u m m i-  
fericordia &C iuftitia quæ ab  co.

a q u a e  à  De ® 

£ æcernuru.

f i c v .  4.  (
C C ircun da, 
a m i c i . v c f t i ,  

s m p l c f t e r e  

d q a x à  D e o  

* Æ t e r n i  i U  
lius D e i

f E iiirge,' 
excitare  
g  con G ílcíft 
edito lo co

h  t u t ò , f i r *  
m iter ,  fine 
p c r ic u l o

i b o n i  od .O f

ris

C O  U M  E  N  T A  R I A .
turn lugentis &  afflitta 1er ufalem>& data à Deo 
gloria fempiterna deem indue.

C l R C V M D A T O  T E  D I P L O I D E  ,  & C . ]  V e R S . 2 .

Alij : î. V e fli  te diploide iuftitia tibi a Deo 
data} capiti tuo impone mi tram eim honoris, quo 
D em  Aterina tc ornare voluii. 1. A m ici diploi
dem inflitta donata a Dco3impone capiti tuo mi- 
tram gloria D e i zÆterni. 3. V e fli  te diploide 
diuina iußitia , caputane tuo mi tram gloria

zÆterni

X v E  T E  I I  R V  S A L E M , & C . ]  Hunc verfum alij ex Græco
sil ß l b i v : ic^ l̂lnc : K Exue veßem lu- 

tia* atque affliiltonis tua, oJe- 
^   ̂ rufalenhdr indue decoremglo-

ria , quam D em  fempitemam 
tibi tribuit. x.Exuetvrbs lerufcloalaimorurn>ßo- 
Um lutim  dr affliclionis tua , ac indite decorem 
gloria a Deo coilat.t in ftculnm . 3. E  xue habi-
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V e r s . 5.

V e rs.6.

V e r s . 7 .
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t/Eterni illius impone. Quid íit diplois,8c quid 
mitra, abunde te docebunt poft alios Lazarus 
Bayfius , & Carolus Stephanus de re ve- 
ftiaria.D e v s  e n i m  o s t e n d e t ,  & c . ]  Alij: 
I .  Dem  enim fplendorem tuum omni nationi,  
qua fiub ca.it efi,declarabit. 2. Q uia  Dem fplen
dorem tuum ioti fubietla calo terra oftenfiurm 
eft. 3. Dens enim demonflrabit omni genti, qua 

fiub calo efi, fplendor ein tuum.
N o v i n a b i t v r  en'im,&c.] Alij: 

i. Nam  nomen tibi ab eo trihue tur fiempiter- 
num,Pax iùïtitia,dr gloria pietutis. i .  Impone- 
tur enim à Deo tibi nomen fempitemum , Pax  
iuftitia,gloriaquepiefatis. 3. A'amvocaberis no
mine tuo k Deo in fitculum, P a x  iuftitia,drglo
ria pietatu.

g a v d e n t e s  D e  i  m e m o r i a . ]  Alij: 
1. fnernoriacjue Dei I ¿tab undo's, z. &  laten
tes ad Deii recordationem. 3. memoriamone D ei 
celebrantes.

E x i e r v n t  e n i m  a b s  t  f. ,  &c.] Alij: 
I. Nam  cgreffi funt a te pedites abdufti ab ini- 
itticis , adduci/ nero Dens eos ad t e , ciatos cum 

gloria v t filios regni, z. Nam  qui ex  te pede- 
f t  res,quum ab hoftibus abducerentur,egreffifunt, 
eos Dens (ublimes gloriose reducit ad te , vt f i 
lios regios.

P O R T  A t o s  I N  H O N O R E . ]  iùpoUiVM,

ßiblato s,eue tíos,in equ is  ôc cu rr ibus jvc l  ciatos 
dignitate &  h o n o re .  Q u æ d am  cxem pla ria  ha
b e n  t. ïçfcôtxi.’Hi, corroborates, confírmalos ; va
lentes, robufios,&c.

s i c v t  f i l i a s  regn i.] id eft, cum ea 
gloria,quos filios regum ac principimi decer. Alia exemplaria non tam re ¿te legunt, ficut 
filiu m  regni.

C o N S T I T V I T  E N I M  D e V S  H V M I -

l  1 à r e ,  &c. ] Alij hunc verfum ex Græco ef- 
ferunt : i.Conftituit enim D em  omnes montes 
exce lfis , perennefique ficopulos deiicere,ac valles 
compiere in aquabilem planitiem » v i ìfia è l tu- 
tum iter cum gloria D ei habeat. z. Confiituit 
enim D em , vt depnmatur omnis mons exceljm ,
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ficopniique perennes, &  valles txpleta fioìoaà*- 
quentur , qua Ifiraèlita protetti gloria D ei tun  
commeent. 3. Con flit kit enim D em  deprimi om
nem montem excelfium, &  litt or a perennia, at qut 
conualles impleri ad aquandam terram, vt eat 
ìfia è l f i c  tir è ad gloriam D ei.V aftum,inquiunt>
Crat defertum inter Babyloniam & Iudæam, 
fummaque itineris afpcritas ac difficult*# 
quæ intercludere red it ihm populi videbatut: 
itaque vt omnis dubitacio ex piorum*animis tollatur , dicit, Deum omnia impedimenta 
fublaturum , ôc omnia , quæ alperaelle vidc- bantur , ita commutaturum , 8c aptaturum, 
vt ad populi iter plana, 8c expedita atque accommodata fint : limile eft Ifaiæ 40.3..& 4:

B T  r v p e s  p e r e n n e s . ]  Græcè.^ Litto- 
ra fbnper-fiue nt ta,perennia,perpetuis, fc u peren- 
mbm aquis vci vndü fiubterfiuentia , fiubfiatu- 
rientia. Nam erant illis inulta flumina reali- 
cienda. Alij, $ivx<, lue ficopulos, rupes,\e[ cu~ 
mulos ytúmidos reddunt.

O b v m b r a v e r v n t  a v t e m ì & c . ]  Alij V 'i r « .  S» hunc verium ex Græco transferunt : i. Sitúa 
etiam , arborefijue odore fiuauififimo fragrantés 

/kam ìfia è li  vmbrarn prabuerunt , à Deo iußa.
1. A rb  ufi vs etiam , omnibufique arhortbm odori
feri* vmbrarn IfiracUtis iuflu D e i prabentibm.31 Exilieruntque etiam fiilua , &  omne lignnrn 
odoraturn coram ìfia è l,pracepto D ei. Exempla
ria Græca paflîm habent iníeto-av î Obumhra- 
uerunt, Allufum putant ad vmbram nubis, 
Exod.13.ii. Alia ioxfimirctv, exultauerunt,exilie- 
runt, vt Pfalm. 113.4.

A d d  v c e t  e n i m  D e v s  I s r a e l ,  8c c .]  y « R S .  ÿ j  Alij : i. Deducet enim D em  Ifiaèlem cum 
latitia in luminegloria fiua, cum mifericordia 
d r ea iuftitia,cuins tpfi auttor agno ficatur.z.De- 
ducetur enim populm ïifiaèlis cum latitia , id  
eft,latm , lumine gloriofio ipfim , per mtfiericor- 
diam d r iuftitiam , qua ab ipfi efi. 3. Praibit 
enim D em  Ifia  'èliticm cum latitia d r luce g lo
ria fiua, cum mifiericordia d r iu ftitia , cuim ipfic 
auftor <r/?.Rcípeótum exiftimant ad columnam ignis,Exod.13.21.

C A P V T  VI
lúdaos ctpuâ Bàbylonios captiuos yaticinatur ieremias poß feptetn generationt i  

liber andes : hortatúrque y t fibi caueantab illornm 'idololatria, oftendens 

a plurim i! tffefäibus im íecillia  ejfe idola , penitújque jin fn  

carentia> ac yanijfima.

E P I S T O L A ,

Xemplar epifiola, qua 
mifit Uremias ad ab- 
ducendos capttuos in 
Babyloniam à ¡ ege
Babyloniortim an -

M a l u .

»H & ftaret lilisJecm d u rn  quod præ ceptum

f i i lli  à  D eo.

• '  M a lu c n d a ,  l a  libr. Baruch*

Ntigraphum Epiilolæ, « exem̂ uti 

quam mifit Ieremias ad cxcniPlâX 
add ucen d os in B a b y lo -  
niam à R e g e  B a b y lo -  

n iorum  , b annuntiare eis fe cu n d u m  b annun«*- 

quod præceptum fuit e ià  D eo.
D D  D  d d x  Prop

rct
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2 PROTTER peccata,qua peccaflis a n 
te D e ht» , abducemini in Babyloniam ca
ptiu i a Nabuchodonofor rege Babylonio
rum. In g rcßiita quein  Babylonem, erit#  
ib i annis plurtm ts, e temporibus lo n g ù , 
v fq u e  ad g en era tion s feptem  : pofi hoc 
autem educam vos inde cum pace.
3 Nunc autem videbit is in Babylonia 

deos aureos , dr argenteos,dr lapideos,dr 
ligneos in\ humeris port art , oßent antes 
rhetum Gentibus.
4  Videte ergo ne dr vos fim iles efficifi- 
m ini f a t f  is a lien is , &  me tu at is , d r, m e
tta vos capiat in ipfts.
J Vi f a  ttaque turba de retro, dr ab an
te  j adorantes , d icite in  cordibut veftris: 
T e oportet adorari Domine.
6  Angelus enim meus vobifeum efi'Àpfe 
autem exquiram  animas veftras.

7  Nam lingua ipforum polita  à fa h r 0 , 
ipfa etiam inaurata dr inargentai a, f  a l
fa fu n t , dr non pejfunt loqui
8 E t ficut virg tn i am anti ornamenta: 
ita  accepto aurofa b rica ti fu n t.

5> Coronas certè áureos habent fupêr  
capita fu a  d ij illorum : vnde fubtra-  
lount facerdotes ab eis aurum , dr argen
tum  , dr erogan t  illud  in fernet ipjos. 
i o D a n t autem dr ex ipjo pro(titutis,&  
meretrices ornant \ dr iterum  cum rece- 
perint illud  à mere trict bus, ornant deos 
fuos.
i ì  H i autem non libérant ur ab c u g i 
ne dr tin ea .
1 1 Opertis autem  illis vefle  purpurea  
extergunt faciem  ipforum propter pulue- 
rem domus, qui efi plnrimus inter eos. 
i  3 Sceptïum autem habet v t  homo , f i 
cut iudex regio ni s , qui in f e  peccant cm 
non interficit. *
1 4  H abet enim in manu gladium ,dr fe-  
curim , f e  autem de bello, dr a latroci but 
non libérât. Vnde vobis notum f i t  quia 
non fu n t  d ij.
1 j Non ergo tim ueritis cos. ficu t enim 
vas hominis confra ffum  in utile effet tur, 
tale s fu n t  dr dij illorum.
1 6 Conflitutis illis in domo, oculi eorum 

pieni fu n t puluere à pedibus introeun - 
tium.
1 7  E t ficut alieni qui regem offendit, 
circumfept£ fu n t ianua-, aut ficu t ad fe - 
pulchrum adduBum mor tuum, ita  tu t an- 
tur facerdotes ofiiaclaufuris dr f a i s  , fft 
à  latrm ibui expoltcntur.

i  Propter peccata quæ peccauiftis 
in confpe&u D e i  adducemini  in Baby
loniam captiui à Nabuchodonofor 
R e g e  Babyloniorum.

3 . IngreiTi igitur in Babyloniam ericis 
illic annis plucibus, Se tempus longum 
vfque ¡ad generationes feptem : poft 
autem hoc  educam vos inde cum pace.
4  N u n c  autem videbitisin B a bylo 
nia deos argénteos 6c aureos , Ôc lig
neos fuper humeros (ublatos , often- 
dentes timorem gentibus.
5 c Religione cauete igitur ne &  vos ^eiigi°T°- 
affimilati alienigenis affimilemini , ôc
timor vos capiat in eis.
6 Videntes turbam ante &  poft eos, 
adorantes ea : dicite iam in c o g i t a t o 
ne , T e  oportet adorare d Defpota.  ' ¿Domine
7  N a m  angelus meus vobifeum eft, 
iíque exquirens animas veftras.

8 Lingua enim eorum eft c derafaa *fca,PM>
C T 0  . . . f  . c x p o h ta
ta b ro -m a te n a rio  , ipiaque circum  a u 
rata , c ircum argentata  : faifa autem  
funt &  n o tfp o ffu n t  loquú
9 E t f icut virgini am anti m u n d u m  
accip ientes aurum .
10 * Inftruunt coronas fuper capia 
deoru m  fuorum  : e f t  autem  &  q u a n d o  
S au feren tes  facerdotes à diis íuisau- ¿fubtrahen* 
rum &  argen tu m  in fe ipfos h co n fu- ¿ { lpendcll, 
m ent.
i ì  D abunt autem ex eis , 6c his quæ 
fub tcfto  meretricibus , ornantqueeos 
quafi homines , Tndumentis, deos ar
génteos 6c á u r e o s , Sc ligneos.
1 2 Ifti autem non pcrfaluantur a rubi
gine 6c tineis.
13 C ir c u m a m id is  eis veftitu  p u rpu 
reo  : ex te rg e n tes  faciem  eorum  p ro
pter q u i  e x  d o m o  p uluerem  q u i eft 
plurimus fuper eos.
14  Etfceptrum habet tanquam homo 
iudex regionis , qui in fe pcccantem 
non interficit.
i 5 H a b e t  a u tem  1 gladiolum  in d e x -  oncna> 
tera , &  fecu rim  , fejpfum  autem  e x  
b e llo  &c latronibus non erip iet : vn d e  
c o gn it i  funt non k e n t e s 1 dei. exifltlm«
1 6 N e  igitur timueritis eos, ficut enim 1 dii 
vas hominis confra&um inutile f i t , ta
les funt dij eorum.
17  m Conftitutorum eorum in d o m i - ^ 
bus ,oculi  eorum pieni funi  pulueris à 
pedibus introëuntium.

conftiruti 
illi
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18 Lucernas ttccendunt illtty Ó* quidem  1 8 Ec ficut a l ie n i , q u i  ofFendit re^ em  
multiti, ex  quibu* nullam  v id e te  foffunt:  circum fepta (une atria tan quam  ad 

fu n t  autem ficu t trabes in domo. m o rte m  a d d u d o  5 domos eorum  m'u-
niunt facerdoces , ianuifque &  n e ia-  ” cIai,ftris» 
t h r i s , 6e 0 v e d ib u s  , v t  à latronibus pagai* *,r*" 
non  fpolientur. • <ciìs,

1 9  Cerda vero eorum dicunt elingere 19 L y c h n o s  accen d u u c  , &; pìures UagU 
Jerpentes, qui de terra fu n t , dum come- quam  iibi ipfis, quorum ;nullum  poifunc 
Aunt eos, &  v e fitment um i f  forum , &  v idere. E f t  quidem  ficut trabs e x
nonfentiunty , . domo»
20 Nigra funt facies eorum a fumo, qui i o  C o r d a  autem  eorum  dicun t clingì, 
in dom o fit. qu> d e  terra ferpentibus c o m c d c n d b u s
i i  Supra corpus eorum &  fupra caput e o fq u e  vc ve ft itu m  eorum  non fe n -  
eorttm volant nottua , &  h itundines, dr tiunc.
m e s etiam fim iliter &  ca tta . N l g rl fune P facie  e o r u m , à  p fàciemfï»5

fu m o qui e x  d om o.

2 1  Vnde feia tii quia non fu n t dij. Ne  22 Super corpus e oru m  &  fuper c a -  
trgo timueritis eos. put volant n o d u æ .h iru n d in es, &  aues,
¿3* Aurum etiam quod habent, ad fpe-  fimiliter autem  £c  ̂ d u r i .   ̂catti, fcle*
dem  e ft . N i f i  a li quis exferferit aruginem, 2 5 V  nd e  cognofeetis , q u o d  non fune
non fu  Igebunt : neque enim dum confia- dij » ne igitur timueritis eos.
rentur, fentiebant. 2 4  N a m  aurum q u o d  circum iacet ad
¿ 4  E x  o m n i  pretto empta fu n t ì in qui-  p u l c h r i t u d i n c m  ,  n i f i  q u i s e x t e r f e r i t 1 ' « r ö g f o a Ä

bin (}iritus non inefttpfts. r u b i g i n e m  , n o n  f o f g e b u n t  ;  n c q u e

e n im ,  q u an d o conilabantur , fen tie-
t  <j Sine pedibu* in hnmeris fortantur , bant-
oft entantes ignobilitatem  fuam hom ini- 25 E x omni p red o  e m p ta  funt, Ln q u i
t e .  Confundantur etiam  qui colm i ea.  ̂ bus n on  eft  fpiritus.
16  Propterea f i  ceciderint in terram  , a  26 Sine pedibus fuper h u m e ro s  p or-

fem etipfis non conftrgunt : neque f i  quis tantur , indicantes fuam ipforum f  in -  { J “ch°n°ra"
/latuent rettum , per few etipfum  famiam hom inibus : pudefiunt a u tem  noinfoiwll

- - - 2c co lentes ea. 4edccu$
eum
f ia b i t , fed ficu t mortuis muñera eorum
ittU apponentur. z 7  P fo p te r  q u o d  ne forte  fuper ter-
2 7  Hoftia* illorum vendunt facerdotes ram cadar, perfe {'urgere, n e q u e  fi quis 
ipforum ,¿ r  abutuntu r:fim iliter dr m u- c u m  r c d u m  ftatuerit , p er  fe iplutn 
Iteres eorum decerpentes , neque infir- m ouebitur , n e q u e  fi inclinatus n o n  
mo , neque m endicanti a  li  quid imper- re d if ica b itu r  ; fed ficut mortuis d o n a
H u m  >Pfis appununt.
28 D e facrificiis eorum f e t a  dr men- 18 Sacrificia autem  illorum  v e n d e n -  

ftru a ta  conttngunt. Scient es itaque ex  tes facerdotes j eis abut untur: fim iliter 
his qui a nonfunt d i j , ne tim eatis eos. aucem &  mulieres ab eis fa le-condita-

afleruam es , nihil m e n d ic o  n e q u e  1 /infirmò 
im potenti diftribuunt.

2 9  Vnde enim vocant ur d ij ? g u ia m u -  1 9  Sacrificia eorum  m e n ftru a ta ,  &  u « le ñ o  de- 

lu r e s  »pponunt d i is * r g e » t e i i ,& turéis, puerpera tan gu n t: co gn o fc ite  igitur eie
&  li gneis:  his q u o d  non funt d ij,n e  timueritis eos. cu
5 0  E t in domibuà eorum facerdotes f e - 30 V n d e  enim  vocarentur dij ? quia
dent , habentes tunicasfcijjas , ¿ r c a - m ulieres apponunt diis a r g e n té is , £c
ftta ^ é r  barbam rafa m , quorum capita  anreis , &  1 ¡gneis.
n u d a  fu n t. 3 * In dom ibus eorum  facerdotes fe-
3 1 Rugiunt autem clamantes contra d en t  , habentes tunicas difciífas , 6c
deos fu o s , ficut in ccena mortui. capita &  barbas rafas , quorum  capita
32. Ve fitm ent a eorum auferunt facerdo- d ifcooperta  funt.
te s , dr veftiunt vxores fuas,& filios fuos. 3 1 R u g ie b a n t  autem boantes in conf-
3 3  Nequef i  q u ii m a lipatiuntur ab a li-  p e cìu deorum  fuorum , ficut quidam
quo , neque f i  quid boni , poter unt retri-  in ccena mortui.
buere : neque regem confiituere f  o ff u n t , 33 A  vefticu eorum auferentes facer-
neque auferre. dotes induunt mulieres fuas, &  filios.

Maluenda,In libr. Baruch. D D D d d  2 34 N e
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34 Sirniliter neque dare diuitias fo ffu n t , 
neque maium retribuere.Si quis illis  v o - 
tum  vouerit, »0» reddiderit\neque hec 

requirunt*
3 y Hominem a morte non lib e ra n t , wé- 
que infirmum a potent'tori eripiunt.

3 6 Hominem cu cum ad v i  fu m  non refit-  
tu u n t, de neeefiitate hominem non libe-  

rabunt.
37 Vi du a non miferebuntur, or-

phants bénéficient.

3$ L api dibus de monte fim iles fu n t  d ij  
illo ru m , l ig n e i , &  la p id e i , aurei, &  
Argentei. Q u i autem colunt ea , confuti- 
dentur.
3 9 Quomodo ergo afiimandum efi , 
dicen dum  , ///oí
4 0  A dhuc enim ipfis c h  aidais non ho- 
norantibus ea: qui cùm audierint mut uni 
nonpojfe lo q u i, offerunt illu d  ad Bel,po - 
Jlulantes ab eo loqui.
4  * £ lì**fi p 'f i n t  fen tire qui non habent 
m otum . &  ipfi cìtm in te  Ilexer 'tn t, relin-  
quent e a : fen fum  enim non habent ipfi 

d ij  illorum.
42,  M ulieres autem circumdata fu n i-  
bus in  v iis  fed en t ,fuccendentes ojfa o li- 
uarum .
4  3 Cum autem  altqua ex ipfis a ttr a ila  
ab a li quo tranfeunte dorrnterit cum eo , 
próxim a fua exprobrat quod ea non fit  
digna h a b ita ,ficut ipfa , ncque fu n is eius 

diruptu6 fit .
4 4  Omnia autem qua illis fiu n t , fa ifa  

fu n t. Quomodo afiim andum , aut dicen- 
dum efi , illos ejfc deos?
4  j  a fabris autem , &  ab aurificibu* f a - 
B a  fu n t. N ih il al'tud e tu n t , nifi id  quod 
volunt effe facerdotes,
46 Artifices etiam  ip fi , qui ea fa ciu n t , 
non fu n t m ulti temporis. Numquid ergo 
poffunt e a qua fabrica ta  fu n t ab ipfis}e(fe 

d tjì
4 7  Reliquerunt autem fa ifa  , &  oppro
brium pofieafuturis.

4 8  Nam cìm fuperucnerit illis pralium , 
¿T m ala  5 cogitant facerdotes .apud f e  , 
v b i f e  abfcondant cum illis.
4 9  Quomodo ergo fe n tir i debeant q u i
tti am dij [u n t, qui nec de bello fe  libérant, 
neque de malts f e  eripiunt:
5 0  N^am cum fint lignea  , inaurata, &  
inargetata , feietur pofiea quia fa ifa  fu n t , 

Ab vpiuerfis Centibus,  &  regibtu : qua

34 N e q u e  fi maium paifi fuerint ab 
aliquo , neque fi bonum , poterunt re-  
tribuerc : neque conil ituere regem 
poifunc ncque auferre.
3 5 Similiter neque diuitias, neque æs 
vllo patto pofluntdarc : fi quis eis v o -  
tum vouens non reddiderit,nulio p^fto 
requirent.
36 D e  morte homin em non libera
ta n e  , neque x minorem à forte vllo 
patto eripienc.
37 H o m i n e m  cæcum ad vifionem ? 
non reftituent,in necedìtate hominem 
exiftentem non eripient.
38 Viduæ nequaquam miferabuntur, 
neque orphano benefacienc.
39 2 Q u i  à monte lapidibus aiTimilati 
lunt j lignea , &  circumaurata &. cir- 
cumargentata •• colentes autem ea pu- 
deficnt.
4 . 0  Q u a n d o  igitur a exiftimandum 
eft j aut b vocandum eos effe deos ì

4 !  A d h u c  autem Sc ipfis C h a ld æ i s c 
inhonorantibus ca  ; qui quum  viderint 
mutum non potentem lo q u i , ofFercn- 
tes Belum petunt loqui.
4 1  Q u a f i  potente exiftente eo  effe-.Sc 
non poilunt ipfi intelligentes leliu- 
quereea : fenium enim non habent.
45 Mulieres autem dcircundatæfuni-  
culis in viis f e d e n t , c f u r e n t e s  piiyra.
44  Q u u m  autem aliqua eorum attra
tta  ab aliquo f prætereuniium £ dor- 
mierit,  quæ h proxime , exprobrant,  
quod non digna eft habita , ficut 6c 
ipfa , ncque funiculus eius difruptus 
eft,
45  O m n i a q u æ  fiunt in eis fune faifa: 
quomodo igitur exift imandum eft, aut 
vocandum deos illos cife ?
46 A  fabris Sc 1 aurificibus* præparata 
fune,  nihil aliud erunt , quam volent

artifices ea effe.
47  Ipfique præparantes nequaquam 
e r u n t 1 polychronij,  quom od o iam de- 
benta b  ipfis preparata e fle dij ?
48 Reliquerunt enim faifa , Se oppro- 
bria m futuris.
49  Q u a n d o  enim venerit fuper ea 
bellum ÔC m a l a , confiliantur ad eos 
facerdotes , vbi fimul abfcondentur 
cum illis.
50 Quc>modo ergo non eft fentire, 
quod non fune dij , qui neque faluanc 
fe de b e l lo , neque de malis.

51 Exiften

x  in fc i io r è ,  
in f i i r o io ic m

y  m in im e ,  
n e q u a q u a m ,  
n u i l o  p a f t o .  
S ic jia u m

*  l a p id ib u s ,  
q u i  è  m o n t e

c c n f e n d a  
p u ta n d u m . 
p*y. 46.

b p r o n u c *  
t ian d u m , 

p t a d i c a n -  
dù.ficv.jij.

c  i n f amant i u
¿cinftæ,
accin^æ 
*  • d o l e n t e ! ,  
i acendent<% 

/  pcrtran^ 
i e un t i u m ,  
p r * t cr a m<  
bulantiuon 

g  c o u c u b u c -  
rit
h  prop« J

i  t u r i fu fo r ì«  
bu s

k  c o m p a r a *  
ta,  fabxicata* 
f ie  f . 4 7 .

/ m o l t i  tc»<  
p o r i s ,  Ion* 
g * u i ,  v itæ  
d i u t o i n *
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tnantfcftafunt quianonfunt d i j , fed  ope- $1 E xiftentia  l i g n e a , Sc c ircu m au ra-  
ra manuum homtnumi& n u llu m  D ei opta t a , 6c circum argentata  , co gn ofcccu r  
tum  Hits. P ° ft  h * c  » q u o d  íunt faifa , gentibus
y i Fnde ergo no tum efl * quii* non fu n t  om nibus &  regibus manifefta erunc, 
dij ,fe d  opera manuum hominumi&  n u l-  q u o d  non fune dij , fed opera m anum  
lum  D ei opui inipfis efli h o m in u m , 6c nullum  D e i  opus in illis

eft.

52, Regem regioni non fu fcita n t > neque j i  n C u i  ergo  co g n o fce n d u m  eft,quod ” ' ^ oîg<i 
f  luuiam hominibus dabunt * non fune dij?
5 3 Iudicium quoque non difcernent y ne-  53 R e g e m  en im  regionis 0 non rcfuf- 
que regiones liber abunt ab iniuri a  : quia citabunc , n e q u e  pluuiam hom inibus 
n ih il  poffunt , ficu t cornicuU in ter m e- v l lo  p a d o  dabunc. 
dium cali &  terra.
j 4  Ut enim cum in ciden t ignis tn domum 54  Iud icium que n e q u aq u a m  ¡udica.- 
deorum ligneorum , argenteorum  , &  bunc e o ru m  , n e q u e  ? liberabunt iniu- ab
7eorum , facerdotes quidem ipforum fu-* fticiam , im p o ten te sexiftentes : ficut 
g ien t &  liberabuntur : ip fi vero ficut tra-  enim  corniculæ  in m ed ium  c x l i  £c 
bes in  medio comburentur. terras.
5 5  Regi autem  , &  bello non refi fien t, E tenim  qu um  ceciderit  in d o m u m  
Quomodo ergo aflim andum eft, a u t reci- d eoru m  ligneorum  , aut circum aura- 

pienium  quia d ij fu n ti  eorum , aut circum argcncacorum  ignis*
e q u id e m la c e rd o te s c o r u m  fugien c, 6c 
perfaluabuncurj ipil autem  ficut crabes 
tnedij com bu ren tu r.

56  Non it fu r i b u t , neque a  latronibus f e  56 R e g i  autem  6c bellatoribus <1 non <? ml£irrS 
liberabunt d ij lig n ei, &  la p id ei, ¿rin a u -  refiftenc : q u o m o d o  ig i tu r f exiftim an- tv* v'^ '  
r a t i , &  inargentati : quibus in iqui fo r - d um  eft > aut recipiendum  > q u o d  fune

ttores fu n t. dij ?
5 7  A u r u m ,  &  argentum ,  & v e ftim e n -  57 N c q u e  a fu r ib u s ,  nequ e  a Litroni- 
tftm, q u o  ópetti fu n t  auferent illis  ¿r  abt. bus r v l lo  pa d o  perfaluabuntur dij /pl*nô 
b u n t , nec ß b i auxiliu m feren t. l ignei ,  Sc circum argencati  ,  6c cir-

cum aurati,

58 Itaque melius eft effe regem cftent an- 58 Q u o r u m  fortes auferen tes aurum  
tem virtu tem  fuam ; aut vas in  domo &  argentum  , 6c vefticum circum am i- 
v t i le  , in qua glori abitar qui pofidet i l - d u m  eis , abibu nt h abentes i n e q u e  
lud  ; 'v e l  oflium in demo , quod cuftodit fibiipfis auxiliabuncur.
qua in ipfa fu n t , quam fa lf i  dij .
5 9  S ei quidem, &  luna  , ac fiderà cum 59 Ita vt  melius fit effe re ge m  often - 
fw t Jplendida , &  em ijfa a d v tilita te s ,  d en tem  fuam  ipfius virtutem  , aut vas 
obaudiunt. in dom o v c i l e , fuper quo vtetur poiTi-

d en s,quàm  falfi di] : auc 6c p erta in  d o 
m o  perfaluans quæ  in ea  exiftentia, 
qu àm  falfi dij : &  lignea co lu m n a  in 
Baiìlicis ,q u à m  falfi dij.

7 0  Sim iliter &  fulgut cum apparuerit, 6 0  Sol q u id em  e n im  &  luna , 5c c * aftrà 
perfpicuum eft idipfum autem &  jpiritus  ftellæ , ex iften tes  iplendidæ  , 6e miffie M bcnc ^  
in  omni regione fp ira t. ad  vtilitates , u ob ed ien tes  funt. dientes
61 E t  n u b e s ,  quibus cum imperatum fu e- 61  Sim iliter 6C fo lgu r  qu u m  a p p a íu e -  <conf . ¿ 
r it  à  D e o  per ambulare vniuerfum orbem r ie , * ben eu ifum  eft : ipfe a u tem  fpiri- r9rçp\

. 1 : __» d -  t i t  n i e  ir» n m n i  r f * o - î o n f *  f n i r s r .  a l p c â

JICUU.

perfiduntquod imperatum eft eis. tus in om ni regione fpirat. atpca.bilc
6 1 Ignis etiam mifftt* defuper v t  confu-  6  z Et nubibus q u u m  imperatum fu e-
mat montes, &  ß lu a s ja c it  quod pracep-  rit à D e o  T am bulare fuper totum  o r-
tum eft ei. Hac autem nequefpeciebtis, b e m  - h abitabilem  , conficiunt q u o d  mc 1
neque v irt ut ihm vn i eorum fimilin fu n t.  im peratum  eft.
65 Vnde neque exiftimandum efi , neque 6 3 Ignis aucem emiiTus deiu per defer-
dicendum, illos effe deos, quando non pof- tos-facere  monees, 6c filuas, facit qu od

fu n t neque iudicium iudicare}neque quid* præ ceptum  eft.

^Humfactu hominibut, D D D d d  ^
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6 4  Sciente* itaque quia non fu n t d i j , ne 

ergo t m u  er it is eos.

6 5 Neque enim regib w male d icen t , ne
que benedicent.
66 Signa etiam in calo Gentibus non 
oftendunt , neque v t fo l  lucebunt, neque 
tlluminabunt v t luna.

6-j Befti Améliorés funt illiq u A p o ffu n t  
fugere fub tcftum ac prodejfe fibi.
6 8  Nullo i taque modo nobis efi man't- 
feftum quia funt di) : propter quod ne ti -  

meati6 eos.
6 9  N am  f ic u t  in  cucumcrario form ido n i- 
b il  cu fio d it  , i ta  fu n t  d ij  illorum  lig n e i,
6  argentei, &  inaurati.
70  Eodem modo ¿r tn horto fpina alba, 
fupra quam omnis auis fed ét .  Similiter &  
mortuoproietto in tenebrisfim i lesfunt dtj 
illorum lignei ,  &  tnaurati> &  inargen
tati.
71 A purpura quoque ¿p murice, qua fu* 
pr a illos tine a n t , fctetis itaque quia non 
fuut dij : Ipfe etiam poftremo comedun- 
tur y &  erunt opprobrium in regione.
7  i Meltor eft homo iufttn , qui non habet 

ftmulachra : nam erit longe ab oppro-
briis.

6 4  Id a  autem n c q u e  x id æ is , n e q u e  „ 
virtucibusae o r u m ba ll:m ila ta lu n u vn d e  $(c£ba¡, 
n e q u e  e x ift im an d um  n c q u e  vo ca n -  pukhmarfu 
d u m  efle  illos d eos 3 non potentibus ¡¡'fai!,*«/ 
exiftentibuseis  , n equ e  iudicium iudi- ci*
ca re  , nequ e  ben e facere  hom inibus.
6 5 C o g n o fc e n te s  igitur q u o d  non 
funt d;j , ne  timueritis eos.
6 6  N e q u e  enim  regibus v ilo  pacto 
m a le d ice n t ,  n e q u e  ben ed icen t.
6 7  S ig n á q u c in gentibus in c æ lo c non *minîmè, 
o fte n d e n t  , n e q u e  ficuc fol v n q u a m  Qct]uaciuaaj 
d fp le n d e b u n t , n e q u e  illum inabunt <*lu«baat 

ficuc luna.
6 8  Beftiæ funt meliores illis,quæ pof- 
funt e f fu g ie m e s  in p r o t e z io n e  fibi- 
ipfis p ro d eile .
69 S e c u n d u m  nullum  igitur m o d u n i 
e ft  nobis m an ifeftum  , q u o d  funt dij: 
propter q u o d  ne tim eatis eos.
70  S icu t en im  in cu cu m era rio  faici-  
nu  nihil cu ftodiens,fic  dij eorum  fune 
l i g n e i , 6c c ir c u m a u r a t i , &  circum ar- 
g en tati  : e o d e m  m o d o  &  in h orto  
rham nus,fuper q u e m  om nis avis fedec,
7 1 Similiter autem  8c c m o rtu o  p ro - tfCavUttcrl 
ie & o  in tenebris ailìm ilantur di) e o 
rum l i g n e i , &c c ircum argentati.
7 1  A q u e  purpura , &C f c a n d o re  fu-  /picado« 
per illos putrefacto  co g n o fce t is  q u o d  
non funt dij : e a q u e  e x  poftrem o co- 
m ed en cur , 6c erit op p ro briu m  in 
regione.
73 M e lio r  igitur h o m o  iuftus n o n  
h abens idola 5 erit  enim  lo n g e  ab o p -  
probrio.

C O  M A I  E  N  T A  R I A .
X e m p l v m  e p i s t o l Æ  ,  &.C. ] Alij hunc verfum reddunt , 1. 
Exemplum epiftoU, quam leremias 
mißt ad captiuos Babylonem a Re

ge Babyloniorum abducesidos, vt ipfis exponent, 
qua a Deo mandata, bibu.it. 1 . Exemplum epi- 
fto lt, quam mißt ¡irme]a ad eos, qut agendi erant 
in Babyloniam à Rege Babyloniorum,renuntians 
eis quemadmodum mandatum acceperat a Deo.Cerrum eft hanc epiftolam à IeremiaHe- 
braicè confcriptam : nunc autem exemplar 
eius Gtæcè tantum , à  Barucho ,  vcl l x x . 
Interpretibus conuerfum extare. Haud va
né putant partis hwius epiftolæ fieri mentio- 
nem 2. Machabzorum, 2. verf. 1. & fequen
tibus. Conftat Patres hu^s epiftolæ memi- 
niíTe , & pro diurna &c canonica Scriptura ha- 
builfe : vide Explanatores , & fupra ad ini- 
tium cap. i.

VSQVE AD G E N E R A T I O N S  S E p T E M . ]

Iunius : [ l d  eft, decades feptem annorum, f ìu t  
bina luflra : qua quidem fignificat ione in vetere 
'ïeftarnento [pondère pojfumus non accipi genera
tionis vocabulum. Quam ob rem EpifloUm hanc, 
vt alia id genus adulterinam effe confirmamus, 
etfi rem &  argumentttm ducimus non effe inutile.] 
Osimpudens hominis, qui & Patribus 6c 
Eccleiiæ oblu&ari audet 1 Quale argumentum 
vt e x  fingulari vna vocis generationis accep- 
tione , diuinam huius epiftolæ au<äor/tatem 
infringere audeat 1 Sed accipe, vthoc nomen 
ytvitt ygeneratio, atas , au(iloribus vfurpetur. Plutarchus de Oraculorum defcilu : (ALtatem 
viri trigtnta annos intelligunt de Heracliti fen - 
tentia , quòd tanto tempore natum genitor gig- 
nentem pr<tbet. ) Euftathius id temporis fpa- 
tium trigintaannis includit, fequutus forfait 
Herodotum in E u t e r p e  dicentem, [Tresgene
rations virorum centum anni funt. Suidas: 
yivte , at as t fecundum quofdam quidem continet

feptem
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fepttm amie}. Vnde etiam medici dicunt, ante 
dual at ates venam non effe incidendam : intelli

gentes ilium qui nains eß annos quatuor decimati od 
f t inguine adhuc ege at, &  nondum fuperfluum ja n -  
guinem habt at. Secundum vero nonnnllos trigin
ta continet, vnde etiam volunt Neßorem annos 
nonagintanatum fuiffe. E t Trigeron, q. d. Ter- 

fenex ,  qui tres ttates v ix i t , hoc eß , qui nona- 
ginta annos v ix it.]  Eufebius lib. 10. præpa- 
rationis Euangelicæ ,cap. 3. ( Fuerunt autem 
ab Inacho ad bellum Trojanum generationes v i
ginti : quare ante ¡lineum bel\um quadringent'ts 
ad minus annis ipfum fuiffe conccdendum eß. ] 
Vides vc generationem fpatio viginti anno- 
rum defimat. Qua etiam ratione Herodotus 
lib. I. Numero 7. inquit, ( HeracUdaimpe^ 
rium Lydia per quingentos dr quinqué annos,duas
&  viginti virorum citâtes tenue runt. ) Ccfiiori- 
nus de die Natali, cap. 6. ( Hoc enim tempus 
triginta annorum yivtav vocaù Heraclitus auttor 
eft, quia orbis atatisin eofit fpaùo : orbem autem 
vocant Ætatis, dum natura humana ad fementen 
reuertitur. Hoc quidem tempus, ali) aliter 
definiere.Heraclitus annos quinqué &  viginti feri- 
bit diet ycviov , Zenon , triginta. ] Setuius in il- 
Itid Georgicor. 3.

Vbi quarta accejferit Atas. inquit, Quarrns annus. Nam atatemplcrumque 
generaliter dictrnus pro anno , pro triginta , pro 
centum, pro quouit tempore. Quid igitur mi- rum leremiam hîc fcptem Hfmorum déca
das , feptem generationes appellall'e î Per- 
fpicuum enim eft eum dixiííé , ludios íep- tuaginta annos in capti«itare futuros,vtipræ- 
dixcrat, Ieremi.i 5. 11. Sc 11. S c c  ap. 19. 10.

V l D B T E  E R G O  N E  E l  V O S  & C .  ]  M u l t i -

fariam hunc verfum ex Græco transferunt:
i . cauete igitur ne ßmilitudine vos ad ex ter arum 

gentium mores ritufque conformais , eorumque 
dcorum metu terreamini. Sic Ietem. 1 o . f . i . Er
go religiose cauete, ne (-r vos alienigenarum exem- 
plum uniternini y aut metus illorum incefferit vos.
3. t anele igitur , ne vos e t i a m  conformati alicni- 

genis conformemini, veine vos etiam vilo pallo 
alienigents conformemini , qui metum oßentant 

gentibus.
V i s a  i t a q v e  t v r b a  & c . ] A l i j .  j .  A  

fronte &  a tergo turbam adoranrium t alia vi
dentes: fed  ammo dicite , Tibí , Domine debetur 
adoratio. 2. Quum videbitis turbam an te&  poß 
eos adorantinm eos j fed dicite cogitatone veftra 
T e oportet adorare, Domine.

A n g e l v s  e n  i m  me  v s & C .1 Alij: t.N a m  
angelus quidem meus vobifcum eft, veftrarum 
vindex animar um. 2 . angelus enim meus prtfens 
vobis eft , &  ipfe requirens animas veftras.id eft 
c u r a m  earum fuícipiet,  ñeque iniurias illa- 
tas impunitas eíTe patietur. Sic Pfalm. 9. 13.
3. Nam angelus meus, de quo Exod. 27. 20. 
vobifcum c j ï  y qui idem repofciturus eft animat 

veftras.
N a m  l i n g  v a  i p s o r v n  & c . j  Alij h u n c  

v e r f u m  ex Græco t ra n s f e r u n t  : 1 . Nam lingua 
ißorum ab artifice polita eft , ipfaque auro &  ar
gento indutta f e u  obduttafunt : vana vero funt, 
CT loquen di facúltate vacua. 2. Lingua enim 
ill orum eft expofita áf abro,ipfaq-, idolo de aurata, 
dr argentea: fed faifa funt ¿um lojui non pe flint.

E t  s i c v t  v i r g i n i  a m a n t i  o r ñ a -
VBR.S- f.

T V M  I T A  A C C E T T O  A  V R O .  ]  A l i j  : f .  Et 
ficu t virgini ornamentum appetenti Aurum fu-  
munt, 2. E t tanquam virgini aut puelU orna
tura adamanti atque affettanti . ita cultum or*ia- 
tumqtte adfeifeunt diis fu t i , quafi hac pulchri
tudine venuftateque deleólentur, ftudiumque 
puellarum imitentur. 3. Tanquam virgini cu
pida ornamtntorum aurum fumanti 4. Etiam 
tanquam virgini amanti mundum accipicntes au
rum. Eft enim tptKoKovfAQ', qui mundum hunc Creatura amar, Se qui mundum muliebremj quam poftenorem interpretationtm magis
probant fequentia.

F a b r i c a t i  s v n t  c o r o n a s  S íc .]  Alij VeAS. 
hunc verfum ex Græco conuertunc; Coronafl 
que conficiunt,quas fuorum capiti imponum : eus- 
tiit autem alienando , vt facerdotes aurum &  ar
gentum a fuis diis ahi atum in fe  ipfos confumant. 
i .  Et coronas conciliant dcorum fuorum capiti- 
bus. Efl autem &  quum Sacerdotes aurum &  ar
gentum à diis fuis ablatum, impend ant in vfum 
fuum. 3. Comparant coronas ,imponuntque capi- 
tibus dcorum fuorum : acquando vero et iam fub-  
ducentes facerdotes k diis fu is aurum &  argen
tum , in fuos v fus confumunt. ; ,

D a n t  a v t e m  e t  e x  i p s o  p r ò s t i -  ' e r ì - iìS 
t  v t i s , & c . ] Hunc verfum ex Græco reddunt: 
i .  A u t  etiam meretricibui domefticis imper- 
tiant : ipfos rurftim déos argénteos, áureos ,  l i-  
gneofsjue , vestimenti* quafi hom inu exornant.
1. Indeque tetto latentwus irnpertiant mere- 
tri ciba* : rurfitfque decs illos áureos , argent eos 
dr limeos veft¿mentis ornent vt homines. 3. Do- 
nantque ex illis etiam meretricihus',qu& fub te£lo 
ipfirum funt : dr ornant deos ipfos argénteos, 
aurcofque ac Itgneos , tanquam homines , vefii-
mentti. _ x.

H i  A V T E M  N O N  L I B E R A N T V R  AB » HRS.II* 
Æ R V G i N E  e t  t i n e  a . ]  A l i j :  l.N ontzm cn  
i l l i  vindicantur ab arugine aut carie. 1 . H i  
autem ab xrugine d r tinea ne vendicare quidem  

f e  pojfunt. 3. H i  autem non fcruant eos confian- 
ter ab arugine d r. tineis.

O p e r t i s  a v t e m  i l l i s  v e s t e  VERS.ÜÎ 

P v r p v r e a  , & c . ] H u n c  v e r f u m  e x  G r æ c o  e x 
p o n u n t  : I. Qiiam nis ve f ie  purpurea eos in- 
d u a n t, eorumque fkciern extergant propter p u l
uerem , qui è domo copiofus fiiper eos exciiatur.
2. Quam uis purpureo fin t arnitti vefiim entof 
faciefque eorum extergantur a p u lu cre , qui e x 
citai tir è dom o,drplurim uí ipfis in(ïdet.^.Quam- 
uis circum am itli fin t  indumento purpureo, ex -  
tergentes fkciern eorum propter puluerem e x  xde, 

quiplurim us eft in eis.
S c E P T R V M  A V T S M  H A B  E T  V  t

H o  m o , & c . J  A l i j  h u n c  v e r f u m  r e d d u n t :  i .H iç  
feeptrum  tenet v t  rettor quisfiam  regionis , qui 
turnen peccant em in f è  non interficit. 2. A c  ha- 
bet quidem feeptrum  v t in d ex  aliquis regionis, 

qui tamen vllurn peccantem in f e  non fnblaturiis 
eft. 3. Sceptrum etiam habit in manu v t qui
dam regionis gubernator, qui tamen in fe  peccan- 

tem non o m d / V . Q u i d a m  h u n c  c o n c i p i u n t  l e n -  
f u m  ,  S c e p t r u m  h a b e t  f a l iu s  d e u s  ,  v t  i u d e x  
a l i q u i s  p a r u æ  a l i c u i u s  r e g i o n i s , ¡ h o c  e f t , v i l l æ ,  
p a g i ,  f e u  v t  i u d e x  a l i q u i s  r u f t i c u s  Sc p a g a n u s ,  
q u i  e t l i  b a c u l u m  a u t  v i r g a m  q u a l i  ¿ c e p t r u t n

g e f t e t í
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geftet, neminem tamen capitis damnare po
tei!. Fere tamen accipiunt , Habet idolum 
íceptrum vt quifque magnæ regionis proeles, 
fed ipfum idolum nullum in fe peccantem in- 
terficere poteft:.

V e r s . 1 4 .  H a b e t  e t i a m  i n  m a n v  g l a d i v m  &c.]Hunc verfum ex Græco alij transferunti 
i. Illepugionem dextera ¿eri;, aut fecunm , qui 
fiipfum tamen k bello d r Iair on ib us non eripiat. 
Vnde liquet illos nOn ejje deos. 1: Habet quo
que gladium in dextera &  fecurim  ; feipfum 
vero ex bello d r laironibus non eximit ; vnde 
perifectum eß non effe deos. 3. Praterea pugio- 
nem gefiut tn dextera atque fecurim  , qui fe  a 
hello latronihufqtte non eripiat» quibus ex rebus 
facile intelligiinr,illos non ejfe deos.

V e r s  i î  N o n  e r g o  t i m v e r i t i í  e o s > & c . ]  Alij : i. N e ergo timu.er.itis eos : quemadmodum 
enim vas hominis comminutum inutile effe it ur, 
tm illorum dij exifiunt. 2. Ergo ne met natu 
eos:nam quale vas hominis, quod contritum, red- 
ditnr inutile, tales funt 0r iilorum dij. 3. N e  
igitur me tua tis ab eis , nam aque vt vas ho- 
minis contrablum inutile e ß , eiufmodi funt illo
rum di].

V e r s .  1 6 .  C o n  s t i t v t i s  i l l i s  i n  d o m o , & c . ]  Alij : i. In ¿dibits collocati , quorum cculi op- 
plentur obfiti puluere pedibus ingredicntium ex- 
citato. 1. Quorum in adibus pofitorum oculi 
puluere pedibus ingredientium excitato funt 
obfti. 5. Quum illic  conftituti funt tn fuis do/nt- 
bus, oculi ipfirmn pieni funt puluere a pedibus 
ingredientium.

V s  ».s. 1 7 .  E t  s i c v t  a l i c v i ,  q v i  r e g e m  

o f f e n  d  i t  » &c. ] Alij ex Græco hunc verfilm conuertunt : i. E t ficut cuipiarn , qui re
gem ¿aßt y vel imuria affecit, atna circumfepta 
claudi f i le n t , aut e i , qui ad fupplicium capitis 
d'.icendus cß : iui facer dotes ades eorum ofiiis, 
elauctris, a t Veßihus muniunt , ne a lat rom bus 
exfpolientur. z. E t vt cuipiam , qui regem ofi- 
fen d erit, avtia circumcludi filen t tanquam ad 
fnpplicium ab ducendo; itafacer dotes ¿des eorum 
muniunt ofiiis, clauftri¿,dr veäibus ne a furi bus 
compii enf ur. 3* E t ficut alieni > qui regem offen
derti, circumfepta funt atria, tanquam in virum  
qui ad mortem rapiendus e fi, domos illorum mu
niunt Sacerdotes ianuis dr c la itttm ,&  vettibm, 
ve à latronibits JJ>o/ienttir.

V e r s . 1 8 .  s v n t  a v t e m  s i c v t  t r a b e s  i n  n omo . ] Alij : 1. fed  iriYlar trabis cuiufpiam 
f.int in domo. 1. eß  enim profeòto idolum quod- 
que tanquajn trabs aliqua earum , qua in *de 

fu n t.\ t  Icrcm.io. v.j.
V e r s  1 9  C o r d a  v e r o  e o r v m  d i c v n t  

e l i n g e r e  S E R P E N T E S  , & C .  J Alij hunc verfum è Græco transferunt : 1. Corda eo
rum aiunt elingi à natis terrà ferpentibus , a 
quibus ipfi eroduntur cum vesti menni fu ti , nec 
fintiunt. z. Intima vero illorum aiunt elingi 
terrefiribus infittii. id eil, ipia idola reftantur
& loquuntur fe focillimè quali /u¿tu quodara 
à tenuifllmis vermiculis lingi & erodi in par
re s  intimas vlque. comedentia ipfis ,  dr indu
mentum ipforum non fintiunt.

V erì ¿ 1  N i g r æ  f i v n t  f a c i e s  e o r v m , & C . ]  Alij : i. Facies eorum nigrejcnnt fumo in adi
bì» orto ob fu r a te , z . Prx fumo m  a di bus orto

nigrefeunt freies eorum. 5. Atrantur fkcie fua  
cx fumo,qui ab Ade efi.

Ex o m n i  p r e t i o  e m  p  t  a  S V N T ,  V B R S . Z 4 .

IN  Q^V I B V S  S P I R I T V S  N O N E S T  TN 

i p s i s . ]  A l i j  : Summoque empii pretio , fpiritu 
tamen funt vacui, z. Omni\ predo empta funt 
e a, quibus non ineß fpiritus. q .  d .  c u m  m o r  tu a

&  in fe n i ì b i l i a  i ìn t ,q u o u is  t a m e n  p r e t io  e t ia m  

ca r i f l im o  à  lu is  c u l t o r ib u s  c o m p a r a n t u r .  S ic  

I e r e m . i o .  14.
S I N E  P E D I B V S  I N  Il V  M E RIS» &CC. ]  V l R S .  Z5.'

A l i j  h u n c  v e r f a m  efFeruut : i .  Pedibus defil
im i portantur humeris hominum fuam ipfirum 
ignominiam hominibus ofientantes : cultores ^
etiam illorum pudore afficiuntur. z. Inopiape- 
dum geflantur humeris fuam ipforum ignomi
niamfignificantes hominibus. 3. Carentes pe
dibus , humeris fir  unt ur , demonfir antes fuam  
ipforum ignominiam hominibus. S i c  Ie r e m .

10. 5.

P r O T T E P . E A  SI CE CI D E RI NT I N T E R -  V b r S .Z Ó .  
r a m  . &c. ] Quidam hunc verfum ex Græco 
reddunt : N e f i  fòrte ah  quod eorum in terram 
ceciderit , re/ùrgere non queat : aut f i  rectum 
fu e r it , fe  ipjum commouere , aut inclinatum, 
feipfitm erigere non poffit : piane] tanquam rnor- 
tuts donaría ipfis apponuntur. Alij poftremum 
membrum fuperioris verfus huic anneckunt.
1. Erubefiere etiam oportet cultores mlium,cum 
nunquam, f i  ceciderint > per f i  queant refiurgere, 
neque f i  quis erexerit illa, moueri per fe  ipfa, ne
que inclinata., f i  vnquam erigere \ fed  donano, 
tanquam mortuis apponantur. 3. Pudore etiam 
vrgentur , qui rninifirant eis : quia f i  quando tn 
terram ceciderit, non exurgit per f i , neque f i  
quis eum erettum fia tu erit, mouetur per fe  : ne
que f i  tnclinat us fu erit, vnquam er igitur : fed. 
tanquam mortuis p  ahn as eis adhibent. i d  e ft ,  

m a n u s ,  f y n e c d o c h i c è ,  ad e r i g e n d a  i d o l a  c o l -  

la p ia  : h a n c  e n i m  p r o p r ia m  e l le  i ìg n i t ìc a t io -  

n e m  <ñéó̂ ¡ f a t e n t u r  G r æ c i  , &  P l i n i u s  lib .3;.  

c a p .14.  &  V i t r u u i u s  l ib .2 .  cap.3.

SI MI LI TER ET M V LIE RES E O R V M  D E -  V E R S . I . 7 .cerpbntes , ] A l i j  : i. eodem quoque rnodó 
mulieres ab eifidem f c i l i c e t  d o n a r i is  r e b u i q u e  

o b lar  is , in penum r econ dent es atque afierlian
tes. 1. ß m iliterque çfr mulieres penum curan
tes inde. 3. fimiliterque etiam mulieres ex  eis 
faljamenta. fiiciwies. n e m p e  v t  c o n d i t a  i ì b i  -  

a ll 'erucnt e a  , q u æ  i n  e g e n t e s  fu i i fe n t  er<?- 
g a n d a .

D e s a  c r i  f i c i i s  e o r v m  f  œ  t  æ  e t  Vf.rs. 1 8 .

M B N S T R V A T Æ  C O N T I N G V N T . ]  A l i j  : fitCri- 
fic ia  eorum , qua e x  menfibus labor a t ,  &  puer
pera coniingunt. q u o d  im p u r  u m  &  i n d e c e n s  

p e r  fe  v i d e t u r .  H î c  n o f te r  foetas ,  n o n  p ro  

g r a u id is  a u t  p r æ g n a n t ib u s  , fed  p r o  p a i t u  l e -  

u a t is ,  l e u  p u e r p e r is  a c c e p i t .  Genef.33.13.
V n d e  k n i m  v o c a n  t v r  Di j  ? ècc. ] Alij Vers.z^. 

KunC verfum ex G r æ c o  reddunt : 1. Nam  
vnde vocentur dij ? A n  quia mitlieres ad deos 
áureos , argenteos» dr hgneos donarla deponunt?
1. Vnde enim vacarentur dij ? fc ilic e t , quia 
mulieres offerunt diis argenteis , aureifique, dr 
ligneis ?

E t  i n  d o m i b v s  e o r v m  s à c b r d o -  V b r s .  30.' 
TES s e d e n t  h a b e n t i s  t v n i c a s  s c i s -
S A S ,  ET C A P I T A  B T  B ^ A R B A M  R A S A M .]

Q u o c j



Baruch. V  ï. 769
Q u o d  fànè in decorum  & 'turp e v id e tu r in  S i m i l i t e r  n e q v e  d a r e  d i v i -  :
culcu re lig io fo  : o b  idque D eus fuis H ebræ is t i  a s ,  Scc. ] A lij  : 1. N e q u e  i t e t n  d i u i t i a s  a u t  V * R S -

p ro h ib iiera t L eiut.10 .6 . ôc ca p .z i. 10. a s  v n q u a m  v a l e n t  t n b u e r e  :  q u o d  f i  q u i s  v o t u m

q v o r v m  C A P I T A  n  v d  a  s v n t . ]  E qui- n u n c u p a r t t  t p f i s ,  n e c  r e d d i d e r u  ,  k a u d q u a q u a i n

dem  R o m an is v iü  receprum  ,  v t  d iis la c r ih -  i d  e x p o f i e r e n t .  v e l i l l u d  q u i d e m  n u n q u a m  r e -

can tes,ï præ terquam  Satu rn o capire o b c e & o  q u i r e n t .  2 .  S i m i l i t e r  n e q u e  d i u i t i a s ,  n e q u e  a s

Sc okiuclato clien t , reu eren tia  n um in um , v ü . o  p a c l o p o f f i t n t  d a r  e ^ f i  q u i s  v b i  v o t u m  v o u e r i t

auòtor P lutarch us in  Q u æ ftio n ib u s R o m a n is , c i s s i o n p r o f  i t e n t , m i n i i n e  r e p o f c i t u r i f u n t .  f

ca p .io . Sc ii- M acro b iu s 5. S a tiu n a lio r. cap .S .  H o m i n e m  a  m o r t e  n o n  l i b e -  V e r s .  3y y

hæ c annotar : [ C o r n e l i u s  B a l b u s  E x e g e t i c n n  r a n t ,  & c . ] A li j  : 1. H o m i n e m  à  m o r t e  n o n

l i b  .18. i t a  a i t  :  A p u d  A r a m  m a x i m a m  o b f i r -  v i n d i c a r  i n i ,  n e c  i n f i r m i e r  e ? n  l i b e r a r  i n t  à  p o t c n -

u a t u m  , n e  l e b ì i f t c r n i u m  f i a t .  C u f i o d i t u r  i n  e o -  t i o r e .  2 .  E x  m o n e  q u e n q u a m  m i n i m e  l i b e r a n t i

d e  ih lo c o ,  v t  ovine s aperto c a p ite  f a c r a  f h c ia n t .

E l  oc f i t , ne quis in  ade D e i  h a b itu m  e iu s  im ite -  

tttr  : nam ibi operto iyfi c a p ite  efi. V a r r ò  a it  

Grmcum hunc ejje niorem  : q u ia  f i n e  i p f i  H e r c u 

les ,  (lu e  ab co relitti ,  q u i  a r a m  m a x  im a m  f i a -  

tuer u n t , (ir ¿co  r itu  fia crtficu u eru n t. H o c  a m 

plili.s nddidit C . Baffus,  I c c ir c o  en im  h oc f ie r i  

dicity quia A r a  m axim a a n te  a d u e n tu m  * Æ n c&  

in Ita lia  confi'itutzt e f i ,  q u i  h u n c  r itu m  v e la n d i  

capitis inuenit. ] E t Fané R o m a n i p o n tífices 
o lim  v e la to  cap ite  exp rim eb an tur in  N u m - 
m is &  lap id ib u s : dc q u o  vid e Iaçobu m  G u - 
th eriu m  lib .i.d e  v e te r i Iure P o n tific io ,c a p .z? . 
Sane m orem  illu m  iacrifican d i v e la to  cap ite 
m irifico ta n g it V irg iliu s  Æ n eid o s 3.

Purpureo velare comas adoperai amittu*

V id e  ib i S eruium .
V l R - S . j l .  PvVGl VN T  A V T E M  C L A M À N T E S  C O N 

T R A  D F OS SVOS ,  S I C V T  I N C O i N A  M O R 

I V I . ]  A l i j :  î* C o ra m q u e d iis  f u is  ta n q u a m  iti 

f e r a li  ccena v o cifera n d o  r u g iu n t. 2. R u g i u n t q u e  

c la m a n te s  cora m  d iis  f u i s ,  v t  q u id a m  file n t-  in  

e p u lo  a d  m ortu u m  fa t t o .  n em pe v n ic a  v o c e , 
f i l ic e r n io .  de qua v id e  Ierem i. 16 . v e rf. 7 . fed  
cum  duplex e lfct S ilic e r n iu m , a lterum , q u od  
ipfis m ortu is ex llib e b a tu r ; a lterum  q u od  v i-  
u is in  h o n o rem  tam en  m ortu oru m  dabatur; 
dubium  eft ,  in  q u o  ru gieb a n t Sc c lam abant 
cccnanres , v t  lu e  d ic itu r. D e  p rio re  S .E p i-  
phànius in  A n c h o ra to  ,  de G ræ coru m  íeu  
G c n tiliu m  co n liic tu d in e  : [ A t  v e r o  G r a c i  

m r fits  re d a r g u u n tu r  ,  refiurre ñ ionem  in  totu m  

n eg a n tes  ,  deferentes in  m on u m en ta  c ib o s dr p o 

t a s . N a ìr i v b ip o fita  fiu n t corpora d e fu n tto r u m ,  

a c c e d im i dr i n c la m a n t , n om in a  p ro feren tes fie- 

p u lto r u m  m ortuorum  , R efitrg e  ,  d ic e n t e s ,  tu  co- 

m ed e &  b ib e y  &  U t a r e .  ] D e  p o fter io re , forte  
aliud itaci v ltim u m v a le  q u od  p c r a & o  fu n ere , 
d ifce ííiir i ter in  detòin& um  in clam ab an t ; de 
q u o  ritu  v id e K irch m an n u m  lib.3. de F uneri- 
bus R o m an oru m  , cap.9. v e l ad q u e rc la s , &  
eo n u ic ia , Sc m a le d ic a ,  quæ in fun ere in  deos 
ia cieb a n t ,d e q uo m o re idem  K irchm ann us 

lib .z . cap .11. v t h ic  , iy n e cd o ch icc
p o n atu r p ro  apparata fu n eb ri.

V t R S .  3 1 ,  V E S T I M E N T A  F . O R V M  A V F E R V K T  S A 

CERDOTI  s , S c c .]  Al i j  : E x  indumento eorum 
ablato fiteerdotes vefiiunt vxores fitas dr l i 

beros'. v .
V e r s .  3 3* N e q v b  s i  q v i  d m  a  l  i ,S cc . ]  AUj  : 

i:  N eque f i  malum acceperint à quopiam ,  aut 
beneficivin , illi pf'jj'tnt rependere : neque dare 
regnum cuiquam ani abrogare queunt. 2 .  Ñ e 
que f i  malum perficiatur ab 'vllo, neque f i  bonum, 
pojjunt reddere : neque confiiluere regempofjunt, 
soliere, la i  regnum abdicare.

M alucn da, In  libr. Baruch;

n e q u e  i n f e r i o r e m  a  p o t e n t i o r e  v n q u a m  e r i p i u n t .

3. Periculo mortis hominem nunqua/n liberabunt,  
neque imbecillum à potentiore enpient. ■

H O M I . N F . 7sI C Æ C V M  A D  V I S V M , & C . ]  V l R S .  3<£»
A li j  : i . N o n  r e s l i t i i e r i n t  h o m i n i  c a c o  v i f i t m ,  

i n  n e c e f f i t a t e  c o n f i i t u t u m  n e q u a q u a m  e r i p u e r i n t .  

i .  H o m i n e m  c x c u m  a d  v i f i t m  m i n i m e  r e u o -  

c a n t , v e r  f i a n t  e m  i n  n e c e f i ì t n t e  h o m i n e m  m i n i m e  

e x i m u n t ’  , , ; -
V I D V Æ  N O N  M Ï S E R F . B  V N T V R ,  & C .]  ViRS.  >7» 

A lij  : i. N o n  m i  f i e r  t i  f u e r  i n  t  v i  d u  a  , p u p i l l o  b e 

n e  f ì c i u m  n o n  d e d e r i n t .  z. V i d u a  n o n  m i f i r e n t u r ,  

n e q u e  o r p h a n o  b e n e f h c i u n t .  v c l  i n p u p i l l i m  n u l 

l u m  b e n e f i c i u m  c o n f e r e n t e

L a p i d i b v s  d e  M O  n t e , & c . ]  A l i j :  V e r s .  3Í4
i. L a p i d i b u s  e  m o n t e  p e t i t i s  f i m i l i a  f i r n  i f t a  

l i g n e a y t f r  a u r a t z i y  d r  a r g e n t a t a  :  q u i  v e r o  c o l u n t  

e a ,  d e d c c u s  c o n c i p i e n t .  i .  L a p i d i b u s  e r u t i s  è  

m o n t e f i m i l i a  f u n t  i f i a  l i g n e a ,  a u r a t a ,  a r g e n t a -  

t a q u e  i d o l a  :  q u i  v e r o  e  a  c o l u n t ,  p u d o r e - a f f i c i e n -  

t u r .  5. E r u t i s  è  m o n t e  l a p i d i b u s  d i j  f i m i l e s  

f u n t ,  i d o l a  l i g n e a ,  dr d e a u r a t a ,  dr a r g e n t e a  :  &  

q u i  r n i n i f i r a n t  e i s , p u d o r  e m  c o n f i q u e n t u r .

A d h V C  ENIM I PSI S  C h A L D Æ I Î j & C . ]  V lR S .^ q «  
D iu erfim o d è  h u n c  verfum  ex G ræcis  red
dunt : i. Q u i i m  i p f i  q u o q u e  C h a l d æ i  d e  d e e m  

i l l i s  c o n c i l i e n t i  q u i  ,f i v i d e r i n t  m u t u m  l o q u e n d ì  

f i i c u l m t e  d e f i i t u t u m  ,  a d h i b i t o  B e l o  ,  v e l  a d m o -  

u e n t e s  B e l u m ,  feu a d m o t o  B e l o ,  p o f i u l a n t  v t  l o -  

q t i a t u r .  2 .  Q u i i m  i p f i  q u o q u e  C h a l d æ i  p r o d a n t  

h o r u m  i g n e m i n i a m  :  q u i , v b i  m u t u m  v i d e r i n t  

f e r m o n U  v f i u  c a r e n t e m ,  o f f e r  e n t e s  B e l o ,  v t  l o q u a -  

t u r ,  p o f i u l a n t .  3. Q u i n  e t i a m  i p f i  q u o q u e  C h a U  

d * i  i g n o m i n i a  a f f i c i u n t  e a  ,  q u a n d o  v i d e r u n t  

m u t u m  n o n  v a l e n t  e m  l o q u i ,  a d  B e l u m  a d d u c e n -  
t e s , p e t u n t  v t  l o q u a t u r .  id eft, adducentes eum  
ad fummum deorum  fuorum  B elum  , de quo 
Ifaiæ 46.1. quafi dicat ,  quum  dij m in o ru m  
ge n t iu m  curare non  p o l l ì in t , recurrunt ad 
e u m , qui in  lumina apud A llyr io s  6c  B ab y lo
n io s  exiftim atione eft.

c a v a s i  p o s s I n t  s E N T Î R E ,& : c . ] G r æ c a  V e R S o4 *̂ 
h o c  v e r f u  v a r i a n t ,  i. Q u a f i  i l l e  f e n f u  f i t  p r x -  

d i t u f  :  n o n  t a m e n  p o f j i t n t  r e  p e r p e n f i a  ? n i f f a  f a c e r e  

t a l i a , ' v t  q u A f e n f u  c a r  e  a n t .  2 .  Q u a f i  i l l e  B c lu s  
V U h m f i e n f i u i n  h a b e a t  :  à t q u e  h a c ,  q u u m  i p f i a n i -  

m a d u e r t a i i t ,  n o n  t a m e n  p c f j ì i n t  r n i f f a  f a c e r e  ,  v t  

q u i  f e n f u  q u o q u e  i p f i c a r c a n t . G r x c ò  a d  v e r b u m :  
f e n f u m  e n i m  n o n  h a b e n t .  H o c  q u id a m  a d  i d o la  
r e f-e r u n t  : f e d  a p t iu s  a l ij  a d  e o r u m  c u l t o r e s :  ^
V t l c r e m .1 0 .8 .  Se l i à i . 44.19.3. T a n q u a m  p o f j e t  

i l l u d  effe, i c i l i c c t ,q u ò d  B e l u s c i l r e t  m u tu in : w w  
p o j j u n t  i p f i  p e r c i p i c n t e s  m e n t e  r e l i n q u e r e  i l l a :  

n a m  f e n f u  c a r e n i  i p f i .

M V L I E R E S  A V T E M  C Ï R C V M D A T Æ  V 2 R S . / f f Ì

F V N 1 B V S ,  & c #] Impudicum hunc B abyloni- 
E E E  e c  çarüin



•earum mulierum ritum , quem duobus his 
veriìbus deicribit Baruch , præterExplanato- 
res , alij non pauci peculiaribus etiam editis 
tradatibus conati lune ex Herodoto &c Stia- 
bone elucidare. Sed nos cum cura ^breuiter 
e x p e d i e m u s .  Mulieres autem circumdats fu- 
?iibus, ku funiculis, (fa' Herodotus lib.i. N u
mero 109. I Ad templum Veneris fiedent nodis
coroUifique tempora reuinfts mults mulieres , è 
quibus aits, accedttnt , alis difiedunt. ] Strabo 
lib.16. pag.745. [Omnibus Babyloniorum mulie- 
ribus mos eft, ex qttodam oráculo apud quoddam 
Veneri* fkrmm cum hoff ite corpus mifiere : cum 
turba Cr cui tu plurimo ad illud veniunt, qu ¿li
ba thominge, id eft , funículo coronatur. ] Aut 
eft illud quod Herodotus addit : [ Nam diuer- 
ticula vndecunque fic funiculis diftinctz aditurn 
prêchent exterms ad mulieres illas, quam cui qut 
libuerit deligendum.) Iunius reddit : Mulieres 
Vero cincha funiculis. [ c iunco,vt vox Graca in
dicai , ] quia dupliccm vfum præftabat mere- 
rricibus : alter eft , quod cx iunco fàciebant 
fucum feu vnguentum, öc callopifmatá, id eft, 
exquifitos ciiltus &  ornamentas feu mundi- 
tia s , vnde fchœniculæ Latinis prifcis dice- 
bantur : alter vero > quòd illà præcin&ione 
artem fuam profitebantur > ôc facilitatem fol- 
uends zonæ , vel celti fuæ ac potius frangen- 
dæ oftendebant. Mira argutia ! D c Schœni- 
culis meretricibus vide Varronem lib.6. de 
lingua Latina,cap.j.& Feftum,5c Iofephi Sca
ligeri C o m m e n ta r la  in vtrumque.

S V C C E D E N T E S  O S S A  O L I V A R V M . ]

Alij : i. dolentes furfures* fiue farina: excre
menta feu purgamenta , quæ meretrices diis 
luis adolebant : hunc fuifuraceum odorem 
illis fuaüiffimum elfe exiftimantés : dign.um 
ralibus diis incenium. 2.. lunius : accenden- 
tesacus eorum.{Id cVt,gluvnam, paleas, &  qui fi  
quilias minuta-: iunci,cx quo fibi funículos fiteie- 
bant, quas ad prsdnclionem fuam videbant 
ineptas effe , aut ex virili iunco inter conferen- 
dum decidere : quod genus Latini veteres titi- 
uiUitium nominalrant. ] Leuis &c furilisexpofi- 
tio. Fulgentius de Pii fco fermone : Tiiiuiäi- 
tium dici voluerunt fila putrida , qus de t élis 
cadunt.} Feftus : [Titiuillù ium,nullius fignifica- 
tionis efi,vt apud Grscos Blityri, &  Scindapfis* 
T laut us : non ego iftud verbum empfitem tiii-, 
uillatio. ] Calte rum Pityra elle quoque oilà 
oliuarum, feu furfures-oliuarum, autfurfura- 
ceas feu concilias oliuas, oftendunt ex Athe- 
nco lib.2. Dcipnofophiftarum, cap.15. vbi in
quit : Philemon fir ibit mifiellas &  improbas oli
ti as, vel vt alij cx Græco legun t, contritas feu 
contufias olmas pityridas nuncupari. Callima
chus in Hecate, o l i u a r u m  generarecenfietgergi- 
rimon , &  pityrin. ] Beroaldus apudColumel- 
lam pityrin interpictatur olius ofiiculmn. C o 
lumella fian Cam, fiue vt quidam codices ha- 
b ent, Sampfiam , vel fitmfiam nuncupat. Q ua 
vocc hodie que in Catalonia oflicula oliua
rum contufa, quæ remanent cxprello oleo, 
vocantur : quæ Valentini appellant/?*' ol. Fuit 
forte mulicbris philtri, feu amatorij veneficij 
ritus , quafi ilia Pharmaceutria quam T h eo
critus &  Virgilius defcribunt, edere folebat. 
Y iigilius Ecloga 9.

V e r b e n a f i q n e  r . d o l e  p i n g u e s  ,  d r  m a f c u l a  

t h u r a .

V b i Seruius : [ V e r b e n s  d i c u n t u r  v i r  g u i t a ,  q u s  

f i m p e r  v i r e n t  i u c u n d i  o d o r i * .  A H )  ,  v e r b e n a s  

v i r g u l t a  r e l i g i o n i  a p t a .  A l i )  p r o p r i e  o l i u a r u m  

r a m o s  :  n a m  i d e o  ¿ r p i n g u e s  a i t ,  q u a m u i * ’ h o c  &  

d e  p a l m a  &  d e  l a u r o  d i c i  p o f j i t .  A l i j  r o r e m  

m a r i n u m  d i c u n t  :  o m n i a  t a m e n  h x c  à  v i r i d i t a r e  

v e r b e n a  d i c u n t u r .] Et poftea idem  M a ro  :
------- &  f r á g i l e s  i n c e n d e  b i t u m i n e  l a u r o s .

Sed T h e o c r itu s  E id u llio  1 .  S im etam  D a p h m - 
dis am ore captam , v e n e fic iis  m agicis operan- 
te m  in d u cir : A u n c  f a c r i f i c a b o  p i i y r a .  id  eft*
V e l f ú r f u r e s  , v e l  o f f a - o l i u a r u m .  Q u o d  genus 
ven eficij fe  P h arm aceu tria  ab A ífy r io  h o ip i- 
te  d id ic iiïè  aífirm at : q u od  h u ic  lo c o  B aruch í 
ad am uffim  co n g ru it. E iu ím o d i en im  in  a n u - 

to riis  p h iltris accen d i fo leb an t.
Q j  V M A V T E M  A L IQ J /A  i (Src. ] A lij V e 

h u n c  verfum  ex  G ræ co  exp on u n t : 1 .  A c  

q u u m  q u s p i a m  t p f i a  a b  a l i q u o  p r s t e r e u n t e  a d  

f i u p n  c o n f i i e t u d i n e m  a d d u c t u , a t t r a c h i q u e  f u e r i t ,  

a l t e r i  e x p r o b r a t ,  q u o d  n o n  d i g n a , f i c u t  i p f i a ,  h a 

b i t a  f u i t  ,  n e c  f u n i c u l u s  e i u s  f u e r i t  d i r  u p  t u s .

1 .  Q u u m q u e  q u s p i a m  i p f i a r u m .  a b  a l i q u o  p r s -  

t e r e u n t i u m  a t t r a i l a ,  c o m p r e j j á q u e  f u e r i t ,  a l t e r i  

e x p r o b r a t , q u o d  n o n  e a m , q u a m  i p f a , d i g n a t i o n e m  

c o n f i e q u n t a  f i t ,  n e c  f u n i c u l u s  e i u s  f u e r i t  d i r u p t u s .

3. S e d  q u a n d o  a l i q u a  i l l a r u m  a b f i r a i k i  a b  a l i 

q u o  v n o  e x  t r a n f i e u n t i b u s  c o m p r e f j a  f u e r i t ,  p r o -  

p i n q u a m ,  feu p r o x i m a m p r o b r o  a f f i c i t ,  q u o d  n o n  

f u e r i t  a p p e t i t a  ,  f i c u t  i p f à  f u i t  ,  n e q u e  f u n i c u l u s  

e i u s  d t f i u p t u s  f u e r i t .  H u n c  v e ríu m  m irificó  
illu ftra t H e ro d o ti n arratio ,q u am  totam  íu b ii-  
c io  : [ V n a  i i f i d e m  B a b y l o n i i s  l e x  e f i  o m n i b u s  

7f í v d i s  f o e d a ,  r i e m p e  o m n i b u s  m u  h c r  i b  i n  i n d i g e n i *  

c o m m u n e  eft ,  f i e  n i e l  i n  v i t a  a d  V e n e r i s  t e m p l u m  

d e f i d e n t i b u *  ,  c u m  e x t è r n i s  v i n s  c o n f i u e t u d i n e m .  

h a b e r e .  C s t e r u m  ,  q u u m  p l e r s q u e  f i n t  d i u i t i i s  

t u m e n t e s  ,  q u s  f i n i  c o p i a j n  f h e e r e  r e e u f i i n t ,  h a  

V e h i c u h *  c a m e r a t i *  v ê t i s , p r o  t e m p l o  c o r f i f t u n t ,  

r e l i t t a  i n t e r i m  à  t e r g o  m a g n a  f h m u l i t i j  t u r b a „ 
P l e r s q u e  e i i a m  h u n c  i n  m o d u m  f h c i ù n t  :  A d  

t e m p l u m  V e n e r i s  f i e d e n t  n o  d i s  ,  c o r o l l i f q u e  t e m 

p o r a  r e u i n l l s  m u l t s  m u l i e r e s ,  è  q u i b u s  a l i s  a c c e -  

d u n t , a l i s  d i f i e d u n t .  N a m  d i u e r t i c u l a  v n d e q u a -  

q u e  f i c  f u n i c u l i s  d  f t  i n g u u n t , v t  a d i t u m  p r s b e a n t  

e x t e r n i *  a d  m u l i e r e s  i l l a s ,  q u a m  c u i  q u e  l i b u e r i t , 
d e l i g e n d u m .  P o r r ò  q u u m f i m e l  i l l i c  c o n f i e d e r i n t ,  

n o n  p r i u s  d o m u m  r e g r e d i u n t u r  ,  q u a m  h o f p i t u m  

a l i q u i s  p e c u n i a  m u l i e r i  i n  f i n u m  i n i e c e r i t , &  c u m  

e a d e  a f a n o  f i r  f i r n  a b  d u l i a  r e  h a b i t e r  i t  . H  o f p  i t e m  

a u t e m  i l l u n i , q u i p e c u n i a m  o b t i t l i t , d i c e r e  o p o r t e t .

Ego tibi de am Aiy'^ttum imploro. M yl'tta tn  enim  
Affyri] Venerem appellant. A t  veio pecuniam  
illam , qnantulac tinque f i t ,  no*ifas eftreiictre,fi- 
quidem in facrurn conueniturvfi*m. N eqiieniu- 
lieri etiam  permittitur hofpittm ali quem repttdior 
re : f i d  quìcunque ìs eft , qui pecuniam obiecerit- 
primns ,  hunc illa  fequitur Cttra deleilum . Po- 
ftrenio , vbi iam congreffafuerit cum externo mil
lier y dea expiata , domum reuertitur. A c  dein- 
de nihil tam magnum efl, quo dato potiri illis  pof- 
fis. Iam , qus form a funt elegantices , ci tins difi- 
ceduta ; qus vero dtfon/ies , diutius coçuntur dt* 

fiàere pro templo , antequam legi factant fa tis . 
Fitque inter dum , v t  vno atque altero anno , aut 
etiam triennio » atque diutius expetìare op or teat

mi f t  ras.
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nùferat. A lic u b i , nempe in Cypro ,  fim ilis  qua- 
d a rn lexeft.)  H a ß en u s]  H e ro d o tu s  : ex q u o  

breuius Strabo : {Omnibus Babyloniorum mulie- 
ribus mot eß , ex quodam oráculo ,  apud quoddam 
Veneris fanum  cum bofpite corpus mifcere ,  cum  
turba &  cultu plurimo ad illud veniunt, qutlibet 
funículo coronai ur : qui vero ad eam adm ittitur, 
pofi to fiuper genibus eius argento qaantum corner 
nire videtur ,  init eam longe à fano abduttam  ; 
id argentum F •neri facrum  eß. J

V s R s  4 8 . R e l i q v e r ^ n t  AVTEM f a l s a  e t  o p p r ó -  
3  R I VM P O S T E A  F V T V R I S . ]  Alij  : I . R eli-  
quer unt enim vana &  opprobriafuturis bomini- 
bus. id e í l , res vanas ac  fa llaces ,  d ig n afq u e  
c o n lu l io n e  &: ded eco re .  1 .  E t enim mendacium  
paßeris* opprobriumque reliquerunt. 3. ‘Relique- 
runt enim mendacia &  opprobra its , qui adfnric 
ad ipfa.

V e r s . 4 7 .  N a m q v v m  ¿ v p e r ÿ e n e r i *  i l l i s & c . ]  
A l i j  : i. Nam vbi bellum ipfis, malaque ingrue- 
rint,  confultant apud fe facerdotes , quonam fe 
abdant cum illis. x. Nam quum fttperuenerit eis 
bcllurn cr mala, ineunt eonfilium de eis facerdo
tes , vbi fimul abfconderenturcum eis.

V 1 R S . 5 0 .  Q v q m o d o  e r g o  s e n t i r i  d e b e a n t  
q v o n i a m  D I I  s v n t ?  ]  A lij : I .  Q u id  eß 
igitur , cur non exißimemus eos nullo modo effe 
deus? 1. Q u id  igitur v e ta t ,  quod di] non fin t,  
int eiligere ? j .  Quomodo igitur non poteß ex  fen- 

f u  cognofci hos non effe deos ì
VSRS- 50. N a m  c v m  s i n t  l i g n e a  & c .  ]  A li j  h u n c  

Verfum ex G r æ c o  red d u n t  : 1. Q u a  [unt lignea, 
&  deaurata atque argentata , b&c cognofcentur 
pofiea À gentibus omnibus effe fa ifa  regibufque 
tnanfeßwn erit n#n effe Dees, fe d  opera manuum 
bumanarum , nec vUnm'Dei opus ineffe eis. z. 
Nam lignea cum fini , auro argent oque inducía, 
faifa effe poflhacpalam erit, liquidoque conßabit 
gentibus omnibus ac regibus non efe deos, fid ope
ra manuum humanar um, quibus nihil in fit dì nini.- 
3. Nam lignea cum fint, & auro argent oque ob- 
duft a , ea falfà ejfi poßhac facile incetligeiur'.om- 
nibtts gentibus àc regibus notum erit non effe deos, 
fed opera manibus hominum cjfetla , nec vllum  
Dei opus in bis effe.

T s R S . 51 .  V n d e  e r g o  n o t v m  e s t  q v i a  n o n  

s v n t  d i i . ]  A lij: 1. ^uare igitur cognofce- 
tur quod non fimt dij. x. Quis nefeiat non efe 
deos illos ? 3. Qua igitur re cognofcendum eß 
r.on effe dços. Græca ex verbo : Cui igitur cog- 
nofeendum eß ? quod non funt dij ? q. d. nullus

7 7 Ï

V e r s , ;

neque lib erant ab inluriÁ , v t qui imponentes funt', 
fu n t enim quafi com ical* inter calum gr terram.
> q u à  f i u n t  a u e s  i n f i r m i  f i m i  , a e f e r u i u n t  v a n i s c a -  

p t a n d i s  a u g u r i  i s  , [ u n t q u ;  i n a u f p i c a t t .

Q v i b v s  h i ,  q v i  f o R t i q r e s  s v n t ,  
a v r v m  i t  ARGBNTVM & c . ]  A l i j h u n c v e r -  
fu m  c G ræ co  co n u e rtu n t : 1. Q uum  illi iftis 
potentiores , aurum argentum , vjftitum que, quo 
funt atniili , ablatum habent es ficùm  abeant : nec 
ifti f ib i  ipfisopemferant. i.Q u u m  potenti1res ip

fis  > aurum ,  argentum , &  vefìitutn ,  quo f i n t  
am ¡Eli, ablatum gerentes,  abeant : nec il  li opem 

fib ifera n t. 5. Quorum illi  v  aient iores ipfis de- 
irabnnt aurum &  argentum , &  indumentum,, 
quod circumftat eos , &  h ab entes difiedunt quum 
UH nefieipfòs adiuuerinr.

I t â q v e  à ï e l ï v s  e s t  & c .]  A lij h u n c  ver- 
fum  reddunt : 1 ^  F  o t i o r  i t a q u e  e f t  r e x  f u a m  d e -  

c l a r a n s  f o r t i t u d i n e » !  ,  a u t  v a s  i n  d o m o  v t t l e % q u o d  

d o m i n o  f i t  v f u i  ,  q u à m  f a l f i ,  f f t i q u e  d i ]  :  p o t i o r  

d o m u s  i a n u à  ,  q u a ,  i n  e  a  f u n t ,  c u f t o d i e n s  ,  a u t  c o 

l u m n a  l i g n e a  r e g i  a r u m  ,  q u a m  d i j  f a l f i .  i„  P o t i o r  

i t a q u e  r e x  e f t  p r o b a » s  f u a m  p o t e n t i a m ,  a u t  i n  d o 

m o  v a s  v t i l e  ,  q u o d  D o m i n o  f i t  v f u i ,  q u à m  d i j  

f a l f i  :  p o t i o r  i a n u a  d o m u s ,  q u e i »  e  a  f u n t , c u f t o 

d i e n s ,  q u k m  d i ]  f à l f i  : p o t i o r e s  &  c o l u m n a  lign ea  

r e g i a r u m  ,  q u a t t i  d i j  f a l f i .  3. 1  t a q u e  p r a f l a t  e f f e  

r e g e m  , q u i  o f l e n d a t  f u a m  i p f i u s  f o r t i t u d i n e m ,  a u t  

i n f i r u m t n t u m  d o m u i  v t i l e  ,  q u o  v t a t u r  p o f f e f ó r ,  

q u à m  f a l f i s  deos a u t  l i g n e  a m  c o l u m n a m  e f e  i n  

b a f i l i c i s , q u a m  f a l f o s  d e o s .

S o l  q v i  D E M  e t  ì v n A  , & c . ]  A li j  : 
i* N a m  f o l  q u i d e m  &  l u n a  ,  a U r a q n e  f p l e n -  

d e n t i a 5 q u u m  e m i t t u n t u r a d  v f i u s  n c c e f f a r i o s ,  f a 

c i l e  p a r e n t .  1 .  N a m  f i l  q u i d e m  &  l u n a  , &  

a s t r a ,  q i u  f p  t e n  d i  d a  f i u n t  s  q u u m  m i t t u n t u r  a d  

v f i n n  f u u m  ,  o p t  i m  e  a u f i u l t a n t .

S l M l t l T E R  E T  F V L G V R  ,  & C . ]  A lij:  
i. S  i m i l i t  e r q u e  f u l g u r  ,  q u u m  a p p a r e  t ,  p e r  i f  i -  

c m t m  e f i ; &  i p f e  v e n t u s  r e g i o n e  t o t  a m  p e r  ¡ f i r a t .  

x .  S i m i l i t e r  &  f u l g u r ,  q u u m  e m i c a t ,  p e r f p i c u w n  

e f i ,  e o d e m  ? n o d o  v e n t a s  r e g i o n e m  o m n e m  p e r f l a t .

I g n i s  e t i a m  m i s s v s  d e s v !>e r , & c>]
A l i j :  i. E t  i g n i s  d e m i j f i u ]  f u p e r  r i e  a d  d e  f o l  a n -  

d u m  m o n t e s  d r  f i l a o s ,  f k c i t ,  q u o d  i m p e r  a t t i r n  e f i ' .  

x .  I g n i s  q u o q u e  a d  m o n t e s ,  a r b u s ì a q u e  t o n f i -  

m e n d a  d e f i i p e r  d e r n i j j k s  i u f a  p e r f i c i t .

H Æ C  A V T E M  N E Q V  E S P E C I E B  V S j  V e r S l  6i l  
& c . i k c .  ] A lij  h u n c verfu m  è G ræ co  rransfe- 
yuût : i. H x c  v e r o  n e c  f ò r m i s  n e c  p o t e n t  /V*,auc 

f x c u l t a t i b u s  e i s  f u n t  f i m i l i a .  ve l h a c  v e r o  id o la

V £ RS. j<j;

V e r s .  Col

V b r s . 5 z<

reftat, cui id fit cognofcendum^ omnes no- nullayn neque formam , nec vim habent, vt illis
foli, lunæ, aflris, nubibus, fulguri, igni,fimi- 
ita videantur : iunt emra idola rtolida ¿k. inu- 
tilia , omni forma naturali, ôc facultate eiK- 
caci cafia : ex quo dij nec babendi fiunt, ncque 
apvellandi, quum nec indicium exercere pojjint, 
nec vllum in homines beneficiu/n confèrre. x. Ifta 
vero idola nec fòrmis , nec viribut fitis funt bis 
fimilia : vnde nec fintiendum efi nec dicendum 
illos effe deos, qui nec indicium exercere, nec bc- 
neficium dare queant hominibus. 3. Ifta autem 
ne formis quidem fkcultatibns fitis conformata 
funt : id eli:, nec forma: ifto rum idolorum fa-

runc-. vcl, quis tam hcbes5qui idnon cogno- 
fcar , vc fit edocendns ?

R e g e m  r a g i o n i  n o n  s v s c i t a n t . ] 

v e l,  à m ortuis, vel imponunt. A li j : j .A V -  
qite enim regem regioni a licuiprtßciem . x.N a m  
regem minime inftituunt regioni. 3 .N eque enim 
crearint regioni regem. feu conftituent.

I V D l C I V M  Q V O Q V E  N O N  D I S C E R N E N T

&'c. ] Alij hunc verfum é Græco reddunt: 1. 
N e c  iudctnm  inter eos conßituent ¡n e c ,  cum fin t  
imbecilles , inìuriam propu1[abunt : fim t enim 
quafi cornicuÌA inter calum &  terram pendentes, 
x . Iudicium inter eos non exercnerint, nec iniu- 
ri am propulfarint imbclles : cornicibus enim inter

cultatibus eorum  reipondent: quamobrem nec 
. . _ putandum , nec predican dum efi , iflos efe deos

calum &  terram pendent ibus fitte volantibus fu n t cum non pofjìnt ifti neque indicium facere,ne que 
fim iles. 3 . ludicìumque minime faciunt illorum, benefhcere hominibus.

Maluenda, ln libr.E zech. E E E e e  z' N e q v Ì
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V e r s . 6 5 .  N e q v e  e n i m  » . e - g i b v s  m a l e d i -  

C£NT j NEQVE B E N E D I C E N T . ]  A l i j  I 5/'- 
quidem reges nec felices reddiderint ncc infe
lic i s.

V e r s .  G6* s i g n a  e t i a m  i n  c æ i o  ,  See. ] A l i j  : 
I. ftgnaqtte apud genres in cxlo minime oflen- 

fu r i f u n t , ncque v t  f o l  lucebunt », ncque lumen 
prxbcbunt vt luna, i .  figna gentibus in calo non 
ed idsrint,  non ftlfe r in t inflar fo lis  ,  nec v t luna 

lu x  erm i.
V e r s . 6 7 ,  - B æ s t i æ  m e l i o r e s  s v n t  i l l i s ^ V c . ]  

A l i j :  1. Beflixprüft ant ¡ores Jhnt illis, quxfub  
tettum fugiendo fib i prodeßh poßiwt. z. B  eft ix  
ip fi meliores fu n t e is , qua fugientes in fpecttm 
poßunt f ib i ijfts  prodeffe.

T u  h s . 6 8 .  N v l l o  i T . A Q . V k  m o d O j & c . ]  Alij: 
i. N allo itaque modo decs effe liquet nobis , qua- 

p r opter ne me mat is ilio s, z .  Igitur mamfeftum 
eft ttobisy nulla pa'do effe deos , v t  fit traied lio ,  
quapropter  lie metuatis illos-

V é R S . ^ 5» N a M  S I C V T  IN C V CVME R A R IO ,& C .]
H u n c  ve rfu m  alij ex G ræ co  expianant :
i. N am , quod eft in cucumerario terriculam cn- 
ttitn,  feu terrien!um n ih il defendens. id eft,ima
g o  c x  ccn ton ibus ,  aut a liq u id  c iu fm od i ad 
territandas aues, quæ v ita  Sc fen fu  c a r e t , Sc 
quamuis aues a r c e a t , at] n o n  fares : hoc dij 

fu n t iftorum lig n e i,  aurati, &  argentati, inflar 
fbinx horten fis , cu i quxuis injïdet auicula. z. Iu
n ius : N a m  quemadmodurn in cucumerario pu
denda fla tu a  n ih il obfèruans : ita f u i t  d ij illorum 

l ig n e i ,  e r  d ea u ra ti, dr argentati codem modo, 
d r quemadmodurn in horto rhamnus , cui auis 
q iu libet infìdet. G ræ ca ,in q u it  v o x  f a r  navi, 
v e l  ®&<rßa.7K<tviov, n ih i l  a liud  fbnat,quàm ru
brum  ho rto ru m  deum  , v t  v o ca t  H o ratiu s ,  
n em p e P riapum  : n am  infamis il la  ftatua præ- 
i e reb at pudenda am pliflìm a ,  quæ G ræ ci  ap
p ellant ßttjKttv©- : q uam ob rem  nos rem  in 
fam em  attigim us cafta appellatione : a lio q u i  
42&pa.7Kciviov ,  lì iuftam v o cis  n otation em  ipe- 
¿fces, illud fonat , q u od  Feftus appcllat pra> 
fifeine ,  v e l  p r æ f i fc in i , alij  amuleta ab amo- 
l ie n d o  fafeina. D e  P riapo  v id e  plura apud 
L i l iu m  G yraldum  Syntagm ate 8. de diis gen 
tium  : de præfiicinc adito  Feftum in  Pros fe ra , 
Sc N o ta s  Io fcphi Sca ligeri  in eum locum  , Sc 
M a rci  Y a r ro n is  L tb .6. d e  l in g u a  L atin a ,cap.;.

N o s  cx  p rop rietate  G ræ ci n om in is j h f c i n i t m  

dixim us, id eft ,  am ulctum  ad am oliendas &  
auertendas fâ fcin atio n es ,  q uod in  m oduiïi 
m em b ri v ir ilis  a n tiq u i efíbrm aban t, Sc deum  
elle vo leb a n t. M . V a r io  l ib .6. de lin g u a  L a - 
t in a  cap.j* J Ptierù tiirpicuU  res > fc ilic e t  vere- 
t r u m  ,  i n  c o l l o  q u x  d a m  f u f f e n d i t u r  , n e  q u i d  ‘  

o b f i t  b o n a  f c x u x  c a u s a i .  ] P lin iu s  lib . z8. cap.4.
[ F  a f e  i n  u s ,  I m p e r a t o r u m  q u o q u e , n o n  f o l u m  i n -  

f a n t i u m  e u f l o s ,  q u i  D e u s  i n t e r  f a c r a  R o m a n a  k  

V e f t a h b u s  c o l i t u r ,  d ‘ c u r r u s  t r i u m p h a n t i u r n  f u b  

■ t u s  p e n d e n s  d é f e n d i t  t n e d i c u s  i n u i d i x .  ] V id e  

C æ liu m  lib .4 . lec tio n u m  A n tiq u aru m , cap.6.
S c  T u rn cb u m  lib .9 . A d u eria rio ru m  j cap.z8.
S cd  q uod p rop rie  ad hun c B aru ch i locu m  
i p c d a t ,  P lin iu s  lib.19 . cap.4. [ H o r t o f q u e  dr 

f i r e s  t a n t u m  c o n t r a  i n u i d e n t i u m  f â f c i n a t i o n e s  

d i c a r i  l i t  d e  m u s  :  i n  r e m e d i o  S a t y r i c a  f i g n a :

[  a lias S a tu rn ia , v t  P ria p i ] q u a n q u a m  h o r t o s  

t u t e l x  V e n e r i s  a f f i g n a n t e  P l a u t o . ] V i d v  in  h u n e 
locum  N o ta s  IaCobi D alecam pij. P o rro  P h al- 
lum , icu  Priapum  ,a u t  Falci num] apponi fo li-  
tum  in  h o rtis  tanquam  euftodem  > S c  am ule- 
tum  ad a u en u n can d as ià ic in a tio n e s , n o tiili-  
m um  c il  :k v id e  G yrald u m  S yn tagm ate 8. in  
P riapo.

A  p v r p v r a  q v o q ¿ f . , & c . ]  A lij  h u n c  V e r s .  7 iv 
verfum  ex  G ræ co  reddunt : 1. A  p u r 

p u r a  d e n i q u e  ,  dr f p l e n d o r e  m a r c e f c e n t e  i n  i p f i s  * 
d e o s  n o n  e f f e  c o g n o f l a t i s  :  n a m  i p f i  q u o q u e  t a n - 
d e m ^ c o n f u r n e n t u r  ,  dr d c d e c u s  a f f é r e n t  r e g i o n i ,  

z . Q u x  n o n  e f f e  d e o s  c ; o g n i t u r t  e f t i s  a  p u r p u r a  

dr f p l e n d o r e ,  q u i  i n e r a t  i l l i s ,  p u t r e f e e n t e  :  dr e o  

q u o d  i p f a  p v f l e a  e x e d u n t u r  :  i t a q n e f u n t  p r o b r o  

r a g i o n i  f u a .

e t  m  v  r i  c  e .  ] G ræ cè. S c  ( ¿ a p p a f * ,  m a r -  

m o r e y qui lapis G ræ cis  fie d id lus à can d ican te 
S c  ip len d en te c o lo r e .Q u a  ra d o n e  N o ftr i p le- 
riq u e o lim  cxcm plariaj h ab eb an t c R o m a n i 
C o r r e d o r e s  fu b ftitu eru n t m u r i c e r n .

M e L I O R  E S T  H O M O  I V S T V S , & C t , ]  V E R S . y Z ,  

A lij : i. P r x  f i a t  i g i t u r  h o m o  i n t e g e r 3 q u i  c a r e t  f t -  

m u l a c r i s ,  id  e f t ,  q u i n on  c o lit  id ô la  : n a m  a b  

i g n o m i n i a  p r o c u l  a b e r i t .  1 .  I t a q u e  m e l i o r  e f t  

h o m o  i u f l u s  n o n  h a b e n s \  i d o l a .  N a m  p r o c u l  à  

p r o b r o  f u t u r  u s  e f l .  N a m  id o la  n ih il  n ifi p ro - 
brum  Sc pudendam  ign o m in ia m  afferunt cre- 
den tibu s fuis.

V alentia ii Februarij 162.8. Natali meo 61. intermifla plus menfe 
feriptione ob  intoleranda frigdra, 8c alias occupationes.

P R O P H E T I À

■s.
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P R O P H E T I AE Z E C H I E L I S .
C A P V T  P R I M  VM*

Tempus locus quibus Ezecbieli oflenfe, fun: Vifiones Dei : nempe in mediò 
ignis fimìlitudo quatuor animalium quæ defcribuntur , fimiliter & 

rot arum, fitmamenti, thront, hominis in throno feden
tes igne circumdati>

M d u .

T f a tt u m  efi in  t rige f i 
m i anno  , in  quarto, in  

q u in ta  m enfis, cum e f
fetti in medio captiuo- 

rum lu x  ta  fiu u iu m  

Chobar , aperti fu n t  ca li  , &  v id i  v i  f i o - 
nes D e h
2. In q uin ta  menfis jp f e  efi annus q u in - 

tus tranfm igrationis regis Ioacbin ,
3 F a ttum  e jl verbum  Domini ad E z n -  
ch'telem filium  Buz,!fa cerdotem  in  terra, 
çhnldaorum  , fecu s  fiu m en  C hebar  : ¿r  

f a t t a  e jl fu p e r  eum ib i manus D om ini.
•

4  E t v id i  i ¿ r  ecce v en tu s tu rb i nis v e -  
niebat ab Aquilone 1 &  nubes m a g n a , &  
jfn is  itiuoluens , &  fplendor in  c ircu it*  

eim  : &  de medio eius qua fi [pectes ele
ttr i  , id e ft  ) de medio ign is:

5 E t in medio ciu f fim ilitn d o  quattuor  

Anim alium  : &  hic  ajpettus eorum , f im i-  

l i  ¡uào hom inis in eis.
6 Q u a ttu o r  fa c ie s  v n i ,¿ r  quattuor p en 

na vn t.
7  Pedes eorum pedes r e tti  , ¿r  p ia n ta
pedis eorum quafi p ia n ta  pedis v it u l i  &  

f i n t  i l i  a qua fi a fp ett us aris candentts.

8 E t manus hom inis fu b  pennis eorum 

in  qua ttuor p trtib u t : &  fa c ie s  , &  p tn -

a luBâtianî, 
a i c n f i  . f u
V .  X*

2 In quinqué innouationi,ipfe anaus 
quintus deuolutionis regis ìoiachinis.
3 Effe fuic verbum b I h v h  ad le- 
chc2kelem filium Buzi facerdotem, in 
terra Chaldæorum fuper flumen Che- 
baris : & fuit luper eum ibi manus 
I h v h .
4 Et vidi, &ecce c fpiritus horribi- 
lis-tempeftatis veniens de leptentrio- 
n e , nubes grandis, & ignis d accipere- 
iefe-faciens; & fplendor ei circuicu:8t 
de medio eius ficut oculus chafmal, de 
medioignis.
5 Et de medio eius, fimilicudo qua
tuor c animalium : & ifta vifio eorum¿ 
fimìlitudo hominis eis.
6 Ec quatuor facies vnî, & quatuor 
a|æ vni, eis;
7 Et pedes eorum », pesre&us 5 & 
vola pedum eorum ficut vola pedís 
vituli, òdcintillantes ficut oclusæris f
kuis.
8 Et manus hominis de fub alis eo
rum , fuper qiiatuor Squartalia eorum:

£ E E ee S &

b I H V H ,  

E N T I S  ,  *S •  
S E N T I I ,  ES« 
S E N T I A T  O -

KIS ficpof- 
ten w o  lib r i

C VCQtUS»

f l a t u s *  

d  v t  E x o d i

19• i®-

e  v i c o n i m  

b c f t i i r u B î ,  

f o r a t u r a  (ìc 
d ein ctfs

f  lacuìs. tcriìj 
p o h t i j l c u i .  

g a t i -  l i m a t i ,  

m u n d i

S  q u a r t a s ,  
q u a d i a s

'S

i  T  fui t in t r i g in ta  a n n o ,
in q u a r t o  , in q u i n q u e  * 

i n n o u a t i o n i  , &  e g o  in 
m e d i o  d e u o lu t i o n i s  f u 

p e r  H u i n e n  ch eb a ri s  : ap er t i - f u e ru n c  

c a d i , &  v id i  v i f i o n e s E l o h i m .
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no* per quattuor partes habebant.

I.
2  Junttaque era n t penna eorum a lter iu s  

ad alterum : non reuertebantur cum in ce
der ent : f e d  v n u m  quodque a n te  fa c ie m  
fu a m g ra d ieb a tu r.
10 Sim ilitudo autem  v u litu  eorum '.fa 
cies h o m in is , &  fa c ie s  leonis a, d extris  
ipforum  quattuor} fa c ie s  autem  bouts » à  

fin if lr is  ipforum q ua ttuon dr f a d e s  a q u i
la  defuper ipforum q ua ttuor ,

11  Fuetes eorum, dr penna eorum e x te n 
ta  defuper : dua penna fm g uloru m  iun~ 

gebantur, dr dua tegebant corpora eorum,

i l  E t vnum quûdque eorum coram fa c ie  
f u a  am bulabat : v b i  era t im petus J } ir i-  
tus , illuc gradieb a n t u r , nec reuerteban- 
tu r cum am bularent. 
i  3 E t  fim ilitu d o  anim alium  , ajpetius 
eorum qua fi car bonum ignis arden ttum 3

&  q u a fi ajpetfus lam padarum . H ac erat 
v i  fio  difcurrens in  medio an im alium , 

fp lendor ig n is , &  de ig n e fu lg u r  eg re- 
dtens

1 4  E t am m a lia  ib a n t, dr reuertebantur
in  f im i l i t  u din em fu lg u ris corufcantis.
16 Ctiwque ajptcerem A m m a lia  appa
rtiti rota v n a  fn per ttrra m  iu x ta  a m m a 
lia  j habens quattuor fa d e s .

1 6  E t afpeffus rot arum  , dr opt-cs earum, 
qua fi vifio  m aris : dr v n a  fim ilitu d o  ip f a -  

rum  quattuor:d? a fte tfu t earum &  opera 
qua fi f i t  io ta  in  medio rota.
1 7  Per quattuor partes earum euntes 

ib a n t di' non reuerteba m ur cum am bu la 
r c i ,

I 8 S ta tu ra  quoque erat r ô tis , dr a lt i -  
tu d o , dr horribtlts afpectus : &  totum  

cor put oculis plenum  tn circuita  ip  fa r  um  

q uattuor.
i  9 Ctim que am bular ent a n im a lia , a m -  

bnlabant p a r ite r  dr rota iu x t a  ea : dr 
cum eleu a ren tu r a n im a li a  de terr a , e le-  

u a b a n tu rfim u l &  rota.
2 0  Quocnmque ib a t fp ir itu s  , i l lu c  eu n - 

te  f p ir i t u ,  &  rota pariter eleuaba n tury 

fequentes eum . Spiritus enim  v ita  erat 
in  roti s.
2 1 C um euntibus ib a n t , dr cum fiantibtu  

f i  ab a n t . &  cum elettatis a  terra . p a rite r  

èleuabantur dr rota tfeq u en tcsea  : quia  
fp ir itu s  v it a  era t in  rotis.

I I  E t fim ilitu d o  fu p e r  ca p ita  a n im a - 

Hum fir m a m e n ti, qua fi afpetfus cry f t  a l

i i  horr 'tbilU , dr e x te n ti  fu p er ca p ita  eo- 

tu m  defuper.

°lU a ‘  hdéU tot. 
quatuor

1 v i r a  a d  fororetn  i/ fls

Se fa c ie s  e o r u m  , Se aiæ e o r u m  
t u o r  e o r u m .
9 C o n fo c i a ta ?  , —  —  ------------., . * vna ad al,f u a m ,  a iæ  e o r u m  : n o n  c i r c u m g y r a -  tcram. vt b u n t  in a m b u la r e  e a s  $ k v ir  a d  t r a n f i - Ex»d.z6. 
t u m  fa c ie r u m  fu a r u m  a m b u la b u n t .  £  quifque1 0  E t  f im i l i t u d o  fa c ie r u m  e o r u m ,  
fa c ie s  h o m i n i s ,  &, fa c ie s  l e o n i s  a d  d e x -1 o f -  • Ivtv.S.
t e r a m  1 q u a t u o r  e o r u m  > &  racies tauri  ß emox 
d e  f inif ta  q u a t u o r  e a r u m  > Se fac ies  

a q u i læ  q u a t u o r  earu m-
11 E t  fac ies  e o r u m  , Se aiæ e o r u m  

f e p a r a t æ d e  a d i u p r a ,  m v i r o  d u æ c o n -  *” CBiqüc 

f o c i a t æ  ,  Ä viri  5 £c d u æ  ç o o p e r i e n t e s  «cumfqac 

c o r p o r a  e a r u m .1 2  E t  v ir  a d t r a n f i t u m  fa c ie r u m  f u a 
r u m  a m b u l a b u n t  : a d  q u o d  er it  in ib i  
fp ir itu s ad a m b u la r e ,  a m b u l a b u n t ,n o n  
c ir c u m g y r a b u n t  in  a m b u la r e  earum »
1 3 E t  f im i l i t u d o  a n im a l iu m  v i f io n c s  e o r u m  f ic u t  ® c a r b o n u m  ign ts  e x a r -  * pruRamm 
d e n t i u m  , f i c u t  v i f io  la m p a d a r u m ; ipfa  
a m b u l a r e - f e f e - f a c i e n s  in t e r  am m alia:
Se f p lc n d o r  P ig n i  , & d e  i g h e  e x i e n s  ¿ad ignee* 
fu lg u r .
1 4  E t  a m m a l i a  c u r r c r e  , S c r e u e r t e r e  

f i c u t  v i f io  fu lguris.

1 y E t  v id i  a m m a l i a , Se e c c e  ro ta  v n a
in t e r r a *1 r e fe r u at i o  a f t i m a l i u m . £ q u a -  ì rercr“atl°"

r  . .  ’  * nc,apud,
t u o r  r a c i e b u s e i u s .  juxta, pene*,
i 6 V i f i o  r o ta ru m  , &  f a d u r a  e a r u m  
f i c u t o c u l u s t h a r f i s j  6c f imi l i tud o v n iu s  iia’ 

q u a t u o r  eis : Se vi f io n es  e a r u m  Se f a -  1 d*,iui*s- •<* 

t t u r æ  e a r u m  f e c u n d u m  q u o d  er it  rota  dcVfu«*'  
in  m e d i o  rotar.1 7  S u p e r  q u a tu o r  f q u a r ta l iu m  e a r u m  /quadrai, 
in  a m b u la r e  e a s  a m b u la b u n t  ¡ n o n  c ir -  vt 8> c u m g y r a b u n t  in a m b u la r e  e a s ,
18  E t  g ib b i  e a r u m ,  & e x c e l f i t a s e i s J6 i  
t im o r  c is :6 c  g ib b i  e a r u m  im p le t i  o c u l i s  
c ir c u itu  q u a tu o r  e is .  '
1 9  E t  in  a m b u la r e  a n im a l ia ,  a m b u l a b u n t  ro tæ  1 r e f e r u a t i o e o r u m :  Si in l e -  tvtv,t\' 
uari a n im a l ia  d e  fu p e r  te r r a m  , l e u a -  
b u n tu r  ro tæ .
2 0  S u p e r  q u o d  erit ibi fpir itus a d  a m -  c a ^ p ^ 11'  b u la r e  a m b u la b u t  in ib i  Ipiritus a d  a m -  fecundum. 
buIaLC-.&. ro tæ  le u a b u n t u r ua d c o n i u n -  néíeta^a«- d i o n é  e o r ü  i q u ia  fpiritus v i tæ  in  rotis .  f0 :vt E xod .21 In  a m b u la r e  e a .  a m b u la b u n t ,  Se in  t ,̂17* 
i l a r e  e a  , f ta b u n t  : Se in  leu a r i  e a  d e  fu -  * coni^ io,- p e r t e r r a m , l e u a b u n tu r  ro tæ  x a d  c o n -  ni. vt v. io. 
i u n & io n e m  e o r u m ,  q u ia  fpiritus v itæ  inrotis-  «
2 1  E t  f im i l i tu d o  fu p e r  c a p ita  a n im a l is ,  
e x p a n f io  , f icu t  o c u lu s  g e l u  t im e n d i ;  
e x t e n f i  fu p e r  c a p ita  e o r u m  d e  a d  f u pra.
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2 3 S u b  f i r m a m e n t o  a u t e m  p e n n a  e o r u m  

r e t f œ  a l t e r i t i *  a d  a l t e r u m  : v n u m  q u o d  q u e

d u a b u s  a l t s  v e l a b a t  c o r p u s  f u U m ,  d r  a l t e - 

r u m J i m i l t t e r  v e l a b a t u r .

2 4  E t  a u d i e b a i n f o n u m  a l a r u m  ,  q u a f t  

f o n u m  a q u a r u m  m u l t  a r u m  , q u a f i j o n u m  

f u b l t r n i s  D e i  : c u m  a m b u l a r e n t  q u a f t  f o  - 

n u 4  e r a t  m u l t i t u d i n u  v t f o n m  c a f t r o r a m .  

c ú m q u c f t a r  e n t ,  d i m i t t e  b a n t  t i r  p e n n a  e o - 

r u m .

i  f  f u p e r  f i r m  a m e n 

t u m ,  q u o d  e r a t  f u p e r  c a p u t  e o r u m  ¡ f i a -  

b a n t , &  f u b m i t t e b a n t  a l a s  f u a s .

1 6  E t  J u p e r  f i r m a m e n t u m  > q u o d  e r a t  

i m m i n e n t  c a p i t i  e o r u m  ,  q u a f i  a j p e f t t u  

l a p i d i s  J ' t p p h i r i  f t m i l i t u d o t h r o n i  :  d r  f u 

p e r  f i m t  l i t  u d t n e m  t h r o n t , f i m i l i t u d o  q u a 

f i  a f p c t f u s  h o m i n t s  d e f u p e r .

2.7 E t  v i d i  q u a f i f p e c t e m  e l e f t r i  , v e l u t  

a f p e t f u m  t g m s  ,  i n t r i n f e  c u t  e i t u  p e r  c i r 

c u i t  u m  :  à  l u m b t s e i u s ,  d r  d e f u p e r  , d r  à  

l u t n b i s  e i u s  v f q u e  d e o r f u m , v i d i  q u a f t f p e - 

c i c m  i g n i s  J p l e n d e n t i s  i n  c i r c u i t » .

1 %  V e l u t  a  f p e  B u m  a r c u s  c u m  f u e r i t  i n  

n u b e  i n  d i e  p l u u i œ . h i c  C 7 a t  a j p e f f u s  

f f l e n d o r i s  p e r  g y  r u m .
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23 Ec  f u b  e x p a n f i o n e  alæ e o r u m  r e 
da r ,  v ira  a d  f o ro r e m  f nam  : X v iro  duæ 

c o o p e r i e n t e s 1 eis 5 &  v iro  d u £  c o o p c -  
riences cis c o r p o r a  e c r u m .

24 Ec audiui  v o c e m  alarum eorum 
ficuc vo ce m  aquarum muitarum , ficuc 
v o c e m  a S c h a d d a í in a m b u l a r c e l i  
v o c e m  i lepi i tus  ficuc v o c e m  b def i- 
deni iæ ; in Ìlare e a  , remitcent alas 
fuas.
25 Et  fuic v o x  de  f u p e r  c exp anf ib r i i  
q u x  f up er  c a p u t  e o r u m :  in ftare e a jr e-  
micte nt  alas luas.

%6 Ec d e  lupr a  d e x p a n f i o n i  q u æ  f uper  

c a p u t  e o r u m  ficuc v i f io  lapidis f a p p h i -  

r i ,  f im i l i tu d o  folij : 6c f up er  f irni litudi- 
n e m  loli j  f imi l i tudo f icut  v i f io  h om i n i s  
f u p e r  i l lud d e  ad  fupra.

2 7  Ec v i d i  f icut  o c u l u m  c h a f m a l , f ic u t  
v i f io n e m  ignis  c d o m o  ei  c ircui tu  ; de  
v i f i o n e  l u m b o r u m  eius Si  ad fupra : Sc 
d e  v i f io n e  l u m b o r u m  eius  ifc ad  d e o r -  
f u m  vidi  ficuc v i f i o n e m  ig n is ,  &  f p l c n -  
d o r  ei  c i rc ui t u.

28 Sicuc v i i ìo  arcus  qui  eric in n u b e  in 
d i e  i n i m b i , f ic v i f io  (plcndorls  c i r c u i 
t a  i ipfa v i f io  f imi l i rudiais  grauitatis 

I h v h  : ßc v i di  , Ôc c e c i d i  í u p e r  fac ies  
m e a s  > U  a ud iui  v o c e m  l o q u e n t e m -

y y t v .  u '  
z  v e l  b '  pC 

f i c  ¡ la t ir á

a V id e  i n  . 

G e n e [ . i j %z. 
b  c a f t  a«, 

r n c t a t i o n i s

c l d  c x p a n i  

f i o n c m

á v t v . 't j .

e  întfriû? ci, 
i n t r a  c a m

/ i m b r s ,  

p l u u ' í e  y c -  

liemcaÉis

r i i  njrt r f í

C O M M E N T  A  K l  A.
V e r s . ï . T  f a c t v m  e s t , & c . ]H;e c ,

in q u iu n t quidam», duo cap i
ta fim ul co n iu n ge n d a  elle,& : 
fecun du m  term inan dum  in  
verfu  15. in clu iiu è  ,  fecun di 

, . „ r t , . , « , , , . ,  cap itis  vulgata: d ift in d io n is , 
ires ipfa cîam at. N a m  in fe rip tio n e  com m un i 
co n iu n gu n tu r, v e r f . i .  ô c  3. D ein d e  ve ro  v ilio  
ex p o n itu r to to  h o c  cap ite ; ô c  v o ca tio  ad fun - 
c lio n e m  p io p h e tica m , capite feq u en te.

i n  t r i g e s i m o  a  n  N o . ] Ingens pugna 
E xp lan arorum , quifn am  fit h ic  trigefim us an- 
n us. H e b r æ i, trigefim um  Iubilæ i currentis 
a cc ip iu n t. H o c  a lijfa lfu m  > alii in certu m  af- 
fttrm ant. Q u id a m  trigelim u m  à denunciata 
d ep o rtatio n c  , nem pe à d ec im o  o d a u o  Iolïæ,
i .R c 'M i . iô .  P le riq u e  à d ecim o  o d a u o  lo f- 
c h ijæ , quo lib e r  le g is  i nue nrus, fæ dus redin- 
tegratu m  cum  D e o , ô c  cultus leg itim u s in- 
ftauratus, z .R e g .iz .  quorum  b cn efic io ru m fo - 
lem n is reco rd a tio  nouam  num erandi annos 
ratio n em  lu d æ is fuppeditauit j v t  a lib i n um e
rantur à v o ca tio n e  A b r a h a m i, à p rom iflion e 
fa d a  A b ra h a m o ,ab Iitzc h a k o  nato , ab exi tu 
e x  Æ gyp to ,à  reg n o  lifraclitaru m  d iu ifo ,à  de- 
p o rta tio n e p o p u li D e i ,&  iim ilib u s.H o ce n im  
b en eficiu m  re c o id a ri m ulto fu it æ quius,quàm  
ah in auguration e aliq ua regis n o n i ( v t ferè

fit ) ab  O lym p ifcd ib u s, v t  G ræ ci a b v rb e  c o n 
d ita ,aut e x a d is  regib u s, &  R o m a n i, num éra
le  , p rou t cap.4. v e rf.6. am plius oftenditur^ 
Iofephus S c a lig e r , &  cum  ipfo in gen s ch ro - 
n o lo go ru m  proreftan tium  turba, &  n o n n u ili 
ex  C a th o lic is  v o lu n t hun c trigelim um  annuni 
fu iífe ab en th ro n ifm o  N ab o p o lla ilàri patris 
N eb u ch ad n etza ris  regis B ab ylon iæ  , qua an
n orum  ratio n e tun e vteb an tu r B a b y lo n ij , &  
vfus efl: captiuus E ze c h ie l. V id e  ipfum  Sca- 
ligeru m  lib-5.de E m en d a tio n ib u sT eftip o ru m , 
C a p ite ,D e  ÍH Ítio N ¿b o p o lIa ira ri,& c. pag.118. 
p rio ris  E d itio n is,fe d  pag.574. p o fte r io ris E d i-  
tio n is  ,  ô c  lib . 3. I ia go gico ru m  C a n o n u m , 
pag.254.6c 255. Ô c  28S. v b i in fig n i vanirate ô c  

præ fidentia  quafi ex trip o d e aut co rtin a  ora-* 
cu la  fun deretjfuam  fen teiitiam  v t  certilfim am  
ô c  eu id en tilïim am  aftrliit : cum  tam en n o n  
o m n in o  elfe certa  ô c  exp lorata , a liq u ot v ir i  
eru d iti d em on ftrau erin t : v id e  Q u æ ftio n es 
C h ro n o  lógicas Iacobi G o r d o n i ,  cap .ió . N u 
m ero  i o , &  cap.12. N u m .u . Sané fen ten tia  ilia  
de trigefim o  an n o inftauratæ  legis fub Io lia , 
p lû tes Ô c  m agnos h abet alfertorcs:víd e C o m - 
m en tarium  S. H ie ro n y m i.

Q J ^ V M  E S S E M  I N  M E D I O  C A P T I V O -

R v  m  .] H e b r. C r  ego in medio deuolmionu. feu 

dem i f  ra tin i*  » trm fm in a ü o m s ,  abduttienu?
trdnftd
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tranflationis , deporizitionis ,  e x il ij  ,  cap- 
tiuitatis. id eft , quum eiTem inter  deporta
ros, &  caprinos. Q u id a m  reddunt : c r  verfia- 
YCY inter deport At a m  m ultitudm em . H ilpan i-  
cus Interpres '. efi ando y o  en medio de lostranf- 

portados.
i v  x  t a  F L W i V M  C h  o  b a  R .] H ebr. 

■ C h e b a r .  H u n c  iliu m  eife putan t, de q uo Stra
b o  lib .16 .pag.747. [ h i t e r  E u p h r a t e m  a t q u e  1  i -  

g r i m  f i n i t  a l i n d  f i i m e n  , q u o d  B a f i l m s  ,  i d  e f i ,  

R e g i u s  a p p e l l a r  n r ,  &  c i r c a  A n t h e m i f i a m  a l i a d ,  

n o m i n e  A b  o r  a u  ] C c u C h a b o r a s . Et P tolem æ us 
lib .5. cap .18. [ M o n t e s v e r o  t n  M f o p o t a m i a  c e 

l e b r e s  f i n i r >  M a f i a s ,  &  S i n g a r a  :  f i n i t i j  v e r o  p e r  

r e g i o n a l i  f l u i t a  t  e x  d i t i  i s  m o n t i b u s p r  o r n e n t  e s -^  

c u m  a l i ) , t u m  q u i  C h a b o r a t  a p p e l l a t u r .  ] S ic 
en im  id  n om en  in  em en d atiorib u s P tolem æ i 
G ræ cis excp larib u s leg itu r. A m m ia n u slib .14 . 
c a p . [ B a i n e  m u n i c i p i u m  i n  A n t h e m u f i a  c o n -  

d i u n n  M a c e d o n i a n  m a n u  p r i f c o r u m , a b  E  u p  h r  a -  

t e  f i i t m i n e  b r e i u  j f a t i o  d i f f > * r * t t t r > r e f è r t u m  m e r -  

c a t o n b ù s  o p u l e n t  i s ,  0r e .  E t in o x : H a n c  r e g i o » ,  

n e m  p r  ¿ f i  n u t  i s  c c l c b r  i t a t i  d i e b u s  i m t a d e r e  p a -  

y  a n s  d u x  a n t e d . i i ì m  , p e r  f i l i t u d i r . e s  A b o r a q u e ,  

f e u  p o t i u s  C h a b o r a  a m n i s  h e r b i d a s  r i p a * ,  f u o r u m  

i n d i c i o  p r o d i t  u s ,  ere.] Et lib.23. cap .25. [ I m p e -  

r À t o r  a g i l i  g r a d i i  C c r c n f i u m  p r i n c i p i o  m e n f i s  

A p r i h s  t n g r e J J U s  e f i  m u m m e n n m  t u t i f f i m u m ,  &  

f i b r e p o l i t u m  :  c u i u s  m o s n i a  A b o r a ,  l'cu C h a b o -  

r a s ,  or E u p h r a t e s  a m b i u n t  f l u m i n a  , v e l u t  f i a -  

t i u m  i n f i t l a r e  f m g e n t e s .  ] Et paulo inferius: 
[ I u l i a n u s  v e r o  d u m  m o r  a t  u r  a p u d  C e r c u f i u m ,  

v t  p e r  ì i a u a l e m  A b o r a  p o n t e m  e x e r c i t u s ,  or 
o m n e s  f i e q u e l a  t r a n f i r e n t ,  & c .  ] S ca liger lib.5. 
E m cn d a tio n isT em p o i'u m ,p a g .3 7 Ó. fufpicatur 
C h o b a r ,v e l C h e t a r  elle d io rig em  E uphraris, 
d id u ita m  iufTu reg is  cuiufdam  B ab ylo n ij ,  S c  

opera C h o b a r is  P iæ fe ô t i , vn d e S e  a rege n o 
m en iiidicum  S yria ca  lin g u a  N e h a r - M a l c h a ,  

id d ì , F  l u m i »  r e g i u s  ; S c  a p r e fe t to  appcllatum  
C h ó b a r .P lin iu s  h b .ó .c ip .2 6 . [ S u n i  q u i  t r a d u n t  

E u p h r a t e m  C o b a r i s  P r e f è t t i  o p e r e  d i d n c h i m , v b i  

e u m d i x i m u é f i n d i .]  lib.5. cap. 16. [ N e p r a c i p u i  

c t t r f i u  B a b y l o n i a m  i n f l f i a r e t ,  a b  A j J y r i i s  v n i u e r 

f i s  a p p e l l a i n m  A r m a l c h a r ,  feu  p o tiu s A  e h a r -  

m a l c h a  ,  q u o d  f i g n i f l c a t  R e g i i v n  f i u m e n . }  A m - 

rnidiius lib.24. cap.5. [ A l i a  p a r s  E uphratis, 
N a a r m a l c b a  n o m i n e  ,  q u o d  F l u u i u s  r e g u m  i n 

t e r p r e t  a t  n r  ,  C t e f ' p h o n t a  p e r  m e a t .  ] E : cap. 21. 
[ } r  e n  t u r n  e f i  h i n c  a d f i j f i l e  f i u m c n  N  a *  c m  a t  c h a  

n o m i n e ,  q u o d  A m n i s  r e g u m  i n t e r p r e t  a t  n r ,  t u n c  

a r i d u m . I d \ a n t e h a c  T r a ja n u s , p o f i e a q n e  S e u e r u s ,  

e o e f i o  f i l o  f i d i r i  i n  m o d u m  c a n a l i s  a ? n p l i j j i t n i  

f i a d i o  c u r a i t e r a t  f u m m o ,  v t a q u i s  i l i a c  a b  E u -  

p h r a t e  t r a n f f i s ,  n a u e s  a d  T t g r i d e m  c o m m u t 

i m i  .  T u t i f j h n u m q u e  a d  o m n i a  v i f i i m  e f i ,  e a d e m  

l o c a  p i t r g a r i ,  q u a  q u o n d a m  f i m i l i a  P e r / x t i m e n -  

t e s , ' m o l e  f a x o r m n  o b r u ê r e r n u i t o r u m .  ] C aia u o o - 
nus in N o t is  ad Strab on is lib .16. tam etii C h e -  

b a r e m  E ze c h ie lis  cxiftim et cum  S caligero  elle 
ipfum  N e h a r-M a lc h a  ,  feu Fiuuium  regium : 
ram en C h a b o r r a m ,  v e l  A b o r r a m  lo n g c d iu e r-  
fum  à B a f i l i o  feu  R e g i o  ilu m in e, ftatu it : q uod 
S trab o  ,  P to lem æ u s, &  A m m ianus perfpicue 
d iicr im in e n t. Iam  iuxta C alau bo n u m  , C h e -  

bar E z e c h ie l is  e l le  n o n  po terit  Aborats,  vel 
Chaboras S t r a b o n is , P t o le m æ i , Sc A m m ian i.  
V tcu n q u e  l i t > n obis  dubium  «HTe n «n poteft,

Chebarejn -Ezechielis eflfe ipfifllmum A b or
ram , v e l  Chaborazn , S trabonis Sc Ptolem æi.
N e c  d é fu n t ,  q u i puteiit Euphratem ipfum h ic  
d ic i  "133 chebar , quail jnultipHcem, copiofiiin, 
in  m ultos alueos d id u & u m  , opere prim um  
C o b a r is  p r æ f e i t i ,deinde O r c h e n o r u m  o b  ir-  
l ig a t io n e m  agro ru m :v t  refert Plinius.

a v e r t i  s v n t  c æ  L i . ]  Hum anitus d i-  
£fcum a c c ip iu n t , quòd ipfum  æ th er  ig n e  Sc 
fp lcn d o re  corufcum  fpeçiem  difc if l l  cxdipræ - 
b eret.  V irg i l iu s  ^ .Æ neidos :

------- V  ideo medium di fic edere calmn.
P lin iu s  lib.2 . cap. 16. [ F it  &  ca li ipfius hiatus, 
quad votant chafima.] V id e  infra  vcrf.4.

e t  v i d i  v i s i o n e s  D  ex.] id eft, à  D e o  
oblatas ,Sc im m iilas,hoc  capite. Al i j  :d iu in as,  
m agnas, admirandas, iníignes, eximias : v id e  
in  Gen'ef.1.2. D ic i t  autem pluralitcr  vifiones, 
quòd etii v n a  fuerit  v il io  , at res multíplices» 
varias,nia'gniquc m o m e n ti  co n t in ercr.

I n  q v i n t a  M E N S is ,& c .] H im c  ve riu m  V e r s .  2. 

alij ex  H e b r .  reddunt : 1. In  q- inta, inquam», 
menfis (  ip fie efi annus quint us, e¡uo abduiius erat 
Iojachin rex. 2. Q u in to  die jnenfis , ipfi anno 
quinto ,  qui fu it  a  deportationes Iojacinis. H is  
qu in q u é annis ,  í i  v n d e c im  Ie h o ja k im i  co n -  
iunxeris  ,  ôc q u atu o rd ecim  v lt im o s  Iofchijæ, 
alfurget num crus tr ig in ta  an n o ru m  poficus 
præcedente verfu .

F a c t v m  f . s t  v e r b v m  D o  m in i .]  H e b .  V e r s .  5 
Effendofnit, v e l  exifiendo extitit,(c  u  fien do fa -  
ttuinefi, h o c  eft, O m n in o  fu it  verb u m  Ih v h ..  
q u od  fc ilicet  habetur cap.2. verf.  2. v fq u e  ad 
10. C ap itis  5. A l io q u i  verbum , id  eft, v i i io ,  in-  
terpretantur ,  quæ q uum  prophetæ à  D e o  

’ òftenfa fuerit  cum  in t e l l ig é n t ia ,  perin dè eft 
ac ii D e u s  v e rb o  loquutus fuiííet.

a  d E z e c h i e l e m . ]  H e b. VNpïn^ iechez.- 
kçl-, f o n a t , F ortitudo, feu Firm itas aut Obfir- 
inatio D ei-firtü . v e l  Obtinebit ,  Corroboraba 
Deus-for tis-.

f  î LIVM B V z  z  I. ] H e b r. t t a j ,  eft, 
Dedignationis,  Spret ionis, Con temp tu s, D e s fe -  
ftionis mea.

Ì N  t e r r a  C h a l d æ o r v m .  ] ici eft , in  
B ab ylo n ia  leu M e fo p o ta m ia , q u x  tum Baby
lo n is  rcgibus parcbat : a l io q u i  C h a ld æ a ,  feu 
B ab ylo n ia  pars M cfo p o ta m h e erat. P linius 
lib.6. cap .26. Sc alij.

m a n y  s D o m i n i . ]  E x p o n u n t , id  eft, v ir -  
tus j  fortitudo, &  po ten tia  leh u e h .  A l i j  : Spi
ritus prophetæ  validus Sc veh em en s. Q u i 
dam : fpiritus Sc impulfus D e i ,  à quo fublatus 
eft ,  6c inuitus q u o d am m o d o  raptus ad fun - 
¿ t io n e m  fuam , infra  cap.3. verf.i2.

E t  v i d i ,  e t  e c c e ,  Scc. ] ln g en tis  to -  V e r s . 4  
tius huius vii ìon is  h o c  capite tam accurate 
deferiptæ tot feruntur interpretation es ,  vt 
res eilet fine line ,  lì om n es hue con ferre  Sc 
expendere ve lle m u s. N o s  q uam  v e rif im ilio-  
rem exift im auim us » exeq u em u r, l e d o r e  in
terim  ad explanatores amandato ,  e quibus 
fitim fuam aflatim e x t m g u e r e , lì iam n o n  
potius accendere poiììt. G en erale m  D e i  o m - 

h ip o te n t ia m , p r o u id e n t ia m , a<ftionem, r u -  
b ernation em  , curam ,  m oderationera  ,  præ- 
iìdentiam in  res crearas om n es in lìg n j hac 

v il ìon e  fignificaii  putamus. V id e  Forfterum

a«



ac M e r c e n im  in  L ex ic is ,  in  v e r b o  33*1. E rgo 
p r i m s  partis » in q u iu n t  , huius prophetiæ, 
id  c i t , v ilionis com prehcn fæ  soto h o c  capite 
( v t  diximus in verf.i.  ) finis eft ad u m b rad o 
gloria; D e i  in  C h r i f t o ,v t  ipfe propheta  intcr- 
p retatu r  verf.zS. ad con firm atio n em  prophe
ta:, & .f id cm  prop hçtiarum  fcquentii im .Sum - 
m a  , D eu m  glorias &  D o m i  num I e s v m  
C h  r i s  t  v  m  ipiritu æterno luo cælufn &  ter
rain ,  i k  o m n ia  , qua: in eis f u n t , a dm in i
strare , ad coqu e o b fe q u iu m  m inifterium  
a n g e lo r u m  fpiritu  fuo  i k  potente verb o  adhi- 
bere ad res hafee inferiores  rcgendas &  ad- 
m iniftrandas pro  arbitratu lu o  ,  ôc b enepla
c ito  iiia- vo lu ntatis .  Sunt itaque in  v ii ion e  
h a c m e m b r a  duo : p iim um  eft , d efcriptio  ad- 
m in iftroru m  D ei  , fuperiorum  , inferiorum r 
q u e , * &  totius i l lo rum  m in i f te r i j ,  v iq u e  ad 
v e r f .z i .  ieciuidum  eft, g loriæ  C h ri f t i  in  cælis 
figuratio , ad finem vfque.

v e n t v s  t v r b j n i s . ] H e b t ./piritushor- 
ribilts temp efi atti, iic V irg iliu s  9. Æ n eid os:

.—  vnde h tc  tam d u ra  repente
T em p efia i.------- -

Q u id am  c xp o jiu n t : ven tu s tu r b in is , id e f t ,  
tu rb u len t us ,  tu rb in es excitan s : aut per h y - 
p illa g e m  , t ih b o  v e n to  im pulius ô c  agitatus, 
A l i j  : ventas, tur bine its , tanquam  præ curfor 
g lo riæ  i k  m aieftatis D e i : v id e  lo b  58. 1. Eft 
autem  h îc  ven tu s præ ditus ea fa c ilita te , v t  
d cp ella t nubes. D o c e t itaque p ro p h eta  per 
vo lu n ta tem  D e i  h o c  v e n to  im p ellen te  d iflîl-  
u iiïe  ô c  d rifugiile nubes , v t  cæ lum  n iten s 
r e s e  cæ lo  aperto often  fas lib ere  p io fp e & a re t. 
Q u id am  o b ícru a n t > h u n c flatum  v e l Ecne- 
p h ia n , v e l T y p h o n e m  , aut T u r b inCm fu ille , 
de q u ib u s A rifto te le s  3. M e te o ro lo g ico ru m , 
c a p .i .S en eca  lib .5. Q u æ ftio n u m  N atu ra liu m , 
eap-i2. &  13. P lin iu s  lib .z . cap.4S. ô c  49.

e i  n v b e s  m a g n a .  ]  T re m e lliu s  ik  lu 
nius in itiu m  verfu s ita  red d u n t : V i d i  e r g o ,  

q u u m  e c c e  v e n t a s  t w  b i n e  pus v e n i r c i  a b  a q u i l o n e , 
m a g n a n i ,  & c .  A fp e it  a b ile , in q u iu n t, lìgnum  
præ fen tiæ  D e i , qui fine n ube ô c  ob fcu rita te  
ab infirm is h o m in ib u s v id e ri n on  poteft. 
H a n c  autem  n u b em  ven tu s il le  tu rb in is im 

pel lebat.
e t  i g n i s  i n v o l v e n s . ]  P a rtic ip iu m ex  

H ith p a h cl fœ m in eu m  , n n p V n O  mithlaka- 
chath  va rie  red d u n t : 1. S a n & cs  ,  dr igni6 in 
medio nubis Inuolucns fie. ôc in  T h efa u ro  
ignù comprehenjhs. z. V atab lu s : &  ignü reci- 
procunsfiefe. q u ali flam m arum  v o lu in in a  iefe 
^et totam  n ubem  iniln uan tia; 3. Forfterus: 
dr ignu yfiumptas, v c l  afj'urnptus. id  e f t ,  fimul 

m iftu s. . 4 . V atablus : &  ignü infiammatili 
erat. v c l  dr igni* implicaras, adm tflus, feu con
ceptas, (hie correptoi , id  eft, in cen fu s feu ac- ’ 
ce n í us m m ed io  eius. q .d . nubes i l la  correpta 
erat ig n i > i k  a c c e n ia ,  flagrabatque &  ardc- 
b at , id  eft , cortccpcrat ign em  ycratque tota  
l u c i  d a ,  ac fu lg id a . 5. M arin u s, &  ignis fie in- 
tercipiens. 6 .  A u en a riu s : &  ignis exctpiens 
f e  mutuo. 7 . T rc m e lliu s  ,  Iu n iu s , S ch in d le- 
rus : &  ignem fefe accendentem. ad verb u m  : 
{ ¡ m  f e  accipiebat, vt E xod.9. z4 . id eft ,  indefi- 

jie n tcr  arden tem  , &  res quaique próxim as 
infiam m an tem » qua ip ccic  D eus fere ex h ib et 

JUalaencLi,  In  F.z.ech:

m aieftatis i’uæ docu m en ta, E xo d .19 .18. &  Ha -  
b a k u k  3. 4 . Ô C  a lib i. 8. M aldonatus : d r  i g n t i  

f i e f e  i m p l i c a r l i ,  in  ipfa nube. q . d, v id i nubem  

m agn am , ô c  inflam m antem  aut fu lguraiitem , 
v e l  (2r  i g n e m  r e c i p i e n t e m  fie f i e .  id  eft,m icantem > 
erum pentem  c nube ô c  fe iterum  re c ip ie iv  
te rn , lìcut dom o a liq u a  conflagrante flam m æ 
foras e m m p u n t, ô c  rurfus intus recip iu n tu r.
9. B uxtorfius : d r i g n i s  i n t e r c e p t a s ,  ieu  i r n -  

m i f t a s .  . i
E T  S P L E N D O R  I N C I R C V I T V  E I V S . ]

H e b r. dr f p l e n d o r  e i  c i r c u i t a ,  v c l  v n d i q u e ,  feu 
c i r c u m q u a q u e .  P ron om en  e i ,  eft m afculcum , 
vn d e n on  ad ig n e m , qui eft fœ m in eum  ,  ied  
ad nubem  , m alculcu m  referen dum  eft. T o 
rtati q u o d circu m  n ubem  fpatium  e r a t ,  m iro 
ip len d ore co llu ceb a r. Q u id am .: &  f p l e n d o r e m  

e i u s  c - i r c u m f i t a n t e m .  id  e l t , n ubem  lp lcn d cn - 
te m  circu m qu aqu e ô c . r a d ia n te m , v e lu t lo i, 
n o n  autem  fu b in d e tan t am  m ican tem , v t  fu l
gura faciunt.

F.T D E  m e d i o  e i v s . ]  P ro n o m en  , e i i H  

eft fœ m in eum  , v n d e  adaptatur i g n i ,  q u i eft 
fœ m in ei ,  non n ubi , quæ eft m aicu lc i g e n e
ris, v trn o x  in fine verfu s exp o n itu r.

CAVASI S P F C i E S  E L E C T R I . ]  H e b  .ficUt OCU-
lus ,  i'd eft , c o l o r , alpcótus , v t  N u m er. 1 1.
7 . chafchmul. D e  q u e v o e e  in g e n s  eft
dilferráo auótotuni. 1. H ebræ orum  n onn ulli  
v o lu n t  vel  effe n om en  proprium  alicuius an
g e l i  ,  v e l  angelum  í ig n if ica re , com p o fita  v o 
c e  à  n<yn  chafi.h*h , f i n i t ,  ik  à V S q  millelylo- 
quutus efi, q u ò d  angelus in terdum  fiieat,&  in -  
tcrdum  loquatur  : v id e  Sanótem  lib. j .  H e -  
braicarum Iriftitutionum , cap. t .  z .  Forfte- 
r«s : ( CHASCHMAL diftio quadrilittera ,  &  f i 
gnificat Iftcidiffìmam ficintiUat:onem3feuflammam  
in igne j quatis quoque eft e le t tr i , feu  tris igne 
candidati.) D e d u c i t  id n o m e n  à chafichal,  
deiecit ,  fubiecit ,  domuit ,  e x  quo ,  in q u it j  
C HAS CHMAt  iritcrpofita lit ter a Mer/i’-, quod rem 

fignificat lucidiJJimar/j,  cr excitatiffimam fla m -  
r/iam ignis ,  qua vifum  &  acicm oculorurn prop
ter excellenritm débilitât ac deiicit, qu tliseff ele
t t r i , f a  ¡tris igne candeniis: ] 3. M a r in u s :  

[ c h a s c h m a l  ,  nonnullis eß  nornen angeliyaliis  
vero coloris lueid iffim i, tendentis ad coloren ig
nis , vel a>is candentis , vel ele?crumè ] 5.  A u e -  

narins : [ c h a s c h m a l  ,  carbunculus gcrnma. 
ig n it i , cuius fitlgur nec noEle vincitur  ,  adeo vt. 
flammas ad oculos vibret. Cornponitur ex  W H  
chafchafch , /Jupa , ftr amen , quod fa cile  ignem 
concipit , &  ex  n 4 o  male impleuit : hubet enim  
fpe'dem  ignis vehement ts , qui ex  multo f ir  amine 
incenfio exfufcitatus eß. f rnde per apocopen Gruci 
dicuntyChAfma.] y . S c h i n d U r u s : c h a s c h m a l  

fœmineum  , color ignifitniUs, quaiis eß  tris igne 
candentis, fu lg ir . ] 6 . Buxtorfius -, c h a s c h 
m a l  , pruna fumine ignita ,  adeoque ardentißi- 
ma , quafi W l  chafch, 'IO  mal > fiß in a n ter exci-  
dens ,  er  confiumens. ] v n d e  h.c exponit : velut 
colorprunt ign-tifjirhd. 7 .  T r c m e l l iu s &  Iunius:, 
[  Hebrtam vocem c h a s c h m a l  ,  quam v a r i e  
interpretentur m ulti} nemo ignorât t quàm bene 
autem ,  penes dottos indicium efio. N os ex ver

f u  iy . huius capitis y &  cap. O. v . i.ßatuim .ui 
vocem effe cornpofitam è duobus Hebraicis Voca- 
buUs t (¡Hibhf fignificantur pruntt ardentiffim<t3 dr 

F F F  f f  quafi
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quafifeßtrmntUpmä ad confumettdum aut inflam- 
mandat» materiata obiettam  ,  cuiufmodi pruna 
aliis longe fu n t rubicundiores. A tq u e hoc et iam 
refpefth vidcmtts angelos vocari Seraphim  ,  le f-  

chttkia G .  i . &  ¿ - )  quare h îc  red d u n t : £  cuius 
medio emicabat tanquam oculus vtuidijfimi , fe u  
color viuidijfimus è medio illius ignis, id  eß , qua 
intra illnd fp  Undent is ignisfpatiutn continebantur 
nimirum ammalia fin e  angeli,  dc quibus poftea, 
micabant fupra ignem ilium ,  tanquam pruna for
naci/ ardentijfirn* , v t exponitur verf. i^ .n tm i-  
rum fpecie Seraphinorum, H ac autem propterea 
in hunc verfum infer nit propheta , quia vna ope
ra totum colorent explicate vifitm efl rerum cale- 
ftiu m ,  tanquam Accenfarum ad obfequium prom- 
ptiffimum, & ßudinßßlm hm  maießatis D ti.  ] 8. 
Q u id a m  h ic  tran sfcru n t : quafi oculus flam - 
m e u s ,  fc ilic e t  fp ecu la to r a cetrim u s : n cm p e 
o c u lu s  ille  cù m  fc e p tro  ,  q u em  figuraban t 
Æ g y p t i j , D eu s m o d era to r m u n d i. v id e  P le 
n u m  lib . 34. H iro g ly p h ic o ru m .

C æ te ru m  N o ftc t Interpres feq u u tu s l x x . 

a p p o fu illìm è  ,  v t  m o x o fte n d cm u s ,  c h a s c h -  
m a l  ,  e l e t t r u m  in terp retatu s eft. D e E le & r o  
S e ru iu sin  illu d  V irg il) j Æ n eid o s S.

—  l i q u i d o . *  e  p o t e j i n r  e l e t t r o .  

in q u it :  [  A u t  l i q u e f a t t o  ,  a u t  p u r o .  E t f e c u n - 
d u m  P l i n i u m  i n  N a t u r a l i  H i ß o r i a > f u n t  t r i a d e -  

U r i  g e n e r a  i  v n u m  ex  a r b o r i b u s  » q u e d f u c c i n u m  

d i c i t u r  : a l i u d ,  q u o d  m t u r a l i t e r  i m i e n i t u r j e r t i u t n  

q u o d f i t  d e  t r i b u s  p a r t i b u s  a u r i  &  v n a  a r g e n t i :  

q u a s  p a r t e s ,  e t i a r n f i  n a t u r a m  r e f o l u a s , i n t t e n i e t : 
v n d e  e r r a m , q u i  d i c u n t  m e l i u s  e f f e  n a t u r a l e . E l e 

t t r i  a u t e m  n a t u r a  p r o b a t  u r  v e n e n o  ,  q u o  r e c e p t o  

d r  f l r i d o r e m  e m i t t i t , &  v a r i o s  a d f i m i l i t u d i n e t n  

a r c u s  c a ' e f l i s  r e d d i t  c o l o r e s . '  h t  a d  l u m i n a  i n  c o n -  

u i u i o  c l a r i u s  a u r o  &  a r g e n t o  l u c e r .  ] verb a P ii— 
n ij paulo dinerfa fu n t lib . 3 3 .cap. 4 . v h i c t t n -  
que [ i n  a u r o  ] q u i n t a  a r g e n t i p o r t i o  e f l ,  e l e t t r u m  

v o c a t n r .  F i t  &  c u r a  e l e t t r u m  a r g e n t o  a d d i t o .  

Q u o d  f i  q u i n t  a m  p o r t i o * t m e x c c f f i t ,  i h e u d i b u s  n o n  

r e f ì f l i t .  E t  e l e t t r o  a u t t o r i t a s ,  H o m e r o  t e ß e ,  q u i  

M c n e l a i  r e g i a m ,  a u r o , e l e t t r o  t a r g e n t o  ¿ b o r e ,  f o l 

g e r e  t r a d i i .  M ' m e r u a  t e r n p l t s r n  h a b e t  L t n d o s  Í n 

f u l a  R b o d i o r u m  , i n  q u o  H e l e n a  f a c r a u i t  c a l i c e m  

e x  e l e t t r o  : A d i i c i t  h i f l o r i a  ,  mamma f u a  m e n  f u 

r a .  E l e t t r i  natura t f i  ,  a d  l u e  e t  narutn l u m i n a  

c l a r i u s  a r g e n t o  f p l e n d e r c .  Q u o d  e f t  n a t i u u m  ,  d r  

v e n e n a  d e p e l l i t  \  n a m q u e  d i f c w r u n t i n  c a l i c i b u s  

a r q u u s  c a l e f l i s f i m i l e s  c o l o r e s y  c u m  i g n e o  ( i r i d a r e ,  

d r  g e m i n a  r a t i o n e  p r x d i c u n t . ]  V n d e Serenus:
P r o d u n t  e l e t t r i  v a r ì a n t i a  p o e t i l a  v i r u s .  

Id e m  V irg iliu s  l ib .  8.
T u m  U u e i s  o c r e a s  e l e t t r o  a t t r o q n e  r e c o t t o ¿

Iam  illud  fatis c o n fta tin re r  a tid o re s, v n i-  
ùerfè d u o  e lle  gen era  e l e t t r i , a lte r u m , m etal- 
lum  (e u  natura ,  feu  arte piiftum  cum  auro 
h ab en s a rg e n tu m , de q u o  pauló ante ex V ir
g i l io  , S e tu io  &  P lin io  d ixim us ; alterum , 
g u m m i , f e u  b itu m en  , a u t fu ccu m  co n cre- 
tu m  , q u o d f u c c m u m  v o c a n t , d c q u o  D io d o -  
lu s  S icu lu s  lib . y. N u m e ro  109. P lin iu s lib . 

3 7 . c?p 1. &  C o r n e liu s  T a c itu s  lib e llo  de 
M o rib u s  G erm an orum  extrem o. V id e  H e n - 
lic ia n i G ræ ci T h e la u ri A p pen dicen e, c o lu m . 
J 0 1 9 . H ilp an i ,  a m b a r  a m a r i U o  appellam us, 
ad d iferim en  alterius , q u o d , a m b a r g r i S i ( ^ c -  

s ie m  © dsratiflìsnam ,  d ic im u s, de quo V irg i»

lius E c lo g a  9.
P in g u ia  corticibtiS fu d e n t  e le ttr a  rnyrica.

Seruius: ( pinguiaeletìra, id  cd,/uccin¿tgem- 
ma. ] D ubium  tam en exoritur  de q u o  N o fte r  
v e l  propheta ipfe loq uatur.  Q u id a m  de h o c  
pofteriore , feu tu cc in o  m a lu n c . H ifp an icu s 
Interpres ita explanat h u n c  locum : Ten el me
dio de cl ,  es à f i b e r ,  en el medio del fu eg o , vna 
cofa ,  que parecía como de arnbar- T e n  rnedio de 
ella & c .  id eft, E n medio de aquel efpació cer
cado de nube y fuego ,  el qual efpacio parecía de 
color de an,bar.S tA  m a g is  vero propenfum  exi-  
ftim am us p rop h eta m  dc  e l e d r o  m eta l lo ,  a u 
ro  &  a rg en to  mirto intellexifle . N a m  co n -  
fenfu o m n iu m , de r c l u c i o i í í i m a &  fu lg e n t i f -  

í i m a ,a d d e  &  p ietiofiíf im a loq u u tu s  eft. quæ 
dotes  proprie in h o c  c k d r i  generi  in u c n iu n -  
tur. S . H ie ro n ym u s h i c  : ( elettrum quod eft 
auro argentoque f  reih fiu s . ) E t  m ox : ( pretio- 

fu  se  le etri fulgor. ) S . Ifidorus 1 6 . 'O i ' ig in ü m , 
cap. 23. ( Elettrum vocatum  ,  quod ad Jolis ra
dium clarius auro argentoque reluceat. Sol enim 
àpoetif elettor vocatur ,  vt P lin ius a it  l ib. 3 7 .  
cap. 1. [ defecati us efl enim hoc tnetallum omni
bus metallic. ]  P au ló  ante ex S etu io  ac P lin io  
v id im u s ,e ic d r u m  ad luccrnarum  lum ina cla
rius auro &  a rg en to  fplendere. M artialis lib.
8. E pigram m ate  5 i.

V tra minus flauo radiant elettra metallo.
V irg il iu s  3 . G e o r g i c o r .

( Puri or elettro—  
v b i  Seruius : { N a m  elettrum defacatius eft om
nibus m etalli!.]  H in c  v u lg a tu m  A d a g iu m ,
E lettro lucidior. C h i l ia d is  4 .  C c n t u n æ  4,
A d a g i o  7 1 .

N o b is  tam en  eorum  fen ten tia  cutnprimis 
p r o b a t u r ,  qui putan t lo a n n cm  A p o c a ly p f is  
j . v . 1 5 . [ E t pedes eius f t  miles chalcolibano ,  fcU 
v t  N o f t e r , erichalco, v e l  aurichalco incarnino 
ignito, vcl  igniti. ] allufifle ad hanc v i i ìo n em  
E z e c h ie l is  : &  Chafchm al, red d id il le  chalcoli- 
banum-, id eft , p r if ta n t i f l im u m  æs ex L ib a 
n o  m o n te .  dc  q u o  v i de  T o m u m  4. H cn ri-  
c ian i T h e f a u r i , c o lum . 378.  A i u n t  elfe fpç- 
c iem  e le d r i  quandam  auro pretio iìorem .quam  
r e d e  N o fte r  orichalcurn d i x i t , quafi « s  m o n 
tium  , vel aurichalcum ,  id e f t , æs m iftum  au

ro. N e c  d u b iro  c h a s c h m a l  vtram que fpe- 
c iem  c o m p r e h e n d i f le , n c m p e , e lc d r u m  n a- 
thium  ex auro &  a rg en to  m iftum  : &  c h alc o -  

libanum  feu o rich a lcu rn ,æs præftantiflim um , 
v e l  æs auro perm iftum . D e  o r ic h a lc o  v id e  
H e z ræ  S. v. 1 7 .

E t  e x  m e d i o  e i v s . ]  fc i l ic e t  i g n i s . d e  V e r s . 
q u o  verfu  præcedente. E x c g e f is ,  in q u iu n t ,  
eft proximè præcedentis d i d i  de a n g e lis ,q u o 
rum c o lo re m  m o d o  perftrinxerat.

S I MI L I T VDO Q V A T T VOR ANI MALI VM. ]
Vt qui adm iniftrationc in q u atu o r  o r l i s  par
tes ,  id eft , vn iuerfum  orbem  ex D e i  m anda
to  perfungantur.

A N i M A L i v M . ]  id eft, a n g e lo r u m  ,  q u i  
adum brabaniur anim alium  fp ecic ,  infra cap*
10. v .  1 5. &  20.

ET H IC a s p e c t v s  i  o  r  v  M .]Q uidam :
A tq u e  illorumfpeciei ratio, q u od  ad corp oris  
ftaturam a ttin et:v id e licet  exceptis rebus i l l is  
f in g u lar ib u s ,  <juæ ^ut a d i e d æ ,  aut variæ ab

h o m i n g



h o m i n i s  f o r m a  d i c u n t u r  f u i íT e ,q u in q u é  v e r f i -  Sc e i f i c a c i t a t e m , p o t e n t e m q u e  v i r t u t e m  á d m í-
b u s  f e q u e n t i b u s .  n i f t r a t i o n i s  a n g e l o r u m .

S I M  I L I T V  D O H O M I N I S  I N  E I S . ]  E T  F A C I E S  ET P E A N A S  P E R  Q JV A T -
A l i j  : f i m i l i t u d o  h u m a n a  e r a t  i l l i s .  i d  e l l ,  e r e -  t v o r  p a r t e s  h a b e b a n t . ]  A l i j  i .  f k -
£ a  , r a t io n e m  &  i n t c l l i g e n t i a m  p r æ f c f c r e n s ,  cies a u t e m  e o r u m  ■& a U  eorum ad quatuor par -

a c q u e  a d  r a t io n i s  v i a m  Öc o i f i c i u m  a c c o m m o -  t e s  e o r u m . f iu e  a d  q u a t u o r  la t e r a  e o r u m .  q u a f i
d a t a  : q u o d  i n  r e b u s  a f p c c t a b i l i b u s  l o l i u s  h o -  d i c a r , i i n g u l i s  a n i m a l i b u s  e r a n t  q u a t u o r  f a c ie s
m i n i s  e l l  p r o p r iu m .  f e u  v u l t u s  ,  Ôc q u a t u o r  a iæ  ,  n e m p e  v n a  a n t e » '

V e r s  . 6 ,  E t  q v a t t v o r  f a c i e s  v n i . ]  Q u i -  a l t e r a  p o f t ,  t e r t i a  i n  d e x t e r a  p a r t e  ,  q u a r ta  i l l
d a m  : E t  q u a t e r n i  ‘' m i t a s  v n i c u i q u e .  Q u i b u s  f in i f t r a .  z .  f k c i e f q u e  e o r u m  ,  &  a l a  e o r u m  i n
f ig u r a t u r  o m n í m o d a  a p t i t u d o  a d  i u i l a  D e i  q u a t e r r i i i  f a r t i b t u t l l i t .  i d  e f t ,  i n  o i t m e s  p a r t e s
n u l l o  n e g o c i o  c a p e i f e n d a  i n  o m n e s  p a r te s ', f i n e  c o n u e r i a t i o n e  f u i  r e f p i c i e b a n t ,  ib a n t  i k
v t  v e r i . ) .  o p e r a b a n t u r  o m n i a  > i n  o m n e s  p a r t e s  f im u l

e t  Q V A T T V O R  p e n n æ  v n i . ]  A l i j :  o b u e r f i s .  5. &  q u a tu o r  i p f i  e r a n t  f u a f h e i e s , &
q u a t e r n i o n e  a U  v n i c u i q u e  i  o r u m .  n e m p e  c c -  f i r n  a U .
l e r i t a r i s  i k  p r o m p t i t u d in i s  i n d i c e s .  I v n c t æ q v e  e r a n t  p e n n æ  e o -  V s r s *

V e r s .  7 .  E t  p e d e s  e o r v m  p e d e s  r e c t i . ]  r v m  a L t e r i v s  a d  a l t e r a m .  ] A l i j :
H e b r .  E t  p e d e s  i  o r  m u  , p e s  q u i f q u e  r e t t i c i ,  v t  1. A l i u d  a l i j  i u n t t u m  e r a t  a l t s  f i i t s . i d  e f t ,  c o n 
c l u s  e f t  h o m i n i s  , lu p r a  v e r i . 5. n a m  H e b r æ i  iu n < ä a  e r a n t  i l l a  a m m a l i a  ôc c o n t i g u a  í ib i :  
p e d u m  a p p e l l a t o n e  i e m o i a , c r u r a  ,  l e u  i n f e -  n a m  h æ c  a n i m a l i a  f t a b a n t  i n  e a d e m  l i n e a  
r i o i e s  a r tu s  a c c i p i u n t ,  f y n e c d o c h i c è .  L x  x .  r e  ¿ ta .  1 .  C o n i m f t t s  v n a  a d  a l t e r a m  a l i s  i p f o -  

E t  c r u r a  e o r u m  r e t í a .  Q u i d a m  i n t e l l i g u n t , f i n e  r u m .  id  c f t , c o n c o r d i t e r  öc V n a n im it e r  o m n i a  
V e r t c b r is  öc  i u n ó t u i i s ,  l e u  f u i i : r a g i | i ib u s ,q u a -  D e i  m a n d a ta  o m n i b u s  l o c i s  f p e & a b a n t ,  p r æ -  
l i a  e l l e  d i c u n t u r  d e p i l a n t i .  S e d  i l l u d  p r iu s  f t a b a n t q u e ,  & a d  e a  p ia r f ta n d a  p r o f i c i f c e b a n -  
c f t  r e d t iu s .  Q u i d a m  i n t e l l i g u n t ,  h a b u i l l e  t u r  f e u  v o l a b a n t .  P e l l i c a n u s  : P e n n a  c o n i u n t t a  

c r u r a  r o t u n d a ,  l e u  t ib ia s  t e r e t e s  ,  l i n e  p o p l i -  v n i u s  a d  a l t e r a m  ,  n a t u r a r u m  c o h a r e n t i a m  &  
t i b u s .  a f f i n i t a t e + n  f i g n i f i c a r e  p o t e f t .  N o n n u l l i  i n t e i l i -  

e t  p l a n t a  p e d i s  e o r v m  q v ; a s i  g u n t ,n o n  q u ò d  p e n n æ  f e u  a iæ  v n i u s  à n i m a l i s  
p l a n t a  p e d i s  V i T V L i . ]  H æ c  q u i d a m  c o n i u n & æ  e l f e  n t  c u m  a l i s  a l t e r i u s  a n im a l i s :  
p a r e n t h e f i  i n c l u d u n t  : f e d  p e s  i m u s  i p f ô r m  f i -  f e d  q u o d  q u a t u o r  a iæ  ip fæ  c u iu f q u e  a n i m a l i s  
m i l i s  e r a t  i m o  p e d i  v i  t u l  i s .  ] i d  e f t ,  p e d e s  e r a n t  i n t e r  fe  c o n iu n d t æ  e l l è n t , i t a  v t  t o t u m  a n i m a l  
r o t u n d i ,  v t  i n  o m n e s  p a r t e s  f in e  c o n u e r f a t i o -  a l i s  t e d iu m  e i l e t  : a d  i n d ic a n d u m  n a t u r a m  
n e  ir e  p o l f e n c ( q u o d  p e s  h u m a n u s  n o n  p o t e f t )  a n g e l o r u m  o b t e & a m  ÖC o b u e l a t a m c o g n i t i o n i  
ec f o l i d i  f i r m i q u C j V t  e f t  v n g u l a  v i t u l i n a  : n a m  h o m i n u m .
c æ t e r a  f e r e  a n i m a l i a  c a l c e a r i f o l e n t  i n  v e t e -  n o n  r e v e r t e b  a n t v r  q v y m  i n -
f i n ò  g e n e r e .  A i i q u i  z e d d a n v . q u a f i p l a n t a  p e d i s  c e d e r e n t ,  s e d  v n v m q v̂ o d q v e
r o t u n d i .  id  e f t ,  g l o b o l i .  a n t e  f a c i e m  s v a m  g r a d i e  b a t v r . ]

e t  s c i  n t  i l l Æ  q v̂ a s i  s p  è  c  i  f. s A l i j  : i .  n o n  v e r t e b  a n t u r  q u u m  i r e n t .  v ú n o n

æ r i s  c a n d e n t i s . ]  A l i j  e x  H e b r .  1. &  c o n u e r t e b a n t  f e ,  id  e f t ,  n o n  r e f p i c i e b a n t  r e t r o ,
f c i n t i l l a n t e s  t a n q u a m  a s p e t t a *  a n s  p o l i t i ,  z .  &  f e d  ib a n t  p e r p e t u o  g r e l l i i .  J e d  q u o d q u e  r e t t a

f e i n t  i l l a s  e u i b r a b a n t  f i c u t  a s ' f e t t u s  c h a l y b i s p e r -  a n t r o r f u m  w e e  d e b a t .  v e l  v n u m q u o d q u e  a d  l a -

p o l i t i .  id  e f t  ,  v t  c h a l y b s  p e r p o l i t u s  e m i t t i t .  t u s  f a c i e i  f i t a  g r a d i e b a t u r .  z .  n o n  d i u e r t e b a n i

3. e x f p l e n d e f i  e n t e s  ,  i c u  e m i c a n t e s  ,  f i c u t  c o l o r  e u n d o ,  v n u m q u o d q u e  i n  t r a n f i t u m  f a c i e i  f u a ,  v e l
c r i s  p o l i t i .  4 .  f c i n t i í l a n t e f q u e  ,  v t  c o l o r  c h a l y -  i n  t r a t t u r a  f a c i e t  f u a  o b i e t t u m  i b a n t .  S i c  i n f r a
b i s  t e r  f i .  id  e l i : ,  t a n t a  a g i l i t a r e  c o n f i e i c b a n t  v e i : l . i z .  id  e f t  ,  a d  o m n e s  p a r t e s  v i d e n d a s ,
i t e r ,  Öc o b f e q ú e b a n t ü r  D e o ,  v t  í c i n t i l l a r e  e o -  o b e ü n d a l q u c  o m n ib u s  n u m e r i s  p a r a t i  e r a n t :
r u m  p e d e s  p r æ  c e l e r i t a t e  v i d e r e n t u r  : n e q u e  n i h i l  a u c r lu m  e r a t  a b  i p f i s ,  f e d  o m n i a  e x p o -
t a m e n  t e i r e n a s  v l l a s  l o r d e s  i n  a d m in i f t r a t i o -  f i t a ,  q u u m  in  o m n e s  p a r t e s  v u l t u s  e o r u m  r e £ -
n e  f u a c o n t r a h e r e n t :  f e d  p u r è  a g e n t e s  m a n e -  p i c e r e n r  ,  e l f e n t q u e  i l l i s  A n t e r i o r a  o m n i a ,
r e n t  p u r i f l ì m i ,  &  p u n t a t e  p r æ lu c e r e n t  r e b u s  3. F o r f t e r u s  : n o n  v e r t e b a n t  f e ,  v e l  c i r c u m u c r -

c r c a t i s  o m n i b u s .  Q u i d a m  i l l u d  f c i n t i l l a n t c s i  t e b a n t f e v t  t r e n t ,  q u i f q u e  a d  v l t r a  f a c i e m  f u a m

n e d u m  a d  p c d c s>  l e d  a d  f a c ie s  e t i a m  r e t e r u n t ,  i b a t .  4 .  n o n  c i r c u i b a n t > n o n g y r a b a n t ,  q u a n d o

q u a l i  è  f a c i e b u s  p e d ib u s  f c i n t i l l a s  e u ib r a -  a m b u l a b a n t .  i d  e f t  ,  n o n  v e r t e b a n t  l e  > f i c u t
r e n t .  C o n r a r d u s  P e l l i c a n u s  i n q u i t ;  C o r u l c a r e  a n i m a l i a  fe  v e i t u n t  q u u m  i n  c o n tr a r ia r c i  p a r -
a u t e m  &  f c i n t i l l a s  e m ic t e r e  ,  e f t  ,  n o b i l i t a t e  t e m  i r e  v o l u n t  ¿ q u i a  h a b e b a n t  f a c ie s  Ôc a la s
n a t u r a : ,  öc c o n d i t i o n i s  fu æ  öc .a d m ir a t i o n e  i n  o m n e m  p a r t e m  v e r l a s  ,  í i m i l i t e r  t i b i a s  p e -
c o n d i t o r i s  fu i  l a p ie n t i a m  l i e  o f t e n d e r e ,  v t  d c f q u e  r o t u n d o s  v t  i n  o m n e m  p a r t e m  f in e
o c u l o s  c o n t e m p l a n t i u m  f u p e r e n t ,&  p i e n e  l e i -  v l l a  c o r p o r i s  c o n u e r i a t i o n e  ir e  p o i I c n t . v m i m -

x i  n o n  p o i l i n t .  q u o d q u e  a d  t r a n f i t u m ,  v c l  p r o f f t e t t u m  f h c i e r u r / L

? e f s , 8 .  E t  m a n v s  i ì o m i n i s  s v b  p e n n i s  f u a r u m  i b a n t . Q u o d  b i f a r ia m  a c c i p i u n t , i . Q u o -
e o r v m  i n  Q V A T T V O R  p a r t i b v s . ]  c u n q U c  v e r f u s  v e l l e n t ,  i r e  p o t e r a n t ,  q u i a  fa<
A l i j  e x  H e b r .  1 .  P o r r o  m a n u s  h o m i n i s  e r a n t  c i e s  ö c  a la s  i n  O m n e s  p a r t e s  o b u e r f a s  h a b e -  

f i i b  a l n  e o r u m  i n  q u a t u o r  q u a d r a t u r i s ,  f e u  q u a -  bant, a c  t i b i a s  t e r e t e s ,  p e d e f q u e  t o t u n d o s ,S ¿  
d r ¿ s - , q u a d r i l a t e r i b u s i q t f a d r a n g u h s  e o r u m .  1 . E t  a p t o s  q u a q u a  v e r f u m  i n c e d e r e  ,  i m e  v l l a  c o n -  
w á f ¡ u s  h u m a n a  f i i t >  a l i s  c o r n . - , *  i n  q u a t e r n a  p a r -  u e r f a t i o n e .  z .  Q u o c u n q u e  g r a d e r e n i u r  ,  g r a 

t t ò  u s . i  p f o r  i o n  è r  a n t .  Quibus m in iftu a r tt  v o l u n -  d i e b a m u r  a d u e r f i t r n  , v t  L a t i n i  lo q u u n tu r »  
t a t i  D e i  i n  o m n e s  partes. Manus e t ia m  bra- i d  e f t ,  reétà è  r e g i o n e  f a c ie r u m  fu a r u m  ,  q u ia  
tfh ia  i n t c l l i g i  a i u n t ,  f y n p c d o c h i c è j  i d e f t , v i m  i n  o m n e m  p a r t e m  f a c ie m  h a b e b a n t .  Q u o d  
. . ( J Z Í t i h i c n d a , I n  E z .c c h .  F F F f f  1  v erm i?



vtru m q u e etiì cod cm  férm e r e c id a t , ac h o c  

p o fteriu s ,a p tiu s  eft.
V e r s .  1 0  S i m i l i t v d o  a v t e m  v v l t v s  e o -  

h v m  ,  & c .  ] H eb r. ex  v e rb o  hun c verfu m  ha- 
b e n t : E t  f i m ì l i t u d o  f r c i e r u m  e o r u m  h x c  e r a t ,  

f à c i e s  h o m i n ù i  &  f r e i e s  l e o n i i  a d  d e x t e r a m  i p f i s  

q u a t u o r } ( f r  f r e i e s  b o u t s  d e  f i n i f i r a  i p f i s  q u a t u o r :  

&  f r e i e s  a q u i l a  i p f i s  q u a t u o r .  N o ta b is  prop h e- 
tam  in  hac v ilio n e  ,  quum  de anim al ibus lo 
q u itu r, n unc p ron om in ib u s m aicu lcis ,  n unc 
feem ineis vic iflim  v ti : q uod n v n  c h a ¡ o t b  a m 

m a l i a .  ,  fœ m in ea  l in t , & c  a n gelos lig n ificen t, 
q u i em in en ter vtiam q u e ñaturam  contineant»  
ô c  v triu fq u e  g e n e ris  rcrum  creatarum  ad m i- 
n iftra tio n em  ob ea n t. E rgo v id e tu r p rop h eta  
h o c  v e rfu  d ice re , Y nicuique ex  illis  an im a li- 
bus q u a d rifa c ib u s ,  fu ille  faciem  h o m in is in  
an terio re  parte :|&  facicm  aquilæ  in  p o fterio - 
re : facicm  leo n is  in  d extera  parte, &  faciem  
b o u is in  Im iftra. T re m e lliu s  &  lu n iu s  ita  
h u n c  verfum  reddunt,«Si exp o n u n t : A c  f i m i - 
¿ i i u d o  q u i d e m  f r e i e i  i p f i r u m  ,  f r e i e t  h u m a n *  

f r i t  ; f e d  f r e i e s  l e o n i s  a d  d e x t e r a m  i p f i s  q u a 

t u o r  , &  f r e i e s  b o u i s  a  f i n i f i r a  i p f i s  q u a t u o r i  

i t e m q u e  f r e i e s  a q u i l a  i p f i s  q u a t u o r  e r a t .  V t  
m illis  in q u iu n t ,  fac iam  us tam  m ultas m u lto 
rum  in terp re ta tio n es ,  Tentenna n oftra  eft 
h æ c :  H o c  v e rfu  d efin iri an geloru m  naturam  
figuraré ab a liar um  re rum  p ro p rietatib u sí 
ita q u e  a n g elo s ex  h o c  v e rfu  d efin iri po lfe 
h o c  m odo , S p iritu s elfe in te llig e n te s  ,  v t  
h o m o  eft ; p o ten tes,v t  le o  ; m in iftra to rio s, vt 
b o s ; &  c e le r e s , v t  a q u ila  ; atque ad eò  res 
alias crcatas fu is p ro p rietatib u s iftis lo n g o  
in te ru a llo  fuperare : S ic  A p o c .4 . v c r i.7 . A c  
de h o m in is q u id em  in te llig e n tia  om n ibus 
fatis c o n ft a t , 3c  nos d ix im u s fupra in  verf.y. 
le o n is  v im  paflìm  ipfa S crip tu ra  præ dicat: 
b o u is  m ih ifteriu m  laudant M o lc h e  Deut.35.17. 
&  P ro u crb .14 .4 . p ern icita tem  d en iq u e  aq u i- 
îæ , ph yfici & p o e t x  om n cs d ila u d a n t, Io u is  
a lite m  in  fu is fa b u lis  appellan tes. H u n c g e -  
n u in u m  elle huius lo c i fen ium  anim aduerfu- 
ro s elTe confidim us ,  q u i prop iu s ad rem  ac- 
tc n d e rin t. C o n ra rd u s P ellica n u s ex iftim at 
h o ru m  quatuor anim alium  form is adum brara 
fu ilfe quatuor præ cipua anim antium  g e n e ra , 
quæ D eu s in  m un do fublun ari c o n d id it , tan
quam  m agn ifica  o p in cia  fua, cæ teris ilìu ftr io -  
r a ,  P rim um , genus ipfum  hum anum . Secu n - 
d u m ^ e n u s , iu m en to iu m , à iu u a n d o  diótum , 
d o m a b ilia  , m anfueta, v t i l ia ,  q uorum  prim a- 
tum  b os h abet. T e rtiu m  ferarum  g e n u s , in 
ter quas le o  em in et. Q u a rtu m , auium  g e n u s, 
quarum  principatum  a q u ila  te n et : quæ o m 
n ia  d iu in am  p ro u id en tia m  m irificè  præ di- 
ca n t, & c  p lufquam  alia  g lo ria m  D e i o ften tan t. 
Q u i  fu p eriorib u s an n is vafta  in  E ze c h ie le m  
C o m m e n ta ria p u lc h e rrim is  typis &  ico n ib u s 
exo rn a ta  c o n d id e r u n t, fen ten tiam  fuam  in  
d efe rip tio n e  q u atu o r ifto  rum  anim alium , 
n o n d u m  eru d itiflim is  q uibufque p eriu afe- 
re . N o b is  h u n c  cam pum  in g re d i n on  eft ani
m us, c o n te n d s  iìm p licitate  noftrarum  exp la- 

n atio n u m .
ÿ j E R S . X l .  E t  F A C I E S  Ï O R V M . B T  P B N N Æ  E O -  

RVM E X T Ï N T Æ  D E S V PER.  ] AÜj ex H eb . I ,  
£/freie f eorwn &  aU çornm fieparau fuper nè.

id  eft , exp o rrefta c , expanfæ . i >  F a c i e s  a u t e m  

e o r u m  , &  a U  e o r u m  p o r r e c U  e r a n t  f u r f i u m .  id  
eft , v u ltu s fe u  ora ip fo ru m , &  aiæ co n u e rl»  
erant ad D eu m  : v t  lìgniì& cctur a n g elo s  tan
quam  ereótis cap itib u s obferuare n utum  D e i,
( S i  alas luas vo la tu m q 'u e , id  e f t ,  fim d io n e s  
om n es vn an im itcr p erm itiere  v o lu n ta ti eiusz 
v id e  infra vert. 1 4 .

D vÆ  r B N N Æ  S I N G V L O R V M  l V N G F B A N -  

T v [r , E T  DVÆ T P G E B A N T  C O R P O R A  FO-  

r u m .] A li j  ex H e b . v n i c u i q u e  b i n a  c o n i u n c U  

e r a n t  c u i u f q t t e .  E xp o n u n t, id  e f t , i l l s  duæ íur- 
fu m  p o rre& æ , c o n iu n ttæ  & c o n lo c ia tæ e r a n t  
in  altum  ercôVæ , quafi fem per paratæ ad v o -  
landum  qu aq u au erlu m  : &  b i n a  i t e g e f o t n t  c o r 

p o r a  i p f o r u m .  V id e  h u iu s caufam  Ifaiæ  6 , 2.
H o c  autem  lo c o  non ad ditu r te it iu s  a larum  - 
ord o  , q u i h a b etu r lla iæ . 6 .  2. S c  A p o c a ly p .
4 . 8: q uia  a n g e li in hac v if io n e .n o n  d icu n tu r  
circu m ftare D e u m , vt illic  , fed e lle  fub  ex- 

pan fo  , in fra  v . 2 2. ac proin de in rerum  in fe -  
xiorum  ad m in iftratio n e o c c u p a ti. Ita  q u o d  
o ffic iu m  tertiu s alarum  ord o  an gelis præ fti- 
t it  in  illis  lo c i s ,  h îc  fa cit exp an ium  in terie- 
£hmi a n g elis  S c  fo lio  D e i. H a & en ü s form æ 
an im aliu m : dein eep s fe q u itu r  d ia th e fis , feu  

a ffe& io  , tribus v e r fib u s :&  afFtCtionum  m o 
d u s, vsrf. i 4 .

E t  V N V m Q v O D Q v B e o r v m  c o r a m  f a - 

C l  E S V A  A M B V L A B  A T .  ] v t  veri.«?. Q u id a m  
exp o n u n t : E t  q u i / q u e  i n  t r a t t u m  f a c i e t  f u a  o b - 
i e t i u m  i b a n t .  id  eft ,  ea d ilp o fid o n e  , ereétis 
ad D eu m  cap itib u s ,  a liiq u e , S i  o b u e la to  c o r
p o re  , v t  in c ip e re n t, pergerent>&  defittetene 
o m n in o  ex  n utu  D e i.

V B I  E R A T  I M P i T V S  9 P  I R  I T  V  S ,  I  L t  V C  

C RA D I F . B  AN TVR.] Ex H eb . alij : i . q u o  e r a t  

v o l u n t a s  a m b i l i  a n  d i  , a m b u l a b a n t .  id  eft ,  arn- 
b u la b a n cq u o c u m q u e  vo le b a n t. 2. q u o c u n q u e  

a n i m u s  e r a t  e u n d i  > i l l o  i b a n t ,  q u o c u n q u e  e r a s  

f p i r i t u s  i p f e ,  a d  e u n d e m , i b a n t .  vc i q u o c u n q u e  

e r a t  f p i r i t u s  i p f e  ¿ t u r n s , i b a n t .  id eft » q u o c u n 
q u e  fp iritus ip fe D e i im p elîebat ip fos , iban t: 
liq u id em  eo  audiore S e  d u ce  a n g e li excq u u n * 
tu r o m n ia  : fie infra v e rf. 2©

NEC R E V E R T E B A N T V R  ^ V V M  A M B V L A -

R  e n t . ] S ic  fupra verf. 9 .  A lij ex H e b . 1 . n e c  

r e f l e Ï Ï e b a n t  f a c i è s  e u n d o . i . n o n  d i u e r t e b a n t  c u n 

d o  H o c  ip fum  agen tes, q u a d  in  m an d atish a- 
b e b a n t , &  n u llo  im p e d im e n to  a u e r fi,  q u ia  
m andata D ei c o n fic e rc n t exp ed itiffim è.

E t  s i m i l i t v d o  a n i m a l i v m  ,  e t  a s - V e r s . ï j ,  

P e c t  v s  & c .  ] A lij h u n c  verfum  ex H e b . é lu 
c id a n t: i .  S i m i l i t u d o  a n i m a l i u m  a f p e t l u s  f c i l i 

c e t  e o r u m .  vel q u o d  a d  a f p e t t u m  , fiue a d  o c u l o s  

e o r u m  p e r t m e t ,  v e l u t  p r u n a  i g n i t a  ,  feu  i n f t a r  

e a r b o n u m  i g n i t o r u m .  q . d. o c u lo s  habebant lit- 
m iles prunis ig n itis . O c u li  ig n e i  acre ju d i
cium  d én o ta n t : a c  a r d e n t i u m  v t  a f p e t t u s  f i t -  

c i u m  e r a t .  vel q u i  a r d e b a n t  i n f t a r  t i t t o n u m ^ z  

t a d a r u m .  d i f e u r r e n t i u m  i n t e r  a n i m a l i a .  ve l i p -  

f e  i g n i s  d i f e u r r e b a t  i m  e r  a n i m a l i a  ,  i g n i f q u e  

f p e n d e b a t ,  ç r  d e  i g n e  e r n i e  a b a t  f r l g u r .  2. S  i t  n i -  

l i t u d o  a u t e m  i f t o r u m  a n i m a l i u m ,  f p e c i e s  \ f t o r u m  

v e l u t  e a r b o n u m  i g n i s ¡ a r d e n t i u m  i n  f p e c i e m  l a ? n -  

p a d u m , quarum  n on  tan tu m  m ateria arder, 
fed  fiam m a diffurídicur : fie d icu n tu r. an g eli 

non tantum ardere ipfi » fed  etiam res proxi-



Ezechieíis I.
m as lu ce  Tua perìuArare fp len d id iflìm e , ig n e  
a ccen d ere : &  tanquam  fu lgura corufcare: his 
eten im  m odís &  ipfi in ter fe a c c e n d u n tu r ,  S e  

alias res crearas a f lic in n t , em ican tib u s in fe 
ic in t illis  gloria: D e i , quas h a b en t ad mini- 
fleriu m  d ocu m en tu m q u e b o n o ru m  , ac  im - 
p ro b o ru ra  ex itiu m . hdc ergo fim ilitudo in de f i-  
yienter ib a : , id e f t , n unquam  q u ie fe e b a t, erat 
in  p erp etu o  m otti , inter ipfa ammalia, , e r  

fplendor erat buie ig n i ,  atque e x  igne prodibat 
fu lg ur. A liq u i red d u n t : igne ipfo inter anima
l i  a feipfum  ducente : t&  erat igni fp len dor , 
ab igne fulgur egrediens.

V e r s . 1 4 .  E t  a n i m a l i  a  i b a n t .  ]  PiW'y.Ita hac ani- 
m alia excurrebant. id  e i l ,  o b ib a n t  f u n c i o n e s  
fuas e x p ed itiflim é .

B T  R E V E R T E B  A N T V R .  ] d i u e r f u m  hl C

verb u m  H eb raicu m  ab ilio  verf. 9. &  i t .  &  

reuertebantur, redibant. id  c i l , ib a n t, & r e d i-  
f cant ,  fine v lla  d iu erfatio n e au t c o n u e rfa d o - 
n e  facieru m  aut pedum  , cum  facies ip fo ru m  
i n  om n es partes fp e d a re n t , fupra verf. 9 .8 c  

11.
I  N S I M I L I T V D I N E M  T V L G V R I S  C O -

R . V S C a n t i s . ]  A lij :  I . fecundum  affrettiti* 
fu lg u r is. 1 . inflar fu lg e tri. 3. tn fteciem  f u l 
g u r is-difpergent is. id  c i l ,  h ue illu c  flam m as 
íe u íc in tilla s  eu ib ra n d s. v c l  d ifp e rg cn tis  fefe 

I n  varias flam m as feu  íc in tilla s . 4. ; in (pe
ciem  fu lg u r ù  vehement tffimi. v t  verfu  præ ce
d en te .

V e r s .  1 5 .  Q v v m q v e  a s p i c e r e m  a n i m a 

l i  a  5 & c . ] A lij  h u n c  v erfu m  ex H e br .  red
d u n t  : I.  E t  quum vidiffern a m m a lia ,  dr ecce 
rota, vna in terra iu xta  am m alia cum quatuor 
faciebus fu is. 2. E t  quum ■ vidiffern ammalia^ 
ecce row c-uxdam in terra iuxta  ani ina/in ad 
quadrai urani facierum  ipforum. 5. V t  ‘autem  
rvidi am m alia illa  , drc. A l t e r  lo cu s de rebus. 

&  caufis inferior ibu s , p crtin en s ad prius 
xnem brum  v i i ìo n is ,v t  d i d u m  eft in  v c r i.4 . in  
q u o  prim um  rorarum  co n ftitu tio  ,  verfib us 
jju atu o r ; dein d e co'nuerfio S c  a g ita d o  exp o
n itu r  , tribus a liis . ecce rotam vnam in terra .  

figu ran tem  totam  m aceriam  ,  ac v e lu t corpus 
vn u m  rerum  in ferio ru m  co n u erfio n ib u s S c  

m u tation ib u s infeftarum . fecundum  illa ani- 
m alia in quatuor facies tpfìui. id  eft, expoiìtam  
a n g e  loru m  adm in iftr a d o n i , tanquam  ad pe

d es  ip forum .
R O T A  v n a . ]  P u ta n t ,  fu ille q u atu o r ro 

tas ,  iìngiilas iuxta lìn g u la  an im alia  : kcq ue 
e x p o n u n t , rota v n a  iuxta anim ai vn u m  , S c  

jo t a  a ltera  iu xta  anim ai a lte r u m ,  S c c .  Q u o d  
firm a n te  cap. io .v erf.9 . H iip an icu s Interpres: 
»vna rueda, id eft , vn carro de quatro ruedas. 
A l i j  vn am  tantum  rotam  fphæ ricam  fuille 
a u tu m a n t, figurantem  orb cm  hun c fubluna- 
r e m ,q u i  v a iiis  con u crfio n ib u s S e  m u tad on i- 
n ib u s rotatur S :  agitatu iv  q u od  m agis pjio- 

bam us.
S V P E R  t e r r a m . ] H e b r. in terra. I lla  

v id e l i c e t ,  quæ in v ifio n e  figurabatur, A li j ,  
i d e f t ,  in  lo c o  dem ilTiore ,  quàm  an im alia  
con ip icereritu r.

H a B E N S ì Q V  A T T V O R  F A C I E S . ]  H ebr. 
ad quatuor fa cies cm$. Q u id am  e x p o n u n t,  id  

eft» rota c ra i q u ad rip a rtita , vn aquæ que en im

to t a  aliam rotam tranfuferfàm h a b e b a t ,  ita vt 
fefe æqualiter circuii  in tèrfecaren t ¿ &  qua- » 
tuor fcm icircu li  apparerent ,  qui quatuor fà
cies rota:' h ic  dicuntur. A l i j  quatuor facies 
rotæ in te l l ig u n t  quadruplicém  rotam  , fett 
q uatuor rotas , v t  quatuor erant am m aliai  vt  
paulo  ante dicebamus. N o n n u l l i  quadrifa- 
cein  rotam  a c c ip iu n t ,  q u òd  cum fphæricà 
cíTet, in quatuor m u n di partes æquè refpïcie- 
bat. N e c d e í i i n t ,  qui non  ad rotam , fed ad 
anim alia  r é fé r a n t , in quatuór facies vniufcu- 
iufque animalis > quali d i c a t , S c  rota  cxpoiì- 
ta erat il lis  quatuor anim alibus quadrifaci-  
bus ,  h o c  eft, an g eloru m  a d m in ii lta tio n i .

E t  a s P e c t v s  r o  t  a  r  v m .  ]  v i d e r u r ,  V e A s ,  i  
t r e s  a l i as  d e  n o u o  r o t a s  a p p a r u i i ï è .  v e i  i n  v n a  
t r e s  a l i a s  i n t e r f e c a n t e s  f u i i l è ,  v t  v e r b i s  f e 
q u e n t i b u s  i n d i c a t i l i - ,  quafi fit reta in medio 
vota. Q u i p a m  r e d d u n t  : jpecies rotàrum. i d  e l i ,  
c c l o r  S c  f o r m a .

E T O P V S  E A R V M . ] A l i j :  i. &  fattura
earum. id eft , materia. 2. d r opus earum. 
id  eft , op ero iu m  artificiiim , q u od  deinceps 
exponitur.

Q V A S I  V i s i o  M A R I S . ]  H e b r . {¡cut 
oculus Tbarfis. A l i j  : 1. tanquam afpettus la 
pidi* Tharfìs. addunt n o m en  lapidis, è cap.io. 
ve rf .9. vb i  e x p iim itu r  : D e  T h a riis  lapide v i 
de N o ta s  in Exod.28. verf.20. q. d. quocf  atti- 
n e t  ad c o lo rc m  S c  n itorem  rota rum , erant 
fim illim æ lapidi T h a rfìs .  Q u a m  v o c e m  infra 
cap.10. í?. l x x .  carbunculum , N o fte r  , chryfo- 
lithum . vt  et iam  A q u ila  , S c  Sch in dlerus : at 
Sym m achus S c  Auenarius  hyacinthum ,  For
ile  rus, M e r c e r u s , M a r in fts , Lapidem  cerulei 
c o lo r is e l i  v u lg o  turcicus feu titrquefa d icitur,  
n o n  ablonante n o m in e  , idque à  mari quod 
ita generali  tei* tharfìs appellatur , & c .  exp o
n unt : R a b b i  S ce lo m o h  h î c ,  cryfìallum 3quod  
M a ld o n a to  prcrbatur. 2. H ifp an icuÿ  Inter
pres reddidit : T  el parecer de las ruedas ,y f l i  
hechura , como parecer ,  ve l  parecía de tharfìs. 
q .  d. c l color de ellas era como de vna turquefa:
3. T re m e ll iu s  I u n iu s , Buxtorfius : quafl color, 
v e l  colore beryIli thalaffi) id e ft ,berylli  m a rin i,  
cæ rulci  : q uo lignificami- rerum in fe r io ru m  
ran itas ,  S c  f lu d u a n s  tanquam maris, fluxáque 
conft itutio .  D e  b ery l lo  thalailìo  v id e  Exocí 
28. 20.

E T  V N A  SIMILI TVD O I P S A R V M  
Q V A T r v o R . ]  A l i j :  1. e r  fim ilitudo vna  
quatuor eis. 2. d r fim ilitudo eadem ipfis qua
tuor erat. 3. e r  eadem fim ilitudo ad quadra- 
turam ipfarum. id eft , ad q uatuor partes v e l  
latera  ipfarum.

q v ; a s i  s i t  r o t a  i n  m e d i o  r o t æ , ]
A li j  : i . ac f i  rota effet in rota, id  e l i , ac li ro
ta fecaret aliam  rotam  ad ángulos lphærales,1 
ac fi c ircu las  ‘ c irculum  fccarct.  2. ac f i  effet 
rota vna , in rota altera, id e l i , quafi fphæricæ 
èrant , v t  n u llo 'n e g o t io 'in  om n es partes im- 
pe llerentur  line a lia  conuerlîon e,quæ  m oram  
fuiifcit illatura : quod icquen s verfus aperte

a0CCC' V  -At
P e r  q v a t t v o r  p a r t e s  e a r v m ,  * 7

S c c .  ] H u n c  verfum  alij e x  H e b r .  reddunt:
i .  A d  quatuor latera fu a , dum irent, ipfa ibant;- 
non conuertebantur quando ambuUbant. 1  

F F F f  f  Quiirrs
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’Q u u m  in ced cren t, incedebant ad quadrifida.m 
earum cjuadraturam , nec reflettebant, quum  
in  cede rent. 3. / w  w  in quatuor partes fuas 
eum ¡ b u s  illis ir e n t ,  wo« ditarterent eundo. q . d. 
ib a n t Temper r e ità  » antrorfum  , retrorfum , 
d extrorfum  , fin iftrorfum  , lin e  v lla  lui c o n 

n e t t a n o n e  ,  c u m  c lie n t fphæ ricæ  > S c  in om 

nem  partem  v o lu b iie s  : v t  fupra v e r i. 5?. 

S c i i .

V b r s .  1 8 .  s t a ï v r a  ' Q V O q v ï  e r a t  i n  r ô 

t i s ,  E T  A L T I T V D O ,  E T  H O R R  I B I L I S

a  s i> e c  t  v  s . ] Ex H eb r. 1. E t  c a n t  h t  e r a n t  e u ,  

C r  a l t i t u d o  e r a t  e n  ,  & p a u o r  e r a t  p r o p t e r  e a s .  

id  eft ,  eran t form id ab ilcs ac h o rn b il.e s , m e- 
turn que ac te tro re m  in cu tie b a n t vifen tib u s.
2. T e r g a - , feu c a c u m i n a ,  v e l - c i r c u i t u s .  lummas 
partes rotàrum  lign ifica 1 ,  e r a n t  e i s ,  e r a t q u c  

H i t s  a l t i t u d o  t a n t e  v t  m e t u m  ¿ ¡ f e r r e n t  a f f i c i c n -  

t i b u s .  3. P o r r o  a b f i d e s  e a r u m  ,  &  a l t i t u d o  i l -

&  r o t a  e l e u a b a n t  f i  'e r e g i o n e  e o r u m  :  f p i r i t u *  

e n i m  a n i m a l i *  e r a t  i n  r ô t i s .  V o x  a n i m a l i . s  fub- 
fta n tiu a  eft ; lin gulare p ro  p lu ra li : id eft r o t *  
illæ  ageb an tu r ac  im p elleb a n tu r eo dem  fp i- 
l i tu q u o  ipfa a n im a lia ,  nem pe fp iritu  d iu in o .
2. Q u o c u n q u e  i m p e l l e b a t  f p i r i t i u  , v e l  i m p e t u s  

e u n d i ,  &  q u o c u n q u e  e r a t  a n i m u s  e u n d i ,  i l l u c  

i b a n t  :  r o t a  f u b u e h e b a n t u r  è  r e g i o n e  i p f i r u m , q u o -  

n i a m  f p i r i t u s  a n i m a l i u m  i n  r o t i s  q u o q u e  e r a t .

3. Q u o c u n q u e  i t  u r n s  e r a t  i l l o r u m  f p i r i t u s , i b a n t ,  

eo i  tur u s  e r a t  f p i r i t u s  i l l  a r u m  :  &  r o t a  a t t o l l e -  

b a n t  fe a  r e g i o n e  i l l o r u m  y n a m  f p i r i t u s  v i t a ,  feu 
v i t a l  i s  a d e r a t  rotis. id  eft , q uo ageb an tu r ani- 
m alia  : vn us en im  S p iritu s D e i op eratur om 
n ia  in  o m n ibu s. 4. Q u o  e r a t  v o l u n t a s  e u n d i ,  

i b a n t  a n i m a l i a , q u o  v o l u n t a s  e r a t  e u n d i  :  x i r  r o t a  

e l e u a b a n t  f e  c o n t r a  e a  j v o l u n t a s  e n i m  a n i m a l v s  

e r a t  in rottS\
S P I R I T  V S  E N I M  V I T Æ  E R A T  I N

l a r u m f i u p e n d a  e r a n t .  4 . E t  a b f i d i b u s ,  v e l  a p -  r o t i s . ]  Iftud m ih i v id e tu r  d ix ilfe  V irg iliu
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f i  dibus y earum tanta altitudo erat-, v t  tim er illis 
Hießet, ve l  v t  timorem iniicerent. id eft , ro ta :  

erant am pii (Tun æ , adeò v t  m ih i  reipic ienri 
eftet m irifica 2c form idab ilis  earum  co n u c r-  
fa t io .H ifp a n ic u s  Interpres : T coíiillasa  ellas, 
y  altura à ellas,y  temor a ellas, q .  d. eran tan  
altas que ponían temor, v e l  TfUs coíiillas eran 
a l tac, y temerofas. D e  v o ce  D U j  gabbim  q uam  
h ic  dorfa, canthos , abfides ,  reddunt ,  v ide

2. Reg.7. verf.35.
E T  T O T V M  C O R P V S  OC V L I S  PLE-  

N V M  I N  C I R C V I T V  I P S A R V M  QJVAT-
T v o  R .jA l i j  : i. &  dorfa, \ d & fu m ? n a  partes 
earum, plena erant ocults per circuitum  quatuor 
ipfis. 2. cant hi que earum pieni erant oculis per 
circuitum  quadratura ipfarum. 3. &  canthi 
earum pieni oculis circumquaque in ipfis qua
tuor. id eft , infinita D e i  prouidentia  , qu i to 
tus vb iqu e eft oculus, vt  Auguftin us lo q u itu r ,  
Sc Æ gyptij  f igurabant : fic Zachar.5. verf.9. 

de 4. verf. 10.
Q j v v m Q ^ v e  a m b v l a r e n t  a n i m a -  

l i a ,t c c .  ]  A l i j  ve rfu m  ex  H e b r .  conuertunt:
i .  Qnum que incederent anim alia ,  incedebant 
quoque rota iuxta, ea : &  quum am m alia fubue- 
herentur a terra,fubuehebantur &  rota. 2. Eun- 
tibus autem illis  animai ib u s , ibant ha rota f i 
cundum ¡lia  ,  &  quum attollcrent f i  ammalia  

fin  fum  à terra , attollebant f i  rota, id e f t , age- 
bantur o m n in ò  rotæ cæ lcfti  nuru.N am  quum  
a n g eli  a d u e n ta b a n t , Sc exeq uebantur  m an- 
datum  D ei  in rotis , h o c  e f t , rebus fublunari-  
bus , fequebantur illa* ; q uum  fuperfedebant, 
ftabant iilæ q uum  quali relato grad u effere-  
b an tur aci D e u m ,  ve mandata n ou a  acc ipc-  
i - c n t , i ìm iliter  rotæ iiftebantur D e o  p e ra n -  
g e lo ru m  m inifterium  : ita lignificatur n ih il  
f i e r i ,  n ìh ilq u e  om itt i  in  h o c  m u n do  > nifi cx 
a u C lo r ic a tc D e i , angelorum  ipfius admini- 
ftratione. attollebant fe rotæ , id  eft angelos 
v e lu t  fequebantur , deiìnentes à  conucrla-  
t io n e  fua ,  do n ee  præcepilfct D eus ange
lis ,  Sc ipfis per Ipiritum luum, fequente verfu .

Q v _ O C W M Q v E  1 B A T  S P I R  TT VS, SCC.]  

H u n c  verlum  e x  H e b r .  e X o o n u n t : 1. Super 

quod erat illue animus ad eundum , vel quocun
que erat fpiritus vt ir  ent , ibant ; &  illue fp iri- 
rns retar um erat v t  irent : v id e  fupra v e r f  12.

diuinis  il lis  yerfibus, 6 . Æ neidos:
S p i r i t u s  i n t u s  a l  i t  ,  i m a m  q u e  i n  f i f a  p e r  

a r t u s ,

ïJA iens agitat molerà > &  magno f i  corpore 
mificet.

C v m  E VN T I B V S  î u a  n t  & c .]  Al i j  hunC V e r ì . i ù  
verfum  ex H e b .  c o n u e r t u n t :  1. Q uum  i r e n t  

a m m a l i a  ,  i b a n t  &  r e t a  , q u u m  ß a r e m  , f i  a b  a n t  

&  t l l a  :  q u u m  e l e v a r e n t u r  á  t e r r a ,  e l e u a b a n t u r &  

r o t a  p o n e  i l l a  ; q u o n i a m  f p i r i t u s  a n i m a l i u m  e r a t  

i n  r o t i s .  1 .  E u n t i b u s  i l l i s  i b a n t ,  &  i l l i s  c o n f i / i  e n 

t i b a s  c o n f i f i e b a n t  : &  a t t o l l e n t i b u s f e  i l l ì f  f i u r f u m  à  

t e r r a  ,  a t t o l l e b a n t  f e  r o t a  è  r e g i o n e  i l l o r u m ,  n a m  

f p i r i t u s  v i t  a l i s  a d e r a t  r a l i s .  Anacephalseofis 
duorum  p ræ ced en tiu m  ve rfu u m  E z e c h ie l i  
f r e q u e n s ,  v t  lo a n . i . v .  2.

E t  S I M I L I T V D O  S V P E R  C A P I T A  A N I -  V E R S .  21» 
M A L I V M  ,  F 1 R M A M E N T I .  1 H e b . E t f i j n ì l i t U -  

d o  f u p e r  c a p i t a  a n i m a l i s  e x p a n f i o n i s  3 feu  e x t e n - 
f i o n i s .  O r d o  in u e r fu s , p r o , E t f imilicudo ex* 
panfionis  erat fuper capita  v n iu lcu iu fq u c  ani- 
malis. vel ,£ c  fuper cap itaan im alium  erat fi- 
m il itu d o  expanfionis , feu  firmamenti. For
fterus : E t  f i r n i l i t u d o  f u p e r  c a p i t i b u s  v n i u f e u -  

i u f i q u e  b e ß i x f i r ? a i m e n t u m . T rem elliu s  S c  Iunius:
S i m i l i t u d o  a u t e m  e x p a n f i  e r a t  f u p e r  c a p i t a  a n i -  
r n a \ i u m .  T e r t ia  pars v i i ìo m s de g lo ria  Chrifti*  
quæ oftenditnr primum à l o c o ,  h o c  ve rfu :  
d ein de ab cftcdtis,  tribus feq u en tib u s  ; tertio 
ab offic io  Sc a u & o rita te  ,  verf.  26. poftrem ò 
à perionæ ipfius g lo r ia ,  duob us v lt im is  ver
fibus. D e  v o c e  y ip n  r a k i a g h ,  f i r m a m e n t u m , 
e x p a n f i o  ,  v id e  in G e n e l .  1 .  v. 6.

QVASI  a s p e c i v s  c  r  YST a  L L i .  ] Forfterus: 
v e l u t  f o r m a  c r y ß a l l i  t e r r i b U i s .  Vatablus ; i n  f i a r  

c t y ß a l l i , auc f i c u t  c o l o r  c r y ß a l l i  t e r r i b i l ì s .  id e f t  
eximij fpLendoris. L e o  Iudæ : f u u t  a f p t f t u s  

c r y ß a l l i  a d m i r a n d a . T rem ell iu s  S c  Iunius : q u a 

f i  j p t e i t g e l a  f o r m i d a b i l i s  i d e f t ,  v e h e m e n ti f l ì -  
mi : periphralis c r yf t a l l i , quæ fit ex ge lu  ve» 
hemenciore c o n cr e to ,  q, d . pellucidus erat, 
f iu c d ia p h a n u s ,&  n iten s:  vn de cum  ipfe o m 
nia in fe r io ra p r o lp e d a b a c , cum an g eli  S c  res 
om n es c re ata  fu o  m o d u lo  maieftacem eius 
glo riam que poccranc co n te m p la n ,  nip k e -  
r a c h ,  g e l u , &  cryftallura lapidem pellucidum  
iìgn ificac,  v tec ia m  Græcis npv<rct?*®-, q u ò d  
çxift im atum  lie cryfta llum cx g d u  ,  f«u g la -

c ie
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eie  indurata fieri. Plinius I ib .3 7 .  cap .i  .[C o n 
traria buie caufa cryflallum fa c it  gelu vebemen- 
tiorc concreto : N o n  alicubi certe reperitur>quam 
vbi maxime hiberna nines rigentyglaciemque ejfe 
certum eß  , vnde &  nomen Gract de der e. ] D i o 
dorus Sicu lus  l ib. i . N u m .  (Cryflallum ex  
aqua puri f i  ma in glaciern indurata coaleficere 
aiunt j non quidem a f  rigore ,  fe d  diw niignis po
tent ia : qua f a c i t ,  vt citra corrupt ionem perdu
rent ,  &  varia tinftura formas ob fp iritus exba- 
Utionem accipiant. ] N e g a t  G e o rg iu s  A g r i c o -  
i x  lib. 6 .de  N a tu ra P o ff i l iu m , cryftallum fieri 
ex g e lu  con creto  : fed ex lap id efeen te  per- 
fp ic u o  fu c c o  ,  q u em  fub  terras aut inter  g é 
lidas rupium  venas fr ig id itas  veh em en s gla
ciar ac durar. S ed  v id e  A u lu m  G e lü u m  lib. 
1 9 .  cap. 5. &  Iu l iu m  C æ farem  S ca lige ru m  
E x e rc ita tio n e  1 0 9 .  in  C a rd a n u m ,

Vr i RS. 25.  SVB F I RMAME NT O AVTEM ÔCC. ]  Q u i 
dam h u n c  verfum  ex  H e b  c o n u e rtu n t  : I .  
Porrò fub  extenfione erant ala eorum retta ,  q u t
que contingent aliam :fin gulis rurfum bina erant » 
quibus corpora fu a  tegebant. l .  E t  fu b  iflo expan-  

fo  ala illorum retta ,  pertinentes vna ad alteram: 
ettique bina tegentes h in c , &  bina tegentes inde 
corpora eorum. v id e  fupra verf. 1 1.

V i R S .  2 4 .  Q ^ A S I  SON V M  A Q V A R V M  M V L T A R V M . ]  

A lij  : quafifonitum aquarumingentium. id e f t ,  
ve h em e n tif l im u m . C o n g e r ie s  fim ilium  fa
ciens ad am plificationem .

QVASi  s o n  VM s v B L i M i s  D s i . ]  H e b .  
quaß vocem omnipotenùs. fe u ,  quafifonitum  de-  
uaßatoris. id  eft , ton itru . S ic  infra cap. 10. 
verf. 5. A li} :  quafi fonuv» magnum .

QV A S I  SON V S E R A T  M V L T I T  V  E> I N I S,

v T . s o n  Vs c a s t r o r v m . ]  Ali j  ex H e b .  I .  

A u d iu i , inqtiarn , z ocem loqu ela , tanquam vo
ce w caßrorkm. z . fin u m  confici us quaß fonurn 
exercitus. V o c e m  n S o n  bam tilUb , ftrcpitum> 
tum ultum , rumorem, vvciferationem', reddunt. 
v i d e in l e r e m .  1 j .  v.  16. Poflìs  veddeic.fionum  
concißonisyinctßonis, id e f t  , c o n f l i& u s  , q uum  
iam  ad gladios c o m in o s  v e n tu m  eft in  præ- 
l io  : tu n c  en im  excitari fo le t  in g e n s  ftrepitus 

arm orum .
q v v m Q v e  s t A r e n t ,  d i m i  t t e b a n t v r .

. '   ̂e N n æ  e o  r  M . ] Q u id a m  reddunt : quum 
ß aren t illa  animalia , feu illi an g eli  , confiße- 
bant ala ipforum. id eft, creólas q uidem  te n e -  
b an t  cælum v e r fu s ,  fupra verf. 11 . &  28. fed 
n on  pafTas &  ad volandurti c o m p o f it a s .Q u o -  
c irca  il lud  , rem'tttcbant alas f u a ¡ ,  00h fic ca- 
p ie n d u m  quafi eas contrahcrent aut deiiee- 
r e n t , fed q u o d  eas lcm itte r e n t  à volaru ,  &  
m o ti l  furíum creólas te n en te s  im m o b ile s .vcl 
rem itteren t à f o n o  Sc ftrepiru q u e m  edebant 
m o u e n te s  eas.

V b p*s. 2 5 .  ’ N a m  Q.VVM f i e r b t  v ox  & c . ] E x H eb.
h u n c  verfum  r ed d u n r:  1 .E t  facta efl vox dc- 

fuper firmamento , quod erat fuper caput contini 
quando flaba nt ilia-, &  remittebant alas fum . 2* 
Q uiim que illa ß a re n t &  rcm iucrent aim  fuas  , 
fiebat v o x  fupra extenfionem , qua -erat ß ip er ca
p ita  illorum , quando f i  ant ib its illis confifiebant 
ala illorum . E x p o n u n t  .ytw w ,prænuncius v e r
b i  D e i  ad com paran dum  prophecam , vt  d il i
g e n t e !  i n t e n d e r e t ,  fidelieer acciperet ,  fan- 
é ie q u e  o b feq u erctu r  m andato  D e i ,  q u o d  ipfi

darum eft per C h riftu m ,

E t  s v p e r  f i r m a m e n t v m  & c . ] H u n c  V e r s . 
verium  alij ex H e b . tr.insferunc : 1. Supra e x 
tenflonem autem  ,  qua erat fuper caput eoruvi \> 
fpecies v e lu ti lap idisfitpp htrini, efiigies fc ilic e t  
f o l i ] ’- H e b . funt verba inuerfa , pro ,  E ra t f i -  
m ilitudo fò lij inflar lapidis fitpp hin  j fupra ejfì- 
giem  fo lij , erat forma tanquam homims fid e n 
ti* fiuper ipfum fiupcrne. 2. Superne autem ad  
expanfiim illu d ,  quod erat fupra caput illorum:. 
d e ie n p t io  pertonæ C l m í u  , v t  dixim us in 
verf. 22 . ad cuius obferuationem  propheta 
excitatus eft fo n o  i l io ,  c u iu s  meimnic præce
d e n te  verfu , Sc repentino a n g elo n im  lllen- 
t io .  quafi fpecies lapidis fapphirini fim ilitudo  
fò li) erat : id  eft, coloris cælcftis throntis g lo -  
rioiìflìmus. &  fiuperfimilitudinem illius foli),fil
ini l i  tudo quafi fipecies hominis fuper ne infide m is 
ei. i d e f t  »Chr i f t i  D ei  &  h o n n n i s ,  & r e d e m -  
ptoris  noftri.

E t v i d i q v a s ï  s p f c  i em e l e c t r  \ & c . ]  V e r s . ¿ y .  
H u n c  verfum  ex H e b .  é lucidant : i . E t  v id i  
tanquam fipeciem ,  colorem, flarhma-crepitantts, 
vel pruna ignitißima , tanqueim afp eft urn içnts 
intraipfam per circuitum. id eft , intra quam  
fp e c ic m  erat v e lu t  alpcólus ig n is  , ve l  intra 
q u am  apparebat i g n is  c ircu m qu a qu e : ab afi- 
p eiiu  lumborum eins ejrfupra. id eft, à lum biè 
e iu s lu r lu m  vcrfus.er abafpeftu lumborum eius
&  infra, id  eft, à lu m b is  eius d eorfu m  verlusj  
v id i tanquam fipeciem ignis ,  &  fplendor erat ei 
circum. 2. E t v id i velut formavi cbafihmal 
quemadmodurn afipefturn ignis intra illam  p ercir- 
tuitum  , ab afpe i t  u lumborum eius &  fupra-. &  
ab cfpcftu lumborum eius &  infra, vidi ficut vi~
[iencm ignis , babebatque fplendorem per circui
tum. Putant fignificatam vtra m q u e  naturam 
in C h r i f to  , interné ac fuperne diuiniratem  
tanquam  ardentiifim um  ig n e m  : externé &  
inferné hum anitatem  , præclariflimis d o tib u s  
fplendentem . 3. E t  v id i qunfiì col orem viuidijfi- 
mum , quafii fpectem  ignis intim i circumquaque,  
inde a fpecie lumborum tlliuf furfura verfus : a 

fipecie veto lumborum illius deorfum verfus ,  v id i  
quafi fpeciem ignis ,  &  fplcndoris circhwflanus.
E x p o n u n t  : quafifipeciem ignis intim i, exegefis  
vo c is  proxiniè præcedentis : v iu id iiî ïm us c o 
lo r ,  i n q u i t , n o n  tantum  is in te l l ig e n u u s  eft, 
q u i  v idetur in  c o m m u n i  i g n e ,  fed i s , qu i iñ  
inticnis fornacibus eft ardentiffim us.non q ui
dem  flauefcens , v t  ig n is  il le  ip le n d e n s , c u 
ius m em in it  feq u en te  m e m b r o , fed rubens ÔC 
rutilus : vide lupra verf. 4. Itaque C h riftu s  
totu s  q u i d a n  ign is  elle d icitur  ,  led  qua par
te ad res crcatas v e r g i t , S c  fe cu m  illis c o m -  
m u n i c a t , quafi deferuefcere : q u ia  fic ipfi v i -  
fu m  eftinfirm itati S c  tenuitati  rerum creata- 
rum  om n ium  confu lere  ,  quas a lioqui tantus 
ig n is  m o m e n to  c o n íu m e re t .L u c c m  enim  ha
b ita t  inacccffib ilem , ac proin de eius maiefta- 
t e m , v t  d iuina eft, n em o v id it  h o m in u m ,n e 
q u e videre p o te f t ,  i .  T im o t h .  6 .1 6 .  . - *S

V e L V T  A S P E C T V M  A R.CVS, Q^VVM F V E - V e R S .2? 
R I T  I N  NVB B  I N  D I E  P L V V 1Æ ,  & C .]
Al i j  ex H e b . 1. Q u a lis  ejl color ir id is ,  qui efi 
in ipfa nube ,  in die pluuia , talii erat afipeElut 
fplendoris per cirçuiturn. 2. Sicut forma arcus? 
qui f it  in nube m die p iu m a te  trat ñfipettus fiplen-
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d o r i s  p e r  c i r c u í  t u m i  $. Q u a t t i  e ß  ¡ p e d e s  a r c u s ,  

q u i  c  x i f t  i t  i n  n u b e  t e m p o r e  p l k u i t t , t a l i t  / p e d e s  i l -  
l i t i s  f p l e n d o r i s  e r a t  d r  c u r a g u a  q u e .  id  eft , n on  
cantum  ig n is  eft C h riftu s  , & c  fp len d et cir* 
cu m q u a q u e ig n e  fu o  : led  fp len d orem  illu n i 
iiHim floribus & iu c u n d is  ve lu t co lo rib u s af- 
p e ig it  ad afficien dom  res crearas am plius re« 
u e r e n tia fu i : lie A p ocalyp s. 4 . j .

H æ c  v i s i o  s i m i l i t v d i n i s  , 8c c .  ] 

H in c  n o fter  o rd itu r  C a p u t fecu n du m  : led  
H ebræ i hanc partem  h u ic  p rim o cap iti an- 
n e d u n t .

g l o r i æ  d e i . ]  “1133 chabod , grauitatis5

honoris,gloria, dignitatis, exceü en tù , Jplexdorù, 
jnaieslatis, c l  a n t at is I h v h .

E T  V I D I  ,  E T  C E C I D I  I N  F A C I E M  

M E A M . ]  A l i j :  h a c  v i d e n s  p r o c i d t  i n  f r e i e m  

? n e a m .  N o n  m odo h u m iliter  adorans , v t 
N u m cr.16 . 4 . &  1 1 .  &  a lib i paflim  ¿ led etiam  
percu lfu s p ræ ien tc g lo r ia  &  m aieftate D e ijv t  
D a n ie l.8 .17 . (ic com paratur tranfitus ad' nar- 
ratio n em  feq uen tem .

E T  A V  D I V I  V O C E M  L O Q V E N T I S . ]

id  eft, cu iufdam  lo q u en tis  : nam  ign orab at 
qu is e iïc t, quiun e llc t atton itus.

C A P V T  II-
R o b o r a t u r  p r o p h e t a  e x t e m t u s , v t  i n t r e p i d e  a r g u a t  r e b e l l e s f i l i o s  I f r a e l f ì q u o  m o ~  

à o  t a n d e m  a b  m u e t e r a t i s  p e c c a t is  r e f i p i f e a n t y l u b e t u r  c o m e d e r e  l i b r m n  

J c r i p t u m  i n t u s &  f o r i s j n  q u o  e r a n t  L a m e n t  a t i o n e s ^  c a r m e n  O *  V * .

V u l g .

Æ c vifio  fim ilitu d in if  

gloria D om ini. dr v id i,  dr cecidi m  fa c ie m  me a n  ¡ dr audiut vocem  loquen
tis . E t d ix t t  £d me:F ili  hominis ¡ta  fu p er  

pedes titos, dr loquar tecum . 
x E t  m grejfm  eft in  m e f i  ir  i t  us poft-  

quam  L o c h i  ut ejt mi h i , d r  ( la tt it i  me f u 
p ra  pedes rneos : 'dr attdiui loquentem  ad  
m e,

3  E t  d i c e n t e m , F i l i  h o m i n i s  , m i t  t o  e g o  

t e  a d  f i  h o s  J f r a é l  ,  a d  G e n t e s  a p o f t a t r i -  

c e s , q u a  r e c e f f e r u n t  a  m e  :  i p ß  &  p a t r e s  

e o r u m  p r œ u a r i c a t i  f u n t  y a f t u m  m e u m  

v f q u e  a d  d i e m  h a n c .

4  E t  f i l i j  d u r a  f a c i e  ,  dr i n d o m a b i l i  

c o r d e  f i n t ,  a d  q u o s  e g o  m i t r o  t e  :  d r  d i c e s  

a d  e o s  :  H x c  d i c i t  D o m t n u *  D e u s :

5 S i  f o r ¡  e  v c l i p f i  a u d i a n t ,  dr f i  f o r t e  

q u i e f e a n t  ,  q u o n i a m  d o m i t o  e x a j ) c r a n i

f  e f t  :  d r  / d e n t i n i  a  p r o p h e t a  f u e r i t  i n  m e 

d i o  e o r u m ,

G  T u  e r g o  f i l i  h o m i n i s  n e t i m e a s  e o s , n e -  

q n e  f e r m o n e s  e o r u m  m e t u a s  :  q u o n i a m  

i r »  c r e d u l i  dr f u b  u e r f o r e s  f u n t  t e c u m  ,  dr 
c u m  f c o r p i o n i b t u  h a b i t u s  , v e r b a  e o r u m  

n e  t í m e o s  , d r  v u l t t u  e o r u m  n e  f o r m i d e s >  

q u i a  d o m u s  e x a j p e r a n s  e f t .

7  L o q u e r i s  e r g o  v e r b a  m e a  a d  e o s  , f i  

f o r t e  a u d t a n t  ,  d r  q u i e f e a n t  :  q u o n i a m  

t r r i t a t o r e s  f u n t .

8 T u  a u t e m  f i l i  h o m i n i s  a u d i  q u a c u m -

que loquor ad te  : &  n oli effe exafteranSt 

f ic u t  domtts ex a fp era trix  eft : aperi ss

2Halu.

T  dixic ad me : Fili ho
minis , ila iuper pedes 
tuos , a Se loquutus-fui *Yrloqm¿ 
ad te*

2, Ec venit in me fpiritus fecundum 
quod loquutus-fuit ad me , Sc ilare- 
fecit me íuper pedes meos » Se audiui 
loquentem ad me.
3 Et dixit ad me, Filihomjnis, mit
tens ego te ad filios Ifraelis, ad gentes 
de Feeerunt in me : ij ôc patres eorum 
tranfgrcifi-fuerunt in me , vique ad 
oiTum diei iilius.
4  Et filij petplexi facierum, &  b ob- 
tenti cordis} ego mittens te ad cos : Se 
dices ad eos ; Sic dixit A d o n a i  I h v h .

5 Et ij fi audient Sc fi ceiTabuntjquia 
domus mutationis ij : Se cognofccni 
quia propheta fuit in medio eorum.

6 Et tu fili hominis non timtbisde 
eis , & de verbis eorum non timebis, 
quiavrticæ Sc fentes ad le , Se ad feor- 
piones tu h \bitans : de verbis eorum 
non timebis, Sc de faciebus eorum non 
conílernaberis, quia domus mutatio
nis ij.
7  Ec loqueris verba mea ad eos j i l  

audient, Sc i ìceílabunt : quiamüta- 
tio ij.
8 Et tu fili hominis audi quod ego Io» 
quensad te : Non eris mutano, ficuc 
domus mutationis î aperi-amplè os

tuum,



titum &  comede q'u£cn'mque egv do tib i.
5) E t  v i d i , &  ^cce manus m i ¡ja  a d  m et 
tn  qua erat inuolnttis Liber , &  ex p a n d it  
ilium  c o r a m  me ,  qui era t [crip ta s in tu s, 

'dr for is : &  fc r ip ta  erant in\eo la m en ta 

ti  ones fé" carnicny &  Va.

tuum\, Sccomede quod ego datis ad tc. 
5> Ec vidi & ecce manus raifla ad me', 
öc ecce in ea volumen libri,
io  Ec expandit illud faciebus meis; &  
ipfum fcripcum facicbus , & poft : ôc 
icripium ad illud lamentaciones, medi
tano , 6c c hi. ÍY S

r i i  >'fa s f i  ST¡r*$l;T¡r¿ r f *  r f i

C O M M E N T  A R I A .
T  DI XI T A D  IH S ,  ÖCC,] 
Q m d a m  reddunt N.am 
ed ix it m ih i, c> c. H o c  ca
pire ,  ( q u od  prorrahunc 
v fq u e ad verf. 16. Cap itis  
ièquentis  , q uo etiam alte
ram partem huius p rop h é

t i e  c o n tk jer i  v o l u n t , vri annotauim us cap.i. 
Veri.i.  f l a n t , d ô c e ï i  duo : vo ca tio n e m  pro
p h e t s  ad f im d io n e m  propheticàm  , v lque 
¿id verf. 10. feu v lq u e  ad Veri.ió.jcap.J. Sc nar- 
rhtióñém  euentus, ad hnem  vlque capitis ,lìue 
vfq u e ad verf.  16.cap.5- V o c a t io n e m  autenñ 
in q u iu n t ,  prophetæ præcedit quædam confir
m a r l o  c iu ídem  propheta:, duobus prim is ver- 
íibus, v e rb o ,  &  fpiritu : eo q u ò d  v i l io n e  per- 
culfus Sc proftracus c i f e t ,  vc di d u m  eft y . 28. 

lupe r ioris  C ap itis .
f i l i  h o m i n i s . ]  H e b r .  f i l i  A d a m . Haft 

n u n cu p ation e  in lignitur  E zech ie l  pallini toro 
h o c  opere : quam etiam  C h r i f t o  D o m in o  
palTnn E uangeliftæ  c r ib u u n t , v t  ipfe íibi eam  
perp etuo adferibit.  “E ilim  hominis in  Scriptu- 
ra , eft h o m o , ab h u m o , vn d e  com p a & u s fuit, 
H e b ra ic è  öc L at in e  d id u s ,h b m ö  vu lgaris ,& r-  
d inai i u s , p lebeius ,  v t  Iob.16. 21. öc cap.i;'. 6. 
P falm .8.5. M i h i  v id etu r  augere lignificatum, 
.quali dicat ,h o v n o  nedum  p erlon a  , Öc ftatu* 
fed et iam  natura Öc o r ig in e ,  vc humanicatem 
iam in de cransfuiam habeat longiflim a pa- 
rentum  pvopagatione. H aud fecus H o m eru s 
frequenter, fiiios Achittorum  v o c a t  A chiuos. 
Solus E zcc i i ie l  ÖC C h rif tu s  in facris litceris 
t o  n òm in e appellantur , E z e c h ie l  nunquam 
à fe ,  fem per ab aliis : C h rif tu s  n unquam  ab 
aliis,  temner à fe:vtftlm que f a d u m  modeftiæ 
caufa exiftimamtis, E z e c h ie l ,  ne m agnitudine 
vi(ionitm¿8¿ angelorum  a l lo q u i is fe ie  efterret, 
adm onetur  natura: &  condirionis  fuæ. C h r i
ftus,vr luam hum ilitatem  öc charicacem erga 
h o m in es  co m m en d arc i  i  qui cuín verus e f 
fet Derisi dejnifcrit  fe tarnen vfque ad foriliam 
i e iu i  ,  &  h abitu  inuentus f ic , v t  h o m o , Phi-  

lip.2.6. ö c y .

' L T  I M G R Ï S S V S  E S T  I N  ME S P I R I -  
T V S  P O S T QJT A M L O Q V V T V S  Ê S *

1 h i . ]H tb r .  E t venit ad me fpiritusfecundum  
quod ioquutm fa it mihi: id e f t ,  lmniifliis eft in  
m e Ipiritus D e i , qui fc i l ic e t  conförtauic nie. 
v e l  rcft i tutus eft m ihi ipiritus m e u s , vc l  ani
mus 3 qui vifion e corruerat. Q u i Jam : Tum  
ìngrejjics efi in ine ¡¡tiritto quum hlloqueretur 

Mty&C-
t T  A V D I V I  i o  Q V  ENT EM A D  ME.]

M a ln e n d a ,  In  Ezjechieks.

A lij : v t  audircm eum , qnifirm ocinaturas erat V e R 3 . jj* 
me cum.

E t  d i c e n t e ,  f i l i  t í o  m i n i s ,  & c . ]
A li j  : D i x i t  i g i t u r  m i h i . F i l i  H o m i n i s , H uius 

vo cacionis  ad f u n d io n e m  propheticam  m em 
bra  funt tria : prim um  eft,propofitio  n uda v o 
gati o ni s ,  v lq u e  ad véri.8. f e c u n d u m /  typus 
v lq u e  ad v e ri .14. ieu  vfque ad verf.4 . cap.3: 
tertium  , confirm atio  vó catio n is  Sc tvpi, inde 
ad verf .10 . ve l  io.cap.3. v o ca tio n e m  autem in
c ip i t  D eu s  ab a n tic ipation em e fòrte c b i ic e re t  
propheta  d uririem  Irfraëlitarum,ac propterea 
le à f u n d i o n e  m andata excularet.

A D  G E N T E S  A P O S T A T R I C F . S ,  Q V Á  
R E C E S S E  RV N T  A  a ì e . ]  A l i j  cx  HebiM. ad  

gentes defertriccs,  defefirices, defeifientes, quit 
defèttionem-fècerunt in me. v e l  defciuerunt, de-  
fkeerunt à me. 2. ad gentes febellesïqwi rebella- 
runt contra me.

I P S I  E T  P A T R E S  E O R V M  P R Æ V A *
R Ï C A T I  S V N T  P A C T V M  M E V M  V S Q V E
a d  d i e m  h  a  n c .  ]  A l i j  ex  H e b r .  1. ipfi &  

patres eorum perfide-egerunt vfiaue in hunc ipfiun 
diem . 2. ifiìé, v t maiores ipfarum dcjvcerunt, re- 
be liantes in me ad hunc ipfum vfijtie diem.

V SQ ^_E a d  d i e m  h a n c . ]  H e b r.  v f q u s  

ad ofju?n3eorpiii, robur, fubfiantiarrij fòliditntem  
dici itftiv .id  eft ,vfque ad hun c ipfum  diem iò -  
l id u m  Sc plenum .

E t  f  i l i  j iS v r  a  f a c i e . ] H e br .  È t f i l i j  V e r ì .4Ò 
intricatiyperplexhpeftinaces^rigidhduriy diffic i-  
les facierum , im pudentes accipiunt..

e t  i n d o m a b i l i  c o r d e . ]  H ebr. &  
firi&tfobttsli,apprehenfi,obienti, ob fir ynari.torde. 
O bftinaros intell igunt. Q u id a m  h ic  reddunt:
P  tv t  f i l i j  i f i i  f i n t  o b d u r a t i  v u l t u  , &  obfir?nati 
animo,e g o  tc finn m i f f i i r u s  a d  cos.

e t  d i c é s  a d  f o s . ] A l i j ì v t dicitieis>& c. 
id  eft , Vt proloqiiare verbis  meis.

H æ c  d i c i t  D o m i n v s  D e  v s . ]  C o n -  
iiinguntur h ic  duo n òm in a  D e i , A d o n a ì  
I h v h  ; quidam  legttnj: A  D O N  A I  IF .H O -  
V I ,  feu Dominiti I E H Q V I .  Sc iìc palTim in  
h o c  prophcta:cuius ratio nem  v id e  in  Gcn.iy.
2. Et h o c  fcm el annotacum cfto>nc lìc necelle 
pluries rcpetere. " . . .

S ì  f o r t h  v e l  i p s i  A v d i a n t ,  S c c . ]  V e r s ,  «f.’ 
A li j  hun c v e d im i  ex  H e b r .  coniiértunt : 1.'
Sine andi'ant ip fi,  f i n  minus, quia domiù rebellù 
f u n t , v t ficiarn , quod propheta fu erit i n  medio 
eorum. 2. V t  ipfi, fiu e  auàiant fiu e  dcfifiantt 
quia domus rebellionIs f u n t ,  vt inquam fa u n t  
prophetam fitìfj'e in medio f ili .  Ac*|*roindè euin- 

cancur rebellionis  Sc pcruicaciæ fuæ : quod 
G  G  g  g  ai return



alterata  eft opus p r o p h e t iæ , v t  E u a n g e l i j ,  2. 
C o r in t h .2 . 16.

Q J V  o  N  I A  M  D O M V S  Î X A S P ï R A N S

e s t . ] Ex H ebr.  alij : 1. quia demits wutntionù, 
immutatimi*,mutabtlitatis, ipfi. id  eft de fe ¿t io
nis. z. quia domus amaritudinis, amar ut en- 
tia,exacerbations,funt. 5. quia domus rebellio
ns funt.

V i  PS.6, in  c r e d V l i .  ] Q0 1 0 farabim , aiunt pro-  
prie  fentes l ig n if ic a re , quæ aculeatæ pu n gen 
d o  adururit ,  vn de multi p ro  irritatoribus ac- 
ceperun t. Elias in T h i s b i  ícrib it  : [D unas f i 
lius Labrati e.\-ponit pro fjunu>& dteit vnarn effe 
e x  vtgintifpecìebks fpi?iarum,qu£ inueniuntur in  
Scriptura. 1 Sanóles, &  Schindierus ,  rebelles, 

¡ contumaces, reddunt. M o n ta n u s ,  retraitantes. 
V atab lus,  irritatores, renuentes, m ientes. T r ê -  
m clli  us, lunius, Buxtorfius, refra ftar ij.  Forfte- 
ï à s ,  M a rin us,A uen arius,fentes,\c\ vrticet. L e o  
Iudæ,c0»/^»/«o/;.Foi'fterus in q u it :  Ego arbitrar 
ejjò v n ica s  ab w en  do ,  dr conuenire cum verbo 
ip U 7 faraph.}

e t  s v  B Y i i RS OR. ES . ]  fallonim ,aiunt
efle S en tes, [pinas , acúleos,  qui fternuntur,ni
m irum  à V7D fatal ßrauit. Q u id a m  reddunt: 
&  a verbis iß  orum ne timeto, quod refrattari] ,dr 

fp in ei fin t  in te. id eft, , n o n  tantum  refragan- 
tur b o n o  , ve ru m  etiam tanquam  fpinis funt 
a cc e d e n t ib u s  noxij  ,  cum  aperte ,  q u o d  hæc 
i ìm ili tu d o  often dit  ,  eum etiam dolose  &  
e h m ,  q u o d  f eq u en te  fim ilitudine defignatur.

I T  C  V M  S C O R P I O N I B V S  H A B I T A S . ]

q u i calcati arcuato vu ln ere  feriunt. A l iq u i,  
n o n  de in ie & o  ve n e n ato  , fed  pro aeerrimis 
fpinis formam feo rp io n u m  referen tibusacc i-

p i u n t , vt  i .  R e g .  1 1 .  1 1 .  H ifp an icu s inter- 
pres : T  tu 7/ìoras con abrojo>. id  eft , cum  cri- 

bulis.
T v  AVTEM F I L I  HOMI NI S , A V D I  V E R S .  8.  

QVÆCVMQVE LOQVOR AD TE. ] All) ‘.S e d  
tufilihom iuis  , aufculta quod ego ja m  dictaras 
tibi Scc. T y p u s  v t  dix im us in v e i l .  5.

i n  Q̂ v a  e r a t  i n  v o l v í  vs l i b e r . ]  H eb. V e r s .  $>, 
&  ecce tu ea volumen, feu  inuolucrttmlibri , (eu 
chart a plicata, rotulum libri :v id e  in'Plalm.jt?,
S. &  I fa i8. î .  Q u o  f ig n if ica b atu rd o n u m  pro
phetiæ E z e c h ie l i  i n f u n d e n d u m , &  quaii vo -  
randum  auide ab i p f o , poftpofitis  rationibus
&  conlilii's om n ibu s  carnis Sc fa n g u in is  ,  vt  

A p o f to lu s  lo q u itu r  Galat. 1 .  1 6.
E t  e x p a n d i t  i l l v m  c o r a m  me  & c . ]  V e r s .  1 0 .  

A lij  h u n c  verfum  ex H e b  e xp on u n t:  1 .  Quern 
coram me expandit , eratque fcriptns ante &  re
tro : fcripta, inquam, erant in eo I anient at iones, 
g em itu s , dr planttus. 2. Q uod explicauit in 
confpettu meo, eratque feriptutn a fir  onte &  à ter
go : dr fcriptura in eo erat lament ntw^um , lu
gubri [que carminis^ dr va. id eft, fcrlpKun erat 
o m n ib u s  ex partibus co n fe it im  plenum  m a- 
le d i& io n u m  , &  lu g u b riu m  m alorum  contra 
l i f r a e l i t a s & a l io s a r g u m e m is  : hæ c enim  eft 
ferè fu m m a  p rop h etiæ , v fq u e  ad cap. 40.

e t  c a r m e n . ]  ¡“U n  hegheh , proprie , me- 
ditatio , murmur ,gem itus, ferm o ,  loquela, que
rimonia , querela.

e t  væ.] hit à ÎTO nauah, deducuD t,  la
mentum ,  lamentavo , ptanttus : Q u id a m  red 
dunt \heu, H ifp an icus Interpres : T h .iy .ià  eft, 

cofas l a (U mofas.

C A P V T  III-
Come [lo libro datar prophet œfacies adamantina > v t  intrepide arguat durifjì- 

mos filios ifrael in ìr¿infimigratiom confili tutos : mi fu s  autem confi i t  h i tu r  

peculator y qui f i  v i f  am imminens malum non anmntiauent, eius qui perit, 
reus ejficitur \ f i  autem annuntiauerit, animam fuam liberata etiam fi alius 
pere at : deinde cam fum  ingrejfus : vifiaque ibi gloria Domini > tube tur in 
domo fua includi 5 tam quam vinffius ac mut us .

V u l g .

T  d ix it ad me'.Pili homi
nis quodcnmque inuene-  
r is , com e de : corne de 'vo
lumen ìf i t t d , dr vndens 

loqncre adfilios ïfra e l.

1  E t si fe r u i os meum , &  'cibautt me 
■volumine illo:
3 E t d ix it  ad me : f i l i  hominis 'venter 
tuus com edet, &  vifcera  tua complebun- 
tur volum ine ifto, quod ego do tibi. E t co
m edi illud : ¿r fa ftu m  efi in ore meo fient 
m ei dtrlce.

M ala ,
T  dixit ad me > Fili homi- 

| ï  nis,quod inuenies, come- 
de : comede volumen 
iftûd , &. ambula , & I0 - 

quere ad domum Ifraclis.
2. Et aperui os meum 5 de comcdere- 
fecit me volumen iftud.
3 Et dixit ad me Fili hominis, ven- 
trem tuum comedere-facies, &  vifce
ra tua implebis volumine ifto , quod 
ego dans ad te. Et comedi , &  fuit in *«H<iuice- 
ore meo fieut m e ia dulcedini. dinem, pr* 

dulccdinc



tuf }»•*>• 7' 4  E t d ix i t  ad m e ì:  T ilt hom ini's v n d e  
a d  domum l f r a e l , &  loqueris v erb a  m ea  

ad eos.
j  Non enim  ad populum  profundi f e r -  

monis (ir ignota lingua tu  m itte n s , a d  

domum lf r a e l ,
6 N cq u e ad populos m ultos profundi 

ferm on/s  , &  ignota lingua  , quorum noti 
fo fiis  audireferm ones d r ß a d  illos m it-  

tereris  , ipfi audir eut te.
7  Dow us autem  lfr a e l nolunt audfre 

te :  cjuia nolunt audire me, omnis quippe  

dornm lfr a e l a ttr ita  fro n te  eß ' ,  &  duro 

corde.

8 Ecce de d i fa c ie m  tuam  valentiorerfo 
faciebus eorum , &  fron tem  tuam  durtO' 

rem fo n t ib u s  eorum.

9 V t a d a m a n tim  , dr V t f i l i  ceto dedi f a -  

cfem  tuam  : ne timeaa eos , neque m etuat 
a fa cie  eorum :quia domus exajperans efl,

i  o  E t d ix i t  a d  me : F il i  h o m in is , omnes 
ferm ones meos , quos ego loquor ad t e , a f i  

fu m é  in  corde iuo> dr anribus tuts audr. 
i i E t  v a d e  , ingredere ad tranfm igra-  
t  to tem  , a d  filios populi t u i , &  loque - 
ris a d  eos , dr dices eu  : H ac d ic it  
Dom inus D eus : f i  fo r te  a u d ia n t , &  
q uiefca n t.
i  i  E t ¿flumpf i t  me fp ir itu *  : ¿ r  a u d iu i  

poft m e vocem  commotionU -magna : B e

n e d illa  gloria  D om in i de loco fu o ;

i 3 E t  Vocem àïàrum  anim alium  pereti- 
tie'ntium  a ltera m  a i  a it er am  , &  vocem  

rot arum feq u en tiu m  a n im a lia  , dr com- 

n otion is magna.
1 4  S pirituf quoque ìeu a u it m e , &  a f-  

f i i f P p f i t  me : &  a b tj amarti* in in dig n a -

tione fiir itt t*  m ei : manu* enim  D om ini 
tr a t  mecum , confortans me. 
i 5 E t  v e n i ad tranjm igrationem  , ad  

qceruHiw nouarum  fru g um  , ad eos qui 
h a b it abant iu x ta  flu m en  Chobar, &  fe d i  

v b i i l l i  fedeba?it : &  m a n fi ib i fep tem  

diebus mœrens in medio eorum ,
16 Cum  autem  pertranflffent fep tem  

d ie s , fa ftu m  eft verbum  D om in i a d  me, 

dicens:
1 7  f i l i  hom inU fleculatorem  dedi te d e -  

m ut lfr a e l:&  auàies de ore meo verbum , 

dr an n un ttabü  eis ex  me.
18 Si dfce?ite me a d  im pium  : M o rte  

m órierii : non a n n u n tia u erù  e i , neqlte 

locutus fueris v t  aiiertaìur à  v ia  f a  a im - 

p i a , &  v iu a t  : ipfe im pius in in i qu it a te
M a lu e n d a jn  Ezechielis.

4  E t  d ix i t  a d  m e  3 F ili  h o m i n i s , b a m b u l a  , v è n ì  a d  d ò m u m  lfra e l is  , &  l o q u e r is  in v e r b is  m e is  a d  e o s .
5 Q u i a  n o n  ad p o p u lu m  c p rofu n cli-  t a t u m  l a b i j , &. g r a u iu m  l in g u ie t u  m ìf -  iu s  > ad d o m u m  lfrae lis .
6  N o n  ad  p o p u lo s  m u l t o s  p r o f u n d í -  
tà tu ra  I à b i j , S i  g r a u îu m  l i n g u x  , q u o 
r u m  n o n  audieb  v e r b a c o r u m  lì n o n  ac! è o s  m if i  t e , ij a u d ie n c  a d  te .
7  E t  d o m u s  lfraelis  n o n  a m a b u n t a c ì  a u d î r e a d t e  > q u ia  n o n  ij a m a n t e s  a d  
a u d ir e  ad m e;  q u ia  o m n is  d o m u s  I i r a e -  lis d o b t e n t i  f r o n t i s , &  c p e r p le x i  c o r d is  íj.
8 E c c e  d e d i  fa c ie s  t u i s  o b t e n t a s  ( 
c o n i u n & i o n i  fa ç ie r u m  e o r u m  , f r o n -  
t e m  tu a m  o b t e n t a m  c o n ìu n c t io n t  fr o n t is  e o r u m .
5> S ic u t  a d a m a n t e m  o b t e n t u m  S d é  
p e tr a  d e d i  f r o n t e m  tu a m  : n o n  t i m e -  
b is  e o s ,  &, n o n  c o n i le r n a b e r i s  d c  fa c ie 
b u s  e o r u m ,  q u ia  d o m u s  m u ia t io n i s  ij.
1 o  E t d ix i t  a d  m e  : Fili h o m i n i s , o m 
n ia  v e r b a  m e a  q u æ  lo q u a r  ad t e ,a c c i p c  in  c o r d e  t u o , tc  ih au r ib u s  tuis au d i.  
l i  E t  a m b u la  , v e n i  ad fa d e u c l u t i o -  
n e m  » ad 1 f i l io s  p o p u l i  t u i , &  loqu eri¿  
a d  e o s , S ic  d ix i t  A d o n a i  I h v h  : Si au-  d i e n t , 2c fi ceiTabunfc.
ì i  E t  l e u auìt m e  fpiritus , tc  audiuì  
poi l  m e  v o c e m  k co mm o ti o nis  gran 
dis: be n ed ict a  grauitàs I h v h  d e  lo c ò  
fuo.

1 3 É t  v ò c é m  ala ru m  a n îm a l îu m  o í c u -  
l a n t iu m  v ira  a d  f o r o r e m  f u a m ,  61  v o 

c e r à  r ot a ru m  1 c o m u n i o n i  e o r u m  , ^  
&  v o c e m  c o m m o i i o n i s  g r a n d i s ,

1 4  E t  fpiritus l e u a u i t  m e  , t c  a c c e p i t  
m e  : &  a m b u l a u i n a ma ru s, ¿n  0 a rd o r e  
fpiritus m e i , ÔC m an us  I h v h  f u p e r  m e  

P o b t c n t a .

1 5  E t v e n i  a d  *l d c u o l u t i o h e m  T h e l -  
A b i b , 1 f e d e n t e s  a d  f l u m e n  C h e b a r i s ,&  E fer is  ; ij r fed  e n t e s  ibi : &  fed i  ib i ‘ 
f e p t e m  d ie r u m ,  u a ff la tus  in  m e d i o  c o -  
r u m .16 E t  fu it  d c  e x t r e m i t a t e  f e p t e m  d i e 
r u m  : fu it v e r b u m  I h v h  ad m e ,  ad  
d ic e f e -1 7  F ili  h o m i n i s  ip e c u l a n t e m  d e d i t e  
d o m u i  lfraelis  : 6c a u d ie s  d e  o r e  t n e ò  
v e r b u m  , c lu c id a b is  e o s  d e  à m e .
18 In d i c e r e  m e  i m p r o b o  , M o r i  m o 
rieris 3 &  n o n  e lu c id a ui f t i  c u m  , &  n o n  

loquutus-f t i i í l i  ad e l u c i d a t e  i m p r o b u n i  

d e  v ia  fua  i m p r o b a  ad v iui f ica re  e u m  :

G G G g g  1  ipfe

b Ei«, agcW
dum.jìi  
V .  i l .

c v t  lfai. J3« 
19.ytl. pio» 
fundotum . 

f i t  V .  im

¿  plursW  
e  plurali 
f  id  con -  
iu o â io n c m .  
v t  e. i .  *0.

/  p r *  r u f

faxo

h v t e.r .V jt ,  
i, popnUica 
tuoi

K f t r e p i t « « ,  

f r a g o r i *

1 v t  v , 9. '
m  fonura
inquam c 5 o
cuflîoai«
m a g n *
»«roaritu-,
dO)t;e/ana-
r i c u d i n c

0
e ic a n d e f-  
centia 
p v e l  obti« 
n u ic
q vt v .  i l ,  
r fedentiu, 
habitantiumi 
/  h i b i r â c c s ^  
m a n e n t e *  

t  f cp tc r . in a ,
p t  v .  i 6. 
u ftupende* 
dciolatu i
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788 Ezechielis III.
fu a  mortel u r , fa n g uin em  autem  eius de 

m anu tu a  requiram .

1 9  S i  autem  tu  annuntiaueris impio, dr 
ille non fu e r it  (onuerjus ab im p ieta te f u a , dr à v ia  fu a  im pia : ipfe quidem  tn in i-  
q u ita te  fu a  m o rietu r , tu autem  anim am  

tuam  liber a fti.
20 Se à &  f i  conuerfus iu ß u s à  iu ft it ia  

fu a  f u e r i t , & f e c e r i t  in iq u ita tem  : p o
n am  offendiculum coram eo , ip fe  m orie

tu r  , quia  non an n u n tia fti ei : in  pecca- 

to fu o  m orietur , dr non erunt in  memor'ta 
iu ftit ia  eius  > quas fe c i t  : fa n g k in em v erò  

eius de m anu tud requiram ,
2 i Si autem  tu  a n n u n tia u eris iufto v t  
non pcccet iuftus , dr ille  non peccauerit: 
rviuens v i t i e t , quia  a n n u n tia ß i e i,  dr tu  
anim am  tuam  hberafti.

22 E t fa t t a  eft fu p e r  me m anus D om iné  

dr d ix i t  a d  me : Sur geni egre dere tn c(tm- 

p u m , dr ib i loquar tecum .
23 E t  fu r  gens y eg reffu sfu m in  campum: dr ecce ib i g loria  D om in i ß a b a t  qua fi 
g lo r ia , quam v id i  iu x ta  ftuuium  Cbobar: dr cecid i in  fa c ie m  meam.
2 4  E t ingrejfus efi in  me fp ir itu s, dr f i a -  

tu n  me fu p er  pedes meos : &  locutus e ß  

m th i : dr d ix it  a d  m : In  g r  edere  , dr in 
eludere in medio domus tua.
25  E t tu  f i l i  hominis , ecce d a ta  f u n t  f u 

per te  v in c u la  , dr lig a b u n t te  in  eis : dr 
non egredreris d e m edio eorum.
2 6  E t linguam  tu a m  adharere fa c ia m  

p a la to  tuo  , dr eris mut u s , nec qua fi v ir  
oh tur gens : quia  domus exajperans eß ,

27  C um  autem  locutus fu ero  t i b i , ap e- 
tia m  os tuum  , dr dices a d  eos : H tc  d i
c it  D om intá D eus ; £ u i  a u d it , a u dia t:  

¿T qui q u ie fc it , quiefca t : q u ia  domus 
exajperans eß .

ipfe improbus in * prauitate fua morie
tur , 6c fanguinem eius dc manu tua. 
quæram.
19 Ec tu y quia elucidatili impro- 
bum, 6c non reuerfus-fuic de improbi- 
tate fua, de via fua improba : ipie in 1 
prauitate fua morietur > 6c tu animam 
tuam eripuifti.
20 Ec in reuertere iuftumde iuftitia 
fua,6cfacieciniufticiam > 6c dabo im- 
pa&ionem facicbuseius , ipfemoric- 
tur i quia non elueidauifti eum, in er
rato fuo morietur : 6c non * recorda- 
buntur iuftitiæ eius quas fecit ; 6c fan
guinem eiusde manu tua quæram.
21 Et tu b quia elueidauifti cum iu- 
ftum ad c nequaquam errare iuftum,5c 
ipfe non errauit : viuere viuct, quia 
clucidatus-fuic j 6c tu animam tuam 
eripuifti.
22 Et fuit fuper me ibi manus Ihvh:6c 
dixit ad me î d Surge, exi adc vallem, 
fic ibi loquar ad te.
23 Et furrexi , ßcexiui ad vallem, 6c 
ccce ibi grauitas I h v h  dans, ficut gra
tas quam vidi fuper flumen Chebaris: 
6c cecidi fuper facies meas.
24 Et venie in me fpiritus , 6c ftare- 
fecit me fuper pedes meos 3 & loquu- 
tus-mit ad me,Veni,f claudere in me
dio domus tuæ.
2 y Et tu fili hominis , eccc dederunt 
íuper te S rudentes , 6c ligabunc ce in 
eis: 6c nqn exibis in medio eorum.
16 Et linguam tuam agglutinare-fa
ciam ad palatum tuum, 6c cbmutefces, 
6c non eris eis viro arguenti quia do
mus mucationisij.
27 Ec in loqui me ad te , apenamos 
tuum,6c dices ad eos,fic dixit A d o n a j  

Ihvh : Audiens audiet, 6c ceiians cef- 
fabic ; quia domus mutationis ij.

x  c u t u i t a t e ,
d i f t o r r i o n e ,  
p c r u c i  l í t a t e

y  q u u m

i  t/t v• il.

a

m e m o r a b a ,  

t u r , r e c o r d a «  
r i o n i , r a e -  

r t i o r i ç  e r u n t  
¿ q u u r n  

c  n c u t k | u á ,  

n o n  o m n i n o

d  A g e d u m ,  
c i a

t  c o n u a l l c ,  

p l a a i r i c m :
vid i G tntf, 
I l  . i-fie  
v,x).

/ in c lu d e  t t

g  f u n e s  d?«  

i o s  «Sí i n t u i 
t o s

C O M M E N T A R I O ,
V o n Ç V M Q V E  I N V E N E R I S

c o m e d e .  ] Heb. quod inneni* 
es , feu qued inuenü , corne d e .  

Quidam : quodpraßns eß  t i b i ,  

com ede, id eft , cemede,’quod 
tibi nune in præfentia offertur.

E t  a p e r v i  O S  m i v m  & c, ] Alij : Itaque 
A p e r n i  os m e u m & c c .\ à  eft ,  accepi argumen
tum &  hau li cjuodamraodo donum prophe
tiæ. Acque hac quidem in rebene fe geflitlc- 
chczkcl * fed accspto dono « per infirmitatera

poftea ob vocationem indignatur, v. 15 , D o- 
natur propheta Spiritufanito fub typo volu- 
minis complicati.

V e n t e r  t v v s  c o m b d e t  ,  e t  v i s c e * V e r s ,

R  A  T  V  A  C O M P L E B V N T V R  T O l V M l -

n  e i s t o .  ]  Hebr. tranfitiue ;  v e n t r e m  t u u m  

c ib a t o  ,  &  v i f c e r a  t u a  u n p le t o  v o lu m i n e  i f t o ,  

Obferuant hic clcgantem Hcbraiimum , D e- 
uorarc verba aut volumen , pro animo recon- 
dere , &  auidc haurirc. Sic Plautus in Afi- 
naria:
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A u f c u l t a t e ,  a t q u e  o p e r a m  d a t e  y  &  m e a  d i -  n em  , dub bus vfctfibu*.

t t a  d e u o r a t e .  E t  v a d e ,  e t  i n g k e d e i u  a d  t r a n s - V i K t . i l ,

S i c v t  m e l  d v l c e .  ]  A lij : i .  p e r i n d e  a c  M i g r a t i o n e n .  ] A lij : f i c  a b i f r o f i c ì f c e r e a d

m e l  p r < t  d u l c e d i n e .  i . p a r  m e ß i  d u l c e d i n e .  m u l t i t u d i n e m  i f t a m  d e p o r t a t a v i ,  id  e l i ,  ad cap-

V e r s . 4 .  E t  d i x i t  a d  m e  » &c.  ] ]  A liq u i h u n c  t i u o s ,  d ep o rtaro s, tra u fla to s ,  a £ o s  in  ex i-
v e tfu m  ex H eb . efferu n t: D e t n d e  e d i x i t  m i h i ]  lium . Y t c a p . i . v. 1.
F i l i  h o m i n i s , a h i  > a c c e d e  d o m u m  I f r a e l i s  , v t  s i  f o r t e  a v d i a n t  ,  e t  q v  1 e s c a n t . ]
a l l o q u a r i s  v e r b u  m e i s  i p f i s .  C o n firm a tio  præ- A l i j  : f i u e  a u d i a n t - ,  f i u e  r n  m u s .  t .  f i t t e  a n d i a n r t

c e d e n tiu m , v o c a t io n is &  ty p i ,v td ix im u s  in  f i n e  d e f i f t a n t  aut d e f i n a n t  , c e ß ' e n t .  fc ilic e t;

▼cif. 3. audire.
V E R S . 5 ,  A V  P O P V L V M  P R O F V N D Í  S E R M O N I S . ]  E t  A S S V M P * 1T ME SP i R l  T V S  ,  & C .  ]  V l R S . X 2»

H e b . a d  p o p u l u m  p r o f u n d o r u r n ,  v e l p r o f u n d o s  A lij : 1 . E t  f i t f t u l i t  m e  f p i r i t u s .  fiue flatus
l a b i ) .  Q u id a m  e x p o n u n t : a d  p o p u l u m  p r o f u n - q u id a m .q -d . v ilu s  fum  m ih i rapi alio  quodam
d i t a t m n  l a b i ) .  f e u , p r o f u n d i f f i m i  l a b t ] ,  id  eft, v e n to . P leriq u e tam en Spiritim i D e i , le u  ftn-
o b fc n r iflìm i &  abftrufiflim i le rm o n is . N o n - ge lu m  accip iu n t. 2. 1  u m  f t f t u l i t  m e  f p i r i t u s .

n u lli : a d  p o p u l u m  v t e n t e m  i g n i t o  f e r m o n e .  N arran o  hæ c exp on ir d u o , q u id  fe c c r it  fp i-
e t  i g n o t æ  l i n g v æ . ]  H e b . c g r a n i t i m i  r it u s D e i,  v id e n d u m q u e & c  audien dum  exh i-

v e l g r a u e s  l i n g u a .  A li j  : 1 .  &  d iffic ile s  l i n g u a ,  b u erita d  con firm an dum  eum  de v o ca tio n e
Vel d i f f ì c i l i * l i n g u a .  1 .  &  i m p e d i t a  l i n g u a ,  id  ip iius , duobus verfibus:^ ' q u id  vic ifïim  p io -  *
e f t , in  q u a  in tc llig e n d a  im p e d itu sfis  , &  i l li  p h e t a , d u o b u s aliis,
i n  i n t c l l i g e n d a t u a : v t  e x c g e f i s  d o c e t  f e q u e n -  Vo c k m  c o m m q t i o n i s  m a g k ^ :  B h n b -
t e  v e r f u .'  d i c t a  g l o r i a  d o m i n i  d e  l o c o  s v o . ]

V e r . 5 . 6 .  e t  SI a d  i l l o s  m i t t e r b r ï S . i p S i  a v -  A lij  ex H e b . exp on u n t. 1. f o n i t u m f i r e p i t u s

d i r e n t  t e . ]  W e b . f i  n o n  a d  e o s  m i f i t e j p f i . a u -  m a g n i ,  d icen tem  : B e n e d i c t a  g l o r i a  I e h o u a  d if-
d i e n t t e .  E llip fis frequ en s in  iuram en tis. q . d , ced en s , ve l d ifcè d en tis  d e  l o c o  f i o .  id  eft*
D ira  m ihi im precer ,  d ifpeream  ,  m ale  m ih i m o x d ifc e ilu r i de tem p io  fa o . O b icu rè  in n u it
f n ,  n o n  habear verax  ,  & c . fi m itterem  tc  ad  b reu i futurum  ex c id iu m  vrb is &  te m p li , &;
eo s , ipfi non te  au d iren t. V id e  in  G e n e f. 1 4 .  deporrandum  iri re liq u o s Iedudæ os. x . f i n u m

V. Q u id a m  exp o n u n t. C e r t e ,  p r o fe & o fi  c o n c u i f i o n i s  m a g n a  y \ B c n e d i c l a m  g l o r i a m  l e h o -

te  mifilTcm ad eos ,  ip fi te  audiuifTent. v c l u a , è  l o c o  i p f i u s .  id  eft C h riftu m  fed e n te m  in
O m n in ò , fi m ififre m tc a d  eos ,  & c .  A lij  per g lo r ia  , q u a m d e fc r ip fit fupra cap . 1 . v .2 z .| &
p a ren th efim  : (  n o n n e  f i  a d  e o s  m i t t e r e m  t e ,  i p -  feq u en tib u s. A liq u i e x p o n u n t, & c  au d iu i vtì-

f i  a u f c u l t a t u r i  e f f e n t  t i b i  ?  )  v id e licer  p o tiu s  cem  clariflìm am  , &  in tcn tiflìm am  , quafi in-
quam  ifr a c lit*  ,d i& u m fe c u n d u m  q u id  ,  &  gen tem  fra g o re m , an geloru m  clam an tium  ,
ie fp c d iu è  , a«Ì exa gg eran d u m  o b firm ation em  B e n e d i l l a  f i t  g l o r i a  I e h o u a  i n  l o c o  f i r n ,  id  e f t , in
lu d æ o ru m . cæ lo  , leu  v b iq u e . v t  Ifaiæ  6 .  v . j .  N o n n u lli:

V b r S ¿ 7 .  a t t r i t a  f r o n t e  e s t .  ] H e b .  f o r t e s ,  r o ~  B e n e d i l l a  g l o r i a  I e h o u a  d e  l o c o  f i i o ,  v e n it  ad
b u f t i  f r o n t i s .  Q u id a m  , o b f i r m a t i f r o n t e ,  id  e ft, ca ftig a n d o s I u d æ o s , &  iratus ide cæ lo  cu m
im p u d en te s , p r æ fra & i, co n tu m aces ,  p e rti- m a g n o  (ìrepitu p roced it.
n a c e s . E t  v o c e m  a l  a r v m  , & c c .  ] A li j  : E t  V b r s .

i  e t  d v r o  c o r d e . ] V i d e  fupra. C a p . f i o n u i n i f o n i t u i r n f t r  e p i t u m  a l d r u r n ,  & c .  i d  eft,
2 4 a ed a m a tio n em  &  applaufum  rerum  o m n iu m

V i p *  8 *  E c c f . d e  D i  f a c ì e m  t v a m  & c .  ]  A lij cæ leftium  &  terreftriu m  ad v o ce m  C K ui-
éx H ebr. 1 .  E n  reddidi faciem  tuamfortem con- fti,q u i D eu s eft b e n ç d i& u s in  fem picern a iæ -

tra facies eorum* &  front em tuam fortem contrA cu la .
f r o n t e m  e o r u m .  q .d . non eft ly io d  tim eas, nam  a  n  i m a l  1 v m . ]  Q u id am  : i l l o r u m  a n h n a -

reddam  te co n ftan tem  , &  addam  tib i ani- l i u m .  de quibus fupra cap.i. verf.5. &  fcqu cn -

nnim  : faciam  ne co n fu n d a iis  ab eis. 2. E c c e  tibus.
d i c o n o  f a c i e m  t u a m  o b f i r m a t a m  a d u e r f u s  f o n -  p e r c v t i e n t i v m  a i . t f . r a m  a d  

t e m  e o r u m .  id eft , con firm b  te ip fu m  ad per- a  l t  t  r  a  m . ] H e b r. o f i u l a n t i u m  i n n l i e r U  f o -  

fu n g en d u m  , v e lin t n o lin t ,  f u n z io n e  tua : t o r e m  f i i a m .  A lij  : 1. c o n t i n g e n t i u m  a l t e r i t i  a d  

fy n c c d o c h e . a l t e r a m ,  v e l f e f e  m u t u o  c o n t i n g e n t i u m .  2. a d -  

V t  a d a m a n t f m  e t  ài l i c e  m  d e  d i  h a r e n t i u m  a l t e r a  a l t e r i .  

v  F A C  i EM T V A M . ]  A lij -, i .  S i c u t  a d a m n t c ? n t  e t  v o c e m  r o T a r v m  s e q v e n -  

q u i f i l i c e  d u r i o r  e f t  , r e d d i d i  f r o n t e m  t u a m .  2. 1 1 v m  a n i m a l i a . ]  A lij  : 1. f i m u l q u e f t r i -- 
S i m i l e m  l a p i d i  p e r  d i u t u r n o , f i r m i o r e m  r u p e  d i  f i  d o r e m  r o t a r u m  è  r e g i o n e  a n i m a l i u m .  2. f o 

t o f i t  f r o n t e m  t u a m .  Ergafia prom ifììon is per n u m q u e  r o t a r u m  e  r e g i o n e  i l l o r u m  t C m m a l i u m .  

co m p a ra tio n cm  vch cm cn tiU im a m , D e  v o ce  de q u ib u s rwcis fupra cap .i. \erf.iy . &  lcq u en - 

f c h a m i r  quam  h îc  ali) a d a m a n te » ,  alij tibus. 
l a p i d e m  p e r d i u t u r n u m  r e d d u n t , v id e  Ierem , S p i r i t v s  ĉ o q v e  l e v a v i t  m e ,  V e r s . 1 4 *  
j j & c .  ] Q u id a m  h iin c  verfum  ex  H e b r. e lu c i-  

¿ T  d i x i t  A D  ME : F i l i  h o m i n i s . dant : I. H t c  i t e r u m  f i u ï t u l i t  f n e j f i r i t u s  r a -  

V b r s . IO. & c .]  N o n n u lii h u n c  verfum  ex H cb .red du n t: p n i t q u e  m e \  vel flatus q uidem . vrfus fum  ìte- 
P  o f t  e  a  e d i x i t  m i h i , F i l i  h o m i n i s ,  o m n i a  v e r b a  rum  quodam  v e n to  quodain m odo rapi a lio : 
m e a  , q u i b u s  a l  l o q u a r  t e  , e x c i p  e  a n i m o  t u o  , ( ¿ r  i t a  v *  t r e n i  a m a r a s  i n  i r a  i p i r i t u s  m e i  > id  e ft, 
a u r i b u s  t u i s  a u d i .  T r a u fitio  ad  narrationem  , am aro &  ira to  an im o . m anus Ichouæ  ap- 
de qua d ix im u s in  cap. 2. verf. 1 . per fum - p t^ h crid itm e. iá  eft ,v ir t u s &  p o ten cia  Ie h o - 
m aiiam  an teerellæ  v o c a tio n is  re p e titio -  uæ in  m e veh em en s fa«5baeft. q . d. tunc affla-

G  G  G  g  g  3 tu£
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tu r ve h e m e n tio re  fp iritu  D o m in i ,  parili v o -  
c a t io n i .n p in  c h a z j t k g b ,p ro  v e rb o  a cc ip iu n t, 
q u o d  eft latins j nam  p rim a  littc ra  eft cum  
c a m e t z ,  a p p r e h e n d i t  ,  p r x u a l u i t ,  o b  t i n n i t i  r o -  

b o r a t a  e f i , - o b f i r  m a t a  e f i .  A lij  n om en  fec i tint,&  
cam etz ap p i& ù m  propter S op h  P alfu ch , cum  
-deberet c lic  pathach c h a te p n , o b t e n t n  ,  f i n i s ,  

r o b u s t a  i p r x n a l i d a .  f u p r a  i n e  f i n i s ,  id  eft j fo r- 

tio r  m e, &  ad egit m e : angebatur en im  &  ti-  
m eb at propheta. 2. Q u i i m  a n t e v i  f p i r i t u *  t o l -  

I t n s  m e  , a j f u t n p f i f j e t  m e  ,  a b i b a m  A m a r i l l e n t a s  

^ f i i t  f p i r i t u *  7flfi.id  eftjaccrbè &  in iq u o  ànim o 
feren s argum en tum  prop h etiæ  &: v o ca tio n is  
m e x . f c d  m a n u s  I e h o u x  [ n i t  f u p e r i o r  m e .  id  e ft, 
v is  d iu in a  (p iritas : v t  íupra cap .i. v.3.

V b r s . 1 5 .  E t  v e n i  a d  T R . A N S M 1 G R A T I O N E M  

a d  a c e r w m  n o v a r v m  f r v g v m ,

A D  EOS Q V I  H A B I T A B A N T  I V X T  A F LV-

. m e n  C h o r a r ,  e t  s e d i  v b i  i l l i  s e 

d e  b a n t .  ] Im m anuel T re m e lliu s  , & c  Fran- 
c ifcu s  Iunius h u n c locum  ita exp lan an t. I r a -  

q u e v e n i  a d  m u l t i t u d i n e m  d c p o r t n t u m  T h e l - a b i b , 
a c  c o l  a s  f l u u i j  C e b a r i s  &  H a c f c h e r i ,  v b i  h a b i m -  

b a n t  i l l i .  Í H e b r x u m  1  h c l a b i b  ,  i n d i c i o  n o f l r o ,  

t r a c t a s  e f i  M e f o p o t a m i x  a  M o n t e  M a f t o  a d  E n - 
p b r a t e m  p e r t i n e n s ,  i n t e r  d u o s  f i u n i o s  C e b a r e r n ,  

f i n e  C b a b o r a m  &  S a o c o r a m  * q u e m  P r o p h e t a .  

F î a ï f c b e r u m  v o c a t  :  c u i u s  r e g i o n i s  f u p e r i o r  t r a 

i l a *  c o m p o f i i e  G r x c a  v o c e  à  P t o l e r n a o  d i c i t u r  

A c r a b i n e i  q u a f i  A c r a m  A b b e n e n  d i x e r i s , t d  e f i y  

v e r t i c e m  m o n t i s  f u r f i u i n  i a i l n m  \  f i n e  f m n m i t a . -  

t e m  i  a u t  f k s l i g i n m  p r o i e c i u m .  R e g i o n e m  v e r o ' ,  

q u x  a d  f i u u i o r u r n  r i p a m  e f i  , p r o p t e r  a g g e l i c i *  

m o l e s  a p p e l l a r i  T b e l  H e b r a i f i  i d  e f i i C b o m a  f i n e  

a g g e s l u m  t r a c l n m  n e m o  G r a m m a t i c u s  d u b i t a - 
u e r i t .  ] Ita  i l l i  v id e  P tolcm æ um  lib.5. cap. 18. 
&  in  4. tabula A lîæ . A t  in iftoru m  exp oíitíó- 
n e quid  fiet v o c i H ON  A b i b  f  forte q uòd T b e l  

î l le , leu  C h ô m a i ve l tractus ad fluuiorum  rip as, 
fru gib u s fc rtilis  cftct. M ir a  eft v b iq u e  lu- 
n ij iu b tilitas ,  fed  h îc  quam  lo lid a  ,  v id e rin t 

a lij.
A D  A C E R W M - N O V A R V M - F R V G V M .  ]

S O N  V h  T h e l - A b i b  » C h ald æ u s ,  H eb ræ i, 
À q u i la , S y m m a c h u i, T h c o d o tio n  ,  ô c  n oftri 
fere  > n o m en p ro p riu m  lo c i e lle  vo lu n t. T e l  
H ebræ i s eft, t u m u l a i ,  c u m u l a s ,  a c e r ï t a s .  A b ib  
v e rò  y  p r o c r e f c e n t i a  i  g e r m i n a n o  , f i n U i f i c a t i o , 

f i n g e s  y  p r o u e n t u s  a n n i ,  vide in  Exod.5j.5t» Q u i
dam  exp on u n t > t n m n l u m  ,  v e l a c e r u m n  f p t e a -  

r u m  v i r  e n t  m m  &  r e c e n t i u m .  A l i j  : t u m u l a t a  

p u b e r e m .  ile d i£him  h u n c locum  v o lu n t,q n ò a  
fo r  f in  in  e o  ex b o n itate  fo li p lu rim a herba» 
cn: ¿ra n d iu fcu la  p ro g erm in a ret. v e l q uòd fru
te s  ib i c iti us prO uenirent & ' m atu reiceren t. 
v c lq u o d  frugum  fertiiiflìm u s eliet : aut quòd. 
ib i p u b lica  re g io n is  h o rre a  ^ g r a n a r ia  c lie n t. 
B ab ylo n iæ  &  M efop o tam iæ  fertilit.rtcm  m iré 
d e fc rib it  P lin iu s  lib .iS . cap.17. S c  18. v id e  Pa- 
radifum  n o ftru m , cap. 47. H aud penitus ab- 
fiirdc c o n ie & u ri polïum us T b c l - A b i b  illu d  
elfe o p p id u m , q uod Ptolcriiæus lib . 5. cap.iS. 
¿ k  in  4. A lîæ  tabu la co rru p to  vo cab u lo  vo ca t 
T h e r g u b i n t  pro T b e l a b i b n n i i w o w  lo n ge  à C lia -  
b o ra  tluuio. v e l T h e l d a m  ad Euphratem . aut 
T h e l m i n ,  v e l T b e l b c c a n e ,  ad cundem  E uphra- 
tern. N c c  in io le n te s fu n t eiu im od i com pofi- 
fio n e s  n om in um  in  oppidis M efopot.im iæ  ô c

B ab ylo n iæ  : nam  H e zræ  2. v e r f.^ .n o m in a tu f ^

T h e l - A t e l a c h  ,  id eft ,  T  n i n n i  u s - S  a l i * ,  q u od  
locus faltîiginofus fte rilis  c lïc t ; &  T b e l -  
C h a r f a ,  T u m u l u s -  A g r i ,  v e lS / 7 «*.

e t  s e d i .  ] H ebræ i h îc  d u p liccm  r e & io -  
nem  n o ta n t,in  textn  feribu n e, "V/Nl v a e f e b e r ,  

ô c  in  m a rg in e , DlüNI v a e f i b e r ,  fu turum  ve rb i
i a f c b z b  : £ r  f i d i ,  q u o d  N o fte r  6 c  ferc 

om n es feq u u ti lu n t Sed illa  te xta s  le d io  n on  
vid etu r c lic  dc n ih ilo  , in  q u a  tam en  exp li- 

can da O e d ip o o p u s  f it :  e c h s f r  ,  T ic m c l-  * ■* • . 
liu s S c  Iu n iu s r e d d u n t , a c c o l a *  \ f i n n i j  C h e b  a r i *

C r  H a e f c b e r i ,  v b i  b a b i t a b a n t  i l l i ,  &  H a e f c b e •  

r u m  n uuiu m  ilium  e lle  v o lu n t ,  quem  P to lc -  
m x u s  , v o ca t S a o c o r a m  ,  v t  fu p etiu s d ice b a - 
m ús. M era c o n ie á u r a , n e c  tam en  a fp ctn an - 
da. '  '

E T  M A N S I  I B I  S E P T E M  D I E B  V S  M C T -

r e n s  i n  MF D i o  e o  r  v  M .] A lij : &  defedi 
illic  feptem dies, otio lu s &  cellan s ab im pe
rata fu n d tio n e , don um  acceptum  d illim u lan s. 
age as dejblatum inter illos. pu ta  abreptus i 11 
ftuporem  &: adm irationein  tam  infperatæ  v o -  
catioi^is ,  &  in iu c u n d x  p ro p h etiæ  in  popula
res m eos. t n a f i h m i m , p le riq u e  parti
cip iu m  H ip liil faciu n t -}  a lij n om en  ,  a j f l a t u t ,  

ftnpefuctusi attonituSifiupende- defolatu*.

Q V V M  A V T E M  P E R I R A  n s i s s e n t  V e r s *  i < .  

s E p  t  i  M DV F s ,  i k c . ]  Q u id a m  : F u it  antem  
c.yattis feptem  diebus. H in c  ipfi in itiu m  cap itis  
te rtij ó rd iu n tu r, nam  q u in d ecim  v e rfu s  prac- 
ced en tes, c a p iti fecu n d o  aiTuunt. H o c  cap ut, 
in q u iu n t, à p ræ ced cn te  ita d iftin g u im u s,q u ia  
v iiu m e ft  fep tcm diale in teru allu m  h ac ratio - 
n e d e n o ta re ; t t i i  a lio q u i cum  p ræ ceden te 
lim ili eft argu m en to  : à feq u en te v e ro  cap ite  
(q u o d  tam en con tin u a tim i fu ilfe eo dem  tem 
p o re  m in im e dubitam us ) id e ò  d iftinguim us* 
q u ò d  arg u m en to  d u icrfu m  eft. H ic  en im  v o - 
c a tio  quam  p rop h eta  r e fu g e r a t , dc intcgLo 
m a n d a tu r, atque confirm atur ; fequen s v e rò  
m ateriam  p rop h etiaru m  in g re d itu r. S u n t ita
que h uius cap itis m em bra d u o  ,  vn u m  rep e- 
t it io  v o ca tio n is  p ræ ced en tis ,  a d iu n d is  m i
n is , ô c  p r o m ilììo iiib u s , fex prim is ve riìb u s, 
liue ab h o c  ve rfu  vfque ad 22. a lte ru m , c o n 
firm a d o  , le x  a ltcris  v e rfib u s ,  ad finem  vfq u e 
capi d s.

SPP. C V L A T O R E M  D E D I  T E  D O M V  I V i  & S .Í  7 ,
Is  K A  E L . ]  id  e f t , p rop h etam , d o ¿ to rcm ,c o n - 
c io n a to rc m  ,  v t  Ifaiæ 52.8.)7.2. Ierem iæ  0.17;
C o n d u c t  autem  hæ c r e p e tid o  prim um  pro- 
p o iitio n e m  m a n d a ti,  h o c  ve rfu  j d ein d e e x - 
p h ca tio n em  oftic ij,cu m  erga  im p ro b o s,vt re- 
h p iic e re , turn erga  iu fto s,vt pcrftare d o cea n - 
tur : q u ib u s fin gu lis  o ffic iis  iuæ prom ifH oncs
&  m inæ  a cc e d u n t,v tp ro p h e ta  d elin a t liib tcr- 
fu gere,verfib u s feq u en tib u s vfq u e ad x z .

E l  A N N V N T I A B I S  E I S  E X  M E . ] A l i j J

C r  d i f i r t e  m o n e b i s  e o s  n o m i n e  m e o .  2. &  a d m o -  

n e a s  e o s  a d  m e  reu o can d o . D e  v e rb o  
z j i h a r  v id e  in E x0 d.18 .20A ' 2 .R cg .ó .io .

S i d í c e n t f .  m e  a d  iM P iV M ,6¿c.]H un e V i r s . x S .  

veriu m  alij d ilu cid iu s ex H e b r. co n u e rtu n t,
i. Q u u m  d i x e r o  e g o  i ? n p i o ,  C e r t i f f u n e  m o r  t e r  i s :  

a t q u e  t u  n o n  m o n u e r i s  e u m  d i f i r t e  t  n e q u e  l o t j u u -  

t n i f n e r i s  d i f i r t e  ,  d e h o r t a n d o  i m p i n m  a  v i a  f u a  

i m p i *  ,  v t  v i u i f i c e s  ¡Uhm :  i l l e  q u i d e m  i m p i a s

morietur



morietur inìqui l a t e  ß ca ,v e l ob iniquitatem fuam , 
fanguincm  vero e i u s  de manu tua requiram. 
id d ì : , piitabitur r ib i eius cxicium  , lues tu 
pœ n as p erd irio iiis  illiu s. z. Q uitm  dixero  
improbo,vtiqits, ve l o?nmnomoriturus es 5 tu a u 
tem non aiimonueris eum, neque alloquntus [ l i e 

n s  , v t a dm one ¿is improbum reuocans k v ia  cita 
imprcbiffima ,  v t  ferues eum : ifte  improbus in 
f u a  intquitate morietur ,  fe d  fitnguinem eius è 
m a n u  t u a  rcpofcituncs fum . v t  G en ef.9 .5 . PLO 
eo  q uod eft,cu m  ipfe m orietu r cu lp a  fua, turn 
etiam  tu v e lu ti reus ciu fdem  culpa: d iflim ula- 
tio n e  tu a : iicd e in ccp s*

V E R S .  1 9 .  T v  A V T E M  A K I M  A M  T V  A M  L I B E 

R A S T I . ]  A lij : e r  tu animam tuam eripueris. à 
reatu i l io ,  ô c  p a rd c ip a tio n e  a iien æ  cu lp æ , v t
1.T im oth .4 .16 .

V i : r 5 . 2 0 . P O N A M  O F E.EN D I C  V L V M  C O R A M  

f o .  i Q u id am  : me diffronente offendiculum co- 
r a m  e o . i d  e ftjiu ftiflim a &  p rou id en tifiim a ad- 
m in iftra tio n e  &  p erm iflio n e  m ea e ffic ien te , 
Vt con u ertatu r co n tra  ipfum  in iq u ita s  fu a , &  

*ea ip  fa v e lu t o ffen d icu lo  p o lito  co rru a t : fic 
P falm .93.13. A lij,o ffe n d icu lu m  a cc ip iu n ccu n - 
c ta  , quæ  n o n  au ocan t h o m in em  à p e cca to , 
q u an d o D eus iu fto  fu o  iudicio> im it h o m in em  
præ cip irem  ferri in  peccatu m  , n ec v llis  lin- 
gu larib u s fubfìdiis reu o cat. b w D O  micshol, 
prop rie e f t , offenfio, offendiculum  ,  f c  an datum, 
ruina ,  lap fu s  ,  cafas ,  quo quis impingit &  

corruit.K
E T  N O N  E R V N T  IN M E M O R I A  I V S T Ï -  

T 1Æ E I V S  Q V A S  F E C I T . ]  A l i j :  I .  &  i u f i i -  

tiarum  eius > quas f e c i t , nulla  erit recordatio.
2. neque recordationi erunt omnia in fla  eins
opera, qua fecerit.

V e r s . 2 2 .  E t  f a c t a  h s T s v p e r  m e  m a n v s  

D o m i n i ,  S e e .  ] A lij : D e i n d e  f u i t  f u p e r  m e  i b i  

tnanm l e h o u a .  v t  cap.i. verf.5. A lte ra  pars ,  v t  
dixim uS in  veri.16 . com p reh en d en s co n iir-  
m a tio n em  v o ca tio n is  an teced en tis  , cum  
o b la to  lign o ,d u o b u s v e r fib u s , tum  v e rb o  ad

d ito , reliq u is.
V l  RS.  ¿ 4 » E t  I N G R E S S V S  ESI; IN ME  S P I R I T V S , & C . ]  

A lij  h u n c  v e r fu m  ex H e b . transferunt : 1 .  P e -  

rut autem in me fpiritus , id  eft , tc ftitutus eft 
m ih i  anim us &  v ig o r ,  eollocauitque me inpe
des meos , loquutujque rnecum D e u s ,  d ixit ad 
me : lngredere,  &  includere tn medio domus tufi. 
q .d .N o n  eft q u o d  perdas operam  annuncian
d o  p o p u lo  ifti verba m ea : n ih il  enim  profi- 
cies: quaproprer confer  ce d o m u m  cu am ,d o 
n ee  indicauero t ib i lo q u e n d u m  eile  ad illos. 
1. Sed ingrejfus in me fpiritus  D e i  fe c it  v t confi-  

flerem in pedes meos ì &  ñljoqttHtus me le h o u a

e d ix r t  m ih i ,  ¿ íg red srt  ,  in c lu d e  te  in tra  dom um  

tu a m . P e r ir o n ia m  id  im p era tu m  prophetic 
io c e l l ig u n t : q u o  etiam  m o d o a c c ip ic n d o s  vo -  
lunc duos feq u em e s veriiis. Etii hæc verba, 
in q u iu n t  , per apoíiop cfm  h o c  tìuoque m o 
do  exp oni poífent. T ç n e  ingredi Sc m c lu d e -  
d crece  i pl um d om i cuæ , q u u m  m andatum à 
m e a c c e p e r is , in pu b licu m  prodeundi ?

E t  T V  F I L I  H O M I N I S  ,  E C C E  D A T A  E ”

G v n t  ô c c .  ] A lijh u n c  verfum  ex H e b . exp la
nan r. î .  E t  t u  / f i l i  h o m i n i s  , e c c e  i n i j d e ^ t  t i b i  

f < * n e s :  fu b au d i, d om eftici tu i m eperm iccence, 
d e  ce finente v t  t e  i l l i s  U g e n t  , n e  e r g o  e g r e d i a r t s  

i n t e r  e o s .  vc l v t  n o n  a m b u l a  i n  m e d i u m  e a r u m .

2. Tuautem  , 0  f i l i  hom inis,ecce indi der uns tibi 
denfos funes ,  r j J  vinxerunt te illts. Ironia, q. d. 
fc ilic e t  in diderun c cibi craffos f):nes ,  &  con-  

ßrinttum  teretinent ,  ne o b ire  valco6 fu n & io -  

n em eu am ? N i h i l 'm inus. V e l , liq u id em  ica 
fe res h ab et , plane o p o rte t te p o p u lau iim  
tu o ru m  m ifertim u m  m a n cip iu m  c ilc  , quafi 
in ergaftu la  c o n ie & u m  ,  v t  ab illo tu m  n utu  
dependeas in m ed iu m  ipforu m . i d e f t ,  n o n  
audeas h ifeere  ,  &  pronunciare coram  illis  
verb a m ca. . ;j

N E C  Q V A S I  V I R  O B l V R G A N S .  ] Heb.C?* V l R S .  2? 
n o n  e r i s  e i s  i n  v i r u m  a r g u e n t e r r .  A lij  : 1. &  n o n  

f i s  e i s  v i r ,  q u i  e o s  r e d a r g u a t ,  2 . a c  n o n  agiu  r e - 
p r e h e n f o r e m  a p u d  i l l o s .

Q v  V M  A V T E M  L O Q V V T V S  F V  E R O  T I -  V S P . S .  X j ñ

b i  & c . ]  A lij h u n c verfum  ex H e b . elucidane:
I .  Q u u m  a u t e m  e g o  t e c u m  l o q u u t u s  f u e r o ,  id eft, 
fin em  fecero lo q u e n d i cecum  : q u o d  fiec in  
fine C a p itis  v n d ecim i : lo q u itu r  en im  D om i
nus cum  propheca ad finem  v fq u e  cap itis v n - 
d ecim i : a p e r i a r n  o s  t u u m  ,  ld  e ft, dabo tib i li-  
bercatem  lo q u e n d i , &  d i c e s  a d  e o s  ; f ì c  d i c h  

D o m i n u s  I e h o u i  :  Q u i  a u d i t  a u d i a t ,  &  q u i  c e f  

f u t  c e f f e t ,  q u i a  d o m u s  c o n t u m a x  f u n t .  v e l ,  q u i  

a u d i t  , a u d i e t  ; &  q u i  d e f i f i e t ,  d e f i f l e t  :  v t  fit fen - 
fu s : fiu ea u d ia n t , f iu e a u d ire d c iîfta n t, p o ft- 
q u am  cœ p erin ta u d ire . q . d .n o n  om n es q u i-  
dem  a cq n ie fce n t p ræ d ication i tuæ  , fed  taT 
m en  eleóti : im p ro b i en im  defiftenc ,  q u o d  
fine reb elles. 2. S e d  q u u m  a l l e  q t i e n d o  t e a p e r i a m  

o s  t u u m  ,  i d e f t ,  q u am u is re fu g ie n te m  c o m - 
parabo te ad p ro loq u ed u m  ferm onern m eum : 
i n d i c e s  e i s  , f i c  a i t  D o m i n u s  I e h v u i  ; v id e  lupra 
cap. 2.V .4 . Q t i i  a u d ì t u r u s  e ß  a u d i a t  j &  q u i  d e *  

f i i t u r u s  ,  d e f i f t a t ,  n a m  d o m u s  r e b e l l i s  f u n t .  ld  
eft, fiue a u d ia n t, fiue d e fifta n t,  qtiid  ad te.* 
tu fa cito  o ffic iu m  tu u m  : penes m e vero  efto  
e le ó fcio iu d ic iu m q u e eo ru m , q u i a u d itu r i, Ô C  

q u i non audituri lune : vt fupra cap. 2. v . j  

cap . 3. V. i l .
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Ezechielis IV

N'nra. 4. 
f-34*

C A P V T  I V
lubetur propheta figurare objiaionem lerufalem ac dormireJuper laïus fìnìfirttm 39o1 diebus, Juper dexterum yero 4c. ac vi lem cibum O' fsede confeffium 

(ibi preparare : quibus defignet calamitatem fiiiorum IJrael 3 obji- 
diontm O* afjliSìionem habitantium lerojolymis.

V ulg .

T  tu  f i l i  hom inis fume 
tib i laterem , ¿ r pones  

eum com m  te: dr d e f  
cribes in  eo d it i  ta t  cm  
lern  f i e  m. 

i  E t ordinabis aduerfus earn objidio- 
n*m  , ¿ r  adificabis m unitiones  > dr com- 

portabts agger em  , &  dabis contra eam  
cnjlra  , dr pones arietes in  gyro.

$ E t tu fú m e tib i fa r:a g in em  ferrea m , 
d r pones eam in murum fe r r e  um in ter  te ,  dr in ter  ciu itatem  ■: dr obfirmabis fa c ie m  

tuam  a d  eam  , dr erit in obfidionem , dr 

circum dabis eam : fig n um  efl domui i f  
v a ti.

4  E t tu dormies fu p e r  la tus tuum  fini- 
f ir u m , dr pones in iq u ita te s  domus lfr a e l 
Juper eonume.ro dierum  , quibus dormies 
fu p er illu d  , dr ajfum es in iq u ita tem  eo* 
rum.
y , Ego autem  dedi tib i annos in i qu it a -  
t is  eorum , numero dierum  trecèntos dr 
non a g in ia  dies; dr portabis in iq u ita tem  
domus IJrael.

6 E t cum cvmpleueris hac -, dormies f u . 

p er laïus tuum  d exteru m  fecun d o  , dr 
affirmes in iq u ità :em  domus lu d a  qua- 
d ragin t a d ie b u s , diem  pro anno , diem t 
inquam  , prò anno d ed i tib i.
7  E t ad obfidionem lerufalem  conuertes 
faciem  tuam  , dr brachium  tuum  erit  
e x  ten turn: dr prophet abis aduerfus eam.

8 Ecce circum dedi te  v in cu lis:  dr non 
te  conuertes a  la te re  tuo in  la tus a liu d , 
donec compleas diesobfidionis tua.

y  E t tu fum e tib i f r  am entum  , dr hor- 

deum  ) dr fa b a m , dr lente»?, dr m ilium , dr v ic i  am  . dr m it tes e a in  va s vn um ,dr  
fa c ie s  lib i panesnum ero dierum  , quibus 

dormies fuper la tus tuum  : trecentij dr 
non a gin ta  diebus ccsnedes illud. 

i  o  Ctbus autem  tuus quo v e fe e r is , erit

Mal t i .
T tu fili hominis, acar
pe tibi laterem, ÔC dabis 
eum faciebus tuis : £c 
conftitues luper eum 

vrbem Ierufalaim.
i  Et dabis fuper eam connguftacio- 
nem,$c ædifioabis fuper eam * attenua- 
tionem, 2c effundes luper eam  ̂ agge- 
rem , Se dabis í uper eam c defidencias, 
& pone íupeream arietes circuitu.
3 Ec tu accipe tibi fattaginem ferri, 
& dabis eam murum ferri inter te , £c 
inter vrbem : Se apparabis facies tuas 
ad eam , &: cric in coangoflationc, Se 
coanguftabis fuper eam; fignum ipfum 
domui lfraelis.
4  Et tu cuba fuper coflam tuam fini-* 
(tram , Sc pones á prauitatem domus 
lfraelis fuper eam .* numero dierum 
quibus cubabis fuper eam, leuabis pra
uitatem eorum.
5 Et ego dedi tibi annos prauitatis 
eorum c numero dierum} treiccntos
6  nonagìnta diem: 6c leuabis prauicà- 
tem domus lfraelis.
6 Et coniummabis iflos , Se cubabis 
fuper coftam tuam dexteram f fecun
da j Se leuabis prauitatem domus Iehu
dah quadraginta diem > diem S anno, 
diem anno dedi eum tibi.
7 Et ad coanguftaiionem Ierufalaim 
apparabis facies tuas > & brachium 
tuum h denudatum: Se prophetabis fu
per eam.
8 Ecccce dedi fuper te ‘ rudentes, 
& non verteris de cotta tua ad coftam 
tuam , vfque-ad confummare ce dies 
coanguftationum tuarum.
9 Èt tu accipe tibi tritica , & hordea, 
Se fabam , lentes Ôc milium, & k fpel- 
ta5, & dabis ea in vafe vno 5 Se facies 
ea tibi'pani : numero dierum quibus 
tu cubani fuper coftam ruam, tres cen
tos & nonagintadiem comedes eum.
10 Ec comeftio cua quam comedeseam

a v ld e  t:
Reg-1 f. Ï. 
b aggeÌUrà- 
molcm .ftta-  
tam.
c caftramc« 
cationes

à curuict-’ * tem, diftor* 
tionem,per*» 
uctiìcttcm. 
fie jÏAiim, at  
Àetnceps

c  d atiuus.zd .

numcrum

/ f e c u n d *  
v ic e ,  fecuji*i 
dò,  itcrum
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aanum.pro 
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Ezechielis I V.
in pondere v i  ̂ intif i  at eyes in die : a  tem ' 
pore v fq u e  ad tempus cbmedes illud.

1 1 E t aquam tnmenfura bibes, [exta m  
partem hin à tempore v fque ad tempus 

bibes illud.
ì z  E t  quafi fubcinericium horde a  ce um 
comedes illu d  : &  (iercore, quod egredie- 
tur de hom ine, cpertes illud  tn oculis eo

rum.
i 5 Et d ix  t  Deus : Sic comedoni f i l i j  
Ifrael panem fuum  poUutum inter Gen
tes , ad quas eiieiam eos.
1 4  E t d ix i  : A  a a  , Domine Deus , ecce 
anima mea non eß polluta  , &  morti- 
ein um, &  lacer at um À bcfiiis non comedi 
Ab in fanti a mea ■vfque nunc > non eß in 
gre f f  a in os meum omnis caro imìnunda.

i 5 E t d ix it  ad me : Ecce dedit tibi
fim um  b o u r n  pro[lercoribus humanis: &  

&  facies pane vì tuum in co.

1 6 E t d ix it ad me : F ili hominis : Ecce 
ego conter am baculum panis in 1er ufa- 
lem : &  comedent panem tn pondere , ¿ r 
in-folicitudine : &  aquam in men f  m y  a ,&  

in  angufiia bibent.
1 7  V t  deßeientibus patte &  aqua , cor- 
m a t vnufquifque ad fratrem  fu u m  : Ó" 
tontabefcant in iniquttatibusfuis.
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e a m  in libratione viginti  ííclus m diei: 
d e  t e m p o r e  v iq u e  ad tempus co mede s  
cam. 

1 1  Ec aquas in menfu ra bibes fextam 
iiinis: de  tem pore v f q u e  ad tempus bi-  
be s c a m .
1 1 Et vftulatam h o r d co ru m  co m e d cs  
e a m : &  ¡piatii in f tercoribus exitus h o 
minis vftulabis cam n oculis eorum.

m  d  a t inns. 

i n  d i e m

n  d a tiu u sa à  
o c u l o à

13 Ec dixit I h v h  , Sic comedent filij 
Ifraelis panem fuum 0 taminatum ; in 0 ,rfmUDdl̂  

•I n -i_ 11 . peilmum
gentibus P quibus impei lam eos ibi. /> quo

1 4  Et  dixi,  Aliax^DQNA 1 I ì ì v h ,  e c c é  
anim a mea non raminata : &  ‘l cada -  \ 
uer  , &. * di fcerpcionem non co m ed i ,  7.14. 
de  1 excuiTuris meis &  v f q u e  ad nu nc,  /P“cm!is
q ■ m  ̂ t  a b o m i n a *
&  non venit  in ore m e o  caro £ inquina- tioois 
tionis.
15 Et dixit ad me 5 Vide , dedi tibi 
egeftiones bouis u fub ftercoribus ho- *pr°i°c&> 
minis , ik. facies panem tuum iuper 
eas. 
1 6 Et dixic ad me , Fili hominis, cc c t  
ego confringens baculum panis in le
rufaiaim i &. comedent panem in libra- 
rione ,dc in x follicitudine : & aquas in * anIlct»tc> 

f  . 1 pauote 
m eni ur a  , &  i n ?  amatione bibent,  y  fturcn<Ja< 

1 7  z C o r r e i p o n d e n t i x  d e f i c i e n t  Danis
o. d a m !  . X  z d * t , U U S . * i

&  a q u a s  : a a m a b u n t u r  v i r &  f r a t e r  COrrc(poo- 

e iu s  ,  & ; c o n c a b c f c e n c  in  b p r a w h a t e  d ' " tiam .
4 a  Itupcndc-

eorum. dcfolabütu: 
b  v t v .  4 «

C O  M M  E  N  T A  R I A .

T  TV FILI H Ö M IN IsA 'C .]  
Al>j : T u  vero F i l i  hominió. 
v c i t u  ergo ß l i  hominis ,  & c .  

D u o  hæc C a p it a , in q u iu n t, 
c o  dem  p ertin ere  raanifefto 
d ö c ct com m un is typorum

in t e r p r e ta d o ,  quee h ib e t u r  cap. 5. verf.  5. &  
ftq u e n u b u s .  Q n a n io b r e m  cum  prophetia  
t n a  l i r ,  ca. inrer fc  v i fu m  efl: adunare. D o - 
cen tur aurem h ac prophetia  lummarim tna: 
o b ik iio  Sc fames k iu ic h a la im o r u m  j h o c  ca
r i t e  ; 2c  plenum  excid ium  totias^popali, C a 
pite fequente. l n  d efc iip tion e  autem  obii- 
d io n is ,  tamis , atque e x c i d i j , quæ fit prophe- 
tic is  tvpis, triplex figura eft v v n a  vahciiflimæ 
obfid ionis  > quam Ierufchalaimis prænuntiac 
D e u s ,  o d o  veriìbus : altera tamis grauiHimæ 
arque iæ utll lm xi verfibus rcliquis  : tertia ex- 
cidi j  C ap ite  fequente : in  quarum prima pro- 
n h c ta a " i t  perfonam  D e i i  cum  obiidentis pet 
C h a ld æ o s ,&  afÜigentis leru ich a laim a, vcrii- 
b u s  tr ib u s;tu m  peccatorum  ratiouem  iuftam 
c u m  p o pu lo  fuo ineuntis ad allèrendam iu .

M a l n e n d a ,  f a  E u c h .

ftitiam fuam ,  quatuor aliis  verfibus feqUtn^ 
tibus : in pofteriore v e ro  repræfcntat popu
lum cx ilia fame laborân tem  > à verfu  9  ad 
finem capitis.

S um m a eft. D eiim  t o t ’ fuo populo  l ifracli  
&  Iehudæ propter d iu tu m as offenfioncs ira- 
tum aceibiflim è exponere èum h o ft ib u s ,  fa
m i ,g la d ió q u e  ; ck ipiìim m etrop olim  ferfem 
cultus D e i  6c  regni ( Ciiiiis fpecaptiui  ipii re- 
creabantur: inter gentes in  qua reliquiae 
a liq u c m lib i  fore c ogitaban t reccptus locum») 
à f e a b i i c è r c ,  ne Iilraclit is  aut Ichudans per- 
fug ium  clic poiììt.

5VML TI BI  l a t f  RE M.] E xpon unt,id  eft, 
tabulam planam inftar la t e r is , &  æqua iuper- 
ficie : lie E x o d i i 4 . 10. nem pe figuram totius 
regni D au id is  : in  cuius m ed io  regia leru l-  
chalaim oruin iìra erat , ac proinde iübetur 
infculpi in ea cum  ipia ciuitas ,  hoc verfu; 
tum obiidionis ratio ,duobus verfibus icqu cn -  
tibus.

ET TOMES EVM CORAM TE.]  A Jiqili CX-
plicant i m ore fc i l ice t  eius > qui aliquid eit 

H H H h h  deferì



defcrip tu ru s ,  aut in fcu lp tik u s. A li j  : quem 
ponas in confyeiin tuo. ficut exp o n itu r in fra  

verf.3.
E T  D E S C R I B E S  I N  E O  C I V I T  A T E M

I e r v s a l e m . ]  H e b r. &  conßitues f i r t n a m  

&  imaginem, feu  charatterem im prim es,infini- 
pes, infiribes-, vrb em , ipfitm Ierufiüaim . Q u i
dam-: vrbem quondam  , cjttafigttret Ierufalaim . 
A liq u i reddunt : v t incidas tn eum vrbem  ,  feu 
ciuitatem, nempe Ierufihalaim a.

V e r s . i .  E t  o r d i n a b i s  a d v e r s v s  e a m  o s 

s i  d i o  n e m . ]  A l i j :  î. Pone deinde obfidio- 
nein contra earn, id  eft, depinge c irc a  eam  m i
lite s  o b íiden tes. i .  E t  difpones obfidionem in  
earn, & c . id  cft> in fcu lp cn s tabulas lateritiæ , 
v t  m o d o  dixim us , S c  figuram  ob fid io n is ar- 
¿fciifimæ ftatucris in  am b itu  Ierufchalaim o- 
rum  : nam  totus h ic  verfus p e rtin ct ad fcal- 

pturam  tabulæ .
a r i e t e s . ]  D n a  carirn ,  h îc  m ach in as 

b c liic a s  fign ificat, ad q u atien d os m u ro s,quas 
etiam  L a tin i a rietes vo ca n t > de quarum  fo r
m a Sc vfu  ,  m ulta tib i cx  m agnis a u & o rib u s 
fu p p ed ita b u n t, q u i T a & ic a  tic P o lio rc e tic a  

co n ferip feru n t , feorfim  G u ilie lm u s C h o u -  
l u s ,  de C aftram etation e R o m an a ,  L ip fius 
L ib . 3. P o lio  r c e t ito  11 ,  D ia lo g ifin o  1. S tcu - 
tiechius C o m m e n ta rio  ad L ib . 4. V e g e tij, 

c a p .14.
V i r s ,  j .  s a r t a g i n e m  f e r r e a m .  ]  D e  v o c c  

n 3 n Q  machabath. v id e  in  L c u itic . 1 .  verf.5. 
Q u id a m  h îc  craticularn v e rtu n t ,fq u od  in fti- 

tu to  fatis c o  n gru it. A lij e x p o n u n t: fartagi- 
tiej/r fèrream , p o n en d am  v id e lic e t  ex  aduerfo 
tabulæ  , v t  c o  iîg n o  teftarcttir D eu s tanquam  
m u ro  ferreo  odtum  lu  um , ferream  , Sc o b li-  
d io n cm  d iu iflim a m  v rb is , qua eu erfa  om n em  
fiduciam  &  g lo ria tio n em  tori l i fr a c li  præ di- 
c itD e u s . H e bræ i autem  fartagin em  ferream  
in te llig u n t d u ritiam  Iiraelitaru m  c o rd is , quæ 
ferrea  öc  d en igrata  erat:

E T  P O N E S  E A M  I N  M V R V M  F E R 

R E  V  M.  ] A lij : quam ponas pro muro fèrreo\

E T  O B  F I R M  A B I S  F A C I B M T V A M  A D

e a m . ]  Forfterus Sc M erceru s an n o ta n t, hanc 
phrafim  L u can i E uan gel iftam  m utuatum , 
quum  de C h r ifto  refert cap.9. 51. &  ipfe fh- 

* ciem fuam  nbfirmaucrat v t  irei lerofolymam> 
G ræ co  v e rb o  ,  red d id ilíe  H ebræ um
p a n  b cch in , in  H ip h il. A lij  reddunt : &  d i
rige freiem  tuam contra earn. 1. v t  obfirmatn 
fr e ie  tua adncrfitf earn ,  cingatnr obfdione , te 

oh fidente ili am.
S I G N V M  E s t  D O M V I  1 S R A  E L.  ]  q u ò d

fc ilic e t  vrb s cum  tem p io  d eftruetur. A li j  : 
fignum hoc in domum Ifraelis. id  eft , v t  h o c  
fign o  teftatum  facias n o n  tantum  i i s , q u i fu- 
p e r fu n tin  ludæ a , fed  etiam  iis ,  apud quos 
v e rfa r is  Iudæ is, Sc Iifrae litis  om n ibus depor- 
tatis , vteu n qu e ipfos pfeudoprophetæ  in an i 
ipe a la n t, m e ipfis elle in fe n fiilìm u m , in exo- 
ra b ilè m q u e , Sc reftitu tio n is  fpem  ,  quam  libi 
p r o p o n u n t, adim ere.

■ V e r s . 4 .  E t  t v  d o r m i  e  s  s v p e r  l a t v s  

t v v m  s i n i s t r v m ,  & c .  ]  H u n c verfum  
ita  ex H eb ræ o exp lan an t : T u  a u t e m  i n c u m b e  

U t e r i  t u o  f t n i H r o  , q u u m  a p p o f t e r i s  e i  i n i q u i t à - 

%sm domm H fraelit numero dierum ,  quibm in

c u m b e s  e ' h  f t r e n s  i n i q u i t a t e m  i f l o r u r n .  Æ tio lp - 
-gia ty p ic a o b iid io n is  n u n ed em u m  oftendirur, 
n im iru  n peccatoru m  ante com m iiTorum  ra
tio  ,  qua fu b d u d a  D eus fe lifra c lita ru m  re li
quias è terra  perditurum  elle  d en u n tiat :ica- 
que d ies typ icos im peraros p ro p h eta  num e- 
rat de n um ero ann orum  , quibus Iiraelicas S e  

lch u dæ o s ex p e& a u it patien ter D e u s , ferens 
S e  obferuans peccata ipforum  , quali ad dedi- 
t io n e m  S c  refipifeeritiam  p ro u o carct : quam  
qu ia  n o n  e x h ib u e r u n t, ferrum  tan d em  tìam - 
m am que præ ien tillim am  obtìrm ata i l la  o b li
v io n e  in term in atu s e itD e u s  p re c e d e n te  v e r 
fu. fun t a u te m , ( v t  vn iu erfu m  dicam us ) h i 
n um eri in c ip ie n d i à d e te ctio n e  poftrenia 
v triu fq u e p o p u li, &: term in an d i p o ftrem a de- 
p o rta tio n e , quæ per N eb uz'aradan em  eifedta 
efts Iirm eiæ  51.30. N a in  etlì præ ceden tibus 
p eccatis n iu ltis grauifllm è fu e r a t&  fæ piflim c 
prouocatus D eu s,tam en  eo  illuifcrius explicar 
fidem  S c  vericatem  fuam  , ( o u o d  fu p erio ia  
om n ia  p e cca ta  v e lu t ex fced ere  a b o lita  om n i-
110 re tic e t , eorum q ue duncaxat ratio n em  
im t > quæ à tem pore p o ftrem i fœ d e ris  fu e
runt perp etrata  , v t  dein cep s fu is lo c is  co m - 
m on ítrabim us. i n c u m b e  l a t r r i  t u o f ì n i s l r o ,  c r e .  

id  e f t , q uum 'prophetaturus in  publicum  pro- 
d ib is , h o c  tantum  à m e lign ificato  ,a d h ib itó  
la tere , feu  t a b u l i , farragine ,  S c  cubatu  tran
q u illo  tuo  ; n u llo  a lio  p r o p h e tis  argum en tó 
v t ito r  to to  h o c  tem p o re. F igurar autem  cuba- 
tus p atien tiam  D e i ,  qui n o n  irr iiit  in  ip fo s 
p ro p ter peccata  ipforum  ,  quæ o b ieru a u it, 
¿k:penes fe n u m erata  h a b u it , f e d  in iq u ita 
tem  ipforum  ta n d iu  p e r t u li t ,  ne fun ditus eoa 
p e rd e rct ,  S c  fpem  la lu iis  lib e ra tio n ifq u e  
præ rip eret.

f. t  t  v  D O R M iE S .]  3 3 ^  f t h n c a b  n on  
fem p er eft f o m n u m  d o r m i r e  ,  led  cubare , ia- 
cerc  ,  a cc u m b e re , S e e .  C o n fu le  L e x ic a . N o n  
erg o  iu b etu r p rop h eta  fon in o  fo p iri to to s 
treccn tô s  n o n agin ta  d ies, id  en im  reru m  na
tura n o n  patitur , nam  m iracu lu m  c i lc t , autf 
po rten tu m  , v t  E p im en id is  fom niis : fed v t  
trecen to s n on a gin ta  d ies c u b e t s aut ia ce a t, 
feu  ineum bat iuper latus finiftrum . v e l to to  
eo  d ieru m  n u m e r o , q uan do dorm iturus eft, 
d orm iat fuper finiftrum  latus ,  h o c  e f t ,  to to  
ilio  tem pore n on  capiat fom n um  nifi in  fin i-  * 
ftrum  latus in cum b en s. P o rrò  la terem  ,fa r -  
ta g in e iii, cubatum , &  a lia  e iu fm od i p le riq u e  
in  v iiìo n e  duntaxat p e ra d a  elle v o lu n t :  a lij, 
te ip fa , S c  corp o re  exh ib irá  à p rop h eta  ; q u o d  

typo S c  i ig n o , de q u o  fu p erio re  v e r fu , aptius 
con u en it.

S V P E R  L A T V S  T V V M  S I N I S T R V M . ]

N o ta n ti in cu b itu m  in  vn um  latus d iu tu rn io - 
rem  m oleftum  c lic  S e  lab oriofu m :atq u e dor
m ire in  latus finiftrum  elle  grauius ac ditfì- 
liu s ,  q uòd calore hepatis íüperim pofiti cor 
ve lu ti opprim am i- S e  lu ffocetur. Q u a m o b rem  
h u n c prophetæ  cubatum  adum brare m o le- 
ftias,labores, o p p reilìo n cs, quæ Ifraëlitas nia- 
n eb a n t propter fee lera ipforum  , ac d en iq u e 
fuprem um  excid iu m . A lij  , fom n um  in fin i- 
ilru m  latus tra n q u illio re m  elfe d ocen t. S ic  
en im  adm onent M e d ic i , ,v t  in  p rim o fo m n o , 
qui profuudiiTim us S c  turbuleu4Ìor eife^folet,



Ezechielis I V.
in  Vitus d extru m  incum bam us : quum  exper- 
r e & i  tran q u illi us red o rm ire  cupim us , in  li- 
n iftrum . N o n n u lli  H ebræ oru m  an n o ta n t,cu
batura in  latus iìniftrura , fign ih care ventura

79$
A lte ra  Æ rio lo g iæ  typicæ  pars ,  qua D eus oc
cupât o b ic & io iie m  Iehudæ orum  ,  q u i adhuc 
in  reg n o  perm anferant,aut reu erfion is p róxi
ma: lpe i'uftèntabantur : quaiì d ic a t , D ìx e rin t

Ichudæ æ  iìn iftra  e ile t , r e fpe et u O rtu s  fo lis , 
v t infra d ic itu r  cap.ió.46.

B e o  A V T E M '  D E D I T I B I . ]  A lij : £>0

u e r o  d o  t i b i , id  eft , in d ico  , S e  in d ica re  iu b eo  
fign is à m e datis.

N V M E R O  D I E R V M  T R E C E N T O S  E T

n o n a g i n t a  d i e s . ]  A lij  : pro ntonero an~

m ala Sainarías,h o c  e ft,Iirac litis ,q u o d  Sam aria forta lïc  ludæ i le  n ih il  cum  his ratio n ib u s ha

b ere  com m une ,* le  fretos elle red in tegrate  
k e d e re  cum  D e o  tem poribus Io Îc h ijæ , ae 
p ro in a e  m inim e m etu ere fib i ab hac in ter- 
m in a d o n c. T u  itaque quum  ad iuftum  num e- 
rum p eru en eris  illiu s  a n n i,q u o  fæ dus red in - 
tegratum  eft, nem pe iS .Io fc h ijæ , in ito  ratio 
nem  n ouam , S i  o ften d ito  Iudæos in de ab ipfo 

n o n m  ( d ies capi unt. p ro  an n is, q uod n on  t f t  an n o re d in te g ra n  fœ d eris fub lo fc h ija  d efe- 
in io len s in  icriptu ra  ) t r e  c e m o s  n o n a g i n t a  d i e s .  c i l l e ,  ac potius in defeéfcione íc e le  ratiifim è 
id  eft , d o  t ib i v t  cubes 35?:>.dics,qui in dicen e gerftitifte  : adhuc quidem  ex p e& a to s à m e; 
S c  figu ren t 390. ànn os prauitatis lfcaelicacura. led idem  iu d iciu m  in  dies íib i a ccre íce re , 
I-îos ann os va rie  E xplan atores é lu c id a n t , S c  & accum ulare o b llin a tio n e  íu a : v t  a u n  m u l- 
im m enfum  e lîèt om n es eo ru m  ra d o n es traní1 tís lo c is  lirn ie ia  cxp ro b at,tu m  ca p .^ .eu id en - 
criberc\ Q u id am  b reu iter fe e x p é d ia n t: H ic  tiflìm è ,  S c  cünfirm atu r i.P aralip .34. v e r i n i  
n um erus, in q u iu n t,v t ante d ixim us, à p o ftre- e o s .  id  e f t ,  poft ann os ^ o .  quibus ex a & is  40.
m a li  frac li tar uni d e fe z io n e  in c ip i t ,  poftre- 
m aque populi d ep o rtatio n e te im in atu r. P o - 
ftrem æ  autem  d efe ctio n is  tem pus n on  aliu n - 
dè peten dum  eft , quam  ex  poftrem i fœ deris 
tem pore , quum  prim um  illu d  lilra elitaru m  
cu lp a  fu it ¡rritum . Q u ò d  li poftrem um  lœ dus 
ex  Scriprura record abim u r, in u en iem u s illu d  
fu ille  p o ftr e m ò i li traci iris cum  D eo  in itu m , 
q u o  tem plum  à S c h tlo m o n c  confecratum  eft, 
S e  D e i  m aieftate præ fente confirm atum . A t 
q u e h o c quidem  in  fœ d ere an n is a liq u ot 
l i  frac li tai c o ; .f t itc r im t, n im irum  vlq u e dum  
fen efeen s S c h e lo m o b  ad cultum  deorum  alie- 
n o ru m  ab d u ceretu r, i.R e g .11 .4 . q uo cxem plo  
lifra e litæ  traducti prim um  à D e o  defccerun c 
in  id o lo latria m  , dein d e p auco tem pore i lu
tantes fide regnum  D au id is  a b ieceru n t. Fuit 
autem  annus iftius d e fe & io n is  prim us, ferm e 
v ig eiìm u s fe p tim u s .c x q u o S c h e lo m o h  regn a

re cœ p erat : ab c o , li ex o rd in e  tem pora com 
putes , in u en ics ad  poftrem æ  d ep ortatio n is  
tem pus vfque in teru en ire  an n os trecen ros 
n o n a g in ta , n im iru m  ann os 15. S ch elo m o n is, 
tum  ann os 78. regum  q u atu o r fequen tium ; 
item  annos 194 . v lq u e  ad finem  T z id k i jæ ,  v t 
ex  o rd in e  regum  apparet : ac p o lirem o annos 
q u atu o r in de à T z id k i ja ,  quibus elaplis anno 
dem um  q u in to  re liq u iæ  totæ deportata: fun t, 
S e  Iudæa plané d eío lata  ,  v t  d ixim us ex Iir- 
m æ ia 51.30. N c  quis autem  m iretu r nos hoc 
d ep o rtatio n is  tem pore num erum  annorum  
term in a re, ipfe Ie c h c z k c l n obis eft interpxe- 
ta tìo n is  a u d o r  in fra  cap.5.4. v t  ex lo c i illius 
in terp rcta tio n e co n ftab it eu id en tifllm è. Sed 
fu n t hæ c om n ia  incerta ,n ,ecad  viu u m  penitus 
re feca ri po ll’unt. A d ito  E xplan atores S e  chro- 

nogtäpliQS lacros.
ET 1>0 R T A  BIS I N I Q U I T A T E M  D O M V S

I s r a e l . ]  A l i j :  q t i i b i t s  f e r e s  i n i q u i t a t e m  d o m u s  

ì i f r a è l i s .  v t  typus D e i iplìus m ifericordis, 
b en ig n ita te  ad pœ n iten tiam  populum  reuo-
can tis.

E t  q v v m  c o m p l e v e r i s  h æ c , & c .]

A lij  h u n c verfum  ita accip iu n t : V b i  v e r o  e x -  

p i  e u e r  n  i l l o s .  v c l  q u t t m q u e  e r i s  a b f o l u t u m s  e o s ,  

i n c u m b e s  U t e r i  t u o  d e x t r o  f e c u n d o ,  v t  f e r a s  i n i 

q u i  t u i  e  i n  d o m a s  I e h u d a ,  q u a d r a g i n t a  d i e s ,  d i e m  

\ ¡ n H M {j i i e y l c l u e  * ‘ b i  p r o  v n o q u o q u e  a n n o .

M alu en d a, In  E zech .

c æ tc n  n ou am  ratio n em  hanc defiderabant: 
lìc  accip ien d u m  c lic  verf.9 . in d icar. P o rro  
à îB.Ioliæ ,  q uo fæ dus inftauratum  e f t , v fq u e 
ad poftrem am  d cp o rta tio n em  p o p u li per N e - 
b u zarad an em , in tcrceflìllè  4 o .a n n o s , om n is 
C h ro n o lo g ia  d o cet. A lia s exp o lltio n es abun
de tib i Íupp editabun t E xplan atores : h a n c  nos 
aptiorem  rati fum us.

D O R M I E S  S V P E R  L A T V S  T V V M

D E X T R V M  s e c v n d o . )  D o r m ir e lu p c r la -  
latus dextrum  , a iu n t fecu ritatis  eife. V n d e 
A d agiu m  , I n  d e x t e r a m  a u r e m  d o r m i r e ,  vfur- 
p a tu m P lin io  n ep o ti l ib .4. E p if to la i? . v id e  
C h ilia d is  î. C en tu ria : 8. A dagium  10. v b i fi- 
figu rct tran q u illio rem  D e i patrentiam  fub ty
p o  cubatus p ro p h e tæ ,  e x p c& a n tis  lu d æ oru m  
reu p iicen tiam .

E t  A D  O B S I D I O N E M  I e R V S A L E M *  V e R S . ^ ì  

S e e .  ] A lij  h u n c  verfum  ex  H e b r. reddunt: 
î .  E t  d i r i g e s  f r e i e m  t u a m  v e r  f i t s  o b f t d i o n e m  

I e r u f a l a i m  , id  eft ,  eris anim o ob firm ato  in 
oppugnanda Ieru íalem  : &  b r a c h i u m  t u u m  

e r i t  e x e r t i o n  , p r o p h e t a b i f q u e  c o n t r a  e a m .  id  eft 
præ diccs illiu s cxcid iu m . 2. A d  o b f t d i o n e m  

v e r o  I e r u f c h a l a i m o r w n  o b f i r m a t o  f r e i e m  t u a m ,  

c u m  b r a c h i o  t u o  n u d a t o  , f i c  p r o p h e t z i b i s  c o n t r a ,  

e a .  cum  h o c  typ o , tum  v e r b o , in  feq u en tib u s 
capitibus.

E c c e  c i r c v m d b d i  t e  v i n c v l i s . ]  V i r s .  8*  

A l i j :  i. E c c e  m i e c i  t i b í  f u n e s .  2. E c c e  a u t e m  

i m p o n o  t i b i  d e n j ò s - f u n e s .  id  eft ,  auótoritàte 
v e rb i m ei c o n ftr in g o , S c  v irtu te  fpiritus co n 
firm o te tanquam  v in cu lis  a d h ib id s  ,  ne v llo  
p a cto  delìftas ab inftituræ  o b fid io n is ty p o , 
fed palam  lign o  a ip e ita b ili  teftatam  facias 
firm itatem  d ecreti m ei. Ineft autem  his ve rb is  
præ clara an ritheíis,rcíp¿cien s ad  ea,quæ  d icta  
fun t fupra cap ^ .verf.io .

V T  N O N  T E  C O N V E R T  A S  A  L A T E -  

R E  T V O I N  L A T V S  A L I V  D ,  S C C .  ] A lij:
i . v t  n e  v e r m r i s  d e  l a t e r e  t u o  i n  l a t u s  t u u m » 
d o n e c  c o m p l e a s  t u  d i e s  o b f i d i o n u m  t u a r u m .  id  
eft, quas præ dicis. P lu ra li num ero v titu r  o b 

f i d i o n u m  ,  q u ia  d iuturna S e  grauiflim a fuir. 
v t  n o n  o b n e r t a s  t e  à  l a t e r e  v n o  m  a l t e r u m ,2.

d o n è c  a b f o l u e r i s  d i e s  o b  f  d i o n  i s  t u a .  n im irum  

dum  publia* typum  h u n c  p rop h ed eu m  de- 
m o n ftra b is jV t dixim us in  v e r i .4.

H  H  H  h  lji 2 f i f



V b r s .  o» E t  t v  s v m e  t i b i , & : c . ]  Alij : T u  q u o q u e  

a c c i p e t i b i , ç r c .  P o ftc rio r  typus repræ fcntans 
fa m e m , quam  Iehûdæ i in  o b fid io n e  Ieruf- 
chalaimorum p erp eifi fune ,  v t  d ixim us in  

verf.r.
V e r s .  i o .  f & v M E N T v m ,  h t  h o r d e v m , & c . ]  

id  e f t ,  p rom ifcu am  fa r r a g in e m , v t  fo le n t 

ob felîî.
C l B V S  A V T E M  T V V S  Q V  O  V E S C E -  

R I S ,  E R I T  I N  P O N D E R E  V I G I N T I

S T  A T  E R E  s i n  d  î E . ]  T re m e lliu s  2c  Iunius 
exp on u n t : C ' t b u s  a u t e m  t u u s  , q u e m  c o m e d e s > 

p o n d e r e  v i g i n t i  f i c l o r u m  i n  d i e m  e r i t .  f i c l o r u m  

co m m u n iu m  ( v t  o p in io  n oftra  eft ) p ro  e o , 
q u od  e f t ,  c fto  c ib a riu m  tuum  vn ciaru m  qua* 
tu o r  in  d iem  : nam  com m unes fie li q u ate rn i 
e ific iu n t vnciann, v t  didtiim  eft E xo d .11 .5 u  A t
S. H iero n ym u s : [ F a c i t q u e  t r e c e n t o s  n o n a g i n t u  

p a n e s , q u o s  p e r  f i n g u l o s  d i e s  c o m e d a t :  q u i  p a n e s  

b a b e n t  v  í c e n o s  f í e l o s ,  i d  e f t  t  f t  a t  e r  e s .  S  i c i  u t  a u -  

t o n  , i d  e f t  ,  f t  a t e r  h a b e t  d r a c h m a s  q u a t u o r :  

d r a c h m a  a u t e m  o t t o  L a t i n u m  v n c i a m  f a c i u n t :  

i m  v t  v n u s  p a n i s  d e c e m  v n c i a s  h a b e r e  d i c a t u r ; 
q u o  t r a h i t u r  m a g s  a n i m a  q u a m  f t t f l e n t a t u r . ]  

E t hæ c eft ip íiífim a verita s : v id e  Ex0d.50-v.13.
&  in  Genel.25.16.

A  T E M P O R E  VS Q^y  E A D  T E M P V S  C O M E 

D E S  1 l l v d .  ]  A liq u i e x p o n u n t ,  id  e f t i n  

to to  v n o  d ie  n aturali co m ed es ta n tu m m o d o  
v n u m  panem  , feu  v ig in t i  fíe lo s  pan is. AlijJ:
d e  t e m p o r e  i n  t e m p u s  f t a t u t u m  c o m e d e s  i l l u m .  id  
e f t ,  in  ftata tem pora c o m p a r a to  : v t  verfu  

ie q u cn te .
V i r * . 1 1 .  E t  a q v a m  i n  m e n s v R A  b i b f s . & c . ]  

H u n c  v e rfu m  alij red d u n t: E t  a q u a m  a d  m e n -  

f u r a r t i  b i b i t o  ,  f e x t a m  h i n t s  :  d e  t e m p o r e  i n  t e m 

p u s  f t a t u t u m  b i b i t o .  E x p o n u n t, fextam  partem  
h in is  ,  id  e f t ,  q uan tum  oua d u o d ecim  ca- 
p iu n t : v id e  E x o d . 2.9. 4 0 . Apee S . H ie ro n y 
m us : [  S t e r i l i t a t e m  c i b i ,  a q u a  a u g e t  f t  e r  H i t  a s .  

S e x t a m  e n i m  p a r t e m  m e n f u r a  H e b r a i c a  ,  q u a  

a p p e l l a t u r  h i n , i u b e t u r  p e r  f i n g u l o s  d i e s  b i b e r e .  

P o r r o  h i n  d u o s  c h o a s  A t t i c e s  f a c i t , q u o s  n o s  a p 

p e l l a r e  p o ß i t m u s  d u o s  f e x  t a r  i o s  I t á l i c o s  , i t a  v t  

i n  m e n f u r a  f i t  I u d a i c i  f e x  t a r i ]  n o f t r i q u e  c a f t r e n -  

f i s  ,  c u i u s  f e x t a  p a r s  f a c i t  t e r t i a m  p a r t e m  f e x -  

t a r i j  I t a l i c i .  Q u i  c i b u s  &  p o t u s  i u x t a  i n c l y t u m  

o r a t o r e m ,  n o n  v i r e s  t r i b u í t  , f e d  m o r t e m  p r o h i 

b i t .  ]
V 1 R S . I 2 .  E t  O J A S !  S V B C I N E R I C I V M  H Q R D E A -  

CEVM c o m e d e s  i  L L y  d . ]  Q u id a m  : C o m e d e s  

a u t e m  e u m  v t p l a c e n t a m  h o r d e a c e a m .  D e  v o c e  
r u i y g h n g h a h  ,q u a m  v f t u l a t a m ,  feu  p l a c e n -  

t a m  r e d d u n t, v id e  in G en ef. i S .  6 .  &  in  I * 
R e g .  1 7 .  I } .

F. T  S T E R C O R E  QVOD E G R E D I T V R  D E  
D O M I N E  OPER I ES I LLVD I N  OCVLI S EO‘ 
r v m . ]  Ex H e b . a lij i .  q u a m  v i d e n t i b u s  i l l s  

c o q u a s  h i  f t e r c o r i b u s ,  feu  c y l i n d r i s  e x c r e m e n t i  

h u m a n i . E xcrem en ta h um ana rerorrida T u n t,  
figu ra  &  form a c y lin d r i. lig n ific a i penuriam  
l i g n i , quæ a c c id it o b le flis . 2. Forfterus : &  

i p f a m  c u m  f t e r c o r i b u s ,  e x c r e m e n t o  f c i l i c e t  h o - 
m i n i s  v f t u l a b i s  e a m .  3. T rem elliu s  &  Iu n iu s 
C r a d  o r b e s  e x c r e m e n t i  h u m a n i  p l a c e n t a b i s y  

feu p a r a b i s - p l a c e n t a m  i f t a m  i n  o c u l i s  i l l o r u m . 
A d  figurandam  penuriam  p eco ris  &  l lg n i ex 

obfidione diuturna; ad orbes enim prunatum

feu  ig n it i  c in eris fo le n t p lacentæ  e iu fm o d i 

v ftu la r i, &  o p eriti.
S T E R C O R E . ]  H e b .p lu ra lite r . in ftercoribus, 

fordibus , volutationibus,  volutabris :  fic didta à 
r o tu n d ita te ,q u a  m  eg e ftio n e  rotan tur , vel 
q u o d  in h is  h o m o  v o lu tatu s  con tam in etu r.

Q V O D  E G R E D I T V R  D E H O  M  1 N  E . ]  Heb. 
t x i t u t  y e x c r e m e n t i  ,  e g e f t i o n i s ,  h o m i n i s .

o  p e R IE s . ) m i y n  theghugnah,  p oteft e líe  
plurale fœ m in eu m  , coquent, vftulabunt. f c i l i 
c e t  m ulieres ,  q u aru m  fo le t e ife  pan ificiu m .
Sed fatius eft v t  fit fingulare m a fcu leu m ,cu m  
aftixoj vftu lab is e a m .v t  præ celferat n 2 *7 3 N in  

t h o c b a l e n n a b  ,  c o m e d e s  e a m .

I N T E R  G E N T E S  ,  A D  Q V A S  E I 1C I A M  V l R S . I J i
E o s. ] A lij : i. i n t e r  g e n t e s  i n t e r  q u a s  e g o  p r o p e l -  

l a m  e o s . i .  i n t e r  g e n t e s  q u o  d i f p e l l a m  i p j ß s .  id 
e f t ,  C h a ld æ o s  vrb em  ob fid en tes.

E t  d i x i ,  A a a ,  D o m i n e  D e v s & c . ]  V e r s . 1 4 .  
Q u id a m  : fu m  dixi , A h a  Domine Iehoui & c .
E x c u fa tio  p rop h etæ ,à  ftudio  fa n ftific a tio n is ,
E g o  ,  in q u it , v t  facerd os tu u s  cau i tem p et 
qu àm  m axim e fieri p o tu it  ,  n e im m u n d i- 
tiam  vllam  fu fcip erem  ( q u o d  feq u en tib u s 
exem p lis per fy n e cd o c h e n  often d itu r]E ft au
tem  excrem entum  h o m in is  , id  e f t ,  o le tu m , 
im purum  , ex  l e g e ,  D e u te ro n . 2 3 .  9. &  fe
q u en tib u s. Q u a m o b rem  p e to  vt m e h ac  in re 
excu fatu m  habeas : n e prop ter im puros Iu - 
dæ os c o g a r  rep u tati v e ic e n s  im puro c ib o .

E C C E  A N I M A  M E A  N O N  E 6 T  P O L L V T A . ]
H  eb . contaminatafimpurata. v id e  L e u ic . 2 1 .
&  22. de fin g u lo ru m  , &  faeerdjatum  pu ri- 
tate .

O A R O  I M M V N D A .  ]  H eb . c a r o  yT \ l & p h i g i  

g b u l ,  i n q u i n a t i o n i s , id  eft caro corru p ta, ran 
c id a , putida , fœ tid a  ,  res a b o m in ab ilis  ,  ve l 
ab om in an d a, v id e  L eu it. 7 .1 8 .

E t  d i x i t  a d  m e . J]  vel m i h i ,  S c c .  ]  R e -  V e r s .  1 5 .  
ip o n fio  D e i, q u i o ften d it (e p erfo n æ  q u id em  
p riu ileg iu m  h o c  irro g are ,fed  tam en ftare fen - 
ten tia m  v t  lu d æ i cibum  cu m  fo llic itd d in é  
m axim a c o g a n t ,  &  o le to  co g a n tu r co q u ere .

E c c b  d e d i  t i b i  f i m v m  b o v m  p r ò  

s t b r c o r i b v s  H V M A N is .]  Q u id a m  : V t d *  

d o  t i b i  e g e f t a  b o u m  p r o  f o r d i b u s  fiere o r  i s  h u m a n i .  

lyiOJC t z e p h i g h e , n o m e n  p l u r a t i s  n u m e r i ,  in q u it  
Forfterus, t a n t u m ,  &  f l a t u s  r e g i m i m i  : &  v e r e 

c u n d a  p r o p h e t a ß e r c o r a  d i x i t  y á  f i m i l i t  u d in e  a f p i -  

d u m  ,  v e l b a f i l i f c o r u m  e x  v e n t r e  m a t r i s  e r u r n - 
p e n t i u m .  ] q u o d  X Oy t z .e p h a g h  ,  fit a f p i s  , ve l 
b a f t l i f c u s , a u t v ì p e r a .  Q u o  qu id  in ep tiu s &  in - 
fu ltiu s  d ic i p o t u c r i t , n on  video. M arinus:
[  Q u i d a m  n e e p e n ì t u t  i n f n l f e  c  o m e t t a n t , f t  e r  c o 

r a  b o u m  d i c i  h o c  n o m in e  a  f ì m i l i t u d i n e  a f p i d u m ,  

q u a m  r e f e r u n t  e i u f m o d i  e x c r e m e n t a  i n  f u p y f i c i e  

f u a ,  ]  fed id  æ que fr ig id u m  eft. A u en ariu s:  
[ t z e p h i g h i m ,  e x c r e m e n t a  c o lo r a t a  v a r i i s  l i 

n à i  i n f t a r  a f p i d u m  E z e c h i e l .  4 ,  v .  1 5 .  r a t io n e  

v a u  i n f e t t i  l e g i t u r  t z e p h v  g h h  ,  p r o  t z e p h i -  

g h e ,  c o l o r a t a ß e r c o r a .  ]  fed p u d e t  fané harum 
ineptiarum ,

b a c v l v m  p a n i s .  ] f e u  v i r g a m  y f c i p i o n e m ,  V e r  s .  1 6 ,  

p a n i s ,  id eft , r®bur ,  fu lcru m , fu ften tacu lu m , 
fu lc im e n tu m  c ib i : v id e  L e u it . 1 6 . 26. S ic  
cap . 5: v . \ G .

i n  A N G V S T I A .  ]  Forfterus :  &  i n  a f f la t u ,  

anhelitu,  id  eft aillantes &  anhelantes præ fi-
t i,
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Ezechieîis I V.
ti» v ix  trahcntes anhelitum  præ laflicudjnc. 
A l i j  : cum (i up ore. Auenaritas : in deTolatione, 
P o ff is  exp oncre  : in afflati one ,  abominatane, » 
borrore. adeo corrupcæ &  fœ tidæ  eru n t aquæ , 
v c  com preflis  naribus præ fœcore cas potare 
fie n ece l ïe .  H ifp an icus lnterpres , y  con ef-  
panto. id  eft , attonito s de tan grande calamidad.

v t  d e p i c l E N T i B v s  & c .  ] Al i j  h u n c  v e r 
fu m  ex H e b .  reddunt , i . v t  deficiantur ,  feu

1 9 7
careant, pane &  aqua ¿ &  obßupefcam quifque 
curn f r  atre fuo  , fiue ,  inter p  : &  liquéfiant ,d if-  
fgluant ur , corrunpantur , propter iniquitatem  
ftiam . i .  propterea deficient pane &  aqua, v e ì  
laborabunt penuria partis &  aquK , dr vaßabun- 
tu rv ir  &  fra ter eins ,  ßr contabefeent in iniqni- 
tate fua. 3. vt d efitti pane &  aquai obßupefcam 

finguli at que contabeßant in iniquitate fu á .

C A P V T  V
Ver det cmfo s capitis & barba prophet<e pilos i uffa Domini, y  arieque confín pits 

defignantur. ltid¿eiy propterfua peccata farne O* gladius conjuwendi>fic 
y t  patres filios , & filij patres comsdant s reliqui vers in 

captiuttatem ducendtjvbifint opprobrium acfiuf or Gen- 
tibus 3quamm fufjerarmtjcelera.

Vulg.
T  tu  fi li  hom inis fu m e  
tib i g la d iu m  a cutum , 
ra d en tem p ilo s : ¿r  a ffu -  

^  mes eum  , &  du ces per

ca p u t tuum  , & p e r  barbam tuam  : &  

affam es tib i f t  a t er am pon deris , &  d iu i-  

d es  eos.
à  T ertia m  p a rtem  ig n i combures in  
tnedio c iu ita tis , iu x ta  cem pletionem  die- 

irum obfidtonis : &  affumes ter tiam  p a r 
tem  , ¿ r  concides g la dio  in  ctrcm tu eius: 

te rtia m  vero aliar» d i [perge s in v e n tu m , 
&  g la d iu m  nudabopofl eos.
3 E t  fumes in d e p  aruum numernm: &  

lig a b is  eos in  fu m m ita te  p a lli  j  tui.

4  h t  e x  eis rtirfum toiles , ¿ r  p roiiciei 

eos in  medio ignis  , &  combures eos igni: 

&  e x  e 0 e gre di e tu r ignis in omnem do- 

tnum ifra el,
5 H tc  d ic it Dom inus Deus: Ifi a eft Ie- 

tu fa lc m , in  medio G entium  pofui eam^ó* 
in  circu itu eius terras.
6  E t contemp fit iud icia  m ea  , v t  plus 

effet im pia quàm Gentes , &  p r  acepta  

mea v itr a  quàm  terra  , qua in  circuita  

eius [u n t. iudicia  enim  m ea proiecerunti 
(¡T in  f ia c e p t is  m eis nen am buìauerunt.

7  Jdcìrco hac d ic it  Dom inus Deu<:quià 

fu p era flis  G e n te s , qua in  circuituveflro  
f u n t  , &  in praceptis meis non am bula- 

J l i s , &  iud icia  m ea non fe c iftts , &  iu x t a  
iu d ic ia  G en tiu m , qua tn circuita veftra  
f u n t , non eftis operari.

M a lto .

T  tu fili h o m i n i s ,  a c c i p e  
tibi g l a d i u m  a c u t u m  ìto- 

u a c u l a m  a t o n f o r u m , a c -  
c ipies  e a m  l i b i } ôc t r a n -  

f i r c - f ac ie s  f u p e r  c a p u t  t u u m &  f u p e t  
b a r b a m  t u a m  : a c c i p ie s  tibi  b i la n c e s  

l i b r a t i o n i s , tc  di f p e r t i e s e o s .
2 T e r t i a m  in J l u m in e  e k u r e s  in m e 
d i o  v i  bis f e c u n d u m  i m p l e f e  dies c o a n -  

gu ft a i i on is  ; ôc a c c i p e s  te rt iam,  p e r c u -  
ties in g la d i o  c irc ui t ib us  eius 5 §c t e r 

tiam fp a r ge s  fpiritui ¿ &  g l a d i u m  eua~ 

c u a b o  p o ft  eos .
3 Et accipies de ibi paucum in nu
mero , Se c coanguftabis eos in alis 
tuis.
4 Et de eis adhuc accipies)& deiicies 
ad medium ignis ; òc coanguftabis cos 
in igné:deex eo exibitignis ad omnem 
domum Ifraelis. ,
Í Sic dixit A d o n a  \ I h v h ;  Ifta ferii- 
falaim in medio gentium pofui eam,Se 
circuitibus eius terras.
6 E t  m u t a r e - f e c i t  iu dic ia  m e a  imp ro -  
bi tat i  d d e  g e n t i b u s , ôc conft icuta  m e a  
d e  t e r r i s , q u æ  c ir cui t ibus  e ius  : qui a  in 
i u d i c i i s m c i s f a f t i d i u m - h a b u e r u n t  j ôc 

c on ft i t ut is  m e is  n o n  a m b u ì a u e r u n t  in 

eis.
7  A d  f ic  ,  f ic  d ix i t  ’A d o n a  i I h v h »  

C o r r e f p o n d e n t i a m u l t i t u d o  v e f tr a  c d e  
g e n t i b u s  q u æ  c ircui t ibus  vef tr is  , in 

confti tut is  me is  n o n  ambu lau i f t is  , ôc 
iudic ia m e a  n o n  feci ft is  :  &  f e c u n d u m  

i u d i c i a g e n t i u m  q u æ  c ircuit ibus  veftris,  

n o n  feciftis.

H H H h h  3 S Ad

«  rafotufò,
g 'a b ia to -
rum

hi gnè

e c c i ’ltvksj 
co lilfingc»; 
ccjligabi?

à pra ße
fiatino

e prfe
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8 ideo hsc d ic it Dom inus Deus : Ecce  

ego ad te , dr ip fe ego fa c ia m  in  medio tu i  

iu d icia  in oculis G en tium .

9 E t fa c ia m  in te  quod non fe c i  , &  

quibus fim i Ci et v itr a  non fa cia m  propter 
omnes abom inai ione s tu a i ,

i o  Ideo patres com edent filios in medio 

t u i , dr fihj comedent patres f u o s , dr f a -  

ciam  in  te  in d icia  , dr v e n tila lo  v n iu e r -  

fa s  reliquias tuas in  omnem ventum . 
i t idcirco v iu o  ego , d ictt Dom inus 

Deus : N ifi  pro eo quod fa n c îu m  meum 

v io la fti in  omnibus offenfionibus tuis  , dr 
in  cun clis abom inationibus tuis: ego quo
que confrm gam  , dr non f a r  cet oculus 
rneus, dr non miferebor.

i i  T e n ia  pars tu i pefte m o rietu r , dr 

farne con fu m et ur in  medio tu i : &  te r tia  
pars tu i in  g la d io  cadct in  circuitu  tuo: 

tertia m  vero partem  tuam  in  omnem  

v en tu m  difpcrgam^dr gladtum  euagina- 

bopofi eos.
13  E t complebo ftro rem  meum  : dr re

quiefeere fa c ia m  in d ig n a tionem meam  
in  eis , dr confolabor : &  fe ie n t  quia  ego 

D om inas locutus fu m  in ze lo  meo cìim im - 
pleuero indignationem  meam in eis.

1 4  E t dabo te  tn defertum  dr in oppro - 
brium  G entibus, qua in  circuitu  tuo f u n t , 

in  confpeciu omnispr&tereuntis
1 y E t eris opprobrium , dr b la fp h em ia , 

exemplurn , dr ftupor in Gentibus q iu  in  
circuì tu  tuo fu n t ,  cum fecero in t e  iu d icia  
in  furore , dr in  indignatioue  , dr in  in -  

crepationibus ir a .
1 6  Ego Dom inus locutus fum  ; Quando 

mifero S a g itta sfa m isp cfî’im a 'in  eos\qu& 
erunt m o rtifera , dr quas m ittam  v t  d if-  

perdam  vos : dr fa m em  coftgregabo fu p er  
vos  , dr con tem m  in  vobis baculum p a 
nis.
1 7  E t im m ittam  in vos fa m em  , dr be- 

ft ia s  pefim a s v fq u e  ad intem ecionem '.dr  
p cfl tient t a , dr fw g u is  tranftbunt per t e , 
dr g la dium  indue (tm fu p er  te. ego D om i

nus locutus fu m ,

Ôc e t i a m  e g o  n o n  c o m -

8 A d  f i c , fie d ix i t  A d o n a i  I h v h j  

E c c e  e g o  fu p er  te e t i a m  , e g o  : &  f a 
c i a m  in m e d i o  tui  iudic ia  f  ocul is  g e n 

t ium.
9 Et faciam in te quod non feci, &  
quod non faciam fecundum id S ad
huc: correfpondentia omnium abomi- 
nadonum tuarum.
i o Ad lie paires comedent fiiios in 
medio tui , ôc filij comedent patres 
fuos.'ôc faciam in te iudicia, & fpargani 
omnes reliquias tuas omni fpiritui. 
i x Ad fic,Viuens ego,h Fidelis-fermo 
A d o n  A i  I h v h , fi non correfponden- 
tiafan&uarium meum laminait! inom' 
nibus1 abominationibus tuis,^ in om
nibus k abominationibus tuis: & etiam 
ego 1 d;minuam , ôc non conniuebit 
oculus meus 
miferationc-mouebor. 
i 1 Tertia tua in pefte morientur,ôcin 
fame coniummabuntur in medio tuî  
ôc tertia in gladio cadent circuiiibus 
tuis : 6c terciam omni fpiritui fpargam; 
ôc gladium euacuabo poil eos.

1 3 E t  c o n f u m m a b i c u r  nafus  m eus ,  Ôc 
m q u i e f e e r e - f a c i a m  n a r d o r e m  m e u m  

in eis, ôc c o n f o l a r i - f a c i a m  : ôc c o g n o f -  

c e n t q u i a e g o  I h v h  l o q u u t u s - f u i  in z c -  
l o t y p i a  m e a i  i n c o n i u m m a r e  m c a r d o -  
r e m  m e u m  in eis.

1 4  E t  d a b o  te  f i c c i t a t i , ôc p r o b r o  in 
g e n t i b u s ,  q u æ  c ircui t ib us  tuis,  0 ocul is  
o m n i s  t ra nfeuntis .

i 5 E t  e r i s  p r o b r u m  , &  c o n u i c i u m ,  

d i f c i p l i n a  , ôc a f f l a t i o g e n t i b u s  q u æ  c i r 

c u i t i b u s  t u i s  •• i n  f a c e r e  m e  i n  t e  i u d i c i a  

i n  n a f o  ,  Ôc in a r d o r e  , ô c i n  a r g u i t i o n i -  

b u s a r d o r i s , e g o I h v h  l o q u u t u s - f u i

16 In mittere me fagittasfamis malas 
in eis,quæ fuerunt funditus-perditionî, 
quas mittam cas ad funditus-perdere 
vos : Ôc famem colligam fuper vos , Ôc 
confringam vobis baculum panis.

1 7  E t  m it t am  f up er  vos  f a m e m  ,ÔC f e -  
t a m m a l a m  , ôc o r b a b u n t  t e ;  ÔC peft is  
ôc fanguis  tr anf ib i t in  t c  : Ôc g l a d i u m  
v e n i r e - f a c i a m  f u p e r  te i e g o  I h v h  l o 
q u u tu s - fu i .

f  dxtiuus, ad 
o c u l o s

g  vltra.de-« 
meeps

h  v id e  Gem 
n e f  i l .  1 6 .

t e x e c r a t i o -  
n ibus d e te f*  
cationib us, 
id o l i s
* a u c r fa t io »  
n ib us ,  fe edi-  
tat ibus 
l a d im ar a ,  
Ai b tra h a  m-, 
dectaham

w d e p o n a m ,
d i i i m t a m
n æ f t i u i r x ,
excaadcf-
ccntiara./ic
tn ox\&

o v t  v . Si
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C O M M E N T A R I  A.
T  T V  F I L I  f i O Ml N l S  & C . ]

H u n c  verfilm  ex H e b . red 
dunt. i .  E t tu  f i l i  h o m i n i s ,  

cape tibi g ladium  a c u t u m  

(  nouacuUm tonjorum ,  h a n c  

cape tib i )  &  tradite ¿am  per 
caput tuum &  per barbam tuam  : deinde c a p e  

tib i lances libra  , id  eft , ftateram  , &  p a r t i r e  

eos. v i d e l i c e t , p ilos. R e la tiu u m  fine a n te ce 
dence. N o u a c u la ,  D e i v o lu n ta tem  &  a b fo - 
iu tu m d e c re tu m  fign ifica t. P il i  vero  fu n t c i -  
u es  Ieru ialaim . 1 .  P o f t e a  t u  t f i l i  h o m i n i s ,  a c c i -  

p e  tib i gladium  a c u t u m  ,  n o u a c u l a r n  t  o n  f o r  i a m  

accipito t ib i ,  & c .  fecu n d a  pars p rop h etiæ  de 
p le n o  lu d æ oru m  e x c id io  ,  Yt d ix im u s C a p .
4 . v . i . h o c  C a p ite  co n tin etu r  : a c  prim um  
q u id em  p o n itu r typ u s, verfib us q u a tu o r: d e - 
i nde  h ic  typ u s cum  præ ced en tibu s fu p eriorc 
capite ,e x p o n ic u r ,  ad finem  v fq u e  c a p i t is i/  
tranfmittas eam fuper caput tuum &  b a r b a m  

tuam  , i d  eft , v t  elün gas h o c  p a ¿ to [cx cid iu m  
tocius p o p u li . f u m e n / q u e  t r u t i n a m  i u f t i  ponde- 
v is , diuides pilos eorum. v t  figu ra  fie p erfe& if- 
fimae e x eq u u tio n is  d ecreti D ei in  fin g u lo s , ô c  

iis  r a tio n ib u s ,  quæ  vifac fu n t  ipfi  in  c o n ii l io  
fu o  : v t  Ierem iæ . 1 5 . z .

T e r t i a m  p a r t i m  i g n e  c o m b v r e s i n

M E D I O  C I V 1TA. TIS ,  Ì V X T A  C O MP L B T I O N E M

30 i b r v M  Obs i d  i o n i s. ] A l i j  : T e r t i a m  p a r -  

l e m  i g n e  c o m b u r e s i n  c i n t i a t e ,  q u a n d o  c o m p l e t i  

e r u n t  d i e s o b f d i o n i s .  E x p o n u n t, ig n e  ,  id  eft , 
fam e , pefte ,  &  aliis m od is q tii durante ob - 
iìd io n e o p p id a n o s , v t  ign is  ardens , peruafe- 
r u n t , &  m axim a ex parte co n fu m p feru n t.

ET A S S V M E S  T B R T  I A M  P A RT F .  M , ET 

C ONC I  DKS G L A D I O  I N  C I R C V I T V  F. IVS.  ]

A lij  : i . tertiam deinde partem accipe ,  &  per
cute g làdio  c/V m /zij/^ w ir.In te llig itT zid k iiam  
&  co m ita tu m  eius cæ lum  z .  &  accipiens a l 

teram tertiam pereutiesgladio circa illa m  vr
bem. i d e f t ,  d iftu g ien tes ex ¿Ila om n es ob fi- 
d ion ís , &  o c c u p a t io n s  tem pore, z .R e g .  Z5. 
flin t  autem  hæ c gefta  te m p o iib u s  T z id k iiæ  : 
illu d  vero q ü o d  poftea d ic itu r  , eft co n fe q u u - 
tum  , poftquam  terra p o titu s  eft B abylonius; 
difperfis ìe ltfju iis  in Æ g y p tu m  * vbi eos gla
dius N ab u ch ad n etza ris  a ileq u u tu s eft, Icrem . 
4 z .  1 6 .  V e le o s in t e l l ig i t , q u i à T z id k i ia d it -  
perfi fu n c in C a m p e ftr ib u s  le r ic h o  , z .  R e g .

M - 5- . .  . ...
E T  G L A D I  V M  N V O A D O  P O S T  E O S .  ]  

A lij: I .  &  gladium  exerarnpoft iftos, i . n a m g la 
dio exerto per/e qnar iftos. 5. p o f t  hoc diftrin- 
gam . S ic  infra.

E t  SVMES I NDE P A R V V M  N V ME R V M & C .  ]  

A lij  h u n c  verfum  ex H e b . exp lican t : &  ac- 
c i p i a s  i n d e  e x i g u u m  n u m e r u m  ,  id  e ft,ve l ex p i- 
lis cap itis &  barbæ  , v c l ex illa  tertia parte p i- 
lo ru m  \ q u o s  i n  a l a s  t u t u ,  v e l i»  o r a  v e f t i s  t u t .  

c o n f t r i n g a s .  1  . A t i a m e n  e x c i p i e s  i n d e  p a u c o s  n u 

m e r o ,  q u ib u s figurantur G h ed a lia  , &  teuues 

¿ìli è p o p u lo , quos reliquie Ncbuzaradan, yc

eÌTent vin itores &  a g r i to læ  , 2.0 R e g ,  z j .  i ì :  
q u o s  l i g a t u r u s  e s  i n  a l i s  t u t s ,  id  eft ,  a dhuc  in 

terra Iehudæ  r e c in e n d o s e f f e d o c e to .  ^
E t  EX F . l S R V R S V M  T O L L E S ,  E T  P R O -  V E R S . * .

I I  C I E S EOS I N M E D I O  I GN1S,  E T  C O M -  

B V R E S  E O S  I GNI .  ] A l i j :  E t  e x  i f t i s  paucis 
n u m e ro , de q u ib u s p re c e d e n te  verfu, a d h u c  

a c c i p i e : ,  e j u o s p r o i i c i e s  i n  i g n e m  ,  &  c o m b u r e s  

c o s i g n e ,  id  eft, fign iÊ ca to  eos in ter fe exarfu- 
ros e l V e  in pernicicnffuam jYC  faótum  eft G h e 
dalia per Ifm ahejem  o c c i f o , &  C æ teris  rebus 
g e f t is ,  de q\libus Iirm eiæ . 40 . &  feq u en tib u s,

ET EX E o  E G R E D 1BTVR I G N I S  I N  O M
N E M d o m v m  I s r a e l . ]  Q u id a m : i n d e  p r o - 
d i b i t  i g u i s  i n  t o t a m  d o m u m  I i f r a e l i s .  id  e ft .v lt i-  
h ì o  ex itio  c o n H a g r à b u u t^ p e r  N eb u zara ù à- 
danem  p o ftrem o d ep o rtati p rorfu s in  b a b y 

lo n ia m , &  aliis in  lo c is  penitus abfum pci. ,
H æ c  d i c i t  D o m i n v s  D e v s ,  I s t a  e s t  V e r s . * .  

I e r v t a l e m , & c .  ] Al i j :  S ic  a it Dominus le -  
houi,  Ifta  fu n t Ierufchalaim a  & C  .  Secunda 
h æ c pars, A p o d o fis  typorurh præ ceden tium , 
d u o  c o m p le & itu r  : proparafeeuen n atiatiuam  
ad ieq uuturam  fen ten tiam , d uòb us veríibus’j 
deindè fententiæ  d i& io n e m  , quafi deus c o 
ram leh u d æ o s o m n is  im pietat is  reos c o n -  
d e m n a r e t ,à v e r fu  7 .  ad finem v fq u e  C a p it is .

I N  M E D I O  G BNT IVM EAM & C .  ]  Ql l i . -
dam : v r b s  q u a m  i n  m e d i o  g e n t i u m  p o  f i e r  a m ,  &  
c u i  c i r c u n d e d e r a m  r e g i o n e s ,  id  eft ,  pcopofue« 

ram in  exem plum  earn gen tib us o m n ib u s  , vc 
præ lucerete is  canquartì ex e d ito  ,  & q u æ d a m  
magiftra elTet vitæ  in pietate  &  fan<5t im onia  
in fo rm a n d o  ,  D e u te ro n .  4 . 6 .  Al i j  : i n  m e d i o  

g e n t i u m  p o f u i  e a m .  i d e f t  ,  diftraxi ,  d^fperfii 
eam  in varias terras , &  ciues eius exiliis d if-  
i e c i , c a m q u e c ircu m u ic in is  n ationibus præ- 
dæ ac d ireption i expofui.  H e b r a i  a c c i p i u n t ,
Ierufalaim ficam in  m edio  orbis tu n c  habita» 
bilis ,  ve l  in m e d io  terræ fa n d æ  ¡: vn d e  infra 
C a p .  j8 .  i  z. d ic i  v m b i l i c u m  t v r r t :  v id e  lib.
1 z .  de A n tic h rifto ,  C ap .  7.

E t  c o n t e m p s i t  i n d i c i a  n e a , & c . ]  V í r s . ¿ »  
H u n c v e r fu m a lij  ex  H éb r.exp lan an t: 1. C o m -  

m u t a u i t  i u d i c i a  m e a  i n  i m p i e t a t e m  p l u f q u a m  

g e n t e s  , ^ r f t a r u i u  m e a  p l u f q u a m  n a t i o n e s , q u a .  

c i r c a  e a m  f u n t  :  q u o n i a m  i u d i c i a  m e a  r e p u d i a -  

r u n t  > c r  f t a t u i n  r n e a , n e c  a m b u ì a u e r u n t  i n  e i s . 
z. S e d  m u t a u i t  i u r a  m e a  i n  i m p r o b i t n t e m  p l u f t  

q u a m  g e n t e s  i p f a  ,  &  f t a t u t a  m e a  p l u f q u a m  r e 

g i o n e s ,  q u < £  c i r c u m ñ a n t  e a m  :  q u i a  i u d i c i a  m e a  

J p r  e u e r  u n t ,  &  i n  i p f t s  f t a t u t i s  m e n  n o n  a m b u l a -  

u e r u n t .  V erb u m  ex H ip h il au get iignificarum , 
v e h e m e n t e r ,  m u l t u m  ,  m u t a u i t  i u d i c i a  m e a ,

'& c - v  ¿ 2 ,  
. I d c i r c o  h æ c  d i c i t  D o m i n v s  V £ R S < / a  
D  e  V s , & c .  ] A l i j  : I d c i r c o  f t ç  a i t  D o m i n i u  

I e h o u i ,  & c .  S e n te n tia , quam  fert D o m in u s, 
prim um  caufas per gradationem  p o n it ,  h o c  
v e rfu  : dein d e iu d iciu m  feueriflim um  ge n e - 
ratim  p ro n u n c ia r ,  tribus fe q u e n tib u s , q uòd 
poftea ipeciatim  perfequicur ad finem  vlq u e.

Q v i  a
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V e r s . 9 .

V e r s . i o

8 0 0 Ezechielis V.
C V y  I A  S V P E R A S T I S  G E N T E S )  QJV Æ 

I N C I R C V I T V  V E S T R O  S V N T  ) & C .  ]

H a n c  partem  va rie  ex H eb r. con u ertu n t:
i. P r o  e o ,  q u o d  m u l t i t u d o  v e f t r a  f u i t  p r < c  g e n t i 

b u s  , & c .  2. E o  c j u o d  p o p u l o f i o r e s  f u i  f l u  g e n t i -  

b i u  ,  & c .  3. Q u a n d o q u i d e i n  t u r b u l e n t i o r e s  

e f t  i s  o e n t i b n s ,  q u a  e r r  c u m  v o s  f u n t ,  i n  q u e  f t  a t  l i 

t i s  m e t :  n o n  a m b u l a f t i s .  Exponunt» t u r b u l e n t  l o 

r e s ,  cop ia  f c i i i c e t , fero c ia  , ftrep itu , fremiti!» 
lu xu , iraftu j ¿edificiis » opibus , d e lic iis  > S c c .

4 . P r o p t e r  m u l t i p l i c a r e  v o s  , íc ilic cr  im pieta- 
X Q S ,  p r æ  g e n t i b u s ,  q u e  f u n t  \ c  i r e  m n c i r  c  a  v o s - . t j ' C ,

5. P r o p t e r  m u l t i p l i c a n  v o s .  in tran iitiu e,id  eft, 

P ro p terea  quòd cop io íio res fu iftis  ,  S c  m aior 
m u ltitu d o  g en tib u s y  S c c .  6 .  E o q u o d  c u m n - 
i a t  i m , p l u f q u a m  g e n t e s  i p f i . , q u &  c i r c u m f t a n t v o s ,  

i n  f t a t u t i s  m e i s  n o n  a m b u l a t i s i  ÖDDOH h a r n a -  

n e c h e m  ,Q u id a m  infin itum  cum  aftîxo elle 
v o lu n t * p r o p t e r  m u l t i p l i c a r e  , v e l  m u l t i p l i c a r i , 
v o s ,  aut v e f t r u m .  v e l  t u r b a r e  ,  f t r e p e r e  ,  t u m u l 

t u a r i  v e  f t  r u m .  A li j ,  n om en jlO H  h a m o n  cum  
artìxo , p r o p t e r  m u l t i t u d i n e m  v e f t r a m .  N o n 
n u lli H ebræ oru m  exp on un t : q u i a  m n l ù p l t c a -  

u i  v o s ,  v c l q t í i ’d  m u l t i p l i c a n  e f t i s ,  id  e li, plCiri- 
bus b en e ficiis  S c  grati is a t te d i eftis à m e, 
quàm  vlL c gentes. P ro cu ld u b io  vc rb u a i jO rt  
h a  m a n ,  v e l eit ab pO H  h a m o n  , v e l  eft n o tio -  
n is n o n  h a m a h , c ^ \ x  om n ia  iign ifican t, m u l 

t i t u d i n e m  ,  t u r  b a r n ,  f t r e p i t u m  ', t u m u l t u i t i ,  & c .

Í T  1 V X T A  IV D I C I  A G E N T I V M  ,  Q^VÆ 

I N  C I R C  V 1 1 V  V f S T R O  S V N T )  N O N

T S T 1 S  o p e 'r a t ï . ]  Q u id a m  e x p o n u n t ,  id 
e fl:,  iu xta  m ores gen tiu m  n on  feciftis  > q u x  
n o n  m utant deos iuos,aut r é h n q u u n t, v t  vos 
in e. A lij  : a c  n e  q u i d e m  f e c u n d u m  i u r a  g e n 

t i u m  , c j i u  c i r c u m f t a n t  v o s ,  f i  c i  f i t s ,  id  eft , n ec 
ea ipfa feci-ftis, q iu t gen tes line lege bene ob- 
ieru an t : nam  frequ en tes fuerun t cæ dcs S e  

re b e llio n e s  regum  poft fidem  datam  d eficien - 
tium  > 2. R cg .2 4 . S c  i < .

I d e o  h æ c  d i c i t  D o m i n v s  , & c . ]  
A li j  hun c v criiim  ex H eb r. reddunt : 1. I d 

c i r c o  f i c  d i c i t  D o m i n u s  l e h c u a ,  E c c e  m e  t i b i ,  

v e l e n  e g o  a d  t e .  fu b a u d i, ve n ia m  ira tu s , e g o  

i n q u a r t i  e d a m  i n  t e ,  m e d i o  t u i ,  i u d i c i a  i n  o c u l i s  

g e n t i u m .  2. I d c i r c o  f i e  a i t  D o m i n u s  I e h o u i ,  

E c c e  m e ,  i r r u e n t e m  i n  t e ,  m e  q u o q u e  ,  v t  e f f i -  

c i a r n  i n  m e d i o  t u i  i u d i c i a  i n  o c u l i s  i p f a r u m  

g e n t i u m .

E t  f a c i a m  i n  t b  q v o D n o n  f e -  

c  i , S c c .  ] A lij ex H e b r. h u n c verfum  co n - 
uertu n t : F a É i u r u s  e n i m  f u m  i n  t e  i n d i c i u m , 
c u i u ß n o d i  n o n  f e c i ,  &  c u i u f n o d i  n o n  f u / n  f a l t a 

r a s  a m p i  i n s ,  p r o p t e r  o m n e s  a b o m i n a t i o n e s  t u a s .

I d e o  p a t r . e s  c o m e d e n t  f i l i o s ,  

S c c . , ]  E xp lica d o  t y p i , de q u o  fupra cap .4.v.9. 
&  feq u en tib u s. V id e  D eu te ro n o m ^ S . 55» ô c  

ö c  feq u en tib u s , S c  L a m c n ta tio n .4 .10.
I d c i r c o  v i v o  t c o  d i c i t  D o m i n v s  

D  e  v  s ,  S c c .  )  A li j  h u n c verfum  ex H eb r. 
tran sferun t : I d c i r c o  n e  v i n a t a  e  g o , d i  t h a n  D o -  

m i n t  I e h o u i ,  n i f i  e o  q u o d  S a n ¿ t u a r i u m  m e u m  

i m p u r a f t ì  o m n i b u s  r e b u s  d e t e f t a n d i s  t u i s ,  ( f r  r e 

b u s  o m n i b u s  a b o m i n a n d i s  t u i s  5 i d e o  e u ì n  e g o  f u c -  

c i d a m  ,  v t  n o n  p a r c a t  o c u l u t  m e n s ,  t u m  e t i a m  

e g o  n o n  v t a r  c l e m c m i a .  E rgaiìa hæ c ien ten tiæ , 
qua; m odo fum m atim  d ieta  e ft ,  ìuram ento 
D e i firm ata , prim ùm  tres illas plagas con fir

m ât fuperioribus typis prænuntiatas > vfque 
ad vcri.15. deinde gr iu ita tem j iudicij  amplifi
c a r ,  à te ftim onio  Sc ludificatione gen tiu m  
o m n iu m , apud quas Iudæi priùs fuerant ad- 

m ir a t io n i , verfibus tribus v lt im is.
T e r t i a  p a r s  i v i  p e s t e  m o r i e -  V e r s . 12 . 

t  v  r  . ] H ebr.  p luraliter. morientur , &  fhrne 
confumentur in medio tu i, & c .  E xplicatio  typij 
qui habetur principio  C íip k is .

E t  c o m p l f b o  f v r o r f m  m e v m , & c . ]  V e r s .  13. 
H u n c  verlum  alij ex Hcb.eft'erunc : x.E tcon -  

fu n m ab itu r, vel fi nie tur furor meus , &  requief- 
cere faciam  exîfliutionern meam in e o ; ,&  confo- 
Utionem accipiam. id  eft ,  exaturabo anim um  
m eu m  eorum  pœ na , Sc poftea ga u d eb o .  (fr 
cognofcent quod. ego lehoua loquutus firn in indi- 
gnatione mea quitta pcrfecero fu r orem meum in  
eis. 2 .  Ita confummabituriramea ,  &  collocarti 
exc art d e f  ent iam meam in iß  ¡s > vltione-confola
bor me : v t  l iai .  1. 24. experientur me lehouam  
eloquutwn effe in zelo mee, quando coñfurnmabo 
cxcandefcentiam meeem in ipfis.

E t  d a b o  t f . i n  d e s l r t v m  S c c .]  Alij V n R S . 1 4 ,  
h u n c  verfum ex H e b . 1. E t  r e d d a m  t e  d e f o l a -  

t a m  * f t  f i s  o p p r o b r i u m  i n t e r  g e n t e s ,  q u t  c i r c t t m  

t e f k n t  i n  c o n f p e b t u  o m n i s  p r x t e r e u n t i s  x .  E i  d i -  

f p o n a m  t e i n v a ß i t a t e r n  &  i n  o p p r o b t i m n  a p u d  

g e n t e s ,  q u &  c i r c u m f t a n t  t e  ,  i n  o c u l i s  e t n n i u m  

t r a n f e u n t i u m .

E t  e k i s  o p p r o b r i v m  e t  B l a s p h e -  V e r s . t y ¿  

m i  a , & c . ] E x H e b .a l i j  h u n c  verfum  reddunt:
1 b t  eris opprobno &  contemptm ,  difeiplim , 
feu cfißigntioni, v e l  exempls &  ftupori g  enti-. 
bus, quœin cinuiru  tuo flint quam fecero in f t  
iudicia in furore &  ira ,  &  increpationibus ira: 
ego lehoua loquutus fum . 1 . E t eris opprobrium 
conuiciumque , eruditi oni &  (tup origentibus, qux 
circumflant te ,  ex  ìnttrminatione legis D cu te -  
ronom . 23 . 3 7 .  quum exercuere in te iudicia  
tra , excandefcentìaque , cùrrepti»nibus ex- 
candefcentia. (ego lehouaeloquutusfum )

Q v a n d o  m i s e r o  x l l  i s  & c . ]  Al i j  h u n c  V e r s .  1 6 .  
verium  ex H e b. Gfu-um imm iferofigitt^sfam is 
pejfunas in eos , qui fuerunt ad corruptìonem, id  
e f t ,  in p e r d i to r e s &  co rr u p to re s , feu in c o r 
ru p tís im o s &  perdidísimos , quas smmittam .. 
ad corrumpendam vos: &  famem eoìligens contra 
vos , fregerò vobis baculum panis. vc fupra 
cap. 4¿ v. 1 6.

s a g i t t a s  f a m i s . ]  id e f t , famem acu- 
tiffim am  Sc vchem enciflim am . Hebrasi in -  
tc l l ig u n t  rob ig in e m  , locuftas j &  cæteras 
fru gu m  peftes.

Q_V Æ F R V N T  MORTI TERÆ.  ] Alij : qtiít 

[ m t  a d  c o r r u r n p e n d u m ,  f e r d e n d u m  , v a ß a n d u m ,

Ex verbo :qut fuerunt perditioni , t c 1 in perdi- 
tionem. A l i j  : i¿ttif.erttnt Scc.

ET F A M B M  C O N G R E G A B O  S V P E R  VOS. ]

Al i j  ; cT famem augebo }adticiam  ,  colligam fu 
per vos ,  feu contra vos.

E t  bf.s t i a s  p e s s i m a s . ]  H e b . íingu- V e r s . 1 7 .  
lati ter c o l le d iu è  : drferam ,(cu  beftiam malanì:

Ex intcrm ination e L e g i s , L e u it .  i 6 . v . n ,
P E S T I L E N T  I A ET S A N G V I S  T R A N S  I B V N T

PER TE.  ] Ali) :p e ß ifq u e  &  cades p e ru a fe r it te .

e t  G l a d i v m  j n d v c a m  s v p e r  t e ]  

Qnidanv.^ewi'^Mf vaftationem immi fero in r^.fcu 

fìccit .iteTnidefolationemyvaßitatcm.tic c z p .6 .v .3.
C A P V T
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f r o t t e r  nmltìplìcem idoloU iriam  filiorum ifrael , prxdicuntur torum Vrbes 

cxcelfa. diffipanàa, ^  quipeflem, gladium Crfam em  cuaferint, difyergtn* 
dos inter Gentes y vbi maltspretfi, couuertcntur ad Dominum.

Vulg.
T f a  f t  us e ß ferm o Do fa ini 
a d  me ,dtcens. 
i  F ili  hom inis pone f a -  
ciem  tu a m  ad m ontes i f 

ra el , dr prophetabis ad eos , &  dices.
3 M on tes ifr a e l a u d ite  verbum  D o

m ini D e i:  B ac d ic it Dominus Den s m on- 

t ib u s , &  c o llib u s , ruptbus, dr vallibus:  

Ecce ego indue am fu p er vos g la d i iM , dr 
difpcrdam  excelja  v e ß r a .

4  E t dem oliar aras v efira s  , dr con-  

fr in g e n tu r  ß m u U cb  a v eflra  : dr d eii-  

ciam  m te r fifto s  v e ß r o s a n te  idola v e -  

f lr a .
j  E t  dabo cadauera filioru m  i fr a e l  

a n te  fa ciem  fimttlachrorum vefltrorum :&  
difpergam  offa v e ß r a  a rcu m  aras v e -  

ß r a s .
i6 In omnibus habitationihus v eftr is . 

Vrbe s deferta erunt , &  e x c e l f a  demo
l i e n t e  , dr dißip abunt ùr : dr tn t eri hunt 

ar¿t v e ß r x , &  con fn n g en tur : dr ceffa- 
bunt idola  v e flr a ,& c o n te r e n tu r  delubro, 
v e ß r a  , &  delebuntur tpera v e ß r a .

7  E t cadet in t er f e  f t  us in  medio v e ß r i:  

dr f e i  et is quia ego fu m  Dom inas.
8 B l lelinquum  in vobis eos , qui fu g e -  
r in t g l  a di um in  G en tibu s,cum d tfp e r fe n  

vos in terris.
f) E t record tbuntur m ei lib era ti v e ß r i  
in  G m t ib u s , ad quis ca p tiv i d tifti funt:  

q u ia  contri u i cor eontm forntcans  , dr 
recedens a me ; dr oculos eorum fornican

tes , pop M a  fua  : dr d i[plicebunt f i b i - 
m et fuper m alis ¿jua fe c e n m t in v n iu er

fis abom inationibu ì/ùis .

J o  F.t feien t, etnia ego V'omintn non frà- 

flra  Iccutusfum  , v t  facèrem  cis maturi* 

hoc ,
i i H ac d ic it Dominus Deus : Percute 

manum ìuam> dr a Hide pedem  tuum , &  

M a ì u e n d ^ I n  E ze ch i e i i s ;

M a l u .

x T  v e r b u m  I h v h  ad
I S É ï  m e , a d d i c e r c .

x Fili hotninìs pane fa
cies tuas ad montes Is

raelis : ôc propheta ad eos.
3 Ec dices * Montes Ifraelis audite 
verbum A d o n a i  I h v h  : Sic dixit 
A d o n a  i I h v h  moptibus & collibus,* 
coDtinentiis, £c vallibus-, Ecce ego^go 
venire-faciens fuper vos gladium 5 & b 
aufcram cxcelfa veftra.
4 Et c atììabuncur alcaria veftra , 6c 
confringcniur chammanim veftri : & 
cadere faciam d violato:» veftros c facie
bus f ftercorum veftrorum,
5 Ec dabo cadauera filiorum Ifraelis 
faciebus ftcrcorum eorum: 6c fpargam 
oíTa veftra circuitibus altarium vcftro- 
rum-
6 In omnibus habitacionibus veftris 
vibcsexficcabuniur , &: excel fa affla- 
buntur : ß cortelpondcntias exficca- 
buntur Sc afflata-fucrunt aliaría veftra,
6  c o n f r i n g c n t u r , &  ceiTabunt h f ter- 
Cora veftra  , êc fu cc id cntur  c h a m m a 
nim veftri ¿ &  d e l e b u m u r  faélut£ v è -  
ftræ.
7 Et cadec1 violatus in medio veftri: 
& cognofcetis quia ego Ih v h .
8 Et fuperrelinquam in eife vobis 
euaiores gla di j  in gentibus , in fpargi 
vos in terras
9 E t  i c c o r d a b u n t l i r  e u a f c r e s  vef tr i  in 
g e n t i b u s  k q u i b u s  cap t i u i- ab d u c l i - f u e -  
r u n t i b i  , q u o i  c o n f r a d u s - f u i  ad c o r  

e o r u m  nieretr icans  , q u o d  di lcel fi t  d e  
fu p er  mn,  dZ ad o c u l o s  e o r u m  mererr i-  

c a n t e s  p o f t  1 f tc r c o r a  e o r u m  : Sc d i f le -  

c a b u n t u r  iti fac ie bus  fuis ad mala ,  q u æ  

f ecer i inc  n  o m o i b u s  a b om i n a i io n ib u s  
fuis.

10  Ec c o g n o ' c e c q u i a  e g o  î h v h  : non 
ad gratis loquutCis-füi ad facêre  cis 
malum iftud.
11 Sic dixit  A d o n À i  I h v h  , Parente  
in n vola i Sc e x p a n s e  in ped e  t u o , &:

I i I i ¡ die,
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V é r s . i .

V e r s . i .

die  : H eu, Ad omnes Abotninat iones m ulo- 
rum domus I fr a e l  > quia  g la dio, f  A m e ,  &  

pefte ru it u n  fu n t*
1 2, g t n  longe eft , p e ß e  m orietur : qui 
a u tem propt, g la dio  corruet : &  q u i r e li- 
¿fusfu e r it  y &  obfe(fu s ,fam e morietur: &  

comp leb 0 indignationem  meam in  eis.

1 3  E t fe ie t is  quia ego Dom inus , cum  
fu e r in t  interferii v e ftr i in  medio idolo - 

rum veftrorum  , in etreuitu ararum v e -  

Hr arum , in  omni colle excelfo , dr in  cu n - 

{iis  fu m  m it At i bus montium  , &  fu b  tus  

omne lignum  nemorofum , & fu b tu s v n i - 
uerfam  quercum  fron dêfam  , locum v b i  

necenderunt th u ra  redolen tia  vn tueßs  
idoiis fu is .
1 4  E t exten d a m  manum meam fu p e r  
eos : &  fa c ia m  terram  defolatam  dr d e-  
f l i t  ut am à  deferto D e b la th a  , in  om ni
bus habitationibus eorum : &  fc ie n t  quia  

ego Dom inus.

d i e , A c h  , a d  o m n e s  a b o m i n a c i o n e s  * 
malas  d o m u s  ifraelis,  P qui  in g la d i o . in  

f a m e  , Sc in p e f t e  c a d e n t ,
l i  L o n g m q u u s , in p e ft e  m o r i e t u r ,  Sc 
p r o p i n q u u s , in  g l a d i o  c a d e t i  Sc rel ic lus,  

Sc c o a n g u f t a t u s , in f a m e  m o r i e t u r  : 6c 

c o n i u m m a b o  4 a r d o r e m  m e u m  in 

eis.
13  E t  c o g n o f c e t i s  q u i a  e g o  I h v h  in 

eíTe r v i o l at o s  e o r u m  in m e d i o  ‘ f tcr-  
c o r u m e o r u m  circ uit ib us  a l ta r i um e o 

r u m  : ad  o m n e m  c o l l e m  e x c e l f u m  , in 

o m n i b u s  cap it ib us  m o n t i u m  , &.  f u b  

o m n i  l i g n o c v i r i d i , Sc fu b  o m n i  u i lice 

d e n í a  i l o c o  q u o  d e d e r u n t  ibi fp irat io-  
n e m  refoci l lationis  o m n i b u s  f t e r c o r i -  

bus  e o r u m .
1 4  E t  e x t e n d a m  m a n u m  m e a m  f u p e r  

e o s ,  Se d a b o  t e r r a m  x a f f l a t i o ne m  , Se 
a f î l a t i on e m  y d e  d e f e r t o  D i b l a t h a h i r i  
o m  nibus  h a b i i a t io n ib u s  e o r u m : 5c c o g -  
n o f e e n t  q u i a  e g o  I h v h .

0 waUranj
P quibu 
quia

«xcaadcf.
ccntiüa

r v. t/.4, 
f  v t v 4.f.el
tn  f i n e  v c r f %

t frondofo, 
florido 
« quero* in, 
tricata

x  afflatum, 
a ffla ndam, 
ftapcndà» 
d c fo la c io -  
neui. fic mox 
n * n t funt 
dtia voces 
fynonym'é.
y p**

C O M M E N T A  R I  A.
T  F A C T V S  E S T  S E R M O

D o m i n i  a d  m e  > d i c e n s . ]  

Ai i j  : E t fu it  verbum Iehoua ad  
me , edicendo. H u iu s ,  in q uiun t,  

^  capitis ( q u o d  poft fuperiores 
typ o s ,co n c io n em qu e  prop heta  d iuinitus pro- 
m u l g a u i t , ad a m p lio re m  i l lo rum  interprcta- 
tionem )partes in  v n iu e r fu m tr cs  funt : prim a, 
q ua D eus tot i  l i  frac lis l iabitation i exitium  
d en u n tia t , idololatriæ  n o m in e ,  vfque ad v.8. 

fecu n da ,qua pios ad D e i  flagella refipifeentes 
ali quos fore præ nuntiat,v lq u e  ad verl.11. ter
tia  , q u a  iam 1 u d u m  imperar iftius ruinæ in-  
d i d æ  n o m in e ,  ad finem v lque.

P o n e  f a c i e m  t v a m  a d  m o n t e s  

I s r a e l .  ] Al i j  : D i  [pone faciem  tuam  verfus 
montes Ifraelis.id  e ft ,hòc  figno e x te rn o  orten
de q u o  f p e d e t  tua prophetia . montes Iifraelis. 
id  eft , m o n to fa m  l i frac litarum  regio n em , 
E x o d .15.17. Dc11tcr.11.11.

E T  P R O P H E T A B I S  A D  E O S. ] A lij:
ij Cr propheta contra eos. 2. ç r  propheta?# age 

apud cos.
H æ c  d i c i t  D o m i n v s  D e v s > m o n 

t i  b v s  ,  & c .  ] Al i j  : S ic  a it Dominus Iehoui 
jnontibuSì&c. M in a ru m  partes funt h æ , in le
dern id olo latriæ  ,  in  i d o la ,  5c in  idololatras: 
q u am ob rem  propheta  per  proiopopæ iam  ad 
m on tes ,  c o l le s ,& c .  vb i  id o la  coleb an tur  ora
t io n e m  habet : v id e  Ifaiæ 57.5?. &  fequen 
tibus.

r v P i b v s .  ] D 'p 'S N  apbikim  hæ c om nia 
c o m p le d i t u r ,  continentibus, alueis, decurfibus 
violentis, r mis aquarum fortium , torren tibus im- 
petiiofi f,rapiditntibus aquarum.

E ç . c e  e o o  i m d y c a m )  & c . ]  A l i j  :£ c c c

me,me inquam adducentern contra vos g ladium , 
v c l  vaflitatem  ,  & perditurum  excelfa  veftra.
D e  cxceli is  v id e  in  L e u it ic .  26.30. &  i.Sa- 
ipuel.cj.ii.

s i m v l a c h r a  v  e s t r  a.]A\i'y. f ila r ia  ve-  V e r s . 4 .  

f tr a .id eft, fimulacra in h o n o r e m  folis c f f id a .
2. fubdiales fa tu m  veftra. D e  v o ce  c  h  m  a -  

n  i m  vid e  in  Lcuit.26.30.iic infra  verCß.
ET d e i i c i a m  i  n  t  e r  f  e *c  t o s  

v e s t r o s  a n t e  i d o l a  v  e s t  r  a  . ] A l i j :  
profternamque confijjòs veflros coram diis-fter- 

coreis 0)eflris.D e  vo ce  {yh^hìghillulim  v id e  Fn 
Lcuit.26.30. Sic  infra  v.5.6.9. ôc 13.

E t  d a b o  c  a d  a  v  e r a  ,  & c .  ] H u n c  V e r s . 5 .  

ve rfu m  alij e s  H e b r .  Difponam  etiam cada
ñera I  ifraélitarum  coram diis ftercoreis ipfo
rum  , q u i  n o n  feruabunr eos de m anu mea:
CT dispergala offa veslra circuía a ltaría  veftra.

I n  o m n i b v s  h  a  b  i t  a t i  o n  i b  v s  V e  r 5 . 6 .  

v e s  t r i s  ,  & c .  ) H u n c  verfum  alij c x  H ebr.  
transferunt : 1. In  cunttis habitat ion ib us ve

ftr is  vañabuntwr ciuitates,&  excelfa  defolabun- 
tiir , ita v t  ara v eñ ra  vaftentur , ac culpam  
lita n t, conß'ingantur &  abolcantur fteredrei- d ij 
ve ftr i,& fuccidantur im agines-filis v e ñ r a , de- 
leamurque opera veftra , id  eft, idola  m anu h o 
m inum  fa b r e fa & a .  2. In  omnibus fid ib u s ve

ftr is  ipja vrbes vaflabuntur ,  & c .  quafi dicat,' 
fundum ipfum  &  fo lum  eu ertam ,v t  fuperftan- 
tia corruant : p ro  eo  q u o d  eft ,om nia  enertam  
funditus. &  excelfa  defiolabuntur : v t  vaftentur 
Ó 1 de f ile n t  ur altaría veflra ,  confringant urque 

&  abolcantur ftercorei d ij v e s tr i , &  fucctdan-  
tur fubdiales-ftatua veftra,a c deleantur opera 
veftra.

£ i  e x c e l s a  p e m o l i e n t v r , ] V er-
bum
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bum  JX 'i  tafichamxariè  h îc  exp on un t ,  p le ri
q u e , F o r f t e r u s  : &  ex ce l fa  afflati
l i  a  fact a erunt propter culparn\horrtbilia erunt, 
feu borrtda-reddcnturyv c l vaflabuntur horribi- 

A u en ariu s : tur p i ter-deuafiabuntur, igno-
viinios'e-defòlabuntur.

F. T  1 N T  E Î VI B V  N T  A  R  Æ  V  F . S T R Æ . ]

V erbum  afichairiy D iu eriim o dè reddunt, 
Forfterus : &  aßUbuntur ,  feu afflabilia erunt 
altaria veflra. id e ft, abominanda ç r  horribilia. 
A u en a riu s : (¿r,turpia er u n t a t i  turpiter defila-  
buntur , altaria vestra. L e o  ludas : culparn- 
luent altaria vestra. v e l rea , p iacularia-erunt. 
q u afi d ica t,n u llis  p iacu lis lu ftrari S c  p ia r ip o -  
terunt.

V  E R S • 7« ^  T C A D E T I N T E R Ï E C T V S  ÌN M I ’  
d  i o  v  e s t r i ,  Scc. ] A l i j  : E t cadent confijji tn 
medie v e ftr i ¿o t experiarernini me effe lehouam. 
qu i v t  fto prom iflis ,ita &  minis.

V iR S .  8. L t  r e l i n q v _a m  i n  v  o  b i s , & c .]A lij hun c 
veriu m  ex H e b r. exp on u n t : i. Rehquos tarnen 
faciam  a li quos , vt f in t  vobis , qui euadant g la -  
dinMyinter gentes, quum d ife tt i  fueritis ad ter
ras. ve l inter gentes, i .  f i d  reliquos faciam , 
quum erunt vobis, 'qui 'euaferint g la d iu m jn  gen
tibus j quum disperfi fueritis in regiones. A lte 
ra pars capitis ,  p ro m iflio  i  Yt  dixim us in 

v c r f.i.
V e r s . 9. E t  R H c o r d a b v n t v r  M íi,& c .] H u n e  

vérfu m  alij cx  H eb r. exp lan an t : i. Recordá-  
bunturque mei, qui ex  v  obús euaferint ínter gen- 
íes  , apud quas câptïui t en enturyVÛ'crunt, quod 
fra ü ñ s  fiterhn  ,  h o c  e f t ,  tnœ rore a ífc& u s  fue- 
r im , ob cor ilio/um meretricium  , quod a ine de
fer: it-perß de y ob oculos eorum meretricios ficor- 
tantes pofi flercoreos-deos fuos : hique pudore c£* 
rnoeflitia afficientur?vclexfiindentur, in faciebus 

Cuis y v c i  illorum. fc ilic e t d co ru m ,propter m alat 
quet defignarunt in cunctis abominationibuS fuis. 
id  eft ,  fa lfo  id o lo ru m  c u lt iu  quem  to tie s r e -  
p ctiu eru n t. 2. E t qui e x  vobis euaferint,  re- 
cordabuntter met ingent ib us y vbi cap tin i detine- 
buntury me fra ü u m  fuifie ab animo ipforum fcor- 
tantc y qui. reeeßit à me, & c .  id  eft, m e ,  q u i in  
promiiTis ium  con ftan ti(Iim us,in uitum  : p lane 
ad du A u m  eife ipfòrum  p e rfid ia , v t  re frin g e - 
rctu r  curiiis  m iferico rd iœ  meæ &  ab oculis 
ipforum y qui f ie r  tantes fiquebantur f t  er cor eos 
deos ipfòrum : &  f a ß  i dio erunt f ib i ipfis refipif- 
centes ad rnala3q iu  fte e r in t , id  e ft,d eteftan tes 
ex  an im o v ita m  anteadtam  fuam  ,  Se triftitia  
a ffccti fecundum  D eum  , ad p o en iten tiara&  
fa lu tem ,vt lo q u i till' A p o fto lu s 2.Corint.7u>.S<: 
feq u en tib u s i ad omnes res abomwandas fiuas. 
id  e f t ,  abom in an da S c dam nata id o la  fua.

ET D I S I ’ L I C E B  V N T  S I BI ME T.]ForftcrUS: 
<r.r dijfecabuntur in faciebus finis. ic i l ice t ,  otFen- 
i ion cjtæ dio, d o lore ,  quali d ica t ,  oftendentur 
m alis lu is ,  'ft lint illis ranqtiam gladij. Vata
blus : naufiay leu fastidio ajficientur in faciebus 
firn. Auenarius  : pert ¿ f i , v e l  tadio affetti erunt 
faciebus fin s. M arin us : &  corrodenti^ , & c .  
S ch in dlerus : &  debilitnbuniury languefient, in 
faciebus fiiis.

V e r s  i o .  £ t  s c i e n t  q v i a  e g o  D o m i n v s , & c . ]  
E * A li)  hun c verfum  ex H e b r. i. E t cognofient 

quod ego fum  Iehoua , &  quod non in vanum lo- 
qmitus finn we adduiturum  fùper eos calam i- 

M a lu cn d a , In  h z e c h id .
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tatem hanc. z. E t agnofeent me effe lehouam , 
non f r  a fr a  loquutum fu iffe ,  me affetturum ipfos 
hoc malo.

, ' H ’i c  d i x i t  D o m i n v s  D e v s , & c , ]  VtKi.Vr]  
A l i j  : S i c  a i t  D o m i n u s  I e h o u i .  T e r t i a  c a p i t i s ,  
q u a  D e u s  ludfcum i m p e r a r  p r o p h e t a : , S c  p i o -  
r u m  r e l i q u i i s  p r o p t e r  m a l a  I e h u d æ i s  im.pef t -  
d e n t i a  e x  i u d i c i o  e i u s ,  v t  d i x i m u s  i n  v e r f . i .

P e r c V t e  m à n V m  t  v A M .]A lij : 1 . P e r 

c u t e  fem ur tuum  m a n u  t u a .  2. P e r c u t e  m a n u  

t u a .  præ d o lo re , cuius iign um  eft h ìc  com pio
n o  m anuum ,vt N um er.24.10 . quem adm odum  
etiam  a lib i læ titiæ ,P fal.9 7  8.6c in fra  cap .̂5.(3.
N a m  d u o  h æ c  l i g n a  c o m p l o í i o  m a n u s  S c  p ¿ -  
d i s  ,  a l i a q u e  e i u f m o d i , m e d i a  f u n t  q u o d a m -  
m o d o , &  m o d o  a d  l æ t i t i a m , m o d ô  a d  d o l o r e m  
í p e d a n t i a .

E T  A L U D E  P E D E M  T V V M . ]  H e b r .  
e x p a n d c y e x t e n d e  i n  p e d e m  t u u m .  F o r f t e r u s  : &  
d i f e n d e  p e d e  t u o .  i c i l i c e t  l u t u m .  L e o  ludas*.
&  c o n c u t e  p e d e  t u o .  f u b a u d i ,  t e r r a m .  S i g n u m  
d o l o r i s  e r a t  p c r c u l l u m  f e m u r  a u t  q u a í l a t a  p e 
d e  t e r r a  : q u i  v e r o  t e r r a m  p e d e  q u a t i t ,  e x t e n 
d i t  e a m .  A l i q u i  e x p o n u n t  : m a n u  &  p e d e  c o n -  

c u f f t o n e m  f a c  r n & r e ñ s .  T r e m e l l i u s  S c  I un ius ' ;
& p a u i , ( c u  p l a u d e  p e d e  m o .

S T  D I C ,  H e v ,  A D  O M N E S  A BQ.M I N A ?
T I O N E S  M A L O  RVM DOMVS I S R A E L , & C . ]
A l i j  : c r  d i e  y  A h , r e f  f a c i e n s  a d  o m n e s  a b o m i -  

n a t i o n e s  p e f f i m a s  d o m u s  I  i f i a e l i s :  q u i b u s  g l a d i o ,  

f a r n e  , e r  p e f t e  e d f k r i  f i u n t ,  i d  e f t  , d u a b u s  d e  
c a u i i s  l u d u m  a g e ,  c u m  p r o p t e r  m a l e f i c i a  p o 
p u l i  ,  t u m  piJo p t e r  h o r t e n d à  i u d i c i a  e x  m a l e -  
f ic i i s  o b u e n t u r a .

L O C V M  V ¿  I A C C E N D E  R  V N T  T H V R A  & C . ]

H u n c  lo cu m  nòs verbatim  ex H e b . rep o fu i- 
m us. A l i j  : \ .  &  i n  l o c o  , v b i  f u f f  t u r n  f e c e r n n t  

d i i s - f i e r c o r é i s  f i n i s  o d o r e  f u a u e o l e n t i .  1 .  v b i  o d o 

r e r à  q u i e t i s  o b t u l e r u n t  o m n i b u s  i d o l i s f ô ï s . y f v b i -  

c u n q u e  l o c i  p o f i u e r i n t  o d o r e r n  g r a t u r n  o m n i b u s  

f i  e r  c o r  e i s - d t i  s  i p f ò r u m .  v id e  G c v f .  8. 2 1 .

E t  E X T E N b E N S  M A N V M  M Ï A M S V F Ï R  V S R S . l i ò

s o s  & c .]  A lij h u n c vferfum ex H eb . co n u er- 
tu h t : î . E x t e n d a m  e n i m  m a n u m  m e a m  f i t p e r  

e o s  y  ( f r  p o n a m  t e r r a m  i n  d e m i  u t  i o n e m  j & f i u -  

p o r e m  , à  d e f è r t o  v f q u e  i n  D t b l a t h  ,  i n  c m t t i s  

h a b i t a t i o n i b i u  e o r u m j y  v t  f i c i a n t , q u o d  e g o  f u m

I  e h o u a .  v e l a  d e f e r t o  D i b l a t h a  y  f u b a u d i  ,  v f q u e  

t n  l e r u f a l e m  y  ( ¿ r e .  1 .  Q u t m  e x t e n d e n s  m a n u m  

m e a m  c o n t r a  e o s  , r e d d i d e r o  t e r r a m  h a n c  d é f i 

l â t  i o n e  r a f i e  k  d e f i o l a t i ß h n m  ,  m a g i s  d e f i o l a t a m  

q u à m  d e f e r t u m  a d  D i b i a m , fitum  in  reg io n e  
M o a b ita ru m , h o rrid ita te n o b ile  , q u o  ifra e- 
litæ  tran fn icrun t quum  Ç h ç n à h a n * a m  pri- 
m ùm  eííen t in greflu ri : vn de di£tum  eft op pi
dum  D ib lcth a iim a  »N um eror. 3 3 .4 6 .  &  l i t *  

m eiæ 48 . 2 2 . ad fines im m an is illius deferti* 
q u o d  in n u it M o fc h e h  D c u tc r .8 .1 j . Q u i d a m  

reddunt:^  d e f è r t o  v f q u e  m  D i b l a m , \ ' ç [  R i b l a r n :  

n a r n  D i b l a h  y S c  ‘R i b l a h  eandem  e(îe v o lu n t 
co m m u ta tislicteris  'D a l e t h  &  R e f i c h  prop ter 
n iagnam  fim ilitu d in em . id  eft , à ,d e fe ito  Ie- 
hudæ æ  a u ftta li, v fq u e  ad R ib lam  , fé^i An-  
tio ch ia m  Syriæ , quæ eft to ta  ferè lo n g itu d b  
terræ fandlx : de R i b l ' a h  , leu  % c b l a t h a h  v id e 
N u m eror. 34. n . ô c i .  R e g . 23 . 33. i n  o m n i -  

b u s f e  d i b u s  i p f i r u m  ,  v t a g n o f i c a n t  m e  e ß e  l  e  h o 

l t  a r n .

î  I l i  i i  CÁP¿ r



8o4 Ezechielis V I I
C A P V T  V I I

Denttnttat propheta totius terra luda extremam & inemtabilem vaflat ati& 
nem frodim i imrnmtrc propter ipforum Jcelera.

Vulg.

T fa S tu s  e ß  ferm o D o

m ini ad me d icen s:  

t  E t  tu  fili hominis > 
hac d ic it  Dom inus 

D c tu ter r <t lfr a e l:  F i
nis v e n it  ¡v e n it  finis fu p er q ua ttuor p in 
gas terra.
3 N un c fin is fu p er te  , ¿ r  im m 'tttam  

furorem  meum in  te  : &  iudicabo te  iu x 
t a  v ia s  tuas : &  ponam  contra te  omnes 

abom inationes tuas.
4  E t  non p arcet oculus meus fu p er  te^dr 
non m iferebor : f e d  v ia s  tuas ponam  fu p e r  

t e  , ¿ r  abominationes tua  in  m edio tu t  

eru n t  : dr fe ie t is  quia  ego Dom inus.

f  Hac d ic it Dominus Deus : j f f i i t f i o  

v n a  , a ffli èlio  ecce v e n it .
6  Fines v e n i t , v e n it  f in is , eu ig ila u it  
a duerfum  te  : ecce v e n it .
7  V en it contritio fuper te , qui habitas 
in terra  : v e n it  tempus , prope e ß  dies 
occifioniSi ér  non gloria montium.

8 N un c de propinquo ejfundam  tram  
m eam  fu p e r  tc  , &  complcbo furorem  

m eum  in te  : &  iudicabo te  iu x ta  v ia s  

tu a s , dr tmponam t ib i o?nnia fe e le r a  tu a ,

9  E t  non p arcet oculus meus, nec m ife-  
te b o r , f e d  v ia s  tuai tmponam t i b i , ¿ r  

abom inationes tu a in  medio tu i erunt : &  
fe ie t ù  q u ia  ego fu m  Dom inus p erçut iens.

i  o  Ecce d ies  , ecce v e n it  : e greffa e ß  

co n tr itio , f lo r u it v ir g a , germ inanti f u -  
perbia:
i  i ln iq u ita s  f u r  re x i  t  in  v ir g a  im p ie-  
ta tis  non CX e u , &  non e x  populo,neque 

e x  fo n it  neorum  :' &  non erit[requies in  
eis.
1 1 V en it te m p u i, appropinquauit dies: 
q u i em it , non U te tu r  : ¿ r  qui v e n d i t , 

non lugeat : q u ia  ira  fu p er  omnem popu

lum  etus.
i  3 g u i a  qui v e n d it , a d  id  quod v e n d i-  

d i t , non teuertetu r  > &  adhuc in  v iu e n -

A 4  alu.
T  fuit v e r b u m  Ih v h  ad
m e ,  ad d icere.

r- r  i • i . • n *tcl!ari,<iû 
2» h t  tu n h h o m i n i s ,  l ie  tc|iurc

dixit  A ô O N A l Ih V  H a bñaii.fíe
humi lfraelis b extremitas  : venie e x -  ’p°ßt?
tremiias fuper  quatuo r  c alas terræ. £ o r a s ,  c ï *  

t r c m u a : c s

3 Nunc extremitas fuper te ,&mit- 
tam nafum meum in te ‘ ôc iudicabo te 
fecundum vias tuas : & dabo íuper te 
omnes abominationes tuas.
4 Etnonconniuebic oculus meus fu
per te , & non commiferatione-moue- 
bor.-quia via tuas fuper te dabo,Se abo
minationes tuæ in medio tui erunc ; êe 
cognofcecisquiego I h v h .

y S i c  d i x i t  A d o n a i  I h v h  M a l u m  d 
vnum malum ecce venir.
6 Extremitas venit,venie extremiras, 
expergefa&a-fuicad te :ecce venie.
7 Venit maturano ad te , c habitans 
terræ : venk tempus, propinquus dies 
f conturbationis, fie non §ouatio mon
tium.
8 Nunc de propinquo effundam h 
ardorem meum fuper te 5 Se confunv 
mabo nafum meum in te , 6c iudicabo 
te in viis tuis : 6c dabo fuper te omnes 
abominationes tuas.
9 Ec non conniuebit oculus meus, & 
noncommiferationemouebor : fecun
dum vias tuas fuper te dabo, ôc abomi
nationes tu* in medio tui erunc , 1 & 
cognofcecis quia ego I h v h  percutiens. 
ï o  Ecce dies, ecce venit î maturatio, 
effloruic k baculus , 1 eiïloruit fuper- 
bia.
i i m Violentia furrexic n báculo im- 
probitatis : non de eis, 5c non de mul- 
cicudine eorum , Ôc non de fonitu eo
rum , & non lamencum ineis.
i i  Venit tempus , ° tangere-fecit 
dies ; acquirens non lætabitur, ôc ven- 
dens non lugere-fefe-faciec : quia P 
ardor ad omnem multitudinem eios.
13 Quia vendens ad venditionem 
non reuertetur, Çc adfeuc in ‘l viuençi-

bus

d  v e l  p o i î :  

n u m  Heb.  

eft dtipU x  
latti»
e o  h a b i t o r ,  
v e l  h a b i l a -  

r o i c m
f  v id e  I ,  SA* 
muel-s.f 
g  o r a t i o n i *  

h  æ f t u  irai, 
c x c a u d e i -  

c e n c i a m

i  v t  e i p c r i a -
m i n i  m e  le »  

h o u a m  e f l e  

p e r e u f l o r e m  

k  T it gaJ , c r <  

t e n  f i o ,  cr i-  
b u s

I g e r m i n » -  

uic> p u l l u l a «  

u ic ,  e r u p ic  i»  

f l o r e r a  
tn v id e  in  
G enef. (, i  x. 
n  d u t i u u s .  i o  

b i c u l u m ,  

v i r g a m  

o a t t i g i c  

p  æ f t u i -  

i r æ  , * i i u a i -  

i ra  f u r o r  

5  v i u i s ,  v i t i s  

r q u i f q u e ,  

f i n g u l i

l ’
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9tbuâ v i t a  eorum. 'iñfto enim  a d  omnem  
m u ltitu d m em  eins non re gre d ie  tu r : dr  

•vir in  in iq u ita te  v i t  a fu a  non confort a - 

bitur.
1 4  C a n ite  tuba  , pr aparentar omnes, dr 

non eft q u iv a d a t  ad p ra lium  : ira  enim  
m ea fu p er  vniuerfam  populum  eiut.

1 5 G ladiut fo r  is : dr peftis  ,  dr fa m es  
ìn tr in fecm  : q u i in agro eft , g la d io  mo

rietu r  : dr qui in  c iu ita te  p eftilen tia  ¿ r  
fa m e  deuorabuntur.
1 6  E t  fa lu a b u n tu r  qui fa g e r in t e x  eis: 

¿ r  erunt in  m ontibui qua fi columba con- 
ualLium omnes trep id i , vn u fquifque in  

in iq u ita te  fu a .
1 7  ¿O m nes manus d ijfo lu en tu r , &  omnia 
g en u a flu en t aquis.
i  $ E t  accingent f e  c il ic iis , dr operiet eos 
form ido  , dr in  omni fa c ie  confa fio , dr in  

v n iu erfis  capitibus eorum calu itium .

1 9  A rg en tu m  eorum foras p roiicieturi 
&  aurum  eorum in  fte r q u ilin iu m  erit, 
A rg en tu m  eorum , dr aurum  eorum non 
v a le b it  liberare eos in  d ie  fa ro ris  V o m i

v i.  Anim am  fu a m  non fa t u r a b u n t , dr 
C e n tr e s  eorum non im plebuntur : quia  

fca n d a lttm  in iq u i t agis eorum fa tiu m  eft. 
2,0 E t ornamentum m onilium  fuorum in  

fuperbiam  p o fa e ru n t , dr im agines abo- 
tninationum  fu a rum  &  fim nlachrorum  

feeerun t c x  eo : propter hoc d ed i eis illud  
in  im m unditiam :
2 1  E t  dabo illu d  in manus alienorum  ad  
d irip ien dum , &  im piis terrx in  pradam , 
¿ r contam inabnnt illu d i

22  E ta u erta m  fa ciem  m eam  ah eis , dr 
•violabuntareanùm  meum j & in tr o ib u n t  

in  illu d  em ijfarij , &  contam inabunt 

i l lu d .
23 f a c conclu[ionem quoniam  te r r a p le 

n a  eft indicio fanguín um, dr ciuitas piena  

in iq u ita te .
2 4  E t  aâd uca m pedimos de G en tib u s , dr 
p ofid eb u n t domos eorum : &  qui e f ie r e  f a - 

et am  fuperbiam  p oten tiu m  , dr p o fid e

bunt fa n c tu a r ia  eorum.

z s K ^ n g u ftia fip  er a cn i e n te , requirent 

pacem  , &  non erit.
z6  Conturbai io fa p e r  conturbationem 
veniet , &  auditus fuper auditum : dr 
quarent viftonem de propheta, dr le x  pc- 

ribit Àfacerdote, dr eonfilium a feniori
bus.
2 7 R e x  lu g e b it , dr princeps induetur  

rwsrore> &  m anw  populi terrx conturba*
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bus vita eorum : quia præuîfio ad om
nem multitudinem eius non reuerte
tur j &  r vir in c prauitate iua v i t a  fuæ 
rsonobtinere-fefe-facient.
1 4  r I n f i x e r u n t i n  i n f i x i o n e ,  &  a p p a 
rar e  u o m n i a  , &  n o n  a m b u ia ns  z c æ -  

i lo n i  : q u i a  y a d o r  m e u s  ad o m n e m  
m u l c i t u d i n e m  eius* 

i f  G l a d i u s  in z f o n s  , peftis t c  f a 
m e s  a d e  d o m o  : qui  in a g r o  , in g la dio  
m o r i e t u r  5 Se qu i  in v r b e  , fa m es  Se p e 
ftis c o m e d e t  e u m .

i 6  Et falui-euadent cuafores eorum. 
Se erunt ad montes ficut eolumbi val- 
ltum, omne eorum b fonanccs : vir in c 
prauitate fua.

1 7  O m n e s  m a n u s  d l e m i t t e n t u r i  Se 
o m n i a  g e n u a  a m b u l a b u n t  aquis.  
i 8 E t  a c c i n g e n t  fe fa c c os  , c o o p c r i e t  
e o s  t r c m o r : &  ad o m n e s  facies p u d e f a -  
¿ ì io  , Se in o m n i b u s  cap it ibus  e o r u m  , 
ca lui t i um .
1 9  Argentum iuum in c plateis* deii- 
c i c n t , i e aurum eorum remotioni erit; 
argentum eorumj;Se aurum eorum non 
poterie ad eripere eos in die f furoris 
I h v h  »animam fuam non faturabunt, 
Se vifeera fua non implébunt quia 8 
impa&io h prauitatiseorum fuit.
20 Et nobilitatem ornatus fui ‘ fuper- 
biæ pofuerunt eum ; &  imagines abo- 
nationum fuarum , k abominationes 
fuas feeerunt in eo  : fic dedi  euta ipfis 
remotioni.
21 Et dabo eum in manu 1 alienorum 
direptioni, Se improbis terræ fpolio: Se 
violabunt eum.
22 Et circumgyrare - faciam facies 
meas de eis, &  violabunt abiconditum 
meum : &  venient in ea irruptores , Se 
violabunt eam.
23 Facconftri &ionrm quia  terra im- 
pleta-fUitiudìciofanguinum 5 Se vrbs 
impleta-fuit m violentia.
24 Et venire faciam malos gentium,
&  hæreditabunt doínos eorum : Se 
ceíTarc-faciam fuperbiam obfirmato- 
rum > &  hæreditabunt fan&uajia e o -  
rum.
2 5  Abruptio venie 5 Se quærent pa
cem , Se non,
26  Fientia-mala fnper f ien t iammá- 
lam veniet  , Si auditio ad auditionem 
erit : Se quærent præuifionem de pro
pheta , &  lex auferetur de Sacerdote, 
Se eonfilium de fenibus.
27  Rex lugere fefe-faciet » Sc n prin
ceps veftiet 0 afflationem 5 Sc manus

H l i i  5 populi

/  caruiUté;
didoriionc,
ptrucrfiiav<*
t  Impici fc«»
lont.clan?
x c r u n t
« o m n e s
x  ad b e l l i ,
præüuin,
poguam
y v t  v . u .
^  plata, vic<¿ 
a  in t u s , in^ 
terius, in* 
triucccus 
b m u rn iutí-  
t e s , » c r a c n «  
tes, l i t  e pen« 
tes
C Vt V. I 3 .  
d  d c b i l i c a -  

boutur i fià-

ccfceni 
e io rancis., 
v i c i i

f  Vide
T ß l m j j j .
49-
g  offenfio, 
offcndiculS  
h v i  v . i  j .  
i dut tutu, i a  
fuperbiam 
k exccrat iô*  
nes.'detefta- 
tioues,  idola

l  c.ttcrôrum

m vt v.ii

n p r s l i c W  
» atñítum , 
afflandâ.ftu^ 
pendam-de- 
fo la t icae œ
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bxn tur. Secunäum v ia m  eorum fa cia m  p o p u l i  te rræ  f u b i t o - t c r r o r c - p e r c e l l e n -  

t i s , &fecu n d u m  iudicia  eorum iucLtstbo t u r  : d e  v ia  e o r u m  f a c i a m  e o s ,  &  in i u -  

tos : ¿ r fc ie n t  quia ego D o m in a . drci is  e o r u m  i u d i c a b o  e o s  > &  c o g n o f -
c e n t  q u i a  e g o  Ih v h .

C O  M  M  E  N T  A  R I  A.
T  F A C T V S  EST S E R M O

D o m i n i  a d  m e ,* d i -  

c e n s . ]  A l i j  : D einde fu it  
verbum lehoua* ad me ,  di
cendo. H o c  i n q u i u n t , C a 
put , quemadmodurn pro
ximo præcedens 11011 du- 

b iu m  eft quin  prop heta  fit con cion atu s poft: 
d ies  il los treccn tos  n onagin ta  de quibus fu- 
pra cap.4. verf.  5. ad exp onendum  amplius ôc 
obfignandum  eandem  prop hetiam  de euer- - 
n o n e  lu d æ o ru m , ac propterea etiam v e h e -  
m en tio r ib u s  quàm  fupeïiOre C a p ite  verb is  
atque lên tcn tiis  ex it ium  id em  prænuntiat. 
Sunt autem huius C ap itis  partes in  vn iu c r-  
ium duæ -: prima eft, p ro p o lid o  iumma, vfque 
ad vcrf.5.* le c u n d a , e x o r n a d o  propoiition is , 
in d e  ad finem vfque.

E t  t v  f i l i  h o  m i n  i s  , ôcc. ] Q u id a m  
lu m e  verfum  ex H e b r .  élucidant : H eus tu» 
f i l i  hominis > dtc S ic in d k it  Domina* lehoni 
terra lifraelis  finem  : aducr.it ipfe finis in qua
tuor orai illius terræ*

s v p e r  t  e .  ]  ô  terra Ifraelisjè ve rfu  præ- 
Cente : nam p ro n o m e n  eft feemineum , v t  ôc 
re liqua  huius v e r f u s , ôc fequentis  : a lloqui-  
tur e n im  Ichudæam. A l iq u i  hiinc verfum  ex
p o n u n t  : Iato finis, id eft, excid ium , impendet 
tib i, quum immittens tram meam in tc» iudica
bo te fecundum  vias tuas , Cr repon am fuper te 
omnes abominationes tuas, id eft , animaduer- 
tam in te pro m erid s  ôc iuftè , teque afKciam 
pœ n is ,  quas m erentur om nes abom in ationes 
tuæ.

E t  n o n  p a r c e î  o c v l V s m e  v s

S V P E R  T E ,  E T  N O N  M I S E R E Ì 5 0 R.  ] 

A l i j  : N cque parcet oculus meas t ib i , neque 
w a r dem entia, v t  lupra cap.5. vcr f .n .  &: infra 
Verf.i).

S E D  V I A S  T  V  A  S P O N A M  S V P E R  T e J

A li j  : nam vias tuas fuper te repon am. id efti* 
n o n  p o tuerunt à te propulfari fupplicia tua, 
led te indeiìn en tcr  o p p r im e n t ,  v t  in exórna- 
t io n c  oftenditur. A l i j  e x p o n u n t , ex publicis 
&  patentibus p œ n ij  , quæ tibi infligentur, 
îïianifeftæ &  perlpicuæ erunt om nibus a b o 
m ination es fuæ, quas non  poteris  negare. In  
medio ejje, pro manifeftum &  p u b licu m  ellc ,vt  
Ifaiæ 10.25. lie infra v.p.

E T  S C I E T I S  QV̂ I A E G O  D o M I N V S . ]
Al i j  : vt experiamint me ejfe lehouam. lie infra 
Verf.p. ôc 2 7*

H æ c  d i c i t  D o m i n v s  D e v s » & c . ]  
A l i j :  f ic  ait Dominus Iehoui ,-çfrc. E xornatio  
hæ c tres o m n in o  parce« c o m p le d i t u r :  prima 
eft quædamj hypotypoiis  velut præfcndliim æ 
calamitatis ex iufto iu d ic io  D e i ,  vfque ad

verf. 12. fecunda eft defcriptio  e f fe d o ru rà ,
•quæ ex inuadente calamitate fuerun t euen- 
tura cum  populo  ,  vfque ad v e rf .zo .  tum fa- 
erario D e i , vfque ad verf.23. tertia  eft, capti-  
uitatis &  tyrannicæ d om in ation is  in  reli
quias Iehudæorum  o m n e s  defcriptio ,ad  finem 
V lq u e .

a f f l i c t i o  v n a ,  a f f l i c t i o  e c c e  
v e n i t . ]  A l i j :  î .  en calam itai calam itatem  
cxcipit. 2. malum  ,  vnicwm malum ecce ad- 
nenit. id e f t ,  exim ium  ôc fitigulare fem el 
fcuentum* idque tam .graue v t  n o n  lit amplius 
repetendum  : q u o d  interminacus fuerât D eus 
fupra cap.5. verf.9.

F i n i s  v e n i t  ,  ôcc. ] A l i j  h u n c  verfum : V e r s . - * .  
Fin is a d efi» venit finis » excitants efl fuper te» 
v e l  eu ig ila uk fuper te » v e l  finem  impofuit tibi. 
id eft, q u o  fine peribis. ecce venit. v id etu r  e i
le b atto lo g ia  , fed tam en quæjm uÎtum  n ccef-  
faria  e f t ,  v t  magis vrgeat populum  ad pceni- 
tentiam  ecce venit. H e b r .  eft verb u m  vel  par
tic ip ium  fœ m in cu m  , n ec  poteft  re fe rr i  ad 
finem qui eft m afcu lcum  , fed exp onendum , 
ecce venit res i lia  ,  v c l  m alum  illud. 2. Finis  
aduenit, aduentt ille fin is,  peruigil irr nie in te» 
ecce aduenit illud. Hic frequentes  anaphoræ 
tribus dc cauiis a d h ib e n t u r ,  n e m p e  cum  ad 
c ertitu d in em  rei * tum ad ce le r i ta c e m , v t  di -̂ 
xim us in  G c n e r .4 1 .32. tum ad perm ou endo s 
ùfticiendofque auditorum  á n im os.p eruig il ir-  
ruit in te. id eft, h a d e n u s  in  co n li l io  D e i  can- 
quam dorm itauit  :¿ fed iam  iam exfurgit  ôc 
com paratur v t p r o p e d ie m  in  vos  irruat : nam 
te rtio  poft ann o  incepta eft à C h ald æ is  obfi- 
d io  Icrufchalaimorum»

V e n i t  c o n t r i t i o  s v p e r  t f .  q^vi V e^ s.^ »  

h a b i t a s  i n  t e r r a . ]  V arie  alij ex Heb* 
rçd d u n t : i. K im ch iu s ,  S a n d e s  ,  V atab lu s,
A U n  nus : V en it fentcntia-m atutinà tib i. leu 
Montra te. id e f t ,  fententia  breui ventura.
2. T h c o d o t io n  : Venitploce,\à  eft, implication 
ordo »contextufque maiorum i & c .  3. Pellica-  
nus : V en it complexio fuper te» 0 terra totirn ha
bitator. id e f t ,  f i iu m , fatum tuum im m inet,  
textura f c i l i c e t , ôc c o l l e d i o  m aiorum  o m - 
nium.te apprchendet. 4. L e o  ludas : V en it  
corona, ciaaris fuper te,  id eft , c in g cris  vn di-  
que c o ro n a  m a io ru m  : v t  etiam  Pellicanus 
exponit. 5. F orfteru s , Auenarius  : V en it ma- 
tur a tto ,  leu f 0 lit cu l us qui m ane, id eft , ftatim 
protruditLir,  ad te, habitator terra. 6 . Sch in d- 
lerus : V enit¿reuolutio,  circuitos , p eriod a  ad  
te ,  habitator terra, id eft , caula eft à D e o  v t  
veniat fuper te h o f t i s ,  decretum  q u od  v e n it  
fuper te mane , feu mature 7. Ifidorus C la 
rius : V en it ad te fiondaiio. id eft ,  maturum  

tempus,quo arbores f lo r e fc u n t& fr o n d e íc u n t:
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in fra  vcrf. io .  8. Trem ellius» lu n iu s ,  &  Bux- 
torfius : Sttperuenit inatHtinwn illud  tempus 
tib i. id e f t ,  conft ituti  &  denunciati  iudicij: 
v id e  infra verf.  io . o habitator iFlius terra. 
id  eft, qui adhuc in  Iudæa habitatis» prop è eli: 
tem pus quum definetis ifthic  habitarergrauis 
apoftrophe. 9. H ifpanicus ln terp res  : L a  
m acana  , id eft , m a tu t in u m , •vienepara t i , o 
morador de la  tierra, id eft, e l dia determinado 

para tu cafiigo. N o s  reddidim us : M a tu ra tìo  
•venit ad te , babitator terra, id  eft » M aturum  
&  iuftum iudicium  in  te ftatim exercen dum . 
D e  v o ce  H T Q lf  tz*ephirah ,  quam  M a tu ra n o -  
nem e x p o n im u s , v id e  in  Ifai. 28. 5. C h ald æ u s 
Paraphraftes in  fignificatione ridarti aut c o 
rona: a c c e p i t ,  re d d e n s :  V en it regnum ad te, 
& c .  id eft ,im perator N a b u c h o d o n o fo r .  M o n -  

tanus : venit cidaris-matutina ad te.
E T  Ñ O N  G L O R I Æ  M O N T l V M . ]  A ll):

ex  H e br .  dr non échut montium. id eft , n o n  
P a n ic i  te r r o r i* ,  aut inanis conftcrnation is:  
qualis  fere o r itu r  ex  confragolis  m on tib u s  
rem u gie n tib u s  ,  q u e m  G ræ c i  òpvy.etyJìói,  v e l  
cfuyt¿*Jló{ , v o ca n t.  q .  d . !n o n  e r it  inan is  v o x  
aut e c h o ,  fed verus hoftiuin  ftrepitus à m o n 
tibus refonabit.  N o s  expoluim us : &  non oua- 
tiorns montium. v t  Forfterus : v t non f i t  oua- 
tio montium. Exiftim am us e n im  1 , 1  hed  idem  
effe q u od  H T H  h eid a h , fiue decurtatum  ab 
e o ,  de quo v id e  ifa iæ  16; 9. ac iì  d i c a t ,  p ien a  
e ru n t  o m n ia  terro re  ac ftrepitu, feu  ve xatio n c  

h o ft iu m , n o n  lætis acclam ation ibus.
N v n c  d  e p r o p i n q u o  e f f v n d a m

I R A M  MEAM SVPER T E . ]  A l i j :  I. N unC  
prop*] efi v t  efunda?» , (¿re. id eft , iam iam, 
b reui effundain. 2. Iam  è propinquo fu m . v c l  
iam  cornimi* adfum , effnnda?n excandefcentiam  
meam fuper te ,& c .  id eft,haóì:enus ita a b ft in u i  
à v o b is  , v t v i fu s  fim v o b is  in  a lt itùdine cæli 
d e l ite fcere  , &  am b itu m  cæ lôrum  obam bula- 
r e ,  v t  d icitui,  l o b  21. 12. &  feq uen tib us : fed 
iam lo n g e  a liter  exp eriem in i.  H is  autem  v e r 
fibus mutatur genus à maictilco in  fcjemi- 
n c u m , quia  D eu s  per  p roiop opœ ia m  terram 
Ichudæ am  a lloq u itu r ,  ik  n o n  tantum  p o pulo , 
fed  terræ ipfi feq u en tia  m ala  dcnun tiat  : v ide

fupra v erf .3 .&  4 *
E c c e  d i e s ,  e c c e  v e n i t ,  & C .] f u p p o -  

fitum v e rb i  v e n it , n on  poteft elle d i e s ,  nam 
venit  eft fœ m in eu m  , dies mafculeum . Sed h o 
rn en  proxim o fequens n"PQJi tzephirab, vn de 
i ic  d ift inguen dum  '.ecce venit, egrefia efi con- 
trttio , & c .  v t  vtrjufqite v e rb i  fuppofitum lie 
T Z E P  H i R A H  , d e  qua v o ce ,  v id e  lupia  v. 7. 
Q u id a m  h u n c  ve rfu m  r e d d u n t :  E c c e , & c .  
H y p o ty p o fe o s i  quæ habetur fupra v c r f .5 .^  6 . 
b reu is  r e p e t id o ,  qua il luftratur iudicium  D e i  
a lle g o r icè  : nam  p rim u m  iu d iciu m  D e i  ve lut 
ocu lis  fubiic itur  i deindè c r im in e  ludæ orum  
exp ofito  per grauiiliraum afyndeton amplius 
exp on itu r  his duobus verfibus. diem  /¿¿«^vi
d e licet  conftituti  &  d e n u n t ia t i iu d ic i j  : iic 
et iam  m atutinum  illud p ro x im è fequitur:«r<? 
adueniens matutinum :prodiit matutinu?n illud, 
effioruit virga ifia  ,  germ tnam t fuperbia?n. Æ -  
t io lo g ia  denuntiati  iudicij  à ludæ orum  fcele- 
r ibus per  a llegoriam  : cuius J[nvh ( v t  H e r-  

m og en es  v o c a t )  eft elegantiiTimum ex  ambi-

gua vo ce .  N a m  tribus ludæorum  furculo] de- 
p a d o  comparatur ,  qui germ in a  fuperbiæ ¿k 
ramos v io le n tiæ  d ic itu t  próta li i lè ,ac  p ro in dè  
ira m  D e i  c o n c i l ia t e  : v t  lefai.j .

Inic^v i t a s  s v r r s x i t  i n v i r g a m & c , ]  V e r s . i s .  
varie alij h u n c  verfum ex H e b .  efferunc : 1 .
In iq u ità  furrexit in virgam iw pitm ùs , non re- 
in v it i li  refiduum ex  eis» neque ex  diaitiis eorum, 
ntque'ex eis ip fis ,  id eft ,  n eque eie il lis  , qu i 
ab ipiis f u n e , h o c  eft , liberis, pofteris,feriti
n e  ,  lob o le  eorum  ,  neque erit Urnemurn in eis.
2. Iniuftìtia excretttt tn batulv.m impietatis. id 
eft , f m t  caufa Hagelli ,quo pertund'enrur im 
pii : initjuicas ifraelis excic3iuc illud flagel
limi , q u o  canquam præduro b á cu lo  D eu s  
percuciet [fraelem, nullus ex  eis, fubaudi, eu a y ' '  
dee, nihil ex  opulentia eorum : fubaudi, remane- 
b it, nihil deftrepitu eorum. audiecur. nec erit Iu~
¿lu í in eis, vc l  de eis, auc propter eos, v t  lerem,.
2 5 . 3 3 .  3. Forfterus : Ini uri a furrexit in bacu
lum im probitatis, nihil de illis, neque de fubft an
ti*  eorurn , ncque de fino eorum, ñeque Urnemurn, 
feu  Umemutor in eis, N a m  H13 ^oah poceft elle; 
n o m en  &  particip ium . L o q u ic u r d e  l o n o i n -  
ftum encorum  muficalium: quanquam  alij pro 
p ro n o m in c  accipianc : neque e x  eis ipfis. ve ìi .v  
iis eorurn. 4 . T rc m e l l iu s ,  Iunus ,  Buxcorfius:
I p f i  violeniia affurrexit ad virgam improbnaiin 

nemoex eis. prolepticè , n a m fe q u e n t ia  p o p u 
lu m  diftr ibuunt in hu m ilem  plebem  a uc v ul -  
g u s  , &  op tim ates  g lo r io fo s  perftrepcntes de 
vircucibus fuis , acque [ v t  Suecon ius vocac ] 
a r e ca lo g o s , neque ex  inultitudine ipforum,ncque 
e x  Trjrafonibus ipforum fùperfitiurus efi ,  neqne 
lamen tum de ipfis erit. id eft , n equ e ex illis 
q u id e m  fupetcrunr, qui lamencuni facianc d e  
m o i t u i s : v i d e  lirmeiæ 16.

neQ ^e ex s o n i i v  p o k V M . ]  D r o n o  
mehemehewì P lerique H ebræ orum  puranc eifc  
gem inacum  pro n o m en  O H  hem , quafi eifec 
D H D  tnehem "W S afeher H O mehem , neque ex  
illis , qui ab ipfis fu n t ,  id  eft, liberis , pofteris.
Al i j  vo lu nc elfe n om en  fingulace TMOTihnmeh 
cum  præpoficione ¿kaftìxo plurali ,ncque ex  f o - 
n i t u , ftrepitu eorum. N o n n u l l i , n om en  plura
l e ,  Q iO ïïh im im  d e fe & iu u m  cum  præ pofuio-  
n e  &  affixo p lu r a l i , neque exftrcperis , thrAfoni- 
bus ,arctalogis, ipforum. D e  v o c e  are ta lo g u s,  

v id e  P h ilip p u m  B e r o a ld u m ,& :  ifaacum  C a -  
fa u bo n u m  in A u g u ftu m  S u e c o n i j , cap. 7 4 .!k  
T u r n e b u m  10. A duerfafior .  cap. 12.

V e n i t  t e m p v s & c .  ] Al i j  : Aduenit illud  V e r s . ì Ì J  
tempus & c .  S ecu n d a  pars ex o r u a u o n is  ,  v t  
d ix im us in verf. 5. cu ius  fum m a e f t ,  n equ e 
m erciu m , duob us verfibus; n equ e arm orum ,
&  rerum m ilitarium  , d u o b u s  alccris; neque 
fugæ  Sc r o b o r is , verf. 1 6 . öc d uobus leq u en -  
t i b u s ,  n equ e faculcatum o m n iu m  , verf. 19. 
fru & u m  vllum Iudæos p e rcep tuios  el le , fed 
om nia in  ventos  effe abitura.

a p P r o p i n q v a  v  i t  D i ES.  ]  H e b . tangere, 
feu attingere fecit dies , v e l  diem. Al i j  : appe
t ì  it ,  acceffit , ptrtigit dies U U .

QJV1 E M I T  , N O N  L Æ T É T V R -  ]
Al i j  : emptor ne Utctur. v e lu t  re c o m m o d e  
empta.

ET 0^1  V E N D I T ,  NON LVG E A T.]Q uÌ-

dam  ; & ve?iditor ne lugentem agat. ve lu t  re in 
c o m m o d é



c o m h io d c  vendita, Alij \& v e n d ito r  non con-  

trifietur.
S V P E R  O M N F W  F O P V L V M  E I V S . ]  f œ m i -

n c u m , id  eft lehudæ æ . S ic  infra verf.  14.
V e r s .  13 .  Q v i a  o v i  v e n d i d i t  & c .  ]  H u n c v c r -  

fu m  varie alij ex H e b .  é lucidan t : 1. Quoniam  
Vcndens ad vendit ionem non reuertetur, etiamfi 
in v ita  extiterit anima eorum. id e f t ,  etiamfi 
•adhuc viri fuperelTent , vifio enim .id omnem 
multitudinem eius non reuertetur. ve l  nam pro
phet! t fie t ad omnem populum feu turbavi , ant 
vulgnm eius -, gr tamer; non conuertetur, feu re

f i  vi ¡ le t  , &  vniufcuiufque vita  in iniquitate fua  
denier f a  e r it , non confortabuntur. Siquidem ven-  
fieni ad rem venditarn non redibit , etiamfi ad- 
bue in vita  exifierent : quoniam vifio fuper om
nem opttlemiam eius non reuertetur. id e f t , vifio 
p r o p h e t ic a , cjna m inatur propheta ex reuela- 
t ion e D ei,  q u o d  opulencia eo ru m  f itp efd en -  
da , non red ib it  vacua , aut in caiTum abibir, 
fe d rc ip fa  p e rfic ie tq n n o n  erunt duntaxat ver
b a , aut minæ v a n æ s fed res fcq u e tu r,  necq/nf- 
quam vitam fuam  in iniquitate roborabit. id eft, 
nec eft, v t  q tii iq u e  tueatur vitam  luam  o p i
b u s  aut in iq uitatibus fuis. v c i  &  cuiufique in 
iniquitate eius vit a eim . fubaudi, dcfixa erit:  &  
nonfo^tificabuntnr, feu rob or abunt fe ,  aut corfir- 
rnabunt fe . fubaudi, v t  reuertantur ad re& itu-  

d incm . id eft, finguli pertinaciter retin ebu nt 
v it ia  fu a ,  n ec  dabun t opcram  v t  refipifcant.
3. N a m  vendi ter ad rem vevd'tam  r.on efi re- 
Kerfurits* id eft , nc-n eft cm- fit fo llic itus de re 
alienata : nam ii recuperaret eam , aut etiam 
n o n  v c n d id i l fe t ,  n ih il  ex e o  habiturus e i lc t  
c o m m o d i  , q uum  ne fuam  q u id e m  ipfius v i 
tam , n cdum  p o flcffion em  ab h o ft ib n s in ta -  
¿tam feruare poffit \quamuis adhuc in integro fie  
cater na eorum ,  qua vendidit : vifio enim toti 
multitudini eius non reuerfnra e ft , id eft , non  
c f le fc d i iu r a m  cis h a n c lu c is  v if ion em  &  vfu -  
ram , fed om nes ornni no efte perituros p r o p 
ter peccata iua ; &  fingulrin  iniquitate fu a  non 

pint covfinnaiuri f e  cateruà fita , 4. H ifp an icus 
In te rp r e s :  Porque el que vende no tornara à la 
venta, id eft, a la poffeffion conforme a la ley.Lc- 
wiT. i<¡. ï 3. cjuia om n cs fu n t perituri , vel 
in cxii inm  a b d u ceo d i  , aunque queden viros: 
porque la u f i  v i es dada fobre toda fu  m ultitud,id  
eft, e ft-tifru e n d o , efi a. dada , no f e  cancellar a : y  
niv'/u.fv en f i  iniquidad de fu  vida no f e  esforzara. 
fc i l ic e t  , a ij.iz.-rpœnitenda, v e l  no levaldra.

V c R S . 1 4 .  C a n  11 e r v B A Sic. ] H u n c  verfum  alij cx  
H e b . e x p o n u n t :  1.  c 7afficum carient prepa
rando omnia, ve l  zn pripircntitr omnia ad certa
men t ncc e r it , qui ad prdtlium eat : quia ira mea 

fuper omnem vfhltiiudinern , leu tur bam* out  po
pulum eius. i .  Clangent clafjice , v id e licet  claf- 
iici (lue tub icin es  , vt comparent f e  omnes tfeJf 
n,Ah:s prodi bit ad bellum , quia aflús ir& m et ex -  
arfit in omnem n:uh it udinc m eius. cu ius  i r *  d o -  
c n m c n tae xp o n u n tu r fe q u e n t ib u s  verfibus. 3. 
Forfterus t Increpuerunt crepitaculo,& confi it ut t 
omni i , &  non eli qui eat ad bellum, SCC. P oteft  

etiam  eile infin itum s, Increpuerunt increpando. 
id e f t  valide , Sc acritcr increpuerunt, clanxe- 
r u n t : y  r v  bàkoag h  poteft elle inf ini tum In . 

fig ere, imprimere ,  increpare , clangere . Se no
m e »  , clangor, tuba ,  buccina, l¡;uu¡,  quali  ere*

pitaculum ,  aut concrepateriv.m dicasi
ET SA L V A  B V N T V R .  ,  QV I P V O E R Î N T  V E R S . I £ .

e x  b is  S c c . ] H u n c verfum  alij ex H e b . ex- 
p lanan t : 1 . Q u i reliquifattifuerint ex  eis,eua- 
d en tesfcilicet, erunt in montibus fic u t columbi 
conuallium , omnes frementes , quifque in iniqui
tate fua. v e l omnes gementes more columbarum 
quifque propter iniquitatem fuam . 2. Q u i euafe
rint , euadentes eorum. ve l ,  fe d  ex eis ,  qui eua- 
fu ri f u n t , ettadent ; &  erunt in ipfis monùbus ve
lut columba v allium  ,  trepidantes omnes ,  qnif- 
que propter iniquitatem fuam . id  e ft,etia m  tu ra, 
quum  cru n t in  fp ecu b u s &  lo c is  a b d itiflìm is  
m o n tiu m , eorum  tam en anim us n on  m a gis 
con firm ab itu r , quàm  fecuræ  fu n t colum ba; 
in locis planis , S c  a p ertiflìm is va llib u s : fu n t 
en im  im b elles  co lu m b æ  à naturaxrep id ifliraç.

ET O M N I A  G E N V A  F L V E N T  A Q v  i S.  ]  V S R S . I 7 .
Ali) : i .diffluent v t  aqtid. id e f t  præ fu d ore v i-  
d eb u n tu r refo lu i in aquam . tim or en im  fu d o- 
rem  c lic it. z. vert e ritur in aquam. liq u e fie n t 
præ m etu  v t  n on  h t e is  v llu m  robur q u o  fc  
lu ften ten t. 3. tir omnia genua in aquas abirur a  

fu n t.

E t  a c c i n g b n t  s e  c i l i c i  i s  S c c .]  Heb.
E t accingerli faceos , ve l cilici a ,  &  conteget eat 
terror , leu  horror , auttremos. denique in omni 

fa c ie  erit pudor ,  &  tn omnibus capii ibus ipforum 
caluitium.

A r g u n t v m  E O R Y M F O r AS P R O  I i c i  e « V e r s . 1 5 .  
t v  h . ] Ali) ex H eb. Argentum fuum  p er pla
teas abiicient. v id e  fupra in  verf. 12.

e t  a v r v m  e o r v m  i n  s t e r q v i l i -  
n i v m  e r i t . ]  A lij  : i. &  aurum eorum in  
difieclionern e n t.s e  1 in elongationern erit. id  e ft, 
lo n g e  a b iic ie n t a ie  aurum . 2. &  aurum ipfò
rum immuri diti a ,  leu  feparationi erit. id  eft, 
æ què ab ipfis a b iic ictu r,a tq u e  res p ro p ter im - 
m u n ditiam  feparandæ  ,  ex  le g e  ,  q u ia  n on  
e ju n ta d iu m e n to , v tc o n fiu  fueran t. D e  v o c e  
»113 nidda h ,  quam  remotionern v e rtim u j, v id e  
in  Leuit.12.2. S ic  in fra  v e r in o .

A n i m a m  s v a m  n o n  s a t v r a s v n t . )
A lij  : Se ipfòs non f a  t  tab un t.

q v i a  s c a n d a l v M  i n i q v t t à t v m  
e o r v m  f a c t v m  b s t . j  A lij : i. co  q u o d  r u m a  
m i  q u i  rat i s  f u a  f u i t ,  id  eft , in c id e n t in  ta lem  

ealam itatem  o b  in iq u ita tem  fuam . 2. e o q u o d  
o f fe n d i  c u i  u rn  i n i q u i t a t i s  ip f o r u m  a d e r i t .  id  eft» 
q u od  ipforum  in iq u ita s  ipfis e x ç ita u e r it ,  v t  
fupra v e rf.io . &  11.

E t  o r n a m s n t v m  m o n i l i v m  s v o -  V s r s .2 ® .  
r v m  ,  S ee.]  V arié  a lij h u n c v erfu m  e x  H e b r. 
exp lan an t : 1. E t gloriara ornamenti eius, 
quod in fuperbiam  pofiuerant. id eft » dom um  
fa n d u a rij line rem pium ,quod erat g lo r ia  d e - 
coris  g lo riæ  D e i , Sc q u o  orn ab atu r tanquam  
íp o n ía  p retio fis v e ft ib u s j p ro p ter q u o d  fuper- 
b ie b a n t Sc e x to llc b a n t le  ludæ i. v e l : &  glo
ri am ornamenti f u i  in fuperbiam , v e l  deem  e x i-  
Mium pofinerat eis B ens, id  e f t ,  dederat eis 

D eu s tcm plum  p u lc h c n im u m  6c ccleberri^  
m u m , de q u o  ipfi g lo ria b a n tu r. A u t  &  ele~  
gans or narnenturn fuum  s quod ï)e m  pofuerat in  
magnifie ent iam  : ipfi tam en imagines abomina-  

tionurn fu a r u m fp itr c itia r u rn  fita m m S cu  ido- 
lorurnfiuorurn fecerü n t in  eo  : propter hoc dedi 
cum in elongationern. id  eft abducam  co s lo n -

giu s
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giu s a m eo tem p lo . A l i j ,  i n  a b i e d i o n e r n , v c l 
t n  d i f ì e t t i o n e m .  h o c  eft, d ille  c i illo s , &  a b ita li 
i l lis  tem plum . 1 .  E t  p u l c h r i t t t d i n e r n ,  feti i u -  

c t t n d i m i e m  o r n a m e n t i  f u i  a d  f u p e r b i a m  c o n i i c r -  

t i t .  ili e f t , pofuerat e is  fuperbiflìm u m  < k  m a- 
gnifiefeneißim um  tem plum  : Q r  f e c e r u n t  i n  e a  

g lo r ia  feu pulcricudine te m p li, i m a g i n e s a b o -  

m i n a t i o n u m J i t a r u m ,  v id e lic e t  id o la  Tua : i d c i r 

c o  d e  d i  e i s  i l l u d  i n  i m m u n  d i  t i  a i a .  5. Q u i n  d e 

c o r e m  o r n a i  u s  f u i , i l l u m  a d  e x c e l l e n t i a m  p o f u t -  

r a t  ; i m a g i n e s  a b o m i n a t i o n u m  f n a r u m , Ç r  r e r u m  

d e t e f i a b i l i u m  f u  a r u m  f e c e r u n t  i n  e o  :  i d c i r c o  

i l l u m  f a t u i  i p f i s  i n f e p a r a t i o n e m .  A m p lific a n o  
ab  c x c id io  fa c r a r ij , v t  dixim us in  vcrf.5. q ua 
o ften d it D eus c o .fa re  grau iores p ræ d i& as ca- 
la m ita tc s , q u od  ne D cu m  quidem  acced en d i 
facu ltas in e r i i , q u ia  fign a præ fentiæ  fuæ fub- 
m o u c rit prop ter p eccata  ip foru m . d e c o r e m  o r 

n a t i t i  f u i .  id eft,arcani D e i, quæ d eco r erat S e  

g lo ria  orn atiflim i &  p u lch crrim i tem pli eius. 
i m a g i n e s  a b o m i n a t i o m t m  j & c .  v id e  cap ite  fe
q u en te . I d c i r c o  i l l t i m  f a t u i ,  ( ¿ r e .  id  e f t , illu d  
ipfum  tem plum  q u od  dederam  eis, &  v b i  ar
ca  foederis c xcc llcn tia m  &  m aicftatçm  m eam  
c o llo ca u cra m , tam  à m e repudiabitür > quam  
res leg e  im m undæ  rep u d ian  fo len t. V id e  Iir- 
m eiæ  7. D e  vo ce  13.JÉ t z . e b i ,  quam  n os n o b i l i t a - 
t e m  vcrtim u s, v id e  in  ¿.Sam uel. 1.19.

V S R S I I .  £ x  P A R O  I I . L V D  I N  M  A  N  V S , & T C . ]  A lij
h u n c  verfu m  ex  H e b r. reddunt : T r a d a m  e n i m  

i l l u m  i n  m a n u m  e x t r a n e o r u m  d i r e p t i o n i , i m -  

p r o b o r i m  h u i m  t e r r a  p r x d x  ,  q u i  p r o f k n a b u n t  

i l l u m .  id e ft ,  tanquam  rem p ro fa n a m  & a b ie -  
éfciiTìmam c o n tiu b a b u n t , m ifeen tes in  eo 
o m n ia.

V b r s . i ì .  £ t  a  v  n r  t  a  m  f a c i e m  m e a m  a  r  

b is ,  & c . ]  H u n c verfum  alij ex H e b r. tran sfe- 
runt : E t  a t t e n e n t e  m e  f a c i e m  m e a m  a b  i p f i s ,  

v b i  p r o f a n a u h i n t  a b f c o n d i t u m  i n  e u m ,  (cu a b d i -  

t u r n  m e r i t a , v c \  a d y t u m  m e u m ,  id eft,làcrariu m , 
i n u a d e n t  c i a i m t e m  i p f t t m  e f f r a t t o r e s x &  p r o f k n a 

b u n t  i p f t w .  v e l ( ÿ  i n g r e d i e n t u r  i n  i l l u d  g r a j j a -  

t o r e s , v c \  d t r u e n t e s ,  c c n i a m i n a b u n t  i p j u m .

e m i s s a  r  i j.] DTÌ.‘n Q  pbariizJm ,ruptores, 
irruptores ,  cjfradores ,  /airones ,  g rajjatorcs, 

ç x  legos.
V s r s .  23. F a  c  c o  n c l v s i o  n e M.  ] H e b r .  Fd c c o n -  

f l r i í i i o n e m  , c l a u f u r a m , v i n c u l u m ,  c l a n f l r v . m ,  

c a t c n a m .  Q u id a m  verfum  reddunt : V a r a  f i 

n e t a  :  c j u i a  t e r r a  p l e n a  e ß  i n d i c i o  f a n g u i n u m ,  

fiue c a n f s  c a p i  t a l  i b  i t s  , ( ¿ r  i p f a  c i u i t a s  p l e n a  e f i  

v i o l c n t r a .  T e r t ia  pars exò rn atio n is ,v t  diximils 
in  verf.). typum  im perans,his  verb is ,  Para fu~ 
n em  , &  tx p o n e n s ,  fequentibus. Funis cn im  
typus eft cum  rcorum  capitalium  , qui du- 
cuntur v i n à i , h o c  v e r l u , tum  captiuorum 
q u i  in feruicutcin pertrahuntur , verfibus ie- 

qucntibuS.
F a c  c o  n c l v s i o  n e m . ] Q u id a m  expo

n u n t,c o n c lu d e ,c o ll ige om n ia  in  breuem  funi- 

m am ,o m n ia  mala,qua; illacurus fum Ierufalai- 
mis:lac om n iu m  breuem  cp ilogu m .

i v d  i c  10 s a n  Q  v iN V M .] id  eit, peçcatis &  
çrim m ib u s cap icalibus,quæ m orte lunt digna. 
A li j  : c t e d i b / v  > h o m i c i d i a .  Forfterus : i u d i c i i s  

f i t n g u i n a r i i s . i à  e ft ,iu d ic iis , qu ibus fanguis in - 
n o cen tiu m  pctitu r.

V e r s .  14*  E t  a d d  v c  a m , & c . ]  Hunc verfum  alij ex 
z J M a l u e n d a ,  I n  E z . e c h .

H eb r; co n u e rtu n t : i: A M u c a m  e r g o  p a f l o r e k  “•
g e n t i u m , id  eft, regcffi N cbucadn etzarem » &  
a lio s d u & o re s  exercitu u m  , . ¿ ¡ u i  o c c u p a b t i n t  d e 

m o s  e o r u m  ,  &  e f f . c i a m  v t  c e f f i  f i t p e r b i a  p o t e n -  

t i  u m  y  &  p r o f h n a b u u t u r f  t e d i a ,  e o r u m .  ve  \  f i e r a -  

r i a  e o r u m .  id  e f t ,  tem plum  ,  quod pluraLiter 
e itert prop ter arapliifim am  &  auguftiflim am  
m aieftatcm . y e l q uod trib u s po.tim m ùm par
tibus c o n fta r e t , T i f i  c b a t z . e r ,  a t r i o , V y n  h e -  

c h a l , b a f t l i c a ,  feu  r e g i a x  &  T J 1  d e b  i r ,  I  o q u u  t o 

r t o  y  feu  o r á c u l o ,  z .  I d e o a d d u c a l a  p e j f i m o t  

g e n t i u i n  , v e lu t c a rn ific cs , q u i co rp o ra  tru ci
d e n t ,  &  i nu o le  n t  in p u b lica  b on a, v t  h e r e d i 

t a r i o  i u r e  p o ß i d e a n t  d o m o s  i ß o r u m  :  f h c i a m q u e  

v t  c e f e t  e x c e l l e n t i a  f i n  t u m  , id -eft, thrafonum  
illo ru m  d e q u ib U s lu p r a v c r f .i l .  in  re ip u b li- 
c x  ad m in iib 'atio n cm  in cu m b cn tiu m  ; p r o -  

fhnentur i j , qui fanciificant ipfos. id eft , facer- 
d otes,p r o p h e tæ ,& c æ tc r i ilii im puri E ccleliæ  
ad m in iftri.H æ c vt ita accipiam üs,cum  p r io n s  
m em bri con ip aracione , cum fequen cium  ad- 
d u cim u r : hæ c cn im  eft prolep fis , quæ in le -  
quen  ci b u sh  v ft_e ro n  proce ron  exp o n itu r.

p e s s i m o - . ]  'y " i  rughe malos. Q u id am : p a-  
f o r e s  , quia perperâm l e g e r u n t , îyi") roghe.

ET POSSI DEIJVNT SANCTV A R t A* ]  1 *7/13
nichalu  poteft  eiTe N ip h a i , ve l  P ihel à ‘prD 
n a cha l, h.treditabuntur, we 1 h&reditabunt. vel  
N ip h a i  à VVn c h a la l ,  violabuntur ,  profana- 

buntur.
S a n c t v a r i a  h o r v m .  ] D î i r ç r i p ô  7ne~ ^ ERSl * Ï' 

kadefihchem , plerique n o m en  faciunr m e k a -  
d e s c h i  M ,cum  aftixo ftc ra r ia  eorum. Al i j  par
tici pi um Pihel , fluidificantes  ,  f t c r  atores , co
rum. «

ANCVSTIA S Vf  ER VENIFNTÈ & C. ] Al i j  2 
i . E x c ifo  , excidium  venit. vc l  P ra cifo  venit-. 
fed eft diicordia  g cn e ru m  : nam p ra cifo  eft 

fœ m ineiifrf ,  dc v e n it,  m afculeum . fed notane 
m o p  kfphadah  , erte m a fcu le a m  , &c H e fi
nale , non e l le  f ignum  fœ m in e u m  , fed eile 
parag o g ic u m  , ac proinde polì  tum acc en tu a i  
(n penultim a , quafi eilt t i Q p  kephad. T r e 
m ellius &  Iun ius , H e  vo lu n t eife locale : in  
cxcidinm  dcnenit. fc i l ice t  , v e l  fip erb ia  , quæ 
p r æ c e i ï i t , v c lp a x , quæ fequicur: nam vtru m - 
q u e H e b . eft m afculeum  v c l  facrarim n.

C O N T V R B A T I O  SVPER C O H T V RB A TI Q -
NBM v e n i e t & c .  ] Al i j e x  H e b . verfum  red* 
diinc. i .  çalam ittii alia f ip e r  aliam  veniet , Qr 
erit rumor f t p  Cr rumbrem : q .  d. crehæ cala m i-  
races fuperuenturæ funt h u ic  p o p u lo  , &  cre
bri rumores fpargentur dc aduentu hoftis. &  
in q n iren t, id eft > defderabunt, vtfonem  à pro
pheta , h o c  eft , non  h abebun t : &  le x  p eribit 
à Sacerdote, id eft , non  inueniecur apud eos, 
ob liu ifeen tur  dodtrinæ legis. atque cònfilium  
a fenioribus. id eft ,  feniorcs ipfi ve l  fenatores 
deftituentur confil io . i.sÆ rttm na fuperueniet 
aruntna ,  &  rumor ad rumor cm erit ,  qiurent- 
q u e , feu defiderabuntqne vifonem  à prophet a 
le x  peribit a .facerdote , c o n fi iumque a fin ib ili. 
v tr iu fq u e o rd in is  ecclefìaftici &  polit ic i  ,  ad 
q uem  tranficur verfu  feq uen te .  de v o c e  n i l r t  
houah quam  fient iam-rnalam  expofuim us , v i 

de in Ifaiæ 4 7 . 1 1 .
R e x  l v c e b i t .  ]  V e r b u m  e x  H i c h p a h e l  V e &$< 

c o n c i u m ,  &  i n g e n c e m  l u f t u m  f i gn i f ic ac  :
K K K k k  vcht
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v e h e m e n t i j f i m e  l u g e b i t . A l i j  : i .  R e x  m c e r o r e f e  

c o n f i c i e t .  i .  R e x  i p f e  c o n t i n e n t e r  l u g e b i t .  3. R e x  

i p f e  f u m e t  p i  a n  c i u m .  H ifp an icu s ln terp res : E l  

r e y  f è  e n l u t a r a .

E T  P R I N C E P S  I N D V E T V R  M O E R O R t * ]  

A lij . i . &  p r i n c e p s  i n d u e t u r  d e f l u i t o n e ,  feu  
id  e ft ,  to tu s  operietur* ftup ore. 2. &  

p r i n c e p s  i n d u e t  d e f i l a i i o n e r n .  feu  t e f i e m  d e ~

Ezechieìis VI I .
folationìs. M e to n y m icè .

S e c v n d v m  v i a m  e o r v m  f a c i a m  

c v m  e i s .  ] A lij : p r ò  via  ipforum agam cum eis. 
id  eft , prò m eritis.

E T  S E C V N D V M  I V D I C 1 A  t O R V M  I Y D I -

c a b o  e o s  & c .  ] A li) : <37- prò iuribtu ipforum. 
ve l prout iiu  tpfòrum eft ludicabo ipjòs v t  expe- 
riantur me ejje Iehouam:

C A P V T  Vi l i
Ezechiel poß yifam  D eifirn ilìtu d in em , ffririw  raptus in  Ierufalem ,  v ìd e t f t j-  

(imas ludecorum ìdololatrias fub va riis  figuris  : quare dicit Domtnus 
f i  eis non parciturum , nec orationes exauditurum •

V u l g .

T  fa ftu m  e ß  in  anno 

f c x t o  , in  fe x to  m enfe , 

in  q u in ta  menfis : ego 

fedebam  in  domo m ea,
___________ &  fen es lu d a  f e d e -

bant tvr am m e , dr eecid it ib i fu p e r  me 
m antu D om in i D e i.
1 E t  v id i  , &  ecce fim ilitu d o  quafi a f -  

p e ftw ig n ù  , ab ajpeclu lumborum eius, 
&  deorfum, ignis : dr a  lumbis eim  , dr 
fu rfu m , qua fi a fteffu * file n d o r is  > v t  v i -  

Dan.i fio  e le ¿tri.
3 E te m ijfa  fim ilitu d o  manu* apprehen
d it  me. In  concinno capitis met : dr e leu a - 

u it  me fp iritu s in ter  terram  dr calum  : dr 
a d d u x it me in  Ierufalem  tn v ifion e D ei

"  iu x t a  oftium in terius , quod reftieteba t ad  

A q u ilo n em  , v b i erat fta ttitu m  idolum  

¡celi adprouocandam  am ulationem .

4  E t ecce ib i gloria D e i i f r a e l , fe cu n 
dum  vifionem  quam v id e r  am in  campo.

5 E t  d ix i t  ad me : F ili  hom inis , len a  
oculos tuos a d  v ia m  Aqu 'tlenìs. E t  leuatti 
oculos meos a d  v ia m  A quilonis : &  ecce 
ab A quilo?u  porta a lt  a r i s idolum  z e l i  in  
ipfo in tro itu .

6  E t  d ix i t  a d  me : F il i  hom inis, p u t afi
n e, v id es  tu , q uid  i l l i  fa c iu n t , abom ina-  
tiones magna* , quas domus ifr a e l f a c i t  

hic , v t  procul recedam  à fa n n u a rio  meo? 

¿ r  a d h uc conuerfus videbis a bom in a ta 
ne s maiores.

7  E t  in tr o d u x it me a d  ofiium  a tr ij ’.dr  

v id i.d r  ecce fora m en  v n u m  in  p a riete .
8 E t  d ix i t  a d  me : F ili  hominis fio de 

parietem . E t  cum fodiffem  p a rietem , a p -  

p a r u it oftium vnurft,

M a l u .

T  fuit in a n n o  i exco  ,  in * lunación?, 
f e x t o  , in q u i n q u é  1 i n -  mcn*ì 

no ua cio ni j  e g o  l e  Jen s  in 
v  ~ d o m o  m e a  i Se fenes  

I e h u d a h  l c d e n t e s  b f ac ie b us  m eis  5 b datiumtai 
c e c i d i t  i u p e r  m e  ibi  m a n u s  A d o n a i  frei« meas 

I h v h .
2 Et vidi , &: ecce  fimilitudo ficuc 
vifio ignis > de vifione lumborum eiu$
&  ad deorfum, ignis : &  de lumbis eius 
&  ad fupra ficut vifio refulgencia,ficut 
o c u l u s  c h af m a l .  (formjm
3 E t  mif i t  c f t r u c tu r ä m  m a n u s  , &  v a , EXedi 
a c c e p i t  m e  in ñ o r e  capitis  meis  : &: l e -  9‘
un ui t  m e  ipiri tus inter  t e r r a m , &; inter 
c æ l o s , &  v e n i r e - f e c i t m e  in Ierufala im 

in v i f î o n i b u s  E l o H  î m , ad  o f t i u m  por • « refpicien*, 
t x  d anrer ior i tat is  e f a c i a n s i n  f e p r e n -  

t r i o n e m  , f  q u o  ibi habicat io  8 fimilis fa g fimuiacti, 
z e l o t y p i æ , a c f c q u i r e r e - f a c i e n t i s .  ^«ginis,

4  E t  e c c e  ibi ‘ grauicas E l o h i m  If -  b 

rael is,  k f icu t  v i f io  q u a m  vidi  in v a l le .  Ig 
f  E t  d i x i t  ad m e  ; Fili h o m i n i s , l e u a  ¡ Vg

1 euge  oculos tuos viam in feptentrio- k fecundum 
nem. Et leuaui oculos meos viam in /d^am  
Septentrionem, &  ecce  de feptentrio- «une 
ne m portæaltaris n fienile zelotypiæ a^onlm’ 
iftud in 0 introitu.
6  Et dixit ad me , Fili homiuis . 
non videns tu , quid ij facientes : abo- 
minationes grandesquas domus Ifrae
lis facientes hîc , ad longinquare defu
per fan&uarium m e u m &  adhuc reuer- 
teris videbis abominationes grandes.
7  Et venire- fe c itm e ad oftium atrij,
&  vidi,8c e cce  foramen vnü in pariete, p perfora,
8 Et dixit ad me > Fili hominis P per- fìC*
C J  a  —• • t~* r  i -  • J i c m o xfo a e  h euge  in pañete. Et  periodi in q 3. 
pariete, &  e c c e  oftium vnum:

® V. ?.an
sditu
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9 E t  d ix i t  ad me : Ingredere  , &  v id e  

aborninationes peßim as , quas i f i i  fa c iu n t  
hic.

1 0  E t ingrejfus v id i, &  ecce omnis f im i - 

illu d o  reptihum  &  anim alium  , abom i- 
n a tio  , &  v n iu erfa  idola  domus Ijra el 

d e p i t i  a  erant in  p a rici e in circuì tu  p er  

totum .
x i E t fep tu xg in ta  v ir i de fieni or ¡bu* 
domus i jr a e l , &  Iez,onta¿ filiti* Saphan  

fia b a t tn medio eorum ,fia n t ium ante p i
t i  w  as : &  vnufiquifique habebat ihunbu- 
lum in manu Jua : &  vapor ne buia de 
thure con] urge bat.
1 t  E t d ix i t  ad m e: C erte  v id es f i l i  ho

m inis quæ feniores domus ifira elfa ciu n t in  

■tene bris,v n u fq u tjq u e in  abficondito cubi
cu li f u i  : durine enim : Non v id e t  D om i-  
ntts ños , dereliqu it Dommus terram . -

13 E t  d ix it  ad me : A d h u c conuerfm  
v id eb is  abom inationts m aiores , quos iß t  

fa ciu n t.
• 1 4  E t m tro d u x it me p er  ofiium  p o rta 
domus D om ini, quod rejpiciebat ad- A q u i-  

lonem  : &  ecce ib i m ulleres jed eb a n t  

p lau  gentes /l doni dem. 
i  5 E t d ix i t  ad me : C erte  v id if ii  f i l i  ho

m in is  : a d huc conuerfus v id ebis  abomi
n â t iones maiores his.
1 6  E t  intro d u x  i t  me in  a tr iu m  dom ui 
D om in i interims : &  ecce in  ofho tem pli 

D o m in i in te r  v e ß ib u lu m  &  a lt  are,quafi 
v ig in t i  quinqué v ir i  , dorfa habentes  
contra tew plum  D om ini , &  fa c ie s  ad  
r)r icn tcm :&  adorabant, a d  or'urn Solis. 
i  7  E t d ix i t  a d  me : C e r ti  v id i  f i i  f i l i  ho

m inis : num quid lene e ß  hoc dom ui lu d a , 
v t  facerent abom inât iones i ß  a s , quasfie- 

cerunt h ic  ? quia rep leni es terram  in iq u i- 
ta te  conuerfi fu n t ad irrita n du m  me ; &  

ecce applicant ramum a d  nares fuas-

1 8 Ergo \¿r ego fa c ia m  in furore:non p a r - 
cet oculus meus , neennfcrebor : &  cum 
c la m a u cn n t ad aures meas voce m agna , 

non exa u d ia m  eos.

9 Et dixic ad me : Veni, &  vide abo- 
minationcs malas quas ij facicntes hîc.
10 Et veni,& vidi,& ecce omnis'ftrii-
d u r a  f c a l c a t i l i s , 6 c 1 a u i m a l i s , u a b o -  '  vx[ ^ ' -  
m in at i o  ,  6c o m n i a 1 f t e rc or a  d o m u s  v,dlGen$f. 

Ifraelis c o n f t i t u t u m  f u p e r  p arretem  X c ìt ix ' ’ 
circuiti)  c ircui t u. mCmì* *Jtt'

11 Et feptuaginta vir de Yen ibus do- " drPu¡{citia 
mus Ifraclis , U laazanjahu fìlius corei 
faphanis ftans in medio eorum, liantes *»«•*«• io.
y faciebus eorum j & 2 vir fuffitorium ^
eius in manu eius : & fuauitas nubi* ¿quifque 
fuffitus afeendené. , thauboium

f u u r o  in
11 Et dixit a d  me > An vidifti fili ho- znatiu fua 
minis, quod fenes domus I.raelisfa- 
cientes in tcncbrofitace 9 a vir in b pe» ? 'quJfqac 
netralibus cogitationis fuæ : quia di- bus°infmoI 
centesNon I h v h  videns ad nosj de- ribus & fC4 
reliquie I h v h  terram. 
i 3 Et dixic ad me : Adhuc reuerteris 
videbis abominaciones grandes , quas 
ij facie mes.
14 Et venire-fecit mead oftium por
tas domus I h v h  q u o d  a d  in fojien- 
trionem ; & ecce ibi mulieres fedentes, 
laery mantes thamuz.
15 Ec dixic ad me, An vidifti fili ho
minis ? adhuc reuerteris videbis abo- c pràs 
minationcs grandesc de iftis. ¿ in ceri u t ,  

i 6 Et venire-fecit me ad atrium do-
m u s  I h v h  à a n t e r i u s , &  e c c e  o f t i u m  c piì,p«M* 
ba f i l icæ I h v h  inter  p o r t i c u m  , 6c in te r  ^cmex 
al tare  f ic u t  v i g i n t i  6c q u i n q u é  v i r  5 p o -  

f ter iora e o r u m  a d b a f i l ic am  I h v h  , &  
facies e o r u m  in o r i e n t c r u i & i j  p r o c u o j -  

b e r e - f e f e - f a c i c n t e s i n  o r i . n t e m  (oli.

17 Et dixit ad me , An vidifti fili ho
minis? an leu ¡factum-fu it domui Iehu
dah d e fa c e  re abominationesquasfe- r

t (\ ,  • • . 1 r  i  v i d i  G e-cerunt hic? quia impleuerunt terram * »«¿«.u. 
violentia, 6¿ reuerfi-fuerunt ad S com-  ̂
mouere me 3 &  ccce ij mittentes inci la,e*p,ouo 
fionem ad nafum fuum.
18 Et etiam ego facia inhardore-,non 
coniuebit oculus meus,& non cömife- 
ratione mouebor:& vocabunt in auri
bus meis voce gradi, 6c non audia eos.

Care ad n i, 
lacclfcre 
b acltu irac, 
cxcandcf -  
c cai ia

C O M  M  E  N  T A  R  l  A.
T  ï  A C T  V M  1 ST I N  A N -

o , S c c .  ] A li j  i F u it  autem , 
( ¿ e .  Q u a tu o r  hæc capita (in- 
q u iu n r ) v iiïo n em  vn icam  
c o n t in e n t ,  ac p ro in d c pla
ç a it  n obis ea con i ungere.

I l l  autem  huius v ifio n is  in ferip tio  film ina 
M a lu e n d a ,  In  Exjschiclis\

h o c  ve rfu  poiira : partes v e rò  totidem  q u oi 
fu u t capita, eadem  fe rc ra tio n e  diieinguenda. 
Prim ùm  en im  Iudæ orum  > qui leru feh alaim is 
fupererant im picras v a r i i s  m odis o ften d itu r, 
cap.8. ièeun dô ftrages ciitium  e d e n d a in ip ib  
op pido figuratur , i i s  tantum  exccp tis ,  quos 
D eus ob íign au erat, cap.«).  T e r t io  ign is > quo 

K  K  K  k  k  2 Hagrans
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flagrans &  in d ig n a ra s D c u t  c u m ía m e ,  Sc pe
fte ante exp ugn ationcm  vrbis  o p p id a n o sp ro -  

fligauitstum poft expugnacionem  incen dit ,  
cxhaufit»& furfum d eorlu m  euerric c iuitatem  
totam cu m  ipfo te m p lo  ,  vn d e  abibat g lo r ia  
Iehouæ  , cap .io . Poftrem ò , re liquiarum  ex  
c lade S c  in c en d io  vrbis| creptarum  infenfií- 
Cma perfequutio  S c  ruina i cui fu b n e & u n tu r  
p rom i ilíones E u a n g e lic x  ad b o n o ru m  c o n -  
folationerthcap.il.

I N  A N N O  S I X T O ,  I N  S I X T O  M E N S E ,  

I N  Q v l N T A  M E N S I S .  { v e l  D I E  C ^ V I N T O

i L L i v s  M E N s i s . ]  id e ft ,ann o f e x t o  d e p o r -  
ta tionis  Iehojachinis»fupra c a p .i .ve rf . i .  n em 
pe abfoluto il io  fuperiore t y p o  ,  S e  enunciata 
prophetia , cuius tempus fucrat  im peratum  f u 
r i a  cap.4. verf.5. nam h æ c  v i f i o  p r æ c i s è  p o f t  
m eníes quatuordccim  e x h i b i r á  eft p r o p h e t æ *  
quàm  cypus ille fuerat m andatus.

E G O  S E D E B A M  I N  D O M O  M E A . ]

A l i j une fedente,\ e l  confiflente domi me*. N e m 
pe in  M e fo p o ta m ia ,v e l  B ab y lo n ia ,q u ò  fuerain
deportatus.

E T  S E N E S  I V  D A  S E D E B A N T  C O R A M
M e . ]  Q u id a m  : fenioribufque Iehuda fedentibm  
coram vie. n em pe deportati« ante annos fex 
cum  Ie ch o n ia  R e g e .  V id e n tu r  autem  ij ftudio 
ad prophetam  acccífiíl'e ,  v t  D e u m  c o n f i e 
ront , Sc prophetias co g n o fce r e n t  ad  po p u 
lum  pertinentes : Sc præterea c erto  D e i  c o n 
cilio prouidentiaque v id etu r  e i f e d u m  elle, v t  
rum in t e r f i ie r in t , quum prop heta  extra fc 
raptus eft : q u ia  h o c  paCto illuftrata eft Sc 
obfignata  D ei  veritas,quum  p rop h eta  eo  ip io  
m o m en to  , Se eo nfil ium  im prob um  duorum  
p rin c ip u m , quod Ic r u fc ia la im is  inibatur,pa- 
lam  enunciai in p r in c ip io  cap .11.& vnius m or
tem  in d ic a t ,  in fra  cap.n.13.

B T  C E C I D I T  S V P E R  M E  M A N V S

D o m i n i  m e i . ]  Al i j  : -u t a cci derer m ihi 
täte mantu D om ini Iehoui. v t  lupra cap, 1. 

vcd.3.
V e r s .  2. E t  v i d i . ]  A li j  : Etetiirn vifionem v id i.  In 

prim a h ac v if ìo n is  parte primum exponitur 
ratio  i l lius exh ib en dæ ,v fq u e  ad verf.5.deinde 
lu d æ oru m  fe d e r a  ve lu t  fcqucntium  indicio-  
rum  caufæ gradatim  Sc o rd in e  prophetæ de- 
xnonftrantur» reliquo capite.

e t  e c c e  s  1 11 i  l  i  t  v  d  o  Q^v a  s  i 
a s p e c t v s  i g  n i s . ]  Al i j  : quod ecce fim ilitudo  
hominis quafi fpecic ignis, id  eft ,  i ìnago quæ- 
dam ho m in is  ignea, v id e  fupra cap. 1.v e r f .26. 
Sc 17*

A B  A S P E C T Y  L V M Ï O R V M  E IV S ,& C .]  
Al i j  ex H e br .  à fpecic lumborum eius deorfum 
verfks fpccie ignis : à  lumbis autem eins furfum  
verfiu quafi fpccie folis ruttili , fitnilU  colori 
v tu td tfjm i, fe u v iu id ifftm . D e  c h a s c h m a l  
vide cap .i. v e r i .4.

Q . V  A S I  A S P E C T V S  S P L H N D O R I S . ]  

"1 m  î z.char, cUrita<,fplendor,fulgor,refulgent in, 
radiaa.Putznt P aulum  Hebræor.1.3. vfum h o c  
n o m in e  ,  quum  F ilium  D e i  vo cat  ctToùyiTu* 
gloria, id e f t ,  ip ie n d o r e m , radium» refulgen- 
ciam. Im o exiftim o Paulum  ea loq u u tion e ad 
hun c Efcechieiis lo c u m  r c lp e x ii le ,  h in cq u e 
defumpiìlfe.

V 1 R S . 3 .  1 N C  I N c  I N  N  9  C A P I T I S  MEI. ] f W K

tz jt z .it ,  in flore ,  feu pium a capi t i s ,  h o c  eít 
in  c a p illitio  le u  c in c in n o  , auc p ilo  cap itis.

in  v  is io  N f. D e i .] H e b r. in vifionibut D e i.  
v id e  cap .i. v e rf.i.

i v x T A  o s t i  v  m  i n t e r i  v s . ]  Fere o m 
nes reddunt : ad «fluita porta interioris. C æ te -  
rum r P Q O Q n  haphenimith, interior, quod eft 
fœ m in eu m  apte cohæ rere  n on  polle v id e tu r,  
v c l cuni o ft io  ,  aut p o r t a , quæ funtm afcule».
N o s  fubftantiuè accepim us ,  ¡ad oftium  p o r t*  
an cerioritatÌs,feu  faciacionis, feu faciacæ . h o t  
eft,ad o ftiu m  porcæ ,quæ  pu lch errim u m  fro n - 
tifp ic iu m , q u od  leali vo ca n t fhcciatam , h ab e
b it .  A li j  fubaudiun t : ad oflium port* atri] in
teriori*. q u od  atrium  fœ m in eo  etiam  g e n e re  
H e b r. habeatur. Q u i pam red d u n t : adoflinm  
port4 interiorisJpettans ad aquilonem. id  eft, ad 
in greilum  ipfum  atrij m agn i fiue popularis.
Sed n on  d icitu r  in  S crip tu ra  atriu m  interius* 
fed  exrerius. P le riq u e in te llig u n t atriu m  
lacerd otu m  , q uod a tr io  m agn o feu  popu
la r i erac in teriu s : v id e  in  i.R eg.6 .36. S c  i .P a -  
ra lip .4 .9 .

V Û I  e r a t  s t a t v t v m  i d o e v m  z e l i  

A f n  p r o v o c a n d v m  æ m  v l  a t i o n b m . ]  

v a rie  a lij ex  H e b r. 1 .  Sanóbcs fequucus H e- 
bræ os : vb i erat habitat io idoli z.eli z.elare-fh- 
cientis D eum . 1 . T re m e lliu s  S c  lu n iu s  : v b i 
erat f è  des idoli z.elotjpix tjuod prouocat ad z,e- 
lotypiam. id e f t  B ahalis illiu s , cu i A c h a z  aleare 
D an ia fce n o  lim ile  fa b rica n d u m cu rau e ra c, S c .  

altare æ neum  Ieh ouæ  addiderat fu o  a ltari 
a q u ilo n em  verfu s,d en iq u e totum  cultu m  D e i  . 
à ia cerd o te  i lio  c x h ib e r i m andauerat » 2 .R e- 
giu n  iì».10. S c  ieq u en tib u s : quæ p o ftea  per 
C h iz k ia m  eu erfa  om n ia  , p e r  M en a fch em  
fu eru n t r e ft itu ta , 2 .R e g .2 i.j. S c  feq uen tib us: 
iteru m q u e poft Io fch iam  inftaurata per lo a -  
ch azu m  S c  fratres, i .R e g u m  23.31.S c  feq u en ti- 
bus capicibus. 2. F orfterus S e  A u en ariu s: 
v b i erat f id e s  fim u lacri t x l i  poffeflòru ,  v e l z.e- 
lum  acquirer e fkcientts. Fere om n es exp o n u n t, 
id o lu m  q uod D eu m  ad ze lo typ ia m  S c  iracu n - 
diam  prouocaret.C æ terunfl quum  a ltare  B ah .v  
lis  fu illc  v id eatu r ad m erid iem  portas; ( cum  
æ neum  Iehouæ  co llo ca tu m  fu erit ad a q u ilo 
n em  è reg io n e illiu s  ; ) S c  h o c  id o lu m  z e li  ex- 
t ite r ita d  aq u ilo n em  portæ  , v t  h o c  v e r fu , S c  

in fra  v e rf.j.fa tis  p erip icu e d icitu r  : n o n  v id e
tur fu illc  idolum  ze lijip fiu s  B ah alis. Forcalle 
erat id olu m  V en eris  auc C u p id in is  ,  q uod ad 
am orem  S c  ze lu m a cc e n d e re t.

a d ,  p r o v o c a n d a m  Æ m V L a t i o n e m . ]  

rrÜ pQ  makjieh,  H e b r æ i, S c  p lures cx  n oftris 
P artic ip iu m  Hiphil fa ciu n t, v e rb i j O p  k¿nne, 
v t  He policum  fit p ro  Aleph, ad augendam  
fign ifica tio n em  , '̂ clare-fhciens , v e l z.elum 
vehementer accendere : ali} à ¡"Dp kanah , ac
quirent , acquirere-fuciens , poffìdens , pofJefjor.J 
vt fit lign iticato  idem  q u od  b a m a l .

E t  e c c e  i b i  g l o r i  a ¿ & c . ]  Alij  ; Ecce Vçpf . 
h Ht en illic gloriam Dei Iifraelis, fecundum fpe- 
dem, quam videratn in ipfi conualle. id  e ft, in 
M cfo p o ta m ia  ad tìu u iu m  C h eb a rem  : nam  
M esop otam ia  m o n te  T a u ro  S c  M a lîo  à fe p . 
tentrion e ,  &  C h a ld a ic is  m o n tib u s à m eri

d ie  serm inatut :&  iîc fp e c ie m  co n u a llis  habet 
v id e  Pcolom æ um  lib . 5. cap, 18. fed  r e ß iu s

accep eris
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a c c e p e r is ,  inipfitconualle.de íjua fupra cap. 3. 
v. z z .  j&c 1 3 .  de D e  g lo ria  D o m in i  ,  v ide 

C a p u t  i .
V e r s .  5.  E t  b i x i t  a d  m e  ôcc. ] Al i j  h a n c  v e r 

fum  ex H e b . « p la n a n e  : Tum ed ixit m ibi»Fili 
heminis ,  Attelle iam scalo s tuos ad viam  qua 
fert aquilone™ verfus > qm mque fuftitlijfem oculos 
nicos ad viam aqtulonem verfus ,  ecce ab aquilo
ne ad portant ipfius aitarti , id  »ft ,  a n te  quam  
dare d ebebat altare æ n eu m  holocaufti  , ex 
l e g e  : idolum illud  zelotypict in ipfo ingrejfu. Iam 
h o c  verfu in c ip it  fieri exp o fit io  primi feeleris
&  im p ietat is  in D e u m  ,  q u am  gradatim  def- 
cribi d i x i m u s , fupra verf. 1 .  n im iru m  Baha- 

 ̂ lis cu it  us.
’ J V T  P R O C V L  R E  C l - D A M  A  S a N C T V A R I O

m e o , ]  A l i j :  i .vtlon ge recedant ipíllifraclitse 

< fitnftuario meo. id  eft» à veto  ÔC l e g i t im o  
tem p ii  m ei cu ltu .  z .v t  longe recedam afianüua- 
rio meo. id eft, q u o  fee lere  ôc im pictate  fua 
ira deficiuRt à m e ,  v t  e g o  n o n  ftatuam am 
pliu s  in fu n & u ario  h o c  confiftere ,  fe d  c u m  
ia n d u a r iu m  h o c  a fp e d a b ile  ,  tum  hanc ter
ram ôc p o p u lu m  relinquere , vt  poftea feciiTe 
d i c i t u r , infra  cap. i z . &  13 . Etlî h æ c  verba 
dc  p o pu lo  q u o q u e  poiTunt n o n  in c o m m o d é  
accipi» & i t a  reddi -.procul vel  longijjiae abß- 
ftendo a fanttuario meo.

E T  A D H V C  C O  N V E R S V S  V I D E B I S  A B O 

M I N A T I O N E S  m a i o r e s . ]  A|ij : 1 . fe d  verte 
ie  , adhuc vt debts ôcc. x. fe d  amplius iterum v i
debit abominationes maximas. H e b . e r  adhuc 
reuerteris , p ro , iteru m , ru rlu s ,  v id e b is . V id e  
d c hac lo q u u tio n e  in  G e n e f. 1 6 .1 $ . S ic  infra 
verf. 13. &  j 5.

V e * s . 7 .  E t  i n t r o d v x i t  m e  S ic. ]  Al i j  : &  de- 
duxit me Ôcc. S e c u n d i  feeleris Ôc im pietatis  in 
D e u m  narratio , n im irum  cu ltu s  rebus crea- 
tis exh ib iti  et iam  im puriflim is ôc a b ie& ii l ï-  
m i s , ex Æ g y p t iu i 'u m  v t u , q u ib u ieu m  iun *  
d a  erant recentia  f e d e r a .

a d  O s t  I V m a t  r  i  1 . 1 ,Q u id a m  r ed d u n t '  
ad portam atri] alterius. i d  eft > L cu itaru m .ex  
q u o  amplifìcatur ludæ orum  fc e lu s ,q u ò d  ex- 
rranei à g e n t e  L eu it iea  atrium  illud ingrede- 
rentur contra  leg em  , f c p r o p iu s  D e u m  fuam 
im p ietatem itn p o ttaren t  : a tqu e  h o c  co m m u - 
jniter obferuandum  eft in  h o c  ex cm p lo  , &  
d u o b u s  fequen tibus.

E T  V I D I  ,  F.T BGCE F O R A M E N  V N V M

I N  r A R 1 ETF . 1 A l iq u i  : P b i quum afipicerem, 
ecce foramen v n ï a  , feu qttoddam in puricte. id 
eft apertura quardam quanta fuit  opus , vt  in 
L e u ita ru m  celias propheta  introfpiceret : 
quas m uro ob duxeran t ,  n c  aliis fp e d a r i

Y i r s . g.
poiTent»

E t  d i x i t  A D  M E  ,  F i l i  h o m i n i s

FO©B PARÌ E TEM ,  & c .  ]  Al i j  : Itaque edixit 
m ihi , F ili  b omini s Jod e iam in ifto p ariete& C . 
H u iu s  effradio nis  caufa duplex eft expofita 
leg en .ib u s  in ip fo  co n te x tu  : prima eft > q u o d  
occlufst erant fores , Se i lli  in tenebris m yfte-  
ria im pietarisluar ex e r c e b an t ,  veri. 1 i .p o fte -  
r io r  ,  q u òd  D e u s  h o c  typ o  confirmare v o lu it  
atrium cæteraque o m n ia , quæ prius fa n d a  ha- 
b e b a n t u r ,  fibi profana e l l e ,  ôc pauló poil  
tem pore enerfum  iri.

V e r s . i o .  £ > * f i c t a  e r a n t  i n  p a r i s t e  i n  c i r -

c v i t v  P E R  T O T V M . ]  A li ;  : ì  .fiu!ptum ,ex~  
araturn erat in parie f e ci*cumcire.urn. z .  [expreß- 
f t m  opus in p ariete ipfo circHìnquaqtte. fiue e x -
l o  . fiue p id u r a .

E t  s e p t v a g i n t a  v i r i  d b  s b n i o . r i -  Y t K t . r T\ 
B v s  d o m v s  I s r  A RL .  ] id e f t , publicum  p o 
puli Ic d a ic i  fu m m u m q u e  conf i l i um , q u o d  
in ft itutum  fuerat a D e o ,  N u m e ro r .  11. 16.
&  feq u en tib u s  : nem pe fyn e d rio n  magnum ,

e t  I b z o n i a s  Fi Li v s  S a p h a n . ]  A lij:  
cum Inamarita filio ¿cbapkanis. Forte qui conlì-
l io  feptuagin ta  pràrerat.

s T A N T i v M  a n t e  p i c t v b a s . ] H e b . 
ß ant es coram illis. ic ilicec  , idolis ,  id eft , im -  
niftrantes coram illis : fy n e c d o c h ic è  , v t  h o c  
lo q u u tio n is  ge n u s  imerprecatur M o fc h e h  
D e u te ro n .  10. 8.

ET V AP OR NE3 V L Æ DE TH VRE CON-  
3VRGEBAT. )  Al i j  ex  H e b. i .  dr den(it*s>*bun- 
dantta ,  nubis fuffimensi aßende bat. z. ita vt  
abundan s nubes fu  f i t  us afiendcret. 3 .(fr depreca-  
tio ,  oratio nubis f u ß t  us afeendebas. Suffitus au
tem  fignum  Sc fy m b o lu m  erat orationis. E t 
v t  fuffitus gratus öc iuauis eft , ita D e o  ora
tio .  A t q u e  h o c l o q u e n d i  ge n u s  piorum  ora- 
tionibws a cc o m m o d a tu m  crebro in  Scriptura 
occurrit.

Q V Æ  P A C I V N T  I N  T E N B B R I S . ]  id e f t ,  V l À S . T î .

v t  fa c ia n tm yfte r ia ,  c u iu fm o d i fu eru n t apud 
Grascos Cereris  E leufm iæ , id e f t . operta  Ôc 
o c c u lta  facra ,  iìue ( vt  L a t in i  v o c a n t  ) oper- 
t a n e a , ôc c u iu fm o d i  fuerunt apiid R o m a n o s  
Bona: D eæ  ; &  apud Æ g y p tio s  O iir id is  Sacra 
P a r o y l ia ,q u æ à P e r ia r u m  v o c e  Mi c h r i a c a v o -  
cat L a m p rid iu s in  C o m m o d o :  ex q u ib u s  h ic  
c u l c u s &  feq u en tes  tanquam  ex feederatis ad 
Iuda:os manauerunt. fee Eleuiin iis  p lu r a L i-  
lius G yraldus S y n ta g m a te  i4 .H o fp im a n u s  d c  
O r ig in e  Feftorum , fo lio  8^. ôc le q u e n tib u s .
D e  Sacris Bonæ D e s  , idem  , fo l.  i o j . & f c q .
D e  Pam yljis  , ib id e m ,fo l .  161.  D e M it h r i c i s  
vero  v id e  L il iu m  S yn ta gm ate  7 .  pag. Z24.
Bri (Ioni um lib. 2 Perficorum  , pag. zo 6  ôc 
Z 0 7 .  Ôc Salmaiìum ad C o m m o d u m  L am p ri-  
d i j , p a g .  1 1 7 .  &  C a fa u b o n u m  ad e u n d e m  
C o m m o d u m , pag. 9 7 .

V N V S ( ^ I S Q V £  I N  A B S C O N D I T O

c  v  b i l i  s v i . ]  Al i j  ex H e b r .  1. S a n d e s :  
in cubic u lü  p ittura fua. z. Vatablus : in  tha- 
la'/iis p ittura f i u  , i d e f t ,  cubicu lis  egregie  
p i d i s .  5. L e o  Iudæ : ¡n penetralibia fu x  ima- 
ginatronus. 4 .  Forfterus : in penetralibus cogi- 
ìationis f i i i i , ve l  imagitiationts f i u .  id  eft , in  
cönclauibus in g en ió se  fa b re fa d is .  5. A u e -  
narjus» in penetral ¡bus fabricat ion is fina, v e l  
adificij fini. 6 . M o n ta n u s  : in cönclauibus 
proffieäura fita. 7. T r e m e ll iu s  » Iun ius,M a
rinus > Buxtorfius : In  cönclauibus pittura fitai 
(cu. figura y figurations fita, id  eft ,  in co n c h t-  

üibus figuratis, p id u ra t is  ,  fuis. D e  voce 
F P 3 U D  maficitb v id e  in  Leuitic .26. 1.

D I C V N T  B N I M , Ñ 0 N V I D Ï T  D O M Í -

n v s  n o s ,  D E R E L i Q v i t  D o m i n v s  

t  e  R R  A  M.  ]  Al i j  : q u i a  d i c u n t ,  N o n  e f t  I e h o : t a ¿  

q u i  v i d e  u t  n o s  ,  d e r e l i q u i e  I  e b o n  a  t e r r a m  b a n c . 

quafi dicant,quum  le h o u a  non  amplius curen 
nos , ac potius terrain h an c  o m n m ò  relique- 
r i t , p r o f e d ò  eft æquiflim um  nos &  terram 

K K K k k  3 tioilrariv
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noftram  fídci alió ru m  d eo  rum  c o m m itt i, at
que -eorum m axim e > à quibus per cu ltores 
eorum  fperam us adium entum  : q uo argum en
to  vteb atu r A c h a z  2. P aralip o m .iS . 15. ô c  Iti- 
dæ orum  reliquia: in  Æ g yp to  Iirm ejæ  44. v.15. 
ô c  fequen tibus.

V ï R S . ï j .  £ t  d i x i t  a d  m e , A d h  v c >  & c .]  A lij: 

A t , i n q u i t  m i h i , a m p l i a s  ,  a d h u c  v i d e b i s  a b o -  
m in a t io n e s  m á x i m a s  q u a s  t f i i f a c i u n t .  N a rra tio  
te ft i j  íe d e r is , nim irum  lhacarum  íacerdotum  
cultus im píos > inhum anus , im piu liciiiim u s, 
quem  d eferib u n t H ero ílo tu s L ib .i .  D io d o ru s 
S icu lus L ib . i. Plutarc'hus in  lib . d c Hide ô c  

O íir id e  , ô c  E ufebius L ib r is  tribus prim is de 
P ræ paration e E u an gelica.

V e r  5 . 1 4 .  E t  i n t r o d v x ì t  m e  f e r  o s t i v m  
p o r t æ  d o m v s  D o m i n i  q v o d  r e s -  
p i c i e b a t  a d  A c i v i l o  n e m . ]  A l i j  : E t  d e -  
d u x i t  m e  a d  o s t i u m  p o r t a  d o m u s  I e h o u a  q u a  e f i  
a d  a q u i l o n a l e m  tr a & iu m .  id  e f t  ,  p r o x i m o  p o r 
ta m  a tr ij  la c e r d o - tu m .

e t  e c c e  i b i  m v l i e r e s  s e d e b a n t  

p l a n  g  e n t e s  A  d o n  i  d f. M.  J H as m ulieres 
Im m anuel T re m e lliu s  ô c  Fran cilcus lunius» 
a ccip iu n t m u lieres (acerdoces Ilidis im p u d i- 
■ciflimas , quæ ph allos > ô c  ith ip h allo s  gefta- 
b a n c > ( quem adm odum  in  P h a lle p h o riis  ,  id  
eft, P am yliis  v ir i facerd otes O fir id is  » v t  fcri- 
b it  P lu tarch u s lib . dc Hide ô c  O íir id e  indutæ  
vcftib u s lin e is  5 ô c  p u b lica  h ip an aria  in c o lc -  
b an t in  dom o Ichouæ» cum  p u eris m e rito riis  
O lir id is  a d m in iilrisjd c  quibus 2.R cg.23.7.

p l a n g b n t e s  A d o n i d e m . ]  S . H ie ro 
nym us : [ Q u e m  n o s  A d o n i d e m  i n t e r p r e t a t i  f u -  

m u s > &  H e b r x o s  &  S y r  u s  f i e r m o  T h a m u z .  v o c a t :  

'v n d e  q u i a  - i u x t a  g e n t  i t e m  f k b u l a m  > i n  m e n f i  

J u n i o  a m a f i m  V e n e r i s ,  &  p u l c h  e r r  i r n o s  i u u e n i s  

o c c i f i u s ,  ( ¿ r  d e i n c e p s  r e u i x i j j ' e  n a r r a t u r , e u n d e r n  

l u n i u m  m e n f e m  ,  e o d e m  a p p e l l a n t  n o m i n e ,  &  

a n n i u e r f a r i a m  e i  c e l e b r a n t  f i o l e m n i t a t e m  > i n  

q u a  p i a n g i  t u r  à  m i l l i e r  i b u s  , q u a f i  m o r t i n t s  :  &  

p o s t e a  r c u i u i f c e n s  c a n i t u r  a t q u e  l a u d a t u r .  ] D e 
g e n tílic o  ritu  i f t o , q uo m ulieres A d o n id em  
p la n g cb a n t > v id e  S. C y r illu m  in  líaue r§. 

Paufanias in C o r in th ia c is  lib . 2. [ E f i  A r g i s  

C e r u a t o r i s  I o u i s  ¿ d e s ,  è  q u a  i n  c e l l a m  v e n i a s , v b i  

A r g a t o r u m  m a t r o n a  A d o n i d e m  l a g e n t .  ] Fa
b e l las H ebræ orum  dc Tham u.z c o n iu lto  prae- 
term ittim u s. T re m e lliu s  ô c  lu n iu s ita hun c 
io cu m ex p o n u n t : d e f l c n t e s  T h a m m u z j t m .  [ I d  

e f i ,  I n g e n t e s  O f i r i d e m  v i r u m  l f i á i s , z Æ g y p t i j v t  

n a r r a b a n t  > q u e m  a r n i f f u m  i n  i / E g y p t i o  q u o  t a n 

f i  i s  d e f i e r i  I f i s  m a n d a u e r a t ,  H a c  e n i m  p r a  ' s l i -  

g i i s  f i u i s  &  i n c a n t a t i o n i b u s  m a g i c i s  t a n t a m  f i b i  

v i r o q u e  f i n o  a u c l o r i r a t e m  a p u d  o Æ g y p t i o s  c o m 

p a r a i t ! i  , v t  p r o  d i u s  f k m m i s  h a b e r e m u r > &  m e n 

f e  q u a r t o  (  q u i  m e n f i s  e f i  a d  m e f f e m  e o  t r a c t u  

o r  d i n a r  Í M  )  c a l e r e  n  t u r .  E f i  e n i m  I f i s  * A l g y p t i i s  

e a d e m , q u a  C e r e s  d e a  f i u g u m  , v t  i n q u i t  H e r o -  

d o t u s  l i b . i .  N u m e r . y j .  O f i r u s  v e r o  (  v t  F i u t a r -  
c h i t s  e o d e m  l i b r o  t e s l a t u r  )  e f i  d i t t o s  1Æ g y p t i i s  

A m m u z .  :  v n d e  i n q u i t  H i e  > l o u i s  A m m o n  i s  n o -  

t n e n  , c o r r u p t ' e  e f i  d e r i u a t u m .  V o c e m  v e r o  A m -  

7a u x . , q u a n t  H e r o d o t u s  l i b . i .  N u m e r . 42.©“ P l u 

t a r c h u s  v f i t r p a n t , n o n  d u b i t a m o t  e x  c o r r u p t o  

T h a m m r u d e r i t i a b i m  e f ] ' e : c u i u s  v o c i s  d u p l e x  e f i  

f i g n i f i c a t i o  :  p r i m u m  e n i m  « . Æ g y p t i i s  a b  s i r  u f i t m  

&  0 c c 1 U t u m f i g n i f c . i t  , v t  A l a n e t h o  S e h e n n i t e s

a p u d  P  l u t a r  c h u m  i b i d e m  i n t e r p r e t  a t  u r  :  quam- 
o b r e m  f i a c r a  i l l i u s  q u o q u e  e r a n t  o p e r t a n e a : d e i n -  

d e  v e r o  m e n f e m  q u a r t u m  f i g n i f i c a t , a  f i o l e r n n i  

f i f i o  T h a m m u z J  f i n e  O f i r t d i s  r e q u i f i t i  p e r  f i t -  

c e r d o t e s  a d m i n i f i r a t  I f i d i s  c u m  e i u l a t u  t f r  

p l a n c i l i  m a x i m o .  O u i  p l u r i m a  v o l e t  d c  h i s  c o -  

g n o f i e r e ,  c o n f i d a i  P l u t a r c h n m  i b i d e m  s ( ¿ r  E n -  

f e b i u m  d e  P r a p a r a t i o n e  E u a n g e l i c a .  ] Ita il li .
C æ tcru m  in  G ræ cis H e ro d o ti ôc P lu tarch i 
n on  A m m u z ,  ied  A / n m u n  icrib itu r  :q n æ v o x  
Æ g yp tiis  vfitata  , qua a p p ellatili fu it A bbas 
A m m u n  apud P allad iu m  in L a u iìa c a , cap.55.
D c  lu & u  O iir id is  fu b iic io  locu m  Paufaniæ  in  
P h o c ic is , Num er.550. [ n Æ g y p t i o s  ì f i d i  f ì f i o s  

d i e s  a g i t a  r e , q u a  a n n i  p a r t e  I n g e r ì  a b  e a  O f ì r i n  

d i c u n t  :  a c  p e r  i l l o s  f a n é  d i e s  i n c i p e r  e  N i l u m  

a n n u i e r f i t r t o  a u c i u  e x e r e f i e r e  q u o  f i t v t  i n c o i a -  

r u m  t u r b a  d i c l i t e t , a u g e r i  N i l u m  a r q u e  i m p l e -  

r h  l a t c q u e  e x  e o  a m a  i r r i g a r i  I f i d i s  l a c r y m i s .  ]
D c  fcfto  lu & u s O fir id is , q u o d  tam en  m cn ic  
N o u e m b ri cc leb ra b a tu ir , v id e  H o fp in iàn u m  
lib .z . Feifcorum , can.27v

Scd  de k t& u  A d o n id is  ôc O iir id is  , q u o d  
h u ic  lo c o  n on n n lla m  l u c e m  infcrat , ic tibic  
L u cia n u s  in  D ea  Syria  in h u n c  m odum :
[ P o r r o  &  B y b l i  v i d i  t e m p l u m  r n a g n u m , V e n e -  

r à  B y b l i a  c o g n o m e n t o  ,  i n  q u o  &  r i t a s  q u o f i d a m  

i n  A d o n i d e m  p e r a g u n t .  C o g n o u i  a u t e m  &  i p f e  

r i t i t f ' C o s ,  D i c u n t  i g i t u r  ' f a t t u t n  i l l u d  ,  q u o  a b  

a p r o  p e r c u f j ' a s  A d o n i s  f u i t , i n  f i t a  t e r r a  c o n t i 

g u e  : &  i n  m e  m o r  i a m  r e i  v e r b  e r a n t  u r  a n n i s  f i n -  

g u l i ì , &  l a m  e n  t a n  t u r , &  r i t u s  f o l e m n e s  p e r a g u n t , 
a c  i p f i s  m a g n i  a d e o  l u t t a s  p e r  t o t a m  r e g i o n e m  

i n d u c u n t u r .  P e f i  q u a m  a u t e m  i a m  v e r b e r a n d i  a c  

d e  p i  o r a n  d i  f i n i s  f a c t  i t s  e f i  3 p r i n t i p i o  q u i d e m  i n 

f e r i o s  A d o n i d i  p e r a g u n t  p e r  i n  d e  a c  m e n n o  t u m  

e x i f i e n t i y  p o f i  e  a  a u t e m  f i e q u e n t i  d i e  &  v i u e r e  

i p f u m  d i b l i t a n t , < ¿ r  i n  a e r e m  f u r f i u m  m i t t u n t ,  &  

c a p i t a  d e  t o n d e n t  ,  q u e m a d m o d u m  z y £ g y p t i j  

q u a n d o  a p u d  i p f i s  A p i s  m o r t u u s  e f i .  E x  t n u l i e -  

r i b u s  a u t e m  q u a e n n q u e  t o n d e r i  n o n  v o l u n t ,  t a l e m  

p n e n a m  e x o l u u n t  ' :  v n u m  q u i d e m  d i e m  a d  q u a -  

f i u m  c o r  p o r  e  f a c i e n d u m  p r o  f i  a n t  : f o r u m  a u t e m  

i l l u d  f ò l u m  p e r e g r i n  i s  e x h i b e  t u r  :  &  q u o d  i n d e  

m e r e  e  d u  a u f e r u n t ,  h o c  V e n e r i  i n  f a c r i f i c i u m  

d a t u r .  S u n t  a u t e m  e x  B j b l i i s  n o n n u l l i q u i  d i 

c u n t  a p u d  f i f e  h n m a t n m  effe O f i r i m  ' ¿ Æ g y p t i u m » 
l u c t u f i j u e  &  r i t u s  h o f i c e  n o n  A d o n i d i  , f è d  O f i n -  

d i  o m n e s  f i e r i ,  d i c a m  a u t e m  &  v n d e  f i d e m  e i m  

r e i  f i b i  f a c i a n t .  C a p u t  v n o q u o q u e  a n n o  e x  z s £ -  

g y p t o  B y b l u m  d e f e r t u r  ¡ f i e p t e m  d i e b u s ,  q u a n t u m  

f p a t i j  e x  i l l a  i n  h a n c  e f i  ,  e n a t a n s .  ^ A c  p e n t i  

i p f u m  f e r u n t  d i u i n a  q n a d a m  r e m i g a t i o n e .  V e r - 
t i  t u r  a u t e m  n u f i q u a m  a l i o y f e d f i o l u m  B y b l u m  p e r -  

f e r t u r  s  < ÿ  e f i  i n  f n r n m a  m i r t i m  q u i d d a m .  E t  h o c  

q u o u i s  a n n o  f i t , q u e m a d m o d u m  £ r  m e  p r  ¿ ¡ f e n t e  

t u m  B y b l i  f a c t u m  e f i  , c r  c a p u t  i p f u m  ¡ p e d a n i  

e p a p y r o  e f f i g i a i u m .  ] Hadtenus L u cia n u s  , ex 
quibus  npparct Iudæos v ic in as  Byblias ve l  
Æ g y p t ia s  iuperftit iones im itatos. D c  facris 
A d o n io ru m  plura le g e s  apud H ofpiniàn um  
lib. 2. Feftorum , cap. 19.

m a i o r e s  h i s .  ] v e l ifiis. re ipfa , lo co  , ÔC 
aliis c irc u m fta n ti is ,  q uæ  cu idcn iiff im è  often- R s * lS 
duntur feq u en te  veriu.

F - t  i n t a o d V x i t  m e  i n  a t r i v m  d o -  v  

d o m v s  D o m i n i  i n i  e r i  v s .  ] A lij:  E t  d e d u -  ERSt 16 
. x i t  m e  i n  a t r i u m  d o m u s  I e h o u a  i n t e r i u s .  N a r 

ratio

/
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ratio q uarti fccîcris  &  im p ìetatis  in  D eu m , 
q u ò d  lodaci proxirnè D eum  &  fa n & u a iiu m  
.eius co u ftito ti , de in d u ftria  aucriabantur 
D e u m  , &  aduerli fo lcm  coleban c prò D eo : 
in t e r iu s ,  id  e l i ,  p en iiiffim u m  atriu m  , q u od  
crac facerdotum  .proxim um  p o rticu i dom us 
D ei-

I N T E R  V E S T !  B  V l V M  E T  A L T A R E . ]

A lij  : i n t e r  p o r t i c u m  &  a l t a r e ,  de qua 1 .  R e g .
6. ) .  fic  Io el z .  1 7 .

CAVASI V I C I  N T I  q V f N Q V E  V l R I . ] v i d ç -
l ic c t  principes populi , v t  n om in an tu r infra 
cap. 1 1 .  1 . P riefe& i cribuum  , &  quafi trib u - 
liu m  fu o tu m  m agiftri in  Ieh u d a  &  B in jam in e 
c x  in ftitu to  M o l eh  E xo d. 1 8 . 2 5. Ita  o ften - 
d it  propheca generalem  om n iu m  depra- 
u a tio n em .

B O R S A  H A B E N T  ES C O N T R A  T E M P I V M
D o m i n i  & C .] A lij ex H e b . ' Q u o r u m  p o f t e r i o -  

ra obuerfa e r a n t  v e r f u s  t  e m p i u t o  l e b o u a  » f a c i e s  

autem o r i e n t  e m  v e r  f u s  a d  J o l e r n f e r e b a t u r .  id  eft 
&  a d re s  cæ leftcs ,  fy n e c d o c h ic è . S o lc m a u 
te m  P erfæ M ich ro m , A fT y rijO firid em  ( nam
I li  om n es coleb an c lo lem  ) Æ g y p tij v ero  v o -  
cab a n t H o r u m , filiu m q u e Ifidis efle præ di- 
c a b a n t ,  m a g ic a  v irtu te  ab ip fa  c x  m orcuis 
excicatum  :a c  p ro in de cu ltu s in fin ito se i ex- 
h ib e b a n t:v id e  1 .  R e g  1$ . i r - S i ‘c  Iudæ i h o c  
c a p ite  im pie id o la  co m m cn ritia , &  im ag in es 
rcru m  creatarum  o m n iu m , a n im a ta ru m , in a- 
him acarum  q u e , terreftrium  &  caeleftium ,ho
m in u m  S c  b eftiaru n vd icu n tu r colere:

E T  A D  O R A B A N T  A D  O R T V M  SO L I S . ]
H e b t. &  i p f i  n r m n r r o  i n i f c b t b a c h a u i t h e m »  

n o ca u t H e b ræ i eile p a rticip iu m  H ichpahel 
m iftura præ rerico, n em pe vo cem  com poiicam  
ex  p a rticip io  , S c  fecun da p e rfo n a  pfàeceriti 
p lu ra li m afculina-quafi in u icec, ipfos adoran 
tes > S e  prop h etam  im pr'operancem  eis a d o r a -  

u i f t i s .  v e l  quafi d icac, S c  ipfi idololacræ  in cu r- 
uan tes le ,v o s  eftis. C h ald æ u s ln terp res com - 
p o n it ex duobus v e rb is  ,  n n ^  f i b a c h à t »  S c  

T Ì T W  f i b à c b a b  :  &  i p f i  c o r r u m p e n t e s  tem plum , 
&  i n c u r  n - t n t  e s  J e  f o l i .  A li j  c o m p o n u n r , vc iìt 
p ro  D n m n n W D  i / i i f i b t h a c h a u h r m h e m  :  i n -  

c u r u a n t e s  v o s .  id e lí, p rocidcb acis auc : & i p f i  

i n c w r u a n t e s  f e f e  v o s  e ñ i s  i n  o r  r e n t  c m  f i l i ,  quail 
d icac, vo s ip iìflìm i i l l i  eftis , qui lo lem  o rie n 
ten! â d ô ra n t.N o sex iilim a m u s com p o fìtio n èm  
iílam  in d icare  im m an iflim um  fu ilfe  fcelus, 
quod ifti delign aban t.M arin u s e x p o n it:c r  i p f i  

fupple d iceban t in tra n c ib u s, A d o r a t i s  n e  v o s  

o r i e n t  e m  v e r f i u  f o l i  ?

V i r s .  1 7 .  E t  D i x i t  a d  m e  j See. ]  H u n c  verfum  
a lij ex H e b r. reddunt : 7 u m  d i x i t  D e u s  m i h i ' »  

v i d i f l i  n e  , f i l i  h o m i n i s  ?  a n  l e u i u s  e f i  q u i d q u a m  

v i f i u m  d o m u i  I c h u d < £ » q u a ? n  f a c e r e  a b o y n i n a t i o n e s  

i f t  a s  » q u ' a u  f a c i u n t  h t c  ?  l .  E t  d i x i t  a d  m e ,  A n  

n o n  v i d i f t i »  f i l i  b o m  i n  i f  ?  n u m  l e n e  eft d o t n u i  

I e h u d æ  d e f i g n a r e  a b o r n i n a t i o n e s »  q u a s  h o c  i n  l o c o  

f a c i u n t  ?  id  e l l , an pucauic Iehuda n o ii e iïè

fcelus ifthæ c facere ? aut n o n  m a g n ific ic  re- 
îin q u e r e  m e ?

Q V I A  R E I *  L E N T E S  T E  R R  A. M m i Q v f -  

T  A  T  B C O N V E R S I  S V N T  A D  I R R I T A  N -

D  v  M  m e . ]  A l i j :  i .  q u a n d o q u i d e m  t e r r a m  

i m p  l  e u e r  u n t  v i o l e n t i  a »  d e n u o  b u e  r e d e u n t  v t  

m e  a d  i r a c u n d i a m  p r o u o c e n t .  1 .  n a m  i m p l e -  

u e r u n t  t e r r a m  b a t ì c  v i o l e n t  i a ,  c 7  a u e r f i  f i u n t  a d  

p r o u o c a n d u r n  m e .  T ra n iit io  ad argum entum  
fèquen tium  capicum , v id e lic e t, iud icium  D e i 
co n tra  ludiros euentu rum  prop ter peccata 
ip ioru m  : q uod p to p h e tîcè  enun'tiatur h o c  
&  fequen te verfu . P eccata  autem  p on un tur 
du o, inhum anicàs atque im p ie ta s :&  fen ten tia  
ferrur de putarion c,tan quam  in  ram os p ú tri
dos : qua com p aratiq n c v t ic u t A p ò fto lu s  R o 
m a n .11.17. &  feq u en tib u s.

E T  E C C E  A P P L I C A N T  R A M V M  A D

n à r e s  s v  a s . ]  V arié  h u n c locu m  ex H e b r, 
a ccip iu n t : 1. Forfterus : e c c e  i p f i  p o r r i g u n t  

p a l m i t ç r n  a d  n a f i i r n  f u u m .  D e ic r ib it  ritum  co - 
lencium  id o la , applicancïum  ad nares palm i- 
tem . 1 .  T rc m e lliu s  S c  lu n iu s  in  priorib u s 
e d itio n ib u j : é c c e  a u t e m  a t t m i t t u n t  f à n n e n t i t m  

a n t e  f a c i e m  f i t a m . < \ \ i ¿ { \  d icat,ip fi in caufa id o 
lo latriæ  tan topere æ ftuant S c  feru n tu r in fu- 
p erftirion em  præ cipices , v t  v e l ineptifllm un i 
q u od  que lign u m  arrip iant ad fab riçan da id o 
la , p otius quàm  id o lo  careant. Eft en im  far- 
m en tum  lig n o ru m  om n ium  ad fa b rica n o - 
n cm  in coitim od iilîm u m  in ep tiirim u m q u e:v i- 
de in fra  cap. 15. vetf.2 . In  p o fterio rib u s v ero  
ed itio n ib u s : e c c e  a u t e m  i p f i  i a m  p r & m i t t u n t  

p l a n t a r í a n  f i i r c u l o s  a n t e  f k c : e m f i u a m .  A m p lifi
c a n o  à re p ræ len tc,quali d ica t,q u o d  e o sa u e r- 
ia n te s  D.eum ad fo lem  v id e s  r e fp ic e r e , eu m ; 
que adorare, grauis quidem  eft im pietas : fed  
v id e  quid  111 m anibus habean t, o b la tu ri. Iam  
en im  ram os om n i fru¿tu  t»jV è i r à ^ i  onuftos* 
q u ali prim icias ib i i S c  fuis id o iis  h o c  lo c o  

òfterunc. V id e  Iirm ei.4 4 . &  H o fcæ  2. 3- &  

e c c e  i p f i  m i t  t u n t  c a n  t u m , c a n t i o n e m , m o  A u l  a t  i o -  

r i  e m  a d  n a f i r n  f u u m .  T e t t o  S c  h o n efto  vo ca- 
b u lo  v id etu r crep id in i ve n tris  in d icare, quafi 
dicac s adeo fe d e r a ti fun t S c  im puden tes , v t  ' 
cum  extrem e rtialefaciant n on  m agis curant 
quàm  cre p id in i ventri« ; oppedunc lib i in  na- 
fum  , ludcnces S e  n ih ili  facien tes im pietates 
fu aj. m i n i  z . e m o r a b  p r o p r iè , m e t  f i o , p u t n t i o ,  

p H t a m e n , p a l m e s ,  f a r m e n t u m , f ù r c n l n s , r a m u s  

i a c i f i u .  A lia s  exp lau ation es præ term ittn nus, 
q u od  rem òciores e.tiftim em us à gen u in a  v o cis  
n o tio n e .

E r g o  e t  e g o  f a c i a m  , & c . ]  H u n c  V b r s .  

verfu m  a lij ex  H e b r.red d u n t : P r o p t e r e a  e t i a m  

e g o  f k H t i r H S f i t m »  fu b au d i, f h C l u m  :  e llipfis co n 
iu gati , v t  N um eror.11.14. I n  e x c a n d e f i e n t i a ,  
n o n  p a r c a  o c u l u s  m e m  » n e q u e  v t n r  c l e m e n t i a »  

v e l  n e q u e  i n d u l g e b o , v t  fupra cap.7.4 . S e  5?. &  

q u a r n u u  c l a m e n t  i n  a u r i b u s  m e n  v o c e  m e a  , n o n  

e x a u d i a m  e o s .

C  A P  V T
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apparentes fex viri iubentur omnes in lerufalem trucidare, qui au iro lineis 
'vefïito non funt Çigno tbau notati : quo fatto Dominus exclamanti pro 

f  bette refpondet id futurum exigent ¡bus ipforum cr ¡minibus.

Vulg.

i  T  c l Am n u it in  auribtts
meis voce m agna, dicens: 

Appropinqti auerunt v if i-  

tationes vrbis  , &  v n u f-  
quifque v a s  im e rfe flio n is  habet in  m anu  

fu a ,
z  E t ecce f e x  v ir i  v e n ie  ban t de via. 
poi tit fu p e n o r is , qu£ refp icit a d  A q u ilo -  
ncm  : &  v n iu fcu iu fq tie  v a s  in t er i t  us in  

ma nu eius : v i/q u o q u e  vn u s in  m edio  

cerum v e fiitu s  erat lin t is , &  a tr am en
ta r  ium fcr ip ter is  a d  renes eius : & i? > -  

g reßt fu n t  , ¿ r  f i e  ter u n t iu x a  a lta re  

areum .
3 E t gloria  D em ini lfr a e l a ß um p la  e ß  
de Cherub , quæ erat fu p er cum a d  lim en  

domus , &  v o ca u it v iru m  , qui indutus  
era t lin e is , &  a tr a m en ta rium feriptoris  
habebat iti lum bii  J u t s
4  E t  d ix i t  Dom inus a d  eum  : Tranfi 
p er m edi am ciu itatem  in  medio lerufa
lem  : &  fig n a  Thau fu p e r  fron tes v ir o -  

rum g em en tiu m , &  dolen tium fuper c m - 
i l i s  abom inationibus, qu/t f u n t  in  medio  

eius.
5 E t i llis  d ix it  au dien te me : Tran f i t  e 

p er ciu itatem  fequentes eum  , &  percu- 

t i t e  : non parcat oculus v e ß e r  , neque 
w ijcream in i.

6  Senem  , ad olefcentulum  , &  v ir g i-  
nem , paruulum  , &  m ulieres interdette  
v fq u e  ad internecionem  : otnnem aut o n ,  

fu p e r  quem 'oideritis T b a u , tie oca d a tis,
à fa n ftu a rio  meo incipite. Coeperunt 

ergo à  v ir  is fenioribus , qui e ra n t a n te  
fa c ie m  domus.

7  E t d ix it  ad eos : C ontam inate do
m um , ¿ r imp le t e a i ria in terfettis  :egre- 

d im in i. E t eg rep  fu n t  , ¿ r  percutiebant 
eo s , q u i era n t tn ciu ita te.
8 E t  cade com plet a,rem an f i  ego rnique 

fuper fa c iem  m e a m ,&  clam ans aio:H e»t 
heu , heu  , Domine D eus : ergone d i [p er

des omnes reliquias lfr a e l  , effundeni 

fm oren t t  num fu p er  lerufalem  ?

M a t o .

T  vocauit in auribusmeiS 
voce grandi , ad diccre; 
Appropinquauerunt vid- 
cationes vrbis viri va* 

perditionis eius in manu eius.

i  Et eccc fex homines venientes de 
via portæ alciflimæ quæ * facians in 
feptentrionem , & viri vas b difperfio- 
nis eius in manu eius.& vir vnus in me
dio eorum veilicusc linis , & pugìliar d 
numerantis in lumbis eius:& venerunt 
Ôc fleteruntc referuatione alcarisæris.

3 Etgrauitas E l o h i m  lfraelis afeen- 
ia-fuitde fuper Cherub f , quæ fuit fu- 
per cum, ad limen domus : & vocauit 
ad virum veftitum lineis , cui pugiliar 
numerantis in lumbis eiu«.
4 Et dixit InvHadeum ; Tranfìin 
medio vrbis in medio Ierufalaim : l i  g 
figo abis Thau fuper fronces hominum 
bgementium &. exclamamium íuper 
omnes abominationes facias in medio 
eius.
5 Et iflis dixit in auribus meis;Tran- 
iìte in vrbe poil eum, &. percutite.-non 
conniuebit1 oculi veftri.éc non comm- 
feratione-mouebimini.
6 Senem , k ele&um, & virginem,& 
paruulum , £c mulieres interficictis ad 
funditus-perditionem , & íuper om-i 
nem virum 1 cui fuper eum Thau, non 
accedetis j & de fanduario meo m 
violabitis: ßc violauerunt in hominibus 
ienibus qui n faciebus domus.
7 Et dixit ad eos, Taminate domum, 
&: implete atria ° violatis , exite. Et 
exiuerunt, & percutient in vrbe.

8 E t  fuic f e c u n d u m  p c r c u tc r e  eoSjßc
relinquar ego : & cecidi fuper facies 
meas , & exclamaui & dixi , A h a h  
A d o n a i  I h v h  , an funditus-perdens 
tu omnem reiiquiam lfraelis, in effun- 
dercìePardoré tuum íuper Ierufalaim.

*  rcfpiciens, 
obuerfa
y « jiic i-
dil'pcrgéifr. 
v i  lerem. ¡ i *  
i o .
fi lméis .fie 
v . j .  er  i f  
d  {’cribar,n o-  
tari) fic v . ). 
e è  regione, 
propc, justa  
/  quera

£ infîgnies, 
deiincabis, 
c i r c u « - f c i ¡ -  
bes
h fu ff irantiu

i  v l lus ocu -  
l o i u m  vef- 
troíiim 
k lctìiilìrofl» 
juuencm

I quj.ueí 
quera
m fcrf<j<Íie* 
tis, co n fo -  
dictis.inci- 
pientií .pro» 
fanabitis.y/f 
yi »lim
n datiuus.id  
facies 
•  confo  ílís, 
fauçiis, læfis

P *ßu-irac,
e x c a n d e f -
ço ntiara
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9  E t d ix it  ad me • In iqui tas domus 9 Et dixit ad roe} Prauicas domus If- 
i f r a e l , &  Iuda, m agna eft nim is v a ld e ,  raeiis U  lehüdah grandis in valde , &

& repleta  eft terra fa n g u in ib a s, & c u i-  impleta fuic terra ianguinibus, & vrbs
ta s repleta eft auerftone : d ixeru n t enim: piena- fuit  ̂extenfione:quia dixerunt 
D ereliq u it Dom inus terram , Dominus Dereliquit I h v h  terram non I h v h

m n v i d " .  v i d c D S - . . .
10  L'litnr &  meus non par cet oculus-, 1 0  E t  e t i a m  e g o  n o n  c o n n i u e b i c  o c u '
n e q u e  m ifcrebor ; v ia m  eorum ¡u  er lus 'm eu s,  &. n o n  c o m m i f e r a i i o n e - m o -

eaput eorurn r e d d e n .  ‘  u e b o r  : v u m  eorurn in c a p i te  e o r u m
* dcdi.

n  E t ecce v ir  : qui erat ittdutus lin eis , n  Et  e c c e  v iVveft i tus l inis  c u i  p u g i l l a ï
qui b zb eb a t a tr am entar turn in dor/o in l u m b i s  eius r e u e r t e r e - f a u e n s  v e r -
fuo , refpondit verbum  dicens: E ecificu t  b u m  . ad d i c e r e :  F c c i  l e c u n d u t n  q u o d

p rxccp ifli m ih i. p t x c c p i f t i  m e .

S$l r f t f f í  ^ $ 1 $ *  s f î î f i î ^

C O M  A I  E  N T  A R I A .
T  C l  A M AV I T  IN A V R I B V S  nis erant portæ D a u id i s ,  f iue P ifc iu m ,&  por- 

r7,’>' MR1S v o c e  m a g n a ,  d i c e n s . ]  ta v ê t u s , in  op p id o  Biniam inis erant porta 
Ali) : D cinde lïiclam auit me audi- E phraiiwi , Ôc porta anguli^in  eo  v e r ò , q u o d  
ente voce magna dicendo ôcc. S e -  fu it  Iehudæ  , porta fterquilinij &  porta g re -  

cunda'pars v ifionis  h o c  capite com p reh e n fa  g is  : ad quas omnes portas ( v t  dixim us ) tpe- 
ftraocni lerufch ala im o rurti  f i g u r â t ,  vt  d ix i-  ¿tabanc vic i  m axim i q u o s  an g eli  in  vifione 
m u J u p r a C a p .  8. v. 1. I taq u e  prim um  præ- h ac  o b iu e r u n t .S u n ta u te m  hi a n g eli  C h a ld a i-  
cep tu m  D ei  datur adminiftris de interfic ien - earum c opia iu  ve lu ti  principes,vt D an iel.  10. 
d isop pidan is  » præterquam e le & is  &  fignatis d e  v i a  p o r t æ  s v p b r i o r i s .  ] D e  qua  
^ D e o  v lq n e  ad verfum  8: deinde expoftula- v id e  ¿ . R e g .  15 . v. 35. 
cio p r o p h è te  narratur veri.  8. ÔC re lp o n fu m  q v æ  r e s p i c i t  a d  A Q v i l o n e m .  ] A l i j  
D e i ,  f eq u en tib u s .  'fiobuerfit ad Aquilonem . A c  fi Chaldaram 

A p p r o p i n q v a v e r v n t  v i s i t a t i - o n e s  p r o fp e & a r e t , vn d e  clades Iudæis erat eu e n -  
y r b i s  ]  Ì3 1 p  W > « } p o t e f t  eiTe præteri- tura : v t  Ierem. 1 .  v . 1 4 .  
tu m  R ai • Appropinquauerunt vifitationes v r-  e t  y n i v s c  vi vsx?ve v a s  i n t e r ! t v s  in  
bis , vel  reqmfitiones ciuitatis. id  eft , flagella  m A n t  e i v s . )  A l i j  ex  H e b .  i . F o r f t e d v s :  &  
&  iu d ic ia  Q u id a m  : v ir i  v e l  p refetti v i  f i t  a- vnicuique vas difperfionit,  feu  coll tfi o n h ,  con
donavi id e f t  ,ü ræ cip u i  d u ces  cxercicus N e -  ttfion is f u *  in manufiua.id eft, malleus in  m a- 
b u ch a d n e iza r is  q u i  deftruac vrbem  > de q u i-  nu fua. 2. S am S les in T h efau ro , A uenarius : &  
b u s  1er cm. >9. 3. E t poteft  elíe im peratiuus vmufcuiufque inftrumentum mallei fu i in manu 
Pi hel  : Appropinquare -fa c ile . Q u id a m  red- eins\ O r d o  eft, &  in m anu v n iu fc u iu fq u e  erac 
dune • A dm oueteprtfetturas iftius ciuitatis. id  inftrum entum  m allai f u i . 3.M arinus: &  vnuf- 
c f T  angelorum  co h o rtes  , qUos ad iu d ic iu m  quifqueh.ibebat inftrumentum difperfori j  f u i , feu  
h o c  exequen dum  præfecit D eus : nam  h æ c malleif iu  in manu fu a . 4. T r e m e l l iu s ,  lu n iu s ,  
verba ad a n gelicaru m  copiarum præfeôto:, fi- Buxtorfius : quemóte cum inftrumento ditjipa- 
n e  archangelos  , v t  appellant t h e o lo g i  refe- tieni* f i «  in manu fua.
r u n t  Al i i :  Appropinquate* qui eftts confittati V i r  q v o q v e  v n v s  i n  M e d i o  e o -
- r ^ d s s  vrbis. "id eft » a n g e l icuftodes i f t iu sv r-  p v m .  ] angelum  q u en d a m  exiftim ant hum a-

n a  I p e c i e .  A l i j  :  < y  v i r u m  v n u m  i n t e r  e o s . v i -  
' e t  v n v s q v i s q ^ e  v a s  i n t  e r ï e  c t i o n  i s  d e l i c e t  C h i i f t u m  m e d i a t o r e m  &  S e r u a t o r e m  

Et ï n  m a n v  s v a . ]  A l i j  : 1 , &  v n u f i  n o f t r u m  ,  q u i  v n u s a u C io r  e f t  g r a t iæ  ,  o b l i g e  
H o u e  a r m a  , q u ib u s  v a f t e t ,  in  m a n u  f u a  h a -  n a t i o n i s  ,  &  fa lu c is  n o l t r æ ,  q u æ  i n  f e q u e n t i -  

Î  a t  i  &  f w n l t - h a b e n t  i n f t r u m e n t u m  a d  p e r -  b u s  h u i c  A n g e l o  f œ d e r i s  t r ib u u n t u r .  N a m  
À e n d H M  ,  c o r r u m p e n d u m  > d e t t a f t a n d u m  in  m a -  n o n  m o u e t  n o s  ( i n q u i u n t )  q u o d  m u l t i  e x i -  

I  r v î  j i n f t r u m e n t u m  q u i f q u e  f u u m  c o r r a i * -  f t i m a n t  v n u m  C h r i f t u m  n o n  p o lk -  v a r i is  f i -  
. T  f e u  l e t h i f c r u w h a b e t o i n  m a l in f i . à .  g u r i s  in  v n o  v i f o  a d u m b r a r i  : c u m  e n im  v a r ia  

^  F t  n e  e s  e x  VI RI  VEN I E B A N T . ]  A l i j :  l i n t  o f f i c ia  C h r i f t i ,  q u æ  r e s  v n i c a  n o n  p o t e f t  
r  e c c e  re x h o m m e s  v e n i e n t e s .  Q u id a m  f e x  a d u m b r a r e  l i m u l , c e r iu m  e f t  D e u m  p r o  m i 
l l  p r i n c i p e s  e x e r c i t u s  N e b u d i a d n e r z a r i s  f e r i c o r d i a  in f in i t a  fu a  c u m  v i i i o m b u s  e x tr a  

i ' c i p i u n t ,  O u o s  n o m i n a r  l e r e m i a s . î i? . 3 . A Ü j .  o i d i n e m  e x h i b u i s , c u m  i n o r d i n a n i s  l e g i s c æ -  
^ a  \ o i  h u m a n a  f p e c i e  : f e x  a u t e m  p r o p t e r e a  r e m o n i i s  e u n d e m  C h r i f t u m  p r o p t e r  v a r ia  o f -  

v i d e i u u r  p o n i  , q u û d  n i a  f u e r u n t  l e r u f e h a l a i -  f i c i a  &  b e n e f i c i a  e r g a  n o s  f ig u r is  v a r i is  r e -  
m o r u m  o p p id a  , & i n  f i n g u l i s  b in æ p r im a r iæ  p r æ f c n t a u i l l ’e  : v t  e x e m p l i  g r a t ia  ,  i d e m  e f t  a l -
0 0 1  c x  , a d  q u a s  r e g i o n e s  v r b is  t o t i u s  p e r t i n e -  w r c  ,  i d e m  ( a c e r d o s ,  i d e m  l a c r i f ie iu m  p r o
t a n t . N a m m  v r b e D a u id is  fiue arce T ì i i o »  p e c c a t o , id em  holocau ftu m  , id e m q n e  m u -

L. î— L  1 1  n u)
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m is S c c .  qisæ om n ia vniucrsè S c  abfo lu tiifim è 
in  C h rifto  p o lit a ,p a iticu latim  adum brari n e

e d le  fu ic propter infirm itatem  n oftram . H o c  
ig ic u r  m o d o  C h riftu s(q u i eft im a g o  D e i co n - 
fp ic u ij  id ea i cum  Pat re S c  S p ir ita  S a n ilo  in - 
iid ec fo lio  , vc fupra cap. ». v. * 7 .  id em q u c 
h o m o  fecun du m  eam  c o o d itio n e m  qua m i
n or eft Pacie , m andara a c c ip i t ,&  exeq u itu r, 

&  fiftic fe Patri.
V e s t i t v s  e r a t  l i n e i s . ]  A lij :  i n d u t u m  

'V e f i ib u s  l i n e i s .  canquam  facerd os n ofter ex- 
piacionem  fa& urus coram  D e o  , vcfigu racu s 
eft ord in ario  Sacerd ocio  , E xo d . 28 . 48 . S c  

•Lcuic. 1 6 . 4 .  A lij veftés lineas can dorem  S c  

puricacem  an geloru n v dcßgn are vo lu n t.

E T  A T R A M E N I  A R I V M . ]  V O C C m l l O p  

f e t b ,  t t t r a t / j e n t a n m  fere om n es exp o n u n t.N o n  
prorfus abfurdè F o rfte ru s , p t i g i l l a r , ve l p u g H . -  

U r e / n  interprccatus eft à D ip  \ o s  p u n g e r e ;q u ò d  
litteræ  ceracæ cabeüæ  ftÿ lo , auc gra p h io  pun- 
gan cur auc exarencur. E cC h a ld æ u s Incerpres 
k s f e t b  , v o c e  G ræ ca re d d id it 0 p 3 0  p i n c e s ,  

id  eft ' r i v a ! ;  cabula. S c  S ym m ach u s prifeus In- 
xerpres t a b u U m  reddidic. Ec veto  p u gillariu m  
vU im elfe  v etu ftiilim u m  P lin ius l ib .13 .cap .11. 
teftacur, iîc  Icribens : [ P u g i l l a r i u m  e m m v f u m  

f i i i f f e  e t i a m  a n t e  T r o i a n a  t e m p o r a  i r m e n i r n t u  a p u d ,  

H a i n e r u m . ] V idecur h ic  v ird c c u lM c  pugilla- 
ria  cum  grap h iis feu  fty lis  appenfa è lum bis. 
A liq u i  exp o n u n t : c u r n  a t r a m e n t a r i o  f e r i b x  a d  

l u m b o s  f u o j . a à  o b iîg n a n d u m  e le & o s  ,  S c  fa lu 
tem . in  illis  im prim endam  fa n g u m e fu o  : 
p rou t prop heta n ofter e ft, S c  interpres v o lu n 
ta tis  pacernæ erga  nos.

E T  I N G R E S S I  S V N T  ,  E T  S T E T E R V N T  

X V X T A  A L T A R E  Æ r E V M .  ] A l i )  :  q u i  v e 

n i e n t e s  c o n f l i t  e r u n t  i u x t a  a i t  A r e  a n e u m . v b i  eranc 
a ccep tu ri m andatum  D e i»  nem pe ad  altare 
h olocau ftoru m .

E t  g l o r i a  D o m i n i  I s r a e l  à s s v m -  

p t a  F. ST d b  C r t t R V B  & c . ] Q u id a m  p rio - 
rem  pareem verfus ica red d u n t : Gloria autem  
D e i lifraelis extulit fe, vel fu blata fu it à Cher»- 
bin is quibus infidcb.it,  ad limen ipfius Domus 
& c .  id  eft, à C h e r u b is ,  q u i te geb a n r o p ercu 
lum  p rop itiato riu m  fuper arcam  in fa n & o  
ian & o ru m  : nam  illis  h a& cn u s D en s in fe d e 
ra r , i .  Sam uel. 4. 4 . S ic  in c ip it  D eu s d ifcc- 
d ere, à priftina ftation e fu a : v id e  infra cap.10. 
v. i .  S c  4 . Q u o  in  a rg u m en to  m iferico rd ia  
D e i gradacim  deraonftratur ,  q u òd  n on  d efe
rir Iudæ am  m o m en to  v n o  , fed pedetenrem  
S c  u a d u  ¡enei(lìm o,prim ùm  ab a d y to  feu gra
d i lo  lim en tem pli p e c it , h o c  ve rfu  : d e in d e  
C h tr u b in o s  a d i t , q u i ad dexteram  atrij c o n - 
f t ite ra n t , infra cap. 10. v . j .  cum oftium  
o n e n ca le  S c  prim um  acriorum  adycum , infra 
cap . 10» v . 19 . v t  op p id u m  ad reiip ifccn tiam  
p r o u o c a r e t , difcelTum que palam tcftatum  fa- 
ceret : ac poftrem ò extra ciuicatem  in m o n iem  
e u o la t ,in fr a  cap. 1 i .v . 25.

E t  g l o r i a  D o m i n i . ]  H a n c quidam  
a c c ip iu n tpræ fentiam  S c  m aieftatem  I h v h  in 
a r c a &  p rop itiarorio ,cu iu s g lo rio fa m fp cc ie m  
v id e r it  h ic  propheta. A li j  g lo ria m  illam  
defcripram  prim o cap ite ,  v t  exp rim itu r ib i
d em  vcrf.28. q u o d  c o n g ru it cum  cap.io.Yerf.2. 
S c  fequen tibus.

A S S V M P T A  E S T  D E  C H E R V B . ] V e i b u m  

n V y  g h a l a b  eft h ìc  in  N ip h a l. P ro p rie  lì ile 
lo q u i lice a t : a f c e n f a - f u i t ,  a  C h e r u b i n i s .  

ta n e , quan do h o c  verb u m  de D e o , v c i g lo ria  
D e i, v c i aurora, v e l  n u b e , v e l ro re , v e l a l a ,
▼el v ilio n e  d ic itu r , quæ fu n t res , v t i t a d ic a -  

m u s, fp iritu alcs S c  c s le ftc s , tum  idem  lign ifi
care q u od  reced ere ,  fub duci à co n lp ed tu  S c  

o cu lis  h o m in u m ,h o c  e ft,d ifp a ie rc ,q uòd e iu f
m o d i res ceu  cæ lcftçs &  fpirituales quum  c 
c o n fp c d u  n oftro  fubducuntur , furiu m  ferri 
v id e an tu r. V id e  G en ef.17 . vcrf.22 . vn d e h îc  
reddunt : fkblatn efi f o b  du ft  a  efi,extu lit ß ,  d ifi  
cejjit à  Cherubinis.

H T  S I G N A  T h A V  S V t E R  F R O N -  V e R S . 4» 
t  e  s , S c c .  ] Q u id a m  : &  i t f i g m t o  f i g n o  f i e n t e s .  

v id c lic c t , lig n o  ià lu tari, quale fu e ra tin  Æ g y 
pto  f a â u m , E xo d .12. T  h  a  v  ,  S c  p o teft e lle  
n om en  a p p e lla tiu u m ,q u od  exponicur,y^»«w . 
quali d ic a t ,  Im p rim e lign um  fron tib u s i l lo 
rum . v e l n om en  prop ruim  poftrem æ  litteriè 
A lp h a b e ti H e b r a ic i ,  quam  iub ebat D eu s im 
p rim i fe u  in fe rib i fro n tib u s feruandorum .
Iam  H ebræ i n o ta n t , illu d  t  h  a  v  inferip tum  
fro n tib u s v iro ru m  ,  lign ificalfe v c i  ¡“ÍTID ti-  
chieh , vines ; v e l OID thorn,(cu o n  tham, inte
ger ,  per f i  f t  m  j v e l m i n  th o r a h ,le x  ¿ v t  in d i- 
caretjco s  q u i illu d  lign um  h ab eren t > ¿5c in te
g r i, perfedtique c lfen t le g is  ob feru atores, fer- 
uandum  ir i. O r íg e n e s  ,  S . H iero n ym u s ,  S C  

p le riq u e  a lij ex  n o ftris  ob feru an t littera m  
T h a u  h îc  fignum  cru cis h um ano g e n e ri {'aiu
tare lign ifica lfe  ,  q u òd  ea litte ra  an tiq u itu s 

apud Hebræ©s cru cis form am  h a b u erit.q u ain  
in terp reta tio n em  p ro b an t etiam  è p roteftan - 
tibus A u en a riu s S c  S ch in d le iu s . A t  Iofeph us 
S ca lig e r  infita  vanivate fua ac præ fiden tia  in  
E u feb ian is pag.109. a llèueran tiflìm è pern egac 
T h a u  vn q u am  apud H ebræ os cru cis eilìg iem  
aut lim ilitu d in em  h abu ilIe .Sed  Parres S o c ie -  
ta tis le fu , q u i fu p eriorib u s an n is lu cu le n tilìì-  
m is typis exp la n a tio n cs in  E z c c h ie le m  c o n - 
d id e r u n t ,  ex vctu ftiilìm is  iic lis  S c  fem ific lis  
H eb ræ o ru m , p rifeis H e b ra ic is  ch a ra & e rib u s 

^exaratis , H eb ra icu m  A lp h ab etu m  c o n c in n a - 
tum  e d id e r u n t, in  q uo v t  in  ipfis n om ifm atis, '  

perÌpicuè T h a u  cru cis hguram  præ fert.
V I R O R V M  C E M E N T I V M  E T D O L E N 

T I  v m , & c . |  A lij  : illorum hominum, qui fu fp i-  
ra n t, cr qui exclam ant propter omnes abomina- 
tiones ifiM,qu<efiunt in medio Miu*. id  eft, p io - 

rum ,ab  iftis m alis abh orren tium :periph rafis.
E t  D I X I T  I L L I S  A V D I E N T E  M E ,& C .]  y ER$ -  ] 

Q u id a m  reddunt h u n c verfu m  : Reliquia au- 
tem illis fex v ir is , dc quibus fupra verf.2 . e d i
x i t  me audiente , T ran f it  e per hanc ciuitatem  
poft eum , &  perçut ite,ne p a ra to  octtlns ve fier, 
neque vtam ini clementia.
S e n b m  ,  a d o l e s c e n t v l v m  ,  & c . ]  A lij  s

h u n c veriu m  ex  H eb r. con u ertu n t : Senem, *
iuuenem , &  virginem,paruulofque ,  &  [cernitia* 
interficitote ad internecionem. v id e  c o m p lc- 
m entum  2.Paralip .56 .i7 . f ed  ad vllum  virum ,  

cu i inerii huius fignum , ne acce ditote,  &  à fa n -  
ttunrto meo incipuote :  id  eft ,  p ergen tes r e d à  

in d e à lo c o  v b i co n fiftitis ,o b u iu m  quem que 
p e r  oppidum  totum  tru cid ate. S ic  m anferunc 
¿ili Yiginri q u in q u é;,  d c q u ib u s fupra 8. v . i 6 .

&
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&  in fra  cap .li.V e rf.i. q u ia  an g eli n o n p ro c e f-  
ièru n t trans a leare, fed in c iu itatem  p errexe- 
ìu n t j  illi  autem  v ig in ti q u in q u é , S c  prop heta 
ip ile ra n t in  atrio  in te r io re  d o m u s, lupra ib i
dem . A li j  exponun t : &  à  f a n t l u a r i o  m e o  i n c i -  

p i t e .  o ccid e n d o  fc ilic e t facerdotes &  L euitas: 
ij en im  grauius peccau eru n t : iic  i.P etri 4.17. 
( i t a q u e  i n c i p i e b a n t  a b  h o m i n i b u s  i l l i s  f e n i o r i b u s  

e p a  e r a n t  a n t e  i p f d m  d o m u m .  ) id  eft , à feptua- 
g m ta  illis  v ir is  ,  de q u ib u s fupra cap. 8. 
veiT .ji.

V e r s .  7 . E t  d i x i t  a d  e o s ,  & c .  ] A lij  h u n c ver
fum ex H e b r. ed u cu n t : E t  d i t  i l l i s  ; I m p u t a t e  

d o m u m  i p f a m  , ( ¿ r  i m p l e t e  a  t r i  a  c o n f t j f i s  , e x i t e ,  

v t  e x e u n t e s  p e r c u t i a n t  i n  c i u i t a t e  i p f a .  puta 
copiai , quas horum  p ræ fed h irx  D eu s com - 
m iicr.it.

V S R S .  8.  E x  C Æ D E  C O M P L E T A ,  R E M A  N S I

E G o,& :c.jH u n c verfum  alij ex H eb r. reddunt: 
F a i t  a u t e ? n  p c Y c u t i e n t i b n *  i p ß s ,  v e l q u u m  i p f i  

p e r c u t e r e n t .  aut q u u m  p e r c u f t ì f f e n t  e o s  ; q u u m  r e 

l i q u i a  e j f e m  e g o  ,  v t  p r o c i d e n s  i n  f a c i e m  m e a m  

c l a m a r o n , ® *  d i c e r e m ,  A b  a b  D o m i n e  I e h o u i - ¿ i n  

p e r d i t u r m  e s  o m n e s  r e l i q u i a *  I i f t a e l i s  ,  e f f u n -  

d e n d o  e x c a n d e f c e n t i a m  t u a m  f u p e r  I o r u f c h a -  

l a i t n a  .?iExpoftulatio  ac p otius d ep re ca n o  p ro 
pilen e, v t  d ixim us fupra v e rf.i. cui reip öiid e- 
tu r  duobus verlìbus fequen tibus.

8 1 9

E t  d i x i t  a d  m e ,  I n ï q v i t a s , & c . ]  V e r s ,

A lij  h u n c verfum  ex H e b r. con u ertu n t : O j ù  

d i x i t  m i h i ,  I n i q u i  t a s  d o m u s  I i f t a e l i s  &  I e h u d a  

m a g n a  e f t  f u p r a  m o d u i a ,  &  r e p l e t a ,  e f t  i s l a  t e r r a  

C i t d i b i t s ,  i p f a  q u e  c i t t t h u  p i e n a  p e r u e r f t o n e  :  v id e  
fupra cap.8.17.^«/^ d i x  e r u n t , D e r  e l i  q u i t  l e h o u a  

h a n c  t e r r a m , n e q u e  I e h o u a ] e f t , q u i  r e l f > i c i a t .\ id è  
fupra cap.S. v c r f.iz .

ÍG 1T V R  ET M EVS N O N  P A P. C E Tj& C ’.] VERS. IÓ^
A li j  hun c verfum  ex H e b r. exp on u n t : Q u a -  

p r o p t e r  e t i a m  e g o ,  n o n  p a r c e t  o c u l u s  m e n s , n e q u e  

v t a r  c l e m e n t i a  ,  v c l  n c q u e  i n d u l g e b o  :  v t fupra 
cap.S.iS.u/^w e o r u m  i n  c a p u t  i p f b n i t n  r e p o n a m .  

v t  cap .7. v.p.
ir, E T F. c  c  E V ÌR  i & c .]  A lij  hun c verfum  V e p u . r i l  

reddunt : T u m  e c c e  v i r  i l l e  i n d i t i  m  v e  s ì  i b  i a 

l i n e  t s ‘ ,  a d  c u i  i n  l u m b o s ,  e r a t  a t r a m e n t a r i u m :  

v id e  fupra in v c r f .i .  r e t u l i t  r e m ,  v e l  r e t u l i t  r e f -  

p o n f t t m ,  d i c e n d o  -, F e c i  q u e m a d m o d u r n  p r a c e  p e 

r a s  m i h i .  Id quidem  ex m ore m ilitiæ . S u eto
n iu s in  T ib e r io ,  cap .z i .  [ T i b e r i a s  r e n u n t i a n t i  

T r i b u n o ,  F a i i u m  e j j e  ,  q u o d  i m p  e r  a ß e t ,  e r e . ]

T a citu s  A n n a li 1. [ N u n t i a n t i  c e n t u r i o n i ,  v t  

m o s  m i l i t i  a  ,  F  a l l  u m  e f f e  ,  q u o d  i m p e r a f f e t ,  £ ' r e .  

idem  Sueton ius in  C la u d io  , cap.29. D e n e c e  

c o n f i d a r l a  v i r i  r e n u n t  t a n t e  C e n t u r i o n e  , F d t l u m  

e f f e , q u o d  i m p e r a f f e t , & c .  L u cæ  14 .zz.a it Senius:
[ D o m i n e  f a t f i m  e f t ,  v t  ì m p e r a f t i ;]

C A P V T  X
l uh e tur Dir liheis yefìitus accipere prunas ignis de medio rot arum , (juk fon t  

fubtus cherubim, Cr Juper ciuitatem eJfunde re , defenbitur yifìo Dei, 
cherubim ? & qunttuor rotarum.

Vulg.

T  v i d i , &  ? c c e  i n  f i r m a 

m e n t o  ,  q u o d  e r a t  J u p e r  

c a p u t  c h e r u b i m  ,  q u a f t  

l a p i s  f a p p h i r u s  , q u a j i  

f p e c i e s  f i r n i l i t u d i n i s  f o l i j  , a p p . i r u i t j u -  

p e r  e a .

1  E i  d ix i t  a d  v iru m  qui indutus eYat 
lin e is ,& a it.In g red ere in  medio rotarum , 

quA Junt fu b ttu  cherubim  , &  im ple m a- 
nnm tuam  prunis ig n is, qua fu n t  inter  

therubim  > d r  ejfunde fuper ciuitatem .In- 
grejfufque efl in  confpettu meo:
3 C h e r u b i m  a u t e m  J l a b a n t  a  d e x t r i s  

d o m u s  c u m  i n g r e d e r e t u r  v i r  ,  &  n u b e s  

i m p l e u i t  a t r i u m  i n t e r i u s .

4 E t  e l e ^ a t a  e f t  g l o r i a  D o m i n i  d e f u p e r  

c h e r u b  a d  l i m e n  d o m u s  :  &  r e p l e t a  e j l  

d o m u s  n u b e , d r  a t r i u m  r e p l e t u m  e j l f t l e t i -  

d o r e g l o r i a  D o m i n i .

5- E t  f o n i t u s  a l a r u m  c h e r u b i m  a u d i e -  

b u t u r  v f q u e  a d  a t r i u m  e x t e r i m  , q u a -  

Maluenctajln Ezechielis,

Adalu.
1 T  vidi , & eccc ad ex’" 

panfionem quæ fuper 
caput Cherubinorum 
ficut lapis fapphiri, fieüt

vifio iimiliiudinis iolij, vifa-fuit fuper 
eos.
2 Ec dixit ad virum veftitum linis ; ÔC 
dixit, veni ad intcrualla a conuolutio - 
ni, ad fubtus b Cherubo , 6c imple c 
volas cuas carbonibus ignis de ioter- 
uallis d Cherubinis , &; afperge fuper 
vrbem. Ec venitc oculis mcis.
3 Et Cherubini ftantes de dextira 
domui, in venire virum i & nubes im
pleuit atrium  ̂anterius.
4  Et eleaata-fuit grauuas I h v h  de 
fuper Cherubum fuper limen domus*.
& impicca fuic domus 8 ad nubem j 6c 
atrium implecum- fuit h ad fplendorem 
grauitatis I h v h .

5 Et vox alarum Cherubinorum ait- 
dita-fuit vfque ad atrium forinfecum,

L L L 11 1 ficuc

«rotas  p h ^  
t x  , orbi 
b  datiuus. 
ipfi cherubo 
c piignos, 
puglllos,  
palma» 
d daeitiur. 
ad C h c r u -  
binos ,
C dutÌHHS.ìà
ocu los
meos
/faci*tum> 
interius 
g  ex nube 
h c x  fplòn-  ̂
doro



8 io  Ezechielis X.
f i  v o x  D e i omnip otent is M è n e n t ü .

6  Ctím que pracepijfet v iro  y’ qui indu*  

tus erat Ltneis, dtcens : Sum e ignem  de 
medio rot arum, quA fu n t  in te r  cherubim', 
ingrejfus ille  f i c t i f  iu x ta  rot am.

7  E t  e x ten d it Cherub manum de m e

dio cherubim , ad ignem  , qui erat inter  
cherubim : &  fu m p fit, &  d ed it in  manus 

e iu s , q ui tndutus erat lineis : qui acci-  

piens egreffus efi
8 E t a p fa ru it in cherubim  fim ilitu d s  

m anus hom inis fu b  tus penna* eorum.
9 E t  v td i  y ¿r  ecce quattuor rot a iu x ta  
chérubin : rota  v n a  iu x ta  cherub vnum>
&  rota a lia  iu x ta  cherub\ v n u m  : fp ecies  
au tem  rot arum erat quafi v ifio  la p id is
e r y f s l i t  h i .

10 E t afpetfus earum fim ìlitu d o  v n a  
q u a ttu o r: qua fi f i t  reta in medio rot a .

i  I Ctîm que am hularent , m  quattuor  

p a rtesg ra d ieb a n tu r : ¿ r  non reuerteban- 

tu r am bulantes >fed a d  locum  , ad quem  

ire  dechn abat quA prim a e r a tje q u e b a n - 
ta r &  cat er a  , nec conuertebantur.

Ï 2  E t omne corpus earum  , cotia  , ¿ r  

man u i , &  penn a, &  circuii .p le n a  erant 

oculis y in circuit u quattuor rot arum.

1 3  E t rotas ifias v o ca u it volubileSy a u -  
d ien te  me.

1 4  Q u a ttu o r  autem  f a d e s  ha b tba t  
v n u m  : fa d e s  v n a  , fa d e s  chertib : &  f a -  

tie s fecu n d a  ¡fa c ie s  hominis : ¿ r  in  ter-  

tiofa c ie s  leonis: ¿r  in quarto fa d e s  a q u i
la.

1 5  E t e leu a ta  fu n t  chérubin : ipfum  e ß  
ftn im a l , quod v id e r  am iu x t a  flu u iu m  
Chobar.

1 6 C úm que am bular en t cherubim  j b  a n t  
p a r ite r  &  rot a  iu x ta  ea  : ¿ r  ehm eleu a -  
rent cherubim  alas fu a s  v t  e x a lta re n -  
tu r de terra  , non refidebant rota y f e d
ip f t  iu x ta  er a n t y

1 7  Sta ntibus illis , f i  aban t : ¿ r  cum e le - 
u a tis  eleuaba n tur  , fp ir itu s  enim  v it a  

era t in  eis.
1 8  E t e greffa efi g loria  D om ini à  lim i

n e tem p li 5 ¿ r  f i  et i t  fu p e r  cherubim .

1 9  E t e leu a n tia  cherubim  ala s fu a s y 

e x  a lt  a t  a  Junt a  terra  coram m e , ¿ r  illis 

egre d ien t ibus , rota quoque fu b fe c u U  

fu n t  : &  f le t t i  in  in tro itu  parta domus

i  Fortiifinri, 
&  P o t c n r i f -  
fimi D ei 
k v id e Gè* 
»‘ f. 17. I.
I v t  v . 1 .  
m v t  v . i .  
n propc, 
juxta  rotatn

OVt V. 2,r

p V t  V . l .

q datiuus a j  
C h ì i u b m o s  
r torma- %t 
c i p . »  }.
Í v t v .  6. 
f c  pof t  e a

f i c u t ' v o x  1 E L k S c H A D D A i  in  l o q u i  
e u m .

6 Et fait in præcipere eum ad virum 
veftitum linis,a«i diçere;Accipc ignem 
de interuallis1 coouolutioni, de inter
uallis 1,1 Cherubinis, Et venit, & fteiit n 
referuatione rotæ.
7 Et mifit Cherub manum fuam de 
interuallis 0 Cherubinis ad ignem qui 
interuallis Cherubinorum j ^ leuauit,
&. dedit ad P volas vediti linis : 6cac- 
cepit, &exiuit.
8 Et viium fuit ** Cherubinisr ftru- 
¿tura manus hominis fub al is eorum.
9 Et vidi, & ecce quatur rotæ r re- 
ieruatione Cherubinorum , rota vna, 
reieruacione Cherubi vnius , &  rota 
vna, referuatione Cherubi vnius: Se 
vifio rotarum ficut oculus lapidis 
Tharils.
i o Et vifio carum, fimìlitudo vniusc 
quatuor earum , iecundum quod erit 
rota in medio rotæ.
i i In ambulare eas ad quatuor u 
quartaliumearum ambulabunt ¿ non 
circumgyrabuntinambulare eas: quia 
locum,quem x faciabit caput poft eum 
ambulabunt, non circumgyrabunt in 
ambulare eas.
11 Et omnis caro earum . & gibbi ea
rum j Se manus eorum & alæ corumr&C 
rota: plenx oculis circuiti!, ï quatuor 
eorum, rota: eorum.
13 Rotis eis vocamm-fuic 1 Conuo- 
lutio in auribus meis.
14 Et quatuor facies vni; facies vnius 
facies Cherubi,6c facies fecundi facies 
honùinis>& tertij facies leonis & quarti 
facies aq ni lar»
i y Et eleuati fuerunt Cherubini, ip
fum a animai quod vidi in ilumine 
Chebaris.
16 Et in ambulare Cherubinos am
bulabunt rotæ b referuatione eorum, 
&inleuare Cherubinos alas fuas, ad 
eieuari deluper terram , non circum- 
gyrabunt rotæ , etiam ipfa: de referua
tione eorum.
17 In ftarc eos,ftabunt,in eieuari eos, 
eleuabantur c ad eos: quia fpiritus vitx 
in eis.
18 Etexiuit grauicas I h v h  defuper 
limen domus : ôeftetit fuper Ch«ru- 
b'inos.
19 Etleuauerunt Cherubini alas fuas,
&  eleuati-fuerunt de terra d oculis dwv.*. 
meis in exire cos¿ & rota: coniundioni 
eorum ; fc ftetit oftio portas domus

I h v h

t datiuus»

u quartati*
quadraium,
quadracu»
rarum.x>r
cap. i . v . 9
x  rcfpicict»
v crtct* facii

y  datìuus. ad 
quacuoc

t  Orbis,  
fphçra

a v t  c. i. j<

b v t  V. 6 .

c u
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V e r s . i .

V b r s .2.

v

D om ini er tetti a tis ¿ r  g loria  D e i  lfr a e l  
e r  u t  [uper ea.

1 0  Ipfum  e ß  a n im a i , quod v id i  fu bter  

D eu m  lfr a e l iu x ta  flu u iu m  C hobar ¿r  
in te lle x i  quia C herubim  eflen t.

2 1 Jguattuor v u ltu s  v m , é* quattuor  

a U  v n i  : &  fim ilitu d o  manus hom inis fu b  
a lis  eorum.

2 2  E tfim ilitu d o  v u ltu u m  eorum  , ip fi 
q u itu s  quos v id er am  iu x ta  fluuium  C ho- 

b a r ,& in tu itu s  eorum , &  im petus fingtt- 
lorum a n tefa ciem  fu a m  ingredi.

I h v h  c anterioris 5 &  grauítas E l o h i m  . 

lfraelis íuper eos d e ad  fupra.
20 Ipfum animai, quod vidi f u b  E l o 

h i m  lfraelis in fìumine Chebaris : £& 
cognoui  quia Cherubini ii.
21 Q uatuor quatuor facies vni , Se 
quatuor alæ vni:&. fimilitudo manuum 
hominis (ub ahs eorum.
22 Et fimilitudo facicrum eonim^ ipfa: 
facies ,quas vidi fuper Humen C h e b a 
ris > vifiones eorum, &  i j : f vir ad trän- / quif âe 
iuum facierum fuarum ambulabunt.

C O A d M E N T A  K  J A.
T  v  I D  I  ,  E T  E C C E  SCC. ]  
T e r c ia , in q u iu n t , h æ c v i-  
fion is pars g lo ria m  D e i fi
gurar è  fandtuario d ifeed e n - 
t is ,&  ig n e m  fu roris fu i c o n 
tra ciuicatem  m iccentis ,  v t  

d ix im u s fupra C a p . 8. v . 1 . A c  prim um  q u i
dem  m andatum  ig n is  in iic ie n d i : &  ratio  
o fte n d itu r  v fq u e  ad verf. 8. d ein d e g lo ria  D e i 
è d o m o  fua ad portam  acrij in  pu b licu m  c i-  
u ita tis  c o n fp e d u m  d ifeed e n tis  figuratur re- 
l iq u o  C a p ite . H u n c  vero  v e rfu m  ita  ex H e b . 
cxplan an c : A i e  autem v i d e n t e  ,  qm m  ecce i n

ilio expanfo , q u o d  e r a t  f u p r a  c a p u t  C h e r u b i n o - 
ru m , dc q u o  lupra C a p . 1. v . n :  f i m i l e m  l a 

p i d i  f a p p h i r i n o  ,  q u a ß  f p e c i e m  f ì m i l i t u d i n i s  f i 

l i )  : v t  lupra  C a p . 1 . v. 26 : a p p a r t t i t  f u p e r  i p 

f i s  l e h o u a .  i d e f t , i n  fo lio  ip lo  v id en d u m  fe 
c x h ib u it  g lo r ia illâ  le h o u æ , quæ prius in fi-  
d eb at C h e ru b in is  tem pli in  O p é re n lo  prop i- 
d a ta r io  , ö c  in d e  ad lim en  dom us fefe  rece- 
p e ra t, fu p rà ca p . 9. 3. A tq u e  h o c  eft fe c u n 
dum  D e i p io fic ifcen cis  docum cn ru m .

A D  V I R V M  Q ^ I  I N D V I V S  E R A T  L I 

NEI s.j A lij  : a d  v i r u m  i l l u m  i n d u t u m  v e f i i b u s  

l i n e i s .  de q u o  cap. 9, 2,
I n G R E D E R E  I N  M E D I O  R o T A R V M  

Q V Æ  S V N T  S V B T V S  C l l E R V B I M  ]  A l i j  *. / » -
g r  e d e r e  m t c r u a l l u m  o r b i u m  i n  l o c u m  C h e r  u b i -  

n o r u m .  id eft , rotarurn verfatiliu m  ,  v t pro
p h eta  e x p o n it infra v c r f.i 3.

ET I M P L E  M A N V M  T V A M , 8 tC.]  Q u id am
red d u n t : d r  i m p l e  p t i g n ó s  t u o s  p r u r n s  i g n e i s  e x  

i n t e r n a i  l o  C h e r u b i n o r u m  , &  f p a r g e  c o n t r a  

i f l a m  c i u i t a t e m  : q u t  i n g r e ß ' u t  e ß  a n t e  o c u l o s  

m e o s .  feu  m e  v i d e n t e .

C h E R V B I M  A V T E M  S T A B A N T  A D E X 

T R I S  D O M V S ,  Q V V M  I N G R B D E R E T V R  V | R . ]

Q u id a m  : C h e r u b i m  a u t e m  f i a b a n t  à  d b x t e r a  

d o m u s - ,  i i  eft, lo n g iflìm è  ab ea  parte, v b ie x e r-  
c ita  fuerat id o lo la u ia ,v t  v id im u s fwprà cap.8. 
q u u m  i n g r e d e r e t u r  v i r  i l l e \  &  n u b e s  i j n p l c b a t  

a t r i u m  i n t e r i m ,  teftata C h rift i in g rcd icn tis  
g lo ria ra , v t  q u i D eu s fit æ tern u s, &  co n fu b - 
ftancialis cum  P âtre.

E t  E L E V A T A  EST G L O R I A  D O M I N I  

D E S V P E R  C h e r v b . ]  A lij  : T u m  e x t u l i t  f e  

g l o r i a  l e  h o u x  a  C h e r u b i n i s ,  n em pe v t  q u o  tem 

pore mandabat iu d ic ioru m  fuorum  exequii-  
t i o n e m , eo de m  ludæis teftatam faceret in-  
d ig n a t io n e m  f u a m ,  q u u m  fe ab illis tanquam  
deftinatis exicio d ifcc ifurum  oftenderet ea 
i ign if ica t io n e .

a d  l i m e n  d o mv s .  ] H e b .  f ù p e r  l i m e n  

d o m u s .  furfum verfus.
E t  s o n i t v s  ,  feu  f o r i n t ,  a l a r u m  C h e r u b i -  V e r s .  J.'  

v o r u m .  g lo ria m  D ei  re c ip ie n d u m  , S c  quaíi 
applaudencium C h r i f t o  ipfos a cced e n ti .

Q V A S I  v o x  D E I  O M N I P O T E N T I S  L O -  

<̂ v e n t i  s . ]  Ali j  : q u a f i  v o x  feu f o n  u s  D e i  f o r t i s  

O m n i p o t e n t i s  : v t  fapra C a p .  1. v. 2 4  : q u u m  

l o q u i t u r  s x .  Pfal. 2 9 .  &  fupra cap. 1 . 2 4 .  id eft, 
q u u m tonat. Al i qui  j: q u a n d o  l o q u e b . a t u r . fu -  
baudi i in m o n te  Sinai. Exod. 19.

C v m q v e  p a æ c e p i s s e t  v i r o  S ic. ] Al i j  V e r s . 6 .  

h u n c  verfu m  ex H eb. é lucidan t : F u i t  a u t e m  

q u u m  p r x c e p i j j ê t  v t r o  i l l i  i n d u t o  v e f i i b u s  l i n e i s , 
d i c e n d o ,  A c c i p e  i g n e m  e x  i n t e r u a l l o r u m  e r 

b i u m  , e x  i n t e r u a l l p  C h e r n b i m r u m  :  v t  i n g r e j f u s  

i l l e  c o n f i f i e r c t  i u x t a r o t a í .  R c g r c f f io  ad ferm o- 
n em  i nf t i tutum fupra verf. 2 4

E t  e x t e n d j t  C h f . r v b ,  & c .  ] H u n e V em S í/ í  
verlum  quidam  ex  H e b r .  transferunt : E t  e x -  

t e n d e n s  C h e r u b  v n u s  m a n u m  f u a m  e x  i n t e r u a l l o  

C h c r u b i n o r u m  a d  i g n e m  i l l u m  , q u i  e r a t  i n  i n 

t e r u a l l o  C h e r u b i n o r u m , f u m p f i t  &  i n d i d i t  p u g n i s

i l l i  u s  i n d u t i  v e f i i b u s  l i n e i s  : nem pe miniftrans 
C h r i f t o ,  v t  C h rif tu s  m iniftrat D e o  Pacri : q u i  

a c c i p i e n s  e x i u i t .

E t  a p p a r v i t  i n  C h e r v b i n  , & c . ]  V i R S .  Ü» 

A l i j  : A p p a r e  b a t  e n i m  i n  C h e r u b i n i s  , f ó r m a  

m a n u s  h o m i n i s  f u b  a l i s  i p f o r u m .  v id e  fupra 
cap.1.8.

E t  v i d i ,  e t  e c c e  q v a t t v o r  r o -  Vers.«?* 
t æ ,  & c . ]  Al i j  h u n c  verfu m  t x  H e b r .co n u e r-  
tunt : T u m  v i d i , q u o d  e c c e  q u a t u o r  q u i d e m  r o 

t s .  i u x t a .  i p f o s  C e r u b m o s  ,  r o t a  v n a q u a q u e  i u x t a  

C e r u b i n u m  v n u m q u e m q u e  :  q u a r u m  r o t a r u m  

ß ?  c e  i c s  e r a t  f i m i l i s  c o l o r i  l a p i d i s  b e r y l l i  t h a l a j f i ) .

D efc r ip t io  vifionis repecicæ , qua oftendit 
p r o p h e ta ,  primum quid  fimile fuerit  cu m  vi *̂ 
l îon e  c a p i t is i ,  tribus verhbus : deinde quid 
d i i f im ile ,  aut ad am pliorem  euiden^iatn S c  

conlirm ationem  addicum. V id e  iupra cap.u 
vcrf.15. S c  fequentibus.

E t  a s p e c t v s  e a r v m  s i m i l i t v d o  V e r s , i c i  

L L L l l  5  ̂ v n a ,
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v  n A ,& c .]  A lij : E t f p e c i e s  W a r u m  q u a t u o r  e r a t  

ß m i l i t u d i n e  v n a  , a c  ß  e j f i t  r o t a  v n a  i n  m e d i o  

r o t a  i l l i u s .

V e r s . i i .  Q v v m q v e  a m b  v l  a  r e  n t  , & c .  ] A lij 
h u n c  verfilm  cx H ebr.exp ònun c : i. O u u r n q u e  

irent a d  q u a t u o r  q u a d r a t u r a *  f i u a s  , v e l  l a t e r a  

y?<a, i b  a n t  , n o n  r  e f l e  ¿ l e b  a n t  e i t n d o  ,  f e d  a d  l o 

c u m  , q u e m  r e s h i c i e b a t  c a p u t , id  e f t ,  ipfe p ri
m an  us C h e ru b  ,  vc interpretarme C haldæ us: 

p o ß  illud i b a n t  ,  n e c  r c f l e t t c b a n t  d u m  i r e n t .  

i .  E u m  i b u s  i l l i s  C e r u b i n i s  i n  q u a t e r n a *  p a r t e s  

ipfarum i b a n t  ■, n o n  d i u e r t e b a n t  e u ) i d o  > n a m  a d  

l o c u m  ,  q u o  J p e c k é a t  i p f u m  c a p u t , f i q u e b a n t u r  

i p f u m ,  n o n  d i u e r t e b a n t  e u n d o .  E xp lican t, i p f u m  

c a p u t , id  ell,  fpiritus D e i C e ru b in o s  S c  rotas 
agens pro vo lú n ta te  D e i , v t  exp on itur fupra 
cap.i. v e rf.zo . & c  h ic  infra  verf. 17. tran flatio  
à re m ilita r i q u ia  Spiritus D e i dux &  p rin 
ceps harum  cop iaru m  eft. Forte eft illu d  C a - 
ptcis 1 .v e r f .n .j  [ E t  v n u m q u o d q u e  c o r a m  f a c i e  

f i :  a  a t r i b u í  a b a t - ,  ] i p f u m  c a p u t ,  id  eft, ipfa facies 
eorum .

V  i r s ,  1 z .  E t  o m n e  c o r p v s  e a r v m  ,  e t  

c o l l a . ]  H e b r. E t  o m n i s  c a r o  e a r u m , &  g i b 

b i  earum. H æ c v id c n tu r  d ic i de rotis  > v t  
c a p .i.v c rf.i8 .v t duo p roxim c feq u en tia  m em 
bra de C h e ru b in is . V eru m  alij o m n ia dc 
C h e ru b in is  a c c ip iu n t,  &  ita  verfum  exp o
nunt : S e d  t o t u m  c o r p u s  i l l o r u m  ,  d o r f a q u e  i l i o -  

r u m  ,  a c  m a n u s  i l l o r u m , a l a q u e  i l l o r u m  ,  e t i a m  

r o t  a  i p f i ò  p l e n t t  oculis e r a n t  c i r c u m q u a q u e  ,  i p f i 

r u m  q u a t u o r  , r o i a r u m q u e  i p f i r u m .  id  eft ,  om 
n ia  in  om n cs partes illu ftra b a tD e i p rou id en 1- 
tia  , adeò vt n ih il v e l m inim um  cæ co Ím petu 
a g e ie tu r. H ac autem  in parte v i fío haie eft 
g ío r io iio r  fuperiore i l la  p rim i C a p itis  : v id e 
ib i v e ri.iS .

V i  RS .  1 5 .  E x  R O T A S  i s t a s  v o c a v i t  v o l v -  

r i l e s  a v d i e n t e  m e . ]  A lij  ex  H e b r. 
1. R o t i s  i p f i s  c o n c l a m a t u m e f i  a b  v n o  C h e r u b i-  
n o r u m , ô  r o t a , a n d i e n t e  m e .  q . d. M e  aud i en 
te  C h e r u b  appellauit nom inating r o ta s , &  
iu í l i t , nel'cio q u id  ,  ô rotæ , a gite  ,  faci te h oc  
aut illu d . S u b ticet form am  dati præ cepri.
1 .  E l a  a u t e m  r o t a ,  i p f i a  v o c a t  £  f u n t  o r b i s e n e  a u 

d i e n t e .  v id e lic e t ,  v t  orb em  n oftrum  in  q uo 
verfam ur , f ig u r a ie n t ,  v t fupra cap. 1 .1 5 . S ic  
d o c ct p rop h eta  fe ex  D e i ipfius v e rb o  fupra 
ve rf.z . rotarum  lign ifica tio n em  percepillb .

V e r s . 1 4 .  Q v a t t v o r  a v t e m  f a c i e s  h a -  

b p . b a t  v  n  v  M . ] A lij : Q u a t u o r  v e r o  f a d e s  

e r a n t  a n i m a l i  v n i c u i q u e .

F a c i e s  v n a  f a c i e s  C h e r v b . ]  
Q u id am  : F a c i e s  v n i u s  f a d e s  e r a t  C h e r u b i .  

id e f t ,  hum ana quidem  , fed  fplendidiifim as 
qua in re hæ c q u o q u e v ifio  à fu p eriore d if-

-  f e r t ,  fupra cap. 1 .1 0 .  v b i facies b ou is ,  pro 
C h e r u b i pon itiir. Et h o c  eft iìm p liciu s quàm  
q u od  alij afferm it.

V e r s • j 5 ° E t  e l e v a t a  s v n t  C h e r v b i m , & c .]  
Q u id a m  h u n c verfu m  reddunt: / t a  e x t u l e r u n t  

f e f i e  C h e r u b i n i  :  h o c  e f i  a n i m a l , q u o d  v i d e r  a m  

a d f l u m e n  C e b a r i s .  T e rtiu m  D e i proticifcen -

tis docum en tum  , q uod à  d extera  parte d o
mus v b i C e r u b in i c o n ft ite r a n t, fupra verf.5. 
p rogreditili' ad o ftiu m  o r ie n ta le ,in fra  verf.19 . (

v id e  iiipra cap .p .verf.j. E xtu leru n t autem  feie 
furfum  verfu s ad D eum  P âtre m , quum  G h r i-  
ftus , cui m in iftrari o p o rtu erat, ab ipfis ab iíf- 
icr. V id e  de h o c  verfu  fupra cap .i. Y erf.5 . ôc 
feq u en tib u s.

Q v ^ v m q v e  a m b v l a r e n t  C h e r v -  V e r s .  1 6 . 

b  î  m  ,  & c .  ]  A lij  h u n c verfum  c x  H e b r. red- 
Qimt : E u n t t b u s  C e r u b i n i s  a u t e m  :  v id e  iupra 
cap .i. veri. \ c ) .  S e  feq u en tib u s : i u e r u n t  r o t a  

ip f a  i u x t a  i l l o s .  v id e lic e t ad o ftiu m  O ie m à le  
d o m u s , v t narratur in fra  verf. 19. a t t o l l e n t i b m  

C e r u b i n i s  a l a s  f i i M  a d  e j f e r e n d u m  f i  è  t e r r a ,  n o n  

d i u e r t c r u n t  r o t a  i p f a  q u o q u e  a b  i l l i s .

E r  EGRE S S A EST G L O R I A  D O M I N I  V í R S . l Í .  
& c .  ]  H o s  d u o s  v e r f u s  q u i d a m  c o n i u n g u n t  
a t q u e  i t a  e x p o n u n t  : E g r e f f a  i g i t u r g l o r i a  l e h o -  

u < t  a  l o ç o  , q u i  e r a t  f i p r a  l i m e n  d o m u s , &  f i a n s  

f u p e r  C h e r u b i n o s  i  v t  n a r r a tn m  e f t  f u p t a  v e r f .  1 . 
e ô  c o n f c e n d i l f e  D o m i n u m .  § } u _ u m  l e u a n t e s  

C h e ru b in i a l a s  f i n a s  , e x t u U f f e n t  f i  e  t e r r a  a n t e  

o c u l o s  m e o s  e i t n d o , d r r e m  'e r e g i o n e  i l l o r u m  5 f i u b -  

f i i t i t  a n i m a l  a d  0fi i i t t n  p o r t a  d o m u s  I e h o u a  p r i -  

m u m  , id  e f t ,  a d  p o r t a m  a crij J m a x im i v e l  p o -  
p u la r is  e x t im a m  : &  g l o r i a  D e i  l i f r a e l i s  h f i d e n s  

i l l i s  f i u p - e r n e ,

I p s v m  i s t  a n i m a l  &c. ] Alijhiirtc ver- V e R S , 2 »>
f u m  e x  H e b .  e x p la n a n t  : 1 . H o c  i d e m  a n i m a l  

e f t .y  q u o d  v i d e r a m  f u b  D e o  l i f r a e l i s  a d  f l u u i u m  

C ' h e b a r i s  : (ir c o g n o u i  t a n d e m  q u o d  C h e r u b i n i  e f 

f e t t i .  i . I p f i u m  e ß  a n i m a l  i l l u d *  q u o d  v i d e r a m  f i u b -  

i e Ü H r n  D e o  I i f t a c l i s  a d  f l t t m e n  C e b a r i s  :  &  c o g - 
n o u i  C h e r u b i n o s  e o s  e j f e .  A n i m a l  , f in g u l a r c  p r o  
p lu r a li  eiTe n o t a n e  : n a m  q u a t u o r  a n im a l ia  
e r a n t  : v i d e  fu p r a  c a p .  i . v  5 . 6 c  f e q u e n t i b u s ;  
q u æ  n u n c  a ie  f u i l l e  q u a t u o r  a n g e l o s  C h e 
r u b i n o s .

Q v a t t v o r  v v l t v s  v n i . ]  H e b . G e -  V e r s  z i .  
m inacur vo x  , Q u a t u o r  q u a t u o r  f a d e s  ^ » / . Q u i 
dam  verfum  red d u n t : Q u a t e r n a  f a c i e s  v n i c u i 

q u e  , feu  f m g u l i s , &  q u a t e r n a  » l a  v n i c u i q u e t f c a  

f i n g u l i s  \ f i m i l i t u d o q u e  m a n u u m  h o m i n i s  f u b  a l i s  

i l l o r u m  e r a t .

E t  s i  m i  l i t v d o  v v l t v v m  e o r v m  & c . ]  V e r s . z z . 
Q u i d a m  h u n c  v e r f u m  e x  H e b .  r e d d u n t  : D e  

ß m i l i t u d i n e  d e n i q u e  f a c i e i  i p f o r u m  ,  e a d e m  f a c i e  

q u a m  v i d e r  a m  a d f l u m e n  C e b a r i s  , e r a n t  f p e c i e s  

i p f o r u m , i l l o r u m q u e : q u i f q u e  i n  t r a t t u t n  f a c i e i  f u a  

o b i e t t u m  i b a n t . \ e \ q i : i / q u e  i b a n t  r e t t e  m t r  o r  f u m .

H i s  v e r b i s  f u m m a t im  c o n c l u d i c  p r o p h e t a  
n a r r a t io n e m  f u a m :  q u a f i  d i c a c  : o r a n i n ò  ica  
e r a n t  i n  f p c c i e m  e o n f t i t u t i  a n g e l i ,  &  r o t æ ,&  
ic a  a g e b a n t , v c  d i x i m u s  fu p r a  C a p i t e  1 .  fi  e a  
t a n t u m  e x c e p e r i s ,  q u æ  d iè t a  f u n e  h o c  c a p ir e i  
V. î  z .  &  f e q u e n t i b u s .

ET 1MP E T VS  SI  N G V L O R V M .]H c b .ï/j / î'o » < '/  
e o r u m  ,  &  i p f i .  v e l  e a ,  f e u  i p f a m e [ .  r o t æ . v c  
p r iu s  p r o n o m e n  r e fe r a tu r  a d  C h e r u b i n o s , p o 
f t e r iu s  a d  r o t a s .  A l i q u i  r e d d u n r  : a f i p e a u s  e o 

r u m  &  e ffe  n t i  a  e o r u m .  q .  d . c u n t t a ,  q u *  v i d e 
r a m  j  K a n c h u i u f m o d i .
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Aduerfus l e g n i a m o '  P h e k i a m q n i  d ic e  b a n  t  ,  p e j f i i m u m  t r a t t a n t e ;  eonfilium^ 
N o n n e  d u d u m  edificata f u n t  d o m u s  ?  h t c  e ft  l e l e s ,  n o s  a u t e m  c a r n e s v a -  
t i c i n a t u r  illos &  q u o t q u o t n o l u n t r e f i p i f c e r e p m i e n d o s  : C r  p r  o p ,b e t,a n te  E z f .  

c b ie le  m o r t u u s  e ft  P h e l t i a s  : r e l i q u i a s  a u t e m  If r a e l d i c i t  J è  r e d u i ï u r u m  

i n  terram i p f o r u m  > c r  daturum e is  c o r  c a r n e u m 9 v t  c o l a n e  a c  timeant 
Dominum .

V u l g -

T  ele it a n i t  me f t i r i -  

tu s ,d r  in tro d u x ttm e  
a d  portam  domus D o

m ini orien ta lem , qua  

rtjp icit ad fo lis  ortum:
¿ r ecce in  tn troitu  port a  v ig in t i  quinqué  

'v iri : dr v id i  in  medio eorum le  io n i  am  
fi liu m  A z,ur  , &  P h eltta m  filiu m  B a n a -  

i d , principes populi. 
i  D ix i t  que a d  me: F ili  hominis Jot fu n t  

v i r i , q u i cogitant in iq u ita te m ,  dr tr a -  
f t  a n t eonfilium  pefiimum in  v rb e ifta ,

3 D icentes  : N onne dudum  ¿edificata 
fu n t  domus ? h&c e ß  lebes  , nos autem  
carn es ,

4  idcirco v a tic in a r e  de e is } v a tic in a 

re f i l i  hominis.
Î £ t  irr u it in  me f t  ir  i t  us D om ini , &  

d ix i t  a d  m e : Loquere : H ac d ic it D om i* 
nus  : Sic lo cu tieß is  domus l f r a e l , dr co
gitationes cor dis v e ftr i ego noui.
6 Plurtrnos occidißis in  v rb e  hac  , &  

im pleß is  v ia s  eius in te r fe r ís .

7  Propterea hac d ic it  Ddm inas Deus: 

In te r fe r ii v e f t r i , quos pofuiftis in  medio 

e in s , hi fu n t  ca rn es , dr h&c eft lebes : dr 

educar» vos de medio eius.
8 G ladium  m eruiftis  , dr g la dium  in - 
ducam  fuper vos  , a it  Dominus Deus.

9 E t  eiieiam  vos de medio eins , dabo- 

que vos in  m anu hoftium  , &  fa c ia m  in  

vobis. iudicia.
1 0  Gladio cadetü : in  fintbus Ifra e l in -  

d ic a b o v o s , dr f i ie t is  quia ego D om inât.

11  Hæc non erit vobis tn lebet em , dr  
vos non eri tis  in  medio eius in carnes : in  
fim btts lfr a e l iudicabovos.

ì t  E t  ficietis quia ego Dominus ; qu ia  in  

praceptis mets non am bulaftis , ¿p iudicia

A la in .
T  leuauît me fpiritus, ÔC 
venire-fecit me ad por
tam domuslHVHa ante- * Oiienwlï 
riorcm b fcciantem in 

orientem; ôc ecce in oftio portæ viginti tctn-faciciO p 

ôc quinqué vir: ôc vidi in medio eorum obuclfA£n 
Iaazania filium Ghazur,ôc Phelatiathu 
filium Benaiathu principes populi.

i  Et dixit ad me ; Fili hominis, ifti 
homines excogitantes concupifcen- 
tiam , ôc c conciliantes eonfilium mali c coniu,!x5®.  . n  t es  , co a ltt l«in vrbe îlta. Iftncc,
3 Dicentes > Non in propinquo asdi- 
ficare domos : ipfa olla ôc nos caro.

4 Ad fie propheta fuper eos , pro** 
pheta, fili hominis.
5 Et cecidit fuper me fpiritus Ihvh, 
ôc dixit ad me, Die, Sic dixit Ihvh ; Sic 
dixiftis domus lfrael , Ôc afeenfiones 
fpiritus veftri, ego cognoui cam.
6  Multiplicauiflis d violaros veftros ^COQfô °5» 
in vrbe ifta, ôc impleuiftis c plateas eius cifos 
violato. • v ic o s , fo«
7  A d  i îc  , f ic  dixi t  A d o r a i  I h v h ,  uoca 

v i o l at i  vef tr i  q u o s  pofui ft is in m e d i o  
e i u s , ij caro  , ôc ipfa o l l a  : ôc vo s  e x i r e -  
f a c c r e  d e  m e d i o  eius.

8 Gladium timuiftis > ÔC gladium ve- 
nire-faciam fuper vos, f Fidelis-fermo ividece. 
A d O N A I I H v h .  n f f . t t . i 6 .

9 Et exire-faciam vos de medio eius,
ôc dabo vos in manu 8 alienorum : ôc h ¿ e*teror& 
faciam in vobis iudicia. facyx”suU
ï o  In gladio cadetis> fuper terminum 
lifraelis iudicabo vos : ôc cognofcetis 
quiaegoInvH.
I i ïpîa non erit vobis 1 o\\x, tc vos ‘ in
eritisin medio eius k carni > ad termi- 0ua ,pro 
num lifraelis iudicabo vos. b carnrm,
l i  Et cognofcetis quia ego  I h v h  ; 1 

qui in conftitutis meis non ambulaui- quicuœqufc
ftis,
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m ea n o n fe c iß is  , fe d  iu x t a  iudicia Gen  - ftis > ôc m iud ic i a  m e a  n o n  feci ft is : &  ^ ^
tiuifi y qux m  circuita  v e ß r o  Ju n t , e jlis  f e c u n d u m  n iudic ia g e n t i u m  q u æ  ° v . 10,
operati. c i r cui t ibus  v c f t r i s , feciftis.

1 3  £/ fa ftu m  efi  , £•«/» prophetarewy  1 3 E £ f e c u n d u m  p r o p h e t a r e  m e ,  vos 
P h e ltia s  filiu s  B a n  a ia  mor tuus e ß  : &  ôc P h e l a t i a h u  filius B c n a i a h  m o i t u u s -  

cecid i in  faciem  meam clnmans v o ce  fui t  î ôc c e c i d i  í u p e r  facies m eas ,  ßc e x -  
m agna , &  d ix i:  Hen , heu  , he« D em i-  c l a m a u i  v o c e  g ra n d i  , ÔC dixie A  h a h  

nus D eus : confum m ationem  tu  fa d e s  A d o n a i  I h v h  , c o n f u m m a t i o n e m  tu  
reliquiarum  lfr a e lis  ? fac iens  re l iquia m lfraelis.

1 4  E t fa ftu m  e ß  verbum  D om ini ad  >4 ^  v e r b u m  I h v h  ad m e ,  ad  

m e , dicens. d i c e r t .
1 5 F ili  hom inis, fr a tr e s  tu i: fra tres  tu i , J 5 h o m i n i s  , fratres tui  h o m i n e s  
v ir i  propinqui tu i,d rom vis domus lfra el, r e d e m p t u r æ  t uæ , &  o m n i s  d o m u s  I f -
1m iuerfi , quibus d ixeru n t habitatores  raelis P o m n e  eitis : * q u i b u s  d i x e r u n t  J * * ™ 1* *

lerufalem : Longe recedile à Domino^nolis eis h ab i ta n te s  l e r u f a l a i m , L o n g i n q u a t e
d a ta  e ß  terra tn poffefioncm . d e  l u p e r  I h v h  j no b i s  ipfa d a t a - f u i t

ter ra  h æ r  editati.

1 6 Preptcrea h a c d ic it Dom inus D eu s, 1 6  A d  fie , d ie  , Sic dix i t  A d o n a i  
quia  longe fe c i  eos in G en tibu s  > quia d i f -  I h v h  , Q u i a  l o n g i n q u a r e - fec i  eos  in 

fe r fie o s in  terris : ero eis m J a n ftifica tio -  g e n t i b u s , ÖC q u i a  di lperfi  e o s  in terris:
nem  modicam m  terris  , ad  quas v e n t -  fu i  eis S a n t u a r i o  r p a u c o  in terris q u o  f ’Patuo

y u n t. v e n e r u n t  ibi.

1 7  Propterea loquere : Hæc dicPt D o m i-  1 7  A d  f ic  , d ie  , S ic  di x i t  A  d o n a i  
nus Deus : Congregabo vos de populis, &  I h v h  , Et  c o n g r e g a b o  vo s  d e  po pul is ,  

adunabo de te r r is ,in  quibus difperfi efltt) Ô c c o l l i g a m  vos  d e  terris , q u i b u s  d i i -  
dabóque vobis hum um  lfra el. p e r i l -fuiftis in eis : &  d a b o  v o b i s  hu*-

m u m  l fraelis.

18 E t ingredientur illu c  , ¿ r  a u f  e rent *8 E t  v e n i e n t  inibì  , ÔC d i f e e d e r e -  
ùrnnes offenfiones, cu n fta fq u e abom ina- f a c i e n t  o m n e s  a b o m i n a t i o n e s  e ius  5 ôc 

t  iones eius de ilia . o m n e s  e x e c r a t i o n e s  e ius  d e  a b  ea .
1 0  E t dabo eis cor vn u m  , &  fp ir itu m  * 9  E t  d a b o  eis c o r  v n u m  5 ôc f pir i tum
nouum tribuam  in  v ifceribu s eorum : <& n o u u m  d a b o i n  f  i n t i m o  e o r u m  : ÔC di f-
auferam  cor lapideum  de carne eorum,&  c e d e r e - f a c i a m c o r  lapidis d e  c a r n e  e o -
dabo eis cor carneum. r um  j &  d a b o  e is  c o r  carnis.

20 V t in  praceptis meis am bulent y '&  * o  c C o r r e f p o n d e n t i æ  in conf t i tu t is  ^rTcfpon^
iud icia  m ea cu ß o d ia n t,fa c id n tq u e  ca:çjr meis  a m b u l a b u n t  ,  ôc iud ic i a  m e a  o b -  dcatiam

f in t  m ihi in populum  , à 1 ego Jim e is in  f e r u a b o n t ,  ôc f ac ie nt  e a  : ôc e r u n t  mih i  w datiuu, in
D om inum . u p o p u l o  , ôc e g o  e r o  e i s x E l o h i m . populum
2 i Q u orum  cor p o ß  ojfendicula, ¿r  abo- 2 1  Et  a d  c o r  a b o m i n a t i o n u m  e o r u m ,  ¡a 

m inationes fu a s  a m b u la i, horum  viarn in  ÔC e x e c r a t i o n u m  e o r u m  c o r  e o r u m
capite fuo p o n a m , d ic it Dominus D eu s . a m b u l a n s : v i a m  e o r u m  in c ap it e  e o r u m

d e d i , y F i d e l i s - f e r m o  A d o n a i  I h v h . y v tv .s .

i t  E t  eleuauerunt cherubim  alas fuas, 22 E t  l e u a u e r u n t  C h e r u b i n i  alas fuas,

¿ r  rota cum eis : &  gloria D ei lfr a e l erat ÔC r ot æ  1 c o n i u n c l i o n i  e o r u m  : ÔC g r a -  ivtc.i.u».
fu p er  ea. uitas E l O h  i m  l frael is  f u p e r  eo s  d e  ad

fupra.
23 E t a feen dit g loria  D om ini de m-edio 2.3 E t  a fe e n d i t  gra uitas  I h v  h  d e  fu -  

ciu ita tis  , ß e t it  quefuper m ontem , qui e jl per  m e d i u m  vrbis:  ÔC f tet i t  f u p e r  m o n -
a d  orienter» v r b ù . t e m  qui  d e  a a n t e  v rbi .  * 0ncntc
2 4  E t fp ir itu s  leu a u it me > a d d u xitq u e  24 E t  f pir i tns leuauit  m e  , ôc v e n i r e -  
in  C ha ld xa m  a d  t r anfrnig r a ti one m , in  fe c i t  m e  in C h a l d æ o s  , a d d e u o l u t i o -  
v ifion e , in fp ir i t u  D e i:  dr fu r ia t a  e ß  a  n e m  , in v i f io n e  fpiritus E l o h i m  : ÔC 

me vifio  , quam  v id e r  dm. a fe e n di t  d e  í upe r  m e  v i f io  q u a m  vidi .

2 f  E t locutus fum  a d  t  r anfm ìgrati one m  25 E t  loquutus- fui a d  d e u o l u t i o n e r a ,

• em nia v erb a  D om ini , qua oßen d erat  o m n i a  v e r b a  I h v h  q u æ  v i d e r e - f e c i c

m ih i.  m e.

C O M M U N
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C O M M E N T A  R I A .
T  ELEVA V i t  m e  s p i r i -  

t  v  s Ôcc. ] Ali j  • Tum  attol-  

lem  me fpiritus ôcc. H u iu s 
C a p i t i s ,  in q u iu n t  , ( q u o  
poftrema pars vifionis e i -  
ponitur  de pe rfe qu u t io n e  
ruinaque infenfiflim a reli- 

quiarum  ereptarum ex clade ò<: in c e n d io  v r 
b is ,  Ôc de b on o rum  lib e ra tio n e  , ) partes prs> 
cipuæ fune tres ; prima eil; , conteftatio  ôc 
lencentia aduerfus iro probo rum  reliquias, 
d u o d ec im  verfibus , adì u n d o  f ig i l lo ,  verf.13. 
fecun da eft , c o n fo la t io  b o n o ru m  , vfque ad 
v c i f .  22 : tertia , narrado profeótionis D ei  
derelinq uen tis  Ierufchalaim a , Ôc con fe ftæ  
v if io n is ,  q uatuor v lt im is.

E T  I N I R O D V X I T  ME A D  P O R T A M  DO*

m v s  D o m i n i  O r i e n t a l e m  > O v æ  r e s p i -  
c i t  AD SOLIS o r t v m .  ]  Al i j  : a d d u xit me 
ad portam dvmus Iehoua prtmam  , qua fpeEl^t 
orientan verfus. de q u a  io pra C a p .  1 o v .  19 .

Vi c i n t i  Q V i N v ^ v E  vi Ki. J de qui bus  fu 
pra cap. 8. v. 16. liti autem  rttìertebancut à 
c u ltu  ,  q u e m  in tu s  foli e x h ib u e r a u t ,  fupra 8. 

16 . ôc de op p id i  c o n f ir m a t io n e a g e b a n tin te t  
l e  progredientes  ,  v t  d o c e n t  feq uen tia .

D  I X 1 T Q. V  E AD M E - F ì LI H O MI N I S ,  

H I  S VNT  V I R I  QVI  COG I r A N T I N I M I T A 

T E  m . ] Al i j  : vanitatem . N o t a n t ,  elfe prop o- 
f it ion em  in h do rum  eo nfil ioru m  , quæ id i  
f iibm iniftrabant regi T z i d k i i æ  , to t iq u e  p o 
p u lo  , qua via fternicur ad con tefta iion em  
p ro p h etæ  im peratam , verf.  4.6c feqq.

D i C t N T ü í  » N o n n e  d v d v m  æ d i f i c a -  
TÆ  SVNT n o  mvs.  Ôcc. ] Al i j  h u n c  verfum  
ex  hìeb. eJtplanant : D icu n t enim  ,  K vn  in 
propinquo eft ? ve l  non eß  prope. fubaudi cor>  
tricio aut excid ium  q h o d  huic  vrbi m inantur 
prophetæ  : adificemus igitur domos, ve  1 ædifi- 
candæ funt dom us : hac vrbs Ie iula laim orum  
efi vc oll*  , feil v t  le b e t , &  nos v t  caro, q u o d  
b ifar iah iàec ip iu n t ; Prim ò. q. d .  non excede- 
m tisvrbe quandiu vixerimus: ficuc n cq u e  ex i-  

linintur carnes ex olla priufquzm  elixatæ ôc 
co t tæ  fuerir.t : demus  e r g o  fee ore operam  æ- 
d ificandisdtím ibus. fecu n dó  , v t  lit i ro n ia ,  
feu  larcafmus. q. d. f c i l i c e t , verum  eft q u o d  
d is e r a c lerem ias i .  v. î ardenti olla Baby- 

1,, nij n o sfu cce n d en d o s?  n ih il  miftus. Sic  vei- 
b a  le  re mi ai ludificantur. a u t , quali d i c a n t , fi 
«erdendi fum us , m alum us in ipfa vrbe peri- 
r - ÔC c* có q n i  feu aduri vc carnes in olla, q uàm  
deportati,  z .  T re m e ll iu s  &  lu n iu s  : Q u i  di-  
C u n e , N o n  in propinquo adificanda f in t  domuéi 
hac vrbi far ura effet olla  , &  nos caro tlla .'ciun c  
->erf un , m q n i u n c , plané alicer quàm vu lg u s 
îricerprettïm c o û >  fu mire reddere,  cum  q u i i  
Ivxcn^îuM f i t  f ignificatio  v o c u m  Ôi c o n fe 

ti iu it io ,  c im  q u ia  i l lorum  interpretado niti-  
j lir fun dam en to q u o d  om n in ò  aduerlatnt 
firophetæ v e t b is ,  verf. 8 Nam hæc verba pu- 
tant ex n im ia fecuricatë &  præfidenua proh- 

A ia lu e n d a , iti Ez.ec hieltst

e i f e i , q u u m  prop heta ex con trario  d iffiden - 
t ia m &  m ecum , exp rob ret. Sen fu s ig itu r  eft ¿ 
iftos p rin cip es populi p e rcu lfo s m etu  à C h a l
dæ orum  p o ten tia  , &  d iffid e n za  à  D e o , o m 
nem  lapidem  m o u ille  v t fefe aduerfus C h a l
dæos confirm aren t , &  po pu lu m  ab a u fcu l- 
ta n d o  Iirm eia auerrrreh .',Q uapröp ter ftatuunÈ 
( quem adm odum  fit in  o b fid io n u m  m etu  ) 
fuburban a in p r o p in q u o æ dificia  diruenda ef
f e ,  n cq u e porrò æ dificanda ,  v t  C h a ld æ is  
o b feiîü ris  nullus fit  íe c e p tu s  ¿ d eih d e tra d u - 
cen tes n on  tantum  in ludibriurn , verum  etiam  
in quandam  p ro d itio n is  fpecieh i p rop h etiam  
lirm eiæ  1. 1 5. confirm an t ica fururum  e fle , fi 
iartace& a nnn erer.r fuburbafia æ dificia: n em 
pe C h a ld ç o s  illorum  æ d ificio tu m  op e a d iu to i  
fe ru e fa d u ro s  elle  po p u lu m  lu d æ o ru m , can- 
q u a m in o l ia ,  quam  liim e ia  præ dixerat ,  5c  
c o & u ro s  acque abfum p turos intra m œ nia Ic -  
ru fch alaim oru m , hec vrbs futura ejfet e lla  ÔCC. 
v id e l ic e t ,  quam  p r æ d ix itIirm eia. 1 . 1 5 .

I d c i r c o  v a t i c i n a r e  d b  e i s ,  v a t i -  V e r s . 4; 
c i n a r e  n u  h o m i n i s .  ] A l i j  : i d c i r c o  •

p r o p h e t *  contra if,os 3 p i - o p h e t a  , f il i  h o m i n i s .

M an datu m  p io p h etiæ , v t  d ixim us in v e rf. 2. 
q u a  propheca prim ùm  Iudæ os co n tefta tu r, 
v e r f- 5 .&  6 .  d e in d e fen ten tiam  à D eo  latam  
p r o n u n tia t, fex  feq u en tib u s.

E t  i r r v i t  i n  m e  S p i R i t v s  D ò m i -  V e r s . $ *  
n  i  ô c c ; ]  A>lij h u n c  verfum  e x  H e b . é lu c i
d an t : E t  a c c i d e n t e  m i h i  f p i r i t u  I e h o u a  e d i x i t  

m i h i , D i e , [ i c  a i t  I e h o u a  :  I t a  d i c i t  i s ,  ô  d o m u i  

l i f r a e l i s  : C o n te & a t io  hæ c duo Iudæ is c ï -  

probrat , co n filia  nefariæ  d ifïid e n tiæ , h o c  
ve rfu i ô c  m a le fic ia , feq u en ce : n a m  e o r u m , ^«4 
v e n i u u t  i n  f p i r i t u m  v e f t r u m  v n u r n q h o d c j u e  e g »  

n o n i -  A l i j  : n a m  a f f i l i a n e  s  a n i m i  v e f t r i  e g o  n o n i ,  

v n a m c j u a m q u e  e a r u w :

P r o p t e r e a  h æ c  d i c i t  D o m i n V s V jb r s . ? ,  
& c . ] Al i j  h u n c verfum  ex H eb. exponiin c:
Idcirco ] u  ait Dominus leboui , Confoßi t-eftri,  
ejuosdifponiiii in medio e iu s , bi fitiu illa caro, & 
hac vrbi olla ip fi  eft. Sen ten tia  h æ c b la fp h e -  
mias ludæ orum  rétorquée in ipfos . Ô c  o f ten 
dit  iftis p r im ip ih u s  non illud ipfum  , q u o d  
m e t u u n r . lc j  al iquid grauius euentu tum  elle.
E il  q u i d . m ( i nquis propbeta ) hæc v r b ^ v e -  
lu t  o l l a ,  &  m u lt i tu d o  , quam  vos g la d io  Sc 
duriftima tyrafinidc veftra co n fo d it is  , v e lu t  
cato  , q u æ  in o lia  fcruentiflrma p e rc cq u itu r i  
fed  tam multi l unt  c o u fo l î i  ve fti i ,vt  i ni quum 
fit vos  capi eadem o l la , ac  propterea am plio- 
tem  vobis com páiari , nimirum' term inum  
to tu m  il rat iis , v. 10. S: 1 1. vos .»rem edu- 
cam è medio ents. \ i feq  je n s  exegetîs docec¿ 
verfibus quatuor.

e t  s d v c a n ï  v o s . ]  N'SHn h f t t z i a  , porc-ft 
c u e  infin itum  , exire- facère educere ,  pfo  
fu tu ro , &  e d u c a m t  vcl præ teritum  e d u x i t  : v î  
fit m utacio perlonæ .

e t  s c i e t i s q v i a  f  g  o  D o m i n v s . ]  Al i j :  V e r s .  î V  
t>( exrciiUrnini rue tjfe Iehouam. S i c  i n f r a  v ii„

M  M  M  tn m  r n



V e r s . i l .  i n  f  î niib v s  Ï s r a  e t  i v d i c  a b o  v o s .  ] 
Q u id a m  : dißettos in terminum lifraelis iudiea- 
be vos. id  eft, puniam  v o s ,  fe u  ia d ie ta in  v o s  
ex e rc cb o . H ebræi h o c  referu n t ad T z id k ia m  
cxeæ catum  , filio fq u e  eius ac p rin cip es in» 
te rfe & o s  à B ab ylo n io  in  R ib la h  ,  q u æ  erat 
in  f i n i b u s  Ifraelis : v id e  i .  R e g . 1 5  . & &  Ie- 
-rem. 3 9 .5- &  5 2.. 9 . &  feq u en tib u s.

V f r s , î j . E t  f a c t v m  e s t  q v v m  p r o p h e t a -
9  em. ] id e f t ,  q u u m  has d iu inas v ifio n cs  à 
D e o  p e rc ip e rem , &  m andata D e i ad po p u 
lu m  acciperem . Q u id a m  : F u it autem me pro- 
phetanteÔcc . S ig illu m  p rop h etiæ  p ræ ced en tis 
q u o  D eu s luam  &  prophetæ  fidem  o b fig n a - 

u i t , vr d ix im u s in verf. 1 . &  q u o  via  flern i- 
tu r ad feq u en tem  pioru m  co n fo latio n em .

V e r s . 1 4 .  P h e l t i a s  f i l i v s  B a n a i æ  m o r t w s  

e s t . ]  repen tin a &  im p rou ifa  m orte h u n c  
ö b iif le  H e b ræ i an n o ta n t, q u o d  eft h o t-  
len d u m .

H k  v  , h b v  ,  h e  v ,  D o m i n e  D e  v  s c o N -  
8 V MMA T I ONE M T V  f a c i s  r f . l i q v i a -  
B v  m I s r a e l . ]  Al i j  : A b a  D o m i n e  I e h o u i , 
t u  c o n f u m m a t i o n e m  f h c t s  c u m  r e l i q u i a  I i f r a e l i s ¿  

id  e f t ,  v id e o  te iam que m anum  adm o uere  ad 
confum m andum  iudicia  tua ,  ôc  perdendum  
reliquias  Iudæorum. H ebræ a m a io re  fenfu: 
C o n f u m m a t i o n e m }  t u  f a c i e n s  r e l i q u i a s  I f r a e l i s .  

q. d. n edum  confu m is,  fed ipfam confum m a- 
t io n e m  facis reliquias Israelis , id eft on jn in o , 
funditus confu m is  ac perdis. H ifp an icus I11- 
terprcs : A  f e f . o r  I e h o u a ,  h a z . e s  t u  c o n f u m a c i m  

d e l  r e ñ o  d e  I f r a ' c l  ? id e f t ,  q u i e r e s  a c a b a r  e f t  o s  

p o c o s  q u e  q u e d a n  d e  I f r a e l  ?

E t  f a c t v m  e s t  v e r b v m  D o m i n î  
a d  m e ,  d i c e n s . ]  A li j  : S e d  f u i t  v e r b u m  

I e h o u a .  a d  m e , d i c e n d o .  Secunda hæ c pars capi
tis, vt  dixim us in  verf. i .  con fo latur  pios d u o 
b us argum entis : prim ùm  iniuriæ  n o m in e , 
quam  raciebant l u d æ i , qui in  terra lubftire- 
r a n t , piis fratribus fuis d e p o r t a t is , verCiy. 
d ein d e prom iftionibus D e i ,  cum de reftitu- 
t io n c  fidelium  ôc b eneficio  E u a n g e l i j , v fque 
ad verf.z i.  tum de iufto i l lius iu d ic io  aduerlus 
im m origcrosjverf.Ai.

^ 2 R S .  1 5 .  F i l i  h o m i n i s ,  f r a t r e s  t v i  ,  f r a 
t r e s  t  v  i ,  & c . ]  varie  h u n c  ve rfu m  ex H e b j  
expianant : 1. F i l i  h o m i n i s ,  f r a t r e s  t u i , f r a t r e s  

t u i , 1v i r i p r o p i n q u i t a t i s , feu a f f i n i t a t ù  t u a ,  id eft, 
q u i tib i  funt fanguine i u n d t i , propinqui tui, 
Ç r  o m n u  d o r m a  I f r a c l i s ,  v n i u e r f a  i n q u a m  i p f a ,  

f u n t  i j ,  q u i b u s  d i x e r u n t  h a b t t a t o r e s  l e r u f a i a i m ,  

E l o n g a t e  v o s ,  v e l  r e c e d i t e  p r o c u l  à  I e h o u a ,  q u i a  

n o b i s  d a t a  e ß  t e r r a  i n p o ß e f f i o n e m .  quafi dicat, 
Ic ro fo lym itan i  d ixerun t fratribus tuis ôc v n i-  
tierlis Iudæis deportatis :]vos procul abite de
portati  ab vrb e  ifta, v b i  habitat I e h o u a , p ro 
pter  peccata veftra : nos v e r o  h ìc  perpetuo 
fumus manfuri polfclFores iftius terræ. 2. F i l i  

h o m i n i s ,  f r a t r e s  t u i ,  f r a t r e s  i n q u a m  t u i ,  v i r i  q u i  

i u r e  p r o p i n q u i t a t i s  t i b i  i u n t t i  f u n t ,  &  o m n i s  do
m a s  I ß a e l i t a r u m  v n i u e r f a  e a  f h n t , a d  q u o s  d ix e
r u n t  h a b i t a t o r e s  l e r u f a i a i m ,  D i f c e ß e r u n t - p r o -  

c u l  à  I e h o u a .  id eft deiecerun t à D e o  ,  id e o  
a ct i  funt 111 exilium , hac vero terra n o b i s  v t  
e a m  o c c u p e m u s ,  d a t a  e ß  .id eft, nos tam en  in  
c a  manebim us. 3. H ifpanicus InterpresrHowz- 
h r e ,m  hermanos » tus hermanos * los hombres dc

tu parente feo , y  toda la  cafa de If r a l i ,  toda ella. 
fubaudi ,  fon los que con fus pecados hazen la  
confumacion, & c .\ ï quien dixeron los moradores 
de lerufalem . A u t  los moradores de lerufalem  
que dixeron  ,  f c i l i c e t ,  a los que f e  dieron à los 
Chaldæos confórme a l mandamiento de D io s .
A lex a o s  de Iehoua, id  eft, del temp lo ,id  defl er
rados como impios : k nofotros es dada la  tierra 

en pojfejjion. 4. Fili  h o m i n i s , lunt fratres tui,  
fratres t u i , v ir i  v in diciarum  tuarum, feu ne- 
celîarij tui ,  ôc tota dom us lifraelis quanta- 
quanta eft ,  q uibus d icu n t habitatores leruf- 
c hala im orum  ; L o n g e  abefte à Iehoua, noftra 
eft > n obis  data eft hæc te tra  in h æ rcd ita te m . 
id  e f t , funt fratres tui,  & c .  v i d e l i c e t ,  q u i  d e
portati  funt in  B ab y lo n ia m ,hi funt ( inquit 
D eu s  ) quibus ifti iniuriam  m axim am  faciunt, 
cum  quia  ex præ ccdente fua h a b k a t io n e  fta- 
tuunt fe v iro s  b ono s elFcjDeo acceptos,caque 
rc.in polFeflione terræ ab e o  conferuatosjtum  
q u ia  ex  deportationc tua,&: aliorum  indican t 
m ale  de v o b is  ,  tanquam  fi exofi e l íe t is D c o ,  
á c u l t u  illius v o s  præfidcnter abdicane,&  o m 
n ia  fíbiipíis v e lu t  re oprim e gefta adiudicant.
Longe abefi à Iehoua, & c .  v t  qui v itro  prodi- 
deritis  cum  Ie ch o n ia  ,  ôc c om m ifer it is  v o s  in  
m a n u m  B abylonij  ex con fi l io  Iirm eiæ 27. ac 
p ro in de  terra ôc cu ltu  celleritis¿ H æ c  v e rb a  
h o m in u m  in fo ic n t i i ï im o r u m , ôc de calam i- 
fratribus ex  rep ræ fen te  iudicantium .

v i r i  p r o p i n q u i  t  v i .  ] H ebr.  homines 
redemptionis tua. id eft , confanguinvmis tua.
D e  v o c e  gheulah  v id e  in  L e u it ic .z j j
verf.24.

Q v i a  l o n g e  f e c i  ¿ o s  i n  g e n t i -  V e r s .  icj. 
b v  s ,  Ócc. ] Al i j  ex F lebr. 1. E tiam  f i  eos pro- 
cu i abegerim in g en tes, etiam f i  difperfèrim  eoi 
in terras,ad quas venerunt j fu i  tamen eis paulu- 
lum  a d  fanÙ uarim n in natiom bus, ad quos ve
nerunt. id eft n o n  tam en  deibrani c o s , fed au- 
diam eorum  preces perinde atque h ìc  in  tem 
p io .  2. Q n b d  procul abegerim eos iti gentibus,
&  quod disferferim  eos tn regiones : attamen 

furn eisfanttuarium : id eft , étti deportati  m e i  
earent fa n & u a rio  vcftro  fp cd ta b il i ,  ôc coram  
i l lu d  co lere  n eq u e u n t  : tam en e g o  ( qui fum  
veritas ipfas fà n d u a rij)  fum præfens ìp i is ,  &  
ipii me præfentcm  co lu n t fpiritu : q u od  ipfius 
l e c h e z k e l is  ôc D an ielis ,a tq u e a lio ru m  exem - 
pla d ocen t : p a u lisfer  in ipfis regiombus quo 
venerunt. id eft ad breue illud tempus ,  q u o  
in  d ep ortat io n e manfuri funt extra prom illam  
terram.

i n  s a n c t i f i c a t i o n e m  m o d i c a m .]
A l i j  : infaniiuarium  paucwn,parùnm,modicum.
P o teft  et iam  aduerbiafeere : in fantluarium  
paruum , p a u lii fe r , p a u ln lu m , modico tempore, 
tantifper.

P r o p t f . r e a  l o q v e r e ,  H æ c  d i -  V e r s .  17. 
ciT» & c . ]  H u n c  verfum  alij reddunt : Idcirco  
S ic  aie Dominus Ie h o u i, &  congregabo vos ex  
iñ is  popults ,  dr re cip iam vos è region ib u s ,  in  
quas di i f  erfi eftis : &  dabo vobis terram lifra è-  

lis. Exegeiis prom iifionis  ,  quam m od o fecit  
D e u s d e p a u c o  i l lo  tem pore,q uo populus eraH 
manfurus in  regionibus exteris. Sunt autem 
hæ promiflìones E u a n g e lic æ , v t  tribus Yerfi- 
bus dein cepjconfirm atur.

.  Ex
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V i R - s .  1 8 . E t  i n c  r e d  i  b  n  t  v  r  i  l  l  v  c . ]  

A lij  : O u u m q u e  v e n e r i n e  i l l u c .  fc ilic e t  in  E c
cleiiam .

a v f e r e n t  o m n e s  O F F E  N S I  O N E  S i ]  

A lij  : i. a m o u e b u n t  o m n i a  d e t e f l a b i l i a  e i u s .

2. t o l l e n t  o m n i a  i d o l a  e i u s .  H e b r. d i f t e d e r e , v c i  

r e c e d e r e - f k c i e n t  o m n e s  a b o m i n a t i o n e s ,  c o n f o m i -  

n a t i o n e s - , f y a r c i t i i i s  e i u s .  id eft, id o la .

C  V  N  c  T  A  S Q ^ V  E A  B  O  M  I N A T I  O  N E S

e i v s  d e  i l l a . ]  A lte ra  v o x  H ebræ a c iu f- 
dem  pene fígn ification is cum  præ ceden te. 
a b o m i n a t i o n e s  :  a u e r ß o n e s  :  f e e d i t n t e s .  v t  iupra 
c a p .i.ve rf.n .S c  h îc  verf.21.

E t  D A B O  f. i  s c o r  v n v m . ]  Q u id a m : 
N a m  i n d a ? n  i p f i s  c o r  v n u m .  id  e f t ,  inteprum  
ipfinn atqüe in  v e n ta te , ío lid eq u e adunatim i 
D e o  & :  te ti c o rp o r i E cc le fiæ : eft en im  cor 
ftu d ion im  ô c  vo lu n tatu m  ied es:vt Adtor.4.32.;

e t  s p i  r i t  v m  v n v m . ]  id  e f t  renoua- 
tio n cm  C h riftia n am  fp iritu  m en tis veftræ , v t  
lo q u itu r  Paulus E pheíior. 4. 25. v id e  infra  
cap.36.16.

E T  A V F E R A M  C O R  L A  P I  D E V M  D B  

C A R N E  E O R V M ,  F T  D A B O  E I S  C O R  

c  a  R  N  E v  M .  ]  A lij  : a m o u e n s ,  i n q u a r t i ,  c o r  l a 

p i d e n : m  a  c a r n e  c o m m e n d a t a  e ü  c o r  c a r n e u m .  

C o r  l a p i d e u m  ,  id  eft durum  arque in d o cile : 
v id e  i .C o r in th .$ .v c r f  3. v t  co n tra  carneum  ap
pellar ur m o lle , tra ¿ la b ile ,d o c ile .

Q^y o r V m  c o r  p o s t  o f f b n d i c v -  

l a , & c .  ] H u n c verfu m  n os o rd in e  verb o ru m  
e x H eb r.red d id im u s : A li j  : 1. E t  q u o r u m  c o r  

a m b u l a i ,  feu  v e r g i  t 3 a d  c o r ,  v e l a f f e c t u m  c o n t a - 

m i n a ù o n u m ,  aut f p u r c i t i a r u ? n  e o r u m , &  a b o r r i i -  

n a t i o n u m  e o r u m  , v i a m  e o r u m  i n  c a p u t  e o r u m  

d a b o  ,  d i c t u m  D o m i n i  l e h o u a .  quafi d ic a t ,  an i- 
m aducrtam  in  eo s , q u oru m  anim us eft m agis 
prop  en fus ad c o len d a  id o la  ,  quam  D eu m . 
ì .  Q u o d  f i  q u e r u n d a m  c o r  a u t  c o r d a  f p n r c i t i a s  

ß i c t i  d r  a b o m i n a t i o n e s  f u a s  f e c i  a r i  p e r r e x e r i n t % 

r e p e n d a m  v i a m  e o r u m  i n  c a p u t  e o r u m , d i t i u m  

D o m i n i  l e h o u æ .  3. A t  i l l i ó  ,  q u o r u m  a n i m a *  

v b i b i t  c o r  d e t c f i a b i l i u m  ¡ f o r u m  &  a b o m i n a t i 0 -

V l R S .  2 0 .
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n u m  i f t o r u m ,  iìue o b i b i t  i n t i m a  d c t e f t a b ì l i * ,  * 6  

a b o m i n a t i o n e s  i f i o r u m > v i a m  f u a m  i n  c a p i t e  i t  C o 

r i o n  r e p é i a m ,  v id e  fupra ca p ^ .v crf.ic f. d i iL  

D o m i n i  I e h o u i .  id  eft,qu i ie  dabun t in  p en itif- 
lunam  ìd o lo latria m , &  adhæ rebunt iftis, m e
n ta  iupp hcia  perfoluam .

E t  e l e v a v e r v n t  C h b r v b i m  ,  & c . l  V i r s . z z ;  

H o s duos verfus quidam  c o n n e & u n c : D e i n d e  

q u u m  e x t u l i f f e n t  C e r u b i n i  a l a s  f u a s , c u m  r o t t s  è  

r e g i o n e  i p f o r u m  ,  q u i b u s  i n f i d e b a t  g l o r i a  D e i  

l i f r a e l i s  f i t p e r t i e  :  A f e e n d i t  g l Q Y , a  I e h o u i  è  m e 

d i o  c i u i t z i t n  i p ß u S i ß i b f i i t i t e p u e ß u p e r  m o n t e n t , q u i  

e f l  a b  o r i e n t e  c i u U a t i .  C o n c lu iio , in q u iu n t, v i-  

fip m s d c d ik e l lu D e i  ab vrb e,d u ob u s h is v e r
fibus : &  de re u e iilo n e  prophetæ  ad fuos i 
ìp in tu , duobus alteris.

E t  a s c e n d i t  g l o r i a  D o m i n i  d e  V e r s . i j ?
T r Z æ y  T l TA7 I 5r'  & C -1  i d  S u b l a t a e f t ;  a u c c ilk ,& :c . v i d e  fupra cap.9.5.

s t e t i t o ^v e  s v p e r  m o n t e m  j  q v r
E S T  A D  ORIBNTEM V R BIS. ]  Vel  V r b i . V Ì d c - ~

l ic e t  íuper m on tem  O liu a r u m , v tn o m in a tu r  
i.S a m u e l.îJ .jô . &  Z ach ar.14 .4 . v t  om n es ferè  
in terp retan tu r:h u n c en im  c l t e  ad orien ta lem  
partem  Icru ià laim  om n is Sacra topo^ raphia 
teftatur. In fign is typus g lo rio fæ  C h r ift i  A f-  
c en iio m s,L u cæ  24.50 .&  A d o r.1 .15 .

BT S P IR IT VS  L EV AVI T M E , & C . ]  Q u i d a m  V i k l ì f ,  
h u n c  v c r iu r a  r .e d d ù n t  : E t me
retoxu me in Chaldean,,  „d  mulämdmem-de- 
pormtara,  bac ipfa vifione abitua per (iiritmii 
D en <¡mm ajeendiffet à me v.fio , h „  c L m  vi- 
aebarn. id  e f t ,  q u u m  a f e e n d e n s  d i f f a m i l i « ,  v t  
G enei.17.22. v id e  fupra cap.9.3.

S T  L O Q V V T v s  SVM A D  T R A N S M I G R A -  V l M . i f i  
t i q n e m . ] v c U í ¿  c a p t iv â t ,m , i d  e f t ,  c a p t i u o s .
(^uidam : E t  eloqunnis f Hrn apud m ultitudinem  
d ep o rta ta m . f e u  d e p o rta u ru m . v i d e  fu p r a  c a p . i :  
v e r i.i .  id e ft  ,  cum  fen io res p o p u li (de quibu» 
fupra cap.8.1. v e lu t teftes d iu in itu s ad h ibitos; 
tum  v e ro  populum  ip fum  deportatum  in  Ba- 
b ylom am .

C A P V T  XII-
E i f c b l e l f u i s f r a h  p o n e n d ii  f u tu r a m  l e r u f d m  &  regis ì t f m  c m ì u i ì a l ^ i  

r e h q m s g la d io , p e ñ e  &  f a m  tn  leru fa lem  co n fu m p tu  : o ften d it e t u m  

rv,/toner» prophetarum  non ca jfa m  ju t u r a m  n e c  in  

lon g u m  dtfferen dam .

Vlllg.
T f n f t u t  e jl ferm o D om ini 
ad m e , dicens.

L P iti hom i nis in  medio 
v  dotou* exa/perantis ta

ha bitu s; qut oculos ha b en t a d v id en d u m y 

&  non v id e n t : ¿ r  a u resa d  audiendum , 

&  non a u d i u n t : quia domus exaj]>erans

5 Tu ergo fili hom inis , f a e  t ib i  v a fa  
Maluenda*ln Ezcchielis*

A Ì a l ù .

T  f u i t  v e r b u m  Ì h v ì ì  

ad  m e  , ad  dicere .

1 Fili  h o m i n i s  in m e -  

- d i o  d o m u s  mutat ionis  
tu  ha bi ta os :  q ui b us  o c u l i  c is  ad  v i d e r e ,  

& n o n  v i d e r u n t  , a u r c s  eis a d  a u d i r c i
&  n o n  aud iu er un t  j q u i a  d o m u s  m u t a 
tionis  ij,

3 Et tu fili h o m i n i s  f a c  t ib i  vafa  d c -  
M M M m m a «olu
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tr a n fm ig r a ìiò n is , ¿ r  tranfm igrabis per  
diem  coram eis ; tran fm igrabis autem  de 
loco tuo a d  locum alterum  , in  con fie  f lu  

eorum , f i  fo r te  a f i ic ia n t  : quia domus 
exa fp era n s efl.

4  E t ejferes foras v a fa  tu a  qua fi v a fa  

tra n  fm ig r  antis f e r  dient in  co n fie  f lu  eo

rum : tu  autem  egredierü v efp ere coram 
e is , f ic u t egre d it ttr migrans.

5 A n te  oculos eorum p erfid e  tib i p a rie
tem  : &  egredierü p er cum.

6 ln  to n fi  eclu  eorum in  humeris port fi

ber is ■> in  ca lig in eeffsreris : faciem  tuam  
vela b is  , &  non v id e b is  terram  : quia  

porterrtum d ed i te  domui ifr a e l .

7  F e d  ergo f ic u t  p r  weeper a t  m ih i  j Do  - 
m inus : v a fa  m ea p ro tu li qua fi v a fa  
trän fm ig r  a n tu  per diem : dr v efp ere  p e r 

f i d i  m ihi parietem  manu : &  m  ca lig in e  

egreffus f ir n  , in  hum er ü  port ans in  con- 
f p  etiti corum .

8 E t f a  flu s  eft ferm o D om ini m ane ad  
m e , dicens.'

5? F ili hom inis , num quid non d ixeru n t  

a d  te  domsts ifr a e l  , domus exafperans: 
q u id  tu  fa c is  ?

I  o  D ie  a d  eos: Hac d ic it Dom inus Dew: 
Super ducerà onus t f lu d , qut e jl in  ¡erufa- 

U m  , ¿ r  fu p er  omnem domum ijr a e l ¡q u a  
e fl in  m edio eorum.

J i D  ie : Ego port entnm  vettram  quomo* 
do f e c i ,  fic  fie t illis , in  tra n jm ig ra tio -  
nem  -, &  in  ca p tiu ita tem  i'ount.

i l  E t d u x  j qui efl in  medio eorum , in  

hu m erisp o rta b itu r , in  ca lig in e egredie- 
tu r: parietem  p erfid i ent v t  educanteum : 

fa c ie s  eius oportet ur v t  non v id e  a t  oculo 
terram .

i l  E t exten dam  rete meum f i  per eum > &  

ckptetur in fa g e n a  m ea ; &  adducam  
cum in  Babylonem  in terram  C.haldao- 
rum  : &  ipfam non v id e b it  , ib i  que mo- 
rietkr.

I 4  E t omnes qui circa cum fu n tp r a f ì-  

dium  e iu s , &  agm ina eim  difpergam  in  
òmnem ven tu m  : &  g la dium  cu aginaba  
p o fl cos.

I f  E t fe ie n t  quia ego D o m in u s, quando 
dijperfcro illos in  G en tib u s , ¿ r  diffem m a
tterò eos in  terris,

i 6  E t relinquam  e x  et) v iro sp a u co s, À 

g la d io , &  fa m e , &  pe/lilen tia: v t  enar-  

rent omnia feelera  eorum in G en tibui, ad  

quas ingre d iet ur : &  f i e n t  quia ego Do-  
minus.

uolutionis, &. ■ deuoluere b die * ocu
lis eorum : &. deuolues de loco tuo ad * àcuol«c»luiPra itç
locum alium oculis eorum , fi forte vi- 
debunt,quia domasmutationisij.
4 Et exire-facies vaia tua iìcut vafa •ntCj oculos 
deuolutionis, d die oculis eorum : 6ctu Àvtv- i'fo 
exibis in veipera oculis eorum , fecun*
dum exìtus deuolutionis.
5 c Oculis eorum f perfode tibi in tvtvyfu 
pariete :&  exire-facies in eo.
6  Oculis eorum fuper fcapulam le- 
uabis in notfte-crepera exire-faciesjfa- 
cics tuas cooperies , Ôc non videbis 
terram: quia S prodieiura dedite do- sportemi!.

• i r  i • -ficv. i  r.
m u i  Ifraelis.

7 Et fcci fie fecundum quod præcep- 
tus-fui, vaia mea exire-feci, ficut vafa 
deuolutionis h die : &in veipera per- 
iodi mihi in pariete in manu;in creperà 
nocte exire-feci iuper fcapulam leua- 
ui oculis eorum.
8 Et fuit verbum I h v h  ad me in 
mane, ad dicere.
9  Fili hominis, an non dixerunt ad tc 
domus Ifraelis , domus mutationis:
Quid tu faciens ?
10 Die ad eos > Sic dixic A d o n a i  
I h v h  : 1 Principis leuanda ifta in leru- *Pr* latì; 

falaim j Sc in omni domo Iiraelis, qui
hi in medio eorum,
u  Die, Egoprodigium veftrum,fe- 
cundum quod feci, fic conficietur cis; 
in deuolutione in captiua-abdu&ioqe 
ambulabunt.
11 Ec princeps, qui in medio eorum, 
ad fcapulam leuabit in no&e-crepem,
& exibitjin pariete perfodicncad exirc- 
facerc in eo: facies fuas cooperici cor- 
refpondentia quod non videbit k oculo x dattuut. 
ipfe terram. «Jocaimn
13 Ecexpandam 1 rete meum fuper /,ra0™phlbĥ  
cum , fic capietur in m venatione mea: ",retc» h*

venire-faciam eum in Babelem ter- gcn* 
ram Chaldæorum,&  eam non videbit,
& ibi morietur.
14 Et omnem qui circuitibus eius,ad- 
iutorium eius , 6c omnes alas eius n » tcntilaU 
fpargam omni ipiritui: & gladium eua-
c u a b o  p o ft  eos .

15 Et cognofcent quia ego I h v h  : in 
difpergere me eos in gentibus, & fpar- 
gameos in terris.
1 6  E t  •  f u p e r r e l i n c p a m  d c  cis h o m i -
nes numeri j dc gladio , de fame, &  de faci*m 
pcftc  : P c o r r e f p o D d e n c i z  1 n u m e r a -  
bunt omnes abominationes eorum in dcn«am 
gentibus,quo venerunt ibi ; 6c cognof- i  narrabu*c 
cent quia ego Ihvh*



1 7  E t f a  t í  us eß ferm o Domini ad me, 

dicens.
! 8 F ili hoì»i»is,p*»tr» *»***» *» contur - 
battone comede fed  &  aquam tuam in  

feftinatione Ó  wœrore bibe.

1 9  Et dices ad populum terra : Hac dicit 
Dominiti Detti ad eos , qui habitant in  
Ierufalem  in terra  ifra e l : Panem fuum  
in  folicie udine comedent, &  aquam fu am  
in d efila i ione bibent : v t  defsletur terra 
à m ultitudine fu a  , propter iniquitatem  

omnium , (¡ni habitant in ea.

2 0  E t ciu ita tes , qua nunc habitant ur, 
de folata erunt , ter raque deferta : &  

fc ie iù  quia ego Dominus.
2 1  E t fa ttiti efi fermo Domini ad me>

dicens.
2 2  F ili hominis , quod eft prouerbium 
ifìud vobis in terra i f r a e l , di cent iam : In  
longum different ur dies , ¿r per tbit omnU

v ifio ?
2 3  ideo die ad eos : Hac d icit D o m in a  
Deus : g u jefeere  faciam  prouerbium 
iftu d  , neque vulgo dicetur v ltra  in i f 
ra el : &  loquere ad eos quod appropin- 
quauennt d ies , &  fermo omnis v fto n u .

2 4  Ñon enim e r it  v ltr a  omnis vifio  
e a ffa , neque diuinatio ambigua in  medio 

filtorum  ifrael.
i  Í  3 j*}*  ei °  Vominui l°%uar  » cr  qu°d-
camque h e  ut tu fuero verbum , fie t, &  non 
prolongabitur a m p liti : fe d  in diebus v e 
ftris domiti e x  a f t e r  ans loquar ver bum,&  
facia m  illud , d icit Domintu Deus.

2.6 E t fa ttu s  eß  fermo Domìni ad me,

dicens. r i i '
1 7  F ili  h o m in is  ,  ecce d o m it i  JJraeldt-
ien lium  : Vifio , quam hic v id e i  ,  tn dies 
■multos : &  in  tempora longa iße  pro-

p h eta t. .
1 8  propterea die ad eos :H ae dicit Do
miniti Detti : Non prolongabitur v ltr a  
o m n u  fermo meus :  verbum ,  quod lo cu m  
fuero t com plottar  , d icit Dominus mew,

1 7  Ec fuic verbum I h v h  ad m e ,  ad 
dicere.
1 8 F i l i  h o m i n i s  p a n e m  t u u m  i n  c o m -  

m o t i o n c  c o m e d e s  : &  a q u a s  t u a s  i n  * r trepida- 

c o n t r e m i i c e n t i a  ,  &  i n  1 i o l l i e i t u d i n e  r ° nc - 

b i b e s .

1 9  E t  d i s e s  a d  p o p u l u m  te r r æ  , S i c  

d i x i t  A d o n a i  Ih  v h  h a b i c a n t i b u s  I e -  

i r u f a l a i m ,  A d c h u m u m  I f r a e l i s  ; P a n e m  * «Harem 

f u u m  in fo l l ic i tud ine  c o m e d e n t , &  

a q u a s  f u a s  i i n  u a iH î t i o n s  b i b e n t  : x n v t c . 4 . 1 6 : 
C o r r e f p o n d e n t i æ  y a f H a b i c u r  te r r a  e i u s  * ftnpeudè- 
d e  p le n it u d i n e  fua  , z d e  a viol encia  «Ufeiabitu* 

o m n i u m  h a b i t a n t i u m  i n  e a .  *  ?¿*de CeéK
2 0  E t  v r b e s  h a b i c a c æ  b e x f i c c a b u n -  »#/.*. n .  

t u r , &  t e r r a c a f f l â t i o  e r i t  : 8c  c o g n o f -

c e c i s  q u i a  e g o  I h v h . foiabuntur

2 1  E t  f u i c  v e r b u m  I h V h  a d  m e ,  a d  c ¿ fflaJtu*’

d l C e r e .  t penda* Jcfo<

2 1  F i l i  h o m i n i s  ,  q u i d  p r o u e r b i u m  lati ©,£*!&- 

i f t u d  v o b i s ,  f u p e r  h u m u m  I f r a e l i s , a d  oUu ma 

d i c e r e  ? P r o l o n g a b u n t u r  d i e s  > & - d a u -  ¿tollerar, 

f e r e t u r  O m n i s  p r æ u i f i o .  difpcribit

2 3  A d  f i e ,  die  a d c o s ,  S i c  d i x i t  A d o 

n a i  I h v h j  C e i T a r e - f e c i  p r o u e r b i u m  e y ,traa 

i f t u d ,  &  n o n  p r o u e r b i a b u n t  i l l u d  c a d -  J y J ”  ddii* 

h u e  in l f r a e l e  ; f  q u i a  fi  l o q u e r e  a d  e o s ,  «P* L 

A p p r o p i n q u a u e r u n t d i e s  ,  & .  v e r b u m  A  R *  ^  

o m n i s  p r æ u i f i o n i s .  ninvo

x 4 " Q ¿ t a  n o n  e r i t  S a d h u c  o m n i s  p r æ -  S  vt 
t i i l i o  h p r æ c i p i t a n t i æ ,  &  d i u i n a t i o  d i f -  h temerità» 

p e r t i t a ,  i n  m e d i o  d o m u s  I f r a e l i s .  ùs,vanita-.

2 5  Q u i a  e g o  I h v h  l o q u a r  q u o d  I o -  tl5,mendac,J 

q u a r  v e r b u m , 1 &  c o n f e d u m - f u i i i n o n  

p r o t r a h e t u r  k a d h u c  : q u i a  i n  d i e b u s  * vt v[u , 
v e f t r i s , d o m u s  m u t a t i o n i s , l o q u a r  v e r 

b u m  &  f a c i a m  i l l u d  ,  1 F i d e l i s - f e r m o  ^ • deCem
n e f . n . i 6 .

A d o n a i  I h v h .  fitv.xu
2 6  E t  f u i t  v e r b u m  I h v h  a d  m e  ,  a d  

d i c e r e .

2 7  F i l i  h o m i n i s , e c c e  d o m u s  I f r â e l i s  

d i c e n t e s  i P r æ u i f i o  q u a m  i p f e  p r æ u i -  . .. 

d e n s  m d i e b u s  m u l t i s  j &  n t e m p o r i b u s  ^.fad dies 

l o n g i n q u i s  i p f e  p r o p h e t a n s .  multos.

2 8 A d  f i e  d i e  a d  e o s ,  S i c  d i x i t  A d o n a i

I h v h  > N o n  p r o t r a h e t u r  0 a d h u c  o m -  in, ad tem- 

n i a  v e r b a  m e a :  q u o d  l o q u a r  v e r b u m ,

&  c o n f e d u m - f u i t » F i d e l i s - f e i m o  A d o * prophet«: 

h a  i  I h v h -
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C O M M E N T A  R J  A.
T  f  AC t v s  e s t  s e r m o  D o 

m i n i  A D  M E  ,  D I C E  M S . ]  

A li j :£ /  fuit verbum lehotu ad 
me dicendo: H  uiu s,i nqu i u n t , 
prophetiæ tria fune m em bra 
c q uibus prim um  deporta- 

î io n e m ,  c a p t iu ita te m , c ladem que T z id k i jæ ,
&  ludæ orum  in Iudæa co m m o ran tiu m  præ- 
d i c a t , v lq u e ad verf. 1 7 .  fecun du m  o ftendit 
mala hanc v lt im am  cladem  proximè feq uu- 
tura iu d ic io  D e i , v fq u e  ad verf. 2 1 .  tertium  
d e n iq u e  co n fu tar  proterua lu d æ o ru m  verba 
propheriasìudificantium>ad finem v fq u e  C a 
pitis . In  h o c  autem  prim o m em bro  d u æ fu n t  
o m n in o  partes : typus ,  vfque ad verf.  8. &  
a n a g o g è  fuie a cco m m o d a tio  rypi , verhbus 
feq u en tib u s.

F i l i  h o m i n i s  ,  i n  m e d i o  d o m v s

E X A S P E R A N T I S  T V  H A B I T A S  & C .  1 A l i j  : f i -
H hominis in medio dornus rebellions ,  feu  rebcl- 
lis  tu confides, fk c . v id e  fupra cap. z .  5. H o c  
verfu  præm unit propheram  D e u s  fortitudine  
a n i m i . conftantiaque aduerfus obduraras lu 
dæ orum  m entes, v t a u d a ó k r  e x h ib e a t ty p u m , 
q u i  im pcratur verfibus fequen tib us.

Q V l  O  C  V  L O S  H A B I .  N T  A D  V I D E N D V M ,  

E T  N O N  V I D E N T  SCC. ] vide ifa i.  6 . Ç . ÖC 
4 1 - i S .

F A G  T I B I  V A S A  T  R  A N S G R E  S S  I O N  I  S . ]

A li j  : para tibi infirumenta migrât ioni s. Iam 
prop on itur  typus g e n e ra tim lh o c v e r fu ;&  fpe- 
c iat im  enarratur, q u atu o r  fequen tib us.  In- 
ftrumenra m igrationis . id eft , fupelle£tilem 
Sc farcinas tuas , v t  fo len t m igrantes. Q u i 
dam reddunt : infi rumenta migranti bus accom
moda. id eft , o m n ia  necclïaria  iis ,  qu i aliò 
fu n t  transmigraturi.

E T  T R A N S M I G R A B  I S  P E R  D I E M  C O 

R A M  F. i s . ] Q i i  dam  : &  migra de die ante ocu-  

lof eorum. id eft , interdiu iplis videntibus.
T R A N S M I  G R A B I S  A V T E M  D B  L O C O  

r V O  A D  L O C V M  A L T E R V M j  I N  C O N S P E C -  

T V  E O R V M  ,  S I  F O R T E  A  S P  I  C 1 A  N  T  & C . ]  

Alij  : quam emigraueris e loco tuo in locum al* 
ter um , fortaffe v i  fur i  Ju n t  : hac d ubi tanti i par
tícula D eus prophetam  e x c i t â t , v t  fpe aliqua 
libi f,ï£la contra  fpem  ad typ u m  h u n c  p o p u 
lo  exh ib en du m  adducatur. nam dsmus re- 
bcllis funt. q. d. quia n on d u m  aures ipforum 
m eis verbis ,  o c u liv e  antcgreiîis  exemplis af- 
fcCti f u n t , fed in lúa rebeilione p erftan t, hac 
etiam  tentan dum  eft via: v t  h is  rebus tam a c 
curate præ di&is öc præfigviratis euincantur.

E t  e f f h r e s  f o r a *  v a s a  t v a q v a -  

s i  v a s a  t r a n s m i g r a n t s .  ] A l i j  : Quum  
aurem extuleris infiniment a tua , vt effèruntur 
infiniment a migrati f  nis. i .  E t efferes inßrumen- 

ta tn a v t  vafa ad transmigrai ionem parata. S ic  
verf. 7.

P B R  D 1I M  I N  C O N S P E C T V  E O R V M . ]  

A l i j :  l .  tdcjue interdiu coram oculis eorum. i .  
de die ante ocules eorum. v i d e l i c e t ,  ve oculati

f in t  te ftes  t y p i  &  p r o p h e t iæ  t u * .

T V  A V T E M  F G R E D I E R I S  V H S P E R E  C O 

R A M  e i s . ]  A l i j  : tu egreditor vefperi : vc  f i

g u re s  n o & u c n u m  T z i d j d j æ  a l io r u m q u e  eft'u- 

g i u m  ,  de  q u o  i .  R e g .  2 5 .  &  l i r m e i æ  jj>.
Ôc 5 2 .  ante oculos ipforum. v i d e l i c e t ,  q u o s  t e 

l les  a d h i b u e t is  t y p ic æ  f i g u r a  t u æ  p er  n o -  

í t e m  : fie v e r fu  f e q u e n t e .

S i c  EGRE D  IT V R  M I G R A N S . ]  A l i j :  fe -  
cundumprocejfus migrationis. v e l  f i  qui proce
dan in migrât tönern.

A n t e  o c v l o s  e o r v m  p e r f o d b  & c . ]  V e r s ,  j . '  

Q u i d a m  h u n c  v e r f u m  e x  H e b .  t r a n s fe r u n t .

Ante oculos illorum perfode tibi in muro foramen, 
per quod raucas illos. n im ir u m  ceftes a d u o c a -  

t o s ,  q u ib u s  re p ræ fe n ta tu r  c o m i t a t u s  i l le ,  q u i  

p r o l e q ú u t u s  eft  f u g i c n t e m  r e g e m  i n  c a m p e -  
f tr ib u s  I e r ic h o .

e t  e g r e d  i e r i s  PER e v m .]  H e b .  &  exi
re-fades in eo. f u b a u d iu n t ,  i l lo s  te f te s  a d u o c a -  
to s .  A l i j  : &  effer vafa tua per illum. i d  e ft ,  

e d u c  ,  e x p o r t a  f u p e l l e £ t ik m  cu a m  p er  p arie-  

t e m  i l lu m  p e r f o l i u m  d o m u s  tu æ . v e l  p e r f b f -  

f u m  m u r u m  vrb is .

In  c o n s p e c t v  e o r v m  i n  h v m f r i s  V e r s .6»

p o r t A b s r i s ,  IN C A L I G I N E  E F F E R E R I S .]

A l i j  : i . E t videntibus ipfis baiula fuper hume
rum ,  &  effer in caligine, f u b a u d i ,  t u o s  , &  f u -  

p e l le ó h le m  , f e u f a r c i n u l a s .  2 .A n te  oculos U- 
lorurn fuper humerum portans, caca nolie educi- 
to. id  e ft ,  p o rta n s  fu p e r  h u m e r u m  fa r c in u -  
lam  , q u a l e m  rex  d i l f im u l a t o  h a b i t u  g e f t a t u -  

rus e f t ,  vt  c o n f u l a t  v i t æ  fu æ . D e  v o c e  H ü h y  

ghalatah,q u a m  h î c  crêperam-notlcm vertim us> 
v i d e  in  G e n e f .  15. 1 7 .  S i c  in fr a  v .  1 1 .

FACIEM  T V A M  V E L A B 1S j l T  NON V I
D E B I S  T B  R R A  m .  ] A l i j  : faciem tuam operito. 
i d  e f t c æ c u m  a g i t o  , v t  e x c æ c a t i o n e m  T z i d -  

k i i æ  præ figures  : v t nonafpicias terram hanc. 
B a b y l o n ia m  , in q u a  v e r la r is  : n a m  T z i d k i i à  

e x c æ c a tu s  R i b l æ  , v e n i t  q u i d e m  i n  B a b y l o 

n ia m  , f e d  n o n  v i d i t  eam.

Q V I A  P O R T E N T V M  D E D I T E  D O M V Ì

I s r a e l . ]  A l i j  : nam ofìentumpropono te do- 

m uilfraelis. V i d e  P f a l . 7 0 .  7 .  q. d .  h a c  r a t io -  

n e  v o l o  eis p o r t e n d e r e  a c  l ig n if ic a r e  q u i d  
i l l is  e u e n t u r u m  ile.

F e c i  e r g o  s i c v t  & c .  ] A l i j  h u n c  v e r f u m  V i » . s . 7 *  

ex  H e b .  r e d d u n t :  Ita igitur faciens quemad/no- 
dum iuffus faeram  , infi rumen ta mea extuli ,  vt 
ejferuntur inßrumenta migrâtionit de d ie , ac ve
fperi perfidi mihi in muro foramtn manti j  cata 
nocle educem illos ,  fuper humerum portant ante 
oculos illo'urn.

m a n e . ]  i l l iu s  d ie ì  : ia m  f e q u it u r  a n a g o 

g e  fiue a c c o m m o d a t i o  t y p i .  A l i j , m a n e  f e -  

q u e n t e  n o & e m  i l lam  ,p o f t r id i e .

N v m Q v i d  n o n  d i x e r v n t  a d  t e  s o -  V e r s .  

M vs I s r a e l  & c .  ] q .  d. n o n n e  v id e s  q uan» 
to p e r e  o b f tu p a e r in c  , c u m  ne h o c  q u i d e m  

t y p o  e x h i b i t o  p e r m o u e a d t u r  ad c o n f n l e n d u m  

t e  , &  c o g n o f c e n d u m  i u d i ö i a m s a  } n a m  vi-

4 c t u c
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dctur hæc in te r ro g an o  n egare p o tius  h o c  l o 
c o  q u àm  affam are , m ore  H e b ra ic o  : quia  
dep ortat i  ludæi falfis pfeu d oprop h eta ru m  
prædidtionibus fafeinabantur , v t  apparet ex 
Iirmeiac 28. &  29- &  infra cap. i  3.

V e r s .  10 .  S v p e r  D v c e m  o n v s  i s t v d , & c .  1 A l i j  
e x  H e b . 1. onus iftu d , id eft, graue va tic in iu m  
in fà u ftu m a c  trifte, principi; e ß ,\c [ß tp erprin
ciperà ,  aut  de principe} q nie f t  in lerufaiaim yat- 
t}ue tonus domus Ifraelis qui fu n t in medio fo 

ru m . 2. Ipftus eft principis o n ero  fa h æ c  pro
p h e t i a ,  q u i  eft Ierufaìaimis ,  V i d e  Ifai. 13 .
i .  &  Iirmeiæ 3 8. v .  2. &  feq u en tib u s  : &  to - 
tins domus Ifraelis , qui fun t illic. puca in  vrbe 
Ierufchalaim orum .

V s r s . i  t .  p lC j  EGO P0RTENTVM  v e s t r m .  ] Alij: 

t> *c9 Ego fum  oftenturn veftrum. id  eft ,  vobis  
d iu in itus  ex h ib itu m  ad po rten d en d u m  illis 
d ep ortat io n e m  , n o n  autem  vo bis  reuerfio- 
n em  ,  quant p ræ dicant p fe u d o p r o p h e tæ  
veftri.

IN TRA NSM IG RATIO N BM  e t  i n  c a p 
t i v i  t a t b m  i b v n t .  ] A l i j :  migratione, feu  
deportatone in captiuitatem abibunt. C u m  rex 
ip fe  T z i d k i j a  , d uob us verfibus feq uen tib us; 
tu m c o m it a t u s  eius , verf. 1 4 .  tu m  p o pula
res om n es, verf. 15 . &  16.

\ E R S . I 2 , P A n iE T H M  PERfODIENT V T  EDVCANT
evm . ] A lij  : tn muro pèrfodìent foramen ad 
educendum eo. vel per eum , ,  feu  per illu d ,  f c i 
l ic e t  »foramen , v e l  m urum  , q u o d  id em  eft: 
n im irum  c o m ita tu m  fuum  fe c u m  ,  v t  fupra 
verf.  5. A l i j  : &  egredietur per parie tem , quem 
f  e r f  oder unt ,  v t efferrent per eum. f u b a u d i , 
reg e m .

PACI ES E ! VS Ò P E R IE T V R , Vt  NON V I -
î>E a t  o c v L o  t e r r a m .  ] e x  H e b .  alij : / * -  
ciem fuam  operiet v t  non afpictat ipfe oculo fuo  
terram. i d e f t ,  d iif im ulabit  fe  q u àm  d i l ig e n -  
ii f l im c  ,  ne in n o te fe a t ,  a d e Ö v t n e  fibi q u i
dem difcedcnti^poteftatem fa&urus fit infpi- 
c iendi terram : fic lo q u itu r  ratione t y p i :  nam 
res feq u en te  verfu exponitur. \

V s  RS. 1 3 .  ET e x t e n d a m  r e t b  m e v m  svPePv 
E Vïï  & C . ] A l i j  : Sed ex pan darr, rete meum con
tra ipfum  & c. id e ft .C ircu m U en ia m  eum cö-  
piis  B a b y lo n ic is ,  2. R e g .  2 f .  5. Ierem. 36. 
j .  &  52. S.

ET IÍ>SAM NON VI DEBTT.  ] Alij : quam 
non videbit. V i d e l i c e t ,  ante captus oculis 
q u àm  eo  veniat,

i b i  Qv h m o r i  e t  v  R. ] v t  prædixit etiam 
Iirm eia n .  4. &  5. &  34. 5 . &  fequen tibus.

V e r s . 1 4 .  E t  o m n e s  q v i  c i r c a  e v m  s v N t , & c . ]  
A l i j  h u n c  verium  red d u n t : E t omnes circum- 
ftantes earn, id  eft, com ita tu m  e in s , auxilium  
eius , feu auxiliares eins ydr omnes alas eius, feu  
copias, ve l  omnia agrnina eius d'fpergam in om
nem ventum  , &  gladium exeram poß eos. vel &  
gladio exerto perfequar eos.

a  g  m i n a .  ] D’ ÖiN aghapbim , propriè a lt , 
m etaphoricè  , agmina , copia m ilitares, q u o 
m o d o  L atin is  d ic u n tu r ,  aU equitum ,a U  le-  
gionum.

V e r s . 1 5 .  E t  s c i e n t  q v i  a  & c .]  Alij  h u n c  v e r f u m  

e x p o n u n t :  f^texperianturme effe lehouam,quum 
fpar fero eos ingentes ,  &  difperfero eos per regio
nes. Fines iu d ic io ru m  D e i  ; n im irum  im pio-
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r u m  e u i & i o ,  h o c  v e r f u  b o n o ru rtì  f e p à -  
ra t io  ad  g l o r i a m  D e i  p r æ d ic a n d u m  &  a m p l i -  

f i c a n d u m  E c c le f ia m  e iu s  , v e r f u  f e q u e n t e .

E t  r e l i n q v a m  e x  e i s ,  & c .  } Q u i d a m  V e r s ,  i f c  
h u n c  v e r iu m  r e d d u n t  .■ Reliquos autem faciam  
exeis homines numeri, feti paucos^x. G e n e f . 34,

5 o .  a gladio, a fame , &  a pefte : vt enarrent 
omnes abominati ones fuas ,  v e l  eorum in gentibus 
quo deuenerint ,  denique vt cognofcant me effe 
lehouam. C u r i i  ipfi a g n o f c e h t e s  D e u m ,  t u m  

g e n t e s  ab  i l l is  e d o é t æ .  S e r u a b u n t u r  paw ci 

t a n t u m  v t  fee lera  I u d æ o r u m  i n t e r  g e n t e s  

e n a r r e n t ,  &r p r æ d i c e n t  d iu in a m  iu f t i t ia m , 
c u m  i p f i ,  tu m  ipfa; g e n t e s  a u d ie n r e s .

E t  f a c t v s  e s t  s e r m o  D o m i n i  a d  m e  V e r s . ì 7 ,  

d i c e n s . ]  Ali)': Iterum fu it  verbum Ichoux ad 
rne, edicendo. S e c u n d u m  m e m b r u m  p r o p h é 

t i e ,  v t  d ix im u s  in  ve rf .  1 .  d e  m a lis  c a p t iu i 

t a te m  pnfcdi&atfi p ro x im è  f e c u t u r i s ,  q u o r u m  

ty p u s  p o n i t u r  verf. 1 8. &  a n a g o g e  > f e u  a c -  

c o m m o d a t i o  d u o b u s  f e q u e n t i b u s .

F i l i  h o m i n i s , & c . ]  H u n c  v e r f u m  e x  V e r s . 1 8 .  
H e b r .  c o n u e r t u n t  : 1. F i l i  h o m in is  p a n e m  

tu u m  in  co m m o tio n eS zn  trem ore e d ito , &  aq ua s  

tuas cu m  fr e m it a  &  f o r m i  d in e  b ib es.  2. F i l i  ho

m inis* p a n e m  tu u m  in  com m otione com ediro  ,  c r  

aq ua s tu a s cu m  trem o re &  cu m  fo l l ic i tu d in e  b i- 

b ir o .V id c  fupra  c a p .4.16.

E t  d i c e s  a d  p o p v l v m  t e r r æ » V b r s . í £¿- 

& c .  ] H u n c  v e r f u m  a lij  e x  H e b r .  t ra n s fe ru n t:
P  oft e a  in d ic e s  p op u lo  h u iu s  t e r r a ,  S i c  a i t  D o -  

m im a  Ie h o u i in  habita/ores v r b is  U r u fc h a la i-  

rnorw m in  terra m  I  i fr a c lis ,  P a n e m  fu u m  cum  f o l 

lic i tu d in e  co m ed en t ,  &  aquas fu a s  cu m  v t  d e f i 

la t o n e  b ib e n t : v t  d e fò le tu r  te rr a  i l l i u s  a p ie n i -  

i n d in e fu a ,I m e , v t  d e  fo la t a  te rr a  illiu s  d e ft  i t  u a -  

tu r  i is yq u ibu sp le n a  eft,p r a  v io le n t ia  om nium >qui 
h a b ita n t in  e a ,

v t  d e s o l e t v r  t e r r a . ] H e b r .  te rr a  

i lliu s .  R e l a r i o n e m  f œ m i n e u m  ,  i c i l i c e t  i l l iuS  
v r b i s  Ie r u fa la im o r u m .

a  p l e n i t u d i n e  s v a . ]  id  eft  , ab  v b e r -  
ta te  iu a  &  c o p ia  f r u g u m  : &  v n iu e r s è  a b  h is ,  

q u ib u s  p ie n a  eft. q .d .e x h a i ir ie t u r  h a b i t a i o r i -  

bus  &  o p ib u s ,  p r i u a b i t u r  i n c o l a i u m  &: e p u m  
m u lt i t u d i n e .

E t  C I V I T A  T E S  Q.VÆ n v n c , & c .]  V e r s . z ®.’ 

A l i j  h u n c  v e r f u m  re d d u n t  : E t  ip fa  c iu itn te s  

h a b ita ra  d e u a fte n t i lr ,  a c  te rr a  ip fa  d e fo la ta  f i t ,  

ita  e x p e r ie m in i m e e ffe  le h o u a m .

E t  f a c t v s  e s t , & c .  ] A l i j  : D e in d e  

f u i t  v e r b u m  Ie h o u a  a d  m e d ic e n d o .  T c r t i u n i  

m e m b r u m  p r o p h e t iæ  ,  q u o  p r o p o n im i-  lu d i -  

b  u n d  u m  & I b h í p h c m u m  I i f r a é l i ta ru m  d i-  

d tu m  a d u e rfu s  p r o p h e t a s ,  Verf.22. &c c o n fu ta -  
tu r  f e q u e n tib u s .

Q J O D  E S T  P R O V E R B I V M  I S T V D  V e r S . 1¿ Í  

V O B I S  I W T E R R A  Í S R A E L ?  ]  A l i j  : quid 
fib i vult prouerbium iftud apud vos de terra 
ìfraèlis, b V D mafchal, p r o p r i è ,  fententia, di-  

tlum» dicierium, fa il  um,tru tun fermone prouer- 
bium:\ide  i n N u m e r o r . 2 3 . 7 .

DI CE NT I V M : I n  l o n g i n q V v m  DIP.“" 

F E R V N T V R  D I E S ,  ET P E R I B I T  OMNIS'

V i s i o . ]  A l i j  : d ic e n tiu m :P r o d u c e n tu r  d ie s  i l l i ,  

a u t p e r ib it  om ñis v ifio .  Q u a f i  d i c a n r , n i h i l  ad  

n o s  iftæ p r o p h e tiæ  : n a m  a u t  l o n g o  p o ft  n o s  

i¿ iteru allo ,aut  n u n q u a m  c u c n m js e  fu n t.  Q u e

duo'
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duo r e i ic it  pfÒphctà> ve rfu  fequente.

V b r s . 1 5 .  I d e o  d i c  a d  e o  s ,  & c . ]  A l i j  ex H e br .
h u n c  verfum  exprim unt : Idcirco d ic  e is » S ic  
ait Dominus Iehoui» Fattura* fum  v t  ccjfet pro
uerbium hoc » neque vtantur eo am plila in I i f  
raele : qui/a potius d ie eis » Prop 'e fu n t dies ipfì 
&  res cuiufque vißonis. C o n fu ta  t i c  hæc p r i
m um  veritatem  D e i  alïèrit co n tra  ludæ orum  
ludibria  , duobus verfibus : d ein dè confirm ât 
iuram ento ,  verf.  15. ac po ftrem o’ amplificar, 
réliquis.

e t  s e r m o ' . ]  H e b r .  verbum t omnis vißbiiis. 
id  eft, res, euentus eo ru m  quæ per prophetas 
præ uidcntur &  prædicuntur.

V b r s .  1 4  N o n  e n i m  e r i t  v i . t r a  o m n i s  
v i s i o  C a s s  a ,  & c .]  A li j  ex H e b r .  N on enim  
erit amplias vlla vifio vanitatis , aut diuinatio 
blandientis»in medio domus Ifraelis. V id e  infra 
cap.13. ve r i .z j .

N E Q^v E E I V I N A T I O  A M B I G V A .]  
Forfterus : &  diuinatio drjpertita.ìded» lubri
c a  , d u b ia ,  anceps. A l i j  : &  diuinatio blanda» 
dijfuft , laut*, id e i t ,  d iu inatio  feu prophetia  
a llèntatrix, m endax. ve l  diuinatio blandieniisi 
ajfentatoris propheta.

^ i r s . ì 5« Q x i a  e g o  D o m i n v s  l o q v a r , & c .] 
A l i j  hun c verfum  ex H ebr.  conuertunt:i. .Ç«e- 
niam ego Iehoua loquar» &  quodcunque eloquart 
efficiam : non differetur v ltra  quin in diebus ve
ftr is  ,  0 domus rebellis » loquar ve rbum &  perfi
diato illud» dittum  D om ini Iehoiu. 1. N a m  v t  

e&°ß iin Iehoua» eloquar quodcunque verbum elo-

qnutknu fu m . id  eft ftatuero l o q u i , &  fieri 
Form ula  iu r a m e n t i ,  non protrahetur tempus 
amplius : quum diebus veflrts ô domtu ,  rebellis» 
eloquar verbum»etiam efficiam illud»dillum  D o

m ini Iehoui.
N O N  P R O  L O N  C  A  B I T  V  R  A  M  P  L  1 V  S . ]

H e b r .  id ve rb u m  eft fœ m in eu m  , v n d e  n o n  
l e d è  aptatur cum verbo» q u od  eft mafculcum: 
quidam  fubaudiunt tempiu : non protrahetur 
tempus. q u o d  a liquan do fœ m in eè vfurpatur; 

v id e  infra  v e rf . i8 .
E t  f a c t v s  e s t  s e r v i o  D o m i n i  a d  V i r s . z í .  

M  e , D i e  e  N  S'.)Alij : Denique fu it  verbum Ieho- 

Uit» ad me, dicendo.
N o n  p r o l o n g  a  b i t v r  v l t r a  V e r s . i S .  

o m n i s  s e r m o  m e  v s .  J H e b i .  Non protrahe- 
ïur amplius omnia verba mea. vid etu r  difeor- 
dia  generis  &  n u m e r i ,  nam protrahetur eft 
fœ m in eum  &  fingulare : at verba rnea.eñ m ai- 
cu lcum  ôc plurale. E t quamuis S a n d e s  ex- 
p o n a t , non protrahetur i ingulum  , ve l  vn u m 4 
quodque verborum meorum : at m anet femper 
dillènfio ge n e ris .  Propterea  quidam  proxi-  
m um  fuppoiicum v e rb i  fubaudiunt : non pro- 
trahetur amplius tempm omnium verborum 
meorum. n y  gheth»tempiu Hebraris inter- 
dum fit generis  fœ m in ei. A l i j  : non differetur, 
aut non prolongabitur vltra euentus omnium 
Verborum meorum. vid e n tu r  lu b a u d iu i l lè ,  
n V y O  pheghulah,  eff'ettio » operatto,  opus, vid e  

fupra v e r Q .

C A P V T  XIII
Minât ur Dominas pfeudoprophetis ex fuo f  crebro diulnan t ibus ,populämqueß- 

duetntibus, fa i  jam  promtttendo pacem , & parietem luto abfque palets 
Uniendo s fìwihter filiabus Iftael de corde fuo propbttantibus,

& puluillos fub omni cubito confuenttbus.

V u lg .

T fa ttus eß ferm o Do
m ini ad me.dicens:
I  Fih bomtnis , v a 
ticinare ad propbetas 
lfrael ,  qui propbe- 

tant : ¿r dtces prophet antibus de corde 
fuo: A udite verbum  Domttv :

1er.$!.»•!. 3 H ac  dicit Dominus Deus ;  Va  pro-

&  fo e tU  infip ienttbus , quifequuntur fptri- 
tum fuurn , n ih il v iden t.

4  & * af i  vulpes in d efer iti, propheta 
lu i  Ifra el erant.
5 Non afe endiß is ex  aduerfo, neque 
vppofuiftis murum pro domo l(raél>vtß ti
retti tn pralio tn die Domini.

6  Vident v a n a ,  dr diuinant menda-

A/faiu.
T  fuit v e r b u m  I h v h  

ad nie ad dicere, 
i  Fili hominis, prophe
ta a ad prophetas Ifraelis a contri 

prophetantes : ft¿ dkes b prophetis de ;
corde luo ¡ Audite verbum I h v h . untìbus "

3 Sic dixit A d c n a i  ! h v h  ìHoi fuper 
prophetas defluentcs, qui ambulantes 
poftlpiritum iuum , & ad nequaquam 
viderunt.
4. Sicut vnlpes in ficcitatibus , pro
phetæ tui Ifrael fuerunt.
5 Non afeendiftis in rupturis, &  fe- 
piuiflis iepem fuper domum Ifraelis, 
ad ilare in c cæilone in die I h v h . pneHo* ‘
C Præuiderunt d præcipitantiam & d temcrir*«

diuinatio tcm'̂ ,v*7*
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c!km ,dicentes:Jrt DómtnM:cum Dominas 
non mi fe r i i  eos : &  perfeuerauernnt con
fim i are fermonern.

7  Num quid non vifionem caifam v id i-  
fiis , &  diuinationem mendacem locuti 
eftis ì& d ir itti, A it  DominWyCttm ego non 

firn locutui.
8 Proptdrea hoc dicit Domini# Deus: 
Q u ìa  Locuti eftis v a n a , dr v id ifiis m en- 
dacium:ideo ecee ego ad vos, d icit D om i
nus Deus:

9  E t erit manus mea fuper p ro p h ète , 
■qui vident v a n a  , &  diuinant menda- 
cium : in confilio populi mei non crunt,&  
in fcriptura  domus lfr a e l non fcribentur , 

nec in  terram lfra el ingredientur:& fcie- 
tis  quia ego Dominus Deus.

i  o  Eo quod deceperint populum meum, 
dicentes:Pax,dr non eß  p a x :  &  ipfi æd i » 

ficabani parietem , illi autem liniebant 
eum luto abfque p a leù .

i  i Die ad oos, qui liniunt kbfqtte tem -  

p er at tira,quo dcajurus f i t  : erit enim im 
ber inundans :  dr dabo lapides prægran- 
des defuper irr u ent e r, &  ventum procel-
la  dißipantem.
11  Siquidcm ecce cecidit paries : num 
quid non dicetur vobis : Vbi efi h t ura, 
quam lintßis  ? ,

i  3 Propterea hæc dicit Dominus Deus? 

E t erumpere fa cia m  fpiritum  tem pefia- 
tum tn indignation e mea,dr imber inun
dans in furore meo erit : dr lapides gran
des in ira in confumptionem :
1 4  Et defiruam parictem, quem lin i fili s 
a b fq u e  temperamento : dr adæquabo cum 
terræ, dr reuelabiturfundamentum eius: 
dr cadct, &  confumetur in medio cius:dr 
fe ietis  quia ego fu m  Dominus.

1 5  E t complebo indignationem meam 
in pariete  ,  dr in bis qui liniunt cum 
abfque temperamento , dicamque vobis': 
N»n eß  paries  ‘ &  non fu n t qui liniunt 

cum.
1 6 Prophetæ lfr a e l , qui prophetant ad 

lerufalem ,dr v id en t ei vifionem  pacis:dr 
non eß p a x, ait Dominus Deus.

i  7  E t tu fili  hominis ,pone ficiem  tuam  
contra filios populi tu i , qt*x prophe
ta n t de corde fu o  : vaticinare fuper eoi,

1 8  &  die: Hæc dicit Dominus Deus :F d  
Maluenda^In Ezechielis.

e v i  Je G-:-
T t t j  Í X  1 6 .

g  d e c re to , . 
a rca lo ,  c£c< 
tu>concilio
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diuinatiònem mendaci] \ dicent'es, Ff- 
delis-fermo I h v h  , & I h v h  non mifit 
eos ; & anxi'e ex pedare-fecerunt ad 
ibrgere-facere verbum.
7  An non præuifionem præcipitan- 
tiæ præuidiilis , 6c diuinatioem men- 
dacij dikiftis ? 6c dicentes , c Fidelis- 
fermo I h v h ,  & egononloquutus-fui.
8 A d  fic , fie d ix i t  A d o n a i  I h v h ;
Corre fpondentix loqui vos præcipi- 
tamiam , Ôc præuidcbitis mendacium
ad fie ecce ego ad vos, f Fidelis-fermo ( vt v-7> 
A d o n a i  I h v h .

9 Et erit marins mea àd prophetas 
præuidentes præcipitailtiam , Ôc diui- 
nantes mendacium > in S confilio po
puli mei , non crunt , £c in Scriptura 
domus iiraelis hob fetibentur , & ad 
humum lfraelis non venient : 6c cog~ 
nofeetis quia ego A d o n a  i I h v h . 
ïo Correipondenriæiii cotrefponden- 
tia errare-fecerunt populum meum, 
ad dicere ,' Pax , ftc non pax : Ôc ipfe 
ædîficansforaneum parietem > & ecce 
i j 1 oblinentes eum infulfo. 
î i Die ad oblinentes infulfi,Et ceci
dit : fuit k mmbüs inundans , 8c dedi 
lapides grandinis, cadere-facient ; 6c 
fpiritus horribilium-tempeftatum 1 dif- 
cindct.
n  Et ecce cecidit paries : an non di
cetur ad vos , Vbi m oblinitio quam 
obleuiftis-
13 Ad fic, fic dixit A bo^Aî I h v h ;  Et 
difeind am fpiritum horribilium-tem- 
peftatum, in n ardore meo : & nimbus 
inundans in nafo meo erit j & lapides 
grandinis in ardore ,ad 0 cohfummarè-
14 Et diruam parietem qnem obleui- 
ilis infulfo , 6c tangere-faciam eum ad 
terram , & deuoluetur fundamentum 
eiiis : 6c cadet , 6c confummabimini in 
medio eius ; S>C cognofcetis quia ego 
I h v h -
1 5 Et confu mm abo ardorem meum 
in pariete , 6c in oblinentibus eum in
fulfo ; 6c dixi vobis, Non paries>Sc non 
oblinentes eum.'

16 Prophetæ lfraelis prophetantes ad 
Ierufalaim, 6c præu:dentesei præuifio
nem pacis : 6c non pax, P Fidelis-fermo P vt Vt 
A d o n a i  I h v h .

17 Et tu fili hominis, pone facies tuas 
ad filias populi tui prophetare fefe-fa- 
cienresde corde iuo : £c propheta íu
per eas.
i S Et dices, Sic dixit Adoma 1 ìh^h,

N N-N11 n H d

h  fedurcröc

ì  obducen- 
tcs.incruf« 
t*ntcs:-i;f 
Leuit. 14  41.' 
fic v . n .  i 4„ 
ii-
¿¡m ber.p lu-
u ia v c h c »
men*
/ d;ffindcr, 
diù ccabit,  
fic  v .  i 3-. 
tn obre&io ,  
o b d a d i o , l i -  
tura, iqc iuf-  
tatura 
n a:itu*irx, 
e xcan d ef-  
ccntia. fic  
flat im 
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qua con fu  unt pulu illos fu b  omni cubito H oi confuentibus coopertoria fuper
MAtius j  &  faciunt ceruicalia fu b  capite  omnes axillas manuum mearum , &
vm uerfa at at is ad capiendas animas:dr facientibus velamina Iuper caput om- ? ftatur£C
cum caperent animas populi m ei,vinifica- nis <1 furrecturæ, ad r venari animas: an xtatis
bant animat eorum. animas venabimini f  populo m e o , &

animas vobis viuificabitis ? íí/*1*
19 E t violabant me a d  pop ultimiti tum  19 Et violauiftis me ad populum Latium,
propter pugillum hordei , &  fra g m en pa -  meum in pugillis hordeorum , in
n is.v t interficerent animas ■> quæ non mo- fragmentis panis, ad mori-facere ani-
ri unt n r , &  viuificarent animas, qua non mas quæ non morientur i &í ad viuifi-
viuunt » mentrentes populo meo credenti care animas quæ non viuent; inmen-
mendaciis. tiri vos populo m e o c audieniibus men- £*“á,torI"

dacij.
2.0 Propter hoc hac dicit Dominus Deus: 20 A d  Tic , Sic dixit A d o n a i  I h v h ,

Ecce ego adpuUíllos veßros, quibus vos Ecce ego ad coopertoria veftra quibus
capttfs animas volantes : dr dirumpam vos venantes ibi animas u effìorefeen-
eos de brachiis veßris : dr dimitt am tibus 5 ßt x difeindam ea de fuper bra- bus,pulla-
anirri'as , quas vos capitis, animas advo- chia veftra-.St dimiitam animas, f  quas laQ'ibus,
landum. vos venantes animas-viriles eíflotef- bSs^cntI<*

centibus.
2 1 E t dirumpam ceruicalia veflra -, dr 2 1 Ec 1 difeindam velamina veftra, &  boîdîvom-
hberabo populum meum de manu veftra , cripiam populum meum de mana ve- pamj, díflin-

neque erunt v ltrà  in mambus veß ris  ftraj & . non e ru n ta adhuc in manu ve- dlílc"

ad pradandum : &  feietis quia ego Do - ftra venationi; &  cognoicetis quia ego y quibus

minus. n # I h v h .  # , * viJa.Vm-
2z Pro eo quidmoererefeciftis cor iu ß i  22, Correfpondentiæ perturbare cor piiui.d’cm-"

mendaciter  , quem ego non contrifta- iufti faliitatej &  ego non dolore-affeci J'P*
»/ : dr confortaßis manus ìmpij , v t  eum : &  ad b obtinere manus improbi confirmare
non reuerterctur a  v ia  fu a  m ala  > dr v i-  ad c nequaquam reuettere de via fua fneuriqiiSv

ì  j  - -r  . , n o n  o t n n in O
neret : mala ad viuihcare eum.
23 propterea vana non v id e b itis , dr 23 Ad fic praecipitantiam non prasui-
diuinationes non diuinabitis amplius, dr debitis,£c diuinationem non diuinabi-
t t ì am populum meum de manu veftra:d?  tis d adhuc:&eripiam populum meum dvtv‘ XIa
feietis quia ego Dominus. de manu veftra , &  cognofcetis, quia

e g o  Ih v h .

r j r t $ arjri

C O M  M  E N T  A  R I A .
T  F A C T V S  È S T  S E R M O  A l i j  : I t e  iflis prophetis fiuìtiffmis. V o x  D ’V
D o m i n i  a d  me ,  d i c e n s . ]  nebalirn, o m n ia  i f t a  c o n c i l i e r ,  defluentibus.,
A l i j  : Deinde fu it verbum Je- exhauHis» languidi*, deftttií,  caducís, flaccidi*,
hotu ad me ,  dicendo. H u iu s  fatuis» infulfis, nebnlonibus , v o c e  c o n f e n t i e n -

C a p i t i s  , in q u i u n t  , p artes  f u n t  te : v i d e  i n  D c u t e r o n .3 2 .  6;
d u æ  : q u á r iu n  v n â  D e u s  r e p r e h e n d i t  &  i n -  a v i  s e q v̂ v n t v r  s p i r i t v m  s v v m . ]
Terminatili- p f e u d o p r o p h e t is  , v l q u e  a d  v .  17. A l i j  : qui eunt pofi fpiritum fuum. v e l  p o ft  fuas

a l te r a ,  p r o p h e t i f l ì s  p o p u lu m  D e i  f a l l e n t i b u s ,  p h a n ta i ìa s .  h o c  eft  p o ft  Tua f o m n i a .  V i d e

ad f in em  v l q u e .  P r o p h e t i s  a u to m  p r im u m  d e -  l i r m e i .  14. v e r f .  14. &  13. v e r f .  9 .  &  i c q u e n -
n u n t ia t  D e u s  m a l c d i & i o n e m 1 p er  p r o le p f i n  t ib u s .

p r o p t e r  m e n d a c i a  ip fo r u m  , v e r f ib u s  t r ib u s ;  e t  n i h i l  v i d e n t . ]  A l i j :  1. quumni-
d e in d e  f ig i l l a t im  c o n te f ta t u r  íjjÍos d e  im p r o -  h il vider rat. 1. &  pofi id , quod non vtderunt.
b i l lh n is  ip fo r u m  m e n d a c i is ,  v l q u e  a d  v e r f .  8. 3* &  non viderunt. id  e f t ,  q u o r u m  v i i ió

t u m  i u d i c i a  c x  c o r n a l o  c o n fc q u u r u r a  p r o -  n o n  e ft  à  D e o  o b l a t a  ipfis.

n u n t i a t  , f e n t e n t i a m  fe r e n s  &  in  p r o p h e ta s  Q v . ASI vv  l p e s  ,  & c . ]  A l i j  h u n c  v e r f u m  v ER.s.4.

ip fo s  ,  v c r f .8 .  &  9 .  &  i n  t o t u m  e o r u m  cce tu m , e x  H e b r .  e x p o n u n t ,  1. Tanquam vulpes in
q u i  ipfis a u f c u l t a u e r i n t , v f q u e  ad v e r f .  15. y b i  defirtis fa tti funt propheta tu i ,  0 Ifrael. v e l  in
d e m u m  p r o p h e t iæ  h æ c  p r i o r  pars c o n c l u d i -  maceriti,  ruinis,  d e l i t e f c e n t e s  ,  q u ib u s  v i n e æ

t * r ,  v e r f i i j .  &  16. f e p i u n t u r ,  v t  e x  in f id i is  &  la te r ib u s  h y p o c r i -

V æ  p r o p h e t i s  i n s i p i e n t i b v s . ]  fis e r u m p a n t  ad  d e u a fta n d a m  v i n e a m  D o m i 

ni.



v t con-

n i.  ï .  Sim iles Vulpibu* : Vicie Canticor.2.15. ptione domus Ifraelis non confcribentur, ncque in  
p er va fri taies» propheta tu i fu n t , Ô Ifrael. id eft* terram ìfra èlis  venient. id  eft , n eque in  E c-  
fam elicis v u lp ib u s > qua: in  defertis r e g io n i-  c le fia,n cq ue in  l ib ro  vitæ  com prehenden tur,  
bus vcrfantur,ac p io  inde inedia  pretfæ ferun- n eque reft itut io nem  confequentiïr  ; fçd à  
tur m aiore impetu in prædam etiam tcn u ilï i-  D e o  , E c c le i ìa , ôc telferis Eeclefiæ afpe& abi-  
m am  : v t  de prophet illis dicitur infra v.19. l ibus abalienati permanebunt.

N o n  ASCF.NDISTIS e x  a d v e r s o , 5î c . ]  e t  s c i e t i s  Q ^ v ia  e g o  D o m i n v s  

A li j  hun c verfum  ex H e b r .  interpretantur: D e y s . ]  A li j  : ita expenem ini me ejfe Dominum  
1. N on  afcendiftïs ad irrupiiones , aut fepitis, lehouam.

E o  c r v o b  d e c e p e r i n t  p o p v l v m  

m e v m . ]  A li j  : Eo cjito , &  eo cjuo,  vel eo quod 
m ultis vio dis fee ru n t v t  erraret populus meus. 
V id e fu n i le m  loquution em  Leuk.16.43.

D I C E N T E S  J  P a x ,  ¡ t  n o n  e s t  

p a  x .  ] A lij  : dicentes paccm  effe v b i nulla effet 
p a x .

e t  i p s e  æ d i f i c a b a t  p a r i e t e m »
I l  L I  A V T E M  L I ^ I E B A N T  L  V T  O  A B S -

c v v ^ e  p  a l  e is . ]  A l i j  c x  H e b r .  &  ipfe»fcilicet* 
q u i  prim us erat inter  pfeudo prophetas t <tdi~ 
f  cat parietem , illi  vero, v i d e l i c c t ,  qui ipii fa
uchant pcffimi aftentatores ; cruilnm  inutilem  
oblinunt. ve l  incruttabant ipfum luto fi'ia bili. 
l ìuc lu to  , cui n ih i l  in i ie itu r  ,  ve lu ti  fœnum*

leu ob duci ris fepem pro domo lifraelis  
f i ï la t  in bello die /¿’W . i . C o n t e f t a t i o  exo m a n s 
fiipcrius d ic t u m :  non  f a c i t i s ,  i n q u i t ,  offi
c ium  b on o rum  prophetarum  ,  h o c  verfu  ; fed 
co n trà .m e n d a c ia  c o l i t i s ,  verfu  fequente , v t  
teftis eli: veftra ipforum c o n f c ie n t ia , vcrf.7; 
N on afeenditis ad irruptiones , (¿re. id eft , n c 
que obfiftitis Satanæ , Se m a lo  irrum pcnti in 
Ecclefiam  vos ipfi > neque obftacula  a lia  leu 
fepimeutaj ne i r r u m p a t , adhibetis : den ique 
falutem populi n egligentes  caufa perdi! 
ipforum  eftis : venuftiflìm a allegoria  
caftrcnli» ve Pfalm. 105. ve rf .  25. ik  30

tionis 
à re 

v t con-
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fifta t in bello die Iehoua. id eft , v t  Ecclefia 
i n f r a d a m an car ,  quum  D e o  vid e bitu r  ipíam
p rob are,&  piis fanctifquc certam inibus excr-  ftramen ,  paleæ a d  com pin gen d u m  &  con fo -
ccrc .  2. N on afcendiitis ad fracturas, v e l  rup- l idan dum  opus. q. d. ante/ignanus ipfe, dux-
turas y aut per irruptiones. fubaudi muri per- que pfeudoprophetarum  co m p in geb at  &
foilì  ac per rup ti : m ctap h o raa b  cxp u gn a tio n c  conftruebat falfam  p r æ d i& io n e m , r c l iq u i  ve -
V ibi  um : neque fepiutfiis fepem  fuper domum ro  gregales eius la u d a b a n t , approbabantque;
Ifraelis, id eft, c ircum  d om um  Ifraelis : a ltera 2. quumque hic extruit luteum  parietem , ecce
me tap hora  , à m u n it io n c  vm e aru m . vtfta retis illi obducunt ipfum infulfò feu inepto tettorio.
in p r d io  in .d if furorisIehoua. id  eft ,  non  ftre- Elegans a lle go r ia  ,  qua tranfitus com paratur
n u è  propugnauiftis  E c c l e f i a m ,  tem p ore, ad alterum  fen ten tiæ  m em brum  : ita funt (in-
q u o  D o m in u s  v o lu it  c am  per  hoftes e x c r -  q uit  D e u s )  pfeudoprophetæ  ifti vt  f tru & o re s
ccrc> ncquam  inter  fe co llu den tcs  , q uorum  il quis

V i d e n t  v a n a , & c .  ] A l i j  h u n c  verfum  lutum è plateis c o m p o rta u e r ic , &  lutacei pa-
c x H e b r .  ex planant : 1. V iderunt vanum ,Ccu  rietis form am  c o n ft r u x e r i t ,  o m n cs  v n o  con-
vantm tem , id eft , prop hetiam  van am  &  fai- fen fu  a d u o la n t , Sc op cram  fuam con fu m un t
iam. &  diuinatienem mendacemAmmaXLcmnz, in  c o le n d o  &  ornando falfo pariete  : ita  ex-
ï ç l  præ dicaucrunt : dicentes ,  D ittu m  Iehoua, truunt il l i  ac potius dcftruunt Ecclcfìam  Dei>
&  Iehoua non m ifit eos : &  populum jferare-fi- q uorum  fucrat a fccn derc  ad irruptiones » &
c erunt, v t  confirment fus, prophetia verbum. id  firmam fepem o b ducere  , fupra v e r f . j .  3. &
eft  ,  p o pu lo  fpem f e c e r u n t , quod futura íit ipfe princeps p ic u d o p ro p h e ta r u m , vel  quif-
p rop h etia  eorum . P erfuadebant populo  v e ra  q u e  ex  ipiis extruebat parietem  fòranewn, &
e i f e , quæ d icebant. 2. V id en t v a n tm e m , ecce ipfi complanabant eum luto infirmo, v e l
diuinationem m en d a cij, qui dicunt D ittu m  Ie -  fim p lic i , nudo, mero, f ila b ili ,
houx, quum Iehoua non mifit ipfos : &  toern fa -  p a r i e t e m .  ] ch a iitz., à  ^ in  chutz»
ciuntfire  v tpr& ìlet verbum. q u od  ipfi v id e l i -  p ris , p la tea, aiunt elle parietem  fvraneum , ç x -
c et  com m inifcuntiir  &  dicunt. Q u id a m  red- tcriorem. M arin u s  ait eife parietem  extra do-
d u n t  : Jperantque ratum-fore. H ifp an icus Inter- m o s , c o r t i s  elaudendæ feu fcpiendæ gratia,
pres : y hazen > en era r para confirmar la  p ala - N o s  vocam us , pared de corral. M e rceru s  an-
bra. fcilicet} à fus oyentes el cumplimento de fu s  notât efle mnrum leuiorèm ,  v t  q u em  G a ll ic è
prophecias. a p p e l la n t ,  hoye. T r e m e l l iu s  ôc lu n iu s  ,  ex

P r o p t e r e a  h æ c  d i c i t  D o m i n v s  c t y m a v o c is  parietem  iépurn  a c c ip iu n t ,  q u i
D e  v  s , & c . ]  A li j  hun c verfum  reddunt: c x  luto m ateriaque per plateas iacente eífor-
I d c ir c o  f i e  a it  D o m in u s  I e h o u i, E o  q u o d  lo q u im i-  n i a t u r .

m  rja n im tem  ,  &  v id e t is  m e n d a c iu m ,  id c ir c o  l v t  o  a b s  q v  e  p  a  l  e  i  s .  ]  7 3 n  th a p h e l»

e c c e  m e con tra  vo s  , d it tu m  D o m in i Ie h o u ik p r o p r i è  decidtuo , c a d u to , ca d u co  ,  in c o n d ito ,in -

P r o p o f i t a  l i t i s  c o n t e f t a t i o n e  f e q u i c u r  b i m c m -  fu lfo  ,  fà tu o  ,  h o c  e f t  ,  m a t e r i a  i n f u l f a  &  f à t u a ,

b r i s  f e n t e n t k w v t  d i x i m u s  i n  v c r f . i .  q u æ  a d  c o m p i n g c n d u m  i n u t i l i s  e f t , &  c i t ò

I N  C O N S I L I O  P O P V L I  M E I  N O N

e  r  v  n  t  , & c ,  ]  A l i j  e x  H e b r .  1.  in  arcano  

p o p u li  tn e i non eru n t ,  v e l  in  coetu : &  in  albo, 

f e u  cata logo dom us I fr a e lis  non f e n b e n t u r , n e-  

q u e  v e n ie n t a d  terra m  I fr a e li i .  i d  e ft  ,  n o n  r c -  

u c v t c n t u r  c u m  a l i i s  m  p a t r i a m  p o f t l i m i n i ù .  

v e l  n o n  i n t r à b u n t  i n  r e q u i e m  S 'a n ó t o r u m .  

i .  in  co n fr lio p op u h  m e i non e r u n t ,  ó r  in  d e f e r ì  

M a l u c n d a ,  Iri  E z c c h i e i .

dccidit.  S ic  v c r lu ic q u c n te ,  &  14. &  15.
D i e  a d  e o s j & c . )  A lij  h u n c  ve rfu m  V e R s < i  

ex  H e br .  exponunt : 1. D ie  ad eos, qui inuri*• 
l i  crufla oblinunt. v e l  ad incruilantes incrutta- 
tionemfiiabilem , neque tenacem , quod cafaras 
f it  : erit imber inundans , &  ^os I apt dibus gran- 

din is cadetisvcì (¿rvos lapides magnagrandini* 
cadetti, fu b a u d i , fuper i l lum  m urum  : vt fit 

N  N  N  n  n  i  apo
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apoftrop he ad lapides : &  vent us procella, dif- 
r Hinpet. z . D ie  ad complanatores lu ti-  infirmo, 
C  afur us eft p an es : erit imber inundans, e r  da
bo lapides grandini*, qui corruere-fhcient parie- 
te m , ventas tnrhinum fiin d e t  illum. id eft>ven- 
tus turbulentus ac„procellofus franger 5 per- 
tum pcr > derurbabit p a t ie te m  illum . 3. D ie  
vbducentibtu tneptum-tettonum , A tq u i cafitrm  
efi, id  eft > ruiturus om n ibus m odis : q u i  fe
q u en tibu s verb is  fim iliter per a lle go r iam  ex- 
prim untur c o n iu n & a m  ironiæ . erit imber 
inundans, dr vos ô lapides immanis-grandini*
*  afuri e ilis , dr ventas procellarum  , íeu procel- 
lofiffimns, v t  infra  veri.13. dijjindct eum. id  eft, 
inun dab it  im bre  » grandine , v e n to  , &  m odis  
om n ib u s  D eu s  in  opus veftrura ì  &  la b c fa d a -  

b it  totum .
e t  d a b o  l a p i d e s . ] N u n c  H e b r .  legi- 

tur , ÌIUnNI veattenah. dr vos lapides. A l iq u i  
le g u n t  cum  N o f t r o , ÌTDnNl vaettenah, dr da
bo, v e l &  dedi; quam  le & i o n e m  n o bis  v ifu m  
eft fcqili.

L A p i d e s  ï » a æ g r  A N D E S .] H c b r  .lap id es  

ty'SâVfci elgbabifch, aiunt eile n o m e n  com p o - 
í i tu m e x  V n  e l articulo  augente iignificatum» 
&  g b a b ifib , de q uo v id e  Io b  2.8.18. v o -  
luntque ciïe  grandinem im m anent, magnam: 
r ed d u n tq u e, &  vos, 0 lapides immanü-grandi- 
nis, cadetis, v e l  cafiuri e iìis . Forfterus com p o - 
n i t  ex e  Lj forti, potente, &  ^ ’33 gabifeb , cry- 
f ta llo ,  quaíi dicas ,  Cryslallum magnum d r po- 
tens : exp ón itq u c  : drVos 0 lapides grandinis, 
feu  cryftalli cadetis. A u e  nari us, ex fon o v o cis  
h atio la tu r  cilegÿpfum  præ poiito  articulo  A r a 
b ic o  b l  ac fi dicat,Cr vos v t  lapides grandinis, 
v e l  gypft corruetis. q u o d  n o n  congruità Sie 
infra  vcrf.13.

d e s v p e r  iRRVENTES. ] H eb. eft fu tu 
ru m  plurale feemineum , fecundæ  v e l  tercia: 
p e r fo n æ ,  cadetis, v e l  cadent, ve l  tranflaciuè, 
cadere-facietis  , vc l  facienr. &  refertur ad 
la p id e s  , qu i H e b .  fu n t  feeminei generis ,  ca
detis. fuper parietem. ve l  cadere-facietis ,  dif- 

j ic ie t is  , parie tem .
V b r S .  12 . S l Q V I D E M  ECCE C F C I D 1T & C , ]  A Uj 

h u n c  verfum  ex H e b .  reddunr: 1 . E t ecce mu
ro cadente ,  ve l  vbi ceciderit m urus, an non di-  
cetur ad v os, V bi eß  teBorium , quod obduxißisy 
v e l  inentftatio qua murum incrujtaßis ? z.Q uum  
ecce ceciderit partes ifle ,  an non dicetur vobis, 
v b i eß tetlorium illu d , quodobduxißis ?

T e r s . i j .  P r o p t e r e a  h æ c  d i c i t  D o m i n v s & c . ]  

A l i j  h u n c  verfum  ex H e b .  transferunt : 1 .Pro- 
pterea fic  dicit Dominus lehoua : Ego efli et am vt 
vent us procellofus ir  rump at in furore meo in p a * 
rietem  , &  f i t  imber inundans in ira m ea, dr la
pides grandinis magna in calore meo, adperden- 

dum. 2. Idcirco f i c  ait Dominus feh o u i, &  dif-  
findam vento procellofiffimo in excandefcentia 
mea , &  imber inundans in ira meafuturus eß, 
lapidefque immanis grandinis in excandefeentia 
ad confumptionem. v id e lic e t  parietis illius.

V í r s .  1 4 .  E t  d e s t r v a m  p a r i  s t e m  & c . ]  A l i j e x  
H e b .  i .  Ego euertam parietem illu m , quem vos 
crußa-inutili, vclfo lu b ili incrnßaßis,&  affiigam 
etim ad terram ,  &  retegetur fundamentum eius, 
&  ca d e t , &  vos conficiemini in medio eius ,  &  

fe ie t ii  qusd-egofum ¡çhona. z ,  Itadeßruam  pa-
* -  i

rietem , quem obduxeritis inepto tenorio, &  pro-  
fiernam eum in terram ,adeo v t  detegatnr fnnda- 
mer.twn eius'.eaque irruente confumemini in me
dio eius »vt experiamini tne effe lehouam. E x p o 

n u n t  : eaque irruente , v id e l ic e c  e x c a n d c f c e n -  

t ia  v e l  æftu iræ , q u i  n o m in a c u s  eft ve rfu  præ- 

c e d e n t e  : n a m  e o  re fe r t i  c o m s n o n i h a t  m u t a -  

t i o  g e n e r i s .
e t  c a d e t . ]  v e r b u m  eft  f e e m i n e u m , v n d e  

n o n  v i d e t u r  a p te  referri  p o l l e  ad  p a r ie te m , 

q n i  eft  m a fc u lc i  g e n e r is :  f e d  ad  a r d o r e m ,  f e u  

æ ftu m  iræ , v e l  e x c a n d e f c e n t i a m  , q u æ  p ræ - 

c e f l î t v e r f .  13 . q u o d  e t ia m  in d ic a t  p r o x im c  
a n t e c e d e n s  a c c e n t u s  , A th n a ch ,in  medio eius.
P r o n o m e n  eft f e e m in e u m .id  eft  e x c a n d e f c e n -  

t iæ ,  fe u  I e r u fa la im .  M i r u m  M a l d o n a r u m  v i 

r u m  e r u d i t u m  e x p o n e r e ,  inmedio'cius. ( c i l i c e t  

fundam enti, v t  a p p a r e t  e x  g e n e r e  f œ m i n i n o ,

H e b r a ic e .  S e d  "VID1 itfod  n o n  eft  fee m in e u m *  

f e d  m a fc u le u m .
E t  c o m p l e b o  i h d i o n a t i o n e m  m e a m  V e r s . i j .  

& c .  ] Al i j  h u n c  v e r f u m  c o n u e r t u n t  : Sic vbi 
eonfummuuero excandefcentiam meara in parie
tem illum , dr tn eos ,iju i obducunt illum inepto- 
ten o rio , D ica m  de vobis , M i ñ t o i  sß  paries 
i l l e ,  &  minime qui ob due ebani illum.

P r o p h e t æ  I s r a e l  c ^ v i  p r o p h e t a n t  V s r s  í í í .  

& c .  ] A l i j  : I f l i prophet*, v e l  Id e ß ,propheta I f-  
raelis & c .  l u n g e n d u m  c u m  fu p e r io r ib u s  , qui 
obducebant, Ifli propheta. fe u  , ld  eß, prophett  
Ôcc. S e i p f u m  e x p l i c a r , q u o s  per in c r u f t a to -  

res  f e u  c o m p l a n a t o r e s  i n c e l l i g a t  ,  n e m p e  

p f e u d o p r o p h e t a s .
c^v I p r o p h e t a n t  a d  I e r v s a l e m . ]

H e b .  in  D a t i u o :  Ipfi ierufalaim. q u i d a m  : pro 
vrbe lerufchalatmorum; feu in gratiam  lerufa- 
laimornm,

ET V I D E N T  FI  V I S I Ö NE M t > A C I S . ] i d

eft j  p r æ d i c u n t  e i  o m n i  fe l ic ia  a c  p ro fp e ra

E r  t v  f i l i  h o m i n i s  & c .  ] f  daih V * RS* 1 7 * 
h U n c  v e r f u m  r e d d u n t :  T u  quoque y j . tiorni- 
n is , oppone faciem  tuarn filiabas populi t u i , qua 
prophetiffas-agunt ex  ammo fu o , &  propheta con
tra eas. H u i u s  p r o p h e t i æ  , q u æ  a l te r a  pará 

c a p it is  eft  , q u a m  D e u s  I e c h e z K E L i  im p e r a r  

h o c  v e r f u ,  partes  f u n t  t o t i d e m  , q u a s  in  f u -  

p e r i o r e  d ix im u s  : p ro le p f is  , f iue p r o p o f i t i o  

f u m m a  , v e r f .  18. c o n t e f t a t i o  ,  v e r f .  19. <5c 
f e n t e n t i æ  d id l io ,  f e q u e n t i b u s .

Q ^æ  p r o p h e t a n t ,  ] n ì N 3Ì n O  m ithm b- 
beoth , P a r t i c i u m  f a t a l i n e u m  p lu ra le  H i t h p a -  
h e i  , prophet are fefe-facientes , fe u  prophet iffas 
agentes. N o t a n t  H e b r æ i  , v t  a l ià s  e t i a m  di.xi- 

m u s ,  i d  v e r b u m  in  ea  c o n i u g a t i o n e  , fallarli 

p l e r ü m q u e  p r o p h e t i a m  l i g n i f i c a r e ,q u u m  q u is  

f e f e  p ro p r ia  a u d o r i t a t e  à  D e o  n o n  m i l íu s  i n 

g e r i i  ,  v t  p r o p h e t e t  : &  v t  e q u i d e m  h î c  f u m i  

e xtra  o m n e m  c o n tr o u e r f ia m  eft.
V æ  q v æ  c o n s v v n t  p v l v i l l o s  s v i  Y * r s . ï  8,

O MN I  Ç V B I T O  MA NV S  ,  ET F A C I V NT 

C E R V I C A L I A  SVB C A P I T E  VN1V I R S Æ ÆTA-

t i s | a d  c a p i e n d a s  a n i m a s . ]  T r e m e l l i u s  

Sc I a n i u s  h u n c  l o c u m  ita  e n arran t : Va con- 
fiutntibus pnluillos pro omnibus axillis manuum,  *
v e l  brachiorum populi mei ,  (¡r parant ¡bus confi- 
bulas pro capite cuiufcunque ß  atura ad venan-  
dum animas. P f e u d o p r o p h e t i i l a s  h is  v e r b is  

p r o p h e t a  f ig u r â t  à r i t u  ip fa r u m  d u p l i c e :  n a m
q u u i â



quum v e l ie  n t  i p f e  q u i e t e m ,  e a m q u e  f irm if l ì-  
m a m & i m m o t a m  Iu d æ is  l ig n i f ic a r e  , p u lu i l -  

lo s  alTuebant , veittt  q u i e t i s  co n fta n t i f l im a :  

t y p o s  : &  capicia  p ro  o m n i  fe x u  a c  æ ta te  c o n -  

f i n g e b a n t ,  cert is  lo ris  , f ibu lis  ,  a u t c o n f i m i -  

l i b u s  a f t r i & a , vc f ig u r a r e n t  p o p u lu m  certiiTi- 

m è  p r o t e g í  &  c o n ft a n t i i ï im è  d i u in a  o p e ,  
n u n q u a m  fo re  v t  d e fe n f io  h æ c  ab  ip iîs  ceffa-  

t e t .  A t q u e  his m o d i s  p o p u lu m  fal leb an t*  v i 

tæ  fu æ  falíis a r t ib u s  c o n f u l e b a n t , &  D e i  n o 

m e n  d e d e c o r a b a n t  a d h i b e n t e s  c o m m e n t i t i o s  

t y p o s  p r o p h e t i is  f u i s , a t q u e  im p iè  b la fp h e -  
m a b a n t .

c o n f i b v l a s . ]  H e b r a s  ,  in q u iu n t ,  v o x  
v n iu ersè  (vt  ipfius etym o n  oftend it) fignificat 
c a ,quibus res conftrin gun tur  atque adhæ- 
refeunt : v t  funt f ib ulæ ,lora,harpedouæ ,vnci,  
pedes quos Iurecon fulti  v o c a n t  offendiccs, Sc 
ifi quæ funt h uiufm odi : quam obrem  vo cem  
latepatentem  ad exprim endam  vtctinquc i l 
l ius v im  adhibuim us ; forte etiam tiaras, fiue 
( v t  proprie  v o c a t  L iu ius  ) apices ,  com m ode 
reddideris. Q u id a m  tam en  a lle g o r icu m  eile 
í e rm o n e m  v o lu n t ,  confinerepnluillos &  fiteere 
ceruicalia  » p ro  eo  quod eft ad vo lu n tatem  Sc 
p laufum  populi  fallas prophetias aptare : v t  
i n  fuperiore a lle go r ia ,  incrnftareparietem .

p v l v i l l o s . J  m n D D  chefathoth»puluhta- 
ria» feu  pulnillos om n es fere  interpretantur: 
n e c  d é f u n t ,  qui culcitellas. Forfterus à  .*1D3 
eafiah ¿ed\icn»regumenta»opertoria » operimene. 
H ifp an icu s InterpresJccmwítffr.rJreddit.  S ic  in 

fra  ve rf .zo .
C E R V I  C A L I  A . ]  n in Q D O  mifßhacboth» 

H e b r æ i  pailîm  Sc n oftr i,expon un t Unte amina» 
feu  velam ina » explanata Sc extenfa , quibus 
m u lie re s  caput ve îan t Sc o r n a n t , v e la , pepla , 
flammeo*. Forfterus exi ft i mat elfe idem  o m n i
n o  quod m n o ü n  nìitphachoth»permutato T e t  
i n  S a m e c h de q uo v id e  R u t h  3.15. Sc Ifai.j .zz. 
T r e m e ll iu s , lu n iu s ,  Buxtorfius,aiUnt c lic ,con- 
fibulas» ojfcndices,  forte et iam  tiara*» Sc apices: 
D e  offendiculi* v id e  Fcfttim : de apice»cunàcm  
F e f t u m , &  S em tim  in  z .Æ n eid o sj  ad verium

illum ,
Funderc lumen apex , 

cuius form am  expreiTam infpicies apud Iaco- 
b u m  G u th e riu m  l ib . i .  de V c t c r e  Iure P o n t i
f i c io ,  cap.29. Pofiis exp onere capitia » id eft, 
ca'pitum tcgm in a,de  q ua v o ce  N o n iu s  cap.140 
$.57.v e l fnffibùla : [Sitfjibulum, inquit  Feftus,«?/? 
vefiim entw h album prztextnm  quadrangulum  
oblongum,quod in capite virarne s Vefiales»quum  
/aerificant » fe/nper habere fo le n t ,  idque fibuld  
comprehenditur. ] C u iu s  form am  exh ib et  G u- 
therius  eo de m  lo co .  Forte erant rica. Feftus: 
[R ica  efi veslimentum quadra tum fim brUtum i 
purpureum quo Flam ini™  pro pallialo mitravo 
vtebantur»vt Verrions exiflirnat : T i  ti ni mí »rica 
e x  lana [u ccida  alba vcfiitus : d ii] dicunt» p al
lium  effe trip lex » quod confidant virgines inge
nua patrima matrima » quod ceruleo colore in
fittim i lauetur aqua pura. A li)»  quo Fiam m ica  
çingat pileum . ] E go  n equaquam  dubitaucrim  
C E S A T H O T H  , Sc m i s p a c h o t h  quæ h ic  
m cm orat prop heta  genera  quædam ftragulo- 
rum  aut veftim enxorum  fu i l fe , quæ pfcudo- 
prophetilfæ ad ven efic ia  feu faifa vatic in ia

à d h i b e r e n t ,  t u n c  n o t a ,  n u n c  v e r o  in c o g n i t a :  
v t  a p u d  R o m a n o s  V e f t a le s  Sc F l a m i n i c æ ,  ad 
f a c r i f ic ia .  Q u i d a m  e x p ó n i ín t  : fitperhumcrales 
tunic ai » &  ce/nicalia» quafi rem facram inflar 
ephod. H i f p a n i c u s  l n t e r p r e s  h u n c  l o c u m  e x 

p o n  it  : A y  de aquellas que cofen cox me tes à 
todos codos de manos. Aídnos por braços.y haz.en 
veletas fibre la cabeça de toda edad, id efi »hin
chen las cabeças de viento \ de vanas e(p er an
fas. paracaçar las animas. S i c  in fr a  v e r i . zol 

Sc z i .
E T  QJ VVM C A P E R E N T  A N I M A S  P O -

P v  L i m e i - ]  A iij  : i. animas venamini in 
populo meo. C o n t c f t a t i o .  id  e f t ,  a n  d i f p e n d io  

v i t æ  a u im a r u m q u e  p o p u l i  m e i  ô p o r t e t  v o s  

v i  ¿ t u m  q u æ r e r e  fc e le r a t i f i ìm e  ? a l le g o r ia ,  

z ,  num capi élis animas populi mei ? i d  eft  

p e r d e t is .
V I V I F I C A B À N T  A N I M A S  E O R V M . ]

A l i j  : I. &  animai vobis vinas conferuatts ? 
id  e f t ,  q u u m  v t i l e  v o b i s  fu tu r u m  e ft ,e is  p r o -  
n u n t ia t is  v i t a m .  z. &  animas » qua ad vos v e 

n i u n t , v e l  qua veflrafunt,id  eft>vobis c r e d u n t ,  
vinifie abiti* ? p r o m i t t e n d o  f c i i i c e t  i l l i s  fe l ic ia .  

q u o d  c o n t r à  t a m e n  e u e n ie t .
E t  V I Ö L A B A N T  M E  A D  P O P V L V M  * £ 

M E V M  P R O P T E R  P V G I L L V M  H O R D E I

e t  F r a g m e n  P A M i s . ]  H ebr. Etviolaui- 
flis i profanauifii* , confòdifii*» fauciafiis» la  fif i  is 
me »adpopulum meum»vc i apud populum meum, 

coram populo meo » in pugillis he r ieorum ,  v c l  
propter pugillos ,  feu pro pugillis hordei. dr in 
fragment i* panis . feu propter fragmenta pani*. 
v e l  pro bucceis » fm fiu lis pani*, id e f t  , pro re 
e x ig u a ,  r c n u i i lu n a i  adeoque n ih ii i  : v t M i -  
chææ 3.5.

A D  I N T E P . F I C i E N D V M  A N Î M A S j  & C .]

A l i j  e x  H e b r .  1. ad interficiendum animas, 

quas ned dare non debueratt* ; &  ad vinifican
d o li animas » quibus vitam promittcre non de- 
baerai is : dum vos mentimini populo meo ¿ qui 
aufèultnnt mendacio, id  eft  » v a t i c i n i i s  ve ftr iá  

v a n i s .  z .  morte-afjiciendo anima* » qua non 
morerentur » n if i  v e f tra  c u lp a  : e r  vinificando, 

f e u  vithira:predicando animai » qua non fim t 
vitlnra : mentiendo apud populum meum » qui 
Aufcultant mendacio.

Q V I B V S  V O S  C A P I T I S  A N I M A S  V O -  V

L A  n t  e s .  ] V a r i é  alij  eX H e b r .  1. quibus ve* 
namini ibi animas in auolantesSuiz»vt fint ano
tantes » v e l  v t ano lent à  c o r p o r e ,  h o c  eft  , in o -  

r ia n tu r  Sc p e r e a n t .  I ta  K i m c h i u s ,  S a n d e s ,  

L e o  Iudæ  ,  V a ta b lu s .  z .  I f id o ru s  C l a r iu s :  
quibus venamini ibi animas v t fint inuolantes. 
i d e f t ,  v t  a d u o l c n t  Sc v e n i a n t  a d  verf.3. F o r 
fterus  : quibus vos capiti* ibi anima* quafi fint 
germinantes. 4 .  M a r i n u s  : quibus vos vena- 

mini unimos germinantibits, id  eft  ,  i i ïuenib us ' 

p u b e fc c n t ib i is .  f c i l i c e t  p u e l l i s  : n a m  eft  fœ - 

m i n c u m .  5. A u e n a r i u s  : qnibui vos venamini 
ibi animas virefeentes. G. fœminas ad efflo- 
reficendum. id  e ft ,qu as  o b  id  f io r i tu ra s  v o s  i l l is  

m e n t i m i n i .  7 .  T r e m e l l i u s  &  l u n iu s  : qnibtt* 
vos illic » v i d e l i c e t  i n  l u d í a , v b i  p ï o p h e t i l l æ  
te n u e s  Iu dæ os e x p l e b a n t f p e , & : e x h a u r i e b a n t  

d o m o s ,  venamini animas addutiura eas infio- 
ralia. id  eft ,  v t  eas a b d u c a t is  111 h o r to s  v e l l r o s  

ü o r i b u s  c o n í i t o s ,  Sc in  lu c o s  v e f t r o s ,v b i  lu n t  
N N N u n  3 . l u p i
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lupanari a ad perditïon em  anim ar um confti
tuta. Eiufm odi hortos fior alia  appellari te 
ftis eft V a n o  l ib.i.de R e  ruftica jcap.ij .A ptius  
expones : infiorali**id e f t , fefta au facra F lo 
rae ,  de quibus Ladbantius F irm ianus l ib.i.  
cap .10. Forte Iudæis idololatris  erant L u di  
feu fefta fimiiia R o m a n is  Floralibus : de q u i
bus plurima H ofpinianus l ib .  i .  dc Fcftis, 
fo l io  fequentibus. S ic  ftatim.

E  T  D I M I T T A M  A N I M A S ,  Q ^ V  A S  V O S  

C A P I T I S ,  A N I M A S  A D  V O L A N D V M . j  

E x H ebr. alij : i. &  amandabo, feu dimittam  
liberas> eripiarn animas-, quas venam ini,animas 
*ut  anolcnt. O r d o  inuerfus : animas » inquam , 
q u a sv e n a m in i  v t a u o le n t  à  corpore > id eft, 
m orian tur Sc pereant, v e l  animas, inquam , w  
fin t auolantes. fubaudi è manibus veftris. quali 
d ic a t ,  l iberabo  cas è manibus veftris . i .  For
fterus : &  dimittam  anim as, quas vos a llicitis, 
v t  f in t  animx auolantes. feu germinantes.'-¡ri re- 
m ellius  &  Iunius : &  dimittam  animas, ¿¡nibus 
vos in flor a lia  abducentes venamini animas v i-  
Yorum. id eft ,animas fceminarUtn’, quibus vos 
capitis animas v i r o r u m in  floralibus feu lucis 
il lis,  v e l  lupanaribus idololatriæ.

v o s  c a p i t i s . ]  H e b . Vos venantes, vos, 
eft m afculeum  , &  venantes feem inéum  i pet-  
fp icu a  d i fc o rd ia g c u cr u m  . n o n f in e  m yfterio: 
forte  vt innuatpieudoprophetilJas illas ad ve- 

n an dum  animas mafculas Sc v i r i le s , m afeu- 
lam  &  virilem  operam  adhibuifTe , ac  vidfcri- 
ces eu a fi i le ,  feu  præualuifTe.

a n i m a s  a d  v o l a n d v m  . ]  H o c  folum  
lo c o  occurrit  in  Scriptura plutale m a fcu leu m  
0^003  nepbafcbim , &  pro cu lb iò  fignicat*#*- 
mas ViYorum , quafi d icas,  animai mafculas, 
viriles.

V l R S . 2 1 .  E t  d i r v m p a m  c e r v i c a l i a  v e s t r a  

& c .  ] Alij h u n c  verfum  ex H e b . red d u nt : E t  
lacer abo cenfibulas veftras , v t eripiarn populum 
meum è manu ve [ira, neque fin t amplius in mann 
veftra veßra Venationi,  feu prtd*. : ita experte-

mini me efe lehouam. O b fcr i ian d u m  h o c  v e r
fu  in eodem  filo ve rb o ru m  eíTe.petmiílionem 
genetum : nam ceruicalia veftra, pron om en  eft 
m afculeum  , v t  etiam , brachia veftra, fupe
riore verfu: at de manu veflra,Se in manu veflra.
&  v e r b u m , cognofhetis fu n t  fœ m in ca  om nia.
Fortè q u o d  p rom ifeue a lloquatur pfeudopro- 
phetas ,  Sc p feudoprop hetil las  : ve l  q u o d  
pfeudoprophetiflìs  propter earum irom anem  
anim um  tribuantur pronom ina m a lcu lca :  v i 

de verfu præcedente.
P u ò  f o  q v o o  m o f r e r i  f e c i s t i s  c o r  V e r s .  1 2 .  

i v s t i  m e n d a c i t e r . ]  A lij  ex H e b . r . S a n 
dies : pro eo quod,vel propterea quod dolere-fe- 
cift is cor iufti mendacio, id e f t ,  faifa &  m en d aci  
prophetia , præ dicendo illi  aduerfa Sc infe li-  
cia  n o m in e  m eo ,  id q u e  falsò, i .  Farfterus:
Propter perturbare cor iufti mendacio.ià e d yPro- 
pterea quod perturbatis cor iufti mendacio. 4*
A uenarius  t Propter obfcurare ,  feu perturbare 
cor iufti falfnate, 4 .  T r e m e ll iu s  Sc I u n iu s ,  ac 
Buxtorfius : Eoquod atterunt animum iu ftifa l-  

fo . icu  falfttate , Scc. C o n c lu f io  fu m m a p ro 
phetiæ . C o n iu g a r lo  H ip h i l  a u g e t  fignifi- 
catum. <

Q V E M  I G O  NON C O N T R I S T A V I ,  & C .  ]
A lij  : quam ego non\eram ajfetturus dolore , ¿ r  
confirmant manus im probi, v t  non reuertatnr à  
v ia  fuape/fima, v t in vita confentem eum. Alijt 
vtferuetur viuus. H e b . e x p o n u n t  : vinificando 
eum. id eft , p r o m itte n d o  ei v itam  lo n g a m  &  

om n ia  profpera.

P r o p t e r e a  v a n a  n o n  v i d e b i t i s  V e r s .  23.' 
&c*] N o n n u l l i  h u n c  verfum  cx H e b . red d u n t.
Idctrco vanitatem non eftis vifur& ,  dr diuina-  
tionem non diuinatura amplius. id  e f t ,  peritura: 
eftis : N o e m a  , v t  fupra c a p .  1 z .  14 .  pro  c o  
q u o d  eft ,  non  eritis am plius , n ed u m  v t  va
n itatem  videatis ,  &  prop hetetis  populo. Sed  
eripiam populum meum e manu veftra , &  expe- 
riemìm  » ò  v o s  pfe u d o p ro p h eti i læ  ,  me effe 
lehouam.

C A P V T  X I V
Comminatur Dominus idololatris qui yeniunt ad propbetas > y t  per eos con* 

ju la n t Dominum  , dicens fe  illos perditurum , ^  propbetas decepturum, "vt 
refpondeant iuxta illorum  integritates: Noe autem , Danielem 0 * Iob fu a  
iuftitia liberaturos fe  tantum C r  non impíos de fame 3 malis bejìiis gladio  
0 *pefie> quæ in populum peccatorem immittet Dominus '.additar etiam 
confòlatio reliquiàrum Ifrael.

V u lg.

T  venerunt ad me v ir i i 
feniorum ifr a e l, &  fé d é 
rant coram me.

2 E t f a c i  us e ß  S ermo Domini ad m e , 

dicens:

3 F ili hom inis ,  v ir i  iß t  p o f  ster u nt im -

A ia ta .

T  venerunt ad me ho
mines de fenibus Ifrac
lis : &  federimi * facie- « d a t i u u s. * ¿  

„ ^_ ^  bus meis. facies meas

z  Et fuic verbum I h v h  ad me , ad 
dicere.
3 F ili h o m in is  , h o m in e s  i f t i a i c e n -

dere-



ìu p , I 3 «»i3

Ezechielis X I V .
mundi tías fu/is in cor dibus f u is , ¿r fc a n -  

datum ini quita* is fua  Jlatuerunt contra 
faciem  fuam  : numquid interrogatiti r e f  

pondebo eis ?

4  Propter hoc loquere e is ,  ¿r dices ad 
eos : H ac dicit Dominus Deus : Homo ho
mo de domé lfrael,quipojuerit im mundi- 

tia» fuas in corde fuo  , <¿r fcandalum  in i-  
quitatis fuA ftatuerit contra faciem  

fu a m  , ¿r venerit ad prophet am in ter
rogans per eum me : ego Dominus refpon-  

debo ei tn m ultitudine immundttiarum  
f u  arum :
y  Vt cápiatur domus lfra e l in  corde 

fu o , quo rece/fcrunt a me in cunftis idolis 
fu ti.

6  Propterea die ad domum lfra e l  : Hac 
dicit Dominus D e ut : Conuerttm ini , &  
recedite ab tdolit vejlris &  ab vniuerfis 
contaminationibus v e  ¡Ir is auertite f a 
cies veftras.

7  âs*** homo homo de domo lfr a e l , ¿r  
de profelytis quicunque adueña fu e r it  in 
lfrael , f i  alienatiu fu e r it àm e » &  pofue-  
vit idola fu a  in corde fuo , &  fcandalum  
iniqui ta ta  fuA fia tu e r it  contra fa ciem  
fu a m  , dr venerit ad prophetam V t in
ter roget per eum me: ego Dominus refpon- 
debo et per me. ,

8  E t ponam faciem  meam fuper homi
nem illum  , &  faciam  eum in exem plum ,
&  in prouerbium  , &  difperdam eum die 
medio populi mei : &  fc ie tu  quia ego Do
minus.

• 9 E t propheta cum erra uerit , &  locu - 
tttA fu erit verbum : ego Dominio decepi 
prophetam illu m : &  extendam  manum 
meam fuper illum  , dr delebo eum de me
dio populi mei lfrael:
1 0  E t port abunt iniquitatem  fu a m ù u x-  
ta  iniquitatem  w terrogantii » fic  in iqui- 

tas prophet a  erit:
1 1  Vtnon erret v ltr a  domus lfra el a  
me , neque polluatur in vniuerfn praua- 
ricationibui fu is  : fe d  f in t  m ihi in popu
lum , ó" e go firn cû in Deum  ,  a it Dom i
niti exercituum.

i  i  E t  fa citis efl fermo Domini ad me,di- 

cens: ; .
i  3 F ili hominis , terra cum peccauerii 
m ihi , v t  prAuaricetur pr ah ari cans , e x 
tendam manum meam fuper eam , 

conter am virgam  panis eius : dr im m it- 
tam  in earn fa m e m , &  interf c i  am de e a 
hom inem , & ium entum .

un.  :6 .3 o .  
t cr£:nd;cu-

d e r e - f e c e r u n t  b f t e r c o r a  f u a  f u p e r  c o r  r-\
f u u m  5 &.  c i m p a c c i o n e m  d p r a u ì t a t i s  e n c o d e s ?  

f u æ  d e d c r u n t c r e c t i t u d i n e m  f a c i e r u m  rornatiIi* „ 

f u a r u m  : a n  q u æ r i  q u æ r a r  ei s ?

4  A d  f i c  l o q u e r e  a d  e o s  d i c e s  a d  

e o s , S i c  d i x i t  A d o n a i  I h v h  , f  v i r  v i r  ¿  c u ^ t u ”  

d e  d o m o  l l r a e l i s ,  q u i  a í c e n d e r . e  f a c i e t  i.i.a r .ctuc'  

§  f t e r c o r a í u a a d  c o r  f u u m ,  &. h i m p a -  r”

¿ t i o n e m  1 p r a u i t a c i s  i u æ  p o n e t  k r e f t i -  * èr-giouc, 

t i f d i n e m  f a c i e r u m  f u a r u m ;  Se v  n i e t  a d  t7 ^ du/ rf°<, , • r r  r  ■ J Q̂íclu»5’
p r o p h e t a m  : e g o  I h v h  r e í p o n í u s - f j ]  qiicunquc 

e i  v e n i e n t i  in  m u l t i t u d i n e 1 f t e r c o r u t i n  £ vt v - *•
h  vt v. j .

f u p r u m .  j vt v. j.
j  m C o r r e f p c n d e n t i æ  c a p e r e  d o m u m  }' 

l f r a e l i s  i n  c o r d e -  e o r u m . q u i  a b a l i e n a t i -  mdai^L  
f u e r u n t  d e  f u p e r  m e  i n  n i i e r c o r i b u s  Ad a m c f -
f  • n __ * p u n d e n t i a t n
l u s ,  0 o m n e  e o r u m .  n v t v

6  A d  f i c  , d i e  a d  d o m u m  l f r a e l i s  S i c  0 omnes ipfi 

d i x i t  A d o n a i  I h v h  5 R e u e r t i m i n i  6c 

r e u e r t e r e  -  f a c i t e  d e  f u p e r  P f t e r c o r à  P w v , 5| 

v e f t r a ,  &  d e  í u p e r  o m n e s  a b o m i n a t i o 

n e s  v e f t r a s  c o n u e r t e r e - f a c i t e  f a c i e s  v e -

^ r a S * " t/ tv7  Q u i a  ^ v i r  v i r  d e  d o m o  l f r a e l i s ,  &  -̂'vtv jt' 
d e  1 t r a c i o  , q u i  f  t r a h e t i n  I f r a e l e ,  &  r PcreSrln0i

aduc na . m-

datiuui. ¡Q

a b a l i e n a b i t u r  d e  p o f t  m e  , &  a f e e n d e -  qaiiino * 

r e - f e c i t  1 f t e r c o r a f u a a d  c o r  f u u m  ,  &  (  peregrina-
.  n • • i  . f  .  • bitur ,  1QCC-

u i m p a c b o n e m  p r a u i t a t i s  f u i  p o n e t  1 1 C£ 

r e t ^ i t u d i n e m  f a c i e r u m  f u a r u m  : &  v e *  tv tv  i-
d l .  ,  . .  U V t  V .  1 .

p r o p h e t a m  ad q u æ r e r e  ei  in m e i  s  v t  v .  \. 

e g o  I h v h  r e ip o n fu s -f u i  ei in me.  y v t  v - 3*
8 Et dabo facies meas in viro ipfo, &: ; 
afflare-faciam eum 2 figlio , bi apro- ¡¡gnum 
uerbiis 3 àa exfcindere-faciam eum de 3d{,lil*us> ia 
medio populi mei : &  cognoicetis quia pr0aClb‘i> 
e g o I h v h .

5) E t  p r o p h e t a  b q u i a  p e r f u a d e b i t u r ,  y c]UU£  

öc l o q u e t u r  v e r b u m  5 e g o  I h v h  p e r -  

f ü a f i  p r o p h e t a m  i p f u m  : &  e x t e n d a m  

m a n u m  m e a m  l u p e r  c u m  , &  a b o l e b o  

e u m  d e  m e d i o  p o p u l i  m e i  l f r a e l i s ,

I o  E t  l e u a b u n t  p r a u i t a t e m  f u a m . f i c u c  

p r a u i t a s  q u æ r e n t i s  f i c u t  p r a u i t a s  p r o 

p h e t æ  e r i t .

I I c C o r r e f p o n d e n t i æ  n o n  e r r a b u n t  

d a d h u c  d o m u s  l f r a e l i s  d e  polì :  m e  ; 
n o n  t a m i n a b u n t u r  a d h u c  i n  o m n i b u s  piius,dc¡a- 

c t r a n l g r e f f i o n i b u s  fuis:  Se e r u n t  m i h i f  Tdltaio- 
p o p u l o  , &  e g o  e r o  e i s  S E l o h i m  5 h 

F i d e l i s - f e r m o  A d o n a i  I h v h .  

i  i  E t  f u i t  v e r b u m  I h v h  a d  m e  . a d  

d i c e r e .  ,  ̂ ; : 

i 3 F i l i  h o m i n i s ,  t e r r a 1 q u i a  k e r r a b . i t  nef.ii.is. 
m i h i ,  a d t r a n f c e n d e r e t r a n f c e n f i o n e m ,  j,qp̂ ™ b:' 

&  e x t e n d a m  m a n u m  m e a m  f u p e r  e a m j  dclinqucc 

ò c c o n f r i n s a o i e i  1 b a c u l u m  p a n i s  :  ̂virgam,.
• 0  r  m n r * J fctptonem

m i t t a m  i n e a  f a m e m  , m oc e x l c m d e r e -  mejua 
f a c i a m  d e  e x  e a  h o m i n e r o , & . n a n i m a i .  ” b:ftiam»

c v t  V. J. 
d  vltra,

ni bas L 
f  dutluHs. ini 
populum » 
g  JtttiuHsÀn 
D cu m  
h vide Ge
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1 4  E t f i  fu erin t tres v ir i iß  i in  medio 
eins y Noe , D a n ie l, &  lob : ipfi tu fiìtia  
fu a  liber ab unt animas fuas fa it  Domiti ta 
exercituum.
1 J S u o i  f i  dr beflias peßimas indux ero 

J»per terram v t  vaftem  eam  5 &  fu erit  
inuia ee quod non f i t  pertranßens propter 
be f i  tat:
1 6 Tres v ir i iß  i f i  fu erint in e a  , vitto 
ego , d icit Dominus D em , quia nec filios, 

2/ ec filias li ber abunt : fe d  ipfi foli libera-  
buntur J e r ta  autem defolabitur.

1 7  V el fig ladium  induxerofiuper terram  
illam  , dr dixerogladio : Tranfi- per ter
ram  : dr interfecero de ea hominem , dr 
iumcntum.
1 8  E t tres v ir i iß t  fu erin t in medio 
e iu s , viuo ego > dictt Dominus Deus,non 
über abunt f i lio s , neque filias : fe d  ipfi f o 
l i  lib er abunt ur.
1 5) Si autem dr pefiilentiam  immifero 

fnper terram illar//> dr effuderotndigna- 
ttonem meam fuper eam tn fa n g u in e , v t  
a u f er am ex ea hominem  ,  dr iumentum:
2 0  E t N o è , dr D a n iel, ¿r lob fuerint in  
medio eius: vino ego,dicit Domina1 Deus, 

quia filium  ¿ • 'fili am non liber abunt: fe d  
ipfi in fitti a fu a  liber abunt animas fitas.

2 1  p ito n i am hac dicit Dominus D eus:  
Sluod dr f i  quattuor iudicia mea peßtma^ 
gladium  , &  fa m em  * ac befiias malas>dr 
pefiilentiam  immifero in Ierufalem  : v t  
interficiam de e a hominem , drpectss.

l i  Tamen relinquetur in e a  fialuatio  
educentium filios , dr filia* '■ ecce ipfi in - 

g redien turad vos , dr videbitis viam  
eorum , gr adintientiones eorum , &  con* 

folabim inifuper [malo , quod in d u xi in  
Ierufalem  ,  in omnibus qua important 
fu p er eam.
2 3  E t confolabuntur v o s , cum v ideritis  
via m  eorum , dr adiuuentiones eorum:dr 
cognofcetis quod non fru ß ra  feeerim  om
nia  , qua fe c i  in e a , a it Dominus Deus.

14 Et erunt tres homines ifti in me
dio eius , Noach , Daniel, fk. liob > ij in 
iuftitia Tua eripient animas fuas , 0 Fi
delis- fermo A d o n  a i  I h vh .

15 Si P feram malam tranfire-faciam 
in terra, & orbabic eam : erit *1 affla
no de r ncquaquam tranfeunte de fa- 
ciebus feræ.
16 Tres homines ifti in medio eius, 
viuensego, 1 Fidelis-fermo A d o n a i  

I h v h  , fi filios &. fi filias cripient : ij 

ad folum ij eripientur j & terra erit1 
afflatio.
17 Aut Radium venire faciam fuper 
terram ipíam > & dicam , gladius tran- 
fi bit in terra 3 11 & exfcindere faciam 
de ex ca hominem , & x animai..
i 7 Et tres homines ifti in medio eius, 
> Viuensegoz Fidelis fermoAüoNAt 
I h v h  5 non eripientfilios & filias : quia 
ij ad folum ij eripientur.
19 Aut peftem miitarn ad terram ip- 
fam 5 & efFundam a ardorem meum 
fuper eam in fanguine, ad exfcindere- 
faceredeex ea hominem , & b animai,
20 Ec Noach , Daniel ,&  liob in me
dio eius,c Viuens ego, ¿ Fidelis-fermo 
A d o n a  i Ih v h  > fi filium fi filiam cri
pient : ij in iuftitia fua eripient animam 
Ìuam.
2 1  Quia fic dixit A d o n a i  I h v h * 

Etiam quiac quatuor iudiciorum meo
rum malorum , gladium & famem, &  f 
feram rnalam , & peftem mittam ad 
Ierufalaim ad exfcindere-facere de ex 
ea hominem , & S animai.
2 1  Et ecce fuperrelida-fuit in ea eua- 
fio , exire- fadi fili/ & filiæ , eccc ij cx- 
cuntes ad vosj& videbitis viam eorum¿
& ludiera eorum : & h coniolabimini 
fuper maium quod venire-feci fuper 
Ierufalaim, ad omne quod vcnire-feci 
fuper eam.
2 3  Et confolabuntur vos , quia vide
bitis viam eorum, & ludiera eorum ; & 
cognofcetis quia non gratis feci omne 
quod feci in ea, Fidelis-fermo Adona x  

I h v h .

p viuuni,  
bctfiam fie  
(far im 
q  a (fiata*, 
ftupeeda 
t fc 'olatio  
r| r.cuciqui,  
n o n  om in o
f  V t  V.  11 

t v t v .  I r.

« q u o  f i f -  
cindam
X V í V . l ¡ .

y  vc viuo 
z  v t  v .  i t .

*  x ftu  irx;  
excandcf- 
ccntiam 
b  v t v .\ i  j .  
c N e  viuani
d v t  v .  1 1 .

« q u a t e r n a *
riunì

f  v t v .  1 1 ;

g  V t V . I f .

h  confola«* 
tionem- cà^ 
p ia i*

G  O M M E N



V e r s . 3.

Ezechielis X I V . 84t

C O M M E N T A R I  A.
T  v e n e r v n t  a d  m e ,  

Scc. ] H u n c  v cr fu m  alij fe- 
quenti c o n iu n gu n t : D einde  
quum venientes ad ine quidam  
de fenioribits lifra elis  federent 
coram ine: F  H it verbum Iehoua 

a d  me d icendo, &-c. Huius capitis ,  inquiunr, 
praeter in ícrip tioñ em  ( quæ duobus verfibus 
co n t in etu r)p ro p h et icæ  partes funt duæ:prior 
e f t , propoiitio  im pietatis Iudæorum ,  &  iudi- 
c io ru m  D e i  co n tra  i l los Sc prophetas i l lorum , 
v iq u e  ad veii.12. p o fter ior,  p r o p o i i t i o  decreti 

irreuocabilis ,  ad finem vfque.
v i r i  s e n i o r  v m  , ck c .  ] '  A l i j  : quidam è 

fenioribiu Ifiaclic. T rem ell iu s  Sc Iunius hæc 
annotant ’.[Plerique omnes e x  deportai orum nu
mero hos fenioresfuiß'e putant, v t  fupra cap.8.1. 
ncque repugnarnos va ld e : fe d  tamen videtur  
potius ex  prophetia argumento fiatuendum  effe, 
hos fuijfe Uberos , ac non deportatos » qui ad l u 
das. regnum adhuc per tinnerint, ç r  cum legat io
ti e T zjdk¿ja  venerint in Babyloniam : v t  f ile n t  
legatùfenior es confili art) &  v ir i aulloritate,in
genio,feientiaque praftantes adhiberi. Legatio- 
nem autem ante hac tempore fuijfe à T z J d k jja  
tnijjàrn in Babyloniam,vt a fiduciario rege,appa- 
ret e x  Iirm eia  51. ^.59. ] H æ c il l i .  Q u æ  nobis 
fané n o n d ifp l ic e n t .

F i l i  h o m i n i s , & c . ]  P riore  hac propotitio- 
n e,a iu n t,  co n t in e n tu r  d u o  : hypothelis  > quæ 
m ateria  eft line pccafio totius prop hetiæ , h o c  
v e r fu  : deinde thciìs , fiue p rop h etia  gene ra
tini & a d  Iudæos om n cs, Sc ad h os,qui coram  
e r à n t , ferm on em  D e ia cc o m m o d a n s .

V I R I  I S T I  P O S V E R V N T  I M M  V  N D I T I A S

s v  A s ,& c .] A l i j  ex H e b r .  1. virt ifii afeen der e- 
ficerunt,vv\pafftfiint afeendere, idola fita ad cor 
fuum , Qr offendiculum iniqui tat is fua pofiterunt 
coram f i d e  fua  : 11 un quid roga tus refpondebo 
eis. v e l  num confuí tus interrogabor eis ? quafi 
d i c a t , funt idololatrae ex a n i m o , magnani ta
m en  præ fe fcrentes re l ig io n em  : num quuin 
me c on fid e n t,  cis fum  rcfponlurus ? fané 11011, 

n am  funt in d ig n i.  1. viri ifii tnduxerunt fier- 
coreos dcos fuos in animum finirti, offendiculum 
iniquiintts fita pofitum bah ent è regione fiiciri 
fita: M  vilo patto covfulor ab eis ? id eft, totum 
anim iim  fuum addixerunt idololatriæ  , Sc 
adhuc iniquitatibcis fuis immerii funt : qua 
fro n te ,o b fecro ,audent ifti com parerò in conf- 
peófcu m e o  ad confu lendum  me ? indiguiifi-  
m u m  eft me ab iftis ve l  m o m en to  v n o  appcl- 
lari ,  q u i me 11011 confu lun t e x a n im o ,  fed fuis 
ftudiis,dum can fu lto res  agunt coram  tc,inde- 
i ïn en ter  tradilcuntur : vid e  infra cap. 1 0 .4 .

N v M Q J I D  I N T E R R O G A I 1 V S  J R E S 

P O N D E  b o  e i s . ]  Forfterus : A n  quarar qua- 

f i t  m ab illis. o n 1? t i m N  haiddarofih
iddarefch labem. Secundum  confiât elle pri
man! perfonam  futuri N ip h a l, quarar, requi- 
rar. prim um  v e r o  p leriqu e v o lu n t  elle infi
nitum  N ip h a l cum  præhxo H e  interrogatiuo , 

M a lu e n d a , In  Ez.cchiclts.

pofito A le p h  pro  H e  ,  nem pe haid
darofih , pro ! £ > m n n  hahiddarofih , q u i i  
difììcilis  effet pron untiatio  duorum  H e  c o n 
tinua, quart,quarar ? v c i  quann do ip affine, qua
rar ? aut confulcndo c en filar ? aut requirendo 
requirar?Txcm ellius Sc Iunius : A n  confulcndo 
confulor. vel an v  Ilo patio  confi.lor ab eis ? v e l  
au vilo patto expofiturus efjèm ers ? puta, qui me 
p rop on u n t iibi ante oculos fuos. H o c  fenili 
accipitur H ebræ um  ve rb u m  lcfai.65.1. N o b is  
magis placet q u od  aliis q u oqu e vifü m  , futu
rum  elle, vt  iecundum , diuerlæ forma:, atque 
elle concurfum  duorum  futurorum  augen di 
fenfus gratia  , v t  i .Reg.6 .21.  [,Num  perçut, am 
perçut iam , pat e r m i ? S ic  h îc  : A n  requirar re- 
quirar eis. id  eft,an o m n in o ,  v i lo  pacto ,  quæ- 
rar ab eis ? N o n n u l l i  H cb ræ oru m  v o lu n t  
v trum q ue elfe futurum H it h p à h e l , S¿ Daghes,  
elle loco  T ha u  charadtcriftico eius coniuga- 
t ion is  ; quod fane aurplius in ten dit  fignili-  
catum : s in  qtureïe me faciam  , quarerem efh- 
ciam ?id  cft,aii v l lo  p a d o  me exponam  eis ?

P r o p t e r  h o c  l o q v e r b  e is ,& :c.] V e r s . I I  

A l i j  : Idcirco alloquere eos,& c. T h c f is ,  v t  d ixi
mus in  præ cedentem  ve rfu n re u iu s  argum en- 
tum fummum po nitur  duobus verfib us:D ein - <
de v e r o .e r g a f ia ,  fiue exorn atio  i l l i u s ,  v fq u e 
vtrf.12.

F. GO D Ô m Î N V S  RESPONDEBO E l  I N 
m v l t i t v d i n f .  i m m v n d i t i a r v m  s v a -  
R V M . ]  V arie  alij ex H e b r .  1. ego Iehoua ad- 
dttilus fum  v t refpondeam e i , venit in m ultitu- 
dm e fbrdtum fuorum. id eft, quamuis ven iat  in 
m ultitudine  idoloruin  f u o r u m , feu plenus 
id olis  iuis. 1.  v t  fum  Iehoua , iurantis verb a, 
v t  multa h o c  capite extant ad confirmation 
n em  d i d i .  rcffonfitbo eidem tempore de m ulti- 
m dine fiercor corum dcorum ipfius. i d e f t ,  non  
de illis rebus , quas rogaturus e f t ,  fed de h o c  
v n o  argum en to , q u od  exponitur iequente 
Verfu.

RESPONDEBO e i. ]  naghanethi,
præteritum N ip h a l  varié accipiunt. FoL'fte- 
rus : ego Iehoua refpondebo ei ficundum  m ulti- 
tudincm idolorum eiiu. id e f t , rcddam , repen- 
dam .V a ta b!u s ,&  Bertramus : reffondentem me 
exhibui,f in i  me induci v t  reffonderem , cxora- 
bilis fui,exorabilem  me reddidi,pr&bui,ei. præ
teritum  pro  futuro, vt  fc i licet,  rcuclem  fecre- 
tum  cordis e iu s ,n on  v t  p ræ ftem , quod poftu- 
l a t ,  v t  fequente ve rfu  cxp o n itu t .  M arinus: 
refj)ondere-fhchts-fui. hue addutlus-fiim  v t  refi 
pondercm ei. ind u ttu s , impulfits fu m  ad  reffon- 
dendum. Auenarius : confuí tus fu m  e i , cognitus 
finn  e i , de fententia  a n im i m ei. Schindlerus: 
exaudí tus f ir n  ei. E x  v e rb o  fi ile  l iceat lo q u i:  '•*,
reífonfiy-fiii ei. N-am ea c o n iu g a n o  lìgnifica-r 
t io n em  pafììuam o rdinarie  habet. id e f t ,  rei- 
ponfum  à me habuit ,  retulit. H ebræ a addunt, 

bah, cum  H e , quod tamen pro  A lep h  p o -  
fitum v o l u n t , v t  l itteræ Eheut fu n t pcrmuta- 
b iles  , ba, venit,  vel,venienti. Q u id a m  legunt 

O Ò  Û 0 0  b a h ;
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b a h  , in e a. feil in evdtm tempere. A l iq u i  e x 

p o n u n t  ; refponfirfiam  ei in ea. fc i licet  i n i m i 
tate fua , in multudine idolorum fiuorum. quafi 
d i c a t ,  P crm ittam  per  id o la  dari refponfiim, 
v t  i l la q u c c n t u r , qui m ihi n o n  penitus adhæ- 
ferint. V ide  de h o c  lo c o T h e ía u r u m  nouif-  
f im u m S a n & is ,c o lu m .io i8 .&  fequen tibus : &  

infra  etiam vcrf.7.
V T  C A P I A T V R  D O M V S Is R A F. L ,  & C .]

A li j  h u n c  verfum  ex  H e b r .  reddunt : 1. v t  
dcprehendam, v c l  capiam , carp am , domum I f  
raelis in corde eorum. id cft ,v t  reuelem  e is ,quæ 
gerunr i n a n i m i s t e ,  v t  palam oftendam  eos 
d e fe d i le  à m e , qui a lienati  funt om n es à m e 
prop ter  fœditates fuas. 1 . v t  reprchendam  
domum lfraelis inanimo ip forum , quod auerte-  
runt f e  a me,adh<t.furi f ie r  cor eu  dits fu tí  omnes. 
id eft , v e rb erem  &  e u in c a m , v e l in t  n o lin t ,  

ipforum con fc icn tia s  im pietatis fuæ.
P r o p t e r e a  D i e  a d  d q m v M  I s 

r a e l i s :  H æ c  d i c i t  D o  m i n  v s  ,# & c .]  
A l i j  h u n c  ve rfu m  ex  H e b r .e lu c id an t  : Idcirco  
die domui I lfra e lis , f ie  ait Dominas Ielooui, 
Conuertimwi , &  auertite ánimos a ftercoreis 
d iisv eflr is  -, auertite, inquam ,  ab omnibus abo- 
minationibui veflris fdciem vesirarn. Ergafiæ, 
fine exornation is  j de q ua d ixim us in  v e rf .  8. 
m em b ra  funt h æ c,reuocatio  ad pœ n iten tiam , 
I10C v e r f u ,  interm inati o  co n tra  obnitentes 
cum populares , tum pfeudo prophetas ,  qua
tu o r  fequentibus ; oc iu d ic iorum  finis, v . u .

e t  r e c e  d í t e . ]  H e b r . reuerti, feu con
fier ti-fkc ite. fubaudi .a l io s .  q. d. inuitate  alios 
ad pœ n iten tiam .vc l  oculos, icuanim os  veftros.'

Q v i a  h o m o  h o m o  ,  & c . ] H u n c  v e r-  
íu m a li j  ex H e b r .  efterunt : 1. Quoniam  cjiii- 
c un que de domo lfraelis  ,07* de peregrino ,  qui 
habitat in Ifraele ,  qui abalienatM fu er it  a rae, 
&  paffus-fuerit afiendere fir d e s  fuas m cor 

fim m  , pofueruque offendiculum iniquitntis fu á  
ante fkcicm fuain &  venerit ad prophetam con- 
fu lturus me per eum: ego lehoua pattar v t  r e f  
pondeatur ei ex  me. v c l  propter me. id eft ,  in 
g lo r ia m  n o m in is  m ei,  6c n o n  propter  preces 
eius. 2. N am  quifquis è domo h fra elis ,  aut ex  
peregrinis > qui peregrinantnr in Ifraele,  auerte- 
rit f e  à pofi me, feu a fequende m e,in d u cís f ie r -  
coréis diis fu is in ani?num fuum  ,  (¿r offendicu
lum  iniquitntis fu á  pofitum habuerit e regione 
fhciei fu<& : quum venerit ad prophetam v t con- 
fu la tp e r  eum m e, vtfitrn lehoua , reífonfitbo ci 
p er  me. v id e  fupra v.4.

E t  p o n a m  f a c i e m  m e a m  s v p e r  

h o m i  N E M  I L L V M ,  & c .  ] A l i j  h u n c  verfum  
ex  H e b r .  reddunt : 1. Pona?nque fkciem meam 
contra hominem illu m ,  &  vas Ubo eum, v t  f i t  in 

fignum  j Or in prouerbium  ,  feu v ice fkbuUy 
extirpaboque eum de medio populi m ei}&  fcietis  
quia ego lehoua. 1. E t epponens ir  at am-faciem  

meayn viro if. i  > ponam in fign um , id  eft ,  cum  
antcafti iudicij  m on um en tum  ,  tum  d em on - 
ftrationem  iuftorum iudiciorum  D e i  euento- 
ru m  im m orig eris  , v t  loquitur  A p ofto lu s  
2* T h e i la lo n . i .  verf.  5. &  in parabolas, ex in- 
te rm in atio n e  D c u te r o n o m .2 8 .37. denique ex - 
feindam  eum è medio populi m ei,vt experiamini 
me effe lehouam.

E T  f a c i a l i  E Y M  I N  I X E M P L V M . ]

i r P n iD v ^ n i  vahafimothihu ,  p leriqu e à 
Jinn cum fe in  finiftro faciunt præ teritum  H i-  
ph il  , &  ponam , feu ponere-fkeiam eum in  

fignum . fed c xem plaria  conftanter  h a bcn t 
cum  fc in  dextro  à O i ï V  feham am , &  aflare- 
fiiciam  eum feu &  ob fir upefaciam  ,  fiupendum  
rcddam  , v e l  fiupende-defiolabo eum , v t f it  in 
portentum : A d d e  quod à s V M præteritum 

H ip h i l  v ix  reperitur  in  Scriptura.
E t  p r o p h e t a  ,  q v v m  e r r a v e -  V e r s .  

r  i T ,  & c .  ] A l i j  h u n c  verfum  ex  H e br .  e x p o -
I. E t  propheta, f i f e  du t i  us loquutus-fue-nunt

rit fermonern, id eft,fi p ro n u n tia u eíit  prop he- 
ciam falfam , (i falfus fuerit  p ro p h eta  : ego le 
houa fieduxi prophetam illum extendam que m a- 
ni.m meam fuper cum ,  &  delebo , extirpabo, 
eum de medio populi mei lfra elis . 1 . Ipfe autem  
propheta, quum p d ietim  fuerit v t  eloquatur v e r - 

'bum, v i d e l i c e t , q u od  il l i  p o f t u la r in t , ad v o -  
luntatem prophetans ipíis : ego lehoua pelle- 
xero prophetam ipfium : &  ex  ten den s manum. 
meam contra ipfitm,perdam ipfion e medio p opa
l i  mei lfr a e l» . id  eft , quem adm odurn auis 
im prudens p c ll ic itu r  e f e a ,  i ta e í fe c e r o  vt ifte 
perfidus ôc n e q u a m  p eilic iatur  ipíís m u n eti-  
bus d o n ar ii fqu c  con fu le n tiu m  j fed tandem  
q u o tics  co m m o d u m  v id e b itu r  v t  auceps pla- 
garum  funes r e tr a h e n s , aut piícator retium  
peridrom idas,  ita in d in a n s  m anum  meaip in -  

tercip iam  ipfum*
E t  p o r t a b v n t  i n i Q v i t a t è m  S v a m  V e r s .  ió¿ 

& c . ]  A li j  h u n c  ve rfu m  ex H e b  c o n u e tta n i:  
h a fe ren t pee nam iniquitAtisfua., aque pccna con- 

fiilentis  , ac pœna propheta erit. q. d . vterque 
pun ietur ,  &  q u i  fupcrftitiofè  c o n l u l i t , &  q u i  
falto refpondec. H xcimcjttitas , pro poena in i-  
quitasis .vc  in fe q u e n tib u s  h u iu s  vertus: v id e  
in  G en ef.4 .1  3.

E t  f a c t v s  e s t  s f r m o  D o m i n i  a d  V e r s .  1 2 .  

d i c e n s . ]  A l i j  : herum  fuit verbum lc~.ME
houtx. ad me , dicendo. Secunda pars prophetiæ  
v t  dixim us in  verfum  1 .  q u a  D e u s  n u n c  d e -  
m um  reeufantibus ludæis pedem refeire ab 
idololatria  , &  fu is in iq u ita cib u s,  fententiatn 
fe t t irreu o c a b ilem  , primum de qu atu o r  pla~ 
gis  pronuntiatis le g e ,  vfq u e  ad v e r t .2 1 .  d e in 
de vero  de funeftiifim a cap tiu itate  ,  &  reli- 
quiarum falute ex prom iflionibus EuaD gelij,  

verfibus reliquis.
E t  s i  f v e r i n t  t r e s  v i r ï  Scc. ] A l i j  V e r s . m - ;  

h u n c  verfum  ex H e b .  red d u n t : Etiam  f i  ef- 
fen t h i tret v ir i  in ea , N oach  , D a n ie l,  &  Hob, 
ipfi cum iußitia fu a  ertperent f e ip f is , io lum  ve 
ex verfu feq u en te  e x p rim itu r ,  diòlum Dom ini 
Iehoui : H y p o th e t ica  d en u n tia tio  ,  v t lerem ,.  
j .  2. quafi dicat.  p r o p h e ia , fi intcrcederenc 
hom in es m ihi accep tifl ìm i,  &  in  q u ib u s e d i-  
di ha&enus d o cu m en ta  fpectatiflìma m iferi-  
cordiæ ,  non  tamen duccrer  m ifericordia. in  
his enim  tribus fuerunt illufttiflìma gratiæ di-  
winæ e x e m p la :e ù m  N o a c h  ex c o m m u n i  d i-  
luuio  j Io b  ex grauiffimis poft om n em  h o m i-  
num  m em oria  calam itatibus &  D a n ie l  ex  
com m un i Sapìentura  cæde ereptus ,  atque 

c u e & u s  fit.
Q v o d  s i  e t  B e s t i a s  p e s s i m a s  & c . ]  V e r s . 15. 

Q u id a m  h u n c  v e r fu m  ex H e b . r e d d u n t  : S i  

befiU s mala¡ tmnfitniftro in  terram or bat um s eam
ade»
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fideo vt f i t  deflUtia ,  Teli defolatiffima abfque 
tranfeunte propter illas beflias.

V i R S . i ó .  T r é s  v i r i  i s t i  s i  f v e r i n t  i n  e a  S c c . ]  

A lij  hun c verfum exp rim u n n  : Tres v ir i ifti in  
ea ,  ne vivavi ego , diti a j» Uom ini Iehoui,  f i  fi
lios aut f t  filia s eriperent ; ip ß  f e  folos enperent, 
terra autem effet defolatio , fe u  defilati firn * .

V e r s .  15?. I N  S A N G V I N E .  ] wc\ pro fanguine. Q u id am : 
ad cader», vc fupra cap. 5. v .  17. id eft, peftem 
cerriflìmam «5c pra:fentiflìmam m orcem affe
ren tem . Al i j :  in fanguine. h u m a n o  corrupto, 
id  eir, efficiam vc fanguis humanus corrum - 
patur &  inficiacur propter acris corrupcionem  
v n d e  generecur peftis.

V S R S . 1 I .  Q v o N I A M  H Æ C  D I C I T  D O M I N V S  & C . )

H u n c  verlum  alij ira concip iun c  : N a m ß c ait 
Dominus Iehoui & c .  A l te r u m  m em brum  de- 
n u n c ia r io n is , de captiuicacc acceiTura ad fu- 
periores plagas, vc  diximus in v c r f . i  z . E tiam  
quum quatuor indicia mea hac pèffim a, gladium  
ac fam em  > befiiafque malas ,  çr  peßem immife
ro contra vrbem Ierufchalaimorum , ad exfcin  
den dum ex  e a homines &  iumenta. z. Quoniam  
f ic  d ixit Dominus Iehoua : Gluant 0 magis f i  qua
tuor indicia mea mala , id eft, f lagella  ,  quibus 
orbem  pu n ió  .-gladium &  fam em  ,  &  beftiam 
rnalam &  pefiilentiam immifiro contra lerufa- 
I aim ,v t  fitccidam e x  ea homines &  ium enta.Eit 
fenfus : vn aquæ que ex d i& is  plagis perdere 
folce nacionem coram ; q u a n to  m a g is  ipfæ 
q uatuor fimul immiflæ delebunc: ipfas autem 
q uacuor  om n es  in vrb em  Ierufalaim im m ic- 
tam , h o c  verfu : &  camen micius again  nam 
lio n  prorfns red igetu r  in n ih ilum  , nam reli
q uias co n fe ru ab o  , verfii feq u en te .  D e  partí
cula íjN aph 13 i b i ,  v ide G en éf .  5. 1.

^ i r S.i ì » T a m i n  r e l i n q v e t v R i n  e a  & c .  ] 
A h )  h u n c  verfum  ex H e b . reddunt: i . t t e c t e  
remanensin èaeuafio, vel E t ecce reliquum in 
ea , cjuod eUàfit fiiiortèrn ,  &  f i l i  arum , qui edufti 
fu n t, en ip ß  egredientur a d v o s,&  videbitis viam  
eorum , id eft, v iu e n d ir a t io n e m , ac fludia  eo- 
borum , &  confolationem capietis fuper calamita
te , quam induxi fuper Ierufalaim , fuper omni,

845
tntjuam ,  calamitate , quam induxi fh'per eam. 1 .

Sed ecce reliqua fe t in  eaeu*fi0. v e l  reliqui f i n e  
in e a , qui eitadant, qui educan tur , f i l i j  &  f ilit i  

ecce ipfi procèdent ad vos ; id e ft ,in d e p o rca c iö -  

neun v o b i f e u m  v e n ie n e  : f e d  l o n g è  alicer i n -  
f t ic u e n te s  v ias  fuas q u a m  re b elle s  i f t i , n e m 

p e  in p cen ice n tia  &  fide in  C h r i f t u m :  v t.v i-  
deatis viam ipforum &  attiones ipforum : id  eft,  

iu f ta m  m e r c e d e m  a n r e a â æ  viræ  e o r u m  ,  q u i  

cam p r o t e r v e  a b u cu n cu r  ad b l a fp h e m a n d u m  

n o m e n  m e u m  &  l u d i f i c a n d u m  : v t  dicicufc 
fu p ra  cap. 1 r. v .  2 5 .  &  confolemini ipfos in ma
lo , quod induxero contra vrbem lerufchalaimo- 
rum in omnibus , qua induxero contra earn, id  

e f t ,  a n n u n ciac is  p r o m i f l ì o n i b u s  E u a n g e l i j , ex  

p e c c a t o r u m  c o n i c i e n t i a  &  m a lo r u m  a c e r b i-  

tace ad ce rca m  f id e m  &  c o n fc ie n c ia m  p r o m if -  
i ìo n u m  &  g r a t ia m  d c ì  cr igac is .

V I A M  E O R V M  E T  A D 1N V E N T I Ö N E S

e o r v m .  ] A liq ui in b o n u m  a cc ip iu n c , piam 
vícam &  landtas aótiones reliquiarum . Alij in 
m alum * id  eft, antca¿lam prauam eorum  v i
tam  &  im probas a & io n e s ;  q u o d  eft reéliusi 
e fe q u e n te  verfu.

E T  c o n s o l a b i m i n i .  ]  D r i O n ^ l veniebam- 
them ,  Q u id a m  ex Pthel fac iu n t,a éh u e  &  con-  

folabiinini illos. S ed p lu res  lune qui ex N iphat, 
paflìue, feu neutralicer &  confolationem capie- 
tit. S ed  prius m agis  arrider.

E t  c o n s o l a s v ñ t v r  v o s  & c .  ]  A li j :  V e r s ..  i f c  
h u n c  verfum  ex H eb. tranferunc: 1. H i affe
rent vobis confolationem, quando videritis viam  
illorum &  ß u d ia  eorurn ; &  cognofcctis quod hon 
f in e  caufa fee trim  omnia q u tfec i ei, dittum Do
m ini lehdua. 1 . E i confolationi erunt vol'is^uum  
videritis viam eorum &  aftiones eorum : v t ag~ 
iic fea t is me non immeritò feciffe , quicunque f e 
cero in eam,di¿Jum Domini Iehoui. id e f t ,  tan
dem  id feq u etu r  ,  v c e r e & i f id e  &  vera pce- 
nicentia ac cerciores fadti de gratia D ei  &  i'a- 

lu te  fua , vos  ipfos attonicos ad grauitacem 
iu d icio ru m  D e i  ,  q uibus preffi f u e r in c , co n -  
folentuf.

C A P V T  X V
Sicut lignum de vite prxcifutn foli feruit ign i , ita ludtos oh inveterata peccata 

etm Ierufalem pradteit exurendos.

Vulg.

T fatfits eft fermo Do
mini ad me dicens.

1  E ili  hom inis, quid  
fict de Ugno v itis  , ex

______  ^  omni bui lignis nemo-
rum , qua. fu n t inter ligna filuarum ?
3 Num quid tolletur de ea lignum  ,  v t  

j ìa l  opus , ajit fabricabitur de e a p a x il-  
iu s,v t dependent in eo qùodeumque v a f,  

Maiuenda, In Ezechieìis.

A i a l u .

T  fuic verbum Ihvh
ad me^ad dicere.
x Fili hominis, quid
Cric lignum vitis de
omni ligno? a ¿ncifio- 4raio,pa¿“

m i t c - i n c i f o

t c  8 .  1 7 .

a c c i p i  f ic e  

c p a x i l l u ì ,

ne quæ fuit in lignis illuse?
5 An b accipieiurde cx eo lignu ad fa- l tc *' 17‘ 
cere minifteriali?fi accipientde ex eo c 
clauus ad fufpédere fuper eu omne vas? paPi"s 
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V e r s . 2.

4  E cc e  ig n i  d a tu m  e f i  in  c f c w - v t r a m -  

q u e  p a r te m  e iu s  con J u m p  f i t  ig n is , ¿ r  m e 

d ie t a s  c/us r e d a t f a  e f i  t n  f a u i l l a m : 

n u m q u id  v t i l e  e r i t  a d  cpus:

5 E t ia m  cum  e jfe t  in t e g r u m , non  e r a t  

a p t  u m  a d  o p u s : q u a n to  m a g is  cu m  i l l u d

4 Ecce igni datum fuit ad comederei 
duas cxtremitatcs eius comedit ignis, 
&. medium eius exuftum-fuit, an per
rumpet minifteriali ? 
5 Ecce in eife illud a confummatum d '£tcSrBra> 
non c conficietur minifteriali : etiam TlpubiTur, 

ignis deuorauent * & combufferit, nihil quia ignis comedit illud , & exuftum- *pparabuur. 
ex eofiet operisi fuic 5 6c conficietur adhuc minifte- 

riali ?
6  Propterea hxc dicit Dominus Deus: 6  Ad fic, fic dixit A d o n a i I h v h ;

Quomodo lignum v  it  is inter lignafy  l -  fecundum quod lignum vitis in ligno 
uarum  , quod dedi igni ad deuorandum, filuæ , quod dedi illud igni ad come- 
f ic  tradam habitatores lerufalem . ' dere : fie dedi habitantes Ierufalaim, 
7 Et ponam fa ciem  meam in eos ': dê 7 Et dabo facies meas in eis i de igne 
igne egredientur  , & ignisconfumet eos: exiuerunt , & ignis comedet eos : &:
¿r  f i e  tis quia ego D om inus, cum pofue- cognoicetisquia ego I h  v h  , in ponere
ro fa eiem  meam in eos, me facies meas in cis. /  àffijcura, 
8 &  dedero terram m ài am  -, é 'd e fo -  8 Et dabo terram f afflationem : cor- 
latam:eo quodpr&uaricateresextiterint>  refpondentia tranfeenderunt tranf- defoUtio- 
dicit Dominus Deus. cenfionem , è Fidelis-fermo A d o n  Ai nc'?*<icfoIa? _ tiflimam

IHVH.  % vide Ge«,
» e f . i i - 16 ,

C O M M E N T A  R I A .
T  F A C T V S  E S T  S E  R -  

M  Ò  D o  M I N  I  A D  M E  

d i c e n s . )  A li j  : E t  fu it  
verbum lehouæ ad me ,  d i
cendo : H æ c , in q u iu n t ,p r o .  
p h etia  v e lu t  p ro c ed er i ,  
cium corollarium  eft con- 

tinens typum  ,  veriibus quatuor prim is poft 
h u n c  ; 8c a n ago gen  feu accom m odation em  
i l lius p r o p h e t ic a m , tribus v lt im is.

F i l i  h o m i n i s ,  q ^v i d  f i e t , & c . ]  A li j  
ex  H e br .  verfum  hunc exp on un t : 1. F i l i  ho- 
rninis,quidfiet ex  ligno vitisp ra  omnibus Ugnisi 
id eft, quid  præftat l ign u m  vitis  alij a r b o r i , fi 
fru & u m  n o n  fert î &  ex  palm ite , qui efl inter 
lignafilu a  ? infrugifera  de fterilia. Elle inter  
l ign a  i i lu æ , eft n o n  profèrre f r u & u m , quòd 
arbores filueftres fo lean t elfe infruchioiæ.
2. F i l i  hominis ,  quid efi lignum vitisp ra  omnt 
Ugno ? quid pro. put ato ramo , qui efi in lignis 
filu a  ? T y p u s  ludæ orum  in Iudæa adhuc c o m - 
m orantium . quafi d i c a t , quid  eft in  iftis h o -  
m inibus cur fe ip i i fa c ia n t  t a n t i , aut eg o  ad 
parcendum  ipiis amplius adducar? Im o v e ro  
( in q u it  fequentibus) v t  m od o fe habent,funt 
ifti o m n ium  hom in iim  indignifl lm i.  3. F il i  
hominis , quid erit lignum vitis  prx omni ligno, 
palm ite, inquam , cjui efi inter ligna filu£?C[. d* 

S i  l ign u m  v it is  n o n  fere f r u & u m , q u id  præ
ftat-aliis l ign is  iilueftribus 8c in fr u d u o fis  ? 
v c l  etiam  ipììs palmitibus| &  ramis arborum  
iïlueftrium  inciiarum  ? R efpon iio  fequente 
veríu  ádhibetur  : ac ii dicat, nedum n o n  præ
ftat j fed il lis  om n ibus inutilius eft. N a m  fil- 
u e ft r ia ligna quamuis infrugifera, at ædificiis» 
vaüs ¿ aliifqiic  rebus funt apta : öc l ig n u m  vi-

tis íi f r u & u m  n o n  ferat, n u ll i  prorfus rei,  nifi 
ig n i  v t i le  eft.

N v m q v i d  t o l l e t v r  , & c .  ]  A l i j  hunc 
verfum  ex  H e b r .  traducunt : 1. N u m  acci- 
p itu r e x  ea lignum  , feu ?nateria ,  e x  qua f ia t  
opas aliquod ? num capiunt e x  ea clauum ,  feu 

p *xillu m  vllum  a v t  fuípendant ad eum  quod- 
cunque vas  î 2. A n  Jkm itur e x  eo lignum ad  
aptandum operi ? an aJJumuHr, ím perfonaliter3 
pro  ajfumitur e x  ilio p axilíus ad appendendum  
ei vllum infirurnentmn ? C o n tra r ia  his  d o c e rc  
v id e tu r  P lin ius  inicio capitis 1. lib.14. [ V ites  
iure apud prificos magnitudine quoque inter ar
bores numerabantur. lou is fim ulacrum  in vrbe 
Populonia e x  vna co n ïficim u s ,  tot auis ineçr- 
ritptum t item MaJJHU paterarn. M etap on ti 
templum lunonis vitigineis columnis f ie t it .
Etiam  nunc ficalis teüum  Ephefix D ia n a  fican- 
d itu r e x  v ite  Vna Cypria ,  v t  ftrunt, quoniam 
ib i adprxcipuam  amplitudinem exeunt : nec efi 
ligno v ili aternier natura. Verum  ifia  e x  filu e -  
firibn s fa ¿ b  credidertm  ,  quando ha vites tonju- 
ra annua coercentur, &  v is  earum omnis euo- 
catur in palm ites ,  aut deprimitur in propagi
nes , & c .  ] Sed loq ui tur E z cc h ie l  de eo ,  q u od  
ordinarie v idem u s in  v ic ib u s ,  quæ ton den - 
t u r , feu putantur.

E c c e  i g n i  d a t V m  e s t  , & c . ]  A li j  ex  V e r s  j -  

H ebr. hun c verfum  explanant : 1. E cce tra - 
ditur igni in deuorationem,  v e l  ad deuorandum: 
duo* extrem itates eius ignis abfiumpfit,  medium  
etus combufiurn efi ,  num proderit a d  opus?
2. E cce igni traditurt in e fic am : quum duas e x 
tremitates eius confiumpfierit ignis ,  &  medium  
eius vfinlatum  f u e r i t ,  an proderit ad opus ? 
id  eft, farmentum e x fe & u m  n o n  poteft ,  v t  fit

^ n e gru m



V e r s .  6 .

Ezechielis X  V-
i n t e g r u m  ad v l lu m  o p u s  a c c o m m o d a r i ,  fed  

c o g i t u r  &c in  i g n e m  a b i e & u m  v r i t u r  f ,  v t  

lo a n .  15. 6. P o rtea  v e r o  f e q u it u r  c o m p a r a r lo  

m i n o n s  e x p o i i ta  verí.5.

n v m q v i d  v t i l e  e r i t  a d  O P V S  ? ]  
H e b r .  an perrumpet, au t  profteiet ad miniñe- 
n a lc?  H i ip a n ic e  e le g a n te r  d i c i m u s ,  aproue- 
chara par aun menester ? S i c  v e r f u  fe q u e n t e .

E t i a m  c^vvm e s s e t  i n t £ G r y m , & c . ]  

H u n c  v e r í u m  alij  e x  H e b r .  e x p o n u n t  : 1. En 
quum eß'et illud integnun , non potuit quippiatn 
ex eo fieri : quanto minia-quum ignis ipfum dé
vorant; , exußut/icjue fit  ffiet ex  eo vltra opta 
aliqnod ? 1. Ecce quum efjet integrum ,  non 
aptabatur operi ,  quanto igitur minta , quum 
ignis cenfumpfit ipfitm ,  &  vftulatam eft » apta- 
retur adhuc operi ?

a n t  o  m a  g i s . ] ’ 3  *}N aph c h i ,  etiam  
quia , quanto m agis, v e l  quanto minos, v id e  in  

G c n c f . j . i .
P r o p t e r e a  h æ c  d i c i t  ,  Scc. ]  A l i j  

h u n c  v e r f u m  c x  H e b r .  c o n u e r t u n t  : Idcirco 
f ie  ait Dominos Iehoui : Quemadmodum efl 
lignum vitis interligna ßlute', quod trado igni in 
eft am : ita tradituros fimi habt fui ores Ierufcha-

8 4 5
laimòrum. A n a g o g e ,  f iue a c c o m m o d a t i o  t y p i ,
V t  d ix im u s  i n  v e r i . i .

E t  P O N A M  F A C I Ê M  M E A M  I N E O S;

3cc.] Q u i d a m  h u n c  verfum  e x  H ebr.reddunt;
Nam  opponam faciem meam iratnm eis 3 quufn 
ab vno igne ex im r w t ,  alter ignis confumet eos. 

i d  e ft  ,  i g n is  p r o d i e n s  ab  i r a  D e i  i n d e f in e n te r  

a r d e b i t  3 &  q u i  a b  V n o  e u a fe r i t  ,  d e p r e h e n -  

d e tu r  c o n i u m e t u r  a l te r o  j q u e m a d m o d u m  

fu p e r i o r i b u s  p r o p h e t i i s  o m n ib u s  in d ìc a t u m  

e ft  j  i n d e  à ca p .  5. V t  txperìamini me effe le -  
bonam i  quum vbieccro fìc ie m  meam iratnm

• ...................................................  . /
d e  ì g n e  E G R E D I E N T V R  ,  e  t  i g n i s

c o n s V m e t  e o s . ]  N o n n u l l i  : de igne vno 
egreffifunt,  Æ g y p t o j  ^  ignis alios, B a b y lo n ia  

abfumet eos. v e l  e x  v n a  c a la m ita te  tra n f ib u n t  

a d  a l ia m ,  &  q u ia  n o n  r e f ip u e r u n t ,  c o n f ic ie n *  
tu r  i g n e  iræ  D e i .

E t  d e d e r o t e r r a m  i n  v i a m . & c . ]  V e r s . * .  
A l i j  h u n c  v e r i t im  : E t dabo terram in defola-  

tionem. v e l  exponatnque terram ipfam defola-  

tioni ,  eo quod prauaricantHr pr*nancationex 
ditlum Domini Iehoui.

C A P V T  X V I
lerufalem prius abieSìiffìma 5 mirurn in modum à Deo ex al lai a ,  ofiehdit 

ingratitudmem varia idololatria ,  in ¿¡uà 0 * Samariam e >  Sodomam 
fuper auit : idcirco tradet eam Dominus in vafiationem &  in 

ignominiam omnibus gentibus ¿ feruabit tamen 
paci um reliquiis .fuis.

Vulg.
T / atfus efi fermo D om i
ni ad m e , dicens:
2 F i l i  h o m in is  ,  n otd s  

f a c  le r u f a le m  a b o m in a -

tionesftiM ’
3 Et dices : Hac dicit Dommus Deus 
lerufalem  : R a d ix  tua  > &  generatio tua  
de terra Chanaan : pater tuu*i Am or- 
rhtuA , &  m ater tua C ethta .
4  Et quando nata es , in die orlui tui 
non efl pr¿ectfus vm bilieus tu u s , ¿r aqua  
non es Iota in falutem _, nec f a i  e fa lita t 

nec inuoluta pannis.

5 Nonpepercit fuper te oculu* v tfa c e - 

Tel tib i vnum  de hi* , mifertus lu i : fe d  
protect a es fuper faciem terra, ih abie
z io n e  anima tu a , in die qua nata es.

6  T ra n fen s autem per t e , v id i te  con
culcan in (anguine tuo : Vine : d ix i , in -  

i^uarn , t ib i : In f anguine tuo v iv e .

M a t t i .

T  fait verbum I h v h  ad 
m e, ad dicerc.
2 Fili hominis, cognof- 

_ cere-fac lerufaiaim abo
minaciones íuas.
3 Et dices ¿Sic dixit A d o n a i  I h v h  

lerufaiaim ; Exciiiones tux & genituræ 
tux dc terra Chenaghansei : pater tuus 
Æmoræus , & mater tua Chiihæa.
4 Et genituræ tua: in die nafei-fieri 
te I non exciius-fuic vmbilicus tuusi 
in aquis non abitua • fuifti oble&ationi: 
& faliri-ficri non faliri-facta-fuifti, & 
înfafciari-ficri no infafeiari-fada-fuifti.
5 Non a connixit fuper ce oculus ad 
facere tibi vnam de iftis, ad commife- 
ratione moueri iuper te : &deie&a- 
fuifti ad facies agri in abominationG 
atìimx tuæ, indie nafei-fieri te,
6 Et tran nui fuper te , & vidi ce con- 
culcare-tete facicntem in fanguinibus 
Éuis:& dixic tibi,ln fanguinibus tuis vi- 
üe,Sc dixi tibi,In fanguinibus tuis viuc,

a conniuiS, 
ìndul ile



I

7  Multiplicatif» quafi germen agri 7  b Multiplicifotem iìcut germen agri ,,
: &  multipli cat a es , grandis dedi te , & multipJicaca-fuifti, & gran- 

tjfetta  ingreffaes^ & pèrucm fti ad  dc-facìa-fuifti , & venifti in ornatu 
mundum multebrem'.vbera tuaintum ue- ornatuum: mamraæ apparatæ-fuerunt. 
r»»/ , fÿ* pt lus turn g erm in a n ti, c£* &: pilus tuus germinauitj Sc tu naditas,

^  confusone plena. &  v a c a i t a s .

8 E ttra n fiu tp erte  > & v id i t e : &  ecce 8 Et tranfiui fuper te , &  vidi te, &  

tempus tuum \ tempus am antium  : ó* ecce tempos tuum tempus charitatumj 
expandi amitfum meum fuper te ,¿ r  ope- ôc expandi alam meam fuperce , bc 
rui ignominiam tuam. E t iu ra u itib i, &  cooperuic nuditatem tuam : iuramen- 
ingrejfus fum paftum  tecum[ a it  Dom i-  to-obftri&us- fui tibi, &  veni in d fœ- c„v/d* G*' 
nm Oeu4 ) & fattaesmthi* dere ad te , Fidelis-íermo A d o n a î  /¡nf«du* 

Ihvh , de fu ifti mihi* tçcum
5  E t latti te aqua  , &  em ttndauifan-  $  Et ablui te in aquis , &  mondaui
guinem tuum ex te : v n x i te oleo. fanguines tuos de fuper te vnxi te 

in oleo.
jo  Et v e jlim te  djfcoloribas >&calcea- 10 Et veftiui te recamatura , & cal
érli te tanthino  : &  cinxi tebyjfo ,  inditi- ccaui te raxo , &  fuperailigaui te in 
tefubtilibus, byflb ,&c cooperui te c extrajo.
11 E t ornaui te ornamento ,  &  dedi 11 Etornaui te ornatu , &dediar- co^chyiio^

ar m il las in  manibus tuis  , ¿r torquem  millas fuper manus tuas, &  f  ftragulum ficv• J3- *

circa collum tuum. fuper guttür tuum. / c o l la r e ,  

n  Et dediinaurem fuper os tuum  , ¿r 12. Et dedi monile fuper oaftim tuum, tor<iucm

circuiosa ur ib ta tu is , & coronam decorts & circuios fuper aures tuas, & coronam
in  capite tuo. 2 decoris in capite tuo.
13 E t ornata es a u ro , ¿r argento ,  ó*  13 E t  o r n a u i  t e  a u r o  &  a r g e n t o ,  6 c  p ^ h r h í  

¿bejlita es byjjo , ¿rpolym ito , &  m u lti-  i n d u m e n t u m  t u u m b y f l u s  , Ô C e x t r a -  dinis 

coloribus :fim iíam  , &  m el : &  oleum  & u m  , &  r e c a m a t u r a :  f i m i l a  , &  m e l ,  

com edijli, ¿r decora fa t f a  ¡es vehemen-  o l e u m  c o m e d i f t i :  &  p u l c h r u i í i i  i n  h h io veha- 

ter nimis : &  profeciftiin regnum. v a l d e  v a l d e  , & .  p e r r u p i f t i 1 r e g n o .  menda vsl-

14 E t egreffum eflnomcñ tuum in Gen- 14 Et exiuic tibi nomen in gentibus Uatinus.iü 
íes propter Jpeciem tuam : quia perfetta  in pulchritudine tua : quiak confum- rrgnum 

era* in decore mio , quem pofueram f u '  matio ipfa ,  in decore meo quem pofui
per t e , dicit Dominus Deus. fuper te,Fidelis-fermo A d o n a  1 I h v h - perielio. *
i j  E t babens fidneiam in pulchritudi-  15 Et confidiftiin pulchritudine tua, veldie
tie tua , fornicai a  es in nomine tuo : &  &  meretricata - fuifti fuper nomen omoimòdo,
expofuifti fornicaiionem  tuam  omni tuum: &  efftidifti meretricationes tuas pcrfcft*

ir a n fe u n ti , v t  eiusperes. fuper omnem tranfeuntem ,  ei erit. 
v 6 E t fum en s de veflim entù tuis fe c i  (li  16 Et accepifti de veftimentis tuis, Ss
tib i excelfa  hinc inde confuta : &  fo rn i-  fecifti tibi excelfa. 
caia  es fuper e is , ficut non ejt fa tfu m  y 

neque futurum  efi:

C O M M E  N T  A R I A .
T  f a c t v s  E s t  s e r m o  

D o m i n i ,  & c .  ] A li j  : E t  fu it  
verbum Iehoua ad me ,  tedicendo. 
H uius ( in q u iu n t)  capitis (q u o d  
perpetua a lle go r ia  exprim it D e i  

adm iniftrationem  erga Iudæos &  Ierufcha- 

la im a )  præter inferiptionem  duobus prim is 
verfibus com prch cn fam  ,  partes o m n in ò  funt 
t ie s  : prim a e(t ,narrano allegorica  ex compa- 
rationc fpiritualis coniugij  inter D eu m  &  
Êcclefiam  ludæ orum ,vfque ad verf^j.fecunda 
eft ,  feu teu tw  D e i  Eccleiigio  vetcrem  > ve lu t

pcrfidiifimam co n iu g em  ,  repudiantis &  fla- 
gellantis grauifllm è,vfque ad verf.60. poftre- 
m a eft ,  prom iflìo  te d in teg ra n d i  fœ deris  6c 
c o n n u b ij fa c r i  cum  e l e d i s  ré l iq u is ,  quatuor 
verfibus vltim is.

n o t a s  F A C  I e r v s a l e m .  ] H e b i .  
cognofcere-fhc ipßirn Ie n ifa U im ,  v e l  ip file r u -  

fa U u n ^ & c.n em pe per  litteras, v t  v o lu n t  qui
dam H ebræ orum jnam  propheta  in  B ab ylo n ia  
erat. Sed aptius e f t ,  publicè  tu. vatic inare in  
Babylonia, &  d en untia  Ierufalaim abom in a- 
n o n e s  fiias,ac fi præfçflj  «Jet ; nam  fama tua

rum  »-----



r u m p fæ d i& io n u m  facile ac  c c le r i tc r á d  ipfâm 
perferetur. Q u id a m  red d u n t : notas fh c  -orbi 
1  erufihalai, morion abominationes ipfius. id eft, 

I e h u d æ * ,  iÿn e cd p ch icè  : nam lerufch ala im is  
fedes erat Ecclefiæ ,  Se reg n i  caput : fie 

deinceps.
H æ c  d i c i t  D o m i n v s  D n v s  I e r v -  

s a l e m , 3î c . ]  A lij  : Sic ait Dominas Jchoui vrbi 
lenifichiliaim orum tô'c. H u iu s  n arra tio n isp ro -  
lepfis fiue p r o p o fit io  fum m a h o c  verfu co n t i-  
n etur .  Sunt en im  duo i l lius m em b ra  h îc f in -  
gu lis  vo c ib u s  exprelîà : vn u m  eft  genrturæ, 
quæ exp onitur  à vcrf.4. ^  alterum  v e ro  
coram  c r ci j Sc conucriatio nis  > in de  vfq u e ad 
v e r f u m 55. quæ duo h o c  verfii  pofita per  h y -  
f te ro n  p ro te ro n  deinceps explicantur.

R a d i x  t v a . ]  " m m 3 D'mechorothaich, 
p lurale  nTTIDO fncchoroth ,  cum  affixofingu- 
lari  fœ m in e o ,  H ebræ i Ôc p lerique noftrorum  
à  113 fa r ,fe u  m 3  carah dccjucunt,exponunt- 
q u e ,  habitationes tun , peregrinationes tu a ,  feu 
incoiatiti t u i ,  v c l  manfioncs tua ,  v t  fit quafi 
J1VTI3 0  meghoroth , polito  Caph , pro  Ghim el. 
R e u c h l in u s  ôc A u e n a n u s  reddunt : colonia 
tua. à "113 cu r ,fòco,fornace,catino,D euter.4 .20. 
n im iru m  v t  fignificct lo cu m  v b i  quis fuum 
fo cu m  ôc fornacem  habet. H ifp an icè  d icim us, 
donde tiene cafa y  hogar. Forfterus à  “l in  chor, 
v c l  m n  charah,fiffiones tua,vcl excifiones tuæ. 
i d  eft , v b i  excifus es ex  v te ro  m atris. Sic  
e n im  lo q u i  fo le t  S cr ip tu ra ,  de prim a alicuius 
o r ig in e ,&  natali  radice,v t  lfai.51.1. Pellicanus 
red d it  : origo tua. feu origines tua. L e o  Iudæ: 
vena tua. M arin u s  notât d u d a m  eleg a n te r  fi
gu ran !,feu m eraphoram  ab a lno m aterna,quæ 
fo r m  am fornacis  feu cori  r e f e r t , v e l  certe à 
patria i p f a ,  à q ua co n t in em u r  ficut aurum in  
cat in o , ôç granum  in  c o r o  : vn d e  ipfe reddit: 
conceptiones tua,<¿r n a . t i u i t a . t e s T r e m e l 
l iu s ,Iunius, Buxtorfius, à~)3C m achar, ven d i
d it, der  i lian t, M e in ,  fit radicale, negotiationes 
tua,Ccu commercia tuà. id  eft>cónucríatio tota* 
fyn e cd o c h ic è .

E T  g e n e r a t i o  T v  A .  ] H e b r .  &  gene- 
rationes,genitura¡natales% natiuitntes tua. id eft, 

orras,  c u r a t io , e d u c a t io , Ôc in ft itutio  prima: 
ham  h o c  genus fyn e cd o ch e s  frequentar Scri
ptura  facra : v t  G e n e i .5.16. ôc i.Timoth.2.15. 

fim t è t e r r a  Chenahanai,  feu Chenahanaorum,  

pater tu u s  Am orrhans ,  &  mater tua C.hetaa. 
A l i j  : q u a f i  p a t e r  tuus f i t  Emoram ip fe ,&  mater 
tua C hitin a, i d e f t , fi pâtre A b r a h a m o  elfetis, 
facerctis  op era  Abrahanùi : fed degeneraftis 
ab i l io ,  ôc in  fam iliam  C en ah a n æ a m  m alitio- 
sc tranfiuiftis : q u in  im o  ita obfirm ati eftis in  
vc ftr is  in iq u ita t ib u s , v t  fi pâtre E m o r æ o ,  ôc 
m atre C h ith æ a  elfetis orti  : fic infra v e rf.45. 
quali dicat,  ifta n on  adfcita eft, fed hæredita- 
ria  &: natiua m alitia  veftra. D e  Emoræo vide 
in  Gcncf.10.16. de C h i t h æ o  , Genel.10.15. Io- 
fue 1.4. E t Salom o n, vx o rc s  etiam  C hithæ as 
accepiiïè m cm oratur,  z .R e g.i i .r .

E t  q v a n d o  n a t a  e  s . ] A l i  j : Ñ am  
ad geni tur as titas, ere. v e l  quod ad nati uitx- 

tern tuam attinet. Prius h o c  narrationis m em 
brana per antit lie iin  exp o n it  duo , n im irum  
ftatum calamixofum m iferum que gentis  ex 
A b rah a m o  ortæ , d on ec  educcretur ex  Æ g y -

p to ,v fq u e  ad vcrf.ó . ôc beneficia  orn àm en ta-  
que à D e o  in gen tem  collata ,verfibus fequen
tibus. In h a c  autem  narration e  tota gens 
cum  co rp o re  v n ic o  comparatili- , ôc ftatus 
eius c u m in fa n tis  recens in  lucem  prode un
ti s f ta tu , ac paulatitn per  fua in crem en ta  pro- 
lichentis .

i n  d i s  o r t v s  T V i . ]  H e b r.  in die 
g igni-fieri,  leu  nati-fieri te. N a m  eft infinitum  
H o p h a l ,r t  40.20.Sic infra verf. j .  A l i j  : in die, 
qua tu nata es. vc l  quo die genita fu ifii.  id eit» 
q uum  in  hanc htccm  venilFet,&  hac v ita  vte- 
retur  A b rah am  pro g en ito r  gentis  vcftræ ,  ex 
quo Velut t ran co  gen s propagata eft. N a m v t  
ad hæc tem pora procul referamusiadducimur 
cum  prophetæ ipfius narration e ,  turn verbis 
Ielio ichuhæ  24.2.ôc fequen tib us tum hiftoriæ 
fide : m axim e quum  in iquum  fit c r tu m , edu- 
c at io n e m , a ugm en tum , Ôc c æ te r a ,  quæ d e in -  
ccps po n un tur  , ad v n ic u m  tempus referre 
captiuitatis in Æ g yp to  , ôc tem pora (q u æ  
accuratiifimè propheta  vb iqu e obleruat) c o n 
fundere.

N O N  E S T  P R Æ C i S V S  V M B I L I C V S  

T V  v  î . ]  A l i j  : non fuerat pracifks vm biliciu  
tints, (¿re. id e f t ,  à natura in m o r t e , in fordi-  
bus p e ccatorn m ,in firm ita te ,&  vanitates eras: 
quæ om n ia  a l lc g o ticè  iignificantur v erb is  ie-  

quensibus.
v  m b i l i c v s  t v  v s . ]  E x p o n e n t ,  id e f t ,  

lo n gu m  illud inteftinum  ab v t e r o  matris per- 
t in e n sa d  vm b il icu m  fœ tus,q uo,dum  in  vtero 
e f t ,  v iu it  fœtus : fynccdoch e. N a m  h o c  in 
teftinum  in fœ tu conci n et  om nia  vitæ inftru- 
m c n t a ,  vçn am  v m b il ica le m  ad alinaoniam* 
arterias duas ad rcfp iration em  ,  ôc v r a c h o n  
ad exudanda fœtus excrem enta. H o c  aixceni 
in t e f t in u m , nifi p r æ c id a tu r , matri ôc infanti 
lc th alc  e f t , nifi refeótum  c u r c t u r , eft ex it io-  
fum  p a r tu i , quia  totum  profundit fanguinem  
ôc exhalat fpir itum  m eatu  ilio.

E T  A Q ^ V A  N O N  ES L O T  A; ]  Ali) : &
aquit non eras lota .id cft,vt  cui n o n  funt abiu
rar fordes rccen s in  lucem  edito ,ita  iacebas in  
l'ordibus p e c c a t i ,  v t  o ftenditur Io iu c  24. w.i. 
Ôc fequentibus.

i n  s a i . v t e m .]iyj£JJ!óVlernifihghi, a l i b i hæa 
v o x  n o n  o ccu rrit .  L  x  x .  &  N o fte r  à y w  
iafchagh deduxerunt. Sed vt cernas quàm  va
rie à variis  accepta f i t ,  n o n  grauor diuerfas 
a lio rum  interpretaciones referre. H e b ræ i 
ferè exp on un t : ad lenitatem , v e l  lentttfen , v e i  
lauitatem,(c\iletJÌmentuw,aut lini/neri, ìinim en- 
tum, litw a m . h o c  eft,ad lenificandum ,feu læ- 
u igandum  carnem  tuamrquippc lo t io  carn em  
lenir, m ollificar, læ uigat,delicatam que efficit.' 
N im ir u m  à v e rb o  C h a ld a ic o  yy\£7fchaghagh, 
lenire,  Unire , lauigare ,  obducere , incrufiare. 
R a b b i  M en a c h cm  : ad delicias. R a b b i  lo fep h : 
ad munditiem : ex l in g u a  Arabica. Sanóles : ad 
nitorern. Vatablus &  L e o  Iu d x :  ad leniendum 
feu deliniendum,  carnem tuam ,  fiue cnccm : 
L a u a n t p u e r o s  aqua calida ,  v t  iàcilius c o m -  
po nantur  earum  m em bra ,  efl enim p u c r in -  
curuus in  v te r o .M a rin u s \Uuitati, leu  adlatii- 
tatem , v e l  abfìerfionern. Sch in dlerus : adgU- 
briciem , politiem , munditiem. vel  ad lauigan- 
dum carnem. q uia  lo t io  in  aquis calidis car-

nera
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n e m  reddit glabram . ì f id o ru s  C la r iu s  -, «d 
777  unditiern. Forfterus: ad applicatiónem blan- 
dam ,  U u  ad blandum-atnplexum»ad blanda acu
la. Auenarius : ad afpeflum. id  eft , v t  elfes 
m agis  c óofp icua. T rem ell iu s  &  lu n iu s  , p o -  
ftrem um  l o d  in  m i s c h g h i  ,  putant eíle affi- 
x u m , non  form atiuum  n o m in is ,  exp onun t-  
q u e  : adafpettum rneum. v e l , quiim afpexi te. 
S im ilem  loquut'ionem vid e  G en efis  50. 30.

( Q u a n to p e re  , in q u iu n t ,fe  torqueanr i n h a c  
v o c e  expiananda nihil  attinet d icere : nos 
ve ro  eam n on  C h ald æ oru m , fed H ebræ orum  
v o c e m  elle confirm am us , pro certo habeptes 
D e u m  his verbis loqui humanitus j Vt infra 
verf.  6 . &  8 . &  fe q u e n tib u s .)  Buxtorfius , in 
eandem  fentenriam : adafpettum  meum,id eft 
quum primum te afpexi. S ic  a i  pedem meum, 
id e f t ,  q uum  primum ad t e  pedem  in tu ii ,G e -  
nef. 3 0 . 3 0 . V e la b fo lu tc  , adafptttum , id e f t ,  
v t  iuCunda afpettu elles , corporc e leg a n te ,  
cu te  molli &  nitida, v t  lo t io n es  vel  aquæ ca
lida: infantes ìeddere fo le t .  Haud aliene red- 
des : adoblettationem  ,  Ye l  voluptatem. O b i e 
t t a n t e  enim  plurim ufa infantes & p la u f ib u s  
g e l ì iu n t  q u u m lau an tu r .

n e c  s a l e  s a l i t a  ,  n e c  i n v o l y t a  

P a n n  i s .  ] Hebraicè funt duo ln t ìn i t a &  duo 
præterita ,  om n ia  ex form ula  Hophal ,  quæ 
fign ificatum  m te n d it : (■r faliendo non fa lita  es, 
&  imoluendo non inuoluta es. i c i l ic e t  fafciis ve l  
l inteis.  Q u id a m  : ñeque falefueras condtta,nec 

fafciis  eras fafe tat a. Sale aqna m acerato  ac d i
lu to  lanari in f in te l i !  præcipitint m e d ic i ,cuín 
ad callum o b d u c e n d u m  v m b il ico  to t iq u e  
c u t i ,  ad interiores partes confirm andas ,  &  
d e c c q u t n d o s  a b íu m e n d o lq u e  hum ores pra- 
t io s :  q u ib u s  om n ib u s  o m n ib u s  vt i lcm  e l le  
h an c  perfiiót io nem  d o ce n t  G alenus &  A uice-  
n a . Plinius lib .  31. cap. 9. (.i/aXirnè obféruan- 
da vfttrpacione > qua quidem totis corporibus ni* 
hìl effe vtilius fa le  &  fo le  dicunt. Itaque corma 
videmus corporapifeatorur». )

N o n  p e p e r c i t  s v p e r  t e  o c v l t s  & c . ]  

H u n c  verfum  noftra T ran flatio  verbatim  ex 

H e b .  expreflìt.-alij : N o n  pepercerat libi oculus, 
v t  faceret tfbi v n u m , v e l  quidquam  ,  ex ißis  
dementia Vtertdo erga te : fed proietta fueras tn 
fuperficiem agri cum f a f id i  0 t u i ,  quo dìe genha  
fu ifii. id eft ,  à nem ine curata fu e r a s ,  ac p o 
tiu s  non  potueras curari fine me , le d  in p e c
catis tuis fuiiTes mortua: tanta eft natura: h u 
manas infirmitas ! Sed hæc allegorico di¿ta 
prudenter  acc o m m o d a n d a  fu n tve rita t i  : non 
e n im  propterea c o n c e d it  D eus humanara in- 
firmitatem ab h o m in c  curari po lle  , led ita 
fe n t i t  incurabilem  fuiiTe prorfus à natura h o 
m in e m  ,  atque tanta feeditate vt rebus o m n i
b u s  crearis fa ft id io c l ie t jn e d u m  ab vlla earum 
xerum curaretur.

I N  A B i E C T I O N E  A N I M Æ  T V Æ .  ] Heb./'« 
fiìolutatione , ve l  in- abominai ione ì faftidio ¡ani
mé tua. id  eft , perfonæ tuæ , v e l  tui ipfius. 
p aflìuè  q. d q uum  te om n es nbiicerent , fa- 
iH d ir e n t , r c fp u e r e n t , abominarentur.

T r a n  s i e  n s  a v t e m  p e r  t e , & c . ]  

A lij  : T ranftens autem iu xta  t e , & c .  ye l  qnuin- 
que iu xta  tepraterirem» & c .  Iam fequitur nar
ratio beneficiorum D ei^Yt d ixim us in ve rf .4.

X V  I.
q ua gradatim  exponuntur rad o n es  "foederis à 
D e o  cum  Ecclefia in it i  Sc fuo ord ine  præftitij 
prim um  qu id em  collata  v ita  > h o c  verfu ,  ex 
q ua p ro p a g an o  Sc increm en tum  Eccleiiæ p ro 
m a n a le  d icun tur, verfu  fequente i deinde or
nam enta vitæ cx  l ib e r a t io n e , Se c o n iu g iu m  
fa'erum, verf.8. Se fequenribus.

V I D I  t  E c o  N C Y L C  A R I  IN S A N G V I *

n e  t  v  o .  ] A l  ij : I. viderernque te proculca- 
tatn in fanguinibus tuis. id  eft , in  fœ ditatibuS 
partus, 0 11 0  edita es. 1 . quum v i  derem te pra- 
ventetn-conculcandam te in fanguine tuo. id e iti 
expóhtara m o r t i ,  m alifque om n ibus ad m or
tem  : nam ea  con d ir ten e  fuille A brah a m u m  
cum  cæteris vfq u e  dum à D e o  vocatus ellct,
G cnei.11 . fupra oftendim us in  v.3.

E T  D I X I  T I B Í ,  Q V V M  Ï S S E S  Ì N  

S A NGVI NE T V O , V l Y S ì D I X I  I N Q V A M  

T I È L j I n  S A NG V I NE  T V O  ,  V I VS.] Ex H e b .
quidam  ita d if t in g u u n t:  D ix i.a d  te »quum ef- 

fe s  in fanguinibus tu is , V iu e : d ix i  inquarti tibi 
in fanguinibus tuis, F iu e .  q .  d. quam üis fis de- 
ft i tu taò m n i auxilio* v iues  tam en  gratia  med;
A l i j  : D ix i  tibi ,  In fanguine tuo v tu c , iterum- 
que d ix i  t ib i , In  fanguinc tuo viue. E xp on unt-  
que, d ix i  u b i. id eft, v ir tute  v e rb i  p ro m ifl ìo -  
n um que m earum  à m orte  præièntiiïim a l ib e
rimi, in  qua æquè verfabaris ac in fa n s ,  cuius 
proflu it  v m b i l i c u s , Sc n ih ilo m im is  v itam  d e
di t ib i.  in fanguine tuo viue. id eft ,  vtcunqite 
in  peccatis tui d em erfus lis ,  Sc à natura m or- 
tuus ,  tanquam infans cxh auftoi fanguinc* 
iterumque d ix i  tib i, &-c. id eft, non  fenici,  (ed 

iæpius repetitis prom iflìonibus colifirm auijvt 
G e n e l .n .  Sc 13. Sc 171 Sc fequentibus.

M v l t i p l i c  a t  a m  q v a s i  g f r m ì ì s *  V k r s ^ 7 ¿  

a g r i  d ê d i  T E .  ]  v o c e m  ,*1331  rebabdh 
p leriqu e  reddunt : myriadern,  v e l  decem rnillia, 
velut germen agri de di te. 1 . M iru rn  in modum 
instar germini* agri f r a  cis m ultiplieatarn m à
d id i te. 3. A u x i  te in rnulm. m illia v t  germen 
agri. 4 .  Copiofkrn v t  germen agri reddidi te. 
q . d. m ultiplicaui ge n tem  tuam  præ tcr  natiì- 
r æ o r d in e m  Sc e x p e & a tio n e m  om n iu m , dans 
A b r a b a m o  Sc Saræ cm ortuis  l i t z c h a k u m j i t z -  
c h a k o b in o s  l ib e rò s  e x v x o r e  iterili ,  l a h a k o -  
b o  duodecim  filios, ex quibus deinccps innú
m era  p o pu li  m ultitudo propagata  eft in  
Æ g y p to  , quamuis o b nitentibus Æ gyptiis .

ET M V L T I P L I C A T A  E S ,  ET G R A N 
DIS E F F E C T A ,  ET I N G R E S S A  E S ,  E T  

P E R V E N I S T I !  A D  M V N D V M  M V L I E-
B r  e M.  ] A l i j  ex  H e b r .  adeò" vt creueris, c r  

adoleueris,  peruenerifque ad ornamentum orna- 
mentorurn. v e l  ad fummum ornatura, id elt,pul-. 
chritudin em  ,  Sc (peciem o m n iu m  elegantif* 
f im am ,  cuius caufam y id e  D e u te ro n o m . 7  

Yerf.7. Sc 8.

V B E R A  T V A  I N T  V M  V E R V N T  ,  E T

P i L v s  t v v s  G E R M i N A Y i T . ] A l i j  e x H e b .  
i .  vbera tua prominuerunt,  v e l  decentem-frr- 
inarn natta f u n t ,  (¿re. 1. vbera tua conili tutu 

funt, v  c 1 fororiauerant p i i  us tuus germinane- 
rat. ] i d e f t ,  qu a li  p u b e s  e i f e é t a e r a s ,  n u b i l i s ,
&  apta feu matura v iro  : quod h ic  duobus 
fignis exprimitur. D e  v e rb o  fòroriare + v id e  
Feftum. Forfterus exp onit  : vbera perfèttafue- 
runf. id  e f t , firma.

£ T



I T  E R A S  N V D A  E T  C O N E V S I O N E

p l e n a . ]  A l i j  ex  H e b r .  1. dr tu nuditeli dr 
rete Etto. S ic  v e r f . i i .  Sc 39. 2. dr tu eras nuda 
dr difeooperta. 3. nuda eroi ac turpis. 4. quam- 
uis effes nudiffuna dr reteìkiffana. id e li  , non. 
prop ter  vllam  elegantiam  aut b o n u m  , q u od  
ine líc t  in te, v ifa  es m ih i  ad fummuni orna- 
tum peruenille  ,  Se perplacuifti m ih i  : led 
prop ter  vn ic iim  atnorem  m eum  ex c o n lì l io  
&  e l e d i o n e  gratuita. Iungunt cum  illis  præ- 
cedentibus ,  peruenerifque ad fumm um  orna- 
tum ,  vt  i lla ,  o bera tua fororiàuerunt, dre. in-  
r e r ie & a  fint per parenthefin. Forfterus ex- 
p o n it  : dr tu  v e l  tu vero eros nudittis dr nuda- 
lio . v c l  nuda dr vacua  ,  y e l  denudala, id eft, 
n ù d iÌ lìm a , Se de nudati lliìrtia. A b f t r a d a  enim  

h a n c  v im  h a b e n t  in  l ingua  fandta.
V e r s .  8 .  E t  t r a n s i  v i  p e r  t e  v i d i  t e . ]  

A l i j  : Q u a p ropter tranfìens iuxta  t e , quum v i-  
de rem re , drc. Iam venicur ad c o n iu g iu m  ia- 
crum in i t u m e u m  E ccleiia  lifraelitarum  ,q u o  
tem pore liberata  fuit à  feruitute Æ g y p t i ,  Sc 
don ata  cabulis foederis,v t  dixim us in  verlu  6.

E T  E C C E  T E M P V S  T V V M  T E M P V S  

A  M  a  N  t  i V M .  ] A l i j  : quod ecce tempia tuum 
tempus amorum effet, id eft,tempus iüftum ,quo 
co n iu g are  ris m ih i ,v t  p ræ d i& u m  fuerat A b r a -  
h am o G eiicf.15 .13.

E T  E X P A N D I  A M I C T V M  M E V M  S V P E R  

T E ,  E T  O  P E R .  V I  I G N O M I N I A M  T V A M . ]  

A l i j  : ex’pandeas alam  v e fiis  m ee fuper te,ope- 
ru i nuditatem tuam. E xp on u n i,expandens,drc. 
id  e f t ,  te vx o re m  d u c e n s , Sc agen s v irum  ac 
feru a to rem : v id e  de h o c  l ieu R u t h . 3. veri.9. 
q u am o b rem  feq u en tia  v e rb a  funt cxegetica ,  

h o c  verfu.
E T  I V R A V I  T I D I ,  E T  I N G R E S S V  S, & T C . ]

A l i j  : i. atque intatti t ib i , v c l  del'pondi tc 
m ih i  iu r e iu ra n d o , dr ini) foedus tecum, diEbum 
D om ini lehone  , &  f a t a  es mea. 2. iuranfque 
u b i ,  contieni tecum in fasdits coniugij : v id e  
E xo d. 15?.Se 24, diftttm D om ini Iehoui, dr fu if t i  
'/niloi vxor. v e l  vt\ nttberes m ihi. id eft, viciifim  
in  feedus con u en ires  mecum . Ib idem . S ic  
Æ n eas loq uitur  4 . Æ n eidos:

—  noe comugis vnquam
P retendi tedas, aut Ime in fod era  veni.

V 2 R S . J?. E t  l a v i  t e  a q v a  ,  Scc. ] A l i j  : itaque 
U n ite  a qu a ,  Expofito beneficiorum  ex 
co n n u b io  acceptorum  à D e o  q u o r u m  partes 
lu n t  duæ,fan& itìcario  à fordibus peccatorum, 
&  cdfflm unicano om n iu m  b o n o ru m  ,  quæ 
deinceps exponuntur vfque ad v.13.

l a v i  t e  a q v a  e t  e m v n d a v i  

s a n g v í N E M  t v v m  e x  t e . ]  A ii j :/ * « ¿  

te a qu a , v t inundans eluerem fanguinem tuum 
a te. A l lu d it  ad ritum  legis  Leuitic.15. 28. pro 
eo ,  q u od  eft plcniifim è mundaui Sc purgaui 
te,quali te totam  mundando Se im m ergen

d o  aquis.
e t  v n x i  T E  o l e o .] id eft > vn gu ento  

pretio iìi ì ìm o, h o c  cft,ornaui te vndtione fpi

ritus ,  per  cuius regencrarionem  reftitutaes 
eleganiiæ  tuæ : lie reges o l im  curabant fuas 
c oniuges  co m p a ra n  , v t c f t  in  h iftoriaE fthcr. 
l ftud quidam  ad regn u m ,fa cerd otiu m ,&  pro- 

he tiam r e f e r u n t ,  quæ v n ^ i o n e  inaugura- 

antur.
M d w n d a ,  In  E^ech.

E t  v e s t i v i  t e  d i s c o l o r i b v s . ]

A li j  : verficoionbtu. H O p I  tik¿nah ,  p ro p rie ,  V e r s .  IÒi, 
variegatura, acu -p ilìu ra ,  Phrygiaturu ,  Phry- 
gionteo opere.H ifpanicè recamatura,bordatura: 
v id e  Iudic.5. verf.30. id e ft  ,  inftruxi te rebus 
om n ibus cum  ad neceilltÿttein. tum ad v o lu -  
ptatera pertinentibus : q u od  Sc feq uen tia  con 
firmant vfque ad verf. 13. gratiam  t i b i , g lo -  
r  iam que fum m am  in d id i ,d e n iq u e d ig u a e f te -  
¿ta  es co n iu g io  meo. H æ c  autem  inde à libe- 
ratione cœpta p e rt in en t ad tem pera  Sche- 
lo m o n is  vfque. A l i j  hæc ad ornatum  ta- 
b ernaculi Sc faccrdotij  referunt. Sic  infra 
verf.13.

h y a c i n t h o .]vcl  ianthino]\Dn n  ihachas) 
taxo,m ele. feu corio,pellibm ta x i,  aut metis, feu 
melinis, taxeis : v ide Exod.25.5.

b y s s o .  ] w  fchefch. N o n n u l l i  : xy lo ,\t\  
xyhno ,  feugojjipio, autgojfipino reddunt : y id e  
Exod. 15.4.

s v b t i l i b v s  .]HfQ mefehi. L  x  x .  Te^á^Túi 
r e d d u n t ,  quam  v o c e m  fe ign orare fatetur 
S. H ie ron ym u s. Suidas tamen in q u it  : [ T r i-  
chapton ,  bombyeinum tex tu m , palltum  la id e  
pretiofum. ] R e c e n t io ra  G ræ ca  L e x ic a  ex Ioa- 
ch im o  C am e ra rio ,  trichapton exponun t, q u od  
ex  crin ibus contextum  eft. P o l lu x  lib.3.0110- 
m a f t ic i , cap-3.§.i. ['Trichapton vocant) quod c x  
crinibus connexum efl. ] A iu n t  elle ,  textum 
qu od d am  tenue Sc b o m b y e in u m  m agn i pre- 
tij,  q u o d  crinibus obducebatur : ficut crinale 
aurum  M a r o n i ,4. Æ n eid o s  :

------- crines nodantur in aurum.
V b i  Seruius : V elutiretio lum  d ic i t ,  quod col
lig it  comas, que Grece dicitur. ] O u i-  

dius 3. de P o n to ,
--------nec habens crinale capillis.

Q u o d  capillare elfe apud M artia lem  lib.5.' 
Epigram m ate 82. ttadunt. V b i  tam en T u r n e -  
bus Se alij perperam  Capillare pro  vn gu en to  
ad t in gen dos capillos fumunt. V a le n tin i  vo -  
camus cap ell, C a f t c l l a n i ,  eßofia. S ed  v o c e m  
H ebræ am  m e  s c h i  varie é lucidant. R e u ch li-  
1111s : [ V  eftis [erica fìtb tili flam in e ac fubtegm i- 
ne contexto,, ita. v t  pilos atque capillos tenuitate 
v e l fuperet,vel equet.] Forfterus : [A lomen ma
terie p retiofe, e x  qua ve fies conßcieb antur : dr  
arbitror e x  ta li materia fiiù ta t ,  que ex  conchis 
rnarinis attratta efi ,  nempe a ¡"1^0 rnafchah, 
a ttraxit. A liq u i  firicum  ejje dixerunt. 
rius : [ m  e  s c  h  i ,  conchy Hata veßis, que muri
ce ex  aquis marts tracio trnchx efi ,  ferica  veßis.
E f i  autem m urex pifeis martnus e concharum  
genere fa purpura diuerfius, qui per excelLentiam 
etiam conchy lium feu conchy le dicitur, cuius fla- 
niepretiofijjime lane intingebantur, aufterum in 
glauco color em , dr ir afe enti mari ftm ilem  reß- 
r e n te s .^ id e  Plinium  lib .y .ca p .tf.R ccen ziotcs  

ferè H ebræos f e q u u t i , f e n  cam, blattam ,f ir i -  
cam ,vefiem ferteam , bombyeinum incerpretan- 
tur, ab e m a h e n d o , quòd extrahatur ex aqua 
calida , dum m ulieres il lud  operantur i v e l  
q u òd  in tenuiflima Sc fubtiliilìma fila pro- 
t ra h a n tu r , aut potius q u ò d  ipfi v e rm e s , dum 
i l lu d  f i la n t , fibi ex v ifcer ibus e x tr a h a n t , Se 
fericum  ipium ex vifceribus bom byeum  ex- 
trahatur.Q uidam  reddunt : operiti tefer  ico fub- 

ttlijfitno. S ic  Yerf.13.
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V i  R i . I I .  A r m  i l  l a  s . ]  D e  v o c e  QH'DJf tzjemidim  
v id e  G cnef.24. v.12.

t o r  E M.  ] T in  ra b id , v id e  in  G e-  
n e l .41.41.

V e r s ,  i l .  i n  a  v r e m .  ]  013 nezem»vide in G e n .1 4 .
2i.  In te ll igun t laminara fancfcitads ,  de qua 

Exod.18.58.
e t c i r c v i o  s.]H ifpanice Care illos. 

ghaghi/im, v id e  N u m e r a i ,  v.50. À l i j  reddunt, 
globulosy inaures.

V  s RS. 1 3 . b y  s s o . ] 'W J c h e f i h i ,  Icrib itur  c um  Ioà  
p a r a g o g ic o , fiue redundante : forte ad indi
c a n d o l i  byiTum præftandflimam &  fubtiliifi-  
m am . H u n c  verfum  quidam  ex H e br .  red
dunt : E t orn a íli te auro &  argento, veftimen- 
tumque tuum fu it  xylinum  &  fericurn » ac verfi- 
color j funilam  m ei oleumque com edijìi : de
niegue pulchra fu if ii  /apra m o d u m p r o ffe r a  in  
regno. A lte ra  pars n arrationis  de c o m m e r cio  
fiue c on u erfa tion e in dign if l ìm a, E cc le f iæ v e -  
r e r i s ,  v t  dixim us in verfum  3. cuius proleplìs 
fiue propofitio  fummo, eft verfibus quin q uei 
d ein d e e x o rn a d o ,  vfque ad vcif.35. ac  in  pro- 
lep fi  q uidem  ad am plificationem  pertinent 
d u o  v e r f u s , quibus D eu s  fum m atim  co m m é
m orât amplitudine«! b en e fice n t i«  fila: in  
Ecclefiam¿deinde v e r o  duplicem  abufum b e -

neficiorum  e x p r o b ra t , v n u m  q u òd  cum  gcn - 
tibus exteris  icortata  fit ,verf.ij.  a lterum  quod 
cum  diis a l ie n i le n a ru m  » verl.16. &  17. quæ 
d u o  m em bra pòftea hyfteron  p rote ro n  expli-  

Cantur,
E t  e c r e s s v m  e s t  n o m e n  t w m  V b r M 4 . '  

i n  g e n t e  s ,& c .]  A li j  hun c verfum  cx H e b r .  
reddunt : 1. E t ex iu it nomen tuum adgem es 
propter pulchritudìnem  tuam (  abfiluta enim  
erat )  idque propter dee òr età meum ,  quem pofiti 
in te-, dittum  ‘D om ini Iehoua. 2. A d eo  v t  pro- 
diret de te fam a ingentej ,d e  q ua i.$a¿nuel.8.i3.
&  i .R e g .  4 .3 0 . &  34. propter pulchritudinem  
tuam  , «quia p e r fi la  e r a t ,  propter m aieilatem  
m eam ,  quam impoßti t ib i ,  traieótio  > propterea 
quod m aieilatem  meam itnpofiiiffem tib iìd illw n  

D om ini Iehoui. Vers
E t  H A B E N S  F I D V C I A M  I N  P V L -  * **

c h r i t v d i n e  T V A . & c . ]  Q u id a m  h u n c  
verfum  ex H e br .  exp on un t : T u m  confifa p u l-  
chritudini tua fcortaia es cum nomine tuo, id eft, 
apud te cum  rebus tuis ipfius > quæ erant n o 
ni inatiflimæ : q u od  totum  inde à tem poribus 
S ch e lo m o n is  per trecen tos  n o n a g in ta  annos 
fa & u m  fuiiTe hiftoriæ  facræ te ftan tu r ,&  D eus 

per P ro p h c tam  exp rob rauit  fupra * *

f i n i s .



phetiam  , quæ habetur. C a p .  i j .  q u o m o d o  c o m -  

putandus. 5 5 9 .  b
A n n i  icp tu agin ta  captiuitatis B ab y lo n icæ  v n d e i n -  

choandi.  5 7 8 . a
A n n o , Sc poitea altere anno,  id eft a nn o  te r t io .7 0 3 .a 
A n n o s  öc tern p o t  uni diuifiones Iudæi computabanc 

v t  p .u rim u m  a b  intigni a liq uo  b eneficio  à D e o  
recepto. 7 7 5 - a

A n n i  trecenti Sc n o n agin ta  E z e c h ie l is  quinam . 
7535.a . b

A n t i c h n f t u s  interficiendus à C h i i f t o .  8S. b
A p o f lo lo r u m  vocacio ab 11 a 1 a prædicitur, 264. b  
A p o f t o h  &  C h i i f tu s  iu n t a .n m a  contem ptibiiis  6c 

abom in ata  apud Ilaiam. 3 2 4 .  b .  eius miracula 
om n ib u s  funt in ituporem. 325  a

A p o i lo lo ru m p ræ d ic a t io n e  fundata E cc le i ia  ,  quid 
e a  con tin u elle .  33 9. a. b

A p o f t o lo s p e r  m un dum  diftribuere ,  fingulis pro-  
u inciam  fuam aff ig l ia re  ,  datum C h r i l t o  in  p r e 
m iu m . 3 4 9 .  a. b 

A p o i lo lo r u m  &  miniftrorum v e tb i  m ultiplicatio  
adeoqueim pieturn  in  il lis  illud ifaiæ ,  minimus 
erit in m ille. 3 8 3. b 

A p h u l la  quis . 4 1 2 .  b 

A ^ u æ ,m e t a p h o r i c c fpiritus &'benedi¿fcio cæleftis.

x 9 5 ’ a 4 . .
A q u i s  cifternæ ludæ orum  m alitia  co m p aratu r .4 ‘5 4.a 
A q u is  &  pifcaciom dediti Æ g y p t i j .  5 1 4.  b
luper A q uas B a b y lo n is  iìccitàs ventura  à Ierem ia 

p ræ d iô laq u æ  fit.  6 5 1 . a
A q u i l o , pro Perfia quæ ad a q u ilo n em  refpedlu  lu -  

dææ. 2 7 8 . a
A q u i l o ,  pro G e r m a n ia , G o t h i a , N o r u e g i a ,  M o f -  

c h o u ia ,  S arm acu , S ch y th ia .  2 8 9 .
A q u i lo  ,  id e i l  B a b y lo m j.  4 1  8. b
ve riu s  A q u i lo n e m  l u b û u r  fe vertere lerem îas  præ- 

dicaturus p œ n ite n tia m . 43  3. b
A r a b e s  ,  præ dones Sc latrones v t  p lurim um . 4 3 2 . a  
A r a b e s , ca p u u l  iæpe appellatine p i o  la tron ib u s .

45 2. a
Arabes tonfi in rotandam formarti tem poribus fu -
- biafis .  eorum  c ircu m icrip tio .  4 7 5 . *
A r a b e s  Scenitæ e x p rim u n tu r , in  D e fe rto  h a bitan 

tes. 5 6 1  b 
A ra b ia  lupis  ferocioribus abundans. 4 4 0 .  b 
A r a b iæ  Petrææ Ôc D elerfæ  in co lis  m ala  euentura 

prædicit lerem ias. 6 7 9 . b 
A rarat  quæ* 70 0 . b  
A rb orum  d u o  genera. 29 8. a 
A r b o re s  præ reliquis  longæuæ. 4 ° 5 . a 
A rc u s  E z e c h ie l i  ex h ib itu s  C h r i f t u m  repræfentat.

7 8 2 .  b
A reæ  f i l i u s , iftumentum. . , 1 4 7 -*
A r i e l , lerufalem  ,  aliis altare lio locauftorum  ,  aliis 

tem plum . i o  3. a
Arietes  m ilitares quid. 7 9 4 .  a
Ariftote les  E uripo fe fubm èrfit  q u ia  eüm com p re-  

hen derc  n o n  potuit.  3&*>. a. b
A r m il læ  fœ m in arum  q uid. , 2 7 .  a
A r  M o.ib  cur fic d id a .  , 1 1 2 .  a
derelitta cintrâtes Aroer. l fa .  1 7 . V . Ì .  alij ve rtu n t  ap

pellatin e , ùuitatesinyriçi. I2 4 .  b  
A r ta b a q u id .  , I 0 4 .  b  
A r t i fe x  H ebræ is à f ilendo di ¿lus. 2 6 7 .  a 
A t a  quam foiTam ædificauerit ex reliquiis  R a m a , in  

quam  c o n ie & a  cadauera o cc ifo ru m  ab  ifm ae l .  
6 5 9 .  b

A ( c e n e z  qu æ . 7 0 0 . 0

A fc e n f io  C h r i f t i  innuitur ab E zec f iie le .  827* fc 
Afia deuiótaquibus C y r u s  b eilu m  intulerit.  6 9 2 ,  a 
A f o r q u æ .  6 7 9 .  b
A ip cr f io n e s  veteris  te ftam enti ,  figarde fanguinis 

C h rif t i  q u o  gentes afperfæ > q u o  á l lu d i t  lfaias.

A fp id u m  ofaa r um pere quid  fit. 3 7 3 • b
A i l i ir  an Pharao. 3^8. b
AiTyria f luminibus m unitiiE m a. 1 2 9 .  b

A l ly  r ia ,  id eft ,  B a b y l o n i a , quæ p o f tç a d i& a  Syria.

3i 8-b .
AiTyrij apibus com para», cur. 5 5 .  b .  item  n ouacu- 
læ c o n d u & æ . $6. a
A ifyr ij  vepribus Sc fenti comparantur. 8 1 ,  b. e o 

rum exercitus filuæ,corr.mcatus C a r m e lo ,  ibidf«. 
A ifyr ij  fecun du m  H e b iæ o s  i l læ iîs  yeftibus ab an

g e lo  in ter fer i i .  8 i . b  
A  ííy  riorum g e n s  bell icofa  o m n ib u s  formidabilis.

1 19. b - . „
A l l y  r iorum  Sc Æ th io p u m  ftrages c ircu m fcrib itu r0 

1 3 1 .  a. b
A lfyrij  Idum æosdeuaftarunt &  Arabes .  1 4 8 . a  
A l ly  n j  à C h ald æ is  euer fi. 16 1,. b
A f lÿ t iu s  ,  v u lg o  p ro  h o fte  crudeli  ôc p o te n te .

3 38 - b ,  : <
ab  A l f y r io  q u o t  tr ibus deportatæ. 6 8 8 .  a
A f l y r i j ,  Mardi d i d i .  cur. 6>'.8.b
Aftra pro diis culta. 5 0 5 ^
A f t io l o g o s  H e b ræ i v o ca n t  folitarios. 1 19 .a

A f t r o l o g i  qui. 3 1 5 . b
A f t r o lo g i  m ercatoribus com paran tur.  cur. 3 1 6 .  b  
A f t r o l o g i ,  item m en aaee s  ,  tr ip lex  eorum  d o & r i -  

n a  apud C haldæ os. 6 9 0 .  b
A ft y a g e s  rex  filius C yaxaris  à C y r o  captus Ôc v e l  

apud e u m  habitu s  v e l  ge n t i  H ircan oru m  præfe- 

j ¿ lu s .  6 8 i .  a. b
A t h e o r u m  vulgare,Vivu»mus, m o r ie n d u m e ft .  x j 4 . a  
A t r iu m  altiflimi q u o d n a m . 6 2 0 . a
A uari  H e b ra ice  d i& i  variæ e tym o lo g iæ  eius in g e -  

niura e g re g ie  declarantes. 2 1 7 .  b. f o r d i d i &  v i le s  
in  rerum vl'u. 2 2 8 . a

Auaritia  carpitur ab Ifaia. ; . 310. b
A n d itu t rtofiro a f t iu e  ôc pafliue po te ft  accip i.  3 4 2 .b  
A u g u ftu s  ter Ianum  claufit tem p ore  nati C h r i f t i .

**•* , .> .. .
A u is  d ifeolor quæ. 4 9 1 .  b .  auis digitata quæ. ib iá .

auium  in  diuerfa genera  d i l lr ibutio .  t ib id .
A u r ich a lc u m  v e l  orichalcurn, eleélrum  E zech ie l is .

7 7 8 - b  ,
A u r o  o b d u d u m  eíTe ,  id e f t ,  o m n ib u s  patulum &  

ex p o fitu m . r 4 ^5 * *
A urum  de O phaz, Ie rc m . 1 o. v .  9 . a lij  vertunt,/i«r«wj 

forte.-vna v o c e .  4 7 8 .  b
A u f i t is ,  id e f t ,  H u z .  , _ j 6 i . a
A u fter  ,  pro  A f r ic a ,  Æ g y p t o  ,  Æ t h i o p i a , N u b i a .

2 8 9 .  b
Auftra les  ciuitates apud Ierem iam  quæ. 4 9 7 .  a  
A z o t u m  ad Iudæos fp e & ab at  tem pore E zcch iæ .

*4 i . b  4
A z o t u m  Tpe fùbfidij Æ g y p t ia c i  ôc Æ th io p ic i  fru- 

ftratum. .. , , i 4 z . a . b
A z o tu s  obfefta triginta tres an n os à P fa m m eth ich o  

ÔC e x  magna parte peíTundata. 5 6 1 . a

A x i l l * m e t h a p h o r i c e  q uid. 1 75* a

Éaa¿



B

B Aar Sates quis. '  7 7 4 4 - a
Babel e f tS e fa c ,  cötra cam prophetias lerem ias , 

obfcu re  &: t e & o  n o m in e  profert &  cur. 5 6 1  .b 
B a b y lo n  cur dièta m on s calig in ofus. 9 5 . a .  circa 

eam vapores graues &  fui ph urei,fetax  bituminis.

*  a
B a b y lo n is  c en tum  portæ æreæ. 9 6 . a
B a b y lo n  om n i auxilio &  iubfidio  deîtuta. 9 8 .  b 
B ab y lo n is  deCcriptio ,  eius exterm in iu m  &  e x c i-  

dium. 99 * b

B a b y lo n is  opes &  diuitiæ quan t« . i o 4 . b
B a b y lo n is  ruina prouerbium  fecit. 10 6 .  a
B a b y lo n  deiertum maris d i& a . cur. 14 3 .  b
B a b y lo n  o b  duas caufas cucrfa &  quas. 144- b 
.Babylonis ex it ium  præ dixit  lfaias ante an n os c e n 

tum feptuaginta. 1 4 4 .  b 
B a b y lo n  ©bruitur mediis fym pofiis  &  hilaralibus. 

1 4 5 .  b
B a b y lo n  q ua culpa in c id e n t  in manus hoftium  Per- 

farum. 290. b
B a b y lo n ia m  D eus d i fp o fu it  v t  Iudæi» facilis efïèt 

exitus &  redicus in patriam. 300. b
in  B ab y lo n is  te m p lo  tres aurcæ ftatuæ fum m i preti y, 

præter alia te m p li  vaia quæ o m n ia  Perfæ in r e g 
num  fuum abftu lerun t. 309. b 

B a b y lo n is  ido la  quafi captiua in Perfidem  abdu& a.
309. b

B a b y lo n ia  o m n i  tdiuitiarum g e n e r e affluens. 3 1 3.a.
eius excidum prædicitur. ib id .

B a b y lo n ia  v irg in i  com paratur. cur. 3 1 3.a.
eaque lu x u d e l ic i i fq n e  dedita ibid.

B a b y lo n ia ,  prima refpublica. . 4 4 S .  b
B a b y lo n i j  feftum gaceam  dictum  ce leb ran t per dies 

q u in q u é  ,  q u o  vnus e ferais v e i le  reg ia  in d u -  
tus aliis im perat &c ædibus præeft. 5 6 2 . a  

B a b y lo n is  conditrix  quæ. 5 6 3 .  b
B a b y lo n is  rex  &  exercitus eius exprim itur per c o -  

lu m b a m . 5 6 3 .  a
B a b y lo n ic æ  captiukatis anni feptuaginta vn d e  in -  

c h o a n d i.  5 7 8. a
B ab y lo n iæ  regum  c o m m u n e  n o m e n  q u o d n a m ,q u a ‘  

len am  fceptrum . 6 8 9 . b
B ab ylo n ia  fegetes fu n d itco p io iîû îm as .  688.a  
B a b y lo n  v i a  C y r o  capta. 6 8 8 .a
in B ab ylo n iam  qua via  C y r u s  exercitum  duxeric. 

6 8 8 .  b
B a b y lo n  vocatur V i f i t a .c u r ,  6 3 9  a.
B ab y lo n iæ  m agnitudo è q u o  p a te a t .6 89. a .b.,  B a

b y lo n  capta in  mediis poculis &c choreis.6  89 a.b
a. b

B a b y lo n  a n to n om a ílice  fuperba. 6 9 0 .a
B a b y lo n  a reg ib os multis expugn ata . 6 9 2 .a  
B a b y lo n  q u o m o d o  capta a C yro ,f icc itas  fuper aquas 

eius , quæ a C y r o  ventura  præ d i& a  fu it ,q uid  fit, 
6 9 1 . a .  B a b y lo ß is  pe iip lnafis ,  m editu ll ium . cur. 
6 9 7 .  a

à  B abylo n iis  I fraelitico  p ó p u lo  illatam iniuriam  
exa£fciffime vindicauit Deus. 698.a. b

B a b y lo n  munitiflima. foflls ampliffimis c ircum du- 
& a , in eius m edio  Euphrates fluit. 6 9 9 . a

B a b ylo n  m on s d i& a ,  cur. 70 0. a. eius mccnia in  la
titudine &  altitudine q u o t  cubito s  continent. 
7 0 0 .  a

B a b y lo n is  portæ q u o t  &  quales. 7 0 1 .  b .  per  quas 
intt arunt Perlæ «a capta, ibid.

è B ab y lo n ia  cundías meíTes fpolianJas &  opes af- 
poitandas efle à Ieremia prædicitur. 7 0 2 . a  

Bab yloniæ  vltimus rex L ab yn itu s .  7 0 2 .  b
B a b y lo n  exp ugn ata  tertio anno Balthafaris lecun- 

dum  aliquos. 7 0 3 . a
in  B a b y lo n ia  q u o m o d o  tra& atus fuerit Sedechias, 

n u  n  præfefturam  aliquam habuerir. 708. a 
fuper B a b y lo n e  vindicata gauifæ o m n e s  creatuiæ. 

7 o J-b. B aby!on  , duplex op pidum . 7 0 4 .  a. eiUs 
ficus &  muri &  forma. ib id .

i n  B ab y lo n ia m  q u o  tem p ore  a b d u & u s Baruch. 

7 4 3 - a
B a b y lc n ia q u a f i fe p u lc r u m  m ortuorum . 7 5  3 . b 
B ab y lo n ij  computami ann oru m  diuifiones ab inau- 

g u iation ibus regu m  fuorum . 7 7 5 .  b
B abyloniæ  m ulieres feortando V e n e r c m  co leb aiit  

& c .  v id e  Veneris tem plum .
B a b y lo n ic i  excidij  extrema calamitas tribus f im ilí-  

tudinibus declaraiur. 108. a. oc feq.
à B a b y lo n ic o  exilio reueríio ad ediótum C y r i , q u i -  

buldam v o x  clam antis in deferto. 26 3. b
à B ab y lo n ica  captiuitate l ibe iatio  ob um brat veluci 

&  o b n u b ilâ t  alias liberaciones. 291. b
à B ab y lo n ic a  captiuitate l iberatio  , q u o  fen fu maior 

liberatione à feruitute Æ g y p t ia c a .  5 14  b
B ab y lo n ica  &  Æ g y p t ia c a  captiuiras figura iliius 

c a p tiu ita t is , à q u o  nos liberauit C h riftu s  3 3 8. b 
à B ab ylo n ica  captiuitare l i b e r a t i o ,  typus tantum 

&  in it iu m  l ib e ra t io n s  fa£tæ per  C h riftu m . 
5 8 5 . a

B a b y lo n iis  C y r u s  n auigandi facultatem  ademit.
290. b. B ab ylo n iæ  naues ce leb res  ,  in B a b y lo 
n ia  fluuij plures ,  v n d e  maxima nauigandi c o m -  
m odi tas. 290. b

B a b y lo n io r u m  in h u m an ìtas  ,  perfidia &. faftus in -  
to lerabilia . 3 14. i

B ab ylo n ij  in Perfidem captiui abducendi T ig r im  &  
m ulta  a lia  f lum ina  tran fire coaóti. 3 1 3<b. 5 1 4 . a  

B a b y lo n i j ,  venatores celebres. 5 14 .  t>
B a b y lo n i jd e f ig n a n tu r  per Aquilonem » 41 8 .b 
B a b y lo n iu s  v o ca tu r  leo . 43 9 - b
B ab ylo n iu s  v e n to  comparatur. qua v ia  venturus ad

uerfus Ierufalem. - .  4 4 0 .a  
B ab ylo n ij  cuftodes d i d i .  q u o  myfterio.' 4 4 1 .  a 
B a b y lo n io ru m  ftudium in  Iudæis euertendis quale, 

45 4 -»
B ab ylo n ij  im placabili  anim o contra  Iudæos. 4 6 9 .  a 
B a b y lo n io s  fecundum  a liq uos E zech ia s  viam  ÔC 

rationem  docuit ,  quadeuaftandis Iudæis elfenc
0 p r in c ip e s .  4 9 7 ' b
B abyloniis  ierufalem  capientibus leremias in pretio 

fu it.  id ei ante prædi&um . 508. b
B a b y lo n i j  ch a ly b i  , Iudæi ferro com parati .  5 0 8 .  b  
B ab y lo n ij  mediis feftis à C y r o  præoccupati.  5 6 2 . a  
B a b y lo n io ru m  deus q u is .  6 3 2 .a
B ab ylo n ij  n om in a  fua è n om in ib us deorum  confia

re fol itu  . 6 * 2 .  a  
B abylonij  puniti o b  inh um an itatem  erga Iudæos 

captiuos. 6 8 7 .  a. B a b y lo n io r u m  luxus &  L a ic i -  
uia. ib id .  

B ab y lo n io ru m  p e rd i t ie , eius exordium  progreiTus, 

confum m atio . 68  7. b  
B ab y lo n ij  C ræ fo  iuppetias ferre'deftinarunt contra  

C y r u m .  1 6 88. a 
B abylonij  prima expeditione à C y r o  in  v r b e m  re-  

pulfi .  6 8 9 . a  
B ab y lo n ij  equitaru  valuerunt. 690. b  
B a b y lo n i j  m agn am  vim  a n n o n *  ante C y r i  o b f id io -

nem
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I N D E X  R E R V M ■ Z lM E M O  R A B Í L I V Mi
Quæ in Commentariis Audioris huius . 

5. Tom i continentur. : -

A r o n  &c M o fes  in d ig n i  iudicat«i terra 
promi/Ià. 2 9 2 ,  b

A b r a h a m  D e i  r e l ig io n e m  &  d o & ri-  
nam m ultis  in  lo c is  prædicauit. 
27 ¿ .b

A b n l n m i  v i & o i i a l o n g e  diiHpata p e rfam a m . t j - f î  
b . Abraham üs oli iti idòla co lu ir .  ib id .

Abraham  eft petra vn d e  excifi  ludæi. 333. a 
A b r a h æ f i i io s  ludæi refipifccntes n o m in a t i  v ix  fe 

d ig n o s  æ ftim ant /m ulto  m inus D e i .  3 9 5 . b 
A b o m i n a d o ,  id eft h o m o  abom inabilis .  2 7 8 .  a 
A b fo lu tu m  interdum p o n itu r  p ro  ftatu regim in is . 

2 8 6. b

A b iq u e  f c ie n t ia ,  id e f t ,  Cubito &  in o p in a to ,  39. B 
A b ftr a & u m  pro c on creto  ad m aiorem  em phafim .
• 4 9 1 .  a. <390. a

A b y f l jn i  Æ t lu o p e s  v u lg o  regn u m  Bernagues vete-  
. r c s T r o g l o d y t æ , in it io  Eccleiiæ C h rif t i  fidem 

fu feeperun t. • i 7 o . b
A c c e d e r e  ad D e ü m  , pro fa ce rd o t io fungi. 5 8 5 . b 
A c c in g e r e  fe ¿ id eft, preparare fe ad aliquam fu n -  

d tion em  aggrediendam ; 4 1 9«b
veni ad tranfmigrationcm Aceruum nouarnm fìug um . 

E z e c h .  3.V . 1 5 .  Ôc m ox &  Sedi,alij  nom ina  pro
pria fubftituunt. 7 9 o .a .b  

A ce to lu s  p rotr ift i .  9 b 
A c h a z  fecundum  aliquos docuit A f ly r io s  v ia m  &  

rationem , fu itq u e o c c a f io  vt dom inarentur lu -  
dæis. 497 . b 

A c h a z  difEdentia reprehenditur. 5 2. b. q u om od o 
eam oftendat fimulata re l ig io n e .  5 3. a 

A c h o r  vallis  q u æ . 40 3. a. &  v b i  fita; ib id . 

A c u s  pro  ornam en to fœ m in eo q u i- i .  I 9 .  a 
Adam as H ebræis vn d e  d i & u s , eius natura. 3 1 8 .à 
A d o n id is  p lan& us qualis .  8 1 4 ,  a. b 
A d o ra tio n is  ritus fingularis ,  dexteram ad ofculum  

referre &  totu m  corpus circum gyrare. 298. b 
i n  A duentu C h ri f t i  Ecclefia  qualis. 3 37.^  
A d u la d o  veritatiperniciofa. 2 2 7 .  a 
Æ g r i t u d i n u m  m ors quæ. j i 2 . b  
Æ g y p t u s  viliQimas beftias pro diis coluit.  i 8.d 
Æ g y p t i j  mufeæ di¿ti  o b  idolo! attiam. 5 f  .b  

Æ g y p cus nubibus m inim e infefta. 1 $ 3. fr 
Æ g y p t u s  bis tr ium phata  quando ôc à q u ib u s .  i 3 3. a 
Æ g y  ptus b e ll is  inteftinis attrita. 1 3 4  *  
Æ g y p t i  duodecim  r cg u li  fua banaufia populum  

T o m .  5.

oppreíferunt. 1 3 4 . a
Æ g y p d  d uodecim  reguli ty ian n i populum  op pref-  

ierunt fto lido  opere N i l i  ;auetfi Sc ftagni M æ - 

j io s .  1 3 4* b
Æ g y p t i  regHutn à tem pore P ía m m e t ic h i  íum m iá 

calamitattbus turbatum . 1 3 8 .a .  Æ g y p d  n o m in e  
fy n e c d o c h ic e  gentes intelliguntur. x 3 S. B

Æ g y p t i  q u in q u é n o m i ad fidem conuerfi in it io
E u a n g e l i j .  13 8 .b . Æ g y p t i j  q u i n q u é  c o n u e n t u s d i i s

facros h ab e ba n t  &  v b i .  * 39*a
Æ g y p t i  conuerfio  ad fidem ab Ifaia præJicitur:fan- 

¿titate 6c fequen tia  m on ach oru m  celeberrima.; 
qui Æ g y p t i  fu eru n tp ro p u g n a cu U . 13  9.a. b  

Æ g y p t u s ,  tr itico  abundahs. 1 5 1 . a
Æ g y p t o  am iciri  q u id  fit. 6 4 5«b
Æ g y p t u s  com paratut C a r m e lo  8c T h a b o r .  quei 

fenfu. 6 5 8 .  a. &  vitu læ  fpeciofæ. cur. ¿5 8. b  
Æ g y p tu s  v ig in ti  m illia  v rb iu m  habuit. 6 5 9 .a  
Æ g y p tu s  q iudragin ta  annis à cæde B a b y lo n is  re* 

ftituta. 6 5 9 .  b. &  fub  quo rege .  ib id .
Æ g y p tu s  q u oto  a n n o  N a b u c h o d o n o fo r ,&  poft quas 

v i& o r ia s  &  fub  quo rege  capta. 65 9 - b
Æ g y p d  excidium fub q u o  rege a c c i d e n t i  5 9.b .q u o  

tem p ore  A m afis  regn au erit  in  Æ g y p t o .  6 6 o .  à 
Æ g y p t i j  pifeatores o p t i m i ,  p ife ibus p lu r im u m v e f-  

cuntur &  cur. 13  5. b
Æ g y p t i j  inpaiudibus hab'tantes finguli h a b e n tfu à  

retia , quæ per diem adliib en tcapiendis  pifeibus. 
noófcu in cu b ilib u s  c o n t  cu lices.  1 3 6 .  a. c o iu m  
circu m fcrip tio .  ib id . Æ g y p t ia  lina  o p tim a, e o 
ru m  quatuor genera, ib id .  textilia inuenere.

1 36. b
Æ g y p t i j  comnaendantur à fapien tia ,  primos h o m i

num  fe extitiife arbitrabantur. 1 37. a. Æ g y p t i  

reges &  pontífices v fq u e  ad S eth o n e m  trecenti 
quadraginta  v n u s .  1 3 7 . a

Æ g y p d o s  in  auxilium  iiniftro  eucntu  afeiuerunt 
iudæ i. . 2 1 3 . a .  b

Æ g y p tio ru m  præfidia in  d u a bu sv rb ib u s  &  hæ quæ.
21 3. b

Æ g y p d o s  fubftituit D eus lo c o  Iudæorum  placarti 
iis im m inentem  in eos prope! lens. 2 8 9. a 

Æ g y p t i j  v lt im o  anni die idolis menfam variis p o -  
cUlis &  epulis refertam ftruebant præteriti a n n i  

.v e l  futuri fertilitatem fignificantes. 3 0 4 . *■
Æ g y p t i j  ed a m n u m  fr a tt i  &  attriti iudæos don .ue- 

P  P P p p % îünt-'



tü n t ,   ̂ 4 1 4 - a
Æ g y p ti j  aquis ÔC p ifca t io n i  dediti. y 14 ,  b
Ægy-ptium talentum  quantum contineat. 304. a 
Æ g y p t i a c a &  B ab ylo n ica  captiuitas figura illius ,  à

qua nos liberauit C h riftu s .  33 S. b
Æ la m  vn de d id a ô c  v b i  fita. 6 8 0 . a
Æ lam  , pro  Perfia. * 4 4 -b
Æ lam itæ  optim i Sc peritifllmi fagittarij. 680. b 
Æ lamitarum ad fidem conuerfio. 5 8 1 .  b
in  Æ r e  v e l  ceta nom ina olim excauabantur. 388. b 

Æ ftas pro fr u d ib u s  æitiuisj  . 636. b
Æ ta s  quot ànnos contineat  -f  ante duas ætates n o n  

elt Icindenda vena. 7 6 6 .  b. ÔC feq.
Ætatis orbis  quid  fit.  7 6 8 . a
Æ ternitatis  D ei  periphrasis. * 7 3 -*
«Ethiopia nauigiisreferta* m on tib u s  v n d iq u e  fepta, 

eius nauigationes celebres àtempore*5 alom onis,  
c y m b a lu m a la r u m d id a .  l a S . a . b

Æ th io p iæ  c on u erfio  ad fidem ab ïfaia prædicitur. 
1 5 1 . b

Æ c h io p e s m u C cis c o m p a r a n tu ro b p lu r a .  5 5 .  i  

Æ th io p e s  ôc Æ g y p t i j  q u o  te m p o re  à S en n a ch cr ib  
f u b a d i .  ï 4 i . b

A fr ic a n a s  pantheras &  tigrides aduehere in  Italiam 
in t e r d id u m . -49 8. a

A g a m e m n o n  vocatus paftor ab H o m e ro .  3 0 1 .  b 
A g e r  quid. 5)1. b
A g r o  aut it in éri  r e d e  comparatur p o pu lu s b en e  

v iuens. 2 6 4 . à
A g e r  incultus peccator &  fpinis obfitus,e ius excu l-  

t io  pcenitentia. 4 3 9 .  a
A g r i fu b u r b a n iL e u ita r u m  vendi n ó n  p o te r a n t .q u o 

m o d o  e rg o  H a n am eel v e n d i t  agrum  Ierem iæ 
D e o  iubente. 5 99. b .  eiufdem pretium . 60 0 . a 

A g rico la :  comparatur D e u s  cuius ager Ifraël, em in a  
D e i  d o n a , &  lex ,  grana, b o n a  o p e r a ,  quæ D eu s  
per triturara partim  leuiorem  partim grauiaretn 
e x ig ir .  1 9 p .  a

Ag rip pin a :  Veftitus fuperbus. 28. b
A h ic h a m  Ieremiæ patronus quis¿ 5 6 7 .  b
A ia th  , id e f t  , A i .  8 4 . a
A l æ  animalibus E z e c h ie l is  q u o  fchem ate  difpofitæ. 

7 7 9 ' b
A læ  anim alium  E ze c h ie l is  q u o m o d o  difpofitæ.7 8 o.

b .  E z e c h ie l  tantum  habet duos ordiues alarum, 
lfaias tres, ratio differentiae. 7 8 0 .  b

A l b æ  togæ  lancæ veteribus in vfu. 1 o. a
A le x a n d e r  m agnus T y r i o s  d e u id o s  in  M a c e d o 

nian! tranftulit.quis captiuorum  numerus. i 6 i . b  
A le x a n d e r  M a g n u s  feruos T y r i  om n es  in te r fe r ir ,  

v in dicauitq ue  cædem  in  D o m in o s  ab ijspatra- 
tam &  d u e s  in p r i f t in u m  regnumaiTeruit. 1 6 0 . a 

A lex a n d e r  M a g n u s  B a b y lo n ic is  nauibus ôc nautis 
fretus A rabiam  &  A fr ica n i  Sc colum nas H erculis  
a m b ire  ftatu it ,p ortum  apud B ab y lo n io s ,q u i  r a i l

le ñaues o b lo n g a s  cap eret  extruxit. ¿ ? o . b .
1 9 1 . 1

A lexander  M a g n u s  P aræ ton iu m  co n d id it  ab aliis 
d i d u m  A m o n ia m . 6 5 9 .  a

A lexa n d ra  id e f t  N o .  n u tr ix  Æ g y p t i  &  potens ôc 
p u lc ra .  6 4 9 .  a. b

A lta r ib u s  in fe rib eb an t idolorum  n om in a  Iudæi 
5 1 8. b

A m afis  ftrangulauit P h aron em  E p h ree . é j i . b  
A m afis  rex  Æ g y p t i ,  fub eo  Æ g y p tu s  feliciffima. 

6 5 9. a
Am aiis  q u o  tem p ore  regnarit  in  Æ g y p t o .  6 6 0 . a 
vÿ«* y.{motores cmijfartjf a t t i  fu n t, leg u n t a l i j , ^ « i

m oti, M o Ç ch o tiitd fttti fu n t .  I e r . ' j .  8. 4 4 7 . a .  b  
A m a z ó n ic a  fecuris-qyæ, 7 0 0 . a
A m e le c h  an n o m e n  proprium  v e l  appellatiuum

6 20. b
A m e n  q u o m y fte r io  addat Ie re m iascu m  f u n d i o n i  

propheticæ fe fa tis fadu ru m  fpondet. 4 8 4 . a  
A m ic ir i  Æ g y p t o  quid  fit. 6 4 5 .  b
A m n e s ,  vocantur va lles . i 9 ? » b
A m o n  quid  an vir  v e l  reg io .  65 9. a
cnr igitur A m m ò n  bertditate pojfedh M elchom . le m .

4 9 . v. i . vertunt alij } rcx eorttm 67 j .  a
A m m o n l u p i t e r  v n d e d i d u s .  8 1 4 .  b
A m m o n ita r u m  rex fuborn auit  I fm a e le m  ad inter- 

f ic iendum  G o d o lia m . i>3 8 . b
A m m o n i t ç  f u b a d i  a N a b u c h o d o n o fo r  q u in to  anno 

poft exc id lu m  le to fo ly m ita n u m . 6 7 5 .  b

A m o s  quis. 3- b
A m p h ib li ftru m  q u id .  1 3 6 . 1
A m p h ip h o n  quid. 4^ 3. a
A m y g d a l o  pro feftino'. 6 5 1 . a
A m y g d a lu s  H ebræ is vo catur  v ig i la n s .  4 1  8. b  
Anachoret3-&: erem itæ in n u u n tu r  a b l fa ia .  i 7 0 . b  
A n a lo g ia  feriptionis apud H e b ræ o s  q u id  myfterij 

co n t in eat.  i a o . b . 6 o . a
A n a lo g ia  c o n iu g a t io n is  q u id  myfterij  apud H e b  

c o n t in ea t .  2 4 1 . a .  246. a
A n g e lu s  G a b r ie l  caftra S en n a ch erib  deleuit. 2 3 3.1 
A n g e l i  f a u d i  fem per v id e n t D e u m . * 3 4 - *
A n g e lu s  facierum  dicitur  C h rif tu s .  c u r ,  3 9 4 .*  

A n gelijrep rçfen tati  per anim alia  E ze c h ie l is ,e o ru m - 
q u e c otid it ion es per  eo ru m  partes d ec la m a :*

7 8 0 . 1
A n g e l i  n o n  fo lu m  ardent fed etiam lu ce n t  7  81 .a 
A n g e l i s f u b i e d a  eft ôc ab eis regitu r  creatura c o r -  

puralis. . 7 8 1 .  b. 7 8 1 . *
A n g u l i  ,m e ta p h o r ic e  pr in c ip e s .  13 7 .  b
A n im a  p ro  appetitu. ¿ 9 ,  b
a b  A u im a  vfq u e  ad carnem , id eft ,  p e n i t u s , totali-  

ter. 8 1 . b
A n im a  D e i  d i l e d a ,  Iudæa. cur. 4 9 1 . a
A n im a  d i le d a  D e i  quæ in te ll ig a tu r.  4 9 i . a
A u im a m  v e l  anim a percutere q uid. 63 6. b
A n im a l  m enftruale  fo lu m  m u lie r  fecun du m  P l i -  

n iu m . •• 4 2 6 .  b
A n im alia facr if ica n d a  c u m  m a gn a  p o m p a d ed u c e-  

bantur. - 3 4 f * a
A n im a lia  E z e c h ie l is  fecu n du m  alios repræfentant 

a n g e lo s ,  iecundum  ali®s quatuor ge n e ra  anim a
lium . 7 8 0 .  a .eorum  facies, penna:, pedes^fcintil- 
læ quid  fign ificent.  7 7 9 . a.b

A n im aliu m  E ie c h ie l is  o c u l i  ig n e i  q u id  d en oten c  
7 8 0 .  b

A n o m a lia  H ebræ orum  in p u n d i s  v o ca l ib u s  q u id  

m yfterij  contineat.  347  »
A n o m a lia  c o n iu g a t io n is  apud H e bræ o s q u id  m y f .

terij contineat. 3 3 9. a. 5 4 4  .a. 5 7  8a
A n n u lu m  alicuius eife m etap horice  quid  fit 5 4 4 .b  

A nom alia  fer ip t io n is  q uæ  confiftit  in  m^iufculi* 
d ifcordantibus a r e l iq u o  contextu  ,q u id  myfterij  

contineat. 3 5 9 - b
An n i mercenari j qui.  1 2 2. b
A n n us trigefimus q u o  c œ p it  prop hetare E z e c h ie l  

quis fit.  7 7 5 . a
A n n i  m ercenarij qui.  1 4 8 .  b
A n n i  dierum q uid. 2 2 8 .  b
A n n u s q u a rtu s  Z e d e ch iæ  q u o m o d o  dicatur initium 

regn i eius. 5 7 3 . 1
A n n u s  v igefiraus tertius q u o  Ierem ias edix it  p ro 

phetiam»



nera com portauerunt. 6 9 0 .  b
B ab yio m is  A l i a  dcui& a quibus comitaiatibus b e l-  

luni in c u le r i tC yru s .  6 9 * .  a
BaUiltæ leucatapu.tæ  quid. 6 0 1 .  a
Bahhafaris c on u iu iu m  *x perterrefa& io  à fc r ib e a -  

tc  d*gi.o an*pr*di¿fca ab llaia. 1 4 5 . a

Baltafaús c on u iu iu m  lecundum  quofdani fuit viti-  
muin q uo capti fu.it B a b y L m j  a C y i o .  7 0 2 .  b 

Bata,hr.1111 quid. ¿ 7 .  b
Barba ,  id ett , nobilitas. j 6 .  a

Barbara, gentes m a u lu t iac it  Euangelium  , c o n n o -  
u eih asôc  o j i a c o m p o m t  pa cem  ôc coucordiam  
c o n c i  u t .  ! 5 « a

Bans mons vbi ficus, in  eum multi tem p ore  dilu-  
uij pr-ofug'.ebaiic. 700#b

B a n u u s  quid.

B a iu t h  q u is ,  èSu- 1 b e r q u id n a m  co n tiu eat  7 4 3 .  a.
an abd.idi:usin Baoyl- niamr & q u o t e m p o i e . i b i d .  

Bali Ilici natura ,  ôc vocis Hcfcuaieæ e t im o lo g ia .
89. a

B a iy m æ q u id .  4 6 3 . a
B ain e  ^uoduam  rtiunicipium. 7 7 6 .  a
B c l in n a t n e n s  ob iauo tìibuscultus.  in  eius te m p io  

plurima anathem at^òc dona aurea. 7 ° 3 -  a 
B e l a  B bel quidam  deJu cu u t.  309. a

B e l  B abyloniorum  lupitet 308. b. in u e n to i  lide- 
rah slc ien tiæ  ,  e-iu%cimpmm B. b y io n e  euerlum 
ab X e i x e  ,  isà Latinis vocatui Saturnus. 309. a 

Belus g e m m a  , AlJyriorum D e o  dicaca, cumecren 
A ilyr i j  D e o l u o  contecrant* 3 ° 9 - a

B ellorum  tem pore cfììcaciflima arma ,  fa c i i f iu u m . 
22 4. b

B ellu m  cur facrum ,  quibus ritibus in itum  cum 

apud R o m a n o s  tum apud iudæos 45 j .b . D v i  iut- 
lu  in itum  Lpecialiter lacrum, D c iq ^ c  c m tu s . ’.bid. 

àd B ellum  quæ fint neceiTa.ia. 2 , 7 b

B ed u in o s ac §iaiuòs h om in es idololatna  reddir. 
4 7 2 - b

Bencfìcir-turn D : i  iufttis v f u s &  finis quis . 2 9 1 .  b  
Be:*efi* ia D e iv a c u s  l im ih tu d m ibu s  am plificantun 

3 5 5 á
B en ia m in  pro  Iudæa , in  op probrium  » v e l  p ro  Ie-

rulalem. 45 3.a  
B e n ig n ita s D e i .  i o . b
B erecuie  cjuadiaginta qu in q u é diebus ante &  poft 

íolltitium  nullas habet vmbras, 1 2 9 . a
fceftias viiil l imas pro diis Æ g y p tu s  c o lu it .  i g .  a 
Belliæ  agri q u om od o D eu m  glorificent videlicet 

noii i iocen do Dei feruis; 2 9 1 .  b
Biblia  H ebraica  o l im  fine punótis fctipta¿ 347. b 
N ombitatió quid. 7 yo. b

B o n a o p e r a  , D ei  dona p e r C h ' i f t u m .  2 9 1 r a  
B ona Ipirituaiia lub  allegoria temporaliurri prom it- 

ttintur. 230. b
Bonis m a le ,  &  malis b en e  eile antiqua querela. 

490 -a
B o n is  cur v t  plurimurri male fît. 490. a
B o n is  tribulaciones in caftigationem  ,im p iis  in i u 

dicium ; 5 8 3. t> 
fub Bonoriim temporalium ty p o  m ulta b oi.a  pio* 

mittuntiit E c c ie f i* .  5 9 1 .  a 
B orith  cjuid. 4 1 5 . a  
B o liæ  Ôc l  iumææ cur fpecialis  m en tio  fiat cum  in

t e r r o g a t a  Chriftus  *, cur  eius veftim enta fint ru- 

bra. 3 92¿a 
B o  ,m m igitos v n d e  d i& u s .  7 5 0 . a  

B rachium  parare , id eft ad opus ardaum fe a cc in 
gere . b rachium  D ei,e ft  C k u f tu s .  • 3 39.^

Breuis te m p otis  c ircum fcriptîo .  . 6 / .  a
B a t u m  Æ g y p t i  oppidum  L ato n æ  orácu lo  ce leb re .  

* 34- 3
Buxus Latin e reddita vo x  H ebraica  l ia .  41 .  v .  19 .

quid  l ig n ih cc t .  2 7 7 . a
B u z ,  Dedan Ôc T h e m a p r o  A ra b ia  Petræa j 6 i . a  
B y p i i j  q u o m o d o  co lan t A douid^m  v e l  O iu im .

S 14 .  b;

CÆ citas &  ignorantia  v o a  ex  grauiÛimis D e  
I œ m s. ¿ 0 7 .  a

C æ ubatus 6c virginitas præflantior m atrim onio 

35 *- a
C æ .i  Hebræis ab influendo di<£i, 4 2 .  b
C æ lu m  Æ g y p ti is  tenebrofum  , c a m  n u bes  proce

derci iuter callra Æ g y p t io r u m  Ôc l u a c u t a m m ,

3 29 - b
C æ li  an influant in a& ion es h o m in u m  èas guber*  

nando. 4 6 3 .  a
C'ælorum fiderà, interdum pro influentiis in a & i o -  

nes ôc vo luntates hum anâs acecipm ntur. 4 7 7  b 
C æ li ,  pro diis cæ lcft ibus.  ^04. b
C i i u m  Cæ fatem  pater V ite l ’.ij primus adorare 1 >iti- 

tuit  capite velato c ircu m u citen s  le, delude pra-  
c u m b e m .  298. b

Calam itares Iudæis fuperuentu;æ Triplici ty p o  d e f-  
cribuntur. 5 » i . b

C a lc e o r u m  tœ m in e oru m  varia vicia rep teh ei .d u n -  
^  tur- . 2 5 .  b
C a l ig n o fa  lo ta ,  id eft, Sepulcra. 2^ 4 b. 3-75. a 
irnpegit/iHt meridie & c . Caliginofis locts>2. j ve«tunc ,in 

p.nguetiinibus. lia. 59. v . i 0. 3- 4  a. b
C a i i x  pro a ft l id io n ib u s.  3 3 5 * b
C a l p e q n i d .  ¿ 6 l  b

C alu it iu m  gia u e  feeminarum torm entum  ,  &  j œ n a 
o l im ig ' .o m in io la ,  , o .  a

GaLu tium  vetitum pro mortuis n o n  tamen caufa 

pœ nitentiæ . 1 55*î>
C a l x  pro prærnio vel  m u n ere .cu r.  4 i . a
C a m e iu s  fœ m in a  v e lò c io r  in cürrcn do m a fcu lo .

4 i j - b

C a m e i i  orientales Yii ibus &  celeritate præftant. 
I 4 6 - b

C a m e lo ru m  fpecies  très, e o tu m  o b f e q u i a &  c o m -  

, m ôd a- 380. b. 3 8 1 . «
C a m p u s  v b er  &  aroœnus D e u s .6 8 6 .  b. explicatur. 
C a n is  qu o m o d o  dicatur P erfice:  quære C y r u s  
C a n t ic a  M o d s  ôc i fa i*  num carm ina  ftricie d i d i .  

36. b

C a n tic u m  patruelis a b l fa ia  f i c d i d u m  quid  fit. 3 7.2  
C a p h to r im q u i .  66 2. a
C a p i l la r e  quid. g 49- b

C a p ill i  E zechieìis  in très partes diuifi q u o s  ty p ic e  
reprælentcnt. 7 9 9 .3 .  b

C ap ill i , feem inarum  potiflima gloriai 1 5. b
C a p ite  opertofacrificia  apud Gentiles; 7 6 9 ^  
C a p ita  Ilaiæ lo n g e  aliter qiiidam diftinguunr ac 

vulgatas. 25,0>3

C ap u t Ôc cauda, id efijfum m usôc infimus. 7 > .b  
C ap ita le  quid. 496. a
C a p p j d o c u  q u o  fenfu d i d a i n f u l a .  6 6 i . a

Cappadoces,IvI »fcouicæ vel ThraceSi Ci rcumfcr ip - 
tiuetenentes Sagitcas. 4 1 2 . b

e C aptiuitate  B .iby.onica  v ix  decima pars ni Iu- 
dæam ieuerlacft .  4 7 . *

Captiuitas B a b y io p ic a  &  Æ g yp tiaca  figura iliius



c i p t iü ita t is¿  qua nos liberauit C h r i f tu s .  3 3 8.b 
a  Captiuitate p e c c a i  l iberan o  lo n g e  g loriofior  fu it  

quam  illa a qua Deus o l im tIudæos liberauit cx 

Æ g y p t o .  34° * a
% C aptiuitate B ab y lo n ica  liberatio,quo fen fu  maior

l ib e r a to n e  a feruttute Æ g y p tia ca .  5 14
a  Cap tiu itate  B a b y lo n ic a  liberati® , typus tantum  

fu it  Oc inicium liberationis fa& æ  per C h i i l -  

tum . 5 ^ 5-a
Caree r  Ieremiæ v b i .  5 3 2 -a
Cardiaca  paflìo quid. 7 3 4 •
C a r m c li  varia  acceptio* 8 1. b
C arm elu s  interdum capitur appelladue prò  valle 

frugifera. 1 2 1 . a
C arm e: us, id eft b um ilis .  2 0 8 .  a
C a r m e lu s  n o m e n p ro p r iu m  ôc a p p e l la t i u u m ^ i j . a  

C a r m e lo  ix. T h a b o r  comparatur Æ g y p t u s .quo en- 
fu. 6 j 8 . a

C a r m in a  Saturnia quæ. 36. b
C ar m in ib u s  ad m em oriam  olim  res m a x im s  man- 

dabantur. 37* a
à C ar n ib u sa b ft in e n t  Æ g y p t i j .  1 35. p
C a r o ,  pro  c onfan guin eis  ¿c propinquis . 7 0 2 . b 
C a r th a g o  T y r i  c o lo n ia ,  in  eam ab A le x a n d r o  poft 

o b fid ion em  d e u e i l i  lecundum  aliquos- 1 6 1. b 
C aru cæ  reddita Latine l ía .  6 6 .  v . 20. v o x  H ebra ica  

q u id  fit. 4 M  - a
Cajiig 'tjli m e &  eruditas fum  quafi ittuenculus. Ierem.

3 1 . v. 1 8 .  forte fc r ip l i tquafiiuuertcttt. j  9 2. a 

C atapulta;  leu  Balliftæ quid. 6 o 1 .  a
Catena: &  v in cula  quæ iubetur em ere  Ieremias, 

quid  fuerint. in q u od  tempus. 57 ° -  a* b
C a te n a m a m o u e r e  , id  eft ,  inhum an itatem  exuere  

p ro u e rb iu m  explicatur. 3 7 0 .  a
C au e rn a  laci de qua p r x c i fi ludæi, Sara. 3  3 3 » a 
C au p o n are  ,  id e ft  , rem falfificare. 10 .  a
C aufæ  c o n firm ation es  ,  m etap h orice  olía ôc nerui.  

2-7 7 . b
C a y r u s  an M e m p h is .  1 37* b
C e d a r  , id eft ,  Arabes Scenitæ. 28 5. b
C e d a rc n i  &  P etræ i,  id e f t ,  hom ines m axim e trucos 

&  Barbari. - 1 8 3 .  b
C e le u fm a q u id .  1 2 1 . a
& n o n  Ccperuntirt r*.  L a m e n t .  4. v .  ó . m o n e t  auótor 

leg en d u m  per d y p h ih o n g u m . 7 3 f * a
C e p h a , P etri  n om en . e tym o ló gia .  4 -*ï . b
ih  C e r a  v e l  «ere o l im  nom ina excauata. 3 8 8. b 
C ercu fiu m  q u ib u s f lum im bus alluatur. 7 7 6 .  a 

C e r e s ,  alias Ifis. 8 1 4 .  b
C e r e r is  Eleufiniæ quænam . 8 1 3 .  b
C e ru ica l ia  &  p u lu il l i  pfeudoprophetiflarum quid.

8 3 6 .  b .  8 3 8 . a 
C e ifa to r  Ôc C eiíatu s  virorum  C h riftu s .  3 4  3. b 

C e f tr a q u id .  7 ° ° -  a
C c ftu m  q uid. 7 7 ° - a
C eftus  quid  fit.  3° - b
C e t h i m ,  a l i i s  M a c e d o n e s ,  aliis I tali.  160. b
C ic u t a  ôc fel ,  m etaphorice  m alum grauiflìmusn.

5 5 1. a
C in e r e m  pafeere. prouerbium . explicatur. ’ 299. a. 

c in is  ,  m etaphorice  l u & u s &  miferia. ibid. c ine
rem pafcens d iab olus,  cur. ibid.b 

C in g u lu m  indicat intimam c o n iu n & io n e m  Sc pe- 
rennitatem . 88. b  

C in g u lu m  > typus Iudææ. cur. 4 9 5 *1  
C in g u l i  typus Ieremiæ exhibitus an in  v if io n e  ta n 

tum imaginaria v e l  in  rei veritate. 4 9 J . b  
in  C irc e n f iu m  ludo  rum p o m p a  deorum  fimulacra

vehebantur. 3 *6 . b

in C ircu m cif io n e  o l im  n om in a  in d ebam u r. 60. b  

C irc u m c if io  quibus in  vlu* 475  • b
C ifternæ  auuis Iudæorum m alitia  comparatur. cur.

4 5 4 - a . . . .
C i n e m a  Ieremiæ vbi. q u o  fine principes petiuerint

eum in  eam demictere. c o i lo  tenus ,  merlus
c œ n o  in ea manfit. 628.a.

C iu ita tes  Iudæ à ^uo ig n i  fuccen^æ. 6 ,  a
CiiWtates m à torcsv el  m étropoles , m a tre s ,m in o ie s

ôc co lo n iæ  f i l i* in fcr ip tu r is  n enn nan tur. 1 6 3 . a
Ciu itates  o l im  in  editis lo c is  conftrucbantur , ôc

cur. 230. b

Ciu itates  Auflralesapud lerem iam  quæ. 4 9 7 - a
C b a ld a ie e  quænam teripta à lerem ia. 4 7 9  a

C h a ld a ic a r r a n i l in o  quanta: au & o rita t is  fit.  7 1 6 .  b

C h ald æ i , infignes a ftro lo g i .  9 7 .  b
Chaldæ i m a g i*  > d iu in a t io n i ,  a f t r o lo g iæ , in ca n -

-tatiombus , fim ilibufque nefariis actibus pluri-

mutn dediti i ifque infames effetti .  3 15 • a
à C haldæ is  captw Icro lo lym a an ign e  fuccenfa .

7 4 3 . b
C h a ly b e s  qui. 508. D
C h am a an  habitatio quis locus. 6 39. b

federun tperegrinantes in Chamaan. Ie rcm . 4 1 .  v .  1 7 .
vertunt a l i j , federunt in G hern t h  Chimham . 63 9. b  

C h a m o s  M o ab ita ru m id o lu m . 6 6 6 .  b
è C h a n a n æ is  T y r i j  q u o m o d o  dicantur orti. 

165. a
C h artæ  pro orn am en to  feemineo q uid. 29. a 

C h a t z o r  vb i fita. 6 7 9 .  b
C h o b a r q u i s  fluuius. 7 7 6 . a
C h o r c æ  com p a ran tu rca tu lis  le o n u m  excu tien tib u s 

com as. 7 o ¿ . b
C h o r e fc h  Perfis q uid. C y r i  n o m e n . 4 0 5 .  a .b  
C h r i f t i  vera  diuimtas aifetitur, 19 .  a. b
C h rif tu s  duo b o n a  con fert  E ccleiiæ  Ôc quæ. 3 1 .  a 
C h rif tu s  ge rm e n  D o m in i  dicitur. 3 2. a. b. item 

fruélus terræ. i b i d . b
C h rif tu s  natus altiffima pace.  A u g u ftu s  ter Ia n u m  

clauferat. 1 5 . a
Chriftus. fpiritus Iudicij eius q u id  fit# 3 3 . a
C h ri f t i  e rg a v e terem  E cclefiam  itudium. 3 7 .  b 
C h rif tu s  ex Iudæis nalciturus eos ab o m n ím oda in- 

te rn ecion e præferuauit. 4 8 . a
C h rif t i  vera humanitas demonftratur. ^4. b
C h riftu s  cur dicatur puer. 7 1 .  b. or igo  lu cis ,m efl is ,  

v i& o r iæ  , tyrannidis  fuperaræ ,  &  diurni ignis.
7 1 .  b. eius principatus fuper hum erum  , id e f t ,  
fum m us Ôc iníuperabilis . ib id . pr incep s pacis, 

u\ eft ,  ter fe l ix .  7 2 . a
C h ri f t i  officia. S 8. a
C hriftus  interfic iet A n tic h riftu m . 88. b
C h rift i  in  m undum  venientis  tres effectus. 88. b .  

Ôc feq.
C h riftu s  cogn itu s  ab Ifaia ,  &  duplex in eo  fecre- 

tum . 1 7 1 . »
Chrift i  crux &  vuln era  ab Ifaia prædicuntur,eius v i

atoria de gentibus &  hoftibus E cclefiæ . 1 7 6 .  b 
Chrift i  corpus in  fep ulcro  incorruptum , q u o d  fin- 

gulari feriptionis anom alia  in d icat  lfaias. 

k 8 2 .  b
C h riftu s  caufa falutis piorum ôc exitij im piorum . 

19 6 .  a
C h riftu s  quam  fit futurus gratus ,  perfugium  o m 

nium afflidtorum. 2 2 6 .b .  &  feq. 
C h r i f t i  tem pore vbertas om n ium  b o n o ru m  fpiri- 
'  tuafium. 2 2 9 .  b

C h rU to  '



C h rif to  ven ien ti  applaudunt om n es creature. 14 6 .a .  
C h rif tu s  v e n ie n s  inftaurauit ôc refticuu o m m á . 

2 4 5 .  b
per C h riftu m  via ad D eu m  certiflima. 2 4 7 .  a. Jj 
Chriftc-aduenientece ílau it  L euiticum  minilterium . 

l b  3. a
C h ri i tu s  abundantiflim c fatisfecit pro peccaCis„

Í6  3. b
C h rif t i  for t itu d o in  quibus patear. 1 6 5 .  a.
C h r i f t i  cura paltorahs erga fideles. 2(?y. b
C h rif tu s  gnatiicer incub uit  operi redempcionis;

ideoque præmium amplum recepii. 265. b 
Chriftus  ôc p e í  fe prophccat Ôc prophetias euan- 

gelicas  fuis cqmmitcit. 2.79. a
C h riftu s  in q u e m  finem in m undum miííus. 1 7 9 . b 
C h rif tu s  vere le iuus ,  cui D e u s in n it itu r  vc hem s.

1 8 1.  b. per E uan gelium  exercet iudicium in o m 
nes gentes. 1 8 1 .  a. gubernac in ipiritu lenicatis 
ablquc vllis  pertuibauonibus*  ibid.

C h riftu s  infirmas c o n d o n a i  m ilericordirer. 2 8 1 .  a. 
eius perspicacia in  d ign ofcen dis  m entis  enufæ. 
ib id .n e m in i  fuit ofFendiculo. i S  2. fo. eius Clari

tas &c perfpicuitas in  e lo q u en d o . ibid* lo n ¿ e  
a lienas à pn tcipuantia . ibid*

C h r i f t i  opera cum  erga Tuos ,  tum in aduerfarios.
28 3. b .  ¿c feq. S

C h ri i tu s le c u n d u m  âliquoS cæcus St fürdu s, id e ft ,  
fecundum  hom in um  op inion em . ~ 285 b 

in  C h r i l to  conditi  Itimus ad opera b o n a .  2 9 1 .  b 
C h r i f t i  typus C yr u s  * ab eo  ex  a b r u p to treinfit lfaias 

ad ln carn a tiu n is  m yíterium . 3 0 4 .b
C h riftu s  vocatus à pâtre ad officium mediatoris.

3 2 3 .a .&  feq. per C h r i f tu m  ialus ab æterno co n -  
iticit Eccleliæ. ibid, ei n om en  pater indidit cum  
adh u c  eli’et in vtero. 3 1 3 - b

C h riftu s  ludæis primum prædicàri debebat. 313. b 
C h ri f t i  a d io n e s  om n es à  pâtre difpofitæ &  o rd in a 

ta;. 324- a. Chriftus  vires om n es c o n fu m p fit in  
ludæ is reformandis. 3 1 4 .  a

C h riftu s  6c apoftoii  funt Anima contem ptib il is  ôc 
abominarti apud Ifaiam. 32 4 .  b. eius miracula
om n ib u s  lunt in ftuporem. 3 2 5 . a

à C h r i f t o  peccatorum  rem iff io ,  b e n e d i d i o  dep el-  
lens mala ôc b o n a  c onferens , ad eum e le d i  ora- 
n e s c o n c u r r u n t  ,  den ique congratulantur cre-  

turæ om n es.  ̂ 3 2 5 .a .  &  feq.
C h rif t i  pallio ab ifaia difertc p r i d i d a .  3 ;o. a 
C h n i f t i  b ;n e d id io B e s  deelarantur variis fimilitu- 

d inibus silptis a l ib e r a t o n e  Æ g y p t ia c a .  3 2 5 ^  
C h rftu s  rebus om nibus ad lalutem  hdm inum  per- 

t in en tib u s  inftrudilÜ m us. 3 2 9 .b
C h riitu s  confolacur refipifeentes ludæ orum  reli-x 

quias 3c quæ nam ad id adferar. 3 3 3. a
C h riftu s  qua rations hortetur Iudæos ad patien» 

Ciam. 33 4. a
C h rif tu s  E cclefiam  refticuit,  a periculis  &  malis 

om n ib u s  eripuit. 3 3 5. à
ad C hriftum  fufeipiendum E cclefiam  hortaturlfa-  

ias. 5 37. b. in  C h rift i  aduentu Ecclefia qualis. 
ibid.

C h riitu s  non  redemit nos gratis. 3 3 8 .a
C h rif tu s ,  brachium Dei 3 3 9. b. C h rif t i  f e g n u m  al- 

feritur &  q uibus mediis id o b tin uetir .  3 40.a 
eius miracula m ulti  obltnpuerunr. ib id .  præ om n i

bus a fthdus fuit, ibid 
C h r i f tu s  fæpe præ licauit in montibus. 5 59. a. cfus 

A p o 'to lo r u m  prædicatione fundatur Ecclefia 
ib id .

in C h r i f to  duo funt quæ otfcndiculo fu eru n t Id* 
dæis , quæ lfaias præoecupac. 342. a. b. ôc feq; 

C h riftu s  comparatur radici e terra arida. 343.a cel-  
lator ôc ceUatus virorum. ibid .b . comparatur L e -  
prolo . ibid. eius pallio nulli  debet elfe offendi- 
c u lo ,  fuadetur efticaciter duabus dem onflratio-  
n ib u s  3 4 3 .a .  oc feq.

C h ri i tu s  infiim itatc§ a nobis  tiiürj v t  loquitur lfaias 
ôc M àtihæ us, quænam hæ fueiint.fpirituaies v e l  
corporales. 344. a x h r i l t i d i u m i t a s clare alleritur 
ab l f a i a , dum alij pciculium  D eum  t b  co  appel
latimi v o lu n t.  3 4 4  a. b. 3^5. b 

C h i i f tu s  ad palhonen. fponte fe o b t u i i t , magna ta- 
m e u  v i  ad eaudern trad u s. exprimir id v o x  H e 
braica. , 3 4 5. à 

Chriftus a feritent’ à m o x  in crucem  fublatiis. a paC- 
iione per r e iu r r e d io u e m  liberatus. a. confil iò  
pontificum  &  Miartyæorum ad m ortem  pertrac- 
tu s .H ç c  t;ia incelligi poifuut cu m  dicitur fubla- 
tus d e a n g u lt ia  apud liaiam . 345. a. b 

C h ri f t i  re iu rr e d io n e m  negant Iu d ± i.  retunditur; 
3 4 7 . a

C h riftu s  q u o m o d o  glorifiéatus a patre; 3 5S. a 
C h rif tu s  falla fententia &  iudicio  in te r fe d u s .  3 4 6: 

a. C h rif tu s  vnus om n ium  debita in fe fufee^it ÔC 
ia tu fe c i t .> 4 6 ,a .  eius mors ôc fepultura an clare 
ab lfaia  pr&dicantur. eius Cepuìcium quantum  
diftet a lo c o  cnifcis. an locus Ilaiæ ja R abbini«  
corruptus. 346 b. C h rif t i  fepulcrum  ab  impiis 
militibus c u f t o d i t u m , a Pilato m ortis  fententia 
e i  d ida.paraphralìs  quorundam  ad laCum Ifaiæ. 
346. b. fepulcrum  C h rif t i  valde gloriofum  præ- 
dicitur ab Haia trocaturque fecundum  aliquos in  
texCufacellum±non in q u o  facrificetur fed fp ec ia-  
l i ter  ad diuina deftmatum lacto  corpori co n t i-  
n e n d o j  notaturque id anom alia  p u n d o r u m  H e -  
braicorum.ita hic leg en d u m  eiîè te xtum que à l u 
dæis fcorruptum 'p luribüs pie &  erudite diiTc- 
ritur. 3 4 6 .  b: 3 4 7 .  a 

C h r i f t o  in præmium datum conferrb varias gratia- 
rum  diuifiones, A p o fto lo s  per m un dum  legare ôc 
fingulis prouin ciasd iftr ib uere.  3 4 9 . a. b

C h ri f t i  mors Hebræis dicitut in plurali, q u o  myfte- 
r io . 3 4 8 .b. C h r i f t i  pafli præmium cum in fe tunl 
in fuis. ¿4 8. à b .  34 9 .i l

per C h riftu m  fumma p r e t é r i t a s  ludæis &  gen tib us

C h rif tu s ,  D e i  brachium 5c iuftitia. 3 7 6 .  a

C h riftu s,  Ecclefiæ lum en &  gloria  lehouæ . 3 7 9  b 
C h r i f to  fi ie ies  vt furculi coniun gun tur.  38 3.a 
C h rif t i  v o ca t io  ,o p erat io  &  adminiftratio. 3 84. a„ 

Ôc leq. C h rif tu m  D e u s v n x i t  id eft inftruxit p le 
nitudin e fpiritus ad fu n d io n e s  fuas. 384. b  

C h rift i  effe d u s  in Ecclefia  v id e l ic e t  v t  hoftes ipli 
Ecclefiæ  miniftrcnc Sc Ecclefia  miniftrct D e o .  

3 8 5 .  b
C h r i f t i  adminiftratio i q ua Ecclefiam adminiftrat> 

cum  per le cum perm in iftros L u o s.jS ó .b .  &  feq. 

C hiftus,  fponlus. Ecclefia, fponfa. 3 8 7 .  a. b 
C h r i f t i  prædicatio indtfatigabilis  ex a i fe d u  erga  

E cclefiam . 3 8 8 . a
C h rift i  exeicitiis, eius poten tia .392 . a e iu s v id o r ia  

à gentibus reportáta e iu lq u e  duæ n o ta b i ’.es cir- 
cumftantiæ. 39 2. b

C h rift i  veftimenta fecundum  aliquos infigniia  no
m inibus deu id aru m  à le gentiu m . 3 9 3 . a  

C h riftu s  dicitur angelus facierum. cur. 3 9 4 .a  
C h rift i  in  E cclefiam ,ttia  b eneficia  &  quæ. 17 0 .a

Q ^ . Q , q  q  n

b



v t  Chriftus  nafceretut lu d æ oru m  reliquia: feruatæ. 

447>b
C h r i f t i  crux à Ieremia q u ib u s  v c ib is  p ïæ dicatur. 

4 8 6 ;  a. b
C h rif tu s  ,  d i le d a  anima D e i  a b e o  in  m ortem  tra

dita. 4 9 1 . a  
Chrift i  regn um  perpetuum . 6 0 7 . a  
C hrift id iuin icas  à Ieremia alferitur. 55)4. b . 6 o 7 . a .  

eius n om en  iuftitia noftra. ib id . eius facerdotium 

ik  facrificium q u od n am . ibid. 
C h rift i  paûion is  tr.yfterium à Ierem ia innuitur.

757 - d
C h r if t u s repræfentatus per firmamentum C ry fta l l i -  

num . E zec h ie ì is .  4. cur. eius g loria ,eius  e ife&us, 
eius officium. 7 8 . .  a

C h riftu s  E zech ie i i  repræfeniatur per arcum. 7 8 b 
C h rif t i  duplex natura repræfentata per ign em  fu- 

perius viuaciorem  , in  ferius deferuelcentem . •

7 8 j- b
C h riftu s  &  E z e c h ie l  vocantur h om in is  f i l iu s ,  cum 

quodam  tamen d iferim ine. 7  8 5.a
C h r if tu s  variis t y p ; s &  figaris repræfentatus. 8 1 7  .b 
C h rif t ia lce n fio  innuitur ab E zechiele .  8 2 7 .b 
C h rift ian i  D ei  &  E cclefiæ  filij &  inuicem  fratres. 

* 95* b
C h rif t ia n i  om nes ,  circumfcriptiue qui fertis vafa 

d o m in i.  34o.a
C h r y ia r g y r io n  q uid. 10 4 . b
Clama ad tranfeuntes. Ierem .. 1 2. V. 20. alij vertunt, 

vocifera de Abarirn. 5 4 4 .  a
C la m a re  q u o  fenfu dicantur peccata. 5 34-¿>
C la u d ic at io  ,  m etap horice  defe& us vitæ vel m in i-  

fte ii j .  5 3 3 . b
C la u is fy m b o lu m  regn i.  15 6 .  a
C le m e n t ia  D e i  fingulari emphafi e x p r im itu r . ip S .b  
C l y p e i  o le o  o lim  v n & i .  item taurino ¿ lu t in o  ôc 

l inceo c om p arti .  M 5 * b
C o b a r  Bab ylonius E u p h ia te m  deriuari iuffit,  q u od  

flum en Perfæ fa xiso bru ere .  7 7 6 . a
C o g i t a t io  ,  pro  v iro  tota c o g ita t io n e  &  corde  in 

D e u m  intento. * 7 9 .  a
C o l l ig o  L atin is  &  B e b ræ is  quid  fic. 4 6  8 .b
C o l l i g o  pro aufero  v e l  tubiliah-o. 5 13 .  a
C o l lu c a re  q u id . 8 5 .  b
C o l lu m  p ro  Ierufalem. 6 1 .  a
C o lo n ia :  varias T y r i o r u m .  1 6 1 .  b
C o lu m n a  veritatis d icitur  E c c k  fia. cu r .  1 4 .  b 

C o lu m b a  animai fociale. 3 8 1 .  a
à C o lu m b is  enutrita Sem iram is. 5 6 5 .  b
C o lu m b a ,  m etap horice  D eu s. c u r . item. N a b u c h o 

don ofor  v e l  exerc itu sB ab ylo n ioru m . cur. 563. a 
C o l u m b a  pro Perfa vel  M c d o .  5)89. a
C o m e d e r e  verba a l i c u iu s , id e ft , l ib e n tif f im e  exci-  

p e re .  505). a
ad C o m p a ff io n e m  affii&æ Iudææ m ouet lerem ias  à  

quadruplici capite. 7 2 3 .  b
C um patres  &  com m atres. eorum  prælufio  in V e te r i  

T e ftam e n to .  60. b
C o m p e d e s  , ornam enta pedum feem ineorum . z 6 .b  
C o m p l o d e r e &  iadlare manus ,  lu ge n tiu m  situs.
^ 5 ï 3. b

C o n c æ d e s q u id .  4 4 1 .  a

C o n c h y l iu m  vel  co n ch y le  quid. 8 49. b
C o n c o r d ia  Sc pax per E u a tg e l iu m  &  C h i i f tu m  c o n -  

ciliatur. i j . a
C o n cu p ifc e n t ia  vocantur idola &  idololatria.

cur. 2 7 8 .  b
C o n fid e n t ia  in  h  o m in e  comparatur v e n to .  2 1 5 . a

269. b 

43 5 b

C o r f id e n t ia  in  D e o  fuadetur.
Confidenti®  in D e o  fundamenta duo.
Confort am inifili) Beniamin, le ie m .  6 .v .  1. legunt aiij 

cangi tgaminì. 45 3. a
C o n f u l i o ,  idololatria didla- & c u r .  43 5- b
C o n iu g a tio m s  anomalia apud H ebr ¡ros quid m y lle -  

r i jco n tin e at.  3 3 9. b 5 7 8 . a
C o n li l ia  > Hebræis dicuntur fœ tus. 1 5 .  b
C o n fil ia ri j  mali principum  , peftis regni. 6 29. b 

C o n te n d e re  cum  D e o  quid. 9.b
C o n t ic in iu m  quid. 37 4 -b
C or.troueifias 8c odia c c m p o n it  E uangelium . 1 5.a 

C o n t u i batió  mar:s <5c c o m m o t i o ,  elt eius fc iii io .  

335- b
C o n u e n tu s  priuatos habuerunt Iudæi perfecutio-  

num  tem pore. "  '  6 8 5 .
C o n u ic ia  &c ma edid lain  deos ia & a b a n t  gentiles  in 

fu n e u b u s  fuorum . 7 6 9 . a
C o n u iu iu m  pinguiurn &  vin dem iæ  à D e o  gentibus 

pro p o n e n d u m , quidam  in m aium , p lm e s  in  bu- 

num  a cc ip iu n t.  * 7 4 - b
in C o n u iu iis  p o cu lo ru m  certum n um erum  præf- 

cribebant antiqui. 3 ° 4  A
in C o n u iu i i s  &i feftis lucernarum  vfus. 5 60. a 
C o n u iu ia  in m ortuorum  exeq u iis  oli.n fieli lo lita  

ad confo lation em  ami eorum. m eiu m  vinum  ÔC 
liberaHilime tunc potati folitum  , varia horurn 
conuiuiorum  a p p e lU t io ,  et iam  quædam gentes 

tu n c  corpus incidebant. 5 1 3 a
C o n u o ca r io n e s ,  fed a  dicuntur. 8 a. b
C o r d i s  p a lp itad o  efte& us metu?. 246. b
fuper C o r  po nete .  H c b r a i fm u s ,  id eft adueiteie . 

3 6 2 .a
C o r  hom in is  m a xim e  occultum . 5 19. a. 5 20.a. 
C o r d is  p a r i e t e S j  piæcordia. 4 4 1  .b
C o ra m  rege  e l f e , i l  e f t  ieiuum regis eife. 6 x.a 
C o r n u ,  filius o le i .  3 7 .a
C orp oralis  creatura fubiic itur  angelis &  ab eis re- 

gu u r.  7 8 1 . 6 . 7 8 2 . a
C o x a  quid. 3 13.b
C ie a t jra ru r a  confcruatio  &  gu bern atio  à D e o ,  

2 6 6 . a

Creatura? om n es  D ei  op us præ dicant &  ei m odis  
om n ib u s  m injftrant. 3 0 4  b

C tc p id a  vnde dióta. 25 a
C re p u fc u lu m  ; d uplçx  6c qnid vtrum que. 5 7 4 . b 
C r ib ru m  h o m in u m  &  cribrum  D e i  q u o m o d o  dif

férant. 2 2 0 .a 
C r œ f u s &  M id as,  opulentiæ  prodigia. 3®4.a 
C r œ fu s  Bab ylonios  contra C y r u m  acceifere ftatuit. 

688.a
C ru c is  f ignum  fecundum  aliquos eft f ignum  p o -  

oen d u m  fidelibus ab Ifa iapræ di&um . 41 a.b 
C r u x  C h rif t i  à Ieremia prædicitur illis verb is  

tuittamus lignum in panem eim. v t  multis S a n d o -  
rumPatrum teftimoniis probstur. 4 8 6 .a .  b  

C r u c is  figura olim erat l i t  era Thau. 8 1 S .bO #
Crudelitatis rarum exemplum , p r e g n a n t i  vtcrum 

obfepire  &  ad perpetùam prægnationem  dam
mare. 5 3 4 ,  b  

Cryfta llu s  , ge lu  d id a .  cur. 3 5 3 - a 
C ryfta lü  ge n e ran o . * 7850a 
Cyaxaris  filij Phraortis tempore totum  M ed iæ  re

g n u m  Scythæ  occuparun t.  680. a 
C y p i e l i q u i d .  108. b  
C y re n æ , id eft, P h u l.  4 1 2  b  
C y r e n æ i  c o n d u & iti j  in  exercitu  S en n a ch erib .
• 1 5  x. b

C y r u s



C y r u s  p rofic ifcens B a b y lo n e m  G y n d e m  fluuium 
m a gn u m  i n trecen tos  fexagm ta  riuos deduxit. 
9 1 . a item Euphratem foilis  auertit. ib id . m ulo  
com paratus. cur. i ^ . a .  cur e q u i s -dc eamelis 
B à b y lo n io s  aggrelfus fie. 1 4 6 .a .  com paratus leo
ni fuper ipecuiam . 14 6 . b 

C y r i  e d i d u m  de libértate Iudæorum  , q uib ufdam  
v o x  c lam antis in  deierto. 1 6 3  . b . à D e o  excita- 
tus vc  fu lciperet b ellu m  co n tra  B à b y lo n io s .
2 7 8 . a .  ei Euphrates fa d u s  peruius ad B a b y lo 
n e m  occupandam  D ei  prouidentia  ,  in  gratiam  
Ecclefiæ. 2 9 1 .a.ab Iiaia nom inatus &  p r æ d id u s ,  
à cuius prophetia  anni elapfi centum  fep tu a gin -  
ta. 3 0 1 . a .  cur d i d u s  paftor. ibid. cur d id u s  
C h riftu s .  303.a. D ei  inftrum entum  &  à D e o  au
x i l iu m  accep it .  303. a. b. potitus o p ibu s  C rœ fi .  
quanta earum vis. 3 0 4 .a .  C h rif t i  t y p u s ,  ab eo 
e x  abrupto tranfit Itaias ad Incarnarionis m yfte-  
rium . 304* b. n o m e n  an diuinitus ei inditum, 
an M effiæ n o m e n  ei à D e o  datum. 304. b. eius 
exercitus rapax &  v e lo x .  3 1 1 .  b. in g en tib u s  co -  
piis M e d ia m  inuafit.  680. b 

fub  C y r o  Si. D ario  M e d i  rebellarunt. à quibus ite
ru m  fu b a d i .  680. b. A f t y a g e m  c œ p it  C ya x a r is  
fi l iu m  eu m q u e v e l  apud le habuit v c i  genti  H ir -  
can oru m  præfecit. 6 8 1. a. b . q ua v ia  in B a b y lo 
n iam  exercitum  duxerit. 688. b. eius contra  Ba- 
b y lo n io s  prima e x p e d it io  , eos in  oppidum  re-  
pulit .  6 89. a. qua induftria B a b y lo n e m  cœ perit .  
6 9 1 .  a. B ib y lo n i is  b e l lu m  intulit Afia  d e u id a .  
69 z .a comitacus aliis  regibus, ib id .  v n d e  oriun- 
dus. 7 0 1 . a .

D

A b o  lapides prægrandes, E ze c h ie l is .  13 .  i i .  
J L / H c b r a i c e  legituc , &  vos Lapides pr ¿grandes. 
8 3 6 .  a

D a m a f c e n o  r e g n o  excidiura prædieit Ieremias. 

6 7 9 .  a
D am a fcu s  quando,à  q uo &  o b  quam eulpam  o c 
cupata ab A lfyriis .  1 3 4 . »

D a n  &  E phraim  cur dicantur annuntiaturæ aduen- 
tu m B a b y lo n io r u m  lud .tis .  4+ o .b

Dauidis  regnum in C h r i f to  ftabilitum in aeternum.

1 18. b
D e c e m  reges ab O z i a  v fq u e  ad captiuitatem  B a b y 

lo n is .  47- a 
D e c im a  pars reuerfa eft in Iudæam c B a b y lo n e .

4 7 , 3  . , 
D e c r e ta  D ei n em o im pediet.  1 o.$>.b
D e d a n  ,  T h e m a  Sc B u z ,  pro A r a b ia  Petræa. 56 i.a
D e p a fc e r e ,  m e ta p h o i ic è  nocere. 508. b
D e fe rtu m  maris, id efl> B a b y lo n .  1 4 3 .  b
D efe rti  turbines veh em e n tio res:  144. a
D efertum  alicui elfe, id e f t , in fr u d u o fu m  &  ex q uo

n ih i l  ob feq u ij  quis habeat . 4 2 7  ,b
D e fe rta  inter B a b y lo n e m  Sc lerufalem. 440. a
in  D e fe ; to  habitantes ,  id eft , A r a b e s  Scenitac.

5 6 ï . b
&  ponet D e fey turn eius cjiififi delicias. I fa- 50. 3. alij 

n o m e n  proprium  fj¿dcnem i\ib([it\iiint. 3 3 3.b 
D efig n a to res  qui,  5 1 3. a
D efp erationis  fum m æ  deferiptio. 1 6. b
D eip e ra to ru m  fim ilitado Sc c ircum fcriptio .  238.a 
D e u s  q u o m o d o  fa n d u s .  5. a
D e u s  quæ facrifìcia refpuat. 7 .  b
cum D e o  contendere, q u id ,  9«b

T o m .  5.

D e i  benignicas. *0. b
D e i  pun ition is  q uis  fru du s. 11 .b
D e i  g 'o i i a  q u :b js  cypis defcribatur. 44 a
D e i  g ia r ia  plena om n is  terra, id eft , o m n cs  creatu - 

ræ præ bentm ateriam  laudandi D e u m . 4 y .a 
fine Dei prouiden tia  nihil hr. 6 2 .a
D e i  epicheta, Lux Sc S a n d u s .  8 1 .  b
D e i  p r o t e d io  contra h oftes denfilTimæ vm bræ  co n -  
traæ ftum  com paiatur. 1 7 4 - a
D e i  c o g n it io  abiata cæcitate per C h riftu m  in tro -  

d u d a  in  mundum . 1 7 5 . a
D eus fingulari prouidentia fidcl<*s gubernat tam re
bus prolperis quam adueriis. 1 7 9 .  b 
D e i  cura erga Eccleltam . 1 8 5 .  b. 325. b. 6 0 7.b 
D eus agricola; com paiatur, cuius ager ífrael, lem ina 

D e i  dona lex  , grana b o n a  o p e r a , quæ Deus 
per trituram partim  leuiorem  partim grauiorem 

ex iS>C. 1 9 9 .a  
D e u s  diuerfa ratione fh g e l la t  iuftos Sc im pios;

1 8 7 . a

D e i  d e m e n t ia  fingulari emphafi exprimitur. 1 9 8 .  b 
D e i  Iuftitia irrcfragabilis .  quædam tam en  contra 

eam m ouentur o b ie d iu n c u læ .  1 8 9 . a  b
D e i  prouidentia v tp lu r i in u m  alternat dulcía  trifti- 

bus. 2 0 1 .  a
D e i  in opitulando celcritas. 2 1 7 . a
D e u s  fuos ad tem pus deferens p a d n m  cu m  iis 

irritum facere videtur. 2 ;  4. b. D eu s  ciuitates 
Iudææ tradidit in manus Alfyriæ. ibid .

D eus nofter ignis confarnens eß. D eu t.  4. 24. finiftre 
abutuutur ludæi. 2 3 9 .a

D e i  bonitas erga peccatores. 2^3. b
D e u s  creatura* om n es c o n f e r u a t & g u b e r n a t .  1C 6. 

a. 2.73. a. 4 4 6 . a .  facile. 4 7 9 .  a. q uam  f i tp r o -  
m iìla  exequi d ilucide dçmonitratur. ibid.

D e u s a l iq u e n i  dicitur vo care  n o m in e  fu o  ,  q u e m a d  
certum a liq u o d o p u s  deftinat. 303. b

D e i  m agn itudo à triplici  capite com m en datur  ab 
Ifaia. a

in  D e o  confidere quantum  p rx f id ij  in  fe habeat.
2 7 9 .  b

D eu s  gentes ad am icabilem  difeeptationem  in iu
d ic io  lecum  vocat. 2 7 2 .  b  

D e i  æternitas curcum fcrib itur.,  2 7 3 .  a 
D eu s  p o pu lo  Temper prousdit de próphetis. 2 7 9 . a  
D e i  opera in C h r i f t o .  283. b 
D e i  n om en , Ipfe.expÜcatnr. 2 8 3 .  a D eu s  im m uta- 

b il is .  ibid.

D e i  iuftitia , im pios punire Sc b o n o s  beare. 2 8 5 . a ;  

q u o m o d o  D e i  gloria  augeatur è Iudæorum e s -  
cæcatione. ib id . b

D e i  ira Sc v i n d i d a  valde moderata Sc temperata. 
2 8 6 .b,eius prom iiliones quadruplici  a rg u m en to  
confirm ât Ifaias Sc id q uodnam  iìt. 2 8 8 . a  

D e i  prouiden tia  quam  feruat c u m  e le d is  Sc eius 
gradus. 28 9. b

D e n m  glorificane beftiæ a g r i , quatenus eius feruis 
n on  n oceur. 29 K b

D e o  Se h o m in i  feruire quanttim interfit . 2 9 2 .  a 
D e i  opus creatura: om n es prædicant Sc ei m o d is  

om n ib u s  m iniftrant. 304. b
D eu s  in fua punitione duos fines fp e d a t  Sc q uos.  

304. a

D e i  promifEones infallibiles. 3 1 1 b
D eus calam itatum  Sc miferiarum finem E cclefiæ  

fu æ ind u bie  preftiturus eft. 3 1 4 .  b
probat D eus n o n  in fornace argenti fed afflidionis.- 

3 1 9 .  b
Q . Q . Q q q  a Deas



D eU slom nipotentiam  fuam  q u om od o p rob et. 5 2 9 .b 
D e u s  q u o  m otiu o  le excftauerit ad redim endum  ge* 

nus hu m u n u m . 3 38.a. 3 5 9 .a. 349*b
D e i  brachium  eft Chriftus. 3 3 9 - b
D e i  n o m e n  H e b iæ ia d d u n t ad auxefim . 3 4 * .  a. b 
D ei  beneficia  variis f im ilitudinibus a m p l i f i c a n t e ,  

5 5 5 . a .  eius vo ca tio  fine m eiitis.  ibid.
D e i  infinitas lo n g e  excedit infinit ate m peccati* 

3 5 6 .a
D c u m  n on  auocant peccata  quin prom iflìones fuas 

ina pleat. 375*a
D e i  iuftitia, Chriftus. 37 ó - a
D e o  m agn a g lo ria  acced ite  falutæ noftrâ. 3 8 8.a 
D e i  con lo la ìion cs  quanta: lint cfficaciæ. 3 9 4 - eius 

mifericordia &  com p afl io  quanta. ibidv
ad D e i  puram m ilcr icordiam  prouocant Iudæi in 

fua oiatione. 395 b
a D e o  d e c re ta  fingulis peccatis fuaì poenàc. 40$. a 
D e i  erga feruos tuos in  E ccle iia  fua tr iplex  opus 

4 1 2 . a
D eu s  v o ca r io n ife m p cr  addit gratiam .4 1 7 .  b. 41 8 .a 
D e i  miniilri dicuntur facere, q u od  fa d u ru s  Deus 

per eos prædicit. 4 ï 8 . a
D eu s  antequam  finaliter puniat Se deftinatam iram 

im  m i t t a t , tentât m o u it io n ib u s  an h o m o  in  m e-  
l iorem  frug?m  fe fit conuerfurus. 4 1 8 . a

D e i  bonitas erga  pœ nitentes, à q uibus fe  patris n o 

m ine vult com pellari .  -43 5 • a 
D e o  conndere quæna-n fuadcant. 4  3 5 • b 
D e iv cr i ta te m d e m o n ilra t le r e m ia s  ex eo  q u o d  v e n 

tura pvrædicat. 4 4 0 . a  
D eiiu iT u  b e l lu m  initum fpecialiter fa c r u m ,D e iq u e  

cultus. 45 5- b  
D e u s  m yftice confiator, fo ll is ,  os p r o p h e tæ , argen 

tum repurgan dum  Iu d æ a ,  p lu m b u m  om nia ad
m in ic u la  repurgationis. 4 5 7 - b 

D eu s  verus q u o t  m odis  dicatur. 4 7 9  a 
D ei  iuftam pun ition em  n o n  re fu giu n t b o n i  led ad 

folam mífericordiam  prouocanr. 4 8 1 . a .  b 
D e i  prouidentiam qnç;»am im p u g n e n t .  490. a. D ei  

prouidentiæ  confideratio  m a gn u m  ad| bonam  
v ita m  m o m en tu m  habet. 4 9 0 . a  

a D e o  punienda peccata tandem , l ice tfero .  4 9 0 .  a 

D e i  anima d i l e d a  quæ. 4 9 1 ** 
a D e o  fe iu n d u s  h o m o  i l l ico  périt &  interit. 4 9 5 .  a 
ad D e i m i !ericordiam folam p rou oca t in  fuis oratio- 

n ibus Ieremias 5 02. a 
D e i  m anus, E uan gelium . 5 1 5 . b 
D e i  fa n d u ariu m  , Ecclefia . 520. b 
D e i  oculis om nia  aperta. j i o . b  
D e u s  q u o m o d o  dicatur feducere. 5 3 2 .  b 
D eu s  fuos libérât cum  fpes in fun do eft. 5 3 4. a 
D e i  facer quidam  cultus eft im pios  perdere. 5 4 1 . a  
D e a s  v b iq u e  præfens. 5 \ 2. a 
D e u s  m etaphorice  c o lu m b a, cur. 5 6 3. a 
ad D eu m  accedere,  pro facerdotio fu n gi.  585. b 
D e i  foedus cum E c c le f ia , &  eius c fil* d u s .  5 8 9 . a  
in  D ei  c o n f p e d u  ilare quid. 61 5. b 
D e i  epitheton , cam pus v b e r  &  amccnus. 6 8 6 .  b 

D e i  le x  , fon sfapien tiæ . 7 5 3 - b  
D e u s  cur in n u b e  plurimum appareat. 7 7 7 .  a 
D e i  prouidentia  creaturis om n ibus ad fuum finem 

vtitur  , eafque moderatur. en Breuis exp licat io  
v if io n is  E zechielis .  7 7 7 *  a 

D e i  prouidentia om n ia  difponit. 7 8 2 .  a 
D e i  prouidentia  o cu lo  comparata vb iq u e . 7 8 2 . a  
D e u s  pedetentim  im pios deferit. 818* b 
D e o r u m  g e n e a l o g i a  fingulari iludió apud gentes

inquifitæ. • 1 c .  a
D eoru m  im ag in ib as  currui impofitis gentiles  q u i

dam fe fu b lle m e b a n t  rotis p rofc ind  endos. 1 7 6 ^  
D e o r u m  ftatuis prifei v in cu la  in i ic ie b a n t  ,  eas 

clathris &. c an ce llisa rgen te is  inc lu d eb an t.2 6 7 .a  
D eo ru m fa ìfo ru m  duo g e n e r a . 4 7 7 .  a. b
c D eorum  n o m in ib u s  nom ina fua B ab y lo n ij  c o n 

fiate foli  ti. , 6 3 2. a 
in  D e o s  c o n u ic ia ò c  m i l e d i d a  ia d a b a n t  G en ti les

111 funeribus luorum. 7 6 9 .  a 
D u b o l u s ,  draco &  ferpenstortuofus.  1 8 5 .  a 
Dianæ E phelîæ  t e d u m  ex vn a  v ite .  844. b  
D ib la  &r R  b la n u m e ad e m . 805. b 

D ib o n  H e b ra ice  D iin o »  quid. 1 1 5 .  b 
Si:ut in Diebus N oe ifludm ib i eß. ifa. $ 4 .  v. 9. alij 

v t r tu n t  tpn* aejtu Noe-. 35 2. a 
D i e s ,  id. s i i , clava in f p e d io  &  co g n it io  caufae. 1 7 . a 
D ies D o m in i  quis . 9 6 .  b  
D ies  h om inis qui. 52  i . b  
D ie ru m  e x c i f i o , pro m orte  im m aturi-  2 5 5-b 
D if f id e n z a  D e o  fumine difplicet.  ex  q u o  capite p o -  

t iflim um  redarguatur. 5 4. a 
D iluuij  tem pore q u on am  hom in es fügerint. 70 0  b 
D ilcr im in a lia  q uid. 27. b 
D i l lo lu t io h u m  ignis  quis. 3 9 7 .  b 
D iu in a tio  difî'uadetur à duplici  capite. 6 4 .  b  
D iuinitas C h rif t i  à Ierem iaalleritur. 5 4 9 .  b. 6 0 7 .  a 
Diuitiæ fiori deciduo com patantur. 1 9 1 .  a 
D iu itiæ  , la b o ie s  appellantur à Spiritu  S. 3 6 8 .b  
D iuitis  cum  perdice com parano egregia. 5 20. a. b 
infuper rnalitias tuas D ocuiftiviastuas. Ierem . 2. 1 5 .

alij fc r ib u n t ,  docui. 4 2 8 .  a
Super terram Dominant ìum afeende &  fuper babitato■* 

res eius vifita. Ierem . 5 0 . 2 1 ,  alij h ic  duo n o m m a  
p ro p ria re p o n u n t .  6 8 8 .  b

D o m i n i  vafa ferentes q u i  dicantur. 340. a
afeendit Domus. lia.  1 5 .  v. 2. alij  n om en  p ro p riu m  

ilatuunt. 1 1 2 .  b
D o m u n çu læ  a n im æ , o rn am en tum . quid. 28. a 
D o m u s  faltus , pro armamentariis. 1 5  3. a
D o m u s  D e i  quæ. 4 6 1 .  b
D o m u s  regis cur nom inen tur  in plurali, 6 0 5. b  

.D o r m ire  q u o tu p le x  a cc e p t io .  c u i la te r i  indorm irô 
co n fu lt iu s .  7 9 4 .  b. 7 9 5 .  b

D ra c o n e s  r e d d itaL a tin e  Efa. 1 3 .  v .  1 1. v o x  H e b ra -  
ica q uid  fignificet. 100. a

D raco  &  ferpens tortuofus,diabolus. 185. a

D ra c o n e sa m an t loca  arida. 2 4 7 .»
D ra co n e s  ign eæ  naturæ , frigidiores auras &  e le-  

phantorum  fanguinem  fum m e appetunt. 5 0 2 .a 
D ra c o n e s  terreftres mammas habent.  7  3 4 .b
Dromedari) L a tin e  verfa. lfa. C o .v .6 . v o x  H e bra ica  

q u id  fit. 3 8 o .b
D a m a  q u o tu p le x .  14 7 .3 .  id eft, Idumæa. ib id .b

EBbrietatis auxefis deferib itur. 20. a
E b r ie ta s , m etaphoricè  cæcitas m en tis  v e l  fum- 

mæ calamitates. 4 9 6 .  a
ly E cce  v tuntu r prophetæ  r e f p e d u  rei futuræ tan

quam fi iam præfentem demonitrarent* 13 3.a 
Ecclefia comparatur m enti.  14 .  a. b. cur  fideles ad 

eum confluere dicantur. ibid, co lu m n a veritatis. 
ibid. b. eius exordium  m on s S io n .  ib id .b

Ecclefia du© b o n a  h ab e t à C h r i f to .  &  quæ. 3 a.'a  
Ecclefia munita fp e cia l i  prouidentia Dei. 34.a. 

Ecclefiæ præ S y n a g o g a  excellen tia .  7 0 . b . j y i . a
Ecclcfic



E cc le f i*  fa n ftitas  Sc fcientia. 8 9. a.b
E cclcf ia  d o m u s , in  qua rcquiefcit Chriftus. S5>.b 
E cclefiæ  am plitudo. 103. b . 3c ieq.
E c c i d i  a a lylum  o m n ib u s  a ff lid is .  m b
E c d e i ia  comparatur vin eæ  cuius luxuriantia f lagel

la ,  lit e f t , hoites Deus a m p u te t , q u o  ilia m atu- 
refcat p lenius Cx. feiicius. 1 3 1 . a

E ccleiiæ  am plificado &  propagado. 18 1 .  b. 3 1 5 . 6 .

3 16 . b
E cc le i iæ  om nis vircus à D eo . 1 S 2. a
E c c le i ia  dicitur tritura, cur. \ 4 7 .  a
Ecclefiaftici>exercuus excelfi* 1 7  i .b
erg*  E ccleliam  D u  cura lingularis; 1 8 5 .b
E cc lc f ia  ,  m e ta p h o d ce  caula. 2 3 0 .a
E cc le i ia  comparatur ca(æ partoriti*.  3 1 8 .  a
Eccleiiæ  D eus elt licuti i  jg n s  ik  Euphrates M e fo -  

potamiæ ôc iicut; N i .u s  Æ g y p t o .  13  8.b
in  E ccleiia  Chrift i  eit vera  io lem niras. 2 3 ¿.a 
E cc le iiæ  D e i m i-nicorum  quis lucteliUs. 239.3 
E cc le f ia  comparatur d iacon i,  quare. 2 4 7 .a
E ccleiiæ  iæ tid a  lo n g e  maior q u am  Synagogæ .

2 4 7 ‘ b r  •E cc lc l iæ  curam nunquam  d e f c r t D e u s .  269 b
Ecclefia  Dei in i t io  debili*  ôc infirma poftea D ei  a u

x i l i o  rege»,magnates ik  tyram ios cricurauit. 2 7 6. 

a. b
erga  Ecclefiam  fíngularis D e i  b cn eíicen tia .  2 7 6 .  b.

elegantiflim is allegoriis  exornata. ib id .
per E ccleliam  Chriiti .  íubuetlum  regnum  tenebra-

cru m  pecuniarium . ftudeant p o d a s  vt fu b d it i  
r e d e  viuan t.  ^ 8 i .b

E ccleiiæ  cum  a d iu n d i  R o m a n i , im p letu m  illiid 
l i a i * ,  reges eorum adducantur. 3 S i . b .  in eam q tfx  
beneficia  collaturus Deus. 3 8 2 .a .  in ecclefia  fa- 
cræ In quifit io nis  oftìcium innuitur ab I t a l a . 3 82.

• b. in Eccleiia S a n d o r iim  E p ifc o p o ru m  &  pra£- 
fcrtim R o m a n i Pontifi'cis fucccii io . 382. b. eius 
pax, id eft, fum m a profperitas &  fortuna. 3 8 2.b. 
eius c o n tiou eiiiaru m  i u d e x ,  R o m a n u s  P on tifex .  
3 8 2 .  b

E cc le i ia  miniftrât D e o  &: eius hoftes ipfi  E cc le iiæ
ita a c c u l a n t e  C h rifto . 3^i-b

E ccleiiæ  ius ôc audoritas  in om n es  res Creatas. 

385. b
in Eccleiia  vera Sanftitas per C h r i f t u m . 386 b
in Eccleiia  inftitu it  C h rif tu s  nouum  cultiim Sc cære- 

n -o n ia s , antiquato vetere  teftamento. 380. a. 
cum  ea D e u s  perpetuum  feed us in iit  in  C h r i f t o .  
ibid.

E cc lefia  , fponfa. C h riftu s ,  fponfus. 3 8 7 . a . b . i n  e.t 
vera Iufticia à C h i i f to .  ib id .

E cc le iiæ  D eus dedit n o m e n  nouum . q u o d n a m . 
589.a

E cc le f iæ  miniftris à C h r i f t o  d u p lex  demandata 
f u n d i ó ,  ôc hrre quæ. 389.a

Ecclefia  ludæorum  tres q uæ ft iones p ro p o n it  C h r i 
fto. ôc iiæ quæ fint ,  cu*n C h rif t i  refponfis; 
3 9 2 .a

rum. 27 8 . b. ad E cc le l iam  confi j x u s  ex  om n ib u s  Ecclefia  orat D eu m  v t c o n t in u e t  veritarem prom it-

plagìs m andi. 2 7 8 . b
E cc le i ia m  fuam antequatn D e u s  déférât prius to-  

tum  naturæ o td in em  inuettet» 2 8 4 ^
E cclefiæ  D c ie p i th e to n  , leichurun» 2-95**
E ccle iiæ  hoftes retundunturà D e o .  3 2 7 .a
Ecclefiam  ludæ orum  ad fidem hortatur C h ri f tu s  

c x e m p lo  p rog en itoru m  ôc g e n t iu m . 3 33-a a 
E cclefiam  excitât D e u s c u m  in c u lca n d o  recordatio- 

n e m  maieftatis fuæ, tum p rop on en d o dign itatem  
ad quam  fuerât e le d a .  334. b. eam excitât Deus 
ad ipem  præftantiüimæ liberationism 3 35. a. ea 
per C h ri f tu m  teftituta, à periculis  ôc m alis  o m n i

bus erepta. j 3 3 5

i ionum  lu aru m , cuius orationis partes e g re g ie  
diftribuuntur. 3 5? 3 .b

E cc lefiæ  am ici prouocantur ad eius c o n g ra tu la d o -  
n em  &  vt particip en t b e n e d id io n e s  eius ad D ei 
gloriam . 408.a

E cclefiæ  conftitutio  ôc fy n a g r g æ  abrogatio  p iæ di-  
c itur. 4 0 8 .a ,  Ecclefiæ filiorum  g e n ito r  Deus; 
4 1 0 .  b

E cc lefiæ  filiorum  partus g lo r io fu s  ôc admirabilis. 
4 1 0 .  b

E cc le iiæ  fuæ V e r b i  fem en  incorruptum  communi« 
cat Deus. 4 1 1 . a

E cc lefiæ  dignitas. 4 1 1 . &
E cclefia  fondata p r sd ic a t io n e  C h rif t i  &  A p o l t o l o -  erga Ecclefiæ filios triplex D e i  opus.

rum. 3 59 ,a
E cclefiam  hortatur C h riftu s  ad fufeipiendum C h r i 

ftum. 3 37. b. qualis in eius aduentu fuerit.  ib id .
E cclefiæ  tria prom ittuntur b ona  , am plificado , foe

deris D ei re d iu te g ra t io , g lo r ia  ôc falus cum h o -  

ft ium  exc id io .  3 5 1 . a  
E cclefia  gen era i«  lecundum  S p ir i t u m ,  S y n a g o g a  

fecun du m  carnem; ibid.
Ecclefia l i b e r a i  e x c e p s à  calum nia futura prædici

tur.
Ecelefiæ  hoftes tam ciuiles q uam  externi e medio 

to l le n tu r , te t ta n te  ifaia. 35 3. b. n e c f a d i s n e c  

d i d i s e i  n o c e b i t  q u ilq u am . 3 5 4  b 
extra E cclefiam  om n ia  fallacia &  in fru d u ofa ;

3 5 5 - b
E cc le iiæ  miniftri mali , caufa perdidonis eius,

3 5 9 - b
E cc le f iæ  p rop agado  , eius lux ôc gloria. 3 7 9.a 
ad Ecclefiam  c o n u e rf*  in fu i*  p lu r im * .  38 o.b  
aeî E cclefiam  opes miùtæ aggregandæ . ibid.
Ecclefia  co lu m b a rio  comparatur. 3 8 1 .a
Ecclefia om n ib u s  aperta. 3 81 .b . eius m in iftr i ,p o rt*  Eleufiniæ C errr is  q g * n a m .  8 1 3 . 6

m etaphorice. ibid. Elulæus rex  T y i i  regnau»t annis tr ig in ta  fex ,  Sal-

E cc le liæ  in a ia t i  n o n  ita e x ig a n tà  fuis fabditis  la-  jnanaiarem  ôc P b x n ic e s  euicit. i î 9 -a

QÄfta* * m

4 1 2 . a
Ecclefia  C a th o l ica  vocata  per reliquias ludæorum» 

4*  2. a
E cc lefia  perp etuo &  indefinéter D eu m  co lcr .4 1  3.a. 

in  ea b o n o ru m  om n iu m  copia ôc redundantia. 
ib id .

E c c le f ia , fanduarium  Dei* 5 z o .b
E cc lefiæ  fub ty p o  b o n o ru m  tem poralium  multa 

b o n a  prom ittuntur. 5 9 * ‘a
E cc lefia  D e o  quam  chara. fp  3.b
E cclefia  etii îm p e rfe d io n ib u s  !k  tr ib u la tion ib u s  

fq u a le n s ,  n o n  tamen propterea à D e o  deferitur. 
Î 9 2 .a

E cclefia  D e o  femper c u r* .  6 0 7 .b
E d o m æ o n u m  re g io  quæ. 6 7 7 .  b
in E le d o s  D eus q uæ  b eneficia  conférât ôc quo or

dine. 18 9  b  
E le d r u m  interpretata L a tin e  E zechieìis  1 .  v .4 .  v o x  

H ebraica  quid fir. 7 " 7 - 6  
E l e d r i  quot fpecies, quænath laudador,quid  fuerit 

e le d r u r a  ab E zec h ie le  nom inatum . eLedri ar
t i f ic iá is  in tcm plis  ôc palatiis vfus, 7 7 8 .  a.b



E U p h a s T h e m a n i t e s I o b i  am icus,eius fa p ien tia  v n 
de dem onftretur. 6 7 6 .  b 

Em p laftrum  H e b r s is  a ba fc en d e n d o  di^ .jim .j  8 4 .b 
in  L m p t i o n i s &  vendition is  c o n t r a d a  duoin ftru-  

m en ta  ?pud H ebræos ad h ib et i  lolita. 60 0 . a 
E m p u fæ q u id .  ¿ 4 4 . a  
E p h raim , S y n e d o ch ic è  tribus Ifrael. 73 .a  
E p h raim  Sc D a n  cur dicantur ann unciators  aduen- 

tam B abylo n ioru m  Iudæis. 4 4 0 .  b 
H p h ra im ifem en  quod* 4<íi .b  
E phialtes quis* 6 p i . b  
E p ifc o p i  Sc præ concs E u a n g e li j ,  m etap h o rice  N a -  

zaræi. 5 9 0 .  b 
Epiftola  Ieremiæ mi fi a Iudæis in B a b y lo n ia m .470 .a  
E q a i  v n g a l is  in q uibufdam  io c is  triturant. 200. b 
E q u i  N i l s i  qui 3 8 0 . b 
E q u i  laudationes quin am . 4 4 7 « b 
E q u i  T u fc iæ  laudantur. 4 4 7 - b 
^Q uorum  B ab ylo n io ru m  vis m agna. 6 9 0 .b 
E q u oru m  h in n itu s  vn d e  d id u s  75  o.a 
E qu ité s  q u ib u feu m  certandum effet Ierem iæ funt 

I ero  foi y  mie ani, 4.9 °* b 
E re l  quid . _ 234. a. b  
E tern it«  &  a n a c h o re æ in n u u n tu r a b lfa ia .  170. b 

E ric iu s  reddita L a t in e  ab l ia i ,  v o x  H e bræ a  quid  
fignificet. i o B .b .  Sc fe^. 2 4 4 .  a 

E r ig e r e  v e x i l i u m , i d  eft ad b e l lu m  vocare. 43 9.a  

Eruca o c u l i s  claritatem reítituir. 1 8 5 .a  
E th b as  H ebræ orum  quid. 5 6 1. b 
E uan gelium  barbaras g e n tes  m a n f u e f a c i t ,  C o n -  

trouerfias Sc odia c o m p o n t t ,  pacem &  c o n o r-  
d iam  confiliar. 1 5 . a  

E u an ge liu m  ign i comparatur. 7 1 . a  
Euchariftiæ facraraentum ab Ifaia infin uatur.i  7 4 ,b  
E u an ge liu m  e n o r e s  om n cs  diflìpauit. 1 7 5 .  a. item  

idola. ib id .
E u an ge liu m  ,  tuba toto  o rb e  perfonans. 1 S S. b 
E u à n g e iiu m  infidelibus Sc Iudæis in  ruinam Si per- 

d it io n em . a
E u an ge liu m  quam co n fo la t io n c m  attulerit. 2 6 3 . a  
E uan gelij  duplex p ro m iff io .  remiffio peccati  Sc re

c o n c i l ia d o  in C h r i f t o .  i 6 x . b  
E u a n g e liu m ,verbum  D e i  m an etrn  æ te m u m .2 6 5 .  a 
E u an ge liu m  dicitur iudicium . cur. 282.43 3 j . b  

E u an g e liu m  prædicitur p s d ic a n d a m  nation ibu s 

remotiffimis. 2 8 2 .  b  
E u an ge lio  reftiterunt P h a r i f s i  corrupti traditio- 

n i  bue humanis. 33° .  b 
E u a n g e liu m  lo n g e  ia tique diiTeminatum. 3 4 1 .  a 

E u a n g e l iu m ,  b ra ch iu m  D ei. 334* f * 3 42--b  
E uangelij  prædicatio in  in it io  E cclefiæ  quid c o n t i

n u e n t .  _ 3 59- b  
ad E u a n g e l iu m  v o c a t  D eu s  fine v l lo  d iferim ine 

a. b
E u an g e liu m  &  b e n e d id io n e s  illud  confequentes  

magnani D e o g 'o r ia m  conciliant». 3 57- b
E uan gelij  m yfterium , g lo ria  D o m in i.  3 7 9 .  b. eius 
pvædicationis f r u d u s  declaratur 3 8 0 .a
E u an g e liu m  o m n e m  m un di g lo ria m  ftrauìt. 377* b  
E uan gelij .  tem pus,annus placabili*  D o m i n o , 3 85.a 
E u a n g e l i j  hoftes à D e o  interfieìentur. 4 i i . b  
E u a n g e liu m , manus D ei  d i d u m .  f 1 f- b
Euchariftiæ  facrificium à lerem ia p ræ d id u m . ¿ 0 7 .a  
E ucharift iæ  facrificium prædicitur. 89. b
E ucharift iæ  facram entum  innuitur ab Ifaia. 3 59. a 

Euphrates pro exercitu  A l ly  rio. ^  6 l .b
Euphrates à C y r o  in N ito c ris  foueam  dep rc ifu sfe-  

c  un dum aiiquos. * 97 *a

Euphiatis q u o tu p le x  deriuatio. 109. a
E uphrates C y r o  fa d u s  peruiusad  occHpatidam Ba

b y lo n e m  D e i  prouidentia  in  gratiam E cclefiæ .

2 9 1 .  a
E u p h ratem , qua B a b y lo n e m  ingreditut  deriuauit 

C y r u s  Sc m ilites  per altieum in g re d i  iuiïit.6  y 1 .a 
Euripus h o m o , prouerbium . 3 6 6 . b. in Euripum  

profihir. A r ifto te les  quia  eum  c o m p ie h e n d e ie  
n eq u iit .  E uripo comparantur im p ij ,  3 66. a. b 

Euphrates alius Sc celer. B a b y lo n e m  in tcrfecatac  
in mare rubium  decurrit.  699. a. eius palus q u a-  
drigen torum  v ig in ti  ftadiorum à N ito c r i  eifolfa. 

ib id .  in  q u o  B ab y lo n is  lo c o .  ibid.
E uphratis  aiueus quifnavn ,  à Perfis combuftus¿ 

7 0 2 .  a
Euphrates an C h o b a r .  7 7 6 .  b

in Exceifis  ordinarie idola. 4 3  a

E xc o m m u n ica tio n is  quoddam  fp c c im e n  in  le g e  

veteri.  4 9 9 - b
E x c o m m u n ica t io n is  quoddam  fp e c im e n  in  V e t e i i  

Teftatn en to . 6 1 8 .  b
E xercitus  excelfi ,  aliis i fracl  ,  aliis ecclefialtici* 

1 7 1 .  b
in  E xequiis  m ortu ofu m  conuiuia  olim fieri folita  ad 

c o n lo la tion em  am icorum  , m erum  v in um  Se l i .  
beraliflim e tunc potari folitum , variaho rum  co n -  
niuiorum  a p p e ü a t io ,  etiam quædam gentes tu n c  
corpus in c ideb an t.  5 1 3 - a

E xilium  Iudæorum prædicitur: 5 1 9 . a
nolite E xire ad agros. Ierem. 6. 2 5 .alij legunt in  fïn- 

gulari ali) in plurali. 4 5 6*b
E x u l  afportandus com paratur ga llo .  &  cur. 15  5 .b .

item  tr o c h o .  ibid-
E z e c h ia s  obturato fon te  G ih o n  deduxit aquas per 

m edium  ciuitatis in pifcir.am in ter icrem . 5 0 .  b  
p rop ter  E z c c h ia m  liberauit D e u s  Iudæos à iu go  B a

bylon ia. 84 a 
E zechias hiftoriam cur poft tr a d a tu m  de C l n i f t a  

liaias fuo libro  inteiferuit. 2 5 c .  a 
E zechias  fanationem  & lo n g a 'm  vitam  q u o m o d o  in  

ben efic ium  acccperit.  258. a. m o ib u m  fuum 
fo m n o  com parai.  ibid. b  

E z e c h ia s  d o cu it  B àb y lo n io s  fecundum  a liq u o s ’viam
&  r a t io n e m , qua deuaftandis Iudæis elicne p r in 
cipes. 4 9 7 .  b  

E ze ch ias  qua porta  eruperit  cum  B a b y lo n ij  inuafe- 

lu n t  lerufalem . 6 3 2 .  b  
E z e c h ie l is  annus tr igefnuus q u o  c œ p it  prophetare 

quis fie. 7 7 f .  a 
E z e c h ie l  e tym o lo g ia  , eius v if io  locupletius e x p li-  

cata. 7 7 6 .  b . & f e q .  
E z e c h ie l i  arcus exh.bicus C h r i f tu m  repræfentat.

7 8 3 . b
E z e c h ie l  Sc Chriftus  vocantur hom inis f i l i u s , cum  

q uodam  tam en d ifem n in e. 7 8 5 . a
E z e c h ie l is  a nn i trecenti nonaginta  q u in a m . 7 9 ; .

a. b
E zech ie l is  capilii  in  tres partes diuifi q uos typic« 

repræfentent, 7 9 9 .  a .b

confortanti "T^Aher at arias percuticns malleo. Ifa. 4 j„  
f  v .  7 .  le g u n t  a l i j , trartum. 2 7 i . b  

Facere, pro com parare , acquifere. 6 0 1  « a
e Facie d ign oic itur  indoles Sc f latus h o m in is .  2 3 . 3  
Facierum angelus dicitur C h riftu s .  cur. 3 94- a 
Faciem fuam contra a liquem  po nerc  quid fit. 5 3 7 .  a

Faciem



Faciera  fuam ad a liquid po n e te  v e l  ílatuere q uid. 

+ 6 i .  £\
ad Facies fu i?  a liqaem  pellere Hebræis quid. 6 j 6 . i  
Facies animaliu'm E zechielis  quid repræfentenr.

7 7 9 - a
F-aces conferuant v in jun . 6 6 7 .  a
Fæces Hebræis à feruancto d i d æ .  5 1 . a
PamilÙE pro diuerfis lp e c ic b u s  libi inuicem  aliquo 

m o d o  affini bus, 5 0 6. b
Familiæ duæ quaselegie Deus ,  quæ. 6074b
Fafcia p e d o ra lis  quid. 30. a
Falcia p e d o ra lis  reddita L a t in e ,v o x  H e b r a ic a  quid  

fit. Ieremiæ. 2 3 2 .  4 2 8 .  a
Falcinus quid, q u o  genere cultus. 7 7 2 .  b
F au n iqu i.  6 9 1.  b
Fauoris diurni infignis parabola. J 3 0 .  a
Fatuus &  fatua pro Faunus &  Fauna. 6  9 1 -b
Feb ril is  horro r  q u id . 6 7 5>.* a
F e l  &  cicuta ,  m etap h orice  m alum  gtauiffimurciK 

5 5 1 . a
Felix initium  , in fe l ix  fuccelTus &  finis in fig n i para

bola  d efe u b itu r .  1 2 6  b 
Felix  fucceiïiis in  n e g o t i is p r o m it t i tu r r e d e  v iuen- 

tibus. 3 5^»b 
Feneftrarum quæ fit gloria, 3 5 J .a  
Feræ regiones íqualidas &  defertas amant. 2 1 4 .  a 
F e r m e n u tu s  iudex ,  i d e f t ,  m a tu re dehberans. p . b  
Ferrum ab aquilone , id e i t ,  chalyb s.  5 08. b 
Ferri i ly lu s  quis. is olim in v iu .  5 r 8. a 
F e l l a d i d a  conuocation es. 8. a. b  
F e l la  H ebræ is in c ip ie b a n tà vefpera. 2 2 0 .a .  in v i-  

giliis fe ilorum  cantica cantare folebant. ib id . 
in  Fcftis &  conuiuiis  lucernarum vfus. 5 60. a 
F iam eorruentes Iudæi in confpeftutHo. Iere. 18. v .2  3.

l e d i o  a l io ru m , fuerunt eorruentes: 5 2 7 .b 
F ich an  j q ui.  6 9 1 .  b
F i d i l i s  porta le ro lym is  quæ. 5 2 9 . a
F icuum  calathi Ierem . oltenfi quare pofiti  ante 

tem plum . 5 55.3
extra Fidem n on  efl falus. 2 54. a
Fidem fuam &  aJm in iilrat ionem  fuamtotaliter D e o  

c o m m itt it  Jeremías. 5 0 9 .  a
per Fidem veoitur  ad D cu m . 3 55 - a
Fideles Deus fingvslari prouidentia  gubernat tam 

rebus profperis quam  aduerfis. 1 79 . b
F i d e l «  funt merces Jaca C h r i l to  pro  fuis labor ibus. 

2 6 5 .  b
Fideles femini in terram p r o i e d o  corrupto &  m a 

rient! c o m p a ra n tu r ,  quos verbum  D e i  vt lacis 
inftaurat. 1^2. b

Fiducia in h o ta in e  * vana. 4 2 9 .a .  docetur exemplis. 
Fiducia in D e o  fuadetur à quin qué. 9 1.  a
Filia ocea n i  ,  i d e f t ,  nauis. 1 6 1 .  b
Fil ia  Sidonis pro Sidone. 1 6 3 . a
Filiæ &  niatres mecaphorice ciuitates minores

&  maiores. 163. a
F ilia  tua de latere Jurgent. E ia . 60. v . 4 .  alij reddunt, 

lacfugtnt. 3 8 0 .a
F i l i j  à patria poteflate a lienantur duobus modis. 

32 9 .  a

Filij  Ecclefiæ q u o m o d o  ge n it i ,  eorum partus g lo -  
r iofus &  admirabilis. 4 1 0 .  b

Fiiiorum  Ecclefiæ ge n ito r  D e u s .  4 1 o. b
F i l im e r G o t h o r u m  rex ,  occafio  originis H u n n o -  

rum. q u o m o d o .  6 9 1 .  b

per Firmamentum cryíla ll inum  Ezechielis.  cur  
ief>ræfentatus C h r i l lu s .  7 8 2 . a

F los  , pro ala v e l  penn a. 6 6 j .  i
F loralia  quid. 8 3 8 .a
F io r i  deciduo diuitiæ comparantut. 1 9 1 . a
F odere  v e l  infodere le H ebræ i a cc ip iu n t  p ro  eru¿ 

befeere. Í 7 2 .  b
Fodere v e l in fo d ere  feH eb ræ is  ell erubefcere .507.b  
Fædus D ei  cum E cclefia  &  eius effedus. 5 8 9 . a  
Fceminarum imperia præclara. , fe d t a r a .  a j . b  
F œ m in arum  Iudaearum lu x u sa b lfa ia  carpitur iifque 

tr iplex  p œ n a  proportionata  infligitur. 2 4 .  a. b 
Fcemina cur non  ex o c u lo  fit f a d a ,  notatur f ign an -  

te j  à R a b b in is .  24. b
Fœ m inarum  incelïus petulans &  diíTolutus carpi- 

tur. 24 . b
F œ m in is  acerbiflimum fuplicium partibus verendis 

nadari. quale  inter minatur lfaias ludæis. 26. a 
Fœ m in eorum  ornam entorum  variæ fpecies figilla 

atim &  late explicantur à pag. 27. v fq u e  ad.
3 i . b

F œ m in æ  Indiæ nafum &  labia perforata infertis 
gem m is  h ab e n t.  28. b

à K œ m in a  rem pub licam  regi aut doceri,res indigna.
15>^. a

Fœ m in a.*> prociu itatibus. 2 1 8 .  a
Fœ m in inuim  genus lo c o  m afeulini apud H e bræ o s 

quid  m yílt 'r i/  contineat. 6 5 0 .  b. 838. a
F œ m in ino  &c m a c u l i n o  genere vtitur E zech ie l  pro-  

m ilcu e  cum  u v d a t  d e a m m a lib u s  fibi oilenfis* 
cur. * 7 8 0  b

Fœ n ora  ,  H ebræ is  dici»ntur fafciculi.  3 6 9 . b  
F œ t u s , H cb iæ is  confilia d icun tur .  1 5 .  b
Fontanæ aquæ prællant aliis.- 5 2.5.b
in  Fornace  a lg en ti  n on  p r o b a t  n o s  D e u s  fed affli- 

ctionis. 3 1 9. b

Fornicari ,p ro  com m ercia  exercere. 1 6 j .  a

confnfa eß Fortis &  cowirmwtV.Ierem.48. ï.- alij ver
tu n t , con fu  fa  rfl M ifgbab. 6 6 6 . a 

F re n u m , m etap h o ric e  magiflratus vel  gubernatio* 
2 2 0 .  a

Frumentum , filius areæ. 1 4 7 .  ^
Frumenti excutien di praxis priflina. 200. b
F uci fœminarum reprehenduntur. 24. b
Fulci feu llyb ij  quanta vis 4 4 * .  b
Funes, metaphorice grauiffimi dolores. 9 7 .3 .5 4 4 .a  
F an era  o l im  cum  cantu &  variis inilrumentis fe-  

pulta. cur. 10 6 . a. b
in Funeribus fuerum gentiles in deos m a le d id a  &  

c o n u ic ia ia d a b a n t .  7 6 9 . a
Funeralia c laudebant g e n t i le s ,  va le  ter ¡«clam an

do  d e f u n d o .  7 6 9 . a  
Funiculus duplex  ,  vnus ad ædificandum , alter ad 

deilruendurn, 2 4 1 .  b 

Furari v e rb a a b  a liq uo  q u id . T 5 * - a 
Furfuraceus odor à G en til ibus diis gratilEmus h a 

bitus. I l l -  a 
Futuri g e m in a d o  quam vim  habeat. 697 .  b 
pro  F utuns vtuntur prop h etæ  præteritis. 343.a

Gabaa fitus. ib id e m  p e r n o d a u it  A f iy r io ru m  
exercitus. 84  b

habitatores Gab im confort amini. i h .  10. v .  31. alij 
appellatiuum  reponunt. 8 5 .  a

G abriel  angelus deleuit caftra Sen nach erib .  2 3 3 a  
Galaad em porium  celeb re  > frequens ,  m u n itu m , 

5 4 i . a Galilæa



G a lilæ a  inferior &  fu p e i icr  v b i  iicæl. 6 8. b
G ali læ i  contem ptib iles  o l im  fecundum  a liq uos 

deinde C h rif t i  prælentia &  d o ttr in a  nobilitaci. 

6 8 . b
Gallicinium  quid, 574 - b
G alU m  quis locus. k 1 5 .a
G a re o  &  G o lg b th a  idem loculi. ï 95 - b
G a z a h  quando deuaftaca à Phataone; &  quonam» 

6 6 i .  a
GedeOnis v i s o r i a  fimillimà v î & o i i æ  C h rif t i .  70. b  
G e lu  d ï d a  cryfta llus .cur .  35 3. a
Geminati© vo cis  apud H ebræ os, quid myfterij co n -  

tinear. ï 29 b. 14.3.65 8„b. 1 7 9 .3 .4 5 7 .  a  
G e m in a t io  futuri quam v im  habeat. ¿ 9 7 - b
Gem m arnm  dos in  candore fita, quænam laudatio- 

r e s .7 3 5 .  b
Genealogia: deotum  fingulari ftudio apud gentes 

inquifitw. 16 .  a 
G en e ra n o  quid. 7 6 6 . a
G en eratio  comparator lapicidinæ. 3 3 3 * *
G en erat ion e m  C h rif t i  alij d iu in a m , ali) hum anan^
* alij re fu re& io n em  , ali) progen iem  ,  alij ætatem 

interpretantur, a li j  æternicarem. 3 45 .b- 5 4 6  a 
G en er is  humani ieruitus q uo pretio  f a d a .  §t39-a 
G en tes  barbaras manfuetas facit E u a n g e liu m , odia

&  lices c o m p o n it  ¡k  diieordes con cil iât .  15. a 
G en tes ,  Iudæis v u lg o  itnpij didæ» 347. b
a G en tib us finitimis corrupti lud'æi. 1 y. b
G en tiu m  conuerfio ad fidem Wb ifaià prædicitur.

90. a*¡i 03. a. b. i 8 9 . b. ¡.Z 2 b. 5 1 5 .  b 
G en tiu m  a d u n a t io in  fide &  lacramentis. 1 3 9 .  b-, 

14 0 . a
G en ti les  deorum  fimulacra hum eris deferre fole- 

bant. 3 10 .  b
G en ti l iu m  tem plis  quæ reuerentia  cxh ib ita .76 9 .  a 
G e r m e n  D o m i n i  C h riftu s  dicitur. 3 2- a .b
G eth fcm a n i q uid. 1 9 1 . a
G i t h q u i d .  i9 9 .b
Gladius inebriatus, id e f t  plenus fanguine 2 4 1 .  b 
G ladio  &  fagittæ D ei  verbum  comparatur. 3 2 3. b 
per G ladium  fluere quid. 526. b
G lo r ia  D e i  q u o m o d o  dicatur p len a  om n is  terra.

4 5 a
G lo r ia  lex  d :d a .  cur. 75 8. a
contra  G odoliam  cur conipirauerit Ifm ahel. 63 8.b  
G o g &  M a g o g f u b  A n tich rifto  innuuntur ab lfaia.

17 4 .  b
G o h a  quid. 5 9 5 - a
quis dabit me fpinam &  nj prem in pr<tlio>Gradiarfuper 

eam. lia.  1 7 .  v .  4 .  alij v e r t o n t  pr&uaricabor. 
cam vcl debellabo earn. 1 86. b

Gradiuus M  us vnde d id u s .4 0 3 .b .e u m  g en tespræ - 
iiderebel'.is crcdiderunr. ibid.

Gratia D ei  n ecelfar iaad  refurgendum à peccatis* 

435. b
Gratia efficax aílericur à Ierem ia. 480. b. &  feq . 
Gratiarum diuiliones Ecclefiæ c o n fe t te  C h r i f t o  

dacum in præmium. 34 9 .  a
G regis  paftor yocatur M o fes .  394. b
G ub ernatio  ôc Magiftratus m etaphorice  [frenum, 
» 220. a
G yndesfiuuius  quis. 6 88.q

H

Hahecherus quisfluuius. 7 9 0 .b
H aiquæ Si v b i  fita. 6 7 6 .  a

H an am eel q u o m o d o  vendere potuerit  agrum  Ic -

r e m iæ ,  cum  v terq u e  eíTet L eu ita .5 9 9 .  b .  eius- 
dem p retium . 600. a

Hananias prop heta  Ieremia: æ m u lu s ,  iufto D e i  iu- 
dicio cur intra  bimiftre m ortuus. 574. b

H a n au o ia n i  funt p e d u c s , cum  q u ib u s currens la
bora uit lerem ias . 4 9 0 . b 

H a n e s q u æ .  a i  3. b ." 4 2 4 ,  a
H afidæi quit, 6 1 5 .  b

H e b iæ i  fuperftitiofe verba quædam vc fibi videtuc 
hon eft io rafu bftitu u n t,  iis quæ Spiritus S pofuit,  
eaque m argini apponunt ,  cuius p u n d a f u b f t i -  
tu u n t v o c i  in  co rt icc  pofitæ ,  q u o  m on en t n oil  
v o c e m  texUis ,  fed cam quam ipfi iubftitucrunt 
ad m a r i n e m  legendara efl'e. 4 3 2. a

H ebræ is verba quædam aliis vetbis i u n d a  aduer- 
biafcunt. 4 4 7 .  b

H e b iæ i  quædam verba  f e r i b u n t ,  quæ n o n  fu n t le
genda > quid h o c  myfterij  habeat. 6 9 7 .  b  

H e le n a  calicem e x e l e d r o  M ineruæ dicauit. 7 7 8 . a  
H e lio p o lis  alias Oftracina ab aliis cinitas folis a b  

aiiis ciuitas teftæ , ab aliis d eftru d io n is  ciuitas 
dicitur. ratio om n iu m . 1 39 . a 

H c l io p o l i t a n i  fercu lo  Idola portare folebant¿ 
310. b

e ff  ufi eßtsßcn t vituìusfuper Herbem. Ierem . 50. 1 1 ,  
vertunì a l i j y ficut vitulus triturant, alij 3 ficut vitti- 
lus pre¿ertfí in ans -, 6 8 7 . a

H crodis  infan ticidom  prædicitur à Ieremia. 5 9 1 . a  
Herodoci laus. t f j i . b

H ie m e  c o n c ip it  a m y g d a lu s , prim a floret Ianuario 
M a r t io  p o m u m  maturar. .41 8 . b

H in  quid. 7 9 6 .  a
H in n ire  interdum  v o x  eiulantif» 84 . b
H i r c i , m etap horice  duccs. 10 5 .  b
H iru n d o  interpretata Ifa. 38. v; 1 4 .  v o x  H er.  quid  

fit» 2 5 7 . a
H ifto ric i  g e n t ile s  n o n  o m n in o  fpernendi. 65 1, b  
H o m in is  ftylus quis. 5 9 .  b .  6 0 . a
H o m in es  primi q u in am , 1 3 7 .  a
H o m in is  etiam iuftijindoles e a e f t  , v t  tr ibulation i

bus n ccellario  in d ig eat.  1 80. a 
H o m in u m  redem ptio n o n  eft f a d a  gratis &  fine 

precio. 3 j 8 . a 

om n es H o m in es  abfque v l lo  diferimine vocat D e u s  
ad falutem &  E uangelium , 3 5 8. a. b  

in  H o m in e  fiducia vana. 4 2 9 .  a¿ docetur exem p lis .  
ibid.

H o m o  fe iu n d u s  à D e o  i l l ico  périt &  interit .  49  5 . a 
H om in is  cor m axim e oçcultum . 5 19. a. 5 z o .  a 
H o m in is  dies qui.  5 2 1 .  b
H o m in is  fìiius vocatur E z e c h ie l  Se Chriftus. cum  

quodam  tamen diferim ine. 7 8 5 . a
H o n ores  liberalitas coneiliat.  2 2 8 .a
H orror febriiis quid. 6 7  9. a
H orrotcs &  te rrore s , idolorum  epitheton. 6 9 1 .  a 
in  H o rtis  quænam idololatria  com m itteretur à Iu -

4 1 2 . a
Horci cuius tutelæ crediti. 7 7  2. a. b
Hoftes Ecclefiæ recundunCur à D e o .  3 i j ,  a
Hoftilis  exercicus fingularis acrim onia  &  acerbitas 

defcrfbitur. 4 2 .a .  b
Hoftilitatis fum m æ fpccim en  &  exem plar Idumæa. 

392.a

H um an i generis feruitus q u o  pretio fe d a .  j  3 9 . a  
H um ilium  a n im a , D e i  tem plum . 4 0 8 . a
H u n n o ru m q u æ  o r ig o ,  6 9 1 .  b
H yp ocrif is  q u o m o d o  attribuatur terræ. 1 6 8 . b  
H yp o ct iG s  fpecie? ex  nim ia vcLuti d i u i n s  raueren-

t i *



t i g  apprehenfioae  D e u m  n o n  audere accedere. 
2 3 6 . a

Hypocricas &  im píos con fo n d it  D e a s .  5 1 1 . b 
H y p o c r i t æ c x a i fc n e q u a m  fpecics. 4 10  a

I

IA d a r e  manus , lu ge n tiü m  ritas. 5 x 3. b
IanUario prima floi ec am ygdalus,h iem e c o n c ip it ,  
M artio  p o m u m  maturar. 4 i S . b

lafp js  intcipreta'ta v o x  I la .5 4 .v. 12 .  H e b ra ice  quid 
fit. 3 j  1. b

T u &  qiiidtreliftusefl I  at fub  filin s tam . I fa .y .v .  3. alij 
v e r t a n e , Scarlafitb. filius.tuus. j o .  a

I d c r i t i a q u i J .  5 8 3 . a
Idola  ,  vocancur nihileitates. 7 9 -b

Idola  c u n d a  diffipauit e iiaugclium . 1 7 5 .  a
Idola  , v o ca iitu r  inanitates. 209. a
Jdolis prifci v in cu la  in iic ieb an t eaque clathris (SC 

cancellis  r ic lu d c b a n t .  2 6 7. a. idolorura vanitas 
q u o m o d o  ad ocu lu m  om n ib u s  eluceat  &  pacula 
fit ram diuitibus quam  paupeiibus, ibid.a. b.idola 
plantis Sc a rb o a b u s  c o m p a ia  ìtur auc potius 
po ftp o a u iita r .  2 6 8 .b

Id o lo ru m  vanitas multis argumencis conaincicur.
2 7 7 .  b. Sc fc q .

Id o la  fcrp.entibus n o x io ra  Sc f ib ilo  inaniora. 27 8 . a 
Id o la  inter Sc C h r i f tu m  e g re g ia  antithefis. 2 7 9 .  a 
Idola  Sc idololatria  ,  d i d a  c o n c u p ifc e n t ia .  cur. 

2 7 9  b
Idola  ipfa c o n u in cu n t  confcientías Idololatrarum .

1 96. b. idola  m u t i l ia t e  ipfis cu ltorib us con fu fio -  
n em  afFerunt. 2 9 7 .  a

ld o ia  B abylonis  quafi c a p t i la  in  Perfidem  a b d u d a .
3 0 9 . b

Id o la  j vocantur d o lo res .  3 0 6 .1
Id o lo ru m  fuperba ædificia in n ih ilum  r e d a d a .

3 1 0 .  b
Idola  ferculis  fuper hum eros portare cum  po m pa 

ío lebanc gentiles .  5 1 0 .  b
I d o l a ,  d i d a  cerricula. 3 1 8 . a
Id o la ,  vocancur m em orialia;  36 3. b
I d o l a ,  vo can tur  cuftodita . 40 2 . a
Id o la  vc plurim um  in exceifis. 43 2.a
Idola  cur c o n t e m n e n d a , multis diiïeritur. 4 7 7 .  b  
I d o l a , v a n i t a t e s d i d a à S p i n t u S .  5 0 4. a
I d o l a , m o r t ic iu a d id a .  51 a
Id o lo ru m  n om in a  lu d æ i a 'taribus inferibebant.

5 1 3: b
Idola  quædam gentes  co leb an t co n u ic ia n d o . 6 50 .a  
Id o la  , te r io ¿ e ste  horrores d i d a .  6 9 1 .  a
Idolo latris  familiares quercus. i  2. a
idololatria; malicia exaggeratur. 1 6. a
Idololatria; fpe ci es âpud quofdam  g e n t ile s ,  currui> 

q u o  idol um v e h i t u r , media v ia  le fubiternere v t  
rôtis  cuirus medij fcindancur. 1 7 6 .  a

ldolo latræ erro rcm  fuum ex cribus facile  v id e re  pof- 
func te hæc quæ fine. 26 8. a

ldololacriam  fultulic Chriftus.  1 7 . a
Idolo lactiæ euerfio  , finis iudiciorum D e i .  j 3 j . b  
Idololatria  Iudæorum à tem pore A c h a z .  3 3 5 ,  a.

eiufdem  ardens ftudium in iifdem. 5 6 } .  a
Idololacria h o m in es  fatuos reddic ac bellu inos. 

4 7 9 - b
I d o lo la u ia ,q u a m  in horco com m iferunt Iadjei,qua- 

lis* t 4 1 2 .  a
in  Idolobcria  obftinaca lud^a.  ̂27>a

Idololatria d id a  confu fio .  te cur. 4 3 5 .  b
T o m .  5.

Idololatria  perdit f r u d u m  omniüzn aliorüm  operum  
quæ D e o  offeruntur. 4 8 5 . a

Idum æa fpecim en ,  te exem plar fummæ hoftiliiatis. 
392. a. Idumææ te  Boiras cur fp e cia l is  mencio 
fiat cu m  incerrogatur C h r i f t u s ,c u r  veftim enta  
fint rubia  3 9a.. a

Idumæi te T h e m a n æ i olim  fapientes d i d i .  6 7 6 .b 
Idum æi cur n o m in en tu r  primi cum  agitur dc iudiciis 

D e û  2 4 1- b
Iecho nias  q u o m o d o  alias d id u s .  5 4 4 .  b .  q u o m o d o  

fterilis. 5 45. b. nullus ex eius tem in e d om inium
vn q u am  habuit  in  luda, ib id .b

re io n ia  Iudæorum io  q u ò  p e ctau e rin t .  368. b .  
3 6 9 . a

Ieremiæ arg um en tum , eius v o ca tio  : n o n  folum  
propherias federiam  hi (lorias c o n t in e t .  prop he- 
tauitjannos quadraginca eres,partim in Iudæa par
t im  in  Æ g y p t o  , plurimus eft in  reprehenden dis  
v i t i is  iui temporis Sc prædicendis D ei  iudiciis .  
n om in is  e tym o lo g ia  ,  patrem habuit H e lc h ia m  
facerdotem  n o n  tam en lum m um  , eum q ue item  
prop hetam . 4 1 7 .  a . b

Ierem iæ  munus fuum extern o  fign o D eu s  obfignat. 
4 1 8 . a

Ieremiæ vocacio ,  d o n u m  , ad m iniftratio  &  efFe- 
d u s .  4 1 7 .  b. 4 1 8 .  a. an fan d if icatu s  in  vtero.
4 1 8. b

Ieremias feribit ep ifto lam  Iudæis in B ab y lo n ia m , 
inftruens quid  debcanc refpondere C h a ld æ is  fo l 
li  c itantibus ad idololatriam . 4 7  9. a 

Ieremias q u o  m yfterio  addac A m e n  c u m  f u n d i o n i  
prophecicæ fé facisfadurum fpondee. 4 8 4 .  a 

Ieremias fpecialis C h rif t i  typus, e u m q u e  fpecialiter 
in lo q u e n d o  rcpræfentar. 4 8 6 . a  

Ierem iæ  quædam lo ca  à Iudæis corrupta  fecu n d u m  
fa n d u m  lu ft in u m . 4 8 6 .a  

Ieremiæ q u o m o d o  miferint l ign um  in  pan em .4 8 6 . b  
Ieremias an ve n e n o  fublatus. ib id .  
Ieremias arbor, id eft , l ig n u m , cuius F ru d u s,id  eft, 

panis , eft eius d o d r in a  ,  quam  fuccidi vo lu erun t 
ludæi. 4 8 7 .  a 

Ieremiæ cinguli typus e x h ib itu s , an in v if io n e  tan- 
tutn im aginaria  vel  in rei veritate. 4 9  ç. b  

Ieremias famem Iofiæ tem poribus futuram prædixit.
5 o i . b

Ieremias in fuis orationibus ad foiam  D e i  m ifcri
cordiam  p fo u o cst .  5 0 2 . a  

Ieremiæ p ræ dicitur , quod N a b u c h o d o n o fo r  in I e -  
ro fo lym itan a  deuaftatione eum h o n o r a b it .5 o 8 .b  

Ieremias fidem te  adminiftrationem fuam totaliter 
D e o  com m ittit .  5 0 9 . a  

Ierem iæ carcer an in  porta tem pli  fuerit.  5 3 2 .a  
Ieremias a m b it io n em  aut intrufionem  fui in offi

cium prophetæ à fe am olitur. 5 2 1 . a  
Ieremias q u o  acrius impetitus abaducrfariis ,eo  ma< 

io r i  feruorc ad D e u m  c o n fu g it .  5 26.a.b  
leretnias m ala im precatur I u d æ is , n o n  ex ftudio 

c a r n is fe d e x  teftificatione fpiritus. 5 26.b  
lerem iam  fpiritus propheticus canta energia r e p le -  

u it  v t e t f i  vc llet  impcturti fiftere, n equirec .f  3 3.a 
Ieremias duas calamitates Ie rofo lym æ  tem pore N a -  

bucho dotjo for  obuenturas prædicit, re g i  fantim 
confil ium  fu g gì  rie. 5 3 6 .  a. b 

Ieremiæ liber b o n a  ex parte exuftus. 5 40 . a 
Ierem iæ prophetiæ , quæ habetur. c. 2 c.vigefim us 

ccrtius annus q u o m o d o  compueandus. 5 ç 9. b  
Ieremiæ æmulus H an an ias  p r o p h e ta , iuflo D e i  iu

d ic io  cur iucra bimeftre mortuus. v 74 . b 
R R R r r  ïereimas



íe^eroias q u o m o d o  potuetit  e m e t e  ab H a n am eei 
agrum  fub urb an um  c um  vterque effet L euita .  
$ 99 . b . eiufdem pretium. 6 0 0 . a

le ie m iæ  liber fciflus fcalpe.llo q u o m o d o  habuerit  
paginas. t i i o .  b

ierem iæ  ciftem a v b i ,  q u o  fine principes pctierint 

eum  i o  illam dimitti > c o l lo  tenus merfus c œ n o  
in e a m a n f it »  6 2 8 . a

îerem iæ  panni quibus c la c u  ex t r a d u s  quidfucrin c.  

6 1 8 . b
îe r c m iæ h i i lo r ià à e a p ta  lerufalem  verb u m  dicitur.

■Ôc cur. 6 3 5 .  a
Ieremiæ iudìt D e u s  in Æ g y p t o  conft ituto  vt eam à 

B a b y lo n i ise x c i iu m  ir i  prædiceret. 659. b
Ieremiæ caput v lt im u m  à  quo confcriptum . 7 0 f .b  
Ieremiæ præfatiuncula præfixa L am cn tatio n ib u s  

num fie autheni ia. 7 1 1 . a
jerem ías  lu gu b ri  carmine lofiæ  m ortem  deflcuit. 

7 1 4 . a
Ierem ias m o u c t  ad com paffion em  ludææ à q uadru

plic i  cap ite .  7 ¿ 5*b 
ie rem iæ  epiftola  com m em oratur. i . M à c h a b .  2. 1 .

7 6 6 . a .  an can on ica ,  ib id . 
le r o fo ly m a  an r e d e  fecundum  aliquos infula d i d a ,  

1 4 2  b
î e r u i a l e m , vallis  v if ionis. cur. 2 51  .a
lerufalem  d i d a  Ariel  1 0 5 . a
lerufalem  in t r ib u B .n ia m in  ex m agn a p a v t e . ^ j . a  
Ierafalétn, d i l e d a  anim a D e i .  cur. 4 9 1 .  a

le r o fo ly m ita n i fu n t e q u it e s  q u ib u feu m eerta n d u m  

efTet Ieremiæ. 490. b
I e r o fo !y m x  duas calamitates tem pote N a b i u h o d o -  

n o lo r  obuenturas prædicit le tcm ias ,  regi  fanum 
c o n ii l iu m  fuggerit,  ;  5 6. a. b

Ie ro fo lym æ  ficus. 5 37*b
leru fa lem  qua.n fuerit exofa  D e o .  6 0 1 .  b
Ieruialem  à C h a ld æ is  capta fub lech o n ia  an fu cce n -  

fa. 7 4 5 - b
Ifcrofolymitani e x c id ij  quæ caufæ. 1 0 6 .  a
Ic fch u tu n  , ep itheton E cclefiæ . 2 9 5 .  a
Ig n is  tem pli  ludæis fuit l u c i , AiTyriis deuaftationû 

‘  8 1 . b
Ig n i  quaíi folis particuiæ cultum  e x h ib e n t  Perfæ

&  B ab y lo n ij .  309.a
in Ig n e  v e n ir c , id  eft ,  celeriter  venire. 4 1 1 .  b

Ignis dilTolutionum quis. 397 * b
ig n is  E z e c h ie l i  exhib itus  fuperiusviuacior inferius 

d e fe ru e fcc n s , duplicem  C h rif t i  naturam iignifi 
car. 7 i> 5 .c

Im pij  iuftorum calam itatibus lætantur. 1 7 4 .  a 

lrn pij ,  ludentes d i d i .  cur. 5 ° 5>-a
Im p íos  perdete ex  mandato D e i  eft quidam  lacer 

D e ic u l tu s ,  5 4 T-a
Im pios peJentcn tim  D eus deferit. 8 1 8 . a
I m p e r fc d io n ib u s  &  tn b u la t io n ib u s  etfi fqualens 

n o n  tam en  p r o p íc r e a á  D e o  deferitur Ecclefia. 

5 9 2 .a
Impietas M a n aff ise xe m p lo  &  im p e rio  fum ine per- 

niciofa ludææ. y o ó .b
Inanitates vo can tur  idola. 2 0 9 .a
In a u resqu id . 28. b
In carnatio  ex fola D ei  mifericordia ortum  haber.

7 2 .  b
ln ca rn at io n is  m yfte iiu ro  innuitur ab Ifaia. 1 1 7  a 

1 7 1 . a
In carn a tio n is  m yfter iu m  prædicitur à Baruch 

Inceilus foeminei va iia  v i t ia .  24. b .  & .  feq.

In clufores qui.  5 5 5. *

I n c u b ó l e s  > alias F au n i.  6 9 1 .  b
In dia, thuris ferax. 4 5  6 . a
ïn d iæ  regio  V p h a z  auri ferax. 4 7 8 .  b
In d o ru m  conuerfio  ad fidem ab Ifaia prædicitur. 

1 3 1.  b

Infanticidium  H erodis  à Iercm ia  prædicitur. 5 9 1 . a  
Infcrnus pro fep ulcro.  39. b
Infideles gram in i com paran tut.  2 64. b
l n f in i t iu iH e b iæ is familiares. 3 7 .  b
Infinitiuis H ebræ i v tu m u r a d e m p h a f im .  2 2 8 .  b  
Infirniitates v e l  m o r b o s  quos C h riftu s  à n o b is  

t u l i t ,  í intne fpirítuales v e l  corporales &  n um  dc 
iifdem  loquantur lfaias &  Matthæus; 3 4 4 .  a 

In iq u ita s ,  pro p œ n ain iq uîtatis .  26 3. b
Iniquitas in terdu m  co m p reh e n d lt  culpârfc &  pcc- 

nanv.  ̂ 34 4 .  b

5 - InquifitioniS  officium ab  ifa ia  futurum  innuitur. 
582. b

I n i ula , q u otu p lex  eius a ccep tio;  Ì 4 2 .  b .  $ 9 1 . a 
Inlularum  reges  qui; 5 6 1 . a
Infula q u o  fen fu  d i d a  C ap p a d ocia .  662.a
In tem p cfta  quid. $74* b
In u en tores  prim i litterarum quii 7 5 4 .  b
In u s q u is .  6 9 1 .  b
Iniuftitiæ excelfus ,  n o n  laccffituiü aliis iniuriam 

inferre. 2.3 3. a
iö a ch az  alias SeUum. 1 4 2 . a
lo a ch im  iniuftitia  in exugen dis  fubditorum  opibus.

5 4 } .  a. b. q u an d o  ôc v b i  mortuus. ibid . B
lo a c h im  quartus annus &  prim us N a b u c h o d o n o fo r  

an c o in c id an t.  55 9 - a
lo a c h im  impiUs occ ifo r  Vriæ járo p h et&  5 6 7 . b  
Ioachim us filius H e lk iæ  quis. 7 4 4 .  a
lo a n n e s  Baptifta vox c lam ans v e l  v o x  clâm antis in  

deferto, cur dicatur v o x  clamans ,  eius p r æ d i-  
cationis  fu m m a , e f fe d u s  Ôc finis. 2 6 3 .  b . 1 6 4 .a  

S .  Io an n e s  Baptifta ex  o m n i h o m in u m  g e n e re  m u l
tos ad D e u m  conuertit. ¿ 6 4 . a  

i o d  a liq uan do ponitur lo c o  V a u  ,  4*10 m yfter io .  
80. a

lo n a d a b  Ierem . 3 5 .  v . 1 .  an idem cum  eo  qui cita- 
tur. i . R e g .  10. v. i  f .  6 2 4 . b

Iordanis  inflatus ôc fuperbus cur d i d u . 6 7  8. a 
lofiæ tem pore in itum  fædus à ludæis cum  D e o  fu it  

hypocrifis .  45  5 - b
lofiæ  tem poribus futurara fam em  ptæ dixit  Ieremias. 

5 0 1 .  b

Iofias à quo in t e r fe d u s .  . 680. b
lofiæ m ortem  lu gu b ri  carm ine defleuit  Ieremias. 

7 1 4 * a
à lofiæ morte r e g n u m  ludææ v ig in t i  duobus ann is  

totum  la b e fa d a tu m . 7 1 6  a
à lofiæ a n n o  decim o o d a u o  v fq u e  ad E z e c h ie l is  

prophetiam  anni triginta. 7 7 5 .  a. b
louis  aurea ftacua m il le  talentum B ab y lo n io ru m  

p o n d ere  in te m p lo  B elis  à Sem iram ide poíita. 
3 0 9 .  b

Ioui f imulacrum P o p u lo n ia  ex vite  p o fu it .  8 4 4 .b  
loui pateram ex vite M alîi lia  pofuit. 844. b
Ira D ei  moderata. 2 8 6 .  b
Ira , flatus narium circumfcriptiue. 5 1 9 . a

Ira D e i i n  fuos quam  breuis ,  in fign ip aron om afia  

innuitur apud Hebræos. 5 f z , a
l fa ia s ,  c tym o lo gia .  3«b
Iiaias fub quibus ôc q uot an nis prophetauerit. 4 .  a 
ab Ifaia p ræ d ida  mala om n es  in u o lu eru n t n o n  

Æmul fed pedetentim . d o n e c  o b  occifum  C h r i -

itunv
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tiara o m n in o  diíGpatí. 2 1 . a

l i a i *  v o ca tio  q u o m o d o  p e ï f e d a .  ^  0
l i a i *  filij nom inibus füis cypos geflerun  ̂o a 
lu ía s  fub q u ib u s  M e & æ  regib u s vixeric. <, ?  a 

l i a i * libri  v b i  lit d im idium . 23 8 .b
líalas euangelifta  verius quam  propheta. 263. a 
ifaiæ capita lo n g e  alicer q uidam  dift ingunt l v u i_ 

gatus. Á0-a
Ifaiæ potifllma prophetia  quæ fit. 34. a
ifaiæ locus de m òrte  &  fepultura C h r i f t i  an à 

dæiscorruptus vc pUuibus con ten dit  Forfteru,’ 
34<5.b. 3 4 7 . a  

ifidis id o li  lan icasdem o nftracur.  3 t i . a
1 lis quæ, q u o m o d o  culta  in  Æ g y p t o  8 ï 4 . a , b
l ík i is  facra fum m e im p ia  &  im pudica.  814 .b 
I lm a h e l  cur conípiraueric contra  G o d o l ia m ,an can

cura habueric d eccm  vires Tocios. 6 38. a. b. fof-  
la  in quam  preiecic  cadauera o cc ifo ru m  quæ. 
63 9. b .  a lter S in o n .  6 3 9 . a

Ifrael, exercitus excelfi.  1 7 1 . b
I l ia c i  fuperbus o b  diuicias. 191« a
J G ael vallis pinguiffiroa. 1 9 1 .  b
Iiracl vo catur  à D e o  vcrm is .  z 7 $ * b
Jlfraël tran fien sin  f o r m u l a m i  p ro to ty p o n  b e n e -  

d id io n is .  ' 4 3 8 .  b
liraelitas a liqui à Salmanafar deportaci, an in  pa

triarci redierint. 6 8 6  a 
Ifraeli iniuriam illatam à  B a b y lo n i is  e xà& iff im e 

vindicauic D eu s. 6 98. a. b 
ifraélitarum  deuaftatio in  q u o  iim ilis  deuaftation i

te s  confugituræ  ab Ifaiæ præ d icen  tur. ,5? .&  
lu d æ o ru m  pars maioc reprobara ab E u a n g e lio .7 o .à  
ludæ orum  hoftes &  b ella  tria. ' - 0

e x  Iudæis pauci ad C h rif tu m  conuerfi.82. b .  ij ca- 
m e n  fuere fa n d if l îm i.  g ? a. 4  $ 4. *

Iudæi &  Ifraclitæ hypocricæ  à D e o  ce n fe n tu r.7 8 .b  
lu d æ o ru m  fingulare v ic iu m , de D e o  ditfidencia 

1 8 6 .a

ip d æ o r u m  in  rebus fp ir itu a lib u sru d itas&  ign oran -

***• 1 9 4 . a
Iudæi perfidi N ab u c h o d o n o fo r i .  ¿ \ 3. i
Iudæi onera diuiciarum ad concilianciam graciam 

portarunc in Æ g yp tu m  ,  o b  quæ grauiflitnas pu
niciones, onera d i d a s ,  in í ig n i  paronom aíia  præ-* 
d ic it  lfaias; 2 1 4 .  a. b

■dx* filuæ comparatur. 1 , D> ^

*'æis in te r d id a m  , n e  in  confin io  regîo nis  fuæ 
uifquani demoretur. ^ 7  ¿

Iu S s  Deus liuit excæCari v t  iuftitiam fuam often -  
t g

Iu ftm  D e i o p u s ,  impios punire Se b o n ó s  beare. 
205.

JudaicusQp U{u s d c [ feruns. 2 8 5 .  a.
cum  le 
' b i d .

l i a e i u s c i r -  
otio. 2X5. a. eius epichecon

ludæ orum  ^(.¡geatijaem q u o m o d o  c o n fe q u u ta ’ht 
g lo ria  D  , ’ S j . b

Iudæis vc pa»cret D e u i ,  eorum  lo c o in r e r d u m  p u -  
n iuit alios. 89.a. ludiieum populum  quam  D eu s  
in delic iis  ¿amoiibus, habuerit.

t e r r æ C h a n a a n .  I i y . b  Iudæis ex c u n c ù is e x Æ g jp t o  anim alia  f l o x i a cef-
ïfraelicæ mulci à fchifm ate I e r o b o a m a d  partes l u -  f e r u n t ,  alia Cq0 fuerunv. 2 9 1 .  b

dæorum tranfierant, q uorum  m u lt i  in  B a b y lo -  ludæ orum  ing ra u u d o à  Cito raun do damnata.
niara captiui d u d i  cum  aliis redierunt. 6 8 6 .a  2 9 2 .  b

Jfie afp erget gentes m u lta si fa. 5 5.V. 1 5 .  alij  legunt» Iudæ os ingtatosadfui co g n ito n e m  hortatur D e u s .
34° . (b
4 2 7 a  
668 b 

6. i 
6 .a .b  
1 i. b 

I 4 2 .  b 
235.a

ita  a fy erg et S ic .

I t in eiis  lo n g i  periphafis. 
ludas prodicor, M oabita .
Iudæ ciuitates à q u o  ig n i  fuccenfæ .
Iudæa à q uibus vaftata.
Iudæa q u an d o  reformata.
Iudæa ínfula d id a .  cur.
Iudæa defcribitur à quatiior terminis 
Iudæa calamitatibus exæftuaus repræfematur pet 

o l lam  fuccenfam  quam  vidit leremias. 4 i 8 .b  
ludæ a quan to  ftudio à B abyloniiseuerfa .  4 5 4 .  á 
ludæ a in c o ir ig ib il is  declaratur ly m b o lo  argenti re-

p u r g a n d i , cuius confiacor D e u s ,  fo l l is  os pro-  Iudæi à parentibus i ïer i li ’cus procreati, 
pbecarum , p lu m b u m  om nia adminicula repur- lu d æ o ru m  E cclefiam  ad fidem hortatur C h rif tu s  

p a tio n is .  4 5 7 .  b  e x e m p lô p r o g e n ito ru m  gentiu m . 3 3 3-a.b
Iudæa deploranda p lu r im u m o b  duas cauías, 4 7 2 . a  Iudæos quibus mediis horeewr C h rif tu s  a d p a t ie n -

3 1 1 . a

Iudæis f ig il ium  velici îaudis Deus im p rim it  v t  Û  
a íp ic ien s  eos n o i  deleac. e: eo de m  f ib i la u d is  
maceriam capeat. 3 1 9 .  a. b

Iudæis p i im u m  pnçdicandum er«t p e t  C h r i f tu m .
3 ¿4. a

Iu d æ i,  d om in i vocantur.
Iudæos q u o m o d o  conuiucat D eu s  ,  c a u f a m q u o i  

derelitti  fine ab ipfis e l le  n on  à fe. 3 29. a
ludæorum  fyn ago ga  vo catu r  mater. '  3 29. a 
Iu d * o ru m  refipilcentes reliquias quibus mediis 

c on fo letu r  C h riftu s . 353 
3 3 3-

4 9 1 - * 

4 9 5 -a
4 7 3 -b  

J ° 4 - a 
f  18. c 
6 1  9. a

ludæ a, d i le d a  anima D ei. cur. 
ludæ a repræfeîuata per c in g u lu m . 

ludæa montoia.
Iudæa, folium  gloriæ D e i .
Iudæa ager D ei.
ludææ regum  fuñera  q u o m o d o  curata»
Iudæa f a d a  tributaria N e c a o n i  r e g i  Æ g y p t i . 7 1 4_.b 
ludæa q u o m o d o  acrius punita  quam  Sodom a. 73 j ,  

a. &  feq.
lu d æ o ru m  reliquiæ faluaræ. 7 .  á
Iudæi à finitimis g e n t ib u s  corruptû  .15 -b
ludæ orum  calamitates à tem poribus loas &  A m a -  

fiæ exordium  h ab e n t.  • 3 9. a
Iudæos cur n o n  o m n in o  ad in terp ec io n em  vfq u e 

D e u s  d eleuerit ,v id e lic e t  o b  C h r i f tu m  ex  eis naf- 

c iturum . .4 S .a .4 4 7 .b
J.adæorum reliquiæ ad C h rif tu m  conuerfæ in  m o n -  

T o m .  $.

tiam . 334. a. eorum  reliquia» confo latur D eus 
o f t e n d e n d o c u m h o ft iu m  im b ecil l itâ tem  , tu m  
fuam om nipotentiam . 3 3 4 . b

ludæ orum  increduliras reprehenditur ab Ifaia  Sc 
vn de ea orca. 34 2. a

Iudæis in f l id u m  extrem um  ex it iu m  o b  C h rif tu n i  
in t e r fe d u m . 346. a

Iudæi an corruperin t  lo c u m  de gíoriofa C h r i f t i  fe -  
pulturâ: quære C h riftu s .  eorum  malicia retundi- 
tur de C h r i f t i  re fu r re d io n e  ,  quam  negane.

3 4 7 - a _
lu àæ i C h r i f tu m  gen tib us Si P ilato occidendum  tra- 

diderunt. ita quidam explicarit locum  de m orté  
( fepultura C h ri f t i  apud Ifaiam. i 4 7 - b
Iu d * i  à tem pore Ifaiæ notabiliter  mali. 3 5 8 .a '  
in  Iudæos excitât Sc armat om n es gentes D e u s . q u i i  

culpæ* ? 5 9* b
ï î  R  R  r r i  í t íd *o riím



Iudæorum inveterata  malitia in t ig n i  eraphafi prò- 

• nuBtiatur. 3 6 1 .  b
ludæi ab AiTyriis fubfidium p e tu n tq u o d  c is  igspro- 

peratur. 3 0 4 . a

lu d æ i f i d æ  pietatis infm iul antut. 3*  .
Iudæorum  Ecclefia tres quæftiones proponit C h r i -  

i to  ,  quænam  fint. re fp o n d c tC h rif tu s .  59 ¿-a 
lu d æ i refipifeentes fe A b rah æ  filio« n om inati  m u l

to m inus D ei  indignos æftimant. 395. b .  eorum 

oratio  ad D e u m  in q u o  fe fa n d et .  39 í* b
k  Iudæorum reliquiis vocaca &  congregata  E ccje lia  

Carbonica. 4 1  2. a-
Iudæorum hoftes quam  acriter caftigauetit D e u s .  

4 ix .b .e o r u m  m alit ia infigu i artificio conuincitu*

à D e o .  4 1 3- ê'
iudæ orum  malitia pe ior  gen til  ibas dem oo ftiat  •

4 1 3 .  b . & (tq . lu d a r i  ferui d i& i.  4 2 ’
ludæi dom iti  n o n  folum  à potentibus fed e tia ’ * 

infirm is  Æ g y p ti is .  4 2 4 .a .  ludæi medi j int 
Çy(ios Sc Æ g y p t io s .  cu m  anguftiarenturJ v n o
e x t r e m o ,  r ecu tre ba n tad  ai nid.

Iudæa com parata  o b æ ftu m  idolol?1^ 2«».

b punica • rtm perueuiftet ad fummurPc cca to -  
‘ '  4 1 6 . a

j n<J - »nidololatriaobftinata. , 7 . a .  4 6 2 .a

ludæi prophetas o c c id e ru n t.  -4 2 7* b
• Iudæorum in g en iu m  cum  in in g u ft i is^ ent* D e u m

c o le b a n t ,  laute habiti ncglexerunf 4 2 S . a
Iudæorum crudelitas in  pTuperes f  *n n o cc n tcs .

4 2  8. b. e o ru m  p e cca ta  /alani a fp & ab il ia .  ib id .
ludæi præ Ifiaclitis  im pij 4 3  2. b .  4 4 0 .  b
ludæi redincegrarunt fœ<us curo I>o tem p ore  Ioiiæ,

verum  fióte Sc fimuUtc. 45 3- b
Iudæis obuen tura  malatria prædcit Ieremias. 4 3 9 .a
Iudæa m ala om n ia  f ib  imputée ita cos  corripit le-

remi as.  4 4 x * a
Iudæorum peccaturr à d u o b u ie x ag g e ra t  Ierem ias.

4 4 9 . a. ludæi di-fci Beniamin ,  in  op p ro b riu m .
4 5 * . a

Iudæorum  malicia quæ &  quotuplex. 4 5 4 .  b 
Iudæ orum  pccca¿uro quænam citcuui fta n t iæ a u xe-  

rint. 4 4 6 .  a. e o ru m  malitiatduplex Sc quæ. 4 5 4 .

a- 4 5 5 - a
in  Iadæos, gentes o m n e s ,&  terram îplam contelta-  

tur Deus. 4 5 ^ - a
Iudæorum præfidentia vana io q u o  fundata. 473* b 

ludæi incircum cifi  corde. 475  • b
Iudæos ad pœ n iten tiam  hortatur Ieremias duob us 

argjjm entis. 49  3-b
lu d æ i  corrupti r e fu g io  ôc confidencia A ftyriorum , 

q u o i  fign ificatar  ci/) g u i  o  Ieremiæ d ato ,corrup to  
ad E uphratem . 4 9 5. b. ludæi la g e n *  ty p o  de- 
fignantur. 4 9 6 .a

Iudæorum typus, lagen a. 4 9 6 . a
Iudææ peccaca tria a ll ignai I e r e m ia s , quare tota li-  

t e r i n  e x i l iu m  captiua d u d a .  4 9 7 -b .  Ôc feq. 
Iudæorum regn um  à deporfatione B abyloniorum  

nun  quam  in ptiftinam  dignicatem  reftitutum.

5 2 9 .  b .  .
Iudæorum malitia ique'terata ôc in o lita .49 8.a.eorum 

captiuitas aflimulatur ftipulæ. cur ib id .b
Iudæos v en tila b ro  difperfurus cur dicatur D e u s .  

507. a
lu d æ i  ferroj B ab y lo n ij  ch a îy b i  co m p a ra n tu r.fo 8 .b .  
Iudæis fuperuenturæ calamitates triplici  t y p o  def- 

c r ib u n tu f  ,  quorum  primus ipfas calamitates fe-  

cundus ac tertius earum grauitatem exprim it

lu d æ i  altarib r  idotorum  n om in a  in fe rib eb an t,  eo- 
V m i  era /(la defperata. 5 1 8 . a  eo ru m  c x iü tu u

p r æ i i c ^ c* 5 1 9 - a 
ludæ i d a in form ulam  ôc p ro to typ u m  m a le d id i o -

nis. / r , '  S 5V - b
lu d æ i aPl *u* Ü" 1*5US m ortuorum  com paiati.5  ®4 » a 
l VIj y . a b b a c o  n o n  ic iunanc. -6 16. a
lu d 1 q uidam m o d o  precantur liberation em  c.ipti-  

,itatis Ifraël. 6 1 6  a
jdæorum r e l iq u x  cx  Æ g y p to  i i>JUbylor.é c a p t iu a  

a b d u d æ .  ô j ç . b
Iudæos ab Edom æ s hoftibus l ib e ra n d o s  præ dicit  

Ieremias. 6 7 8 . a
ludæi tem p ore  perfccution um  priuatos interdum.

con uen tus habuerunt. 6 8 5 . a
Iudæovum fu periores  iam E c d e f ia f t ic i  quam P o li

tici fuerunt c a u l i  ruinæ totius regui» £-86.a 
Iudæorum  r eli q u i s  inuitantur v t  g e n tes  all ic ian t ad 

ficciefiam  iu o e x c m p lo .  b
Iudææ regn um  v ig in t i  d uob us annis totum labefa- 

d a t u m  à trotte  iofiæ. 7 1 6 . a
ad Iudææ a ftl idæ  compafitionem m o u c t  Ieremias à 

quadruplici  capite. 7 2 ?*b
ludæ i ab inim icis  q u ib u s pccnis a f fe d i .  7 4 2*a 
ludæi'in  B a b y lo n ia  quafi m oitu i  7 5 ’ * b
ludæi annos Sc te m p o ru m  diuifiones co m p u ta -  

bant v t  p lu r im u m  a b  in f ig n i  a liq uo  b eneficio  à 

D e o  recepto. 7 7 5 - a
Iudex  ferm en tatus, i d e f t ,  m a tu re d elib e ran s. 9 .  b  

iu d ic ia  D e i ’ iuftiirima. 1 9 7 - a
Iudiciorum  D e i  quis f r u d u s .  17  3. a. &  feq.
Iudiciorum  D e i  d u p lex  finis ôc qu is .  3 04. a

lunius v n d e  d id u s .  8 1 4 . a
Iu d ic iu m , E u a n g e liu m  appellatati). 3 j 3 i>

in  Iu d ic io  punire  q uid. ' ,  5^3* b
Iudicium e x t r e m u m innuittir à I e r e m ia .  7 0 0 . a  
Iudicium  D e i ,  p io  d ecre to  q u o  C h ri l tu s  p a f lu sp ro  

n o bis .  345  • k
Iudicium  pro  crim ine capitali.  5 6 6 .  b
Iun ci fu n ic u lic in g u la  p ræ beban t m u lie r ib u s in  cer- 

tum  vfu m  Sc hic quis. 7 7 °  • a
Iu n o n is  ftatua in teniplo|Belis e r e d a  à Sem iram ide 

pen den s o d i n g e n t a  t a le n t a a u r i ,  dexti a ferpcn - 
te m  capite p r e h c n fu u i . f in i f t ia g e m  m atum fc e p -  
ti'um tenebar. 3 0 9 .  b

I u p i t e r , B s l  B abylo n iis .  30 « . b
Iuramentum pro c u ltu  D e is y in e c d o c h ic e .  4^8. b  
Iuram enti c o m ité s  tees à ierem ia  traditi. 4 3 8 .  b 
à Iuram ento  falfo quid deierrere debeat. 4 4 6 . a 
Iuram entum , pro p r o m if i io n e  iurata. 4 8 4 . a  
lu s ,  H ebræis dicitur defricaìio . 402. b
Iuftos &c im pios  q u a diuerfa racione f t ig e l l t t  D eu s. 

ï8 7 .  a
Iufti C h r i f to  infici q uercui com parateur. 3 8 5 .0  
Iufti tr ibulatiom bus pu:gantur. 4 9 0 . a .  im pij prof_ 

peritatibus faginantur ad lanienam. ib id
Iuliificatio im p ij  variis fim ilitudinibus declaratur

« * 5- a  . . r  .
Iuftitia D e i  v indi cat Lua m ifta cum  m a gn a  m u e r i-

cordia. 1 8 6 .  b
Iuftitia D e i  irrefsagabilis  ,  quædam tamen contra

eam m a u en tu r  o b ie d iu n c u læ . 4 8 9 .  a .b

K

K

Ir-Charefet M oabitarum  vrbs fo rti i ï irm  , trium 
regum  o b fid io n e m  fortiter fuftinuit. 1 ¿0. a



LA b o r c s  à Spirita  S. diuiciæ appellan tur. 368. b 
L ab ru fca  quid. 3 7 * b

in die plantations tua Labrufca, Ifa. 1 7 .  v .  1 1 .  varia: 
tranilationes. 1 1 6 .  a

L a b y n i t u s  v l t im u s  rex B a b y lo n iæ . 7 0 2 .  b
L a c  facere . 5 6 .b
L a c i  c a u e rn a ,  de qua p r æ c i i  lu d æ i ,  Sara. 333. a 
L a e ry m a r u m  c m p h if is .  4 7 ¿ . a
Læticia  c irc u m fcn p t iu e .  4 6 9 .  b
L a g e a a ,  Iudæorum  ty pus. 4 9 6. a
L aiia  an duplex . 84 . b
L am e n ta tio n ib u s  Ieremiæ præfixa ptæ fatiun cul a 

n u m  fic auchcntica. 7 1 1 . a

L am en tac io n e s  Ierem iæ habenc pro argum enco 
ca lam icateso m n e s  ,  quæ ludæ is  o b n g n e ru n ta b  

o b i t u  lofiæ  v fq u e  ad excid ium . 7 * 4 « *
L a m iæ  q u id . 2 4 3 .  b. earum lo n g a d e fc r ip c io .  lamia

interpretata  Latine. Ila. 34 . y . 1 4 .  v o x  H e b r a ica  
q u id  fit. 24 3-  b

L a n c a  to g a  &  alba vtebantur veteres.  ' 1 0 .  a 
L ap ic id in æ  c om parator generatio .  3 3 3 . a
L a p is  H ebræis p io  pondere. 2 4 1 .  b
L a p id e s  lúbricos o le o  v n g e b a n t  Sc adorabanc g e n 

t i l e s .  3 6 3 . a  
L a p id e s  Stratonienfes qual es.- -  5 1 8 . a  
L ares &  penates poít  o ft iu m  p e n i  foliti. cur. 3 6 3 .  b  
L ateres  pro aris v e l  tedfcisdomorum. 40 2 . a 
Laceri  indorm ire cuinam  c o n fu lt iu s .7 9 4 .  b . 7 9 j . b  
L a to n æ  oraculum  in Æ g y p t o  ce leb erim u m . i  34. a 
L a tr a n e *  & p r æ d o n e s  vc plurim um  Arabes .  4 3 2 .  a 
L a tc o n e s  v n d e  d i& i .  cales djeuntur milices. 5 1 4 .  b  
L e d i cæ reddita L atin e Ifa. 6 6 . 20. v o x  H e b ra ica  

quid  fi:. 4 1 2 . I »  
L e g ií la to r  n o n  præcipere dicitur a liq uid  * q u o d  etfi 

v e r e  præcipiac tam en qu ia  com paratione alia- 
ru m  return maioris m o m e n ti  » quas idem præ ci- 
p it ,d ic ituç  -n præçipere. 4 6 3 .  b 

L e g i s  veterfs feribarum vicia. 46 8.a  
L « o ,  pro  B a b y lo n io .  4 3 9 - b 
L e o n u m  catuiis comas excu tien tibu s com parantur 

ch oreæ . 7 0 2 . a  
L e p r o fo c o m p a r a t u r  C h riftu s.  34 3. b 

L e u a n d a  H ebræ is  munus dicitur. cur. 6 3 6. a 
L iu a r e  abfoluce poiitum , eft e loqui ve l  iurare. 22.a 
L e u a r e  v e l  r o l le t e ,  id eft j in (e fufcipere; 3 44. a 
Leuacus fa c ie ru m , id eft ,  honorabilis .  2 1 . a  
L eu it icu m  m inifterium  ceilauicadueniente C h ii ito *

2 6 3 .  a
Leuitæ circumfcripciue ,  qui fetcis vafa  D o m in i .  

3 4 0 .a
L eu itaru m  agri fu b u tb an i  ve n d i  n o n  p o te ra n t ,  

q u o m o d o  e rg o  H anam eel vendidit agrum fuum 

Ierem iæ D e o  ìu b en te .  5 9 9 .  b .  eiufdem pretium. 
( 0 0 .  a

L e x D e i j f o n s f a p i e n t i æ .  7 H - b
L e x  ,  gloria, cur fic dióta. 7 j 8 .  a
L e g i s  ve ter isfacr if ic iacur  D e o  difp licuerin t. 4 0 9 .a  
L i b a n u s ,  id e f t , fuperbus. ' 2 0 8 .a
L ib e r  q u o m o d o  diófcus anciquis. 5 9 . a
L ib e r  Ieremiæ b o n a  ex parte exuftus. 5 40. a
L ib era lita s  h on ores  con cil iât .  2 2 8 .a
L ib era to r  q uid. 2 3 7 . a
L ib era t io  à B a b y lo w ic a  captiuitate , ty p u s  tantum 

fuit Sc in it ium  l ib e r a t io n s  fa& æ  per C hriftuiru  
5 S 5 . a

L ib e r o r u m  an feruorum in g e n ia  vtra præftantiorjr. 
160. a

L ib r o ru m  fe£fciones H ebræ is q u o m o d o  &  vn d e  
d i& æ .  6 2 0 .  b

L ig n u m  in  panem  mietere quid fit. 4 8 6 . b
L ig n u m ,  quidam  C h r i f t i  cruccnv, pan em  , d o d r i -  

n am  i n t e l le x e r u n t ,  alij Euchariltiam, ali} a rb o -  
l e m  6c f r u & u m  fiue d o & rin am  interpretati funt 
in  i l la  v e rb a  mittainuslignurn ir. panem eius.4 8 7 .a  

L in a  Æ gypciaca  optim a &c quatuor i l lorum  fpecie£„ 

i 3 6 .  b
L in e a m  alicui p o n ere  id  eft ius &  leges præfcribere 

i 29 . b
L in eæ  celæ ad fo lem  exficcando curantur. 4 9 5 .  à 
L i n g u a ,  pro  (m u. 90. b
L in g u a m  exerere, contum elia  infignis. 3 6 1 .  b 
L in g u a m  iuam vfurpare qufd. 45  J* a
L in g u a  p e rc ú te te , id eft  ,  calum niis  Sc delationibus 

a liq u em  im p e tere .  5 2 6 .  b
Litteræ ep em h e fis  apud H e b ræ o s  q u id  fign ificet.

1 5 4 .  b. 1 9 5 .  a 7 i 5 . b  
L itteræ  alicuius aphærefis apud H ebræ os qnid m y 

fterij contineat. 4 2 4 .a  
L itterarum  anom ala feriptio v e l  in  m aiufculis  v e l  

in  m in u fe u lis  confiftens in lc r ip tu ra  notanda. 
29S.a. 7 2 z . a 

Litre iarum  tranfpofitio  5c c o m m u ta n o  ad primatrt 
vfq u e  ad vltim am  6c contra  ,  H ebræ is fub m in i-  
ftrat m odum  o c c u ltu m  &c tcó lum  v u lg o  Echbas; 
5 6 1 .  b

Litterarum  in u e n to re s q u i .  7 5 4 .  b
L o c a p r a u a  funt q uæ  exterius plana &  f e c u i a v i -  

dentur 6c abduis h iatibus h o m in es  decipiunt.
2 6 4 .a  /

L o n g c u a  v ita  , D e i  beneficium . 2 5 8 .  á
L o n g æ u æ  vitæ dec larat io .4 0 5. a lo n g æ u æ  fingula-  

riter arbores. ibid,
L o ric is  vtebantur Perfæ. 6 88.
L u ce rn aru m  vfu s  in  con u iu iis  &  feftis. 560. a. l u 

cerna: lux,id  eft exigua profperitas. 5 6 0 . a 
L u c ife r  quis. H ebraicæ  v o c is  e tym o lo gia .  1 0 6 .b  
L u c i f e r  a n g e lu s ,L ucifer  ftellæ comparatus. ib id .  
L u d e n tes  , i d  e ft im p ij .  cur. 5 0 9 .a
L u g e n t iu m  g e f t u s , m anus extendere  i  ia d la r e ,  ôc 

com plodere.  j M ’ b
L u it h 'd e lc r ip t io .  1 1 4 . a
L u n æ  quæ facrificia offerri fo lita . 4 6 3 . a
Lu n u læ  in  calcéis fœ m in arum  quid. 26. b
L u p u s  vefpertinus, id eft, feroc ior  Sc rapacior.4.46.

b. lupi d efcrip tio .  cam peftres fe r o c io r e s m o n -  
t a n is ,  Arabic i  ferociffim i. 4 4 6 , f>

L u x ,  pro  profperitate. 5 ° 7 - b

M

Ml ictera claufa concra c an ö n em  feribitur iii 
Ifaia in m edio  d i& i o n i s ,  quid id protendac. 

7 2 .  a
in M a c m a s lu ftra c u s  ex erc itu sA flyr io ru m . 8 4 . b  
aqua M ærios^non eft naciua, fex  m enfibus in  N i -  

lu m  refluic, q u o  cempore pifeium prouentu f i f -  
c u m r e g iu m  fingulis rtienfibus fingulis talentis 

arg en ti  l o c u p le t a i  i 34 - b
M æ rios ftagnum cum  pyram idibus &  labyrinthe» 

í to l id o  opere à duodecim  regulis  con ftru & u m  
Æ g y p t i o s  afflixit, fubterraneis meacibus in S y r -  

tim Africæ deriuatum. • 134. b
M a r io s  ftagnialcicudo &  fphæra 13 6 . b

B - R K . t r  3 M a g a le



M a g a le  iufti ,  id «ft ,  o m n is  ad m iniftratio  iufti. 
1 7 9 .  b

M a g d a lu m  q u o d  oppidum . 6 4 9 . a
M a giftra tu sp u er  ,  infignis  D ei  caft igatio . 2 3 .  b 
M agil lra tu s  6c gubernatio  m etap h orice  fren u m . 

2 2 0 . a
von M agnificafli U titiam . Efa. 9. v. 5. alij], «  magni- 

fi-ä ß i Utitiam. 70, b
M a g o g e t  G o g  iub  A n tich rifto  ab Ifa ia in n u u u tu r

17 4 - b
M agicartim  artium vanitas. 3 1 5 .  a. b
M a h e r  chalal-chaich-bnz n o m en  prop rium  fecundi.

fiiij  Ifaiæ. 60. a
M ala  imprecatur lerem ias Iudæis ,  n o n  ex  ftudio 

carnis led ex  teftificat ione fpiritus. 5 2 6. b  

à M alis  &  periculis  o m n ib u s  E cclefiam  fuam  eri- 
puit C h riftu s .  3 3 5 - *

M ai uro &  b o n u m ,  id eft ,  amarum Sc dulce . 5 4 .  b  
M a lis  v t itur  D e u s  vc inftrum entis  q u ib u s  a lios 

puniar» » 7 g b

M a lo r u m o c c if io  ,  gratum  D e o  facrificium . 289. a. 
m ali dum abfum untur ,  terra purgatur. eftque 
caufa v t  iva D e i  defæuiat. 28^  a

M alos  in tcrd a m  fubftituit D e u s  v t  Iuant lo c o  b o n o 
rum . 2 8 9. a 

M a lo r u m  c o n fo rt iu m  fugiendq m . quare. 3 2 1 .  b 
M alis  b en e  Sc B onis  m ale  el le  antiqua queréis. 

4 9 0 .  a
M alis  cur v t p lu r im u m  b e n e  fit. 4 9 0 .  a
M ali  , onus &  farcina terræ , q uorum  m orte  terra 

alleuiatur. , 5 1 4 . a
Loquim ini adcor Ierufalem & e . quoniam completa efi 

M a litia  eius. ifaiæ. 4 0 . 2. co rr igu n t  a l i j ,  m ilitia

eitiS: . 2 6 3 . a
M alit ia  idololatriæ exaggerat-ur. 16 .  b
M a lit ia  pro  m alo cu lp æ & : m alo pcen æ . 3 6 z .  a 
M alit ia  ludæ orum  pçior  g e m il ib u s  ,  dem on  ftratur* 

4 2 3 .  b .  &  feq*

M a lit ia  ludæ orum  duplex &  quæ. 4 5 4 .  b . 45 y,a 

M a llea tor  difpertiens ,  eft is qui laminas d ed u citin  
partes. 2 7 4 .  a

M a lth a  q uid, eius natura Sc e n e r g ia  deferibitur. 

SamofatçRi v r b e m  fuam  m aîtha  defenderunt 
co n t« a L u c u llu m . 6 4 5 .  a

M am m as non  h a b e n t  vo lu cres  ve fp e rit i l ion e  ex

cep to . • 7'54-'> 
M am m as quæ animalia habeant. 73 4. b 
M an ailìs  impietas exem p io  &  im perio  fu m m e per- 

niciofa  ludæ æ . 5 ° 5 * b  

M a n e  aliquid facere 3 id  e f t ,  fum m o ftudio a liq uid  
facere. 4 6 4 .  a 

M a n e  &  m e r id ie ,  id e f t , to t o  d ie. 5 5 4- b  
M a n u s ,  pro v ir c u te & p r o u id e n t ia  ,  intcrdum pro 

operatione Spiritus. S 6 2 .  b  
M a n a s , pro  f in ib us &  term inis. 1 5 6 . a  
in  M a n ibu s alieuius defcriptum elTe ,  id e f t ,  ab  eo  

curari Sc in m em oria  alieuius eíTe. 3 2 6 .a  
M a n ib u s  capiti im pofit is  prodire ,  id  e f t ,  fpe fru -  

ftratum &  elufum aut graui m alo  a c c e p t o ,  a b a l i -  
q u o  abire. 3 ^ .  

M a n u s , p r o ftatoa vel  altari. j ß j . b  
P lan us expandere D e o  attributum  ,  fignificat v o c a 

re Sc inuirare ad fe. 4 0 2  a 

M a n u s pro  prophetia. 5 0 9. b 

M anus D e i ,  euangelium . 5 1 5 .  b .  item  b rachium .
3 34-a

M a n u s dare feu i u n g e r e ,  id  e f t ,  feedus inire, 6 8 8 . a  
M a n u s ,  p r o  copiis  m ilita iib us.  7  3 J . a

MatresÔc filiæ ,  m etap h o ric e  ciuitates maiores Sc 
m inores. I&} z

M a t e r , ludæ orum  fyn a g o g a  vocatur. 3 1 9 . a
M a te r  pro  m etrop oli ,  cur. Í 0 7 .  à
M a t r u m , quæ filios e o x e r ú n t ,  ex em p la .  7 5 6 .a 
M a t e r ,  id e f t ,  m etrop olis .  6 8 7 . b
M a te rn u m  genus pro  n u llo  habetur apud Iudæos.

6 1 5 .  b

M a tn m o n iu m  caiam itofum  a tribus exaggeratur.
3 2 . a

M atrim oH io præftantior eft virginitas &  cælibatus, 
3 5 9 . a

M a n u s  e x te n d e r e , ia ¿ ta re , c o m p lo d e re  , geftus lu -  
ge n t iu m . j I 5 < b

M au u s pro brachiis. 7 7  9. a
Alarde op p id u m  vb i.  6 8 8 .  b. M ardi duplices, ibid. 
M ardi*  pro  A í fy r i i s .  * 6 8 8 .  b
erga  beatam M ariam  fpecia lis  fuperftitio panem  

p ro p o n e re  Sc ofterre in  eius h on orem  aliquot 
an m  diebus curru adornato. 4 6 2  a

Mariæ virginitas (ccundum aliquos innuitur anatoga 
ic r ip t io n e  M .  7 2 .  b

M a r ia  V i r g o  concep tura  de Spirit«  S. C h rif tu m  
p r o p h c ia n te  ieremia. • 5 9 3 . a

Maris via apud l ia iam  quæ. b

Mave delignat e x te n fio n cm  ôc latitudinem. 8 9. b  
M aris  d e te r t u m , id e f t ,  B a b y lo n .  I 4 5 . b
M are  palTnn p io  occidente in fcriptura. 1 4 4 . a 

M a ri  Sc terræ H e b r æ i m anus ,  brachia &  cubitos 
attribuunt. 2 7 j- a

M aris  p le n itu d o ,  id e íh flu m itíaad  im p le n tia  ipfum  
2 8 3 . b  r

M a r ia  quædam  co n g e la n tu r .  3 3 5 . a
M aris  IciHio ,  eft eius c o m m o tio  &  c o n tu rb a d o  

3 3 5- b
in  M are q nodn am  decurrat Euphratea. 6 9 9 .  a. 
Maris c o lo r  in  rotis Ezechieìis*dcfignac res in ferió  - 

res vanas eile ôc fluxas. 7 8 1. b
M arit is  im putantur vxoru m  peccata. 6 5 0 . b
M ars G radiuus vn d e  d i & u s ,  eum præfidere bellis  

gentiles  crediderun t.  4 0 3 . b. q u an d o  Vecetur 
Q u ir in u s .  jb ¡d _

M a r ty e n i  m on tes  v b i .  6 88 b

M afcu lin u m  g e n u s  fubftitutum pro  femminino q*Uo 

m y f te r io .  4 9 7 -  « . i ' j * .  a
M a tcu h n u m  g e n u s  foeminis tr ibutum  quid m vfteriî  

habeat. ^  *

M a fc u lin o  Sc fœ m in in o  gen ere  vtitur  E z e c h ie l  

p ro m ifcu e  c u m  traftat de a n im a lib u s  fibi often- 
iis. cur. 7 g 0 5

M a fp h ath  quis lo c u s ,eo  fufcepta facra p e re g r in a d o .  
6 3 9 .  a

Maffilia pareram loui ex v ite  pofuir. 8 4 4 . b

Matres filias à puero  luxum &  faftum ed o cen te s  car-  
pnntur. 2J>Ä

m  M a ti is  generation e v teru m  viperæ lacérant. 
1 5 7 . a

M edi B ab y lo n e m  ingreffi  funt fecu n du m  H e r o d o -  
tum. , 4 ^ b

M edi rebellarunt fub C y r o  &  fub D a r io  ,  à q uibus 
iterum fubaóli.  6 g 0i

M edus v e l  P e r f a ,  c o lu m b a di£lus. g s g  a
M e d i Sc P e r f x  ,  d i f t i  ventilatores. 6 9 7 .  b

M e d o ru m  &  P erlarum  B a b y lo n e m  deuaftam itim  
crudelitas. J 4 * a

M edi j cam elis  com parantur. cur. 14 6 .  a
M e d i a ,  m o n to ia .

M e d ia  Sc Pcrfia  f in i t im a  regiones . 7 0 1 . a

M e d ia



M s  dia, interdam  pro  Perfía. 7 0 1 . a
M e d ia  ¿5c Perfia v n i  im perio  f u b i e d a , &  cui. 7 0 1 . a  
M e d ic u s  peo m agiftratu. 2 2 .  b
in  M e d io  e l le ,  id e f t ,  præfidere. ?  2. b
i n  M e d io  e lfe , id eft »publicum  &  m anifeftum  eile, 

806. a
M edicu ll ium  , B ab y lo n is  peri phraíís; 6 9 7 .  a 
pro lee crunt Ieremiam in lac um M e L b U  filij  Àm elecb. 

Ie re m . 38. v .  1 1 .  quidam  n o m e n  appellatiuum  

v o lu n t .  6 . 8 .  a. b
M e m p h is  H ebræ is  N o p h  v e l  M o p h .  iam C a y r u s  

fe c u n d u m a h q u o s  laudacur. e ias  auctor. 1 5 7 .  b  
M e n d a ce s  d i d i  a ftro lo g i ,q u o tu p le x  eorum  d o d r in *  

apud C h a ld æ o s .  <590. [j
M erces pro op ere.  16  5. b .  m ercedem  quidam  acci-  

piunc fidèles C h r n t o  datos in  præmium. 2 6 5 .  b 
¿d Merecricis canticum  eut exhortetur l la iàs  T y r u n i  

. re f lo re lccn tem . 1 6 4 .  b
M e n d ic i ta t is e x tre m æ  fp e cim e n . 6 3 5 . a
M e n i  Hella quæ ¿ an planeta. 304. b. quas ei Virtu- 

tes a ftro lo g i  alcrioferinc. 3 0 4 . b

M e n n i  quæ. 70 0 . b
M en fes  ,  p ro m en ftru o . 4 2 6 .  b
M e n ftru a le  animal fo lum  m u liere ft  fecundum  Pii-  

nium» 4 2 6 .  b
M enlurarùm  varia; fpecies. 1 9 7 .  a

M ercatores  vt p lurimum fraudulent!. 16 3 .  a
M e rca to r  pro fraudulento ik  im p o fto re  cur. 4 7 3 .  a 
M e retrices  ,  ve plurimtim diLcutfantes &  circum - 

cutfantes; 4 * 5 - b
M e rid ie  , id e f t ,  palarvi ,  manifefte. 5 0 7 .  a
M erodach  quis. ab alili, dictus S cip iu ch o s  ,  n o m e n  

co m m u n e  regum  Babyloniæ ; 6 8 5 .  b
M e r o ë  Æthiôpurrt m etróp olis  infüla tr iàngularis 

N i l o  öc A lta b o ra  circumflua. 1 2 9 .a
M e r o e  fole  duod'euigelìmam tauri pàrcem Sc quàr- 

tam  decim ata leon is  o b tin en te  nuilas habet v m -  
bras. '  Í 2 9 .  a

M e r r h a q u ¿ ¿  754* b
M e ru la  vndediófcà. , 244. a
M e fo p o ta m ia  à m o n tib u s  &  fiuuiis Celebris.  7 7 6 . a  
M e lo p a ta m ia  c o n u a ll is  nom inata, cur. 8 1  2. b 
M effis &  v in d em iæ  tem p ore  m agn a  o l im  læcitia,

1 i l .  a
M eflì  f a c i e n d i  com m o d u m  tempus¿inter D ei  b ene

ficia r ep o n en d u m .4 4 9 .a .  meflìs ieptimanæ quid, 
ib idem .

M id a s  Se C itfcfu5,opulentiæ  prodigi*; 3 0 4 .a  
M ilitiæ  cria genera  , &  quæ 6c q u o m o d o  m ilices 

conuòCat eft'tut ad l ingulasi  95* b
M ilitia  p iò  q<io accipiaiur. 2 6 3 .a

M ilites  q uan do d e c e i t  c la it ioraa  terrefaciendum 
hoftes. 28 4. a

M il i te s  , U tròn es d id i .  5 14 .  b
M ilicaris  obedientia; form ula quàlis. 8 1 j . b Í

, M ilitares  a t ie ic i  quid . 79 4. a
M i l i i i m q u i d i  199. b
M in æ q u id .  56. b. &  leqò
M in e r u æ  cálix  ex e l e d r ó  dicatus ab H elen a. 7 7 8 . a 
M in iftri  mali E cclefiæ , c au la perditioniseius.3 5 9 ¿tí 
M irtiftrorum  Eccleliæ q u æ Jaa i  Vitia cárpuntur, v i 

delicet lucro ínfatialitcr infilare ¿ ventri  ftudere,' 
propria c o m m o d a  n im ium  fe d a r i :  j ö o ,  a. b 

M in iftri  E cclefiæ  , p o itæ  m etap horice. 3 8 1 .  b 
M iu iftrotu m  E ccleiïæ  duplex  affignatur f u n d i ó  Sc 

hæ c q  æ. 3 8 9 . a
M in iftr i  D ei  dicuntur facere quod fa d u ru s  D e u s  

per eos piæ iiaiL , 4 1 8 ;  a

tó ir a cu la  C h r i f t i  m u lt i  obftupuériînr» '340. È 

ex M ifericord ia  D e i  Incarnati© ortum h ab et,  'y 'i .b  
M ife r ic o id ia  D e i  q ua ludæis parcit  argUmcntum fi- 

bt g lo riæ  præftituit D eus. 3 i  9 . a
ad M ifericordiam  D e i  folam  prouocat in  fuis ora-  

t io n ib u s  Ieremias. j o 2 . à
M itræ  fœ m in a ru m  quid. 2 7  a
M it t e r e  a liq uem  p ro  inftigare Sc excitare  a liq uem  

ad a liq u id  faciendum . 5 6 0  a
&  triturabitur M oab fub  eo. Ifaiæ. 25 .v .  10 .  alij ver- 

t u n t , conculcabifur M oab in loco fino in M adm en  a»

*7í‘ k .. , , • .
M o a b  comparatui: vitulæ tr ien n i.  i  i  3. b
M o ab itarum  indom ita  fü p e r b ia , a g n o s in  tr ibutum  

penfitarc fo l i t i  ; q u o s  fubftraxerunc ,  id co q n c  
, deuaftati; i i 7 . a . b
M o ab itarum  inhum anitás neg'antiutn J>rofugis l u 

dæis h o fp it iu m  Sc afylusT». 1 1  8. a 
M oab itarum  ig n o b ilis  öc fpuria p rog en ie s .  1 i 9. b 
M o ab ita ru m  re g io  vitibus maxime p r æ fta n s . ia o .  b  
M o ab itæ  q uan do deuaftati : qui fìnt anni tres p o i l  

q uos eos deuincendos prædixic i lâ ias .  12  2. a. b 
M o ab itaru m  id o lu m  q u o d n a h i.  6 6 6  .  b 
M o a b ita  proditor ludas. 66 8. b 
M e d u s  in terdum  pro Perfai 7 0 1 . a  
M o læ  v o x .  5 6 0 . a  
M o le c h  dira &  im m an ia  facrificia, 5 2 9 .  b 
M o lc r e  Hebræis quid  fit. 7 4 2 .  a 
M o ll i t ie s  ik  teneritudo oculorum  viciurh. 2 2 7 .  a 
ficut enim in Mo>itc dimfionur» jlabit Dominus. l í a . 28.

v .  2 ». alij vertunc , P era z im . 1 9 8 .  a
M o n ti  comparatur E cc lefia .  14. a. b .  cur fideles a á  

eum contìuere dicantur. ib id . co lu m n a vcritatis 
d ic i tu r ,  eius exordium  m o n s S io n .  ibid. b  

M o n t e s , id e f t , hoftes potentiiU m i &  elaii il im i. 
2 7 6 .  b

in  M o n tib u s  fæpe prædicauic C h riftu s .  3 3 9 .a  
M o n s  ,  pro  S io n e .  5 1 8 .  b
M o r b i  q u o s  à nobis  culic C h rif tu s  : vide In firm i-  

cates.
M o r t e  d e u id a  donäti fumus à C h r i f to  v ita  ¡eterna. 

l 7 S - Á
M o r s ,  fomriuS &  d o tm itio .  258. b
M o rte s  ,  id e f t  , lethales c tu c ii tu s .  3 4 7 - b .  Sc feq .  
M o rs C h r i l l i  ludæ is fuit feandalo ,  q u o m o d o  id  

cortetur am o lir i  liaias. 3 4 5 .  b
per M o ic e m  cum  Deus aliqiiem to l l i t  ex h o c  m un do 

dicitur ei occurrere. 39 8. b
M o rs  C h rif t i  H ebraice  ponitur in  p ia ta l i ,  q ú o  m y -  
, fterio. 3 4 8 . a
M o rs  , pro  hofte crtientd 81 exitiali. 4 7 4 .  b
M o rs  æ gritudinum  quaé¿ 5 i  2. b
M o rtic m a  quid. J 15 • a
M o rt ic in a  i id o la  d ; d a .  , 5 15 .a .

M o r tu i  o l im  coronati effer ebantiír. 1 5 5 • b
M o rtu o ru m  refu r re d io  ab ifaia prjfcdicitilt. 3 6 5 . a, 
M o rtu o ru m  oüib us com parati lu d æ i captiui. j  84. a 
in  M o rtu o ru m  eXeqtiiis co’n u iu ia o l im  fieri fo lita  

äd confolauonem ^am icorum  , merum vin u m  Sc 
liberaliflim e tu n c  potari lo litum  ,  varia h o ru m  
conuiuio rum  nppellatio. ètiam quædam g e n te s  
tu n c  corpus incidcbant. 5 13. a. b

^ iortu oru m  quafi (epu 'crum  »'ßabylonja, 75 
ad M o rtu o ru m  fepulcra  cibim i Sc potum gentile^ 

p o n eba n t Sc d ictbant,  K efu rg e , com ede, bibe 
lætare. 7 6 9 . a

M o fc h o u itæ  ,  C a p p a d o ces  vc l  Thraces ,  c irc u m - 
fer iptiueten èn tesfàg ittas .  4 1  2 . b

M ô le s



M o fe s  Ôc A a r o n  in d ig n i  Iudicati terra promiffa.

29 a .  b
M o fe s  &  Samuel cur præ cæfcri* fa n d is  V e t  T eft .à

D e o  exprim antur. 5 0 6 . a
M o le s  paftor gregis  vo ca tu r .  3 9 4 - a
Adulier cum Jocia non defieitn.t id eft ,  n ih il .  

2 4 4 .  b
M u lie r i  honeftæ püdendorum  d en u d a d o  fum m um  

torm en tum . 4 9 8 .  b
M u n e r u m  grauitas q u o m o d o  denotetur ab Ilaia, 

2 3 6 .  b
M u n u s fuum extern o  f igno k r e m t e  obfign at D eus. 

4 1 8 .  a
M u n u s  Hebrfcis leuanda dicitur. cur. 6 5 6. a
M u rex  quid. 8 49. b
vaßam s eft M tir us M oab. Ifa. 1 5 . v .  i .  alij n o m en  

proprium  po nun t.  1 1  i .  b
iis  qui U t ant nr fuper M u r o s,  c o d i  lateris, loq u im in i  

plagas fua?. Ifa. 16. v. 7 .  ve r tu n ta l i j  y fùper dolia 
K ir-C barefct loque mini. 1 1 9 .  b

M ucatoria  fceniinarum quæ. 28. b
M u tare  ,  H ebræ is r e b c l la ic .  3 3 ° .  a

M y æ q u i d .  7 3 5 * b
M y lit ta  à Syriis d id a V e n u s ¿  7 7 0 .  b
erit quafi M yrica in deferto ,  h o m o  qui c o n l id i t in  

h o m in e .  lerem . 1 7 .  v .  6. v e rtu n ta l i j  }fic u t iuni-  

perus v e l iuncui. 5 1 9 .  a
M y t h o lo g i  &  th e o lo g ia  m y th o îo g ic a  quæ. 7 5 4 .  b

N

NA a rm a lch a .  v id e  : R e g iu s  fluuius.
N a b o  quis. 3 0 9 .a

N a b u c h o d o n o fo r  à D an  p e t  Phoenicem  veniens a g-  
greifus eft Iudæos. 4 6 9 . a

N a b u c h o d o n o fo r .  eius n o m e n  dupliciter  in  Scrip-  
tura feribicur. q uid  m yfterij.  , 5 3 6 . a

N a b u c h o d o n o fo r  pater &  filius c ogn om in es.5  ¡9 .3 .
q u o  te m p o re  T y i u m  obfidere cœ perir.  5 5 9 .  a 

N a b u c h o d o n o fo r  ,  m etap h orice  c o lum ba, cur. 
5 6 3 . a

N a b u c h o d o n o fo r  q u o to  anno reg n i  fui &  poft quas 

expediciones te tub q u o  rege  in u afe i it  Æ g y p 
tu m . 6 59 . b 

N ab u za rd a n  quid officij geiTerit in B a b y l o n e , n u m  
prorex Bab ylonius lerofo lym is .  7 0 8 .  b 

N a h a r  S aresq u is .  744* a 

N ariu m  flatus, ira. 3 r 9 a 
N atare  in  l u d u .  emphafis. I 3 5 -̂ > 
N ath in æ i in  p ife ina probatica lauabant hoft iasquas 

tradebant facerdotibus oiferendas in  te m p lo . 

50. b
N a u e s  T h a r f i s ,  i d e f t ,  h om in es o p u le n t i.  1 7 . a  
N a u e s  Æ th iop ieæ  frequentif lim æ  &  celebres: arun-

d o  in  duas partes d i i îe d a  n auig io lum  præfcet. 

1 2 8 .  3. b
N aues papyraceæ ôc iunceæ familiares Æ t h io p ib u s  

ôc Æ g yp ti is .  cur. 1 29. b
N a u e s  o c e a n i , id e f t ,  m axim æ. J 5 9 * b
N a u ic u ia  fugcntis.quæ re S u g c n t is  feapha.
N autæ  defperantes deferunt funes, q u ib u s firmatur 

malus ôc ve lum  exten d iiu r.  2 3 8 . b
N azaræ i,m e ta p h orice  E p ifcop iSc  E uan galij  præco- 

nes.  cur. 5 6 0 .  b
N azaren us, C h r i f t ie p i t h e t o n  explicatur. 8 7 .5  
N a b e  v e l  N e b o  deus Babyloniorum . 6 3 2 .a
in  N eceflìtaribus p rim u m  orandus D eu s. 5 0 6. b 
N c c h a o lo f ia m  regem  interfecit. 6 S o . b

in  N e g o t i is  fucceflus fe lix  r e d e  viuentibus pro« 
m ittitur. 3 5 6 .  b

N e h e la m it e s ,  ep ithetum  S e m e iæ a n  n o m en  pacro- 
n ym icu m  v e lap p ella t iu u m . 5 7 9 .  a. b

N e r e g e l  Serefer te c .  Ierem. 39. v. 3. quidam  fe c u n 
dum n o m e n  appelîatiuum faciu n t,  id e f t ,  præfe- 
d u s .  6 3 2 . a

N e r e g e l  deus B a b y lo n io ru m . 6 3 2 . a
N i lu s  noxiis animalibus abundans. 1 3 5- b
N i l i  aquæ ad ficcitatem v fq u e  ab Æ g y p t o  à d u o 

decim  regulis  auerfæ. 1 j 4- b 
N ifæ u m  q u id .te Nifæi equi qui. 3 8o.b  
N ito cr is  cur m olita fuerit  f tu p en d â il la  aquarum  

opera. i 4 4 . a 

N o q u æ v i b s .  6 5 9 .  a. b 
N o d u a  auis varico lor  , aliis exofa. cur. 4 - 9 1 .0  
N o d i s  parces quæ. 37 4. b  
N o m m a  olim in c ircu m cifion e indebantur. 60. b  
N o m in a  propria vulgacus interpretatur ,  q u o d  èft 

o c c a f io  v t  v ideantur e i îea p p clla tiu a .  2 2 9 .a  
N o m in e  fuo a liquem  v o care  dicitur D e u s  quem  ad 

certum a liq u o d o p u sd eft in ar .  303. b  
N o m e n  alicuius fe i r e , id eft > eius vires difeere pec 

experientiam . 3 3 9 - a 
N o m in a  o lim  excauabantur in cera v e l  ære. 3 88.b 
N o m in a  fua B ab y lo n ij  è n o m in ib u s  deorum  c o n 

fiare foliti . C t, 3. a 
N o m in a  g e n t iu m  à f e v i d a r u m  veftibus fuis in d e rc  

fo liti  reges. 3 9 3 .  a 
in omni tribulatione eorum N o n  eft tribulatns. Efa. 6 3 ,  

v .  9 . quidam  le g u n t  ,e i f u i t  anguftia. 39 4 ,  a 

N o m e n  q u o d  C h ri f tu s  dedic E cc le f iæ  q uodnam . 
3 8 9 .a

Ifrael N o n  fongregabitur.lh. 4 9 .  v .  5 . le g u n t  lu d æ i. ’ 
Jfrael ei congregabitur. 3 24. a

Nocarij  iniufti carpuntur. 7 7 .  a
fuper N u b e m  le u e m in  Æ g y p tu m  venturus D e u s  

cur dicatur. I 3 3 . b
N u b e s  f ignum  præfentiæ D e i .  cur. 7 7 7 .  a
N u d a r e ,  id eft ,  aperire v e l  transfigere* 349. b  
N u d u s  q uot m odis quis dicatur. 1 4 1 . a
N u m æ d i d u m , A t  e g o  (aerifico. 2 2 4 .  b
N um eran s ,  id eft ,  paftor Hebræis. cur. 6 o 6 . b  
N u m e r i  r e l iq u iæ , id eft , pauci.  14 8 .  b

N u m e r u s pluralis quam  v im  habeat. 700. b

O

O Bduratio peccatorum  in q u o  confiftat &c quæ 
eius caufa. 1 4 6.b

O c c i d e n s ,  pro G r æ c ia ,  I ta l ia ,  G all ia  ,H ifp a n ia .
28 9. b

O ccurrere  a licu id icitur  D e u s , c u m  eum  a b r ip itp et  
m ortem  ex  h o c  m u n d o .  398. b

O c e a n i  f i l ia ,  id e f t ,  nauis. i 6 2 . b
O c e a n i  n a u e s ,  id e f t ,  m axim æ . 1 5 9 .  b
Ocellata  ornam enta fœ m in arum  quæ fint. 26. b 
«x O c u l o  cur n o n  fit f a d a  fœ m in a . 2 4 .  b
O c u lis  claricatem eruca reftituit. * 1 8 3 . a
O c u lo ru m  vit ium  mollicies te  teneritudo. 2 27.a  
O c u l i  ‘ig n e i  anim alium  E z e c h ie l is  quid  denotenc 

78t). b

O d ia  m axim a c o m p o n it  E u a n g e liu m . 1 5 .  a
O fienfi anim um  v i n d i d a  pacificar. 1 1 .  a
O h e  quid fit. 4 .  b
O le u m  ,  m etaphorice  m ifericordia. 84.a
O l f a d u s ,  m etaphorice  v is  r e d e  iudicandi &  difeer- 

n eudi. 8 8. a

O liu aru m

%



I N D & X  R E  R V  M .
© liuarum  o B c n l a  q a t m  vfura p r x ß i t e r in t  m agis

Ôc id o lo latris .  77 ° . ä
O l la f u c c e n f a  q aa m  vidit  lerem ias,typus ludæ æ  ca- 

lamitatibus feruentis. 418. b
O ran ipotentiam  fnam q u o m o d o  probet Deus, 2 20.B 
O c a g e c , amma^faiax, pernicifliinum curfu, inaile- 

quibile»nifi tem pore ▼teri.facilemanfuefcit«odo- 

ratu percipit marem t e l  fœ m in a m . 4 2 6 .a .b 
Ö n e ra  » i d e f t ,  d i u i t iæ . i t e m  grauis p rop h etia  &  

•o m m jn a cio .in fig n is  paronom aiialla iæ. 2 i 4 . a . b  
O n  us pro onerota  prophetia. 5)4. a. J j j . b
O n ia s  male in ce l leó io lfa ia  te m p lu m  extruxit  H e -  

l iop o li .  ! 3 9 * a
O p u s ,  pro m ercede operis . 3 8 6 . a
O r a c u la  idololacricaex tripode 3 0 9 .a
O ran d u s  primum D e u s  in neceffitatibus. 5 0 6 . b 
O r a t io  quænam  magnani vim  habeat .75  3. a. ora

tio S a n & o r u m  pro m ortuis. ib id . 
O r a t io n e s  S a n & o ru m  pro n obis  eu'denter probat, 

locus Ieremiæ. 1 y. v .  1. q uam  c o n fe i l io n em  cum  
fu m m c fubcerfugiant hæretici, liniftre lo c u m  in -  
torq uent.  y 0 6 .a. oratio f a n & o iü pro mortuis.7 { 3.a 

O r b is  ætatis quid lie. 7 6 8 . a  
facrorum  O rdin u m  fundatores m ire m u lt ip l ic a t i .  

ad eoqu e im p lc tu m  in i l l i s  i l lud  ifaiæ. M in im u s 

er it  in  m il le .  3^5 *^ 
d u m  adhuc Ordirer  facci dit me. Ifaiæ. 38. v* 1 1 .

▼ariæaliorum rranllationes. 2 5 6 . b
O r ie n s  pro  M c fo p o ta m ia ,  C h ald æ a ,  Perfia, India, 

Sm arum  regio n e ,  Iaponiis. 289. b

O r o n a im  delcri. 1 1 4 . a
O i l  ris quis, 6c quis eius  p l a n & u s , Æ g y p d is  di¿tus 

A r a ra ^ î,  v n d ç  lo u is  A m m o n is  n o m e n .8 14.a . b 
O iT a &  nerui, m etaphorice  argum euta  q u ib u s p ro 

bat ur caula. 177 * ^ 
O ff ìb u * m o r tu o r u m  comparati captiui Iudæi. 584.a 
O ff i le g iu m  veteribus vfitatum.
O u a  aipidum rum pere q u id f i t .  3 7 5 .  b

a b  O l i a  v fq u e  ad captiuitatem  B a b y lo n is  reges 

decem . 4 7 * a
O z i a s  com paratur regu lo .  1 1 0 .  a

PAIæ fhni q u o  fenfu dicantur C a p p a d o c e s .6 6 2 .a  
Palmare q uid. 6 2 3 . 0 . 7 2 4 ^

Paludarnenrum quid. 39 2 . a
P a n e m  mulieres aliquæ curru adornato per a liquos 

dies anni p rop on u n t in h on orem  beara: M arke. 
fu p c r f t i t io id e f t c e n fo r e S .  E piphan io . 4 6 2 . a  

Panis, pro corpore. 4 8 6 .  a
in  Panem  l ig n u m  mittere q u id .  4 8 6 .  b

P an n i q u ib u s  c lacu extra&us lerem ias q u id  fuerint. 
6 2 8 .  b

pan thera  &  tigris varice lo ria fin gulariter  inter ani

malia. qui différant. 4 9 8 . a .  pantheris  m arm o- 
m acu la  fimilis Luna» crefcens in orbem  &  ca- 
uans corn u a  : pantheras aut tigrides Africanas 
in  Italiam aduehtre vetitum . ib id

Papyrus quid  &  y n d c d i& a .  v n a  e præcipuis opibus 

Æ g y p ti .
Parare b rachium , id eft , a i  opus arduum fe accin

gere . 339* b 
P ardorum  induftria ad capiendos hom in es. 4 4 7 ,  a 
Parætonium q uifnam  condiderir. 65 9. a 

Parentalia qnæ . 5 13. a 
P arietts  cordis præcordia. ^ 4  j b 
Paron om alia  infignis ad duas vrbes. 6&6. a 
P ir c u s  p r i m i , fum m c difficiles. 4 4 5. a 
i f  d ix it  D om inus P arum efi vt fis mihi feruus ad fu f-  

I  Hand as tribus îaeob. Ila. 49, V. 6. leg u n t a l i ) , in- 
T o m .  y.

decorum f u it  non e fe  te m ihi firuum , 3 2 4 .  fc> 
paCcha per antonoinaiiamjvocatur f ô l e m n i t a i . n o . a  
Paifio  C h r i f t i  a b  Ifáia diferte prstditta. 330. a. n u l 

l i  d eb et  elfe oflfendiculo, foadetur efficacitet 
duabus dem onftrationibus. 343. a. &  feq . e ius  
m yftcrium  inn uitur  à Ieremia. 7 3 7 / I k

PâiTurex q uota  facerdotum forte,quid  officij gc lfe*  
rit. 5 3 2. a. nom ini* e t im o lo g ia .  ib id .b

Paftor g reg is  vo catur  M o fe s .  39 4 .  b
P afto r  ,  id eft populi  liberator, paftorem  H o m e r u s  

vo ca t  A g a m e m n o n c m . 3 0 1 .  b
Paftores fecón di à D e o ,  prophetæ. 5 21  .b
Paftores p o p u lo r u m , principes. 5 4 9 .  a r
P aftor,  H e bræ isn u m e ra n s  dicitur. c u r ; 606. b  
Patrem à pœ n iten tib u s  fe vulc  v o ca ti  D e u s  ,  etfî, 

corum  indigwitas id n o n  mereatur. 4 ^ 5 . a 
Pater alicuins q u o t  m odis  quis dicatur. 6 i 4 . a . b  
Patientia  D e i læ fa  tandem p r o r u m p it ,  e o q u e  feue- 

r ius. 2 8 4 .  a. eius fingularis benignitas  exprimi-,, 
tur cum  p u n ien sp a rtu rien tico m p a ratu r .2 84 .a  b  

iri Pauperes ludæorum  crudelitas.quænam. 4 2 8 . b . 
P a x  lum m a per C h ri f tu m  &  E u an ge liu m  1 y, a. in -  

te l l ig e  interna &c externa.

Pax id eft .  profperitas. 2 5 8 .  b* v e l  fanitas. ibid. v e l  
ætas ve ge ta .  ib id .

P a x ,  pro profperitate &  diuitiis. 3 2 0 .b  3 B a .b  
P aces  ,  n o n  pax d icun tur elle effedtus paffion is  

C h rif t i  in textu H cb ræ o . 344* b
Pacis infignis  circumfcriptio. 3 89. a
P a x  vera quæ. . 5 0 3 . a

Peccatorú  rem idió  g r a tu i ta in C h r i f fo .2 9 2 .a .3  3 8.a 
p ro  Peccatis  débitas pcenas D e u s  amplius exigere  

n eq u it  o b  C h r i f t i  fatisfaôkionem. 2 6 3 .  b. pro 
p eccatis  debitarum  pœ narum L o c o  D e u s  plura 
b eneficia  Confert,fumma eius Bohita*. ib id . 

P eccatorú  ( inceracófeflio .in itiü  pœ uitcntiæ, 3 0 8 .b  - 
de Peccatis  v if io n e  minatur grauiffimâ D eus. 3 x 4 .a  
P eccati  infinitatem lo n g e  ex c id it  D e i  B o n itas in f i-  * 

» ‘ ta- 3 5 6 . »
Peccatum  vocatur anguftia, re fp e & u  D ei.  3 94. a  

P eccatoru m  o m n iu m  p œ n æ  à D e o  decretæ. 40 3 a 
P eccata  Jnullis fucis  d iiüm ulati aut te g i  p o fibn t.  

4 2 5 .  a. b

P eccata  n u n q u am  tot ve l  ta l ia q u in  p œ n ite n te m  fi
bi réconcilier  D eu s. 43 i -b 

à Peccatis  refurgere h o m o  n o n  po te ft  fíne D e i

g ratia- 43 5 . b
P eccata  o m n ia  tandem, l icet  fero, à D e o  punienda. 

490. a

P eccata  tria Iudæ * affignat Iereh iia s ,  qnare totali-, 
ter in exilium  captiua d u d a .  4 9 7 . b. &  feq . 

Peccata q u o  fenfu d icantur clamare. 5 34. b
P eccatot  fibi'crucéafcifcit. coparatur S y f ip h o .7 jo .a  
P eccatum  , pro pœ n a peccati. 7 3 0.  a. 7 3 9 .  b  
P e c c a to r ,  ager incultus &  fpinis obfitus. p œ n ite n -  

t ia ,  n o u a l e & e x c u l t i o  agri. 4 3 9 - a
Pes pro o b fc œ n o  co n cu b itu  &  pro p u d e n d i s ^ i y . a  
Pedes anim alium  E zechieìis  quid &  qua'es. 7 7 9 .  a 

Pedites cum quibus c urren slaborauit  lerem ias qui- 

nam< 490. b
Pellere  a liquem  ad v e l  ante facies faas H e b ræ is  

quid fit.

P elufium  fecundum aliquos eft Phatures. 6 4 9 .  a 
Penates &  Lares poft oftium poni folitï.  cur. 3 6 3. b  
Pentapolis* id e ft  , P h ul.  -  4 i z .  b
Percutere lingua , id eft ,c a la m n i is  &  delationibi e 

aliquem im pet ere. 5 1 6 .  b
Percutere animam v e l  anima quid. * 6 3 6 ,  b
P etd ix  oua aliena furrepta e x c l u a i t ,  &  proies m o x
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a u o la n sa lie n u m p a r e n te m  deierit. à mare n im is  

¿fcardcfcentQ oua fœ m ellæ  franguntur , n e im- 
pediatur in  fua libidine, oua plurim a fibi fu p p o -  
n it  è  q u ib u s  pauca excludic. h u ic  com parantur

diu ites .  ' ' ; ,  5 z 0 *a- ^
Perilce lides  q uid. 2 7 .  b
P crp en d icu lu m  quid Sc q u o tu p le x .  2 4 2 .b
Perda  &  M edia  vn i imperio f u b i e d a ,  &  cur. 7 0 1 .

a. finitima: le g io n e s .  7 0 1 . a
Perfæ &  Partili iagitiandi a ite  celebres. 698. a 
P e t f x  s pro fagitiariis inlignibús. 15  2. a. r e n t i la to -  

res d i d i .  6 9 7 .  b
Í?cr(arum r e g n u m  ftetit annis ducentis tr ig in ta  vno. 

l ¿ 4 -b  j

Perfæ  B a b y lo n e m  inuaferunt per centum  portulas 
æ dificatasà  N ico cre  in o a  flunnnis. quas ii B a 

b y  lonxj obtevualleni Perlas om n es Tub merfillent.

29 0 . b  *
Perfæ te M e d i  à lu d á is  lo n g in q u i  de rem otiffim i 

d i d i .  _ 3 1 1 - b
P c i ia tu m  reges an v n g e n d o  inaugurati. 303. a 
P c t í x  in g e n tc m  vini auri è te m a lo  B a b y lo n ic o  af- 

portarunt vtp o te  trium deorum  ftatuas te alia 
te m p li  vtenfilìa. 309 b. SaCcorum  feftum agun t,  
q u o  vnus è v i n d i s  ,  qui ad fu p p lic iu m  d eb en t 

d uci , in T e la  co llo ca i  ur ,  &  per a l iq u o t  dies, 
q u id q u id  Übet, faciendi h a bet lice n tia m ,d em u m  

oit voluptates om n es  exuturn flagellant &  fuf- 

p endun t.  5 6 a .  a
P 'erU vel M edus co lu m b a  d id u s .  6 83 . a
P e r f æ  B a b y lo n e m  ceperun t in mediis poculis  &  

choreis. 6 8 9 .  a .b .  loricis  vtebantur. 6 9 8 .  a 
à Pei fis com buftus  quitnam Eiiphratis alueus. 70 2 .  

per qna> B a b y lo n is  portas ij intrauerint ea capta. 

7 o ï * b
P ery fp h y  ria q uid. 2 6 ,  a
P eil is  r e g n i ,pt in c ip o m  m ali confiliarij.  6 1 .  a,
e mitte agnum de Petra de j  erti. lia. 16 .  v .  t .  var i*  

tran flaaon es.  1 1 7 « b
Petra d e l e i t i ,  id eft > R u t h  M oabitis .  1 1 7 . a
P etra  vnde excifi ludæi > A b ra h a m . 3 3 3- a
Petra , id eft ,  A r a b ia  Petræa. 28  3. b
Petri nom e n C h e p h a .  e tym o lo g ia .  4 4 2-b

P harao an A llur. 3 3 b
Pharao E p h re e q u is .  6 5 1 . a .  regum  fortunatiffimus. 

Ä5 8. b
P ra .a o  E h p ree  alias V afres  v e l  A p t ie s  ab A m a li  

ftrangulatus eft. 6 5 1 b .
P h ara o  N e c h a o  q uan do Ôc quoties exp edition em  

h a b u e r i t in  C h a rc h e m ifu m . 65 f .  b. info lentior  

f a d u s  e x  v id o r ia  l o f i *  &  N ab op olafari.  6 5 6 . a  
P h a tao  q u i i n a m  fuerit  fub  q u o  d r u id a  Æ g y p t u s à  

B ab ylo n iis .  ¿ 59 - b
Pharao N e c h a o  q u an d o  deuaftauerit Gazam . 6 0 1 . a  
P h a r e t r i t ,  f ilij fagittæ. 7 2 8 . a
Pharifæorum  vit ia  carpii Ifaias. 1 o. a. b
P harifæorum  extrema fuperbia. 4 0 2 .  b

Phariiæi traditionibus hum anis verb o  D e i  te  iu c i  
e u a n g e li j  reflueront. ? 3 ° - b

Phatures , fecundum  aliquos Pelufium. 6 4 9 .  a 
P h ic a i i j  vel Phycuarij  q u i,  69 i . b

P h o c «  quid. 7  3 4- b
P h ce n ices  nauigandi peiitiffimi. argenti copiam  ex 

H ifp an ia  in alias gentes tranftulerunt. anchoris 
v f ia r g e n te is .  1^ 3. b. pr im i l iu eraru m te  T h e o -  
lo g i* in u e n t o r e s .  75  4  b

P h r y d o s  Sc P hr y  d o r i a .  45  3 • a
P h u th  v e l  Phul q u a .  4 1  2. b
Piaculum  quid. 348 . b

Pili  pedum ,  id eft , pubes. 5 6. a. pilus capitis te 
b a r b æ , n o b i l i ta s . ib id .  p ilus pedum , plebs. ib id .  

P i lo í i  qui d icantur ab líaia. 100. a

Pilofi  Ie re m .50.3 9 .qui per eos in te ll igantur.6 9  i . b  
P in g u e d o  ,  m etap h o ric e  pro ftupiditate. 4 6. b  
Pingues»id eft ,robuftif lim i vel  o p u le n : i f f im i .8 i .a  
P iuus reddita L a tin e  Ha. 4 4 .  v .  1 4 .  v o x H e b .  quid

298. a
P ifc a to re s ,  i d e f t ,  Æ g y p t i j .  5 « 4 - b
P iic in æ q u o t  l e r o lo ly n u s .  earum fitus &  deferiptio.

50.  b. 5 1 . a

P iic ium  p rouentus Æ g y p t i  r eg ib u s quam fértil  is ÔC 
vn de. 1 3 4 . b

P ife ium  copia  in Æ g y p to .  pifcatores optim i Æ g y p 
tij. piicatto Ä Lton ij  cum C le o p a tr a .  13 5. b 

P ityra  quid. 770< a

P iacentæ  L a t in e  reddita Ierem. y . y . i  8. v o x  H e b r a 
ica q uid  fit» 4 6 2 . a  

Piacentæ  artificiofe elaborata: R e g ir .æ  cæli c bUtæ à 
Iudæis. habentes effigies idoiorum  ,  quibus offe- 
rebantur, 4 6 2 . a .  b  

P lac itum  tem pus ,  id eft ,  tem pus E uangelij  3 2 5 . a  
P lu m b u m  adrr.iicetur conflutioni ai ge n ii .  4 5 7 . a .  b 
P iu ia l i  n um ero nom inam us perConashonoratiores. 

1 3 4 . a

P lu ra lisn u m eru s  quam  v im h a b e a t .  7 o o .b
P luuia  q u o m o d o  generetur. 6 99- b

Pluuiarum duo g e n e ra te  f inguU ru deferiptio. 432.a  
P o cu lo ru m  certum  n um erum  in con u iu iis  præ .cri-  

b eb a n ta n tiq u ñ  3 0 4 .a
Pcenitentiæ v j s  quanta. 9. b. 26$. b
P œ n ire n tiæ  form a à Ierem ia perferipta. 4 5 3 .  b 
P œ n ite n tia  , exord iu m  prædicationis C h r i f t i  Ôc 

A p o fto lo r u m . 3 3 9 - b
i d  Pœ n iten tiam  hortatur D e a s  variis p r o m iû io n i-  

bus. 3 5 6 .  b
P œ n ite n t iæ in it iu m  ,  cou fe fl io  (incera peccatorum  

3 9 8 .  b

P œ n iten tia  nouationi &  culturæ, peccator agro in^  
c u lto  comparatur. 4 1 9 . a

P œ n iten tibu s  Temper ig n o fe it  D eos. 43 i .  b. ab  i i s 
Fatrem fe vocari  vu lt  D eu s. 43 5 .a

P œ n æ à  D e o  decretæ interdum  fixæ &  indepreca- 
biles. 20 4 . a

Ponamus regem in medio eiusfilium  Tbabel. l ia .  7 .  v 6.
plerique pro appellatiuo acc ip iu n t.  5 1 .  b

P on e re  ad aliquid faciem  fuam quid. 642. b

P o n t i f e x  R o m a n u s  iudex controuerlîarum fidei,pax 

E c c l e f i æ ,  i d e f t ,  in ft i tu tu sv t  inter  principes te  
fideles pacem foueat. 3 8 1, b

Poparía quid. 4 6 2 .  b
P o p u lo ,  verb u m  V ir g i l io  n otu m . 7 3 4  a
Populon ia  Ioui f im ulacrum  c x  vite pofuit. 8 44. b 
Portæ pro ciuibus t e  in co lis ,  in  partis o lim iudicia, 

folemnes c o n u e n t u s ,e x c u b iæ .  5 0 1 .  b
Poi t *  terra: , i d  e f t ,  extremæ terræ partes. 5 0 7 .  a 
Porta Ierofolym itana ,  per q uam  ingrediuntur ôc 

egrediuntur reges ,  quæ. 5 2 2 .  a
Porta f id i l is  I e ro le ly m is  quæ. 5 2 9 .a
Porta in  qua carcer Ieremiæ quæ. 5 3 a ■ a
Porta ‘  pro terminis te  l imitibus. ^4$, b
Porta  domus nouæ lero fo ly m æ  quæ. 5 66. b

Porta  media Iero io lym is  per quam ingreffi  B a b y lo -  
nij q u æ .  - ¿ { U

P o i tus T y t i  ce leb res  duo. 1 7 4 .  b
P o r t e s ,  H cbræ is dicuntur cubiti.'  4 5 .  a

Prafocurides q uid. 2.3 3. b
Pretio íum  te v i l e , id eft , e le d u s  Ôc reprobus , v e l  

bonus 3c malus, v e l  verum  te  fa lfu m , 5 1 o.a

n o a



n o n  P r x c ip e r e  aliquando dicitur quis 3 q u od  etfi 
y e te  p r e c ip ia t ,  tam en c o m p a r a to n e  aliarum 
reram  m aioris  m om en ti  -y quas idem p ræ cip it .d i-  
citur n on  præcipere. 4 6 3 . 0

P ræ iica t io n e  C h rif t i  v t  A p o fto lo ru m  fandata E c-  
clefia. 339. a. eius frutta*. 3 8 0 .a

fyed icato c  etli fruttutn l .on  fa c ia t ,  non  tamen ideo 
m ercede Tua priuabitur à D e o .  3 2 4. a

P ræ Jica torib u s  D e a s  non  folum  officium diftn buit ,  
le d  etiam  q u i i  p re d ica re  deb eantin ftru it .  2 6 4 .0  

Prædoneb öc latrones vc p lu n m u m  Arabes..  43  2. a 
P iæ fatiu n cu la  lam entationibus Ieremiæ præfixa 

n um  fit a u ih en iica .  7 1 1 . a
P ræ filcin c  ve t  P re f i lc in i  quid. 772 .-*
P r e g n a n ti  vterùm  ob íepire  &  ad perpetuam præg- 

n a t io n c m d a m n a r e , rarum crudeliratis exem* 

plum . 5 3 4 -P
P r e la t i  Ecclefia: n o n  em u lg ea n t b urfasfubditorum .

prim a eorum cura fit v t lu b d it i  r e t te  viuant. 582.b 
P tæ p u tiu m  H ebræ is quid. 4 Í 5 * a
^ræteritis v tu p tu r  prophetæ  pro futuris. 343. a 
Præteritum  interdJm  pro futuro a p u i  H ebræ os.q uo 

m y ite i io .  6 2 8 .a
recordata eß lerufalem dierum Praaaricàtionis i v .7, 

al ij le g an e , phratus. 7 1 5 . a
Priapus ho ito ru m  D e u s ,  eius fceua q u o d n a m .7 7 2 .a  
P rim ogen itura ,  diflicilior. 44 3. a
Principia pi ima cura fit om n ibu s  prodefie ,  nocere 

neroini. 1 2 8 .  a
P rin c ip e s  H ebræis à b enefacien do d it t i .  2 2 7 .  b p a -  

ítorespopuloriJ.) 4 9 .a  m etaphorice  v e t t e s . ¿ 9o.b  
P roceres  q iia ru n d am rcgio n u m  ralo capite incedere 

io le b a n t j ie o ç u m  cult am  indicare, v o lc m e s .3 10. b 
Cfr ini Propbanum invaÇis corum. Ifa. 65.V. 4. duplex  

le t t io .  &  abruptio mejuinationum in vafes eorum . 
Ve' &  ius i'nquinationum in va fis eorü.rrtcdicarc 40 2.b 

P ro h ib it io n e s .  id efi fames. 5 0 1 . a
P ro n o m in a  prim itiua H e b iæ i f req u e n ter  addunt in  

ferm one. 2 6 5 . a .  4 4 6 ,  b
Prophetarum  grauc eft v it iu m ,p o p u li  m ores prauos 

n o n  corripere. 24. a
de P rophetis  fem per prouidit D eus p o p u lo  fuo. 

1 7 9 ' x
P ro p h eta  q uan do init io  l ibr i  patrem fuum  norhi- 

n a t ,regula  generalis  &  filium öc patrem p r o p h e 

tam fuilfe. 4 1 7 .  b 
P ro p h etæ  dicuntur facete  ea quæ fatturus eit D eus, 

cum  ipfi ea præ dicunt. 4 1 8 - a 
P ro p h eta s  o c c id e iü ii t  îudæ ij  4 1 7 .  b 

P rop hetare  fibi quid  fit. 5 ° 3 a 
P rop hetæ  , fecun di paftores à D e o .  f  2 1 .  b .  veri à 

fai fis è quibus d ifccrnantur. 5 5 2 . ^  (peculatores 
d i t t i .  4 5 i - b  

P io p h e t ia ,  D e o  propria.. 2 9 6 . a  
ProphetiiTa , id eft, vxor p ro p h etæ . 60. b  
P r o p h t t i a ,  manus d i& a . 509. b 
P ro p h e t 'æ  duplex m odus, pfeudoprophetarum  duo 

g e n e ra .  550 . b 
Saraiai A u t e m  traiprincep S PropbetU. Ierem . 5 1. 5 9 . 

v e r t u n t  *X\)*erat princeps refidentu. alij, princeps 
recreationit ,alij n om en  proprium p 0 n u n t.70 4 .b  

P rofpciiw ^ibus laginantur impij ad laniena. 490. a 
fine P rou id e n tia  D e i  n ih il  fit. 62. 3^78 2. a 
P rouidentia  D ei  v t  plurim um  alternat dulciatrifti-  

bus. 2 0 1 .a 
Prouidentia  D e i , creata conferuat. 446. a 
ProuideHtiam D ei  qtuenam im p u g n e n t.4 9 0 . a pro- 

uidentiæ D ei coniìderatio magnum  ad bonam  
vitam m om en tu m  habet. ib id . 

P iö u ide n tia  D ei  cre atu ra  om nibus ad fuum finem 
T o m .  j .

vtitur eafque moderatur. en breuis e xp licad a  
vifionis E zechielis .  7 7 7 « *

Prouidentia D e i  o cu lo  comparata v b iq u e .  7 8#: a 
Pfeudoprophetillarum  p u t u i l l i &  ceruicalia quid, 

8 3 6 .  b. 8 3 7 .  a 
P falm i p r o  beneficiis  D ei ,  quæ eorum  fu n t argu 

m enta. 1 7 1 . a
Pfam m etichus Æ g y p t i  regn u m  v i  ob tin u it  &  ty- 

ran n ice  adminiftrauit.  1 34.a. qua arte id in u a ie -  
rit . 1 3 7 .  b .in d e  à P fam m en tich o  rege Æ g y  prua 
maxim is càtaro itatibus afflitta. 138 . a. occupauit 
A z o t u m  annis y i g i n t i . ib id .

P io lo m ea s  à P h ilá d elp h ó  condita ad venatus c le -  
phan torum ,quadragin ta  q u in q u é  diebns ante öc 
poft folftitium nullas habet vmbras. 1 29. a 

P ublicanus q u o m o d o  dicatur H ebræ is. 23 7 . b  
P udendorum  denudatio m ulieri  honeftæ fum m um  

to rm en tu m . 4 9 8 .  b
P u lu i l l i  öc ceru ica lia  phophetii îarum  falfarum 

quid. 836. b . 8 3 7 . a
P u n ire  in iudicio quid. j 8 j *  b
Punire peccatores D eu s  m axim um  fibi torm en tum  

reputar. 1 8 4 .  a. b
PUnicntis D e i  duplex finis &  quis. 304. a
Punition is  diùinæ quis fruttus. 1 1 .  b
P u n it io n e m  D ei  iuftam n o n  le fu g iu n t  b o n i  icd ad 

eius mifericordìam  prou oca n t.  48 1  .a.b
P a t e o l i q u i d ,  5 ¿ 7 - b

a
ecce ekcoxi tc fe d  non / ~ \ P a f i  argentum. Ifa. 4 8 .  v .

V , /  10 . alij le g u n t , f e d  non 
inargento. 3 15?. b

Q u erc u s  idoìolatris familiares. 1 2. a
Q u e r c u i  comparantur itifti C h r i f t o  infiti.  3 8 5 .  b 
Q u ir in u s  quan donam  v o c e tu r  M ars öc q u a n d o  

Gradiuus. 403. t

R sjbfares terem . 39 . v .  3.quidam  n o m e n  appel-  
latiuum fa c iu n t ,  i d e f t ,  præ fettum  a ulicum , 

63 2. a. b
R ac em are ,id  eft,pauperum m eduilam  e x u g e r e .a j .B  
R a c e m a r e  &  vin dem are  Iudæos, q uid. 45 4. b  
R a c h e l is  fepulcrum  v b i.  5 9 1 .  b
R a d ic i  è terra arida com paratur Chriftus» 3 4 3 . a  
Ram us &  iuncus ,  id eft ,  foctis &  im b e c i l l is ,  v e l  

fummus öc infim us. 7 3 .  b
Rcbmag lerem . 39. v. 3. quidam  n o m e n  appella- 

tiuum  faciun t,  id eft, præ fettu m  caftrametationi, 
6 3 2 .  a

R e b e lla re  , Hebræis m utare; 330. a
quare ergo d ixit populus meus Recefßmus. Ierem. r . v.

3 i .  a h jr e d d ü n t ,  dom inati fu m u s. 4 2 8 .  a 
R e ch ab itæ  an etiam num  fuperftites ôc quæ eorum  

iedes. 6 1 5 .  b. quodnam  eorum  inftitutum m od o.
6 1 6 .  a. an fuerint faeerdotes. 6 1 5 .  b. à q u o  ori-  
g in em  d uxeiin t .  6 1 4 .  a . b

R e de m p tio  h o m in u m  n o n  eft fatta  gratis, öc fine 
pretio. 3 5 8 . a

i d  R cd im en d u m  genus hum anum  q u id  m o u e rit  
D e u m . 3 3 8. a. 3 39. a

R e x  regu m  p o d  (Eme dicitur D eu s. 7 9 .  a
R e g ú  vita allumitur in exem plû lon gæ uitatis .i  ó^-.b 
R e x  Öc r e g in a , quam tem pori m o n e r e  iubetur Iere

mias* fecundum  alios eft lo a ch in  &  M echu fthan  
eius mater¿ lecundum alios Zedech ias  cum v x o r e  
fua. 4 9 6 .  b

R e g e s  infularum  q u i.  6 6 1 .  a
R e g u m  duorum  exem p la  q uorum  alter prophetam  

m in aatem  D ei  n o m in e  veneratus eft ,  alter firoi- 
Óm o c c id it ,  quo fine &  à quibus adducatùt in dif-
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ceptat îo n e  caufæ Ierem iæ . 5 6 7 .  b
i U g i s d o m u s  cut nominetur in plurali. 6 0 5 .  b 
R e g u m  Iudæa: fuñera q u o m o d o  curata. 6 1 9 . a  
R e g ú &  p r in c ip ico n fi l ia r i j  m ali ,reg n i p e ft is .6 2 9 .b  
R e g in a  cæ 'i  quæ dea. 4 6  2. b . &  teq.

R e g i n a  cæli colcbatur co n u ic ia n d o . 6 5 o. a

R e g iu s  fluuius quis . 7 7 ^ -a
R e g i o n e s  l'qualidas &  defettas quænam  anim alia  

appetant. . 1 1 4 . a
R e g n o r u m  m utationes &  cataftrophæ à D e o . i ó i . b  
k e g n u m  ludæorum  à d e p o rta to n e  B ab y lo n io ru m  

nunquam  in priftinà dignitatem reftitutum .f 2 9.b 

R e g n u m  C h ftr if t i  perpetuum. 6 0 7 .a
R e h g io fæ  vitæ obieruantias om n i v i  conatur im 

pugnare Scaliger. 6 1 4 . a .  b 

R e liq u iæ  ludæorum  faluatæ. 7* a 
R e m if l io  peccatorara n o n  eft ex meritis fed ex mera 

C h r i f t i  gratia. 3 38. a 
R e fp u b l ic a  om n iu m  p r im a , B ab ylo n ica .  4 4 8 .  b 
R e m p u b lic a m  à fœ m in a  regi  auc doceri res indigna. 

1 88. a
R e o ru m  feftum apud Perfas: quære Perlæ S accoru m  

fefturn.
R e  qui efeere fuper a liq uem  deiignat perpetuitatem 

m un eris .  88 . a
R e i in a  interpretata Latin e Ierem. 8 .  v .  22 . v o x  

H e b r a ic a  quid fit. 4 7 0 . a .  b
R e fu rrexeru n t  m ulti  cum  C h rif to .  1 82 . b
R e f u r r e d i o  generalis prædicitur ab Ifaia. i 8 2 . b ,  

3 6 5 .a
R h e æ  aurea ftatua m i l le  ta lentum  B a b y lo n io r u m  

p o ndere  da os  leon es ad genua  fiantes &  præ- 

gtandes c o lu b ro s  ex argen to  ha b e n s  à Sem ira
m id e  e i e d a  in tem plo Belis. 3 0 9 .  b 

R i b l a & D i b l a n u m  eadeni. 803. b 

R i c æ q u i d .  8 3 7 . a
R o m a n u s  P o n t ife x  Iudex controuerfiarum ndei,pax 

E cc lefiæ  , id eft , inftitutus vc inter principes &c 
fideles pacem  foueat. 3 8 2 . a

R o m a n u s  cxercitus vel  T i t a s  vitulus nom inüiur ab

Ifaia’ .
R o t æ  E zec h ie ì is  q u o t  ,  qualcfnam  &  quid  f ig tn -  

ficent. 7 8 1 . a .
Rttbicundiores ebore anttquo. Lam ent. 4. 7* ve rtu n t  

a lij,  pr<£ rnargaritis alij, pra vnionibus. 7 3 5. b 
in  R u b ru m  mare decurrit Euphrates. 6 9 9 .  a

S U 4 . b
j #ui; iiiu __________  6 1 6 .  a

Âabæi o p u len ti  o b  thuris &  odorum  m etces. 306. a 
Saccus n on  erat veftis ordinaria prophetarum  led 

fellema l u d u s .  141*  a
S a c c o r u m  feftum apud Perfas quodnam* 5 6 2 . a  
j a c e a v e l  S c h a c h e  num  feftum B -b y lo n io ru m  &  

Perfaiü  &  Sch ytharu,eius  fefti d e lc tip rio .  5 6 2 .  a 

Sacerdotes Æ g y p t j  eruditi  &  p e d e n t e s .  • ì 37. a 
S a c e r d o s ,  id eft , præfes vel  dom inus. 1 6 8 .  a 
Sacerdotes ,  interuentores  d i d i .  2 9 2 .  b
Sacerdotum  peccata cæteris m agis feandalofa.45 5.a 
S a cerd o tiu m  C h ri f t i  p e rp e tu im i,  item facrificium  

q u o á n a m . 6 0 7 . a
Sacrificia quæ refpuat D eus. 7 ,  b
Sacrific ia  i d o l a t r i c a  in T h o p h e t .  2 2 1 .  b . & f e q .  
Sacrjfic ia  p o t i f f in ü  fubfidium tem pore b e l l i .2 2 4 .b  
Sacrificia om nia veteris legis  fi ad r igorem  c e m p a -  

rentur cum  D ei m a icô a te  ,  n ih il  tunt. 2 6 6.b  
ad Sacrificiun» m a d a n d a  anim alia  cum  m agn a 

pom pa deduceban tur.  3 4 i - a
Sacrificia  veteris le g is  cur D e o  difpücuerint. 40 9 .a  
Sacrif ic ia  R o m a n i  o ffereba n t cap ite  u d o .  7 6 9 .a

S A b a co n  rex  fortis Æ g y p ti .  
Sab bato  n o n  ie iun an t Iudæi.

ex c ep to  f a a i f i c io  Saturni. ibid*
S æ culum  pro tem pore diuturno. 398 b
Sagittari j , Æ lam itæ  peiitill im i &  op tim i.  6 tío. b 
Sagittari)  o p t i m i , Pêrfæ. 698. a
per Sagittas tenentes q u i  p o p u l i  c ircu m fcrib au tu r.

4 1 2. b
Sagictæ filij pharecræ. 7 2 8 . a
Sale  corpus perfricaii  cum  infantìum  tum a d u lto -  

rum , m edicoru m  om nium  eo nfil ium . * 4 7 . b 

Saiiun ca  q u id . 3 J 6-b
Salmanafar à T y r i i s  d e u id u s  qua contra  eos in d u 

ftria vfus. 15 9 - e 
Saltus domus pro  armamentariis. 15 3«a 
Salus n oftra,m a gn u m  argum en tó  D e i  g loriæ. 3 88.a 
Salutis humanæ reparatio à Ierem ia innuicur47 3 7 .b  
Sam oiateni v r b e m  fuam  m altha defender unt c o n 

tra L u cu l lu m . 6 4 5 . a  
S am uel &  M o fe *  cur præ cæteris Tandis V e r .  T e i l .

à D e o  exprim antur. 5 0 6 . a

S an g u is ,  pro v id o r ia .  3 9 f  •a
S a n g u is ,  d id u s  c o n t in u a d o .  393 • b
S a n t i f i c a r e ,  id eft , ad fun d io n e r a  v e l  ad oftieium 

aliquodpræ deftin are. 4 1 8 . a .  9 6 . a
' S a n d o r u r a  oration es pro  n obis  euidenter probat 

locus Ierem iæ . 15 . v .  i .q u am  c o n fe i i io n e m  c n m  
furarne fubterfugianfc h æ r e t i c i ,  i ia iftre  lo c u m  
in to rq u e n t .  5 0 6 . a

S a n d o r u r a  oratio pro mortuis. 7 \ J* a
Saochara quis fluuius. 7 9 ^. a
Sapientia  n ulla  eft fine vera  pietate. 4 ^ *  b
Sapientiæ to n s  , lex  D e i .  7 f  5. b
Sapinus q u id .  2 7 6 .  b

Sara ,cauerna  laci, de qua præcifi Iudæi. 3 3 3* a 
Saraceni in  te n to iñ s  h b  tant. 6 7 9 .  b
Sur ai as am ein er dt princeps Prophétie, 5 1 .  5 9 .  v e r 

tunt i l i j,eratprincept rtfident'uyi\^princepsrecrea- 
onis ,  ali) nomen proprium  ponunt. 7 ° 4 * b

Sargo n  eft S e n n a ch e r ib .  1 4 1 . a
fê f lu s  eß Saron fic u t defertum. i fa .  3 3. v .  9 .  a liorum  

verfio . fa ä a  eß planities deferto fim ilis. 2 3 5 .  a 
Saron is  reg io  v b i  fita. 4 0 3 .  a
Satietas V ih o n ís ,  ab A u c n a r io  vertitur diritas e x c-  

crationis. 4 I 3*b
Saturauieos &  meeebati fu n t. Ierem . 5. v .  7 .  le g u n t  

a li j ,  ihr amento obßrinxeram eos ,  f e d  adulteri f a t t i  

fu n t. 4 4 7 - a
Saturno facrificabatur capite nudo. 7 6 9 .  a
S c a i ig c r  religiofæ  vitæ obferuantias im p u g n a re  

conatur. 6 1 4 . a .  b
S ca lp e llo  fciiïus Ieremiæ liber q u o m o d o  habuerit  

paginas. 6 2 0  b

Sceptrum  e x a d o r is ,  id eft,lex,a li is  tyrannis fathanæ
&  peccati.  70 . b

Sceptrum  regum  B ab ylo n iæ  qualen am . 6 8 5  . b  
Sch ap h ifm u s vel  fcapheuiis q u id . 5 7 9 ^ . 5 8 0 . a 
S c h œ n ic u iæ q u id .  7 7 0 .  a
S ch efch a ch  : q u a r e  Sacea.
Scintillati© animaiium E z e c h ie ì is  q u a l i s &  cuius rei 

typus. 7 9 - a
S cip iu ch o s,id eft , fc ep tr i  fe r c u iu fn a  ûtulus i i t .6 8 f  .b  
Scopes ve l  cop es  q uid. 1 c o .  a
Scribarum  veteris  le g is  vitia. 4 6 8 .  a
Scutum interpretata v o x  L a t in e  Ierem . 6 . 2  3. H e -  

braice quid  fit. 4 5 6 .  b
S cyth æ  q uan do M e d i *  r e g n u m  occuparin t  &  quot 

a n n is  id  te n u erin t .  6 8 0 . a
Scear- lafub ifaiæ filius. typus l ib e ra t io n s .  5 o.a. is eft 

d equ o  dicitur. antecjuar/i fe ia tpner reproban malum
&  eligere bonum. 5 5 .  a. q u id  luo n c m i n c  rcpiæ -

fenlauerit. 8 2. b
S c i ü i o



Scif l lo  maris,eft eius c o m m o tio  Sc cóturbatio.3 3 5.b 
Secreium meum mihì ì fecretum  meum mihi. Ifa. 1 4 .  v.

i 6. verm ut ali j ,  màcie* mihi. 1 7 1 . a
Secrecum  d u p lex  in C h ri f to  S i  q u o d n a m  ab Ifaia 

co gn itu m . 1 7 1 - a
S e d i o n e s  librorum Hebræis q u o m o d o  Se v n d e d i -  

d æ .  6 2 0 .  b
ly  S e c a n d o  varia acceptio. 9 0 .  a
Securis  Am azón ica  quæ. 70 0 . a
Sedechias q u o m o d o  t r a d a tu s in  B a b y lo n i a , num 

præfeduratn aliquam habuerit. 7 0 8 . a .  v b i  Sc a 
q u o  rex luda c r e a t e .  7 4 4 .  a. b .  vaia argentea pro 
aurcis confici iullit  ad te m p li  m ìnifterium  quæ 

lo aeh im  in lerufalem com po rtauit .  744- b 
Seducei c q u o m o d o  dicatur Deus. 5 3 2. b
Segetes  fu n dit  copiolìflim as B ab y lo n ia .  688. a 
Sehiris  m o n tes  q u i.  6 7 7 .  b
Seir  m ons vnde d;6tus. 147 . b
S e l lu m  qu is .e tym o lo g ia ,q u is  n o m 6 in d id e rit .5 4 2 .a  
S e l e u c i a à q u o  Ôc vb i  condita , eius generatio  fuic 

c o ir u p t io  B ab y lo n is .  687- b
S em eg a r  Ierem. 39. v .  3. quidam faciunt n o m e n  

a p p e l la t iu u m , &  ve rtu n t  p r æ fe d u m . 6 3 2. a 
S em eiæ epith etum  q uodn am . 5 7 9 .  a b
Seminauerunt triticum ,H er editatevi accepertm .Ierem .

i l .  v. I } .  a l i j , ¿grot erunt. 4 9 5 .  a
S e m e n  f id e leq u o d n a m  fíe. 4¿5¿a
Sem iram idis  crater quanti pret 'j .  304. a
S em ira m is  idola  tria ex  auro pretiofìiTima Iouis, 

l u n o n i s & R h e æ  erexit .q uod  í in g u lo r u m fc e m a ,  
præteralia  tem pli v ifa p ret io f i f l ìm a .  309. b 

Sem iram is coriditrix  B abylonis  à co lu m b is  enutrita. 

5ó 5- b
S e n n a ch e rib  c am  fuis ab a n g elo  occifus inn uitur  

ab Ifaia. 7 1 . a .  v a catu r  laguncula  vel  ramus. cur. 
85 . a .b .  alias S argo n , anno d u o d ecim o  E ze ch iæ  
obfedit  A z o tu m . 1 4 1 .  a. Æ g y p t io s  &  Æ th io p e s  
exp u g n au it .  1 4 1 . a .  q u o  tem pore, ib idem , dele- 
tus ab a n g e lo  G abrie le .  2 3 3. a. eius deuaftatio 
co m p a ra ta r  c o l l e z i o n i  bruchorum  &  locufta- 
rum . ib id .  b

S e n te s  Sc vepres y m etap h orice  haftati &  fagittarij. 
r 8 6 .  a

Sep elir i  o l im  fo le b a n t  c u m  pretiofìs ornamenti^ 
4 6 7 . a

S ep em  à v in ea  au ferre, metap hora. id ,  eft diuiríis 
præûdiis nudare. 3 7 - b

S e p tim an æ  m edís  q u id . 4 4 9 .  a
S ep tuagin ta  anni capciuitatis B a b y lo n ic æ  v n d e  in- 

choandi.  5 7 $ . a
Sepulcrum  C h rif t i  g lo rio fu m : quære C h rif tu s .
CT erit Sepulcrum cita gloriofu'A . Ila. I I .  V. I o. ali 

reddunt , &  erit obl*tio eius glori0fa .  89. bj
S ep u lcru m , dom us c o m m u n is  o m n i  uiuenti. 1 0 7 .b  
S e p u lc r u m  m ortu oru m  B a b y lo n ia .  75  $.b

fouea coirup tion is .  258. b
domus v fq u e  ad diem re fu rred io n is .  36 2. b  

Sepulcri p o f e f l i o , fixæ h a b i t a t io n s  fignum. 15 ¿j..b 
ad S e p u lc r a  mo'rtuorum gentiles c ibu m  Sc potum 

p o n e b a n t .  &  d ic e b a n t , R e fu rg e  ,  co m e d e ,  pibe 

Ôc lætare. 7 6 9  a
S erap him  vn de d i d i .  S eraphim  plurimi D e u m  c i  - 

gentes. 4 4 ,  b. cur velaucrint pedes lu o s .e cru  m 
vo latas  q uid. 4 4 .b .  4 5 -b

Serpens &c draco tortuofus diabolus. 1 8 5 . a
Serpentes &  dracones in.ediæ patientiffimi. 5 0 2 .a  
S e r p e n t is v o x  id e f t  , fu b m ilF a ,e iu s  qui v ix  audet 

hifsere- 6 5 9 .  a

Serpentíi  terreftr u nulla fpecies m am m ataeft-7 j4-k  
S er icu m  H ebræ is v n d t d i d u m .  S 4 9 .  b

d ix ifti non Sem iam . Ieremi f .  i o .  alij  v è t tu n t  hori 
tranfgrediàr. 4 A4*b

Seru oru m  feftum  apud B à b y lo n io s  : quære B ab y 
lonij  fe ftu m .

S e r u o iu  an liberorú ingenia  vtraprjeftantiora.iéo.a  
Serui ad terram proftrati ven iam  fupplicaates n a- 

tantibus com parantur. 17  5 .  b
S e r u o s n o s  D e u s i ib i  v e n d ic a i  citalo rcdem ptionis.

18 8 .  a
Seruitus generis  hum ani q u o  pretio  fa d a .  5 3 8 .a  
Vt à Seruiture peccati Sc fa ta n e D e u s  nos liberare!

q u id  eum  mouerir.. 5 3 8 .a .  3 3 9.a
Sefac q u is .  j 6 i .  b
Seftertium  quid. 5 6 7 .  b
S e t h o n  facerdos V ulcani rex  Æ g y p t i  p ugnauit  

contra S e u n a c h e r ib . i  3 3.b.pius»prudens &  à diis 
contra  S e n n a ch e rib  adiutus. 1 3 7 . a .  rex  Æ g y p t i  
trecen tefim us quadragefimus prim as. 1 3 7 . *  

Sexagin ta  q u ia q u e  a n n i ,  p o ft  q u o s  prædicit l íaias 
e x c id m  i lracl  Sc S yr iæ ,q u ijm o d o  cöputan di.  j  2.a 

Sicari) v e l  S iccarij  qui.  6 9 1 .a
S i c c i ,  aliis  funt n a u e s ,  aliis fe r æ ,  aliis h o m in es  

barbari.  1 6 4 . a
S ic lu s q u id .  600 a. 7 9 6 ’a
Sicut y nere us qua expandit ramos fuos. Ifaiæ. 6 . v .  i 3.

alij vertunt;  que in Selecheth,  ßa tu a  in eis. 4 8 .b 
S id u s  de fte lia  qui différant, 9 7 .  b
S ig n u m  quid. 5 4. a
S ig n u m  po n en d u m  piis fidelibus fecundum  alios eft 

f ign um  crucis, fecu n du m  alios Spiritus S .  adue- 
m en s in  die Pente,coft&s. 4  » z.Jb

S i l ic e r n iu m  quid. 5 1 j  c . 7 6 9  a
S i lo e  fon s ôc natatoria quæ. 5 i .a
S i lu a , m etap h orice  exercitus. 8 1 .b
Silu æ co m p aratu r  E c c U l ìa .  * 3 0 * b
Silua pro q uo interdum accip iatur. 5
de terra Sinim . I fa .4 9.1  2 an ij S in e n fes  Indi. 3 25. b 
S in o p is  q u i d , q u o t  eius-genera, q u is  vfus ,  qu æ 

laudatior. 5 4 2 . a
S o b n a  q u id  officij  h a b u c r i t ,  in i ig n is  eius impietas»

1 5 4 .  b
S o d  fluuius quis. 744.a . v n d e  d e r iu e tu r .&  q uam  re- 

g io n e m  circumfluat. i b id . 1
S o d o m iæ  c ircu m fcrip tio .  eius init ium  apud C r e -  

tenfes  Sc extra v it ium  eft. 16. b
S o l  ab A iT yriiS iP e if îs jB abylon iis  pro D e o  habitus;

&  ignis  v tp o te  eius partícula e i  equi dicati. 309.a 
q u i  S o lcm  orien tem  prim us oftendiftet in r e g e m  

T y r i  e l ig e n d a s  c o m m ù n i  con fi l io  feruorum de- 
eern itur.  1 6 0 .  a

S o le m n ir a s  per antonom afiam  ,p a f c h â  2 2 0 .2  
Solitari]  d i d i  a ftro iogi.  q u otu p le x  eorum  d o d r i n a  

apud C h a ld æ o s .  6 9 0 .  b
S o liu m  g lo r iæ  D e i ,  te m p lu m . 5 0 4 . a
Solue vincula colli tui captiti* f ilia  Syon. Ifa. j  1 .  v . 2.

l e d i o  al iorum  , foluta funt vincula colli tui. 3 3 8 a  
S o m m a r e  de a l i q u o , id eft , fu m m e amare. 59 3. .b  
S o m n u s  videbatur E z e c h iæ  m orbus fuus. 25 8. b  
S o m n u s  reficit  vires &  reftituit fam tati.  2 5 8 . a  
S p aco  P erfice  q uid. 3 0 4 . a. an n o m en  propriuns 

C y r i  , a n i s à  can e e d u c a tu s , refpondet A u d o r  
N e g a t iu e  , fed fabulæ o cc af io n em  d e d ite  eius 
n utricem  b u b u lc i  v x o r e m  S p a co  ,  id eft ,  can em  
d i d a m  304. b

S pecula  pro  m o n u m e n to  fep u lcrali .  J 9 2 .b
S p e c u la to r e s  , p ro p h etæ  di d i .  4 5  f . b
S p e c u la t o r i !  turris alias O p h e l  quæ. 2 2 9 .  a
S p e c u lo r u m  feem ineorum  luxus. 2 9 .  b
Spiritus S .  d efe en fu sin  ign e  ab Ifaia innuitur. 7 1 . a  
Spiritus S . p a ce  Ôc gaudio don ati  fu m u sp er  C h r i -

S S S s s  3
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Spiritus S .  fru & u s in Ê cc lefia  qui.  2 1 9 .  b .  &  icq .  
Spiritum  S. ext in gú e te  quis  dicatur. 3 94. a
Spiritus S . deicendens in  die P entecoftes eft fignjum 

ponendum  fidelibus ab  i fa ia p ræ d id u m . 4 1  2. b 
Spiritus  S. fupremum donura à C h t i f t o  ecclefiæ 

datum. 2 2 9 .  b
Spiritusiudicij  in C h ri f to  quis. 3 3 .a
Sp ir itu sq u o tu p lic ice ra cc ip ia tu r .  7 8 9 .  b
S p o l i j lo c o  a n im a m e a m ih i  eft. quid fijf. 5 3 7 . a  
Sp o lio ru m  am plorum  infignis  periphrafis. 2 3 9.8 
S p on la liu m  tem pus H ebiæ is dicitur v o ce  den uata  

ab v n iu e if i la n d o .cur. 4 2 2 .  a. b

Spon ius &  fponfa ,  Chriftus  &  Ecclefia . 3 8 7 .a.b 
Stare coram D e o  quid fit. 6 1 5 .  b
Statuere ad aliquid faciem fuam qflid. 6 4 2 .  b 
S tellæ  Zc vniuetfus cæli exercitus  v i &  robore &  

f u n d i o n e  n u n q u am  d efic iunt, n ec  ea remittunt. 
2 6 9 .a

S teril ii  quis interdum dicatur. 5 4 5 .  b
S tib iu m . Q u æ r e  Fucus.
Stipulait! parere ,  id eft , rem irritam Facere. 1 3 5 . a  
Stipala: aflìmulatur captiuitas Iudæorum. c u r.4 9 8 .b  
Stram en H e b ræ is  à feft inando d id u m .  «ur. 4 1 . a  
S trato  liber T yriu s  à (etuis in regem  e l e d u s  o b  co n -  

lilium  indufttio  feruo datum quo fo le m  ptimus 
o f t e n d e te t ,&  eie condicione reg n u m  adipifcere- 
tur. 1 60. a

Strationienfes la p id e speruicaciflimæ naturæ. 5 18 .a  
S tr ig e s q u id .  2 4 3 .  b

Stultorum p r o p r ia ,  præcipitatio. 2 2 7 .  a
S ty lu s  h o m in is  quis. 5 9 - b . 6 o . a
S ty lu s  ferri quis. 5 18. a is o lim  in  vfu. ibid.
Succeflus felix in  n e g o t i i s r e d e  v iu en tibu s prom it- 

titur. 3 5 6. b
S u c c i n u m ,  e le d r u m  naturale. 7 7 8 .  a
Sudarium  q u id  proprie &: v n d e  d i d u m .  i 5 5.b  
Stigentis n au icu laq u od  ge n u s  f u p p l ic i j . j7 9 .b . f8 o .a  
S u p e ib a  , antonom aftice  B ab ylo n . 690. a
Superiores dign i paxillis com parantur. fuper quos 

fufpendantur om n ia. 1 5 6 .  b
Supparum quid. / 28. b
S y e n e  op p id u m  foli  e x d ic a m e trö  oppofitum  v n d e  

n u lU s  habet v m b r a s , puteufque totusiillumina- 
tur. 1 2 9 . a

S y n a g o g a  à D e o  repudiata, cuius culpa n um  D ei  
num  eius. 3 2 9 .  a. fy n a g o g a  Iudæorum vocatur 
mater. ib id .

S y n a g o g æ  a b ro g ad o  vn a  cum  E cclefiæ  fundatione 
prædicitur. 4 8 8 . a

in S y o n  m o n te  exordium  E u an ge li j  I4 .  b
S y o n  m o n s c ir c u m fe r ib i tu r , la te r a a q u i lo n is , io 7 .b  
excutere depnlueret filia Syon, Sede. lfa. j  1. v. 2 .alij 

leg u n t.  captiua. 338. a
S y o n ,  i l  eft E cclefia . 4 1 0 , 'b
S y riæ  regn u m  in tra  fexaginta q uin qu« ânnos l ía 

las prædicit deletum ir i .q u o m o d o  ij com p u tan 
d o  5 1 .  a 

Syria  D e a  iu m en to  im p o n i  folita &  circumferri. 
3 0 9 . b

Syria  tota  excepta ludæa occupata  à Pharaone N e -  
c h ao n e. 6 6 1 .  a

î y f ip h o  com paratur peccator. 7 3 0 .  a
S y z i t i s q u id .  2 3 7 .  a

T

T Abefcet inm e anima mea.L a m en t.  3. v .  20. yer-  
tunt ihjjbum iliabitur in me anima mea.-j a 8. b  

T acui, id eft, a d u m  eft de m e,pcrij,difpcrij.  4^. b  
T æ d a  quid  &  v n d e  deriuata. 2 7 7 . a
T a le n tu m  A g y p t iu m  q uan tum  contineat. 304. a

T a lp æ  pro diis h ab ltæ ,e o ru m q u e c o t  thaumatùr- 
g u m . 1 8. a

T a m s q u æ .  4 ¿ 4 - a
T a x u s  quid. 2 7 7 . a

T a x u s  arbor ve n e n tta .  4 8 6 .  b
in  T e d a  afeendere,periphrafis defperatoiü. 1 5 1 . a  
T e læ l in æ æ  ad i o l t m  e x iicca n d o  curantur. 4 9 5 .  a 
T e m p l i  Belis in  B abylonia  in g en tes  d i ü t i æ  in P er

fidem deportata:, 309. b. p lurim a in e o d o n a ria

a u i*' 7 ° 5- a
x e m p lu m  D e i ,  anima h u m il is .4 c 8 .a .te m p U m  m a

teriale fine tem plis  fpir ituahbus non  eft adeo 
gtatum D eo.4 0 8 . b. tem plum  vécus cur D e o  dit- 

^  plicuerit,rationes duæ. 408. b. 4 0 9. a
Tem p lu m  lerofolym itanu cur tertio D e i  tem plum  

n om inatum . 4 6 0 .b . 4 6 1 .  a. tem pia  magnifica 
iniquitates n o n  rem ittunt. 4 6 1 . a

T e m p lu m ,  fo lium  gloriæ  D e i .  5 ° 3 - b
in T e m p li  porta  an Ieremiæ carcer fuerit. 5 3 2.a 
T e m p io  e x u fto e iu s  Fundus m anfit in  veneration e, 

q u o  facra petegrinatio  fufeepta. 6 3 9. a
T e in p l is  G en t i l iu m  quæ re u e re n tia e x h ib ita  7 6 9 .a  
T em p ò ris  breuis circum fcriptio . 6 1 .  a
1 em poris  ord inem  v ix  feiuànt Ieremiæ prophetiæ . 

6 6 1 . a f

T e n e b r æ , pro calamitate. 5 0 7.  b
in  T e n to t iis  habitantes quin am . 6 7  9. b

T e n u e s ,  p ro  infim a p le b e .  4 4 6  b
T ernaria  m enfura pro  m axima apud Hebræos. 26 6 .a 
Terræ  f r u d u s  dicitur C h rif tu s .  3 2. b

Terræ  ia n d æ  o c c u p a tio ,quæ f a d a  om iflbu s fe in u i-  
cem  adiuuantibus, typus E cclefiæ . 9 0 . b

T e rræ  q u o m o d o  attribuatur hypocrifis .  168* b  
T e r ra  forte  &  fu n ib u s o lim  diltributa. * 4 4 .b  
Terra  de lo n g e  quid. 2 37. a

Terræ  & m a r i  H e b r æ i m a n u s , brach ia  &  cu bito s  
attn b u u n t.  2 7 5 .  a

Terræ  p o t t æ ,  id «il extremæ terræ partes. 5 9 7.  b  
T erro re s  &  horrores,ep ith eton  idok>rum. 6 91. a 
T e ftu d o  clypeata, inftrüm entum  militare. 15 2. b  
T e f t a m e n ti  V ete r is  afperfiones fanguinis  C h r i f t i  

% u r æ ,q u o  gétes afperfæ.quo iHudit Ifaias.&^i.a  
V eteris  T e f ta m e n ti  cærem oniæ abolitæ. 4 3 4 .  b  

T eftudin um  quatuor g«nera. 1 0 8 .  b
T h a b o r  &  C a r m e lo  com paratur Æ g y p t u s ,  quo 

fenfu 65 8. a 
T h a lam e g i  qui.  1 7 .  b

Tharfia naues, id  eft hom ines o p u le n ti.  i 7 .a  

Tharfis  q u id . 4 X 2 ^ 4 7 8 .  b. 7 8 1 .  b
T h a rth an  vnus ex  principibus Sennûcherib. 1 4 1 . a  
T h a u  q u o m o d o  o l im  figurabatur. 8 1 8 .  b
T h e b æ  an N o .  65 9. b. centum  habuit portas, ib id .  
T h e im a  vrb is  d d e r ip t io .  6 ^ - b
T h e la b ib q u is lo c u s .  7 9 0 .  a
T h e m a  ,  D ed a n  &  B u z  pro  Arabia  Petra. 5 6 1 . a  
T heman quæ regio. 6 7 6 ,  b

T h em an æ i &  Id u m æ io l im  f a p ie n te s d id i .  6 7 6 .  b  
T h e o lo g iæ  &  lirtetarum inuentorcs  p r im i ,P h œ n i-  

ces- 7 Í 4  b. T h e o lo g ia  m y th o lo g ie a q u æ . 7 5 4 .a  
T h ir h a ch a  an per fe ve l  per fuos bellum  geííerit  

contra A ífy r io s .  í 29. b. cæfus à S e n n a ch erib ,  
lubft itutitic  Iudæos liberauit. 2 8 9 .  a

T h o e s  quid.

Ahorn* C aietan i obitus &  laus. a 2. b
T h o p h e t q u id ,  2 2 i < b

T h o p h e t  vn de dicatur*1o c o  facrificiorum im p leb i-  

tur cadaueribus im piorum  lu d æ oru m , 4 6 4 .  b  
T hraces  , M o fch o u itæ  v c l  C ap p a d cc cs  ,  c irc u m - 

feriptiue tencntes fagittas. 4 i a..b
T h r c n i  Ic rcm i»  : q w ere  L a m e n ta t io n « .

T h us- '



T h u s  ex India , M o l a c i s  ,S a b « a .  4 5 ^*1
T ia r a  &  miera q u o m « d o  différant. 27 .  b
T u r a  r e d a , propria regu m  Perfiæ. 2?. b
T ig r i s  &  panchera qui différant : Q u æ r c P a n th e ra .  
T i t i o  fum igan s , ideft  ,  qu i m et am  e x c i t *  n o»  au

tem  re lædat. 5 1 . a  

T i t iu ü m u m  q uid. 7 7 °* a
7  rem or q u id . - 6 7 9 . a  
T n b u la tio r .e s  hom ini etiam iufto o m n in o  n eceila- 

riæ. 1 80. a tribulaciones îuftis ad falutem (unt,im- 
piis ddmpnltranr D e i  iuftitiam. ibid. $ 83. b 

T i ib u la t io n u m  à D e o  îm auliacum  quis f r u d u s  &  
f i n i s .  i8 7 . 'b  

T r ib u ía  ionibus iufti purgantur. ' 4 9 0 .  a 
T r ib u s  decern ab A l ly  rio d i p o i  tatæ. 6 8 8 .a  
T r ich a p to n  q uid. 8 4 9 . b 
T r im m a a ir n  vel au ium  tr im m «  quid. 1.7- * 
S .  Trin itaiis  n>y fterium in trifagio. 45. a. innuitur ab 

liai a. 5 5 1, b. i 5 5. b. }2 o .a .à  Ieremia. 7 3 6  b .quis  
potiíE m um  locus c ro to  Veters T e f t a m e n to  de-  
ìn ò n ftret .$ 9 va .  Ierol®\ymitano te m p io  à Iudæis
terrep e titô  rspiæfentatur. 4 6 1 .  a

T r ifa g io n  q u id m y fte n j  continent. 4 5 .  a
T r itæ ch m a  Babylonius q u o t  eq u o s  aluerit &  qua- 

le s .6 9 0 .  b .T i i t u ra  q u o t  m o d is  fieri f o l i ta .2 o o .b *  
quibus inftrom cti1; apud Iudæos o l im  hcbat.2 67.a 

T r o g lo d y :æ ,ip e c im e n  n ationis barbar«. 1 7 0 .a.num 
ij Abyflin ijÆ thiopes finui A ra b ic o  p r o x im i.ibid. 

T o g æ a lb æ  Ian«« veceribus in vfu . 10 . a
propterea etc« eg« Tollam  vosportons. Ie r e m .2 î . v . j  9 *

• vcrcu p ta ji j ,  obliuifear veßrt ob ! iniß  endo. $ 5 3. b  
T o l le r e  vel Içuare , id eft , 111 Ce fu  Ce i pere . 3 44. a 

Tugu.cium q tid .  ¿ . b
T h lit  N ab azatd a n /íp fíw  vitos de tis qttividebant 

ctrrnreots. Ierem. 52. v. i f .  a t .  2;R e g .  2 4  v . i 9. 
h a b e t u i ,  fwnque. c o n c ih a iu r .  7 0 9 .  a

T u r b o  ve l:yp h on  q uis .  777 *a
T urres  due in Ierufalem  quarum  altera v o ca ta  Ba- 

ch an  altera G o p h e l .  2 2 9 .a .  b
T u f c iæ  equi laudancur. 447 * b
T y r u s  ab À g e n o re  condita.in  totu m  o r b e m  colonias  

deduxit. prima litteias i n u e n i t ,  fortu n am  variam 
e x p e r o  eft. 15 9. h .T y ru s  vniuerfa  à leruis occifa .  
v  pio e ite p to  Stratone, q u em  ícruusgratus ferua- 

uerat 7na cum filio, eu n d em q u e ferui om n es  in 
le g e m e lè g e c a n t  o b  in fig n em  induftriaa q ua 
Strate i 'e iu o fu o c o n fu lu e r a t , vt  o cc id cn tem  in -  
tueretir q u o  primus io le m  orien tem  indicaret.in  
eam ¿ i m  fententiam à fcruis itum erac , vt qui 
primis io le m  orien tem  i n i i c a r e t , t e x  dTets fer- 
uos !os om nes interfecit Alexander &  liberos in 
r e g w m  r r f t i tu it . i6 o .a .T y r i j i te m  a C y p r i i s m a g -  

nan cladem  haufere. i ó o . b .  o h m  ínfula* ab A lc -  
xaidro M a g n o  contine»* reddita. S idoniorum  
cobr.ia. 160 b. e'us ant quitas i 6 i .  a. fortitude 
m í is d id a .  ib id .  cur Yocetut v irgo . i 6 3.a. reflo- 
xqcens excitarur ad can ticum  meretricis. cur. 
1,4. b. fub  r eg n o  P e l lico  mire f loreas. 1 6 4 .  a. 
J n e i n u i d a  cum ob naturam loci tum o b  Salma- 
ufarem  nuper d e u id u m . 1 5 9 . a. eius portusce-  
Hires duo. 1 6 4 .  b. q u o ties  8c à q uibus deuaftata. 
Í 6 1 .  b. eius ad C h rif tu m  conuerfio pt«dicitur¿ 

J 6 5 .  b .q u o  tem pore earn obtidere coeperit N a -

b u c h o d o n o z o r .  559 - a
T  ci) maritimi &  n e g o t i a t o r s  celebres. 1 5 5>.b 
T y i  ’tum ab A lexandro m a g n o  captiuorum num e- 

us 1 6 1 .  b  T y r i  diuitiæ exagcrantur. i6 2.a.quo- 
Hododicacur c C h a n a n æ i s o r t i . i é j .a .T y r io r u m  
Iberaliras 8c m u n if i c e n z a e r g i  C h n ft ian o s.ib id .  

T y . i s  p c u e  l a u i d a  turn ob naturam lo c i  t u m o b

nupcr deuidum Salmaniforem. i  Ç®. a
V

VA c c x  p in g u e s  qui m etap horice. 4 0  a
ter V a le  inclam abant gentes  d e f u n d o S c i t a  

co m p leb a n t  fuueralia. 7 6 9 .  a
V a ll i*  A c h o r  quæ. 4 0 3 .  a. 5c v b i  fita. ib id .
V an ita tes  idola  à Spiritu S .  d i d a .  j 04. a
V a n n u s  quid. 2 1 9 . a
V ap h re s  v e l  A p ries  quis. 6 j i . b
V aia  parwula ,  id eft ,  plebi). * 5 ? .  a
V a ia  dom ini férentes qui dicantur. 5 4 0 .a
fuper V b e i a piangere  quid  fit. 2 2 8 .  b
V b e r a ,  pro vbcrtate. 2 2 8 .  b

V a d e s  pro  facerdotibus &  prophcti«. j o o .  b . m eta
phorice p rinc ipes  v e l  nm niraenta. 2 9 0 .b. 1 1  j - b  

6 90 . b

V docitetfpolU detrake, c ito pràdare. Ifaiæ. 8 .v .  i alij 
n o m e n  proprium faciun t. 60. à

V e n a  q u aa d o  incidenda. 7 ^ 7 .  a
V e u a to re s  ,  id eft B a b y lo n i j .  5 1 4 .  b
in  V en dit io n is  8c em ptionis c o n t r a d u  duo iwftru- 

m en ta  apud H ebræ os a d h ib e r i fo l i ta .  600. a 
ad V en eris  te m p lu m  m ulieres  fedetes r e u in d æ  fu- 

n ic u l is e x p e d a u t e s  amaiîum, fib iq u e  h o n o r id u -  
c e n t a s , fi funiculus ab a liq u o  fum patur 8c rem 
cu m  ea habeatrpecuaia V e a e r is  eratj n ec  m u licr i  
v l lu m r e c u fa r e  licebat : B a b y lo a iis  id m a g is j in  
vfu  fnit.ex q uodam  o raau lo  cu m  h ß fp ite  mulie
res fe com m ifcebant.  7 7 0 .  a . b  

V e n u s  à Syriis  M ylitta  d i d a .  7 7 0 .  b  
V e u u s B y b l i a q u æ .  - 8 1 4 .  b  
V e n t i la b r o  difperfurus Iudæos cur dicatur D e u s  

5° 7 .a
per V en iila tores  q u in a m  intelligantifr.  6 9 7 .  b  
V e n t i  in defertis vehem entiiHm i. 144. a
V en tus fluuium in  præ ceps decurren tem  ve lociíf i*  

m e im p e l l i t .  3 7 7 . *
ß c u t  frentui vrensdtfpcrgam eoi. Ierem , 1 8 .  v .  1 7 .1e -  

ponufit  alij, vento orientali difpergam eos. f i 6 . 2  
V e n tu s  v n d e  educatur. 6 9 9 .  b
V e n tu s  tu r b in .s quis. j -j -j , a
V en tra lia ,  ab Ifaia linteam ina d id a .  2 9 .  a

V en tr is  crepitum q u o m o d o  h o n efte  circum fcribat 
feriptura. B i 6 . b

V e p re s  &  fentes3 m etap horice  haftati &  fagittarij.  
1 86. a

V e r b u m  quid  interdum  fignificet. 1 4 . a

V e r b u m  D ei,cü  rore ,fi ie les  d e ie d i  malis, fem ini in  
terram p r o i e d o ,  corrupto ôc m orienti  coparan- 
tur, i 8 2. b. item cum  g la d io  8c fagitta. 3 2 3 .  b  

V e r b u m  D e i  ftando auditer. » 2 2 S . b
V e r b o  alicui apud H e b .  tribuitur c o n f t r u d io  slte- 

rius q u o d  (ubaudithdum  eft. 2 7 2 . a
V erba  quædam H ebraica  duas eafque contraflas 

fignificationes habent. 2 7 5 . a

V e r b i  fernen incorruptum  Ecclefiæ com m unicac  
D e u s .  4 1 1 . a

V e rb a  quædam fuperftitiofe H ebræ i vt fibi videtur 
hon eftiora  fabftitût iis quæ Spiritus S .p o fu it  ea -  
q u e  m argini apponunt, cuius p u n d a  fubftituunt 
v o c i  in corc ice ,q u o  m o n e n t n o n  v o ce m  textus, 
fed eam quam ipfi lubftitucrUnt ad m arginem  
leg en d a m  efie. 4 3 1.  a

V e r b a  H ebraica interdum aduerbiafcunt. 4 4 7 .  b 
V erbu m  cur dicatur hiltoria quam narrât lerem ias 

à C ap ite .  40. Sc 4 .  (equentibus. 6 3 5 . a

V e r b a  quædam feribunt H ebræ i quæ non  d eb en t 
le g i .q u o  m yfter io .  6 9 7 .

Verba  alieuius vorare.id eft, auide haurire. 5 0 9 . a. 
7 8 8 . b



V e r b e n e  quid* 7 7 o.»
V e t  ber q u id .  1 1 5 . a
V etita ti  adulado perniciofa. 2 1 7 . a
V eru s  D eu s  q uot modis dicatur. 4 7 9 «  a

V errn em  cur D eus v o ce t  l fracL  * 7 i - b
V e fp e r t i l io n e s  pro diis habiti. 1 8. a
V e ip e r t i l io  folus inter vo lu cres  mamas h a b et.7 3 4 b  
V e ft im e n ta  C h i i f t i  iecundum  aliquos in lig n ita  n o 

m inib us d e u id a ru m  à ie ge n t iu m . 3 9 3. a 
V eft iú  f c e m in a r û im m o d e f t ia c a r p i t u r à S e n e c a ^ .b  
V cter is  T eftam e n ti  cærem oniæ abrogata:, v tp ote  

m inifterium  m ortis  &  litteræ. 3 86. a 
V e x i l l o  perdito ve l  v e x i l l i fc ro  fug iente vel  m e- 

t u e n t c a d u m  eft de exercitu .  8 1 .  a 
V e x i l lo r u m  duo genera. 9 j .  b 
C æ ru le u m  v e l  album  Sc rofcu m  , cy\\¿ ftvgulaf i  uni

ficar ent, 9 5-b 
V e x i l lu m  erigere ,  id eft, ad bellum  v o ca re .  45 9  a 
V ia  maris apud liai am quae.6 9 .  b . V i a ,  pro m o d o  Sc 

more/83, b- pro viatoribus 14 8 .  a.pro adulterio. 
4 3 4 .  a .proconfu.etudine,inftitutoJratio ne.544 .a .  

pro le g e ,d o & rin a , in ft itu to .  6 0 1 .  a 
V i a m  D o m in i  parare>alij e x p lic i t  aut vert fit,faciare, 

aut a u rn e r e , id eft fpeciem  &  gratiam c on cil iare  
aut eius im pedim enta am olir i.  1 6 4 .a  

V id o r iæ  C h r i f t i  G ed e o n is  v i t to r ia  fi'-nillima. 70 . b 
poft V i d o ï i a s  fpolia magnifica D e o  oblara. 1 3 1 . b 
V id o r ia ,  quam repórtame C h riftu s  à gentibus qu æ , 

e iu fq u e d u æ  notabiles  circumftanciæ. 3 9 1 .  b 
tunc Videbis &  afflues,Ha . 6. V. 5 .«lij ve itU B t«i»r ti-  

rncbis. 3 So. a 
Jpeculatoreseius etc ì, Videntes vana. Ifa. 5 6. v .  1 o. alij 

\cg\intfcmtoiantes. 359. b 
V ige f in a  quinta menfis elettati it Euilmerodach caput 

Joachinregis luda. Ierem. 5 1 .3 1 .1 1 .1 .  R e g .  1 5 .  v. 
i 7 . f c r ib i t u r  vigefim a feptima menfis. 70 9 .  b 

VigiUttit tugum iniquitatum mearum.L am en t,  i .v. 1 4.
varia: aUotum trar í lat io ncs.  7  16. b

V i l e  Sc pretiofam ,id  eft>eledus Se reprobus vel  b o 
nus & .m a lu s  ,  ve l  verum  &  fai fum. 5 10 . a 

V in c u la  &: caten æ Ieremiæ : quatre C atenæ . 
V in d em iæ  Sc mciiis tepore m agn a olim  lætitia. 1 2r.a 

V in d em ia re  Iudæ rs, q uid . 4 5 4 -b
V i n d i d a  pacificat animum o ffe r i i .  1 1 .  a
V in d ' . d æ d iu 'n r c e le r i t a s egregie  exprim itur.41 i . b

V i n d i d a m  v liim a m  D eus n o n  im m ittir  q uin  adhuc 
femel moneae. 4 1 8 . a

V in d i& a m  diuiná quam D eu s  iam decreuerar contra  
Iudaros, deprecatur Ierem .vt d i u e m t  in alias g e n 
tes. 4 8 1 .  a. b 

Vinca fatta  eß diletto meo in cornu filio elei. ifa. 5. v .  i . 
quidam  vltirna verba n om en  proprium loci  fa

ciunt. 37* a 
à  V inea fepem auferre,ideft diuinis præfidiis nudare.

37 - b
V in a  rubra com m endantur. 1^5. a. b
V in u m  m erum  poculis aurcis l ibera lif l îm eb ib itum  

in conuiuiis  jfuneralibus. 5 1 3 - b
V in ü in fæ c ib u s o r d in i in e r u b u ft iu s a c fu a u iu i .6 6 7 .a  
V i p e u r i n  g ’ nerationem atri« vterum l a c e ù t . 1 5 7 .  a 
V i r c o n f r i j ,  id eft , co a lu lt i f l îm u s. 3 1 i .b
V ir i  nom en additur ad auxefp». î \ f .  a
V ir g a  v ig ila n s l a  em ir, n u m  prædita eftet oculis 

apertis &  vig ilantibus. 4 1 8 .  b
V i r g o  quid ìuterdum Latini«. 5 $. b
V i r g o  cur vocetur T y ru s .  1 6 3 .a
V ir g e  Maria conceptura  de Spirita  S .C h riftu m ,p ro -  

phetante lerem ia. 5 9 3.a
V irg in ita s  &  cælibatus præPâtior m a t r i m o n i o . ^ . a 
V i ü o ,  id e f t ,  prophetia . cur. 3 .a

F  I

V if io n is  va ll is  , id  eft , leru fa lem . 1 5 1 . &
V ifionis  fatictas,ab A u e n a r io  vertiturdiritas e x é c r a - .

t ion is .  4 1 3 • b
Vifitari q u id  fign ificet interdum . 1 7 1 .  a
V ita  r e g í s ,  id e l t ,  lon gæ ua. 16 4 .  b
V ita  æ terna donati fumus à C h r i f t o  m orte  d e u id a

* 7 5 - a
Vitæ longæuæ declaratio. 4 0 5 .  a
V itæ  re lig io fæ  obferuantias im pugnare  couatur 

S c a l ig e r .  6 1 4  a.b
Vitell i)  pater primus C æ fa r ê  adorali  inftituit capite 

v e l a t o circu m u erten sie ,d e in d e  p r o c f ib c n s . iÿ S .b  
V it is  olim  ínter  arbores h a b ita ,  locupletati^  pluri-  

bus exem plis. S 44. a. b

Vituli  m arin i  : v ide P h o c * .
V itu lu s ,  id eft, T i t u s  v e l  R o m a n u s  exercitus. 1 8 S.a 

V i tu l i  tr iturantes , p in guiores,  6 8 7 , 1
V itu]a,  cum  corn ua  e x c ie f c u n t , lafciuior. 687. a 
V i t u l i  pedes in  o m n e m  partem  veriatiles folidi Sc 

firmi. f 779 - a
V iuam us, m oriendum  eft. A th e o r u m  vu.gare. 1 5 4  a 

V l m u s H e b .  v n d e  d id a .  277 * a
V lm u s L atin e reddita Ifa. 4 1 .  v. 19 .  v o x  H e b . q uid  

fir. 2 7 6 .  b . & l e q .

V lu læ  reddita Latin e Ifa. 1 3. v .  1 1 . v o x  H ebraica  
q u id  fit. l o o .  b

V n d i o ,  pro  veuuftatc  Sc gratia. 3 + o .b
V n g iie n tu  pro  o m n i  g e n e re  m u n di muliebtis. 2 6 4 .a  

V n g u is  fcriptorius quis. 5 1 8. a
V n ic o r n e s  pro  indom iti? . 2 4 a

fraudvlentiampropbetaut V»bis.Ie tem . 14 .  <4. l-.gunt 

alij j f ib i  vel eis. '
Vocare pro imperate. 1?  3 a
Vocare aliquem nomine f u o ,  id eft ,  ir fetuum ubi 
vendicare.ratio d id i .  i 8 8 . a
Vocatio  Apoftolorum ab Ifaia præ-ucitur. 16 4 . b 
Vocatio gentium  ex  omnibus te i  ræ p «agis. 2^9’b 
Vocationi Deus Temper luam gratiam allooat.264.t> 
Vocationis Dei donum fine vllis mefiti». 3 ÎJ. a 
Vocatusalicuius,id eft,farmliatis& domeitjcus.^tg.b 
Volucres non habent mammas io lo  v c ip rt i l io n e  

excepto. 734. b
Vorare alicuius verba, id e ft , auide haurire. 7 S 8. b 
V o tav xoru m  dicuntur v a ta v in  Sc quomod^.65 o.b 
Vox clamans in deferto vel clamantis in deferto S. 

Ioannes Baptiila. cur dicatur aiarr.ans ,  pin  præ- 
dicationes funi m a , eifcClus &  finis. 2631!).164.a 

V o c is  geminano quid myfterij coutinear. 14. a 
ad Vocem  plurimum conducunt'latera. . 2 8 4 .a  
V phaz lndiae r e g io , auri ferax. 4 7 8 .  b
Vrias propheta im pie occiius à Ioachim  r e s  Iyda, 

quo fenfu&: in quem  finem illud execnplimad- 
dacatur in difeeptatioue caufæ lere. de àcjibus. 
567. b

V u ln e ia  Sc crux C h rif t i  p r * d ic u n t u ia b : fa ia .  7 6 .b  
fagitta  Vttlnerans lingua torum.lcrem .9 .8 .a i i j  lejunt, 

fiigitta  iugulata. 4 7  3 a. b
V x o r a m  peccata maritis imputantur. 6  p. b
V x o r c  ducere q u o m o d o  c irc u m fcr ib a n tH e b .  8-ç. a

Z

Z A b u îo n  6c  N e p h th a li  cur n om in en tu r  pra- aiis
1 liraclitis in  d cm ftat io n e  Alfyriorum . 6 8b  

Z am bri reg lo  , id eft Arabia, cur. j 6 i j >
Z e d e ch iæ  annus quartus q u o m o d o  dicatur iuitiun 

regn i cius.V73.a .v ir ib u sregni impar n im ium  ai- 
licis o b le q u io lu s .6  2 8.a. m alo  confil io  potius ff- 

d u d u s  quam  propria culpa errauit. 6 29.3  
Z e l i  idolum  q uodnam . 81 2Ì>
Z o g a n a q u id .

N  I  S.
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